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E X C E L t E # í T I S S I M O D O M I 
N O D . I A I M . . | M A N Y E L D E C A R D E N A S , 
M a n r i q u e de L a r a , D u c i , D u c i d c N a x e r a , 6¿ M a q u c d a , 
M a r c h í o n i de E l c h c , & : a é ^ t l m o n t c , C o m i t i d c T r c b i -
o O , 6 ¿ V a l e n t í a , P r i ^ i a t i m a í q r i R e g n i de G r a n a d a ? D o -
m i n o do inus ,6c M a i o r a t u s S e r c m f s m * Infant ' i s D o n l i n i 
l o a n n i s M a n u e i , C o m m e n d a t a r i o de E Q j j r r f gofa-de J L a -

' t e s , , - É c ^ É t i o r d i n i s m i l i t a r i s de A l c á n t a r a , á C a m e r a 
R e g l e M a i c T t a r i s , i E c h o n o m o m a í o r i D o m i -

n x n o f t r x R c g i n x ^ P r i n c i p i - «pk * 
fae I n f a n t x . - * 

M . F r . D I D A ^ C D E B E N A V I D E S , 
Ordinis-. Carpéti t j&am Primarlus in Sacra 

Sriptura in Academia Complutenfij ' 
•• | , Dicat opus •, & . 
^ • y r " / - : " - . ^ \: • S . P . S . , . / . V - v . - " ' , • 

A t R O N F M , alium qua.n te ( Princeps E x -
cellentifsime ) primigenio prxlo, mmcupare nefas 
duxi. j atiento ture tuo domlnij 7 me o que futí di-
ttonh clienti. H¿ero dominij 'íure debenturpartus 

ex legum d'ifpofitione, <¿}>partus mre , quo vendlcat h^rum* 
Vtrique inr i miurias trrogarem , ( i tutelare numen non inda-
marern adultus •» quem ipfa natura fuperna prouidsntia -dihi-
gmte inconceptione infantuli imcnuit impulfum & proptn-
Jhnem ante nato. S i / a t a , & planta eiusfiunt, m c mus filo 
flantantur impermah ture inft.ituente.lib• 2 . t i t . 1 .dereram di -
uijione , S i T i t i u s , & c . Vbigloffajr Tit iusfuá planta infoio v ic i 
niplantauerit-,dominiumplantes vk ' im acquijltum ínteUí%itÜr7 
dum parens exter ( quem gloria teñe a t ) in conceptione me t ensila 

plantam íngsmtr ice(cm comes heatitudo ) vaffalla tuain v i l l a 
^ nobf 



nobtUde Tomjosplantamt.planudommmm tibí Mqulfittfm ' 
jac i le rntelUgitur^uagloria infiérnate origimli a f f ix i .Na t íu i " ' 
tatem r e p e t i t ^ vendkat iurefuo M a d r i t ü , faieor yfed vefins 
excelhntifsima i'us,nec intendit infirmare , nec euacuare. Cum 
saiitmnfit exlege imperiaí ipr*ci tata , qmdarhvr f a f t U m x U 
í o n $ m u $ i n v k i n l f m d u s radtces e g c ñ t . c o m m t s f i t ^ e x p a -
rentep¡ata7ex eognomine bona v l t i s , M a d r t ñ natus ex origina-
h mdtm:vmbi r> emifiifit ergoficri v tñquee ímmt iy f o r r i m 
lum vendtcet conceptione.repetat M a t r i t Ü natmitafe > vir ique 
fadues.vtrohique ms7vt rmfque^ e g o p l a n t a ^ i t i s . v t m a b ó -
n a . H m c é ' ttbi repetenti ius tuum7 tuumpecusjua originaría 
fappellexy ipfeqm nonparumglormhundus tanto Principé her* 
^riginalitergloriofusMmc , hoc opusprimigenia y mei á u á ó -
r i s . tu i D o m i n í t é - Principis,cm debi t í t fateor .Gloriaspatrord 
inculcare orhi optenf'&folicitent.quie tenebris adpublicH lucí 
videñdZ inclamatymibifilentm rrga eminentifsimas omriñplan 

f u dignasyquai orbi enmendarefuperfiuum,Be anfeceffommfoU 
elaritategloriari inglorium, Nec il la egent illuftripmémio.nec 
tu inerefcercé- illufirare nouis d fe adauais defiitifii.Notano 
tifie are infuífum, Tibí illuflrius de i l h r ü . t u a q ; adauBa gloria-
r i .mihi te Primipem, & PatfonU afequutÜ,cmfácileferuos^é* 
vdjfallos maioribus honoribus magn fie are .Regís coniitionis efi, 
quod creauit ad altiorapromouere, é ' ehuare, Vde faterans 
Netforeos annos7e Carmelo Comploterfi, 

Ye&rx e x c d k n ú i ú m z dominadonís,S.& Capel!.. 
Fr.Didacus de B.enamáes, 

A D L E C ' T o m M A V t P l O R , 
¿ t ^ r a r l u s e i Sacras Scnpcime ? habebis quinqué íeaurás aá 

^ vÍLim un münerÍ3Ílibrennenres.Si pfaceat formula escitadidti* 
bia iitteralia ítipra cextum,& in calceadijciendi fub titulo ad mores, 
doítrnuiss capitales dircuiTus,qui in vlcimoindiceílibijciantur cura 
J-ülcimenriá, & probanombus íüis(vc aiantjncinfummerem horam 
ledar.L'litccrari.e moraÜá.Fngidimi enim vifum eít(ne acerbiori pu 
rKaai cenrüra)eX loco propofuo Sacre Scriptar¿e deduxiiíe aliquos 
matenam fcholafíicam^aod vitandun^vt exoílum ícripturario, ' 

Si jWíí/isadiícendi Sacra Scripturá.autetia verfandi in pulpitis 
inftrui faúc po t sñsskn^3c methodo exponendi,qu¿ exhihet prior 
lsaura,ae perfunctorie illa vtans3& auduoribus cackinu moueíí. * 

< ^ ' . ' S i . 



St aHt4gúH¡fla m pi(eíl ra Bacclia'aureoru a^u^ntini!? Complatea-
fiara pro obtmepda laurea Oo¿toracus:cu¡us vfibos prirt-qmalms d í -
cá tum míu ta t#opef i s . á exblbeo quinqué climas leduras bcr ip tur^¿ 
ftilio cuo ícho!a'ftico,cui aí luctus accommodacas , vt ex lilis pofsis 
s^frtfeere condufiones quodíibeticas, trcs principales,plures amblen 
tes^aas exigir fanctio Academia; pro vno ex o d a aétibus^quibus co-
plciaitur vnmei ía Tiieologra, Subijciá breuicer Dco dante a!iá§ lee-
suusjvc tibí a m p ü o r pro quodlibeos eligendi dicior íuppéilex, 

SídaUmator tjto verbi l>ei,inftriu poteri&Arte exponendi Sacra ni 
Scripcurájvbi qaot dubiaj tot regulas ,mülta curiofajplurgde fenfib* 
facrq Scnptar^,ne inordmatis, & diflbne didis pias audiemiu aures 
erudicoru córündasJ& venrati, 8c dignitati í ac r s Scripturs inmrias 
irroges.Ad expiendu munus cóeionator is iauari poteris íumma doe 
«finaiiu concepmü admores applicatoru adfacras cocionesjdigeftas 
í l i ü o c l a r o r facili ab adueiuu in Paícha RefurreatOBÍsscu interme 
dijs feftis,folitís pnsdicar^eu íiiis probationib9(vcaiuni)r2mirsisad 
índice recundii,& vlcimú úoclririaliíí ad mores: forte nó í r ig id i s , 8c 
ineptisjfed pungetibus.Vbi habes.25 o.Capi ta í ia loca.quipye coma 
nía íegregata,qu^ applicesalijs Gccurrenl»'inftt .utis,vt r.ofttis applí 
eaai .ueniq; h iñor ia Salonis ad cótiones vefpertinas quadrageümae. 

Cre i e mih't micnki hic+qmá vterque volesMx ioan .Ovv,Atngio .quoá 
quicumque es voles.Si te deceptum expenei i s , huic, & ahjs operi-
bus digeftis ad pnelum des repuifam.Qup nulia acerbior p a n a fenp 
Sori,maior imprecatio, • 

C u m primu á Regio Sena tu mihi ininn^a regentiaGa tliedr^ prio. 
cipalis Vefpcrtina:,vniiierf3m Theologia fcholafticam vanjs libellis 
digefta.íeleftiorisjác íub t i l ions d o a n n « , q u c inAcademia a t r e in ta 
ámms eft verfata,& á fubti í ionbus iMagiñrisSocietatis denaata, 8c a 
me alijs ruhtilitatibus adauaa, pro tenuicate ÍR. votis ad typu parata 
habui .Ex iftis fontibus quatuor quoque tomos in quatuor hbrosMa-
giftri fentent iar i^ in ícr ip tosáMagif t roIeatonfs magi{írales,diftinc-
tione fmgula i lb í l r a t a adieíHs duabus kaiooibus , ad oppotítioneSj 
pro meis ekboranssqaa:J& misad Caihed ia« , Collegia, benenficia, 
Sccvalde veiles ad leuandu confíidu penodt viginciquaCnor h o r a i ü í 
quas bibliopola Lagdunéíis fais expenhs endédas optaiíerarrquse v i 
ta comité t radéa i r prajloífed iam ad p r imanü facrx Scriptur* voca 
tus ab e o i é Regio S e a m ^ d i g r e d í a d f o l ü é d u pésufc r ipmrar i jnece í 
fum visu cíl .Fide oppignoratá Cathedre í ;cr9Scriotitrc,his per 
in ealedaris,pro ex i guita te exo'iio. E o potifsimurn, quod dolo 
curia tranferibeatium diuagafe truncas, mancas t lacunatas. K 
tas ipfa poftulabat^vt iux integritati.& n i ron f í i quid in mejs o^el-
l is ) reftituerentnr, Opellam pr imó euere decrcui exiguis expenfis 
cudibilem, exiguo precio freile venalems n?c fupprefsi anguilis can-
cdlisj q u a n c u » VQUÍ t cum amphandi fu^e r eílVt non módica íeges; 

f Z 1113.1 
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»«niix-iñi ! i T> noñrornrn amtágoniflaru ad quGíMíbeta tnanibus í m -
porttm-í.H- • ívüar': ía t iusuneroía molíe. Magnicudo opms noa, 
debet expendí apud c i i c r o i ; ( n x m apud propnos quid ex ígnita tis int 
quolibet fatis notujex quatitate múiis, íed ex quát 'uate pertedionis. 

Dirpíicuic i n í a n a , & mi i i l í a -g lona de Eunochi ímo litfcera-
n o , placuit «mufari ligmim ( non a r l d u m ) .qmd flantamm efit 
j e í m ieüürfus uquarum , quod f ruc t im fuum áaht t tn tempre / « , » 
nam ternuc increpano Chr i í l i ad filculneara mfrngiferaffl , fine 
flore^viridanti folio,aut fruchijCum adhuc no effet tempns ficorum. 
N o n decerruit i lh id iada tumjne íc io an ab otiofo,ant phra:nenco,in-
gens diluuium librorú inundare orbem in setate íerácífsimá eorum-
N a m ingens fegetum copia ad implenda horrea,fecundandos cam-r 
pas,aIendos.hominesnulli noxia. Amphfsima librorum copia nun-
«juam fupcrflna,Non fnnt multi l i bn , ti boni,nec pauci fi m a l í , licet 
exiguo numero;praefertimíi quidafFerant eruditionis, nouitatis,dif. 
p o ü t i o n j s , d a n t a t i s j a u t commoditatis, defecando veterum obfcu-
riratem)aut probxi ta té . Si nadus opella noftra fat mihi, fi n6,opeI!a 
parum augmenticrefcet mul t imdiní . E n armul'atws peritnm geogra-
phum.qui m pagella breui íittis varios d i íhn tess alta cacumina,inia 
concaua valiinar, magnas, & exiles cluitares orbis lineante in l e ñ u -
ris multos libros reddo volumine vno, Selegi grana^bieci feftncasj 
admifsi aluicanté farinam^eieci fúrfures-.rcddidi caduca noua: d i f -
i ici l ia facilia^bfcura perfpicvia,pr j l i x a fuccinaa,diminuta adaufta, 
pro ingenui temmate/vt inappecentia fiudendi vno bieui hau í ln / i 
nefaftidio plura alimenta deglutiré pofsit: vt infirmus gallmam de-
tecatambreui póculo folet t rai^ere. Inaccekibiles, & inrraéhbiles 
Scnprnraj 1 eduraceefs ;b i les ,& trafíabi'es redduii.. quippefchoíaf 
ticis familíaribus liniin Goloribu?,vi iam inertia ftudendifit inexcu-
íabi l is .Perfeai Theologi v t rmfqueTheo Icg i» f c h o l a ñ i c s ^ expof-
li t i iKe o rnamct i spernc i .Ar .gnOjgu t tu r i s fcUfcho la í t i cadeg lu t i r é , 
a u g u Ü i e a a m expófidua ^ imó vrgens obligatio inueñigandi princi-
p u e x Scriprura f i rmi ta tem^ foliditatcm mucuate ad conduí iones 

/cholaAicas. Pudet iubtilizare circa conclufionírs, & coecutire crea 
principia,!mpingendo ir, po0.esJ& ita feítu digniísima. 
, ^ t i ü u s n o r t e r e r i r températe eíegans 5 quantum fat ad difeedendu 
a bárbaro. Cohibü i data opera cuJ.tiprem vanjs hninim coloribus 
fncatum pigmentisA elegantijs^llunratum phraú bus Noftra men-
t,s non fu i i (v tcuni Hieronymo) mftruere linguam ('vr Rethoiuin) 
fed menrem.iutelligenriam potius,qnam elocutionem, rennuens ad 
munia rethorica,qu.e Rethoris fu n i . 



Expendo daufuías textuales. Dubijs l i t teraíibüi fub formula 
fcholaítica , quód aíTuecis ñi l lo fcholaftico faci!e percipiuntur l a 
calce Ungnlorum fub titulo Ad mores é i á o ex pr^eiadis conclufoni-
bus conceptas dodrinales capitales. Non íubijCiofiatun probatro-
nes ( vt a iua t ) ne htterariam horam infumam in moralibus, íed m-
digito , & remitto ad indicem conceptuum doarmahum vkimnro. 
Vbnnueniesfub fuis numeris intinlatos eum probatiombns, & íut, 
eodem numero retrogrediendo inuenitsonginalia. 

Otiolum mdicam applicare «l losdodrinales conceprus mora-
Ies tuangehjs , nam faeiPe confui mediocri ingemo. Sed in íhn t i a 
v idus adieci appl^ationem , & intitulata ert íumn.a p r o E i i a n e c 
l is ab aduenm ad Pafcha Refurreaioms , cum mtermedns feftls 
predican íol i t is . S iquidbominuentum, Deo referas, á q«o omne 
tenum^ mah noftr^f. a g . l i t a t i ^ temnraci. M e ^ omnia íubneio 
EeeleUícíandx R o m á n » C e n í u r x . Vale . 

Tm dicann ohfeqnio, 
Author , 

I V B I T I V M O P E R I S . 

R E r E R E N D I S S I M I P . M . F r . M I C U A E L I S D E 
C á r d e n a s Concionatoris Catbol ic i R e g i j , &fujpre-

I m i S m a t u s f a n é í í e htqui j i t ionis a 
f a c n s cenfuris. 

T Es t i r a s iflas de A r t e , & methodo exponendi Sacram Scrip-
türam , de v i u , & geftis Samfonis , de anms captmitatis de 

C h r i a o adorato l Regibus 1 & de fuga in i E g y t a m á R . P , M . F r . 
Didaco de Benauides Acadcmise Complutení is m Sacra Pagina 
Pr imar io Regente elabora tas. Luf t raui , expendí opus infigne, m 
ligni doftrina iudícaui, ad ftudiofos erudiendos apt i í s imum, doc-
tnnam fohdam fapi t , fuá folum eget commendatiune, vimens 
ftudio capiatur , fi quac author exhibetleaor guftet, & ebibat. Hu
go Cardinalis ; Vma v\t& os Docloris , a mío ad d m fuunt vita-
lia verba. Rede Lyranusm faradifo Mcclefu pmutr lignum vita , id-
eft Doctor Sacre Dottrina , Araenifsimus paradifus nobis eft Pau. 
lus.culcifsimus hortus delicijs plenus, doarinam ex paradifo han-
íit ad coclum eueaus, ( v t cum Chryfoftomo ioquar) fed veiba 
JP"4S a4 .Thimotseum a nottro D o a o r e in arte, & methodo ex-

' í $ penía 



pcafa proligno vitíe funt nóbis, imo pro páradyfb, vbi fpkatkmsfia-
tum prciphms, (um fafiemia thefutir os mirantes rimamur, & nmanUi 
miramur, ü oppotune aduocetur Ricardas V i & o r m u s , Paulum v o -
cauic Ecdefice nafum Philo Carpathiorum ab il io Spiritam haurí-1 
m u á , féd abeo expenfo ab Aiuhore noftro vitalem refpiratíonera 
g rá tum odorem Seripturae percipieat Legares. Muid funt ( ait Ha-] 
go Carenfis) qui nwguflant de rnde Sacra Scriptara, fed comedant 
volumen iftud, plenum enim efl íupernis myfterijs cceleíli íínguía duU 
cedine rcdundantia , fi tamen dihgentem babeant infpedorem, qu í 
nouent fugere mel de petra verba mellita funtBsrnardi. Ledura de» 
v i t a , & geftiá Samfonis brcuis qusfiuit flores í en ten t i a rum, á qui-
bus extrahit dulcirsimum fuecam,reportauic in aluearium, ¿c fauum 
eft operata induftria 9 vt place t Abfaíoni Abbati Leoni Samfonico 
fiiriilis, a cums ore fluebat mel ad alies, dulcís oratio fermo fluit me-
leus. Samfon fol foiis fonat iterara voce illuílris propter gefta, 8c 
quia tanto commentatore l í luftratus. Chriftus adoratur i R e g í -
bus , fuere Reges , fed dicuntur M a g i , verse fapientia? nota eft in-' 
quircre C h r i ü u m , 8c dedit hos de Crifto adorato eommentanos in -
ueftigare , 6c rimari. A Magorum óculis f tel lafabdueitur» vt ho-
mines non folum per figtaa eoeleftia crudirentur , fed per D o l o r e s ; 
Stella difpareat fplendifera , dum adfit tantus Dodor , dum adfit 
commentariura iftud dodnu? clara corufeáns. Daniel eft iud í -
cium D e i iuxta nomiuis interpretationem , & nomen Balthafaris k 
Rege Ethnico compellatum, ideni ac thefaurum fonat t íecluras 
no í t r i Doftoris ex eiufdem Varis capite nono de feptuaginta an» 
líis , 8c feptuaginta hebdomadibus congruit aptifsima, eft veluti 
diefaurus eoncinem inhgnem eruduionem jfubtiles, profundos 
d i f cu r íus , quibus grauifsimas expendk fententias ? ac miro ftillo 
loquendi, difíicilia factíia reddit, recóndi ta vifendaproponit , v t 
expofcat potius diitini iudicij approbationem , quam hominis , m i 
randa res potius, quam examtni expoí l ta , qucecongerit de C h n f -
ti fuga. Deprehendi in his leduris nil fidei > aut probis moribus ad-
uerfum , omnia fatis confona , íub t i lúa te ref^rta, excellenti pro-
prietate donata, cum modefea grauitate ad legitimumfenfum, S S . 
P P . in Ecclefia Catholica receptara , vt dignifsimas iudicem , qux 
ad publicara vtiiitatem typn excudanmr. I n Carmelo Madritenfiji 
d\c 15?, lu l i j ann. 1547, • . ' 

Cráter Mkhad de Cárdenas. 



S V V K Á G I V M . 

R . P . M . F r . D l D A Q I L O P E Z I N A C A D M -
m a Sa lman t ina fapientifsimt cand ida t i , & glim 

Í n t e r Cathedrarios eius dig* 
nifsimi ^ ^ ! ^ 0 H ^ m 0 í / r ^ 

BEmandato Reuerendi admodnm P . N . Prouincial ís LeSurás 
de Arte , & methodo exponendi Sacram Scripturam, de V i -

tá t 6c geftis Samíbnis , de Chnfto adorato á Magis,& fuga m i E g y p ^ 
tunijde 70 . anniscaptiuitatis , & 70» hebdomadibus Uanichs , v i -
g i í i c u r a , & ingenio laboraras duleiftiilo concmatas A muhigena 
ctuditione referías , apciísimis expofitionibus exornaras, ex di ís i-
l i s ad vi tara, & Artem focialem addudas, fubtili nouitate dona-
taSjad form^Iam ícholafticam redudas, & ad calccm dubij lutera-
íibus conceptihus adinformandos mores exornaras , quantum fas 
eft Cathedr a; Scripruraria; , quim in meíTem pulpí tarem falcem 
immitt^nc, fed relegíít ad tabulas, Latinitate donatas , non fola, 
cpz fugiar; auerfeturque harbariem , fed quje redokac eloquen-
tiam , qaam diíTerte, & prudenter reledionibus quodlibeticis re-
feruauic, quas i l la mí red i t au i t . Dihgenti indagine luftratus pr i 
mo nbus laudibus elogijs ob egregia in i l l i s muenta dignas re-
cenfui, Opus quidem mole exigunm , comprehenfione fummum, 
anguftum corpore, valore auguftum , laciniofa aliorum reddit fue» 
c in ta , faftidiofa placida, tenebricofaclara, vetufta luuemlia, ar i -
ditate iníulfafuaui Tueco d u l c í a , diminuta accefsione noua inte
gra , plurima vno cingit voln imne, & offert in breui materia ditif-
fimas fupeliediles. Acciditquod monetae áureas, quac in mínima ma
teria plunun? aggerum pondera concludit, 8c quodmappae geogra-
pbicae ¿ quae in breui cartula orbis plures varias, & diísitas cmicates 
depingi t , v t dixerim cura Peseta. 

Denique quid quid hahet diuim fagina verbi 
exigíWy aut nuil o htc fcene labore petei 1 

lile breuigjrofacñ m/fier'ta verbi 
cíaudit9& hdc vb'ífint mmtknda docet. 

E x qnibus, 6c alijs mihi fuafum pr^rertim cum nil contineant fídei 
Cathol icx , 8c probis monbus diflbnum , fi prado mandentur 
5B^HíS*?5 v n í i r a t e m , & lucrum ledoribus al 1 aturas. I n quorum 6-

«H ± dem 
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dem propria manu fubfcripfi in Carmelo Madritenfi, pridie nonas 
l u l í armo ^ . I Í ^ . 

J r . Didacus L6pez.9 

F A C V L t A S O R D I N I S . 

FRater Bernárdus de V a l le jo in Sacra Theologia Magtfter Oi> 
dinís Carmelitarutn antiquae obferuannze in Prouincia Caí» 

te l l» , P r io r Prouincialis , authoritate noítr i offiaj faculta» 
tern fació , vt líber continens leduras quinqué de Arte , & 
Methodo exponendi Sacram Scnpturam de V i t a , & geftis Samfo-
nis , cum aíi)S elaboratm á R . p , M . F r . Didaco de Benauides nof. 
t ro P r o ü i n c i « Religiofo , & in Academia Complutenfi Sacrse 
Scr iptura primario interprete , & noftrscReligionis grauium D o c -
torumque v i r o r u m , quibus remifsimus indicio approbatas typis 
poísint mandari obtentis csetcris requifitis Regi j Senatus, de R . O r -
dmar j j , inquorum fidem prxfentes dedimus noílra manu fubferip-
tas , de. íigillo ofhcij munitas in noftro Carmelo Madndenfi nonis 
lu l i j ann, D . l ^ - f y , 

Tr.Berntrdus Vallexo, VromnctaUs, 

DemandatoR. P . N . Prouincialis, 
Fr , Ildeplmfns Ceuicos.Secreunius, 

C E N S V R A D . D O C T O R l S GONTI SALTI D E C A S T I L L A 
in Acádemia Cmflutenfi primarij Cathedra Santti T b m ^ & m 

Ecdefia Magijtrali SS.lufiiy& Pafloris Cano-
máindigmme, 

£ \ Pusi íhidcompleaei>s quinqué leduras cíaboratas a Sapientií-
V - / í i m o P . M . F r , Didaco de Benauides, Ordinis Carmelitarum 
in Academia Complutenfi artium Magiftri , Sacra; TheoíogÍK 
D o d o r i s , ^ Primarij mentifsimi in Cathedra Sacra: Scriptur£C,íuf-
cepi examinandum ex commifsioneR.O. Ordinarij in hac curia A r 
chiepiícopali D . D . Ioa«nis de Narbona,Canonici in Sacra Ecclefia 
Magiftrahnoftra, pro Eminentifsimo D , Cardinal i Mofcofo A r -
chiepifcopo Toletano,opus quiJem tanti vir i laude dignifsimum, 
quod ingemofum (vt loquar cumPo¿í ta )quod brene,quod caSum, 
do^um, célere, atque pollicum. Quodque habet m u i r o s ^ fine den

te 



•efaíesjhoctna muffa dabitGeneus p r o m t t k A Atrk ccnñr i r .nrDo 
minxmemw p r i m a m » , denique dieá quale tcaun ptr tunt iügcniu, 
& noítra commcndatione d ígnum,qnod vidimus, teñmzvj, c 'cuhs 
perrpexiraus,^ manusnoftrs contredanerunt in Scholx conccrta-
íionibus.ld clamaiu opera,quoa florct in A libere tantnm abdl , ve 
quidquam fidei,aut probis monbus aduerfum continear, v c rcíplen-
dcatcumgraiu modeftia ingeniun^breuitas^umas, doarina, cele-
í is r e í u l u n o , pohcies cuíca , plurium compendiolla la coma , noftri 

prv,IJ?ari},ScriPturaíín^rpretis digna pra-conia , v t muñen fuo e^re-
gie ía t i s fac ien$edider i t leauras , iamdiu optaras á Bacchalaureis A -
cademiaiad confieiendas facile conclufíones qi;odiibeticas, que d i -
geftam Scripturam ad dubia Iutera!ia,&Scholafticam figuram/íilo 
aíluétoScholafticofamsliarem facile perceptibdeir, indigitando ad 
mores promunere concionand^vt vno opere openbus vtnufque det 
aptilsimafubfidia.Qmbus addudns cenáii prado d ignum,& pro v t i -
l i tateommumin lucen?publicara proíiliat C o m p l u t í die i z. l un i i 
A n n , 1547. r r J 

Doctor loamies Gomis Salius de CapilU* 

C E N S V R A , 2?.p. M. P E T R I V E C A L A T R A V A S O» 
aetatis Ufa infuo Cellegw Ccmfltitcnft Pr 'marij Sacrarum 

l'meíAnm interpetts. 

C Xcommifs ioneR. fD . D o ^ o r i s loannis de Narbona Ordinarij 
V ÍTc t n ArchÍePlfcoPali* & Canoniei in S. Ecclefu Magif-

íali SS. luí t i ,& Paftcns non curfim Icgi /ed ex profeíío luftraui o pus 
continens vanas elaborarasIcdnras á R . P.M.'ac D o a o r e F r . D i d a -
codc Benauides in perilluftri Carmelicarmn Collegio per plures 
anrios Sacra Theologia: Magiftro, & in Academia Complumif i 
Theo log ia Scholaílicas regente in Cathedra minori Sandi Thoma;* 
in fuper in Principe vefperaña, nunc in eadem Primario Sacrarum 
luterarum iDterpretc,nil deprehendi, qnod no mr.reatur primam lau 
dem»& cenfuramsquippequod omnígena eruditioms doduna: , i n . 
g e m j A grauitatis fuppelledilie íit vndeqiuquepfenum, incoen im 
non íolum diicipuhquiddifcant, fed Magiftri ínuement quid miren. 
tur ,vnum anmuduertam,^ i'lud quidera aumim, quod in hoc pre 
tjoWsimo thcfauro fpeciahter muem miram difpotitionem,qua me. 
tilodo admorem SchoUiticnm reduxit Sacrarum luterarum íenten-
tias m concluííones , & qmdquid pr«i t i tum á Dodoribus imporru-
n a , * mdigefta mole faIebroíe,& diminute, breui cahmo, & i\\nñr{ 

com. 



compendio terum consunxit Cümpr^cífsione copla m,& vbertáíemji 
o pus q tüáea i tanto Magiftro, de Dodore dignum , & quod dm fuit 
i a vods íludiofis vn'msrütatis ad conclufiones quodlibeticas esol-
aendas, fuccefsic pro voris ánemíne hic prasdi ñcul ta te negoti) ten* 
tatum j ' re í aufun^dí inceps hoc crit aTss& methodus , quaead intel-
íigentuim Sact^; ledionis debeát omnium oceulis verfari ,man!bus 
traclan,mente,& voce !audari,&commimi plaufu excipi tamqnaai 
Díuitvirn intienmni k Dodore Academix Complutenlis , ne din i a -
ceant ia teaébris expofsiciuas controuerííac, fed nou» lucis fplendore 
ag í t en tu r . Qnarecenféo dignifsiraunijquod pralo mandetur, 8c du-
« r e t ^ t e r n a m j q a o d a a d o r e n i i t a c o m m e n d a t s e t e r n u m . H o c meum iu 
dicium ia hoc noftro C o l l e g í o Complu ten í l Soeietatis l e í a die-18. 
| un i j anni 1547. 

Petras de Cdman^ 

Licencia del Ord inar io , 

E L Padre MaeftroFr.Diego deBcnanides C a t h e d r a t i c ó d e P r í -
m i ea la de Efcri tara de la Vniaerfidad de Alcalá tiene licencia 

dél D a d o r D luán de Narbona Vicar io general en la audiencia, y 
Corte Arcobifpal de efta V i l l a »y canónigo de la Magiftral de San 
ludo , para imprimir eñe l ibro. Dada en Alcalá a primero de l a l io 
de 1547, 

R, P • F r . 1 0 A N N I S F O N C E D E L E Q N O k D T N I S 
m norum Sanclt Framifit de Paula^CmMm ma'tê at 'tsp&dicatons^ 

fupmt Cmfill] mqtiifiiiomgenefuiis Calificatoi'iSiatqne 
omnium B'ibimhecarum Vifitamis* 

M. ? . Dm 

DOdiCsirai Maglftri,Saplentirsimi Theologi P . F r . D i d a c i de Be 
naaides Ordims Carmshtarum in Academia Complutenfi P r i 

irtarij piibUci Sacrse Scripturas müerpretís fupremo miiii iubcnteSe 
mea librara yidi,in qao variíe eoatinentar ledune pro maion Sacras 
pagine íncelíigentia-& recognitum verid.cum inueni,excodum ag-
nom,labarioíTain:Sc eruditum comperi , in eo mi coamne moneta 
percaiTaai,uiÍ pabí ici inris effertur.In 1Ü0 habencTheoíogi nouam, 
& germiaatnSacrse Scnptarje expiaaationem , eamqae veí firman-
di? placicis Cachohcie ventatis , vel formandis ad piecatcm Chr i í -

tia-



t í i n á m mSribus áccommocíatám,?amquam fi hxc per fe í W u í a nao 

i l la mu!ta,contra pietatemmhil.pro eius augmento exquisi ta ¿ 
f ingula rm^ dr lpoísua omnia taii bretntate , vt his difputat ombfs 
m e n t ó p o í s u a p t a n q u o d S . Hierooimus de Sandi lacobi E p i ü o 
ispronuntlauit dxcendo m i ^ r . epifiolas lacobij Apftoli h r e u e L n -

teyclongas breucunverhis, tongas mfememost Sic de i ñ o libro i « . 
dico^íic affirmo, 8c quod typis pofsit mandari fit mea Cenfura I n 
hocconuentu Minimorum cnrije Matritenfis dlc 7. Meníís OSn 
brisanno Pora in i . 1547. 

Tr*To<wne$ Ponge de Leen. 

Suma del P rmi í eg io R e a l . 

p L Paá5e Maeftro Fray Diego de Benauides de! Orden de N u e f 
* f tra Señora del Carmen,y Cathedratieo de P r i m a de SagradaEf 
entura de la Vniuerfidad d e Alcalá y tiene prmi íeg io de fu Mageil 
tad por tienpo de diez años para imprimir vn libro intitulado Lee-
turas de Sagrada Efcritura,eomo parece por el teftimomo que deií© 
úio D o n lofeph de Arteaga , y Canca res eferiuano de Cámara en 
M a d n d á i ^ d e O ^ ü b r e de 1^47. a ñ o s 

E R R O R E S C O R R I G E N D i / 

C o l . i m . Errata Correcta 

ln U%4e Artetá mathodo expomndi.SS. 
y 
16 

45 

77 
81 

99 
l i o 

147 

i 
2 ' 
1 
S 
I 

'2 
I 
1 
I 
2 
I 
X 

13 
14 

33 
1S 

25 
27 
7 
5 
}7 

obnaxia 
ferituris 
cortitudo 
mifereri 
a k i m 
X X I I 

Hebraso 
aedificiitio 
X X 

vt ruíque 
áud i t i 

obnoxia 
feriptoris 
certitud© : 
miíer i 
áliam 
X I I 

Hebrea 
atdiífcacioni 
X 
vt r iá íque 
edocen 

184 



Col 

€ 

M 

18 
«O 

4< 

2 
I I 

17 
i i 
13 
24 
a? 
3° 
3o 
14 
47 
47 
49 
51 
55 
58 
<P 
¿8 
75 
74 

1 
2, 
1 

1 

I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
1 
2 
Z 
I 

. V 
1 
s 

i 
2 
1 
2 

I 

iS 
4 

E m t d dnectit 
votus mus 
fum fumi 
omtiis o tunes 

prjctermitto prsetcrmiflo 
raiiona ratio 

InLeft, de vn* , á gejtíi Samjom, 

4 
20 
10 
5 
5 
25 

18 
7 

viuo 
couexos 
¿efcedcnti 

£3 
díc 
afcendls 
Samon 
35 

vino 
conexos 
deíccndenti 
12 

die 
afcendit 
Samfon 
3^ 

/ « d e j o . mn, Captiuit, 

exiftens 
excidij 
loa cas 

S2-
M 
35 
18 

24 
P 
21 
z 6 
z 
4 
25 
16" 
3 
x 

21 
2 

6 

extiens 
exicidij 

loacijaz 
tccjii 
nouus 
lachoniam 
aneo 
tune 
ándito 
luda 

Xerxis 
70 

tenipl í 
nonas 
lechoniam 
ánno 
tune 
aadtté 
Perfarum 
Artaxerxis 
20 

Percognouit Praecognouk 
Regnum 
Aísa lonitae 
Cumelius 
Rapex 
Ambitionse 
eius 
ennnemis 

Regum 
Afcalonitse 
Carmelas 
Rapax 
Ambitioae 
ius 
emineatia 



21 
16 
28 
J I 
34 
35 
38 
40 
4 i 
45 
50 

5 -
7 
8 

57' 

2 
3 

2, 

I 
í 
I 

I 
I 

I 
2 
2 

í2 
I 
I 

2 

Errata Correcta 
ín Le a,de Chiflo adorno, ve* 

^ 1 
x í 
2 
14 
21 
6 
S 
25 
2 
27 
2 
I O 
21 

8 
IO 
1 I 
1 2 
15 
14 
15 
1* 
37 
18 
19 
I O 
21 

I 
9 

I z 

14 
15 

l 7 
18 

J» ! ^ . Fuga ebrifti, ér. 

2S 
I 

11 
I 

34 
4 

virgem 
leuam 
damnotis 
conici 

perucufus 
dono 

ví rg inem 
le«em 

coni j í i 
percufuf 

doma 

1 S e l t t e U n , C ^ - P ^ n t e c n p r . n o t a t . s . t e ^ u r a s c o 

i e r«n t .Complu t , idibus Decembris ann. Domint 1 6 ^ 7 . P 
D/ . D, Franctfcns de Po, m 

Corte ñor Vmuerfttatis, 

S V M A D E L A T A S A . 

L Z l ^ T t del,C2n/el0 Rea! ̂ o n efte í ib ra intitulado Le» 

p i e u o p o r e i i . M . H . Diego de Benauides del Orden de N « e % a 
Señora del Carmen,y Cathedratico de Prima en la de r p r 
entura de la Vnmerlidad de A'cala aon t r n l " f .gt da E r ' 
- o confta por el teftimonio d¿ D L f e p h de A e ' l r ^ ^ ^ 0 
E f c n u a n o d e C a m a r a . E n M a d n d ^ l l 

$ V M -



S V M M A 

P R O V S V C O N C E P T V V M 
D O C T R I N A L I V M A D M O R E S . 

A D C O N C I O N E S . 

Ab Admmu in pafcba RefurreBmUI i 

m i N C F I E R I P O S S E T R E M l S S I O N V M E R O W V M 
Mfequcnm ortgm.let Lecturas s fed fit ad mdicem vlttmmt doclimAtum 

admres.earuw, m quem reieclifunt capiules.qucrúam th fmt [ n 
> dtunt) cumfulammh(& péatwmhmfíásjjed vtro-

^¡que fub eodem Numera. 

D Omin ic . i .hdiicnt.Tht.Tfm v'Mum^Vemntem cumpufta 
te magna, & maieftate L u c s . z i . r J 

f r ^ d i e f t a t a t a ad iudmum vniuerfale. ^ Dem ahinUk 
ijvm.dat í^lera/ediievnaJiarHtamdiciopumt.lndice i l ed deSa 
fone. iubmjm, | . * 

z M a t a t e . o!im padficm Rcdempto rem, non recípit ine l 
det inre . ,emmíad,cem Inindice.z.lcd.de 7o ana fub ^ 7 

5 A / ^ U . Nlaieftaofus induit h n m ^ a , vt conciliafet homi-

S a m Í T i t P maieftatem'v£ auerfos P ^ U m h c . . . . u a M 

8c i t a ^ W ' ; 0 0 ? ^ i n t f i n ^ a ^ n - ^ ^ ' ^ feito c o m i t é , 
C intto adorarjub, i 6, 

5 M w t e . í n h o n o r e iniuriata,5: ofeafa pécar i s , afíumít r i 
gores, vmdicesm peccatores. I„d ic . a. L e d . de S a m í i a b . . 

bi m . g a e m ^ e r n n m , ^ pr*deíHnari in vitam xtcmam. Ind de 
C indo id í ra í . rab .8 .& d.i y^ann.fub.s5. 

^ o t U i i . i . G ' / r / i 4 ^ # f lo tnmi m vmsuils epgra chript Match. 1 j 
I f ^ ^ s r » micuUs J imci i^Sc cognatus. Quodnec fam:lu Tan-

a o r a m e f t m p r ^ n t U i b e r a ab anxieute , í ^ r u m n i s anaaricat 



A D E V A N G E L I A , 
temporal ía ,vt afpirent ad cockftiajnd.cle Fuga í u b . S. 

2 In vitfculis mittem,ln vincufis alligai i potuit Corpus, non ñ-
desprazmi, Quoifticsin Deumtwn extitigaicur,fed áeuicur aduer-
fis.lnd.de Samf. fub, 5 1. 

3 Itivmult^ Gereb.it oíhe'íum precurforis, Offic'mm de vkh 
ad incommoda perfonalia pro iu denmicate íuorum. Indic. de 
Samf/ub.5 j . 

4 In vkculis wirr/f.Magnus coram Domino abieaas,5í poftra-
tusjexcellens mictufiix magnitudinis fplendures. Ind!de S a n í , 
fub. 5^. 

S í«i'j«í:«//í,Patiens erumnas in prajfenti thefaurizat s í c n a m 
in futura.Ibid. fub. 55. 

6 Q m audtftis9& vid'iftts* Fides C h n f t í aptifsim^ probatur nv 
r a c u l i s , . ^ ^ noimn Címpani inftituti deber refpondere operibu?1 
Se opera probare inftitiuum.Ind.Sarnf.fub 11. ? 

f)omin.^.Mi/?rft«f f«</*Mt Hierofclymts, &c,ad loannem, é c . Toamu 1. 
1 Mifermnad loannm. N o n adfibi ínt imos contemporáneos*; 

Qmá .mnidU accenfus egre fert emmentiam>& excellentiam co-
temporaneorum,Ind.de Chnfto fub 28» 

2 Ad rM»«fw,ignorantia fenpturar potiusquam ambirione fui 
Éionons. Oaorf ambmoftu hamm anida non paticur,nec memoriam 
ahorum ad excelfa.ind.de Chrifto fub.3 7 . 
_ 3 ¿dloannemj&c.Tn qm « ,pon icur in eras l ibértate Mefiatuí 
I n e p t e . ^ á DmTO/ f vnuquemhbet nominar i , & tradari, fecun* 
dumid,qviodeft,non quod appertit,& ambit. I n d . de Samf.fub. 

4 MtfermuWimm litigaíre,vt deferrentad loanne. Ouodpraf-
t m m vmutts acuÍÉaemuíationem}& quo maior m a i o r e i í ^ i n d de 
D a m í . f u b . ^ , . ' 

5̂  C^/W ^ / ^ i s yiflV^ amidimmt&c.mtdi.,! vejirum ñ e t h . m m n$ 
lumégnnscomgÜt&cMvmxlisexalcatur á Domino: 0Wí/ 
Itsj'fhcnas, conftitui vafallum Re n s ^ u i vafallos eleuít , & exal« 
tat m Reges,non contra reddi vafalíos,& tributarios Reees Ind : 
de yo.annis /ub, 74. v 6 

D o m i n ^ . . ^ « ¿ ^ / « / o r o ^ c i w a r ^ j f C á A n ^ ¿ r r . / ^ ^ í ^ r .r ; , ; ; 
mmtmf'jpe, loarmet&c. Et vemt fudkans hafv.jmu pmheth. Lúe . ? 

V l T n f verb'm D^im , & venir prtdicam. I n vigilar Deus 
CiendQs& mftigando Ioanné ,v t prardieet aduentum Meli^ . O^d 
Deiismfletpmmp.Sc publicat implenonem deaduentuMeS^Tad 
coftuincendatn pe r t í dum Iudieorum.ind.de C h u ñ o íub. 5. 

Z. IfM-
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i . Tmferij Tiberi] Cáfaris procurante rendo fifaU't (¿"r. Fieras có-

git Oenm curare de Glute perdjtif&imoruro, Otwd Deus ĥ het m 
memoria Reges, & Magíílratus perditifumos mitendo predica-
toi es ad doftnnam faluris.ind.de Chrifto fub 4. 

3 Tmpe'rtj T fñheri 1 Cafans frccufante Pondo plato r¿rf, Superio
res fuis citulis proponnnturi&aptb. Q ô̂  Veus vuh fnperiores adhuc 
improbos fuis titulis honorificis tradaii. ind. de Chriílo 
fub 5̂  

4 Ven'n tn omnem reghmem rí?r^«i.?.ReIida domo patria d re fa 
miltiri. Apte. Qvoá nec lahod^QC rei fimüiari patcendum, vt fub-
ílftat recognicio j & adofatio veri Dei Meíix, fnd, de Chrífto 
fub, 5. 

% Vr&iicms p«•«/frM;« .?fÍ-,Ind 1!ate. Omid nonefideferencia vír-
virtu«,;icEnitenti2e,& bona opera,nam dilatio eft valde periculo f-
fa.I.id.de Chrifto íub. í 

6 PcEnitemiam agite.Clamat Aillo claro. Qmd pradietteres te-
nentur aperire veritatem auditoribus fíilio claro , & abftinere 
acivt J hicato, & ohlcuro , ve ab ómnibus percipiantur. Ind. de 
Chrifto fub, 35, 

Infefto coneeptionis purifsims Mari^.D? qua natas eft Te/as. Mat. r . 
I De qu¿ n.nus $ lefjs.QwA conceptio,& natiuitas punfsima 

fiiij proponmir,vt exempíar pariísims Matris.matorum genealo-
giaminoriscfiftimationis. Qmd'm dmno J>et habenda^ ratio virm-
tis,& fanditatis potius,& immimicatis á culpa, quam generis no-
bilitatis9lnd.de70fann.rub.9.& defuga.fub, 37. 

i De qua natus eft ít'/¿/y,Cor»eeptionis,& natiuitatis prsepofte-
fiüj exemplair inJigitar digicar conceptionem anneipatam pu-

rifsim» mitris. Qmd fé i diledis indulxit Deus fantificatíonem in 
vcerOjDeiparae vero in primo inftanti immunitatem ab onginali, 
imo debito ex Chrifti merítis)& ruina immmens ferio delufa anti 
ctpatione.lnd. de Samí.fub.5. 

| De qua natus eft Tefuslh afpedu Mariae fola puritas filij ap-
paret/ugatur impuntas culpa:. Quodin templo De- eft adeo reue-
rentia debita , quod irreuentia ¡prsefentias originalis punitur fu-
ga,vt idoli Dagon cora arca cUde,& ruina.lnd.de S a m í J u b , ^ , 

4 De qua natus eft IV/'íí.Filij generoli nobilitas exigir ingenui-
tatem matns,infame effec filio pati infamíám originalem Matns 
ex filñtione nobili arguitur nobilis raaternitas» Ouod fola pra/'en-
tia DÍ/latad t'xhciciíadam raureiu, ficut abfeutia per gratum 
adinfcciicitandara, 

5 De 
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5 T)e qu¿ natas efl / f / ' / í . Ignominia culpa; imminenté ex ánteceA" 

fonbus m genealogíajderiuabids in poüerps?cGUcrtic k í u s dclcé 
dens ex Maria in honorífica immmnta té gratiie.pcT omnipoteutia, 
c n i us eaejt hab'íitas,vt eliciat ex inhrmitate fakuéjex mor te vitam, 
ex genealogía ínfeda puritaté Mari.e deícédécis.ind.üe S á í . f ü b ^ 

InNat iu i r^ ie Ckr\ñij>e¡>eñt fdwé fuum pimogenttum % c? fmms eum 
mmÍHÍti& retlm mt in pfafepio. Lacx i , 

i Pepent,rnHoin t pa)misy&reclmau tin fr&feftô  Deus inexcelfis 
glorio fus ab Angeiis publicatar,^ m térra abícoditur panniculis, 
& ponitur m hiimili praeíepio, fub angufiia corpufcüh, in humiii 
eraictic maiores íplendores maieítatis5&glori^5ua hne\Qucáante 
hummtute aí luaipta maieftatis gloria oíícrabat,in exee!hs,m thro 
no Seraphmorujfoiio rriumphaliAngelorum^nore Regum terrse 
infplendido apparatu: infantiam noí í ram aíTumpcus in hunúlibus 
panniealis}exiu corporcviU prsfepio gloria íusedirFundii' fplen-
dores,non indigus mutaacisjnd.de Samf.fub.p, 

% l'epent fiiinm, funaii muoluiufaf ijs c'mx'tt, reclinmh in prdfepm. 
Immentusanguftiari}¿feeingipat¡CLir,eorpiircalo,farcns,prsrepio, 
Q¿¿qdm exiguo Dei v ir rus i n f i n i t a ^ imniéfadutr. cingi pamur,in-
finica,^; immenía in fe ofienditur.ind.de Samí.fubw47« 

$ Inpixf. f w.Thtonm Scraphinoru gloriofus,pr.er.'pij íedes, in 
eunabulu (gnobiíe, indecorü Deo aíTumcre igrsobilia? g l o n u í u m 
fane pro homine, Quod Principibus non indecorum, fed g íono lun i 
aggredi humilia pro bono publico fuoru í n d . d e Satn í , iub .4 i f 

4 P'perit filium fuum, nnb , & Patris. Bmulatur Pacrem parta, 
Pater genuit rtr.im,Mater peperit fmi,Pater genuit, vt Mater par 
r er e t, v t r i ti í q ue hb era 111 a s in dono infinito oílenditur. Q^odDe'í 
liberal tas,non fonat in paucitate/ed tti copia,& abuodatia,& vi r 
go ídemdon i l immenfumpar i t homtnibusfcInd. de S a m ü i u b . j J , 

$ Pepern filiu. illsefa virginitate. Impojsibiíe natura reddidn Deus 
pofsibile,vt ubi arroget,n6 folu ¿eterna iilij ed inoné , natmita té , 

— í e d etia léporale in virgiaitate,qu2e partü n á í c i t j n d . d e Saf.íub^, 
6 Redinamt in pYxfe¡)íu,Expo\hum ten-i por i s eabmicatibuSjdnro 

prefepiojalgenti figor«,&c.Non £ne myñeno.Quod Címfimab m-
fanriéfVt indicet fernorctw dile£tionis erga homines fubijt fponte 
frigoris ineommoditates.Ind.de ftiga.íub.8» 

Infcdo S.Stephani.Eaí ego mitoad, vos Pjophetast & ex HUSOÍCÍ-
deii§ié' crmifigetis. Matth. t ^. 

l Occ¡áemi& crucifigens, Mirura mitti Cuos ad mortem , fed iri 
tnorte vitam CdnflttUít,\n felle, & amaritud me Iapidiimi,mei dulce 
glori^jin quo intima amititia. I n d , de San?r,rnb415. 

\ f f a Pra-
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í Profheta5Jaf¡entes.Steplnnn plenufiieJ& Spiritu Sa&o vním 

Angelí ílanté ínter iIlos,ob eam excellentiá ñrident détibus meu. 
Se damnanc acerba morte Iapidauonis,nec mitum prae üdio,& in-
widia.Q»^praflamia virtutis acait inuidiam, 6c semtilationem, & 
qiio maior maiorem.Ind.de Samf.fub.44, 

3 Ex HUs occideús.lliis occafw pafsiua crueifixionís» 8c lapidatio-
ms mirabih tolerantia perpeíTa , licet diutuma, dulcís. Qmd la-
i m i t é ' calamitates perpeílle pro Deo funt patiemer tolerand£e,Ii-
eetdiu durent,qiiia amore Dei induleantur. ind. de fngafub.^ 

4 OccfdemtSy&cruáfigetis. Corpus viaifieatur anima ín halitus 
vitales,dum orat pro lapidantibus,Qno¿ pies mn cxmguttnr aducr 
fis,fed accendícurj& firmatur Jnd.de Samf.fub^ 1 . 

5 Etex Ulis eccidetis, Dum occiditur Stephanus corpore,anlmá 
víviificatur^dum truditur mundo, introdueitur ccelo, vidit ccelos 
ápertos,nec miru,quía patkntiat&fufferetia mortis in proefenti pro 
I)eo,theíaurizat v i t á ^ gloria in futitrajnd.de Samf.fab, 53. 

6 Etexilhs occidetisy vbi amititia Dei, qxix. patitur occidi fuos? 
Qaod veitor m'ukia non eft fita in eo^vt düatet vitam,fed,Yt tranf 
terac in gloriam.Ind.de Samf.fuN.57, 

7 Ecce rdmquetur domus veftra deferta^qma. non cartum Prophe-
tasoccidiftisjfedoccidetisPnncipem Prophetarnm.Q^f/ Cbrifli-
(idiam&áeo eft immane fcelus,qaod non fatis promcrítis punitur, 
míi. defertione Dei perpctua.lnd.de íepcuaginta fub.^tj 

Inf-'^o S.Ioan.Etung. Petras vid'-t ¡lian; d/fcipnlH , que dtligehat Icfn$ 
fequenteiñ.qui & ¡n cana recuhiut fnper fechi; €¡iis . loin*2i. 

1 0 3 dtligeb.tt l e f í^&c.Qm in coena recübait,&c.Dei familia 
ritas fecit prxñáíé^cociliauK vencrabilitate,fed potuit odiUj& in 
nidia inter codifeipuíos cóteporaneos Qj¿od Deip.tf. ntU mnma}8c 
perora! is fui tfácad felicitan dum , & sxaitandum ínter fratres,<S: 
cóndifcipulos, tnd,dc«70.fub,8í>. 

2 Qnemiiligehit lefns. Quid mirum profeqni fpeciali di!edt#-
iie,fi pieftabat meritis,^: vnione fanguinis? Qtwd vmoamom mer 

pmgH'me emumeios^m profefsione foueri debet íTudio,ne diílblua-
tur in odia perpetua fine fine.lnd*dc feptuagint^fub^^, 

3 Q^e áiiigéJtt&c.Qjá rea bnhfupra pecins>&c. Chrifíi fauores 
fpcciiies excitare poísent emulationé, quod Obi appropiabat ma-
giftrura communem,& ipíe diligebat fpeciali ddedionc.Peiiculo 
ü prdacio vnius prae alijs. Quod *mulath>&difecráu eft v.dde fre-
qaens Inter filioSjVC maior (ibi arroget maioratu, integra bíeredi-
tatem,& exchidat ahos.Ind de fuga fub 3 2. 

4 Exijt fm*> interfiarrest'quad difcipuks tile no nmkur,&cíB\í dif 
pendí] c^tensjquod no morereíur.Priuiieg'iü pr^íumptum acuit 

emú-
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imi t l a t íoné . Qjísd ambkk fui hmor'isauida, no patitarjfcd egrc fert 
excel lé t ta ,&prKÍTanacoteporaneoruJnd,deChr i f to {uh,zS%Sc¡y 

5 Don/mebicmte íjH?íi?Aciulationis fonat Domini vox hic.inno-
minaca 3emuIatione,ac fi affedus efíet Petrus aduUtione^^ s m u -
lacione m uiquiOtione áMagiího.Qwoíí aáuUtur Prmefs^t disf^-
uorem inferat improperato pauperi ope deftituto.Ind. 

6 Eic ante quti>.&c,Qukl ad te>tu mefcquere.lngemoi'a. curiofius 
non ferael periculofa , Se ira vitanda, ab illa reuocatur Petras ad 
fequelam C h n f l i . Q^wd vir honus hauruus ad parendum Une inge-. 

: nio ad difcutiendum.lnd.de Chnfth fübe4« 
7 Super feclui Domini m ccem recuhuit. Ib i fecretá de fonte Dorai 

niei pedoris hauüt jpotaui t altiísima fidus, intimas coíanga'meus 
íoXm.Qmd fecreta magni ponderisnon íunt communieanda muí -
t ísadfcel icem exitum,Ind.de Chr i í lo fub.35, 

In fe f toSandord lnocen t iu .Hf jWí j ocádlt omnespiem^qui ertnt in Be» 
thleem,& in ómnibus finibus e'm. Matth, 2. 

I Habes integram íechiram de fuga in iEgyptum,vbi elige dif-
curfns tibi pláci tos. 

I n die Circücifsionis Chrif t i . Poftqm implen funt dies o&o, vi c'vicmá-
deretur Fuerfvocatum eft mmen eius h fui,é'ckL\xcx x . 

1 Po(lqua imple ti funt dwsGctüyVt circucidererur ¡¡uer.lnhns v ix ha 
bet eíTe exiftés,eü rnmpit moras diffundédi íanguine Redép to r i s . 
Nec mira difTiidifíe/ed diñilofle ad oétauu dicjprefertim.cu dies 
mor^ i l l i ia numeratur lege alioru t n ü n m ^ lam decretas Redép 
torab origine míídi tmpetus,ae propéfiones diffundédi inüabauc 
quafi in tyrocinio diffündédi coceptoante dié na t iu i ta t i s ,&dié]e 
gis typicis exercitametis. Quoáiam olim in figuns^Scagni occib ab 
origine müdi aíTuefiebat exerdtiis Redép tor i s in veten teftamc-
to,vt in noao impeíias,& gloriofins fúgere tur . Ind .deSamf . fub . í 

2 Poflqua mpletifmt dieso¿ío.Miradu,n6 d ieodauodi íFudi í le sa
gú i né^ fed vira egííTe dieb9 o ^ c q n i n anxietas foiicita l í ípeiet tr.o 
res, ne expedaret dié oda i iñ , Q¿jA fn ad hite da diligetia, & celens 
íbl ic i tudo)& abijeienda defidia m D e i obfequio,^ offici] obliga 
t iombif í . lnd .de Chrifto fub.^, 

3 P/wr.Vix habet ínrans efle exiíletise ad vita^cum haber fangui 
nem anxiam ad diífliíioné induSr icé raortis, fed i l l i eft p ío vita 
mors,& viuííre mor i pro hemine .Q^crf Dens conftituit in m o r t i ñ 
catión e corporis v i t a ^ t íit vita in mor re, i n pcenis gloria, & ijiors 
inabfenua moras,& pcerulitatis ind.de Samí.fub. í 6. 

4 Dies efto, vt circuúdeiem Fuer. Anxietas praeox diftundendi 
fanguinem, impu l íus , &.proaenüo egre patitur moras, & setas 

, Raduitatis 0^0 dierum eraraperet, i i deeílet dxffafor pro 
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inclinatioaej&propéfione.QriOc/íjai/^r^ffff^/fsr ardiht ( ¿ ú n o n 
pro piopeí ione bom originiss&boni íanguinis . lnd.de Sáí.lub.38 

5 Dies Qclo.hihr.s natus odo dieru fpotne'patitur ablciísionem 
doloriheásUgnaeulü dileaionis, i l l i parñ p.iti míi ofteaderet íigil-
Ío ,& hgnaculo dilectioms.Q^iYÍ ChrjliS ab inf^ncn fua^t detfig 
num f inguiaredi íedionis H'benti anmio hiílinec incommodkates 
a b í c i f s l o a i s d o l o r i f i e í e j o d ^ e fuga íub.S. 

6 Du s octú .rtsíñmú per legem ín circuncifsione ínfantu , Se v lx 
legis adíit intimatio^cum fine coaCtione, & rehllentia patitur im-
pieri,nee uitf.rri v.'tenus.Q^A'ir:furnia áparennbus di ípoai debet 
luxta Legis diumsprcefcriptumjnd. deSamí.fub.i 1. 

5 Pvftq:ía impleti fum dies och.&c.E-á erat anxietas in infante dif-
fandédifangumé pro fuis^vc in implecione legis dicitnr trafadus 
illius terminuSjVtanticipet moras m zffechiJQmdDeusvnlr, quod 
q jhbet impleat ita exafte leges íui fíatus i n v i t a , Quod fi fas antw 
cipet initium vitse.Ind.Samfrub.5. 

8 CircÜiideretur p//fr.Infans exili corpore,no exilé fanguiné dif-
fnuderec pro anxietate,fed vt in aduhiori in horro,riuos decurren 
tes in t e r r á / e d xrati ,& pofsibilitati réporis fíat, ne excedens pof-
fibilitaté videretur infans corpuknlo phantaftico.Qnod oportet, 
Qmd qmfq-ygeut ume pofsibilitati fui ñacus,ne excedes p h a ü u A 
fumptib1' mfpieiatur}&nt phatafma c iu i ta t i s . índ .de Xpo.fub.50' 

p Ef vocatu ejt nomine iris íefus. íilnftre no me príefinitf; anee con-
ceptione non fulcipitiir,nih poíl diffufsioné fanguini's SaUiatons, 
v t ofhcio exercitia refpodeantcQ?:^'^/.^, & iníHuml chrifliani 
debet probarí per opera)&(K'esc6)i1gi o p e r i b M n d . S a m í . í u b . i 1 . 

IndieEpiphanhe.Ctf ratas cfíei Jcfu^&í>E((ehLigi aboVteftéé-t'iMst.i 
1 In Lectura de Chrifto adóra t e á Regí bus eligí poííunt plnn-

mi difcuríuSjVi Iibuerit. 
Dominica feptua'gelim¿e.Simíle eft Regnu cceloru hom'm Patr'tfmi'.uf, 

qui exijt fnmo mane cenducere optrams in v'meS ^ w . M á c t h . x . 
I P4fri/4?«.;/Í4S.Pater intituíarur refpe^u híioru, no Dominus 

rcipeólu fuorum,quia optat obfequi fpotanea filioru obediécia,no 
coada feruorum, pacer qui bemgne obíequatur á fih)s,non D o mi 
nus5qui xgre tolleretur á feruis Q j d p tu i s mcretur nomen pa-
tr i^quam &c.Ind. de Samf.¡íub.3 5. 

z Condticere¡ er.iiio^é'c.Uomo poft peccatum operariusJ& mer 
cenarius in céporaIibus,& fpirítuaIibiis.Q«o¿ Dei.smitft d qui-
libet irapleat leges fui ftatus ab innio vitas, lnd.de Suui.hv ,6t 

3 h¡ furo oáofo . Indagaturi vita aeterna o t i o ; , & pjvít; v.̂  de in 
áecoxxuQmd dñgenáa eft defidia, &adhibenda ádigeniirt in obfe-
quio Dci . Ind .de Xpo t íub .5 . 4 Cw-
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' 4 Conaemme facta ex d é r a m . Mtfut tilos m v t r e x i r . O h k q x x n Del 
non íme premio, & mercede , fed hnmana.ccncíuio vilis nií.vuít 
obíequifinepaaa meicede Adducifolet CK v n l i t a r e ^ l u c r p - ^ 

" argén tan, & aurum rapit humanam volunratem ad íanoreV, & 
difncilia.lnd.De Samf.iub,9.& 4 I . 

5 €¿rcat vndecimamy&c, lee Se vos. Deus auidus humana falutis 
ómnibus hor i s^ aetacibas snuigilat, & mime operarios ad.dena-
rium falutis comparandum,non contentus femil& nerum condii 
xiffb, Q«orf Deui non femel t a m m t f a á iterutn,& iterara vrff, t noítra 
falutetn.Ind.deChnfíofub^^.dat inirium,& finem íab.40. 

6 C i m v n d e a m a m i & c , I t e & vos. Otioli Se w noc* i l ^ - f t - m s 
merico increpantur. Qúpd mnfum diffe 'endx b.n.A jra r J . 
temad folis vitaiis ocafam, nani dilatíóTvaJdepericulofa, Ind, de 
Chrifto fub.ó', r 

7 Cumferafaftam effet dixtt p ocnr mr i^voc j opemios^r reíd de M i 
m e m d e m f u a m A m v k t padú de denirio ibíueadoj fceltciras ferní- -
re fine anxietate ,limó fpe certa obúnendi prcemiuni. Otad f-
Dei prom!flo,quíe certam^ infal 
defuea.fnb. z. 

w o m i m c z k x z g e ü m x . D í x i t p e r f i m H h u d m m , • ^ 
, femen fmmj L u c x S . • • ' - . 

1, Dmf per fmilitHdmem,&c, ftmen eft verhum De'^&c -Oeas-ap-
te doeethommes oer fimilitndinesiili f nv' ar.'» l l - NÍ-S, & cor 
poraies,vt faedius percipiant. Qmd D : r fe w g e m inc!inuion!,& 
íhidio hominum, aecommodandu fe vfuahbws, vtlucnfaciat orn-
nes.Ind.de ChnOo íab, 16. 

z P e r f v n j l t u d i ü e m ^ c . temen ejl verb tmDei , Parábola obfeuri» 
tatemreddijt expdlnone clara ad inOantiam difcipulorum , edi-

fere paraboiam, ad exemplism mag Ürorum, & eoncionatorum, 
• £ m d prtdií-Jtorei ftudeanc aperire doannimíl i l lo .claro , reieao 

culto oeculto, vt ab ómnibus percipiatiir.Ind.de Chrifto fub.35. 
| Señen e(¡ verhum Dn , Agrícola incipit diffundendo Cernen, & 

inferir terr« , & mi i foueatnr amplexu, non redditur frudus, ita 
Dei imtuim>& noftra cooperario neceíTaria eft ad falucem. Qmd 
Deus per f 'dat hut'mn ad falutem noñram^vt cooperemnr in ¡inem. 
lnd.de Chri0o,íub.4O. 

4 Ceciditíecf's v i am,&e .mer f f t t m i é ! c , f: p iapet ram,&c.w t é r r a 
honam,&fruttum .tr^Z/f .Myfterium femen entitatiue idem diífun-
C A Z m varias Portlones terrarum , & non paritur idem fracrus, 
leddifparexitusjitagrana entitatkieeademin vapijs,im6ineode 

' • ' ,/, ! Í J . " ' in 
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invar i j soccaf ionibus .^r /^ Deus dat gratia1$c doébrina faliítis, & 
non cogíc voIiintacem,nec praedecerminat,ad bonum euentutnjied 
relinquit hbraoi ad bonum,& malum.Ec non determinat ad alte-
rutraiTi/ed potias d e t e r m i n a t u r . l n d . d e í u g a . f u b . z S . 

5 Aliud ceculit fe cus v u m i & volucresr.ipuetmt* Quodrecondim 
noneft in íubcerraneis intra aream , fcd expofuilm íliperfieie v i x 
á volncribus dilaceratur, Se üne ^ni6t \ i .Qmdjecretmn magni f o n 
deris,& momenti non debet propalan multis,h optatur foelix eué 
tus.Ind.de Cbrítlo.fub.37. 

6 Aliud ceadit Inte Y fp¡m$i<¿r Jplnsfubortx faffocauermt i l l ud . D i -
uitiarum anxictas diftrahit ab atentione ccEleftmm,gram>& doe-
trinam fuffbeac. Q w d dif t ract izd terrenaperdunc,& amittunt ecc: 
leilia.Ind.de Chr i i toTub^ i? . 

7 Aliud cecid'ttfupru¡>eti*11&aruh^qula non habebat fe«wíore.Semen 
í ecundamfe prolificum^fed petraru ar idi ta te¿& vitio non pantur 
f rudus ,Omd í g n m ' u m j t r a fepe taléta collataa Deo ad negociad» 
manent infrugífera fine lucro, & fruóttu l u d . S a m í . f u b ^ o . 

8 Aítud ceciditin tetra bwJy&f ruc tÜ a t tu l i ty&c.Tevra . frugífera fe 
ipfavirtutefemsnis grauida,oppignorata erat a d r e d d é d ü copiosa 
ímdiLi*Chsod iugmio > Se maion ta lé to inftrutftus prasmitur maiori 
obl igac ioneadexhibéda maiora obfequ 1aDeo. 1 nd.deXpo.fub^ 5 

p o m m i e a quinqaagefima;»£í-íf afcendmus Híe r i fo lmam.Mat th . 10. 
1 E a e afcendmuSi&c^TradeiujyilludetUTyflagellabituriCúfífpueturj 

9ccident eHmt&c, Afceníus comunis Chrif to, Se difcípnlis}foli ma-
giftro imminenc tot labores,flagel!a,mors,pro difeipulis,nec timo 
re cohibetur,aut recardatur,cuin difeipuli fequebantur ftupentes. 
S^uod excelfi unmi eft pro vita; Se bono Reí publicas exponere peri-
culo ptopriam.Ind.de Sanif.fub.zy, 

z Afcendímus. Ckriftus fefe oííert fponte ad mor té in aecliui af-
cenfi^vt bomini vitam lueretur,[in morte fuá vitam cEetens. Qnod 
Gonjtittát in morce vi tam,m poenis glonam. lnd.de Samfkiub. 16", 

3 Lcce afi i 'ndmust&c,rrwedebatt i los lefus>& tpfi fe^uebmiurJiu-
fentes. Chr i í ius inc i ra t exemplo,vt adducat infui iniitationeni>& 
ingerat vigorems& animi nervios. Oí̂ íí in capte Rege, aut P r i n c i -

' pe conliftit virtusjáí robur Reípublicse, vt ü bom txempli quid-
qua excidac,riunt Reipublicse mores. Ind.de SAmfíub.47, 

4 E n e afcendimuSy&ci-r^cedebat l e fu s , & ipjt Jequebnntur j íufen-
m . P r x e u r í o r i animofo pro eis,ipíi le exibere dehebaut animofi 
comités prompta focietace,fed comirantur pigri,& trenmli jQ^fi 
Hegimiigentt tenetur fubdici íubuenire rebus piopnjSjpr^ferum 
in mdigentiá incuria pro comum bono , Sx. abundancia íi o rum, 
Ind.dc Samfifub.ao. 5 !?•<«-
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5 Trjieturgcntibuu-^udebiiurtflagelUbitnr%& occtéctur.KtÁtiviíp 

toxis ofdeium eum anexis peníionibüs aceptauit Chrifíus5& tradí 
patitur,vt peñones íoluzx.i^uod munm liberatoria deuixic ad fuftine 
éas incomoditates perfonales,vt liberaret fuos.Ind«dc Sáf.fub. 51. 

6 E i tertia die refurgec.ln domo Dei nomerituíme prsemio, non 
pcna,&triftitia íine ingéticócupita gloi'h.Qmdgaudiü ccelefiiu im 
plecj&fatíat appeticu,terrenorü vix tinü repléc.Ind.deXpo.fub.41 

7 Tradetu - genté9 ficg€llahítut,ccnfpuettír>occldent>& tertia dia re-
furgeu Ecclcíia dodrix mBachanaíib9 proponit mensa Chrifti cu 
raríjs codimentis amarltudinis,felUsJ&triftiti^,flageUoru>& mor 
tis,cu fínali gaudio,& gloria refurreé}:ionÍ5,inuertícur ordo in Ba-
chanalib9 ab inteperatOjVtitur gl0rioíis,& lsetis,dif¥err poenofa,& 
criftia.Curandu ómnibus , ^«oá menft no eji prüpbanada intéperatis, 
$c ruperfluis condimentis,í'ciirnlitate,& laíciuia verboru, Se ope-
ram/ed temperantia,comitate, 3c honeftate praefertim inter R«-
ligiofos, de Ecceíiafticos. Ind. de Samf.fub.17, 

t a feria quarta cineru,Memeío f}omotqu'ia píduts es^&c. & in fuluere re-
#mem»Gen, 3, C u ieiunatis mütc fieri fmt hipócrita triftesMa.it, 5, 

1 Memetohsmoyquiapuluis es. Homo in reí veritate mor calis in 
áuiditate immortalis,in re breuidurauirus,in fida fibi adulatione 
asterno.Eceleíia iftaceremonia imponedi ciñere i 11 frote admonet 
timíi fragilicatis,& moralitatis téporalis, & repellit fidam adula 
tione fibi duraturas xterno, Qmtd Ecckfta ¿a6mntitulan,& trada-
ri hominé mortaléjfeeundu id quod in fe eft,non feeundü id quod 
fidum,in quod mducit adulatio.Ind.de Samf.fub, 11. 

z Memeto quiapnluis Íy.Homo traditus obliuioni fui efle fragiíis 
áddueitür in memoria hoc puluere Anachardo ab Ecclefia in fcho 
la virtutum,in initio pcenicentias quadragefimalis fuae fragilitatis. 
Quod in puluere fragili'infcritur virtus,& robur virtutis,& obferuá 
tiae qvudragefimalis, 3c fragilitate armatur in milicia fpirkuali 
contra vitia*& hoftesaaimie.ind.de Samf.fub.47. 

3 In ciñere K/zm^m.Memoria mortis eohlbetur homo,vt freno 
a vitse deliramétis,& prxcipicijs^fleá fragilita .¡Se finis vitse eocep 
tus ingerir generofum a ni mu ad contemnenda vita,& incendenda 
ardua poenitendze,& virtutum.Ind.de Samf.fub,}|. 

4 Cu iemnaús nolitefieri ficat /;ipomf*.Ecdelia inducit i s i t iu pce-
nitériae quadragefimalis iftudiemniu,ac ti in folo ieiunio,quo co-
primiíturvires eorporis,c5lifteret expulfiovitioru^virtntu aegre 
gatxo.^«oá tnvno vitio intéperáti?vitadaomnia.Ind»deSaf,fub 48 

5 C m imnamnolitef&c* In capite quadragefim» ílatuitEc-
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cíeflaieiuníumj& apte,vt inftrnatad exerchta virtutum, & armet 
contra v«iaíqttia:mimnhiSc abftinencia corpons includiiurfur-
titüdü,& roburanim^ contra viua.Ind.de Sami.fub.48. 

6 Volite fien fuut hjfocr'tu r r ^ í / H ypocn-a noneft quod in. 
fe eí l /cd quod mdicac ñdiü,quod hr fida limulatione,& apparil 
t ía , Hccleíia amat tile verum, odit f aum,amat quud in le cñ ho-
num.odií qaod in fe non eü bonRm,fed apparens^confonat cum 
pfiüri a d mu n i t i o n e, u u ó d p u 11¡ • s es, eü íimúlatur irr.rnortaÍitas,fe 
cunda,iíla fis in re viuuoíus , non Hypocrita fingens virtutes,ca-
üe iftaty metaniürphí.iíim, Í! ásfiguranonem.N zmjn . t l a t tv fempr 
ifítendit a l m d . m u m dtmonftrat exierius.ind.de Chufto fub 30. 

7 lhe fmviz .aU íheutmos in Aüocatá caducis,& tcrrenis te-
• linqusnJiscuto vjta, & inducit ad colligendostheíaüros vhtutu 

pocniientiíB,moTt!ricat(on:s,non occiums in futura. Quod famien-
tiaf&fitfferentta lahúrum in prxíenti vita, thefaurizat gbnam in fu 
tura,Ind.de Samf.fnb. 53, 

Fena testa poít cmei e s . i ^ autem dieo v o h i s d i V o i t e m t m c o s i e f t m . á á 
Mattb.5. J 

^ 1 i ^ ' ante dko .d íüghe k t m i m J e v e f u f i i e / s r X h v i ñ ü s authoiitá 
US fax podus opponic traduioni antiquorú de diíi^edo arncosa: 

• odiendo inimico,do«aijnani pía dodrin* impía:, non debet inftc-
tariantíquius^cd venus. Magna Dei dementia propenfio ad íaí-
uandum pcius , quam puniendum in homines bonos, & malos. 
^ m d Deas dtfsmuUt h n t m a s ^ m m s quam puniár, nec pafíus eft zi-
ZíniíemaluminferrijíVd indemniraié.ind.de Samf.^b,3. & fcq. 

a hgo ante foco dihgite)bemfacheX>& Chriftus feuere repeíht tía' 
diuonem antiquoiu de odiendo inímico.cíTertorcm fe proñtetur 
amoris erga iílu. Omd Deas áum (enere caftigat5de bencfícijs cor.fe 

• rendís cogitar, ira propenfus ad clementiam.lnd.de S^pr.füb.3 5. 
3 D Í U g i t e - m m k a í A h s amoris vnitiua redigens diüsfos ad vnita 

tem,difeordes adconcordiam, Chnfitis amat concordiam , & IVA 
pr^cipit.O^cíi Deu-; ture creutirntspater familias ereaturaru,vnitaté 
ñiam amat in familia iliarum^^r mfumilL- v m > é r.Ye'm vna con^ 
cors>& ü muí canea debet fernari cohabitatio, nec difsidio dibiun-
genda.lnd.de fugajub. i 1 , 

4 D i i i g n e J ñ e f a t e y v t J i t í s f l ü Patris vf/fr.'. Chriftus doeet pluri 
büs,c% íníhntia vltima.Qnpd Patns VRIUS íii!os,& domefíicos ex
pedir viuerein vinculo pacis/edari vnioné y u intei vnita-
re fanguims pa tna^ profeftionís cciUndo^íludiO &cura ípecia 
Ii al!,& füueri deberla dilTolmfoiet inodu^nó duriñ,<ed fine fí-
ne.Ind.de Sepiuag.iub.7p, 5 D i i h 



A D E V A N G E L I A . 
5 VUig'.teJmfu* he. Inimicum moliencem diuítiás, & h no 

re man Ferré UE dihgere qum oncrecur beneficijs, durum ai,i..itii-
ti raeeum,porrigert,etian« pahum.Cordatu¡s Une dum v itv tur li 
tiguV% Üii annexas moleílias; Gionoiior triumphus mt i ced. r>, 
qu¿m litigare pro iure , pataniunam, quani mferre, vincj q-<zm 
vincere.L-iuinuatispiiEÍagtüm tlluílre fihj Dei trophíeuni, .Q^cd 
hcmomuth M phispatmtir fponre, ponus iuns íui, diuuiarum , & 
regm iaaüram,quam litigiumJnd.De Septnagjnta íub.o, • 

6 Diiigítebey¿efacit% Non dihgamus verbo , Se lingua íolum, 
fed opcre5& verirate,non fimulata vindida/ub fida beneficeniia, 

. idenim fanguinolenti , & ruüici;non ingenui fiiij Dei. Intus vin-
didaex eiiusímuilario charitatis. g m é c r M n a s . á v i m d i ñ e n vin 

- didam.non laxarjíed actut ad imufsioncm cnideliorcm, ind. de 
Fugafub. 20 . 

• 7 ®'>hgitesbencfd(he,'Ego autem fuñí quí praecipio,ait Cnrif . 
t^Sjacquiefcíte finedifcuísione, ego motiuu, íub me obfcaiamini 
fl3gelluminimicum,egoqui largtturus pr^mium.^a vbtdienna 
debet ejfeauma^ Cíeca,& prampta^bnc ingenio ad diícnucnda 1 i.e 
cepta.vt premiocumuletur.lnd,de Chnílo íub. ¿o . 

Dominica»i .Quadrag.D^'i effi lefns .n ácfirthth a f p ú t ^ v t t intare-
• tur 4Í);4t/c.Mattb.4. 

1 Ducius eji lefhs, v t rmtan tu r , In certamen ducitiir,& p.uiiur 
teman , nonqusrit s ne queramos, quia nun qu^íuoni firmac 
VÍ&ox'i¿m. Quod q¡a ton v u n t , fed excipu occaísiones tentano-
num erlt vidor gíorioíTuy, licet muaíoi íit leo, Argel us, betjs. 
Ind.de Samf. íub. 14. 

2 I n defertim, Schola virtutis egregia, vbi exercicium fugit ¡n 
tuicum}& pianíIumaduIat^onishonunun fru^iK fie, (Jnod ft.gien-
dsi tftinnantsglo ü > ex no.tris facinonbus inteata. Ind. de Samf, 
íub. 1 ' 

3 V t tentare tur A n tentatíoneeíl ten ta ti na virtutnm)& fiodiof 
fi troph^umjed v ir tus interdum eí> in fuga imminenteWiculo. 
Qvcd inmmient apcrfcida u n i m x ibheita celentate fugicjida, Ind" 
de Fuga fub, 11 s 

4 Ai cedéis t en tam d'txityCi films Dei esi d e. Para^ogium nati-
tur DiabolusJ& audet tentare m íqi perniciem, de repuíVam. Deli 
rium enim temare Déum adhuc exiflimaium. Q w d ejt Ínfima Dia~ 
boluajnmere experimentum de dnuna virmce, & perfeaione/cd 
imprudentia D.aboli anfa eft aggredi. Ind.de Samí fub^5. 

5 S t h v t l a p u í e . p a n e , ^ « . i n g r a t a D e o fupcrfluuas cum viro 
Rch-



A P P L I C A T I O 

RelígloíTo vmis pañis íufíiceretjpátitur repuífam , quod noo folo 
cibo corporalijfed fpirimali incumbendum.jC^oíi ab alimento mtem 
pemo,Ciciit imtnodico vino abftinendum, prslertim Ecclefiafti-
cis»& Religioísis.Ind.de Samf.fub. 5. 

6 D¡c vt Upiiespam^á'cjkeipdhm: ftatim,non in folo pane ad 
erudirionem noftram.inuifiones Dcmort'S primo afpedu íunt 
repellendx,ne iteretue vltciins periculum congrefus, Indic. de 
Samf. ílib, 16* 

7 Mitttte deorfum, Inferit volatum pe? aera, cum faci\ius per 
fehalatn,caiexiftimabat ambitiofum innanis glotis:. Calide,fed 
fr uftra. Qnsd Atnhmojfo impolibile (volare) fac'ile pofsibiíe apparer, 
&. offert.Ind.de Fuga fub.p. 

í 8 lí<ec omnui tibí dabofi cadms adoraheris me, Ot£¿xz 6c non fm^Sc 
| •oraata>& fiéla^fub onere rumniifsionis, genuflexioniS| vt qui acci-

pit rutnoíTe cadac«Nec mirum nihtl in tentatum relmquit ambitio-
íras,vt regiiet.lnd.dc Fuga fub.9. 

9 H á c omnia tibí íí/í^.ínuadit rauneribus, vt indueát ad prseci-
pitiam genuflexioms adorationcnijidoli Diaboli deíormis aura-
ú.Qmd rapt humanm volantatem argeatnm, & aurum,vt vim'ínfe 
rat ad adorandum idolura deformem aureum , fed írepulic homo 
Deas ad'exe£nplumhomiaisJnd,deSamf.ífub.4i ,& 41* 

Feria qiurta poft primam. M.igtfter volumus m e figmm vid ere*. 
Matth. 12. 

1 Magijitr volumus a te figmm 9 &c. íncipiunt in dolo verbo-
rum,in corde odium, in verbis biandiloqulum , raoliti fermones 
fu per oleiim,non blandí,fed fpieula, iaciila,adulator hoftis occul-
tusofferrens innanem gloriam.Cauendus,vt hoftis fub amici apa 
rieneia t r ans figuratus.Quod f i alenda eft adulaúo^ 8c innanis gloria 
ex noítris openbus mtenta,& Deo gloria reffereda.lnd.de Samf. 
fub i^.Quodeauenda arroganciaibidemfub.24. 

z M tgifter ro//o««í.Magiílram vocant,non repulit titulum,crat 
eteiitm,fed incentionem,dicebanc bonura,fed male, eerum fed frau 
á\k\Btert,QHod no dehent admitti plaufas, & venerationes hyperboli 
c« fupra merica f̂ed téperate repulfisadulationibus.Ind.de Sáf.p. 

| Magifter volumus a te figmim,d'c> Accedunt animo tentandi fub 
titulo honorífico v&?capiendi experimentum de virtute, fimula^ 
tione honoriíica,hoftes vcrfipeles.^i eft fcelus gr.mifúmum fuf-
cipere experimetum de diurna praefertim, 8c humana parfedione. 
Ind.de Samf. fub, 45 = 

4 Magijiet volumusfignum vitím.Miraculum fupra ílillum hor 
dina» 
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dínárium n á t u t s , vt ignem de coe^o cadere, mug i r é tonlcru'a es . 
tra tempus,vt magnas habearis. Oved filas Ule dftimam magkus, 
qmpraitergreditar ordinaria natura;. Gcandis proles , magnas 
Bapnftafupra m f c e c u n d a m ñ e r i l i t a t e m j n d , de Samf.ínb.4. D i g 
na Principibus arduaJÍS: infolira.Ibidem f u b . i i . 

5 Hógtjier fohmus v J ^ . M i r a c u I u m l i e e t fiat,cíEcitate. Se paf-
fione imbuti no vidtbunt,fed cergiuerfabunt,caluraiiíabunt,licei: 
fu eiúdcns. Qupd diurna vtrtus folet efficere miracula in ea circunf-
tantia, ve íine tergiucífatione probetur Deum audorem. I n d . de 
Samr.fub.24. 

6 Volummfignümy&c%non dabiturt&c.'Dkt repulfam/ed faceret 
miracuíumíi i l l i s proficuum ad conuerlionem, & pcenirentiamj 
non oportet prodigi miraeula.Oaod Deusne deficUtin necefíarijs, 
non dubitabit edere miraeulum , cnm deíiciunc fubfidia naturx. 
Ind.de SamCfob. 3 i . 

7 Generutiopritu,& adultera. Defpieic acerbe, fed cordateadu 
lationem, almd in corde , a í iud in ore gerentes, adinílar a d u í t e . 
r i ,interias infideiitatem,exteri(is fidem exhibens. Generatio par» 
wa non ex profapia auoriim,fed ex moribus perfonalibus, Q^od in 
domo Dci nobilftas penfanda ex ratione virtutum^non ftirpis nobi-
licate.Ind.de Septuagínta fub.p. 

8 Non dabíturfignum nifi Ion** Clementia conditionis D e i plus 
datquam exigitur,negai vnum beneficiara,fed annmt maius,mor 
tisíu>E,proillorum falute fub forma, & interminatione minaei 
largitur fmaius beneficiam , eum punit- miíTeretur. Qupd Deus 
dum cafágat de benefieijs praeparandis cogitar. I nd . dejSept. 
ííib 35. 

9 Reg'maauflrii&c. Viri N'mmu , Ĉ 'Í:. Exempío vnius impro» 
perat inpoenitentiam alterius,& excellcntioris prsedicatoris seft¿-
matsonempoft habitara inferions , & minirin.. Quod non íit ex-
celientior admiirus.jQwoí/ ludtarum firma perfidia poífet inducere 
pudorem^iS: confafsionem Chriftianís defua infirma. Se tenida fi-
de.índ»de Sept.fub. 83» 

;cria.íí,poft primara, Erat diesfeftus Iud<tormi, &ct Eli autem Eie~ 
rofilpms frobaticd pfeina, & erat homo ibi 3 amos habsns m mfmm-
tate fna* loan, 5. • 

1 fr . i t dies feftus ludaorum, & afiendit lefm Híe7ofiíymaw,erat 
illi probaticafifiimi, &c.m his erat multitudo langenúum, Clementia 
C h n í H diera fcítjuam. habebat nullam aliam,quam vifitatio páu-
perum,vifitat non vifuatos, I b i cor;vbi pauperes, vbi languentiu 

m u í ' 
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n v i l m ido/ibí, prxfentia, vifitat vt fanec, ibi i n u e n i t u í , vbí ¡¿n* 
gucntínm don-ncilmm, Q^cd tnuemtur Chtifiíts ,potms tn hofptali 
pauperura ,Xenódoch:p !anguermum,quafi) m a u l a R e g ú ^ P t i n -
cipam terroe.Ind.deChríQo íub.46. 

2 Era r « m m é ' horno bdens 3 S.annos w mfmitateMtgms fot 
te peccacor5tam d muir na iufirmiíate detentus» cui fanitati reftita 
topr.aecau-ettrf rectdaujn.iktn amplias noli peccare. O^od erigo, & 
catifa calcimttatum forte peccatum eíl , ficut bellorum , qníbus prse-
muurnoftra f i í ípania. Ind.de SamC ub 3* 

3 Erat autem ibi home 38. minos habens in ivfirmitate. Vifitat 
Chriftus non v i f i t a rum^memor ía hominum abolitum, habet i ti 
praefenti memoria,quin obftent peccata,oprat hnari.jQmd^Deus ha 
het m memoria perd i t í r s imos , & optat i l íorum falutem, indie. de 
Chrif lo íub .4« 

4 Hmic cmn vldiffet U f a iacentetr, & cognowjjh , quht iam muí-
tum renifus bderet dtxí t v i sp .ms fien ? Angelus viderat 33, ánnis 
iacentem.d'im mouebat aquam pifcinx-,!ntroducitnr á nuüo , re-
linquitur iacens 111 infirmitate fine fakite, vix inlpicititr a Chriflo 
cum Í!1Í ofFert in volúntate falucem. M m ü l e r a d h u c Angelus, non 
rnm'.-);t,moras.38.annorum,Chnftns oprimus Princeps fiatimac 
v id i t . Q^od Det incuria ad nofira incrementa'plus valet, quam folici-
tudo creara humana,vel Angélica lnd.de Fuga fub.32. 

^ 5 I l u m cum vidijftt dixn.visfaHurfied? Chrifhis non expela-
uitinftaritem peticionem (aluti^fed príeuenir ofFerrens i l i am, ea 
cft Jllius propenfio ad falutem^iiod fit impaciens morae petionis. 
Q m d c iement iaVei ¡ (o le t prEeuemre pias pet i t iones- íuorum indui-
gendo ante petitionem voealem.lnd.de ChnOo fub <c j . 

6 H nc cum vtdiflct uici-ntew. Ipfa oOenlio in'irmitaiis viíía, 
fmt Deo pro petione ílilutis,in prion ad oratione v o calen', Oucd 
Deovifio f:ec f ratis eíl pro mftanti petione in ordine ad fu buen íé-
dum.Ind, de SamíJub . 12. 

7 Reftondt langmdvs,Domine homimm ron haheo^vtcnm tmhata 
fmit aqmmit ta t me in tifdnam. Üefti tutum ope amicónun , (an
g u i n e s patria vrntorum Chnfíus oftcrc ©r-em amici, confangui-
•nei.contarraneijiam homoeffeaus, babas hominem Dctsm ami-
etim contarraneum.O improperandíTm valde..^- ^ ctm p.t ¿eíutus 
cordialis affcdns opes,& fubíidium fanguine.&^patria coniü.n¡a¡s 
non datur fubíidium,fed non íemel.repulía. Ind .k Sept íub. 79. 

8 Trfginta , ¿ r vclo amos in infirmitate. ín deíertione omnium 
amicorum,& ope hominwm deñi tu tum ín deíperata faluteopem, 

' Se 
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di falutemlargitur Criftus. QHÓÍ Deus in maiori angupa , 8c extre
mo confíiau accurric vahdionfubfidio.Ind.de Samf. fub.iy. 

9 Dum je/no egoyalius ante me defiendit, Diligentiae árnica fa-
ÍUS}& ópt ima foelicitas^cque fortuna.Nee mifum.Diiigentia y ti 
I b j ctuim in v íile,& odiollum. Oucd m negnwfcl. tts vuít Drus ad 
hjberidiligentiam,&ab;jciinertum,&: ddidiam.lnd. De Chnf-
to íub«6. 

. i 10 í u e i¿™[antis faftus esyiam amflmmUfeccansvetWtáeterhis 
ahíjuiá conmgau Reduxitad fe inueteratum peccatorcm molef' 
tijsinfirmitatis.38 annorum,praecauetreciduum,ne duriori , & 
dnuurniori fuplicio p u n i a n i r . Q ^ í / Deus emmh grauat,atq'.íe mo 
Uíí ip á fe fugitiuos, vt rcducat,^ redufío? praeucnú ver bis mi -

^ tucibus > ne reeedant Ind.de Samf. fub 5 1. 
Dommica 2. Ajfmpfit le fus Petmm9tacétímt& loamm fmrtm eun, 

& duat tilos mmontem exulfum[eQífm%& mnsñvmatm e/i ame eos, 
Matth. 17, J¿> j 

I Ajfxmpfit Iefns Fetnmyiaccbm, & lamrcm* é'c. In mortem ex* 
ce'fnmlmfmi& tumfigutatus eft ante eos.Chúñus ad gloria m af-
fnmitcomitesjqui íülus graditur ad pafsianes,& labores,Si a d í a -

. bores ducerentur eífet tollerabiáis inercia , 3c tepiditas, fed aííu-
I mi quaficoaaos, 8c compulfos ad gloria; fplendores ínfiilíum.áf 
' reprehenfibile,non nifi coados^ui a u i d i ^ anxjj deberent nnhe-

jaread '¿ovum.Qucd po ajjequenda gloria omnia terrena faciíe 
de í I e rcnda ,adhuccumonere afcendendijComirando per femuam 
crucis,xH¿ laborum. Quod cauendum, nam ama cores teneftrium 
facile faciuntiaduram coeleítmm. Indic . de Fuga fub. 28. & de 
Chrif lofub, 39. 

. 2 Tran^fiouratuseft ante ees, refplenduh fules, ficutfel, ve(lmenta 
msjicm mx,mbé4 lucid ¡cjrc. Glor ia ahimae redrndac m gionam, 
Acotes c o r p o r í s . i l l u f t r a c ^ c i e m ^ c r p u s ^ e a i m e n c a ^ u b e m ^ c -
ciilos afsi í lentinm.O magnumboniim fupra ni idum gloria coeíef 
tis,q«a: redundans amplifsime implet omni^iliuftrat cunda, op-
tanda coeleflis,defpicienda terreftris. Q^od gloria cahflis implet 
appet i tum,peí l i tanxietatem, fatiat omma, cum cerreftris vix pu-
g i l l umimpíea t . I rd .de Chnfto fub.41. 
1 3 TrAH:figHratu<e(i <me eos, Gbr ioOa mechamorphorlls, ma-
nens ídem in perfona,induit Solis fpíédoris, niius candores, imo 
nubem blgorihus,& afsiftenres rcdd.dit Iccabundos^ibi, & aíijs 
lnperaburidans,pra:fentia G t a d omma. Q W DetjcUfr^euuhi 
ad dicanta^ feeliutanda omnia.lad.de C h u l l o fub. 16. 

4 TÍVJ?./-
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4 Trmfigmam e ¡tanta m . Gloria anim^qua; fu o opte ponde

re redundaret in gloria corporis eohibuit, non íine miraculo dif-
fnílim breui tempore i i \ cor pus, quid mirum? Si in pr^fenn vita. 
Qjjodgbrid Dei in prxftínti vita eft breais,& momentánea, c n z ú 
debecquie in finura eíl perpetuo duratura,Ind.de Samf. fub. $ 6 , 

5 T™' fox* *d t*fm* honum eji nn hk efe.Ji vis pctamm 
tria tabernacdla tthi vtiuw.Mojfi vnum.Et B l u vmm.O Petri bona in 
doles more optimi priuati Regis,qni Regem communem multis, 
non arrogat,íibi roli,vir perfedus, qui Deum quem habet in cor-
de vult communicaricecceris opere,nefcius pocait dicere/edno 
probati!rambicioíius,inuidus, auarus. Q^od amhtúo anida fninon 
paciturluerujimo nec memoriacseterorn ind. de Chrifto fub 37. 

6 Ante cos.Tres lolos ex difcipnlis f<e!icicauit gloria , c z i e ú 
áá m o n t i s radicem fine illa foeücitate maticnt/orte'ne cu illis fe 
licícareturludas.manent omnes exortes.Q^íí f.g¡endat& cauenda 

foctetas civmimpijs, ne ob iliorum íbcietatem exclndamur á 
gloria Ind.de C ' i r i f t o fub,5 j . 

7 Decendentihus dixit vifmnm, qtiam vidijlis nem'mi dixemu,&c. 
Secretioribus <üis oftendit vi(iouem,& indicit labíjs Glentium^d 
exemplum v i r i fpir i t i ia í Í53ne pubiicet diuinos fauores/ibi in 3ra 
tione conceílbs.OWfugimd* e f i k m n í s g l o ñ a ^ noftris operibus 
&c.lnd.de Samf.íub. 1 5 30. 

Feri;i.4.poa t.Eccrafiendtmus Hierefcljmam. Matth.io. 
1 Sarami debet ex Dominica quinqoageíimaí. 

Feria t . p o ü i.Homo quídam e m Paterfarntlm, qm flrntauit vmeam, 
& c . Match, 2 l , 

, I Ho'M yiterjamtllas^ui flantatm rÍKf^,¿-í.Doniinus erat 
%m.t7&i6¿. ierüorum/ed inticulanyoluit Pater, quia exigere vole-
uat ñon canea obfequia íilionmvuon inintar& coadlamancipio-
ruin,dam ineumbebat potius iüoram bono, quá-fuo. Qj^d pomis 
memur nomen pacrif,ica incuínben?,&c.lnd.de Samí. fab.3 5. 

z Lo'amt eam dgrke¡h .Kdá i imñ\s ,v t iuxta infticucuj&pro^fsio 
a e r e d d a a t reditus,^ Frttft'us annuos. Qupci vult Deus vnííqnem 
que operan iuxta iegé, & penísioné fui ítatiis,vt ílacni r e f p o d e a t 

• opera.Q^OÍ/ debett.omenvd'ponásrc operibus. ind,de SamGíub n . 
. C m j m p j s frHttuu&Ctitiífw fmts)&c:'S[t exigerent a n n u o s 

seáítuijed d i r m í f e r a r K vacuos praeauaritia, & miuftkía,á£ imme 
fita, Q¿QÍ Deas, emfcrr t a l e n t a , & capitalia ad negociandiim,& ea 
cft tecuonm CHpidkaSjauancla , & in milicia , v t íibi capitale , & 
f r í i c l u a a f r o g e á E , & ailjucn Dominoconcribuatar,Ind.de 5amí . 

• - feb.jo* 4 cum 
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4 Cmtempusfniauum apprepmquafet, & u Mifsit¿ Mérito fiM 

cxipint fuae vineie fruftusjfui capitalis redditus, licct induftrk n-
mul agncolarum íint adquífiti^ureDominij oranu func fuá % ? i 
Veo duandaySc reddenda non folum quce ab eo funt feorfim^d 
qu^ems opeinduñria noftra,& diligencia funtcomparata.índic. 
deSam!.fub.i5í& 51. 

5 f^//p«í /V«¿?^«*nroftnqua(fet,mfút feruos, &c.aLu occi-
dermt.almw Umdamnmty &c. Plantaiut vinea,locauit agricolis ve 
íibi5&1prísconfuíerentJ&acciditproberaium5 quod qui íeminat 
beneheia colhgit inmms,& ofenfas, exhibimri fniaus Domino 
reddiderunt lapides, morcem, dcc. Omd Deus largitm eft hommi-
bus ingentes dmmas^c m obfequm Del conuertereiunr,& inuer 
laliintin iniunas, &offenfas.lnd.de Chriño fub.i 2 . # 16, 

6 X w f i i w e mifskfilmm dicens.veyebmtur forte fiímm mum , &c. 
11 cejtfwes, &c. occidamus,& hakbímu5,&c, H^redem vnigemtu 
a g a o í c n n t ^ cupiunc occirsione fubrogari loco hxredisfdeüriu, 
lo mercenario iiish^redis adrogarx, cuíatms iure raercenano.' 
Slmd conqmnndacft beatitudo ftndio bonorumoperurajdependen 
ter a mentis^on iure hereditario,lnd.de Sept.fub j s . 

7 Mifsitfilümh&c.HíceJiberest&c. occuUmusiá'habebhnus, & c . 
Vnigemtii heredem agnofcimt , & fpe lucri occidunt, agneícimt 
aignitatem,& mferunt irreaerenriam petulantia,© fcelus.^cíl ea 
eji audacia pafsionis veheraentis, vt audeat iti Deumcognirnín cu 
piditate boni tcmpora!is.Ind,de ChriOo íub. 57. 0 

8 ^ p i d e t BominuutgrmlisVdiS^cmalo^mdeferdet^c D i f 
fimuUuit ordinaria federa^ offenfas ir. feruos priores,^ lapida 
tos,&imerFeaos,fed cumfcelus occiísionis vni^eniti audirin 
intiaraatur ad vindidam. Q ^ d ordmma federa M s i m u h t Deus 
crimen l^fe maieftatis í u x ^ vnigeniti extrema ealamitate <?aíH-
gat.ind,de Samf. fub.3. 

9 Málosmaleperdeti&ymeamfuam locabit ^/^^draJAíTumit feue-
mm vmdicé p r o occifsiotie vnigeniri ílii.perdens.fine dolóte ex -
trema calamitate. Qupd Clmlttchlmn adeo eft immane feeíus,ví no 
latís piiniatur,niíi extremo fuplicio. Defertione finaíi m perfidia 
ludaicaA-vocatione gentium adiiiem,& falutem. Ind d.- Sea-
tnagtnt.üib 79, ; ¿ • 
ommiea j . E r a t Tefaetjám D.mom!mi&illuderan mutu,Luce 1 u 

1 Erar Ufuseijcms Dvg^^w, DernomÜ erat in homiae, ve in 
ca.tro munito,val!aro? claufis vndiq; portis,fenribus}viru,aitditns 
nagua,&c.meas dicic muiu^lius excíí, ali9 fnrdu;Xpas erat cria 

n u u -
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i maflims.qinG' pedctencim,data opera,ex propoí i to ,8c decreto, 
erat opas mgenss& ardimm íecundum íe,exigir vigslem induftna 
grande opws,& iludió diligencr,& comUmi ¿ 8c ad comparandü . 
Jca ad exemphnn Cmvnm.Qw.dM^g jlrt cenentur indicare viam fa 
)ucis,& dodrmam contra pronos mores pedetenn aisifteatia, no 
traníciinu,ác cafuali.lnd.de Chr i í lo fub. 46»& 6", 

i Erat lefus cijcíen^&c.Et illud erat mmam. Dcus largitus erat 
plures feníus internos , 3c externos, vt homo inquireret falutem, 
í)3emon zoiliiSjXmnlus obftrnxit^ vt mJlus eíTet a ditas adfalute, 
Chriftus referataditus interíus)& exterius,reftituendo lentus,i¡ls 
obrtruKitad ruinanijhic aftruxitad reparationem. Quod Deus vr-
get falutem noftram , non íblum per internas ilUifbanones 5 fed 
per externas ptotediones,repeliendo noxia,app!icando proficua, 
remoliendo noxium O je m o n e m, a d m o u é d o feníus prohcuos.lnd, 
de Chrifto fub.2<5. 

3 l-r.íf wz/fM-K.Erat forte nuitus grau'S peccator, 8c per fenfus 
per quo? peccauit pimitur, &L ftatim ac a mi lia eft gracia in anima 
per peccatum^mdsi etiam fu ni fenfus exterai ad faíurem, Qmd 
mn ¡emú pñuatum gratta anime,defent valor corporis ad jegrcgia 
f a c m o r a . í n d . d e Satnf.fub. j 8 . 

4 Erat leftse'qcms Detmomum^&c. Chri í lus f eoñend i t c i e rnes , 
& bb¿ralis funra modum,largitiif fenfus, non folum, nonpetenti, 
fednec habentí linguam adpetendum, in eoeft pr^grandis iibe-
ralitasjordinaria largiriquaerenti, & petenti-.rara )nfe quaerenti, 
nec peteati, nec habenti imguam ad promendam peri t ioné, Q^o i 
jmmenfjdlíherditas Dei oñendi tur in copÍ3jdinturni tate ,& alija ge 
nerofsisqualitatibus.Ind.de Samf/ub 13» 

% Erdt lefus eijc ens D<zmonum,& tilud erat mutum,(<tcum)furdü, 
A b efFeftibus eaufatis Dsemon csecus furdus,& mutus,per metho-
mmiam Deus autemerat viuifieatnrus5effeófcus i l i i á Damone,no 
á D e o nill cogente peccato , Daemon deordinat fenfus ad ruinara 
Chriftus ordmat ad xdificationem. Quod Deus eft ortgof maUs v i -
m,3¿ ineptumavita timere mortem , ni ti reclamante peccato, 
Ind.de Samf.fub 10© 

6 Locmureft mmus*& admhaufmt tmh*. Sen fus •praspediti per 
Dgmonem,fuerut expediti per Chr i í lum^vt i l l i diccnnu i n p b f e -
quuim)& laudem-Qáod De«s-largitm eji homimbus prxtloiTa, 3c 
innúmera dona^vt g r itus comtertat in obfequium,Íngrati íS amem 
conuertit in Diaboli cultum, índ.de C h r i í l o fub. 12. 

7 In Beelz.áutb Pmctfe Damonmum cijat Dmoma. Miraculura 
iare 
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írrefragaHle prohat exccílemiam virt«tís,poteftatís Chrifci con-
uitiantur ealumniam in decoram,quod non virtute fuá patratum, 
ied virtute Pnncipis D^momorunijVt yna íit ycriufque.Chrifíus 
argute repellit vnitatem virtutis inter vtrumque ex ruina, & de 
folatione regni D^morns, & operum eius, veñ i t en im , vt diíTol-
üamur opera diabo'i.Concordia, & vnitas munit Rempublicam, 
difcordia deitruicvbi interitus argmtur,diuifio. Q ¿ d vmi&con-
coi día m Repiiblica,& uuer eoniugafos ftudio aftruéda,& c o n g r í 
uanda vitanda difcordia^c diíToIuatur in ruinam perpetua.' 
lad.de fíjga fub.i 5,& r 

F e n a 4 poft ?. Quare dífapuli tuitranfgredumfir tradttiom fmlonmu 
non labant m.mus, cum pavem manducante Matth.i 5. 
. 1 Q l ^ ^ difcifuU w^Magiftrum improperant, qui conuieium 
tnferunt d i f c i p u l a t u i . C h r i ñ u s ^ difcipuliin eademcaufa,ineade 
alea fuamini5ariamfaciieroIl?raret,dircipuiomm excutit aecrbe. 
Qtwi Chnfius difúmulat calumnias , fedcontra diícipulos excutit 
acerbe.Incl.deSamr.fub.j. 

% Qture difctpü tuix &c.& quaref& vos. MagiOer Apoftolorura 
excutit,& mcrepat nugiftros fynagogx. Chnf íus intimodolore 
íenti t conmtmm contra innoccntem , & repellit reprehenfione. 
KILo mxgi^ram non poteft pro arbitrio innoccntem honore , fa . 
n?a,bonis,aur vita muiaare.Ind.de Samf.íhb.zo, 

| Quare difdpulim,&c.&mnenim lah.m w ^ « 5 , c W , N o n Videnc 
menfsam,nec fi labant, aut n ó Iabát,in ahfentia pr^fumptione in -
fUt i /cmat quod ignorant,&ignorant virtutes,& miracula , qua-
Iciunt ad occulnm,ignorant operationem honam,c]nam v i d e n t ^ 
iemnt indecora,qux non vidént ,& p r s í l i m u n t , ex qua caufa ina-
pmgimc acnter improp^ria,^ cóuit ia . Qu)i funt cohibenda indicia 
temeraria eorum,qii^fugiunr fcientiam noftram.Ind.defuga fub 
p.& ex fola opinione,aut prcfumptTone vxor innocens non eft de» 
tamandapaut occidenda.Ind.de S a m f . í u b . i i . 

4 % 4 r f difcipulí,a,c.quares&voSy&c.Chúñm defendk innote-
tes difcipulos , & increpat peccatores accufatores pr^latus mitis 
m bonos,acerbus debet eíTe in malos. Qu}d dkans Dee éfeqmum in 
iacello deuincit Deum adindulgenda beneficia,qui vitio propha» 
« a t a d infligenda fuplicia.Iad.de Sept.fub^i?. 

reDrehe0nHS ln/repant innocentes>& # mmunh } feaato^n 
nQtmtU * improperat pecca tá / i cu t magiñer immunis ob ig 
noran tu ,^ prauis moribus,qui inftrmt in fapientia, & bonis mo-

f í f ribus 



A P P L I C A T I O 
ribus dífcipulos quin iaftruaus debet eíTe fapíentia,& vL tutíbüs^ 
qiu dirigit alíos in i'alutemjnd.de Chr i í io fub.fo, 

6 Quare & vos tranfgrdimm mandata Dei ¡>ro¡>ter traditiones vef-
ms.Magifter Chriftus íupremus increpas libere inferiores Scrí-
bas,& P ha rífeos, a d ex e p l umjquó d magiftri>&; concionatores de-
bencintrepide increpare peccaca contra pragcepta D e i . Quodfira-
cepta Dei múnuita funr diiigenter obedientia exequenda.Ind.de fu
ga íúh ^.Qjwdgraüfs'müm Deo v inun inuigilare de familia con-* 
iugis,& íil iorum obedientia, Ibidem, 

7 Trdnfgrcdumtur traditictiesftnwru,Stüdio tamen,& diligentíá 
obferuant pntcepta nona EüangeIia,exhib<?ndo exéplum imitan-
dum k vobis tranfgreíTonbus, cum non tam curandum de fequela 
antiquiK ctreinoniKJ& doftrina:, quamde inñrucndo noiiam,dig-
nam fequela. Quod difsiwilitudo, & waqualitas Inter contempora^ 
neos alit lites,& difcordiasin iimilibus.lnd.de Samf.fub.13* 

8 Quare di/cipuli tui,&c.quare, á1 vostratifgredmim mandata Detl 
Aduentus iñe ad calumniandam vitam Apoftolorum cum di fcn-
mineicineri?5espenfarum,& c(5moditatum,non inftígatur,aut mo 
uetur zelo D e i . N o colit legislatoremjqui violatpraxepta eius.O 
infolens fcelus iam.fepe fol i tum.Qwí/non pauitur lalmi>Sc expen» 
fis ad ditfamandos bene opinaros, íTcut non parcendum ad exhibe 
dum obfequiumI).eo. Ind.de Chr i í lo fub.í?. 

Fer ia tf.poft ^ V e m t le fus in eiunaicm Sumaria, é 'c . fa t igat í isexi t im' 
re f e d é a t fie fu p ra fontem} éc ,V enit rnulier Saman tana, (se. 1 oann.^,: 

1 Tatigatus ex hiñere fedeb^tfiefupra fontem. Non tam fatigatus 
ex fudorej& labore itnieris,qnam ex anxietate,& cnpiditate redu 
cedi peccatricé.Incipit ,5c tune inc'rpitquiefcere.Conuerfio vmus 
ita íeüimatur^ae valor plurium, nec parcit anxíeti pro v na. (^jiod 
non par en dum labori opibus íumptibuSjVi: fubíifíat recognitio j & 
obfequium D e i J n d » d e Chr i í t o fub.^, 

2 Fatigati-s. Grande opus,& arduum.RcduSio peccatricis laf-
ciuseimmerfe voluptatibus exigit fatigatione , & diligentiam, ea 
efi rei difficultas, Quod faeilts dcceffus ad í ib id inem, íed difficilis 
regreíTus ab ea^faciiis aeceíTus adfeminara,difíicilis,&;tardus;re« 
greíTiis^Ind.de SamCfüb.3^, 

3 fenit muikr quada.PuMiz^noxii. ómnibus , fcandaluciuitatis, 
& fine nommej-mer itrix abiedifsima >.Sc vilifsima ciuitatis-.fupel-
í e x . Q w d feenam lafciua eft inftrumetu captiofum ad.capiédos am'a 
íes Laqueus veneratoris,amula diaboli , ind»de Sam'íjub 4 0 / 

4 Venlt hdiit'm aqria.Uydna.Mirnm publica deucn;üe ad extre
ma m 
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mam inopiajcnm amantium copia , vt in períbna propria venjret 
in folis ardore,nec fupereíTet ancülula ad haunéda aquá. Ornanié 
ta forte foeminea, largifsimi fumptus,immodicj: deha^^matoru 
duiitias,& donatiua ad extremam inopiam redegerant, Quodfami-
nahfcinaefi ruina opnai fzmi l iXiCimt ins ,^ codus rcgm,ignis om-
nia confumens.Incide SamCíub.26.& fub.40,& 36. 

5 Mnlier damibi bihere. Chriftus introduxit coMoqaiu eum merc-
'trice,vt miru infereiet Apoftolis, & mérito, na ille idus ingrefus 
eft colloquiu immunis a culpa,in imminéti perieuio fcemina:,con 
fultms alijs í í i^.Quodfugicdi fum affeclusA colloquia cum fcemi 
na eleganti pr^fertim lafeiua , nam vix Angélica puntas enafic 
immunis.lnd.de Samí.fub. 15. 

6 Mulier da mihi libere,&c.quomodo tu fetis a me t&í . V t donum 
dlílraliat iramifcet añute, & caiide interdii5i:u colloquiu inter l u -
d^os,& Samaritanos,0«o¿ ingewu nndiehre á natiuitate propelum, 
in fifi:ioiies,&faI!atias,vt nec lacrymis fidendü.Ind.de Sáí.íub.iy 

7.0 muherfi f i r e s denü Dei,& quis efl qui petit,&i\tn ptüffe^&ci 
& darettihi aqtta VUUÍ.HQC putei extinguit fi timad te pus/vina au-
témin sternuni.Dominedajne veniam huc haunre^c. Chriftus 
prudenter diíponebat gradatim donis,qium agnouit dono ruin 
áuidam.aptc.Q¿oáfixmin& ficileaáducantur^Scvincvnit lenociníjs, 
& donis vtiUtatis,& Gommoditatis.Ind.de Samf.fub» 19. 

8 Voca vtm mu^&c.mn haheo^&c.hene.Quinqué habmfli,&hk,que ha 
hes noe(i vir tHus.Sni^édCicocapiCcén^ fceminíEno fatiata tot viris, 
vt amitum no haberet, quin potius á primo in cuteros increfcebat 
propéfio.Freques fane.Q^oíi incotineúa \emel g::jiata ingerit p r o p é 
fioné in relapsú,nec reddit cautos advitandu.Ind.de Sáf.íub, 40 

9 Htc que habas no efivir tuus.Proprm habésno pacitur digrefusad. 
álioSjqiKj nullu, inde,vnde digrediatur ad omnes^ nulli fidé ac-
quiefcat.Qujod fides famina inviru rara auis in térra,¿cfirmitas pro 
dfgiofa, que fpefacile no fit flexibün in plures.Iud.de Saf.íub.18 

Dominica 4, Abijt lefus tram mare Gahle^q od eft Tjhenadis^ fique-
batur eum multkudo magnaJloan*6, f * 

1 Mtih'mdo magna.kMn&i poft Chriíhi no tam anida doftrinc, 
quavtilitate,Signa,&miracula erga infirmes irinens lucrufeop9, 
Chnfto magna multitudo.magnu gaudin,feítiuitas íoíemnis, non 
propter^magnü píausü,íed proprer magná,& aptiísimá occafione 
dilFandédi {iberalitaté,^ beneficia,no vni folijed multis Quod l i -
beralnas Deicb proclmis,& propéfaad beneficiédu , quod gaudet 
cu donat,no in !mmatione,& tnopia}fed amplitudinc,&copia,no 
vni,fedmulds.Ind.de Samf.fub 33, z Se-
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i Scquebátur uiultitndo magna immemor omnino praruenien 
diaIimenta,primo folica infeñiuis , fed incuria non inanisiedpro 
uida,cuni adeft cuta fidendiinChriftOjín quo omtúa.jQued á leagh 
Vtilius negotium , qui fequitur improuide, & cxce confidcmiam 
Dei.Ind.de Chrifto íiib.40, 

3 Mtdtitudo magnayqu<t v m t ad eum. Inopum, SÍ egenorum ca-
« e r u a i n n o m i n - D e i egeftate exigens eleemofinam,pra:nuntium 
certifsimuro futura ingentis c o p i « . Qu)d pauperi exibenti Chriftum 
funt largienda plurima donatma cumulacifsinie, Dum eroganrurt 
a Jgentur,vt fuperfluantjvc Chr i f io Magi non íingula,, fcd terna; 
Ind.de Chrifto fab. 50, 

4 Cu vtiijfet cji.oú mitltituio tnagna ven'tt ad eum}dix¡t ad Philippu, 
fttde ememus panesyvt manducent hi> Gratum Dco valde Pnncipem, 
Se fuperiorera iniiigi!are,non ram de pnuato bono 4 quam de pu-
b(ico,<S: communi ñ io rum. Q ^ d Angel.- adminiftratonum obfe-
qu ium, cune magis placet Deo , cum aecurariuá incumhit faluti, 
v t i l i ra t i t & coinraoditatihominum fibi commiíTorum, Ind. de 
Samf.fub, 16t 

5 Ejt pmr vms htc%qm hdet quinqué panes hordeaceos, & dúos ptf-
i e s / e i quid m m tantos? Chrifto ínclir.ato>& propenfo ad íubfidul, 
Phi l ippus fe opponlt parcitare quinqué panum. Qupd Regí deef-
fe non íbíet priuacus colíatoralis aulicus, qui coní i l ío , de adula-
tume cohibeat Regem á propentione beneficiendi fuis. Ind.de 
Chrifto fub ,28, 

6 Díxit ad Pbiipptiw, vnde, é c . Confuíi t Apofiolos, viros fan-
d o s , fpiriruales, cum fapientia fui noui í lec , quid eííet f idurus, 
ad exemplum, vt fuperioris fcioíi repellar prxíumptionemjncxs 
inquirentis coníilia fapientum. Q ^ d adhibenái funt confultores 
pr^fertim in graui negotio,non auiici adulatoressfed v i n Apofto 
lie!,rapientes,&. fpiririiales,& cauendi terreftres, vtadmittantur 
cqeleftes.Ind.de Chrifto fub. 39, 

7 Accepit ergolcfus panes quinqué. N o n v t iuuaretar a d m u h i - • 
phcationem, cum eíTet patrandum miraculum .eque cumil l i s , 
ac fine ilüs Reddic ex quinqué , alimenta pro quinqué millia,in 
exernplnm Regum, & vafanorum. Qvod Regí tvdigenti tenea-
tur fubdin fubuenire rebus proprijs > & Rex conuer ere in pu-
bl icam, 8c communem vtilítacem vaílal lorum, índ, de Samf, 
fub. 20. 

8 Acceplt ergo le fus panes, & díftúhuU dlfcumhm'ém, qtum-
tum vekbant, In manu hominum quinqué panes , quinqué 

homi-
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hótmnem altmentij in 'manuChrifti , ó mira diuins; omn)poten-
tte Uberalicas , o rarum miracúliim , muí ti píi cantar ad quinqué 
milíia hominum ratianda,quantum voluic appentus,vt fupeiflue-
rentad aÜos, Otnmpotentia Dcihabilisad omúa , ex nihilo aliquid, 
oIim,nunc impofsibilianaturareddit pofsibiíiájélicit ex ñe r íh t a -
te foccunditátem,ex inopia copiam,ex mí i rmi ta te ra lu tem, Ind.de 
SamC#íiib.4, • ' 

. 9 GoWgite;t¡'(ufi/perauerm fragmenta &c, & collegerunt duod(¿ 
cim cophmos ex quinqué famhm hordeaceis. In manu Iiomíñum v i x 
tetrenaad qu inqué , in manu Chrifti coeleftis ad quinqué milüa 

• abunde r¿tianda,in aliam naturani, quafi inuerfa coeleftem. Q^od 
' botta terreflría ín par cítate v ix íínuüi implent , aífiorá eoelef-

t u implent omnia quantum appetit auiditas, • Ind . de Chrifto 
»J fub, 4 í . i . iv n:ynxiíi3 • ;, . 
Iberia 4, poft 4. Vyateriem lefus vidit hom'mem coscum a ühímtate* 

• loami.p,-
1 Prateriem TefuSyVidh coecm, Afpeóhis Deifauorabilisj& ó r í -

go fontalis beneficiorum, vidít ccecum non re í iqu i t , fed donaaic 
vi í lum,Vtí io Del eft médicatiua necef&itatis, «¡uia vidit ccKtúmj 
coecus videtjiuinabantur lapides á tergo,fed ea eft pietas »& nro-
penfío magnifiea.qiodcumiibi deberec conft íefe^ conínlicece» 
co,vc nec grelTam tranfigeret vellócem , qui non eíTec fepiedium 
indigsncisjfugiendd lapides gsnerofa cu ni fui p é n e n l o dat vifura 
indígenú.Q¿)dgenerofi anrmi eíf^Sc excelfi pro vifa,& faluce homi-
nis exponere periculo propriani: !nd,de.SamCfub.i7,^ 

z Vidít coectm. E x afpecla ben lit )!o miíeri mQigatur adlargie-
dum vifum.Sx primo bcneScu non dcobligatur ,fed cogicur ad 
íééun<Íutiií 'Qmd ü e m nonfemeí téntUM) fed femé!. Se i temm ví'cret 
bonum noftrum , dat ínitium , ¿¿.profequitur in fineai. Ind! de 
CHr ido fub.16.Se 40 . 

3 Ví{tit ccecum anaímitate. Deíperat^ iaí irmitas a natura^priua-
tus homo fenfibiíSjrnuerfus in alteram riáturam quafi non acciden-
ti faperaddito, medicina fupra natura; impetum miracuíofa, cura 
fenfus vifus fit valde necefíanus ad peragendam vitam. Q ôd Dcus 
ne deficiatin necejfavm natune,non dubitac edere miraculum,vbi de 
fieiunt natura: fubiidia.lnd.de Samf.fub.32. 

^ 4 C<ecum anit i íútate. Infanum valde, fi pritutionem putaret 
Vifum , cun? eíTet ingenua á natiuitate, multi infaniunt, fein infa
ma frenitidem, imaginantes fan.e meutis iudicium, niulti ñu l te 
fuafsife feientiamhabere,cum ignorantia fint valdeooufí i .Q»c¿ 

! f l 3 non 
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m f i t i u abominabilis direda ccecitas, cjuam reflexá^aa i t á t m % 
fe certos fe habere fidem haceam, qui perhdiam ludaieam de ad-
lienta MelLe. Ind. de ieptuag.fub.Sj, 

5 % J !eccaui t t&( . V t u a i s m f c t m u r . Vident pnuaturavifíi 
«orporaU , & comcaut is pnEÍammunt etiam fpirituali^raiia Si 
vidiflem ccECUatem amm^ illatione legitima -.mferrcnt caci-
tatem corpons, nam oppoíuum rarum , hoc lolitmn, O^á 

a w f a g m i a anima > non amiíTam fortisudiaem corpoíls. 
Ind.de Samf.fub. 3 8# r 

5 ^ 5 ^ » ^ M W ^ é - f . Magna eícasgeratb itt 
yropenhone ad peccandum , vt ante natiuitaceni incideret m 

^eccatum,quod pumrecur cccckate, naauirati co^uaTDeo val-
de difpUcercs, vt fibi folatium m recompeníationem, quofdam 

t^dfeqnprtceptis, vtwmpem ad mitmm vit«. lnd.de Samf, 

7 peccauit, vt coscas nafceretur. Chriftus cere tulít Apeí-
tolos ^calatos mfultaíle inmillerum non oceulatum. fed ca-
<Ufm» & affll(a"m potius parcend s , & n)iíI>re«duS. OuU e(t 
whumunimvian infukare vigores, fameheis iaturatos,^ lui 
oc bami.fub.5 j . 

S í m r /«í«w,á* Imuhocculos cwU&c. O res ftupenda per inep^ 
la, & improportionata vilum reftiruit.Per lutum aotum ad pri-
wandumviru, induit viium;non luto, fed Deo gloria; Q u U diulm 
mnipotemu rnira,& egregia operatur per mOfumenta^epra s vt 
ílbiarroget taciporis glonam.ind. de Chrifto íub,30 
. 9 ^ ^ " W h y t í i m m o c c u l o s c v á . Aptior med¡cina,aiitco1!i. 

numytile, fed non appl;cat,non ñdk ¿Ihs.quodftiar virrmi Q U 
mn ^ d i c m e n m ^ á nunimis,&ineptis aegrediiur,^ a í S í i i , 
sur maga.i.lnd.dc Samr.íub.28. 0 

10 Vddead natatoria Stloe, & c . Afperfus luto in facíe,, & 
occufis mictirur ad Silocexpoístus iUufioni, & irrifioni contra 
auaoncatemhononñcam, íed paret cecee prt.dcns. Qundmm-
gmo fal¡4tis,ma eft nimium inuigilandum in honorc , led obc-
diendum coece,üae ingenio, & difquifuionc. Ind^deChriíl® 
fco. 40. 

• 11 ̂ i fdfí/ namorta Siiee. Y Cu íam potitusf vt referac g! 
>¿o, imo yiíüm r#ftmitum. Qu)áffolta vtrtme Da in bello 

onam 
o com-

s Puata ûnt Deo ingbriam reí-erenda. Ind.de Samf.iub. 55. 
Jem 5. poft 4. £r.tí- qiúiam Uvgums U^arus 4 BstbauU loan 



A D E V A N G E L I A. 
Í Ecce quem ma% infirmatur* Detentes forores deflerunt Cíitiñ© 

amanti tnOc nuntium, do'oris plenum. Pomit amor D e i fe , & 
illos ex imereá per ferédisdolonbus j fed patitur,vt á terreítribus 
e íeuetad eoelefíia. Quoi nee familia feruorum D e i , eft immunis 
ab anxietate, doloribus , & moleftijs prafentis vitíe. Ind . de fu
ga, fab, 8. 

z tcee quem amas infirmatnr, Infirmitas Chriftum t^ngít in cor-
de,quK inBrmum in corpore. l i l ius eft cura medendi,qui familia 
fibi denotara audit anxiari . Quod iu€ cid imumbit cura familia te-
netur^vt fibi confMÍac,arte procurare proficua, Se auertere noxia; 
Ind.de füga,íub.r i . 

3 Ecce qnem amas,&c, Vt audtuit%manfit duoius diehuSyé'cSn moi 
ra per icu íum, nec accelcrat profedum, permittit infirmitcatem 
grauari ad extremum, nec mif um. P e o «que faeile infirmo falu« 
tem y 8c defundo vitam indulgere. Quod Deus ftfemmm cura^ 
ac minimis agreditur, & aíTequitur magna, & ardua. I n d . de 
Samf.fub.iS. 

4 Ecce quem mas ié 'c .Vt audmt manfitin eodem loco ducha diebus. 
N o n ftatim fol icite dedit fubíidiiíj fed ftudio diftulit in ancuí l iá 
extremam^rf inmaiori prxfuru. infirmitatis validiori ( v t aífolec } 
aecurreret fubfidio.índ.de Samf.fub.sy. 

5 Vt Audiuitf&c. Manfu daobuf diehus, Certus quidem de falute 
animacjcurauit parum de infirmnate corporis , fed permifsit ftillo 
órdínaiio.Q^oí/vW efl cena/alus animafimt corporis geri m x u ftil 
í um ordinarium naturse -Ind.de Samf.fub. 5 6. 

6 Eavtns in Iudaamt&c. qu<erebant te lapidare,& iterumvadis iñuc* 
&c. & Laz.AYHS mertuus eftyvade.&c.Si profierfeitur exponit vitara 
ftiam periculo,fi non amieuZclus,amor, & gratitudo fpernunt pe 
ricuta retardanria,attendunt, & inquirunt motiua perurgentia, 
inagnus amor , ingens zelus ámic i . Quod cum iaftura vit£% & t e m . 
poralium ínuigilandu de obfequio D e i ^ m i c i vita,& gra-itudine, 
Ind.deSamf fub.zy.de Chrif lo fub.40.de Fugafub.i 1, 

7 Domine fifuiffet hk frater meusnonfuiffet mmutts, refmget f r a -
ter turné Chnftus diíTerte increpat , Se improperat Martham, to-
tles íibi appropriare fratrem , qui D e i potiu*fuppellex, qaam 
illíus. Tempera lacrytv.as, non ahñuUt á te tuum, qui recu-
perauit proprium. Q£gd lacrjm*, funt temferanda , cum Deus 
rapit adfe pareutessconfanguineos, amicosjfcientes, quod non 
abftulit te á t u a , fed tibi mutaata ad tempus recuperauic. I n d . de 
Sara, fub. 67 , 

S í ! 4 
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8 Vítdit ad mommer.tum, vtplcret ibi, &c, le fus ergo, vt vjátt e m 

fhranrími& liiámsiatii cmt ea rmeram^nfremaít fpr'ítu0éc> Laciy-
matus lejusj&c. Ecce quomeáo amahat eun^ &c. Chriflus comitatur 
fuis niorannum iacrymas s nonfolum , quia reuocaíurus eratad 
vitam pencuíoíam, íed .juia árnica pietas erga vifum , máximum 
cogebas exibciefignú doloxis.Qucd fmm vMe>& janctutn exeq.uas 
honeftas lugere pro .dctundis}ami£Ís^ confanguineis, parentibus, 
Ind.deSamíiíub.^y, í , 

9 TclUte /^/í/m.Sepukhrum^iit fouea oñio ocultabat defunc-
tamquatr'duannum,vult prius tolii lapidem,quam refucitarijvi-
deri defiináum, quam reiiitui ad vitam,imuen ligatum infignijs 
funeraiibus, quam lilis folutum, ve ambigat nemo. Lasare Víntfo-
vas , 8i prodijt qui' erat mortuus ligatus pedes, de manus inftitis, 
& facies ludario , ó ftupendum , & rarum miraeuium nuilis ca-
iumníjs tergruerfabile. Q¿od o m n p m v a De¡ effimfuá mira^dc ra-
rafaemora m cifcunftantijs, vt conuincanc íine tergiuerfatione 
Deurn illorum auftorem.Ind.deSamf.fub.2<?. 

Bominica in pafsione. Qujs ex vohis aigiiet me de peemo? Ioann.8. 
i QuísexyobíS^gmtme de feccato} Mira íagacuate Chrifius 

annocens increpat'peccata Iud^orum¿ ex vobis peccatoribus u -
culari non poteft argumentum in innocentiam. Peccatum obf-
truit o i jjae proferarur argumentum contra peeca tum. Accufa-
turus eaimimmunis debet efle á peccato , vos'muln peecateres, 
ego vnusjfed immunis á peceatojn visoria,& tnumphum. Qhhd 
ptm valet mí^quam mille fi fpiriíu Dei íit íuffuUus. Ind.de Samf# 
íub. 1 9 , 

. 1 Q3S ex vohis argvet me, Vnus ímdet in muiros, fed innocens 
ín peccaíores, Audax inoocentta irruid in ofFenfores & intrepide, 
íimet nullum» vincit omnes. o¿vd ars , mduftria, & fapiemiaíokt 
preñare vir ibus^ multitüdini.Inde de Samf.fub.i5. 

3 Qm ex vohis ¿rguet me,' Homines efíis lineéis oceulis ad alie-
nos defeftus, vbi funr, vobis non occuht, ego fapientia fupe-
nor conficiam argumenta , quse veftram semuktionem, & prae, 
fumptionem ita conrincanf, vt nec miriri audeatis llíentio. .Qdd 
Chriflus Magifier füpra Magiftro?, quiílimma fapientia ligat ini-
micos argumemis , vt non rupeiüt replica, lnd.de Samíon. 
fub. 25. 

4 Qms exvé l sa rgue tme . Emphatíca increpatio,quis ex vobis 
peccatoribus nvnocentem,puris homimbiisDeum impeccabilem, 
diüina natura prxdeterminatumad non peccandum , increpado 

aípe-
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áfperi ,nec mirum contra qEcucientes.m- d íu in iwtem Quodchrif-
tus blande folet increpare ordinaria peccatajíed crimen Ixíx. úei-
íatis accrbeJnd.de Sami.fub.5i 

5 SÍ veritatem dico vobis^qimre^&c» N o b i k s ; & generoíbs Jecet 
ventas,dcdecet ením nobilem dicerc non verum,pronunciare me 
daciurr.jignominiofsi, Se viles non admittunt veruatem j led ac-
qaiefcunt mendatiovpofsito quod perfidia veílra fuadec difticilio-
rajimo mendatiiiqnarc ex i p í o ore veritatis 5 non íufcipitis faei-
l ia ,& vera de Meíiae aduentu, & eius Di«initate?perfídiasqiia im-
butt eftis infert refiftentiam, non auditis 7 quia ex ÍJeo non ejiis, 
^upáperfidid Judaica incrementa eseeitatis, & obítinationis aflu-
nnt,vt íummi naturi!i}& íc r ip tu ra rum d o d r i n » pr^cluferit adi-
tum.Ind.de Sepruag. fnb 6y . 

6 Si veritatem dieo voí<isfquare voseen creditts, Ncc vnus eorum 
líber eft á perfidia,omnes i l l a funt infe<fti,nec mirum, quia mfiáelh 
tas ludaiín ¿h initio e/^segrmido tabifica,& contagioíla , aqua v ix 
vniis ,aut al tetad fidem Chr i f i i reuocacur, I n d i c de Sentua?. 

7 Nonne hemdkmus nos,quia Samariurim es, & Dmmium hahe \ 
O perfidia omnium abominabilis íupra eseeam, & obftínatam3di, 
r eñape tu ian í io r reflexa. Otiod nonJi: , itauhommahihs feiUta caca 
Iudíeornm,ac ieflexa,qux reddit certos habere fidem linceam, cu 
habant perfidiarn caccan^babere feientiam, cum htbent ignoran-
tiam.Spem Mefurjcum fpei non íuperfu Iocus.Indic.de Septuae. 
fub, 83, 

8 Samari-amn es /s Dmemum hales. C u m eíTet fus patria:, Se 
nationisaf ere incrf pañi % vt extraneum , f i elTc t extraneus forre 
í r i t ius cradaren^piauderent/ed quia non, fed cociius. Ex ecerbi 
táte oritur difidium perpetuum intermínandtiín Inter Chr i íh im, 
& ludios .Qwcá vnto ínterfmgup'eiyzxú%l Se profcfsíone coniune-
tos debetfoueri fpeciali c u r a ^ ítudíO,ne dilTokiatur ( vt folet)in 
difcordias perpetuas,lnd.de Sept.fub, J ; . 

9 Ego Damonium rmhxheojed homúfico Patrcm mmm » Chriftus 
fnittiSj Se blandus prse manfuetudine excntit iniurias fu as 3 cum 
effet danda repulía,vt bonotificet Patrem coeleñem$ad exemplí?. 
Q¿odmanf:ietudü,SL patientia in pra»fcmi thefaurizat g l o r i á j ^ ho-
norem in prsfenti ,^ in fkturo.Ind.de Samí.fub. 5 3. 

1 o Tulerum Ufídes^t iacererent m enm* lefus autemexhit de te-
flo.O mifé/i lapidibus repeíhtis Ch i i í l um , dignas pcenas luetis, 
non relinquetur in vobis lapis fu per lapidem, quod non cogno-
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uiftis vihtationem C h r i f t i , dediftisrepulfam , paticmim p«rpé-
tuamjd- eonuentfrtur ad gentes.Quod Deusfui áefenores pro men
tís deferet in finem.Ind.de S e p t . í u b , . ^ , 

Eena 4«Poft Dominicam in pafsione. Vacta fmt Mncania m Hiero-
foyms , & hyemi erut, & ambuUbat lefus in p i ú c t t Salomomn 
l o m n , 10, 

1 Vacia funt SLncema, &c .& hyems erat, Ded ica tó t empí i feü í -
«a concnrfn, 3c plaufu confluentium, fi non fnb Saíomoue ? quia 
menfe Sept^mbrísjfubZoroabele^quia in hyeme , vt erudite C a -
iet.AmbuIabat in porticu in hyeme expofsitus t empor i s inc lemé 
tijs.Benigne tolleratjVt erudiac de d o d r í n a caslefti. Quod milla 
Clirifto feftiuior folemnicas,^'/^; occafs'io cruiiendi in doctmufidei, 
& marm, adhuc cum difpendio commoditatis. Ind , de JChrií lo 
fnb.^o. 

2 Hjems erat, & dmhulabat mfortlcift Expofsitus índement i / s 
hyemis inatnojtfed parett dum viam D e i oftendat. Q¿J)d non par-
eendum U b m , vt fubílftat cognitio veri D e i . Ind . de C h i i í t o 

- fub. 6. 
3 Et ambuUbat Jefas in templo in porticu S ilomonis.ln priuata do* 

ttio quiereere,& federe in domo D e i , fiftere in via leui mórula le* 
trogredi eft. Qued in Dei obfequio adhibsndd diügemia, & abije jen da 
d e ü d i a , v t femper de virtatc in virtutem, indic , de C h n í l o 
fub. € . 

4 Amhidabat lefus m templo in portkn Saíomoms. N o n intra tem-
plum , fed extra in atrio,portieu, infra í e p t a . D e c e t e n i m templú 
genuílexio cum timore, & tremore in recogmtionem, & reueren' 
tiara De i , non ambulatioad exercitamentum , non eireulus fa-
bulantium. Indecens iuxta exemphim C h r i f t i , quod non intra, 
fe i extra fiendu. Quod rcueremia in templa eft adeo debÍta,quod i r -
renerendaacriter puniatur. Indio, de Samf. fub..56. & de Sept, 
fub. 8i?. 

5 Et ambul.it lefus in templo in porticu, &c. Prxfentia Chrift i iu 
poftieu locura facrabat,5: myftice temnlura onftituebat. Por t i -
€»s Qcramr in reraplum,vbi adeft praefentia Chrifti,porricus tem-
plura eft. Qmdfola pr^fenna Dei fatad foelicirandum templum. 
Se vrbem i & abfentia ad infcelicitandum. Indic. de Sentuae, 
fub .89. ® 

6 Amhíilabat lefiis in templo, in porticu Saíomoms, Appelíarur n o -
mine Salominis porticus eum fueric euerfum adificatum á Saloe 

>' • - - oson 
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móñe per C h i i daros, & mirum fitutn S'aíomonii fabSUcre, ( t é 
quoniam SalomotT ampliísim .m aidihcauerat, in hoc memoria Sa 
lomoms ¿eternizaturm premiara. Q^od qui dicat De» temphm, 
ía(jellumvuK citare ob íbmgic ad indulgenda ingentu beneficia, 
I n d . d e S e p t u a g . í b b 8p, 

7 Cn€tímdcderunt>trgesim hidx'%&dicehm,fi tues Chñflut die 
mhnpümfq¡tp pfque:amm*mmftmm telliz Cacu lus plaudcndi ma 
^if tr í í ü í lenauur , in te j iar ammus calnmmandi occulcatur, m cru 
ce dubíj penderé cruciar i , & toirqu.-n mamíefíanc. Animusbo-
oen i i in c ruce , Se torqaendi celatur, finganc ís cruciari dubio, 
qui fine dubio cruciare contendebaat. U maligna m errogdtio| 
circulus maí ignant ium, exterius píafum, intetms oduira occul-
tant. Qupd fimulamjemper intendn d l M d . ^ m demoní t ra t . Ind.dc 
Chríftofub.30e 

t SÍ tu es Cbriflus dic mbk paíam. Magifterium píau-
dnnt , difcipulatum deraonftrant , fingunt vtrumque.Dic no-
bis paíam , m quo dexteritas magi í tn? emeiamur obfeuri-
tace , vt fi dicasmanifeae íequemur mag i f t rum.Oecc tmag iñ ros 
c laros , & m e o mducunt ad pr^cipituim , vt aecuffene ie R e -
gem eíie.Qmdmagtlirí > & doctores í ^ m r mentem apenre ftil-
lo claro , vt ab ómnibus psrcipiautur. Ind ic . de Chn í l© 
fub. 35. 

9 Situ es Chriflus dic mhis palam. Sub laudabili ftudi© 
dignofcendi Chriftum vi 'us venenoiTum , latens in peaore, 
mítabat ad praccipieium. Quod ídem ellet dicere fe C h n í -
tum , ac Rcgern eíFe ( vt es ipfius ore aecuí larent l^fe ma-
i e í h n s contra C^farem . Cognita lefu inilancia maligna , de 
Captioüa cohibet verbum externum, dixerat raiíTum , & íi/iuro 
D e t , fed cum maligne iníUnt de Chr i f to , reddit pro reíponíio-
se doarinam,& miracula,quo mentí reipondit,& odinm ílluísic» 
comprehendit fapientes malignos m aftüca eorum ,|nam ingenua 
jag4aunjeft cmiz .m cmtracutenfemySc vulpinan contra vulpeg. 
Ind.de Saml,fub.37. L " 

1 o loquor vobts, & non credim f opera , CJÍU fació h nomine 
r a t m mei UU teftimonUm perhibehnt de me. Late verbis & 
Qpenbuí indicauerat fe eíTe filíum D - i . h^c euidens 
ba^io , vt non opus fit alia fido, fed pérfido , mi e f í i c i t . k o d 
frmta judaica ea incrementa ceciratis , & obí lnut ion 'S af. 
l»?r c l VC luci euldenti o b d ^ aduum. Indic . de Ses-
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Fer i an , poft Dominicám in pzfsíonQ.Collegertm Pomifices, & Pha-

ñ f d concüinm dtcemes, quid fue mus , qu¡a hic homo multa rma faat 
loann.i i é • , 6 J 
' * Collegernm Pontjñeet/si Pharif&l ccncilmm, Supremi súbe r -
natores ex oFficio fuo incumbere t eneban ta r ín bonum cómanme 
ReipubUc^,& confpirant in ruinam, & excidininnoeentisChrif. 
ti^malignitaj ágil prcefidentiam in concilto,inuidu, ¿k ambitionc 
conialconbus^uidabhis^if i r u i n a d mors Chfiftifperan pote-
rat? Qriftd mllus. fufremus pro fuá audioritate , & malianitace 
poteft priuareinnocentem bonis , & vita fuá. Indic de^Samf 
íúb . IO, * - * 

z CoílcgerumCofjcílifm Vont¡fices,&c.Vmns facüe vnit ,& conci-
liat bonos ad botiíí, diffieíia malos. Ambicio inuidia vircutis xnm 
la facüe conípira t malos ad malum ad iniurias,& oíFenfas Chr i í l i 
lnd.de Chrifto fub 57. 

3 CoUegernm Pom¡ñcesfó' Ph*r}fk}>&c.Vetfonx publica ex mu
ñere obhgi ts profpicere bono commum, Se auertere malum cora 
munc pr* malignitate confpirant in der rndendoChr íao ,prof icuo 
m¡racuhsJ& priuando ifto bono cines contra pondus offidj X W 
Ule em imumbit cmafamilm tenetur arte, 6c induftria iUí procurare 
proficiial& auerterenoxia.lnd.de Fuga fub. 1 1 . 

4 .^nja hk homo multa fign.tfacit. Inuidia pnefes Conci l i i i n a L 
dos aíTefores ñ imula tur in C h n í h i m , a c ü delidum efíet miracula 
patraí le excellenti potentia in ciuium vt iü ta teni jquid íi inuident 
excelientiam C h n ñ i t O u U p r ^ a n t í a virtutis in aipedu mímico-
ruin acmt inuidiam,«rauIat ionem,& concertationem,& quo ma-
ior maiorem.lnd.de Samf.fub.44. 

5 Quid fucimus,(juta lúe homo multa ftgm, á c . S i fcelera facino-
rofsi exorbitaffent egre ferré Pontifiees,a:qm]m , QU^ ex muner-
tencbantur propulfare/ed egre ferré figna. Se miracuia ReipubH-
c? vcília,argüic imbutos malignitate5inuidía?& ambirione. Qjwd 
amhmo ftú auuia.nec paticur fan?am aliorum. Ind. de Chrifto íulx 
3 7 . QjdacccvfusimtdU egre fert excelientiam-, & dienitatem 
aiiorum.IndfdeChriftofub . i8. to 

6 Q^id f . icmuMn carcerabimus,exu!abimus} occidemus? Ni/ 
mentaum relmqnum^Mnm non lapidem mouent, ambitio ¡mpel 
l i tad omnta.vt fola regnec. índ.de Fuga íub.9. 

7 Qniáfacmurt Magiftratus, & gubernacores plores, quid t i -
ment vnnm.ac fi regno priuatunim fuo aduentu, aut Romano-
rum timor fiudet vnius necem pro caucione pluriam, qui ramón 

timo 
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timore agitari debercnt/ed agitar quo maiores5& plures. 0;.Ldf« 
fremapotejfaswa'wn quatiturtim re> & anxictate amittendi Regnu 
temporaIe.lnd.deChrifto fuhti8. 

8 Si dhmúmus emnfic,vcnkm Rómm>& tol!em%&c.To\hm tem 
porahajdum non collanc a-terna, tollaot Regnnm, dum non aufe-
rant Rcgem Regum Chnftum.ita honeí1um,& iaudabile. lempo 
raha emm pauci, fpiritualia magni pr^^oncnda. O^ü pro Dei bíe 
qmo pofthabendx digmtates, 8c omnía tempcralia.lnd. de C h n f , 
to fub 16, 

9 Vnus autemy ex eh Cajphas nmih e, vomfex ami illm<%dixit v a 
flefaus qmdquam-.Expedn vt vnus moruvi bomo,o Cabillo dit a m a * 
uennuvx imerficeum eum, Cayphas ignoranna opplerns contú-
í ia tnr alios de ignorantia , cum íhi l t ina íua cííet abom.nabilior 
casren^dum inducit raortem ChrilU, cum fapientla ceneretur di 
ngeread vitandam Q¿od vera fufum a m eocinli¡tn . ve mducas 
admquirendum Deum , & falutem xternam. indic. de C h r ñ a 
fub. 12. 

10 Ab illa ergo die cogitauernnt, vt mterfictrem eum. Chr i f ium 
benefadorem publicum miracuhs oftendentem dunmtatem, lam 
cognitum exmiraculis.O delinum ?maximum íacrilegnm'jí b n í l i 
c idmm. Qnpd delirumaoped'í quidquam contra D e u m , fiifoica. 
tum,aut cognitum^t Dcumjndic .de Fuga l u b . i ^ . & deteüabi-
Jlor dum auiditate bom temporalis.lnd. de C h n f l o í i i b ^ y . 

Dominica m ramis palrnarum. Eice Hex tuus venn tih n.anf .em.&c. 
Mattn, a i , 

I Eae Rex tuus v'mit tibí maufuetut f -per ¿fs'waw, Fcce quaíi 
rem nouam Rex ín apparatu humili , non in curru trmmphali,ele-
ganti equo, Ced tarda afsina , P es qmdera ter; a , & cceh humili 
g l o m m o f t e n t a t / í c ü t Rex térra- in fplendido apnaraui. 0_W Deus 
vftevdebutmaiefijtem in throno Seraphmorum ,cui rn triumphalift 
nunc in humili maiores emictit fui fpleadores. Ind . de Samf. fub* 
j9.&de Chrifto fub. 4^. 
. 1 Icce Rex tuusvem tibt feden fuper afs'nam, é c . quem videnr, 
lía pauperem plaufu,& vocibus clamant Regem , fi legnum affe-
qaendum donatiiiis,aut íubornat iombus diñes tantum aedamare 
mr Rex.fed eft Rex c o e l i ^ terraje ipío Rex,non adiunao,uire, 

ypa ra tu . Ofíodchrífimeft Rex ab imrnfeco iure nata ra:,'non iu -
re dermato ab extrinfeco,vt Reges terrse, & ita csteris pixfererw 
d ^ I n d . d e Chrifto fub ,2^ 

5 &ce Rex tuus yenlt t>k manfuetus^Pater aptius^& glorjofsfus 
appeU 
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appelfan?qiíániRek' ,qm porius venit ád ía luandur r^quám ad reg 
naadum.^t f i p m 5 meretur ñamen patns^uam R e g i s ^ u i mcum^ 
bit accurate bono faorum.Ind.de Samffub 

4 E a e Réx mus venk Úbi matfnetas.Bcnignicate,& manfnetudi-
ne eveipiondus, ne incidías in ngoroíTum , & fenerum ludieem, 
Q ^ l Regio apparatu virtutum pal mis , & plaufu reeipi debet Rex 
paeihcus ,nc timore>& minis recipiatur feuerus ludcx.md.de Sep 
tüag. í l ib , 74. 

5 iicce Rextuus vewt tibi, A d vtttitatem, indacendamgratiam, 
repellendi feruimcem pcceati.conftituendí filios- D e i , Se heredes 
Regni inReges.Nihil optabilius. Oupd optabdi^fSkkas^m vaíTal 
i i im Regis,qm erigic vaíTallum in R eges, non deprímit Reges in 
vaííallos a ibutarios.lnd. de Sept.fub. 74. 

6 Ue ,&¡menlem afsmm allgatam , jd.dte , & adckche mihís 
-pqm d íxem, &r. dkite anta Dcmmus ¡moms hahet. Diffinidüa R a 
t í o , peremptoria vrgens obligadonem rubmittendi fuá R e -
gi . Q W 11'gi in graut mee fútate conjtitutc , 8c indígenti teñen-
tur fud i i n fubuenire rebns fuis.Ind.de Samf.fub.zo. 

7 íarba fpreuerunt ve¡lmema fuá $ altj c M m ramos, 8c dama-
bint benediaus 3 qui ven i t , Scc. Pro baldaehino, qi¡o Rex ter-
reftrís iufcipitur íuper capnt, veflimenta , & ramos fternunt 
fub pedibns incumbentes officio fernotum, recognofeentes R,e-
gemcceleftem^ui veftimentis operiunt paulmentum terrx. Qu-d 
in pUfeniia Rsgts Regum Cerai ornees, deponentes authoritarem 
R e x tv.-illus appareat. Ind.de Chrifto fub 11. 

8 Ti.rb 1 ñvaueiunt veft'mema^lij c M m ramos de arhorihuu V -
mifqmfqiie pía lidie Regcm pro modu!o,pauperr íma turba plaufu 
a rbo ram, raa io rum,pa lnu rum;vc f t ímea to rum:po ten t e s ,& nobi-
les, fi exciperent pretiofis fnpeUeéHltbas } & fpíendido apparatu 
debevent4niju ad id proeditati. Quod Deas c(v elargnuí bonnmbm.'in 
gentes diaiciasve cum requint oceaGio exoonalit in obfequium 
Dej.Ind.de Chr ido fub. 1 2. • 
; 9 Clm.iham benedíclHuqH! voríit in twrnme 'Domm. Inbilant plau-

dunt.clamintRegempacihcum.Eftbonus Pnncens ccelefte nlau-
fíbiíe donnm , 3c -aceeptat piaufum , non ob glonam fuam , fed 
plaudentmrn , vtili tatem, cuius pr^fentia ingens lucrum. Qjwd 
fila prtfemia ChájH fac ad foeficitandos fuos.lndic de Seotuae 
fub.Sp^ ; • r &• 

1 o BenediclH-,q;ú venit in nomine D^?W.Feftiuo,& gloriofo plan 
fuhodie fufcipitur , fed cito traníibit in tnftem , & ignomimof-

fara, 
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fum,pláurKS tradetur ígnominioí le moni citifsime s fed cinse s í ó -
ría mundi non cito tranlit? Qmd adbucgloria Dei mpafenn viucíX 
breuis,& mom ;maDea,& fola futura diuturna, & perpetua. índ , 
deSarñf . fab. J J . 

Feria 2 , Hcb , San&s.De o r á t i o n e C h r i ñ í in korto. l a c h i s i nagmtd 
f r d i x t u s o r a b a t J L n c & . i i . 

l lacias tu agonía pdixius ovahat. Q n p d díligentius recefsit á 
cuiítace3aqua ibat í e e u n d u m confuetudinern lorare in montera ol i 
tifrum,iinp á fuís qnó auulfus eft iadu íapidf sveo impenfius infla
ma tus feruore fudic oiationem ad exemplnm , ác inftruttionem 
íuorum.Pr i rnus grefus, 8c gradus adorationem feruidam , eft d i -
grediá rebus terreáis ,c]uarum cura diftrahere foíet ab oratione 
nám , qui difirahumur in terrenas fiunt inepti tardi ad ccejeC 
t*u»Ind. de Cbr i í lo fub 39. 

z Pofsitis autem genibus .orabat dicens. Pater fi vis traKÍ-
fercalicemyfed non mea voluntas .fed tuafiat- I n . c o n ^ f t a . , & pr^.. 
fentia veneranda maie.Qaris íui Patr i? , eui sequaüs íeeundum di» 
uiDÍtatem, Quta minor fecundum humanjtsrem fe exibethomi-
l i genuflexione feruomm, reuerentia vcnerabxíi , & prxhnom 
paterna voluntatis ad p r o p r í a n ^ a d exemplum fuortim. Oucdin 
p t f e n m liegis Regum,omnes fetui humiles, & obfec¡iiioíi appTrere 
debenr.NulIus , adhuc Rcx,líne famraifsioneJnd.de C h n í f o í u b 
i 2 ,& de Septi ÍUI5.74. 

. ^ 3 Apparmt Angelus de calo confortans emú. Non laxi^m Cpl* 
n t u , fed infirma carne, natura r e % i c n t c , m i D e í l e n ^ i n ^ i t r 
non confortat aíferens Jgnoti notitiam , qux Icaare p c í ] e y . s l 

• i " ^um^ed vin magnammi, & fortij expones laudes in conformi.1 
tate efhcaci cum Patre. Chrift i exceiíentise deccbac tah* k ? * " 
tus nunt.j paranimphus. (¿md v ins f i j . fai t u a í i b u s , & d c c o l k 
loqm folec Deas famiiianter per Spiritus Angél icos . índ de F u 
g a í i i b . 4 , - ,;D . F. ,%y , - " ' ^ >u~ 

4 Faclits in agonía pol ix im orahat, &c . Et facias eji fc-dor 
e m tftcut gutt* fanguims decmrentis in i m a m . Gum prometo 
fpintií caro iníirnuiaretur infirma ad tmminentem mo:tem 
cum fpintus eiíet immortalis, ñ u honons anida non mef i ' i 
corpore , ve in circiíracifsione , -fed j n aduítO" v in^ imp-- -
tum , _8c propenfioncm manifeftans dat., non giumla^ tan» 
tum , íed copioíía fluenta fparfa in terram. V idc m che C i r c W -

5 
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5 ttcn qmdego vohyfed quodtuVrom^t9ySc iogemie íeceptát fi-
bi incerminatam morten împulfum amorísfquo affedabatvirara 
facile relinquit,qiiam fine amore cfhcaci fui pofsicicbar, amore fá 
lutis hommum.Q¿edfine dolare relinquitur, quod fine araore pof 
fidecur.Ind.de Fuga fub.i 5. " 

6 Non mea volumasjed tua fiatMívá, 8c rara conformitas, cum 
volúntate Pacris,non foium pr«Iatiua,fed(fifas} antieipatiua prse 
uemt obedientia praeceptumjne pr^ueniatur pernio, difpenfacio 
ne , aut reuocatione. .Qfwd Deusfbletpmenire , pias petiones fuo-
rum largieado optataante petitionem vocalcm. Ind. deChrií. 
to <ub. ^ j . 

7 Nón tfuodégovoloJedqmdTtí. Ncn mea voluntas Jed tua ñat, 
Vtra voluntas Patns efficax fu digna prxíatione, nec inquíritur 
nec diícutitur}& fine vlla replica acceptamr, Qmd ¡obediencia de'-
het effe aurita, é1 ^^fine ingemo,& difcufsione executiua prop-
ú,Sc ingenua^Ind.de Chriílo fub*40, " 

8 Et cum furrexijfet ab orations muenit eos domientes pmrifticia, 
V/giUte,&óratele intretis in tentatme. Magifter vigiíans per fe vi 
Status difcipulos inuenit dormientes. Difticile reddi vigilantes 
cumeo.qiumegreA' difficile dormientes fiunc vigilantes, tam 
imperfeai aggregantur perfedis in contubernio*perFeaionis. 
Quod ¡mperfecii difficile addnaintur, & «ggregwtur eongregationi 
perfeaorum ad diuinum obfequium.Ind.de Ghrirto fub 37. 

9 Vi>TiUte%&orate,he intretis in tentationem. Oratione cnixe pof 
tulandumá Deo retrahi abvrgentibus tentationibus peccatorum, 
ob unminens perieulum^e ilio tangamur,&inhciamur. Q j d v i -
tanda eft familtaritas cum impljs , ne peñilentia contagiemur. Ind. 
de Samf.íub 2, í . & de Chrifto fub 53. 

peria 3. Hebdom.Sanaa: de lachrymis Sandi Petri, & epejfusfom 
fiemt amare,Liicft t z , 

1 Et egx. fus foras. Palatium Principis ingreíTum lefum/eque-
batur Petras á longe, vfque intro , dcc. Extra íequebatur Chrif. 
tum, intra negauit Chriftum per cer , ó quam difficlíe inuenirc 
Deim m aula Prmcípum,m domo dmitistin domicilio voluptatb/aci-
lius extra.índ^de Chrifto fub. 46, 

z Egrefíis forasi&c.lmus accefsit ad lumenfrigidus, quem cu 
vidiíTeí ane-illa fedentem ad IumenJ& eum elTet intuita dixit, & 
td cum lefu G al íleo eras, & ilic ilh, & duobusalijs infíantibusne 
gaut.ColloquiumJcum fcemina, & alijs miniftris peperit nega-
tionem Chnfti in Petro,qui CQnílantia?& firmitate fe prjtraunie 

rat 



A D E V A N G E L I A . 
rat,eaitendum col!oqiuüm , cum huiurmaji^.x quo nofira ru n i : 
Quo.l figtcni'oneñ crlloquium cnm fxm'mu^m vix ^ugelica puntas 
euat.t immanis.lad.de Samf.fub. r 3. 

. Í E:J¿Jf sfora, jL'íüt,Pínci\h cum videret rntus ¿d lomen con-
uirtitur, Fthice mi ilío erac, ac íi fuiíiet comitata Gtcilresin 
Chriíli cómprele líioncCuniaftitiílet ad lumen hngit n oreiudi 
cis le vidnTe,quo:] non viJic.vt cxroicjuea confd'wóné, feu quid 
non tngepuim foemtns. Qrpíivgerítm mutehre a >aiui atefuten-
fumzd halones, fallidas,&mendatia.vt illt no lie hdcndum.Ind. 
de Saatf.tub. \ ̂ . 

4 Egrefcí fjraijiew. Intas ínter mimaros,& f cinorofos pra:-
tori neg miiCiiriftam exterius,dum vigerenralsiftente»-.C^jd.óo 
mirurn ínter malos bonus ? ínter facinorofos non mñci coniagio. 
Q¿odt€mmm defere pencui^Sc occaíionis peccandi. Ind. de S.míi 
í u b . z i . Et quod vitan ••a ejf fam t arius^cun ínifijs>ne contagien mr 
peftilentia peccatoriimJnd.deChnüo (I b 53. 

5 Cowerf.s nümii<sre¡!>ex t P-trií ^ yere''rdatw efi Petnn vtp-
bf,&c,& eg'ef^ fowfteun. O.igo fontalis fcel.citatis Pctri fu r 
faeneuoías acedas Chr.{b,& in e > incre^tio effitas vt recopus 
verois. QupdDeus ad Piamonendo.̂ to- v.xmhmm l.ea-s exe cano-
nes,adia1plosvrgei.tr^^p!ar>J1J ,1 CmK'o u.b.K 5 / 

6 Et recnd^tíisefi Pet m verh fl \\-> , ,ti ltl, ftJ1 
gatioms ilimulus illt ad conuerfion.mdnitmn: fit.s. O ^' '¿ukns 
de am4ugrat ia ,8cv\nmih^.cñ v M c pronme djípoiuís ad ilia 
recuperandam.Ind.deChnnofuh. i r . 

7 F /^ i r ^ K - . A unumiim lefundam gratk Dei infeqirtnr 
fictibusfufpirns , dobuUus. Ad piara uniente lachrymse , L i a d 
«ullama tms. quam id deploran him pvecatum , amdíam ava-
tiam.d.runaamanmum. Qjo p um efl lug.-re dtf r.tlos corpore, 
fedvaide pms defunaosamnu i 1 J.de Samf rab.57. 

8 ^«/ye. Dubolus per pec.atum ad fe ramt an-mam peccato-
ns^non fuam-.Deus m morce ho.nmum rapír ad fe defurÁi anima 
i ^ m . Q ^ i U c b . j m s tmpe a-nU^im Oeusrapit adfe conlWii i -
neosamicos,&c. ^ d c n m dubolus rap.t animam per pee, a nm 
diffundi debentlachrvm^ fine temperanna, & mudo.tn c c , 
in atüuentia íumma.lnd de Samr/ub.^y. 

P FlemramarcNon iingua.quJext'-rms negamr ChriPa locui. 
L !OCa? V ^ W 1 ^q^rebantamplorat venia &.mprnái . r ^ 
^ e^m or*mmcam lachrymis vinsam ^oeaiténs, im . n acs 
vt impenum petlta,cui De; s pr.eilat obedimmm. índ.de Samf. 

Fe 



A P P L i C A T I O ' 
"ena 4.Hcb.fand« de baño íuvons.Domine memento nrntftiwfamrU in 

regnum íuum.Lucx 2^* 
i Vnus autemde hhyquípefídehantylatjímibásfhl^fjrcnuw.: 

tu es Chriftui falHfimfac te met iffum,& nos, Chrsítus in cruce, vt ia 
folio regíii,regñans á íigno,paribuU infamiam rcddit íolium ma-
leftiioínrrijiudicis tribunal in canialatronum. Quod reges teriaof-
tendunt makfiatem in apparatu fpkndido. Chnííus in ignominia 
crneis,lnd.de Chriílo fub.-jC. 
- 2 Vnm mtem,&c. Lati onibus hlaf ̂ hmabat dicens ffi tu es Chrlflus 

falud te met t¡>fu?ny & nos. Blaípliemum deícendere / trono Regio, 
vt probet Regem.Inepta intiruiatio eonditionalis, & dubia.Re-
dempeor deflerere in fine interminatam redemotionem, confam-
mationem redemptionis, in qua daret experimenta Redemptoris¿ 
Q^oi f.elus murió fon eíl capare expenmsatum de diuina vii tute 
omitiendo rpirituaiem Redemptionem,fíne bonltcmporaíis.lnd, 
de Samf.fiib.45. 

3 Alter increpahstt eum dicens, &&, Nec tu times Dénmeos quidem 
digna factis recifmus, hic aman nih'd indigcjs-t. O 9gonizantis noa 
infame, fedilhiftre ChriÜi teñimonium. Qupd infamia fupíicij 
infirmare potcrat,vltimaagonizatio firmat,& lihiílrat.Honeílum 
lenocin'mm, quod Chriíli hoaorero exaltar, & parirer confortem 
cru€Ísobiurgat,& corrigír ad falutem vtiliorem. Qxijjd aiimus > da 
/<í«íí.;,ínterdumcogit invita ad lenocinium Principis,cunidupen-
dio priaatOjhic ad honeftum fme iliOjpotius cura fpirituali vti l i-
tatclnd.de Chriñofub.ig.t^ 55. 

: r 4 Nos qnldem digna factiSy&ct Hic atHcm nihil mali gefút^é'cXz--
' tronis infamis teílimonium üluftis eí\ fidei declamatio, Se in ago^ 

nia vi tima omni exceptione maior,omni inhrmitate hrmíor, quin 
< infamia teñiíicantis inficictur. Qvod veritas áebct expedari fecun 

dumfeprsecjflaabauátontate, & dignitate proferentis. Ind. de 
Chrifto fiib.Z5. 

5 Hic amem nilmaligefút. Optimas Chriííi preco inuerílis ex 
facinorofo latroní.Nemini iam deíperadum. Innocens kbi poteft 
in peccatum>.& peecator rednci poteft ad innocentiam , iuftus in 
peccatorcm,& peecator ia uiftum.^cíl temm d¡f. refandu?/;,quam 
turauis vil i , jpe Dei magna per ipfum aíTequenda. Ind. de S amf, 
fub, 35. 

6 Nos quide'irñufte digna fattis yedpimus, Infamiam fupíicij, & 
patibuli dolores patienter toilerans bonus latro , conuerric in-

em^dolores in gloriam, Orod [t.íferenúa caiasm-
tatum 

famiam in honorenij 
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tmm ín pr^fenti vita thdaumat honorem^ gícriam in futura. 
ltid.de SamCfub.53. 

7 Dowivememento mei. Patrem Jpotius imiocaret, quam Do-, 
mmum, facinorofus per vitae difcuríum, vt prodigas reditas 
ad patrembrachijs excipíendus, lacro ducendus in Paradyfum 
ísenjficium Paternale. £¿!wd mnetur p t m mntcn ?*tris, quam 
iudícis, qui incumbit bonofuorum. índ, de Sarr.Cíub j 5. 

8 Domwe memento mei, Agonizantis Jera , & tarda nunquam 
pocniteutia ad vitam, íed va!de ad vitandum periculum amittetu 
di.Quja vni,& raro, & conĉ ngenter profuit. Q j i tm¡ eft dif rcn* 
dapa-nitenua ad vltimmu articuíum vux,nam ibi faíus cótisigensi 

^ &rari.InJ.dcChr¡ftorub.<?. & ' 
9 Amen dúo ubi heáit meemn em m faradtfo. Tibí bono , & pee, 

«icent!, non alteri prauo , Se impeenitenti. Chrftus promittit, 
< 1)0111,111 íaluac pr^deflinatum,. malutft relinquit m damnatione 

fuá reprobum índex in tribunali crucis. Qwd ludias excrce eduo 
muñera, liberare inocentem, & damnare i?um. Ind. de SamQ 
fub, 35, 

l o Domine memento mei dtm veneris in regmm tuum. Magna, & 
mira fides videt in cruce pati, vt facinoroíum , & piofitecur Re-
gem. Meherde dignus , cut" non fola memoria petita concedatnr, 
íed memoria Gmul, & paradyfus non petitus. M#re Regis do-
nantjs Iibcraiiter,qiii merita fupücum exeedir^ vota. Quod Dei 
liberahwnon dat in Umitatione,fed in copia,& abundantia.Ind, 
aeSamfJub.33. 

Fcna 5.Hebd.fan(a«.De mandato In coena Domm'uAnte diemfejlmn 
ptfclM fciem Jefas, quia venh bou ems, &c, cv.m dilexiffet fuo$ m fmem 
dtkxiteos. loan.25. M J < J , 

1 Ante dfemfeftum¡)rfcba,íci$n$ quU venit hora e'mjnfnem dtkxiu 
Prarícms,,* prudens imminere fir-iem vitac, & inflare diem mortis 
acquiemt finí vita:,non finí amoris.acquieuit finí prasfentis corpo 
rsIis,non fini amorisin facramento.Et inftitme, vr in eo realirer 
manens in fmem diligeret inde fuos in ñnem. Exidat vita, non ex-
eidat ddeého, Quod ea.qtu cum maiori ¿more pofidentur, ctsm inten-
fion dolore relinqnuntur, folatuim deabfentia fuit deledio fine' ' 
nne. lnd.de fuga fub 25, ' k> 

a Sciensqfda venit hora, vt turfeat.&c. Tn finem dikxit. Familia 
u« mcumbit mtranfuu ineuítabili , quoad prselentiam corpo-

¿ m ' íed mgenmm inftttuit aliam praefentiam fpintna'em, 
- - nüonem»cni11 eis in facramento. Ea fapientia , ¿k induftria 

f f f f * airni-
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aámir^bi l i , vtnec pr^fentia fr.qaens fdfridhimj nccabfentiaom' 
RÍmoda inducei et ohítuionera, htabfens pr^iens, 3c n r ^ í e n s , v t 
ab!ens,quo dfledio mhmizum dum rélinqivutur alimenta íacra-
meataiia í u i s^nquo vi¿et ü i U d i o traníeimt;s m corpora!i,príc-
fentis m üc ramen tah . ia .er . in ChnOi digna meditarlo. 0¿pd qué 
qiiis e/1 inpuftils matoñ mgimo.Si talento p^etnitur maion obliga-
tione cxrbcndi deh^O'maions amons figna,-& obícqula. Ind, de 
Chr^oíab.-}.<>, 

y ínfoem diltx'n eô v Miror .Nnl la vnquim diledio dilexit in fi-
nem,m fine í ao difíiíndendo farrguinem-iniacrificio cruento cn\~ 
os ptr manus carmhcim^nodiepramenit manm occidentium, & 
mil i tuí t íacnfícium^quo anticiparcc ingcniofainduí lna f.nem op-
íatam,d!fFundendi!anguinem pro íuis in facrifieio incruento al-
taris,mferendi fibi agno paichah miíticam morrem incruentam, 
cju« anticipauit di/eftioneni in ftaem, Q^od DetafAer p.'£í;e*vre ac-
íionei ficut-pías,impias.tfnciendo pie, aiuequam m'mftn efficeret 
implé, tn pierans ergaluos iignum.Iad de C h n Ü o í u b 55, 

4 Sargtt a coena ponn veftmenta, pr&c'tnxit fe linteo, tnifit #(¡um in 
feltíim,& Upit Uña re pedet,&(\ln%emCi humilitatts rarse-tránsfigu-
rat Rege m forma ferni, cum ingemü cat nificíí á figura ferui faci-
noroí i affixi m cruce m dege íub r talo crucis.Non udhibct minif 
t í o s coadmtoresad kuini iu , íc fulo peragit omnia , & íingula ad 
exépínm Regum,vt periegerant omnia,adhuc humilia cxciuüspi i 
uatis, O ambitiofanftd humiürat is rjrae Chnf l i , Ot cdfcut ¿wbt-
tiofnsrHmematum relviqntt^t regneTyQhxxñx humibnsni l intenta-
ttir f e ü n q u i c v t fubmicatur. in ómnibus vt íer.uus.Sicut carnifices 
mi intenucum relinquiincad iHuiumem [ legis já íeruimte in con-
m t i í n d o i n R e g . . m . i n d . d e f ga íuh p. -

5 Venit ergo ad- Simetf'm Petrum,&*Tn míhi? Nnllus anderec íe jn 
í romi t te re .v t laueretu.r,ne£: petulansiudas pr.ru-nit omnes. Abap 
paratu^& ÍJt-i lunonis praerhiílbjvetnc ad Petrum,non3 prselotio-
ne í udte.O rarmp ^umrnaris excmolum noniauat quíerenrrs /ed 
qua^nc. vt laue^vc-ingemum libe rale,ngn dac qujerenti í b I ú m , K d 
qu«rit,V£ det dona tina. Q^oi-jicut ambnio na b n m s arj-.U non pa-
tit.ur,n?c memoriam ahornm ad prar 'ationé.raro hntni!:ta$ f bnf-
ti fue ílimrmfsi-oms auida,nó patitur iibi prshunaiian difcipnios, 
fed arccuenit humilitate oninc s, vt in adrmratiun m ra-pu tur Pe-
tms emphatici l o c u t i o n e . r » ^ ; Iauas,pe Jes,tu-Ma^i-aer .ego di f 
ctp»luf,nv D3us,e¿o creatura,tu 'Jom Mussfgo'er^ (u ui nraeue-
nire debeo louonem pediim r i >-um,dum magifter pj^utnis u>t>) 
aem di íc ipuh. Inde de Chr i í to fub, 37, 

6 Ve-
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6 Venh. tvg@ ttá "'mmem Petrm». Inde vemt ad ai ios, & kidam 

niaiígnam, O mira bonitas,, ó dmina maieftas poftrata ad pedes 
prodironslainda redueiin viam falutis,pedes dil'cipuji.Suppofití 
lurit in manibus magiítri , pie ofcuhtut, iachruiiisfoite Iau3t,ca-
pillís rergit, O ítupendilm ípe^acu'um ofeulatur pie pedes falíi 
di!cipiiíi,velloces invia diffundendi fanguinem magiftri s vtíolet 

•• oí cu lo pacis ruppiiciandus funem, & carmfieetfi. SJ viam faíutis 
.quereres in meis nianibnscfl: viajVeritas, & vira $ íiouis errática, 
en humeros paftons.qmbusjreducaris adgregem , fi pródigos Fu. 
gttiuüs en brachia Patris parata ad amplexum reducis.Summa do 
loris intimi5non me perdiá te , fed te perdí, non tara me deferí, 
qwam te deíertione dignum in perpetuíí, Quod faíhirus es^ó car-
nifex fac cicius^uo citius feeerís.tibi mmor CLilpafquominus im-
moreris,mihi paciedianido maior voluptas,quo celenus perfece-
fis,ó 3morís mira inítancialvideris non prsefeia ftiturorum,íed ve-
re prajfcia operans^non iuxta quod íapisjfed iuxea quod optas, l i -
cet labores in vanum, Q m í ífhprobi difficiie agregantm cúngr fga tkm 
iuftorum ad diurna obíequia.Ind.de Chrifto fub. I J , 

7 C u diíexiffet tn fne di lexir , .Cum dilexilfet olim-Rc-demptor in. 
finem Jilextt conumacor. Inítituic Cacramentum Euchanftia: fub 
quo lateret.Nonfligit timidus, ve ad ergaftuli latebrasJnqutrens 
vitam.qui venic inquirere abhoñibus mortem.Qjiícrit illam e pro 
prijs mantbus mlftice,prjsueniendo manus miníítromm, vt dilec-
tionis daret fignum,omniani maxímu inbuccela minima^vbi clau-
diturfummaDeitatis magnitiido,vt vnohiatuDeitas deglütiatur. 
O n h i in exiguo d o m i c ú w m l d é m i u Dei maieftas adeft,emittens dei-
tatis fplendoris.lnd.de Chrifío íub.46, 

8 EXemphm dedi vob¡s%vt q ¿madmodum egofedjta & vos* In fuá 
perfonaChriftus prseparationes diíponit fibi^d mílitationem ve-
nerabilis Euchariítidejfumenti pariter difpoíítiones pr2erequilitas 
ad dignam fufceptionem. Deponit veftj.menta,docuu deponere 
temporal!a,vt digne fufcipias, dumfe cinxit linteo niundtfsimo 
aftruit mundiciam animse, dumla lat pedes difcipulorum docet 
excatiendas ieuiísimas culpas ad fuíceotionem frucluofam facra-
mentisvt prohet fe homo. Se fie de pane illo edat, Se de cálice h i -
bat.Qtu emm manducar,& bibit indigne,iudicui íibi madncat?& 
bibit.SufceptuujsAgnu fub acesdétibus diípone,ne fufpias 1-coné, 
recepturusRedemptoré benignu,caue ne cogaris recipere feueru, 
& ngorofurn íudicé^namalteru eoTu,necefsu. Quod aui mn n a f í t 
Cimfiüpacif icammciáetmChnñúluáicem. Ind.de Sept.fub.74, 
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f e r i a 6.De pafsíone Domini , F.grejfns ejl Jefas cum dtfcifulk (¡ús tranf-

torremem z.edíon^vbi n a t ¡ m t u s , Inqmm introlun i f f c ó difcipulí e'msv 
loann, 18. 

1 Egreífis ^ .P ropendo , de imoulfus tradendi vitam pro homí -
ne,& eíFundendi fangainem pro humana falute , quaíi impatiens 
morse rumpic .ñoras,lam in adulta state. Qupd á die Nat iu i ta t i» 
cohibuic moifhiu^vbi mirum noria, die o á m o diffadiífe/ed dif-
íuiiffe i quo habuit eíTe ad ilíud tempus. Vide d ída in die Ci rcun-
c i fs io í i i s ,^ ifla propenfi ne f ingwms Chr i f t i , non inepta. 

2 Vh'i erat hortm.m q iem in tmbh ip/e ,& d j d p u ú e m s y á c P a r a d i f i 
antiquam facinus primorum parenmm elationis éffendi ficut 
peus,& excutiendt feruituteni ereatiiríe,compeníat Chri í ius fub-
ijeiendo fe hominibus>& patlendo l igan furábus}eoraprehendi9& 
dnciad earcerem malefaaorum3 ve fnbfiñat dminitas D e i , eci in 
oratione fe fübmiferat poí t rarusin terram,& prsfercndo proprise 
voluntati á n ú n ^ m ^ Q u o d Ubo/i m n p ¿ r c e n d m n , vt fubfiftacrecogni-
tiOySc adoratio veri De i jnd .de Chrifto (üb .69 

^ 3 Vbi erat hortusi&c, L t f a c l m m agoníaprol ix ius o r a h t . De ora» 
•tioneferuida,in axietate,& agonía i n í l a u r a n d a d i d a feria fecun
da iftms h e b d ó m a d a . ^ 

4 Qmd v u l ú s m k i á a n . & c . c c n f i i t u e m m $ o . argemoss&c. qtme* 
hat ofponunhate^t traderet. A C h n í l o emptoretui pretio magno, 
precioíi fanguinis}difeere peteras valoremvedrtionis Ch r i f t i .Cu 
piditas/ i vrget cíamet preco ad o.tium Virginis,fiiium vehalem. 
O viüs proditor. Q^ori vtlespecumn}8c auto addacuntur inracino-
rajgenerofi a í i t e r . l ud .de Samí.rub.44, 

> ÍHAM venh.Cum acceftífet ahoncm cum lanterm<:,fjcibus,& a m i s l 
Chnftus feníit acerbe faiG difcipoli produionem fub .obfeulo na-
cis odnim,& dirum bellum occulcantis.l áquam ad latrone exijf-
tis ajmgladjs,& fuftibus eomprehendere m e ^ non rairum,quo4 
qui tanta perculit acerbi doloris,dederit iignum dura perpetiab 
amico^á quo pia,& obfequiof,) iure expedanda. Q¿fid vxor obhga-
tdfident, viro femare, vt ludas fidem in infídelitatem eonuertit 
Ind.de Samf.fub. 1 8. E t quod diaboli ^muia inquiate céekt peri-
culumsDe Samf f u b . í S . 

6 l e f í s mtemfdens omn'u , qua ventura erara fu per fe p p c e j s h , & 
¿ m t , quem q t u r m s i refpondertm Ufum N a z . a m m m , B ? x ¡ t egafum, v t 
dixt t sgofamableimt m m f u m . é miderunt in terram. To?a cohors 
cum íTviniftris paratis cum facibus, de armis ruir ad folam vocera 
C h r i ñ i V K h . triuraphante vocc ,q i i id fi mambu s , quid íi Í duo-

caret 
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t k t é t miiitlros exhíberi duodccimlegiones Angelorum.Capipa-
ticur,c|uia V i i k ^ ^ m a f U u vaíet v n m ^ u a m m ' ü k f i fpiritu D e i dinga 
iur.Ind.de Samí.íub.24. 

7 S i ergs me quér t t i s ,fm¡te hos d ¡ r e f v t impleretur fermo 9 non fe t -
d d i exms qudmqwam. O rairaChrifti chatins.quse capí pateretar, 
áum difei-puli Uberí abeant. Q u o á demxk mmus l íbera tons ad íuf-
tinedis ra feljgaturas?& improperia pci íbiul ia»vt libeiatet fuos. 
Irid.de Samf.iub 5 1. 

8 Petrus eduxltgladitm fercufit H n t t f i c k f e r m m , & ahfcták m r i ~ 
t eulum ehis dexteram^&c.Dhit íefus Petro.mirte gladium tuum i a 

vaginam. Petrus Sacerdos,qiii facinus heroicum aggreíus inob-
fequíuai?& fauorem Magiftn cohibeturJ& increparur^non íolum 
quia Eccleíiaítieo indeesns facíiius/ed quia impediré videtur paf-
fioné Chrifti ,qin íi vcllet,vel voee extermiarec cohoxtfWtCbnftuS 
mn e g e t g l a d í o t m c ccppmpUtari'aus ad vnneudas phalanges. Ind* de 
Samf.iub. 2,9i 

9 E t cumtettgifet amicfdam e m ¡ / a n a m t e u m X u c x i t verf. 51? 
O magna pietas in hoftes eriam , & in-niicosbenefical quidopus 
confuí auriculanijin zelofe amputarani?mirum v fo tanto nnracu 
lo non conuerti, & deGfteré á comprehenlione fanllues. Sed vis 
pafsionis excjecauit,ne viderent, & expenderent,raruni miracuiu» 
V t comúncerentur , & addueerentur in eonfefsionem 5 & laudetn 
C h r i f t i ^ / e í l ea ejl vehemeuñ t f a f m t ú u & C m t a t i s j u d a i c a ^ t h x c i t 
Sí naturali lumini prsxluferit aditu.Ind.de Sepmag. fub, 57.1016 
auferit inijeere manus in Chnftum.lnd.de Chrifto fub.37. 

10 E t a d d u x e r u n t ( l í g á t u m ) ad Anamfrimum. Deinde ad Caifham 
& Ptlatum, & c . quam caufim affeuts aduerfus hominem hunc. Chr i f -
tus R e x , 8c Index v iuorum, 8c mortuorum patitur adduciante 
tribunalia í u d i c i i m ^ x a m i n i r i , ipGm innocentiam argui , & ac-
Cufari per miniftros iniquos , fed nihil caufas innentum eñ con-
tra eum. Qu)d peritas non retm'tt examina r i , & frobari m tudi-
tio , & fui rationem reddere, ficut timet mendatium. Ind . de 

, . fuga íub, 15, 
11 Sequebatur autem Jefum Simen P e t r a s , ó ' a ) u n , &ct Dum 

hgdtm defenur ad c m e r e m , alij relicto eo fugermn* V t viderunt 
aaduci hgajum pauei difcipuli, 8c á longe íceuti fnnt Magifirum. 
O aduerfa tbmiua,amici deíerunt infortunatum , inimici vrgent 
ineum perfecationem , indecens difeipulís, nam d f f i p d i p o M a -
gtjtrú v i u m , & immmoda temido exponen tenerentnr. I nd . de 
Chnf tü íub. i t íe 

•-Vr-
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t i Petriis ftahat ad o t m m f o ñ ^ E x i u i t cúfi'ipuíus mus Totjt'ijkty & 

dixtt oJi a r u i & i n t r o á u x h Pe tnw^ecPct , i i> e í d p f i a r ^ é r catefactens 
fi.K'Xit Ve i roanc í l i anunqu id & tu ex d i p f u l t s e s h m i n k i p ü s i Ne-
ganit P e t m s . S e á exteriori fola negatione,ab kteriori /idésnonex« 
ciditob oratioiiemChrííti. Vide dicta in feria fecunda fuperiori 
de negatione Pctr^Sc lachrinus, 

13 Quam caufam uffertis aúnerfm hom'mem kmc» Sí non ejfet m í e - -
factor non tibi tradidiprnus eum. Aggredumtur vitam tollere,&; ca-
picali fenteníid damnare, & infíant ludicern , vt proferat fcnten-. 
tiara in caula graui inaudita parte* non yjfis alltgatt>,& probatis, 
fed fuppofms ex homtnibus in caufa fidei,vt iudex inueftigatujus, 
gftuata lufcipiat csce, Qhhd res mntgm m o m m i , p t d e r a I&K eji 
admitu nda CXCQ,8C imprudenter/cd viía caufa íufhcienti,& ratio» 
na bilí, Ind.de Ctinfto íub. i , 

14 D i x i t P iUtu^accif i te eum voSié1 fecmdum legan vef i ram'mát-
catetNobisnon Ucet merfnere c¡fíen:qihmj.Iudex tradit, vt uidicetur 
íecundum legem.miniíln dicuní non licere interhcerc, ac ü idem 
effet tradi,& ínterhcijfanc ita,dum traditur odio & paísione cóf-
p i t m s . Pofulus filetejfe m adiutmhm Prmctfis m imi a a ^ f e defittu-
m?, i l l i cooperando ad iniuña,hic inuerfus ordo,Index m ad uco-
riurapopuÜconfpirati minnocencem. Qmd prodefí lañare ma-
nus, íi tradit íanguimbus, ncc hberatjmanus tales famunnc pltnoe 
funt índ.de Cl i r ' í to fubaS, 

s 5 Pomif x intemgamt lejum de d i f i f u l h ^ s doctrina J e fus refr-cn 
dettegü palam locutns fum mundo,& in i a u h c , locutus fnm mhii .Inter-
rogaeosyqni audmunt h'fdkent,qutd d ixe rm ego.liac chm d m f f e í y m s 
afujlenrdedtt alapam l e j u dkensftc nfcndes 'rom f i a } S t m a k l o c h t u í 
fUm*teftimommpethibe de malo¡rfi.mtem bene^quid m¿CJtdi¿$Ok*átx9 
& facriiega mauus^qvix aufa eíl impingere alapam in facicm , in-
quam deüderanr Angelí profpicere^pro verirare in fui defunfioné 
ocre ferré fanguiaeáimprefsionem. 'ivunus míbíens auíla eleutri 
in ai cu ad itla aípeftus cádidi,& rubricudi eledi ex miihb9 in adu-
lationé iudicis, digna, quxin aere mañeree arefafta , fed ad qaid 
noncogat adulado iniufti ad iniunandum leíum. Onpd aduldtw 
cogitad Imoánmm PrmcípU CHm i d l u r a . t k difpendio inaocentis pri-
uati.ind.de Chnftofub 28. ' 

1 6 PtUttit mtfmuit i t e r ü in pratonUiVocmn U ¡ u m > & d i x h ei, » es 
Rex I m l a o r ü l E t cu inflaiíei,& inueft;i;gaíTetirecatis mrerrogluo-
aibas e x i m i d l i \ á ^ 0 S y & d ixh^go m ee m l U m ¡memo canf m. Nec 
m w w m . Q m d eji imcenúa CJmf t \v t non t i m e a t ^ c 1 ecutetjnuefliga 
r i , ^ íufcipi informanoné adhucab inimicis,ücut ÍKC limet veri-
iasfidejJnd.deChriftofub.40, j - E j i 
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17 Ef i amemcmfimkdo vokis, vt vntm d m h t a m m P a f hu , ¿re* 

quem vulns de duobnsdmhtrtdixemnt, nm hunc^fed B a r r d a m , erat 
amem Barrabas l a t ro .O ludtx inhmde,!! caula mouet , vt dimittas 
ímmunemjquomodo rnouen inftantia iniufta popuh , vt exponas 
dampandum?qms^nq«am vídic tam mali^nam eledionem,vt e!i-
gatur fa ciño roí Fus, & reprobe tur u i R u s ^ ündus? me hcrc!c,Iii-
dex facinoroífiiSjin cums rnbunali coníen^re ima peceans, dnm 
íus n6paíirur,,cünfeníire}fed nioueri inftantia iniuftá peccatorun\ 
Q ^ o i f lus i l le^nm eft muium ferenda fente.nua moue-
tur impullu Spintus San6ti.Ir d.dc Samf.füb 35. 

_ 1 8 Q ^ j i n v/ U n dedi.thks í/7;;i;if/eIe!um,an BarrabamíO malig 
Bitas ludiei^vbi tura decidendi iudicis jCommittuntur iniultui» 
& odio poptií/ conípir-an, & quod ludicis erat deddere inter re-
í n,& innocentem5KÍ odio accyíTaions eomittitur. Q ^ j d l udk i eft 
l iberare¡nmcentem, 'ér ñamare reÜ3\uc ita fimftré peragitur iuditiu, 
vtpopulus odio conípiratus dimittat fiagitioíTum, & dan.nec m-
nocentcm annuente ludiceind,de Samí.íub,3 5» 

1 9 P ü a t u s apprehendh I e f u m s é flageiUtnt. Flagellat,v t cmnéda 
tutn dimittat,nü vt tradat morti. In difciplina acerbíísima.vt vul 
go(ac¿otesde nuiertejmtendit ille referuarc vitá,vt quem vident, 
vidennt acerbiísime flageliatun^ex mifferauoue dmmurr. j ^ í c i 
plmam accrbiísima,& mhumanara parat pro meíiíura indignatio 
niSjimo cum ex órbita mi a ad facietatem,vt cumíupra nodü excar 
niñear 11 OÍ viderent á planta pedís i-nitteíccTení, &.dimiíií rent dif 
fipüna accjrbifsima , que vinceret mdignauoné.flagellat, quippe 
varias admuentis difeiplinarü excogitar virgaru/uniun:-, catena-
ru,rpiculorum5 & garphioru?vt ad veiticem cxconauenin, & ex 
carnificanerin^vtpcr ícapuhru fotamiua intíoípiceiétur palpita 
tia viícera^iffufsis riuuhs ínterran fanguims, vt col un na, &.pc« 
des íhgnarent $ in qua vlnea ligati equites ad abflergendu,ligare-
tur ad flagePanun.Vt inquirens vefíimeotu p r x debiliiate lapíus, 
jn lacunam fui fanguinis4nec adefft r,qui mimítrarecOf^fí i^ y i r 
^o^wr^miniftra filiuope deílitun^nec tibí ent difficjle per fo-
ramina fcapularum ¡ntrofpicere vifeera^qn^fot mafli.A'ec duntia 
confpirati agnunis fatiata eít,tam inhumana crndelitate , fed in-
creuit malignka&.Sanus ipfam fiagelljs.ad pietatc adduci.vt m fe 
difeerem aliorum milTcren.Fugitiuos Deus adducit ad fe euim-
nis, & molcilijs, i l l i j reduei fatius óporteiet ad pietatem conípi-
ratos mimihos.lnd.de Samí.fub 51. 

, 2,0 Et nHinesyUt tmes co>-on.m di ffmis tmp6jfi ,etmt ú f t i i m h 
& veficpurpurea c m u m d e d e m n e m , & c , L t pelatmhnt fackm e as 

M a r -
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(Mdreo álcente) & dkehm.aue Rex [ulmum/jr dahant eifilipat, &c . 
í^ms efi qui percufsit ? OpcauícChriaus veiari occulos ad imprope 
n3,oprobm}& tot íniurioílds ialiuas coníputas,& alapas incuíhs 
ia Wcié.Eáenim vim habét cxcirandicordis doloré.vt ipíc Chnf 
tas pacicciísimus no voluenc videre taferri iibi inficié (cara a ca 
ra)cu ex inhoaore henor,ex ignominia gloria tibí eíTetapud Den 
& hoaunes coparandú.O^í/ fat'.mta.cy f fcrenúa khmori^ & e n 
tumeiutmxxximms thsfaurizat honoré,& giona.lnd.deSáf.fub 55 

2 1 E t milites flectentes corma, defp'ms imvop.erunt ca¡>m em*Aru . 
imem in dexwra .E t ve[le purpurea circudederum enm, cr gemifiexo t í -
l u á á m ^ & c . Auc R e x luá&orum^é ' dabant ei d a p a s j k t ^ m immorta 
le í'eculoriim in Colio maieftatis alicer Seraphim velabant faciera 
aiis}& aliter infuítabancin landes elamante^Sanaus^anauSjSac 
tus. luaílumpta mortaiitate immorta lé líluduc coi ona ípinea in 
fignijs regijs purpurei^infultac opprobi^fahuiSjConmfsionibus, 
& alapis .O lefu bone in quot erumnas maieftatc immorra íé íub-
ieeiftí,fane mn í f t a t é ¡mmortaIé,in carne mor tal i , v ei irmui llega 
Lbus intignijs mortiferis p ro t e íbn tu r .Dü in pra;íenña maieftatis 
imm )rtaiis,nulla alia cingenda corona-nifi inferiori, & dluíbria. 
H h nmior,nonJn peribna,fedin mortalitatc aísupta.Qw^ 'mpr<í-
femia Regis R e g ü , m n dehet v l l m apparere R e x S z á ferui, forma ac-
eipiens,in iimih'ttidiné hominu factas^ habita inuécus,vt homo, 
Propcer quod exalcauit il!u,& donauitilli nomen^quod eft fu per 
omne nomenjVtin nomine íefi^omnc genuflcaatur.^; in praefen-
tia iííius nulius appareat diademateRegio.Ind.dcChrifío íuh 11 

1 1 Eci e ^ditíco etí f o r a ^ v r cogtiofiads^qtíid mil lamínuemo canfam. 
Mxlmtergo lefusportam m o n a ff 'mem,&pnrpureum veftmentu,& di 
€it eíi9Ec(e homo Ptlatus primo prepmit ímo(en te , í t e ru ¿cccRex vefter, 
¡Ui repordem<icTuctfige%crucifige 9& ' i t e ium totle, rvUc,t Hcifige.Rtgem 
veftmm cructf ig.miNm habemus Regem^niñ C¿f t rem.On,ms qui fe Rege 

f a d t c m t r a d m i C^n.Defiguratus figura humana Chriáus ofíédi 
tur, qui non apparet homo,degrádalas corona ,& Regia d ígnita te, 
qui íu re in t r in i eco Rex^fhppheiatus vt nocens, qui mnocens, in-
c.efcunt á ' i rx doloris inerementa , du eruitur in publicujinfamis 
famoiTas,inhonoraturhonoriiiciiSs vilis qui nobiiis,ferimsqui iu 
re incrinfeco Rex. Hcc improperia m oceulto filentio tolerabdius 
perfennitur/ed in fanat¿fe delira Dafsio»qu« vero Regí adune co-
yonamfvt deferat intruflb» Magna y is a d u l a ú m n , qué cogh Itídicem, 
v t truderet innocenrem cracijígendHm» S e i b o s miaiítros,vt eruci afñ-
gant, qtitcsgit dtffem (oronam ad P r i n á p e m t m * intrufum cum u c -

tUY4 
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m a Prmtpis legiúmi cceleftis. Indie.de Chr í f to fub. 28, 

2- j £r haiulam fibi cmcem exiu t in e i m , qm d t a t m Cduar iA h c m * 
énr.ingreíriis lí 'e glonoffas tnuphalis in Hie ru ía l em, & cgreíias 
ifte ¡gaoai!nioíras1& mifferádus diftat valde difsimiliter.lbi t rm 
phans5vt Rex,hie rubicdus.vtferuus fupphciadus, ibi fternebacur 
ran)i,& v^eíiimenta m via^hie rmi íanguinis dccurrentis in ierra, 
ibi eqmcá? íupra mmencü,hic famuíans infra lignu pondero í íum, 
i h i pueri c l a m á b a n t e plaudebant mbilo3h!c femin^ infequentes 
lanícntabantur^bi í p l e n d i d u s ^ decorus faeie candidus, & rubi-
cundus eleftas exmilübus príecinaus tepora rarais,hic corona fpi 
nea redimís9 coagulaco Enguiñe intra capillos}laGhrymis plenas, 
íudorcflué$,angu(lia t r i íHs.Qnj effigie fui in Imteo imprefam ad 
d o l o r e s copaisionem adamantina corda mouerc poílet . Ibi fpi, 
r i ta prompms ad perferendas paciones, hic caro infirma ex cor-
poris debilicate,crucis pondere procidens in cerra,vt ne in via i n -
t e n r a c ^ ü t a n g a m t u s C i r e n e u s ^ u i to l íe re tcrucé eius,ibí dem^ue 
t u r b « vocibus, & planea hononiicatus,benediaus1 qtít v e n i t ^ i c 
turb e mul t» cu ftrepicii}& fragore conrfuentis di í iamatuss&aira 
p í ^eoa i s voce dehonoratus.HíEC eft iuftiúa -xeqm mádara a fa . . 
prenio ludice.nomine Cefaris, m hominé iftu facmorofsu, qui íe 
Reges& Deuauflus eft intitnUre^deo morre curpi í s ima,^ ieno-
mmioíTa cmcis dacimr muiaandus. Qu id no transfigerer p r L o í 
<mvirginis,quaj iubilis hcfternis séferat plaudi}& honor.m?quid 
"ontranshxiíTet dolor fili) Matris pnecordia.O quam breuhran-
Í11: gloria mundiloptanda minimcglona^n? cermimturin cruce 
dulcedo^iue iafe!e,& amaritadine,fanu, qiiíe in infamia, foelici' 
tassqu« in tara infoclicirate.íncremeta anguftiai, 3c doloris Ú ^ ñ t 
cor Chrifti fapra modum,nec maior vlla infeljicítas,quá fmíítTce 
l i c e m , ^ ínter tot erumnas,non vine i tur ingens amor Chrifti mee 
extinguí poruit ardor amorisjncc flnmina óbruent iWLVtctoitímor 
C h n ñ i ^ q m tamum abefi,quod mfirmeturf& ext':vg*tur} qmd fot ¡m ro. 
h o r a m r ^ á i n p m n u r aduerjh* Ind.de Samf.fub.5 i . 

34 Jn eum.qni d i á t i ' r Culudr'u ¡ocus, Et ibi cruáf ixerunt eum, d?» 
ium eo dúos al 'mJúneos b'mc,&c% Médium autem Jefun. E t mdmato 
¿ t p i e t r jd idn f f i t i m n , PoíTait titulum Pilatus , & Aiper c rü-
czmjef : iS N ^ a r e m u R e x ludaomm. Clinftus m vira oropcníus 
a i perferendos dolores pro fuis , in fine vice veíocías ,V t in cen-
t ro ,vrperpeíros in vita poft terga réliqusric. Ha Fu.t ^cerbiras'm 
iinefootc ^ vo lun t a r l ea Jmi f f a^üodc rnc i f t x ioXp i . f i n i e sv i am 
VÍC- .oge íuperamt doIores,labores m vita perpeíTos. imo quos v i 
dicab mino vnmerlu^ orbis ex o b i e d o ^ finguiis círciirt? ttfs, 
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Primuni ¡ncrememum dolorts ex vaftitace íigni incultí vlrguli^v'tác-
culeis punge;.tibus dehcatu,* excoriatnm corpns flageílíSj& con 
tulsionibu^quod attendir ficclelia dum in hymno verba í a c u , ^ . 
ctj ramos m l m , Scc , Et rigor ienteícat ille^ qué dedit natinicas,i» 
f <JCÍtamentu doloris,quod bguum perfotacu eit ad clauosiinjequali-
tate impropoíttonauad cornis3& manudextra aftlixa elauo, cu 
altera cxtera,no poffetaccederead forame^rahitur violecer iicaia 
fune^vt erumperetfanguis per vngnes,& anus diüraherentur'/e fi 
tu naturalí erudeli miniñro firmante pederá in pectore 9 Per-
uentu cum eííet ad affligendos pedes.eum non íta axtenf^ vt affli. 
gi poír'nt,faaibus diftenduntur , v tartas omnes na tu rali íiru de 
flexerint^vt corpas Chrif t i vchementi íenratione cócuteretur, vt 
Vídeos Propheta dixerit, cf concufi fnnt omnia olla mea. 3. dolo-
r i ú n c ( t m e n t ü t n a . m Chrifto,iam affixo in criice,v t cíaui reíleAerca 
tur verriturjinfra crucis pondus^vt fangnine perfüffb corporc,ílii 
efrigiem in térra p^íT.-t imprimere,vt iílud corpus tot vuínenbus 
perforatus fanguinis nuos crucis pondere oppreílus diftuderitjVC 
racemi fub vírga torcuians lux ta prophet'.cú torcuUr caicakife lm. 
Ve rnanibus9& ped-.bus flaxennt,qaatuor fangumis ftagna á eceief 
ti psradyfoad fertilizandu.orbem.4. Incrememu d o h r n . m m c í i m 
eleuaretur crux inaítum cum crueiíixo5infouea pntparataad reci 
pisndu pedetn criicis»ita fubiro ceeedit pondus,trahentibus funi-
bus,vt corpus Sanftifsimum in cruce eleuatam in aere fluduás ad 
quiete,numbus pedibuíquedilatauerit íciffuras(S& netui cocuísio 
ne,& dille itione incredibiliter auxerint incrementa doloris. 5, 
B o h r h /.w-mma.Exaltatus á tetra naditatcm corpons obíjeiens 
intuentiu occulis^pr^ honeftate feuíit-valdejprxfentib» vociferad 
bus cunéhsñndc intuente dileaifsima matrem,& comiuntes Ma 
rías lachryraantes,comJtantes difcjpu^osfattendens íimiliter mili 
res mittentes fortesTuper veíljmcnta eíusj-yidens iimüiter facinof 
fos coiáteraks audiens altehus conuitia, ímíliter audiens voeem 
prxeaniSiquod audéretmilfus collere corporacruciíixoru.6.1)0/0-
r h i n c r e n m i t u ^ e a i m o ingradrudínis crucifigentiü^imo^ ludai 
ci popu]i,pro quo obtuluvitam^vt liberaret á morre.Credibiíe in 
tranfmi interius i'ía verba dixiíTe , fopule meus quid feci tibi, auc 
quid moleftus fui ribirquodaffixifti me in cruce,quá dedi caufam 
incredibili inhumaniratiífuit neVquia eduxi te de Egvpti feíuira-
teífuit ne,quia dux tibí per deíTerta, qina dedi mana multi fapo-
ns,quta eduxi aquá de petra,quia protexi columna nubis, qni a de 
di tranfitü per mare Rubrun^quia infequentes hoftes aquis tumu-
laiu>quia fanaui infi.rniostuos,vifuna oecuÜs,pedes claudis,vitam 

de. 
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dedi defLindis,ha.'c;&. íimiHa doloris incrementa ex peccatorum in 
poenitentia noítra acerbitate crncifixionis augefcíít .Q fidelcs.tjus au-
diílis aliqua incrementa doloris Chrmo ex eri cihxione ai.ata/ipta-
tisyidere ípe^aculüjadcuius intuicil lamentabile, creaturx adhuc ir 
racionales aííumunt imitcaí/one doloris incrementa^íam m o n b u n d á 
in criíceiad cnius a fp taú ib! obfeurarur luna allun it indumeta i-an-
guinea,aera induimc fe ten?biis(vt panjs funebrts, vtlu temi ' i Icir üi 
tura fommo,vrque deorsu: petrae ffíndwatur a! tema ca lh í tone, Ec-
ce Itgm y*ti&úúmx crucis (Jnc oprJafur i rn tjim* pfuk ) in quó f,las 
mundi pepcndi^venite adoremus.^ c.flexis genibus accedite, O nl.j 
ad enteís ledulu Patris moribund^iam rere exptrantis Expoíc te '«» 
chrymis v l n n u ben e d ift i o ne m e x p e n d i t e m..cum,& orate cum mo
ribundo innocente.O amantiísime Pacer,Rex Regu :n carne morta-
l!,c<iíona fpt.iea red ínvtus^uíe perflratas habent piures parres c ip i -
tis,coagulamseft f angurs^ comixtus fpmis, & capi lüs jmgua ama-
rica ta felle,iabia diftibntia murhác íe ru lea , denres comprds morié 
tis more te culi lam lamine perfirado.minus, & pedes perforati d a -
uis, fcspul,T fcifstombus, & aperturis oft^n lentibus viíccra, ! • clore 
lam moribundo,anima propedentes efflanda ad Patre puUüs jan; de-
bihtantur,extrema iam'iunt infngidata.vt mor;ccis .Ó beneía luaíor 
m agonía monis. Accedac lam vjtgo íacratiísiu a , ^ anima jgt r t . fi 
l io det benedidione extremam,d: expoícat fuá.(i CytLara Vaim, quae 
funibus,^ chordis per(onas,fugas 0^moné , cu ! r a í g nere humano, 
mnocens no tua,(ed mea culpa fubis tot poenas. Cut nos orphanos re 
lina u is rq u?'ex trema verba memorabdu rtlmqun rfepté.i litio, z Pa 
ter,vt derelinquifti mr . ^f 'ater ignofee ilhs.4.Hodie mecumeris \r\ 
paradyfo^.Muher ecce filius tii¡is.6.In nunus mas cemendr,. y .cÓ-
fummarj eft.O lefu bene,ó ja Mater filio ammá ayenris& offeren-
si facnficiújOratiooe mu a ad bonam m o n é verbis ilhs , n^ / r te 
Donúmt'wdi? fr /k/^fw. 'ñ.mttat auxiliü de S a n ^ o . ^ c Memoi fu c m 
nhfacnf íc i j rm.d.c.Fiat tibí í e c u n d u c o r n m n . , d e . V t mors tna ilt 
tibí confummatio redcmpnonis^nob-s vira,& tede in io .Cóíü t r matu 
ebMcduens nxpiavit.O fpea-«ciiíu Ijmentabilejefflauit anima C b . i f 
n^sMufefue ceelí frferho.M obfeura lucé,luna iudueSanguiné,£cr 
lnchis,&tenebras,petrx mutua colliisicne inclamate de fuñón clamo 
r e ^ o r í m i rel idi fumus^ó Pater « te rne ílifcipe , SÍ foue tilij dchn d i 

l0*-Re™r<Ure qmd uteoer t wbh/umi re. & refpici opptobr iú tu f-
trn.Dopnli ta d i lumus abfq; patte, virgo Mater , quaú v idua}dcfecit 
gau lin cordis noftri^erfus eñ inlucium choras noOer,ve m J b,c,uu 
peccan-mus Noftra enun peccata cruci affixcrnnt Chr iO0,O . osVr . 
go hdeies rglifíifumus orfam, aecuranus ergo ad íublídium Parris 
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¡Etcrnijd: cum Ecdefia oremus áiccn¿o,RcJpice qu f̂ninus Dmlnti ¿kc* 
Morcem fubijtjnobis vita gratÍ3e,& glorÍ3e,&e, 

ín atigaftu,& ocbttatc v i rg in i s . ^M^f mxt-i crucem le fu mater ehiSyé fo
ro r nutrís eim hídrid Cleofhe , & Marta MagdaUne, ioann. 19. 

1 Mater «¿«ítMater non lo lu in praefcntia viuentis,fcd in abfentU 
¿ i í u n í l i % in vttoque ftatu »Matris exibet intenfiisimu amoré filium 
viiieacé diisgebat inteníifsimo amore,filiu defundu lamentatwr aeer-
bifsimo doIore,¡<Sc cunullius maior amorc,quo diligebat prxfemé, 
nuiliis acerbior dolor,quo dolecorbi ta té filij abfentis, amor enim in 
p r d l - n r ü méfuta doloris in ibfencia, Quod qua ctm ma'mi amore pof 
fídentur^cum maioti dolore relinquuntur.lnd.de Fuga fub.2 $. 

2r Mater ms .Plora t mater,laraentantur difcipuli, & Manae cerní-
tes,c]uilibet fuis titii!i$,Matris vero vnione fangu.nis eoiundae,nuU* 
pücior,ác chartor,Matris cins prsecipua lameta.acerbiores ploratus, 
fuGores Iachrym3e,tícut intimior amor. Quod pareatibusfottjs'mtm ejt 
t r i í u n de infauílis filiorameaentibus.lnd.de Fuga íúh.z^, 

? Mater cim. Diligens ita intime hWdyqnod tmrtem, quam ille per-
tul i c in corporeanimam iliius fiuciauerit.Ind.de Sep t . í ub .yp . 

4 Mater eiusj& foror Matm eim María Ckofhe/s Maña M.'gdaleñe* 
Ptir if j imf numquapeccatncis Matris,& Magdalena aliquando pec-
cs-rícis fletas,lamentatíir ablfent!a,& orbitate Chr i f t i . Deeens fane, 
& asquum.Quod abfentia Dei^non folum lachrymis peceatürurn,fed 
innocentium lamentar i debet, Quod nccf.milia S m c i i f ima eft immtt-
nis ab anxietate,& doloribus pi»:fentis vits .Ind.de Fuga fub.8. 

5 Mater dwí. V i rgo Virago,magnánima fpiritu,infirma corpore. 
Magnánimos viros non dedecet}dare figna doloris in infauñis,&. in -
fortuaatis. Stans coílans,&: magnánima mxta cruce corpore delicato 
pra;angufli)s,& doloribus fautiata,^ pcftrata,vt pro difcret ioneí& 
fagacitace animus vigiiajjangaftias,^: laméta corporis cohiberetjne 
vno i6tu., & f.mere hlias>& mater videret fepulchru.Qupd téperan-
á z func lachr jm« cu raps t Deus ad fe íuos,pofsi to , ^ ¡ Í / non tatn e¡tt$ 
ej? defun¿i:u5,qaam Dei conditoris, qui mutuanit ad tempus, vt cu 
vellet reeuDeraretjquod potius eius erat.ind.de Samf. fub.57, 

6 M.iffrfí«s. Signa oflendtt pietatis , & cordialis amoris erga fi
l ium defün&um,non folum veftitu íugubr i , & funefto, fed lamentis, 
& eitiíatibiis clamorofsis vocibus,lachrymis oceulorfi, fnfpirijs cor-
dis.(i^o(Í 5ÍM.fK valde eji bonefías exequias legere,Óc higcre pro defunc-
dis.lad.de SamCfub ^9 Se de Fuga fub«i5. 

I a die 11 ;farredionis, Maria Magdalene, Marta Tacoh'ts & Salome emertwt 
aro,n4ídfvt v e w m e ; vngerent Ufm^é'c.lefunhqwsm qudritis crncifixum 
fui rexUymn ejt i í - f .Mara .K í . 

x le-



A D E V A N G E L I A . 
1 l t fnm,nmn qumtmcruclf ixum furrexlt^nm eft b'tc.Epitiphiú (¿pal 

chri publícicrefurrcftionis gloriá.Ccrueifixus in gloria a í Iur t f i tEx 
• fepukhro funeüo c ó í u r g i m u a s adg lor ía , cx fudario tnortjs vica.Rs 

lin'.]uic mortemjqui nrorr ia virtute adiua refurtexit in vita gioriof-
i am.Omnípocen t i a uemonfrrat acluia reiurreétib3moríal'itatis verita 
te pafsiua:uixta Apof lo lum,^^ dedaratus eft fiüus D e l in y ir ta te ex 
refutreftione mortuoru.R efurreaio mortin impoísibilis natura; fed 
in eo refplendet v i l tus^^: gloria omnipotenti.c, vt reddat pofsibile. 
£ ¿ o i ea vmut€y& hMiutegaudct , v t elieiac ex míirmitace falütem's 
ex morns fudario harnbi l i gloriara rcfurreaioais, ex morce vítam! 
I n d . de Satnf.fub.^.i 

2 Introen»tes in monumemu vlderunt iuuene fedente m dextm^coofmU 
p U candid^&cDtxk eis mine ex prefiere. Angelus glonoíTus folcdi-
dus ñ o h eandida,paranimphus g lo r i c ,C i i r i a i ímplet gIoria,& I x ú -
tia3& perfundit gandiófüeminas,anguñial& t r iñ i t ia p íenas /ac i t de 
ponera tnf t i t ia , t imoré , de n rnoré .Crnc i f ixú itnaginatis, exiftimate 
gíoriofsu.Crucifix9 enimfurrexitia gloria. Méri tofanc t r i f í im ver 
fa eil in gaudií t ,quia defundus fufeepit v i ta , quia crueifixus íurrexit 
ing lor iam.Q«W UtitUy&gaudium ccebflium ímple t appetitum terref 
tr ium vix fmum.Ind.de Ghrifto fub.41. 

3 Videurntimene fedente,&c. Qui dixit eis fmuxit.non eft htc,&c. Ma 
gifter Angelic9 paranimph9 reínrreftionis in íepuIchio5vt in Cathe 
dra fedensjdocuit mifterium.cum primo relegaíiet timorem.Ad rxé 
plum c^terorum. Quod Magtliri indicent Chrií turn , & viam ^ U u i s 
non tranfeunter/edpedetentim.Ind.de C b r i ñ o íub, 45. 

4 Viderunt muenem fedeme,&c.Qm dixit eh furrexit^mn eft bis, Fceral 
magnánima , piee, &deuota: aggredmtur ardua examorís im'ml-

fu abijciunt romnu,euigilant,cum adhuc tenebrx eíTentjprxuenmnt 
pretioíTa aromara,domo egrediuntur ^ fine t ímore audent intrépida; 
adire defundotu fepulchra. PraEferutur íb l ic imdinel& diligcntia ví 
ns^uinfragi l i tas cohibcat,aut timor defundorum rctardetjvis amo 
íis accenditiir,rumpitl& impetitur difícultates. Quodfdei^ & amoris 
Ermitas, non extinguitur,fed augetur¿ínfíamatur aduerfisjlnd, de 
Samf, fub, 51. 

l n fecundo die pafchatis. DWÍÍX difctfulis le fu ihmt tpfa die in capllum, 
quod erat wfpatioftudtorüJexagmta ab H'mufdt mn'neEMaus.Uicx 24 

1 Dúo ex difápulis I(fn tbam ipfa diey&c'é' i ^ / i lefis appwpinquuns 
í&.rf cum ^ í . P n d e n t i a gloriofam promifTerat Chnftus. i^jl tres dies 
r e í u r g a , ^ inte finita periodum fugmntex Hierufale ipí lquide timi 
a i bíeií lantes m fide, quafifpe prsfenn^fraudati^um ibi eíTe p r s -
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A P P L T C A T I O 
fencia Chr i f r i impleta in v i * comitatu. O^d De tí: fideüs tn mpletkne 
promiisionum,vt vix locipuc mcho. r i t a m i n u s , cunj implet pro-
miíT. m.Ind.cíe Septuag . íub . i i . 1 ^ 

2 Fdttuefldím fábula e n t m . & c . é ¡efnsafpefnquasihat cutü Pe
regrinos á patria,& vucores fe cxibebant,Chriniis quoq; pereprin9 
SCÍUIOV fe i lksoftédit ,vt inde sSpta ocasione mlirueret iti myl ter^ 
& f.rmaret eos m fide fuaui%& e f f i c a d 9 . ^ / ^ fe ¡n em ^ m m 
m,8c í tudio ciimíq.vt fuauiter crahacad fe omnes.lnd.de Sáí' .fib 16 

5 Qjultís & u d t corde ad c rededu in ómnibus^ut lecati fwt Propheta. 
Angeh ceilimomu penbent de vita gbnofl^malieres fmuliter ceOifi 
cantur fe viíione Angelom v ^ f f e t C h n í t n s alias promiíTerat tcrtla 
die re fu r reduru^ cum ifta cohereanr,idbuc tardi bacillar, íane d ^ 
ni func dura increpanone. O fiult^ócc. MyitenumRefurreaionis ar-
duam qmdem ad credendum ) fed quod tot tantifqae probatur tcfti-
m o n i j s n o n c r e d e í e , n o n l e i m a t i s , p o t i a í t a r d i t . u j s a r g a e r c t u r , ^ . o l / 
" malm pondem mira,& ranrs.pcWi non debenr, fed fulcipi ex mod-
uis,& CÍUGS fuflicientibus.lnd.de Chiifto ílib. i , 

4 Noww uportiñt latí Cbri(¡üy&ita intrare •ngloria /Wdmmortale 
regau exiftimaci la Cñriilvxdú mórcale pafsione, ik acerbam expen-
d u ^ h d u c ú m h ' m a n r ^ languidanr.fed minus attete,ideoerudiutur 
tar á Chnfto ex fcrij iura quod mors vía ad vitá,& paísiones adglo-
X i z m J ^ j i ¡l idio bononm aperu.n,8c laborum mqmrenda eíl gloria Se 
dependencer á meritis triijmphi.lnd.de fep tuag . fub . í^ . * 

5 F m m fe¡ongius m,&c. M iríemb!fcumDomme,&/.?ereotmiivU 
d e n t o c c u h s & D o m i n u a p p e l í a a t ^ d e f a t i u s e u i g i U t e d e f o m n o cor 
arden? J ic i t pr^fente.Ipfe auté tntroducic abfenna.fingens fe IÓPÍUS 
ire,vt ipil wxiganc pra íenr iam tanti Mig i r tn , fcnpcurarn expolsiro-
ns , & inait^nr admenúm. lu i s fnmptibus foluendá. M e n t ó qnidetra, 
vt mdigsnti peregrino,^ do .lo fubudum afFerant. O ôfi" Deus Urgnus 
efi homn-bu: diaicia , vt in obfeqtiium paapéris peregrini in occafsio 
neconuercanturJud.de C h n í t o íub.i 3 & .5 , 

6 Cognoum r wfnntío>epum .Honeí\ i ,& temperara mertf'a difeipu 
lorum Chri í>i ,pret ioíus,non referca d*pibus,forte pane folo. Qiujd 
pancitasahm^nci diípofitio ad apenendum oceulos mentis,vt agnof 
cerent^.hnaum. Q p̂d ahjhnerdmn e!l k c iho immodcruo^mxíemm 
Eccle!u!hcis,& religiofsis.Inde Samf.f ib. 5.1 itSc 1 7. ' 

7 EH -mvi ex occui s m ü . V b \ le expl cuir cognoicendus,& cognof-
ci .uilus eft,Aarim íubito difp ¡rult ex occuhs e o r ^ A d exéulum nof-
tTvmtQjd m'i,<a;o es, & coififurij^m oftenderint Deum per doc-
a'mm,difpafeant,necfe incromittant vií i tando pracíertim feeminas 
doi l i m.s d . ü o u s . I a d e de C h a l o fub j ^ . 
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L E C T V R A . 

1 D I L L V D S E C V N D A E 
A D T I M O T H . I I I . 

. . Y E U S . X V I . / . 

Omnií smpmr* dmnkm mfpim** v n l U efl ád docmium, 
d ccrnficridum ^ad emiten dum 

rn m p t i a ^ t perfcBus ftt homo D$i 
ddmne opmbomm 

D E 
A R T E , E T M E T H O D G E X P O N E N D I 

Sacra m S c r í p t n r a m . 

O P E R A 

t . M A G . I . D I D A C I DE S E N A V i p B g 
Ordmls Caymelkarum, • 

I N A C A D E M I A C O M P L V T E N S I P R I M A R U 
publ id Sacrx Scripturg ia terpr t t i s í 

A b AfttiQ 1^45. 

F R A E L O Q V I V M . 

S A C R A M Scripturamjimmenfum squor, ínnauigabiíe p ró r -
lustineehartatquK notecfcopulos^ íaxa minantia,ciiius cíafís 

« « ^ r- nvotU •naUtÍCa fl^atiter,aptHqrua P o s t a , á « u o príccau-
m* itatim ac a Regio Senam ^ m i u ^ u m i n t e r p r e t i s munus,!!! ani-

A mum 



iiuiminduxi pro eharH t f r o n í b ^ á r t e m i\klm,8i methodum p r ^ l i b á n -
d.tin,(y.ia optimi auditores inftruai , facile pofsint pericula ^rrandi v i -
tirc,:kiI 'as. ,(3cCíuribdes incolumcá éfFugere. Dcus oprimas nuxiirm-s, 
qui edaxit de remituteEgypciaca diledu íihi popuIü, traduxic pede fic-
cop?r mire rubn im, & daxit in terram promiíTam, ducecolumna,per 
dtem expanfa in obumbraculum nubis,ad folis ieuandos ardores, & per 
n:#aeni c rans ígnra ta in facem accenfam, ad n o á i s caliginem abige-
flam,} vías,^/emitas i üuminanda? : n o s i fcruúute ignocantiíe per pee-
catum m i u ^ i í f a ^ gratis luce dudrice e r i p i a t ^ per inuia,& diMeiliá 
Sicne Scripciir.Kdingatj& m finem opcatum, in veftigandi aíTeqnendi, 
& exponendi íéafom ab Spirlcis Sana© incencum, infpíratu, atcue d i c 
.íatum foeiicidr,& fruauoíTc perducat. 

DsdignitJte S.ICTA Scripturie immmirv cóngerunt Parres & D o c 
tores apu i Serarium , Salmeronems & Rúa , Se Honifsime apud Eufe-
bifj,m,,TiJinaai,&Corneíium.inOgnes leíluta^ , nos bmii ter e* A»^; 
i ; iftino,Scnptur.T. tanta eft digniras , quod s i l principia conclufionum 
T h e o l o g ú r . Prsftatenim principia, vnde di ícurrat Sck^Ia T h e o l o g c 
a"am ; fine feriptura^ait) fine Tole r a d k s , fine fundamento domus, í ine 
origine fíunius jline femme proles, & tándem eftMagiftra oftendens 
iiaagmes D e i , gratis , í ide i , Virtutum, morum , beatitudinis t & fe-
Jicitatis xternx , & lucerna lucens i a caligin®íb loco , doñee dies 

De vtdkate, ¿r epkeciis píura pr^dIftifauthores,q«ajpi capiat nofrra 
brebit-.s, prxfertim cut» ex dicen lis íinc ouia, qus funt maioris pande 
a-is, Se n^omeati. • -

Df ¡tilo , é'modo pnesdendi duxi pnrmonendum , data opera orai-
n i e D o a o r a í e m , adraifsiííe doarinalem , per d i í pu t a t i ones , & dubia 
vt pofsint aíTueti formas Scholaftics, facile aíTequi QnCnm , Se expofu 
í í onem ScriptaTK,& per concIufi<3ties difooficas cum fundamentis de-
prehendere , Se r e t i ñe re , Se tándem mbariad conclufioncs qnodlibc-

áqas ,fubñlae.r3 folitas, imer af tas , pro laurea Do^oratus in 
Acadaenaia obtinenda, & inde inftrui ad altara; 

Saer« Scripturse indefeíTa iludía 
eapeflendaa 

( • - • ) > ' 



A4 iilu4f Omnts Scriftuu § ^ 
frayScc, 

D I S P V T A n o I . 

J)e effmtia qmdditate ^ ^ 
(pcijientía Sacra Scnp-

t u r a . 

S Acra Scr ip ta rá , éft fübieáura 
in praefentijdecjuo fecundü fe, 

8c («cuudiun varias habirudines, 
íefpeftwsy&conncxiones^d vasia 
praedicata vtm\m% difqmrenáa/^c 
examínanda, quse in difpuíat ioai-
feus, Si éukip huiusie4ur2e ináa-
gine exarainamtiSjaHThema prg^-
fixttmj mn'ts Scripam SMUJSCC . 

D V B I V M a , 

Anfit aliqmd Verhitm Dei fmtnin 
ereiitttm, in temfore , quid D á Ver-

humí & qtmupkx? &-anjo-
ium imreanm fit -vete 

VeíbumBeP. 

P Rirbá condufioafícr i t , f / f Ver 
hum Dei p a m mcreatum •> quod 

fit mmm' VerbíDei it^mm^m v^est 
& eracuU iiñQrum Dcc-r;,;»;. I ta ca-
t h o l i c í , & ílio modo gentiles, qui 
fie a p p í l l í t leges, &oraciila ido-
loruísi, p e r q u é Daemones loque-
bantar , fifta de exiftimata Dei ta-
te , u rna P f a l . 95. Omnes dij 
tmn D m w i a & i k i i . h f o l i ^ u i da 

í 
ti D ? u m n ^ p n t ; ^ qui ¿i&ncfpü 
P § i natursm ^ vt nutnen, confti: 
tuunt in lignOjlapidejfiguns n.u-
í i s ,& a l i j s , qui adhuc admittimt 
Verbun í D e i ficti^propter d^mo-
fiis refponfa,per illos prolata» ve-
re fraudulenta ? mendacia , & quí 
ignofant,quid fít loqíti interiús fe 
eum,ayt exteriits c\imú\]s\éc ô iú 
ignorant poffe formar! a ü q u o á 
Verbum fine lingua5& Isbi j i cút> 
poralibus, & deniqu» qm eenfeat 
toqui poffe; fed nop dignan 5 nec 
velle cWm creamris aliqüid cc^er 
tij,aut negotij tradare j fed qp.oá 
c i r fa cardines Ccsl i perambulá t , 
nec noftra €6ílderat,apiidIob 11, 

Proba tur prima e o n c l u f í o | f 
Saetíe Sc r i p i i r « loc i s3 in quietas 
dicitUi,femeí, aut pluries Denm 
loquiuum,hec dicit Dominus .k -
quutus eft Dominas. A d Moyflea 
áicens , muitifariam mnlrifqcie 
modis olim5&c»Angelisf & homi 
BÍbus loquutum , qtiae indigitaCe 
fa t i s .Secundó^ü ia quamuisDeus 
fit expers corporis, fine lingua,& 
ore corporalljpoteft formari V e r 
bum}quod fi t í ignum indicáns, Se 
manifefíans internimr conceptum 
loquemis. Te r t i ó , nam ficút pater 
•íblet loqui citm filíjs, & D o m i 
nas prjedkus aífdbilitáte cumfa-
rnu!iss& féraisj&'non. dedignatur 
haber® comer t iumí& famillarita-
tem cum i l ! i s , i ta Dcus infinite 
piusj& affabilis, pater niifericci s, 
humanus, óc henignus Dominas 
gerit piara aegotiacum creaturisj 
de ^^aibiif ©ppoíuiit pr^moncrij 

A i v t 



vt ¿ i e l eua t íone , 3c ordlnatione 
m finemílipernaturaíemfais v i r i -
bus alciorenijde myfterijsj&c. V I 
timo contra gentiles, nam íi i l l i s 
dii.s. gentium, ..xmonibus, verbil 
WQes , & oracula deferebantur, 
q u a n t ó potiori inre t r ibuí debint . 
vero Deo. 
. Secunda cqnclufio aíTent Fer-

Imm Del ejfe} id omne, quoá frocedit 
ex ore Del cum imentime ffgn fican-.. 
dtyin rdtíone^é" m$do loqmmms, f i 
ne a i hmmes^ne ad Angeks 4wfa-: 
tur jiue d _ teJcr¡pt¡memtfiHs poft^itz 
pr^citati potifsimiim contra eos, 
qui aufi funt dicere, id folum cíTe 
VerbaraDei, quod Apoíloli fuf-
ccperíít immediare ex ore. Dei, & 
in fenpturam,, & cabulas, retule-
runt)&: efa.rarunt#;aG{lante ícrip-
tioiiem}non prxcefsiíTet vlliimve 
f 6;, Ver bu 111 Dei.^ 

Probatur primoex in numerís 
Senptura.ceftimQnijs, in qiiibus 
fe i-tur ? penm Búi íe íoí|,jutnm, 
creaturii, Angelis, ant homtni-
büs5 veenm initio mundi naften-
sis dicitur Genef.i a dixit Deusfut 

t tm , &c. Et'cum in paradií(> lo-
quatus eft ad Adam, & fiuarn pri
mos Parantes , & ad, ferpeiitem, 
auc Dkmoné, i n sa infinuatum,& 

tionem Scriptun? ñon efíct veré 
Verbum Dei, quod legimus, fac-
tunv Dei ad creatnras, Angelos, 
& primos páremes innúmera s 
dida ProphetisJ& Cindis homini 
bus, qua; non inueniuntur fenpta, 
nec htteris raandata, nec plura 
difta a Chriílo-qua; no funt /crip
ta in libro ab Apoílolis,& Euan-
geliñis, quod eft delirium. Deni-
que contra hsererícos Bezam Cal 
uinami& alipsr qui infíiaftil Spi-
ritus 5anai , quo fickíes ad ñdera 
míligantur , imo illum Spiritum, 
quoipfi aflari garriunt, & inepte 
appellatur; Verbum Dei s quan-
din non feriptum aíErmant, de 
quo i a te apud Serarium , & piíe-
:fmtOs,s, . - . , " < ' • 

Tertiaxonjclufioaílerit Ver-
han O ' -r tum m .tempere fi&úm,. 
dymdi 'pe(fe 'miiltiflicker. in vniner-
fumjrxta. varhs-tmdn, feéln fufi 'n 
t idafUéteri in fcripttímr& rmi firip 
t m - K ^ ñ o . N a m fub bis jíiembri% 
compsehedi poteft-. Qmdquid eft 
veré Verbum Dei i á Deo fjctum 
immediáte perfe, vel medíate per 
Angelóseut nominess infpirantc 
Spiritu Sando antt,aut poíl ferip 
turas.íuicpriuati reueLtioneali-
eiti fada, fiue.publica comnuini-
tatijVt traditiones ore tenus, non 

larvia. um , ^ c . pnus quam eííct - feript^huta Tridentinum f e í ^ 
¥ilus Icnptor , qm redigeret ad., ñuc publica, vt reeipi, & credi dé 
Scrwturam. Secundé contra alie , beant ab ómnibus communitatis 
reteso^ofitum.Namfi Verbum vtqirc inBibiliis probat isáTri-
r 2 1 el!et ld ío!um » ^ o d i Deo ¿entino continentunin qu'bus eft 
immediate acceptum » redudíí eft veré Verbum Dei feriptum . & 
ÍKÍ bcriptura,in p n o r u m f J c r i ^ . MacS criptiira msslxo d ic imrVer 
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De AYÍC^J McthJ^omt i 'hSSl 
&um D t l , non vt eumque, í té . 
fcriptiím d i qao ftatim. 

Qaarta conclufio, ex didis af-
. ferie, cuaá m-n folum Verhim Dei 
hereanm , & ¿termmftt veré , & 
pefr íe VerbumDeiy fed effepéter 
Ulná creatum , & tempérale , qued 
fií veré Vevhum Dei. I t i precita t i 
centra contendeHtes , folum dan 
Verbum D e i incrcatum, Se feter-
fium 3 Se non eíTe facram í c n p t u -
ramjimó decalogum proprie V e r 
feam D e i , fed eius p i á u r a m % imo 
¿mpcrfe<aam, Se licet Molina i . 
parte q, 2y, difp. (J. S¿ 7. dicát , 
¿ ic i anaíogicb de increato,&: crea 
to,pcr attributioncm crcati ad i n -
creatam > tamé dicit crestum efíc 
•e re . Se proprie Verbum D e i , f i -
cut ens j quoduis cns accidéntale , 
«quainuis dicatur per actrifeutione 
ftd ens principale fubftantiale» 

Probatur primo ex facrq Scrip 
turaslocis, vbi vocari folet V e r -
hnm D e i Deutcr . 4. mn addetis 
*d Verbum^ucd vcks bqafir 9 & i ta 
de calogus ibidem appellátur df-
cem verba Se l .ad Thefal . 2. a m 
éccepiptís a mhh Verbum Dei, ¿c-
iepifiis iUud,mn vtVerhum hmm!um> 
fed fictit eft veré Verhum Dei. V i t i 
mo nam praeter increatum Ver 
bum, plurima loquníii t cñ Dens, 
Vtconftat,& ornáis prolatio, elo-
^imtionis aCirmatio , & negotio, 

vel A vells > terminas illius 
cft vere,& proprie Ver 

bum D e i , 

D V B I V M I I , 

Anfiu& qmdfj f ura SmftMféyé' 
m fn Verbum Deif ripuml 

O Ario dubitadi cirek mfiftefit 
* ^ P r i m ó , n a m l i darerar^ dice-
returfacra Scriprura, quidquid 
agit J& tradat de Dco, Se ira ferip 
t a M a g i f m r e n t e n . S . T h o . P P . & 
©mnimn D o d o r u m , q a í a l i q u i á 
diíTerunt de De©, diceretur ícr ip-
turafacra/ed hoc nonjquia debe-
rent eíTe infallibilis veritatis, & 
certifsimq au&oritatis fídei,quoá 
eft intolerabiíc abfnrdum. Sccun-
dó jnamScr ip tu ra facra, ve! dici-
tur illa,qu3e ab ipfo Deo eft imme 
diate faripra, & exarata, ve! ipfo 
d i ñ a n t e feripta, per interpofitos 
facros í c r i p to r e s , fi pr imum, i l l a 
fola crit feriptura íacrajqua; d íg i 
to De i fr.it ol im ícripta in tabulis 
Moyfis.fcilicet prarcepra de'calo-
g i , Se i l la , qu?: á C h r i ñ o digito 
fuit feripta in térra,ÍJW fwe fecc4t» 
&c. ad í iberandam adulteram s Se 
propulTarados acnfatores,& fi pla-
cet i l la epií1ola,a Chr i í lo miíTa a ¿ 
Agabarnm Regem, npud Eufeb." 
l i b . i .cap.i <.& Carthufian.invita 
Clivif t i ,&hoc non,quia admiíTc, 
praiter hxc funt AÍX feripturse fa-
crse s per Apofiolos, 8c Prophe-
tas, ant , qnac Scr íp t r funt dje
tante Deo per fheros ícr ip tores , 
& hoc non, qma feripta a Deo 
propria m m i eft veré Scnptnra 
facía | aut demum v t r u m q ú e , Se 
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Ltfhra 
hoc aoiijñSm ffmex tfta funt alia 
Yoluniini(prxcer BibUorum)qu^ 
ol í n fuüt fcnpta , & iam non ex-
tant , fe i eitaatur iti B i b l i j s , vt 
dicemiis , qu-e veré fuere fe r ip
i a n fien. Cot í i r iB . primo.Nam 
S c n p t i r a fiera veteris l e f t a n m -
f i ^ i l e rurn m c n j í i exu re , fed pe-
ri¿:L> ia incen lio T e n i >li H ie ro -
fo l i . n i c iü i , c u n altjS pe rd i i ín t i -
h i s i i r j n • ' a c n - T i c u m di ruta, 
& ? t írA h u í ciuiras , 3c Ifraehtge 
du&i fine captiui i ti Babilonemt 
& a i vi i r: V i t í g r a t a . C o a i r m 
f ?cu 11 s , n a ai tioa extanr in l i a -
gna Hebrea, iut S y r a , C i r i l o , 
A JO^ali> vern;iCLila,,,& f o l ú m n o -
ui Teftam mti HuangeTiorum , & 
epií íolar im ex rant in GrGeea , v t 
viiere eftm voíutnine Bibliomm. 
Sanftes pagnini, & aliarum , & 
dato q ' i o i exc.arent j mouen fd-
!ent diflicultates, de integritate, 
mcorruptibili tate, 8c mixtione, 
& aíijs vitijs cotitra¿l:s p-rfidia 
l u d x o r u m , m i ü t i a , aut incuria 
typQgraphomm, mitro qua l i t i -
gua d i l a t a , & an aprimieiu m 
t í i a s coniierfa , Se in p ímimas 
^erfiones / i t veré Verbum .Dei, 

Rat io diiSitandi cix-ca qmd Iti 
f/f, quod fiera Scriptara non fit 
Verbum Dei feriptum. P r i m ó , 
quia niíiil eíl Verbnm Dei veré , 
& propr íe nifi increatum, im-
matabile, Se sternum.iuxta I f ü ^ 
40, Ferfmm Dei mam in ^ernnmt 
fed id quodincbarta, veí in mtm 
brauís manet feriptum, non eft 
i s a , quia non ñ u i t i n fe # nec 

eíl ímmucabile , fed m u m i o t ú 
obnoxiam , vt comburi pofsit. 
Confirma tur , quia cílet fapien-
tía , & ventas De i , fed facra 
Scriptura non eft fapiencia , & 
ventas D e i , quia non v i m t , non 
eft v i t a , non manet in 2eternums 
perire autem Verbnm Dei per-
eante Scriptara Bib l iomm vide-
tar inconuemens. XMtimo, nam 
fi íacra Scriptara eíTet • erham 
D e i , i d eíTet reí l jeau Angdo-
rilm» aut hommu n , fed nonéft 
refpeftu An^e'orum , qui feri tis 
non vti-intur,ncc hominum faltf'm 
ruRicorum , a literas ignoran» 
t iumergo. 

Condufio aíTer t , de fide t i -
mninmy dari Scnfturamfacrams & 
qmd fit figmm mentís'menorhy& 
veré Verbnm Be i , non fuh quaun 
rat'me ,fed feriptum , & dtetatum 

Spiñtu Sanño. í t a Catholici 
contra Heré t icos negantes apud 
Serarium, R ú a , T r i n u m , & prae-
citatos. Pro ifta, & dicendis at-
tendi deber in facra Scriptnra ha
biendo varia,& mulnplcx^ex par
te e f ic ienm. Deus diftans, 0cC\x-
gerens rem, v.d f.'nt n t imi feri-
bendam fenptori fiero , ex par
te caufse matenalis res feribenda, 
ordmis naturahs, aut fnperna-
tu ra í í s , vtopificium crearionis, 
opus iuftificationis , redemntio-
fíis 3 gloriHeatioHjs , &c . cx p i r -
te formalis. 8c differennalis ab 
ab ahjs feriptuns , di da t í o , & 
afsiílentia Spiritus Sanfíi , & m-
de feriptura induit r a t i on ím ve-



Htátís infalílbilis i fine vlla ad 
mixtione faltit^t's > quibus a1 ice 
funtobnoxix,& fcatent pluribus, 
t á n d e m ex parte ftiialis intcntio 
dí r igendi homines doctrina facra 
ád hnem optatum falutis arter-
ñx , in cjuam dedit poteftatem fi
lies D e i fieri participes, & con
fortes dminas nnurx , & heredes 
regni, qu; s omnes caufas eonge-
i t Apoftolus fatis lacón ice in prq 
éi&o teftimonio f v t expenden t i 
confiabit , in propofito themate, 
i n quod indagandum iní l i tu t i 
feopus. 

Probatm pr imo, nam Moyfes 
inlege ve ten , Chrif íus, Se Apof-
tol i mnona, non femel remittimt 
auditores ad indaginem feriptu-
r sc fac r« , cuoluendam, fenuan-
dam , aiaufpicanda diulna ora-
cu! a , & expifeandam internam 
mentemDet, Deuter. 17. Moy
fes, fi aVijuid difñcile yatitdvbium 
tffe ferfpxerisjrade ad Sacerdoteŝ  
& quacmqm erudkrmt tefac'm* 
& Chr i íh is loann. 5, firutamini 

/cripturds , & ex illaprobat ad-
uentum, 8c miís ionem fnam i n 
mundum IfaLr 6 t , Sp ritus Do-
mm/uferm^ eo qu§d miferit me% 
*d anmt'tmdum mmfueúsy$c C h r í f 
si diuinitatemex il lo PfaJ, 109. 
Sedea dextrís,&c.&. Mar . 1 z.Mul-
t A fumín TfdmU, & Prcph'tis de 

Luc? zA-.mtemettihAtur d,f-
"pults eumihus m Emaus fcriptur*r% 
qtu de tpf, eranr, máftem A Moyfet 
& Frophetis. E rgo extat Scriptit-
fá faert. — r -

Probarur fecunda "pars > mm 
Deus muhifane loqui fertur, P r i -
m^jipfo opere creadoras, fue ac-
ceptione, infa rerum natura foL c 
dici prima Scnptura D e i , Se mui 
tipltccs. Se varia: rerum natura; fe 
habcntvelim caraaeres in orbe, 
mdigitantes Deifecreta, per. v i l i -
bilia inyiíibilia D e i ,v t ( non fine 
fale) cogitan ir F.ufebins in Ü k 1. 
de Origine faers Scr ip tur» a eap. 
i . Rurius fecundó , Vcrbis p-.i ,.e 
immediate,, autminifterio Ange-
lorum, Prophetarum, Apoí lo lo -
rum, 8cc. Ter t io deniqueftriptis 
infpirantc,&: didanre Spiutu San 
ñ o rcm,aut ícntenr ia /ed in priu--
r i modo ipfa rern natura eft ferip 
tum fine ca ra í l e r ibns , elingue, ¿c 
mutum, fine art^fine voce,quip-
pe pro indoéHsj& illiteraris,in fe
cunda nui!a eft Scriptura »ir} rer-
tia verfatur infiitutum, qus in r i -
goreeft»& veritatc , feriptura fa
cra,nam hic infiitutum eft de V e r 
boDe i exterion , non vr cumque 
pro!ato , fed feripto, ad difFeren-
tiam non feripti, vt t r ad i t ionmT»t 
&c, Solent adduei pro t r ipl ici ir,o 
do innúmera ücrae Scripturge t d -
t imonia , nobis pro brcuitaref t 
ifta. P ro . 1. Pfa!. 1 g i.cceli cnarunt 
&c.Sc in omrem terram eximt foms% 
& u 3c ita Trirnegiftrus appella-
uit orbem.librum dminitatis, i» 
quo ipfa natura rerum funf nr© 
litteris , & carafteribus: Sandi s 
Bafil. homil. 1. Examer. Vn'merfa 
mund't machina, eft ac liher litteris 
m4mHSé$t<m.í . Pial.44, umud 

A 4 mié 



Le Bur i ) 
'tnidcaímmfcrihé velo.itcr fin en-
tifyVt inftrumentum Spiritus San 
ftu2.Rcg.13. S fmtm Dmhú lo-
quutus e¡t per me, & firmo sin; fsr 
Unguam meam. Luce 1. ais Zacha-
tus,fian ¡oq-musefi per §Í Sanáú-
fum% 3c in Nizcno de Spintu San-
iko dícitur, qui loqimns eft per Fr& 
fhetéis, & in noílro themate, Spiri-
tu Sancto ¡nfpitm loqmm f nt funlft 
Del bom ms.Dcíúíiuc Prob. j.illüd 
loan 5. fcrutamimfcripturdsy 8c in 
themate smnisfcriftaré/átrá* 8c ü-
sniliasvbi eft ícrmo de Verbo Dci 
fcriptOjqua ratiune PP. non fe
mé! dicunt,quod facra Scriptura, 
i f i eptftetd Pei a i ms m'Jfa, Caeterú 
quamuis ipfa rerum natura,poísil 
dics late líber diainitatis, á cuins 
fpecie fpeeiofa poteñ crcator eo-
m m videri, iuxea Apoftolum /»-
W-fihllid Deiy érc, eft tamen vaíde 
imperfectas, & fmc carafteribus, 
& mutus , p ro indodis , qui nef-
ciunt artem figurandi carade-
?es % nec compaginare, ad conci-
piendum fenfum. Dcinde lam 
licec pbfsit indicare, quas ad vni-
tatem Dei perrinent, non, quae ad 
Trinitatem. Yltcriús nec infenn-
fe in ordinead mdicandas res fu-
pernaturaics, & finem , ad quem 
eft eleuata ipfa natura rationa-
\ \ t r fed Verbum Dei inípirattim, 
^ quafi ore proUmm in priori 
quam fit feriptú, licec firinfaliibi-
!is veri*Rtis, non tamen eft Ver-
feum fcriptísm, vt requiritur, vt 
fit Scr-ipmfa facra, igirur Scrip
tura facra cíl yere VcrbúDeijnen 

vt c»imquesfcd feripeuj contíneas 
no fbla opcra,ordinis fupernatura 
lis , iuftiiicationis , & glorifica-
tioms, fedordinis na tu ra lis crea-
tionis $ & conferuanQnis, vei um, 
fk innúmera fub hac ratione con* 
tcnta , híftonas , ¿odrinas, 8c 
omnia alia, pro varijs ípeciefe-ns 
lifaroruru, 

VItimo, nam citm genus ha-
tónum fit eleuatum ad finem fií-
pernaturalem , íupra vires aítio-
rera , ignotiim j qui nec porwit 
in cor cius a fe ende re » opus fuit 
altiori notitia , vtilibus , & ne-
ceffarijs medijs fiibehiri , ne in 
ra tanti pondem % 8c momeuti 
deRitueretur neccffarijs, 8c m ig-
norantia: calígine verfkretur, fed 
fuií aptirsimum t 8c vtilifsimum 
Scriptura facra , qua: eontir.ee 
veritatem mfal!ibilcm!,omm cer-
titudme fule ira m , face clarifsi-
ma illuminantcm, iuxta Pfalmif-
tam, Lmemapedihui meis verbum 
tmm, & lumen femitis meis, 8c 
tándem tffcrt paratit>;tmura fub* 
íldiura feripto íuo ad memoriae 
labífitatem , qas facilíima cffer, 
fi foío Verbo- Gonftitiiereturá qu® 
circa apte Apoftqlus Román 1 5. 
Quacumque Jlripu fumadmpum 
decir mam firiftd funt , 8c iuxta 
themaaílumprum, mnis fcriftm 
ra [acra, vtiüs eft ad dacendum, 
&c. ad endlmium hm'mm m iuf* 
m m 

Rerfpondetitr frlnimn dubl-
tani'iyhko. nomine facrae Scriptura 
nonaGcipijaut inteüigi 5quaníibet 

Scríp-



D f m c y é Ueth.exfonend'uSS. 
Scr ip tu ra .qu» h'abct Dea pro n u 
teria circa quam verfdmr,opinabi 
l i t s r jvc r^a iu Fa¡$c,led proVerfeo 
D c i í c r i p t o , d i a a r o i t ü e o , r m e m a 
«u propna, aat manu fcnptoiis 
facn3anunuenl¡stdec. íbat en mi fu 
premam m^ieílate ferihere,,»© fo-
luniimmedute per íe , íed per m-
terpofitos ara uva -nfes feriptnram 
ftoüi,^ verens ceílamenti .ne infi 
cerc; i tur£8rrore,& rentas eius pe 
riciik» vacillaret, cui perieulo süt 
©btuxia extera ícr ip ta .cxtraCano 
aiea(& racra,quammuiü SandiíTi-
mk%$c crainciitillimi aiithoris , vt 
Aug i i f tmi ,S .Th .& aliorura. 
_ A d pruna coafirmationc, quod 

licet fit valdc credibüe , iílud v a . 
Ittmcn Scripmras S a c r s , quod i a 
templo aíTenubatur pablice igne,. 
& incendio perijíle j non ta mea 
»tia exempbria apud Sacerdotes, 
& Pr©phetas,quibus iñ cumbebat 
fcnjarei l lxl la , vtapte Belar. l ib. 
t.de VerboDe ic . i . ex proprieta-
te caraderis hebraicíjmitrQiquod 
qu ídam diciint, dato cafu quo E f -
dras retiner.s memoriter Scriptu-
ram, poft captiüi tatcm fpitio 40, 
á i e i ü m diftailc quinqué TÍris,Spi 
í i t u SaníSo aflatus.fiirxma veloci-
t a t«aquod acceperunt ex Baíil.a* 
^ i j s , id rathi certum4Qhpd praíf-
í i t i t Efdras/olum fuiíTe redigere 
i a vnum volumen libros facros,& 
parces eormn>& in vimns,di!ace 
ratis,incuria feribarum, vetufta-
te íemporum>correxiíre,& ex me 
moría integraffe, eo quod l u d x i 
lawptiuitate, non potueruntad. 

modum curare de in dWni.:.utc 
Bibhorum. 

A d fecunda confír. quod íu iúm 
Euangelium M a t b ^ í , & E | ifiola 
ad hcbraios fit hncbnüce feripta, 
de quo Salmer,tcni. 1 .prologom, 
15. ex l ib . noui teftameoti. Sed 
quid ad remrhoc y el ilio idioma-
te primo ícr ip ta ong jna l i a , í i per 
feueret authenticunijVt noftra edi 
t ío latina vulgata adeo acuran í s i -
nie xdira , quod pdtius ad illar.i re 
currendum ad cotrc<5tioneni,vtad 
probat iorem,^ purgatiorem. A d 
mitto admodum v túém ad p í u m 
elle recurfum ad original ia , quae 
extant H e b r e a , & G r ^ c a de qu* 
latiori cálamo difputatione o á a . 
ua de ver í ionibus. 

A d rationem dubí taadi circa 
quid fu negaiHiuai cft antecedens^ 
adprimam probationsm, non eíí 1 
in conueniens, penre Verbu D e i 
fcriptum.quoad exiílcntiam mate 
n a l é / e c u s q i i o a d e í r c n t i a , & exíf-
tentiam veritatis formalis, ad alte' 
ram probationem negada miwor. 

D V B Í V M ril . E T V L T , ' 

Q n i l'thn jinty & qtm , ex mi-
bus Sacra Scvittnra Blbl'mm 

emfiat , qni Canmk't , 
anthentiá , & an emú 

mam Verhnm 
Dell 

Q Ottclufio afferit,;» u m n m ^ -
cathalogum Í!urorm%q:i¡l>ut conf 

m nlumín BMmm^fe admkte^ 
d&s 



des, y menfsnios ex veten teftams intsr fcr íptorc Cnctvi.Sc trinfcrmS 
f í jPena tencHm.cop ledcns qu'm- tor6,an veróif ta audoritas,&; ap-

probatia iit tributa á Tndeniir .o 
tantuincra genus rcrfioniSjdifpu-
tatione o d a i u ^ b i in proprio lo
co Fuíius, 

D I S P V T . I I . 

que libros Moyíis fcilicet Genef, 
Exoc lLeu ic .Num. Deuter .Dein-
de intitulan lofue,IndicesjRutli! 
quatuor R e g . dúo Paral ip , d ú o 
E f i r x , T o b í a s , l u d i c ^ f t ^ e r ^ I o b ! 
Pra l tc^Probsn^Eccld iaf tes , C á 
tica , SapientiatScclsfiañicus, 4. 
PropKetdc maiores , 1 2 . minores 
d ú o Machabxomm: itono tefta-
Wf«fo,qai fuat infcripci quatuor r CC * , . 
Euagelia^a.t Apoftoloiu, Epifto e j P a e n í : e ^ ^ C í p a U % 
í x 1 4 . P a u l i , Í o i n . 5 . P e t n dua£,la 
cobi i . l u d s i . & A.pocalypris,cíl 
fide certaapucl Catholicos. 

proWicur ex T n d . feff^.f.ybi 
á a i t h e : i n t i z i t u r , q u i non fufcepe-
r i t hos libros > cum ómnibus fuis 
pirt lbus t vt EccleGafufcepit , 3c 
probiuit vfu Gecuíorum/m publi-
cis leftionibus, difputationibiis, 
p r ; licationibus^xpofsitiombusj 
vt nullus audeat repeliere vi lo pr^ 
textu.Bt mér i to ita definitum, na 
hiec editio eíl: omnium latinarum 
ó p t i m a , n i l l a ira antiqua, magis 
v i l i t i t . i í& laúd a ta ab Ecclefia , Se 
v i n s do. l í ís imis ,nul la maiori ftu-
d io , iiUgeatia,ac pentia , ex va -
rijs lat iais,H:«breisJ& Grcc i s ex l 

Sacra Scriptur* author¿~ 
t a t e ^ rveriute 

illius. 

C Acra Scriptura dicit habitudi 
^ nc eílenciale(Ínter a l i a s > d i n 
fallibilé veritate D e i , á q u a babel 
fibi deriuatam infallibilé veritate, 
& ita coaeniens vifum eí l ,dj vtro 
qtte iní l i tuere difputationem. 

D V B I V M I . 

Qiisfit amhorpr'mcipalis BMmunñ 

r \ Onclufio a f l e r i t , ^ Deus ejt 
^prmcipalisy&generMlistfartic* 

planbus coUeaa,& elaborara p r » Uris mo}&mftmmentaHs hom'mes, 
cipu? a dmoHieronymo, doítiffi qulbus n i dignmme^n manUjfdU-
m i , pef itifsimo , eruditione l i n -
guarum , fiivfsimo in regula fidei 
aftruenda 3 cui taari ponderis ne-
g n ium co mmi iTnm foel icit e r , & 
glorióse expediaitran aute ex fpe 
ciali aGá^entia Spir ims Sandi?di 

mo tnftrumeme. P r imo nam plur i -
mum refere ad v e r i t a t e m ^ con» 
ci í iádum aíTcnfum^quis fit author 
áq i io diguitas, 6c certitudo infal-
libilis fcriptnracjiuxtathema z .zá 
T hi m, 3 Jiuimtu Í mfpirafatbmhm 

ccndjjcum afsigneims diferimen mim ccfeturjqai d i ^ a t ^ r i p t a , & 
Sjpi: 



De m ^ ' J Metkexpmen di .SS. 
Splritas Saaftus fpirat , Se didat , 
ferip turafacra. Secundo exibide 
S f r k a Soneto infiirm loqmtt funt 
Smftl Dei hemme^Sm&us Petrus 
voee, 3c feripto , alij nmltitaiiam 
iD'iltir^uc niodis.Tertio Gregor. 
praefatione m lobipfe Jcriffit, qui 
luc fer bend.t d 'ciauit qui, & operis 
hiípiramexthit.Qn^nOyScAñmo 
Moyfes Prophet^ , &c. De i f i u r e 
amaimenCes ex Dauid de 
fe Ihigua mea caUmus friba,&f, 

D V B T V M I L 

An Deum efe auttovm Biblierum 
p f i v fobart euidenter Imnim 

naturdli extra fcr'q-
turam} 

T } R i m a conclafio, mn efí fer fe 
eu'den Deum effe authorem Bi-

hlierun. Pr imo quta Ucee cffetDeu 
1O ]UÍ,'IOÍI tam^n difta,& loquura 
efla í t r ip t a , & litíprís nundata, 
qijia üne fenpro, vt ah inicio ad 
M o y í e m dícJa fuá córeruare apud 
homines oOTut/icut á Chrif toad 
primam feriptionem Euangeljo-
rnm & vri cálamo feriptomm vt 
fuo morione invmuni ab aerrore 
eft fu i r a vires rutin as. 

Secunda c o n c l u í i o , ^ ; ? ^ ^ ^ de-
vnonfir.!-: ¡D"ím efe authotem Biblio-
rum a -gumentís lamine ttamali no-
tis, Pr im5 qnja cÍ} vnum de p n n -
cipijs fi .l isquibus fola fide da-
m is a (Te ifum, non í'cictia,aut cog 
nition- el ira, quia fiípra vires na
tura eleuatum, Q ¿ j d i a % u i m i 

I I 
An^uftmus l ib . de mli ta te ere-
den J l CiP ' í 4.C3ntra Minieharos 
argueus temjri tat is , qiiod nihil 
atesbant credeadum fine rarione 
c la r j , Se. euidenti , cjugefcientiara 
eaidjinem gea:rarec, & i i t C h r i f 
t u n i n o n r u n t . f i negant Chnfto 
crsdenium , mfi addita fuerit iti« 
duk'tata ra io , natura enim v i r i -
bus proprijs non elicit demomííra 
tioneni nili obiefti in t ra , non fu-
pra vires. Secundó ex diuo T h o . 
prima parte.q.i .art.8. vbirecen-
fet feripturam Ínter principia 
Theoiogi íc fide admictenda , non 
qua: natura fuis vinbus, finereue-
lacione afleq-n poteí l . 

T e r t i i , & v l c imi coclufio potefl 
po'iari, optimis, & clara r immbuSy 
quodD u<fit A thot Bftlw. um¿:lud 
efe prudewer cred bile, & mérito ab 
omném fufe fiendam. P r imo nam 
itafol-t probari noftra fides, Se 
C h r i ^ i ina rehgio , ita hoc eius 
priwcipium Se motma fidei folent 
vocan rationes iíT.üitiendi, femé! 
propofi t ismyílenjs fidei,& ita fe-
mel propolto , quod Deus fit au-
thor Blb l io rum, non defuntinci-
tamenta & ad min cula ad id pru-
denter ere Jendura i Se qu inta fit 

vis eorum nouit fatis T h e o 
logus ín materia de 

fide. 

S) V -
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D ¥ B I \ ? M ' t i l , 

'M Bium efe mtímem BtMisrum 
pfsh» & dekatprdar'h ¿Hun

de 5 quam ex ftú¡>-
turtLat 

Q Oncíul io &út ,qt iQdfof í t t%& 
dehc.it frobtZT¡>mn jolu ex f-ripm 

fa>fed eúd dUundeJPrimb.ni l i foiit 
ex f c r i p t u n S j v i d e b i t a r t e f t i m o n i ú 
i n h r m i i m , v t domcfticura. Secun
do n a m a i í t h o r i t á s , & ndes>ex qui 
bus id probatur eget, & debet 
prius probari. T e r t i ó nam plures 
iadatur, á Deo eíTe quofJá libros 
confcriptosjcum veré non ímc5 vt 
dsAlcoramo,& fimilibus.C^narto 
nam Chri íHani obiurgac Turcas , 
quoa no poísint probare Alcora-
mum eíTe á D e o authore,vt ípfi in-
aaaicsr gloriantur. Q u i n t ó quiá 
plurimi negant Deum eíTe autho-
rem etnict,haerenci, qui contcm-
nunt iuthoritatem fcripturx 9 Be 
i ta ajiunde contra eos eft proban 
á a m .Sexto quia quídam dubirant 
de hac re apud Caluinum l ib . í . 
i i i í l i tu tx .7 ,Sep t imóquia qu ídam 
o p t í t j i o c ipílim fibi probari pro-
bit ione petica extra feripturam, 
Ví ti ni o qnia quídam exiftimac in 
fu o fe ti fu aUquas partes Biblioríí 
faifas,& ciBÍequenter ineptas ad 
i n d u c s a d a m prob^tionem effica-
c e m , & ita al tunde petendam vt 

lobJud tc , Eñer j&c . contra 
quosB.'l!ar.c ».contr. 

, i 9 &:a!i|„ 

D V B I V M u n : 

^ ¿ ¡ • m rationwuf frfiif pohaú 
dmrde% (¡mm ex Scri¡¡tuT4, Deuni 

ejfeautbormi Bihl'mum^jjepu^ 
demer credibi'e, & mg~ 

tito creden-

Onclufio afferit fturihuí , & • 
aft fúnuyinpohat'wne fuhijcim 

¿ i í , * c e t r a haereticosjqui interio 
rcm fp i r i t umíb lum a d m i t t u n t j V t 
r e f p u u n t aprobare omnes rationes 
aíTent iendi ,& motiuacredibilita 
lis i n n k i in 'i\lolQzn,6.Nem9pte¡t 
vmiu aims n'jifam traxerit 8c c» 
i t.nifi á datumfuerh * Patre 8c i . 
C o r i n t . i i^iemptejl dkere Dmt-
ms lefusnifiin Sf'mtu Sancto , q u k 
fineinteriori inftin6t«,motu,& tef 
timoniojnon eft argumemum cffi 
cax^cu reitera m eo lint decepti^Sc 
i l lud argumenta non fit euidens, 
quod nen redditres íidei cuiden* 
ter credibi{esí& ita eft p r o b á n d u 
Deum eíTe A a t h o r é ^ r ^ u m e n r i s , ' 
& rationibus^quibus id fíat prudc 
ter credibile,& non f o l i s generali 
bus,t]uibus f o l e t probari myíler iá 
fidei noí l rsChri f t ianasre l ig ionis 
eíTe euidenter credibiliaCin l e s u 
ra nof t ra de fidejfed magis f p e c i a 
Ilbus,& proprijs,pro f e r i p t u r a v t 
íequentibus. 

Trhnj. rath eft feútd ex mate
r i a Bibl iorum , quat digna eft 
Deo authore, nam cum fit au-
tkor naturalium , & fnpeniatii-

raliutn, 



ralinm mér i to s ñ i m a n d u s eft m -
thor l ibr i , & volummis contlnea-
tis íegem,quod proponit m y í k r i a 
fupernaturalia^iuibus natura eie-
ua:i-ir>& periicitursqai liber^licet 
habeat piara íupra naturam, & ra 
tioaem , noa contra 5 fed fatis 
corifooa,¥t D é u m eífe v l t i ínum • 
finem, & ad ipíura omnia refe-
renda.D/%f r DmúnumDemn r«», . 
& alia pra5:icabilia in falutem, . 
Peindc quód fpecLiiatiua conti-
net De í perfe^ibnes, & attributa i 
digna Deo , qufe ab ipfo relegant 
infideles. Deind-e continet prae-
didiones futurorum, quíE proba-
tx fimt per: eiientiiSj. que máxime 
cOraniendmt Dei diuiaitatem, v t 
Genef.4^.deprincipatLij& regno 
ludasorum. I ere miar 3 . de 70. 
ánnis raptiiucatisJ!& libértate per 
C y r u m Qxiicko publico,& íimilia, 
qaíe á foío Deo pote-rant prenun
c i a n ; a n tequa m fierent, & ex i ni-
pletione illorurn , poteft prud.'ns 
certificari de authore, & alia í iml . 
liter impledaide diUtaponeEccIe 
fi£,de fine madí,íiippli,cio^&.,.prae., 
mioreddeiidis,:-, 
• SeítmM'rmo-e^ fetenia%\caufa, 

efficlentejfí-cnndaria, sc-particii-
k r i Namqni fcnpfenint Scripm 
ram Bibhorun i , aut fuere bonij 
aut mal i , Í Igoni , nonvpoffunt íibi 
attribuere,qu2E propria D e i funt, 
fi malí non pocertmt ita veré , <& 
feri^ p r o h i b i r é , & puniré ma~ 
lum , Be in veritate prjecipere, 
& premiare bonum. Deinde fi m 
Hfun^uthores , qui mfeributur^ 

rh cxpwendi,SS. 13 
cum ímt v i r i S a n d í , & ferui D e i 
vcn í imi le efl: fcripfiííe in rei ver i -
tate , q a » dicunt fe accepiíTe i 
Deo , ^ ita ingemie fcripferunt 
fuas.& fui genens v imues , Se l a 
bes; iiixta inftruftionem, & rao-
tionem Dei ,v t Moyfes de fe,qiiod 
eílet mitifsimus viroru, íofc quod 
cüetvir{imp}eX,iufiUS)&tl.mens 
Dciim,Moyics Genef.4g,deLeai 
fueftirpis aíiqna cum dedecore 
gene r i s^ fratrcAaron fabricano 
nem v i t u l i , de forore murmura-
tionern ^ & duiinam punitionem 
memoran i t. Deinde in feriptis 
deteftatur mcnd.-icium > & fit ex . -
horratio cerrandi pro veritate ad 
morte,& n5 fit vcri í imile. Qopd 
cumin illis dicitur l ü c duit Doini 
mis dicant mendacium cum Doíni-

1 nm nmfit íoqutitMsMecvÚQt dice ' 
' re noiMTientiri,fed falli^quia f] af-

feuerarent, quíe non fatis hafecnc 
explorata, Hcet poffent excufári á 
mendacio^uod difficJe in aíTeue 

' rarioue,nullo modo á tcmeritatej, 
&c .C íE tc rum fi Jácatur, non eífe 
authoresj icet intitulenrur ^ fed 
a l ios , fi hoftrae religionis cur e l - : 
fentrnenriti^qui damnant menda 
c ium, & quo prxtextu affumm^ 
renr alia nomina,ad decipiendam ' 

- pofterkatem.. cum Deo poíiuss , 
qnam íibs tribnatur mend¿cium9 
fi vero non fint catholice religio-
nis, 9 cur tantopere commenda-
rent i l íam, & improbarent oppo- -

. fitam, , • 

Tertid rátk fetita efl á modo 
feripnonis Biblioruma& mira co 



c o r á i s m m ipfa | ádhue m rebus 
vníiierfis cpnfenfio, erg© jncer 
hmufraoíli fcripcores taro cempo' 
tQx8c loco dituos íigGum eft odg i 
íialiter elle vnum a u t k o r é j ^ cau-
fam fupremam diétacricem, & di -
redricem OJTmiíí, ad ídem vni for 
miter fcribendiim,& fentiendum, 
<|niíi vaus cfeclinet ab alio vel la-
m m vngu®í& prioris e r ro ré car-
|sat pofterior. Accedit cfHcacitas 
mverbis ümplic ibus , fine Imito 
colore.ftilo rechorico, vilo orna -
t i i ; fed íimplici Verbo fpiritus éffi 
«ac ia , ( V M omni íbphiftica argu-
m e n t á t i o n i reí fidei aftnaitur ] dc 
l i í f tori» ú m pUct aartat^me, 
frtncifto cremk D'jMíj&e, Mijfmejl 
•Angelus G d f k l a De§t é rcVi r tmn 
earo faMmi eft, Scc, I ta vt máxima 
-ems eifteaci-tas, nulli reí c^eatx ni 
í iDeOj mér i to iit rribuenda,iuxra 
i i p o í t o k m i.CorintP2.«é!« infu-
hlifftitdtefirmomsi &c .nonin ferfua-

Jibilibxs ÍjMmms j^imtiéíV0rbíS¿fid 
in ofienjlmefyifitus, 

^tartd rano ymta efl I c ir-
cunftantijs , qnx, mire fuadent 
Scr ip turam Bibi iorum effe foiius 
D e i opus. Primo,tot conuertiffe 

- ad íe barbarás reg iones , to tadá i i -
.icifle fine eioqüentiK apparatu fu-
catis coíoribiiSj rebeiies voíunxa-
t-esj'potifsimum per doftrinam ad 
verfariam deliti-js ,.'<& volápcat i -
h m carnis , Se ad aldorá Spiricas 
exhor t an t em.Ter t ió indiniff* fm 
cer i ta tem,^ ínnocéeiam v ic^ ,An-

QiiArto i n t r é d i i a á m íuiíTe cbUri 
na per viros humiles, Se ob í eu ros 
non ornatos eloquennajpotentia, 
ppibiiSjquf rec ip i t ,^ a m p í e á i t u r 
orbis. Quinto fibi conciliafle au-
t h o r i t a t é j ^ v e n c r a t i o n e m }>r̂  tot 
miliaribus libroruni in vniuerfo. 
Sexró ad fe rapuiffe ñudiu tot doc 
tifsimorumviroru diuerfe for t í s . 
Se digmtatis diuerfe oecupatio-
nis»(fe inftituti.Scptimo in tana in-
genti multitudine inda^antin veri 
tacem,& requircntiwm precibns a 
Deo3nec innenlíTc vl lam falfitaté, 
aut íerrorenij inconfequentiá, aut 
| iCcordiamtpo«u.s aduertifle afti-
tiíTe diurna prouidét iam.OftauOa 
opprimi non potuifle tot calum-
nijs,tot íbphifmatibus, hoftilibus 
de pratiatioKibuSjinfcñifsimis ca-
lumnijs,Nonó,eaafiffe incidía te
meré intentará á Tyrannis , v i ab 
Antiocho I .Macab . i .Sc iDioc le 
tiano apudBaton.tom, i . V I t i m o 
yigui í íc , & conferuata fuifle mag 
na exparte^etia apud hoftes C h n f 
tianai religioniSi l u d i o s , baereti-
coSj&c.quod infequitur Auguft. 
11 ,de ciuit.eap.i .& 3 . 

Quinta rati» e(t fetit.t a com-
•paratíone c«m alijs í ' c r i p t i § ; & : vo 
l u m i n i b u s . P r ^ f t a t e n i m ó m n i b u s , 
v t- r í ta te, i n fa 11 i 01 ! ir a t e, c e r c i t a d i -
ne3qnod h i c , n e c l e u i s f a i í i t a S j p e c 
^tí íd adaersü ratíon!, í ici i t in.alijs 
p r ^ f c r t i m a l t e r i 9 religionis,vt de 
raoftrant plura contra Alcoramíí 
T u r c a r u / c K?re t icoru Bibliotlie 

g e l i c ó s mores4reÍegaíreJ& auulfif cas,nec i a l u j s Bíblijs res ,áu t f e n -
f e vitia in animo n i mis radicata. temía expualUoae digna 9 pmter 



^«qi tó IrreplilTe coi i í l i t í gna im-
t raaÍGriptorum , odioj& írialitia 
h o / í m m , quibusindies corngédig 
muigiUt:(vt efpeculajEcclefu. 

^ Sexta xatto fetka eft á teftimo- • 
s i j S j quibüs facri códices habere 
B e u pro authore í l iademr var io , 
& diuerfo genere .Pr imó eoru,qiu 
his libris acíhaeííerurits quos priiis" 
refpLiebiEit. Secundó cora rnarty-
ra* <jui fwo fanguine proteflarunt 
m íüs i ibr is diuina docirinam efle 
cont jntam. T e r t i ó coru, qui vo-
kerunt morí potiiis, qua tradi ia -
cros co i i cesGé t i l i bSapudEufeb . 
lib.g.Hiftorie c, 3 .Qnar tóDei^qui 
iftos libros efíe diuinos, motiÁra-
mt miraculis;, Uipra vires natura, 
d ia in im manifeftante.m)& iílis,vt 

loqifltem,& i l l i s ^ v t fubfcrlp-
tione roborante .vt i i i patratis per • 
i|ifds fcripmres i a prjcfentia infi*' 
¿eliumjVt a MoyfujIoiuc, P e n o , 
P í a l o , Se alijSj i m ó in patratis-4 
I>éo,prim(í, quod feptuaginta i t i -
terpretes vniformiter, qnafivno 
é r c tranñülerin£,5¿ tam breai pe
riodo t empor i s :Secundó ,quód iu ' 
fa exun cam effént Bibl ia , fereno 
C ^ l o imber ingens lapfus extin-
xi t i gnem.Tcr t ió quod ad afpeéla 
E^age í jo rum-ex t ima t i fu i t inces 
ái t tm Gdafirantinopoli. Q u á r t ó , 
qiiod valumen Eiiángel ionmi i n 
flamam iniedum, Ron arferir; féd 
jliBfiii^euaír. 'nr. Q m n t ó , q u o d in 
prxíenrla Eiiangeliorum íint de-
m o n e s i a g a ñ ^ e quibus precita-
t l ^ f u f i ^ S c r a r i u s , . 

DeurR eñe authorem facra: fer ip-
mras Bibl iorum petitum eft ab in i 
imcis,& hoftibus íidei l u d á i s , q u i 
vetas teftamentum vsnerantür ,vt- : 
diu!nnm,& forre ob hoc nvinfunt ^ 
extindiomnino,vt crimen Giirif- -
ticidij potaf tuIabat ,&íuc ratione • 
funtappellati á Patrlínis Capfa- • 
rijv& cuftodes, & veditores libro : 
ruin,qui cum huc,illucque vehat, 
non fiunt dodiores^deinde T i i r t i 
in Alchorano laudant vernnaque > 
teirbmentf}í& hajretiei admittuht ' 
vt diuinum , Ücet ad deprauatos ' 
fenfiisretorqueant. Den iqueEth 
nici.quatenus ex illis funt íufiura-
t i plura^ de quo precita ti , .& ex 
Scholafticis piares agentes de ar-
gumsntis credibilitatis reru Ii4fí0 . 

D V B I V M - V. 

" QmmfdoDeus ílift*iíerit'Bi*i • * 
blia fiera, 

C Oncíufio aíTerit Lmdhifunde-
de in mentesfcnftónm/pedes m • 

faffas reru fcribendjrum. R a ti o, na m 
homines d i a í r e s aüjs foient dúo 
pr^ílare.Primó, inijciut voces i 11 • 
auresiaSecndó'jíndrcarit.qu^ fen- -
bs joltint,id priús eíl d iéhrépro-
prie , pofterius vero pertinet ad : 
tranferibendu prsoftéíum. Deas : 
igmirperid proprie dicituf díc- ; 
taíTeVquod iniéccritfpccies tmtúí • 
tesTeriptofnm , dnm ve! oftcndj't • 
i-m.vgmeSjVt ofíendit manom in íu 
perficie paríctis Bslrhafari, feoaeS' ' 
pÍ0g|iess& macilentas Pkaraoni, 

& 



S¿ lioc ni 1 ñus proprie, quxlicet alios fcriptóres ipforam fcripti, 
efset diuinse lo<|imti©ncs per fym Nam Cent apud homines arguit 
bola , Si imagines , tamen eraat dignicatsm fenhere per fecieta-
mntxí fine interprete , & mi mis rios^notarios, 8c amannenfes j i ta 
aptos, ve mens loquentis nunifefta dectbat diuinum numen, maicíU-
retar,& ab audiente,in quem erat tem rapremara?diSai'c per le,rcri-
direébí perciperentur?& ita intu- bere ¿tamen per alios > cum quo 
dit fpecies imagmiim,&:rationem fíat, qnod ipfe fit author,{icut au-
ligni connexionem habentis cum • tor libri, qui fcripfit pei'amanuen 
refignincata Prophetae, aut inter-
preti, nam videns fofas imagines 
prophetales non erit propbmm 

, fi habeat fpeciem illius figm , 3c 
• con-nexioms cüreíigniFicata,pris • 
; íenti,prKterita, atitfittura. 

D V B I V M . V I , 

^mmodo Dem rftt.:ámhsr:É¡-
. kl'mumf 

C O n c l n ü o i í^en t Deus fotmt 
mmeUdte ferfe iffum vn'mer-

J m f ripturduhf.c tamen nonJcrhftt, 
Jtdper bm'mes fcripores^uihus díctd 
• mtfrcidíñúmodo res ¡aut jententur 
[criben' .Primo.Cluia potuitim
perio voluntaris eíficacis lineare, 

. & eífigiare figuras literarum, fi-
cnt eficit alias creaturas. illiid au 

• temExod.31, quod i'tgítB Jcnffi t 
decdogñ m tahuüs lapidéis M©yfis, 
poteft intelligiminus proprie, & 
methapaonce íicut habere dígi
tos manas, oculos corpus, Scc. 3c 
ita aptius dicitur fcripfiíTe dígito 
fuo, quía per Angelos mimftros 
fuos, & ita aptiús dicitur id per 
Angelos immediate operatam ¡íi-
cut per Moyflem > Mathcum % Se 

íes,fic4it faceré di ci mus, quae per 
.. ami€©s}aut,mmiáros. fácimus. 

D V B I V M V I L 

''Qjid rtt'wneDeus af íáat Sdcñs Scrtf 
. turismm mh ydumáHm% 

. & mammí 

Q Ondtifio aíTcrit de mente, & 
intelleciu^uod rary. mofis.Vri 

mó.Nam Deus poteft immediace 
infundere lumen , aut imprimere 
fpecies nouas rerum feribenda^ 
mm in i nrellcdum , aut media te, 
immutando ¿enfus intérneos per 
imagmesifpecies noaas^ aut vete-

• resale vel fie ordinandOfdifponcn 
do, coniungendo,vt ad intentum 
conferant,?t fepe in prophetis in 

:[mino affareho eis, aut immutando 
fersfus externos,vt vifum, ve! au-
ditum, obijciendoimagines , vel 
formando voces,vt Chriftus Paa 
lo ad, 9. cum igitur iíluminet 

.Deas, intellcdumícriptoris lumí 
ne,^; fpecicbus,aut etiam habitu, 
vt virtute veritatis, aut habita 
luminis prophetici ( l i diftingui-
tur ab fpeciebus j fit proprie tune 
reiidatio,qaando res vdatCjaut-

ocal-



t)e arte^J Meth.. 
ocuU3:,patenunt aut íl antea con-
genitie.vtadiOjant aíio modo, v t 
mferuiunt pr^fcripto primi autho 
risjVt non foluni fpeculatiue per-
ficiantur.fed pradice,vt eüm dici 
tur illudfore fcribendu, licet con 
tingere pofsir, non dari tanta íu-
£em,& illuminatiowéjcúm prsiier 
fpecies impreíras , imagines ,aüt ía 
nosjintslligatur fignificatiojquftd 
facile euenirc folet, v t fi imperito 
diá:anttir Yerba !atina,aut hebrea. 
Cseterúm fi 3, Deo non'impriman 
tur rpecies intelledui j, ant íenfib9, 
aut Éat ignoti reuelatio^fed ícr ip-
tor áiiqüid fcriberet ex í e , quod á 
Deo no eífet diftatú^proprieílieet 
Deus teftareturi id efíe Yer;u5.non 
cenfaretur efíeá Deo authore, vt 
Scriatura facra, licet optime ap 
probata» nifilatiori fignificatione 
íumpta didione pro quauis appro 
batione, 
\ Secunda eonclufio , Detts afficit 
volúntate fcripovis moliendo illam, 
reí pe f hahitum virtuth vemmsytel 
fer auxilium attuale, quoaftatur ad 
fcribendum bené, &fidelher ne vnutn 
poaltero jlr'ibatyCpix, affefám dk'mr 
moño mcitatw g & emm ¡r/pratio i 
quiqufda ad i l lud z .Petri i S f i n -
tu Sanclomfpiratt loqumifant Sanc-
t't Dei hom'mes, 

Ter t i a eonclufio, Df«c afficit 
manufir}ft<msi& (i non per habitmn 
fakimper afsiflentian¡i& concmfum^ 
quodicatur eam tenere9& mouerê vt 
rem diciatam[críbate & exaret f¡de~ 
l'tter > m rem vnam fro alíaylitteram 
fro littera$verbum pro vetbo, quihts 

ixpomnü.SS* 
c onfic íatíi 7 á'merfwfah Intento', Ra t io , 
riam i í e o fácil e- eft.per omnipo té -
t iam,ficut ,&it t ipcítnere mom rc i 
ani ma xx }km i nan 1 ma r;E; 

A n autem.per fe ipfam imme
díate omnia iila-perfieiat inmen-
te^voluiuate s & manu fcriptoris, 
án incsi-poíito minifterio Ano-eJo-

_rum ?• Dico immediate fíeri, quse 
imprímuntí ,r .ui mente,& v o í u n u 
' teícripcoruni.; 'Pnm4$namDeus 
racilé poteft Jmmediate per fe ip-
fum infundere lubitus^piritualiS 
mfpirationes v & illummationes 
/excitvire ^: •imprimere ípecies re í 
Icrih^n ' r F - bis confonat fenten-
t j f t^u-1 r - : ' ex rlia-píatn cuin 
iii*-lfú$mnp ípírát ú ilibii s,car ante 
9 ^ " : • :v-eiii imíTiediate 
»eir ' - ..1 admodú crc-

••-•medíate fíeri po-
^ ^ ; .>rura, qu* contin-

•gnní U 'Jicñay. fep¿ feciííe 
pohaut loquutionx-- ñ á m Damel í 
cap. i o. Ídem de Z ichar iar i . 8c 
Apoca lyp . i .&c . ; -

D V B I V M V I H . 

Anferipteres facri Eillici fcr'ípferint 
Ukre^anarufthismrepfif 

& codctil 

U A t io dubitandi, nam Greg;o« 
* ^ rius dicit inftar cal a mi fe r i n 
fere , cillm vfurpatur a feriptore, 
quod inánime fine motn proprio, 
fed alieno feribit. Secundó , quia 
ii l is tanta necefsitas imponebatut 
áfpir i tu Saudo, vt in arbitrio no 

effet 



í ' Lectura^ 
efTet i l í ter fcribere^ut non fcribe 
re .Tcr t ió j í i libertari Moyfes vd'm 
querecur no fcriberet de í« Num, 

i a. Erat vir mittifsimusAáQ de lob . 
i ra t vir fitnflex re&us , & timem 
Deum, 8c idcm de alijs 5 qui de fe, 
fuis monbus, geiaeris fui laudabi-
l ia ,au í indecora fcripferimt. 

Conclu í io aíferit, quod non arrep 
tme.fid wluntme>& libere. Eñ eo-
munis. P r i m ó , quia Deus vfus eft 
ú l i s , vt mftrnmentis animátis ra-
tionaíibiis>& humano modo,vt l i 
beré agantfibi d i l a t a . Secundé , 
nam fl arreptitie , inuoluntarij, 3c 
coaíli^nikil meriti efíet m feriben 
do^aut loquédo Prophetas, Apof-
tolos. Vltim¿>,namlÍ€etin recep-
tione reí feribenda, & receptione 
fpecierum non flierint l i b e r i , fed 
fierent in lilis fine i l l is libere con-
currentibus, tamea liberi fuerunt 
i n v f u , infptratio autem direftio, 
•Se illuminatio a cohxrcnt oprime 
cum arbitrio, 

Refpond. a el primu.non tcnere 
exemplum in inanimitate, fediti 
motione ab a l i o , fcihcet Spiritus 
Sandi . A d fecundum íignificari 
diuini influxus copiam , non eripi 
l ibér tatela , fed componi enm ef-
ficacitate. Adtertium libertari di-
cttur religas, eo quod non eft ira-
poí i tum prsceptum,visvaut coac-
t io , non quia no impuífus ,cui co-
h^reret libertas, licut lobo , & a-
lijs , in eo emm fe habait Spiritus 
Sanáus ,£cu t m humanis didator 
cum araanuenff, qui libere ira feri 
¿ i f ^ u o d p o f s i t í i v«lit ceffare. 

D V B 1 V M I X , 

An[acta Scrifturd ftt árítatst ab Sfl 
ritíi SAnclorequhrit pifien-

t i m í ' ü l m l 

f** Oncíufio , eft mdubimm C¿h 
thdkís3ncn folmnDemn tffem~ 

thorcm fr'máfáiemfrura Scripur*, 
& dictaterem v fed trihui ínter ferfe-
nas díumas ffeáalher Sfmtui Smc-
tv. Quod hic ftatuendum.Pluri-' 
mum enim refert ad firmandura 
affjnfum , fe iré quis fit author 
Seripttirar,qu^ eft adm!tcnda,qua 
vir tute j fc ient ia^ bonita te í i t o r -
nátus , & hoc eft folidum funda-
mentum, cui innitjtur,ficut fides, 
doí t r ina facra. 

P r i m ó ex iníHmto themate A -
poftoii,(?w«¿í dottrina diumtm inf-
firauh&c, cui íimiiia funt alia i n 
númera in facra Srlptura 2. Peer i 
1. Sfkitü Saaflo mfpratt loqanú 

funt funci't Dei homínes , 8c ibidsm, 
mmispofheúafcripurá fropria in-
terpretatwtie non fit, nam priuatá 
feientia fe in non pcífiint rerum 
fu turar um vaticinia, quidquid de 
pr3efentibiis)& príeteritis Ezechie 
lis %.vbteut twfetus fp'nitus illuc 
gradkhcMur. V b i fenfus eft agi ab 
Spiritu Sanólo in feribendo feríp 
tores,í¡ue fintprophet^,Oue Euan 
gelií ta P i a l . S^.audUm.quid Icqu* 
tur in me Domims Deus: P f a í m . ^ j . 

. Dmmmdáh i t verhum, Eumgeli^aK-
tihus: Pfalm. 44. ImgPamea cAa-
mmfmhfy^ tok t Spiritus Sanfti, 

á quo 



Üe t r t w J MeihJxpúnhdfJS l 
i qu® áccepit vcrba,vt á drétatore 
ámanuenfis. Lucae i .Jicut hquutus 
tfi per os S¿nftormn. Matthaci i o. 
Nm en.m vos cfti^qui loquimim, ftA 
ff'mtus Vátris vefiri. E t Mat thx i 
16. Caro, & fanguii non reuelatát 
tihi ? fed, & c . E x quibus conftat 
Deo t r i b u í , fed frequcntius Sp i -
r i tu i S a n ñ o , 

Secundé probatur, rationc 
d íáuf ta ex facra Scriptura, nam 
cum Deus creaturam,ratioiic p ra 
t i i tam, cleuaueritad ñnera fu per-
natural cm 5 á fcnfu , 8c ingenio 
remotifsimum, vt Ifaiae 54. di ca
tar , me ocnlus vidtt, nec antes au-
áiuit Beus ahfque te, qtia fmfdrdf-
ti txpeñantibus te. V b l ponitur 
a u á i t ü s , quia eñ difciplins íen-
fus, & lé adThimotheum ó. Lu-
cem habitat maccefábilern, opus fnit 
feuefatione , qua fit aífequuta no-
ti t ia reí falutaris , fupra vires, 
qua i l l i s no immicens» nec odora-
r i , nec conieclanfatis p o ü e t , & 
IH ignorantioe tenebris, Se calígi
ne femper vcrfaretur , nam licet 
luminé.na turas aíTequi poíTe^quae 
pertinent ad vnitatem D e i , non 
quse ad Trini tatem, & fupernatu-
ralitatem. 

Arguitur contra primam, nam 
fi íibri Bibiiorum eüent d i éb t i k 
Spiritu Sando , eíTet ítilus idem, 
&fimil!s in ó m n i b u s , 6c modits 
dicendi,phrarest & caraderes, fed 
funt difsimiles, 8c vna, 8c eadem 
hi f to ru , 8c dochina , folet repet í 
i n diuerfis Hbris diuerfo tenore 
^ r b o m m j & diuerfo modo f imo 

píuríes .quam ñeret ab vno autho-
re, v t hiftoria fenututis m E g y p -
t o , captiuiratis in Babilonia, rc« 
geílas Dau id i s , ^ aliomm in E x o 
do. Numeris,P;falmis,libris Regu, 
Praplietisj&c. «rgo no eíl didata 
ab Spiritu Sancto. 

Refpond. didaíTe rem, 8c íen-
tentiam,<& reíiquiífe reliqua ÜJIO, 
8Í modo feriptorum, phrafi, 8c 
idiomati culuslibct, pro modula 
íuojí ieut feriba dodus, qu i r t i tu r 
diuerfis calamis,varíe ternpcratisv 
ad ügurandas Utreras maiores j & 
minores, Se ínb varijs formulis, 
q u ó d non tollit vnitatem didato-
l is, nec derogá t immutabiliiatcm 
fontentiarum. 

Arguitur fcciiud6,«atnfi effent 
ab Spiritu S á n d o didata facra vo 
lamina BibHorum,non eíTet in ei$ 
vi la inconfequentia,contradidio, 
áut antilogia in varijs l i b r i s , 8c 
funt pene innúmera , quíe plurcs 
ántiqui , 8c moderni congeí lcrunt 
in aceruum, 8c nouifsime J i r i n u s 
t o m . | . í n d i c e 4 . antilogtarum, ex 
Auguftino , 8c aíijs fere 1450. ex 
quibus vnum in exempíum . M i -
cheac ta Beth'eem Ephrdtapar-
uuíusesy&c. MattKüü vero i . ¿ r m 
Bethleeínymquaquam nmbna eu vbi 
videtur contradidio ínter P*rp~ 
phetam , de Euangeliftam, q u o i 
videtur obftare, ne feripturaha-
beatur facra, & didata ab Spiri tu 
Sando. 

Refpond.re ípfa in bis locis,n5 
efie vllam contradidionem in fen-
íu , fed in verbis^ antilogia avtemf 
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qus eft cón t rad id io ,qubád áppa-
rientiamjV^ritati noa obftat, narn 
rcdigi paíTiint i i i coíicordiam,f3,r 
cilc,vr ibi á T í r i n o , il/udallegatu. 
fie c o n c i l i a t u r , q u o d e ú m dicitur 
Bethtehem pariia,intelligatur am 
bitu muror i im.eüm veró ,ouod ne 
qua(]üara minima esí» fed magna, 
inrcl 'igatiir, ¿ñde oriundo,alum
no Chriftojnam excel lentes ex a l i 
qao genere^familia ciiiitate,colle-
gio^ut re!igiOne,magníficant c r i 
g m e m fónta íemoriginar iam, 

Argmtur- \ ' l t imó, n a m í i eíTent 
é ld i i t i ab Spir i ta Sando fcripta 

iplo mouentej 8c ex intimo 
'moricio flib ab fcriptitra,fed Euá-
g e ü ' l ^ exararunt fuá Etiangelia 
exáliis ci)i1is)& motinis^nam EUL-
íébius ^xflarienfis !íb. ^. c ,.z4.<dl-
"cit de MátíhaéO'fcnpGífe Euange 
lium^vt relinqueret ludaeis, quib9' 
•p r^d icaüera t^u ia volebat tranft-
re adgentes, &. Ubi a . c i <;. ait de 
Marco t quód non tua fronte r fed 
iiafus a Pe t ró ,& compitlfus á R ó -
manisJ& l ib. j . d i c i t de Luca ferip 
fiílé Vqmá vidit 'ícfipfiífe'qiipnda 
á e ehrifto plura fibi ignota , & a 
Ventate aliena.Denique inquit de 
loanne,quod non fponte/ed m g á 
tus ab Epiftopis fsSvx. ícripfit ad-

, Üénlís ertores Eb íon i t an rm. \ 
Refp.nibil ceneíudjtjj qiiiafpi-

r i tus impei íeba tper i l l a motiua3& 
p e r illas extrinfecas ocfcaf ioneSj 
interius miniftrádo feriptori rcm, 
Be fentcnciam, ficut interna gra
t i s , ex motiuis externis íblet mo
dere ad poenitentiam.' A n autem 

fine tali motione pófslt fcr ib la l i -
quapars h i f tor i s , alias vifa ab 
í c r i p t o r e í a c r o , veí requiratur, v t 
habeatur facraílatirqe 
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¿ n f fficiat mpfílfus poprU voltm-
tdtlsad j ' ñiendam Sfrlfturam: Sa-

. impuífus sfiritm 
' : r ' ; 'nS.mm-zv" -

Q Ondufio afleric, quod non fuf-
fiúat mpulfuspmprim, & ínter 

na motio p'maté ., .^^^íiwírrim^/-

Mentk.Eñ communis-, , 
P r i m o ex prarljbatis, teftimo

ni js dubio praecedetijquibuus mo 
b a t u m e í V D e u m efle authorem, 
infpiratorem, motorem, & dida-
torem: prsefertim l i l i s , dinmitm 
infpirata , vhí erat ímpetus fp'ir'nuSy 

Sp'mtu Sánffio infp¡rñtt 9 &€. 
mn volmute humana allata eñpre~ 

yfkétia» &ct Secundo , tatione ex 
hts dedudah, nam ficurMagifter 
monet manum pueri ad figuran-
das litteras , & caraderes pro 
arbitno ex arte , ita ,vt fine mo
tione , & diia.u illuis non fuffi-

• cerct impuííus pueri-, ita non 
• íüfficerer impulftís conratus 
feriptoris ad f e n b e n d a s ve í i ta-
te% y ex arte. inéalhbil i Spiritns 
S a n á i , & ita infinuauit R é -
giits Vates j lingua mea. caUmks 
firiU) ex dirediene Reároris , 
- & c . Vitiffiíó , n a m cum ver i -

tas 



De arte^J Meth.ex¡)o:ierJt.SS. z i 
tas Cxcrz Sclipmrae fu cer ta ,^ iu - fatigabilitas volunt itis hum..iu^ 
t i i l ibi i is debst dicere habitudi-
nem, 3c ordinem eíTentialem, aut 
in í epa rab ikm ad artem, & regu
la m infallibilem, Se indef ¿libilé, 
fed illa eft motio.óc impuífus Sp i -
ritus Saruftijtion voluntatis creat^ 
fal l ibi l is , 8c defedibilis, nam ad, 
i d eft infiiHeiens, & inepta omni-
eoergo. 

Arguitur pro parte oppoíi ta , 
nam m lacra Scripmra funt a l i -
quaparui ponderis, 8c momenti 
ad qnx non videtur infuíliciens 
motio,¡5f impulfio voluntatis hu-
manxjficut effet ad veritates gra-
uis pQáeris, & momenti,vt myfte 

uon poiiet diu íuüinere a g í , 8c 
moiien , á Spintu Sanólo in con. 
ficiendis, 8c exarandis tot í e n p -
taris cotuentis in voiuminv* B i -
bl iorum. 

Refpondetar ad primo omnes 
veritates effe sequales form ditcr, 
quidquid fit fabiediue, nam ven 
tas eotill'lit in indiuifibili adasqua 
te cnmobiedOjidcm de infallibili 
tate i l larumin ordine ad d i d a t é . 
CÍTe seqiulesjqíridquid íit fubiedi-
uc, vt latius in materia deTr in i t a 
te in dubio, an procedat verbum 
ex cognitione pofsibilium, vbi de 
veritate, necefsitate, cerritudine. 

Ti) lnpetnaturalis,eoquod nc5om- & falfitatc, vna cmm propofitio 
nes veritates funt «quales digni- non eft verior a l ia , qvda veri tás 
tate, vt T o b i « 6. canm hlaniíjfe 
cauda f rimo ad Timotheum 5. 
conGlium fummendi modicü v i -
num, ali.c vero dlgnitatis fuper-
naturalis. V t Matkasi v l t imó Deu 
iffe tnn:!m%&vmm. Secundó nam 
plura narrantui íafeiua, 8c obfeoe 

coníiftit in adxquatione cíi obie-
doindiuifibiliter, & excluditin-
adseqiútionem, poteíl tam -n vna 
propoí i t io effe magis faifa quam 
alia,6 habea t ía t i tudmem obicdi-
uam, vt qua; affertt,qnód perfonae 
Trini ta t is funt odo magis, quam, 

na,ad quac videtur indecens impcl quoe aíTeri!: eíT-? quatuor , quia 
lereSpiricum Sadum Genef. j 4.. prior m.igis di ibt ab obiedOjdum 
ftuprum Thamar Genef. 59. foli-
citatio lofeph ad Iafeiua ab vxorc 
Putiphar. z . R e g . 11 . adulterium 
Dauid cum Berfabe, vxore Vriae, 
& Spiritus San.1 us ponas impel-
leret ad íilcntmm,qiMin feriptio-
nem, 8c recordationcm, n j v i ro -
rum huiufmodi deliqula feripto 
perpetuarentur in memoria mor
tal i u m , v e í ne al i j i l lorum exem-
ploincltarenturad fímilia. T e r -

deficit quinta p a r t e ^ altera defi-
ciat vna, cerritudo antem fummi-
tur \ principio determinante ad 
cognitionem obiedi,vt eft 111 fe,& 
ita poteíl vna effe certior alia pro 
exigentia principij, & cum in pra; 
fenti principium Cu didario infal 
libilis Spiritus Sandi,reddit fenp 
turam omnino certam,& exeludit 
omnemincertitudinem, ficat ne-
ceffarium in effendo exeludit omi

t ió nam itnUccilius, ififirmitas,& mm contingentiam,vt vna necef-

- «A -)»--



fitas in eíTendo noa fu maior alia, fcr ipfíret iamjquS vidit fibi nota,"* 
A d fecundü ícribi proptcr ncfrras 
plurss vtilitates ex tlhs occáüona 
tas, vt quód íit fugienda inconti-
sientiajquód fit vitanda familia r i 
tas foeminarum, quod ex iilis glo-
riofos educit viétores, pcenketes, 
viílos, &c . non vero funtfcripta 
ad inducéndü nobis hOxia,qu8e i» 
de fe ituriri poíTunt, ex vfuprauo 
noftro.Ad tertiü Deo facile prasf-
tare vires fragilitati potetiarum, 
quibus vtitur ad fcnptioné,& fua-
niter ftimulat ad laborem $ vt det 
indutias ad quietem, 8c vtatur no 
vno folo feriptore , íed pluribusj. 
ád píures libros Bibliofum. 

D V B I V M X I . 

fit meep.rui reueUtio ad f c ú k n -
da?}:fcripm.tm furam , & an t-dis 

ejjepcfsn fine vlla rettclatme.vt 
foffici.it motki& direftto 

Spritus Sanctíl 

/ ^Onc lu f io aíTerlt^e m e h i U -
y * * ¡wfcrM pfoeferipmm facra* 
& mnfiíiffe femper nccejfaflm reue-
ianonem.mamfepMem tgmtmn yfed 
fuffichmnwidne&.o s & infiincium, 
ex afsi/temU Spirhus S m ü i M ñ ' c o 
fnunis9. Prim6,riam fine reuelano-
ne pótuerant exarari multa. Se de 
fcifto fiinc exarara>qns erant aliun 
de nota feriptori- facro-3!iac ratio-
ne Moyfcs ,1 fecet píii.ra fibi abas 
ignota didicerit, & fcripfentex 
reuelatione , vr eosli, térra } Adve 
CI-!átÍ0íiem i Eitx formationeni. 

prseciíla reuelanone,vt traniitum 
Maris Rubr i , dueatum columna 
n u b i s j & ignisjmanfiones i n defer 
t o , & a l i a piunma , quorum fuit 
teftis bcculátus..Simi]iter Euange 
lifta loannes cap. 1 9 . £ ú v i d i t tef-
t'monhmperh-buit^'t a f s i í l e n s c r u -
ci 3 quod ex late re Chr iñ í , exmt 
fimguhf& aqtí>f)Sí.c. Similiter L u 
cas in aáis Apoftolerum fcripfit 
píura, quae vidir ,vt aliquorum fue 
rit teftis o c cul at u s; a 1 ioru m háüri-
t u s . Secundó^ám non o n m i s v e -
ritas feripta fecimdum fe a quouis 
áuthoresAriñotele^aut a Ü O j h a b e -
tur eo iplb, v t facra , quantumuis 
fit conexa e u m o b i c ó t i exiüentia, 
i b e o , q i i o d r e s eft,vel n o n eí},prd 
pofitio íÜcimr vcra^vcl faifaá l e d 
vlterius i n d u e r e deber ex princi
pio cerritudincm, a u t veritatcm 
exrrinfecanTjqu^ exclndit omnem 
incer ti t u d i ne m, ¿cambig ui ta te m, 
íunt e n i m d i u e r f a principia ve'ri-
M í i s inrrinÍÉ'Cíe c u m obiedo , & 
certitiidinis,& veritatis extrínfe-
ese^i induere debrt ventas f a e r s 
Sc.i'ipturK illain certitudinem e x 
principio didaíe^dirigei-irc ad no 
t a ^ a d ignota, reuelationejVt fal 
ti tu ex i lio e a p i t e motione,aut di-
reftione vendicet ceititudinem, 
ad ignota vero e x reuelatione,jg-
noranriam r e m O u e n r e , Se a f f e r e n -
te n o t i t i a t n , ergo adferiptoram 
f a c r a m fuffi'ch directio , í m e r e n e 
l a t i o n e , bcet a d ignotaferibenda 
fit n e c e f l s n a r e u e l a t i o ; 

Argüí tur p r o n'ntcntia4qu£ a f -
f e r i t 
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ferh ptíeter d i r e a i o n é inteíleclus, 
Se motianl volunratis, eíle requi-
íi tam reueJatione ípecu le , vt per-
cipiantur res f a c r ^ & ícr ibantur 
cxterius,Rua tom, | . contjou.ex-
pofít iuarum. N a requiritur,& eft 
neceíTaria notitia altior,quam na-
tiíralis ad Scriptura iacra,nain i t i-
tra vires naturíe no eft certitudo, 
& infallibilitas , quam expoíci t 
Scriptura facra, fedifla habeii no 
potuit aliunde,qiiam ex reuelatio 
n e , ergo fnit femper neceíTaria 
fpecialis reuelatio. 

R e í p o a . admiUa raaiori, negó 
iminore n i , nam i l la haberi potuit 
ex dire6tione,motione, & áílften-
tia Spintus Sa(fti,nature fnperad-
d í t a , & ita non fuit opus reuela-
tione fpeciali, nifi ad ignota rene • 
knda>& illup; Inand a. 
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Anvt Scriptura haheattír fiera fuf-
fic'utjquodveSi & fentmtla fcYíbenáa 
d'm'mkus dilictur a Deo, & fuogera-

turferiptoriJacro¡an etiamfeá-
hendl vduntasjiáicmata,feíi 

verba, quihus e x p i -
matitr? 

^ Q Oncíuí io aíTeiit, fíffcere yem9 
& femenúdrnfcribenáam dicla-

fh&fuggeri y fine libera voluntóte y 
idiomate,verhis, & a¡f*s, Eft comu-
ms. Rat io,nam íi res, Se fententia 
íemel diftetnr á D e o authore/crip 
taerunt facra,certx,& infaiubilis 
fidei,&. inconcuíTse veritam ex ta-
i i pnncipio¿quAtumiús omnino in 

iiolutarie,& coade rcnbatnrj iret 
etia,fpeci£s idiomatis i pinafes-^ 
verba no fuggerantur, rtdefacto 
no femel nofunt íuggeOajnam i r a 
di potuit veriras Icnbéda fine iniii 
r ía vericatisvario iáiomate,varijs-
verbis.& phraí ibus .Nam ficut 'idi 
coceptus metis noftrse o í l e n d i , Se 
reprxfentari poteft varijs vcibis , 
Iatinis,hebi eiSjVUígaribas fine i n -
iuria veritatis,ira res, Se fententia 
d i é b í a a b Spiritu Sanélo. E t licet 
no fponte, fed inuirus, Se omnino 
inuolutarie cogercturad dióía fea 
rentiafenbenda, h abe re tur facra, 
íicut habita eft loquutio diuina, 
fa¿ta per os Caipha^omnino igno 
rantis,& inuolutarij,prophetatis9 
cu eflet Potífex annii l í is prophe-
tauk,ff pr/teí vmm hm'me fiwñ pro 
fopulo^ne tota gens pereatySc Magif-
ter in te rdü mouet manil pucri i g -
fioiatjSv& inui t iad í igiiradafcrip 
tu rá ,& diabolus mouer lingua ob-
fefsi^ignoranté,inuita,& obfiften-
tem.ad loquiuion© latina , grxciíj 
aut hcebraicam , prout vu l t , 8c ad 
liunc modufigitarins agit impul-
fn fagita in fcopu.qua phraíi íoqui 
tur le remías c i . Noli dkerepuer 
fmniyqmnm ¿d emnia, quit mttta ír , 
íbisj& qtmcuque madaprero tibi loque 
n%& mpharetra fuá /tíf tdit nieii¿r 
d i x h f rum meus¿&c<8c ha. habebi-
tm facra licet inuiti,&coadi ferip 
flíTlnt, licet de fitto volunta v i l 
fcripferinr,n6 arrepntie, tame ni-
hi l obftaret, fi ita, fscut nihil obf-
ta t ,q i iodñt feripts caíame,- inft io 
Riotionis artificiofíe > quas; lerua-

B 4 tur 
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tur in e.lígíatida rcrípturá.Vlrimo 
na íi non ftiSccrec quod res ,^ fen 
técia diftaretur,red etiam idioma, 
idem eífct omnino ftilus , & eade 
pHraíis iú ómnibus , fed non fem-
pe/ idem.adliúc in eo le ni fcripto 
r e ^ i m v c c o n l i c , in Ifaia eft fti
lus e b g v i v n Amo . in paílorali-
bas creatas ftilus rúnicas , m qut-
bufJa ¿>!iro Vietis mmor ibu í vul -
gins,erg;-) lic*t >pir¡tii^ ianaus 
d ic tüuc i tentiam, non di5:aiiit 
^ í í u n, nodum, verba, idiomata, 
ík i cnilih j t reliquir, vt fcnheret 
pro 113 Ia ío ,qu« oamino funt ex
tra fab Vinriam veriratist& fenté-
tias, & ií^i i'mt r u p e r ^ d d í t » , curtí 
*d i 1 n >! Tt requilituni vlíuni fpe 
cíale idioma, Latinum, G r ^ c u m , 
tut Hagbrcum» 

D V B I V M X I I L 

Mrmnh^^f tnguUt qua fmt mfi-
•ira Scriptura fmt dittata ab Spriut 
Sancionan dkindum^Hoire^&fen-
tenmgrmes, m le m alfenhu.ant 

feUt'ws, vt nm (tt Aifiinguen-
dum, Inter dicta a Deo,& 

diña ab firif-
tore? 

f * * Onclurio aíTerit,*^ dkendum 
V ahfolutê  nififcñptor exprhnut, 
& diftinguat mter dicta a fe 'nomine 
D i^y mterdiJa a fs 
quod acctdere fulet raro. Pr imo ex 
i .Corimth.y.vbi á i í í inguk Apof-
tolus, inter huiurmo i i diña. , dko 
egeym Dúminus^ ftíims fiater vxo-

L e t f t i U 

rem h é i a t mfuíelm}érc. nm dhmi-
Ut y r b i d i l ingui tmter prsecepta 
l ^ e i , & fuá conlllia , ínter difta á 
weQySc dlñz á íe,quod non dimit-
tat vxorem iní idelem, volentem 
habitare cum v ro Hdel i , vt ifta 
íencentia,& dodr ina í i c accipien-
da^ t dida á fe.Secundó na fcrip-
tura folet citare fábulas gentil in , 
vtdecornu Amaltheze apud lob, 
3c fimiíia mendacia, 3c vtitur H i -
perbolis, enigmatihus^cquae ab 
fcriptore folent mensorari,non vs 
aíT-r ta /ed v t relata a Deo per ip-
fum}vt Gene f . ^ .mr f í ficut Dij ,Gc 
neC^Maior e(i íniqmas meay quam 
n vmum menar^Cd. T 3. áixit mfi 
pkns :n eorde f -o non efi Deas, loan-
uis %Monehemdkmu:; me% quia Sa-
mmtm'ises & 'Dmmum haba?te 
ápud Prophetas,non femel^^r It" 
cit Dominus, cum Dom'mus mnfuerit 
loqumus , vb i ponitur diftififtio 
ínter fententias loquntas á Deo 
per veros Pro dietas, 8c ínter lo-
quutas áfa'fts Prophetis,per fe ip 
fos,igirur non omnia , 8c ííngula, 
quíe funt in facra Scriptura, acci-
pi debet, vt AxSti i Deo aflertiuc, 
íed aüqna, vt difta, vt p 'urimum 
relatiue. Vl t imo nam íi ita non di 
catur abfolute d i d a í í c b m n e s , & 
fingulas fententias, cum fuis par-
tifeus , non fíaretur Tridentino, 
quod fefsione 4,príEcepir amplec-
tendam,& habendam canónicam, 
cum ómnibus luis partibus , nec 
daretur regula certa amplec>endi 
fídei fententias,& darerur anfa du 
bitandi j & vacillandi c ir ta oni-

nes 
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nes. Se fingulas graues, aut leues, 
an eirent ampleáendae? imrao da-
recur Iicentia libera refpncdi om-
J»es,qiiia fi leues,etiam graLies,Tri 
nitatem, I nc^rna t ionem/ac ramé-
ta, Tobia: 1 1 . de cañe infequente 
herum,& blandíante cauda, z. ad 
TUiinoch.4.illiid de penulla relic
ta a Paulo Troade , & ita vacilla-
rec,^c nutaret authoritas feripeu-
I3£,3c idei noílrje.vt expendit A u 
guainas t . de Dodr ina Ciir i f t ia-
na cap. 27 , 

Arguitur primo pro parce op-
pofic;t, nam ñ í emd dicamus dic-
talTetta omnn, Se fmgula^vt pof-
fit diílingni int^r dida a Oeo per 
feriptorera vt inftrumentu n , Se 
d i í t i a fcri i tore ex íuo caDite, 3c 
fententía.vc ácaufa principali . d i 
feitur o cea fio, 8c anfa dtfbitandí, 
fi niliter de exteris alii<í,& ita au
thoritas fcripnirge, Se noftrK fidei 
adrnadum vieillaret , ergo dici 
deh í t diíiaíTe omnes, & linsulas 
res, & féntentias ad fidem perti
nentes. Se etiam mmimas fylíabas 
anices, Se outria, &c. vt niht! iit 
adhnc minimum.quod non íit aeí~ 
timatione noítra digjntim. & fide^ 
iuxta PP.Hieronymum EpiR:. ad 
Epheíios Baíil. Chnííj?i . adeum 
medum quoin o Oficina iurarij ,ad 
l iuc , minimi puluercs funt aurei, 
prstio , Se ajfUrmtíone digni,pre-
fertim cum ex Tridentino conííct 
veáfíendami& admhtendam cum om 
nihmfthpart.hHS. 

Refiondetnr non dari anfam, 
cum dicat dodnna 5 recipiendai» 

%5 
cum ómnibus fuispartibus, v t in 
fe funt^ta diftinda, vt á Deo dtc-
ta5& vt ex capite feriptoris feor-
fim, nam quamuis dicendum abío 
lute recipiendam cum ómnibus 
fms partibus, ftat di í ta diftinaio, 
& exceptio, -|uid aurem íit de men 
te Fridentini approbantis editio 
nem viilgatam,in ratione transía-
tionis, abfolute , & refp 'ftiue ad 
p r e t é r i t a s . Se futuras latiori cála
mo difput.>'.de VerHonibus adu-
bio 24, in finem. 

Arguitur fec'do ex locisficrst 
ScnpturK,vbi dicitu»- de Prophe-
tts, Apoftolis, % ali)S fcrjptonbus 
facris,non loqui á fe/edab S p i n -
tn Sánelo, non efth vo^qiá loquimi-
n ifidJptY'tm Vaws veftr¡,qm loqni-
tur i n v é í u & t - Hacdkit Bomitms, 
Scc. Hdc ammtiabis populo mee ex 
'PVyScc.lrqtwtns ejl per os •Sanftoru, 
& C v & i n no^ro themate, dmtti^ 
tus infiúrMñ^SiC: ergo facri Scrlp-
rores nihü á fe fcnbunt, fed om-
nia á Deo. 

Refpon^etur cum diftindlone, 
quod , vt u.nt feriptors^ minifte-
rialesv& uil}- iimenta!es,amanuen 
fes Dci ,n ih i l ,n iü n á Deo, caufa 
principali,fcnbunt, fecus, vt funt 
c.Tiifc principales,& ex fuo capite 
feribunt, Se ex propria íententia, 
vbi uladuertunt, Se tune poíTunt 
e t i am,v tá Deo referente per illos 

vt fábulas , Se fimilia , qwi» 
non funt á Deo 

affertiue. 
! • • • ) 
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Ofidjé quatd fit v e n m fuer* Scrip 
tur* ! & m i l U mhil fit ver'ms , ex 

parte authms^érfiriptorhprin* 
úpdlh.Jententí<í)é' Vcr-

hi fcnptU 

f * * Onduílo afferic, qn¿ m Bi~ 
Mijs f n p t J funt) efe venfsima 

fopra omnia alia [cripta extra , omm 
expxrte^am ex parte autboris p in-
ctpdli^quám infirumentalisté- Jente-
tujeriptx. E ñ commimis,,; Ratio 
na,qLi£ in Biblijs fcrlpta funt pra-
dien; ab authore principali s imú 
veraci in effendo , 3c in dicendoa 
qui íapientia, 8c vcracitate fuá eíí 
determina tus ad dicendum, iuxta 
id,qiiod fentit ílipientia, 3c fapie-
tia j qus conefticur curare , vt eft 
in fe, iuxta, qux, implicat diñare 
falíum, per modíí aítertionis, ad-
hac de potentia abfolura , á quo 
principio dilata accipiut certitu 
dinem.omnino infa!libilems& ex 
cluderitem omaem incertitudiné, 
Se falíitatem, iuxta illa toílimonia 
í ic ix . Scriptur^jNumeroriim i 3. 
r m efiDen., qmfi homo é vtmmt'ta-
turjKomrao rum 3 .eft autem Den:, 
yerax j mnnis autem homo m m í a x , 
Pfaim.i 13t l e x tu.t verlmlemnes 
VÍA t m v m t a i , & ex difa'{ffitmet 
venus ad Calatas j . Pfalm. - 9 . 
loan. 1 ^..Bmine T>emvemat't^dcc, 
Spiñms vermnutkc . 

Secunda pars,qiioi nlhn ver'ms 
dif tm, au: firiptiiv! 5 probátur ex 

praedidi ratione ^qíuacum Deis 
m pí-imaj&ftimma yeritáSjquc de 
terminat Deumad diceadun-i veri 
tatem, excludentem omnem faiíi-
tatem,& non Ct in eseteris infra ip 
film xqualisjfed limitate5<& par ti-
cipaciue $ infra fummum omnia 
erunt obnoxia fallíbiiitati,& faiíi 
tati,omnia autéjquK fuut in facra 
feriptura Bibliorurn ex principio, 
& authore infaüíbi!i,fuperant ex 
tera , vt didata á Deo , ergo tali 
gaudent exccllentia fupra caeterá, 
Coiifir. nam quamuis viíio beata, 
fides noftra: diuina, & prcphctia 
habeant vsritatl omnimodarii, & 
certitüdinem j non tamen habent 
maiorem Seriptura fiera, faltim 
obiediulquidquid de fubicáiua, 
qua rationefolet accipi, illud 2, 
. Petri ¡ts. babemus fit miaran prophé-
tk/mfermonem , vbi fit collatio cu 
voce auditá^ de coelo allata } in 
mote ímélo j hic e.ft filitismensi ócc. 
8c íoiiim poteft dici firmior rene-
iattone ccslefíi íubieftiucjna pro-
phetis.firmíus adhsrent, vt lucer 
nx ¡ m s n ú in-éalíginoíTo loco,qne 
hahetm íkbm&mh vt mÜnus ohno 
xia faífitatij quamvox illa ceelef-
tis in aíere formara. VItimó, nam 
veritasprimain-dicendo eí> prin 
cipinm omnino certum.indncens 
infalübiíem certstudinem# fupra 
omnem creaturamjiominem, ant 
Angalum5qns e x - c í i i d í t omnem in 
eertírudinera,^ f d f i t a ü e m j V t nul 
l u s iufra Deum, pofsit illam asqua 
re /m-manrenim fernper obnoxia 
fallibilitatí,^ in cemtadini f igi-

' T -'v 7 tur 
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tur Scríptura facra ex fuis caufis. 
& principijs jfuperat omnia alia 
di¿la,& fcnpta. ' -

D V B I V M X V . 

An Verba Vei firifti'm voUm'me Bi~ 
bl'mir,r: Jim vcr cr*pra alüs Dei Uer-

bisprclatis ypet fe inmediatez 
mtmedtattpfAngelQt} 

a.'ü konÚM> ? 

Onclufio aflerit, non cffc re-
riera verbafirlfU fraalysver-

bkprd.:ti;, mmcdUte 4 Peo ^licet 
betie medíate , per Angelos ,aut 
bcmuies vc-raclfsimos. Ratio -a. 
Deoloqunta , Se prolata fnnt pa-
ris,& xcjualis vémansJ& certiru-
dinis ante.& poft ícripturam.nee 
i l l i acrefeit aliqiíoá genus máiori 
tatis exjcriptiom^nee poteftlcqui 
interdtl veré, mterdum verius^fed 
femper x q u l veré, & jeque certc, 
fiue per fe, íiue per inftrumetimq, 
nam inftnimentfí no mouetur á fe 
fed momm á cauía priHcipali.Se
cunda pa rs proba tur.nam faDeus 
pofsic IGQIÍÍ per hommes, aur An-
gelos ratroue, & conenrfu genera 
l i indifferend, vt determinatar á 
califa fecunda obnoxia fallibilita-
tySc mcertimdini > polTetex me
dio contrahere contaguiñi extrin 
feciim,vt non cíTet ita certa ex me 
dio,Angelo,am honune,ac cu fit 
loquutio immcdiatcáfe;autipfo 
mouente fcriptorem,vt inümmen 
tum. Nalicet Deus no poíiií per 
re5aut p í i alm dicere falfum} aut 
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mendacium, íi m o n e a r c o n é t u í u 
mdiííeréti hominem, aiu Argclú, 
vtdetermmetur ab illis c o n c i a fus 
pro fuá libértate, iicet d i c a n t ve-
rum j Se Deus concurrat ad illud, 
nonerit tantíe certitudinis, vt de-
terminatus á caufa fecunda falUbi 
li^ac cumipíamouet, & d e t e n n i -
nat inílrumentum ex plenitudin@, 
áuthoritatis5certitudiiiis,&iíifai-
íibüitatis, quod efe diccre in fum-
má, quod non eft tantse certitudK 
nis Angelus,aut homo dicens v e « 
ritatem á le,vt caufa principali:ac 
eum á Deo mouente, vt cauía iiif-
trumentaíis/icut a c c i d e r e folet in 
terhomines, vbi Hora® veracifsi-
mus immus creditur e i u s í m p e -
rium d é l a tu m per feruum H t e % 
dacem , quam per feruum vendi-
cum. 

Argüí poteft contra,nam á b 
Angelo,aut homine veraci p o t e í l : 
dic!á& proferri ventas, sequé v e ~ 
ra,cum diítis a Deo, & f e r i p t o r e 
Bibliorum, vt ficlieaturifta veri-
tas,Dcus eft e x i f t e n s , Chriftus eft 
natusjeftadovatas, eft c r u c i f i x u S j 
homo eft rationalis , gaudet vira, 
eft peccabiíis, &c, quee ita verae 
funt.acalie ái&zzíi á Deo in facra 
Scríptura. 

Refpodetur mxca dida dubio 
i o.á dmittendo v'eritaíes fecundíí 
fe h a b e r e requalitatem formalcm, 
nam varitas excladit faííitatem,& 
propoíitioncs poíTe cOe,non x q u a 
liter faifas , íi patiantur extcnfio. 
nem, támen propofitioncs, & ve» 
ntates poíle file iníequalis cer-

titu. 
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titudinis ex fuis pnncípl is (& cum 
Deus author principalis fcriptu-
t x gaudeat fumma certitudme,& 
intallibUitate fupra omnes creatu 
r.is,mfi"a ip íum, A.ngehim,áiit ho-

femel, vt áuthor í tas conficteretur 
fecundum fe^rxfcindendo ab ha 
bitudine quoad nos,vt cum eft i g 
nota nobis, y t fi Rex fu latens m 
turba , ornatus áüro , & argento^ 

minem , licet didse propoficiones Princeps^aut nobilis Dc)dor ,&c. 
fiut fecundara fe sequalis veri ta- aut inftrumentum authenticü ob-
tis,qa-« funimitur ab co, quod res clufumfigilio, habet authoritatc 
eft,vel non c í l , poíTunt reddi in- quoad fe,non vero quoad nos,m-
¡equilis certitudiaisjcx inaequalita & in porentia, fie Chriftus amabi-
te principiorum , certificantium, , & venerabilis in habitu pere

grino oecultatus ,oculis difeipu-
lorum euntium in Eraaus1& olun 
in matris vtero , & i n v i l i prcefe-
pio , Deus abfeonditus , de loan , 
i . in medio vxúgznum (ler i t , quem 
nefAeh^nt, d u m v e r ó ifta authori-
tas eft cognita quoad nos, cxigit 

An fit» quanttt, & qmtufkx Antho- a<^n noftram fidem^obligarionem 
m*s [MÍA Scriptma Biblionm reuerentiam, & c , eft igirur aurho 

immo msquaLs vetitatis extnn-
f i c x , ex insequali veracitate di-
ccntnim,Ucct quoad intrinfecam 
fmt cequalcs. 
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'mfii& quoad ms> 

PR i m a conctufio á.fíerit,ejfe au¿ 
thoritatis fidet fecundum fe , & 

quoad n a , in priori ad cogmtiomm 
fotentiaüter , pofl tllam aclualiter. 
Eft communis» 

ritas fieras Ser-ptura dúplex , & 
quoad fe,& quoad nos > quoad fe, 
quia eft Verbum Dei Icriptum.m 
priori adeogni t;onem,immo licet 
non efler vllus,qiú cognofceret,& 
daret affenfum, eíTec digna omni 
fide,& veneratione,ficut Chriftus 

Rat io y nam in íacra Scriptura adhúc prius quam cognofeeretur, 
reíídct authontas , & digmtas fi- quoad nos vero dnm á d u cognof 
dei,vt dida ventas á fumma diui cimus authorem % dignum noftra 
na veracitate fit digna noftra ftde, fide , inducentem, exigentialiter 
obediencia , & honore, hoc emm—aSuobligacionem noftram aíTen-
eius infigne honorificum. Inquo tiendi,& credendi, ea quiefunt in 
funt dúo , Se habitado dignitatis 
ad ksSc habitado ad nos,vt ei de 
tarfides,reaerentia, & c , Cum an
te ifta authoritas eft ignota nobis 
confideratur quoad fe , & in po

ca contenta. 
Secunda conclufio aflerír, 

qmi authoñuts fuera Scriptura , & 
quoad fe , & quoad nos, eft ommum 
máxima Jcripturtrum t & digna fide 

tentia ad obligandum nos,ad prc f dm'maMñ comraurds.Primo pro-
tandam fiáem, accidit cnim non batur ex cauíis | o t m D f us eft au

thor 
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ihor fummae , & in&llibilis certi-
tudinis,& veritatis,prasftans dig-
nitatem fimilem deriuatam,yt ta-r 
í i íide fufcipiatur, demde Ecclefia 
ápplicas eft illius teftis, organum! 
vox-jprecOjiudex, 6cc. Sc ita a P P . 
fc r ip turadic i tür autentica, cano-
mcajfacrajdiuina, oracnlum D e i , 
§c aíijs epiteftisjfummis excellcn-
tijs ornatur de qujbus fuo loco. 
Secundó probatur ?cx compara-
tione poíiciua cum alijs, nam ante 
c e i ü t , & prsecedit importawtes fo 
las ven cates naturales,Ratio nani 
fenrus/ententÍK,& doftrina P h i -
lofophorum obnoxia funt aerrori, 
Se, fa l í i ta t i jRomanorum ^ Omnis 
komamendaXyiáQñ íaltim potentu;, 
Deinde íl íiat comparatio cum 
bris P P . & d o á o r u n i , etiam p r « -
cedit,quoniam veritates funt ob-
noxiiE. faliitan , & , cuni ill}s fant 
permixtíe alique fa]fiutes3vt egre 
gie Auguf ímus Epift. i p . apud 
Gratianuai dift. i y. ego ( inqui t ) 
fiTí'or. foüslibris f ripntrarum, qm 
sammet afpllintur^ dídici hmchom 
n m dcferreiVt niillim autbonm eo-
fum>mfi.nkndo aljqtiid ernife uffit-
mem>& firnñfshne.credm, Sic/alios 
ha lego^n quan ta léh *m functita-
tCjdoctrinaque perp&lleanh no ideo ve 
fumfut€m$ qmafcnpfirtmtié'c.Sc ñ 
tniiia repetit pluribws in locisjvbi 
fatttur v i r egregias , fe fmterm 
fectfie libros rÉtraftattomm, vtficut 
iffsfe ipfmi,mv feq¡í}turrilij% nec ip-
fum^nec años fequantur per* 
timeitet, in qno qa i i am inílruun-
tur, ne ita fequantur íuos autho* 

res quantalibet fapientiá,^: í a n S i 
tate lint pr3editi,nam vbique ver i -
tas inquiréda,& pr^ferenda> & ad 
illam funt omnes exhortandi. V l -
terius i i íiat comparatio cum Ver 
bo De i non feripto, v t cum feien-
tia reuelationis priiuta:,aut pubíi 
CcE,áut cum traditione, par eflora 
nium amhoritas quoad fe, at vero 
quoad HOs,pr^ftat,íaltim priuatis 
rcuelationibus, qua ratione do-
cuit Paulus, prseftare voci P a ñ is 
de ceelo aílataí prophetia, cui bo-
nuni eft attendere, vt lucerníe l u -
centi in caliginofo loco prasfentis 
vitaí .Denique íi compatio feriptu 
ne ñat per negat ioné, nam autho-
ritas.fcriptur^ non excedirur ab 
v l l a a l i a , nec vl la alia anteponi-
tur, 

Arguitur ab Hx-reticis, qui 
iaculantur difteria> vt valear,q.uá 
tum FabiilíeiEfopi^ niíi accede-
tet teftimoumm Écclclige-, & effe 
incertarn>& ab aliquibus catholi-
eis olim nega tá ,&modo ab aiuho 
ribus adm!cti,non re/ed verbo & 
iníaniuí ,quod dixerint Biblia eíTe 
librum H^re t ieoru , qus congef-
fit Scrarius in prologa cap. y% 
quíeíl.z. . . 

Re íponde iu r níhií interefle 
ad intentum examinare, qni obie-
eeriat. jftas,aut illas blafphemias, 
nec yacat difquirere;fx proppi i ío 
cum Serario , qui conílili poteft á 
volentc , i l la emm mhil derogant 
á u t h o n t a t i feripturíe, dum n i* 
hi l probanc, funt emm cams la-
t rá tus? quos fpernit, Diana per-

aaens 
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«gem nitlaa cÜrfui fum^nmi Aí-
c u t i emblema, 
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F/íík dccefmm Biblm /acra iftrn au 
thentatem csrúfimam, & tmmu-

nem ah xvrore, &fa!fitatsf 
qmad ¡cy& qmad 

no i? 

f** Onc íu í io aíTerít , quod a Deo 
dfclwu f, quoad fe.formal'íter au 

tsm ¿b vniformi connexionê  é" concor 
ém cwn re fynificata, qmad nos vero 
f tiam a Des phno , & principalher, 
frincifio cernfsmo,&infaUMifsmo 
tejlíficame, & dU'Ltnte, m'mm ytro 
frincipalher abjcriptoreftcro.qui au 
dmty& dceepit a Deo>& fcripo tra-
i i d í t , qua ratione accepk, ad eum 
modum, quo ínter homincs red-
dtt authét ica inílriimcntá publica 
i fe exarata í j gnanuo , & firman
do i l ía ,pr»fert iai cum facri fcnp-
tores folent prohare/e cíTe minif-
t r o s V e r b i De i editis miraculis, 
vx Moyfes Exod i 4. & ¡ta admit-
t ku rab Ecclefia. Deinde ab E c -
€Íeíia minas princípaliter deriua-
tnr autlioritas, vt dirigitur afsif-
tentia Spirjtus Sánf t i , qusc coní -
Mt.coIlcdiíHie Dodorum, 6c paf-
torum,cam c.ipite Pontifice R o -
mano^cni incumbít mimus intef-
prctandi,dec1arandi,docendi,&c. 
Omitto alia capira,exqnib9 íer ip 
tura , íibi magnam autboritatem 
concillanit3vt ex autnoribns, qua 
ratione ínter hommes líber acci» 

p i t á u t h o r i t á t é m e i fubáa tKo íe ; 
approbatore, aplauforc, qu.i r a 
tione loan. 1. Chrifto Domino" 
Baptifta fidem, & authoritarcm 
coneiliabar. 

P r ima pars fatís probata eñ i l lh 
teftimonijs, quibus fupra probaui 
mus Deum ciTe authocem princi-
cipaíem ücr<e fcripturaj. Secunda 
proba tur ex t .ad T h i m o t h . j . v b i 
dicitur,quod eft columna, & firmt-
mentum vcY!t¿tis,c\xi firmírsimej& 
fecurifsime innititur noftra fidcs, 
8c eredu!itas,vt appüeant i e redé-
da5an etiaaíTeafus veritatis natu-
ra í i s^hi r ice .a í t ronomícc , &c . l i l i 
mmunmr;an extra Ecclefiam f o £ 
íic inniti aíio firmiori, 3c certiori 
fundamento,vidstur, nul!i maio-
ris poderisjTt ÍIIÍB verintes natu
rales phi íofophics fine cerliores, 
quo magk congruerint cum ad-
mifsis ab Ecclefia.Secíídó nam in 
veteri teftamento ad I cc l e i l a per 
tmet dan teftitaonium defacris 
fe r íp tur i s , íleut in nouo qux íínc 
autentica:, qui hbri, 8c partes fint 
ampleclendi,qui canonici, qui ex
tra canonem.Ter t ió nam inualuit 
mos in dubio , difcordia , & lite, 
qui l ibri efsét diuini, 8c canonici, 
<3f vt tales fufeipiendi? Standum 
iudieio, decirsiane Eccíeíiíe, 
qux eíl índex cotrouerí íaru fídei 
eum feriptura, vt conftat ex P P , 
Or ig ine , Cyr i í lo , Auguftino, Se 
ft'ijs apud Serar. íbidem,vbí ex l i 
bro contra Epíftolam funda ment í 
capite 5. i l lud celebre Auguí l ini 
tgo Euangíi'mmn m¿cremtmji Bale 



Dedrte^J MethtexPomndi.SS. 
fia ¿uthorTtas me commotieret̂ Sc m íi 
nevtramq; fcripura (feilicet ada, 
& Esiangelia ) mibi cathohca com-
mmáat authoritasycm ta claro,tan-
t i vi i i , te í l i inonio hxrerici varias 
tcnebras offundcrc funt connati, 
Serarius ibidé quaíliuncula. quar 
ta l a t e .Qu ídam dicunt quod íicut 
vna hirundo non. faeit ver , í ta nee 
AuguíHni vnius exemplum rega
lara generalem.Sed eft inñar muí 
t a r ü , & facile pra:excelUt multis. 
A l i j non in íaa,fed in perfona hx-
ret ic i j id dlxiííe.Alij quodin fuá, 
fed eum eíTet i nñde l i s .Vemm d i -
xiñe in p r o p r i a ^ cum eíTet fide-
liSySc Epi ícopus í k a d e n t , cuae d i -
xit c.i .prxceáanú.Tenet me Eccle-
fia, fubiungit quihm ptcif'mmbus 
Euangelío credidi v fed non eft prs:-
ceptum niñ fuperioris $ ad íubdi-
tnm,ergo# 

Arguitur ab liícreticis,fequi ef-
fe maioré ,& príeílantioré autho-
ritatam Ecclcíise, quam aathorita 
té fcriptnríe, prxfertim cum fola 
feriptura non fit iudex.íed Eeele-
fia decidatfcripturse fenfum.Ref-
poudetur no fequi, n i teftificator 
non eft prsftantior jficut nee Bap-
tifta C h r i í l o , de quo per hibuit 
teftimonium ,immo dixit, qmpofi 
me venietmte me facins eftytnaicrme 
efiiCuius non fum d¡gnm,&c. fimili-
terde Baptifta fui dirpuliperhi-
buere teftimoniu, & no fuit difci-
pulus fupra Magiftru. Nee eheft, 
quod Ecclefia fit iudex, f «nfas 
fenpturat fit igaotus,&OCCUÍ.US 
qua rationc eget iudic?, & Ínter! 

prete, iuxta eiufdem notitias cla-
r iores í& praeferiptá. 

D V B I V M X V I I i 

^« fit necejfdrium Icclefi* teftims-
nmm ad reáftenáem , & crederá.m 
authmmem feriptura refatin r.cf-
tr 'h vt authorhas Jcripturafrohíur 
fer autboritatem EcclcJu.Et < n s 

Jufficm Ecdefu teftmonium, 
& fit rtilts eti.m 

traditio? 

T f At't0 duhitandiy fummitur ex 
i % verbis Auguftini dubio pre
c e d e n t e ^ EuangcliG rmcredn-m* 
mfi authorhas Ecclefi* me mouent. 
Demde hifimata authoritate Ec
clefia Eiungelw credere non f otero, 
snde ergo colligunr necefsitai 
authontatis, & teftifícationis E c -
cleh^. Secundó .namfme Hccle-
fíe teftimonium compleat obi-c-
timi fórmale fidei, iuxta fentent i í 
a í ierent ium,motiui im fórmale i ! -
luis eñe diuinam reudationem, 
non fecundüm f e , fed vt faftam 
per Ecdeham, fme fit fola condi-
t ío anpbcans, fine qua non fubfif-
teret aífenfus fidei, femper ftat ne 
ceísitas authoritatis Eccleíic, ad 
íu fcxp iendas ,&credendas res f i-
d e V & ^ ^ t e r a d fufeipiendam 
authoritatcmEcclcfi?> ¿ 0reftan 
düm aír¿nfum rebus in l í lacoa-
tentis,, 

Pt ima conctufio, w ^ i f i ^ | 
teñís Jufcifiendls (qndis eft 4Í^ 
tborítéts feriptum > & mitímitds 

'. ' E cíis* 



Ecclefu) nonefíorde frmit necejfa-
ritiSyVt vnum crcdatur frcpter aündy 
vt frofter nwtmum ^ f e i vtrumqtie 
p o f ú r reuelattcnem' dimnam -imott-
uumprmaleíideii& froper alta^quá, 
pjfmtmáucere'dntefideí¡ fufiepio-
nem,&affl'tcdrimjftem crédmd'á. 
P r i m ó quia fatis congrue credi 
poteft hoc,& illud,qiiia Deus re-
iieiaiiic,!ícet praecedat applicatio, 
& propoiitio reuelatioms.Secun-
dó ínam íi vnus aftas poteft agí ,& 
fieri fine altero , non probatur 
coniiexio pvioris cum pofteriori, 
nec necefsítas ínter priorem , & 
pofteriorem , fed piares ( adhüc 
Chriftianijfufcipuint, & credunt 
author i ta temícr ip turse ex D e i re-
uelationejíibi applicata, ignoran
tes authoritatem Ecclefi», & teñ í 
ficitionem circa authoritatem B i 
blioriim,ergo. -

Secunda conclufio,po^ tnchoá 
tam)& fufieptam fidemj ft atahorhai 
fcriptura fit minm noray foterit proba 
ri p t mthmtateín Ecclefu notiore, 
& vHlgarmemyJetus fifit dque ig-
mtum vtrumqae. I tem fi fit notior 
éuthoritas fmpturx , ex illa foterh 
congrue probari authoritas Ecclefia,fi 
vero vtraque mthorhm fit Aqu} m-
ttt)& creütáiVnum fifumprobabitur 
propter dlterumrvt facilm firímuf3 
& intenfuis fitjc¡p!dturs & Credatur, 
• & ficr.vnum non m t mceffdmmfm-
fhciterad altemmjed ad meliut fir-
miusmtenfim)&c,Ka.úo,n^mz\i^s 
probáb i tu r ndtum per ignotius, 
contra leges regulas diálee-
ticas. 

T e r t í a c o n d h í i o áíferítjí|«oíl 
authoritas Ecclefia fit necejfaria vc-
lenti creciere authoritMmiJcúptman 
&yei miUacénteñtdSiadprohandam-
qmad- nos áüthoriutm Bihliortím* 
Ratiojnaiii tdnc credituro admo-
dum eñ neceíTariá E c c l e f e autho 
ritas ad eredendum j nam c&m fi» 
des ex audítUj&qui propoí ikfobf 
tituat pcrfonam Eccleí ix ñomi» 
ne,& loco illius propones j & ílla 
fifi antiquior fcriptu.ra ^ 8c lat ías 
pateríss ad fidei obiéfta fcf iptáJ& 
non fcnp tá , fed tradita, & íit no
tior ex fymbalo^rf/fó Sanctam Tic-
clefiam i & c . & fácillor fimpíitio^ 
r ibas , íoquer ís verbo viiV04& fen-
f i b i l i , fit Ecc íe f i^au thor i t a tcñ i j 
vt notlorem <, eñe quoad nos ne-
¿efrariam,ad fafcípiendam au thó 
f i tatemBibliorum, ficut etiamin 
communi modo credendi adalia 
myf te r ia .Secundó, quia i l la eogi 
p o f í i m t j ^ moueri(adhue h^reti-
c i j ambrgeiites,aut dubitantes de 
authoritate librorum faene Scrip 
turx,adadmittendam authorita
tem iftius , aut illius l ibri , vt ííbi 
vifum á Spiri ta S a í t o , praefertim 
cum de iMá"non fatis conftet, eft 
enim iudex ín negotij's fidel, & 
moram3ad'decidenia dubia c i tcá 
i l lam fuborta, iuxta illa mienten-
tiara Auguíl ini ego Euangelw non 
credere^nifiy&c. an vero vice verfa 
probetur ex Scriptura Eccleíia: 
authoritas, vtf ibi inuicemprseC 
tent mutuum auxil ium, ad eum 
modum, quo videns loripes, Se 
csicüs eum pedibus , apud A l c i a -



De drte^J Meth.exponenduSS. 
mm i u m altera eft notior}alía,di-
cendum í la t im, 

Q u ^ z concluíio aífcrit: quod 
Ecdeju teftimm'iumfit fu ffiíiemtad 
frcbandam authorltutem Bihlmumy 
ingenere caufa p m á f a l i u m inftm 
inent.üiSs&jimUltey traálm diurna, 
vtf er verb m Dei trud'ittmh prohetur 
verbum Dei (cñptmn. Pr imo, nam 
loquen do de teftimonio commu-
ni,3¿ vulgari Eccíeriíe,conílat hoc 
eertifsimo filogyfmo, certum eft 
aliquid eñe ta le , quod Eccleíla 
teftificatureíTe tale/ed de ifío,í ut 
i l ío libro teftijicauir eñe authenu 
cumj& canonicum, ergo certifsi-
mumed effe canonicu. Idem for
man poteft de vuiuerfa ftriptura. 
Secundo,nam Ecclefia vt' tur rec
ta traditione diurna, deriuata per 
Apofto!os,ad probandum feriptu 
ríe author i ta té .apte eftim per ver-
bum De i traditumprobatur ver-
bura De i fcriptum> nam fübroga 
tur traditio loco reuelationis, v t 
apte Auguft, 18. contra Fauftum 
cap.2. ego credo effe l'ém Mamcheif 
qui ex quo viuehat in carne ̂ ftne inter-
ruftione ^ cont'muata fMCcefiíGm r &h 
his difcipulis in alios de r iüa tu s , ^ 
perdiidns eft, fie iftum effe Sandi 
Ma tthíei,quia ex tempore, quo in 
Garnevixit j fine ferie interrupta 
temporum , vfque ad nofíra tem-
pota,€de1es Ecclefise perduxerut, 
i c Ecclefia ab inttio traditum , & 
confér iutum agnofeit. An autem 
fintalia motiua praeuia? principa-
l ía » tu t in í l ramenta l ia indu cernía 
a4 p^udenter credendum, vt 

miracula*, tatitanfeSfaut etiam Ec-
elefix auchorkas humana f & pti-
uata virorumDoclorum fuo loco. 

authorkat 
- tftrdyM Ecdej 

momum de 
amad) 

SCTíP~ 
'erhMm 
•:yX¡uo<adj 
/fap í-

G t 
OncIuííoaíTerit p r imo, effe' 

cundo , Ealefi* akúoritátem ah/hlu 
te ejje mmórem'tacceftam ra'tcne fiír~ 
tt^adhuc quoad fe. V l t imó , EcdeJiA 
duthoútatem effc m.'iíonm -qiwad nos» 
Eft comraimis. Probatur prima, 
pars^nam Deiloquutio eñ eadem^ 
íiue per feripturam, fiue; per vo-
cem EGcieGx, Se Spiricu? Sandus 
eiufdem authoritatis, certitudi-
nisíveritatis , .^ infaliihilitatiSjper. 
feripturam, & per Eccieñe v o c é : 
i ü x t a M a t t h . 2 6« Luc . i . i , quivos 
audit me-múity qni vos fpermtmé. 
fpefnlt^tizm SpuVtus Sanftms.afsíf-
tit femper hcclcfiie, dirigit earn^ 
& g u b é r n a t , Dodorvcr ¡ ta t i s . ' i a -
íetefñumin hisv quoé pertinent ad 
fidem , & mores , quidqutd íit, in 
alijs Ecclefia exceda tur ab feriptu 
ra^quia cft'didata^h S--">ifftu-San-
élo fine crrore,aut falfitate Eccle* 
üx teftificatio,& doñrina^ v . g . i á 
Conci1io,aíTt@ fententiaiii, 8i ap-
probrtionem, ad fidera non perti
nent, C©ní|r# e'x-PP. Gregorio 
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Ataanaf ió , & aliis i p i i a prologif-
t a s ^ late apud Seranui í i cap. 7, 
qusftumcula r i , qui füfcipiunt 
quatuor Coci l ia gsncralia scquali 
y¿neratione,3c quatuor Eu í^e i i a . 

Probatur íeeutida pars/cilicet, 
^iijáíi/f xiy3/«t¿ i Y d f j ^ mtho-

f i u t m mmorem aathoritatefiriftu-
¥A \ Scriptura in eo prieílat, 
q m é hab?atomniaj& fingnía ver 
hzydc fententus ciiftatas ab S p i n -
tn Sanao,ita vt mhil faifum^nihil 
faperfluuni, omnia ad fidem p e r ú 
«s-^tiarEcck'lie vero verI)a,oratio 
a^s^non ita,nam pr imó verba , Se 
íffntentijc Conci l orií , non perri-
» e n t ad ri.ié ante Pontificis appro 
feationé.Deinde inCoaci l i j s ratio 
ties fententiani non funt de fide» 
C o n f í r . na in eo prxílat Scriptu-
x a ^ o n íbhim rarione fignoru^fed 
•ctiam rerum iignificatamm, quód 
res omnes figmíicatce certifsrmas 
fuii t ,&ad fide perttment, genera
les, aut particulares ñáe i¿é . raofu, 
ab Eccíeíia autem propoíira, par
t í nent folum ad fidcm,quíe genera 
les funt in íidej& mor.bus. 

Secunda pars ex dito caflu^nmi 
Propheíar jApof to l i^r imi t i i ik jue 
feriptores íacre Scriprura ornad 
« ran t maiori fapíentia, fanditate, 
& virtutibus, quám ponrifex pro
poneos res verb.diter. 

T e r t i 6 exa!íocapite,n&m itíi pri 
mí t iui feriptores, M o y í e s ^ r o p l i e 
tx ,8 t .^po*loli,qui primítias i ]úñ 
fus habebant.prsftabant in modo 
eonSrm indi doí l r inam, & feripta 
-mir¿culis?& rans portentos, 

Q n a r c á ex alio capke^nz ílli p r í -
mi t im fc r ip to res^ í i cquu t i verita 
tes,faci:i labore proponebant,Ec-
clcfiíe vero pviniates i ludió, labo
re , induí t r ia , in verbo D e i feripro, 
Si tradito iniiefligaiido,ciim acci-
debatoccafsio, i 11 xta a&.i 5. con-
qui í i t io magna fafta eft, quar á l t e 
te expendí debeut á catkolieisjqui 
videurur Ecc leüx authoritatem 
Umpüciter exequare cuín authori 
ía te feriptune Bibliorum , fecuti 
Stapleconium controu,4.q. 5. 

Proba tur tertia pars, fcilicet,!:^ 
ch'Jljc aathoritate qu@ad nos quadan-
tenui cjjl mawreyqmz eft quead nos 
magis nota,magis pe r l p i cua^ cía. 
ra , quippe viiibilis 4 & fenfibilis, 
feriptura ante no ica clara eft, vt 
fe ipfa fit perípicua, & no indigés 
intcrpretarione,explicatione,& v i 
ua voce Eccieíise^quibus ipfa fubij 
citur.Vírimó.^na in dubi)S^& con
troller tiis fídei,ipfa fe fola non eft 
¡udcx-,prof.rens decifsjene,& defi 
ni t iuáfenrentiá, ficut eft Ecciefia, 
cuius decifsioniftandü in his.quf 
ad fidé9& mores pertiner5cft erum 
columna,& firmamentíí veriíatiSj 
Spir i tusSandi vox5& tuba. 

Arguitur pri ínó ccKtra pimam 
parte ̂ mm loquendo de authori ta 
te gemina quoad íe .v idetur impl i 
catorium dicere , habere parirate 
quoad fe j&author i ta í l eííentialé, 
Se poíic dici minoreni abfoíuté, 
quód noneiTet difficüe admittijfi 
effex fermó de authorirue accidf 
ta'i adíun(9:a>& aduentitia ex cir-
cunftanríjs. 

Ref-



3e mltf i McthuxpneruliSsZ 
^efpond» díci minorem adhiic 

quiícu adeí íent ia i ia authoritatis, 
fi fiat coparatio, Se coferentia Ín
ter feriptura cum a u t h o r i t á t e E c -
i l e ü x , non quoad res fidei in quo 
t ñ par ratio De i loqueris per verá 
^ue authontatem, fed quoad alias 
res procedétes ab authoritate pri 
«ata hwmana,&: ordinaria, 

Arguitur fecundó contra tensa 
fáf tem ab HereticiSjqui vertunt in 
eonuitium Catho!icis,quod faerje 
Scr ipturs proeferant authoritate 
Ecc le f ix , & Scripturae fenfus ílib-
sjeiant iudicio Eccleí:E,qu6d aífe 
m , q u o d indubijs fidei,&: morum 
fit Eeciefia legitimHS iudex, cuius 
deeifsioni1&: fenfibus í landum, vt 
implíci ta explicantu 

Refpondjineptc,nam ei de quo 
perhibetur t e ñ i m o n i u m u o n prse-
fertur teftis,nee teftificatio, ficut 
nec Chr i í lo Baptifta, qui t e ñ i m o -
«ium perhibuit deChrifto,vt egre 
gie refpondet nofter Vualdení is 
f i b . i . a i . a c a p . z l obijcientibus 
cffe maioris ponderis, & authori
tatis, decre tumPP. quamautho-
ritas feripturarurn, 

Arguitur te r t ió coma tertlam 
fartem , nam Sandus Petrus iam 
Fotifex dixit de fuo verbo,& íl-r-
mone, quod propheticus effet fir-
ttftlor, ^ ' 

^Rtfpond.ex Anguft. p r imó di -
c i firmiorem iuxra opinionem au-
ditorum. Secundó /uiíTe fermoné 
de maiori hrnuvare quoad nos, 
quoad wiivrn,Sc áud i t ioné .Ter t íó 
< €̂¿Y-0.CH« cuelo allata minus íir-
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ma prophetico fermonejíio qu^ad 
fe/ed circunflantias dubitandjjan 
veré effet Pater vt fonabat vox. 

Arguitur quar tó centra tcn'tJm 
fartemy nam verbu D e i eft femper 
veritatis, Ecclefix vero , no fem -
per,fed aliqaando 91 roris. R e í p o . 
cum difíinélione in rebus ad fidlj 
Se mores pertineutibus femper eft 
veritatis in alijs tranfeat. Deinde, 
íi íoquicur authoritate diuina , Sz 
publica femper eñ veritatis fi pr i -
uata trartfeat.poteíl enimeí lc ^r-
roris , 

Arguitur qu in tó contra tertia 
partem ex 1 , loan. 5, fi teftimontum 
hommum accipmw:, tejí moni um Del 
mahisejl/ed Ecclefi^ teftimonium 
eft hominum ergo. 

Refpond.accipi poíTe dupl íc i -
ter iuxta Apoí io lum accipientis 
ii lud non vt verbum hominu, feá 
ílcut eft veré verbu D e i . Ecc lef i s 
enim authoritas, v t De i per eam 
loquentis eft diuina participatiue 
fak im, 

Arguitur vl t imó^nam fe babee 
ficut excedens, & cxcefíum > nam 
Scriptura excedit quoad eftentia-
tía authoritatis iecundu.m fe, qui a 
nihil habetquod ron íit de fide, 
Ecclefu vero folúm vt eft os l i n -
guaque Dei,exceditur ante quoad 
accidentaliajcircunftantiasclaritá 
tis,& vifíbil i íat isqnoad nos. 

Refp . i t a j f t on iB . conferentía au 
thoritatis ad authoritate quoad 
efsetialia ín eodé genere.fed in co 
paratione extremoru diueríi ordi-
ms?mquo no fit propria coparatio 
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M aimhti deheat prater verbum Dei 
fmptum¿ferbum Dei tradmm^qtm 

lis autboritms¿ta vt omnis, 
fedmnfolafcfipura yfit 

diumtus infyi-
>y' rata? 

P Rima cbncíufíQ zfferít^prater 
verbum Dei fcrlptum, adm'mem 

ium nonfcriptum, fed tradltum , ér 
admittendaí quafdam traditiones- A-
pftoíkds i qm nm funt expeffk , in 
fcriptura,pajís,& aqmlis nt'.thorka-
tiscum ülai ¡oquende generaliter de 

"túditimibui mui teftamemh • 
P r i m ó ex Tridentino fefsiotie 

"24.' Secundo ex &cicx> Scúpmxx 
teft ímonijs, 2 , ad Thefalonicen-

• íes 2; Ttaquefmfes jhte^ &'tmete 
tradífmes,qnas d¡diafl%fme perfer 
momm f̂iue per epfiúidm. Q t í ú clr-
ca?G.hrifolmmus3hiñc pattt, flfíli 
non tradiderit omnia per epííhhmf 
fed multa fine littem^ mmen^eadem 
fide digna fnnt illa, q n h í i f i a & ú ü . 
Üb. ĉie Spiritu Saní to cap;. 27, 

• • dogmatat qua habemus fmfta,docir i 
na ex Apoñolorum traditiene partim 

• in mmfterio ad nos delata^ recifimm. 
Epiphanius herefi 6 l , Non enim 
minia a diurna S cripta ra foffunt ac-
iipíyopp97teti& tradimne rti^mkL» 
frcpter aliqua m fc r ip t i s , .aUquain 
traditione. tradidermt Apofloli, quem-
ú imodum dicit Apoftolus^ f i cm t radi . 
di vohis t & k a p lur ima, qua [cripta 
mu fiwtjpetenda funt ex m'di twnt \ 

Secuuda ratione pfobátnr J efe 
Varis 1 & aqualh mhoútatis . Nam 
eandem vim, & authoritatem ha-
bet D e i verbum,!!ue fu fcríptum, 
íiue prolatum voce , per prophe-
tás}& Aportólos ,ad eummodum, 
quo Regis madatíí, íiüe per voce, 
fme per ícr iptura, fme per fe, fme 
per Viceregem prolatum.Vbi ap-
pertcdiflinguebat Apoftolus fie, 
accepiflh illud , non vt verbum bonú-
mmyfidfimt eft veré verbum Dei,\o, 
queatis per os Sanélorum, Aporto 
lonim^&ProphetaFum. l i l i s enim 
eft vfus,vt tuba^re jvoce ,cá lamo, 
ícr iba, lingua, ó rgano 5 & inrtfti
men to, 

Confir. nam vtraqwe doéirína, ' 
ert D e i verbu* íc r ip ta , Se prolata, 

• quia á Deo inf]>iratu, igitur eft se-
qualis aathoritatis viu'a vocetra:-
dita , & feripta. nam fi ícripta eft 

- D e i verbüm ; etia prolata eft D e l 
; verbum,ita,vt eadem fides íit aa-
^hibenda^erbo Dei feripto, & v i -
uevoeiséraciMó» ; • 

• Secunda c 6 c í u í j O , ^ i f f i dehent 
• ymdatrkdmmes- 'Apoftolka de qui-
bufiía dogmatikisfdeii& demüdnSj 
ae rkib9 e x t e r m i n o j i m t m f i r í p 

1 m r a s f e i infolatraditme^deruiata. 
Probatur prima p a r s . N a q u ó d 

íacra Scr ip turav í r iufene teftamé 
tiquoad omnesl ibrosTüfuispa-r-
tibus íit De i verbu fcripta?& dic-
tatu á D e o / u f c e p í m u s ex t rádir io 
ne ; quod fit integra faina , & in 
corrupta in bis , qas ad fidem, & 
falutem Dertinent í & qnoJ fit 
apud nos verus & iegitimus 

len-



D i á t u S MethJxfoñhdLSS; 
fenfus t 8c quod prater tira dickí 
principia fidei fcripta^int aámi t -
tcocla alta ex traditicme , curo, h s -
retici non admictaiit,niíi exprefla 
ín faera Scriptura. p r im6 , quod 
fymbolum fidei fit in rei veritate 
cañen i cum, & Apoflolicum. Se
c u n d ó , q u o d infantes íint baptiza-
di,quod accepitHcckfia per tradi 
tionemab Apoftolisj raxta O r i g i 
ncm m cap.5.epift. ad Romanos, c^f.quod proferrent illa verbav ? ! 
& Auguft.de Genef. ad í i i t . c . 2 3 . formado te baptizó, iam res eflet 

B 7 
m prseáicbiTerba } wfi qm rena-
tnu&c. hahereíl lu fenílim dunta-
xatiRÍli quis baptizatas fuerit bap 
tifmo aquse/equeretur infantas i n 
digere baptifmo,& alio medio no 
poífe confequi falut^aut fabroga 
n loco bapr i ími , vt marryrio.vc 
intrarent in regnííDei.Similitcr íi 
eonña?ct ,quod Chri í lus pr^cepit 
A p a ñ o ! js / ium d i x i t , ^ f r ^ í - f í eos, 

con íue tudo ( inquit ) HcclcíiiC in 
baptizandis paruulis, non eft •« íío 
modo fuperflua reputanda , nec 
credenda , aifi Apoñol íca eíTct 
t rad i t io .Ter t ió^quod noufint rc-
baptizandi baptizati ab Hasreti-
c i s j i ux t a Auguft. lib. 2. de Bap-
tifoio contra Donatiftas cap. 7* 

manifefia,fed ex Scriptura fofa no 
colligitur manifefte , na ni I k ut 
Chriftus dixit^.-jpr.xrf tes^&c. d i -
¿i t i f i ijtiUpetler 'nh Patnm ¡ntiomi-
nemm,&c.6c tamé non requintur, 
v t , qui petit in nominé C h i i f t i , 
profjrat iftam formula, ego pete in 
mmtne Chri(i^8c ita quod íit neceí-

& ^. cap. 2 3 ._Qj, i r tó 5 De i geni- faria il la prolatio íub illis verbis, 
t r is per maní ene virgo poft par- Se inuocatione Ti in i ta t i s . accipi-
tum.contra Heluid. mxta Hiero 
nymum contra en n de n i , 8c iuxta 
Augiift.lib.de Hxrefibus cap.84. 
Q u i n t ó , quod profen i debent in 
baptif-no i l la verba forma', : ligo 
te bdptí^) tn mmim Ta tns , & F i -
lí/t & Spiritu; Snncl'\ vt non íit va 
lidum v fine tali inuocatione T r i -

mus per traditionem A p ulolica, 
& vfum Eccleh.-e. Sépt imo, quod 
fit cernís , & determinatus nume
ras feptenarius facramentoru no-
u.u legis , nam ia;facra Scnptura 
non eft definicus s potitis feptena» 
riiis,qua fenarius,& ita petendura 
ex traditione,nec mira , quod de 

mtatis, íub nomimbns perfonali- verbo De i feripto reddimur cer 
bus^uod probari non poteft, wX\ ti .verbo non feripto, fed prolato» 
ex EccíefiK traduionc , nam Ucee viua: vocis verbo1", nam Deus i píe 
fit in Scnptura , mfiqms renatn^ 
Ó-cSc docete ommígcnteí.yhaptmon
tes eos ¡nnomm V m h . é í . Macth, 
aS.quandiu mxi conftat , quis íit 
legitimus & veras fenfus, hic, 8c 
no alter.foltim admittitur ex vfu, 
& traJuioae Eccieíis^Tt k cóíU-

loquicur vtroque modo , verbo, 
fcr iptoí& viuse vocis oraculo,per 
os Prophetarum, & Apoftolor». 

Probatur fecunda pars, de tradi-
tm'tbus H mores,& ritas exteriores 
pert inentíbuss P r i m ó , nam muí ti 
fuut ritus E c d d l s , qui non funt 
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^nfacra Scripnira eFprtfsl exara-
o ,& accepti iimt per traditionem 
ab Apoflolis.Nam pr imó eftexor 
cifnmsy Sá « r e m ó m e vfitatf in 
ttolbtkme bapciimi. Secando^ vt 
?Eat trina merlio, i ertió/v't reno-
i m u r chrifma Tingulis annis.Qiiar 

> v t i n cálice vina admifcíacur 
s|UEa aqus .Qu in ró^v t Ei icha i i í lu 
llitcipiatur á iciuno, Sext^i vt m 
"Miffi oretar pro dcfundk.Scpth 
;fóió,VE In fronte fonnetur fignum 
ttf acistin confirmatioue, & inicio 
' » r ; i t í ona in .Oaauó ,v t fit aqua bt 
Biedida.NonójVt oremus verf iad 
orientem , de quibus I(X}ui licet 
Terbis TertulJ ib .de corona mili* 

czp.^.harum d.friplmarumtfi le-
Smexfoftnkt f m f m u r m n , míUm 
inumetytradnio tibí atmix¡confirma 
trix>& fides ohfirfmrix. 

Ter t i a conclafio. rrater dictas 
tmimms apoflolias , fmt M'm 
JEcdefiafUca. a f r d a m Ecckfu 
mroduci* , qud tket mn -hubeam-
f f rcmyé' aquale-m authorkatem mm -
Apftdlich > a í l w t ú > & ohfermh 
d é e n u .Detllis loqaít t ir AgiífHn,: 
«piít.-i oS.HU non fcúpt^feét raáka 
mftodimmy q«a toro tcrram orb^ eh- *. 
fentmmr^ficuty quodDomm pafsÍQy 
npmciioyér *fitr>fw in ccslum mtucr 

f a r l i f é m m m e - c d e b m u r t & f t quid 
almá úccurrit i ciuod feruamr ah vni-
mrfa EccUfia, V b i diflinguit tradi 
ti o n es ApoftoíicaSj&.Eccleíiaíli-

' cáSjV.t-fxpenái'poteíl ex verbis ab 
ipíi ; Apoftohs, vcl plenaris Con-
cifis, &, fubclit de ?trifque,- quod 
mfúnÍA efi biftíítifsmd difyutare $ m 

faaesdm ftu qued uta T:oief,a fíe* 
qmntat Per orbem* 

Quarta cóclufioaíTerit, As mdt 
tiomb9 vetms tefiameti, cjirod ludai 
pAterfcriprnaficrm, '¿dmitebkni 
traditíwes m áufüá genere, quanm. 
a l u erat Moféc-^adfaíuiemce¡J'Ar'm: 
& UndabiUu alia tcrsi rbarijk'-c*t _ 
qnat Chriftus refrehedh m Euagelio.' 

Probacur j quod prima parte de 
Mofaicis.Nií humcrantur j . praeci-
pue. Prima, quod l ibr i omnes, Se. 
fínguU in Canonem l u d s o r ü re-
cepti.haberemr.vt infplíáfi áDe© > 
Tere dkiíñi í &„infaíiib'ilís aütfaori 
tatis; & hbc tío eratferipta in vé^ 
teri teftametOjfv'd •- x re 
cepta, Se i ta ex traduionc p^tédi i , 
q u o d ü l i l i be eíTént títe babiti, v t • 
áuthétieí .Secadájí irai l í ter , v ide l l 
cet,quod fernell^ haberét remedia 
contra origínale, licet non coftet,- s 
quodna ílíüd faerit,ricat<ie reme^ 
di<> mafculorí í , ne in il la le^e fine 
remedio perijííent^ an vero fuerit r 
íidés pareiitü,fiue aliqaa prolatio, , 
aatpotertatio extrena, in fuera 
Scriptura no inuenirur expreísíí^. 
Deniqvter t io8qubá facrificia crae 
ta figniíicarét Clarifti fntari mor-
tera. Haíc auté fíde credebant ex 
denuata tradicipae, no ÍX feripra 
ra , & ita IiidíEi-aíiqnid habebaac 
per Ccriptiirá, aliquid fine illa per 
t radi r ione ,quód auté ifta tr a di t ío 
eíT?t neceíTatia ad íkíüté, conftat^ 
Bxodií i 5. Narrabis filio tuo. in dk 
iUvydiccnSybof efl qttd feéit Pemhmfi,. 
m l i o eggrefus fam de Egypío.T>c-¡(-
m-. | i j n t m o g a ^ í r ^ é ' a n u n t t a b i t 
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De arte^y Meth 
t¡h¡y&c,\?Ca.\,43 Catres t:efiri avun" 
tixucrunt noh'ts cpis% qmd oferAtm es 
ih dicbus eorü, & ¡n ditbus ahtiqms. 
Pfa l . 77. Quima madanit patréus 
noftrlsynstd.facert; ctfilijs fuis, vt ccg 
mfcat gcneratlo altera. V b i fuit A 
Deo prgcepta4& madata traditio 
l u d á i s , & c u m eíTent plura prsccp 
ta m fcripturis, no fit re ir. i fs i o ad 
fcripturajfed ad traditionem , vei 
qun time no era nt redada ad vnü 
valumen/ed in vanjs chartis , Se 
msmbranis difperíáj.vt poíTent le-
gi á quolibee feorüm, & comodcs 
quoufque Hidras poft captiuitate 
Ba-bylomca redegit, veLquia Oeu 
K re J n i i u , principalius inter ve-

c: s tc 'ñamsnti, noiiabebatur p i f 
m á Dopulo, íed vnum cxemplar. 

tú arca cuftodiebatut á facerdoci-
bi is ,qui feptímo (] 11 oque anno ex 
iafu perÍegsrbatKr!papuIo.Deuteíw 
51 .& es-nc"gHgétiasaiMÍffum,pof-
tea eíVinuencu 3b E l z i a Pontífice, 
tep3re lofs'uE, & perleAü populo, 
4.Reg.2 i.Sc ita populi c o a á i , Jk 
R t c c í s m t i funt v í i itraditione m 
plcritque .per viuac vocis oraculií : 
alceram vero cxéplar Deuteíon® 
mi) l Rege cuñodiebat i i r in feri-
íiio,<& airarlo ítio, 

P rob imr fecuda pars de tradi-
twn'ibut Ph-irifaiá<jqms reprehen-
dit Chnftus.Na pnnu erat de'lo-
t i onc manuu ante fumptioné cibi 
Match. 1 5 .Otr¿re d i f á p ü trs.ufye-
á'mntuY traihknesfmmuynm ¡auant 
manas cum fme mdMdticantSecúéb 
q u o á veaienteseforo non acclpe 
ren^ aut guft^.rec dlK>s,r;iíi prius 

€xfcmnd¡.SS. 5 9 
lot i e íTent .Marc^ , & ¿ / m ; ^ (g„ 
fvedNtimJibaptizetw\Tc\n6iqu6é 
i í ta iotio eíTct pluries repetend*. 
ín te rcomcáendu ,hUic . y .X t -H i m 
úucam mfi cubro laierint mamsi 
iuxta qu©d in nuptijsin Cana G a 
l ú x x erat pofitís fcx hydr i^ adpu 
rihcariones-manau inter g rande» 
durn loan.- Q u m a , q u ó d nocíTec 
accipiendus clh9 cum publicanis, 
& peccaronbus1Matth.c).& Luclx: 
5.& alibi. Quinta , cjuód no ver-
mmcret qms, fe tagi á peccatoh-
hnsyLMc,7MícJl cjfet Prvphetajd-
retruque. qu¿ or cmalh c ¡ l m d í t 7 t 
qt'£'t*git eiimy qu¡afecíatYix eft9 ex 
quo fubontiir fcandalu Pba r i f s i ; 
& EÍAIX 6$.r:ct'de a me.qnia i m 

£5.Se.xta7quód in SabbáthoTa« 
melici-no peñen t euellere ípicas 
ad condendüjMarrh. i 2.vbi de i l -
i o t ó a eft obicaio,A.'calunia co-
tra diícipulos. Séptima , qnód m 
íabbatho no Itccat med ica r i a fu-
l ian H l o t o h L v c . 6 . S i tktt m SAU 
hathe c u r a r l o a n 9.^7cft htc lo 
mo a De&, quifthbtrü no ci ftcdityhi 
propera tu eft Chriflo ían'áti ccxcil 
anatiuirate.Caaua,qu6deflerie-
s a n a d u ^ oradufrequeieis Watt* 

vbi J^ud vitij opponaur di íc i -
puiis ChrJ0i , & L u c . 5 . difcipulis 
Baptifta. Dec ida , quód decm^' 
reru adhuc minimaiu effcm De© 
otf£recl«,Majh.i 3 .vbi opponitur, 
quod decimado omittebat STÁUÍO 
ra l e g i s ^ í f oflottm f icen , '& HU 
no mmtere.áecxmQ aute dari pete-
ratj ' -rrmó.ex precepto íegis s ex 



4 o UBurd) 
fcánfi".r ei lege de frngihus arbo-
nim,pomis,de bó}5US?oulbiiss3ca-
pris,Leuit. 27* ex votOjprptarbi-
tno vouetis i .Pr ra l ip . j i .Deinde 
ex tradítioneanetijzirainlj & íimi 
líi minimomm z Phariíkis,nonex 
precepto , qua radone iai5lantiá 
imbuti quídam gloriabantur^mi 
mas do omnium^qua vofideo^o^qn^d 
alij, non darent de ómnibus , íed 
de vino^frumento, &c. Vndeci-
mó , qnod qui mraíTet per altare, 
& templum non effet reus crimi-. 
nis/ed^qui per obIationes,qiuE fie 
bant i neo , & per aurunv templi, 
^wos red irguií Cliriftus Matth. 
2 1 ve vé i s duce- ccecí.Dnodccimdy 
qu¿d filij non eííent obligati ad 
aleados pareces,honorádos5bene~ 
fciandos, fed fat effet offerre mu 
misaliquod ficerdotibus in teplo, 
& Chriftus reprehendit acerbi 
Matth, f ̂ .quód pretextaofferédi 
mimas Deo, indudo per hominu 
traditione^omitterentpríeceptum 
Dci de honorandis, & íubeniétis 
parétibus. Ex p r x á i d h craditioni 
bus,quamuís alie eíTent bon^aíie 
malae^alk inditFerenteSjacinnuti-
lesjnoa femé! Pharifsei reprehen-
dantur á Chriílo, Se iure mérito, 
íum primo.quia inquirebantin i l -
lisjinanem gloria, captare opinio 
nem finaimonia? apud homines, 
Matth.2 3 .,omnja fua fackn t , vt vt-
demtnr.tum fecundó, nam illas ob 
ñnímxim-, & orationes lonp-as,&. 
prolixas dirigebant ad fineluen, 
Matth 2$ .ve v é i s hyfocritA , qma 
(mieditU damos viáuaru}orantes Ion-

gas orationes', 8c Mire , 1 i . vlducc 
yeniebantad Phariíl£os,(imulato-
res buiuíhiodi, Se pretio emebant 
orationes tongas eonim: tum de
dique tertió,quia da bant decimas 
rerum minimarum intentó diligé-
tia5& obferuatia,vt negligant ma-
iora^omittebant mdicium iniudi 
cando de caufis ad fe deíatis,& mi 
íericordiam cum indigentibus,, in 
quo fenfu imputatur acrius i l -
lis,illiid Uzt th . i^ÉbccoUntes cu-
líceTNycr deglutientes camlum. 

Arguitur primó contra rra-di 
tiones, pro illa parte, qua; afíerit 
non eíTe admittendas , nifi in fa-
cra Scriptura exprefas , ex illo 
Dauter. 4. non addeth ad rerbuniy 
nec aujfemis ex eo , ergo nihil eft 
addendbim ad verbum Del ferip-
tum ex traditione non feripta. 

Reípond. pr imó, quód in 
feriptura legitur apud Paulum, 
m k e tradhtones , quds aaefiftis, 
8c ita fenlus illinsloci eft , nihil 
violandum de praeceptis, additio-
ne, aut detractione , quód alia 
phraíi induci folet, non de di rían di 
ad dexteram , aut finíjlrai}i3 íed in
t e g r e feruanda prscepra Dei, 
ceremoniaíia,iudíciíia, Deuter. 
17. D;f at tímete Deum fuum, & 
& cuftodire verba , ¿r ceremonias 

fiufy ñeque declinet in fartem dex-* 
teram, vel fnúflram • ídem ibi-
dem cap. 28. & 31. & lofue 
I . 'Fardes omnem legem , quam 
pracefif t;hi Mojfes 5 ne declines 
ah ea y'-ad dexteram&c, Secun-
dójilíud teñimonium;t}uod unto 

per© 
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D e m e ^ J Mtth.ctyoncni'uSSl 
pere vrgetit,pertinebat ad ludios 
tantiimJ&adduci non poteft con
tra Chriftianos,nc admittant pr.e 
ter fcripturam,traditiones Apof-
tolicas, 8c Ecclcfiafticas , & curn 
jíji cogerentur íu is ,exponendum, 
mi addcndtim, aut auferendum 
contra pr^fcripta, ex gennlifmo, 

Argnitur fecundó ex Deut t r , 
i i.Qiiod tibi prdctfiofacito ¡ tamen 
nec aáda^nec mimas. Ergo nihil at 
tendcndum ad prsecepca, Apofto-
lica,& EGclefiaftíca^nec parendu 
prsceptis hominum cuilibus, aut 
Eccleíiañicis.. Refpondeciir inep-
te deduct i rr i ta omnia , & fi ita, 
cur ludiei tam a cúrate feruabant 
pr^cepta humana , de fafto ence-
niarum , & Rcccabit.c Patris fui 
de abíl inentia a v i n o , , leremi^ 
t ^ . S c c n m Apoftclus dicat<|«oM: 
omnh poteftas aDomim Deo eft.mfo-
lentirsimum cííet dieere^ex ilío lo-
co eíTe irrita omniá raaadatasedl-
ta i poteílate humana,Ecclefiaríi-
Ga,& faeeularijfed fenfus illius lo-
ci eft, m i addendum ex íacrihttis 
gent i í ium,qui Dijs hlios, & filias 
per ignem ofFcrebant,fl-J m rerrá 
proniiíía illaíblaofferefida De©'» 
qixz ab ií'-o prjfcltbantur, ex anima 
libusjfru^ibusj&c. 

Argnitur ter tío ex ad Galat. I . 
fiqms Kumgdi^auent vchiSyfmer 
U%c[uod accepftizanuthemafit \ licet 
nos^ aut Angelus de coe'o ; ergo 
i lhcmim eft , pretor feripturas 
Euangehj. , admittere traditio-
nes. 

Refponáetur poííe obijei co^ra 

y 4 » 

aduerfarios j quod Apoílolus d i -
cit tenete traditiones, led dum d i -
cit nil admittcndumpr/eff)' ¡d^&c* 
intelligendum eft de fententia 
aíTerentiumjnon poíle faluari per 
fidem in Chriftum, nifi í iHuilad-
mittantur legis Mofaica cxremo-
fiialia,& circuncifsionem, horum 
nd admittendum. 

Arguitur quar-to^ex il lo A p i 
calyp. z i . siquis afp fiient ad bac 
apfonet Deus plagas f riptas 'míihro 
ifiosé*fi quis diminuerit de verh is l i -
hri Prvphetia h n m ^ m f f e m Bcus par 
tem etm de libro v i u . e v g o Scriptu-
ríefacrae ni! addendum detradi-
tionibus. 

Refpondetiir prohiberi i l lam 
prophe í iam deprauari per addi-
tionem aíterius adiün¿i:i}quaíi par 
t i s , aut per detradioneai p a ñ i s j 
fed inregram íeruarijVt in fe ferip 
ta cft,& ita prohibitjonc corapre-
hendivquod harretici aduingimt| 
vt íegit imutn fenfum,qui de men
te illius non eft reipfa. Exempli 
gratia loannes cap. ' i i . príedicit , 
quod Ventuú f m t dúo Trophetít a -
mtctifuct*, quifroplktabmt á k h u ¿ t 
i p i 6 o , é habehtmt fotefta t m clau-
dendi cxlfím.ne p k a t j & c . HíEretici 
autem ínterpretantur intelligen-
dam de Lut,nero,& Caluin0,cúm: 
nec zmi&'í fuerint faccis s nec ha-
bnerint illam poteftatem clándeit 
di ccr'nni.& patrandi il la porten-
t a , ibi contenta , quse miníice 
Elíe Paré t ! ,& Enohccongro-unt., 

Arguitur q u i n t ó , ex ilío i . ad 
T imotb , .3. Omm$ f c f i p u m áim~ 
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mti4.s mffwata vt'Tistjl a i docendum, 
& c , E rgo praeter üiani non íunt 
«cceííkriie tradirioncs,, ü á faper-
ñ n x . Coníir . n im ft í cnp tu rae f t 
v c i l i s , ergo, & fnfficiens, vt alia 
fiut ftipcnucanea. 

_ Refpodetur inepte argui ex v t i -
Ütate ad fiifHciétiam,íian:íi dica-
mx omnis eibus, eft vcilis ad nu-
trienduni, ergo ni l i l pr^ter i l lum 
n e c e í í a n u m , ergo potus noa erij: 
tieceflanm , íed íuperuacaneus, 
eleemofyna vtilis eft ad {ahite ex 
Luca; 11.8c Danielis 4.ergO'/u.íii-
c ieas^tora t io , & facramenta no 
fíat neceffaria>,fedá-jperfiiiA7& fu 
p^riucaneaban idem eíl eííc VCÍ 

effe lüíhcienteiin, vt alia non 
fintneceíT.iria , fed fiiperflua? iní-
f ruic ergo Apodólas Epifcopum, 
<liíeipuiiim T i m o t k e u , vt inftrat 
íiihditositi fide3& openbnsjiuxta 
dudnnam renpturíf, veteris r e ñ t -
menti/.|iia.didiccrat infá-ns.ante* 
qui ex tare: noiu.Sc docec iílo me 
díopoíTe perficere. Nam omnis 
feriprura diuimtusinjpirau vtilis 
eft Sí-c.-iá docendunií quia diaini 
ms jn ip i rau , &-jta coílcitur inep 
margamentunijcíl vtilis veceris 
ce íbn iear i , ergo ííoiu noneítne-
ceípiría,.r-d ñ i p c t ñ m , eft vtilis 
feripeura vtru ifq a c r c tlamen.ti,er-
go doctrina, tracutiona non eíl ne-
GeíFana/ed fupírñua , & minime 
á.doaitreüda,iíb. eft inepta argume 
MtiQtnam vtilitis vnius, non ex-
cludit veilicate alterius, quia neu-
cea eft adec]i!ara,ide de vtiuute,«S: 
fuíHcieiitia reípefu?, necellitatis. 

Argui tur. v i t imó i ex iílo Marí i . 
J 5. Irntum fecifiis muudamn Del 

fropter trddmonem veJinim}Sc x.Pe 
t r i ¿ .Redmpti efihde vmU comm", 
fcmne f a t i i m tr^áiticnn,»ad Go-
iof.z.Videtc mquis vos de ci fiar per 
fh.lcfphiaw ? & 'mn.mm fullatu.m% 

Jecht.áum t radMmm.bmkmn, i a 
fjmbus videntur damnari pmnes 
traditioncs á CKri í lo ,& Apodo-
/ i s d eriu-atae, ci' reccp ta?.. 

t Rcfpondetur Ipquí de tradido 
mbus ludaíorura, ^u ibuíPhar i fo i 
nKle ^cbantur.velde gentilinm, 
oppoíuj.s ndei Chnftanse, nos dc-
rendimus d^uinas^ & Apoíiolicas 

An Ver k m De 
PropterBíiVi tíh i ' f ' é U í f f i 

A n f e t e n d í m ex trtdhme, 
qut I hri fint 

tficri? 
Oncínfio ?.ñWn>€red'tJcr¡ftM 

^•¿fvof ter tmUtÜ)& qnhum adt-
:eyjlmh.tiíf}dtficri, &jiiuiniexitt4 
i.tione petmdÜMx comuniterora-
nes Eufebiüs hh,a.Hiftorix c.10. 
Cleraens Alex. Bafil. & a l i j P P . 
quos feouimrur. Recent. 

Proba t u r prinu pars» n a Verbu 
D c i t r a d i t ü per Ecclefiam cñ vn i -
i t C i ' ü l i u S j c l a r i u ? , , ^ notius quoad 
noriuxta d i a a , &i ta non inepte 
proba tur per notius ignotnm^vc 
ideo credanmsun facra ícr iptura 
contmeri Verbú Dei.quia Eccle-
fia i ¿ a © b i s p r o p o n i t , & t e M c a ^ 

tur 



De me) é Mnfi, mmenil. SS< 
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fer. An Ecclefiac authritas ínfálii* 
l¿ilis,&par£icipaca. Deinde pro-, 
hatur ex í"icraScriptura,vr fíat cir 
CHUIS abyna anthoritate in alil,& 
ánfit innutiíis,ftatim dtfeendu^ao 
©bftante, quodaiuhoricas fcrtptu 
ra:,^ authofitas Eeclefije ñnt dao 
árticuü cfedóndi inconnexi fecií-
áa fe,& Aiaoadtíffsntialia,^ vtru 
qiíe ere'dibiíé iaimediaté propter 
diumam a u t h m i i a te, & rettcUtio-
nsmfi ' i moci'ium f a r n i a i é íidéi. • 

Sécundójna q u a u i s (acra fcrip 
'• ' '/ .i-rhum Oei fcrip-
1 í smeh nobis c o n í l a c per. 

Eccie i ian\ , de per traditiongm ab 
h i S j q u e áccepémnt aDeo dióbto 
re,& per feGcefsioriíiñ cbntmua-
tam defcendentiiun ,& rrádentiu, 
imwo ipíaEcdcfia eft iudex in du 
b i j s fcnpmriE in his, qii? ad fide, 
éc mores pertinent, iuxta Itidorfi 
3.-adueríiis h^refe^vbi dicit?quod 
iH? dicuntur lacra; Scnqturav|u? 
a Cbr i f to^ Ap^oli'yab mlve frimi-
na Ecdefi* per fe.ñem -fikcefsjsms, in 
h^c v f q í i t u p r a peruemnmtjin quo 
conípirant conntntrer omnís PP'; 
& vno ore fa ten tur i n facra Scrip 
tura concineri Verbum Dei,ab ip 
lo in fpirani m,& d:fta tuna, i a iilis 
líbris^qui acceptr funt ab Eccíe-
fik vt canomci, & ira aücepiíTe ab 
AportoHqjCvPropliftjs, per quos 
Deus olim loquams eíl.ConfiV.ex 
l}{o Augmlini lib^.contra Epift. 
wrasneuri cap^.E^s Vnkmeliinm 
credemn^fi Kedefia me. Immom* 
ffti&prxciperet, 
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TnofaKomceníes 2. a m ¿ccepife-
US a mbis Vsrhum miditus Dei^cce-
fijht i l l u i , mn vt nrbumhdmtmm¡i 
fdfictit sft veri; Verbum De i , ab' c o 
mfpiratum > & pronuBturumper 

Argmmr pr í rao^ónta ex z r m 
mmús dubioiS. Se i ^ . Namu 
ícnptGrae credutnr propter Eccí&-
üx autkoritaíé,& tradicionenv/: 
i l i i l ibri babeatur pro anciaends,, 
Se canonicis^quos prebauerit Ee-
defiís teaimoniu , Se traditio.-fe-
qaitui%quód Ecclcíie authoritras :. 
Se traditionis, fit inaior authori* 
tate,& iafaiiibihtate íacrae feriptu -
ríe,qu? fufeipere vidétur ab Ecde • 
fia; teítímonío>& traditionc firini. 
t i t e m ^ certitud i iiem. • 

Rcípondetumo knui iuxta die 
ra,flcut Cíiriftuscretlitur prepter • 
tefnaioniam Baptift^ergo amb® < 
ritas Baptlfte nuior eíí Chriñi . . 
Deus credicuf Trinas propter E c : 
cleílvm.ergo E c c M ^ authoritas a 
eñ ílipra veritatern Trinitatrs^ itu 
in príefenti^criptiiram- continere 
Verh.tm Dei i & libros eius eílc 
hmhcmlcos, diurnos, Se canoni^ 
eos creiirur propter Eccleíiam, , 
& rradmonem.ergo illius auclio^ 
ntas eft imior, Verbum Dei fcrip -
tum creditur propter vcrhilrn • 
proIacum. & tradítiini3ergos nam . 
«qua eíl , authoritas vtriurque, 
quoa.d f c ^ eiienriale antíiorka-
tisíqmdqnid fit dequoad nos)im 
Rio ide eñVerbuDerin fcíiptura.» ,s 
'Seiñ ore,&:yoceEccÍefi^& idt 'Cr© 
di propter fê  vt inordifíe ad np^ 



LcBur 
aVterum áppáret obfcurius, alte- Ephef. i , jQuod ScñfturA factá efi 
mm manifeftátur clarius,& in eo, fhndameumn -Avofiolórum, & Pro* 
non eft vllum inconacnicns.quód 
Ídem vt obfeurius íit crediium 
propter fe vt clarius,&: íenfibilius 
apparjt,vcl vt fnb mor i cío for ma
lí,aat conditione príErequiíita ap-
plicatiua,cniod veniis. 

Arguitar fecundó, nara ideo 
eredimus Scnptiiram facram cíTe 
diuinam, infallibiHs ventatis, & 
áuthoritatis, quia id docetur, Se 
teñiíicatur per Eccieíi.?rr. & tc.1-
ditienem. Deind ; Ecclefiis 
ŝ c traditio habsant aittl i rem 
diainam inGlhbikíü 
pátam ere .litar propt.r 

:end: 

phetdrnm, ¡ffo Jumme angulari id* 
fídi; Chrifio le\\i. Igiutr potilíS 
dkíi^imns ex facra Scripturada-
ri Eeclefiam, & authontatem ia-
faihbilem pai ticipatana , e^úm 
•contra., 

" efp@nde-tur qu6d fit adirit-
i loquiiti© Apoíloii, ^u6é 

Scríptura facra fít'mndamentttfi^ 
Se firmitas Apoftalonim, & V í 9 -
phetarum, eo qued ex illa ñraa»-
nir áutborttas ? Se certitudo praí-
áicatiorJs t •& teñlfícationis iiio-4 
I . r . '.lli emm feiebant in illa COII 
tifieri VerbuminfalÜbilc D c i , & 
c.iv preferíbant ore, Se tradebát 
jl1 í c(ie Verbum Dei feriptum, 
T; cbintur in illa vsi'mtc s vt in 
t .a lamento folidifsimo , de it* 
Yerbam Dei feriptum íolebat ere 
dipropter V erbum Dei traditü. 
Se illorumorc prolatíí ; cum quo 

yamj&Ülius teitineationeñi 
enitn columna,^ firma roer 
veritatisjimmo,^ inneif; atáic- , 
vbi eft manifeíle circulas, v i -
íiofus. 

Refpondctur non dari circu-
¡KRi in tali probatione ferípturae 
per Eccíeíi.^ teftimoniam,licct ad . oprimeil;at,qiiodfalíim in ordine 
mitti pofsit recurfus,& ad mi ñus ad nos^vnius authoritas probetur 
non eft innunlis, 8c vitioíus, cum per alterius , immo mutuo , inf-
non probetur ignotnm per jgno- peíhs diueriis refpeéi!bus,circuiií 
tins, fed per id quod notius ert,ác tanrijs, gradibus. Se attnbutis di-
affert maiorem luccm, quod non nerfis , quibusad inuicern fe pro-
eft damnattim-Iege PhilofopbijVt bant, & auxilio mutuo mbaruur: 
ftatim dicendum dubio fequenti fecus in ferie aliqua de termina ta 
Utiori cal ama. gradas ,aut qualitaris^quo feriptu 

ArgaiturtertÍ0,namfi credi- ra probar i poteft per Ecclefiara, 
tur feripturam habereauthorita- & traditionem,quoad nos notio . 
tem iníaílibiícm,^: contincre Ver rem huta dicenda dubio ílquen-
h'dm Dei, ex Ecciefis traditione, ti.prxfertim cüm in comoaratio-
feripeuras íirmitas, & fundamen- ne dmerforum faáa couferentia, 
tum mniteretur in traditione, & podintfehabereficut excedens,& 
Eccleíu, contra illud Apufloli ad esctffum. Exceditur caim ferip-

7 ttlOT ̂  
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tura ab Ecclefi^ autíioritate »3c 
teftificatione, íi non in fe , quoad 
nos , in perfpicuitate, claritate, 
feníibilitatej&e. excédit aucem in 
aiijs á dubio 18. re la t is , prefer-
t i m i n i p . 

D V B I V M X X I I . 

I n quid deheat rejolui cortitudo mj~ 
t ú aJfenf íSy ctrea aut ími tamn infal-
l'Mkm fiera Scrifturá , ¿m'ínPmm 

p h m m veritatem, an in Fxcle-
f u authoYÍtdtm)&tefiifi-

catíonem? 

G OncIuíio aíTerit, quod in E í : 
deftam^vt prmiam condit'tonem, 

aPí>ticmem}¿r frofonentem: in Denm 
Ver0i vt f rimmn veritatem dicentem 
&mMife¡iantemiamhür!tMÉm7vtra' 
que fecundumfe certant* Se infállihU 
lm,qmad iffis-.epmidm. Eft eom-
mimis, • 

P r i m o , nám cum inneftiga-^ 
mus indagine i l la , quare credis fa 
cram • Scriptiiram eíle Verbuna, 
D e i íc r ip tum^ 8c habere authori-
tatem infallibilem ^ & eertam in 
fignifiando in ipfa' eohtenta ?.& 
refpondemr.qtiiaEccIeliaCautho 
ntatls infaliibilis participatc in 
proponendo) i l lud teíli í icatnr, íl 
vero vlteriLis fiat inquifitio'. qua
re creditur Eccieíiam habere ií-
lam autboritatem. Refpondemr 
quia Deus prima,& intallibilis ve 
ritas,dicit vnum , & altcrum arti-
culum,ergo iíle prior aíTeníis cir 
ca feripture authoritatem (vera4 

&ponend¡:SS. 4 5 
Se infallibilem) refoluitur vi t imó 
in pnmam veritatem dicentem>& 
teftificantem vtruque,ita vt prior 
ille in E c c l efiamjVt in applicatio-
nem, 6c conditionem , in Deum 
vero, v t in pnmam veritatem d i -
centem,& tefl:ifíeantemj& qu^ eíl 
motiuum fórmale fidei diuinae. E t 
itafidelis feit iftam Hcclella eíT-
catholicam, & authontatis infal-
l i b i l i s , non ex fola fide humanui 
proponente,fed ex diuina,qiiK in 
nititur afsiftentia Spiritus SanÜj'j 
iuxtá ad loannis 4. tile vos doceblt 
0mma,& fuggeret vobís omnia , qua-
cwnque^ ere. Similiter extradir ió-
ne crsditíiftas propofitiones ferip 
tura fiera continet Vcrbum Deí , 
iftilíbrifoftt canonici, ifte eft ve -
ms Papa,iftud eft concilium legi-
t i tóum,qüia ád Spi r i t i imSañf tam 
pertinet i lhimiñár^i t i neceíTanjs 
ád gtibernationem Ecelefi^, & di 
rigere traditiones,n.: íerret in tra-
dendis rebiís fidei. 
: 1 Argnitur centra., nám aíTenfiis 
de-certitudine^ Se traditionumjin 
nititur authórieati fidei humane , 
proponentis,nam;ralís affenfus fi
dei , quo creduntur fít ex auditu, 
quo deriuatur,&accipitur,fideles 
vbique habere traditiones vt cer
tas. 

Refpóndetur inchoari ex audi
tu vtorgano,& inftmmento doc-
trinae recipiend¿c,& non credi i l la 
fola,fed diuina, Se infalhbili inni-

tente Ecelefia; inftrumento, 
Se ©eo cauílt p i in-

P Y : 
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An m Prehatione duthoritatis [dé® 
Scriptnray & Blhlmum per dnthdfi-
tarem , & feftificatisnm Icdefu fit 

aámittendns c'mulm neceffari}^ 
& meukah¡litery&atiUU 

fit vltiefus, & inii-
tilis? 

' O At io dvh ix¿nd\ , f ro fme aífir 
J X mut'ui.tyQb perita ex calumnia 
iaculataab h3srcticis>& damorof 
se videlícet,in prefenti tonBci cir 
ca lúm a cathoUcis,& criminofius 
c^ceris, á Pareo in Offeam , pro-
leg,^.q,i.pag.3 5 - n a m c u m í i t a d 
toittenda dúplex autnoritas ferip^ 
tiar«,& Ecc le l ix , í iu im fuboritur 
dubiüm, an in obieftis fidei reci-
piendis fit ordo? V t vnam fit cre-
dldum per alterumjvnum probe^ 
tur per alterum? de an authoritas 
feripeurs pofsit probar] per au-
thor i t a té Ecclef iae^ contra? quo 
prajíuppofito fit circuíus, nam i i -
quis interrogatus,cur ereditferip 
tur^ ai t thori tátem eíTe diuina, ¿c 
InfaÜihiiem, dicatj quia Ecclefia 
(author í ta t is infallibilis) propo-
nít,&: teftiíicatur, & fi iteru inter 
rogetur^vnde credit Ecclefia au-
thor i t a t é cffe tantam,&.ta infalli-
Biiem , vt non pofsit serrare : & 
r e í p o n d c a t , quia Scriprura f i 
era ( authorí ta t is infallibilis ) id 
teftatur , 8c fi v k i m ó inqaira . 
t u r , cur credit , quod Scripru-
ra facrafit authoritatis infa-libi-
l i s^n tcftificadojcogitur rediré ad 

prima in te r roga t íónc , I r e f p ó f i o 
c e q u i a Ecclefia(auckoritatis in 
fallibilis) teílificatur jquaj decipe-
re non poteft,aut errare in teñifi^ 
catione. E n vbi comittitur circu-
íusjdil authoritas infallibilis ferip 
turs p róba tur per autl iori taté i n -
faliibile Ecc lef ia , 8c E c c l e ü s per 
ieripturam ; & feripture per E e -
cíeíiam, ab ignoto per ignotius, 
V b i nihil notie ádaugetur . 

Conelu í io aíferitjíí.írí frobmene 
¿u thon ta th f i r i num per auttmitd-
te EcclejUi& vlterius admitúrscm 

fiinh& regrcffum vtilejvt plurhnum, 
mn vero circulum formalem mut't-
Im^&vmofum. Eft communís . 

Rat io eíl:,na in prefenti, non fit 
difputatio de daplici authoritate 
quod fe,& fecundil efíentialia au
thoritatis, na inobie<ais fidei ere-
dendis non eft ordo perfeitatis,vt 
vnttm credatur propter aliud,fcd 
fatiseft credi immediatc vtrum-
que,propter reuelatiosie Dci ,quia 
Deus in ipfa fídei fufceptione,aut 
poft, i l la reuelauit, fi vero fit fer
ino, de íllis m ordme adnos,fi vnü 
fit nottus altero v . g. Eccleíie au
thoritas, pernonus poteíl proba-
n minas notu,,prius per poflerius, 
fi Vero eíTet vtruque ^que i^notí?, 
fie regreíTus ab vno in aliad efíet 
circulas formal i s , & omnino vi® 
tiofus.noa minus quá dúm proba-
tur notu per ignorius, quia nihi l 
aequinrur maions cíar i tat is , fed 
íiceft quod in prefenti authoritas 
E c e l e í b ( i n comimi modo crede-
dis&quoadnos.) e í lao t ior , fac i -



D e drüté IvUtíutxfómndi.SS* 
l ior cóm510dior , la t ior , & viíibi-
l iorí implicíbusj 8L antiquior,qua 
fit facra Scriptun,crgo m proba-
t íone ,qu i per Eccieíi^ autiiorita-
t é , & teititicationera proba tur au 
thoritas fcnptur^ non fit circulas 
forniiUs, inut i i i s , 8c vitiofas, n i l 
afFerens noui tatis ílibftatlalis, aut 
áccidenta'íisjfed re ipía ai:Tvivns,íi 
no fubílanii^,faldm qiiaiitdtis,fci 
licet maioris notiti^clariratis fe-
cuntatis^&c.maior eft certa;nam 
tune in probatione fit circulus for 
Dialis fi lit e-]n¿ i g no tu v truque, 
aut probetur notíí per ignotms, 
quia per i l lud médium non fit ma 
gis notum quam antea,quoad íub 
ftanriam,& modü,minor veró^in 
qua eft maior difficalras } proba-
tu r , quia authoriras Eccleílse eft 
magis nota, & euidentior ex mul-
dpUc^capite i .tx comuni modo 
ere dé di ínter Chr i í l i anos , qufbus 
rudiinetis íidei, cathecheíi ,&fyni 
bolo Apoftolorum intimatur, & 
proponitur: Credo Sumía Ecdefia 
Catholtcam % non ita exprefse credo 
Sfripturamfacra BíblmUiSc ita eua 
dit notior ex fymbolo. Secundó, 
quia Ecclefia eft antiquior ferip-
tura,na oliva extitit,anteqaa exta 
ret fcripturcijiminó poft qua exti-
tic,altqui ndé adhue Chnftianam 
futeeperut/me cogitationefaltim 
exprcíla illius-. T e r t i ó authoritas 
E c c k f i s eft latior ad omnia obiec 
ta fidei,ad (cripta; & ad non fenp 
ta,& tradita. Vl t imó eft fkcilior 
a o t i o r ^ accommoJatior iimpfi^ 
cibusjfcnabil is j&viübií is jquedo 
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cet fenfibili v e c e , & co^it ad ¿d-
mitendam author i ta té Scriptura: 
facr^ , iuxta il lud Auguftini. Igo 
Eiungehe ron credercHy mfi éutheri-
tas Ecdefia me no moueret, ergo per 
authoritatem Ecclef i^ magis no
ta, proba r i poteft authoritas ferip 
turx.Imir.o addi poteft, quód da-
to , í ]aód eílcnt (jque nota , adlmc 
vnum poíiet probari pera i ind . í i 
afteret maiorem inteníioné,facili-
t -tcm, aut firmitatéfubie<aiüa, ve 
acuratius alterum admitteretur, 
imó^íi ex reuetitione ad ionü rena 
tius prior rádicaretur 3 qua ratio 
ne piara íamina magis ííluftrant, 
qua iiugnla, na íingula, qux p ro í -
funt plus cumulara iubant,& ita íi 
authoritas Eccleíia; ahquod horu 
prsftet mten í ius , acnranus, cog 
nofeatur, argumentatio non cric 
circulus innt i l is , & vúiofus , fed 
v t i l i s , Se val de proficuas, <% ene 
vtilís regreíTus^qui non eft impro 
batus ab Arif t . i .poft c.^.Sed víi-
tatirsimus,vt dü ab effcthi confaf 
se cogniroducimnr ad caufam ex 
illo confufse cognita,& á caufi ia 
cognita elarius reddimus ad effec 
tucognofcendu^ i f t iKc t iüs^ cia-
rius.lde quod d i a ü eft de authori 
tatihus quoad POS , dici poteft de 
ranonibus afíentlcndi.quce folent 
effe media m probat ione,á cogni-
none vnius ad cognitinnem al-
terius , ab vno bene confidera-
toadaliud benc confiderandum, 
fit cpgnít io maior , illuftrior, 
í i rmior , &c. csterum apud eos 
^ i b u s veragüe autkojita-s eft 

« q u e 
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xque ignotá,nG»n erít locas l i l i i ti 
qui!,ition!1& indagini,nani non fie 
refponfio probé , cnio fcrlftmam 
frofter Ecclefum , seque ignot im, 
tiec contra,wf/o Ecclefuauthorita-
tem fropter antborkatem feripturdy 
seque-ignotam : fed veraque ere-
ditur immedía te , propter diuinu 
teftimonium , applicatum per fi-
dem humanam. 

Refpondetur ad rationem da 
bltandi in il lo c i íu , quo auchori-
tas Ecclcíi.e in, ordinead nos, & 
quoad nos eft vniuerfaUor, no-
tior,cUrior,firmiov,&c.non com 
mitti círculum vitiolura,quod nd 
aíFert nouiraris, aut maions lucís 
(improbatura ab Ariftotele ) íed 
regreíTus, & cum máxima vtdita- iccli totahs n n t e r í a ü s fidei,quia 
te,aut ti v el lis c í rcu lum, non erít qui non crederet eíre fcr íp t inam 
formales, quia n o n i n u t i l í s , & v i - dminam)&authoritatis certa: r & 
tiofus, m illo autem difeanu , in infalí ibi i is , eíTet híereticus , non 
quo ab vha authoritate jeque igno minus, quaraqui ncg.iret , quera-
ta procedirur ad aliara , dicen. Iibet alterara ex diftís arttcuíis, 

pro qualibet pár te totlus oh'ic&l 
matsrialis fidei, nam multitudo 
rerura credendarum coníidera-
tur,ad inflar vnius corporis, conf 
tantis,ex merabris m a g n i s ^ par-
uis,qu32 dicuntur artas,& articu-
H,& ita vocar i íb ie t qa.elibetr es 
credenda articulus totius corpo
ris f idei , Se limiliter fummarur 
pro qualibet partícula íymboli 
Apo í lo lo rum, quod fe habet vclu 
t i epitome corporis Cl in f t i an» 
fidei .qua ratione duodecim par
ticule illius dici folent duodecim 
arciculi fidcr.tamen fumpto no
mine articuli vniuerse pr ior i i l lo 
vniuerfaliori modo, eft vnusex 
i l la colledione art icuíorum , o,b-

dum in ilhs tribuí in te r roga t íon i 
bus, qua re credis, &c. non poiTe 
afsígnari idoneam refponfionem, 
nifi v k í m a , i n q u a terminatur, fie 
credo vtramque:quia Deus reue-
lauit. 
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J n a u t í m i m . mfallMls Jacta 
Scriptum Btblmamfit vnm ex . 

articulis fidei} 

n. Onclufio eft aifirmatlua. R a -
tio nam licet nomen articu-

explíci te ,aut imp!icire,habíta ra
tione iudieij , & ftatus. idiota 
enim, qui de facrx Scripturíe B i -
bliorum authoritate, aut qui l i b n 
fint liabendi,vt diuiai , 8¿ canoni-
ci^non teneretur nili impl ic i té ,& 
in corifuíTo crederejí icutalia m y f 
teria fubtilífsima, & abditifsima 
fidei,vt íi expreíse i l h h®c propo-
íiatur tenetur exprefse credere, fi-
cut vnum exarncül i s totius cor
poris, & colleftionis ár t ieníorum 
fidei9 ¡\n autem {it íieceflaria ta-
üs faenna,circa iflam Jautborita-
tem^c .adfa lu temf ingul i s^e t íam 

lus fummatur duphciter. P n m á , id io t i s ,^ impentis , vel Ecclefi^e 

com-



De artcsJ Mcih.cxponendi.Ss. 
commumtát i j fuó loco diccndum: 
quod hic deciditur ,cí i eíTe di nina 
authoritatem lacra: Scripnuae, & 
infalí ibjlem, eíTe vnum ex articu-
lis digms fide di u i na , contra L u -
theranos negantes fide iníuíla ere 
dendum eíig diuinanijiunc ve! i l -
lum IibrumjV.g. Euageliuni Mat-
thsei efle d iu inum» 

D V B I V M X X V . 

An Scriptum facr¿, & fgía fit tudex, 
& regula in negotio fidei, ¿r religto-
nis deddmdoy & qm fit iniex r Y dina-

r m r & hummis f an Eccle-
f u 4Kthoritas?& ilims 

tradkio? 

R A tío dubi tándi , pro parte ¿f-
ferente, quod fula firiftura fit 

i u d e x ^ regula , fedufa anthoritate 
£cclefi£,& traditione. P r i m ó ex A -
poftolo in noí lro themate 2. ad 
T h i m o t h . j . Omms Scriptnrad'iui-
nitus tnfprata,vtill<> eft,ad docendum 
a i arguendtmy ad CQrrtpendmn, (¿re, 
ergo. Secnndójiiam Deus in vete-
r i teí lamento remittic ludaeos in 
dubio ad Scripmram, vt ad iudi-
cem,nornumj& regulam Ifaise 6". 
ad kgem, ¿re. 8c Chnftus in nono 
fimlliter ad feripturam yferutaml-
ni firiftmas, ipft emm tefiimonium 
ferh:bebm déme, 8c fecifle T h e -
falonicenfes conftat ex áét. 17, 
quoüdie firmantes fcrifturas , f i ¡MC 
i taf ihahwnt , T e r t i ó , nam Deus 
Deutar. 4. pr^cipi t , vt ad Scrip-
Jiiram nihiUddatur , mn adáms 

4 ^ 

ad rcrhiim, qued Icqucr r é h : & 
Chnftus vid.'tur damnare omnes 
tradiciones,& vel lenos íb la Scrip 
tura eíTe contentos , & .mftruc-
tos , Matth. 15. & ¡ m t u m f e a f 
tis mandatum Dei pvcpter tradkio-
nes ve jiras. V I t imó ex ra t ionevuí-
gari perita ex ad R o m . 4, efi au-
tem Deus verax , omms autem hotra 
meniax » fed Ecclefia eft collec-
t i o bominum , qttse inepta vide-
tur , vt fit Index , & regula, quia 
regula debet efle ce r ra , & mfal-
l i b i l i s , & fine vl la oblkjwitate, 
v t qui fequitur , fit fibi c.ertuss & 
fecurus non incidendi in aerro™ 
rem, fola autem Scriptura eft re
gula certa , 8c inFallibilis. N a m 
eft D e i Verbum fci ipturn, Papa 
vero eft homo, 8c omnis homo 
mendax , ergo fola Scnptura Sa
cra debet eíTe iudex , & regula 
reéla , 8c infaílibilis, fub qua noa 
pofsit contingere deceptio 3 auc 
fallada, 

Hxre t i c i ( quos non patitur 
breuitas referre ) fatis procaciter 
áfiirmant, quod fie iudex, 8c regu
la quilibet e populo, inquo iudi-
catur eíTe fpiritus D e i , hi enim 
moueri folent propno fpiritu,¿¡: 
exiftimant agi fpiritu nlioru Dei* 
in quo mifereri decepti. 

Conclufio a ñ e r i t , quod Sa
cra Scnftura fola mn eft Index, fed 
Ecclefia ( m capte Smmm Pomifice) 
qui Iudex efi crdinarius ad decide das 
litteSy&amtroHcrfiasm negemfide'h 
iuxta regulas tamen Sacra Scnftu-
f4* V b i eft diftindio iater iudi -
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cem, 5Í regukm , «t icd ludex eft 
qoi dat fententiam, regida vero 
eft ratio % & forma decidendi , 3c 
i0_ Pontifex RoKianus eft- índex, 
^ i i i profert /encenti íns m dubioft-
ée l s fm@ per fe immed l i ú , fiue 
'^er c o a á l m m nomine eius,& E c * 
clefis íacra ver© fcriptura,lex, & 
í e g u l a / e c u n d u m q u á , fí.eri debet 
«leciÜio in dubio ádc i , & rcligio-
mss. 

Nora primo pro in té í í igent ía , 
qnoá cadioüci profitétnr Dcum, 
Spmtum Sarvftiira, & Chriftuin 
( c t i amvt hominem) cííe iudiccnv 
áipraera,um,& mprjEÍren.ti inquir í 
iudicemviiubilem , qui in dubio 
fidei, & religionis, ncc fallí , nec 
failere pofsit, & dicat ius publi
c a authoritate, it.i íupreraa , vt 
« o n íic ab illo appellatio in fupe-
ffiorem.Nam in omni bona com-
iuumtate,& rcpa^Uca refteordi-
«íata coní l imi debet; mdex fupre • 
"mus^cuins fententiac cxm i aquief 
« a n c , &:itadift.ir «aturje lumeni 

circa m EcclefiaMofaica fuit: 
©ími vniis fuñimus ( prxter ordi
narios ad vulgaria negotia) & in-, 
Chriftiana,eft Pontifex fummus á 
Petro in fucefíbresjficut in repn-
lílica feciilari)& política R e x Ma-
| í if tratus)&c. Nam fcriptnra & 
leges non dicunt proprie i u s , íed 
ex igen t i a í í t e r , ad-eum modani í 
^tio dici ro1et,qnodíImgiiis,&li-
pid-s clamant^Ge/ief, ^^XucaB i<!. 
& fapieníiaB <, 4. Sc qm ratione v i - . 
t i^M'f i dicitur damnare v i íam, & 

Madres pt£cuQviStmfiH$ mmtm yj 

quodadmodo i ingua/uam,Inqui 
riuir5in pr^fienti, quis iudex ve-
r c ^ proprie, qui polsit l i t igan
tes audire)iridagare>& examinare 
v.critatem4á¿ fungecs o í íu io iudi-
cis , pronuntiare fcnícnt iam, cui 
ftandum , quod facra fcriptura 
non dicitnr praeftare^ec Dcus i n 
i l l a , & per illam : nifi valde i s i -
p r o p i i e j C h n ñ u s Dominas eft i a -
dex^lex autem, eft regwla 1 iuxta 
^uam nos regit.Non tamen tran-
í i i i n iudicem, ficutars fecaaáúni 
q ium agit artife*,116 eft ipfe aríiT 
fex in nullareplwbiea lex a© eft 
p ropr ie j iudex^m eodé modo ft 
habet,dirigit fcnteií t i lm,feá rxOit 
datjimmo fcriptura no poteft fae« 
re munus iudicisjfaltivn 1a aliqui»> 
bus caufis.Primo no in hac^n h i , 
aiit ilií l i b r i j hsec awt illa verl>a 
fmt caneca? Secundo an hic veí 
il le fenfus f t legitimus, & infpir» 
tus áDeo?&- fimilibus.. 

Secundo , mtmdum^ quod Iket 
J>eus Jit ftifremuí mdex rerm^ m -
mumftmmmn a f ñ áíceretm iudex--
dd decidenids centreuerf.as in f(rfp-
tur>tyaut ferfir'ifmram , cuius veri-
taSy& fmfmefi látfns & miltns*.. 
P r i m ó quia m prajfétm indaga-
mus de índice virsibili, cum alijs? 
requifiris,& circüfíantijs aqao d i -
ftat inuifsibilis jueerporemsDeiiS. 
Secundé nam- .ficut,; R'egi facit jin 
iü r iam,qm deferet principali fea. 
tectiam quam Porregi y vicario 
femé! commifsit ofiiciali \ ita qui:; 
P t o dtf<rret í r n l k a t u r a m , qua.^ 

" " fi 



De ¿rtt/J Ucth.ixjonmihSS: 
II v lcir ialctn , ánt minifteríalem, 
ficuc proprietario munus fubñita 
tiotiiscathsdrac. 

Ttxú6,not<tndtim hmines p i -
mtiSié ' f ivguUres excmmuni plebe 
non p j e efe 'utdues% m negotie fidei, 
& religlonU. Nam ino«ir i tur in 
prxflenti índex ita ccrtse, & infal-
libiíis veritatis,vt ncc fa!li,ncc fal 
Icre pofsit; alias fidcs vacillarct, 
& exeas caecutn duceret. l a du-
bioautera , quis effet legitimus 
feníusjílandutn non r u í g a r i , Se 
priuato iiiditio,red publico ha> 
bentis authoritatem decidédi . E t 
república eííet inordintta , vbi 
omnesj^c fiaguli fibi arrogarent 
fupremam iudicaturam , cúm 
effent priuatíEsvttlgaris, & paris 
authorititis, • 

V I t i m o nHánium^má in m~ 
gmofidety & reltgmis nm pjfunt 
efe iudues%Rege^ & Magifífutus, 
Jura akthmute f tcuUri. P r i m ó , 
^uia.qui habet po teña temfxcu la 
remnaft t ral«m)& poHíicam tan-
tum,noti poteft eíTe iadex in fpi-
ritualibas caufis s 6c fapernatura-
libus,fed recipere fementiam ' U -
í a m a b tóente poteftatem legi
tima. Quod infeqnitar laíifsimc, 
& dadifsinie ? . Suarez/uo tomo 
contra Regem Angliae. E x qui-
kus deduci debet, afsignándum 
ncccflTin^ itidicé fiiperiorem,vif-
fibilem^ pubhcum, ctmi eíete-
ns qualitatibws prxrequifitis, ad 
decideadaslittes. Se controuer-
üas tideiMiuxta regV1Ias í c r ip ta -

f 1 
P r o b á t u r prima coocIuGo; ex 

metluphsrd muntriu & offtv l u ü -
tfalis.Nxm imkx debet effb'iñ can 
•fiifideij 'qui pofsit and;re lirtes, 
extricare dubia , «iffinirc diiHci-

profcrrefententkm,^ ter-
minare caufam, cui fre ftandum. 
Sed feriptara non prxftat 'ua,qni£ 
éft, Üs^nter Lutheranos, & Cafut 
niftas, multis retroannis,Gttéta ib» 
la feripeura indeeifTa, & in termí-
nata ,quíee í re t Üffínita admiíf» 
Pontificis, Se Eceldia: Tententia, 
qux di í f ini rc t í i t tcm, & contro» 
Mcrfiam viua vuce. in his pand i^ 
Se cont rouer í i j s .Pr ima deBap t i f 
mo paruulorum. Secunda de prsc 
deftinatione. Te r t i a de exorcif-. 
mo.Qiiartajde'nanieTo, Se cano-
ne , libroram authenticoram fa-
crse feripture.Quinca ds perdona. 
Chní l i .Sexra , dereali pre í fent i* 
eiiis in euchari í l ia: & eum facra 
fcriptura,fit apud iJíos iudex^oa 
eft lis deciíTa, & prolata fenten^ 
t ia, accipiant, de acquiefcant, 
íed infiñunt in íuo l i t igio. N o n 
enim eft fatis clara, & manifcila, 
Se íenfus legitimus eñ occultus, 
I g imr illa fola non poteñ efle i u -
dexjdeciísimis, eget, e r g o í n d i c e 
Pontifice,& Ecclcfia decidente. 
Se 4ir i menees&fi fola fcripturaeft 
iudex,fi det fententiam juñam, ac 
quie ícant , fi r e r o i a i a í l a m appo-
llentad íüp iemum. 

Secundó ationcfetit* exfap. 
te fcYinurtiiñ qua ex Apoí io lo . i a 

X o r i n t h . 3. folet diftin-
gui l i t tera , Se ípir i tus , fiewt i a 



5^ 
homííic corpiis} & á n i m a , l i í tera 
íecundiim íon i tum occidir, fpiri-
tus autem fenílis ieguiml vi iuf i-
cat , lucera exceraa íblct aftntere 
aerrorem, Spiritus iepiiimi fenfas. 
jplam ver iu te i í i . Sed n a n p o t . í t , 
eíle iudex ikterajquia potius indu 
cithomines ip £norem5n2C fpiri-
ritus ieoitimi f .níusj quia ille fe-
piüs eft occuktiSjBon eft clarus 
manifeftiisfemperjyc inde decida , 
tu r,c|ubiiim,fed obfcurus4, vt inde; 
f!ibQríatiai,Jdifficultas,& ambigen 4 
di pccaíio dejegitimo,^: vero fea-
líisEft igitur alibi inquireadus ui -
déx, dehniens legitimum fenfum., 
Minor folet • p r o b a r i n a m . olim , 
litcera occidit ludaeos» quia acci» . 
piebant íecundúm Iitteia; fonum : 
pr^auntiata de Chr i í l o a Moyle,, % 
Se Prophetis ..iuxta Apofiolum 2...... 
G o r i n d u 5 , cíim legitur Moyíe&, 
v íque injiodiernum <iiimsvjlame-
/fpeqofitum eji flper cer eerumM^ 
non intelíigunt Móyfem , quem 
qnotidie legunt, & non introfpi-: 
curnt fenfum internum , contenti: -
litcera, esterna,nec íiifcipiut G h n f 
tama.qiit inb. velámiae facrifício-.. 
rnm fuerat pr^figiiratus 9 quoá á : 
Ghrif lo fnit improperaturrt- dums 
reai i t t i t - i l lós caliginafes ad íacra 
Scripturamjoan. 5. vt cognofeat. 
dTé Mliiam- á ,Deo promi0um«> 
Similiter occidit littera han-eti-; 
eos;-- Nám.re.U'ftoC. legitima £eñfu,r 
ciuem réqiiitnt fanSa Gatholicas 
Bccleí ia, calígine íu te re .obnnbi-; 
lási,,v,t caeci impíngut in pofles,& 
parijtes. i.Sabeiiam €XÍÍlo,_lQan,^ 

10. Jigo ó1 Tater vvmrfunus , Inf-
picicnccs certice litrerse dicebunt 
eíTe vnam perfonam fub vari)?, no 
minibus, pr opter d i (icr fa muñera , 
& of ficia: fi autem Eccíelice ípir i-
tum fequerenturfadepti effent i n -
teil ígennanijeíTe (fcil icet; vnura 
in effentia,& fubftantia^Secundó > 
A r r i a n i e x 1II0 l o z n . í ^ í P a t e r m a -
i n me ^,accipiebant abfoliite , & : 
íimpliciter maiorem,, quoad, hu-
manitatem,&diuinltatem, religo 
EccIeficE fenrii.Idem.de; innumeris. 
alíj$, quibusi littera fuit serrandi 
occaíiosqiios late Salmer Beccanj . 
SerartRuai, ^ alij.QHos prohibet 
pr^fura temporis recenfere, De in 
de aíia pars minensTolet probari, . 
q n ó d non poteft eíle iudex adhnc 
rpintus íegitimi: f e n f e oceulti. 
NamJ icec contineatyerbbm D e l : 
authoritatis; & vtritatis infallibi-
ÍISJQCÍ difficilis?& abreónditusí na 
no femé! j&; dé illidsmente no cóf: 
u t j & o r m i r i n d e litigium, & dif-
ceptatio d e v e r ó , & l e g i t ¡ m o , & á 
tempore- Apoftolorum o r ig ína t e 
funt peró innumerabiles diííiculta ; 
teS',<S2_ cetrouerfiíe circa légitimilj 
^ vern fenfum,n0 igitur eñ iudex 
iddneiis; fplritus.littera: Iegitimi 
fé'nfus, qui implicatus latetambi-
gu i t á t e / a l t im exdefeelu daritatis 
neceírarÍ2esad decidedas Hites, in 
de fuboms,paret, na ille folus eft 
aptus índexíquid i iüni t litrt\& co 
troueríi a ditri ni tina., clara, & maní 
fefta fenté t la .Q^od ü h f riptura 
non prsftat; cmu&fe.nfus fepius 
funt va,lde; _obfcuria . E i l . cnira 

l ibe? 



De urtr^J Methaexponcnaí.SS. 
Uber file fignatus figillis feptem 
ín Apocalipli^viílis á loanne^qué 
nuilus in coelo,in rerr i aperire, & 
referare valebát. Solusagnus ape-
n re , valuit, Se in térra ems vicem 
gerens,PctifexRomanus,Ecclefi3e 
caput, cui traditum eft ad deuora 
dum. Data opera omitto innúme
ra exempla huí us difrtcult.ms, & 
obfeuritatis. Per otiirm videndus 
eft Beccanus tom.tj.cap.y. 

Confiinutur, nam ílrnt innume 
ra faers Scripturx teftimonia, in 
quibus fenfus legimus haberi non 
potefi:,nifi exEcdefi^ authoritate, 
& t r ádk ipne : ergo in his feriptu-
ra fola non poteít apte fungí c i l i 
cio iudicis5fed erit recurrendu ad 
Eccleíiam,& tradi t ioné.Si t ex in-
numeris esemplu.Ad illud Matth. 

: 28- Douteomnesgenresbdnk.ameí 
eos 'm mwne Vatm^'ilf^¿r Spritus 
Satótt. Siquis diceret, íufncere ad 
Baptilmum interit íonemílne nro-
latione,& inuocatione Tnni ta t i s , 
ex folius Scripturje verbis non fa-
eiíc poí le t conuinci, fed fi fíat r J -
curfus ad Eccleíice traditionem, 
vfum, & praxim, qiiíe inteílexerit 
requiri inuocationem,& prolatio 
nem, praeter i ntention em, con íic ie 
tur eflicax a r g u m é t u . M u t o huins 
generis Gmilia^ue vi den poíílmt 
apudprxcitatos, egetigirur icrip 
tura alio ludice^ui VÍLIÍE VOCI^ o-
raculo definiat, qui fit W i n mus 
f e n r u S , i n t e n t u s á D e o h i c , & n o n 
a!ius,cum fu fepe legitimas obfeu 
rus,& ambigtms. 

T e r t i ó probatur, iifturfu feúto 

S 3 
ex parte rvntroííerftamm^QíY] mul
ta funtiitres, Se cotroiieríix in ne 
gotio íidei, & religionis, de qui-
bus non fit vi ia mentio infacrá. 
Scr ip tura ,áu t í i nt,n5 eft Ctis perf 
picúa,& clara,vrmde pofsit pro-
ferri feiitentia,q.uin íít iRquirédiis 
iudex?ad decifsioné>& diffimrio* 
nem manifefta E x iunumeris exe-
p! is .Pr imó,an libri lob,ludiera 
p ié t i ^ , Se alij 'íint canonrci? V b i ex 
íbla Scnptura aísignari r.6 poteft 
certa decifsio,alij aíieruntjáíij ne 
gant^& 'in dífeordia eft confugteh 
dum pro decifsione certa ad tradi 
tione Edclefias, Secundó,an Eccíe 
fia fací áménra íint tan ta feptem, 
decidí non poteft ex fiera Scripui 
ru.fed ex tradmone,& fenfu Eccte 
fi¿.Tertió%an baptizad ab hére t i -
cis íint bar i tmftdi jdeeidí aun po
teft ex fiera •Seriptura,& petendu 
eft ex Ecde f i á v"íu,praxi, & tradi-
tione. Hisadde, an confici debeat 
baptifmxis vna^aut trina merfione. 
A n Chriftiani debeant colere dié 
dominica loco Sabbathi.An D e i -
para poft partu maferit virgo. A n 
corpor e, (¿anima ccciosafcéderit» 
An Petras fuertt Epifcopus Eccie 
fi« Rotnanae, An fy mbolu fidei l l t 
veré canonicíi , & Apoftclicu. A n 
in veteri lege fuerit aliquod reme 
diil excernü cotra origínale pro fe 
melis.De his,& fi niUb9 ex fofa f i 
era Scriprura no elicitur femetiá 
diííinitiua^niiifiat recurfus ad E c -
cleí is authoritate,fensf^vium.pra 
x im,& t rad i r ioné .Ergo fcnp íura 
difiicilis,&obrcura eget alio iudi-
ce. ^ s Q^arí. 



Q u a r t á p r o b a t u r a fummitur 
t x v fu .&pdx i veteris teftamemi, in 
quo non f o U f c n p t u r á cogaofcc-
batur iudex, fsd confugietucar ad 
fummum Sacerdotem , vt confíat 
ex lofepho l ib . z, contra Apione, 
Se ex Deuter .14.V.2.Si dífficHei& 
nmhlgumn afml te mdk'mm perfe-
xert^&c, ven'tes ad facerdotes > ¿ c . 
& z.Paralip. 19. vbi liriginm, de 
áliís controuerfijs delege, deman 
d a t ó l e remonijs , deiuíí if ica-
tionihus.&c. E x cjuo colligitur in 
iiagulis ciuitatibus coníl imros ef-
fe iuclices inferiores, inquórud i f -
cordia recurrendum erat ad Hie -
rufalem , ira qua prseíídebat Sum-
mm Pontifex^ cuius decifsioni, 6c 
fententis ftandunij fiib pee na mor 
t is .De quo mentio Marci 14. L a 
cee 19.de inftitutione vero vtr iuf 
que Conci l i ) maiorts, & nñnoris 
fub M o y í e , Si Ierro Exod . 18. de 
maiori^Numer. 11, de mmori , 8c 
vtroque colapfo reí l i tutum eft á 
lofaphat Rege luda , iuxta i . P a -
ra l ip . 19. antequam vemí íen tad 
f erram promiffanvn qua ftint i n f 
tituta d i S i tribimalia, Moyfes in 
deferto iudex folus, & extraordi-
narius iudicabat omnes lites exor 
tas popu!o,& additi funt tribuni. 
Centuriones, Qnjnquagenarij, & 
Decani ad minores canias , vt ab 
i l lon im onere leuarctur, S¿ elefti 
fuñí ad maius ¡cuamen íeptuap'.n 
ta fenlores aísiñentes ad máioris 
poderis caufas/& grauiores.Moy
fes ante legem ícr iptam exDci v i -
Cíe vocis oráculo dirimebat plu-

res,Yt qua pcena eítent afficjenái, 
quicoiiigerewc ligna in die Sabba 
th^numer. 15. S¿ alia numer.p. 8c 
alia numer. 27. de quibus in lege 
n i l erat fenptum. Deinceps poft 
legem feriptam, Aüj Pontífices 
dinmcbanc i n tér ra promifía, ex 
Confilio íeniom, Se da tus eíl fpi-
ritusProphetix m electionc num, 
1 1 . & fingulis D e l afsiftentia ad 
dit í ici í iora, non i ta iucceflbribus 
fubrogat is ,qaí non folúm decide-
bant controucrí ias lcgales,fed etia 
ni negó t ío í i de i , in quibus caufis 
fenpeura fola,no erat Iudex,Vü*a-
que áutem-feries caufarum appel-
labatut legalis , tum quia ex lege 
originem ducebat, non fatís c la
re percepta , tum quia c ramdin -
mend^ex vera , 3c legitima legis 
intelligentia,Deuter, 17, erat pne 
cipua Inter cotroueríias fídei > i l la 
de Me fia , in qua litigatu eíl; í em-
pore Herodis , an Me.íias in lege 
promiflus iarn eíTet natus ,& dela-
tus eft ad fenatu facerdotu pra.'fi-
dente Pontif ice,MattK.2.é congre 
gans om-nes fr 'mdfss Sacerdotu f á f á 
U b m t r ab eis^vhiCfmfius nafieretur, 
at i l l i d í x e m n t , & in Bethlcern Inda , 
Se cum eílent dubij de loco , non 
auíi funt decídete per fe /ed dela
ta eft dubitatio ad facerdotes, qui 
ex o í ü a o a d feriptur^m confute-
ruíitjnsm fpefíabiíis erat Pont i í i -
cis fententia ex afsiftentiaSpvrituis 
Sanérijlíceteñent forte ali¡ Dodo 
res.Conftat in cxepb Movíis , cui 
Denseoccfsit maiore aftulcntiá, 
qua 70,íentoribús coadiuionl-us, 

iuxta 



iuxa n u m . i i J u í t tm'tnus*d Ucy 
jhu ituftra defprttu tuo-, trndamqus 
ehiVtfufientem tecu vnus foful*, vbi 
nomine fpiritas inteiliguur donü 
grat is ad regenduiS&: gubeinandu 
alios»non vero quod aliqujd fpiri 
tus fu ablatú a Moyfejfcd quia in-
fra iliixd donu, dabatnr aliiul íimi-
Ie,illisj ficut de candela lumincfa 
aufFerri dicitar l u x , Se c k i i ahjs 
ex ipfa accení i s , fine defíra<5íio.nc 
lucis fontalis. 

Q^íincó probatur ex vfnyé' f ra-
x'tin nono tettamento.Na. íicut in ve 
teri non ad feriptura í b l a , fed ad 
Summum Pontífice deforebantur 
cáu f sdec idedx in negotio fidei. 
Se reiigionis/ic in nouo,no ad fo-
lam feriptura,^fod ad Sumsau P c -
tificé, Se Ecclefia, funt deferendíe 
ad decifsioné?& defimtioné innu 
meris exepíisaprima-.fiiitortá co-
tronerfia tepore Apoftomrum, An 
mui Chilfiíam Poffent ftluari,fine cir 
cumifsionci Q m d I aiebant, qu ídam 
aegabat, decilTa cft cotrouerí ia in 
Conc i l io Hierofoly mitano defi-
nitiue ad . i 5 y i u i eft Sfiritui Sanc-
fC'f&mb'iS) Se no ex feriptura fola, 
nam ibi non íiiit i l la alligata cum 
adduci poffent, pro vtraque par-
te,pro circuncilsione il 'ud GeneC 
17 . á remáde tur exrobhs &c. pro 
abftincndo á circuncifsione,& le-
gaUbus^lUid Dcurcr. ^o. cheunct-
d'npcm'mHscor in muotefl.wwnto (Se 
i l lud leremisc ^ .cmunááinúni , & 
auferte praputhm coráimn, A c fi di-
ceretnorequirocarnis , fed cor-

circuneifsionc,per contr i t ioné 

de peccacis. E t tamen Apofioí. m 
Coísciijo.nó dederunt í en temiam 
ex íeripturájfcd ex afsiftéti.ii& di -
rodioiio Spiriius Sar.di>prcnviira 
fibi,& fuccLÍloribiiS. poft rénora 
v s ró ApoftoloradecifT:c funt a l i« 
in negó tic fide!,& no ex feriptura 
foía.Ex inmimens. Prima,an paí-
cha deberec celebi ari cum íudüeis 
decimaquar tá die primi menfís. 
Secunda, an Ecciefia pofsit abíbl-
uere lapfos poft baptitkiu. Te r t i a , 
an in Chr i í l o fine duas pgr íbna^í i -
cuc duae naturce, Quarta,an pofsit 
reiterari baptifm9. Quinta,an par 
uuli nafcantur inoriginali in his . 
Se íimilibus ( i a t i o r i cálamo apud 
prccitatos)ientciia diffimtiua pro 
nuntiata eft^non ex fola feriptura,. 
cum in ca no efíet exprefllim , led 
ex Ecc le l ix author í ta te ,& mdica-
tina poteftate, E t fi feriptura fola 
efíet iudex', Ecclefia non interpo-
fuifletfuam au tbo r i t a t é í& potef-
tatem in decidcndo1& fine illa no 
reputarentur aduerfarij damnaci, 
eft res certa,& indt ibi tá ta .Deinde 
Ecclefia non potuit a'rrare infe-
renda fententia , íicut nec C l u i f -
tus , Apo í lo l i , & Prophetx , qui 
menriri in hoc negotio non potue 
runt , & Apoíloli teftati funt E c -
cleíiam xrrare non poffe.Eft enim 
funda ta fupra , firmam fétratn, E t 
forta inferí non pnualtbum, aduer-
fus eain. Eft enim ex Apoftolo 1 . 
ad Thimotheum 3. columna ^ ¿r 
•firmamentum vertt.tm . De quo 
funt alia teftimonia I fa ix 4. 1 zt 
Se 17. 
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t i \ Le ftar ^ 
Sexto probatur ex 'naloya/sf i - aincirsionem,& ohferuantlam le 

mlt t ídlne tribunMis ludi tunj inm-
dicatiio in.a>gotijs,& cauíis ciui-
libus, in qua fuat lites,qude defer í 
tur deciden i^j ladsx I.uarus feré • 
)tíam,íeges>& regulag, iustíl 'quas^ 
res eñ deiinienda, Sic ad tribuna!," 
Eccieíi e d?ferimtiir dabia,& con 
trouerfi e ni negonjs tidei1& r d i -
g io . i i^ inqno eñ ¡udex Pon i f - x , 
Sctiptura ratio decidendí5& regu 
la.&c 8c íicut m polí t ico funt tria 
lex: í c r i p u ,coalueaido,non fcrip-
tz^máex.Scc.íic m negotijs fidei in 
t r ibuaa í i E c c ! ̂ u b c ) fcnptura, 
m d í t i o , P r i . i c -ps i-ccleíi .ciudex. 
Sed m pol í t i co! x f i ta , & confue 
tu l o , non eñ fuficiens iudexad, 
deci dendu, ̂ proFerendu fenté tía; 
fed eñ indigentta Magiftrams.qui 
fungitnr of ic io iüdicis?Tecundnm 
regulas íegis confuetudims, &c . 
ergo ídem proportionalit.'r m E c 
clefiaftico, prseter fcrip-rura, o ñus 
eíl E c c l e t i a ^ Principe üims P 5 -
tiíice^qui fungitur of ic io iudicis, 
& de^niat canias fidei.á, tnorum. 

^ C o n i r m a t ü r , nam dato, quód 
í u b o r u t u r dificultas in polí t ico 
tribunali, qnx nec exíegibus, nec 
confuetad .ne decidí pofsit, opus 
eíl yidere,qaa ex ratione^quQy& 
-bono proferas- fententiam, ergo-
idemXi in negotio f ide i ,&reüglo 
n i s / i ex fcriptura tradi non pofsit 

galiuman hoc enun cafu adafsiílé 
tiamI& Ecclc í i im, vt ad iudiccm 
dantem fententiam d i f imcaum 
niic recurr^ndu vn, 

RcCp. ad n tiom- duhiundi. A d 
primu dice, quod fcriptura vtuis 
eft,fed non fufnciens, & i ta eguif-
fciuJicc^^ontifítce. E c c l e í i a ^ c . 
A d fecundu rcmittere,vt ad vti lé , 
non vt ad íufi icienté, fine alijs 8c 
nonremittit adfola fcriptura*d 
probanda diuinitate , fed ad voce 
Patris.ad teí l imonra Baptiíl£e,ad-
miraculu^&c.ex aa.aute l y . n i h i l 
concludirur firnumur firípturam, 
ergo illa fofa eft iudex, ferutantur 
loca AuguOini^ergo foíus Augiif-
anus eft iudex,ferutantur loca C i 
ceronis,ergü Cicero ef íauthor la-
timtatis A d terriHibiprohibetur, 
mi addendufuireluee) irrirariuu, 
8c derogatiuu legisV non damnarj 
recurfum ad E c t L f i í , ^ trad t ío-
nes. Ad v l t i m i m , d i c o p n m ó , i n . 
uerti poíTe hocargumentu contra 
conheicntes herét icos, nam 11 om 
nis nonio mendax,et:am Movfes, 
ProphetcE, Apoftoli, Huange^ift^, 
ergo eriam Lutherus Caluinus, ¿ 
predicantes eonIment in ,& jerra 
r ep r íTunr . í gnu rd . c r - f j cündo . in 
P o n t i í c e diHingui duas authon-
tates, priuara Dodoris particula-
n s . & j m b l k a ^ u a v i c e D e i c í t j Se 

c ' i , L — ^ ^ W Í I i . i b . c c puoiica,qua vice l>pi pft - A , 

*.oafog.dcb.-t a J E c d e f i . l ^ e t / t homo % á p ^ t w , t , r i 

& « . l e i r u Spunus SaníH dicat cunda.T qua eerit v ic-m n , ' v 

Cucuo lerofohmuaao «rea cir- d ¡ r i g«u r . & guberuatur ab üló, 

in 
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De artc^J Mtth.exponendí.SS. 
A d S c r i ¡ m 4 i ' & \ i i i negotijs fidei, & Religionis de 

cideadis, Se inprefenci cum ienp 
tura ht obfeura^quarntumuis, cer 
ta,&: infaílibiÜs, nec fatis coaftat 
de illius reníii,eget illo iudice,de-
cidente, & determinante ex afsif-
tentia De i . Ta l i s fuit Moyfes in 
vecen lege,& Pontífices fucceíTo 
ros,Deiiter 17.Malach.i.&: P ro -
phet£, i raias , I?r-mías, D a t u d ^ c . 
& in nona lege, Apoftoíi, Petras, 
Se facceíTv>res,c]Uíbus promiíTa eft 
afsiftencia Spirims S a n d i , loan, 
i 5. & Ule Spiritm veruatisdo-
cehit VOÍ omnem verkatem. I n hac 
autem excludiutr ornne menda-
tíiim graue,aut leue,iuditcit emm 
negat toné ommu. Ati autem om-
nes,& finguli fideles Ecclefiie ha-
beantifl-am afsáfiintiam, 8c direc-
tionemíVt in fide.errare nonpof-
Cint,quaimpu!runi ftdei fefjumur; 
qua ratione d ic í tu r , quod qm n.i-
tusejl exDeonon potefl vecc.ire.pcrú 
netad mareriam de fide,in qua di 
eitur quód finguli quidem habent 
dependenter ab Eccíefia , v t coa-
iunch funt cum illa , vr memhra 
coniunéta cum capire, íoirims v i 
tales dependenter á ca :iteí & cor-
de^ua ratione hortatur ab Vpbft 
tolo femare vnit¿uwjptrmis^rms 

Deus , vna (idos,&c. de quo 
latius Becan. tom. de 

Fide c. 7'.á n. 
100. 

MES 
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De cUritatc 5 olfeurhate 
Sacra Scriptura Bi~ 

hliorum, 

D V B I V M I . 

tí^y& <equ4hfit c¡aritas, vel thf-
cumai fafra Ser fturd BihlmumUh 
ha perjficuay vt fe ipfis fine vlia in* 

teipet. tkne pfsif legi^s1 intel-
Ugi e fiam ab idioíh , & 

cum fruftu fj-tri-
. tu al:? 

O ' Atio duhkandi pro vtraq; par 
» ^ te,fummitur,ev P P . apud Se 
rar, m proleg.cap, 12 . áqiíeftmn-
c u l a í .qnidam aiunt efe p f f i t a m 
& eutdente ,vt egeanr fulo audito-
re.non explicatore, & ex vclami-
ne peccaterum fieri ob ícuras , & 
fie efíe á Deo fenptas , vt legí, & 
i-ntelligipoísint etiam ab opifici-
bus,&iJiotis,(& mea omnia luci
da t & planas, & mtnime oBfcurai 
& m;hiy.u,i,& 10 perfbicintate ex 
c c d e r e' fe f if í f« rife P h i ! o fó p h o r n m 
& propEanorn,& eíTe nobis lucer 
na ni ,'11 cem, í Q 1 em ,t 11 uftr: or em, & 
cíariorem coelcfti &c hasreticos hu 
ius fóiis kicifugas. Ah j Vi r6/«^» 

Jcr'rpmtrs m ejfe n. agnam vhjfcurtu-
fm.dimcultattm profimdiratt m, 
&-inrelÍ7gi ren pcí le í ine V c B o -
re,at ¿ue M a g i í l r o , 3c eíTe librum 

fie-



s t t f l n r < ¿ j 

fígoálum5& abiíTum q u ^ ñ i o n u m , 
& agmm in q-.io eft The íau rus fa -
piemírc abfconcíitus , Se egere la-
borioffo foffjrej 8c eñe condi i lm 
claudentem margaritam, & nube 
i a ñ o pluentem vbertatenijpecca-
tori í le r i l i ta teni , & eíTe mare, m 
qao magna profunditas fenfunm, 
Se inexhauftum pelagus, plufqna 
hauriatur, fctatiir, E t n c n om-
nes admitcendos ad ftudinm íc i ip 
turarum. Denique fpeciali proiii-
dentta eíTe obfenram ob piares fi
nes, cauías nobis oceultatas, vt 
qui fcntic íe poíTe humihetar , fu-
psrbia fuprimátur , ne authoritas 
vi lefci t apudvulgares. V t í i t m g e 
niorum excrcitatio , Se illuftrenc 
commeíitarijs , & infirmitas im-
p ío re t diuinum auxiluimfDequi-
bus ftatim fu luis . 

Pr ima concluílo attcr'it.Scripm 
ram ámndm non ejje infe fmplkitcr 
ol)j\u,\tm,itut cLnatnjfed refpeñu re~ 
rum fignificaurun^vel eoruiXy quihus 
f igna t .K iúo na fol poteftin fe ip-
fo ipfo cía rus dici fimpliciter, t cé 
ü induat rationem íigni ,poteí l d i 
c i ira,refpeaa rerum íigniricata-
rumjYel refpedu eius, cui llgnifi-
ca t ,namí ignura eíl reí íignatíe lig 
mim, & i l l i c u i í ignum, í enp ru ra 
autera hic nou fu ¡n mi tur abfolu-
te fcuiidura fe , vt ita pofsit dici 
c lara , ve foí, & obfeura , vt teñe-
b ra í , fed fecundum rationem í i s -
ni relatiiiara , iignum autsmeft 
re í fignats í ignum, Se i l l i cui nt 
fignificatio j Se inhis refpeftibus 
eft inquirenda ratio í i g n i , clara. 

vel obfeurá, rnde fi res fit fignífi-
cata clare,vel obfcnrcjinde etiam 
í i g n u m , clarum , vel obfcuium 
dici folet, item íi ei cui res fjuni
fica ta tur clare, vel c b í c u r e í o g . 
n i r a f í a t , inde dici folet í ionum 
clarum.aut obfeurum. Ergo ' íc r ip 
tura fecundúm fe non dicirur ap
ee clara, & obfeura abfolutc , fed 
io rationo figni refpedu r e i , ^ cui 
fuerit fignum 

Secunda conclufio.^rfr^ Scrip* 
tura m nttione fígnificandi, & medi 
fignlficandi, efidi/fialis, {& chfcu-
fdjVt fe foLty me caft pcjsit tdmh 

fed egeatMagiftrc^nec diffmlat dubia 
hnegotijsfideii & rcltgioms fine Ec-
de[t^féíit interfrstíitme. 

Rat io nam fiuc fpeftetur figni-
ficaiio,fme modus fignificand^fi-
ue res íignificat^,fuie is cui íigni" 
ficantur.gft difficilis, & obfeura, 
^ eget cxpoí i t ione , probatur ex-
perientia , nam fi í ignumfu ver-
bum hebraicum^utaJterius idio-
matis,iicet nota fit íignificatio pe 
rito,coniun<9:io cum aliis red de re 
poteft diffíci!em>& dabiam íigni-
fícationem, cum eidem vocabuío 
prxfcrrim Hebrfeo míint non fe-
mel piares fignificationes. í n t e r -
dumfignificat proprfe , mrerdil 
metaphorke, Se oritur dubitatio, 
an vox íummi debeat proprie , an 
allcgorice s aut fíguratiue ? 8c 
o pus eft fepifsime , tion foía cog-
mtiene vnius idiomatis Iarini,aut 
haebrei, fed comnaratione cum 
a l i i s , vt meííor fenfus eiietatur. 
Seculido íi foeálet^i: ex parte re-

. ruta i ^. — 



DtattesJ MciútexponendkSS. 
m m eft dlfHcilis , & obícura , 
nam fi res fmt coeleftes , erunt fu-
pra vires , occul t» , í i tc r re í l rcs , 
& ob id fáci les , ratioae finís , in 
quem ordinantur occul t« , ra t ione 
principij á quo f ine fimiliter , & 
de lilis qu^ftiones moueri pofsint 
obfeura; , Se difíiciles, vt circa i l -
lud in principa creauit Deas calum, 
& terrm. Qu id pnncipij nomine 
ititeíligatur , initium tempons, 
aut verbum.per quodomma Eiíhi 
í im t?Qnpd cosíum tune creatum? 
A n Angelí? aa orhes,an omnt's íi-
mii!,aii aliqni tantum.An ccelum 
prius térra , an fimul? & an ante 
i l la lint creati Angeíi?cur non an
te creaiiit, cur non citius ? & a l i i 
huiufmodi form?, quxri polUint» 
q a s non facile áquoquam expe-
dianmr, & íi doai tot v i g i l i a s ^ 
labores infummunt, quanto ma-
gis ftupidi, & hebetes ingenij, 
confuinai-nt^ Forte Imefrafta^ 
dicendam eft, & i ta concludi de-
bet, quod licet feriptura , quoad 
áiiquas fie ciara,& pcripicaa}Í!ue 
in iígnificatione , modo lignifi-
eandij re iignificata, aut r e í p e a u 
eius cm fign i fi c a tu r, vni uer s c dici 
debetdifnc!lis,potms,&obfcura, 
quám perfpiena,& clara/me p r i -
m a Ta p c r fi c i e a fp i c i a m u s, íi u c a c u 
rauus > & profandius inueftige-
mus^amlicet h!Ítoris>& aliquot 
ex dogmatibus facilia íintintellcc 
tu ex ipfa contextura verboru,vt 
eíTe Deum natum, p e ^ m ^ fími 
lia3tamen difkcüle admodum,CUt 
Deus hos p r a i c f ü n a u e r i t , noit 

5 9 
alies 5 qua ratione cor R c c i s 
pofsit moueri in manu Domi'--
m , & an Pharaonis, aut alterius 
mdurari : Qu id de i l l o , w p , ^ 
pie erar verbumlnomine, lubira ra-
tionefignificationis,modi i'wivfr-
candi,& reí Se c u i . V bi funt per/e 
innúmera diffícilia , Se perohfcu-
rasqua ratione ve ibumí i t filius na 
mralisJ& non Spiritus Sanf tus?¿ 
an fu etiam Deus aut prima crea-
tura j & alije huiufmodi. 

Refpondetur ad miems du-
biundt. Quod P P . qill dicebant 
efle perfpicuam, & claram, \mñ~ 
bgendi funt, quoad aliquas iilius 
partes, quoad aliona príscepta,& 
momta bene viuendi , & aÜqua 
dogmatageneraiia, & non de i l la 
í b l a .&fecundümfe , fedadiunda 
explicatione,& rudimentis Eccle 
fe, vel de ea rcfpc6tiul>, ad peri
tos viroc,fibi fimi!es,& diuina lu 
ce pvajdiris.Qm vero dicunr ferip 
tnram ohfcuraru loqumitur f r m í 
litcr,quoad alias partes,iuxta dic
ta, & inteIligentias,non fuperficia 
les ̂ fed abfeonditas, &- profundas 
vt etiam ipfi h-oftes fesreticj, non 
femel affirmarint; eíTe in fcripm~ 

risfacil ia,& difficilia, clara 
& obfeura, Se íntellcc- ' ' 

tudif f íc iha . 
( . ••) 

D V -



66 

An Si 
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•nnurafiera B'-bliormnfit adeo 
lis j é ' obfcmain fenfu Imeralíy 
\ vt nonvaleat, fe Jola intel-

tjicát mapfleno 
né interfre-
tanái? 

Oncfufio eft, na efi difficil'is, 
& ohfi üYit^it kigenioy & mdnj-

trid propria egre, aut mmajihñ fop-
fit recle% intelligt, & ha egeat M.i-
g¡fterio,é' arte, Eft contra he ré t i 
cos,mmu presfumprione, & cali-
ditate plenos : dicentes eñe adeó 
facilem, /t tic manifefta cuinis le-
genri , nec lit neceíTaria doftrina 
Theologica, 8c PP.legitime expo 
nentium in fenfu Spirims Saní t i , 
vt itafit tllis libera licentia adul-
terandi?& retorquendiad fuos de 
prauatosfení t is . P r i m ó , ex vt ro
que certa mentó Ifaics i.D.éitíirif-
te líber ftimti Uñeras, & áicetmn 
pffim j á m f m eftemm líber. Petrus 
de Epiftolis Pauli z.c. z.'m qtilhm 
funt qusdam diffic'dia mtellecl-f, qtu 
indoctt deprauant ad fuam Derdhio-
nem. Lncx. 24. Difcipulis non in-
telligéntibus feripturam ¡nterfre-
tabatur ChrlfÍH<, qua de Ufo erant." 
A f t , S . PhilipDO interroganti E u -
nucho Reginq Etyopum^Purasne 
intelligi^qu* lcg'-<(& legebat Ifaia 
Prophetam) refpondet̂ qmmodo pcf-
f m , fi aliquis non ofienderit m'ih't, 
Matth. 1 3. non intelligebant dif-
cipuli plura , qu» dicebantur a 

Chr ido , 8c pe tebám e'xpo^ltlone,, 
edfjfere né is pa rah lm cizaniorü, 
Lucx. 1 S.JpJin'bil horv.m intellexe-
runt, qua: dicebantur a Chrifto de 
pafsione,& refurredione, Matth. 
24.<j/.-¿ Ugh iriteWgat,'Domáis 1 z . 
Vxxó.pitur Prophetsc librm-, 
& claude fermov.cs, tranjibunt multu1 
& multiplex erit fcientíafiá. eft muí 
tiplex fenfus.Ioan.i 1 .Soluhe tem-
flum ho'Ci& m tribus diebus excitaba 
íllud: loan. 3, Nicodemus Magif-
ter in Ifrael no intelligebat i i lud 
mfi quisrenktuside regeneratione 
fpirituali per Baptifmum, nec i l -
lud, í icut Moyfes exaltamt Je pen-
tem,'mdíf rtoi quia non capiebant, 
exaltationemChrifti per crucem, 
& Paulus ipfe 2.Co»inth,4. dice-
bat ijnum Euangeliumefe openuM, 
& a<a. 12 fatetur fe didiciííe inter 
príetari facram Scripruram ad pe 
des Gámaíiel is , & vt abftineam 
afiíua l o c o m m í q u s facife coacer
vare poíTem » do fincm cumApo-
calyp. vbi c. <;. oftenfum eft loan-
ni líber fignatus mt us, & foris fi-
gillis feptem , & ipfe flebat, quia 
non eífet inuentus ^ nec in coelo, 
nec in tér ra , qui apperire librum, 
S¿ folueret fignacula , non nifi leo 
de T r i b u I u d a , C h r i á n s , & cteteri 
nomine cuius, vir tnte , Se auxilio 
ilíius.DeApocalypfisdifficultate, 
8c profunditate dixic Hierony-
mus in feripturis peritifsimus in 
Epiftola ad Panlinum. Q^pd tot 
fint fnr.'.mema, qim reí ha. 

Secundó probatur ex T r i d . 
decreto de vfu facrorum libroríí 

vbi 



De í t r t e ^ Meth.expomnMtSS. 
vbí definítur q^iod nu'las proprio 
i n g e o i o ^ iiaduftria fiffas audea t: 
i í iueíl igirej& interprctari íácram 
Scripturam, fed iníiílat veftigijs, 
Se explicatiombus Sandorum Pa 
trum,,, 

Ter t íoy prbbatur dificultas 
aífequendi fenlum Ikteralem.Ob 
fertptura: obfeuritatem ex penne 
innumeris • partibus ad Sanélum 
Hyerommum., fere. ex toto orbe 
deferebantup qu^ftiones deciden-
d-c, íh idio difeendi, ádhúc á P P , 
Damaírus Papa, ilium" confuíuit 
de his quiefítQnibu^ Pr ima, quid 
frgnihcat in Genef. Omnis qui ocet-
derit CámJeptupMm fmíetur. Szc\i 
do, fi Deus fecit omnia valdc bo-
na, curpr^cepit Noe , vt de i m -
mundis eíigerec in arcam, cum ni 
l i i l tiuiafmodipofsit effe bonum. 
T e r d o , cur Abraham.furcepcnt. 
figannr fidei in a rcunc i í s ionc . 
Q ^ i r t o , cur l íaac benedü i t ser-
rorcqaem noliüc,nnrr que voluit 
beneJici.Q¿nr<S,c]iK'o ht iuterpre 
tatio Viíioms iüvst de Seraphinis, 
6c..ñ r t íagtp S&tiñm^... Eíía ffpm 

Dardaiius, vitaliSjCv'prianus- & ' 
p l u r e s - P P / d í qniSus Baccaní is 
ibidem cap.5ade'di i f ic i í ibús con--
fnlimur^.vtqutd- fit térra nmmif-

/ idnts^quid fi*- Seraphim apnd H e 
' feos, qitid üéfunrf dohriy? au'íé.: 
f ^ txa i fmumh Q ¿ e funtilW ; 
ümltk vidtt a nec- ^tir 's 'audtnh. A ti 
at íqui antequamrniorianfur ftñt 
ia-iudici^deferendi-ad-ccélu'má 
Chnf lo- , cum mdlus-fit-qaí no fit 
vifurus m o í t o m i Q u l i t e r í l t l ^ 

tel í igendura iílud Chrifíi Mat t í r . 
2 6, Non: bibjm am'üdo de hvegenimi 
n e v i t h . Q m á llgnificec vdum teir-
f l i j c j f mefi ¡11 áms - f ane í . Qpp-
modo dicit Matth^as, qued C l i n -
ftns refurrexerit vefpere Sabbati, 
ciim Marcus dicit mane , & illud 
Matth. 24; ve frágmmíbm. E t 
quisfit i l levil l icus iniquitatis lau 
datus á ChriílOjcSc huiiifmodi pe t 
t ú innúmera, quse'non vacat coa -
cerbare. Deinde v e n i o a d S a n a i í 
Angunintim, ad quem fere ex to
to orbe delate funt qusftiones,dif 
cendi ftudiojpcrDoaiísimos P ? , 
Bolufianum, BoniFatium, parda-
nurn,Euodiiim Honoratum,Pai4-
linum,SimpliciaDnm, & alios,de 
quibus late Bacá 'ñns ibidem.Pri ' 
mo3qnaliter Deus immenms clan-
d i p o t u í t in angufio vírginls vtc-
ro,.Cu* D e ü i abrogauit facnficia 
Mofáica^qn-í i r í ñmí Í r ;Q¿pmodo 
Magni Pha raon i s ' poñ ' ecuerfam 
tatam aqnam Egyp t i in fanguiné 
inuenemnt aquanr, quám anua-
renr in fah.guinemv Qnomodo in-
f.tntibus proíi t parenaim fides in 

' Bapnfmo , feí non- noceat iinpie-

tss poi q u o i í i o d o P a -
tr'f . . Í A . iulceptores intannuni reí 
pondeant 'ctedere influites, curn 
non.nabeant víiim rationis, St in -
certvim'fir5pDíi-a creditnros-Ouo 
rnoiio u n í a i s in;cruce dixerit ía 
troni j hodíímecum erh in faraúrfa 
ve ,njúis ct-eaatur elle- 1a ccelo» 
Q u i q a m - í i n t ilh- ípirirns>voaibtís 
1 etrbs , cam 1 ^ftdivr, c 



6 2. Lt$ur<¿J 

ftrc Nce¿cum fahrkaretítrdrcáterat 
i f ' c n d u b . Q m á fibi v e l l k v o s i l k 
C h r i P i Deus mim%quare dereliquif-
t i mei Qns: fmt quinqué virgines 
iapietices, &qiiae quinqué ftultíe, • 
Matth.2,5. qaae.ñnt tenebrjs exte
riores Mattk, i i t Quomodofic 

imell igendum illud loan. 1. ?>» . 
frincipíi erat Fcrbiim, & Verbum 
carofaftam efi. Q t u ratione fu in-
•telligendsim ilíud 1 ,Reg.io./aL-* 
filait SprkmiDsmmi fafer SAHI CU 
j i oReg .ió'.ílt f c r i p t u m ^ exagttd-
hat.cuwspirkus nequeam.Deniqne9 
•tabftineam abianumeris a» i l lc 
ip i r i tas maíigQus,qui eras In P h y -
roniíTa,vaiuerit efEcere^yt eucca 
-yetar k mortuis Sancas Pmpl ie-
tárSamue!Aváfiequerentur de s m 
t u b c l l i cam Rege Sauíe. jgx his 
« r g o eoncluditur difficüem eíTe, 
Se obfcuraHifcripturam, yt egeat 
Magifír-Oj & arte ad eliciendum 
fenfum prssfertim Iitteralem. 

V k i m ó ex PP .Chr i foñfcom. 
4, Iñ loan, ad i l lud ,} ferntamm 

.fifjptHraf^ex^cRák non d ix i t i aa -
tum fegite, iílx- emm í imtpcrfpi -
c u s ? 3c chrXf fe J ádhibete feru-
| i n i á , aefi il'Uas ísafns vt Thcfau 
rus a b f c O K d i c u s , ftiidio, íabore 

'£»dienáas < l m ta .fapíenti» 1 . Ifi 
^uaferufíftenúam-y qMdfipéCímimf 
& •.qnafi Tbefiufos • effder'n tára, 
HicroniniKsEptft . -103,ad illam 
vií l 'Kit- EzechieUs de llmilirudinc 
quatuoranimaí iucn coparauitU-
fcerintho cretcnfi.Et i l l u d Pfalm. 
S i dormhitis hittf medios eleros, d i -

cCe erase T k c o I o g o i ü | ficut 

Ar ¡nó t e l e s píiyfica.carñíFiciDa im 
genioram,^ Dauid Pfal. 11 g .crá 
ueric Deum, da mihi inulMnmy& 

firntabormirdilíd de hge tua. Eft 
ergo adeó d ifficilis, vt egeac M a -
gutro^rte, & methodo explican-
di, interprecandi , & auxilio d i -
uino. 

Arguitur primo pro Hareticis 
Deutor.3 8-M*ndatkm,quQd ego Vra • 
cifh ttbi y ¡tiftd u eft, n a frocul-
pfsitum , nec cal9fitum, nec t rmj -
mare^er^o fimiliter , & feriptura,' 
• r fit opus amhoritate Ecclefix-
& arte exponendi. 

Relpondetur ibi fermone ef í t ¡ 
de facilí tate adimpiendi legem 
ex diuina grana ,intus moa en te, 
iu i t a Vázquez n . tipra. z. difp. 
i p S . á num.i 54¿Qnod fi deferjp 
tura, afsimilijdicOjaílrKi facilita-
tem , ex recurfu a4 fiedefiam» 

Arguitur,ex veteri tefiaraenta 
P f a l . 118. L u m n d f t á é m mti$ ver 
h m t m m » & lumen ferntis meif, 
deddfam fimmum tmrum 'dlumi-

•nat.i& mtélkünm datfanmltSy P £ 
.12. fr<€íept*m.Dtmm ilhmmam en 
. Í 4 . Prouer. é , mméatum lumene]ty 
& Ux lux , crj^o facra Sci iptu-
r a eil adaiodum claras-vi fax i l lü-
minans. 

R e í p o n d e t u ^ q a ó d feriptura (fi 
íit refíe .explicara) cft lux illa™ 
minam ,fed eft fub modiol& la»-
terna 5 ánm no» conüar í tníus i l -
Jia&tindigcns aperin, & referari 
ad emittendum fplendorem, & t i -
laminando intelle&um . & mo-



«en 16 voliititatem ad;operatio(iÍs 
honcfias, cft l í t tera occidens, vt 
extcnus fonans, eft extenus v iu i -
licans, VÍ interms íacens. 

Arguitur t emo mm CHriílws 
apudMatth. 5. appelkt Apofto-
ios lux mHnii, qux dcffnt doftri-
nam Euangitlicam , ergo facra 
Scripturalpraeíer t im noui tcfta-
msnti j non eget luce mariifeíla-
t ina. 

Rcfpondctur loqui d c i p f o E -
«augelio íccandum fe, r ede in -
telleéto, fecundam fpiritum v iu i -
ficantcm , non fecundum litterse 
fonum, E r quo oecifsioaari pof-
fant aerrorg» , v i ex il lo Mat th , 
fiuulm mus fcmidimtte abjc'm-
i i eum y & froijce *bs te ? abfcifsio 
raan 1$ , Be eruitio oculorum,cúm 
intelligí debeardeabíc i í s iane , Se 
remotione ocaísionum , 8c caufa-
fümpeccandi . 

Argaiturquarto , nt.m veteris 
teAanienci cRimpletio , Se expli
cado IÍOUU. E t Daniel , I i . CUH-
dtjermonet vfqttt ditemfns jlatu-
m n ¿ d eft víque ad Chr.iíhim, iux 
taTheodoretum , & liher fignam 
figillhjeptem^m apertum per ag-
B u m occiíTüm.Ireneus i i K 4.ad-
uerfiís h«re íes , antiquos Prophe-
tasfuiíTeenigmata ants fui ímple-
tionem, urn ver6 manife í tos , & 
apertos, e rgo ía l t im nounm tef-
tamenrum non eft difficile , & 
obfeurum, fed manifeftumA cla-
rum. 

Refpondétnr et hbc probari 

c l a r t i m , v t ü s o n •indicat iudict^ 
Magifterio , Si arte expoRendi, 
q u o c i r c a a d d a c i , & e x p i i g a r i fo-
ledjllud Apofto!i,yidemuÍnuncfer 
fHCHl:;nu& in enigmAte, tune autsm 
frele adfaciemtyh\ particula «use 
fignificacvitapr^fentemjfub dnr 
püc i ñ a t u v e t e r i s , 8c noai te í la-
ñienti jpart icola vero t u s e vitatm 
futuram iti vifione clara, & f a c í a » 
í í , in veteri ts í laraento ¿myñcna 
fidei v i la fc?nt in f nigmate, m no-
uo infpeeulo, i n vita futura faeie-
ad facicm.Sit in exemplurn myfte; 
r i u m Euchariftie videbatur i n M * 
r i á j v t m enigmate,in ver bis C k r i 
fti hoc eftcerfm , vt m fpeculo , m-
eccío autem fack ad faciejm,vifiw. 
l ioculo , corpus, 4Í í a n y u i R c m 
Chrif t i . & 

Arguitnr vlt iraó , namprobari 1 
m m poceíl r e d é norum per ig-na-
tius,fed chr ior efe facra S c n p t i i -
ra ,q«am Patruni expoíition es, er
go catholici inepte probat ferip- . 
turas per cxpofitiones,, 

Refpondetur iílo. f©p.hifm«rte • 
fiüt Lutkeras decepnis, in l ib . de 
libero arbi t r io ,v taMrmare^qt tó í l 
facra Scriptnra eft c l á r i o r , q « a m 
fie isterpretatio PP.fed facilis eft 
folntio,nam P P . p r o b a r per ferip-
turam idóneas eííe faas exp^fitio:-
HcSjVt per verins, non per norius, 
m m ScríptKra facra fuperat in ve 
mate expofitiones P P , ill?[ver¿.. 

fi iptratin aotorietate, perf-
p i c ü i t a t e , d' c l a r i -

late. ' 
, ~ T W " ' "% .... :-M§t', 



D V B I V M I I I . 

Oju fit caufa cbfctfritJtls f<cr£ 

O n c l u ü o aíTerit tfitod f lijes 3 
& fot'Jsim* inter a l i a s prima 

fummiiur e x f a r t e Y e r u m i & e x Par
t e m o d i , ex parte rerum eí lobicu-
ritas^rum res,vel hiñori¿e íiint, vt 
i n GeneC & alijslhiftork'ibus.ve 
teris teftamenti :„aut kiftoriae no-

*m , v t in Euan^elio á & actibus, 
vel vatíciniaj& propbeti^jinPlal. 
Prophetis maioribus s;& minori-
bus,& ex nouo in Apocalypfi,vel 
t r ia myñer ia fidei Tr imtas , Incar 
natío,prsefentia realis in Euchar i f 
íia,ftdo iuñificaiite, prajdeftinatio 
n e ^ íimilibus. Denique quatuor 
prscepta moríal iaj aut legál ia de 
vii:tutibiis,& vitijs)&: quamuis in. 
libris hirtorialibusJegalibus5 non 
eíiet mágna obrcuritasseft tamen 
in myftenjs fidei,, & prophetijs, 
qus: íi iperaM vires, & intelligen-
tiara '•humamm. .Nam - videmus 
iux ta A p o ñ o l u m feffmtilum, & 

mi^^.ífe caliginoíTo, & obfeu-
i o , Deinde modas ^ trad-andi cíl 
obfcunfsítmis vanjs ex capiti-
bus: Primójqula in fcriptura fiiat 
plures loquutiones figurat^nain 
fuñe frequentes í i g i t m ^ e t l i a p h o 
xr. paiMboW^állegorigj&hyperbo 
leS:vqutbii5 in té l i ig i , & capi non 
patiuntur facile i le&oribus. -Se
cundo ¡quód interdum vnum , & 
-tágin verbaai ia eademíeníeot ia j 

ego 
Vid 
V t 
po: 

aut claufuta figniíicát varíe , mo
do propfie , .modo figuratiue, 
Ioann,4. j^/í i Mberit ex hac aquaji-
t i e t i t e r U y ^ i ú vero ex aqua á C h r i 
fío propmata, non fitiet in seter-
mmvin priori parte fit ferino de-
íitijSí; aqua corporal! , in fecunda 
íp in tua i i , loan, 5). d i i i t Chriflus 

' me mmdum rem / vt qui non 
i¿eanti&qui:vídít QAcifát, 
us inteíljgicur-. de.vifu cor 

si'us de fpincuaü.De-" 
ñique,"-'- • • viisinnumeris.-ábfti-
neam 2 .Coi 1 A 5.Qmnon mtmat 
f e c c a t u m y p o nohis fcccütumfecif.nl 
priori parte peceatum fummimr 
propne pro adione peccaminoi-' 
fa diíTona contra legem , inpof-
teriori inacceptione fignrata,fci-
lieet p roho i lu pro peccatis obla
t a ^ conficitiar fenfus.'decreto di 
uino fadum; QupdChriftus, qui 
non peccauerat, elíet hoftia pro 
peccatis hominumt iuxta Auguf-
tinum iib. 2. de confenfu Buan-
geliftarum cap.;;o. 

Secunda c.ipj.i cbf ur iuiw inde 
oritur, q u ó d o c e u r r u n t l igurx,in 
rebus,vocibus<& dídionibi is . N a 
vna res (non femél) eíl figura al te-
rius , vt per agnum Pafchalem 
Chri í lus , per mana Eucharif-
t i a , permare Rdbrum, Baptif-
mus , per monte ni Sion Ecc le -
íia , & fie de mille alijs. Hinc 
dÜticaltas, & obfeuritas. Pr imo, 
quód non fácile coftat,qu« res fit 
figura á l t e r u i S i & cnius fit exeplíí. 
Agar ancilla Abraha; fiut figura 
finagogse, Se Sara Ecclefíse , 3c 

niíi 



De a r t c ^ Meth. 
ftVfi Apofloíus ex iníUndu Sp i r i -
tus Sandi explicarec id ad Galat . 
4* non effet manifeftum, ^í&rá-
^4»? dúos film habuhy vnmn de m -
á l l a , alterum de libera, & c . í d e m 
de virga vigilante vifa á lere-
mia , iignificante executionem 
celerrimam diuinae íententige con 
tra l u d i o s , Se gentiles. Idem 
de olla fuceenfla leremije i . quae 
figura , & typus, aduentus N a -
bucodonofons. Idem de cálice 
furor i s Domim leremise z 5. i n -
digitante poteatiam , & furo-
rem Regís Babylonise. Idem de 
lumbar! computrefeenti leremix 
13. prscindicante interitum po-
puli in captiuitate. Idem de la -
guncula implenda vino leremix 
1 1 . iignificante habitatores H i e -
ruíalem in ebriandos fore vino 
irse furons Domin í . Idem de l u 
to in manu figuli, indicante l u -
dacorum populum eñe in ma
nu, 8c libera poteftate D e i . Idem 
de laguncula teftacaca confrac-
t á lerasmiar 19. qua* figmfica-
bát etieríioncm Hierufa lcm, & 
totius populi. Idem de quaruor 
beftijs confurgeatibiis de mare, 
X. Daniel . 7, qus fignificabant 
quatuor imperia , & regna ca-
pitalia mundi. Haec igitúr , 3c 
Alia humfmodi fmíTe figuras, 
& typos rerum aliorum v non 
facile ceinftaret , ni l i eííet á 
D e o , ita explicatum, per ferip-
tores facros , & adhuc figniíi-
cata v ix percipiuntur fine in» 

€X'fonerJ.¡.SS. Cy 
terpretc. Secundo oritur diff* 
cuitas, & obfcuriias ex eo, quód 
vna res fu figura ph r i u n / , 6c 
diuerftrum, imn- o , & repugnan-
t ium. Sic lonas fuit t y pus Chr i f -
t i Mat ths i 11. Skut fmt U -
Mas in ventre ceti y fie erit film ho~ 
minis in carde t ena . E t ídem 
lonas fuit etiam typus populi 
l udxorum, nam ficut lonas dÓ-
lebat de conucrí ione , & peen i -
tentia Niniuitarum , ita ludeei 
de vocatione , & ronue r í i one 
gentium. Idem de petra, de di -
luuio , Se fimiJibus,petra Chr i f -
tum fignifibabat,qui i . P e t n 2. 
& R o m . 5>. fuit Ups offerftomst 
& fetrd fcanddi , pereuntibu?^ 
Se in caput anguli credentibws, 
íimiliter diluuium ex vna par
te fuit figura Baptifmi fidehum^ 
& ex alia fuplscij infidelium» 
Demque t e r t i ó , nam iaterdian 
contingit , v t vna res figura a l -
terius fit f imihs , Se diísimilis; 
fimilis in vno , Se difsimilis i n 
alio. Sit exemplum, nam fce-
mina i l la fornicaria , quam i u -
fus cft accipere in vxorem P r o -
pheta Ofeas , fuit typus Sina
goga, I n eo fimilis , q u ó d fi-
cut ipfa commifsir fornicatio-
nem carnalem s ita Sinagoga 
fpiritualem, ícilicet idolatnam. 
I n eo difsimilis , quod illa pcft 
matrimomum initum , non re-
dijt ad formeationem, iuxta pro-
babilem fententiam , Sinagoga 
ve ró poft reconcihaticnem cusa 

E 



redijt i tmm ad idola- ad Galat. 4 . i l U a u t m ' j qmfuY-Dei , 
mam, 

T e r t i a ciufa obfcuntatis eft, 
qu5d in Scriptura faspe eft arabi-
guitas ex defeca J i í l i nd ion i s ne-
ceiTarige. E x uimimeris fit exem-
plum illtid Mattksei 9. Fater mf-
ter t (¡ni es m ca'lts, vbi in dubio 
cft an nomen. Pater accipi de-
beat effentiaíicer t vt eíl com-
munis tribus perfonir , an per íb-
mli ter , ve proprium foii pvjmae? 
Se m ambiguitatc oricur occaiio 
dirquirendi , & eft verius , íum-
mi eíTentialiter, vt eft commu-
ne ó m n i b u s , iure creationisjgu-
bernationis t Se adoptionis , qu i 
ratione tota Tr imtas in vnitate 
deitatis, v t Deus vnus eft, dici-
tnr Pater nofter. loan , lo . fum-
ÉÚtlir nomenPatris vtroque mo
do , dfcer.ie a i Vatrem meum ^ & 
Fatrem vsftrum: Patrem meum, 
v t prima perfona, Patrem vef-
trum , vt habet eíTentiam . Se pa-
terni tatemeíTentiaíem ? commu-
nem eum eaeteris. A d Co l o í . i , 
dicitur quod Chriftus eft p'mo-ge-
nitus mnis credtura , & in ambi -
guita te | an fecundum diuinam 
naturam s an fecundum bumaru-
tatem ? eget interpretatione, Se 
diftinctione, ali) focundurn diui -
nitafenio í d e m ad il lud ad' He-
h r x o i f . Etitertm cum i n m á u ú t 
frimo genitnm in orbem tetr*, &c. 
eft ambiguitas, an fit formo de 
primo aduentu Saliutoris , an de 
fecundo iudicis ? Idem ad i lk id 

fum eft Hierufalem , cft difíieul-
txs?an de mili tante, an de t r ium-
phante intelligendum? -Denique 
in hoc genere ambiguitatis , Se 
obfeuritatis, verfan plora a l ia , 
concors eft fententia ; Mat thx i 
^8- ecte ego roh'tfcum f im , &c. 
A d . p. Sdule Saule quid me ferfe-
qums* &c% A n fint intelligen-
da de Chrifto capite, an de eo-
dem in membris mífticis ? difci-
pulis , fidelibus, &c . & eget i n 
terprete Magifu-o, & arte deci-
dendi. 

Quarta caufa obfeuritatis b r i -
t u r , ex eo quod in feriptura fit 
frequens tranfitus á fenfu l i t te-
rali j in fenfum mifticum , á e a r -
nalibus a d í p i r i t u a l i a , á tempo-
ralibus ads t e rna^E t ingcrit le-
genti ambiguitatem , & obfeuri-
tatem non modicam.Sit in exem-
plumex ínnumerisjlfaise 14,^5-
meh cefam exáéfcr, de .vbi inful-
tatur contra Regcm fiabylonis5 
Se ftatim fit tranfitus ad Luc i fc -
rum in Rege figuratum, & fig-
nifteatum verf.í 2. Qnc-modo ACC;-
dijíi dff eoeh L u d f i r , &c. Simile 
eftillud P f i l . 71, vbi eumeí l - t 
fermo de Salomone, fit rrar.fitus 
ad Chrifíumjdr adorahnt eam cm~ 
fies Reges fer ré , huius farince fuat 
innúmera a l i a , apud citaros au-
thoies, 

Qujnra caufa obfc;:ritaíisJ& 
non infreoncns , oriri folet, ex 
eo quod iu hiftprijs, non difno-

nirur 



hitar ordo rernm geftorum, cum 
ordine pr ior i s , & pofteiions; 
&d non fcmel eft prolepfis , ideft 
ánt ic jpat io rerum geítarum , aut 
recapitulati-Oj&c, ex innumeris ü% 
iti exemplum > Genef. 7. legitur, 
quod Noc accepic i l lud oracu-
lum á D e o , Non femtmbh fpi-
r'itfts msus ¡n bom'me , cúm cítet 
ctatis 600. anr.orum, fed crunt 
dies illms l i o . ánni : & cápitc 
aatcccdcnd legírur , quód erat 
500. annonm , quibus íi adiua-
gantur i l l i 1 xo. conñci tur pluf-
qaam 600. E t rcucra ibi eft pro-
lepfis , fcilicet anticipatio an-
norum io» Idem non femel con
fingere folet in recapinilatio-
lieé E x quibus o r í n folcnt difii-
cultaces, que funt cruces expo-
fitorumi 

Sexta caufa obfctiritatis,ori-
tuf , q u ó d in fcriptnris folcnt 
ci tari plurcs l ib r i , qui hodie 
non extant, qui l i extaf ent p lu-
r imum lucís aíFcrrent , Se exu-
larent occaíioncs amhigiiititis? 
& oblcuritAtis. Eft obferuatum 
communitcr a facris Inrcrpre-
tibas. P r i m ó , q u ó d N u m c r . i 1, 
v^rf. 14. citatnr líber bdlorum Do-
mmu S e c u n d ó , quód loflic 1 o. 
verf. \ i . h b s r lufiorun:. T e r t i ó , 
quód 3. Reg , 1 f. veri . 4 1 . hher 
ytrhrum dierum Sdhmn'r, Quar-
í ó , quód 3. R e g . 14. Lberftmo-
num Regura luda , ¿~ Kegum ¡f-
u e L Q u i n t ó , quód j . Paral ip. 
19* verf. i 9 . Uher satnuelh vidtn-
tis9 derebus geftu k Dauide , & 

ibidem l i k r NAthm , de geftis 
eiufdem , & ibidem volumen G d i 
vidmúi. Sexto j, q u ó d 2. Paralip. 
5í. verf, JX?. lík'f Natham Froj)he~ 
t s , derebus, & geftis Saiome-
ms , & ibidem Ukt AhU Siloñtis, 
& ibidem VÍ/VJ A ido v 'táenüs, con
tra leroboam filium Nabat. Sép
t i m o , quód i . Paral ip. i c v e r f , 
34. H'íftma Regum i f a e í conícr ip 
ta á lehu. filio Annam. O d a u ó , 
q u ó d 2, Paral ip. 21$. veri", 22«' 
Htfierid Oz.U Regís t conferipta ab 
Ifaia filio Amos. N o n ó . q u ó d 2, 
Paralip. 35. verf. 1. Ssmcnes Ho-
z.ai de rebus M4fí4/e.Decinió,quóá 
2. Paral ip. 35. verf. 25. lmen~ 
tat'w U r m u in futiere Rcg s lofia* 
Y n d é c i m o , quód leremiae 5^.' 
verf. 6, Volumen leremia de suer-
fme yrhis , & canutitate pofuli. 
D u o d é c i m o « quód lercmiac 51; 
verf. ^ . /;¿ífr leremm de vdptate 
Babjlmis. Dec imote r t ió , q u ó d 
Z.Macab.i<7. verf.24. líber dkn.m 

fuerdetis lo*», Hlrcmu Decimo-
qua r tó , q u ó d j . M a t t h . j , verf. 1, 
Deferif ñones leremia ptfhet<i9 QUÍC 
omnes5& al i» cita ñ o n e s , l ibroru, 
qui hodie non rx'ant, pariunt pin 
res difficulratel, & ambiguirates.; 
A n l ibri ifii fmt diuerfi utuli , 8c 
infcniuionís librotum , cum re 
ipfa iiní idcm,ac m BÍIAIIJS pofsiti 
an fuhallo t i tulo, Se dnierfi? qui 
re ípfa iam perierint,non vacat 
difputare. 

S é p t i m o , caufa obfeuriratis^ 
Se difheulratis eñ ,quód inferipta* 
ra j non femel fe le oíFcrunt anti-
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Iogi\: : fcilíc^t ápparentes con-
tradiftiones, quae íibi inuicem v i -
dcn-ur implicare , 3c fecum dif-
coidare tethmoim. Qujeledori 
dénías ohtundunt tenebras. E x 
imumer i s , quas Tr inus reduxit 
i n cathalogitm ad plus 1^450. 
t o n . 3. Índice . 4. antilogia-
T ü m ( ex quiSus. aüqua congeísi t 
BJCC t>m defidecap. 5, & Sa l 
m e r ó n proíegorrk 1 . ) inexem= 
pluaiaccipite.Genef.i .dicit Moy 
fes, quod Dms creanit ccelum r ¿ r 
terram fex díebus * & Aiefeftima^* 
qmeu.ffe- Eccleliafticus autem,di-
ci t cap. 18. quód,flf-'i v'mh i» ater~ 
mm cre.uút 9mmafimd,Gm^r, 3 %. 
dicit lacob, vtdi Dommum fack a i 
faciem, & falMa fatta efi ánima meat 
& E x o d i 5 | . dicitur , mn videbit 
me homo, j r v'mtt Pfal . 115 .omms 
hmo. mendax:,. Se Apocalyp.. 14,, 
tn ore eorum non efi mmntnm- men-
iat'mmi Marei 1 ¿ « q i i ü d C h r i f b s ; 
íruc'iñxm efl hora tenia , & loan. 
19. hora erar quafi fexta. Huiuf-
modi eóatrádif t iones ínitentse in^ 
facra Scriptura graue facefsit ne-
gotium Patribus,& in enodandis,. 
Se eonciliandis , non infracluofe 
laborauerunt, & nonifsime T i r i -
aus foco precitato, vt vix íit vlla. 
Ant i ío^ ia ,qus non íit mirifice co-
cü ia ta^cumre vera Ínter i l la no re 
fit difsidium j fed ^ imma confeti-
tiant concordia», 

Deniquevtab aliis abílineam, 
«juod faepe íegenti oceurrunt idio 
sifmijhsbraifmijorti ex lingua he 

Letfufá 

braíca,& grase a , qui non Catis in-
tell igi, valent 1 nifi á viris peritis 
ind id i s iJomatibus,&Trin. tora. 
X i collegit in fummam breuem, 
eum tropisjfiguns, adagios,fabu-
lis gentiliu B , 8c alijs» quibusfo-
lec vti facra Scriptura, qnx. terre
ra folent ty rones,4e quo infra® 

B V B I V M IV. 

Cur Deut voluerit Scrif turm fa~ 
cram BdUoYumftta efe dtf~ 

ficilemy & ehfcaram in 
ittterali, ¿r 

aip> 

O n c í u f i o , fum varia rationes 
excognatA a Dochribvs. P r i 

mo , narn í l eus vo'.uit in fna E c -
clefia feruari ordinem difeipuío-
tumySc Magií1rorum,^ifcjpuIi diC 
cerent ignota , Magiftri docerent 
cognita,iuxta Apoí lo lum I . C o -
rinth. 1 i,»o(fuk Deus in Ecdefia p i 
mum, Apfiólos 2 . Pmhetas Doc
torease infra , nmquid cmnes Doc
tor e$y&c. 8c adEphe.4. A lm Paf-
tores r & Deéfores in edifficamnem 
eorporh Chr i fa feilicet mífticijVi-
delicet fidelium,ac ü diceret, non 
omnes D o l o r e s , alij docent, ali j 
difeunt. Qupd introducit ex puk 
chra fimiütudine, perita á corpo 
re phylico hum.ino,in quo no om 
nia habet ende aSu.Eft caput,bra 
chia,pedes,&c.& vnum quódque 
membrumeft intentum íiio e jerc í 
tio,Sc muneri, nec vnum vfurpat 
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of-ñcíum alterias, ciput pedís,pcs 
capicis,oculus auditus, auditus o-
cul i ,&c. i tam Ecclefu funt D o c 
tores , quibus incumbir ofliciü d i -
cendij alijs difcendi. EíTet emm 
inord ina tu ,quód poteftas legendi 
íacram Scnpruram, incerpretadi, 
docedijdaretur f^cularibus^c mu 
l i e rcu l i s , pr^fumptione imbutis, 
vtinoleuit inter íutIieranos,& ca-
ítainiftas, vb i inualuit inordina-
tio>vt opifices/artotesj cáuponá-
r i j , iaflentur fe no indigere Magif 
terio^interprete , fuo opte mge-
niOytk proprio marte poíTeaílequi 
fenfus feripturx, imó , & mulier-
culae in negotio fidei,& rehgionis 
interponant fuam fententia, emu
lantes Euam/ ib j arrogantem col-
loquium cum ferpente , cui ( fa-
nius confilium) íiíentium prafen-
U v i ro . Hac de caufa Apoílolus 
I . Coriri th.4, prohibet foeminas 
toqui in Ecclef ia , íéd fumopere 
fint fubditae viris fuis , a quibus 
difeant. Eft enim in Ecclefia,ficut 
in república An^eíotumjfuá fub-
ordinario, vt inferiores accipiant 
illuminationes de rebus ignotis 
i fuperionbus , mil Angehcis 
fccminis, ex difpenfatione ( i d i o -
tis ) á Spiritu Sando feribendi, & 
docendi myfteria conceda tur fa
cultas , vt hac noftra xtate, & 
Promncia San&E There í i» V i r -
gwtjiam in cataiogum fmdorum 
atlfcript«,a noftro Incarnationis 
Abulenfi vocatx , vt effet mater 
RcligiotiísimK familia: noftro-

•exforenii.SS. é $ 
rum Patrum excalcearorrm , ad 
quem Pnor i í í a regrefía eft; de 
Iicec ad obcdientiam ordinari) 
receíreri t (nelcio an prudenti cau-
fajtamenfub noft ra^herefe , & 
difcalccatorum fonralis origo. 

Secunda ratto fummitur ex 
diguitate f icrc Scriptur^jin cuius 
amplexu , v t Thefauro 1 & ícri-
nio recíuílt Deus 111 seflimabilis 
pretij fenfus, & myfteria , v t me-
ditatus eft Theodoretus in pr^-
fitione fuper Ezechiel . Namqusé 
funt magnij pretij , & valoris 
folent cuftodiri claue, figillo , & 
intimis terraí vifeeribus a rgén-
tum , 8c aiirumsin profundo ma-
ris margarita:, infecretiori ami-
co conliiia maioris ponderis,&c. 
Namfi Scnptura effet adeó perf-
picua | Si clara , vt á quouis pene-
trarctur, & eíTet ómnibus expo-
fiti, viíi «f l imatione haberetur, 
& authoritas indecenter trada-
retur ab iníidelibns j & ita cau
til m eft i l l i ex obfeuritate. lux ta, 
Maith. 7, Noltte San&um dareca-
tiihm , ¿r margar, tai mittere an
te parcos, ne concnlccnt tedlbus% 
& c . 

Tenia ra ti o j vt obfeuritasin-
diiceretoccafionem fe humilian-
di ingenijs, & tolleret ocafio-
n -m fuperbiendi , & arrogan-
d i , íi facilis fíTet penetratio pro-
fanditatis, S¿ myfterionurñ,Mat-
thsei 1 . Abf:ond:(ti a fafm¡bus,&c. 
E t renehtfti ea paruulis , &c. Se 
lacobi 4. Deus fnperh'u refí¡t¡t,hu-

E 3 mut-
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mitbni i:item dat gr¿tUmr8c R o m . 
i . Dlcemes fe ejfs fafuntes > p ú ú 

Q u i n a ratio, v t obfeurítas 
fibi coacilhret in ftudiolis maio-
rem diligeudam indigandi , & in 
aíTequatiotie maiorem de íeáa t io -
nem.Adeura modum.quo dulcías 
^inefcimus in part ís labore pro-
prio,qiiaiii in adquiíuis iure haere-
di tar io. 

©ffec caufa eliciendi p'ures fen-
fus fantentias, Se dodrinas , nam 
k i reconditis , & obfeuris eft raa-
lor occaiio eíiciendi plures.quam 
i n patentibiis , & c íans . lux ta 
Augu^i t i . 1 1 . de cíuitate : Obfcu-
ritas ad hoc vtihs eft: , vt fariat 
J>lures fentmUs, d:m aüus fie, a-
l im fie intdUgit y Se omnes fint 
concordes f a c r ^ í i d e i ; iuxta D a 
niel , 12,. Sígtta.l¡hmm> Se inultifkx 
erit fckntia. 

Denique ( multis alits oínif-
j vt obfeuritas cogat ad im-

plorandam á Deo fcientiam, fa
cía; Scripturje itKeHigentiam,eius 
comprelieofionem, fenfaurn, mx-
ta lacob i . ¡ndiget faphfh 
tid y poftídet a Dea, qui dat cmni-
hm nfpimter, ¿rr. E t iuxta Apo-
£a!yp. 5. cum loatmc Hetibus im-
petremus r quód agnas occi'.us, 
s fmat Ukrnm , & folu.n fq-ícm 
fignacyla , & inftruamur intie 
cordis innoesutia , & puritite 
expectare intelligentiam Scnp^. 

, 6c a b í l i n e a m ab i ni qui-

tatibus, quomam i u i t á Sapíeu-
t i ^ I . In malemlam antmam, mn 
introibit fattemhhnec habmbit in cor-
forefibdíto peccatis, 

Arguitur contra, nsm áptius 
erat s Se confukius feripturas cíle 
c laras^per ípicus , Se a p e r t á s , ne 
homines arecrentur ab illarutn 
i ludió, & ne orirenmr inde Girro-
res, hserefes, & fchifmatá in E c -
ele fia . 

Refpoiidetur id effe peracci-
dens, Se fatis cá imun efle peri-
cuio ex doí i r ina Do^orum, fen-
fu Ecclefiíe, i n í l i n & u , & aísif-
tentia Spirirus SancH , Se licct 
fegnes ardiutate terreantur, in -
geniofi afpirant ad ardua fubij-
cienda, 

Arguitur f e c u n d ó , nampo-
tius damnatione digna eft ta lis 
obfeuritas » vt fub illa efíct re
cóndita ía píen tía facra, Se id fa€> 
tum inuidia , ne effe mus partici
pes á m m x fapienti^ , a re i ñor um 
i'lius , ficut in Dcdore Catho-
lico damnamus intentam obfeu-
ritatem ( data opera ) Se circura 
loquia , quae ohtundunt tene-
bras , Ubi foli arrogans docendi 
Mag i í t e r i um, & doítrinís da -
u^m, qui fe exhíbeat cía rus, 8c 
facilisintelle£hi ex i fh manir á po-
pularibus mirras , quo debet aifti-
mari, Adinitar fluminis, Ímus pro 
funditas timorcm augeí , auda-
ciam cphibet, f e i i i expanda-
tur in-planidem „ vt videri puf-
fint arence ímtmeakj& «lunerár i , 

i 



faciíe defjiiciturjtránfuadatur 
pcdibus omnium teritur. 

R t í p o n d e t u r abfit taüs im-
pi- tas , & a iunt ia m Deo , Se ta-
Iis blasfemia in nobis, nani fa-
pientia per S a í o ^ o n e m teftacur 
cap. 7. Qijmjine fiükne diáid, & 
fine inuiüiu com',nu>tke, & bonefla-
tem eius non alfcondo. Efíque d;a-
bolicam ob i eáua i primis paren-
t ibus , quód prohibuerit Deus 
eflum ligni ícicntije boni j Se 
múi% nc eflene D i ; , f icutil le, 
fckntss bonum, & malum : quod 

Magifíri arrogantes fibi íblis 
feientiam arrogent, & arte, ita 
conrendant, valde damnabile ef-
fet , ciim parnulis in Chnfto 
lac , potum dandum íu fluidum, 
faciíé hauftuj non pañis durus, vt 
filme Uborcnt,& pereant. 

D V B I V M V. 

M Scnptftrd Sacra Bthl'mtm fue-
mcmuemms, & mee J a -

ñ a hmmihsf 

R Atio dabitaadi eft 3 nxm 
quae funt fupra vires , & 

captum , non funt conuenien-
t í a , aut neceíTaria , fed difeon-
uenientia , Se noxia , vt fplen-
dor folisivifui noxius, Eccle-
fiaftid 3. A/ÉMM ve quafieris fer-
f'ora te f ne femutm f . e ñ i a &€, 
plurima fupra fenfum homims often-
fi funt tibí, Ifaias 4J4. Occulus 
mn f ídk $ &c, & i n e r i t ó , nam 
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res debet efíe proportionaia per-
eipiend , f jdíacra Scriptura eit 
fupra viresJiun/anas, mipiopor-
tionata } & noxia , faitim i\\xx 
continet res fnpernarurales j & 
myíleria ? & dogmata fupernata-
ra l ia , Ergo poteí l dici iuxta A -
poftolurn 1 . Cor in th . 2. qmd am* 
malis ímmnm vaktyfenipn sa^u* 
BeifunK 

Secundó , nam i primo Pa« 
rente Adamo vfquc ad primum 
feriptorem Ecclcíiañiciim ( M o y -
fem, lob , aut quicumoue ilie 
fuic, de quo fu o loco ) non fuit 
Scriptura in mundo, nec couvmu-
nitati s aut v l l i priuats pciíbnac 
tradita , E r g o non fuit conue-
nicns , aut faltim íimpUciter ne
ceíTaria. Nam ab initio in E c c l c -
fia fuerunt cultores De i eultu in 
terno , Se externo publico, per fi-
dem , & charitatem , Se exterio-
rem adorationcm , Se facrificia, 
Adamas, Abel , Enos , Noe , Mel -
chifedech, & c . & fine Scriptura,1 
Con firma tur , nam iuxta Apof-
tolum ludaeis endita funt eUquis 
Dei , per bis mil le annos vfque ad 
Chriftum , Se fine Scriptura, qu í 
dam Deum veré colebant fola tra 
ditione,bcne fentientes de immor 
talitate , futura bcatitudine, fal
t im hi gentiles , qui cum ludacís 
comerrium, Se conuerfationera 
habebant , Se poít Ch r iñun i 
per tres , aut quatuor anno-
rum centurias s plures fuere 
Chrifí iani in <dmerfis Prouin-
cijs fine Scriptura,fola traditionc 
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T 2 ' U c í u r ^ 
doftrínac Enáftgelic^ y apuá I ré-
n^iim 1 ib. 3,cap. 4, 

Pr ima concluí io, infiatu '.mío-
sentí t nonfntt necejfaru faera Scrip-
tura. P r imo , quia erat inurc l l a 
mentibus kominum faf/icrens no-
titia ad vitam rationalem, & mo
res com moneados , 3c fine pericu-
l o o b l í lionis. Nam vtapte docet 
Max i mus í ib . i . i n miftiologia, ir* 
poenam obl.nionis indura: per 
peccatum, & in fubfidium illius 
O 'msf.iic i iu roduétum fcribendi, 
& í i raduer e u a m í a c r a Scriptura. 

Secunda concluíio,'/» lege natu
ra, non f m neceffaria communitaú^ 
ántPrtu.tta perf na. Rat io , nam in 
i í ío ftatu piuca documenta necef 
faria ad fia tu m poíTent tradijinaio 
ribas per in íp i ra t ionem, Se inde 
ad minores deribari, & incafuo-
bliuionis i n í e n o r u m , quibus eíTet 
facilior, poíTent recurrere ad ma
dores, quorum colleftioni non ef-
fet difhcilis, quidquid de vno,aut 
álterOi 
^ Te r t i a conclufio', ¡niege ftripta 

ftth neceffaria commumati non pr:-
iim^&fingulis. P r i m ó , ex Deutj 
17- vb i -Reg i prsecipitur , q a ó d 
cúm p r imó federit in ToüoRegn l , 
defmbatfihl Deuterommkm legiSyéx 
exemplari á Sace rdo t ibus , ¿ Leu i 
l is ,vt m lege Domini meditetur, 
Se non declinet ad dexteram, 
aut finiílram. E t cap. 5 1. Moy-
íes , cum illum librum comple-
w t , iufit Sacerdotibus, vt i l lum 
feruarent in ía te re arcx foederis. 

E r g ó quia communí ta t i erát ae-
cd la r i a . Nam erat impofsibile 
memoraliter retinen prolixa, tot 
priecepta, carrcmonialia, legalia, 
prophetias, hiílorias , Scc. & ve 
de doéh-inu i l l i populo eflet fuf-
ficienter proui íTum, conueniens. 
Se neceflarium fu i t , Scripturam 
caraderibus mandar» , tüm prop-
ter obligarionem, tum propter 
multitudinem, quae facile retineri 
non poruit. 

Quartaeonclufio. I n lege 1 -
umgehcd Sacra Scriptura efi admo-
nendum neceffaria , non f/ium com-
munitati y f d etiam ferfinis parti
cular ¡bus , non foíum Scriptura no~ 
n i , fed etiam veteris teflamenti. 
P r i m ó , quamuis íex fitbreáis?& 
compendiofa, hiftoria exigua, 
uangelijs, Se aftis comprehea* 
fa , prophet ía verbis, vno Apo-
eaiypfi conc lu ía , doftrina íuauis 
Apoftolorum epi í ío l is , Scc. Eft 
tamen intima ta , & promúlga te 
ómnibus , & fingulis, E t licet p r i -
mi temporis hominibus proxi-
mts ad difcipulos , & Apofíolos 
non ita fuerit vrgens nefsitas po-
nendi in Scr ip tur is , fuit tamen 
in remotionbus ad innúmeras oc-
cafiones, & pluribus de caufis ad 
inftruendos. & formandos mores 
etiam ludjcorum, ad refelicndos 
h e r é t i c o s , & ad inrroducendum 
il lum feriptis, vbi non eft faci-
lis ingreffus Predicator.um , & 
Doftoium , v t intrer fermo per 
cculos,quibns negatur intrate per 
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Be m e f i Meth 
áures .Vl t imó in fubfidmm memo 
riae, 8c v t in omninm temporum 
occaíionibus fit fidei, Se Rel ig io-
nis prgeíidium. 

VI t ima concluso.Nonfuknecef-
Jdñum fimfltcher benefiáum [acra 
ScriftuYx in vilo ftata , ante , & pojl 
feccattm^tne tamen fecmdum quid, 
& ddmelius efe,& ha dicipojfe «¡bjo-
luié conuemem. 

R a t i o , nam fi eífet í implici-
ter ncceíTarii , máxime ne homo 
deiaatus ad finem ftipernaturalem 
verfarur in ignora ntia finís,& me 
diorum fnaj üiut is , fed poterat no 
titiara aíTe ji i i doftrin^.Gne Scrip 
tura facra , á primo homine in 
poderos per traditionem á maio-
ribus ad mniores, vel per reu la* 
t ionem, de doélr inam reuelatam, 
ergo non fuit í impliciter , fed fe-
cundúm quid. 

Confir. nam hoc fuit conue-
niens,quia proficuum.Nam feri p-
tura facit pro prxfentibas , & fu-
tur is , nam licet fufíiccret reuela-
tio dermata á maionbus ad pofte-
ros,tam?nin feripto femel poíita 
firmius, efe tenacius retinetur , & 
glorioíTam diuinae prouidentiíe, 
quíe in néccíTarijs , non defuit of-
tendendo viam , & dando media, 
ádfa iu tem, auxi l ia , (%c. Lucas 8. 
V*bh datum eft mffe m/fteríum regni 

Confir. ex A p o d ó l o R o m . i 5: 
f m p a funt ad noflram 

éoctrmamfmpmra f.wr.Et ex ferip 
tura rautuamus principia difeur-

.exponendi.SS. 7 5 
rendi ad T h e o l o g í a m , & ven -
tes naturales perfedius addifecn-
daSjimmó ex renrufctiptur¿e,ad-
minus litterali , dedueicur ar-
gumentum efficaxad viritates fi
dei fírmandas, & oppofuos er 
rores ab igendos , Se tándem q u u -
niam multum lucis afterunt in -
negotijs fidei , & morum , & 
ín rebus agendis , Se íicut Mer
curio in triuio demonftranti 
viam viatoribus , grates repen-
debanmr , apud Aicíati cmble-
mata, potiori ratione Deo de
monftranti viam fal utis , per 
Mercurium dodrinse Scriptur¿e 
facrie. 

Refpondetur ad rat'mes du~ 
hitandi 5 quód licet fupra vires 
íint nox ia , & improportiona-
t a , non 11 vires fint robuñae , au
xi l io d i u m O j í i n e quo nihi! aggre-
diendum aftruunt, prsedida tef-
timonia. 

A d fecundun^quinam fuerit 
primus feriptor Nioyfes a n l o b ? 
fuo loco. A d argumentum dico 
folum probare , non Raffe neeef-
fariam fimolkiter , licet proprer 
maximam iílius necefsitatem , di~ 
catur abfolute ncceílaria, nonfub 

íbla conditione, aut abfolute 
fimpliciter,feá fecun-

dúm quid , ad 
melius. 



74^ LcBuú 

A i m n h Scüfturd fi.cr^ &c\ 

D I S P V T . l i l i . 
T>€ cpiteftis dogljsj f$ mm~ 
nihm ficrx Scriptura B i~ 
hí tonm: de iííms ptrfettio-

núj té p l a n t í a , (tilo 
f mplici 5 f j elo~ 

mentid. 
P Oft abfoluum perfeñióncm 
* í l ibí lant ialem, in vcritate,cer 

ta , ^ infalíibili faera; fcripturx, 
ex authore Deo,ad alias proprie
ta tes , Se perfcaiones elucidan-
das gradiendum. 

D V B I V M I . 
¿ n fint epitecta, & nomina v m a ^ s 

faers Smptfdra Btblmnm^qua, 
& qtiA ratione ü ü fint 

O R i m a conclufio afferit. Ejfc di 
-IT uerfu.vdYid.eftteSta, nmina, & 
ikgia , fuera Scriptura : fciiicet l i t -
terx ücvxy Scriptura,vel Scriptu 

facr.-s.In fingulari, in plurali. 
Praiieferunt emm principia, auc 
elementa, quibns conftant, n ge-
nitorem proles. L i b n facri, deiíi-
c i , authentici, canonici, diumi-
nicas infpirati,eloq.uiumDei,Ver 
b u Dei,Bibíia,"Bibliütheca facra, 
2iiftrumenta,aut inftnimentaDei, 
te!lamenmm,auc ccííamenta,panr 
defta facra , Epiftolá coslitus mif-
Ta ,ciim piuribus aíijs víitatis, aut 
minus vfitáitis, p r o p r ú , aut meu-

phonca. D e quíbifs brebircr t)oí} 
aiij latiori cálamo apud pr* CÍU-
tos prolegonifta?. 

Secunda ccncluí io, c;t-ie) & a.f 
fint Jc r ip tu rxvm* mmna impejit* 
m i di Jolet, cnivfque fiquens rath. 
Pr imo nomen Jcriptura, valdc vít 
tatum5adhúc vulgo notirsimu,aiit 
in p lu raü , tdque ratione exccílé-
t i ^qua cuteras muicis fuperatan-
thonomafticejoan. i o.nd potejijol 
Mfcripmr, r.ffaeum fola prae c^te-
ns eft diá!ia,qu? lega tur »aut ferip 
ta imprmutur. Sccudó in plurali 
firtptur^M^th.t^.qmmodú imple-
bumur/crlptur<e.Eó quód hoc voíu 
men conftat pluribus partibus hx 
cerogcneis^hiftoriajlege, prophe-
tij«, doarinis, & c . continetenim 
amplexulibroshiftorialesjlegales, 
prophetaIes,in quolibct vtriufque 
te í lament i .Tcr t ió jd ic i tu r Saticia: 
quia digna eft veneraciotie,ob do-
ftrin^ faníli taté, tura quia reddic 
fandos admitientes pet fidcm,m 
quia eft fine turpitudine^ut ^rro-
ris vi t io.Qnart6,dici tur J ac r a^x -
tione dtgnitatis, & cxccllenti», 
quee Agregara eft á prophanis ex i 
gens veneratione, & ceílimationé 
non foliim policicam, fed facra na 
petit.vt lacra t r a d a r i ^ non ver t í 
invfas p r o f a n o s nec adduciad 
fenfus hjereticaíes. Q u i n t ó , d ic i -
turbera fagina per finedoebe , qua 
ftimrnitur continens pro con té to , 

imilla i n c l u l t tu" r e s ^ d o c -
t r i n í facrae ordinis na tu ralis, ds 
í l ipernatural is .prohomiuibus eru 
d ienáis . Sexto, dicitur dmmitm 

miz 



íniDiráta a Deo didatore infufore 
rsuelatore íupra mgeniÜnaturale, 
íupra vires humanas didans plu-
ra>vt Tr in i td t é , conceptum vl rg i 
ms fine viro^r^fentiam in Hucha 
t i ñ i^Sc alia huiufmodi^vt pr^dic 
tiones , & vaticinia fu turorüm, 
qua: aflcqui , aiu iianciíci no pof-
funtfme diuuu r^uelatione.Septi 
mo, dicifoíet prophetia, i . Petr i 
i . Omnls Fropheña Jcriptam eo 
q u ó d t r a d i t multa de futuri^juae 
fciíi non valcrent, nifi Deus rene 
laífet. Oaauó 5 dicitur canónica^ 
car auté i ta n o m i n a t u r / « p é ái&Ci 
quia cowtinst doariaas fidei re l i -
giotiísJ& raoru/ieut cañones con 
cü ior í í .Dj inde quiain canone fa-
cru libroru recepta eft ab Ecdefia 
vt. cui cañones , & regidle encere 
feriptura: dehent conforman ad -
mit t i^utrei jci .Authontasdiuina 
faat .lminam,authoritas Ecclef is 
canomcá.Nono.áic i tur^/ r /^fZf . r , 
quia á Deo authore eñ authen-
thicata.vt certc«)&: inKillibüis ve-
ritatis.,ad n ie plemm , & publica 
faciendam ricrat ione.Iní l rumen-
mm p ubi i cu dicitur auchenthicíí, 
qiudo í lgnatuoi , & firmatum eñ% 
aatlioritate pubíici f c r i b ^ m ñ u a -
n.ad facienda Fidem.Decimójdíci 
tur Uber.Pf.36»^ cMbrifcriptue(i 
¿eme , &c. quiainitio Genef.qui 
e!t c^pucomnium librorum & m 
pnneipio Ellaageii1 l o m t L k ^ 
mo de de Yerbo Dkrllto mcirna^ 
to. in principio etat VeümnL r . r . ' 

dicirur l ibnhnhtd t Í5. Mach-b' 

1 S 
11. hdentes fojáúo libros S¿m-
tosy eo quód i l l i dicuntur peran-
thonomaí iam fans9:i,proptcr in eís 
co tcnca .Duodéc imo , dicitur eh-
quium y aut eloquia Ddy R o m . j . 
Pfaítn. 113. luchéis credita c ío -
qnia Deí r/tione difiindionis ?b 
a i i j shon imibus^u ía fídelis D o m i 
ñus in ó m n i b u s verbis ímS) elo
quia Domim igne examinaü > 6c ¿ur 
gata ab omni fece d o l í , fraudis, 
& falHcatis quihus ícatent ,& abú-
dant eloquia hominum. Na íicut 
argentumigne eKaminaíu.& pur-
gatum eft ab omni feoria, 8c fuli i-
gine fecW jita eloquia De i íunt t i -
ne dolo fraudis3& falfi tat is .Vlti-
m ó dicitur vetus , & maum tefta-
memum.mm quia contmet federa 
pada 5 & c o n t r a á u s initos ínter 
Deum , & homines 3 tu ni quia 
continet volúnta te D c i quafi teí-
tatam publico in í t rumento 3 Sc r i 
ba/acro.teftatore, fide digno, ap 
probato.Hoc difcnmine, qued 
í c n p t u r a ante Chriftu dicitur ve-
tus teí lamentum, noít C h n í l ü ve
ro exprimens infura promií íbm 
Redcinpjorem nouum teilamen-
ti im.Etfummuur anaIogia,vt ap-
te Ladantius 11 b.4.diuin.inítirur.-
cap. 20. ex víli foVeníi, in quo vo
luntas v l t i n u teftatoris dicitur 
teilamentu, fiu-í inílituat hxrcdé9 
& focceíToré. in boms,fundo, & c. 
& folet tradi fignatum, Se clauf-
fum apper ieñJmn folum poíl tef-
tatons mortem, qua interuenicie, 
redimr validum, 2c irretioeabile3 
q u a í r a t i o n e nouum te í la i rea -



7á L e f á m 

tum inílituens homínem filuim &: 
h íeredemRegni red di tum eft va-
lidum/& irreuocabile. 

D V B I V M . I L 

CUY vocetur vetus, & mnum 
Teftamentfítrii 

D Ico dici teftamentum gene
ralera mentís teftationem,íi-

uc lit vox compotlta ex teñe , Se 
m?nte ,quód parui refert: fiue au i - conjummatmn eft , & data Apofto-
mi dicatur externa teftatio, id ve- lis poteí tas implendi, exequendi, 

7. 8c teftamentum dlcltur, qiic>-
niara fanguine dicarnm eft, vetus 
in rypo ( moriens in agnis cqísis) 
nouum iu veritate, qua ratione 
Deus dicitiir legatíí morte, in ílg 
nis , aut prgefentia Chrift i confir-
maíTe,vetus a u t e m á Chrifto po-
tuit invialiditr, & eaflarijficut re-
ipfa fadum eft , l icetnon quoad 
pr^cepra natural ia.quoad ex remo 
nialia , 8c legalia antiquari ergo 
potuit , & antiquatum, dumdixit 

ro certumfpeciatim ex hominum 
vfu vocabulum reftridum, vt íiig-
«ificet vltimam,«& conftantem vo 
limtatem , inftituendi, Irjeredem, 
aut íucGeííbrem in bonis,vt latius 
Serar.c.2,5. queft. 10.ex Hierony-
ino,& aíijSjVt Ifalae 14. Sedebo in 

8c eimlgandi in eo contenta , i tá, 
& prioris fuent ad impletio fta-
tus pofterior,vt Matth.5. dicitur 
non veni foluere Ugem,fedadhnpíe-
re, quibus rationibus, feripturae 
aptantur , 8c coherení conditio-
nes teftámenti. 

D V B I V M I I I . 
mente teflament'u Z a c h , 9» T u m 

Jauguine teftámenti tui emifsifti v 'm-
tos.Lncx 1, ér memorar i teftámen
t i f.ájdncliy & in fp ecialiori figo i - An'mnmmtfmám, ¿r factum) in qm 
ficatione reccepta apud omnes non intenedit mors teftamisrec 
Macth.a5. Sanguis meus nout tefta- té appclletur teftá
menti. , mentmti 

Cov\c\vS\0)facra Scripurd roed-
tur teftamentum oh tríplice caufam. O n d u í i o , licet mmen fcedus 
P r i m ó , quia teftatur nobis gene- V * l pa£tum,& te(iamentüm InquA-
ratim D e i voluntatem. Secundó , i a generali acceptieneJalnuri pfúty 
quia continct p a ñ a varia,& foede- llcetpacifeentes vtrmque viuant^m 
ra inita interDeum , & homines, fine fpec'uü vjurpatione foUt Jolum 
de bonis te r reá i s , 8c coeleílibus, reftevocari teftvnetu nltnutr 'mpuf 
de obferuatione p r x c e p t o r u n i í & cifeenth intérnemete mortesfiue infey 
cxremonia ium,pr íemio , 8c poena fiue in fjmholh,mtftgnis.Úoc dixe-
futuris. Matth. ¿5 . fefsidete para- r i m , vt componant difsidentes, 
tiimvohis regnum. lux ta PP.pras- quod licet vocaripoi l i t , í ides ,con 
fertim Ambrof, 1, de Caín cap, uentio, 8c paftum,non yero teí ta-

men-



DedtteyJ Metb.exJfonenduSS, 
mentum alij contra adhuc vocari 
«eft imentum licet pafcifcences 
vcrímque viiunc,vt Serar.ibidem 
^áeft. 11 ,nec premie vl lum ex in.-
numens allegatis,adhuc quod vox 
latina teftamenrum refpondeat 
hebraiciE benth pro foedere, & 
pado Q m a íicet vfurpari pofsit 
pro racione genérica, negan non 
poteft qnafi fpecifica, teftamltum 
emra vtramque includit. Nec tan 
á t m príeniic, quodalij opponunt 
Deum i mmortale mor ti non eíTe 
obnoxium, c u n a d verificandam 
alaim acceptionem faluari , Se 
dici pofsit faífícere m a n in typo, 
figura,aut í igno agni ,ar ie t is ,auís 
m t alterius animalis occifsijin 
p a á i s initis eum Abrahamo , & 
álijs inccrceíTerit. E t in nouotefU 
mentó Chrift i Dorami mors eme 
U . E x qmhm probatae manen tpá r 
tes n ñ x . concUi{lonis>& oppofitK 
diícordia: couediatas. 

D V B I V M l i l i . 

Cnr J t t i f m a B'él'wrMm yocetur 
infirummtum, vel mfiru 

menú} 

GOncíufio aíTerit , qmdt i f l i á 
éx eaafa. P r i m ó eo quod d i -

catur i i i í l rumentum ab inftruen-
do^Sc ita id quod nos de re aliqua 
iní l rmt .erudi t , docetjra folet d i 
ci P í i l . 11 S.VMWMfiificatkmm tua 
rum mhue me z . T i m o t h . 3.defa-
crislittens iicitur inftmere fojfunt 
édfaímemf& infra , vt f n p t í s ñ m 

77 
homo t>e'¡y ad cmne epus injíruttnsm 
Secundó,ex eo quod dicitur apud 
Latinos , & apud iurisconful-
tos ea feriptura teftamentum, 
quas inftruitj de conrinet auíhen-
ticé conuentionss faftas, 8c con-
trac^us val de firmos ,ratc>s,certos. 
I n qua acceptione congruit appel 
l a t i ó , V t íit tefiauKtu m qra mita 
ínter DeGs & homines có t inémr . 
T e r t i ó i eo quod folet appeí ldñ 
inftrumenmn? id quo a'iquis v t i -
tur ad efricieadum aliqm ; Deus 
áutem optimus maximus lila v t i -
tur ad mllruendos homines dans 
pr^cepta., cognitionem , religio-
tjem,viam fiíutis ad eíTcqnendam 
xtcrnam foelicitáté Denique alijs 
plaeet vocari tnñrumenturo elcc-
torum, quí .d illa vt^ntur, vt inf-
t rumen tó apto ad opera charita-
tis,& iuftiti.R prsftanda,quod ap-
tius verifica tur refpeftu D e i , qui 
diftauit, propo&it , & motionc 
caufe principalis mouet ad eru-
ditionem, & inflrudionem nof-
tra. Cum homines, non íint i l lms 
c^ufe principales.Licet latiori íig 
niñcat ione non inepte i!lis,vt i n f 
trumentis dicatur operari,& cau-
fare plora bona opera, A.n vero í i-
cut teftamentum dí citur dúplex, 
d ica tu remm infirumentum du» 

plex , vems, & nouiim^non 
ií iüeior,Tes eftparui 

momehti, • '; " 
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D V B I V M V. 

O í r mpfsltum fit firiptuM mmm 
BiHkrtmf 

é T * OiiGÍulic aíferit , quod nomen 
hoc ( vfitadfsimum adhuc tú 

vulgo,& ifinoftraíibusíingua ver 
nacuU nociísimum ) vlmiimpfú-
f«/«( Hebra ice a Rab i ftzaria alio 
qui communc tributumjqiuG pro 
p r m m / í r m //frmj c¿ fwi/í/w A'igni-
t>!taíi>& excdlentium rerum conten-:, 
tarum , m t h m m e dignkdm 
vhmatei vúlkate Imgafuferatalio-
ram fynptonm Bibliothscds iuxta 
d i^adub . i . i . ^ .&r 4.1gitur mér i 
to hoc volumen venit intclllgen-
dum qupties Biblia «oininamus 
^athonomaftke j l i c c t n o a expri
m í mus facra iuxta ibideiu dida 
de feriptura Gcra . 

Seiendum dici 3yb ín ,v t prior 
íyllaba feribamrper ypfilon , aut 
, 1 , íimplici Biblus, &'hinc dici fo 
let Bibliura , quidquid ad facras 
Heteras pirtiaet ab i l lo autem fin-
gulari vfus reccptifjimus in plura 
l i B i s l i a , fed quídam etiam m íln . 
guiari femeniao dicdbant Bibl ia 
B i b l i a m apud Barón. 4.9, irride-
hmt grammatici, fed i m me rito, 
íiam apud peritos Latinos legutin 
tur plura neutra plura l ia, quarum 
etiam e'l leftio fememm ñngula-

m.tm áSchema.De quo 
larius, quam patiitar noílra breui 
tas,apud Serar.ibiviem.fed que de 
uomi'ie fuperfluuuc. 

D Y B í V M Vi : 

Vnd€% é ' cu r diftdf.tJcímurA fMm 
tum, ferifta adhuc p i t a dt-

mnitíiS injpiráta3& 
Beifica? 

COnclufio afleri t , quod huías 
nuncuVAtims caufa frmcifdlh 

efi á í g n i t ^ & excdlena fraa f m f 
tHYá^.h authotejiuteíia, & finesfiue 
m m m fngulm^ fine flurdU. I n fin-
guiar i feriptura Rom.4 , di-
cit feriptura > loann, 2 , credideraKt 
firiftm<t sñ.S.locHs/críptur£,quem 
¡egebat. Scripturx: in plurali Pfa l , 
ZG. Donúmis narrabit in JcrifturíS* 
&c. Ma t th . i i . q y. modo mfkkmtMT 
f í r i p tu rdñom, 5. fcrutdm'tti ferípU" 
ras. E t huiufmodi principalis alia 
caufa cft dignitas illuis , Se ex-
cellentiaj quamab autbore exed-
lentifsimo mutuatur,& a mater i l 
exccllentifsima , quam tr jdat , 
Se ad finem excellentiffimum 
proponit fuper omnium gen-
tium litteras.Vt ait Augnft. 1 s .de 
ciuit.cap,i .n i l enim continet fa l -
Íjr.;tis,Tnde Uttera: al ice , quamuis 
aliquid contmeant de D t o , aut 
Chr i í ro ,non fon t cUgw ê taíi com-
pelíat ionc.facrx. Deinde dici lur , 
diumtMs infpiratd) ex Apoft. i . ad 
T i moth. 5. qui a a D c o diuinitus 
d i l a t a , ¿c rene! a ta eft. Denique 
I h ' m a , quia feienres Déos quod 
admodo, 8c confortes dir.inoru ía 
c i t , v t o l i m apud P P . pr-dertim 
Augutl inú lib. de í^efíis cum Fneli 
w c . i 3 . Y i d e ü t l a dubio i.latius, 

D V -
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D V B I V M . V i l . 

Ctir Itki f m i fmt appelhü duthenú 
ci)canonici, Deifici? 

f** Onclufio aííerit j quod l ib r i , 
quibus conftatfacra, 8c ferip 

tura dicuntur facfkfanffli9ob doctrina 
/¿nctam, & facram qna c m i n m lux 
ta dida á dub, i . 'Dúná tau themi-

cdmmciprofter excellent¡am,& 
dignitatem, & anthorhatem certatn, 
& inf¿llibi!em¿qu.t áigni fmt mjf l í 
tutin caimeni eertse, & infallibilis 
ventacis j ium fupra. diaa.Deniq; 
Veijici frofter ra t imm fuperiori 
dubio dicUm. 

D V B I V M V I I I . 

¿n ScripmA Jacra BihUorum apte 
d icam Epiftoía Del ad 

nos mijp! 

Onclufio eíi afirmativa. P r o -
V ' b . u u r e x P P . ab authoribus 
prscipnc ex Greg.Hb. 4. Epift .g. 
m hec quid eñ Scriptura hcnh i i j i 
ÍPijioU D d ad crsaturam e calo m i f 
fi¿ Pairead filtes , a patria ad exi-
¡ m n p s r AngelesProphetas Anof 
t o l o s ^ F i l ium Dei ,Quod fi íen-
teatu Satirici decoelo defeendif-
W r¿Ur ,q iUntó m á g i s ^ c r a B i ; 

a h x 5 « o excitar! poiTumus ad 
eorumfre^cntemleaionem,!!-
t " q f Í a ^ tmperatorum Ht 
traslea.ubat^ft imabat.&ami-. 
cis communicabat. " 

D V B I V M Í X . 

An Biblia [acra fim integra, & per
fecta ejfemalitcr, & acciden-

taliter? 

D R í m a conclufíoaíferl t , oiuNd 
* fint perfecta eífentidner. Q n i a 
í?abet omnes rationes ad illius c í -
lentiam requifitas. Quodf i te lo-
quuim, & Verbum fenptum D d , 
ab ipfo m í p i r a t u n ^ c e r t ^ & jnfa i . 
iibiiis veritatis. 

Secunda condufio a íTer i t^uód 
WW>f P ^ / ^ ^ mtegralher.vtÁ frm 
ctpw extiterut. Ratio,na i f h pefan 
da funt exomnibus.&fingulis par 
tibus,quibus á principio cof t i tu^ 
riIt>&snimc non habenms integra, 
mmplures círad ir. editione vu!-. 
gata perierant,^ non ex tan t . í ax-
t a f u p r a d ^ a d i í p . ^ d u b ^ o u o -
rum fak!m aliqm foerc canonia, 
l icctahj nonfintrcceptimeanol 
n e m I n d 5 o r u m , ^ c d i x e r i m d e i l 
J ^ e c u d u ^ n a d e i n i s q u o a d n o ^ 
a a t E c d e M i n t e g r i o r ^ a m p l i o -
n e f t v o l u m e q u á m o J i m ^ n t ' e q u a 
^cclexiapropofuerit piares libros 
aut í ient icos , quamprobautrit fv 
"fgoga, v tTob íce Jud rc .duosMa 
c h a b e o f u m ^ c . i u x u Tnden t i -

Tef t iáconcluOo. Perfeéth acd~ 
dentatts admodu 'pana e f t ^ expendí 
debet ex varys cafmhis .explicadis 
m dub i j s j s j áa t t end iporeñ ex vaJ 
n3squalitatibDS3qüse fit illins effi-
c.aciBs i a ordine ad varios eíFed» 

qusB 
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quxab ilía o r í r i poffunt, an ad t i
los eficienelos per feáa fint: dein-
de de alijs qualitadbus,& accide-
t ibu? ,a t í€nt perfe£l i ,quoad pe r í 
picuicatem.eÍoqiientiam,Iatinita-
tem)& fimilia? Deinde ratione fi
nís , an ílnt perfefta in ordine ad 
hunc.aut i l lum a í requendum,gra 
tiam,faUitem, vitam xternam.De 
quibus figillatim diftam eft difpu 
tatione fupenori,& an fit in negó 
cijs fidei, & religionis proponen-
dis, & diííiniendis, neceflanjs ad 
falucem uidex,aut egeat iudice,ác 
alijs pert inent íbus ad fufticien-
tiam,& perfcftionem. 

D V B I V M X. 

Se ficrarm Utterarum, etoquentu. 
dn ftnt áífertét, & eloqumm facra 

Jcrtf tmd ? & quid de illa fen-
ftr'tnt gentilesyChr'ifl'tdtth 

& Fáttest 

P R i m a conclufio,/4í-r4 Scr'if tu
ra Bihlmum ex fe, & ex iffa reí 

natura, eft dijferttjmna í ¿r elaqtten-
iifúma* qusad ylm fuadendi,&affe-
quendifinem imentum, mn quoad op-
timum, & plltum dicendi genus, a 
GenñlibuSt&oratoribuí egregvjt con-
cinAtum , & emmeniatum* P r ima 
pars probatur, quia vera c loqué-
t ía , eft, qux ita difponit, & infti-
tuit oratiotiem,vt aptifsime inten 
tumftnem aflequatur, 8c medijs 

ar? p í n g e n d l , cánendi, medendi, 
bellaadi , fabncandi, nabúgandi, 
&c.ccníetur,quae propcí icum libi 
finéf-aci^ant aflequiturjqumi per 
ipfam ftec, his enim re veraelo-
quens eñ ,qu i d icédo fuade^quod 
v u l t , loco t é m p o r a , & occaíionc 
peripecia. N o n Cicero aut A t t i -
cusjqui orationis fifus rationc5ni-
tore.commitate, cop ia , elegan-
t ia , inflatione,aut cxaggeraticne, 
aí iquid fu adere conatur.Nam ora 
t ío nobi 'ifbimaDemonfthenis , a L t 
CiccroniSj í i ab hoc, aut alio ora-
t o r a , á u t aliter prominciaretur n i 
hit efhceret,nifi fcopum prseftitu-
tum}& finé attingat, nam vt T u » 
lius de oprimo genere oratorum 
ú t , Ñon qutrhms quid fit Attke% 

Jed quid fit oftime d'uere , ex medijs 
mn eft eonftituendus finís, fed ex fine 
media, fed Scripmra facra adfi-
nemJ& fcopum, prseft i tuíum/cil i 
cet gloriamDei,hominis falutem, 
inducendam fídem,fpem,charita-
tem,poenitentiam, & alias v i r tu -
tes , eft optime , & fapientifsime 
fcripta.Nam,erat in manu D e i au 
thoris omne dicendi genus, orato 
rum politiorum aíTumerc, D e -
mofthenis, PIat©nis ,Tul i i , imó h 
cile fuperare. E t vníí i l lud (quod 
v ídemus in facris litreris) aflump 
fitjvulgarem, inornatum,rudem, 
& c ' v t i üo rem ad hominnm falu
tem.lila igitur maior elegantia, 
qua: in veritate !s & cfficacitate 

p re í l a t eara v i ni, & pcrfedionem ípiri tus^quam , quse in perfuafibi 
qnx neceflaria , & vtilis val de eft humans fapientia: yerbis, 
ád didum finem. E x quo óp t ima M k i s s delibucis j fuccatis,, col l i -

nú-



ttiitís.ln illís enim eít vis máxima 
efñcácitas rara & c . inhis ornatus 
irianimis ad aures recreandas. 

Probatur fecunda párs^nam l i -
cet venfsima eloquencia l i t , quae 
ex ratione fuá quid veri íit ftatuit 
fínemque, 8c í copum prxftitutu 
aíTequicur, tamen vera eft, quoad 
prolitum dicendi genus tanro-
pere abOratoribus,&Rethoribus 
lauda tura %qua; in orna tu verbo-
rum fucatls,& depuratis clan ful is 
confiftit a redo ftilo, rudi vuí-
g a n inornaro, fed facra Scnptu-
ra. liect non qaoad fe to t amj í a l -
t im quoad plurimas, fui parres 
fcatet eloquentia , lieet in alijs 
ábundet rufiicirate,finr indiíerríe, 
& insloquentes , & aduei terunt 
P P . i u Ifaia, & aliis politis comp-
tis,in alijs ftilo r u í l i c o ^ t in Amos 
paftoralibus Theeue , &c. educa-
tus,& alijs qui de fpirirp, non fti
lo cuít iori curar unt. lux ra Apof-
toli Doclr'mam non tn perf'utféiuhm 
humm<&fafíentu verbis,fed in oflen-
fimeffrhus* 

Secunda concluí lo. Sacra fe i f-
tura Ahfolnú , & fmpliciter ák i fo~ 
tefteloqfientif'ma, & dtffenifsma, 
Prim6,nam ficut didí í , habet fpe-
cialem e!oquenciam,& fubftantia-
lem, i m ó , & accidentalem, quoad 
áliquas partes,& aliquid denomi-
«mur mAgts tale , ab h i s , quae inft 
eileutialia, & fubftantiaiia] funt, 
quam ab his,qiis íce id ín ta l ia 8c 
aauentitia. Confirma tur , nara in 
omui genere re rum, id folet dici 
Ule,quod habet aaturáfla,& effen-

tiam illius generis perfef í i fs imiA 
facra Scriptura habet totam iílá, 
vtprobatum-af&ra parte prioris 
conclulionis. 

Ter t i a condufio síT.iit . Th lo-
fiphos,& oratores fmfiffe de illa f d~ 
Mffljtmplicem, vulgarem%é indffer-
tam ex jlimtmte~t& iniigi.an^vt ct-
faratetUYdigtútathé emimním T u -
liana., & femenem rrcfhet.mm m-
eultum, vt late ex P P apud Serar. 
cap . i5 .qu^f t» i ,Quc)d temperar! 
debet iuxta difta. Q u i d de ií>a fa-
crorum eloquentia lenferiní P P , 
á ico .Nmfi lum fipierti^n ndoíere, 

f d ekquentim apud viros dignif" 
fimos, & ilíam prseftare ca:tens 
po^tarum,Imó propter banc e x c é 
lentiam compaTatur ,vt paíeis t ic-
ticum, i l lud brutis p h u l u m , boc 
ho mi ni bus Vita» ftabibuichtum,'^ 
apud l e r e m . j ^ . i g t t i * , é tnAílus 
cemerem p tra > ilíam cójitinere 
ignaniam.frnpturam vero f^ruo-' 
rem ad inflamandos ánimos illáin 
molitiem ad cordis peí tmattam 
emoliendam ^ íc r ip turam m a l í e i 
duritiem ad conterendas perras, 
omneque ornatum coloribus fuc-
catum,figuris pohtum, arte col l i 
ma tum in prcefemia eloquij diuini 
lánguida infirmitate decidcre , l i
eet capti^áf afueti lepore, & f. .mi 
tatehumanorum, vix fibi fu.dcae 
ex íententia ex P P , perita ex A u -
guftmOjGregor.Nazianz. Hiero-

nim.apud pro íegiftas,prce-
fertim Serar?ibidem 

qux l l . 3 . 

(.§•) 
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D V B I V M X L 

.Quodfit dtfcrimen Interftcram firlf 
tmmy & d l m fcriftmas} 

COnclufío aíTerit, qu6d pnt 
plnra. Rario,nam facra Scrip 

tura, oritur,atque di nía na t á Deo 
auchore, & d i á h t o r e , & ind^ cft 
infiHibilií veritatis s qumiis ve
ro alia edka ab homme, quantum 
tiis fand j j Se docto , cíl obnoxia 
fa í í i t a t i , & non femel per mixta 
cum falíis, Se serroribus, l ux t a 
R o m . 9. E j l autem Deus verax^m-
nis autem homo menddx^Sc ita ex na-
tma exigentía habet cum authore 
*finitatem,& proportionem. D i -
mina cum vindicar eíTcntialemor-
d inem, & habitad inem , ad au-
thorem, infaliibií.em, humana ve
ro ad obnoxiuin fa l l í ta t i , & fallí-
b i l i u t i . Secunda, quód fit certa 
regula pro ftabiliendis rebus fidei, 
Se morum, quód, non conuenit 
aiijs feriptuns, Se ex il la poreft 
reddi fatis opinabile , aut proba-
bile. Te r t i a , quód diuina dicirur 
facra per anthonomaGam, ob mi-
ram fui d^nitatem^^xcelíenciam, 
Se vimdam eficaciratem, euse t i l 
digna, vt fraftetur cuba, & reue-
reacia. Q u i r t á , quod diuina cft 
fermo viuus % 8c efricax , 8c pene-
trahilior omm gladio ancipitij 
luxta Apoftolorum 4, Hcbrajo-
n i m cap. 11, qua excitamur , & 
prouocamnr, & accendimur ad 

Hoe didiceruHí plurimi experi
mento, in lectura ept í lo larum A -
poftoli, q u ó d tnbui non poteft 
Icripturis prophaniSjPIatonis, A -
riftoteliSjDemoftheuiSj de Cicero 
ni 's»qux deledant animum, non 
ftimulant amiiiam ad virtutcm^ 
Vl t imo ( vt abíl ineam ab ai i js) 
quód il la fola d e m o n ñ r a t iter, ¿c 
viam cemfsimam ad vitam eter
na m ; & inftruit de medijs per 
Chrif£um,qui eft vía veritas,& v i 
íacaura l i te r ,& efíicienter,& ferip 
tura: eommunicauit fimilia a t t r i -
buta fuis , & fi qua-. forte id prsef-
tent,id efñcere , vt ab i l la trahunt 
Origi.neni, & ilíms funt mcrubra-
tx. participationes, 

D V B I V M X X I I . 

An hahsaturAfud Lutheramsi& Caí 
íñmfta^ver^cr legitima Scrq-

Una i & an líber tllenan 
j i t Biblia facra? 

Oaclufio afTeritjqnód f¡cn ka--
hetur. P r i m ó , n a i n i l l i non ha-

bent,qui nouhabent canoneia,a«t 
carhaiogum authenncu l i b io rü , 
edi tioneni, ve r fionc m, i nr crpr c ta-
tioncm,verum, 8c legitimumfcn-
rum,fed taíií. eft habita áb i l l i s .uo 
ergo habent veram. & legitimam 
Scripruram. Maior proba tur uif-
currendo per partes, P r i m ó , n a m 
i l l i non h a b e n t ' c a t h a i ü g u m , & 
canonem authenricum libroruriij 
nam ille q?ú eít in vfu eóróm,,ñoa 

viriutem t & v§rai» fandiutem, ftut vnquara ab Eccieíla approba-



fie ¿ r t e ^ Mnhjxfonmih ST* 8 J 

trr í ñ i m a tcín^ore Ir.nocentij 
pnmi in E c c l t l u » i- niperviguit 
cathalogus appcfítus á Trídenti» 
no. Se ante Innocenaun> , ra ió in« 
lientunti r.qui amplexi í int m om-
nibus i í 'ud Lu the ranürum,& C a l 
a i n i f í a i u í P j i i i i O í n t e r fe fe diísi-
dent , nvinime col arent. Se
c u n d ó , nec habent auihenticam 
editionem, aur veríionem s certa, 
Se confiantem,fed nouam,inaudi-
?a m, 1 u fpcfta n i , & d a mna tam á plu 
ribns ipfornm. Lutheri damnanc 
T i b u r i n i , ü i l a n d r i , Bticzerus, & 
a l i j , immo ipfe Luthcrus T i b u r i -
n i .makis cxc ipu in t íac r i s ,de quo 
conquentur Stoltius in defeníio-
ne Luther i . Ofiantlri imprope-
ranc i l l i dolum, 8c falfitatem.Buc 
acrus obi)CÍt non páticos lapfus. 
Mulleras omifsionem non pau-
corum verfuiim s immo ipfe L u -
í h e m s confeffu? eft,iefxpb serraf-
f e , eó q u ó d dediíTc-t fidem glotis 
Rabinorum , aptid Coglum in 
^ftis Luther i , Te r t io , nec habent 
tuthenticham interpretationcm, 
& legitimum fenfum, fed nouum, 
ínaud i tum , & repugnantem,pro-
batís authoribus. N a m v b i l e g i -
mns Matchxi 19. s ivisadvitam 
kgredi f rmmmdataj interpreta' 
t r r Ca!u!nus,díétum cffe á Chr i f -
t o , non ferió , Be affertiue , fed 
liyronice , v t fie fe 1 fus, fi vis ín-
gredi , ne ftrues n»:ndata, Nam 
illorum oSOrunio , non cft pof-
fb ' l i s ,nec prodeft qmdqnam ad 
falutem, De ind" vbi l eékur A c -
torum i . N m derdkqim m m m 

me. m k hferm, mrerprcratm B c -
2a , non lelinques cadaucrin íe-
pulchro , Denique vbi k-gitur 
Marthxi 16. lite efi frjguh meu^ 
inteiprctJtur C ú u h ú ü ^ M o c v i -
nurn íignihcat íarguineni meumj 
Se Lutherani hoc vinum efi f i n -
guínís meus? ve aílruat p:a:íen-
tiam íubñantiaí v im poft confé-
cra t ionem» & negent iílms ab-
fentiamj Se prgefcntiam realcm 
faneuinis, & adn itrant foiam 
praefentiam inrentionalem ^ tan-» 
quam 111 figno. E t ¡ta manifef* 
te conuinci pcífunt , non fíare 
Scriptur£E fie «SÍ , admifíro á Ca~ 
thohcis , nec í en fui legirin o# 
& in t í rp re ta t ioa i , recepta á ¿ 
Eccíefia, Se repuíifle legitiman» 
editionem , & confecifíe no-
uam , cum snnuineris impíica-
t ionibus, & repi'gnantijs, cuna 
re ipfa n o ü r a íit legitima , an-
tiqua , vera , bbi conftans , í«t-
que c o b « r e n s , vnica , non varia 
Se muítipíex , inñabihs 3 Se dif« 
cordans, 

D V B I V M X I I I . 
An Biblia fmt atfeUmlt Uhtf 

D é f é au fcfs'ít <tfpel,~ 
lar¡ t i k r tureti-

cernmf 

• Onctudo a f f c r i r . r j ^ ^ f / k ^ 
dáfmfikfter í'éer D i ! t &ncn 

p f e Affeltári I k i hmetko7utn%t¡:4 
p*ftne, & ahffi'.esti td i rtdéhc, & 
cxfÍTJtimé.KsLik* N a líber dici ío 
h% alicuius ÍÍ£np!tctter5vt .aitlioris 
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d i f t á to r i s / c r ip to r í s , quo funt fo-
lius Dei)& fui íacri fcriptoris inf-
trumentali cer. Secundo, ita diei 
íblec ratione materia. Qua ratio-
ne inícribitur líber í u d i c u m , qui 
a g í c de ludicibus í f r a e ! , líber R e -
gum, q ü tradat deAegibus.Ter-
tio ratione polTefsionis vnmerfa-
Hs , qui racione dieirur Eccleíise, 
& C a t h o í i c o f u a i l i b e r . Q a a r t ó r á 
tione vías boni, atit maii, vt boni 
E c el e: i e, &Gath.o! icor um, mali v t 
fiisretícuriim,, ibutentiuni, re to r -
qujimum a i cieprauatos menda
ces^, & ftlCjs fenfus. Sed He eft, 
quod TJIUS O 'lis, eft author ferip-
tur$;,noa acereticj.deindein í c r i p 
tura njnagitur de«rror ibus ,h{e-
reí ibusl& fi!iis,4Ílet ciue, denique 
dici non poteft , aut vocari apte 
abutentium nam i ta immer i tó 
diceretur , nam Etichariftia non 
dieitur indigne fummentiuaa, nec 
inundqs male vtentium, nec vxor 
aduí terant is ergOj&c. Nec o b ñ a t 
q u o d apud, Q i u m lib. j . de au
t h o r itate Scrrptur»; referatur, 
quod appellctur l í b e r híeretico-
rum, nam talis nomenclatura fiut 
impoí l ta á fo í i s h^retiets, cum 
apud Catholicos id non admitta-
tur ve ré , fed foluin abufuie 5 quia 
illaabumatur ,,multiplicl ex cali
famalit!a,nequitia,animo fallen-
di,.Sc poíitis ex parce illius folum,, 
ftiío obfcuntate,profímditate,ro-
mogramaticali, varietate accep-
t iomira, ambiguitfíte vocum. E x 
quibus illiTumpferunt Gccaí ionemi 
iaterpreundi pro a r b i t r i o ^ v o -

luncate libera, ílue vlla at tentióne 
ad Ecclefiae,& P P , incerpretatio-
nes,& probatifsimos fenfus.Vcía-
t i o n cálamo infequitur Scrar. ex 
v erbis P P . i b i d e m q . i , 

I D V B I V M X I V , 
Qmfint facrtScrlptura v^rij effettmí 

& ({na ratlom fit caufi Ulo-
tum>& quatenus? 

P R i m a conelufio afferit. E x in -
nnmeris fracipuo-, & principa* 

Ies efe fiquentes* PxímbydGcere, ex 
fecundo adTh imotb ,3 .Secundó , 
argüe re* Tevtibicoriigerei,Qm.rt6t 
erud'm in lufima^ex ibidem Q m á -
toyconuevtere-, animas ex P f r l . i 8a 
Sexto .faptenttam pr^rfrt'jparuulis, 
ex Prober. 1.. Sépt imo, jfrfm confif-
mare^ex Ioann .5 , ü d a u ó , minari, 
ae terreretsx Pfa l . 11 8.Nonó,fOK-
terere corda dura.,ex loan 1 |e D e -
clmh.fauYe corda^ex ad T i t um,2,. 
Yndecímbjat i f icare , ex P i a l . 18 . 
Duodecimójf 0s?^l4í7,ex Rotn» 1 5 . 
D e c i m o t e r t i ó , dele fiar i , ex P i a l . 
1 1 8, Decimoquarto , iUum'marey 
Pfa t . i 8 , DecimoquintojfWiV^ffj 
&Jt'mttUre•,, ex Eccleíiañíci 1 2 , 
Decimoíexcó, inflamare, ex Prob. 
30 . Decimofepttmó5/#iWí'^5>^^ 
futrare corda r ex ad Hebrseos 4 , 
Decimooé tauo , f«£?r¿ a Diabolo, ex 
Prober. 3p.Deeimo riOnbsg'¡gnere 
in Címfioyex lacobi 1 . VJgef imó, 
alere,&roborare ammum^x Match. 
4 .& 1 .Corinth . V ' t i m ó , ^ ^ , & 
daré vitam <etermm % ex loan-
oe 5, ex quo repulí! keret ic i , 

qui 

í 



qm non trlbuunt vllam vim , & 
eñicacum verbo Dei fcripto , vt 
infuícent, eíTe fine vi , mortuam. 
Licec alij tribuant per exaggera-
tioncm eandern vim , se íicra-
mencis , vt íit inílíumentuni 

Secunda conclufio. Verhum 
Dd vt fcr'fptum , & fmmm'mum 

f¡>e3*tNr j efiinfirumemum^qm n i -
tnr DSNS ad finem fuá. gloria , & 

falutahem'mum. Primó, nam haec 
cflicicntia fatis ílgnificatur ex 
lacobi primo, ̂ ««/r m$ verbo ve-
rltaus, vt inftrumentum pnnci-
palis Dei6 

Tertiá conclufio. Tnbnendá 
eft vcrÍ ! Dei efficient a fignijicatkd, 
fqaaíi fígnificat res legenti , wú 
auiientij non alia mtrinfeca pra-
Sicaj phyficafupcrnaturalis, avit 
moralis. Ratio , nam oratio lo-
quentis hanc vim kabet, vt per 
fenfusjocculos , aures, menti , de 
voluntati, reprxfentet res figui-
ficatas , tsec afiirmari debet alia 
vis fupernaturalis faitim fine fir
ma ratione,aut fundaméto qualis 
imienitur in facramentis cauíati-
ua gratis, Confirmamr, nara ille 
eíFedus eft ei tribuendns, quem 
habet ex natura rei, aur inftitu-
tione , in ordine adintelligen, 
dum, hic aurem eft ratio ügni-
ficationis, tam bonis, quam ma~ 
lis, vt orationi, oratorum íblent 
vana attnbwi, pro varijs adio-
mbus oratoris, voce, gcftu , vul-
£ii,&c, An aurem ex inftitutione, 

promirsioneDei,aiu ipfaexi 

Be m e ^ J MetkexjpotmdiSS. 8 j 
gctiaverbi Dei íitauxüij efHciétia 
annexa,íiatim. V i rimó , nam tri
buí non debet verbo Dei fcripto, 
aut loquuto illa ef eatia, qu^fu-
let tnbui facramentis,phyficajaut 
moralis, quia eft difrrimen inter 
vtrumque,vt iftius fu ranone fig-
nificationis illiiib ratione caufa-
litatis pradicx, phyficse.aut mo
ralis» 

Quarta conclufio 9 f d n tribuí 
yerbo Dei loquto, anr fcúfto effiám-
tUy aut cattfditas m ferie mra l i ra-
tme anmxi Auxüij, afluaUs, aut 'm 
eo infinuaü,Íatiüuátem¡% ve! legenti 
ad petaús oferayqmd mn eft ccmmu 
m cum alijclequim veihs^utfcñf-
fk . Primó ex illis feriptura tefti-
momjs, qnx illi tribuunt vim ali-
quam , & efricatiam , vt latepro-
bant pro prima concluíione iníi-
auata verbum Dei pemtrah'dier 
diciturab Apoftolo omm gUdie 
¿ncipite perthigas, & c . & tv.akus 
(onterens fetras , & ita vt verbu 
femeí «prolatum non uuertatm 
ffin^ frudu ) vacum , & alia hu-
jufmodi, qiu-e fatis indicant m-
teatum. Ratione^nam rdtiene lit-
terarum phyfice foliim ímmutan-
tur aures audientis,occwlifcrip
to, quodcommune eft ahjs ferip-
turis, rationc efHcientiae mora-
lis adiunftae comittantis üíumi-
natur cor audicntis, ve! leg-nns, 
ifta autem in auxilijs formahter 
coníiftit,ad praefentiam i l l i a s , & 
ex vtroque coalefeit^ nan fine du-
bio , fi ore Chrifti profertur v im 
babee maior^m, quam íi profe-

5 i ran. 



r an tu í áb á l ía j e r g ó vt á Deo 
eam v im i l l i anexara commitari 
«aiceudujiicet interdi! ratiunc au 
dientis dici poffit occidere, fcan-
dalizare. Ordiaarie,tamen, pro 
babile eft dari audicnti, aut le-
gentiaduale auxilium in ordine 
ad falatem. Nam veriiimile eft k 
í¡)eo dar i fine vlia promifsione ex 
prefla,{lando in fuá prcuident ía 
íeruata deqentia rerum, verbo 8c 
í c r i p to fuo. Sicutquilibetfcrip-
«or fi poífet jdaret,adfua fcripta v 
tiliter perlcgenda. Confirma 
tur, nam ü rebu> benedidis foiet 
t r ibu í aliquis efFedus phyficejáut 
inoraIiter3quanto magis D e i ver 
ho facro,&ían6fcoab ipfo d i í l a to . 
V l c i mó na non miriim-eñ,Deu alv 
cjuid phyfice,aiit moraliter opera 
m verbo fuo jVt ó rgano , & inftru-
meto diuinsB veritatis,vt ex facra. 
fcriptura , in mmim Tefu Chrifti 
furge 3 & amhula in Verbo D e i 
expdfisdzmmes$.<k alia mira pa
teara. V t ex admiíTo íegitur de 
B ib l i a Lutherana, quám cum qui-, 
d im' audiret o:{lio clauíTo , de 
k tum citííodibus armi t iSj fu í t 

?4Vdiabolis;abrepms %% 
>• ' ! interemptus Muí--. 

feürgi' i n • 
'THuriri ; 
' gia, . 

*\ V ij 

M íipud Apílolum cmñs & vniuef-
p f i r i f tma BMiorunhan folum vetm 
tejtmctímiyfofir appellari Utrera ec~ 

c¡dens^& m tota integra nibitá -
fi t Vinera v'ma, & v'mifi-

canSfdn Infera mor 
tua & ocá"_ 

p < R i m á conclufló. ^ « Í ! Apjlfa 
Imn non tota fcriptura roca tur 

littera oendem f̂e-d jolum yetas tef-
tamentumJKa.úo ex textil , nam 
nianifefte vetus appellatur litte-
j 'a j no uu m, v e r o fp i r i tus ^ c u m a i ^ 
a,.Cor inth. ^ . Idüneos nonfecit ml" 
viftrosKom teftamentimn Uttera,fed 
fpr¡ t i i , iá eft noui teftaméti quod 
no conftat littera,fed fpiritu^vt m 
grxco noüi teftamenti, non litte-
rí^jfed fpiritiis,íd eft quodírsinime 
eft littera^fed fpiritus,& fubditur? 
cmfayltttera enimocciditi & ab ef-
feó^Uí fciiieet 'occiísionesaut mor 
te , dieitur vetus tefiamentnm 
mors,& damnatio , l i t terá occi-
dens? t%c. Secunda, nám in hoc 
tefti mon i o, mor s ift a-di cit ur I its 
teris de formata in lapidibus.Sed 
E x o d . 13. vetus teftamentum 
fuit quoadlegem excultum^in !a-
pidibus,non nouum 5 fed in tabu-
íis cordis térgo apud Paulam ve
tas teflamentum, vt diftinguitat 
contra nouiirn dieitur litera ce -
ciden?,nouum vero ípiritus viui- . 
ftcans.; Confirnutur exiUoA,.Xf«r 



Be arte, té Meth, ex¡>onend¡, SS^ 8 7 
f á Mojfm data ef l , & ve ritas per 
Chnftumi vbí ponitur chfHndio, 
•nter -ve tus, Se nouuni teña men-
tuai •', legem naturse t 6c gratie 

q u ó d antiqua appellatur littera 
occidens,noiia fpiritus viuificans, 
v t vetus íine noua, ílt Iittera fine 
fpiritu,corpus fine anima viui f i -
cante.Vlt imo exAuguíl ino de fpi 
i i t i i ,& l i t tc rac .14 . Qmd lex d ía 
dkebatur Utrera eccidens Úuflkí ex 
iáuf i prima quia iubcbatitwn iuudbat 
dando gratiam ad fia dhfetuítntiawy 
& k a iiidicans,& prohibens occa 
fionabac peccatores, pneuarica-
tores. K a r a y b i non eft lex, 
nec preñar icatio % nam cog-
nnio deleftabilis , excitar con-
cupifeientiam , qwx nititur i n -
vet i tum cupitquV negata , ve
tus i l l a continebat elementa v a 
c u a ^ egena,noua vero íacramé-
ta , quss ex opere operato confe-
runt gratiam non ponentibus obi 
ce. E x eo autem vetus teftametíí 
dicinir littera occidens,mors,da-
na t ío &c. quia fub illa ratione, 
qua fecernitur, á gratia mortis 
reos conf t i tueba^quód obferuari 
perfcftl non poíTet,Rora,3,& 
ía prohibitio occafsionem occaf-
íionabatjágendi contra^peccandi, 
& moricndi.Cur autem potius ve 
tus, quam nouum dicatur littera 
occidens^um ex vtriufqueprohi
bí tione pofsit occafsionari occaf-
fio agendi contra prohibitum, 
peccand i^ moriendi, dico ideé , 
^uia vetus m Adamo indicabat 
^^ tem^oi idaba jEvi t^ m l licet 

deduccret ad ;*nqnire«dan'!v& ex-
petendam , nouum vero eftipfa 
vi ta , feu gratia loan. 1. & gra
t i s authorem continebat Chr i f -
t u m , per faeramenta adhüc (non. 
egena,& vacua elementa)fed ple
na i í lorum caufalitate cuatine-
bat. 

Secunda conclufio, ymuerfu B i 
blia vtúufque tcjhtmenti ugnificati-
Me,fiue in voce,rme in fer ipto ,^-
ci fojfunt littera vina v'tmficamí 
E x ad Hehr,^.,Vmus~eflferm8 JDei, 
&£, N a m faltim pronuneiatione 
viuere videntur,& e x H i c r o n . E -
pift. lOi .adPaul inura v.efáo quid 
habet latenth tneregiA viua vob* E t 
tandemquia ratione gratiae ad -
hmdz á Spir i ta Sánelo, in legen-
te,aut audiente ordinarie indu-
cente ad fui ftudiam,& piam o pe 
rationem rei íignificatse, aut a l i -
tcr,non inepte viuificarc dici po-
teft. Lieet ipfa quatenus ferip-
ta3aut vt íbnore pronuntiata pí e-
ciíTe fine vi ta , & ¡norma dic3"í?of 

t. 
T e r t i a cónclufio, Vniuerfx 

Scripurafacra cot'mens vtruqxe tef-
tamentum potefi vecari Inter a occi-
dem fecundhn l'mera fonum, mv 
per Je , fe d per acádem, duplidter* 
P r i m ó , quia , quídam accipiunt 
occafsionem moriendi ex ilfms a 
bufu, 6c praua intelligentia, VE 
hxret íc i deprauantes 1. Conr in -
th. 1, de 1 . Petri i . l i a veferip-
tura non fit iltis caufa , fed 
ip íb rum ma!it!a,&: ammi pcmei í l 
tas i u m AthanafiLÍ,*: alios. Cíete 

F 4 rwiu 



88 
mm fecundum fenfum fpimua- Conf i rmámr, \mz íi lex á i m -
lem , noninepte dicipoteft fpiri- qua dicebatur litcera aecidens, 
tus viuificans, Raüo, nam Ucee at- quia coníh tueba t fupütia malis' 
ten tó fulo fono verbali plurimi etiá dicidebetfpintus^uia conf* 
arripiant occaíionem ? r rand i , vt tituebat premia bonis, L e « i t , i 8 . 
ipfadici pofsit fecundum litter^ Cuftodne leges m w , qmfactemhc-
lonum fuperhcialem femiuarium mo viuhme'ts, Deinde ctiamlex 
híerefum , & Krrorum , vt opti- noua poceft propter idemdiei. l i t 
me Ferdinandus leíui ta in T h e - tera occldens, quia prohiber, & 
í a u r o diumarumfenpturaru pro- puuit , & fpiritus viuificans quia 
fequitur latlvidduceiido innume- promittit3& pr^miat;ergo vtrum 
ra t e í l i m o n i a deprauata ab i l l i s , 
v t l o a n . 10. llgOyéPater vnmnfu-
mus, cr. quo eiicuit Sabellius hx~ 
r e í m i j V n u m in perfona, tollendo 
diftindionem perfonarum, & A r -
rius, quod l in t vnum charitate,n5 
cíTentia , 'Sc Neftorius vnum v n i -
tate habitationis, ficut auriga , & 
currus,homo Se iudumentum, & 
huiufmodt a l i a , quíe non vacat 
referre , tamen fecundum fenfum 

que teftamen.tum poteft d ic i litte-
fpiritus.non vetus littera fi

ne fpir i tu, nec nouum fpiritus fi
ne li t tera. 

Refpondetur p r imó s loqui A-
poftolum non fenfu mifiieo, Se 
fpirituali, in quo foíum vetus tef 
tamentum apté dicitur littera oc-
cidens, propter rariones diétaSjd' 
BOUU fpiritus viuificans,cum qua-
coponatur, quod fecundum ferip-

legitimum litteralem,aut fpiritua turaelegitimumfenfum,tota ferip 
Jem3 fpiritus viuificans , propter tura dicatur fpiritus viuificans, 
rationes d idas , quod continent quidquid fu fecundum fonu litte 
D e l fjntencias,veritates,iiifaíiibi 
l e s e a s fecundum fe fpeétaw inff 
t igant , Se perducunt liomines ad 
fines honeftos, finem ía lu t i s .&c . 

Argui poteft pr imó, ex prima 
conclufione contra tertiam , nam 
verifimile ( Se aptifsima eft fentcn-
tia ex, verbis Apofíoli ,&PP'.) quóci 
vetus, teftanientum. dicatur litte
ra occidens, nouum vero fpiritus 

ne fuperficialé. E x quo fummitur 
occafio ab hccrcticis I d i , & hx. 
retizandi. Secundó,non effe inco-
uemens , quod de eodéfecündúra. 
diuerfas habi tudines^ c©nfiderá, 
tíones varia aírerantiir,& vtraqué-
conclufio fuíí fenfum retineat, n a 
incompofsibilem cum a l te r íus , 

A d coní i rmat ionem.Non i n -
ficior, quod ex varijs eiufdem re i 

vinhcans. Ergo non tota feriptu- habitudinibus oriripofsint varias 
r a , eriam fecundum littera fea* denominationes, admodum fimi-
iu'm.dicidebet Uttera occidens,& les, m prsrfenti tamen , id quod: 
tota fecundum.legitimum fenfum A p o ñ o l u s protulit de veteri teña 
i v n « u s viuificans. snento per'oppofuione ad ^ouu, 

a t t tn - . 



Ve arte^J Meth.exponendi.SS, 
i ' n é m s rátienis alleg&tis i n 
fti i d i o r i , & nobiliori fenfn di ca
tar de vnmerfa. fcripcura veieris, 
& noui/ub varia acceptione?fcili-
cet fecandümlitterae fonam, & fe-
cundám fenfum leginmum, & ht-
teralem,&c.. 

D V B I V M X V I . 

J n ohflent m i h g t a m Jmf tu r a ha-
beam d'mnaié'[acva~»l 

C O n d u í í o . Eft neg¿ma,8c co-
munis.Ratio^ nam licet p r i 

m a in tu i ta , & afpeaii innúmera 
fe r ip t u r» teftimonia exhibeant, & 
pracCeferant contradiaionem,dif-
f idi in»y atqwe difeordiam , eft m 
fenüt mira concordia, & confona-
tia,& itá folam inuenitur contra-
di<aio apparens s non re ipfa, qua: 
fie aífirmatio, & negatio eiufdem 
de eodem»Sed veritati facrsc,& in 
fallibili non derogatur ex contra-
ditione apparenti, fed ex re ipfa 
r e a l i , & vera. E rgo i l í i non obf-
;ant anti logías, cjuse funt apparen
tes contradiftiones patet, qiúa in 
vero fenfu-, 8c legitimo non eft re 
ípfa contradiaio.Patet ex innume 
fis, vnoj.autaho exempío GcneC 
5 6 - Omnes anima domus Luoby qm 
íngreftfufitm Kgyftum^ieu 70.& 
aSori im 7. dicitur in amnubm 7 u 
I t a concüiandnm q u M Genef. 
loquitur deex iñemibus extra cau 
fas tempore ingreíTus; Stechanus 
vero m Aais,comprehedit incluf 
fos mera canias , in Minore lacob. 

%9 
quinquine potes ,poñea in E g y p -
to na tos, ̂  ita non í an t audiendi, 
qui,vt difoluant, recurrunt ad l i -
branorum señores .Nec,qui d i c í t 
^rraíTe 70. Interpretes, Deinde 
E x o d i 14. dicitur eu t nubes tent-
hrojfa., & circa finem cápitls d ic i 
tur. Erat nubes illummms méfem. 
V b i eft fermo dei í la coíuna^quse 
generebat ducatum antefignaníí. 
ita conciliari debe t ,quód e í le t i l -
luminans in parte anteriori , qua 
dingebat exercitum hebr^orum^ 
inv l t ima vero extreminate , aue 
pofteriorijeflet tenebroíTa^ua i n 
terponebatur inter hebreos , & 
Egyptios s ne videri poffent ab 
Egypti js infequentibus. Deinde 
apud loanné dicitur, Quod M a 
r ía Magdalena ibat ad monmmn-
tuicum.adhm unehr& cffentA apud 
Marcum dic i tu r ,quód orfo i*m fo-
le^iu conciliari debent,quod via 
fit inchaota ( a d fepulchrum)in 
node ,^ fit impíeta , orto iam fo-
le.Denique Marc i . i ^. quodquan 
do Pilatus tradidit C l in f lum oc-
cideadu,f MÍ Ima tert'm^Si loann. 
1 P.dicitur crathsra quafifexta ita 

conciliari debent , de tertia hora 
prope finem. declinante ad meri-
"diem,a qna inckoatur hora fexta,. 
& ita erat quaii fexta , Se coll ígi-
tur ex v . ^ v b i dicitur Chrifto crvi 

ciñxofuiíTe hora fexta .Er í ta 
a u d í e n d i n o n funt qui 

d ícun t eíle men> 
d i i m i n m i -

merir». 



D V B I V M XV n . 

An ex foto fcrlftum fen/n Utteral^ 
J>cf út cwfici argiimentum cfficaXyid 

afiruenda mjjteridfide{i&abi-
genios £rrores ? ¿ti et'mn 

ex wiftico fpr/ítual 'íl(F 
.accmmcda-

Rima fententia aíTerít, qu îd 
exfolo Httcrali .Sal meron ,pro 

leg, i g.Sc alij.Primo namChrif 
Éusj&ApQftoíí ex fcripturis in io 
lo htterali, eliciebant argumen
ta m , ad profeandum intentum, 
cotra PhariícoSjVt Math.22.di-
uinitatem, Nam fi Dau'td vocat 
Cbriftum Dofmnttm, Ommcdo fi
lms eius efttWbi nomirutur filias 
eius fecandtim fanguinem , fed 
Dominas feciindtim diuinitate^ 
Similiter ex loann. 7. dum pro-
h i t fe non fabbathumviolare -fa
llando infirmes, fi quidem ex íe-

Moyfi iicebatLeait. 1 2 .inflige 
jrc vainas circumcidionis in fab-
Isath©^ iumcnta ducere áqua-
í u . Si mi lite r P etrus .Paulas,Stc-

f ^inusjin dirpatationíbus cuín 
ud^is, ex argumentis áü&h ex 

facrafcriptura Httenliter, pris-
fiiebant,& vrgebant, vt filentio 
óraobturarent» 

Secado exPP.Hyerón.ad 1 ̂ . 
Metth.tom.p.íib^. defermento 
abfcondito in farinx fatis tribus, 
expücato áqujbufdam de vnita-
íp eñenti^gl» Tnsitate pcrforu-

rum: docuit pium efTe fenfunij 
fed ad intentum parum pro fice-
re .Idem infequitur, Salmerón ibi 
dem )cx A u g u ü i n o , & alijs qui 
videri pofílin t ibidem, 

TevubfRutio'fie, quia folus fen-
fus litteralis eíl intentas a Sp i r i ' 
tus San{9:o>cermsjver.us,& mani 
feílus.habens vimj& pondas, ad 
^íirmanda fidei dogmata,prameii 
dam,(& vrgendum adneríar ios fi 
dei,Iud3eos,aut he ré t i cos . C o n 
t r a , quos PP, foíum dimicarcnt 
luteral i fenfu, 

Secünda femefitia áíTeritjquod 
ctiam ex fpii itaaii,& myñ ico de-
duci pofsic effkax a r g u m é n t a m e 
ad intentum praediQ;um. Ribera 
in Propbetaspraeltidio 1, n. 1 g« 
P r i m o , nam Apoftoli interdtim 
m fenfu myftico,argumenta con-
í i c i e b a t j l o a n n . c . i p vfus eft i l l o , 
osncn comm 'mueth ex ra.Paulus 
alUg.ih'is os hobi í r / f f / r í í i .Mat th .z . 
ExEgypto vocatiifil'iuwweÜ.Quibus 
Tfs i fun t in fenfu m y ñ i c o , qtüia 
non litteraliter, immediata v o -
curnfignificatione ^fed per res 
;fígnificatas per ipfas voces, vt de 
rednaioriepopuli i f racl dcEgyp 
t o , figura regrefus fihj fui de 
E g y p t O j C h n í U D o m m i . C o n í u -
maturex Aportólo-ad Galat . 4 , 
qui i l í oGene f . i p . di os ¿ 
Bos- habnh vnutn de ánctllsyáíterum 
ie léeu^&c» V ti tur in fenfu a l e 
g ó r i c o ínqui? enlm, Qíidfunt per 
dllegor'íam diña 9 .¿r b u emmfíiUt 
itio uftamtnta. 

I fCt todojWr^f/ í .Náp fen-
fus 



De ár th t i Müh.exponhidt.SS. 
fus l í t terúl is , 8c etram rpirlt uális 
funt certi firrm,& iucenti á Sp i r i -
tu Sandto.Immo licetlitteralis in. 
tsrdum pr imo¡ , t imen fpirkiulis 
cft íntentus pr inc ipa l ius á Spiri tu 
Saí lo .Ex innumeris exemplis pro 
brebitate. i . Cor in th , 30 docait 
Apo í lo lu s , quod otnnia in figura 
comigeh.mt illU in lege ve te r i , i HE 
enim.praefigurabant res noui tef-
tamenri,vt fymbolum, typns, h i -
erogIylicum,agnuspafchalisChri 
ftum, /traníims macis Rubr i ad fa 
íutem. tranfuum per Baptifmam 
ad fpmtaá lem. E s o d i . 1 im a i c i -
tut deagn,o pafcftalí,6s nm commih 
metis ex.eo.Et Spiritus Sandas in 
tedebat in ilIo,qviod d i c i t loann. 

Chií^ptnonffegermtehis crura. 
Vhi i a finía litterali íignificaba-
tur non fragendam. os agm paf-
d u U s 3 & peragnum: non 
.perír ingenda crura C h n í l i , v b i 
v t r u m q a e intenditur ab Spir im 
Saíiñro.lilud.primOj&Iitteraliter, 
hocpr inc ipa l iusA' ráiftice.Mat-
tíi. 2,, d i c i t u r , accef ltftíerum , ¿r 
matrem e'ms * & fugh in Egyftum,. 
n mftéretut , -qí4§d áiítmu e¡t p r 

, Frophetam , ex Igypto rocmi fi-
Ufm méum, V b i verbis Prophe-
í ^ í m m e d i a t e í i g n i f i c a t u r , Se l i t -
teraliter exitus popul i Ifraelis de 
Egypto,& p.ír i l !umcxir i im,Chri 
ft i ,ex Egypto. InregrefTu illud 
pnmo&immediate,hoc principa 
hus . i l íud htteraliterihoe miíHce: 
ergo fenfusfpiritMales funt firmj, 
& cfficaces,vtintetiabSpiritu Can 
fto.Ijrmo inteMu priacipa.lias.-i. 

9$ 
P r i i r a conclu í ioa í lc r i t iquo4 

fimper , ex litterali defumhur ar-
gumentum efficax ad diíium inten* 
turnt ex fpmuiali vera, 6V mifim% 
lictt fecundum fe ¡nentamen fem* 
per amad nos, Jed chn de eo fatis 
conftat, Vazqnez' tom. 1 , in p r i 
ma partem difput.i 5.C.5. Zumel 
ex parte tom. 1 . in i . p . adquaeft» 
I . art. Í O . q . 4. Ribera in P r o . 
phetas Pre lud io 1 . n. 18. & alijs 
fcriptiararijs. 

Probatur prima pars ex funda-
Hientis priman fencentise^que folü,, 
id probant.Secunda autem pars 
fcilícet?quod ex miftico fecundil 
fe e t i im deducatur efficax, proba 
tur^ eo q u ó d etíam eft intentas,, 
imo «quae,ác Iitteralis,& ex parte 
Dei^que vemsjcertus, ac fírmus, 
&infal!ibilis, & ínterdu principa
lius , licetlitteralis immediatius, 
& pri mo * 

Te r t i a pars,fcilicet,qu6d qm¿dl 
msmn fit adeo cernís , &firmust4c: 
l i t teraí ts ,vrohm\r, n a m lítteralis^ 
e í lcer t io r quoad nos ípiricualij 
quia litteralis eft ille,qtii fignifica 
tur rimmediate per verba decepta 
inpropriataut methaphorica Cg-
uifícatione. Spiritualis vero , & 
mifticusjeft occuitus>& obfcuri is • 
quippe, qui non fignificatur i m 
medía te per v o c e s / e d per res f ig ; 
míicatás,qux.funt figura, vmbraj , 
&xnigma i lk ra .Ef ten im íubjiltós. 
¡ a d u f e - & latesj&Vt íiib corpo-
re íp in tus • & inde dici folet fpirí 
tual is j&q uia reco di t us,&ar ca s 
•SB:yftic*,jrícut cjTjyíleriu^u trgo & 



6 i Lectura 
clíciendum árgi tmemiim prccmes, 
ex notis,& manifeíHs, Se mifdcus, 
& Spiritualis, íit adeó obfeurus, 
quoad nos,non poterit defammi 
ex ilío argumenmm eflici x . Qup 
circaopcime Vázquez ibidem, 
quod mifticus^cdin íit de intentio 
iie Spiritas SaAi,fi. de eo conñcr , 
m: illo ira. efficax dednci poííet 
árg!imetitum,ac ex litterali qitoad 
nos, & ita non erit inutil.ís ad ar-
guettdum,íi de eo coftet, ex alio 
feriptore facro. 

Secunda concíuíío aflerit.Ex 
MCcomoiUtio non dedmi efficax ar-
gtmmtum dá fidei dopnata compra-
h<tnda, & ¿d ¡d nulltus ejfe mmenti ni 
f i cum fnmmitm argumentum ab exe-
flo^mt a V á z q u e z ibidé dif-
putat. 15, c. 7. P r i m ó , quia ille 
non eft de mente Spiritus Sandi , 
nec primane, nec fecundarle im-
mcd!ate,aut princlpal i ter .Secuív 
da ¡ws probatur. P r imo , quia illo 
genere arguendi á íinuli,&; exem-
p'o vfus eft Chriftus L u c s íT.nam 
cum ib! Phariíei acuítiíTerft dif-
cipulo?, quod famel'ci euelereut 
fpiCis iliiCíte in die Sabbati ad co 
oiedcndum, Chriftus repuíi t ca-
íumn 'am ab cxemplo, dicendo, 
q u ó d in nccefsitate hcuit Dauid 
tollere panes propoíit ionis defti-
nitos pro facerdotibus,'5c daré mi 
litibus famelicis.Ergo etiam lice-
ret diícipulís fameíicis fpicas 
euelere, fine violatione tempo-
ris í a c r i , íicut Une violatione reí 
feerse. 

Rcfpondetar,^ tffofitafiá pri-

ma* fententisg dico i l la probárc 
primam parttm noflrs pr imx co 
cltifíonis. 

Relpondetur ad Secunda funád-
«ff«iftftfi|b dida diñíndk>He, quod 
quamuis fecundúm fe fu intentus, 
& ex i l io ytfie,pofsit deduci a#-
gumentum efficax, tainen quoad 
nos folunn deducijcum conftat de 
iílius fenfu,de Ap©ftoIis,dico cam 
Sa lmcrone( ib i¿em proleg, 19. ) 
i l loSjTti apte i l!o,nim quia habe-
bant ius interpretandi feripturaj' 
tum quia il l is fitis noti eranc per 
reuclationem Spiritus Sandi, -Se 
ex miraculis in confirmationé pa 
tratis .Ad fecundúm d i co , fecun
dúm fe eífe certos,^ fimos Xecus 
quoad nos,aut refpedu nofiíi qui 
bus funt a rcam, & oceul t i , & ita 
cum de il l is non conftat, non pof-
fe fufficienter formar! argumen* 
tum cfíícax. 

A d Oj'imsfcr!pturdyé'(\ Ad 
docendtíiñf&e, 

D I S P V T . V . 

De forma fácrorum B¡hl¡eruy 
quoad ^vocemJm^uam%iJi$^ 
rmj f íp . f t ' d ram^ caraBem. 

Vbi de otlgine Imgua f m 
ff<e>tá Scripiura 

f a c t x . 

D lQxivñ eft hadenus de forma 
eíTentiali, & fabíjannali fa-



De á t t h é Iñtth.exfomnduSS, 

era Scríptur^e.Agi nune debet de 
formulis accidentalibus, fuperad-
dicis,qux acrercutit,ex vocejidio 
mate, caradere,& feriptura. 

D V B I V M . I 
Qua l'mgita vfmfuDeus per f e ^ p e r 

alíot loquutUS? 
r * OnáuCio.Deusefl loqtmus per 

fe omném lmg(íaJpmtuaUt qua 
mememilloYum mte ius perfech per 

fpectes mteWgibiles,& mtenthaales: 
per accidem tamen interdim Infon m 
mribus, voce fenfthilt, & lingtu He-
hmajola^ene fura^vel admixta alijs 
affinibuí, accefsione , aut detrattione, 
d ix i pene fola hebr¿ea , quia forte 
infiimiit auribus ,a l ia lingua, aut 
v a r i j s , q u ó d eft verifimiie 5 vt E -
gyptia,Syra, G r ^ c a , &:c. 

P r o quo notandum, Q « p d 
lingua Hebríea folet fummi du-
píieiter. Primó»flriAe pro í imp i -
dirsmia,^: pura, vt díftinda eft ab 
aU)s,A.ryna,Chaldea,&c. Gcnef. 
3 i . 4 . R € g . i 8 . D a n i c l r.qua ratio 
ne Origines 3. contra Celfum af-
firmat quód hebraei hihebant l in -
guam patriam,prius q i ü m deícen 
derenc in Egy pmm.vbi familiar!-
t a t eEgyp t io rnm,va r í e immucata 
eft,vt opas fuerit,iterum infundí a 
Deo M o y í l , vt fenberet penra 

/theucum5& populasImguam,qua 
non nouerat, cu noíTent ol imPa-
receSj& ab illis Upfa, iternm audi 
rent. Secundó, fummitur late pro 
omni lingua aliquantum afine, 
diferepante, accefsione, detrac-
tioiie | aut mutatione accidcntali 
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vocum , in dial eft o fubftantiali.-
H a c rationeChaldaea. in captmita 
te Babylonica, poft Egvptiacam, 
autantea,Afiria,&c. appellari l'o-
lent Hebraea. Ioann%5. & 19. qiia 
ratioue Philo l iba .de "Vita Moy-
fis,dicit quód lex ó m ú o fmtfcnp 
ta lingua ChaUUa, id eft Hebrea, 
luxta Hieronymu in 1. Daniel .& 
fie hodie Syra, & omnis Tha lmu-
dica , & Rabinica folet appellari 
Hebrea.I ta Serar.in proleg. cap. 
3. queft.z.Quj autem ratione Ín
ter fe fe different , fatis norunt, 
qui faltim priora rudiraenta de-
guftarunt, diíFerre ' antúm aciden 
taluerHebraam,Chalcixam,Afy-
riam,non imperiti doeent, fi late 
vfurpentur, Admitto igttur fatis 
verifimile Deum in Paradifo p r i -
mis Patrib9 tdc alijs alibi voce fen 
íibili fliifTe l o q u u t ü , aut Hebrea, 
aut dialedo patria ? Egypri js , 
Perfis,&c. Deindefimiliter exifti 
mo qnod dü eft loquutus per alios 
v. g. fenprores í ibrorum Bibl io-
r u i n , quód fit vfus voce feníibili 
iuxta idioma, & dialedum patria 
feriptons. Exiftimo tamen pené 
fola Hebrea íoquutum , eó quód 
fuit prior o m n i ñ , data primo pa-
renti|m Paradifo, & Moyfi infuf-
fa ad feribendam facram'feriptu
ra m,qin fibi commendatos libros 
facros exarauit dialedo HebtEea, 
imó , 8c lex dimito De i exarata i n 
tabulis lapidéis in Sina,Qui vero 
íit omni o m prior facer feriptorj 
lob , a a Moyfes ? & quseomniuHi 
prior lingua í lat im fuo loco. 
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Iwgmfumnt vj: komtttes m f*-
rMiJo , & in f r m i ¿id áilu-

mims Behraa, an^s 
Chaldaa. 

p R í m a [.Mentid a í f e r i t , quod 
J Child. i icA. lea plures airad 
Eufeb. Nericmbeg de origine í'a-
c r? Scriptur^ lib. ÍÍ.C.I 3, P r i m ó , 
qma Chaldei funt antiquiores He 
brcis}& liiiguaCaldaica antiquior 
Hebraica,quialudicum <.dicííur3 
quod Oioferni Pr inc ip i Afir ierü 
interroganri ab Achiore, qtiis ef-
f í t i l lc populus Ifraelitjcus dixit 
K c m m fofulmifte ex progenie C k d -
iaornm e j i . é ' hah itauit m Mefipeta 
r.i* , quia mliut feqm Dcot Putrutn 

J m n m in tena Cb^UUoruwydefeten
tes c¿ -eimn'u¡<: Patrum f 'mum (¡d e(i 
Chddmnim) m mtdthnd m Dcoruu, 
& calH-nunt vnum Deum cmli^qutfré, 
tepityVt exirent índe^ér IhihitArcnt in 
Charrán y &c. E x quo coü ig tur 
H i b r s o s eife , ex progenie P a -
tn im C h i l d eorr.m , & ita habere 
originara linguam Hebraicam á 
liftgúa Chaldaica,f icüt progenies 
Hebrea á Patribus Cha ldx i s , 
C . i a S r , i , ex V P. quiex Phiione 
probant, ex gencr e CÍ ia ld^orum 
prodiiíTe Moyfem, Se ex Chaldaeis 
duxtííe gemís , qui Mo.yfds fuic 
Hebreas , & fcripíit peathatheii-
cum \ crcatione mundi, ad He-
brxo?, 3c dicit ir Hebr^«i<; ratio-
m¿ fui genesis Hebra i c i , & H e 

bra: i omnes funt degenere C t a l -
diEorum. Confir . 2. ex vaticinio 
leremiíE cap, 5. vbi antiquitas 
Chaidaica corrmendatur ace í,gs 
tidducáut jufer vos gentem de Un-
£¡*que hmus I f r t e l , IUWS i gmr^ 
bis iwguAm, popwlus en imi ha!-» 
dxc i i i i n iucenfiirus erat tcm-
plum 5 deftruáiirus lerofply-
mam , & Juf íurus Hebrteos cap-
tiuos in Babilonem ex 1 . Pa í ip . 
v í t , propter peccata Hehraeo-
r ü m addnxit fuper eos Iicgím 
Chaldítcrunt 9 &£, dam imfen.ui: 
Rcx Pc?/.>í.»7, & ctmflerethr f i r 
mo Bomini ex ere Iitefria de 70® 
annis captmitatis. V b i indica-
tur ChaldKOS fnifle antiqriorts 
Hebraeis , & robuOoricrcs a¡ n.is» 
abas Hcbr^ i pcfícnr rcfpoi.de-
re Deo oppofitum , concluditur 
ergn antiquiias Üngnae C baldai-
e x fupra Hebt í i ic jm. V í n m ó , 
nam Abiaham fuit Chald^us, 
Se ilíi praecepit Deus r t egnát re-
tur de tetra Jua., é ' a m t . v m fia, 
r t facetet tllum , fnfeere m gen
tem magmm , & Pater cius T ha-
re tulit eum i & fduxit de V r 
Cbald íEorum, & Abraham ffrr / -

Jus tulh ammai % \ u ^ fecerat .« . 
Aram Genef, 1 ¿. & y Se 
inde profeaus eft in Mt impera-
miam , & ira ex illó prodiir ge ns 
Hebrea. Confir . mtn rationi 
confonum erat , vt il la lingua 
eflet communís m ea regione^ 
in qua engebatur á fl-ndamcn-
t i s , & f.mdahatur- i l la V • bs B a -
bytonica t cui acccfsit í inguarura 
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De drte^J Mahjxfentndí.SS* % y 
cónfuísío, fcd ea Regio fuic Chai crecías duas illas co lámnas , & 

p e r m a n í i ü e i n Syria adfuatcm-
pora , & in eis arte ícripturas9 
quaruni in ícr ip t ío rcfc i r i , úon 
pote í t niíi ad hnguam Hebraica, 
tam eriam quia indas in fuá cano -
nica cifat ProphetasA' librum E -
noch. v i n feptimi ab Adamo ^ & 
Adamsi tas fuiíTe confciiptas B e 
braico f m n o n e í i b i cerruni,vbi a f 
truitur fuiffe f i l i im librum í c r i o -
tu ab Enoch. SextCim, ex Aupuft, 
& alijs PP .qu i dicant, Quod^He-
bcr atauus Ábrah¿s non interfuit 
edificio turris , & ita renninfle 
prifeam linguam 5 & deribafle in 
poí leros ,& ab iílo didos efie H e 
breos , 8c linguam Hehnsam , & 
mericis reliquifle fuse familia l i n -
guam Hebr^eam, faltim in linea 
progenitorum Chr i f l i . 

( Impugnanm aUq^J i ce t pro 
nobis adduda , tamquam innr-
m a ^ E t p r i m ó , quia poteft op-
time vna üngua efie antiquior 
quam alia,licct á v i r i nomine noia 
vfurpetnr nornen foemins. C o n -
firraatur ^ nsm ídem habetur i» 
atijs lingms, ve in Latina á nomi-

de i . lux ta Philonera , qui fcribit 
de quodam loco, appellari Deh , 
anee sediScatione t u r r i s , lingua 
C b a í d ^ o r u m : lieet Ub, antiquit 
Bibticarum non lit danda tules, 
prjeíercim ia eo quód díci t A -
braham Nachor , & L o t h refti-
tiiie eredioni, de sediScationi cor 
riSjCÜsi) nondum efíent cune nati 
in rerum natura. 

Concl uíio afferit. Qnod vfi 
fint Hebra'ca, lea Ca iec , & erti-
di d píur imi dicen tes annqui-
tate praeíbre , Se effe primam 
omniam/equitur nouifsime pras-
citatus Eufeb. píuribus in loéis, 
licet varia fíat fundamenta , fir
ma , 8c in'irma , firmius praeeli-
geudum. PrimiiBi , quia á no
mine v i r i fit nuncupatio no-
minis foeminse ? Euas á nomi
ne U dedneitur noHieri iíía. 
W'^tTl r l i í Secundiim quia H e -
brjea tlt iiraplitior cíeteris}& bre-
uior. Te r t i úm, namea lingua eft 
antiquior cuius litterse Alphabe-
t i ílinc nomina, 8c vocesfigniiiea-
t iux , vt Hebraica. Qnartum, ex 
Caiej:. ex indicijs pro principatu 
Hebraica , tum quia nomen Dei 
Thetagrammato , lehoua , erat 
mi l l a hngua.tum etiam,quia no-
mea Babel impofitum turri erat 
dialeai Hebraicíe. Qointura ex 
Guidonis conieéhir is , qui dixit. 

ne v i d deribatur virago. Secun
d ó , nam fimp)¡citas non eft ar-
gumentum ef icax anr iqui tm^ 
nam Latina eft íimplicior Graj
ea , & non í e n i o r , & al-x jac
tan poífunr demaiori fimpíi-
cirare , quin de antiquita re , vt de 

Ac^ .au iehnul ia rem.&vernacu , C i n ú r i c a , & finenii , qus funt 
lam, & IU Teniorem Arábica , & pen̂ e monoíylabe.Confi / .nam l i a 
J T l ^ ^ c Y ^ 1' an- eft W i c i o r , & brebior 
tiqatt narrac a filijs Seth fuiffe teris. P r i m ó quu non habet tot 
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LcEíuü 
voces, ex quo potlni cotligítur pliabetaris, f e d H í e r á n c ¿ , & á a -
.quod íit impeifcdior, quam anti- tOjRon probatur fcriptas Hebrai-
qulor. Secundó qma non habet ce. Sexto, cÍTcaillud Auguftini, 
tot tücendi formulas, & phrafes 
ad idem exprimendum, de id ma» 
^ i s probat iaopiam,& inuentuté , 
q u m au t iqu í t a t em, qua ratione 
lingita Hebraica fspe efi: plena vo 

oppomtur ratio Theodoren,nam 
fi ab Heber denominarentur H e -
br3ei,not> íolum ilíi, fed alise natío 
nesf ducentes origincm deberene 
icaappellari,vt Ifmaheluse,Arr.a-

cibus í y r iacis, & C ha 1 d a i c i s. De in lecitae , & qui trahebanc genus ex 
de n e g a ú pQU'jim'mor > nam alia eíl N a cor, & Labam & tamen nullus 
«que ümplex , imó magis , H e - eíl vfus lingua Hebraica, E t non 
brsea , ve coníideranti S y r a m , & 
Cha l ia icam patebit»& non eft ita 
concifa , quod non habeat plures 
dicendi modos y & phrafes ad idé 
exprimendum.Terti6,non proba
tur, f u is antiquitas,ex íignificatio 
ne litterarum alphabeti Hebrxi , 

valet dicere refedifle Hebra-am 
apud folos poderos, in quibus má 
í i t ti des vnms D e i , nam v i d e t u r 
gratis didum. Delnde faifum eft 
apud fotos fides manfiíTe^nam rra 
fit apud maiores Abrahse , i n qui
bus non man í i t jU t in T l u r e , & N a 

poterat enim idioma vnius linguc chor , qui feruierunt Di js aliems 
effe antiquius carafteribus alte- G e n . z^,8c Phifo affirmat, quod 
r i u s , nam non debet eñe necefla-
r io coxua vox cumfcripto,& ca-
radere. Q u a r t ó , nam Caietani 
comedans nihil eííicacster pro
batur de amiquitate , nam nomen 
D e i conftat qaatuor litteris apud 
Syros Grzecos,&c,& nomen leho 

adhác Abraham fuit a í iquando 
idolatrj ,& Genebrardus in Rab i -
nis adoraíTe ftelas, & csepiífe Dcí í 
colere anno aetatis 48. & ita l in 
gua Hebrea fu i r in pofteris H e 
ber etiam infidclibus in Mefopo
ta m u , & Chaldsa ante Abraha, 

ua fuit Moyfi reuellatu poí l fadá & poft ipfum in Egypto Confir» 
linguarum varietatem , Se potuit ex Auguftino 1 (í.dc cinit cap. 1 1 . 
lob idumeo , 8c Melebifedecho 
Chañando . Deindc quidaputant, 
q u ó d Babel non íit nomen H e -
brmim.fed ChaldcEum/eu S y r u , i 
nomine Boblo , id eft titubatio, 
confufsio f hxfuatio, íinguse baí-
buties, Q j j n t o , nam comeí lu re 
Guidonis , non probant efficaci-
ter ¡ntentiim,nam nullus pr:eexti-
tit líber Enoch. Deinde nam in 
columnis,non fucrunt l i t t e r ^ A U 

vbi foli Iineae , ex qua C h r i ñ u s 
erat proditurns aftnnxit linguam 
Hebrsam,non folis fidelibus pof-
teris Heber,Ucet credat fiufle pr i 
mam,& communem , 8c i l l i a c c i -
diíTe mnít ipl icat ionem diuifsio-
nis in poenam , Se Heber non re-
fudiíTc in vniuerfara progeniem 
linguam ilíamXed in lineam illam 
per generationss perduras ad 
Abraha, cuna quxritur vbi lingua 
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T>eirtesJ Mtth.exfontrJhSS. 
iifa pó tuer i t remanere in díuifio-
ne linguarum.qux fuit antea com 
mums, nifi i n i l l o gente a cuius 
uomine nomen acccpit. Non v i -
detur viní lmiíe , quód lingua no-
bilifsima in vnius familia:, aut i i -
neq,vt incarcere eíTet recluía .Nee 
dici poteft primogenitum edoc-
tum íeeretó lingua Hebrea , 8c 
álios commani T nam quidobftat 
notam efle ali|s tranfueríarijs. 
Denique gratis videtur dichim, 
r e í idam familiae Heber intuitu 
menti non ^dificandi turrim,nam 
qu ídam id negant}& afíerunt non 
efle i l lam rationem efíicacem, cur 
i l la v n a , & communis lingua 
maníi t conferuata in domo He
ber , potius quam in a l ia , & cur 
Heber non tlt íbrt i tus íusepatrise 
Chaldeae linguam natiuam, po
tius quam Hebneam , nam in illa 
fententia aíTummuntur plura,quíB 
non probatur. Pr imum^uod He
ber habitauit cum fuis in C h a l -
dsa , 8c non acceperit patriam, 
Chalda-am, potius quam Hebrsea. 
Seeundum, nam eíl petere princi-
pium , fiuffe prima m , & com-
numem,quam habuit Heber i l lam 
Hebr^am cum fit pofitíí in quxf-
tione. T e r t i ó , non probatur, 
quód Heber non confpirAuerit 
tum cxteris ad edifficium turris, 
cum fu in facra Scripmra fatis 
mamfeftumGener. t uamPvenif 
Jentm campm Sennarjixh vnufqiáf 
que adpoximu f m n vemtefaciamus 
m . quaeeí lvox vniuerfalis nullu 
cxcipiens, & ita inter omues fmt 

9 1 
Heber. -Qoirtum ftatim 5 ecc: vn s 
eipopulas, & vnmn eji Ubium cní-
nihiiSy veinte , CQrfimdammlm-
gnam eornm, inter quos etiam erac 
Heber fub communi labio, 8c ita 
etiam ipfe pafílis videtur, poenam 
cofuístonis cum c«teris5íicut cul
para, íiquidem vnnfquifq; nonau-
diebat vocc proximi fui. Quint i l , 
nam no eft eadem ra ti o pro Noe, 
&-Heber,nam Noe crat v i r iuftus, 
vt nonconfpiraíTet in edifiicium, 
non ita ipfe Heber,fcd i d o l a t r a ^ 
ita confpirauit in commune con" 
filium, quod fi fuifíet iuftus, fcnp 
cura memoraflet,dicendo no prae-
buiííe coníilium , aut confcnfum, 
ficut de a l i j s .Vt de pluribus,vt de 
lo íepho Abarimathea Luca; 2 ^ . 
&ecce vir mm'me lofph vir honus, 
& iuftus j hic mn conferfirat conci
lio , dr aclibus eorinn, fcilicet da ni 
nandiChriftum, 

Impignari ptefi ifia impgr.dúo.. 
P r imo , ex eó quód vtitur non fe-
m e l , quauis oppoiitarum fenten-
tiarum, vt impugnet fjbiinfixams 
8c p ropo í i t am. Secundo, quia ni l , 
íibi probatur opitiabile, aut ve r f , 
nifi quod euidenter mathemathi-
ce probatur. T e r t i ó , quia infolu-
bilia exifiimat omnia argumenta 
aíTurapta, cum vrgenricra admit-
tant folunonem, pr^fertirn illud 
de denomin itione Hebrea in. o;v\-
nibus decendét ibus,&non m folis 
fidelibus, prcfcrtiin in progeni-
toribus Chr i f t i , quód dicit gratis 
didum, eó quód fmt, qui negent, 
fed aíij negant, quod ipfe aíTerit, 
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Dcinde ex Genef . i í , non cóncíu 
dit efiicacker Hebcr conípiralle 
inedifriciurnturriSi nam voxii la. 
vfqmfquí a i poximum Jimm , non 

yox ita vniucrfalis , qt iód non 
patiatur exceptionem. Nec aliud, 
fcílicet 5 quód vnus eji fofulus, & 
Vnum labium , confundauun , &c. 
non probat non maníiíle commu-
ne Ubul pro ómnibus j&non man 
fiíTe inconmfum in Heber J& l i 
nea progenial i C h r i í B , ^ ita exif-
timo ex h i s , & alijs addncendis 
c o n í c i fuf icicns argumentu pro 
conchifione , íicet íint approbata 
alia mmus ib'ida, v t conftabic in -
fra.vbi dicejnus,qüod lingua l l e -
DTXZ fie omnium prima , & anti-
qii ior)& i l la vfos eíTe primos h ó -
mines in paradifo , 3c qisód pri
mo refedic in reglone Chaid^o . 
r u m , 3c primos Chaldxos faiíTe 
loqautos dialedo H c b ^ o , Se 
q u ó d üngiun Hebraica: vfus fue-
ric apud Chaldseos, 8c Mefopor.i-
mos j de fuiffe linguam pacriam 
sorum , q n x communis fuerat 
hum.ino generl ante di íuuium, 
& oainim Chaldasam habuiíla 
vulgarem linguam, qaam nos ro-
camus Híbrxaíiij-quae fuis dubijs 
íliuí íb l idaada, 

Reípondecur ex dicHs adfun--
drmmtd pmrajemm:}*, porius e.C 
fepro nobis , nam iüis admifsts, 
íbluni deduci poteft , quód lingua 
Heb-r-.sa refeditin regioue Chaí -
da;orum , ¿k i l la vfos fuiffe ^ non 
íoluíirCaíd^OH , fed Hebrsos ab 
i l l is o i : ig i íutos , A b i l iud lere-

mix 5. za ' t eg*, &c . cum tgkf 
rdi t is l'mguam. Refpondcnt qu í 
dam, referri &d tempus , que filij 
i ira el captiui in Egypto , i am 
oblici erant linguam Hebrícam, 
& patriam 9 ex communjeanone 
cum EgyptijS. I m ó Moyíi efíe d i -
uinitus reñ i tu ram, ad í c n b e n d a m 
facram Scripiuram, Secundó, alij 
id dióhim propter aliqnas diffe-
rentias accidentales , ínter illas 
temporum íuccefsione adiunc-
tas. 

D V B I V M I I I . 

Ánlmgud f4Yáiífii &ccmmumdfüi 
te dUuumm e x m modo ¡ é * 

qiíd HU fit? 

O Rimafimemm ^ c t i t . N o exta-
' fe linguam Hebra;am,infüfatn 

k Deo primohomini, necappan-
turanv-úfi in fu tú rofecu lo . 

Imfugnmtr fine rat ione,q.ü¿d 
, fine fundamento dici tuf , nam id,^ 
, non proba v i ec demonüra r . 

Secunda fimmti* , non extire . 
Hcbream , nec habere primafiím. 
P r i m ó nam ab illa eílent deriban-
id? ectera:, 8c habeienr voces re
dolentes origmem , á matrice, 
quód non verificatur de H e -
bríea, 

. ImpH-gmtur á q«i bu fd5 m . P r i 
m ó , quia m d:aledo Hebraica ve-
neranmr iítam dignitatein inqea-
tAm%8c ita appelhmc língiiám l in -
guarum, & cum Hiercnifí io rna-

. tncemlinguarum, Sccun.do-jquo-
nikm. 
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gim primo Komi ni ínfufTa dilata-
tur in tépora > & pen^ucrtretjfal 
t iminal íquibus, íuxca íapra di ¿ a . 

Refpondetur ad oppoütas íen-
tentias ex impngnancmbus pio-
poíiris, & fundamento, c o n d u í i o -
nis. 

D V B I V M I V . 

m i m non eft necefsé , quod deri-
uare retineant r cüo ius prioris d u 
led:i,quoniam multipliciras idio-
na tum no accidit curíu naturali, 
fed per imprefsionem fubitam 
fiOui habitus ,d i ru to , «Scíliblato 
ánt iquo. Na ni Deo libcrum erat 
infundere mentí fpecies d i ñ i n d a s 
Y o c n m díuerfar um j ücu t de con-
fufsionem. 

Tertta ^«ff f t r^a í fer í t .Línguí 
paradifi ííiilfc extínfíam o m n i n o ¿ 
8c iam non extare. P r i m ó , quia 
lingua Hebraea inchoata eft ab 
Abrabam, Moyfe , aut Heber, Se 
ita non fuit lingna paradifi, quód 
É fuifTet, effet extinfti in confuf-
fione linguarum in tnrr i Babyío-
n i c a , fi praecxtitifíet fenior,&: an-
tiquior i l l a ,q i i ia omnes concur
rentes ad (jdificium turris ib i funt 
confute , pnefertim , íi fuit Y-
•ius l ab i j , & fermonum eorun-
dem. 

Cónclufio affcrit i ialeñum 
futjfc in lilis s ddfuerum ¿difica-
tío turris ante diluukm, & illa fuit 
H e b r e a q u a in aliqutbtis ferfeue-
rmit . P r i m ó , quia ab Heber dic
ta eft t rans, 8c tranfiens^quomam 
eafu i t , quse tranfierit vnice i n -
demnis confuísioncm Babiíoni-
cam. Cuius diileftus fuit com-
Rnirús ante íediíicium, 8c traníic 
ad témpora I f rae í iu rum. De ra-
tione huiusappellationis pro H c -
brxa poftea, & an i l la , aut C h a l -
daica fint homines loquuti com-
muniter ante d i luuiumíSecnndó, 
m m eoníonum erat rationiyvt l i a 

An üngua Ilehraká fu mmium pri~ 
maf ¿r mtiqukrt & qmbus m-

ditfjsi& drgumentis affe-
tatm tll'mspif 

níannf 

f > Onc lu í io eft affirimn :* P r i -
m ó , quia cum in Egypto ef

fet commertio Egyptiorum de
formara, Se abfoleta apud l í rae l i -
tas,Dcus miraculo reparauit ( cu 
íex effet inca illis tradenda)infim 
deudo Moyíi illius fpecies, v t in 
ea feripturam traderec^ in exitu 
Ifrael de Egypto verificare tur , 
q a ó d Unguam progemtoru ,qua«i 
defeendentes non nouerant,audi-
rent. Aboiita enim fuit decurfu 
temporis, vtvideretur inaudita, 
& noua, in nona progenie. Quo 
cirea p r imó firmandum eft om-
mum primara Heb- K a , & in C h a i 
dea refediffe/v't fu fere vua,& ea-
dem cum Chald^a. N a Thare pa-
ter Abrahíe ed'uxit i i lum de V r 
Chaldaioriim, vt oraculu Abrahss 
fasfeum Genef.i i . & i 2. Igtedere 
de tena f ^ & c . e s e q u í i o n i manda 
returs Se ibilegirur , quód egref-
fus y hdbitamt in Aram, Se ibi ha-
biiifíe filios ! Se indé eduxiffe 



l o o leflur 
Atúm.u quas ficerat m A r m , 8c du-
xiíTe i ti Chanaam,Meíbpo tan iam, 
Scc.Sc inde femenilluii pregrinaf-
fetn Egíp t im^hi Iacob,Iofeph, & 
progenies habitauerimc 2,1 5. an
uís , 8c Deam edaxiíTe eos d e E -
gypto , & reduxiíle in H i e r u G l é , 
& inde duélos elle captiuos in 
Cha i dea, 8c B a b y í o n u m per 70. 

Adama bu? rchamaím.Acce-
dit forfam quonia Adam non indi 
dit nomiaa pifcibus, v t obfenut 
Abulen.in G e n . 13,^.318. in H e 
brxo habentur plura nomina ani-
malium, teireftrium, 8c auium,no 
p i fc jumjmí inomen comniune,no 
fpeciíiciim , 8c proprium, Apud 
Tob iam piféis, quera ex iufu A n -

annos^& inde redados edido pu geli aDprehendít5& oecidit, defíg 
bhco C y n in patnam ad remplu, natur nomine comrauni, coll igi-
& cmitatem re^difncandam iuxta 
Daniel 9 vbi iegitur Danielem 
pro l ibér tate populi fie oraíTe: 
Dem qui eduxlp fopdum tuum de 
térra Egyftit &c. auertdtm vhfecro 
ir4 tua, '&c. Secundó , ita fuiffe in 
feruitute Egypt i deformatam , v t 
d ic i pofsit fuilTe amiíTam.Tert io , 
i n ex i tu Ifrael de Egypto diuini-
tus r e ñ i t u t a m , 8c Moyfi datam in 
omni perfeftionefua, vt feriptli
ra traderetur in ea. Secundo proba-
tur conclufio,ex inditijs aptifsimis. 
Qupd nomina antiquis homini-
fcus impofita, & rationes eorura 
congnumt hebraica , nam cuifas 
denominationis tradid/c Moyíes , 
iuxta ü n g u a m in qua ícripíic. Sed 
fcripfit in H.ebrKa,ergo-iiIa nomi
na erant Hebrea ^ 8c ílmiíiter im-
gua illius pnmi tempons. T e r -
t ío , nam Moyies notat nomina 
©lim impofita á Deo , & i l la funt 
HebrKa,qnippe Deus loqnums eft 
voce Hebraica,eum irapofuit no-
minajluci,tetra s firmamento, & 
marijlicet non piícibus, quia H e -
brasa caret nomine pifcium.Conf
u t e n yocib9 crets3 n p l N 

tur tamen ex eius proprietatibus 
fuiffe callionimum. T e r t i ó acce-
dunt radones , quse licet fingulce 
nihi l firmura eiuncant, vniuerfa 
colleétio fuadet muftúm .Quarto, 
quód Hebrea fitomnmm prima 
ex Apocal ip.y.vbi in ccelo datur, 
hoc Ub'mm electum , promiíTum i n 
coelefti Hiera ía lem^m qua cantan 
dum eft Allelula , quas vox eft H e -
b ^ a , & apud loannem de Hie ru -
falem ccelefti cdifsicata ex faphi» 
ro, & íapidibus prgeeiofis non de 
terreftn, 8c coslcfti fubditur, p r 
vicos eius Alleluia catabitur.Si ergo 
promittitur redditio labij e led i , 
8c iliud eft Hebraeu eloquiumjcon 
cluditur i l lud fuiffe pnmnm, ele-
dí í , & datum hominibus. 

V I timo probar i potcñ,ex fun 
damentis, pro conclufsione dubij 

i .adduftis .quíe rcmemo-
rar i fufíicí\t,ne ac-

tum agamus. 

(.«•) 
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AnVmguaTogoYmdm Sc'itia Thrigi^ 
Cimbria, fme Afcama { qua eiufdem 

fmt var'id nomina ) fnerit om~ 
mum frimay femvf $ _& 

• antiquwr? • -

P R i m a fmtenm eft affirmatiua, 
Goropius Beccanns v i r mag-

ni ingenij, fed ir/ortunati Adr ia 
nas 8c a l i j . P r i m ó ex Herodoti 
narratione t quod l\ex cupidus 
fciendi $ quse effet prima tradi-
dit paftori dúos pueros, recenter 
natos, educandos , i a tugurio ío -
I i tar io, inter peccora s & infantes 
clamauerunt aperienti iantiam 
Bef.inqulrens autem quid íignifi-
caree,inuenit fie appellap panem 
apud Phrigas , & Goropius Be-
can, cenfec non eíTe fabulam , fed 
veram hiftoriam. I t a vt prima 
mundi infantia , hac íingua fit 
v f a . I n qua verbum Bec fignifi-
caret panem , 8c nomine mfan-
tium i l lam iigniíicabant Egypr i ) , 
non quód eftet á natura, fed pr i 
migenia, & ita Apuleius appeí-
lauit Phrigas pdmigenios, & 
Claudianus cecinit veifibus hif
toriam. pueroram. Secundó.nam 
lapl ie t , 8c Goraer cum poñer i s , 
non adfacrunt T u r i Babyloni-

habicaturi in Europa s 8c lep-
tcntrione. 8c recinuiffe vnicam 
Hnguam vnius labí} , vfitatum 
¡ante diluuium , in qua. non funt 
pafsi confiifsionem > <& in eis fait 

antiqua d iakSus C i m b r i a . C o n -
firmatur t nam qux funt , fimpii-
ciora funt pr iora , vt in ifia íin
gua Cimbria % á qua deducit(hic 
author ) al i qua nomina S aeree 
Scriptnr^ » & dicife Adam- í i sn i -
ncare odinm aggeris, quafi ko-
mo ílt ager tentationum , obiec-
tus Üud ibus inuidis , fEua íéculi 
v a s , quia in prima foeruina fuit 
conceptum init ium .feeulorum» 
Abel odium beíli állati á f arre 
Caino s deindejCainiTialiíS fiiiiss 
Matliufale-falúa te a di íuuio inf-
tanti4 De q u i b u s • & í í m i l i b u s Ia~ 
t ior i cálamo E ufebius íe íbuta , cu 
ahjs autlioribus. 

Conclnfio zíknegatiuajíi p i á 
batnr ex impugnationc prioris 
íentenna: 3 nam dida íunc ml r-
m a , & non poffunt aftruere m.^ 

, tiquitatis vexi l lum; j & patmam 
pro Iingua c imbr ia , nam quod 
í a p h e t , & pofteri non adfuerunt 
xdifficio turns difficile eft, nam 
tune temporis aecol^mupdiftif-
fragati funt bono , aut malp J i -

. .ne» Deinde Getief. i o . meniora-
to Iapliet,cura-Scm,& .Cham-cum 
pofteris, é i ú m t ab bis á m f t funt 
gentes., in térra , pofl di luuium, 
quód accidifíe in confufsione B a 
bilónica rccipiunt omnes Inter
pretes. Deinde i d quodiadatum 
eft de íimplicitate lineuíe.non eft 
indit ium enicax anttquitatis p n -
mit ins , nam Sineniis^ertomnium 
fimplicifsima, & non prima.Pise-
terea ad illud de deriuauone no-
minum? 8c etUymologiarum cer-

2 3. ÍS. 



Ú vim non áffert, aám ííngua H e 
brea eíl m eo foclicior cimbria, 
ifta enim dat derinationes coac
tas, 3c extortas, fúti les, & ex fu o 
capite m Hebraua Yero O f X A -
d a m a b n o i - V Adamajideft té r 
ra , ác ti mili bus alijs, in Cimbr ia , 
nontalis fceücitas, qa.o4 non íit 
sn Imgua a l ia pene innúmera , Se 
in A r i b i c i inueniuntur multa: 6g 
aificationes nominum , tam H é -
br^orum , q u á m R o m a n o r u m , & 
ca non fuerunt in vfu in Arabia^ 
«ec defumpta i lingua Arábica íit 
exemplum IcTus receptio clamo-
t is . Mar ía íigtmm , aut prodi-
giura lofeph jafpisjBetlehem do-
mus pams,fjftilis ad p a f c u a j l x -
rodes pauidus.Hnius farinc innú
mera, apud Eufebium í i b ^ . c a p . p . 
tbidem, m quo probat dx hngua 
Arábica deriuari nominaHebr^a, 
aut in ea inueniri , quin probé tur 
antiquitas, & principacus ií l ius. 
E x quo folui poteft dubium. A n 
«x lingua Arábica íint derinatio
nes nomiiurm Hebraieorum? 
l>einde ad il lud de ethymologia 
i l l i m vocis infantium. Bec . fíg^ 
Bíficare panem ridiculum efl?per 
t i l a » panem pt t i j í íe aptitis di~ 
diciffe ex bal a tu oaium , Se ita, 
lu-nt digni irrifsione, & cacliino,,. 
qnt inde auf: icari contendebanr, 
ánt iqui t :.tem linguaj Phri^ise , Se 
árgute illudit Ar iñophanes vo-
cans Becce' feíanos , ideft Becce 
fuatres f qmi ita ftolidi efTent. E t 
ipíi Bcccano innertitur ethinio-
| o ¿ k in-irrifsionsm nominiis face 

tum accidlt , diaus eft BeccE^ 
ñus á Bélgico Beeadc torente 
qiiafi torrentinus, ancilla roga-
uit mina noflet fui nosninis ethy-
moíog i tm? dixiflet ,.quod Becca-
m s fcthrmon quafi B e c . Acra 
N u u s , idft quod haberet os v i c i -
num na í fo , quod cachinum mo-
üic íta ridieulum jíicut quod di -
cebat, quod lingua Arcadia efíet 
tntiquior cacteris. E x quo coftatj 
an lingua Arcadia íit antiquior 
c^teris, qnhd noii^ I n certamine. 
A n Athenienfes eflent antiquio-
íes Arcad ib iu ,Aní l ides adulan-
tur Athenienfibus, v t iílis deberi 
omne genus humanum aflereret. 
Arcades v e r o , vt coruiinccrent 
eífe inferiores fabukntur fuiffe an 
te lunam , & ita nugantur in hac 
fabella , v t maiores eflent ante 
confufsionem í inguarnm. Conf-
tanria eft propria fo l i s , inco»f-
tantla luníe, S¿ Imguarum diuer-
fitas notarur per lunam, vt diuer-
fis lunis alius intelligit a l iud 
agendum. E t ita concluditur ex 
Kis mift-ylogijs ndicule fummi 
argumenta contra veras hifio-

r i a s , eo quod eonc/uditnr, 
quod lingua Arcadia 

non fuerit anti
quior,. 
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ÁK l'mgua Spa fuerh mnium 

P Rima fentenm eft affírmátmá, 
vt det aatiquitatem ab init io, 

Se exordio mundi. P r i m ó ex P P . 
Nazianzcno , Bafilio cui quoíren-
t i , qua lingua loquutus eft Dcus 
€um A d a m o , Se qii« ftierit ab 
initio in dmifiotie in turr i Ba 
bel ? Refpondet NázianzcriKS, 
quod Syra faciiis ómnibus , & 
Genef. l o . varíe tas linguse Syrse 
contigit poft diluuium.T. heodor. 
qH.sft.59. quod íu antiqiiior , & 
probat5quia Adam,Cam,Abel , & 
Noe funt propria lingua* Syr i a -
CK , & diícurri t in ethymologijs. 
Adani terrenus cxterra,Cain pof-
fefsio , poííedi homincm, 3cc. A -
feel idem quod cuftos, quia pr i-
mus d e f u n á n s , atulit ludum pa-
rentibus,Noe idemjquód requies, 
alij cum Platone íimilia . Secun
d ó ex Sophvonise 3 . r b i Deus pro 
mi t t i t , time nddám ppuits lahium 
eledum^ vt omnes inuocent in no
mine Domini , Hoc vero labium 
r e d i í t u m ludaeis poft captiuita-
tcm non fuit lingua hebrea » fed 
S y r a . T e r t i ó ludseis reftitutis in 
Hierufalcm,& punita gctíte Cha l -
é x k , Se excillo imperio Babyío-
nico ludaei loqui cceperunt l in 
gua Syra , & durauit in ludsea 
vfque ad C h n ü u m > qui loquu
tus, & concionatus eft lingua S y 

ra ílbl ve rnácu la , & i ta ob id 
dicí tur e íeda. Quarto , na ir. in 
ftatu mnoccntiíc fuit vfus i l l ius , 
quod rupponitar in i l lo Sopho-
ní¿e 3. vbi promittit Deus rt ddi-
turum labium elednm, quod fup-
ponit fuiíTe iliius víurn pr i í l inum 
in populo Deiante captiuitatem, 
quod accidit ante é i í u u i n m , 8c 
edifücationem turnsBaby lómese, 
& non poteft interprctari de l i n 
gua hebrea, quia ludsei tempo-
rc Sophoniac ea vte^antur.Quin
to , quia ve tus Adam vfus eft ea 
lingiu,qua nouus AdaraChriftus, 
qui Syriaca conuerfatur eft cum 
hominibus.Serpens dedit ccnfilia 
pee candi il la l ingua, Chriftiis fa-
Itttaria eadem. 

ImfHgnatur, nam propheti n o á 
Joquitnr de íudañs , fed populii 
ó m n i b u s , qui bus promifsit Deus 
labium eleftum5crgo non fuit di t 
le&us Syriaca. 

Refpondet lud ios difperfos im 
vniuerüs regionibus iuxta lerc-
miae 4» potuiíTe vocari diuerfi po» 
puli,prxfcrtim cum plurimi, gen
tiles jEgypt i j , 8cc. eílent permixti 
Indcis , quibus dicirur reddi íabiu 
cle<ftum antea amifum^quod inep-
te dicitur rcddi populo gc t i l i , cu i 
non erat datum antea. A n autem 
ex loco di&o Sophoniae pofsit 
fümmi cfhcax argumenta ad pro-
bandum , quod lingua Syra fue-
rit omniumprima,petedumeftj& 
ex vari{s interpretametis illius po 
nedis infra, vbi ad illa lociím So-
phromas 3. íabium elefiumdicit 

G 7 dif-
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ciiC/iitandum. An beati ín coelo 
fine loquutuo üngtta hebrcea , an 
al 'a ,vna, an multis dialedisrmte-
r í m í i t . 

Conclufio a í t e r i t , quod Syra 
mn fu omn'mmprima, fid Hebrea, 
Q ^ E proban debet ex fundamen
t é pro conclaí ione dubij 4, qnse 
non rjpetemus,neadam agamus, 
ex cjiiíbus eciam conftabitsad pri-
m tín onpoíirum>rolurio,tiegando 
ant-ceden s. Se proba nones , & ad 
fecun Jum de bbio elefto.non bic, 
fed in coslabeacis reftimenduma 
q' iodeil Hebraeum. E t ad tertiura 
negandum, quód íl admittamr íi-
mul loqut Hebraico negari non 
patef t l icet l imatior i , & defeca-
to á particuÜs Chaldsis . A d quar 
tura, iamcofrat de i l loSophonic. 
A d quintum, potins crediturver-
nácuíam Ada mi fuiffe Hebraam, 
licet cura iatuí is j ómnibus ahun-
daret, non rairura aliquado vfum: 
Syraficut & Chr í f tus . 

D V B I V M VIL 

A í i j r h m Ca 'Mi fint vfsi diaíetto 
Hdraicai(¿r an vf/t l'mgiu Habrai- • 
ca fuerlt apud Cuidaos, ¿r Mefom-

tamos> & an mnis Cddaa ha-
huerk vulgarem Unguam, 

(¡Udmnimcvdcamus-
Hehráamf 

1 $ R i m a concíufio aíTerít, quod 
• Iwgna Jfehraa communn ganeri 

humm vfyae ad difjicmm ¡unís 

refeditín reglone Caldxnrmy& qvod 
Jingaa Hebraica vftH frent apud 
primo. Ca¡daos,& Mofepotamos.?ti
mo y nam Abraham f.iir Caldsus, 
8c habuit vftim linguíe Hebraica , 
& id indicat nornen anncjuuni 
Abra hx . , & nomrnis muratio, 3c 
conmgis fafta á Deo , l ux taHe-
brsum idioma» Secando , nam 
anceceíTores A braba; , & poí le -
r i Hcbcr permanferunt in C b a l -
díea, vt confiat ex Sacra Scr ip-
tura. T e r t i ó , nam Heber v i r fuit 
pius , & fernus Del,non ded/t o-
pera &d qdif'acinm furris ía l tem 
ilJo malo fine , & ob id non fuit 
puratu.sdiuifsione, & confuísio-
ne linguaru , fed eloquio priftino 
retento perftitit in eadem fede 
Baby Iónica , Se non eft difper-
fus íicuc Phalegcum poftens, 
qliando dmife íunt rn Caldaea 
gentes , & lingu.-e, v t d i íper -
gerentur in varias regiones, v t 
fuperbi , & peccatores y fed in 
ea regione remanerent fols D e i 
cultores , & qm non dederunt 
opem ad gedifntium turris fal-
t im malo fine .. Confirmatur, 
nam Heber pr^uifus hoc bene-
ficium D e i , vt ceíebrarer ekis 
memoriam ^ vnnm ex naris Pba-
l e g , vocamt illo nomine r eó 
quod diuiía íit terra in diebus 
eius, & difperli bomines, Se con-
fufe Imgus , & ira plaga non te-
tigit familiam Heber, . & pha-
l e g . & lingua non fuit turba ta, 
nec inde difceflerunt prajfertim- ' 
citm Arphaxad auus Heber tene

rse 
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ret poíTefsíonem illius t e r r e é re 
giorus inxta Hieronymuni,& l o -
íephum , qui faciunt /Vrphaxad 
aunm Heber,progenitorem Chal -
djsorumjqui Heber,dicitur ortus 
eo tempore,qao i \ r p h a x a d difcef 
fit ex Arrnema,traiecit tygrim5& 
fedit i a Chaidsa primus omniú , 
8c oh i i indidit nepoti nomen ü-
lud Heber, id eft traüens tygtit í ie 
Con ' i r . ex lofepíiOjqui dicit qüód 
Cha ld iEÍ primo vocari ftint A r -
phaxadei » & Hebtaice cafdim' 
D ^ l l l ? ! ] & á trtbns poí l remis 
Arphaxad *ri37S) 1'Sí' ínxrá :moré--
Hebraeoram diiíMhuendi nomi
na,, 8c ita Arphaxad'geniiit-Sale 
de quo eft Heb^r , & de ilío Pha-
leg , in cuias diebus eft diuifa té r 
ra ex Hebef ortus eft etiam G e -
tara ex Genef. i o. & ita Arpha 
x a d per Heber;& anteceíForcs A -
brahx dedit origmem C h a Ü é i s , 
8c eoftat ex facris litteris Phaleg. 
& pofleri Thare , & Nachor habí 
tanerunt inCbaldsia á cnins pofíe 
ris geaiti íiiiit ChatldcBÍ,qui reti-
nueríjt lingua, qua: modo dicirur ' 
Hebraica,fecus de pofteris Geta.. 
Coafir , nam dici non poteíl I m -
guam Hebreampoft di lauiumin 
vna fofa familia manfiíre , non i a 
gente illius.cum familia excreoe-
r i t in gentem magnaffl , cum v n a , 
8c eadem lingua Hobr.ea.Ht idem 
aceidit exteris fimili j^ per capí ra 
ibi numeratis, m quorum fingtííis 
per íbnis , & famili)S fuá Ungua 
iuxta dmifsionem eft propagara, 
& ita ídem dicendum. aceidiiíe 

105 
Heber , 8c Phaleg, ita vt fla'íim 
poit diluaium originara fit a'.iqua 
gens cum. lingua fita ? & ídem de 
Phaleg. iuxta fer íp turam dietn-
tem, ab hh d'mifa fmt gentes pft 
diluuum, & neouet cffe ex Heber 
alia gens nifi , que retinuit lingua 
Heber , & fixit fidem permanen-
tem in Chaldaea.ConSr. nam non 
fuit Ifraeliticus populus ille fpec-
tansad d í u i í s i o n e n i H c b e r ^ 
leg, nam habitauit in Chaldíea 
non in ChananíEa?qaia deferri de
be t ad ChattanaeajCüm poft:di!ii-
uium diuífi íint Chaaaams Se fdij 
eius,& Ifraelít ieiaspopulas ortus 
eft á lacob. ?Et habitauit in C h a -
nan;jea,& ex Heber,& rhaleg.pro 

•dijt poft. muítos annos gens He.» 
brsea^quse habitauit in térra C h a -
naam.Góníirr l ia Laban, Chalas:! 
MefopotAmi,nomen eft Hebraru,..-
&habuit idioma H e b r s n m . Q ü a r 
tó ,ñam reuera antiquum idioma, 
& eloquium Cha ldxórum ídem,, 
qtfod ftatiim diftum eft Hebríeumr 
& illa lingua v Ungua Hebrea , & 
Ifraelitae habuerunt invfu ab exi-
tu Egypti-ad cáptiui tatcm Buby-
lonicara,, & Babylonij decuria 
teraporis degenerárunt á purita-
te eloquij\& d í l i éS i H e b r a i c i ^ 
fuit:: transformatum in idioma 
Chaldaíiím, ant Syriírn , & lüdsei 
fibi vfurparunt,& rerinueruur lo
que'a m vfque ad Chnft i aduen-
tura,nee mirumvaria í íe illa gente 
poft multa témpora dialediim,cu 
idem accidiíTe vidcamüs iuil is 
GallisHifpanisj&c.. 

~ — 1 m 
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«bsa imperabant filij C h a m ergo 
nan pocuit fpeaare Cha ldsa ad 
Heber, d; poderos cías. Refpcn-
dccur id ta^um per Tyran idem, 
nanaímiaferunt íili) Cham,& do-
minati fimt iptis poíleris Sem}qui 
rc íederunt in Ckaldsea.Et id pro-
bat, q u c á tirmamus , rcmanfiíTc in 
capo Seiuar pofteros Sem ex H e -
feer i ti regione Babylonis , & ita 
mér i t o dici tur ,quodNachor,Tha 
tQt & «Voraham habitauerunt, & 
degaenmt tu Chaidcca. 

Secunda conclufio afferit, 
quod vfus iingua Hebraica fue-
fim aptd Chaídxos , & Mefo-
f otamos s & cjuod fejr^i Hebrea 
fi¿t ;téttm-i, & patria ChaUlmum. 
P r imo , qula nomina i l lorum 
func Hebraica, vt L a b a n ^ i a , R a -
chef , BathucL Secundó , nam 
deditci videtur ex Genef. 3 1 . 
de aceruo lapidum. V b i Laban 
genere Cka ídxus , Se Mefopo-
tamus vfus fuit idiomate Hebrai
co fn concerratione cum lacob, 
de acéruo lapidum teftimonij, 
N a m dicitur, Tulit ¡taque lacob la-
pdern , & erexn in m í d i m y & la-
bam vocauit tunmlu teftis; lacob 
vero aceruum teftimonij,vterqiie 
iuxta proprietatem l iagu^ fnae, 
Sct. 3c id eirco appeHatum eft no-
meneius Ga laad . 'H ic dificultas 
coegit p!ures}diceresmendiimef-
fe vujgatae, fed abíit. H i c fuppo-
nttur antiquos Chaidseos poffb 
diile^ Ünguam H c b r « a m . Qup 

i rapugnár i póflunt e f í c a c k e r / q m 
linguam Hebrseam intra vnr.m fa 
miham Abraha:, l íaac ^ &. lacob 
includunt,vt 111 cárcerem,d!Ííerca 
tia vtnufque pronunriati eft ,cuód 
Laban locutus fit Hcbraice , & 
vfus fuit concretojacob vero Sy -
n a c e , & vfus íit abftrado, licec 
ídem prorfus fignificct. legar 
Siriacum, 8c G a l Hebra icum, íc i -
Iicet aceruum, aut tumulcum tef
tis in concreto tcnin.onium, at 
vero in a b í l r a d o teñimonium® 
Laban dixit tumulús teftis Kebra i 
ce Galhed, lacob acer-
uus teíl imoníj firiace no Hebra ice. 
N a eft N M i ^ l t iegai íkda-
diita,addit forma S y r i a c á . O t e r u 

%nif ica t , & addit in concre 
ÍO teftem. Nec ©bílat Delri j i n -
gcnioíí 'um effugiíí, prseiuiíTc a l 
terne, vnum álterms didum, mu
tuo repetendo nomen impoíitü ab 
al tero, vt erat mos infoederibus, 
quia no congniit textui in quo di -
citur Laba fie a p p e í l a í f e ^ lacob 
fie appeí laf íe , 8c vtcrqwe fecundu 
proprietatem üngua; fuá*, 8c dice-
re debuiflet/i vnus eflet vfus hn-
gua altenus, non fuá. Secundúm 
proprietatem lingua: alterius. A n 
antera fit referendum ad vitiú 11» 
branorum , vt iam o l i n i f a d a f í t 
t ranfpoíí t io duorum nominnm si 
Laban, & íacob ,pu to non impofi-
bile i fed textus Hebraicus corr i -
gendus per Latinum , quem pras-
tulit Ecclefia,non contra,& lifcio 
lus Hebrsus tranfuiutauit diíftum 

Laban, 
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L a b i n , 8c Jacob ne tr íbucret l i n -
guamHebraicam Labano idola
t ra , non fuit i ta roIidum,qui non 
relinquerct veftigium fuse mali-
tiae,& fui jen at i , nam ftatim fcr i -
bimr vc rbüm Hebraicum in ipfa 
formula initi padi , dnm ait, & id 
circo AffdUtum ejl nomen eius Gd 
iaad y id eíl tumulus tcftis ab ipfo 
Laban qm colIigiturHebraice lo-
quums ,11 ue mipoí i tum fit á Laba-
nOjfiue ab alio, repetendo d i í lum 
Labani . A n aneé Hiendnymus di 
xetit parum refert,eundema€er-
mim fignificatum ab vtroque pro 
prio idionute per vocem idem 
agnifieantem. Exiftimo accommo 
dari non poíTe vulgat^ fine violen 
thide ita Hieronynmra non atten 
áiíTe noftram verfionem fed fon-
tem Hebraeum.Et admitti non po 
teft, quod penti qnidam cíicnnt, 
ni l intereíie hoc, vel ¡lio modo fit 
didura 9 & impntatum lacob, aut 
Laban.Nam vulgatus voluit nota 
re aliquam differentiá in eo .quód 
vnus dixerit te í l imonium in abf-
trddo y alter teftem inconcreto, 
quae difFerétia5cum veré fit in ver-
bis Syr iacis , & Hebraicís debnit 
inueníri in di6k>,& verbis vtriuf-
que. Ncc confugiendumad con-
fufsionem ¿ & tranfmutationem 
ve ib j rum, & ita impoíicio nomi-
nis Hebraei G a l i a d á Laban , aut 
ab alio re la tó te , aut repetitore 
probat ipfum fuiffe loquutnmHe 

•braice, & ita in Chaídípa viguiífs 
vfumlÍMg:uK Hebra i ca , ^ tras E n 
p á r a t e » progenie Abrahse tranf-

fniíío Fiiptirate/ed dcfiiemffe n . u 
l a t im i l l i Un'rux ex comerrio cúm 
C k a n a n s i s , quorum quibuíl iam 
fui t in vfu hnguaSyr iaca . C ^ t e l 
n i m C b a l d í c i o l j m l o q u u t i l i n g u á 
Hebraica de curfu temporis cc r -
ruperunt puritatcm andquam, 
qua vero ratione Ifraclitce rene-
tierunt vfum l ingu^ Hebra ica 
pofsito.qiiod degenerauit Ínter 
Chaldeos luos conmuales peten» 
dum eft exmiraculofa ref í i tut io-
ne fada Moyfi de qua fuo loco, " 

Te r t i a concluíio aíTerit, f 
C b M t a fujfe vulgarm , Unguam 
quam modo Hebr^m , voc^us , 
ex toto, aut ex pme ru lg i , c o n ñ a t 
ex hic dtcbis. 

D * B I V M . VIH. 

Anfiiem vfm img,{¿ h*hratc¿ ex~ 
tr* Chaidam m chana anta ' 

muentum Abraht 
ChakUum? 

O ^ í m a fententia afferic, qnód 
* fuit vfus l ingux Hebraica ex* 
tre Chaldseamiii Cbanaam.Ariaf 
montan , &ab) . P r i m ó , nam fuit 
apudChananxos vfusnomin' He 
braicorum,& in perfonis}vt Mel -
chifedee Abimelee , & aíia. E -
rant enim Chanansei, Se habebeint 
nomina Hebraica Similiter in Y r 
bibus.vt Ier ico,Canat Sepber^Sa 
len\,<S:c.Ergo in tota l¡ngiU con-
ueniimt. Secundó ex vaticinio 
Ifai9e.1p. vb1 ais ind íenUer tm 

S.c¡~ 
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< x i t i i i am in tena ftgyHt loqfien-
tesimgu-a chdn&m¿íí;é.tii Hebraea, 
ac fi eíTetiVna, ¿k eádem Chana-
nea:,& Hebrea .Ter t íó )ex eo qucd 
i l l i PatriarcliK non poíTent cele
brare Í110S contradus niíi effet co 
muaíSv&-yulgaris lingua Hebríea 
ctim Chaaan^a,vc lofue cum G a -
baonicis^ & cumRaab explora to-
r e s , Q u o d í i in ángulo vnius do
mas lareret Hebraea Nachor , T h l 
re, & Abraham quomodo fuiflet 
nota Chanan^isJ& in eos difFufa. 
Confir.nam non íktis dañt ,qui re f 
pondent quód Sem priraogenitus 
Noe fuit i l le Melchifedec , & i ta 
non mirum liabuiíTe nomen He-
b r « u m , & notiamlinguse.Primo, 
quia Sem nonfuit Melchifedec, 
quia ille fuit íine Patre,(&; fine ma 
tre,& fine genealogía ; S e m a u t é 
fuit filias p r imogén i tas Noe , ca
ías non fetnjl ponitar generatio 
i n íacra Scriptara. Deinde.Secan 
do, quia Sem mígraui t ad orien-
temsc% Aria,non ad Chanan^am, 
quse tliit portio pofteroru Chara, 
N a m Sem Rex Iiirtifsimiis: non 

, quereret Regnum in fe de aliena. 
'Rucfas . T e r t i ó , quia Aportólas 
ad Hebreos y . indicat quod Meí -
chifedec non fuíc de p ro íbp ia 

; Abralie. V I t i mo,uam fi habuit no 
meri Hebr^um , potius ex i í lo 
probatur v ías ünguse Hebraica: 
in Chanaam. 

. C o n d u í i o afferít quod, non 
f ú t vfus ámnuni i Hngud Hebrae 
reliBíis Po ft -cimfufmem in Sem fer 
Heher í'ffisfüijs C í m m m , fed áiz 

uerfa lingua vfi$ fmffe ha non 
fuit ffasittim extra Cald^am in Cha 
m m . P r imo nam in dmifsione, 
in Hcber5& Phaleg, relifta eft pu 
ritas linguíe-Hebraicas , nec dcri-
nata eft ad Chanaam, & 1 1 , fiüos, 
nec ineis conferuata,potms ab i l -
Hs funt dimfe familia populí , & 
linguye.Secundó,nam inditia qi i i -
bus poíTct probari linguam C h a -
nan^orumeíTe eamdern cum H e 
brea , fuaderent, etiameíTe vnam 
fo l aml ingüam Chanan^orum fe i 
licet Hebrasam , cum admitti de-
beant piares , to t , quot filij C h a 
naam numerantur , c]uibus acci-
dit diuifio lingLiarum,& populo-
n i m , & fit mentio in feriptura 
faítira 7, popiilorum C h a ñ a n d o -

Refpondctur ad oppbí i ta va<i 
r í e apud Eufebium de origine fa-
c r s Scnptur^ lib. ff. cap. z i i 
fuíficiat p i ima, Qnod non pro
batur ex eommumtate i l larum 
vocum in perfonis , & vrbibus 
Ch inan corara in tota integra l i a 
gaa fuifle commumtatem,potius 
in iliis vocabuüs eíTe concordia^ 
& in tota lirigaa deíidii im. Sunt 
enim aliquq voces cornmunes 
l t a l i s ,& HifpanissLatinis ,& H i f -
pañis j non tamen fequitur inde 
communem habuiíTe linguam,fed 
fiare poteft defidium inter pro-
priaf.Moyfes eft nomen Egypt i í í , 
Se fimiliter Hebream, & ira v t r i -
que commune, & tamen eft deíi-
dium i n tota lingua.Nam Moyfes 
ab vtraqae lingua deduci po-

teft 
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teft ex lofepho M(?s íigniíicat tiplcx. Deinde loqueas de fiüjs 
aquamapud Egyptios,& i/fj fer- Adam edilicatoribas tarris B a -
uatum, quaíi íic fermtus ex qua. 
Ati j admittunt eíTe et i im Hebrteu 
á rai ice mifchajquod fig-
míicateáacere,pr^rert ini ex aqua, 
& fie non niirum eífe plura notni-
na , qnse communia ímc diuerSs 

. nationibus, Í\ÍIX idiomata diusrla. 
íiabent. E x q u o patet ad alia ob-
ieda. 

D V B I V M I X . 

An fuerit vtu lingua, velf tures ante 
sdificium turrii Babjlonká$& 

¿me diluummt 

bel ecce vnus efi populns, & vnum eft 
kbiumommhm.Et ftatim venite def-
cendamus, & confmdamus linguam 
eorum, vt non audiat vmfjm/'que, 
id eft intelligat vocem proximi fui* 
I ta Auguft. & alij Patres, V i d -
mo ex Ambroíi© , & alijs apud 
Ruam. 

Arguicur primo pro fententia 
Ph i l i a f t r i , nain Genef. 10. fer i-
bitur dmtfas ejfe ínfulas gent'mm 
a filtjs laphet, Jecundum linguam 

f nami & familias fttxs in nat'mú-
bns fuh , 8c hoc tiarrat M o y í e s , & 
fequenti cap. i i , deferibit tur-
ris c Jificanonem , ergo non erat 

á T * OncliifioaíTerít, quód fuerh vna ante turris ^Jirícationem)fed 
^ ^ v n a c ú m m m i s oninlum,q:im ejfet plures. Re ípondemr ita poíi tuni 
vlla confiderah'úis vatletas. P r i m ó , per prolepí im , id eft anticipatio-
nam Ucet non fit fide tenendum, 
tamen diuturnitas vit.e hominum 
incaufa fu i t , v tvna , & primae-
ua inconciiíTa perenaret , nam 
cum tune eíTent íetatis longeuse 

nem in i l lo cap. i o. qiiíE feriben-
da erant poft edíñeat ionem tur
ris , & confafsionem linguarum 
iu>ta fcripturíe morem ví i ta tum 
ex regula T i c o n i i . Ita íeníit Au? 

potuit ídem idioma perfeuerare guft. l ib , i . de ciuit. cap. 140.«S: 
in plures annos, quiti declinaret citat prasdidum teftimonuim, 
áfua prima pur!ra|:e, q u ó d non erat tena lah'mm vnum , quod non 
fierit modo facile cum fint bre- femel eft in feriptura, nam cap. 5; 
u i s , & exigua xtatis. Se cunó , ex Genef.dieitur quod Noe erat 500. 
Genef. 10. nam ante ce lificatio-
nem relatara cap. 1 1 . dteitur erat 
ierra Uhtj vnius, & fermomm eemn-
dem , 3c cum additur in ediíica-
tione Babel ibi confuífiim eft lahtum 
vnmerfe térra íntell igitur íncipi 
primo diuidi , quód erat indiuif-
f a m , & ü m p i e x in vanum,& muí -

annorum cum accepit illud oractúum 
non permamhit Splritus mem in homi 
ne%erutq; diesillms 110 . anm,& co 
ficitur funama ex vtraque partica 
6zo . ante inchoaríonem diluuij, 
8c tamen inchoatu eft anuo 6 o o # 
Noe . 

Arg iü tu r fecunió ,nam ideo d i -
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cimr ¡ahfj vnius y qnía cum efTent 
plures loquens intclhgebat,& i n -
Ml igeba t i i í ac fi vnus , ficut 
ChriíUis, Se , \pol:üIi iniclligeban 
tur ,á yxri)S nitioiiib9,qu3e rúb eo; 
lo runt,& intelligebant, q i m do-
mtm linguarum i a co cft ^r^dica-
£e PerroCindic Pentecoí les) íuo 
idionuce intelligebatur abomni-
bus^uxia quod,iUud Sophonlie 3. 
reflitutum populis Ukium dectumt 
in te rpre tá r i fjlet de l ingua, cjui 
i n t e i l i g i , Se intelligere poísit ai-
terum, Reíponde tur non eíTeío-
cumhuic interpretationi propter 
ícri ;ptur« ciaritatem. 

Argmtur terció , nam i d quod 
á i c n feriptura e/dtterra Uhij vnius, 
aceipi debetita quod effent pia
res varictates í iuguarum , fed ta
ñí en fe intelí igerent inuicem,ac íi 
eí íct vna Imgua, 8c ídem fermo 
communis ómnibus,Se in hoc fen-
fu dicitur l.ihij vniti», non quoad 
eloquium, fed intelligentiam , & 
leiifunijnon quod eíTetidera idio
ma .Re í poaietur, qnód ifta inrer-
pretario firma non c f l , & notatur 
hdtreCxs ab Aíphonfo á Caftro,co 
q u ó d feriptura in hac parte eft 
apercifsima. 

Arguitur vi timo, nam miríí eñf 
quod in tanta tóultitudine homi-
num, 3c vef ifetate genens humani 
manferit vna , & mdimffalingua, 
cú videamus multiplicaria variari 
intrufsione ^aut mixtione ad cen-
tefsimam annum, ereo non fuit 

T u r r i m . Rcfpondetur m i n i m r é t í 
níuffe vrntaccm fine notabili varié 
tate,tamcn reitera reiinüiüV,iatio-
ne diuturna; xtatis illornm homi
na m^quin a purirate fubftaníiali 
notabiliter declinaret. 

D V B i V M X X . ' 
An Koe , & cmnes homims comnmm 

confiüo confftrAuer 'mU & ¡umue-
rint ad ¿d í f ica tmm 

T u m s l , 

G Onclufib eft cc}iffirtjfei& r«-
itajfejjcet non cmnes malo ¿ni-

moy&finc ¡fed quídam bomtquÍdam 
mAo, lofcphus^Abul .Percr , De l r . 
Corne1.Tirin)& al i j . P r imó»nam 
eggrefsi cum Noc in campum Sa-
naar Babi 'onicum^t in orbis tér
ra ruin meditulinm multiplicati 
per 3 50 annos^quibus Noe vixic 
poíl diluuiumjiuxtaGencf.erant 
necéfTarij ad aggrcdiendum illud 
ingens ediFiciurn;nec aggredi po-
tuit á Co hominibus,lmmanc edif 
ficium vfque ad enelum: vidit i g i -
tur Noe v i r fanfíifsimus fabri
ca m cum pijs alijs > di attendit in-
uaiuiífe idolatría., v idi t incremé-
ta hominum, & innúmera bella 
poft quam fecit diuilsionc, 5c dif-
pcrfioHcm fuornm ad implcndum 
orbem, fafcepto iu ra mentó á filiji 
de feruando culta Deiyáriiore j 6c 
mutua concordia , ággrefsi fimt 
quidcm,vt turris feruiret pro fpe 
eula ómnibus ,pro ce mu ni memo-

vna, fed miütae ante diíuuiüm g ¿fe ria^pro direft iüue it iñeris á quo 
dif-
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áííperí i funt in orbem pro múdi 
orni t i i ,& gloria. A h j agrefsi ma
lo finetrtft iterum reddirct d i l u -
ui) punitio cuaderent flagellum 
Dei ,a l i j fine ge rendí bcllum Deo 

Arguitur primo, ex IcfepKo re 
ferente oraculiira Sibillinum , i n 
quo pronunciattir,non omnescof 
piraíTe in fabricam fuperbi íediti-
cijjfed foluin quofdam. Conhr.ex 
i i lo Deut. 31 , i'n cánt ico Moyfis 
conjt'nm términos pfulorum iuxta 
ñameru fihorum í f rael,in quo indi-
catur in fitsgn'is l ínguis contufis, 
6c diftributis i n difperíione B a -
bel fuüTe tantum i 2. homines ex 
vnaquaque lingua i z. dücaxat, 8c 
fi non paísi eííent piares |confii io 
nes^neciflaníí eflet fiiperaíTe aUos 
retinen tes pritnitiuam linguam 
Noe vir íant£liis.& alij pj j , qui no 
dederunt opem aut faltim mal© 
fine, 

Re íponde tu r , quód illud inter-
pretamentum lofephi de oráculo 
S ibü lmo ínfulílim eft t & non fuit 
vermn vaticinium, fedquifqtie ex 
cerebro fingere poterat. A d con-
fírmatíonem dico quod illa, con-
ie^nra pomis eft,quam expofitioj 
& frígida,& parui ponder is ,quód 
in fingulis pop«lis3& lins^uis fue-
rint vir i tantmn duodecim , nam 
quo-uis modo fíat í u m i n a , 8c con-
ficiatur numeras, fiue faéla lit d i -
uiílo in y e bngnas, fine in 5 ^pau 
cifsimi homines elTent 900 aut 
^oo confpirati ad aggredieiidui^ 

2 2 1 

immane illud sedííicium in cof-
lum cum tefte Plinio ád ma pyra 
mide Egypti,erigendam, & conf 
truendam conuen erit 366^000. 

D V B I V M X I . 

díuífio communis linguétfaña fue 
tmt mji.AingmSi&fuermt m i 

dan fcfteri ¡acoki qui ¡n-
grefijunt in T.gy¡>~ 

tum? 

P R i m a fententia sfTcrit ^ 
y i . fofulos á iunf ís effe v e n -

tes fofi á ü u m m . P r imo ex V a -
tribus Hieronymo , A u g u í l m o , 
& a l i j s ^ x tribus fibjs Noe 7a. 
gentes , tottdemque lingua per 
Orbem effe esperunr. E t '-i, 
ex familia íacob , ingreíTos- m 
Egyptum $ ramea complcnt nu-
raerurn ex Iacob nepottbus 
natisin E.gypto.ex Lofeph/ciiicej: 
Epl i ra im, 8c Mana fíe, 

Concluíio'aflerit efpfittim.Ht 
probatuv ex impugnatione, quia 
non quadrat canneo. Deut . '?^ . 
(onptuh términos fofulerum h¿\ ta 
numerumzjilmum Ifrad. Secnndó, 
qui a protraliit numerum fi¡j(> 
rum Ifrael ,qui fuit dúo denariils 
ad nepotes , & omneni L n ú -
i i a m . T c r t i ó , quia ille r.ume-
nis fiue 72 . fiue 70 , f . ¡ ^ 
filiorum , & nepotum í acob , 
non populorum dinifurum , aut 
l inguarum. Nam Genel" 4^ ^ 1 -
citur tic de numero poí lexoram 

Iacob 
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lacob cmres míms ] quA hig) cffk 
J i m m EgjPtum Cum lacchy&c. 6 6 , 
ergo uonfuerunc -yz. dúo filij> & 
nepotes l ácub . Deinde de nu
mero lacob cum famil ia , Se l o -
íoph , qui erant in E g y p t o , & 
eiusduobus fiiijs.Filij lofeph^qui 
nad íutit el in térra Egypt i animaj 
d u x . Omnes anima; do mus Ja 
cob, qus ingreíF^ f imtm Egyp-
tum -jo, vbi dicitur omnes ani-
mx domus lacob. V b i non ingre-
diuntur in computum filij , & 
nepotes lacob , Nam quamuis 
computaretur lofeph , & filij 
eius Ephra im , & ManaíTe non 
effen ni l l 69. lacob domus in
d a fío lacob contincbat 70, v i -
ros j i u u a Hieronymum in tra-
ditionibus Hebraiciss fie 66. ani
mas cum lacob funt ingre í ra : ,& 
inuenerunt i a Egypto 3. animas 
lofeph, & dúos filios eius , i píe 
lacob fuit numero y o . igitur 
in familia lacob fuerint f i , ad-
k i c cum E p h r a i m , 8c ManaíTe. 
E t f i í e rmaf i t de pofteris lacob 
non fuerunt poft ipftim nifsi 
69 . ConSirmatur , nam id dic-
tinn forte fumpta ocafsione ex 
1. Exod i erant igitur omnes anima 
eorum, qnt eggreffk funt de femore 
Jacob j o . lofeph autem erat i a 
Egypto . V b i expendi debet po
ní numerum integrum, rotun-
dum,& completum ('more ferip-
tur2e)pro 69. 70. in alio exem-
plo ídem capit. 9 ludic . f i l i j ie~ 
r&al imerfecti 4 AhimcUc dum-

m 70. & timen huic numero 
defuerunt d ú o , videlicet , A b i -
melet interfedor , & lonathas 
minor nam , qui eiiafsit,ita d i -
cuntur 7 0 . pofteri lacob i n -
grefsi in Egyptum numero rotun 
do, Se completo,cum effent tan-
tum 6 9 . 

i Confit matur ex cap.7. aft. vbi 
dicitur fuifle 75. quoniam ád-
dnnturad lacob p o ñ e r i , qui na-
t i funt ipfo viuente, & lofeph, 
vbi extenditur ingrdfus in E g y p 
tum ad mortem lacob. Se lolepla, 
quibus viuentibus nati funt filijs& 
nepotes ad ii lum numerum com-
plendum,vt notauit Auguft.quaa 
dofcnptura comraemorat introi-
tum lacob in Egyptum in 7 5 .ho-
minibus, totum i l lud tempus co-
prehenditur^uo v ix i t lofeph per 
quem fadum lit ,vt intrarent.Fuit 
igitur infignis lapfus dicere fami-
l iamlacob includere 72. addito 
Ephra im,& Mana fíe, cum ifta ad-
ditione fafta non fuerint pofteri 
mfi 69» 

Proba tur fecunda pars feilicet 
non fui fe numerum pefulorum diuij-
Jorum.fme Unguanm difpenitarum 
72-nam quamuis Genef.10. cnu-
mer entur 72. v i r i á quibus diuif-

funt gentes feilicet ex laphet 
14. ex Cham 31 ex Sem 27.cum 
Cainam , qui non numeratur ab 
Hebr^is , Se latino , tamen no
mina patrum non debueriít nume 
rári,fed tolli}quia Patres non con 
ficiunt, familiam diuerfam á fi-

íi/s, 
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l i js , ergo il 'is é?nv¡>mrSc Cainam 
fuperfaat fiüj a quibtts o r i -
gmem habuerunt fingul^ natio-
nes. Confirmatur forte non omi
nes familia: Tortita funt í inguam 
diuerfam , namex i i , filijs C a -
naam vndecim familia remanen
tes in Chanane;i,\'fvC fucrunc vna, 
Se fola ííngua Chananea iuxta pe
ritos , nam dif íc i le videtur acci-
diíTe vni Chananex 11. ünguás , 
V I t i m o , quia non confennrent 
interpretes in numero 7 1 , adhuc 
numerando Patres > & filios« 
A l i j dicunt 70. alij 75, alij 74. 

I n calce explieari debet i l lc 
lociu Deut. 32. Ccnftítnt termi
nes fofukrum iuxta numermn filio-
rum Jf-ael. V b i fit memoria be-
neficij á Deo collati populo I f -
raelitico commendanda filijs per 
tradditionem, Memento dierum an~ 
tiqtmmn. E t ommifsis , quas non 
habent opus concordandi, & se-
quandi numerum popuíoru cum 
numero filio rum I f rae tCur , quee 
expon i t de Ang. 'Us, «1- qu^ex-
ponit de eledis «qui dicunmr ap-
pellari filios IfraLSimili ter onuf-
f a , quae dicit diftura Hyperbo-
lice , vt eflet numeras populo-
rum tantas a Deo confritutus, 
quantus perfouarum in vninerfo 
populo ifraelitico 3 qui coníU-
tuit tot regiones, in quibus habi-
tarent , quot erant perfon^ in 
populo líraeU Qma hic loquen-
di modas cft yalde hyperboheus, 

quia popali gentíum in toro or-
be turrar um non «quabat nnme-
runt (pene innurntrum )perlona-
rum fíliorum Ifrac) , & GioíTa 
iíiterlineaUs dic i td ié íum per hy-
perbolem tot conftitiuíle popii-
íos gentium , quot p e r í o n x e n n t 
in populo Ifrael . Secunda ex ro 
s t i ó Caietani , & aliorum, quod 
Dens cum diuidebat per obem 
popules Chanan^orum dedit t r -
minos, tam latos, quám exp< f-
cebat adexcipiendos futuros I f -
raelitas,qiiibus decreuerat dona
re regioncm il lam. Ter t ia ex
pon rio A m í m o n r . dicir , quod 
Deus conftituit términos popu-
lorum Cbananecrum in 1 19-
pulos iuxta numerum ñiioirum 
l í r a e ! , qui exprii Genef. 
l o . ex Chanaanij & 11 J i í i ; se ins 
incluío parte fie num n us \ 2. V l -
tima expofuio cíí , quód Deus 
conftituit términos populcrum, 
í i u capita populorum , ínter 
quos diuidenda e r a t-eira ( ha™ 
naam ad i i , popules', de capita 
l u n a numerum 11, ÉliorUm l a -

- cob s ¿k Gbanaam , nam l i l i fúe-
runt 11 , d.nnpto Parre , qui non 
debet numeran , quia non confíi-

• tuit. dmeríiíin familjgm , & po-
• pukim á fibjs, nam lieet filij Ja

cob fuerjnt 1 2 , Leu i non accepit 
' h.creditatem , nec diftriburioncm 
in térra Cha naam 5 & quamuis 
lofeph fit fortitus duas partes 

, manent i i , filii I f rael / Corf i t -
nutur , quu non obítat huic ex-

H pol i . 
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pofidoni norár i tan tám 7i popu-
íi Gananseorum annis poftenori-
h m $ nam eum conAkul í Deus 
serminos popuiorum Fuerunt 1 1 . 
SÍ idcirco m diuifione popuio
rum namend íunt 1 r , fiüj C l u -
naam 1 1 . capita popuiorum. E f 
licet non admittamus expohtio-
aem 70, Se a l iomm de Ar gglis, 
noa cogimur negare conftitutos 
§Te tutelares, & pro í inguüs po-
puUs,uno piares pro linguliSjnon 
non tam.-n iuxta numerum po
puiorum. 

D V 3 I V M X I L 

€iir S m cemien ktur tn ftcr¿ftrif-
tura a l Heber quinto nepote furt 

& C¡HÍS,& qualísfuerit 
H é e r ! 

Q Onclufio, aptff me Sem com-
mendatur ab Beber. Nam tjiia-

ü s ille fuerit fidelis , an míidelis, 
Se idolatra c'á: an ab 1ÍI0 íit deriba 
ta nóminis Hebrsei denominatio, 
aut nomínela rio facile in pr¿eíen-
t i dedit confenfum, & opemm 
«dimitió Babylonico, fuit feruus 
D e i non idolatra,«& cíarus ípir i tu 

. p r o p h e í i c o . Mam loííie v i timo 
• dicitar , Thare fater Abr.ibm, & 
Machm- fefuierunt T>.p aUemSyCfiiod 
B O U dicitur de ipfo s & cum hos 
•notet , & fofos excipere vide-
tur alias maiorm á labe infide-

Jitatis.! Ei t t 'Ú^ ' í iz z , ¿ o m 

propketls colligitur s m m m u l t á 
ante duüí ioncm hnguaium , Se 
regionum , eam pr^uidit , nam • 
filio impoíu i t nomen Pháleg eo, 
quod in dkbus eius diuiffa fit terr*. 
<]uia nomen eius rtferri debet 
ad Phaleg, cuiimpofuit Pater H e 
bers & propheticum ronien ft* 
lio dedit, licct íir d i ícoidia i n 
qno ttmpore vtiiufc|iie contige-
r i t diuií io. 

Deinde Noe ád tres. fi* 
Hos , Sem, Cham , 6c laphet. Le* 
mdicius Donúnus Deus Semt Jtt chu~ 
tiaam f runseius , eo quód derif-
íit nuditati parentis Genef. j o , 
dicitur , de Sem , na t í funt P a 
ire , hhorum, Hebcr maior l a 
phet, non natu , fed fandita-
te. V t dícant quídam fuiffe inf-
í i t u to r em fairuliae re l ig iofe , Se 
Sem con í l i t u i , patrem omnium, 
qui dicebantur íilij Hebcr an
te , de poli Abrahse tempus. Se 
erat tune illorum íiipremus A r 
chimandrita , & itá ab Heher 

virtute inísgnem commen-
dari eius attauum Sem, 

cuiusfuit Hebcr 
nepos qum-

tus. 



Dekrte^J Meth.exponendl: SS¡ 
D V B I V M X I I I . 

'An d Hther fim appdUtl Hehrdi 
sim p p r ¡ > & a n f . e tk t 

g'mspjtm Chaiáñ} 

FRima i o m l n ñ o , mertum eft 
fiiijfe yfurfatm mmsn , atit 

fthhmlcgiam H é r é dh Hcher. P r i 
m ó , q u u ex Heber z l iz natipnes 
é e t m m x ctiám harcditarent no-
BiencIaturam, Se non omnes kse-
srediurant. Secundo, quoniam no 
filen Kcbrgcum fuit inaaditum 
quoufquc Abraham t ranf i j tEu-
phratcm , qui anwa vocabatur, 
«ratque Chaldasus licut fui an-
teceübres . T e r t i ó , quia ¿ C h a i -
daeis duxit originem gens He-
B r ^ a , & Heber vixit anrequam 
effet gens Chaldaa , nani Heber 
dedie cxord íum Chaldseis , & 
i ta nomen Hebrseum non fuit 
•b Heber fumptum , & eius pof-
teri áppellabantur Cha/dsei. N o n 
Vero Hebnci ante Abraham.cap. 
5. ludit Oloferm dir i t Achior 
de populo Hebreo loquens , f&~ 
fulas tfie ex fregenie Cbald<tc~ 
rum efl. Q u a r t ó , n a m F P , vo -
cant Abra 'um chaldsum , & 
Hebreos femen Clia ldxum , & 
de Moyf: Cíeméns A'exan. pri-
raoftromat Moyfes perita origi
ne exalto , cum efíct Chaldscus 
oatus eft in E g y p r o . Q u i n t ó , 
siam quidaoi dicimtab Abraham 
diftos Hebreos, quafi Abrseos* 
quod diíplicet , nam Abraham 
didus eft m ícripeura Hebrxus 

GeneC 14. Vntis qnl euitftrat mm* 
ttauit Akraham Hebrao r 8c ita in
da Aguftinus r s t r a á b u i t ab A -
bralia diclos,& uuncupar eos He
breos I ib. 1. de coRÍeníuHuange-
l i ñ a r u m . 

Secunda condu í ío aíícri t no
men Hebrjeum dici á radica 

Abar , id eft tranfimt, q i u ü 
gens traníiens ex altera parte 
Euphrates ex Ghaídasa, alias o-
riginem trahens habitans i n C h a 
naam, qui cum peruenit ad C h a -
nancos ccspit v o c a r i , vt extra* 
neus j trans Euphrarenijvocari ab 
ab incolis Hebr^is | vt apud 
nos transmarinos, transalpinos, 
Se non eft vcr i í imi le , quód H e 
ber dedit nomen pofteritati, Se 
non regioni. V n d e Abrahan cum 
gente , que traiecit Euphratrem, 
& peruenit ad Chañan eos ccepit 
vocari Rebrcus cum gente fua& 
ideft, qua; ex altera parte fluuij 
Euphrates, venir ad íbi habitan-, 
dum in Chanaam. 

D V B I V M X I V . 

An muentum i'merarum adferihen-
dum futen vvíe ? & adeen'de a i 

fciipturdm facratn , yt h.:bea-
tur ex bcmfido Dcí> ¿r 

qiúnmn d <mnauemt 
vftm Uttera-

rmn? 

P R i m a conclufío a í í e r l t , qfiüd 
immtnm Uttém'um fuent ad-

rmdum vtile , nm folhn po vfii 
á i u m naml i p fed vita p l i t k a . 

H i P r i -



V ú m o ex Pía tone i cum T e r t u 
liano, Coni tebor litceras nscef-
íarias ^ & rebus: comertij , vt 
ftudijs no (Iris erga Deum, R n -
pertus l ih , 3. de v i s o r i a verbi 
D e i cap. 13. vbi dat Deum autho 
rem primum talis inucnti , v r i n 
de cognoícamr creator piufcjuam 
ex coe:o , fole, 8c íuna,ligna om-
nipotcntiae, H&c figna, p re t é r i t a 
nairant , pr^fen tía demoftrants 
futura prjsnuntiant. V t opus dig-
num Deo ipfe prior fcrir.fit in 
tabal i s digitofao modo mefabili^ 

'pe deínde mfit hommi feribere. 
B i f i l . ad Ambiof. epiO:. <; 5. mira-
tur ín ter De i beneficia abícntes 
loqui oer eloquium Iitterarum. 
Largitus eO duplicé modum cog 
liofcendi Pr imum per connidiim 
prxfentem Secundum,psr vfum, 
Se coníue tudinemli t te raram.DíO 
doras inido Bibliothecx ait, mi-
randum prseter ifta exempla r e -
pr^fentari , loqui mortuos, tém
pora elapfa reduci , & deberi 
muí tum fcriptonhus, qui ofíen 
dunt exempiis elapfis, quid appe-
tendum, quid fugiendam ad v i -
tamdegendam , & fine periculo 

, experienti^ 9 Heroum fióla 
difeernere ex aduerfis , & pfoí-
peris, doí t r inam fine pencu ío re-
Cipere, Se ex al iomrn^rratis v i 
tara mftruere . Seniorum con
ciba a c ce rúa longa experiert-
t ia breui fufeipere , Se iunio-
res hi^orta , & exempiis iní lruc-
tiy 2e:c|itare feniores. Delude hif-

toria illuflriiim virorum allt, Se 
acuit ad egregia facinora ipfo-
rum y qui immortalem gloriam 
iunt adepti vrgent ad egregia 
limilia , & inferuit non pro vno 
loco folo, prsefentibm , fed pro 
ómnibus m oibem difFufsis, 6c 
hicuris . Deínde qui'ibct cura 
abfenti amico quafi .¡nternun-
tijs fe falutat , Se colloquijs 
mu tu i s , quafi cum praefenti fa-
bulatur, Deinde ínter -Reges 
idoneum inuentum ad ineunda 
fcedera , 8c paila conferuanda, 
Deinde D e i oracula , concilio-
rum fententias, Patrum doélrlr-
ñas príecepta difciplinarumj 
res htterarum confemant 5 8c 
dernceps auermtati p o ñ e r o r u m , 
commendant ( hxc ex Diodo-
ro , ) T e r t i ó , inuentum li t tera-
rum adeó v t i l e , vt fit creditum 
apud p'ofanos., Se Ecclefiáfti-
cos authores, v t donum D e i , 
imo Deus fit creditué inuentOTj 
qui non adepti funt notitiam, 
vt Barban Amencam ftatim obf-
tupuere , ac viderunt litteras, 
gnibus fuit commumeatio ínter 
abfentes. Denique accidit apud 
Braieníes , quód cum vellent 
occidere quendam ex nofiris of-
tendit librunij crepit legere s Se 
iílis minitatus, fi accederewt pro-
pe , iílis autem terr i t is , euafit ar
tificio. 

Secunda concíti í io aflerit, 
damnafe qncfiam inumtím Hite-
tatum. P r i m ó ex Socrate-j quod. 

. :. .. cum 



Ve áftty tiMah. exfonmii.SS. 
c É n quídam cor lm Rege E g y p -
t i raciones pro vcaquc partes re-
íaliffec.Rex rcpulit ,dicendo , 
ucntucft licteramm non rcdditu-
i i im homincs promptiores ad nie 
ftioriam, fed negU^cntiores. | quo 
magis íint fifsi ii» inuéto htccraru-
& non rcuolucm difciplinas, de 
ignari íinc d o á r i n a , preceptoris-
£t videbutur, & crunt moleftiores 
uo praedítifapictia, fed opinionc 
fubornati.SecvidoySx difto Ar ido 
tcli$t uit Platonis apud Strobeum 
agit de memoria,Si non ícr iban-
tur /s'd, edifeaatur e f tcon íe ruaúo 
snaxin. ,iau r im,n .m ^ . n non 
poteftjquimexcidtnt feripta no-
.bis,ego nibil fcripfi . , nec extat 
opus á Platone conferiptum, nec 
eiubic.Qjug ci tribuuntur funt i l -
íius Socratis pulchri,qui interro-
gatus ab amicis , quid feribebat, 
refpondit irriflorie conficio me-
«noria pipiraceam. V l t i m o L a c i 
vms I mperator litteras appellauit 
v i r u í , ^ peílem publicam, prop-
ter damna^ua; ex litteris imientis 
01 ir i r®lent tefte A n r e i i o & c . E t 
Sabellicus t» i . cnseadaram dicit . 
aliquas uitiones abftinaiíT* a^vftt 
^ litteras feribendi, O b id no 

cft damnandnm inuétum 
eo quod ifti inco 

moda ex teci-
denti confuí 

gunt. 
, ( • ) ' 

D V B I V M X ? . 
Án fuerhnsnjfar'um & conucnkm 
áh in'.tlo feribi fcriptuum fueran l i t -

ttris>& C4r*deribtis}& que idie-
matei& carabera frimum 

J c r é i c o e p ñ t í & m i 
tmvore Moj~ 

R i m á concíuí lo ¿ K e t h m & á i 
ttwfierit nectffurhm fimfücim^ 

Pr imó ,Ram ab Adam -vfcjue ad 
Moyfem per fpatiújbis mille an-

'norttras)& eo amplius, orbis v n i -
ueTÍus non áccepit t i í a m feriptu-
raua facram , qua regerctur i n 
credendo, á u t o p e r a n d o , & ü m 
vlla poíTet eofequi falutera.Nam 
poííet D e ü s fingulis reaclare no-
titiam Bijediorum ad falutem. Se-
cundó?nám iriftatu ingoecntiar no 
fuit neceflária dodrina reuelata 
i l lorum mentibus impreíTa per 
per fcEipta/ed fuñicciet abunde 
impreí ía per ícripta»fed füffícerec 
aliunde impreí ía , 'quam ex í c r ip -

'Cura,per fpecies immediate infur-
fa.Gonfirmltur, xiam quaurs poft 
peccatum rubrcpferit obliuio i a 
mentes bominum in peen a m cul« 
psc,& ad iuuandam infirmitacera^ 
liierit opus dodrina fcripia, carne 
nonfuit ñnp l i c i t e r neccílaria a ¿ 
huc quoad media neceflária falu-
tiSjnam potuit infundí femé! per 
reue lá t ioaem, & deinde diíFundi 
•lina ?oce per trád ' t i©iiemt& m,^ 
mQÚx commedari^'!: hamines ad ' 
Ene íuum perduecrentur, l icúe de 

coadgiSe íxií l iraanms. 
H ; Se-



Í I 8 Lectura 
Secunda c o n c l u í i o j m ncnfuc* 

fitneceffar'mmfmplícker fuit i m m 
ccnueniens d'mmam fcrípmum l i m -
r¡Sj& caracter'ém í'A.vr^}'i,Primój 
nam id voki i t Dcus. \ n primiSjVt 

c i t i n t e l í e a u s , & firmius credits 
quod audiuit. T c r t i ó , fu i tcon . 
acniensj vt ñde i , humilitatis, & 
virtutismeritumjmaiora fufcipe-
res incrementa,quam ü fierctíin 

pro íp icere tur fragilita.ti hominis. guhs reuelatio.Nam homo humi-
pof tpeccarun^deb iüs enitn man liatur homini ;dü ab i l lo difcit i g -
ll t memoria ,cüm pama tenicita- notum,& i l l i praeftat obedientia, 
te .Et alias ex iitceris agnofcitur v t difcipulus praeceptorijfilius pa 
vtiUta.s ad finem, & bea t imdiné , renti;& cápt jua t ' in te l l íñum doc-
& k a daret lucem , & opem vn i - ^tr ine m a g i á r i . ^ a c rationc Aaor^ 
nerfispr^rentibiis,& fuuirisjdum z.Mmmir Tanlm a i Anmamad 
varijs í inguis, & idiomátibuSjpf o 
omm natjone , tempere, & loco 
íc r ibere tur . Confirmatur, nam 11-
cet ad fufeiptenda di/Sa á maiori-
bus ,¿ t traddita fufíiceret memo 

Cathechifmu,^ lO.Cornelmsad Pe 
trum,6c S.Eunnchus CadadsadVhl 
Vppu.Et fimiliter ofteditur D e i fuá 
uitas^Uim oerducit per ínfima ad 
fmnraajduiu icriptiirse comendat 

i:ia,diflicde tamen effet ipfam efle verita tes.Et fupernatnralia per fe 
expeditam ad tot}& tanta, qux in infundit , fidem fpem chantatem, 
l.ibris erant exaran da á Moy fe, 8c & c . Vl t imo^vt ex. i l l a , v t recula 
arijs fcrípt0ribiis: Eratenimorbis certifsima probarcntur,aiit repro-
áb imtio íicut infans^ui domi e 
diicatiir>& Aparente, aut niitrice 
per traditioaem accipit doctimen. 
tas & do£irlnam,á tempore Moy-
fis vfque adChriftam fe habui í ,v t 
pner, qui mimtur ad fcholam 
ad litteras addifeendas,* Chrifto 
autém ad fínem fe habetjyt ado-
lefcens^ui iam intelligit>& iudi-
cat de re tradita á praeceptori-
bus,& librÍ5,vfquednm crefcat in 
v i r i l perfedujin gloria > & in ver
bo le«a t ,&in te l l iga t omnia.Secu 
do,fuit coueniens doSrina reuela 
ta litteris exararijVt daremr ferip 
t u r « fides firmi;or,qua vocijna tuc 
magis creditur, prsniintiatnmj 

barentur quae cum i l l a non cohe-
rent^vt fallí fenfus jfufpeftx reue
la tiones. N a m pro modulo fufei-
pictis, percipitur,iri vno. fenfu re. 
uelatio;ac percipi deberet in re v e 
ra . V t illa íoann.ii.eA'^<í/í vtvmn, 
homo mof ia tUYyne tQt-igespereat^nz 
Caiphas intcl'lexit in ordinc a i 
mortem Chr i í l i , cum illius legi-
timus fenfusj elTet de ChriftoA m. 
omnium fpritualem falutem. 

Te r t i a conclufio., idtmtte: 
Hebraopñmufiribi capitfacufcYif-
tur-a veterls teñmemi a tempire: 
Moy fts„mui vero i é g m a y & hebrai
ca. E x pai te Serar.ibid.q.3 , E u -
f e b a b i d é h b , & c , i , Rua,& al i j . 

quinto magis veí faíur in preferir Primosqaia Moy fe fcripfit legsi 
11 í c r ip to , tune enirn magis y i k C & hiílorias H e b r x i s , & congrue 
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b i t , ícribere ídioin.ite Hebreo 11- ctmt lob fcripfsiffe Primo , nam 
lis noto. Secundó , nam ex fermo hifcoriam i l lam fuotitulo in í cnp -
ns JHsbreo fuit traílata m Chai - tam folet impurari, Se t r ibuí Moy 
áxu. no contra,in captimtate Ba íi vt au thür iád icu t ,de quo ftatim. 
b i lon ica .Ter t ió ,nam Ücct Ph i lo 
ludsus inl ib.de vita Moyfis di 
xeritjlege D e l ab mitio lar i p t am 
i n í ingua Chaldaea, & diutiu na-
uit longo tempere in ea, non v r -
get. Nam folet refponderi, ouócl 
HebrQi duxermt or iginé ab ¡Vbra 
ham chaldseo, qni tranfmifsit I in 
gua ad Moyré,& late loquitur.no 
tandojác appellando Hebrea chai 
dakam, eoquod Híebrai fuerunt 
quondam cl ia ld^i , Dein.de quia 

i l l s Iingua difcrepat non fubftan- d^í í i guamHebrxam Jx'commer 
tialiter,f2daccidetaliter. Deinde c i o c ú illis,ergo potion ratione, 
ia.m. Sr5cls erat nütius nomen videtur obíiti in Eigypto^ntece-

D V B I V M X V I . 
MlmgmHebr&a fuerit antljfa. j f 

raelitis in Egj¡no» 

C Onclufio afferi^quod, mfer 
uitute Egjptifmt valáe conuf-

t(t,& fere ommno amiffa. I ta qai d i -
cunt folüm eíTe vfos idiomate E -
gyptio. P r i m ó , nam huius eft 
multiplex coniedura,namri pof-
tea,m Babilónica amifferunt I n -

Chaldeu,qium H£ebr§um,ni dici 
poí i t .cum Rabí Azana ignorafle 
vtramquelinguam, & confiidiíTe 
vna cíí alia. Vl t imo nam íi admi-
tattit fententia.quód líber lob,fit 
t r ibuédus M o y ü , v t a u t h o r i , faci 
le tollitur prima-tum á lingua A -
rabria,aut idumca,inqua dicunt 

dens p roba tu r ,ná ibi vis i funt no 
Hebraica fed Chaldaica , a d e ó , 
v t non intelligercnt pofíeri ver
ba Hebra ica pofí capt;uitate?fed 
Efdras exponebat íyriace cum, 
magna laetitia populi,& ita verif-
fimile ídem contingiffe inEgypto, 
& potiori ratione , quia fenntus 

quida lob exaraffelibrumfuum, Egypt i durauit a i {.¿xmis, in op-
& defferre Hebra ica inqua a l i j , pi ifs ione. i^.captiui tas vero Ba -
exaraffe Moyfem , nifi vellis vti bilionis durauit 70 . anms. Confir 
latiori acceptione, qua Hebrea matur, nam ad Babiloniam duc-
comprehedit fimiles, & afhnes t i funt l u d x i , vtentes lingua He-
i i m a Serar.ibidem qu^fliunc. j e In^a in fuá puritate,& imreerita 
Probar! poteft altera pars de no te, in Egypto auté declinante, & 
no teftamento ex P P . I reneo, & d-'geneiatedialeaoperioo^nxios; 
alijs apud Ser,ibidé,qui docet S. 
Mat ths i euangel .Hebraica fuiffe 
conferiptutn. 

CoUigitur, non habuiíTc init iu 
í ^ ^ t e * ? ! ' idumxa in qua di 

Confirmatur,nam Tyrañis B a b i 
lónica minus moleOabat l u d i o s 
quam E g y p t i á ^ d e ó prolixa op-
preí l io , vt m icriptura appelletur 
tornas ferrea.Deute. ^ . d ^ . R e 

tí 4 gum 



1 ^ ítUur 
guni.4, ín Bahiíóníca aurcm daba 
mr tempus 6c locus ftudijsj&'co-
íoqut ion ih i i spr iaa r i s & vfui fa-
craruni ? lifterarum , ^ r B i b ' i a 
non ínn t omnino ex rinda, cti-
i u s rei cauía veriCmilé eft rc t inui í 
fe propí iam duleaum. InEgypto 
vero non fait víttis l ibri Alphabe-
tari),necfacri volaminis,quo fer-
uaret incorruptas v o c e S j í e d v n -
diq; labor ,& afiliaio.Confir.nam 
m , Babilonia l u d x i non haufe-
ruru mores, & falfam'idolatriam, 
fed erant íeparati a vulgo Babi-
lonieo j 3c nihilominus relique-
ntnt p r o p r i a m linguam. I n E -
g y p t i o v e r ó hauferunt mores E -
gyptios re l ig ioné , 3c ido la tmm, 
iuxta lofueí 24. Ezechiel . 23. 
fub metaphora fornicandiin térra 
Egypti- nam nomine fornicationts 
foiéc fígnari idola t r ía . E t ita faci-
le indeferto adorauerunt !Apim 
Deifim Egypciorum, in v í tu lo . A -
mor enimillorum fecit, v t eíTet 
memoria, obferwara t Se obliuif-
cerent De i patrum fuorum Abra-
lum&c.&propriae í i ngü íe^uod 
voluit corrigi , Deus íegat ione 
data Moyí i . , Hac diees fili¡s i / -
y ^ f / . D m Patrum vefirorum & c . V t 
á u o c a r e r 4 ritibns , & , jdo í a -
i r l a Egyptioru, ex rationc religio 
ms acurate memorata, qttse i u -
bat ad tuendam religionem, Se 
1 ingiiarn í intecefíbrum. Sicut ac-
cidit reliquijs Maüroru ínter H'if-
panas,& ita non mirum reliquiíTe 
lingiiam,qui reliquerníií . religio-

ncm,^'. Ira eñ verifimlíe In E g y p -
tc reliquiíTe religioné auíta & lo 
quutionem patrum vn tot annís 
feraitutisjírao in pcenara idola-» 
t: i^^vr apte Abulenf. imo ex mur 
tuo commertio etiam Egypt i j 
fufeeperunt circucirsionem iuxta 
l e r e m i s , p , 3c ideo non mirum 
Heferacos in Egypto non retínuíf-
íe linguam Hcbrxam á diuiísione 
r e t e n t a . S e x t ó ^ a m in E g y p m i n 
grefla eft parua familia lacob ad 
6(í.animas,quae facile cederet l ia* 
g » ? maiorum, ín Babilonia ve 
ro duda eft eaptiua ingens muí -
t í t udo , que facile poífet e o a í 
feruare pa t r íum eloquium , & ip -
fi H e b r e i h á b i t a b a n t alias p e í -
mixt i Egypti js & fceminír He~ 
braeis par íunet ibus,afs íñebant3& 
opilabantur obftentrices Egyptiae 
& ar* ifta obftetricandi non pati-
tur moras Se oh i d fiáiul habita-
bant,<quod., etiam fuadet illt id 
E x o d . 11. Qirpd ftfiulahit mu-
Uer avkmafuavafdt ¿ce. E t i t a 
in eadem vieina co^iabitabánt. 
QiK>d admiti l P h i í o , imo ita 
indifc; ete,quod nee habitu eíTcnt 
diftinda; vfi quo iufsit Pharao di 
uerfa vefte fecerni,iiixta Eupo-
Iemum,im€vnon folum vicíni e-
rant fed cónmrbernales iuxta 
E x o d i t i . A v i c h a fu* & a h h f -
p t a f k á . Hac de califa funt Cgsa 
re domos Hebreas in occafsione 
primogenitorum confperfione 
fanguinis E x o d . 12, vtfcirent 
quamo miraculo diuidat D e m i -

niss 
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aas Eg^ptios, & Ifrací.Exod. i ! . 
Onod iilis clamanribus apud If-
raditas permixtos non mutiat 
canis.Nec-robftat quód fi pofler 
¿omus eflent mtindi fanguine 
yh i ia vicinia crant permixt^&in 
eadem domo quód in ea non eí-
fet occríTa primogénita Egyptia, 
nain forte accidit,qu6d in commu 
fii domo folum eíTent arperfipos 
tes domiciíij,& habitationis pri-
nata».-. 

D Y B I V M X V I i : 

M'Oj/feS accefertt d m Imgum 

( [ J Ondulo eft AfñmAÚua. Pri
mo qma non didicit in pue-

ntia,nam fiyt educatus iti aula re
gia Régis fegypti, & habitusvt 
filiusPriticipiíT»: & inania ncmo 
loquebatur hebraica , & dum a 
Kiitrice laftaretur non fuit tcmpus 
^ífcendi, quia brebifuít tradudus 
W aulam regiam.; luxta Plnlo-
«em irt cius vita. Quod filia 
Ffearaonis' THermucim Hxit fe 
|rauida,& vt 'deciperet patrem 
íuppofuiít Moyiem; natum. £-
lium,& ita nepos tanti Regís , no 
permitteretur din ma-nere apud 
nmricem Hebr^am , &. minus 
apad vcram, matrem qfio effet 
tempus opportnnum iaftrucndi 
Iingua Hebr?a , * Kebrf ls Plu-
rao k a erat infenfiasj ^ d id 

nonpatereturfedquídqiiid fít d© 
hiftoria Philonis,ceríu eñ aoo día 
manGíTe cura múrice.NaraAÓor¿ 
7, dicitur iuíluíit eum filia 
Pliaraonis, &. nutriuit in filium 
& erudítüs efi: Moyfis $3»-
ui fapiemiA Egypthyum trá-
duftus in palatium eflet tr4-
ditus prsceptonbus. Et 'dato 
quód in domo nutrís áut nti-
tricis didiciíTet linguam H e -
bream,translatus in palatium nom 
egit cum Hebras vfque ad 
annum 40. iuxta A&. 7, CUÍH 
impleretur ei tempus 40, 
ánnomm afceniit in cofenít, 
vt v'ifsmm futre i fuos filies, 
I f m l . Dein.de exul in Madiara 
alios anuos 40 fuit fine vffii 
língus Hebraicte, & homo 8011 
ne occafsione loquendi hebraice 
pofset obhuifci, licet didiciíTec 
quim obftct fuiíTe tenáciílimse 
memoria, nam cum tenaci tá te " 
oblitus eft'Iitíguas E g y p t i s i E - ; 
Madiam cid crat aíTúetus in E -

% gypto per tot annos. E t id co-
l'ígitur a muít is ex uli«8 b:m 
fum eloqum ab h¿xi , & mi 
dius • tertim , ex quú UquHtu% ' 
es /td jeiuum tuum impedi t io« 
ris fum- Ii«gua;. E r - l i o c : vi--: • 
tmm !in|U2 reffertínt <jui-

; dam QO quód eflet ©blitus -
; lií>gu« Egyptiae ilíis, anííis, 4o/' 
• quibns v ix i t in Madiám. Et ti-' 

'<• mebat ne in kgationeproferet i m 
• polite, 6c ineleganter ad Pharao-
• R:ege?® E g X P " ? a ^ ; 

te 



i 1 i, 
tebaínr tardiovis lingnre fumad 
!@qusndum lingua, Egypti i ,cuius 
fumoblims, &permixtiis l inguá 
Madianiticajís legatus eíl ncceíla-
r i u m ad Regem, q u i Egypt ia l i n -
•gt&y & eloquiQ íit eloquens s ego 
ftira iinguse Barbare Madianiti-
cae, E t non obftat, quod vocet fe 
Moyfes E x o d . Gt mciramciflum 
labijs, quia fie poterat re appella-
r e , propter raciones iam didas, 
-quia v i s poterat loqui intelligibi 
liter í ingua E g y p t i a , iam fe re to 
í a l i t e r obl i ta , & valde permixta. 
vocibus rudibus Mádiani t is . Sed 
dato quod Moyfes, eífet tardilo-
Í£|ÍIIIS,& balbutiens iuxta interpre 
tamsntum aliquorunequit negari 
quod non3eflet ineloquens in I in 
gua Egypt ia .Quia in abfentiaab 
Egyp to ex obliuione, & omifsio-
ne cxercitamenti paíTurus exat ex 
cidiunijergo multo magis l inguá 
Hebraica licet illam didiciíTet in 
pueritia , fed fie eft quod ftarini 
po í l exitum E g y p d compofuit 11-
lud canticuni Hebraiee compoí i -
tus forte in Madiam libros H e 
braicos , ftilo purifsimo. Se cum 
ecymoiogijs plurium nomlnum 
q n o á requirit peritiam Iingua; 
eft erg© venfsimile quod tempo-
t e quo fu.it i n Madian deditus co-
teraplationi, & forte reueíat ione 
íibi fada in Egypto, qnod depu-
tatus ellet aDeo dux,& liberator 
Hebr^orum ad perducendos eos 
in ter ram promifíatn Chanaam, 
accipifíe a Deo reuelationem to-
t m i U f ó Geneá". 3c maiorumfuo-

rü parentum , & d ía le^ i Hebra i 
ca^vt feriberet illas hiftorias I in 
gua Hebraica, pro vfu populi fui 
Ifraelitici Hebra i c i , 8c caradere 
Hebraico, 

V B I V M x v u i : 

An ars ferífteria fit rmdatd Ucyjí 
ád exaranditm caratterihus ficram 

Scrifnmmypcm ars fuhrtlis Befé 
kel ad fabrtcandaÍ effgies 

hjeroglificastakrMT 

f*§ Onclufio eft ajfirmattua. P r l -
mó ,naml i ce t Deus per prg-

Icquia , & apparatus ipfaium re-
rum naturalium, vt per pr«a tribu
ía dederit inftrumenta í ac i« 
Scripturíe per media rudimenta, 
voluit fignis 5& caraéteribus po-
litioribus feripturam exararijlig-
nisfeilicet art if icial ibus,q«arum 
ipfe primas iimerscor, & author, 
infnndendo Moyfi fe ruó fuo , ar-
temferiptoriam,peritiam , & in -
uentura noirum, quod forte mun-
dus ignorabar« Confi r , ex Exod» 
31 vbi díci tur , quod Deus infu-
dit Befeleel fapientiaad facienda 
cunda inarca leñimoni j ,propi t ia 
toriov<5(: vafsis tabernaculi, & ta
bernáculo foederis , & i ta non m i -
rnm fimili prouidentia s fuifle 
vfura indicando M o y ü artem íit-
terariam alphabeti notis compofi 
t am, vt diuinam dodrinam exa-
raret}& facraScriptura^flet l íber 
prifRus in oirbe. Secundo, nam 
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l ibr i facri appellantur fcriptura que piares ex reccnt.CorneL A » " 
c o q a ó d ars fcriptorin inea in i - gnpp. Gira ld , Marian. in praefk-
tium •operataJ&: exequuta eft.Pro 
bari debet .Pr imó,ex teftimoaijs. 
Secundó^ex indi t i js .Tert iójex co 
gruentijs. Quarto , ex eo quod 
ni l ílc contra eíücax Se, Q u i n t ó , 

tione i 11 Genef. iniienifie mira-
calo primas Hueras, notas pfo ía-
tionisnotis 21 • litterarum, com-
prehendentes voces omnes innú 
meras. Otho in Chaldaico quod 

ex eo quod cum illa íententia plti Moyfcs folus ^ & p r imusaccep i í -
ra alia conílant . P r i m ú m , ex au- fet á Dco tabulas nouis lineamen-
thoricatibus.Rupert.lib.j.dc V i c tis litterarum exorna tas,& alpha-
toria verbi c. t j . & 2 2.Deus ipfe betarias litteras, & antehoc terro
n teras ipfas elementorum figu- pus in facra Scriptura , non effe 
ras primus confcnpfit, & ei tra mentionem litterarum , & ipfe 
didit, feilicet M o y í i , qui pr ímus cas hominibus rudibus antiquica-
meruit fcrib ív'c ex ómnibus ho- tis, & hiftoriarum didus eft inue-
minibus» & ftatimquól Deus per mffe. C y r i l í , Aíex . I ib . 7, aduer-
femetipfiimoft.,endéfeth9miniin, lu l ian . tradit Moyfem primum 
vna f m g ü a / a i i c e t Hebrea . E t e., grammatic? Hebraicseauthorem. 
15. m cabulis opere- fuo? feriptu- Denique Aug11ft.Iib.18.de ciuira-
ram íttam íc t ip í i t , & homini in. te fdifle,qui afñrment , i kge uf;Jfe 
libro feribere iufsit idem 24.2 5. litteras Hch<ed<, qf{<e data eft fer 
Iittera data Moyfi fecerunt vianv Moyfan, Denique Afiria; litteríe 
multitudiniadintelligendum, & folent vocari Hebrea:, & Afi r i j 
percipiendum Verbum Dei , & i t a 
decuit Deum efle primum littera 
runc inuentorem , & autkorera, 
Eupilemusin libro,deRegihiis I n 
d»e , Moyfem pr imúm tradiditTe 
litteras ludañs , de abili is acce-
píffa Fen icesJ&ab i l i i s u racos 

Hebrsci ab antiquis, qui imputant 
inuentum litterarum or i^ in i H e -

quíg folet denotarijhis nomi 
nibus Aí i r ia .Syr ia jFenix ,Chana-
n^a , quia Hebrad illius plagas ha 
bitarunt ,vtfcenlceas, & Hebreas 
pene eáfdem litteras appellent. 

Idem Ampanus in Hi í l . loquen? Apud Hethnicos lirter £e Aíiriíe: 
deMoyfeapud Cíementem Ale - appellantur Hebraica ¿ ¿ h c i x , 
xand. r .Stomat.Idem Hufeb.Cef- v t Themirtius oratione 5- allu-
far. 9 . de prseparatione Euange-

í f p!llTÍm atltiq»" apud E u -
ieb, ^ - i . c a p . i o . & ^ c a p . u ^ 
citaíumi?qill faciunt Moyf.m aii^ 
thorem litterarum poft Deum, i l -
l u m f u b i n t e l l i g í t e s ^ a b p l u n b u s 
nomimbus Mercurius j . f e D e i y -

dens ad Proucrb. 2 r . Cor Regis 
in mmu Dmim , &€\ ex Gríeco* 
in- L a t í n u r a l l u i c Afiribrura 
tentíís , fidem ádd i r v quK CQt 
Regis mér i to d ic i t ín De i maiiu-" 
cnft'odíri.Necefle efl, enim vt qur 
hafce litteras facile feribit: ex ea 

mumi 



manvi vefiiat^qu^ !á.rgitur^\íitim 
orntiibus pcrptcao.Et in oratione 

, j? . facecur laucnille ídem difíknu 
\tt í ibiis Arsir iorwm^x greco in 
kemum, Sic ego an'.madverti 
hoc ipfüm Iktcr is , afsiriürum pro 
^iiamT Kegis i iúmiiín in :msnii 
Deí€tsrtodiri«Hcc X-hemiílius qui 
M i t e í h g i t per Utreras Afsiriorum 
f ac r a í c r i p t a r am Hebj^oíUí&af-

• %ios vocat: H c b n o s . , E t verba 
citata, a Themiftio non inueniun 
"surin gríceo , ex quo poiuerunt 
"hauriri4Nam zy\xÁ^oJ\c,S¡tfutim 
fetns ¿(¡tu, ¡ta... cer Regís > m• mu-

t J m ^ K i qmcvtnqm -vtíque vc-
riitii annuere imlináhit Pllude 70. 
•^cro.legentesin m a p « D e i diífe-
rtmt á Thcmift io vtente voce 
p a l m a , cjus in pal mis por tañ tur 

Srt pr^ctio habcntur. E t faborh eft 
yox,api:d GraecoSj&ti t inos . l he 
«niftius ergo in palma D é i dicit 
c i i í l od i r i co r RegisjVt fateiiitio, 
'^o.ver^ aliterl& eft diuerfa fenté 
Keni ia .Comparan t Regís volun-
«ate cum fluminc, luxta metapho-
Tam Ecc l¿ í . 4. Contra i<Sum ñu-
lú) indignationcPrlncipis cohibe 
s i manuDei . Dmique Thcmif t i -
« s i n di do proberuio adhuc non 
concordat cum nofí ra vulgata 

habet fie, Sicut ¿mfionei tqM 
Tum , . i ts m Regís in mana 
Dommi qiaocnmquc volueri-
taclinabit fllud.Eft apirísima fimi 
l i tudo.Nam ficiat in manu hortu-
l a n i e ñ ducere fiuenta aqu^rum, 
per hos amt ilíos alueos á á ifíam, 
^e l i í u ro ! aream irrigandam ?- ita 

Pvegis v o í u a t i s , faboribllis di u l 
na manu poli ineiinari ad benefa-
ciendum huic, aut iUi . 

Secundó. Probatur ex inditijs, 
qtiibus indicatur a Moyfe inuea-
teís littexas exDiodoro Q u } excuf 
fac Rcgum gefta non eñe min^ 
data setcraitaci, qui* non cranc 
iuuentás primas íitterae ante pr i 
mos reges. Nam ficut vílus littera 
rura haberemus illas hií lorias 
& ^if lor ia c^pit cum inuentae- fue 
runt I k t c r x Alphab^tarise.EtEu-
íebius í i b . S . p o b a t i q u ó d Moy-. 
fes'fuk ante omaes fcriptores.S» 
luñ inus ÍR exhortatione ad gent, 
Q u ó d M o y ü s hiftoria prarceiit 
omribusjquamille fcripfitlitteris 
Hsebraicis fpirátu diuino afílasus 
& fui t ante grecas litteras. I n í f i 
rato artificio litterum alphnl>e-
tarumildem Uiodorus ítculus^ 
Q n p d M Q f fesfertur pnmus t rá -
dediíTe legas feriptasv& fi l i t tera» 
rum vfusíiuíTet ante ipfumjíüius 
feripta no haberét iftam glonafli 
priíKinis coeterisvEx lu í l ino^Gy-
ri lo A l e x . E t alijs. Mofaicam 
hitoriam efe mmbtiítntiqtíiorem* 
l í h s fcrípilt diuino fpir itttaCec-
tusi i tterisHebraicis ¿ñeque cnint 
erant gr^ce litt^rje nec 1 forma-
bolu n pro infertiont litterarum4 
P r o á i memoriaí Moyfem fuiíTe 
primumj qui legibus feriptis 
vüus ftjerit. A lmdr índ ic ium fu-
mitur$qtt6d indica tur in» aliqni-
bus locisjPentathcuci.Co ftituif-
fe Moyfcm litterarum introducm 
sorcs,& preceptores c. 18«in g í » 
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co , 5c D e u t . i í j . i i , & 51 .Qnale 
fuerit horum hominum ge
mís iudicdt Anguí lmus lib. i 8. 
de Cinitate Moyíes in populo 
D e i conftituir, qui docendislitte-
ris praeeíTent priufquam dlninse 
legis vlíus hueras noffet. E t l o -
fephjlib. 2.contra Apionem Moy-
íem ínter cutera euram habuiíTe, 
littens erudin faos.Moyfcsenim 
habebat tune opus coadiutor í -
bus , v t in t roáuce re ru r inuentum 
ícríbenth in omneni multitudi-
né. Al iud inJ i t ium fumitur ex ra-
t íone,qua vfus eft C^farienfis l ib . 
lo . c . 2 . Q ¿ o d HtterceHebrseís, 
funt prima; eo c]uód figniíícatiue, 
fant i l lc fole , & abHebreis,Gr^ 
cas appellationem aceepilie ab 
Aleph.Grsrci Alpha, i Berh Gr.c 
c i vita,á G i m e l , Gama , á D a i c t , 
Delta , á Z a i n , G r ^ c í Zeta,& üc 
de ali)s. Ab Adamo autem non 
futt mftitutum alphabetum He-
hrxu.m , nam plurns íitteice íig-
nam res arte portea inuenus, & 
eleboratas,qinlnis Ada n i , non po 
tuí t poneré figmficatipnésn , vt 
Dalet portam , Zain clauam, 
Tfade venabu lum. t t ü Henoch, 
Abraham, aut ahj inuentum litte-
r a r u í & caraderum inuemffct me. 
mmiíTec Moyfes , Se ab inuento 
commendaret authorem vt alio-
rum artis f c r r a r i K , agriculturaí 
Mui lcs , &c. Tuhal prtmnm C y -
tariflam,Cain aiclutcaum iunda 
t o r e m cíuitatis Noe agrieoíam 
Tubal^Cain, Fabrnm Ferrarium 
SíC^no obftáte,quód ipfe eflet i n 

uenrorprañ modefiiaTuppref.r h 
lenrio , potius íerrata promuíga-
re t , vt Matcbdeiis de fe c. 9, Hu • 
minem íedtntem m telonio Mattbaim 
nomine j íta Moyfes fe tnnentorem 
filentio poííuitjficut alia fuá fací-
nora.Vt ctimrepulit dsadema R e 
giu,quod Apoftoius cu alijs egre-
gijs ib! commendaait. Ahud inu i 
cium fummirur, ex eo quód l ibr i , 
qui ante Ivjoyíem fuerunt apnd 
Egyptios , 3c iittera Dalet figna-
tur pL nitudo librorum inxta E u -
feb. Cef. íbidéra, non erant exat a 
ti al phabetar i¡s l i t teris.íed Hiero 
gliScis figuris,pro rudibus,vr leo 
ne fortirn J tné, equo liberal i ra te, 
vulpe callidkatem)&c.&: ita Fuif-
fe hoc genus librorum ante in
uentum Imcrarum Hebra íca ium, 
nanobflat ia í l i tu to , l ice t poftea 
proingenioí is lint aiph:ibet:. 1 vx» 
Nam (í Alphabetum He-brsum 
príecefsiffeut hbn caraderibut in 
ügu i f i , non probaretur prima tus 
Hebrañ. Aliud inditium fumnu-
turex. e o q u ó d Egypti) omnium 
cultiísinii, &: fapienuísimi Sacer
dotes ignoraran t legere nocien. 
De i in tabula fcriptnm a Moyfe 
tefte Euíeb, lib. de PriEparatíone 
Euañgelica , quód íi ánre diluuui 
ex t í tere ab Adam5ant Enoch, vn i 
ueríi lnundacione penjíTc forre, & 
Moyfem,de,inde ádmiu niffe. Ncc 
obí ía t , quód gens Hebraea poruit 
ret iñere in captiuitate 'vfumlit-
terarum in Egypto , nam cene 
amifs 'ff íe^cut, & in Bi by'onica, 
ócMoyfi reñí tu ta ad fenoendum 



Lcfíufé 
libros facrei i i i ^mkj i conftát 
pro 4fandamcK0 ici l icctjnil efíe 
pro paree oppaílta. obiedum eíS-
cas, VUimo ex congruentijsjnam 
fliic congnmm, vt Moyíi reueU-
re-itur ad exarandam dmina doc-
£ n n a m , & ad id inftituendum crat 
nouum)&optimum ícribendi ge-
sus quod faci l ius, d a r í a s j cer-
tius vmucrü l iu s , yt decebae 
doa r i aam, ex qua fides, 8c re-
l igio nendet, & ad id patratum 
ciTe hoc miracuium.Ciim De i ver 
hieffet imporsibile feribi literis, 
& % n . r k Hieroglificisjiuxta RH-
pcrt.Hb.3. de V i d o r i a Vcrb i D e i 

2 5, can. L i t t e r* áatdt (mfefllm 
yiam f e m m t multitudim aá fe rc i -
fiendum Verbum D e i , & i ta oppor-
tuit litteris huiufmodi diuinani 
doftrinam , 8c feriptis tradi.Nam 
f m p m a ' m x u B . Máximaeft ohli-
monis medkamemum , & memoriá 
é u x i l m m , E t adtot myfteria al i» 
colaron^, aat pirámides effent an 
gaíliTsimíe.Moyfi igitar dedit iux 
t a C h r i f o í l . homil. %. m Genef. 
Deus abinit io per fe ipfam adho 
Kiines loquobatur. Deinde, quaíi 
abfentib9Hueras mittit,qaas attu-
\ i % Moyfss ad concüiandam ho-
líiium amititiam. l u x n quod S . 

O d a . lib. i . colíat. per ferip-
turas velac per Epiftolas 

íonge pofitos re 
uocans„ 

D Y B I V M X I X . 

An fit d iumitm r ep tu t a Mojfi l'm~ 
gua H e k á H m i j f a i f r ad l t i s in F g j f 

t9 ¿d mjhuendmn p f u h i m lm~ 
guay & cdYtñere H e -

h a k o f 

G OncIuí io eft é f f m a t m á ^ f m f i 
ame exttum l / r*e l de l:g)'£tOy 

Pr'Jpe ante reftitutam Meyf¡,vt libres 
ficr$sexar¿r:t.Primo ex P í a l . S o , 
cum exiret de t é r r a E g j f t i Ungímm 
quammn noverat audt iút . Pr imum 
interf rstamenum efe > quod ío ieph 
cum ingrederetur in Egyptum 
audiuic loqui dialedum Egyp-
tium,quam ipfe non nouerat. 

Imfugndtur. N a infere v im tex-
tui nam non dicic cum ingredere-
Tur,fed cu cs i re t .Secundó,na non 
loquitur de fola perfona lofeph. 
fed de vniuerfo populo Ifraeli t i -
co.Conftat ex antecedemibus, & 
confequentibus, quod prxceptum 
in Ifrael eft , impotitu autem fuic 
celebrandi Ncomcniam populo 
Ifrael , non per fon x lofeph aut 
lacob s fed poft obicnm eorr.m,& 
nomine iacob.<?¿ lofeph,falet no-
Kotari infenptura populas Ifrac-
liticus a.Reg.cap.5;.?í-?.7 de m n i do 
m J i f plh\Thi nomine lofeph inte! 
ligitur Ifrael. Pfaim. 79. accipi-
tur lofeph pro toro I f r a e l , ^ / re* 
gis ifrael intenée qui dedneis ve-
hit miem Tofefh. E t ftatim. Rcmif-
$ñi inbraehio tuto popa'um tuu 

&líQ§ 



De Mcth 
filios l a c o h , Se lofeph. ifraelitas 
aatem apc¿ dicuncur fihj lacob, 
Se ío í eph . Qiija lofeph fuit ve-
lut i pacer in Egypto fratrum 
íuorura, £c l í rael i tarura, 8c etiara 
€|ui fuit parter duarum t r i -
buum , imó multorum lfraelita-
rum.qui defeenderunt ex fratibus 
Ephraim , & Matv.ffe anteqiura 
autem poíler i , fcilicei E jhraimi-
t ^ p o í s i d e r e n t Regnum í i ra j l , 6c 
poí l diuiGiuncm á luda Ifrael , á 
Prophetis fepius vocatur Regníí 
Ifraelis , nomine Iof¿ph , quonia 
ex tr ibu Ephra im filio íofeph. 
or t i funt reges I f rae l i t lc i , de ita 
Campeníis vertic , pofteris í o 
feph. E t ita non de ingreíTu per-
íonsc Iofeph in Egyptum inter-
pretanaum , fed de toro ifrael cu 
egrederetur in exitu de Egypto 
licet vernm ti t , quód cum lacob 
defeendít in Egyptuex térra C h a 
naamaudmit lingnam Egyptiam 
quam non nouerat, nec intel ícxs-
rat. 

Secunda merfmatk e ñ . D e 
toto Ifrael in ex i ra ex Egypto 
cum ingrcderetur in terram Cha-
m a n í . 

Im^tgnmr.'Ns.m quid inde m i 
ran dum, vt eius rei fieret comme 
m o r a t i o ^ u ó d n o n feirer ünguam 
Chananaíoru, quos iníTus fuit de-
waftare, & nec communicare cum 
£is .Secuad6adinf t i tu tum P f . n i ! 
referebat ignoraiuia Iin^uce Cha -
m n ^ n a m vbifiebat mentio in -
ítgms beiieficij á D e y c o l l a d ^ n o n 

erafbeneficium ignoráht ia ímv im 
C h a ñ a n t e s . 

cum exirec de térra Hgypd á Dco 
áudmi t immediare loqutione idÍ6 
ma s quod non nouerac. 

Q ^ n i v e - i o r . Q u ¿ \ d áudin i t , 
non fo I un» exterms f-d inte-
rius intellesit linguam Hebra.«¡m 
euius u m ob lm , & immemo-
res in longeuitate tot annorum 
t«riiuutis,!ioc e n i m e ñ beniFcn m 
commemoratum in b o c F A I - o 
v b i e t i a m ^ ; « / f 5 n o n { 0 ^ m d ^ 
bet referri ad auditum externum, 
cd ad internum , Se in í c l i edua -

iem^ara in feriptura fope fami-
tur audire pro intelligere G c -
nef. i i Coifundamus Imguam.vt 
non mdtat amfqnam voccm pro-
xmt U V b i audire fl5mitar 
pro mehigere id ioma, aut día» 
leaum. Nam m confufsione att-
diebanturvoces.fednon in rd i i -
gebantur 35. & i u tranfill_ 

h t C h a l d X a s a p t e , d i d i c i , á : a u d i . 
u i ,v t f ignncare t auduione^ cv-
ternam,& interiorem inte l leé luL 
lera percipiendi. 

Secundo probaturcx P P . T h e * 
doretoin P f 80 & altU 
abOineo penuria teporis coachi. 

T e i t i o , n a m M o y í e s erat con;(n 
daturus htecris Acram Scnptu > 
ram, & deces fuit feribi in Hn<ítlil 
ommu primate, propter dignita-
te5vt racio nominu primorum v i 
rorum nobis conñaret3quód non 
aha íingua faCi}e faciendum 



i 3 LeBufá 
Q i u r t i 5 qu l i ópo r tu i t í m -

guamamiíTim ia poetíam ainiíf«-
rel igioais , $c cultum ven Deí ex 
co.n rn i t io cuín í igypti .s rcftitui, 
ca n i.lai íeparabantur á papulo 
B á r b a r o , ^ re íumebant vcram re-
ligionem , & á Deo acceptabatur 
i a geuteai í inc lam.Iuxta i l iud, i» 
exl tu ifrdd de Fgjpte domut Ja
cob de fofuln Bárbaro , ídem fa-
pisncixS Deut, 3 i , inucm enm in 
térra de fe na , in loco horren 
&c.quippe poft exitum eleglt eos 
in cbferta in popuium , íibi gen
te m íanclam y Se in ftii poteí latem 
& in regmim rpeciale,& in Sacer-
dotium.ln E g y p t o fui t populus 
Pharaonis, & ipCorum Ule R e x . 
Deus autem eduxit de poteftate 
Reg í s ,& atr.i.nphc eos in regnum 
fibi, d i f t i n d u m ab E g y p c i j S . I n 
coníls tut ione autem. popu i i fegre 
grati ab E g y p c i o diueríitas i i n -
gnae eft aptifsimi quaUtas,& con-
ditio ad diuortmm adftruendum. 
diuerí l tate dialedi. Se loqutionis. 
Se a J id reftituit Ifraelitis lingua 
amiíTanijiuxta Auguft.lib, 1 9 . de 
ciuitate cap. 7 n a m d i u e r í i t a s 
Iingii-e,alieíut h o m i n e m ab Komi 
ns, licut vnitas vnit , 8c cofocíat , 
8c i ta R o m a n i , v t v n u m confice-
rent populam ex muícis conílirue 
runt vnitatem Iingux,vt v n a eíTet 
omnm lingua , quód vnuseft ÍÍÍC-
cialis D i u s . B t ira i n die Pentecof 
tes difcipulis data eft omnis l m -
gua,qu'taOeusomnes Dopulos re-
cipiebit i n gente fuá. QmLod pre 

in monte Síná. Q u i n t é , n l M o y -
Qs edoílus eft diuinicis lingua 
Hebr.ca,& ídem cenferi debet ae-
ci i í íTeomni populo, uno iufanti-
bus, & mutis in exitu de Egypto 
miracuíoíTe, luxta d i á u m i 'falm. 
80. cuín exiret de Egypto popa-
lus I f rae l , lingnam, quammn no-
mrat audimt, licet Moyfes, omif-
fer i tnarnre , hxc , Se alia miracu-
la,c|us acciderunt in exitu. 

VI t imó ex dub, requenti,vbi in 
quir i tur .An eanticum Moyíls fue 
ric inrpir-uum Uiaelitis ómnibus 
adhuc infantibus, & mutis ? & an 
negari , pofsit accidiííe miracu-
íus in cántico fi muí ta neo ? vfei ex 
coclufionis afiirmatiua; Fundamcn 
tis% etiam propoíi ta eft vlterius 
probanda, 

D V B I V M . X X . 

An eantkum m j j i s fuer'it mfiira-
tum ifraelhis omnihus adhuc mfan-

t é n s , & muth? & an mgan 
fof ¡tacad J e mhaculum 

in canuco fimul-
taneo} 

C Ónclufio affirmat/«/jfí injpi-
ratum adhuc infmihm t é ' mu-

PSy & negañ non peje accid j e rntra-
culum tn cántico fmultaneo. P r i m o 
ex fapientiae 1 0 . Decmautnmt 
Dmine mmen fanctum tuíms é c . 
quomvn fafmma apermt os mu~ 
tutm» & Unguas mfanttmn , fecit 
diferid^ vbi commendatur mira-

figuratuna eft vnius Unguas dono culum poft tranfitum roaiis ru 
bí 



De ¿rte^J Meth<exfonmJ}.sS. 
h'i crectitur cnim infpiratum Moy 
íi , ¿k í f r ae lu i s . adhuc infantibus 
& nmtis Qup circa expt ndcndíí . 
Pr imo fuiffe tot millibns bominu 
in íp í r a tum, vt íimul pariter pro-
« u n t u r e n t i l íud canticum. Se
cundó ufantes , & nnitos folutos 
l ingu i ad lilud cantictx Infpiratü. 
Sic Auguft.mirarur lib.de mirabi 
hb.facr^ fcrinnire. c n accidit 
á ignu miractiUI, 8cc. Deas faci l l 
potuit in tot íimul ^apooo.homi 
num, Se innumens fceminís pari
ter .vniformitate infpirationis 
hymnum afflare Sicm tribus pne-

- n s in fornace Babylonis, & Sau-
¡i cum Prophetis , & mftluit ftir 
fer eum t 8c multis alijs licur, 
éc Moyít acc id i t , & lo fue parí 
fpiritu aff l i t i i l lud czxxwzn^attáire 
ctdii E t ita creditiir,qu6d qui l i n -
gnarum infantium fecit diueifas 
inílruxiíTe lingua Hebraica , v t 
cum alijs edoAis in illa fimul ca-
ncrent, Ucet in illa m iltitudine 
promifeua E x o d i 2. plurimi ef-
í e n t E g y p t i j , qut adh^ferunt H e -
bracis omnino ignorantes ilHus 
diilefti.Sicut & plurimi aJij nati, 
& nutriti ía remoris , Be ita non 
mirum inípiratam hnguam H e -
br^am, fi mfantibus, ft mutis, íl 
pluribus, fi í ingulis, & ómnibus 
ignorantibus, 

Argui poteft, qnc|d nulli ef-
fcntvmurieu Pfalm. 104. N í a _ , 
eyfr f . . r r? eorum mfimusJitfr 
p5d.diftinaione,inHrmitate impe 
diente irer concedo , non impe-

* CÍA mutuiute Regó, fi. 

n 9 
cat accidit Zacha r i ^ mnto P a -
t r i Bapdftae ín mitio feribendi 
nomen filij, 3c m fine ioquax, E t 
i ta Deas ex ore mEmtuni perte-
cit laudem,ticut & Chnl to mgre 
dienci Hieruía iem Matchan 2 \ . 
infantes , 3c ladantcs mira culo-
fe clamarunt ofma. Qnt íi ta 
cuiíTent lapides clatnafleut, Lú
ea 15. 

Arguitur fecundo , nam ií-
lud fapienti^ 10. Decantmenmt^ 
&c» deber íñ td i ig i figúrate , non. 
pro inRntihus , & tmms, cum 
quibus illud miraculum fuiflet 
patratum, fed pro ipfis Ifraeli-
tis, qui ex metu Egy^t io r .m aufi, 
no funt dicere Dco canticum, fed 
fe habuerunt, v t muti f & in
fantes doñee experri funt euafsio 
nem, & Pharaonem cum ejerci ta 
fubmerfum ín aquis, Tune aufi 
funt loqui excufo paur>re,ac f ip r i 
t«o facultas loquendi, eíTei refti-
tuta Vfque tune infmnbus, & 
mutis. 

Refpondctur in Egynto ce-
ciniíTe hymnum i pía n o á e occif-
fionis primogemtosum , ^ \ r \ 
in eoegre venficatur fui^e i n 
fantes, 3c muros, ita v t poft rran-
fitum lingua íblueretur timore. 
Secundo, íi fapienns fententia ef-
fet recinieda figurare,melius ePec 
dicere infantes, 8c mu tos ratio e 
ignora m i * dialedi Hebrsee / m 
^ua nefeij fuere , vt infan
tes , 8c muti.Poft tranlitum veró 
edod i , idioma HebríEorum.Ter-
t ió , negari nequit ahquid miran-» 

i dum 



m m 

13 o Le&urd} 
díí iccidlíTc íii Mió concern. N a 
dicitur, q u ó i fapienm aperak os 
mutum, fcüicet De i virtus, & di-
nintis aíílacus, non facultas huma-
aa . ín t e r mi rácula fapiens enu me
ra t huius carminis concentum, 
j ic i i t eolumng ducatum.Et i ta fuit 
cantscum vniiiocum miracu'o-
fum , 8c nequit afsignari coromo-
da, niíl in dida infarsione. tNam 
áicere , quód Moyfes compoíTuit 
canticiim , & dedí t canendum, 
poftquam eííent ftudio in í l suc-
t i j non quadrat. P r i m ó , quia 
non diceretur , quad fapientia 
D e i fecit diíTertam linguam in-
fantium , 8c apperuit os mutum. 
Deinde quia non pcfuit tám bre-
fei, cara forcé adliuc ü í t e r s non 
eflent introdudse fatis. A d quod 
Moyfes defignauit decanos , feu 
praeceptores iuxta yo^tam míi.u-
menbil is multitudo difcere cán
t i c a m » Se non erat copia tranf-
cribendi exerapiaria fufneient-ia 
pro introducenda illa vniuerfi-
tate innúmera , Pr^fert im ru-fti-
corum homimim, ¿fe feetninarurn, 
qui add ié l i , & ocupati erant fer-
ailibus j & rufticanis operatio-

sibuSjVt inopprefsione v i x -
cet vllus, qui feribere, 

aut le ge re d i -
dicíffet, 

(.§4 
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Án p ' m a S c ú f t m d fuertt non.tn^ 
Domint} An t ahuU dec.nlcgi f vt 

l i t tera a l f h a k t a r m t m i u n í 
hdbmr'mt m Uge tá-

hiiUrtim? 

Onclufio affcrit, qud p m é 
• Jljipturna Mnjfe fuertt ncmm 

Domim, & dh tilo ¡nitimn háhiáffe 
Jk t e ra s álfhabetmiat, & k a nm 
fiút f n m a feriptara tSala dgeak-
£Í . Proba tur prima pars ex P P , 
ClcnicuL, CyrÜl . Alexand.Eufeb* 
Cefar . qui referunt ex Artapa-
no í c ñ p t o r e antiquifsimo m i -
rácükim « quod Moyfes incarce» 
ratss e o » q u ó d petebat á Rege 
E ^ y p t i liberratem populi , quod 
cuííodes l i n tmor tu i , & fores ap-
pertx^ & fimiliter omnes palarij 
vílpic ad Regemj á q u o rogatus, 
quodnam eíTet nometi D o m i n i á 
qno mittebatur, C u m Moyfes in 
áu re dixiflet?áiidientem cecidiíle 
mortiiu.m,& á Moyfe fuiffe fufei-
tatinn , $c fcripfiffe nomen D e i in. 
tabula, Se Sacerdotes irridentes 
expiraíTe p a ñ m o , &c. n ih i íonu-
nus ante ÍRud- tempus inuenit 
Moyfes í i t t e r a s , Se aliquid ferip. 
i t , & forte Gencf. S e c m i d ó ^ a m 
dic i poteftj quod p r imó fcripíit 
a ornen Demiwi , vel in fronte, vt 
apud debotos nomen lefa, vel in 
pr ion claufula.Nam ñGenef . fa i t 
primu!. liber í i b romm infaici de-
bet,qu3e fie prim a vox totiits ferip 



turaran fit. quje ptímo loco poni-
t u r ^ d c d u c i c u r I ty^*) ideftca 
pad^feu principiu. A n > rima vox 
íít Eloh.m, & aíTeri putef t jnsmá-
ne Deo inteiJigi non puteíi quis 
fenlus conñcia ur .Nam í'iue dixe-
ris c re iu i t , íiue m principio, íiue 
coeiurn, Se terram,ncn intelhgitur 
vl la ventas, rJíi adinngatur , aut 
pneponaEiir il la vox Deus. N a m 
adhuc in grammatica in qnauis 
oratione inquiritur nomen^quod 
antecedit verbum adiuum,expii-
c i t c , aut impiicitc. E t ita norr.cn 
D e i in dida í cnp tu ra cóftitui po-
teft^c prima vos . N a m Deus rc-
g i t jmoue t j&íuñ ine tomnia .Skuc 
in ipfo vmimus, mouemur , & fu-
mu8,&c,& f.nc quo inlformatur, 
nonacn^verbnm, aut a pprch en di -
tur veritas.luxtaPlalm. 11 S.PÍ/K-
tmum rtrherum tmrum yenus. E t 
iusta l e d i o n é H e h r s a m capnt ver 
femu ventas y ^ y % 
Rorfc deuareca emet. V b i non 
mirandumjquod capad, & pnnc i 
p iu , & ventas conueniant.Cum á 
fadice t m a n í i g n e t educa-

tioneinjnutritium/ortem, íídelis 
á q u a fluiívéritas, qualis eft p n -
tria^fineqna ni l verum, qu^ á Pa
ire procefsit£etern.íhtcr,& aterra 
virginali temporal i ter .Píalm.84. 
ventas de terr* erta ejt, E t in 70. 
mcoepitGenns nomine Deus.Qnj 
eft vnus -ocus ex tredecim. In qui-
bas difeordatu 70 ab Hebraro. 

Probatur fecunda pars, fc i l i -
c e t , qa$'d prima Scriptura ren 
^ e m n t tabula: decalogi., nec 

de habuiífe initum íitterá*, A l -
phabetarias. Nam iña pronralga-
tio iegis fcnpts ian. í uppon tba t 
v íum htterarum,& itotí t iam. Se
cundó , nam eft in coí i t rouei ík? 
A n D e u s , m Moyles fcnpferit 
tabulas? Terc ió ,nam qui tnbuunc 
Moyfi principatum de inuent iO-
ne licterarum , conueniunt inue-
nifle i a Hgyto, antequam recipe-
ret legem in monte Sina .CoII ig i -
tur ergo s quod tabula decalogi 
non fuerit prima feriptura, 

Arguitur po teñ pro oppofi-
tá parte, qnx pi.tat,prima omniu 
fenpturam faiííe tabulas legis , de 
in Sma edodum Moyfem , vt inf-> 
trucret filios l í rae l . Etl i t teras a l -
phabetarias initium habuiffe á l e -
ge. Apud Auguft Üb.i 8. de cui i -
tarecap. 3^. & tenent plures H e -
brci ,Othu íhChalda ico fviO,apud 
Eufeb. l 'b.4. c . i 3. & antea íüiíTe 
in vfu folas Hieroglificas , quae 
funt minus nob?lesfigurisfpfO ru* 
dibus, Se ignorantibus. V t apuá 
Chincnfcs, &c, Nam vt conftat 
Moyles non fcripiit in Egypto , 
aut iu Madiam libros, ipíi impu-
tatos j, í e d m delei to poft legem 
aecepum.Cum itineris fatigario 
per manfíones dabat requiero , & 
otium, 

Re íponde tn r potius in 
Madiam fcripíifle, 

Conñab i t ex 
dicendis. 

D V , 
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^ ú n d m fcúpfertt tabulas decakgí> 
Deas dígito fno, ¿m Mejfen 

íufirumzm in fi~ 
licet 

O Rima fententia aíTerlt, quod 
' Mojfi¡ Jlr¡¡>firit.9úm6 ex £ x o 
di 34. p m d e tibi duas tabulas U -
ftdeas inflar priorwn, &c ftatim fcri-
he ubi verba hac, 8c demásfcriffit 
m tabuUs verba faederit decem. S c i -
licet Moyfes.de quo prajeeflerat 
fermojaliás inferretur violentia 
textui, vt aduer t í t Auguftmas q. 
15. in Deut. 8¿ q. \66* §c C y p . 
traót. de Spiri tu Sanfto. 

Secunda fementta ajferk, quócí 
Deus d íg i to ÍLIO, P r i m ó ex E x o d . 
3 . Prétcide tibí duas tabulas lapídeas 
inflar piorum ^ & fcribamfaper eas' 
verba, quahahuerunt^quas fregifli. 
E t Deut, 10, Dota tibi duas ¿ b u -
l i s Iapideas,íicut priores, & feri-
bam , & c , ftatim fcripíltque in 
tabulis iuxta id^quód prius ferip-
ferat,&c. Secundó ex PP .Rape r . 
libé f . de V i A o r . verbi Dei capv 
ao.clanfsime cap. i z.Fa^as ope
re De i fcripíitque in tabulis iux
ta id, quod prius fcripferat verba 
decem.Et ita liquido c6ílat ,qi iód 
ídem1 ipfe Deus prius ícripfcri t 
figuras eíempntorm-n , 8c tradidit 
Mo^í i , qui primus meruit feribe-
r c E t i t a Deus fe habuit cum Moy 
fe ,, vt Magifter dlrigens manum 
pueri, v t D e o t n b u e r e t q í , vt au-

thori ,Moy{i vt i n ñ r u m e n t o . . 
Conclulio aflei.it iuxta fecun-

dam fententiam, quod Deus fenp 
Tent. P r i m ó , na ni id, quod dic i -
tmftriptas dígito D«,a l iquid deBO 
tatplufquam direfiicncm manas 
Moyfi . Secundó iliud Deut , 10. 
refert,& tribuit fcriptipnemDeo 
iuxta i d , quod prius ícr ipíerar . 
T e a t i ó , nam licet quidam fine 
opinati á Deo feriptas priores ta
bulas , Se á Moyíe fecundas fatis 
indicatur teílimoniis citatis 4 
Moyí'e neutras feriptas. Iux ta 
Rupert , l ib. | . de v i d . verbi 
D e i cap. 24. Quamuis nec in li l is 
fcnpferit Moyfes , nam dixit D o -
minus prarcide tibi inOar prio-
rum , & feribam fuper eas, 
&c. 

Refpod. ad oppofita. A d E x o d , 
30 . cuód l i c e t de Moy fe prsecef-
ferit fermo , dum dicitur fcripíit, 
&c eft fermo de D e o . E f t e m m 
H e b m s íatis f amüia re íqu idqu id 
delat inis) intelligere defnppofi-
to remotiorijprsefertim fi fit no-
tum, & alias noniinatum, vt dum 
dicitur. D i x i t Deus fe feripturam 

m tabulis legem fuit maniTef-
tum,quod id, quod fequi 

tur fcripfit intelU-
gendum de Deo, 

non de Moy 
fe. 



me>té Httkhfonendi.SS, 

D V B I V M X X I I I , 

Ve Origmefacr^fcupurA. Anfuh 'n 
Mojfisp'mm firipor m Tob} Et 

Án Moyfes inceferhfcrihe-
re libros facros in E -

dim> 

p Wmxfemetiit circa primu aífc 
rit^quod no fuit Moyfespimm 

JeT*pm,fid lob,& (¡mdpimafcriptu 
f* drtifirialisfm ah tpfo exarata.Vú 
mo ex 'ú\oloh^.Quj$nii}}l tribuat, 

fcribdntur fermcnes mei quis mi-
detyvt exaremür in libro ftilo fer-

ffeo, & plumbi lamina, vel celte 
fculpantur in filice.Et contigit íi 
eu£ optauit.Et C .31. guts mibi tu-
hmt^&c. E c deíiderium audiat 
QmnlpotensJ& librum fcribat ip-
íe qui mdica t .Secundó , nam G c -
sefis non fuit prima fcripturanl. 
N a m venit m dubmm pr imó 
de libro Enhoc , qui citatur a S. 
luda in fuá canónica.Prophetauic 
inquit feptimus , ab Ada Enoch 
«ui fuit iy300.annos ante M o y -
fem.Deinde venít in dubium hif-
soria Iob,qiix extat feripta muí-
tiS atmis ante natiuitatem Moyfis, 
& ante feruitute m £gypto5&ari 
te mortcm lofeph, á qu» incepit 
fcruuus. Rurfus eft in dubio de 
tabulis digito D e i f c r i p t i s ^ a m 
data: luat poft exitum in fyna 
fntc P^chath-ucu.Nam fyna fui? 
locus duodéc ima mafionis, & ecc 
puferibere Gcocfim poí^ d e f c 

tu,iuxta dircaionéDelQindqui d 
ali) dicat quód ante egreíVum de E 
gypto qu^do commora tus eíl cum 
focero facerdoteMadiam per 30, 
annos^vt fuos infirneret dediuina 
prouidentia, & confoíaretur in 
feruitate,^ erigeret eos in fpem, 
& fiduciam.Et demde rediens in 
Egyptu rranftulit librum lob , c x 
í m g u a l d u m ^ a in Hebrxam l i n -
guamvulgarem, & vernacuiam 
íuis, ad leuandas eorum calamita 
tes e x e m p i o l i b r i i a m o í l m ferip 
t i laborum , SancH lob.Terrio, 
namita teñent plures Paires.Gre 
gorius de libro Iob,docct ab ipfo 
fuiffe exaratum , partím htreris 
fynacis , par.tim Arabicis a Mu-
mea lingua, mixta ex 7traqiiee 
vulgari lilius regionis,Quartó,ex 
eo quód lob non trmiale infiru-
mentum Spintu Sandi, fed aptil^ 
& idoneum.Nam íapiens fuit, & 
paciens,& ex his, quaj paííws eíl 
didicit fapient iam.Vlt imó , nam 
n o n e ñ vl lum argumentun^quód 
^ i m habeatj& prs.nat pro oppo-
Üto. 

P r ima concluíio aíTcrit, q u ó d 
Moyfesfit fñmm feriptor, tun l á . 
Et a Moyfefit origOjScrlpUYA Sacra 
artificiaiis. P r i m ó , nam lob noa 
fuit feriptor fui libri.Nam fi eñec 
quomodo de fe ipfo feribí ret, vir 
fanduSj&modeftus tot e l o g i a : ^ 
finftusjuftusytimens Deum, &c. 

pifplicetyVt in effieax. Nam i ta 
fuit in more apud facros fenpro-
rcs,defe ioqu^quafi in tertia alia 
P^rforuJEtiía Moyfes Num. 1 2. 

i 5 de 



* Í 4 If&nr^ 
acfofcnblt .MtMoyresvIr mn.f pulo; & poft l e g m "acceptim 
pmjuptr mnes,&c. lude non pro fcripüffe iibi um Gondis . l raThco 
ba taT ,non í i u ñ e a n t h o r e m talem 
-1 ' \ húS \ lob, & Macliáeus. <p.vldit le 
j:4i h>mlns f e á a t t m telonio Maíbau 
nmirae-iSc l o a n o , i $ , íoannes de fe 
ipfo Hic eft difiifulus Ule .que Áiligs 
h*t Iejh<. E i hoc ve re confirmat 
icripfiíre, vt inílnifnenta fpiijitiis 
Sandijtam prQÍejquam conna fe, 
tam proluogenere, quam contra 
ii!ud,Secundo probatur ab alijs 
couclufiQ^am íl líber I c b fuílíct 
prima Icriptura erat coilocancia 
m inicio í ac rorumí ibrpr i im ante 

Difilicet. Qnia íneflicax. N a m 
ii i ordmandis íacris hbns,non aj-
ttnditur antiquitas teraporis, íed 
cirdo5& feries rernm conditarí í . 
£ t i ta incipitur á Genefi,qui trac 
tat de Geneí i , 3c creatíone re-

V I t i m o , probatiireffieatíiis* 
N a m vt í la t im conftabit , prima 
Scriptura fait Genefis, ícr ipta i a 
•Madiam, ante egreñurn de Figyp-
t% & ante Tabulas , 8c líber lob 
fuit feri jetas etiam .á Moyfe fal-
íim.x Namfiguris ai.it laminibus 
plumbi forte á. lob. E x q n o ad 
opponta ex ifía diftinftione 
pp t̂et folutioj: á primo ad v l t i -
ranrru 

C i r c a fecundum qugEfitiim,pri
ma fmeutia afferi t , quód in 
ndritra .parte, fed in íoírrudine 
inqua per. m anfiones tendebat 
ad ter ranrpromiíTam ; cum po-

doretus qua:ft. pilma in Genef. 
Toftat, ad caput, 13, G e -
«el. q, 131 . P r i m ó , n a m M t í ) ^ 
fes cap.2. Genef, aií quod Üeus 
requieuit ab ©mni opere , quod 
patrarat, & ob id bencdixiíle 
diei feptimo , & vacationi 
abomni opere s & labore fer-
ui í i , & in víTu effe cepit poft 
legem daram apud ludseos, 
& ita illo ftilo vaeatibnis vfus 
eft Moyfesjác expelauit , á¿ ita ex 
peélauií poft promulgatam legem 
ad feribendum librum Genefis.Sé 
cundó ,nam c. 7. Genef. feribie 
q u o d N o e i u í í u D e i intuí i t i n 
arcam animalia, cuín diftindio-
ne,mundorum,& iramundorunr," 
quíe,lex oílendit ,eíre muda aut in 
Muda,& ita poft I.cgé latam H a 
bréis videtur fcripíifíe^iill dirá-* 
tur vfus figura anticipationis^in fa 
craferiptnra v fita ta. 

Imfugnatur^mvn eft mefficáx; 
Nam multa etiam ante legem erat 
in vfu apud viros probos extra-
didione ab Adam,Yel Enoc nepo 
te,qui coepit inuocarc neme D n i , 
LicetlegeMofaica non effént con 
ftituta,& in eorum numero poni-
pefunt erediones a í t an í íob la t io 
nes, decimse, litus facrificioruer, 
vota,abftineníÍ3e á fa nguine fnffb-
ca ío /u fe i t a t i o fen inis fatris de 
funéii fine liberis ¿ atque adeo 
ita difiinda inte^r ánimantiajrmm-
da ,^ isnmHnááJ, 



D.? artes t$Mt tk exfonmi¡*SS* 
Secmth femm'íAAjfmty Moy-

fem fcriripííe l ibra Genef.ante exi 
tuni de Egypto. Pc re r iu s , ^ a l i j , 
Nam vbi accepit rcuelatione ciíc 
«c gente illa Hebrea, opprefla , 
etiam accepít creatioms inundi, 
& aliorum antcccí lbrum vitas, 
quas fcripfit ad animandos íuos 
«xcmphs maiorum. 

Secunda concíuíio afferit.^mp 
filfa interrd hUAiam^cum ejfet ab E -
gjpto VAgns * &:fequetrMus9fer 49 
amos tnfoütud'mejnquitfafcebatgre-
gem facerisfuifacerdom MadmmJn 
€utm títlo aftO) & úffortum- dA áuá -
m meáítanddjittensfuit int e n t u s é 
fcríptura illa mandauit. P r i m ó , ex 
Cedreno in comprendió hiftoria 
rumjfcribit greca, in hsec tradnc-
tus. Qood Moyfes teliéto E g y p 
to fe contulit in folkadm5,& ibi 
edoftum áGabr i e l e Angelorum 
Pr iac ípe ,de Origine mundi , & 
alijs vfque ad ipfum decurfis $ •& 
futuro dilüiJÍo,diuerílrate lingua 
rum, de íege tradenda mdacis, de 
elementis, aftrologia, geometr ía 
•Se 'álijs feientijs. Secundo,deinde 
ex Bafilio í n i d e m inclínate. T e r -
t i ó , ex quorundara comeftura 
fcripliíle gcneíim, co tempere ad 
confolandos Hebreos, & erigen-
dos eorum animos,qui in Egypt© 
tenebantur opprefsi in feruitute, 
proponendo in l ib ro , infignes 
virtutesParentum, & Prmcipum 
inuidos ánimos in adueríis, vtexS 
p ío maíorum patiétev fuñinerct 
calamitates , Se erigerent fidu-
pia in auxilio diuino^uo Dcus fu 

curit maioribasj ádhuc in caíibus 
dcfperatis. E t tándem Abrahamo 
promi í lam terram promifsionis 
pro poftensjpoft laboriollampcrc 
grinationem 40.annorufcL' feiiiitu 
tcmdunfs imam» 2 0 0 . aunorum 
Se ampíius , & iam cfftí in ianois 
tempus íiberacionis, in exitu de 
Egypto , Se iteneris peragendi 
per folitudmemper manüon'es.íta 
Eufebiusprxcitatas, cinus verba 
hic late apud Ncriemberg.arrifsit 
Auguíb, 1 8 . deciuitate c. 39 . vbi 
a i t ,quód Moyfes eonftitiut in po-

Ímlü Dei qui prcefíent docendis 
itteris antequam noffent litteras-

diuinxlegis,& m q. 18 . in E x o d . 
dicit^quod Hebrx i babuciunt Ut
reras ante data legem de quorum 
init io nefcit,vtrum valeat indaga 
n .Vl t imo,nam quamuis Hebrari 
in feruitute Egyp t i cííent pene 
omnes obliti fuae hngnoe patria?, 
&illamamiflerint in Egypto,BGÍI 
obftat ne dtcamus inceptifle Moy 
femGenelim lingua Hebrea inMa 
diam»Nam fibnrcílituta eñ diuini 

tus j V t doceret alios in E g y p 
t o ¡ Se á iam peritis 

nbaretur in 
ccete-
sos. 

114 m . i 
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D V B I V M X X I V , 
g y p t ü M o y f e díi£e; P r i m ó , ex 
o r í | i n e 5 & alijs. 

Concl ufio aíTerit. áTrí^lfe'pcjf 
^ Mcjfesfcvbfem Gemfim , / /¿TO G^/?5, / ^ r « ^ J ^ . Propter 

io¿?cr íj/íoi vtrttfque 

PRima fentmta ^ n r . S e r l p í i ñ s 
vtrumqiis,& pnus librum ge-

nefi^qua libril Ioh.Pr imo nam ra 
t iombi í ius eft fcribi prius vitas,& 
híftorias raaiorü fuorüPatr iarcha. 
r u populi l í r a e l i t i c i ^ a a h i í l o n a 
priuati hominis, & exceri,i(iiimaEÍ 
lob .Secüdó na quauis eííet oppor 
tunü fcripEííe in Madiam hiftoria 
Iob ,v i r i patientifsimijad erigen-
da patientia, & fiduciam in Deo 
sid exéplumj& irni tat ioné loh^m 
mi ñus erigeretur exemplo maio^ 
rum fuoruiB^d fuíFercnd^m fer-
i i i t i i í em,^ íperandi imde Deo m@ 
liora. Ter t io ?,ex Origine cnius 
verba late Eufeb. Ner , pro fe-
^imda fentent?3,quge'magis v i Je-
tur iftam probare.Nam eó tcndit, 
vthiftoriam í o b o r t i ex genere 
San! reprobati Índice t apud Den, 
non genus eíUmacíifed vii-tutes. 
Y t quauis ipn cíTéíde femine Abra 
hx potius virtutemconcdiare cíí 
Deo,quam nobiiitatem maioram. 
V t deponerent fafhim ex promif-
£s ^.brahsejfaac or tum.Et afla
man t v ir tutes fine elatiotie maio-? 
rum. 

fiííe vtrumque 1 tb rum. íob eamen 
ante egreffum,cu diuertit ad Ma-
¿ i a o i / e d poft exituRÚUius de E -

cationes pr imx fententise, non 
veró ante Moyfi. reuelatüm no-
men lehoua, Rat io nam inue-
nitur hoefandum nomen in eo 
l ib. & aneiquis P P . fuit íncogni -
tum.Secmndó €% rationibus primar 
í en ten t i^ . 

D V B I V M X X V . 

Án Moyfes priusfcrifffrif Qmeñ , 
& lel^quam Pfalmum 

G Onehifio ^ c ú t ^ e r t u m firif*-
fijfe ettam P f Us.incertum vem 

f ie tempu^m ante^mtpcjf Gemf,& 
Icb.VúmOy fcripfiíTe pratter alies 
PfaImo9,/iunc PÍalmum , qui no» 
extant, probatur ex t i tulo, nam 
legitur onttw Mojfis hmims Deh 
Secundó , namlicct fu inceríum;, 
an,,ferip{erit alies Pía lmo? , q u í s 
noncxtanr,tamc HieranimuSjGe-
nebrardus, & alij dicunt fcripüf. 
fe iftum. 85 cum decem fequemi 
bus,pro quo non inuenio firmum 
fundamentum.Tertió,! namferip» 
ta in eo 89 id fuadem.Nara pro l i 
bera t ione ;&l ibér ta te recuperata 
abopprefsione E |ypt isad l^titiap 

:.Sc gaud ium/aé ta alluísione dicit 
IxnUuimns^Cf U t a ú fumas pro Ate-
hus,quibm ms hutnilfafli, nnms qm~ 
bus vidimus i/w/^.Nec dici poODa 

, ut i¿ : ipf ius nQmme fc j ip f i f l eauE; 



Ds dñe^J Meth.exponexdi.SS. 
géntís¿nLteceíror'iSjficiit alta h u -
iuffnodi,quonia no eft íirmum finí 
damentum.Coní i rmatur ex Para-
phraftc defignate tsmpus. Oratio 
tio qua orauit Moyfes, quando 
pcccauit populas mdeferto» V l t i -
mOjfita aliqui Pfalmi funt ab alijs 
€ompaifsiti,& pofsiti intm mime 
rú p ra ía io rü ,& ica non eft cur ne 
getur ifte Pfalmus Moyl íd ice t fie 
i a nuroeroPfaímoru pra^fertim cu 
dicat piares rcripílíTe etiam ahos, 
iicec non ex'tent. 

Argamentaturjtiam ifte Pfal 
musa Dauide fuit eompafsitus 
mon aMoy fe,nam potuit reuelari 
Dauid i o r a t i o ^ dida Moy fe , vt-
inferiberet titulum , & feriptís 
exararet, vt fenlít Arnouius.Ref-
pond, id effe diuinare,namaliqiii 
Ffalmi funt compofsiti ab alijs,& 
ifte potuit á Moy fe, & itanon de-
bet negariipríefertim cum Faber 
impugnauerir Paulum Hebreum, 
4ocentem quod Moyfes pofims 
i n t i t u l ó , ^ fronte Pfalmi,non fue 
rir.ifle dux populi . Se legjslator, 
fed alius emfdem aomia ís . 

D V B i V M . X X V I . 

An mtegemfiJm Moyfes fcnfferk 
¿ t k m alios.qm ipfifilem -

mfutAri. 

^ W m z fententU aferit fcripfiíTe 
& mfcriptumde Chífopaeia feu 
Alchimia in Egyptot& docuit E - . 
gyptios^qm iti eaarte euaíTerimt 
p.ri t ifsimi vfque ad íempo^a Di®.., 

1 3 7 
cletiani vt refert Delr io , 6c ferip-
ta deauri,& argeti fuísionc addie 
ta fuilTe incendio fia m i s , ne illa 
arte ditati Egyptijjfretiauro inte 
rumie rebellarent Romanis. E c 
quídam addunt inde nomen che 
mioe traxiííe origincm , & A r a -
bes adididiíTe ameulum Al ,3c i n 
da Europeos accepiüe nomen, 3c 
s . r t e m J m p u g n á t H r z N Í mos eft mi -
poftorum nugas fuas fpargere fuS 
fpeciofo aliquo titulo a i i í h ó r i s , a á : 
fide conciliandamjVt Adamo fun£; 
impiuati multi ab ali j jfed faífó. 

Pr ima conclufio.Xcn eftftciU 
affinnaudum fcripftfe aU$s l i 
bros, ame ié rum Gencfis.Vximh e s 
didis ,vbi Moyfes probatuseft p r ¡ 
mus feriptor, & Geneíis primnf 
omiiium- fer iptorum«.-

Secunda conclufto.N^j tp'm* 
ceffe dkere Moyfem fiñfftffe ame gem 
fim ltbrumiqu¡ínf:f¡hitmííbe't hélloru-
jyominísquecttat!pfe Moyfis.Kaúo, 
na anegatur in libro Nuraeroru, 
qui poí i Génefim fcriptirs eft» 

Arguitur ex Clemente A«! 
íex# 1 , ftomat. v b i d k i t ícripíííV -
q u o f d a ( i b i j relatos & . e p i f t o l a S e 
R e f p o n d e t u r q u ó d ipfe clemens • 
agnouit diftos libroSjMoyfe pof-
teriorcs,& ita fi dedit i l l i s pr ima. ' 

tu librorum,? eftringi d e b e t , » » 
traGreciam aut Wctíimy 

non in Orbe, 

3 Y -
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'puih'it chataüer 'éui tíümvfus Moj-
'fi~> An h x olim f s r i f t a f t c n t a Moj~ 
Je t'ichartftere HehrtOym/tony&qud 
' i r a tú^An :nmmr¡}&hifiamcoi 

k a ?t qul ¡egitur hodiefit 
Ule yin que ah mino 

fcrif ta fuere leXf 
& B i b l i a f i -

P 
R i m a cénclufió añer i t ¡ mn 
firipfijfe if¡ car adere t qu» l u 

i d modo vttmtnr, & Ugitur hodie 
in quem cft per verfmss firotura 
Srasfujfa^quifolet vscan afúrms}fd 
.Smarkam. Primo , ex Hieroni-
mo in prxfationc ad libros i legu 
vhi dicit quod Efdras fcribalegis 
p oft i nft a ur a tion é 5 H ier o fo 1 i mae, 
^ tepli filb Zoróbábe le inueiríTe 
alias íitteras,cjuibus nunc vtimur 
c a m ol im ad il lud vfgae • tempus 
í l ier int idem charaSeres hébraeo-
-:mnh & Saraaritauorum, idem i a 
al i is locis apud íoannem Euf. 8c 
f;qiiun.tur Bcda Rupcrtus,& alij • 
Secandd^ex Thalmud. initio fec-
f ionis vBi Hsbnei dicunt feriptu-
cajCjiiae eíV hodie in manibns nof-
sris non eíl fcripmra Hcbra ica í& 
' ¡ á o ñ o r s s Bábiloni j,Zutra,v& alij i 
Si dicuat in 1 balmud, tradatu 
Sanilaedrin fect. 2 , Qwod initio 
daca a lex Ifraeli fcriptura Ha:-
br¿ ica ,& lingaa fandi, in diebus 
E f t e data?& reílituca eft ferip; 

tura aíTyría , & íingui. C h a í d s á 
poftea r e í iquenmt idiotis feripeu-
ram b^braieam , & elegerunt pro 
irraeí,poft expurgationem ferip-
turam afsiriam, & íinguam fanta 
religa autem idiotis cíie i í lam 
q u « cofpicitur, inrcdptas& pida 
in ficlis ludaicis, Cuthei autem 
funtSamaritani,qua prifee monct^ 
ferip ta; reperiuntur. Deindc ex 
ex Moy íeBarNachmara in Acho-
ae ciuitate PaleftincoO.enfam c ñ » 
monetam cumfiguris cuidam ex 

•idiocisGutkco , & ftatim legí t , 
quiarerat feripra hebraica rel ic
ta Cuthxr is .Rabi Moyfes ferip-
•tura Hebrea eft feriptura Hcber , 
qua popii'us,qiii appellatur fama™ 
ritanus fcnbit Icgem/criptura ve 
ro,qiia nos feribimusferiptura eft 
afsiria.Idem ali j , vtvocetur aíTy-
ria,quia charaSer cius cñ exeel-
lens i& ornatus. Qiiamquam áute 
non fit data lex per Efdram, tamé 
data eft fcripmra per manum 
eias. Deniquc Samuel laphe in 
qüxtjfententia mea eft,quod muta 
ta eft feriptura ex Hebraica, in 
qua d ita eft lex3in aírynaj& indie 
Ésas Efdraj fcripta eft lex áfTyric, 

Secunda contlufio a í íer i t , 
quod élim l ex, mn fuitfcrif ta in carac 
tere hehr&o,qki ñuc eftin v f u f üke t 
mmor'h& h'tjhmko, 

Ratio,nam chraéler Hebreas 
fuít dúplex^ priraus toa ío r , Se 
quadratus,qui iolet dici PÍebr^us 
abfolute, Se íimplicitcr,feciindus 
qui dicitur minor fecundú quid 

cur-



De? Atfc^J MttktxpóntudstSS. 
£ari'¿ñg5& ktfpamcns^m Maskot 
prxc ip iu feabés punai , loco voca 
l iú,c]uihabuit or ig iné aut ab íií: 
dra aut á Pvabiíiis/ed fie eft quod 
hic reeentior noiiiíTimus minor 
Se eurrens hifpanicus eñ i mien
tas poft íegem feriptam in ta-
bulis longo poft tempore.Ergo 
non eft i l ío ,quool í ra feripta eft 
I e x , á u t Bibl ia facra.Dificultas 
íbluim moueri poteft de antiquo 
ill'ó cliaraftcrj Hebrseo maio-
r i , & quadrato. A n íit ídem cum 
iHo , quo oí imfer ipta eft í ex , Se 
feriptura. 

T e r t i a concIufioaíTerit , quod 
aihuc ifle maior, & quadmm mn 
ff i cimillo pifeo , ¿-antiquo 
qmfcriffit íegem, & fiñf tura f u m 
M o j / f i s y & f m in vfu apud Prophétaí, 
& dios vfque dd Efdram9 sed illéfi-
k t dici Smaritanus, quicemitur in 
f id i nímifmaie, ab alijs Vheni-
cium* I ta plures Enfeb. Hieron. 
B.«p- Saímer . de alij apud Serar. 
ibídé c .4,q.4.probaíur ex Scaii-
gcro.Namolim Hebrs i vísi func 
antiquo charaaere cu Samarita-
n i s , ^ crunan<sis)& alie Iittercuo 
fuenmt in yfTu á Moyfe vfque ad 
excidium tcmpí i .Ná httera;, qu i . 
bus hadie íudaci feribunt l i 
bros Tacros, & omnia íaa adu 

/ u n t n o u i t Í K 3 nuperx , & depra-
wata: exfiriacis , & Saimri tánis . 
Conhrmatur , ex eodem pog. 
} 0 9 ' vbl ^ c i t , qu^d in pecu-
n \ mmis , & íidis funt aFhxe 
if t^ lucera qus leguntur ín 

feriptis Samaritanontm, & exif-
timafe aliquos, alias l ú t e r a s 
füiíTe antiquorum Hebraorum, 
q u a m q u » conípiciuntur in mone 
ta , &^íiclis,& in c@mmcrtijs l u -
d^oru rerfabantur íub Regibus 
Ittda» effeiafaaia , & imperitire 
extrema:. Idem apud piares Rab-
binos T quibus videtur ine-
ptum n o n a l í e n t i r c in re tam no." 
ta. 

Arguitur pro fententía 
qns aíTeritjquód lex , & feriptura 
fít feripta eodem ehardere hé -
braíco , ac modo eft in víTu, faí-
t im loqueado de dio raaioii qua-
draco, ex Phdonelib. z . de v i ra 
Moyfis apud Baronium tom; 
2. ad annum.i 8o. Q u i putac 
ipfum Hebrgeum , quo vtunmr 
elTe i l ium^n quo feripta eft Icx á 
M é y f e ^ q u o deiitceps alij l ibri B t 
blíaci p rod ic re»Qma dicit P a ü o 
quod lexol im feripta pcrrnáwfic 
fine mutatione, vfque ad P r a d o -
mei Pliiladeíphi t émpora , Rcf -
pondecur permanfi 
rem Se l ínguam fine 
ftesnon veró q u o a d í ^ 
r a d ' r u m . í D e h o c cnim Ph i lon i l 
cxprefsit, 

Q u ^ r k m ^ a l k fuer i t tile 
ch.íracler , quo poft Efáram funt S i -
hliafdcra exaruta. Refpondent 
Tbaí raudíc iabfo lu te , Se í impli-
citer aíTyriumj aut í ialnuloni 
cum , alij non fimpíicitert, feci 
cum míxt ione y Se depraua t ie
ne. 

quoad 
itario-

iguras cíia," 



1 4 0 LeBura 
Verum íam páfsim fyrise vo-

eantur, appellare enim antiqoas 
illas litteras afsyriaSjaut Baby-
IcnicaSjvidemr contra communc 
fentent iám. 

QuétútHY eurEfdras murauit cha 
v&Q:etem>Pr'mafentenna> quia in 
captiuitate Babylonica perierunt 
Teteris Iibn,&eharafteres. Dupli 
cetyqmi íncertum,oir.nes perijíTc, 
nam dato quód perierunt facri , 
non alij\nee memoria/altim in v i 
risperitis.Sednec omnes homines 
fut adduéii in omnimodaobliuio 
ne,& hsLth3.ihmtSemnda fententia 
*jfsrit , mutafle caufa facilitatis 
& maiotis e íegánt i»5inf iguns ,& 
formis cá ra^e rüm.Di /p / i^ r .Nam 
non crat fufficiens caufaad defe-
rendum>& repudiandum vfitatu 
*b ánt íquis , Deindc, nam nullus 
i ta peri t i is ,quód caftigare poíTet. 
aureffigiare.Inquo efiet maiorfa 
ci lms^emif tas j fpecioí i tas , 8c ele 
gant ía quam in prifcis. 

Virtus k d k o y í á h á u m ^ v x í c t 
t i m v t populus Ifraeliticus difíb-
ciaretur a Samaritanis, & h^reti-
cis . 
I t i calce áducrte.Tfaau vetus fa-
maritanum habuiffe fimiütudinc 

crueis .Et de i ü o figno 
loqui Ezech.e, 9. 

Origine,Hlc 
romn\o,& 

alijs? 

D V B I V M X X V I I I . 

An a tempere Mcjfis cwfíeres he-
hr&'t Jim affeñifuncti^hes vuallum^ 

in libns Blblmum} vb^quáridc, 
&'d quo fmtexcogitau* 

& inmntd 
ftiHtta, 

PRima fententia éí?ent¿ hmm* 
limfuiíTe pufí^a a Moyfe , & 

ln monte íynai a D c o tradxta» CK 
Iege,in tabuíis. 

Secunda fentemid^nón trasiffe 
originem a Moyfe,fcd ab Efdra 
inuenta;& affixa in Biblijs? 

Concluiio aíTcrit primó///«• nm 
ptutjfe vi las rocesy&.fermones ho-
mnum fine vocalibus. Secundó, 
non dubitari,de srigíne fim mediu^ 
fed deft*tú<yqu¡bus mtatafimfcihm 
funUis. N a m cum voce humana, 
quoad f o n u m o r t s í u n t litteríj co 
fonantes, & vocales, non tamea 
ftatim inuent^ funt figura?, & 
cara<9:eres,qinbus .íígnificareiuur 
&.ao ta rcn tu r .Tc r t ió , ifta pundd 
inmnta.)& exí oait.4tay & dfpntiué 
U in BiblvjS a peritis Rabbims¿q*i 
MafomhvúCénturin Tiberiaát Fa-
left.m£(celehrs íüapn¿é. ) anm Chrt 
Jti 5005 mwina vero funüonm in
venta poft reddhim exBdyíomca caf 
tiuitate» Pr imo quia hodie non 
licet ludseis habere volumen le-
p s i n Cnagegis cum api-
cibus, de punáis vocaliírus, fed 



Dearts^J MctluexfontndiSS. 
feUs confonantibus. Secundo, na 
no?i fit mentio i ño rum pundo-
m m in toto Thalmud , ñeque in 
in S. Hiercmimo,aut alio ve tu l io 
rijnam licet i n Hieron. í l t mentio 
accentuum, quibus fciiprura fo
no re pronuncia tur , non punfto-
rum , ve videre efl in fuis traditio 
mbus in Genef. & in Epiílola ad 
Euagrmm , in qiia in alio fenfu 
accepit nomen punóli , prouc 
%nat articiilum , auc compen-
dium , aut b r eb i í oqmum, & i ta 
licet fine vocalibus, non pofsit 
lingua Hebraica pronunciar!, po-
tuit feribi, vt videmus hodiejicet 
id non pofsit facile aíFequi/ed af-
fiduo habere , & exercitio. I ta ve 
facile íit legare cu vocalibus, per 
dificile fine i l l i s .Tcr t ió ,ex trafta 
tuThalmudicOjBababathiajvbi le 
gí tur . Intul i í íe nianus difcipulum 
M a g i ñ r b , q w o d D e u t o r . 15. lege-
retThimeheh E th ZacharHama 
lek , ideft ádebis MaJ-idim Ame-
kkjtam, non vero, vt odie legitur 
cum punftis.Thimcheh, E t h , Z e -
cher, Hamalck. id eft dekbis memo 
ñam. V e l vt verrit nofter nomen 
Hamalek, nam cum íedem littera; 
confonantes fint in Zachar,& Z e 
cHer , eíl diuerfa fignificatio, ob 
í í ta ,aut alia p'jncta fuperadita. 

fi Thalmudis tempere, aut 
SnC-niírent 1ltteris fub ' i e^ . iHe 
Magi f ten ta íegerenoupotu i íTe t . 
A n autcmjfta narratiofit h i ñ o -

aut Fabulofa noñrum non eft 
Demque ex antiquis authoribus 
probat Serarius i b i d e m ^ d B i -

2 4 Í 

blia non habuerunt pnnfta voca-
lia , & fi eo tempore habuiñent , 
quo fada eft verlio, & transía no 
latina , quít eft in v d i , non poíu t 
Latinus interpretes mutare quid-
quam in vocalibus. 

Argui turpro prima fe n ten ría, 
nam videuir punda fu fleá tem
pore MoyfeJ& legi contempera-
nea^on vero i mienta poft Chr i f -
tura. Nam Matth. 5tdicitur doncí 
tranfeat calum, & té r ra , iota v n m \ 
aut vnm afex^vxon prstenbit á !e~ 
ge, & L u c x 1 6 , faciíius eft ccelu, 
& térram prsererire , quam vnum 
apicem de legecadere. Vb i idem 
videtur figniíicareapex, & punc-
tum. 

Refpondetur,nomine apicis íig 
nificarí particulam minimam, 
nam quidquid de veteri Hebreo, 
A{irio,aut Phoenicio in recetiori 
alphabeto,qui in víii erar illo tcm 
pore Üttera mínima f i r . i . i o d , át 
dixerit Chrift9,nec iod, nec par t í 
culam minimaexcidere pofíe , vt 
apta íit graos rio mínima debet m 
telligi pariculatiufdem,non pune 
tum íiue ftt fermo de punSo inac 
ceptione tr ipl ic i , acceruunwoca 
lium, & í inguíans obferuationis. 
Quia non funt n aioris,fed mino-
ns magnirudinis, quám uá^ aut 
certe non mi ñor i s , v t inepta 
fieret Chrif t i gradado, dum fit á 
maiori ad minorcm apicem* 

A-rguitur fecundo ex lacob 
per i t i í s imo Maforiticorum Q n i 
dicit veritas eft dod.íTc Deura 
feripturam compuíí,->tam,fed obít 

tos 



tos l ud ios Viquead áduentu E f -
d r ^ ^ aulla memoria poteftlegi 
fiae pundts. Rcfpondeturj i l í i op-
poni aíTertores no í l r a opinxoms. 
Deinde íateor dillicilem lesio
ne m cGníonaiuium íiue pnndis, 
n o n i m p o f s i b ü e m . I m o diiíicultas 
ñiperata eíl á p!iirib%-adiunáis re 
gulis, Se non exigua opituhdo ex 
Hcteris qulefceucibus indicantib9 
aliqliando vocaícm adinuenca eft. 
luxta Beí íani i .deinfl i íut ione l i n -
g u ^ S a n é t » p . u c , ! . ¿fe 5. 

D V B 1 V M . X X I X . 

CMT Moyfes non fcr l ffer l t nlfi folum 
litterts co. füiuuntbuSy non voca • 

libus , 4ut earum loco 
pmitis? 

G Oondufio , illius ejfe aUquas 
congYfiemiast Pr ima, quia i n -

cipmnt omnia , non oinninoper-
íeáAy8c l i a ilrmliter ifta ars alpha-
bacaria» Secunda, quia Deus non 
lotee dari vni omnia l imul.fedfuá 
m dirpoíicioue progreditur íucce 
fione addendo. T e m a , quia po-
tuit fenptura Moyíis artifiaoffa 
minus meommode carere punc-
tis pro v'ocalibas,quam alia í c r ip -
tio , non habens tale artificium, 
q u ó d toníiciS(& legi pofsit fine vo 
calíbus, Quar ta , Moyfesaííuetus 
litterts Hierog l iñc i sEgypt io rum, 
vna figura fignificaantibus fenten 
tkm,inftkuit adinftar litteras s vt 

Xmgnlx denotare poíTent fylla-
bam viera, confonantem, quatc-

LtBufi 
ñus íuíiicíebAt ártificío f e r í p e u r ^ 
6c l eS ion í . Qnjnta , nam oppor-
tebat, vt iníeliigencia , qux inf-
truebatur pro l ibns í a c n s pende-
rct á Sácerdot ibas , de Magifíris, 
& popuíuv difeeret. ex ii l is , & c/a-
ditione , & diíHcultas exeftaret 
rei lU;duim, Se^ta, ñ a m a d ci'g-
niratem euis percincbat, vt J .gi 
poíTent aüquand© diuerfo ver-
bOjíküt ad dignitatem d m b i clo-
quij i vt vno verbo plures íenfus 
figniñearentur, & ira non mi: mu, 
fi vna fenp iuncula notet plura 
ra verba, E t inde varietas v e r ü o -
num , quamtumuis diuerfaium 
approbatur a P P , De ñique pro 
infenptione fine purdis, adduci 
pofTunc^quae folent, quare volue-
ri t Deus fer iptüram eñe obícu-
rám , & quidquid adducitur pro 
necefsitare, & vtiUtate traditio-
r u m , ad inteliigemiam pérfec* 
tara, 

B V B I Y M X X X 

Cnr Iph4s veUquerh cardítergs Mt~ 
faicos, & vf'is fuerit ajsjrij ?&an 

refittueritJcnpurm mtff. w% 
& i lUcerarm fuúm 

imegrkarem? 

Rima fentcntia afr r i t , reliquif 
» Je oh Angelí renerentfüüí qu't di-
x i t l i l i , E t uf yrijs Imem Jcripftty 
ejfe rautdndmj fermuram, ron qiwad 
exempíar Mojfi' } f d qmad linguamj 
DifpUcet, nam c u r i e n habuit ra-
tionem antiqui alphabeti Hebrai-



Dedrte/J MetkexpmndíJS. 
ci 5 in quo lex d íg i to D e l fcripta 
erat, Se dará per manas Angelo-
rum. 

Secunda fmtentia aíTerit, idfac-
cum, oh -miram pulchritudinem 
cara^eris afsy r i j , di a i t a l i s , quia 
pulchri , Se eleganris, non quia 
venerint ab AíTur. Sic Obádiás 
cominent. 1:1 librum Mifchuaiot, 
Rambam 5 Se a l i j . Samaritani au-
tcm antiquij fen clnuhei erant n i 
diores effigie. E t putant Efdrae 
conciliari I audem,eoqi i¿d intro-
duxerit cnaraderes elegantiores, 
& ob inuentum promeruiíTe fta-
tuam. h a Dioni fms Lincius . 

T e r r i a fentmtia affcrit, id fac-
íumj in memoriam diumi benefi-
€Íj,quo erepti funt ludíei á capn-
uitate in libertatem, & retinmíTe 
Efdram charaderem afsyriorum: 
i ta lofep hus. 

Quarca f n tm'u aíTerit, id fac-
t\ini;, qwia feribendi genus anti-
qimm, in captiuirate , tam longa 
amiflum erat, & ita Efdram re 

Conclufio aíTerit , t e ü ^ 
Mcjatcts, &v/¡mAfs:rijs3 cb )£™-
ranuam vulgarem anúqui characie-
riSffer dtfueiud'mem elaffi. E t v f m 
•Ajúm charattere, iamfacte vulgar^ 
& fmil iañ Uebrms,quí erant tr> cap 
ttuttatcjttb Afsirijs % & vt á i u o n d 
fémur a S a m a m m h (¡millo ^ i f g 
vteoantur. P r i m ó , ex Rupe r tó í ib 
5-de V i d a V e r b i D c i . N a m D e u s 
príeuifus prunas tabulas lapídeas 
Icriptas d íg i to fuo > vohiit pneci-
di, & fcnbi alias, per Moyíem 8c 
vetera traidierunr,^ fac iéndaom 
nía noua.Et ita nunmirum, q u ó d 
poít mñam-at ionem templij&Hie 
rofolima:, figuras clementorum, 
qnas Deus iple tradiderat, volue-
n t per Efdram immutaii .Prafcr-
t imcumrcper i r i t fiemasaliás.va 
netate mutatas, fono permanece 
H?crat io mifíicareddit causa u .* 
tandiheteras, quia videlicct vo-
i u i t , quód per t raní iennt omnia 
qii? mftiíiut Dc%no faft9 homo' 
V t vetera tranhrenr,& fíeretcmJ . ; _ v t vecera tranlirenr,& ÍUMP, 

íociaretur á .SamariC'»iî  ^ • „ . l^^^ict is iitte-

Ce la r , m Chronico Vbi v ^ ^ í , 1 r •s^onoior 

memor condidiíTe d<n;».e «ras sacu-dos,princeps fenba-
t u r a s A ^ n e ^ m i L — rum mtendet fad corrigenda de^ 

cas.' n 9 - lm?xas l ^ bi le , & intenderunt in Concilio 
teaituerelegemadprifcam fiiam 

v e » 
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veniftam,data fide excmplí r íbus, 
qm conrordabant , fpreús aiijs 
difenriennbas. E t vb l non potue-
nmc dimnare íenlum tcripferunt 
vnam di^ionem fine p u n á i s ^ ía -
tra contexcum,& a l iamin margi -
ní .Hjec ex Radaco ad j . R e g cap. 
17. & i u ludaei male affirmant, 
bis aaiilTam Scripmram facram, 
femel reddicam per Othonielem, 
Se iterum per Eí 'dram. E t ita P P . 
funt intelligendi non de fcripmra 
amiíTa totaliter , E t ita conftat 
quid fuerit Efdras in libris fa-
cris , & qua ratione reftitucrit 
feripttiram , non omnino extinc-
tam,red ex parce,male in captiui-
tate tradatam,ex aliq-ia parte d i -
laceratam in ahquo codicamiux-
ta dida,red de hoc í la t im. 

D V B I V M X X X I . E T V L T . 

An ScrtftUY* fiera Bibliortm ali-
quando totaliter ferierit in excidio 

temfH, é'C4ftíWtate Babjlon'na? 
& an ftt reft.tuta per "Ef-

dr*m! & qua rá-
ÍÍOKC-»? 

P K ú x ñ t fmtentia afleru.Perijf-
fe incendio, omnino abí l imp-

tüm in expugnationc Hierufalem 
per Nabuc-Donoforem. Irxneus. 
Tertuliamis, Alexand.Baíi l . H i e -
ron. TKeoJor . Ifidor. Chrifoft, 
Hilar.Optate Mí leni t , Senenf. & 
alij apud loaan. Eufeb- ibidem 
Ub 9.C.1 8.(& Scrar. i b i d é c . i i .c j , 
s .Probatur pirmo ex 4tEfdr? 14 

vbi late dicí t petltus á Deo, vt i n 
cendio confumpta, fibi feriben-
da daretjdediffe.Adhibitis quin
qué vir is volociter feribemibus 
in campo,fpatio quadraginta dic 
rum. I n quibus feripti funt l ib r i 
204 Secüdó.ex P P . l r e n . l i b ^ . c . 
25. irupirauant Deus Efdraspoft 
70 annosjomnes fermoneSj&refti 
tuere populo eam legem, qux da
ta cíTctper Moyfem, & Hie r , a á -
uerfus Eluud . appellat Efdram 
reftauratorem , &c. & feripturai 
refl i tuit . Idem latiori cálamo 
apud loan. Euf. ibidem c% T h e o -
do r .H i l a r . Ifidor.& a l i j sPP .qn i 
iudicant omnino penjíTe. 

Conclufio a íTent , non ferijff 
omnino , fed atritas , & deprauatas 
ceUegiffey ordinafe , & forte aliquii 
iuxta centextmam adkc'fje. E t m 
hoc fenfu ákt rrp^rá/É-.Bellarm.Ba-
ron.quos fequitur Serar. ibidem. 
P r i m ó , ex P P . & antiquis Dofto-
ribus apud Serar, ibidem. Secun
d ó i nam non conftat aliqua facr^ 
authentice Scriptur^ incendio i l -
lo pen j l íc . S e c u n d ó , nam Ucee 
ju ím Nibucho-Donoforis aliqui 
códices concremati fuiíTent, non 
cft verifimile omnes fia mis com-
buftos. Sicut nec iuffvi Ant ioch i , 
fed quídam conferuati iuxta 1 , 
Machab.cap. 1 .vbi legitur ludíeos 
expand-Jfe libros l ih . t . cap0 
1 , feribitur Jolatis hahmffe libres 

finitos, E t ficut Icremias eripi-it 
arca,& tabernaeulum M^fakttm 
incendio, potuit facilius "libros 
legis, Príecipae c u » cííet ex bc-

ne-

r4 
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ásbotea t ía Regís Nabuchod. coi- dr^ 4.dico eíTc Apóef i r í fum^.on 
ti tutui in l ibértate . Confirmatur canonicum, & fidem non mere-
ex Daniel 9. cjui antceefsit Efdrá r i . A d fecundúm ex P P j d dixiíTe, 
per 80. annos vbi ponitur men- noa quia omnino perierint, & in

tegre fint refticuti, fed quia attri-
tos tempore,traftatu, & alijs cau-
fis dinuos x-eparaucrit in íenfu 
diao. ; 

t ío lib. Moyíis ,& IereinÍ3e,ex quo 
colligmr poft inccndui Hlerofo-
limae , in capt íuirate Babilónica 
fuperílites fiuíl>,& in i l la non pe-
rijflc. T e r t i ó , wam ex Philone a-
pud Eufeb. conftat, quód íudeci 
fie diligebant libros íegís,vt pate-
rentur potius m o r i , quám legem 
mutari. Q u a r t ó , n a m inte inc ín-
dium potuit eíTe opportunitas re- ^ fim S í T í P t U U B Í ~ 
leruandi , 8c ocuhandi libros l a - ' 11 

A d , V t í l i s e f l a d t & c . 
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eres, eúm fe obíideri videbant á 
Nabucodouoforejin priori tranf-
migrationc, I n qna dudi funt cap 
t iu iEzcch ie l íDamel5& alij P r i n -
e ipes ,&vir i far.6ti.ln fecunda fub 
lechonia , qui fe fponte tradidit 
Kabuchodonofori. Quinto , m m 
ex lofeph. 11 .ántiq. cap. 1 . c©nf-
fát, quod Cyrus dimifsit publico 
edidoludacos ex captiuitate,quo-
tiiám nomen illius oftenfumeft i l l i 
txpreffum in vaticinio Ifaic P r ó -
phe tae ,&quidá dicunt, id fadum 
iDan ie le . Efdras ergo fie dicitur 
reftimiffe» non quia memoriter 
retenta rcfcripferit , fed quia iam 
vfu,& tempore atritos códices j& 
ex parte corruptos in p r iñ inum 
©rdmem.&in tegn ia t e red«xi t ,& 
i d charaderibus afsirijs, quibus 
Hebraei iamaíTueti crant.Vltimo, 
nasa fi ita EfdrásJreparaffet, id 
fcripfiffcnt de eo R a b i n i , ficut 
alia facinora. 

Rcíp@ad# i d primum ex E f -

h l to rum. 

T } Oftquam de cai\6 materiaíi," 
r formali ? & efficknte facrge 
Scnptura; aétum eft , fapereñ de 
cáufa finalijVt ílatim ad aíias habi 
tudineSj quás habet fiera feripm-
ra,& conexiones cumexternis^er 
fionibus, & alijs procedamus. 

D V B I V M I . 

Q ü j s f í t finís factor um B¡blmumT 
j>roximusi& remotus} 

Q Onclufio aíTerit, q u ó d finís 
remotus ef tghria Dei , & nojlra 

foé lk i tm , pcx'mms vero genera-
lis Dei c e g n k ¡ o , m o r ' D e í ) & p r o x w t , 
cum e x e r á t i o virtutunr.partiadaris 
e x m u h i f l i , f i le t a f ú g n a ñ quadru-
flex,ddclrfna,red4rgutwicerrecitcJ& 
eruditio,Primo ex facra Scriptura 
loann. 2. H<tc fer if ta funt v t ere-
d m $ , (¡u¡4 Ufus efl films D e i > & 
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IS 

v t credentés" v í t ám habeát ts . E s 
A p a r t ó l o , qnidqwd f ícUis^omnia ¡n 
g l m a m D ú f . í á t e . R o m , 15. Q m -
cumque S c r i p u r a f m t AA m j h a m 
doctmHm f c r l p A f u n t , vtf.er f m m -
m m , ó* confolatiommfiripturarum 

f fem háfeamus. F i i e s cnim otiofa 
cííe non dcbet, & mortuá | fed inf-
gigans a á exercitium charitatis, 
& virtutum. Deinde ex noftro 
Themate z> ad T h i m . J . v b í A -
poftol9 plurcs vti í i tates f c n p t n r » 

piares fines^elatus t adingu if-
tum bnem tv t fe r fca m f i t homeDei, 
M omne efm henum. Vndc Auguf. 
Íiíj . <J. Muíica: capit. 14. diuinae 
Scriptura; ,&c.nil aliad nobifcum 
ftgunt nifi vt diligaraus Dcum , & 
proximum, ranquam E O S me rip
ios . 

Secunda pars,probarar,ex ebdé 
«oftro Themate i . a d Th imot .3 . 
Omnhfacra S m p t u r 4 y & c . v ú l h efi 
n i dMe:ndmn,4d argumdim.dd corri-
f k n d t m t ad erudiendumt & c . Q u o 
circa expende , quod dúo priores 
pertinentad dogmata,ad docen-
dum vera , ad redargneadum faU 
faj d ú o vero pofteriores ad mo
res. Praui corriguntur, r ed i tra-
duntur, 

D V B í Y M I I , 

^ ¿ s f t t ñ n í s Dci 'duthms Bihlwrum 
doceniiperfey&per d ¡ o > 

G OncluGo aíTcrit, qu^d idem 
í f finí sfmpl tciter I>¿;yq ut f i e r a 

• S m f t u r ^ m m idsmcft fiáis opei is 

& 6peratis,pr^fertim cum D c u s 
lieet non vell i t vnu propter al iud 
creatil /ed omnia propter fe, v u k 
Tnum eíTe propter aliud^ finís ve 
rá refpediusas ( & vt alij compara 
tej varias e^namDeus d u p l k é ha 
bet docedi modú per fe,aut per a-
í ios . PrimójVt ómnibus , & jfingu-
lis immediatc fieret reuelatio do-
d r i n ^ . Secundó , vt ahcui imme
día te , aut aliquibus , & per ifíos 
€« te r i s . IB ifto fecundó poteft i n -
tendi i;eípgd:a hominis^vt finís cuí 
multiplex nnis q u i , fcilicet fides 
obedientia, h u m i l i í a s , charitatf, 
Scc. nam fides ex er ce tur , dum fit 
reuelatio vm,& per i i lum eseteris, 
& pera í te r i fad í iqu is credit. E t 
i iumil iusjdum homini aí ter hor 
mo fe uifcipulum infíruendu ti a-
dit,& llibmittit obedientia , dum 
alteri fuum in t ine^um captiuat 
propter D c í l d - charitas, dumeü á 
quo difci t ,di i igi t .Hi fines refpec-
t i funt a Deo,dum A<ftor. g. E u -
nuchus Regina Cadacis eruditur 
á Ph i í í ppo . Adorara p.Paulus re 
mitticurad Ananiam , & A d . 1 o , 
Cornelins ad Perrum. De quo A u 
guíl inus praifadione in lib.de doc 
trina Chriftiana aptifsime. Quod 
ait per homíncm difeendum eíl , 
di fea t homo líne fuperbia, & tra-
dat per quem doecrur a!ins,fine 
fu per bi 2 in nidia. S ecu ndó 3 n 2 m 
id etiam confentanc-um eíl diuimt: 
pfOui4c«ti«,qit9e deducit per me
dia ínfima adfummam perfedio-
ne,dmTi ab vno alios dod-riúl-.ácr-
c^pere vulr . Qn;) tp'iitur omnií i 



BeWfe^J Meth 
pf^fumptio, Se reijcitur Anabap-
tiñxtSc aliorum,qui apud Staplc-
tonum angíum in anglia vocitan-
tur fupenlluminati ,qii i iaditant 
fe ípfos immediate á Spiritu fanc-
to aíflatos.Cur aute Deus no ve l -
litomnes docen immediare per 
fe i p í u m , fed per aliorum? Reíp» 
«x intentione finis propofí t is , 
Se vtií i tatibus diclis afíequsndi. 

D V B I T M I I I . 
'JM Deus in edocenda Ecdeftd x fus ftt 
fir'iptí, tm foloyfcd feripre, & tudt-
timefimu! ? & cur mn v m fok modo, 

fed nroque f c n f u i & traditio-
uefimul relucrit Eulefü 

mdm> 

PR i m a coneluíio aíTcrit, Detm 
in EccleftA decerda vt i non fd« 

firift&Jedfirifto , & tradmone fi-
mul. ECt fententia communis i»» 
t í t catholieos, 

Not<í,quód docendi modus, no 
per fe/ed per alios eíl t t iplcx.Pri 
jaójfola v iu t voce, & traditione. 
Secudo, íb!o fcr ip to .Tcr t ió iVtro-
njue iuna;o , fc i I ice t , ícnpto ,& tra
ditione fimal.Oíim i condito mit 
do ad Moyfem vigmt foía vox no 
fcripti1}aam vt d id í í ipfe fuit pr i -
mus feriptor , & cius l ibr i prima 
feriptura. Accefsit tadem feriptu 
ra i l l ius, & quia fofa no valet eífe 
iudex in negotijs fidei, 8c morum 
fmxta d i^a)onm fuit traditione, 
áh E c d c f u , Se capite per alios. 
Nec obH^quod futt líber £ n o c h , 
ante Movfem^xepi í lo la l ud r , na 
ex i l la rolum comlat propheuf-

•exponen dhS SI 1 4 7 
fe, áon vcroan r e r b ó , an etiam 
fe ripeo, & i l l o d a t o faltim ante 
Enoch.fuie fine k n p i o ^ . a n n i s . 

Probatur prima concluso, 
quoad vetus teftamencuj tú ex co-
mtinifencétu íudcoru ,quód Moy 
fes aecepit a Deo bis íegcm m 
fcriptovna,& alteraaijquse in ore 
tradmir,tum ctiani, quia Scriptu-
ra vetus egebat tradnione55c Ma-
giftro,cum decílent punda,& pof 
lite effent litrera: loco vocaí ium 
N Aleph, 1 iod, & } Bab;& f ig-
fiarent varias vocales. Praetcrea 
quoad nouum teftamentum.Tum 
quia poft Chrif t i afccnllonem a l i -
quot annis fcribi ccepit,& nunc fi-. 
se aíiqna t r ad i t i oneneu t rü habe-
r i poteft.Tu quia opus eíl vt diftin 
guaturveiuab adulterino , & fa l -
fo,& vt vis l i t terarü , Se i d i oma t» 
intclligantnr, & illa voce hoe auE 
ilíud iignificari , prsfertim , v b i 
fenfus eíl obícurus , & reeonditus 
iuxta dida fupra d i fp . i .dub. i9. 

Secunda conclufio, veluit Deus 
Icclefia decere ferinofimuly & tradi 
tiene propter plf í ra .Vnmb}Yt modu 
inceptum, & incboatum ab initio 
mundi accefsione feriptura: locu-
pletarer.Secnndo, quia eíl modus 
-perfedior cotuur.ctio fcripmríe,& 
tradltionis , Se ad docendíí magis 
áptus ,& accommodatns. T e r t i o , 
quia ifte modus prodeíl pluribus 
4oéhs,&Hndo£:is , qui legerenef-
ciunt,Q^:-rt6,qnia víiratior cO,m 
omni república bene inftituta^in 
qua funr tabulas legis,&ccfuetudi 
nc.s verbo denbat? Qn jn tó ,v rhoc 
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ornamento non cáret Ecclef ia , 
qua pr^uidebat Deas Ph i lo ío -
pHos , & legislatores ornaturos 
fuam rempublicam. Scxtó,vt om-
ni careret vit io extreme fenticn. 
t iam, híereticis,& illuminatis,t]ui 
iadabant internos fuos fpiritiis,& 
inteÜigentias efle affíatus Spi-
ritus Sía.i .Sc herét icasfolas ferip 
turas l i t teralcsjüne fpmtii viuiíi-
cante5& tracÜtione Ecclefige m o í -
dicus^vrgentes. His oceurrit^no-
do coiundo, fcnptura,& traditio 
ne fmuil. S é p t i m o , qtiia ifte mo-
dus raagis confcrtadfideijhumi-
l i ta t is , obeclienti^ , Si, virti-itum 
cxerc i ta tkmé, iuxta dida, du quis 
docetar fubmirtitur^ínfequitur di 
les ione , & obsdientia, V I f i 
n ió , quia ifto modo efhcatitis im-
prohitas humana reducitur, dum 
verbo , nonaequiefeens proponi-
tur fcriptuiís t eñ imonium,v t ver
bo íimiir,& feripto redneatur. 

Argui tu r , na ra Deusvolni t 
á tempore Moyfis Ecclefiam 
fofo feripto doceri cum vidifíet 
d o á r i n x puntatem ante 5 & poft 
d t í u u m m non effe conferuatSJed 
prxtextu traditionis, admixta eíTe 
píttia faifa,& peregrina,& corrup 
t a á Ca in^u ta l io ab AdamjEnoc 
Eccíefi^ capitib9.Sic Chemmtius 
contra feír.4, T r i d Refp. dicunt 
& non faciunt .Dicí t Chemnitiu% 

non probar, quod traditio íit 
i ta corrupta. Deinde nec cenfe-
t m repiacfiata accefsione ferip-
m m per Moyfem , ficut quia G e -
aaef. % vías carniumfuit promu!. 

gatus, n o n ó b id fublatus eft vfus 
antiquiis herbarum. Nec per pof-
tenores fublatx íunt feripturae an 
tiquiores. Denique ficutverbum 
ienptum Deus coníeruat , i ra 
etiatn verbum fuum tradiium. 

D V B I V M V L T . 

¿nfinh f m m l m s f c r í f m ^ r i f f t -
ems generalem, fit Ule quaámfkx 

ah Apftolo cminendatuSy %. ad 
Tmoth . ¿Mc i rimuredar-

gutío , cerredlo, 
eruániol 

Onckf io ^affinnmud, q n » 
manifeftc coñat ex ipfo T h e 

matis texta , nec eget alia proba-
« e n e . Anautem ex folo fenfu I i t -
terali eliciatur argumentil cfhcax 
adafmienda myfteria fidei, & er-
rores repellendosjdictum difp. ¿ , 
dub. 17. 

A d Omms scrlftufás&f. 

D Í S P V T . V I L 
De ordinc fammm libromw, 

¿tuiftone^partitiom. 

E Xpeditis cauíis facr» Scrjp-
_ tiira:,materiali, formali s ^ 

ciente5& tinali^atim exp©fcit 
ifíiim lociim,difputacjo 

deordine fac íonim 
l ibronl diuifione 

&partitione. 
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D V B I V M I . 

g m s fit arde l i bmum f u r a Scr i f? 
t u r é in futuerfum dpad 

í d t i m s * 

Onclufio affcric, nm e f idem 
t r i o 5 feá varias ¿fuá. U m o , 

grétc$s%%udéwi&htrcttcot. Ap .d U -
tims efl Mmc f r t f o f i m in T r i d . f r a -
mato , <\\ú Ibi cft ififpiciédus, ncc 
figillatim refcrcdíí ccfuijco qnód 
facile ex difpoíuionc noftrseLa-
tmx. vu^gatíE ) ohius cft ca i 
que. R.efque no cft grams momen 
t i . Ob id ctiam, cjuis fie apud 
Grecos Bibhord ordo remitto a 4 
Scrariumibidem cap. % j . quis ( i -
gillatim traddit ordinem, & íe-
nem. Et ctiam apud ludios va-
rictatemordinandi,& fimiliter a-
pud Hasreticos noílros. 

D Y B I V U I I . 

B e i 'tnifitnefáKur m nM'mum a to-
t u d f d r t e t f ú m a i n i 'tfwn* m m u í ^ 

& wetm teftdm'tum. A» f u } & 
f u i á f i t maum^ & n m 

iejtdmtntumf 

PRi»a coftdufío, negari mnf&r 
t i j t efe i m tefAimnta r e t u ' i & 

m u * Primó c i S« Scrip.ad Galat. 
4* Ahmham dms filies, á c c Mdt 
m t m fant i m te f tamma ad H c -
fcr. S . f & iS . re tus prins, A p r i -
m v u n T o c a w r . Ad i.Chorint^.al 

i 4 f 
«prefs^dicítur npuu íberfus.Ideoi 
íspiísime Match. i 4 . Marc. 14. 
Luc. 10. 

Secundó er PP.Ambrof. Au-
g H ^ . & alijs apud prologiOa* 
ílfíicüt, L z d m m 9. !ib 4 , C Í O , 
Scnptura omnis in d i o tefía men
ta dmifa d i , iiludquod antecef-
fit.id cft 1er,dr prophrtK vetus d i -
cirur, ca veró qnae pofl refurree-
tionem ícript» fttnt.ríOUüni ttfta-
mentum nominanrur. 

Secunda concluí/o circa • 
vecus, 3c nouum teH a r 
t i t , vetut á k i U U . Ul 
C h r l R i ¿ á u t n t m y A r 
mthmtdte á 'tñna t. > < 
ab Eaíefu m canm'V • 
tmm ve-i ^ qm pcft • : > t • ^: - • :n 
fimilher. Ñam tu.. í ^ ra 
genera t i m íit menti? t fu t ió , I 
ciatim ve ró í i t inftr uSum ad me» 
t is teftí tior. , quse í.t 1 n pa'^i ss 
au lega tis tiTum relinquendis, cíí 
Brmiute ? de pc tpe tn i ta te , qnk in 
aiorce fit darrplius mnr; ti nc po 
tt í i i v» vi tima voluntas», t t C i us 
fao ío?o vcrlvj ratutiSc imsi mabi« 
l i ac íi «lonemis fortt v lmnü .Sa-
cri likri ob t r i D Ü c e m caufam í ce
te appeliamur tcftamentmr. Prl-
i»o , quia geoerat im Dci virruté 
teftanrur.Secimdcjquia fpcciátiin 
mentís , & volunta tis teftationcm 
in pa^is,& fcedenbus, & prom f. 
íiomb' iftitis co homine, de ohfcr 
uationc pracceptoru,ccrcn'oiúsru 
i c e . Tertio, fpecialiter f efíatu né 
de h i s ^ n x homin: tranímilsit per 
«lodum haereditatis de tcrrecis, 
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Lccím' 
& c ^ l e ü i b u s bónis largiédis Mat-
t h . 2.5, pjidete fa rd tm yegnum, 
&€. firmo yerbo fuo', Se ratOj 
quam í rmor ien t i s efíce v i ti mu, in 
fy mbotisj in eefsis agnis j & pe 
cudibus reprasfentatiuc moriens 
ánte aíTumptam mor rale raturam 
poft aíTumptioac in ca moriens, 
insta Ambrof. l i b . r , de Ca in c . j . 
Teftamentuni dicitiu-, quo defer-
tur bonoru hasredítas, quonia fan-
guine dicatum eíljveras in typo, 
iiouu in veritate.Secudií ifta tirpli 
cera teí lamenti notionem tes dif-
tingui debenc tríplices teftatae, 
siim in veterijtum i n nouo, t r í 
plices ílmiliter deferibendíe-, itá 

ante C h r i á i aduentum fit 
í m m n t a n d u m , in poí> Chri í l i ad-
uentum,ad d i ñ i n á i o n é veteris,& 
noui teftamenti, Qírxnam autem 
éonaDeusbomini tmnfcripferlt tmn 
qua har td i ta t í ¿me, & poft Chr i j i i 
¿duentum eertirsimn eft ab mino 
legafle fapernamralem, &Kte r -
H á m beatitudinem in omni ge-
neratbne , & fxculis.Tanquam 
princípale boaurn, cu ni alia fint 
rara9 princípaíiasfab modo ta me, 
<8s condi t ione ,ü hoc egérit ,capiat 
fereditaté , fi non egerit non ca-
piat. Pr imum conflat ex Mstrh. 
J 4 , Pofúdete p d m u m vobis re*-
' m m i & ex eo m x h ú homo ad íf-
t ñ finé fuit crea tus, vt princípale 
honum,ra r tüne mediorum,?t ad-
miinus princípale , Alteru vero ex 

^ <jenef. 3.quia í lat im,ac creatus eíl 
tfta conditio eá appoíira , p t e e -
p t mbis Deas , m f m d m m m ^ 

¿k ene forte mmamur, & deinceps 
pofteris Abrabamo', I i a acü ,Moy-
fi, 8c eaíteris in t imautm. Deinde 
vbi Mat th . a 5.dickur fojudete f*-
rat'm regnun, &c.adiuDgit con-
didone , & modum, Effurmi.cnlm 
& dediftis mihi manducare, 6cc* 
quam con ditionem adeundse hse-
reditatis. initamplura alia teftan-
tmKom,S . f i f i i i j » & haredes, & c . 
fi tmen cmfatimur , vt glorífice-
mur. A d u e ñ e tamen pro varier 
tate ftatus, Se temporum varias 
prsf ixas conditioncs ante C h r i f -
tum.Primo homini abftinentia i 
fruftu vetito^ veteris legis hemi-
nibusjcirchncifsio^viáimíijfacrifi 
c ium,&c,hominibus p o ñ Chr i f -
tum,Eaptirmus,& illis fidé C h r i f 
t i vencuri, l i l is Chrif t i prjefenns. 
Minas principalia bona homiríib* 
i a r g i t a í u n t o m n i a ea media, qui , 
bus a d finem, Se hacre ditatis pr in 
c i p a t i i n i perducimur , & fpecia-
t im C h i i frns redemptor in nouo 
gr i t i . iDei ,& alia rpiritualia^acra 
menta hges,quibiis aceedunt tem 
poralia j os\\» iuuant : qui etiam 
profmt in veteri , faltim poft Ada 
mi peccatum. C l i m non i tama-
nifeñe esplicata gratia , 6c ccelef-
tia bona, q u i a i n figura coní ige-
bant l i l i s , nnne k m poft Chr i f t i 
incarnationem e x p r e f t u s t & f r e -
quens d e grada D e i í e r m O j d c cce-
leíiibns bonis. m a n d ^ t i c o a í i 11 js , 
f a c r a m e n t i s r e m o t i s v e l a m i n i -
bas3& i n t i o í u e r i s expiicata5vt d » . 
cent fanfta EuangeHa/pif toísr ;& 
Apo í io ioh i macla. 



De me9*jMeth.expommi¡JS* 
Argulrur pr imo, pro parte 

Hxrct icor i im negante duo defta-
menta condidifle Deum rata , & 
f i rma.Tum pr imó , qiüa teí lator 

femel moritur, t amü vnu con 
dit ceíl;amentum,quod vna morte 
confirma t,vctus autem non valuit 
•fque ad Chnft i mortem,& Cerne! 
tan tú mortuus eft, non bis, Deus 
ante immortalisnon moritur. T ñ 
fecüdó, quia ilíud non potcft dici 
teftamétu, quod folúm habet v im 
pro temporc determinato,&: l iml 
tato,íiGut vetas vfque ad Cliriflíí. 
T u m terti6,quia donatio inter v i 
mos non dicitur tcftamentum5quiá 
donatio v im non habet vlr ímam, 
perpetuam, irreuocabilem non in 
tercedence morte teftatoris. T u m 
quarcó , quia qui dat rem legato 
intercedéte cofirmatione per mor 
tem manet fub carentia, & priua-
tione i!íius,quia traniit hxreditas, 
& poíTeísio ad alterum : Deus au-
í em 5 Se Chri í lus nunquam ita dc-
derant foelicitatcm , vt i l la fint 
p r iua t i . 

R e í p ó n d e t u r , quod dtipíex 
fait Chr i í l i mors typieaj vna ve-
ra,& real i s altera,illa in agnis, Se 
pecudibusáfta infe.Ad fecundúm 
dico, quod Ike t non manferit niñ 
vfque ad Chriftiim temporaliter 
quoad ramus principalia^ haeredk 
tatis , eonditiones, fugaces, &c. 
permanGíTe tamé perpetuo quoad 
principatia , & prxftantiora íe-
gem natura lem,gra t ia iuñi{ican-
tem, & c . A d tertium, iam conft 
t á t qualiter Ínterceííerit mors i a 

typo y Se in re, Se ita non cogi í ad 
confuoiendum ad donationem in. 
ter vinos. A d quartum.id non ene -
de ratione teí tamenti niü impcr-
foélionem contraí tarn ex imper-
feftione teílatoris , qui e í tmot ta -
I k ) v t í i vehe retiñere poíl moiv 
tem non poísit , & reiteñata;,qu<£ 
ex paruitate adeo ,eft angufta , VE 
íimul á duobus obtineti non pof-
fuJnChr i f to autem eft alia ratio, 
quia licct fit m o r t a ü i , fecundura 
humanam9eft irnmortalis fecun^ 
dum diuinam naturam, & infint-
to rü pofefTor.Qni ita imraortalis 
Se viuus daré poteft , vt pofsitfi-
mul ret iñere eminsntifsimo mo
do. 

Arguitur fecundo, ad proban-
dum , quod non fint dúo tantum^ 
fed pIura.Nam vbi funt inita p i a 
ra pada, funt pin ra teñamenta/edt 
ante chriftum fuere inita cum h a 
minibus plura focdera,cum Adam 
ante peccatum, Se poíl peccatum, 
& aliud cum N o e , aliud cum A -
braham^aliud cum Moyfe , a l iud 
cum Dauide?& ita lilis tribuit A -
p@ftolus non dúo tantum,fed pia
ra teftamenta R o m . 9 . cu ergo i a 
te Chriftum tot fuerint cum bo-' 
minibüs inita federa quomodo 
non funt plura , quám dúo tefta-
menta .Refpondi í Ia dici plura in -
adsquate contenta fub dmií ione 

mundi tempere ante Chríftus 
Se alia coprchendi mun-

di temnore poft 
Chriftum, 

K 4 m ~ 
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C m m f-uré scripturévolnmine, aly 
iibd d f fe l ímut veterisyaífj mut te f 

Umenti ? & cur res contenté 
di cantar n m t & muum 

tefidmettmm! 

Onclufio íKerkyfhmbus cnu-
^ ^ f i ^ h a vodrigenerati Kyqah co 
tinec res5qus funt vetus,& nouum 
teftameatum de mentís teftatons» 
Vetus fecudü.qaod a n t e C h n f t ú , 
nouumfecudü .quod poftChriftu, 
fp JCÍ l t i n i v c r ó quod i l l i l ibr i , qui 
dicfitur yjteris, prius ícript i funt, 
qui vero noui,poft f fecunda quod 
dii iul : t ' . i r totum mundí tempasj, 
i n dius partes, vna ante Chri f -
turn}altera poft , qui feripti funt 
priori parte dicumr vetus,qui pof 
seriori nouum teftamentum. Q m 
mm'mct res geftas prioris tempo-
f is ex inftituto vetus teílamécum. 
Q u i veropofterioris noml. De in-
de i l l i in quibus fuere t y p i , 6c ñ -
g u r « obfcursE eorum, quas fpecla-
banr ad Chrift i aduécü,& Ecclefia 
ílppel/antur veteris. l i l i vero qui 
explícitas a & man Aflatas; conti-
nent figuras, in quibus cft veritas 
maniféfta figura ta , quam infpici-
musrcuelata facie, mér i to dicitur 
souum teftamentum, Vetera tran 
fieruntj 3c faáa funt omnia nona, 

Secanáa coctuño aflerit, quod 
krek-ts datar teftamentum vetns, & 
mum>&f i tx fmeDe ' t tefiattm% 

& hoMHum hdrcdttatt'jam pmdfa 
¡ imtq*4m mwm f ) ¡ndpalim,relic-
m alijs á d i m ñ l u & ¿ a e f i r p fit le-
qmndum dtsi ptefi fmflkiter *n*m 
teftmmum. Nam ab codem teña -
torc, & de cifdem b©nis , non f®-
íent dan plura teftamenta. Atten-
tis, tamé a l i j adiunSis bona hert 
ditatis p r i n c i p a l i a ^ minus p r in . 
cipalia dicíí tur dúo teftametá. N a 
primo rationc a d i u n d o r u » , qnsr 
dmerfis temporibus fuper addita 
fiicre,non mirum,quód eades» res 
dicantur dúo teftamenta, nouum, 
& vetus. Secundo rationc dincr-
fi modi expíicandi. Nam fuer* 
propofira eadem a í i te r , & aliter 
inuolutc, & reuohite typice, & 
vere,in vmbra,& figura^ in cor-
pore, & figurato Eandem efeatu 
manducamtmr , rmdetn f m m hi~ 
bermt, aic Apoftolus, fed füh 
typo, & figura tune, nnne veró i a 
verite,& hgura to .Tc r r ió t ándem 
ratioae variarum conditionnm 
ab. Adam ad Chr i í í um > & 4 
Chrifto in finem raundi,fide ven-
turi, & fíde priefentis^fubhocjaut 
illis praeceptis,&c» 

T e n i a conclufioj resappeíUn-
tur vetus uf tmentm flurihus d ^ j 
caufis r & fimiüttr res 4ffelUn-
m muum trifíki ex cauft. R a -
tio , nam res appellantur veteris. 
P r i m ó general i rationc tempons, 
quia illa; res prius darse, quám 
iñ^ .Ley9& circuncifsio prius quá 
baptifmus , & facramenta r i -
tus ludaici > quam Ckriftiani 
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i e s iñ Chriftum ventururn, fi-
des in Chriftuni praefentena. Se-
cundó,ratione etum rerum, qum 
ficut res vcterafcunt, & in fi-
*c, cipirant plura data in illa le-
ge^vc! fpirimaIia,Tcl temporalia 
fenuerunt,& perierunt.Datae au-
tem poft Chriftum , non obnoxia 
funt retiiftati, A morti, fed im
mortal ia funt,Teriió,ratione mo 
diílgmficadi typica,& inrc.Prius 
©bfcurcjdc coafufs^ ,poñ clare,& 
¿iflind^. Qaarta v etiam ratione 
teftatoris. Tum f ú m i teftatoris 
ín diuina natura, fecundi in natu
ra humana. Tum venís confirman 
tis in typicamorcc in agnis,& pe 
cudibus occifsis^ouum vero m 
morte reali , & y era in fe ipfo 
Quartó ration? nom haeredis, te l 
excredatis prioribus, vel adinac-
tis,non exeredatis ludeis priori
bus, gentiles funt adfcripti ad 
Rom. i i , & alibifxpe. 

VItima conclufio. Cmmurim 
k m vtrique t'ftamentSy prinápalia, 
mt mhi'etia¡>r'máf«l'ui.Tmis^&me 
itaJghria%&grdtia ab mo t i f íame 
€hrtp.didfojfimvmmi tefiamemSy 
n i ¿ i vnum , & Ídem fertinere , vel 
serte$9tm effe mu^quam veteris. 
ilatio, nam omnia illa vim , & 
virtutem fuam ex vno Chrifto ac-
ceperunt, qui in carne apparuit, 
& morte ipfius reali confirmatio-
nem acceperunt. Qua ratione fan 
« i Patnarchae ante Chníbm di» 
ci folent á DoSoribus omnes effe 
»om teft amenti.Auguft.2.contra 
Hpifto.Pelag. fáp.4,Hipwiinent 

exfúnmduSS. i f j 
ad teftamentum nouum. Addi 
poíl quad daca, & legata cam mo 
dis , Se conditionibus per Chrif
tum expedat a i leftamétum, quít 
BOU folum perdnent legata data, 
& danda , fed etiam conditiones 
gr.itiae dandae conditio , ve crede-
mur danda per Chriftum ventu-
lum portea vt per Chriílumqui 
iam veniíTn tune typicc nunc 111 
rei veritate. 
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Anftt dmjsio veterU, & mili tejía-
mmtt afta m/pecics librorÜ; Hifioria 
hsjapsm 'iale^ 'egales, mphetalert 

& dnfit v t i l h dmfiQ.libmut* 
in capta , & cafitum in 

ther illius} 

p Rrimá conclufio aflerit, quid 
aptifima Jitiíla dímípioinfpes 

[wrormH.Na.m tam in vttcri,quám 
m nono teftamento numeramur 
^Kcfpes librorum quinara autem 
ad illas fpecies reducantur.lpfa 
nominis impofitio , 8c appellatio 
congruit materijs librorum. Vt 
Hiíloriales librisRegum,delega 
les Leu!tko,&aiijs leges}& cere
monias cominf ntibus. Sapientia-
lern bis qui diunam fapientiam, 
manifeftant, V i i in creatione 
rerum libro Genefis, &c. libris 
Salomonis Eccleíiaft.. Sapien-
tia:, Scc. Prophetales prophetiae 
maioribus , & miaoribus. Eft 
etiam i 11 noui tefta me t i librii ifta 
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á iñ in&ió q m ñ fpccifica Hiíloria-
íes afta Apoftoloru^ legales qua-
tuor Euangella % quibus mirifice 
d iumá prascepta, , Se eonl lüa 
oftendirntur , dodrinales , .E* . 
piftolás , Apoftolorum ?pr©phe¿ 
tales líber Apocalypfis. lita íblec 
appcllari diuifio Theologica a 
R ú a t.i .Sc al i js .Ali j alias d mi fio 
nes ex varijs refpeélibus afferunt. 
Itt veteri in. !ege5& Prophetas,iux 
ca illnd in lege, & Fropbem de mey 
fed tempons penuria cogic omit-
tere , éc remittere ad Prologif-
tasjpr^fertim Serarium á cap.zó". 
p r x í e r t i m cum id non fit magni 
ponderis, & vtiücatis . 

Secunda conclufio áUerit,vf/7í;« 
cífe ámfsknem vkcrkrem Ubromm 
in capta, & cafmm in numero ¡f aut 
verjas po diuerfis claufulisXt ratio 
Vtilitatis inde colí igitur , nam ex 
quo p r imó fadá eft,ita benigne ab 
ómnibus eft amplexata, vt omnes 
inde impreísiones prodierint 
communiter fub talibus d uiifioni 
bus . Numerarum autem , aut 
verfoum pro dÍEeríis daufulis 
nociísimam habet , í a l t im iñara 
vt i l ica tem, vt ftatim inueniatur 
£ ib numero i d , quod inquiritur. 
Nec vt olim confumitur icpus in 
percarrendo teto libro t aut toto 
capite, fedrtatím oecurr i tqu íe í i -
tum fub numero.. Nec tempus 
innaniter con íumimr . Omftto 
aíias vctlitates apud prologiftas, 
quia parni m o m e n t í , , 

VIt ima conclufio a í l e r i t , qmd 
iiest cxllteronjmPié1 d i j i ídl igatm 

mtq i iém efe ( M m ñ m c m m vnfusl 
& irreff újfe jimüe ad Latinos mis i f 
to/¿culo intemif a, excitarh , igno-

• tumi & hcenum exffiímd , cum 
Serario ibide q. i ^.qut non aquicf 
eit Henrico dicenti patrem fuum 

, Rob&rtumfuiífe authorem, & re
pudia t vt va nam gloriationcm, 
Nec res parui momenti exigir di-
ligentiorem indag-inem, 

D V B I V ^ k V . 
An dhúfmws ührcrum in capta $ 7& 

capitim in verjas, fint camnl-
c&'m BiblíjS correftis? 

G OncIufio afferit, quod ho J,t¡t 
exhimmda camnkd. P r i m ó , 

quia in BibUjscorrcdis non ftme 
colIocatíe,vt canonice fed vt eíTes 
opus ta í i dif t inñione capitum, Se 
verfuum pulchre diftindu, Vndc 
Salmerón Pro log .p .d ic i t j illam 
diftindionem effe n o u a m á L a t i -
nis, Se G r x c i s P P . ex cogitatam 
ad docendi commodi ra tem,quód 
fi ratio,& autlioritas faueat, pofía 
prsecedencis capicis verba cum fe-
quenti comiefí;i,& íi meliore fen-
íum coníiciant fie explicare.Et ea 
dem eft ratio in verí ibus. Secudó 
probarur quia i fie diuerfiones fac 
te nófunt á canonicis feriprorib9, 
necfernper extiterant/ed fant ad-
modu recentes,vt coftat ex d í d i s . 
T e r t i ó , q u i a íunt eiuídem ratio-' 
nis, <5t authontatis en fummarijs, 
prsemifir, ipíis capítibus , qiia> l i -
cet ímt y t i l es \ quia compendio 
continent áifFiiíTaper caput, ta-
men non funt canomce,aecá cano 
nieis feriptoribus aííix». 

A4 
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oh translat ióne Blbítorum^ndici 
autem non folct ieiimiiim5niri a d 
plaeandum Deun^ob caüfaiD,que 
excitariram diuinam, exThalmi 
tío HierofoIymitano.Vbi additiu-

VerVtrf tOnefdCU S c n f W a ¿nm circunfuíTum tenebris per 

nacam,Gr<ecam - jo ,Lat iné ^sagnusDei poteíliilum di^ne 
— • - aperirc. Quartó 3 nam. videmr 

vnhus,quocí á pnma:na íimnia 
m qua Deas lociuutus efr per fuos 
Icnptores, non fíat »erfio, aut 
íranOatio , quía inde excitatar 
ilhus Iingus maius fíüdium, m:l-
Jpr reuerenda. Deindc quia 
llc eñ í^era d periculo ¿ 0 -
n s , qm facüe acciderc folet 
ex tot verfionibu?. Deindc quia 

rvulgaiam noííram 

atlas* 

C Acra Scríptura dícit habimdi 
^ nem refpeáü, aut eonnexionc 
ad vsr{ionem,rcutranñat ioncm á 
primigenia lingua in alias,De qui ¿íiiimgciudL nugiM. iiiau¿5.ue qui vcruonjnu?, JUeinde quia 
bus diflerendum inhac difputa- excuflari pofTet labor grauis , Se 

D V B I V M I . 

J!»fit-Ucinm U c r m S t r i f t u rma 
frimaualtngií^in q^Jc r ipu ej% 

m alias comerfiojeu 
t-Mnjiatki 

O R i m a íentcntia eft negatm*. 
n „ 1 r i^^nam,qaidam,qui con-

1^ c1UlmtUs>&^ter excítate 
^ S c r a r . ^ d e m c a p . x K q . r f . 

i c u m u i m d i e o a a u o T e b c t h ^ m i 
reípondet fere nofiro dreembri 

moleñus m addifcendo tot I W 
guas. V!teriuS,nam fie Ínter fid^ 
les confemaretur maior vnitas-ex 
vmtate i i n g u - , i n q u a D a i s lo-
quetis audiretur ab ómnibus , Se 
i c x ab ómnibus perciperetur P r s 
teream yerbo D e l eft veracitas, 
de energía, & infirmari per t rauC 
latiunem íinguam Hebrreum cor. 
tenditOrigines Hb. i . cotra O l f 
& i n p r e f e é t i o n e a d Ecclefiaftic, 
penique , nam Hdes, & rc l iH0 
Chr i f t iana ,n5egetví !a veruone, 
vt rectpiamrab vn iue r f i s^ reci-
peretur f i rmius / i in p r i m e a l in-
gna proponererur íinealijs ver-
fionibus, quaj minorem fidem v i -
dentur afterre. 

Con-
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ConclunoaíTcrit, qtihiftt 11-

í i t im tramfartt fácram j c r f iurum 
aprimm lirgua inaUáS. Eft com-
niunis.Primó.q»ia id non cíl pro 
hibitum vi la lege diurna, aut hu
mana Secundo,quia cum bonum 
fit difflifsiuum fui, confonum cft 
fcriptttrambonam diffundi por va 
rías linguas, Se v ¿ r ( i ' m c s , Q ú x h 
t'ms patrt per illas D e i cognido 
re l i^ io , 6c cultas, ad plures regio 
nes in vmuerfum orbem, Te t t i o , 
sam mí eft vt i l i t i t i s in Thef;wro 
aMcondito,& Foncs l igni to apud 
Bccleílaft, i * . Qnart6,namabr-
condere , & obclndere libros fa-
pijntiae.argutt inuidUm,& inhu-
mmituem.Iuxta EccletiaíHcnm 
quamllne fift'me didki , t? fint** 
init'ií* cmm->n>C9. Q ¿ m * t . nam 
cum Qeus i e i e r i t ómnibus n ;cu-
r x rationalis l ibrii 'n tu intcMeftu 
iuxta i l lud , fimit m e$ fnper »ff 
lu>n'n% e l veri imile, non vo-
íuiTe retra ' ier« comm.micationc 
doArm^e faje fter*. Scxt6 , nata 
D ms miraculis vifus eft appro-» 
feaíTe trandationes faltim 70. & 
vulgar^ ,apu.l Hieronymun «de 
quo infra. Denique , aam cutn 
aüj hbri in alias iinguas íbleant 
conu-rti y cuna máxima itilkate 
etiam vtile va l i e erit , etiam ferip 
turara facram conuerti, 

Re ípon l e tu r ad oppofita.AA 
pr imum, ideo ita quia malo fi
ne , Se ni alo modo, fecHS íi Ence
re tranftaliffeñt digní non eífent 
v l la puLiitiune.Ad fecundum, mf-

titutuai hóc ieittnmsa ^ H a b U -
nis poft Chri f t i aduentum , quia 
egreferebant TerfionemCraecam 
70. pubhcc iegi m Sinagugis i 
plei i íquc ludacis , Se pluttmos 
ad fidem Chrif t i conuerti. VAué. 
re to de tcnebris triduanis, ha-
betur fabulolTum,pra:fertini rum 
floniant tune aftrologia. Se non 
íir illms v l l ib i mcntio. A d ter-
f;nm, quod femper permanet l i 
be r f i^natus j ice t in alias Iinguas. 
transfefatur, quia fenfas eft fu
fe! trais » & oculrus. A d Qoaf» 
rtmi , femper ¥ e n e r á r i , vt ver-
bnm Dei in quacumque iingoa 
fu tranflatum, Sicut colitnr e f i 
gies Chrif t i latría in quocum-
que n-,ctallo. Deinde j l l i serró-
res ex accidenti oriunrur. R u r -
fus illa diffic iltas honefto ftu-
dío labore i & exercitio fupera-
tur. Deniqae licet re l ig io , non 
egeat verfionibus ad fui inte-
gr i ta tcm, non cri t illieituni a á -

i i iberi , pratfcrtim cum fit vtile 
Rel ígíom» q u o a á d i l a t a»» 

n e m , Se prap igati®-
mem in alias re-

gtones. 

D V -
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Mftcrd Scriftura 4 frirntua Vmgud 
iít altas cernerfafit veré ver-

hum Deii 

T% Ati» duhitandt. Pr imo, ñ a p o » 
«X teftdici verbu alicuius autho 
ris puta Arift. aut PlatoniSjqued 
fcnbitur,& profertur alio idioma 
tes& charaftcre^qua ab illo fcrip-
fum5& prolatum eft, alias dicere-
m r íoqui verbo , aut idiomate 
quod uon intellexit,dum vixit,nec 
intelligeret/i ad vitamreuocare-
tur.PraefertimcÜYna íingua diíFe 
rat fpecier ab alia Hebraea á Grsecá 
La t ina á Ga l l i ca . In hoc íerrorre 
fuut Hs re t i c i aíTerentes, q u ó d 
translata, non ftt Verbum D e i , 
necauthenrica.Takerus > Rober-
tus, Iunius,& alij apud Serar.ibi-
dem de editione prxfertim 70. 8c 
Lat ina , 

Conclufio aíferit, efe Verbum 
H i i , quoad formde fignificatioms^ 
quidqtíid de Fhifica nmeriali art if i-
cioJa.articuUmneyf.gura, mn fino, 
Rat io , nam dicitur id eíle alicu
ius aiithoris,qiiod impoj ta t j&f íg 
«a t fententiarn eius, in qVacum-
qne fit Iingua propria , aut extra-
ftea. N a fententia eft eadem, fecií 
du fuam fpeeiem, qwoad fignifica 
í ionem, & rem fignificatam/icut 
ide eft pams^fecunduípeciem % -
nihcuusfub difFerentijs acciden-
tahbus idiomatum,Gr2eco, L a t i -
no, aut Caftellano. Secundó^nam 

»5:7 
Apoftol i , & Euangcliftíe, nónfe-
mel citarunt icripcuras vetetis tef 
tamenti ex verí ione Graeca 70» 
¿ce. & dixerunt eíle Verbum D e i , 
per os Sanéiorum , & Prophe-
tarum,adGaIat.3.cap. Te r t ió ,na 
dicimusBaptizare per híee verba, 
Baptizo te,& confecrare per haec, 
Hoc eft corpus menm, E t vt i verbis 
Chr i í l i quocumque idiomate pro 
ferantur, quamtumuis diuerius ab 
eo,in quo vfas eft Chhftus5quo5id 
fentétiam. I m ó , qnamuis non red 
deretar verbum , pro verbo, fed 
retenta íbla fententia. Confirma-
tur , nam Beati qni in coelo fuut, 
de viatores, qui fimt in via dicun-
tur audífíe , & legiffe Verbum 
Dei j l i ee t , nec áudiíTent, nec le-
giffent in idiomate Chrift i verná
culo , aut Hebreo. V1 t imó , nam 
alias foli íudgei infuis fynago-
gislegerent, & audirent Verbum 
Dei5 8c hodie in fchoiis, & teplis 
no legeretur , necaudiretur. I m ó 
inuemtur argumetu cotra H e r é 
ticos. Q n p d i l Scriptura facra a 
priimma üngua conuerfa in alias, 
non eft Verbum De i , nec authen-
ticumjfeqnitur, quód nec ipfi le-
gant , & audiant Verbum D e i . 
Vnde aptus erit modus con-
uertendi, fi femel referat men-
tem,&: fenfum authorisXiue exh i -
beat fententiarn, fecíidum fubftan 
t i am, fine etiam reddat verbum 
pro verbo. Nam in eó qui vertí t, 
& transfert dúo funt vafde necef-
faria,& fides in transferondo c i i n | 
coaformitate ^ & peritia vtnuf-
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que f í n | ü Í k Q \ ú \ Se in qüám ñt 
cmuie rüo , ieu translatio. 

RcfpoadetUi i d oppofita in ra-
tione dubítandi5ex diRin¿lione ad 
hibita de Verbo Dei quoad forma 
íem fententiam; •& quoad materia 
le accidéntale diuerforara idio-
mxui tñ . 
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Qins fu óptimas moim emuertinds 
jeriftmam e primena itngnay vt 

redatur verbum prs verhoy 
amJentenúaJolum-

modo> 

| ^ Onchifio afíerit, ofúmtm ejfe 
modum comertenái, qui referí 

mime mentsm , & fenfum , fuie red-
ddtUY verhnmpo verbo,fine fecus. 
Habita rxtione finís9& circunfiam'u-
íwr«»7.Ratio,quia oratio inftitui-
tur ad animi mentem, Se fenfum 
aperiendum ciim p r i m ó profer-
tur , Se cara prolata conuerritur. 
fiue fertierurordo verboru3& red 
da tur verbum pro verbo, í iue fola 
fententia , dummodo, ifta inte
gre feruetur parum refert or-
dinatiD verbi pro verbo, Aék i^ 
beri ta!n:n poft vterque modus,& 
pee no idliibirum eíTe conftabit cu 
4 c ílngulis verfionibus fíat fer-
mo, Addo requiri in eo qui vertit 
ad rede vertendum iuxta d ida fí-
des in conformitate fententiaru, 
& peritia faltun v t r iu fque í íngu^ 
á q u i , Se ni quam ñt verfio cunt 
í i n g u k r i auxilio De í a« as í rp re» 

ingerat in triftsfcrcñdó^ l u h V i l 
P e t r i i . omnis Prephctia f a i f t M £ 
f n p r U intSi fretAtkne , mn firr 

Jed Spiritu Sanfto iufprat!, &c . A n 
áutem requiratur afsiftenna Spi
ritas Sandi, ta in fenptore facro, 
qu im in t raní la tore dicendum i n 
frajdifcrimcn Inter vtrumque. 

Árgu í tu r , nam ea videtur verfio 
prarferenda , quse reddit verbum 
pro verbo ex Hieronymo libello, 
ád Pamachiu de optimogencrc itt 
terpretandi. E t alibi in fenpturis 
facris ('inquit) Se verborum ordo 
myfterium cfí.Refpondetur ó p t i 
mo melior erit modus ifte quoad 
perfedioisem accidentalem, n o n 
^ « o a d fubfbntialem , quss. faluá-
tur , fi mens,& fenfuSj& fentcntu 
transiera tur. 

D V B I V M m i ; 

Quamm fuerit primxua Imgus 4 
quá in Altai f a ñ a eft feraf i r i f* 

tura tr¿njldtie} 

G Onclufio afrerit,qiiod ¿b He~ 
iW^.Rat io ex fupra á'xñ'is d i í 

put .5.d«ib 1 5. "Vbi. quo idiomate, 
& charafterc> p r imó feribi coepit 
facra Scriptura. Qupd non repe
to ne adum agam. Termmus i 
quo conueríionts fnit Hebrea,ter-

min-us ad qué multi,& variad* 
quibus ftatim,vbi quotu-

plices fmt v c r f i o -
ttes. 



De i t t h é MnhjxfúnendiJS. 

P V B I V M V. 

Anperierit fr'imesuus textus He-
haus totaliter a l i -

i T * O n d u í í o eíl defumenda ex dif-
put.^.duh.yYb'i de facrafcrip 

tura generatim inquiritur, an pe-
r íer i t in excidio tépli totaliter, 8c 
in captiuitate Babilónica ? & an 
£ t reftitura per E íd ramínam cuna 
ea fucrit pr imxua, í i perijt j í imili-
tcr penjíTe csnteri debet textuj 
Hcbr^us , 

D V B I V M V I . 

An erigitutles Hehrm fr 'miúm fer~ 
manferintin ccrru^tíjvfqüfLJ 

adiemfcra chrijfi, 
& Afoflok-

rumí 

COnclufio afTerit , vemjfe ¡n-
corruftos , fine graut v i t h , mt 

¡ef ioncS.Rieron. S. Tho . í n c . n . 
ád Rom. ledione t% ímo a i ñ o p a 
tempera in diquibut ri tmes. P r i - , 
m ó c a l a lud-ei adhiic difperfi: 
& capmii,vigiles fuere cuftodes-
qaanturxi potuit humara diligen-
tia facrx Scr iptur^ .Secundó,nam 
ex Phi lon ; couílat apud Eufeb. 
S:elar* Iib- S. de Pi^paratione 
fcaan.elica cap. Quod vnuf-
quifque ludsorum,prius daret v i 
tam^uam vidaretaut derogarpt 
a l q u i d de'lege Moylis . T e i t i ó , 

*$9 
naChriftus ( loánnís 5 ^ Matth, 
1 6 . ) H o r m u r , J c m n m m j c n f t u -
ras , quód non confuleret, fi c ó 
dices eííent vi t iat i i n integrum, 
& Apoí lo l i i l losjde crimine ar-
guiíTentjfi ita deprauaí íent . Quar 
to} nam prouidencia diuina a d e ó 
prouidafuit, vt id non pa tere tur 
inexcidio Hierofolymitano , & 
captiuitate Babylonica , pot iús 
conferuauir, vt poflent peruenive 
ad gentes integra fine graui c c r -
ruptione, & piTciuditio, imo l u -
d x i curarunr,fi qubd vitium irrep 
Ht emendare per varias co r re í t i o -
nes,Ticum S o p h i m ^ c . V l t i m ó , 
quia editioifta noílra Hebraica, 
quam pra:manibus verfamus con-
cordat cumpri íc is anriquis ong i 
nahbus pr imxuis , ante t émpora 
H i e r o n y m i , & aliomm.De con
cordia con íbb i t peritis in i m -
gua fancta, 

Argu l folet pro fententia, cuas 
ailerit fuiífe vitiatos , & c o n l m -
tos originales prototypi omni r7 
parte, ia odium C h n í í i á l u d á i s , 
Se fedae patroemium Pigueroia* 
Valéc .Ti tc lCáno5Lindan , r io í Íe r 
Bachon , Ca í l ro Salmanr. 8c aíi j 
apud Rua t. i.controuerf. i .pof -
fituia. P r i m ó ex libro infer ípm 
T i c u m Sophim, quo coredi fant 
serrores. Secundo , qnia mué-
ninnrur corrupti omni genere 
corfuprionisjdifcurrcndo per fin-
gsahjper í ingalorum ex?mpía .Pr i 
rnum , gemas corruptionis accidit 
c«am pro vna diéHone poní tur a l 
tera, Secundnm , cuni pro vna 

li t te-
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littera á l terá . T e r t í ú rá t ione dan n ^ ^ i $ 1 lCpiltñ%chy¡¿ efí ¿onf-
litudmis in figura vnius ht terx 
cunia l ia . Qu^irta ratione varia-
tioms punélorum, qui ponuntur 
loco vocalium. Quin ta , co q u ó d 
m textu ponitur vnum,& i a mar-
gine aliudjdiuerfi í ignificatus.Vl-
timo cum ponitur vnum, & pro-
nunriatur a l iud , vt ü ponatur 
t i ^ f l ) lehouah mefFabilc , 3c pro 
íc ra tur almd^ex nominibus D e i . 
Singulorum accipite vnum cxem 
plum rel idis alijs pro pcritis l i n 
gual íanda:. P r l m ü m , cxemplum. 
V b i I fa ix 7 . iegitur ecce virgo 
conclfkt , &G. e fc}S|*r5 Bedu-
íach . pofua eftalia d i á i o H D ^ f 
Gnalmah in odium vi rg in i s in -
dicat infantem, liuc virgo fit,{iue 
non.Secundi cxemplum. V n a h t -
tera pro altera addita, áut ablata, 
V b i Iegitur Zacharis: i . £>u't vos 
tangit j tanga fufiUm ocul't mei 
olira 1 5 ^ Gneni , nunc 1 ^ 5 ^ 
GnatiOjOculi fui,vbi mutatur iod 
m o l em.Te r t i ú exemplum in l i t -
teris fimilis figuree vt 35-4^-*,flJ 
n n - n - D O t J O ' i ^ - ' t e ^ . Quar 
tutn exemplum vanatione pundi 
vocalis, quse facilima,ficut quoad 
figurassqiioad fcnfus, 8c íignifica-
tiones.Sicntaccidit in noftra,5«e-
m fucna ¡fuña, f aña , mana maña. 
Qumtum exemplum, vnum in tex 
tu , & aliud in margine ,caufa ho-
!ieftatis,&c. vb i legmi i Deiit .23, 
vbi mtcr malediftiones illatas á 
Moyfe contra violante?; prsecepw 
legis, Vms accipÍAt vxorem , ó* 
dius mjirufctp Legitur in textu 

trupet eam , m margine vero 
r ü D D ^ , iaccat, & dormiat cu 
ca. S e x t ú m , & vltimum exeonplu 
additur á Figuerola Valentino 
cum vnum ícr ib i turJ& aliud pro-
nút ia tu r , vt in lehoua, propplito. 
Nul lum , ergo genus corruptio-
nis,non accidí t huiufmodi primas 
tiOjOriginali Hebraeo. 

Re íponde tu r ex didis proba-
rí folumirrepíiíFe aliqua vrtia,nc« 
vacat examinare fin gula obic-
«fta , non tamen fuiíTe adcó v i t ia -
tos,quoad o m n e s í & fingidas claa 
fulas impictate ludaiea. N o a 
infictabor irrepíiíTe , non paucáj 
imperitia amanuenfium, & T y p o 
graphorum. 

D V B 1 V M V I L 

An qui Iegitur hdie textus Hehuus 
fit vitiams, que.id vniuerfus clauju-
las cmmuni ccnfilio, & perfidia l u -

daoruni) in odium Chwfiü vt fit 
difmdia a frimit'm pro-

thotypoi 

• p Rriraa fententia aflerit effe i a 
corrumptu omnino.Italudaeij 

&p!ures Haeretici noftri tempq-
ris. 

Secunda f :n tm)a aírerit,nonin 
corru p tum, fed corruptum , & 
vitiatum ex iacuria librariorum, 
in ahquibus IQCÍS3& in alijs ex ma 
l i t ia í u d x o r u m , in odium fidci 
Chr i f t i ,& religionis Euangelicac. 
VbÍYÍd§rttiitcamflorcre|& dila-



W i , Caa^s , L ináan . Saímcr. & 
átlii apad K m ifesdem, Se Scfar* 
ih iéé cap 12. qa^ í l . 2«Primo pro 
l istar i Salmerón, quia dici debet 
t f lecorraptos^t ié dicamus vcrí íd-
m% latinas,& gracas eíTc fallas,i» 
locis , qiiibas ab illis difeordant. 
Secundót t iam ieremix i . videtur 
prsedici i Deo , Veré mmiatium 
•ferátns eft jttlus ménd/x firiharum, 
y Vi ponicur prqtcritum pro í n m -
rOytpcratuie^fro operabitur t e ® 
pore Mcfif sita cerco operanduMi, 
«fstoJ dici poteft, iam operatum. 
T«rti0,ex vanjs cxemplanb'jqu* 
aiaaifcftant corrupteiam. E x B O U 
f m c k vnum t aut a l teran aecc-
pitc. Lacas 3. rldebit itmis emefa~ 
intem Df/,ex Ifaus 40.11011 iaacni-
m t m Hebreo,fed eft á l udá i s fa-
lb!ata« , Yt abolemr raemoria 
m á a t n m s , & pafsionis Chri f t i , 
D e í n d e ladinas qaaeritnr, quod 
«tíam abftuler'mt illud Zacka r ix 
«ap . i ! • AÍpktem a i me^quem emfi-
i r un.:, V b i i l iad ad me , q a é d 
ttotat Deam loqaentcra omitti-
rur m H e h r « o : & fimiliter i i lud 
^ f a í m . 95 • Rffrn4*'n * ligm Dem, 
Q u a r t ó ex PP» laftioo , A tha -
M-J'»! !! ron,&: alijs apodRaa , & 
Serar ibidem. Q u i n t ó ex rationc 

ariim efiieaci»nAm l u d x i abfta-
erunt p*nitus Gnnftum de cor-

«c fuo, ergo ecum de feripturaj 
v t erraderctur 4e tena v iaen t i á 

I E. 
T e n i a fci&sm* afícric , eff« 

corrupnmi t e x m a H e b r - r a » 

infci t ia j l í incuria m n m tml lm^ 
ladiKorú. Diredo, Atiafnionrari^g 
R i b e r a i a Ofeamcap.i 2,.&alij i^ i 
¿ t r a . 

P r i m a conclufio a í í i r k j q a ú d 
dnte t m f m C k r i f i l , K// a r r a f -
tum , 4Mf deprauamm, ĴÍ mal i tú 
luáAtruiít, yrig^r incmUy & h:fci~ 
t i* dmmuenfiuni , libraricr \ 
Ra t io 1 qaia humanam eft, e r r a 
r e , & quandoque d i i i g e n t ^ í 
was dormitat feriptor. E t i a U t -
teris Hebrasis eft facilis ©ccafifí 
« r r a n d i , propter fimilitudem, & 
figarasa í i t tcraruai .Sccundó,qHM| 
in illis temporibus n©a e r a t l a -
é m % v l h eaafa vr |eas-, t u r b a a á í 
fontes facra Scr ip ta rx , v t p o ^ 
aduentum Chrif t i . T c r t i ó s q» i# 
á Chr i f to , aec a piares, i l ladfce-
IUM immanifsimtwa fkit re p r ^ 
b e o í a m , potias remittit t d I c r a -
t in ia Scripmrarum.jVt adl impidif 
fimos .antes. Vnde haar i reatvt-
ritatem de eias aduentu, diuini-
tate, mi ra calis , dce. imó mhet 
Matthari x .̂ Aadivi fedentes im 
CAthedra Mojfts, Se fi tanta fuif-
fet depraaatio , non aíftimar^tur 
autkoritas ca thedra , nec fierec 
remifsio ad depraaatam feript*-
ram. 

Secanda conclafio aflerit,* 
^ a ó d flmibut *r.n¡$ fofl diuen-
tum ChrifHt 50* Míe tmftrd Hi¿-
rwymi, nú nulhlsf: csrruftnm, am 
immuttdtum, Prim¿> ex poena in -
credibili diligentia l adso ram im 
coníeruanda incorrupta Sacra 
cS i ip WajJknc ín canojiicts l ibrif . 



a l i q a l i immitt.lretnr Pingulorum 
librorum verríis,& coruni vocabu 
hrSc corumlitte'ras notaraut. Ve 
iategra tranfoiccerent poftenta-
t i . U c q u o late apud Scrar. ibxde 
ex Rabí Sadab , Thetraftica , & 
q n i i cum ip i eíT.'at adriudam v i -
gUes,íi vidiíTenc qaempiam depra 
uant.Miijarguiír^ní. SecunJo,nam 
D.Hier.admoduni vigi l , Se p'eri-
« 5 , ( 1 aduert i í le t quuipiaín imtr.u 
ta tu m,ñi adnotjíT-t, Se i píe dicit , 
n ú inmiutatum/altim graue.Tcr-
tio' y nam íi aliq iid eíTct cor-
ru'ptLímjmaxinie iílud,qiiod de fe» 
& per fe dixiffét C h i iftus, & pro 
i l lo Apoí lo l^ icd de hoc n i l , crgo 
ininor probatrtr exHieroa.ad cíT, 
i f a i ^ vbi d i c í t t qu6d fi quis id aw-
deat dicerc ipfe non pocerit cohi-
fcsre cliachlnum. Quarto ex A u -
guí l ino con t emporánea Hieron. 

-3 5.de ciuttate cap, 1 3. nam fí l u -
drei vetas te í iamenmm comipif-
í e n t in odiuni fidei, Qhi exiftima-
fentinferrf noenmentum,, Nam 
exiftimabant hahicuros viram i a 
Scriptura iuxta loan, <;. Uéc cft v i 
t a vt CQgnef dm re,fyc* Qni n ró , ti a m 
adkuc ii Vcílcnt no pomiflení cor-
«umpére omnia exeníplar!asKTam 
©rant diíperíi in plnrimas regio-
« e s / B t non legitur initum conci-
üu rn ab e is , vt ex communi con-
fiUo,& perfidia fieret talis depra-
b a t i ó . Sc r tó * namfparü f u n ü n 
varias partes . 8c forte ex diurna 
proujdentia. V t ipíi dirent teíli-
® o n i ü m eíTe veras ícr ipturas i l -
.^s veteris teftaméci.Eí deduci p.Q 

teft veritasex concordia e m i m , 
q»i« vigent apud nos , de ü ios , 
P P . aiuem allegat/ in oppoft-
tumfoi té loquuci íunt deahjs ver 
iionibus ludí , izan ti um 9 Aqui la , 
Simacho,&c. 

Ter t i a conc lu f io , ?^ Chrifú i d 
uentumad anuos <oo.. a temfmbm 
Jí!eronjmi}neg4rj non p tefi lúdaos 
md'ttwfc 5 r b : f f i eferthat cccajlo^ 
vln fimilitiido l i t temnm, véne tas 
Icü-mmn , induxife m teman He-
l>r<e 1177, variétatem , & cenupiem, 
mn cumgraui detrimente, & h u m -
mcdúfuoy in Ubres, quoS t^ntofere co-
lebam 9 fed cum non leui mjiro é fcu
rantes , & v¡thtme$ qmadhús. Se* 
rariiis,&prsecitatk 

Probatur ex varijs capitibus, 
•qu3d congerit Serai.Ifaía: g j e r o -
m i s e i j . & c , vbi adhibitis falfis 
ex pí i cationibu s ,d ifí ra x er ut í c r ip 
turas ta fenfus alíenos á veritatc. 

Secundó ex odio indin iííe.dic • 
tas áep raua t iones , aferentes obf-
cuntatem5& confuísionem q'uoad 
nos,folet probari ex varijs generi 
h u s m u c a ri«; n 1: m fu p r a a d d u ci 1 s, 
hoc enirn videnrnr , vr plunnmra 
probare, aliara , á fenrentia , quíe 
aíierít induxiííe omnimodam cor-
reptionem m originaíia h-brxa# 
i n d u ñ a m aliquam , ex t r ipl ici ca-
pite. P r i m ó ex additione nundo-
r 11 tí)Se a d ducit exe m p 1 a, e x l fa i a? 
9 , íerera . z is.Pfalrn.i g.nob'.s 
prxcitata,,Jecundp ex muratione 
i imil iam lirt-eraifum in figura, 
Se adducit exépla ex Icremue 7 ^. 
pfalm. 18. in quibvís nratatwr L a -

naet 

1 



m e t ^ t r á a o c á p í t e í n b a b . % ) . 
Vemde ex pía!, i i . ybi mutatur 
Bab m lodjacuiita fupsrflucalcph. 
vice cimets . ín quo í;t maxi 
jr/am inccmniodiiní Chnftianisj 
leuí? fabijquibus addi poffuuc pia
fa alia. E x Geneí. 49. Doñee ve-
n t a t ^ t ú náttcr.diís eft. Siloh pro 
Scluluac.3 , Demque cor.tigit ex 
alio eapite , &. cauía, fciücet, ce-
prauatione, in dinumeratione, Se 
confignitions in litteris , & voci • 
bus, qua oíim preccautione preo
cupara erat deprauatio. Exem-
pla prodiga non patitur no (Ira 
fcreiiitas. 

V11 i m a c o n c 1 ú u o a fíe r i t, q n ó d 
qul hotlie ¡egitur t ex tm , & pr<c m,i~ 
nthusvcrfitnYt fit e m i r t u s , non ab-
fihte,&r¡mpíiciter em}m,pd j}c f . n 
dum qnid. E t e x M í q n a f a n e , c h d 
m n ¡eui á f c r á t a * primó.nam ne-
gari n5 poceft.quid vbi agimr de 
mtegritate, perfeaione textus 
per qucmlibct defeaitum, induti 
corruptioncm.qnre inimíea eft in-
tcgntati. Nam folairar illa inte-

f ricas quoübt genere cormprcis, 
^ ue ex ncqiiitia íudisorum , ñuc 
impervia, ofcinntia amanuen-
uuni) & typbgraphorum. 

Probatur fecunda pars | e/aed 
aon fit íimpliciter corruptus, fed 
fecundumquid , & ex parte.Nam 
non ceníetur , ita fi fit mteger, in 
« I i q u o exemplari inniolatojeítio 
ne, rpemoriaJuditioDoaorum, 
^utrenfuEcder^qnammsaccel 
data!iqnaleuiscorruptiocxprK-
di<ais,icditaimnet, crgo mínor 

16S 
probatirr. Nan* quídam ficedigéi 
t eft a n tur, fe v 1 n :li c v na m ex c m-
plar inanuícriptuui integrum , c% 
incomiptuiTi,<Xíí accidataliquod 
gemís mutátionis leuisjex prardic 
tis penti fucile ex anceesden-
tibu,sJ& confequentibus corrigut, 
& componunt. Et ita in corde 
Ecclefia;, arca miftica fe rúa tu'Í 
bodie , ficut cUm textus integer, 
Si incorruptas fimplieiter, licci 
corniptus, feendu quid,^ ita n o n 
en tan ti momenti ifta deprauatio, 
yt deííciac integritas neceííari* 
in his, quxad hdem > & more» 
peninent.-Ec ita cliíeordia poiít^ 
cít ia re ieui'j & minuta? quaj im-
mutat fcnfiim purup , aut nií# 
D.eniqiienam corruptio ex mu ta-.-
uone púnelo ra m parum folet o& 
ficere veritati» nam poteft legi 
icrjptuTa additisjaut cktractis eni 
niño pun&is, 

Reípondetnr rri í ^ f / f í á ¿d 
pnmum fecunda fententi* nega-
tur afiiimpum?. A d íecundum 
intcü-jiendum cft de ftillo men-
4aci íerih.uum , iu explicatione 
fcripíuraruni ingerentium fal-
fos fenfus con-ra fidem , & R e - -
ligioncm Chnfíí. A d tertium 
dieo primo .de illis fuo lóco ad-' 
hibend.e íunt eypl2cationesEDein^ 
de non probant cfle ílmpiiciter)& 
integre corruptara, fed fecundiim 
quid,& ex partes Ad quartum l o -
qui Parres de translationibus gra-: 
cis íudaizantium.iuxíadiaa. A d 
quintum concefíb intcecdcnti nc-
|atiir c G n í e q u e n í i a , íi intendanc 



i Se totaater 
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rdn m duhk, dd 'midgandm profim-
dmmsAtm vulgAu d i t m l í j i t 

l 'mmy & nt l is recurfus 
dd origmdcs H a -

h m > 

Q O n c l u í i o a f l e r i t , vtile efe ge~ 
nerditer loquerM, é flurimas 

mdiutes ' . S i tdmn ftt dubium 
dehis i qu* ad fidem , & metes 
fert'mém , m dubioy & dijc&rdtaftan-
dum ejt edmmt Vulgau , & ad 
H t m , vr ftGhmmm recurrendum, 
m » arntra? Probatur prima pars, 
quia v ti l lis eft i í le recurfasad he 
ferxa o r i g m a í i a b b píiires caufas, 
P r i m 6 , v t cruantur píures fenten-
t m m texmcontente;Vbi Gsnef. 
i . habetur. r« frm¿tfíity Scc. alíj 
«de principio teporis, alíj de prin-
cipio crcaturarum,alij de princi
p io eíTentiaíi } per quod ómnia 
U á s . , loan, i .Cum in Hebreo fo-

Berelich Bara E loh im. In principio 
ürefíit&euí.Secnnáb, ham eduio 
latína,íntell igit t tr elarius, (i pene-
trentur linguae fanQ:x emphaíTes, 
& proprietatcs, quas latinus non 
fátis e /pl icáui t . Terti.6,vt in tePi-
gttur modas loquendi, phrafes, 
prcsberbia^adagia, Se 'idíotifmi,: 
qiix plurimum lucís afferunt edi-
ttOtti latina. Q u a r t ó , vt editionis 
softrx ambigua verba detirminaw 

tiohe vníns in verlrate p e r c í p l a ^ 
tur. Qmmo,v t ínter fcncentias de 
fide aptior dignofei potuit. V l t i -
majVt vit ia , quae irrepfcrut ex má 
Htiá hoftis E c d e í l c , aut incu
r ia facihus dienofci p o í s i n t . E x ^ 
p ía videri pofsut apud Rúa ibide. 
N o cap i t^üa nortra b r c b i t a s . P r » 
batur fecunda pars. Nam ed i t ió 
noílra latina Vulgata edita eft d i -
ligentifsimo ftúdio,peritia lingua 
rum,aríimi í m e e r i c a t e ^ veritate, 
v t non fupcríit atnbigendi lo 
cos, fed omnis occaíio fit de me
dio fublatá. Secundó, nam editio 
noftra e ñ a Trident ino authenti-
cata,& approbata , vt firmifsima 
regula fidei , igirur in negotio fi-
dei m il la í idendum, vt non i k R« 
ceíTariujvlterms aliquid indagar» 
probatius,& c e r t i u s ^ ita m e r i t é 
eft pr^fereiada cssteris. Vnde i l a 
concilio ageretur de correaioae 
editionis vulgat» in locis m qui-
Bus i n t r o d u c á eííet difcordia,auc 
vitiárrt aIiquod rmcndum , autfi-
mííe non eltet inutilis recurfus ad 
i l la excplaria.Nam íicet cffent v i 

deprauati , non fimplici-
ter,& cx' toto/ed fecundum quid 
& e x parte. 

Arguipotefl argumentis dubí í 
tf>&'7.& rcfpondetar cif-

dem foíutionibus, 
(•»•)' 

D V -
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ÁMfu ¿ftior fentenm imerdum re-
liü-a in Oñgindi Hebrae, ad fidei 

dogmtta elucidandAj& compro-
ianda,quam íit fofita m edi- ~ 

mnenojha vul~ 
gata? 

Q Onclufio aflerít , tnterdum efe 
aftiorent, fed rarh, Ita plu-

resapud prxcitatos, Probari po-
t c ñ píuribus exemplis de quibus 
late R ú a ibidera. E x illis fakim 
Tnum producamus. Nam licet i n 
originali Hebrseo fub vno verbo 
fint piares fentennas, & non fe-
mel omnes de fide, nihilominus 
vulgatus interpres potuit ibi re-
linquere aptiorem ad fidei dog-
mata CQmprobanda,& id de fado 
i tacont ig i íTe.Ex píuribus vnum 
aceipitejvbi noftra vulgata Gene 
fis- 49. legi t , non auferetur fíef-
trum de luda , dmec vewat , qul 
mhtedus e(i9 íegitur in o r igma í i 
Hebreo n^ViZT fc i lo , id eft Me-
fiasjvbi verbucn illnd fnftulit oca-
fioncm dclirandi apud Hebreos, 
Dicentesquod qui mittendus ef-
í e t e r a t Saúl, fecundúm alios !e-
roboan.^cundum alies Nabucho 
áonofor .qui abftuUc fceptrum de 
Itida^qui fa¿t expedatus, & vene-
ratus á gentibus , & tulit fep-
trum á Sedechia , & duxit i l lum 
Captiuum.Nam vox fcilo (vellint 
nohnt l l lds i ) acc ip idcbcc 

Mefta filio fmmim eoncipien-

t X f ú n m ü . S S . t é s 
tis íínc v i ro . I t ix t t Clialdaieaai 
pa raphra í im , duni pro i l la dic-
tione fcilo ponitur N í h l U * ^ 
Mefiae.Deinde vbi noftra Vulga
ta íegi t Genef. 50. mimkitms pe-
tam inter fe * ¿r mulierem^ feniea 
t aum, & femen illius^ ipfa con-
teret caput tuüm, in Hebraeo legi-

lefupeca ros vbi ponitur i l lud 
pronome hie in terminarlo 
ne mafculma, qma non eñ neutra 
ve eíTet concordans cum f. minea 
& effíeitur fenfus , quód iemeíi, 
ilíius f irginis, fcilicet Chriftus fe 
i p ío principal iter,& in virtute i l -
l iusMaria eratartrirura capud pee 
cati origmalis.Et íi vulgatus traf. 
ferat t f fm , loco qf i tr<buiíiec 
Chrifto, vt principi d c í h u d i o n e 
onginaiis, & aéhiaUum. 

Argüí foíet 1 ro oppoiita fen> 
tentia, nam l i l i originales hebiiet 
funt venenati,&corrium,& editio 
latina eft declaí¿ ta,vr a a t e n t i c a í 
Tridcnt ino,& üli ftaíi4C,& no de 
bet minui eius aurhoritas.Confir-
matur, nam qui di cu t in origina» 
l i Hebraro relicta ra effe ap t iuré ía 
fententiam ío l tn t a r g m , <& con-
mtiari prxfumptionis^qucci fe m-
dicant fciolos, & peritos in l i n -
guafanfta, fupra interpretem l a -
tinum,San6him H i e r ó n i m u m , 3c 
alios. Refpond. in venenara elati-
fula non efle adraittendos i!los 
originales, cum hoc tamen ftat, 
q u ó d i b i tlt re l ida interdum ap-
tior fententia, ex ibi contentis, 
c |uámfit t ránfer ipta i n cditione 
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vaigata,& íta no fit cotra T i lden 
dentinum, n a m i l l g e í b i , & a l i x 
á l ib l re l id .« , íant de fide. A d coti-
firmationemjimmeritoilli conui-
ciaacur de pr^fumprions, potius 
ñ u d i i m earuai laude dignum. 
Q m a non damnantes fenfam enu-
cleatum á noftro yulgato ^ i n -
cumbunt in aiijs ib i re l i á i s e-
raendis. 

D V B I Y M X. 

- g u m p k x fit verfio facr<t Scrlptu-
' ^ r ^ e p i n m u lingua in 

alias? 

^ Onclufio aíferít J efe fiares, 
^ * & waitiplices. P r i m ó , na ra 
ratione Ubrorum .qui conucrtun-
tu r , funt generales omnum , aut 
particulares a í i q u o r u m , íi ratio-
ne linguarum in quas conuertun-
tur^fimc Caldaica ,Si r iaca , G r ^ -

L A t i m , 8c alia; vulgares, Se 
ve rnácu la ; íi ratione authorum, 
qui easfecerunt ,aí ia eft 7 0 , I n -
terpremm A aha Simachi , alia 
H i e r o n y m i , Se aliorum. Sí deni-
que ratione modi , alíae funt 
probs, aI i«improbíe, aliae cuh.Q-

l i c x M ' i x l i x v e ú c x . D z fmgu 
l i s eft difcurrendunij& 

indagandum. ; • • 

D V B 1 V M X I 

De verfione Chaldaica, fen T h a r 
gn.Ouafit yerfie Chaldakd? cur 

-, , ^ / / í í « r i h*r*(ífnf& que- ~ 
tuflex fit Thar- - ' 

1 g i m l ~ > . 

^ Onclufio añer i t primo } ejfg 

quime cum hehraa, & Ubtentm ye-
tem tcpmentL i t i ta diatur a pie-
rifque^non tam verfío^quam farafhrd 
fis. E t f a f m affelldta eft a ludáis% 
& ChnflUnh Thargum* Affcri t fe
c u n d ó , quód hdc verfio appeUata eft 
Thargum, qma e(í veluú mterfreta-
tioyacfardfhrafiu Na ra Thargum 
eñ interpretan , Se explanare, Se 
inde líber qui voces Thaígumi- i 
cas explanar cums autlior E l i a s 
leui folet appeílari Methurgcma. 
AíTerit terció , quód Thargum efi 
muhifkx, N a í p e d a r i poteft re í -
p e a u a u t h o r í s 3 & fie eft triplex 
Thargum On^e l i , ThargÜ lona-
ths>y8c Thargu lofcpíi crecí .Quis 
Onke!us?An idcm.ac Aquilaíal i j 
diuerfos effe authores íc r ip t i s , & 
temporibus diftantes.Verlus eííe 
vnum il lo tem pare excelíenté ín 
ter filies laphe^nohi í icate , & Üt-
teris5cuins mentio Act. xg. E u n -
dem kominem íub día lef ia Babi 
lónica :n>pdbtam OnAelum, fub 
Hiercfoiimitana Aquilam. Qupd 

• late Serar. i hiciera c. 14 .^11^ .4 . 
Qnis vero lonathas? f'lin^HjLi-
^ialis ínter alios Ho. prxftatirsnru 



De áffe^i M t t l á x p m n a l S f * 
ViilíTe aiimtBnrgenf. ante fcríp-
fifle poft Chrifiura.Quis deniquc 
lofcph coecus •«juod eius appella-
tione fumma rignatur,non. corpo-
f e c^cus,fed fi in iudaifmo petinax 
ánimo,á f aiiiSjCopellatiQnib9 v a-
"rijs citatur vi r oceulatifsimus.No 
• i x k ante,aur circa téperá C h r i C 
t i , fed fiib ¿001,1111400. apud Se-
rar , íbidem vb i , Qnis Thargum 
ü t fcriptus ? á quorquae authori-
tas?faltim in péta teuchojqu^ y t i -
litates? & alia minorij notac, qur 
Mon patitur noftra brebitas, 

D V B I V M X I I . 

DeVerfione Syúxcz .Qiufn verfi$ 
Sjriaca ? Quis dtith $r ? S)u® 

éuthoritas ? & vti* 
iitasf 

f * * O n el u fio aíTerít, quod Vcct 
vetsris tefiamenti olim f a s ñ t 

SyriACá ver fio, hod'ie folum extat ty~ 
ps expreffa noui teftamenti, verjw 
Sj/ruca fuo characiere eáit*. Pr imo 
Viene ih Alberto Cancellario im 
perator ís Fe rdmádi anno 1555. 
r e g a ñ í Moyíls Mefopotamijj ad 
id miísi in Enropam ab Ignacio 
Pacriarcha Antiocheno.Et pof-
tea.non femei edita eft, licet non 
vtique ititegre. Deinde vetus tef-
tamentu Syriacum eft habitum in 
magna reuerentia, apud Orienta
les Ecdefias. De authore autem, 
author noui teftamentihabetur S. 
Máreus á quibufdam^b atijs ne^a 
tar7eo ^ ó d apudOrigine,^ alios 

tn t iq i íos no eft vl laí l l lus msnfío, 
&ideo illis poucrior.Dcinde «am 
n®ii apparec quomodo ab illo po-
taerit conucrti Euaíigelium loan 
tiis,& ApocaUpfis , nam ante fuit 
mortuus , fciíicet oftáiiO Ñ e r o -
•ris anno, apud Vfuardtim . AM| , 
venus ab At¡o[tclis, mt á 'tfiitulñ s@-
rum.Be auvhorime, dico , quod nm 
fit rmta mus ambentás , ac verfto-
n¡sgr¿tc£ié ' lattn*. Nam íicut tex
t i l s gr^cni-,ex quGSyriaciiSjüc i ñe 
omittir hiftoriam adultera.Apud 
loan j 8. «SÍ al 1 a im mu tata notata i a 
i ñ alio emédat ior i ftellula. D e n i -
que de n i i t t » t e , dieo , hde re fu -
ter generdem , etiam fuecidem^ 
quod Ecelef is orieneaíis Antiów 
chens , Se Hierofolimkanao 
cu ni Romana dcmonftret v fum» 
Se confenfum in non paueis. Q u i s 
áu tem primus verfor á Sir iaca 
i n Latí nam , & qux alie orienta
les vcrfíbnesrerudite Serárius ibi-i; 
dem(íupí-a nofirum c o m p é d i u m ^ 
qufefl. 5. & 6. :~ ^ ' 

D V B I V M x m : 

D e V e r í í o n e Greca veteris,& nol 
ui t d h m é ú . Q w t v n c r i s tefiamenti 
ñrftonesgmcAi Etart -Miqm fuem 

mte Alexmdrum Mitpiutn I E t 
m ed'nio ¿ratea noui 

tefikmenti fü onmim 
iricarruptd? 

P Kimk coná . -á í i e rh jve tms tef-
ü m h f fmjféptum. Vt-alij 7. a¡$ 

éüé-ivfyyifd i^MmerauermtjNÍ vir 

L A ' tea 



koák extát fná mtegrá > Se pura. 
Numeran í b í e n t . ^ n m a ante Me-
xan l,M.ignnm.Secunda Lagiana. 
T e r t i i 70. da qua vt potiilima 
f\xj loco.Qnarta Herodianatem-
pora H - r KÍIS T i r a m fada.Qmn-
ta, Aq.nlje . i r i e g.-utili chrifli m i 
c Clmftian > l u U í fafti. Sexta» 
Svovíc'-iie Samar; t ino IndcI.Sep 
f i a n , Theodotionis e< Martioni-
ía l u d d . Odauo^Hijr ichumma, 
qma inueraHierichnnte ín dol'js. 
Nana , Kicopo!ifana inuenn N í -

copoli vhf fiiic vidori.r celehrís 
Atiac.i vade Paires in aftio Ütto 
r ead Aticu n mire. Decii-na,0-
r i j?nÍAai ell: ipCi 70. vt ab O r i g i 
sn-? c jrre9:a,explicara s& ancla per 
alios. Vndeciraiv Luduiiana eft 
jetiam 70.emendataa ntetTdî ^q.nae 
i r r * p n.j r a r a L1 J c ia no M a r ty r e. D uo 
decirm, Hefuhiana eft verfío 70» 
ab Heí lchio praeshytero cmédata» 
Decimaterria Exhierontmiana, 
€x Lat ina D.Hieronymi inGraicu 
t r a d u c á . De quatnor priupalihus 
tantiOer dicendu,de prima autA-
les»de Lagiana Herodiana ? & E x 
Isisranymiana.An aiiquafuerit an 
te Al ex. Magnu verfio grascajalij 
ájuní ,al i j negant. 

Secunda conclufio, Vevfimíle 
fmfe fdtim aliqnortm lihir t ím, 
P n m ó ex P ? . Clemente, & alijs. 
Secundo, qma lofeph íib. 1 - ̂ cap^ 
2,.narrar Tiros quofdam fuifle pu
ncos quod volueruitt ínferere 
fuispoemitibus a^qua e libris fa-
c r i s , Se non ititnifi illos legiffent 
m lingua grsca, q u u Gí<£ci: aon 

folebsnt difeere Hebr iám.ní f i Ín
ter ludaeos ferui, bene - contra v t 
70, Se lofephus. Mam dicere ac-
cepiíTe non ex I i b n s , G d verba-
litar ex íudaeis , ludsei potius 
puniti efleat, qaippe fpattjíTcnc 
margaritas ante porcos .Ter t ió ex 
ío í epho i sb , 1. contra Apioncm, 
PUtonem m I ib . de legibus e%~ 
prefuTe Movfem , & PhiTofopfioi 
Grecos fuiire xmittuores C h a l -
dxorum, & E g y ^tiorum , & non 
ímirarétur fi no per!egjirent.& de 
P y t i g o r a facros libros legiífe 
teílancar Patres,vc diceré t : £>¿jd 
eft Plato,mfi Mojfs attke loquem^ 
^xj i t t e r i s Hebrarorum Theo lo-
gia Piragoram didiciiTe5& Plato-
nem i ni o p o f t e n o r é , aut á l u d á i s 
verSaHter accepiíTe , aur inlibris 
Prophetarum í ígi í íe . Q u a r t ó , 
nam Rabini íiidscorum in Maf-
fecbeth Sopherirn agnofeunt fuif-
fe Pentatheucum G i s ce ante 
verfioné 70, licct i l lam verfione 
quinqué fenes fjciíTe dicant. V I -
timo , nam ilíi Philcfophi anti-
q u i , fí accepiflent verbo illa , & 
non á libris íacris grscis non d i -
eerentur cornpilatores , fed au
d i t o r e s ^ relatores.Fateor, quod 
á C y r i l o 1. contra Inlianum ap-
peliantnr fures, & i n cor.cludi-
turrerifimilefatis fuifíe aliquam 
grscam translationemante A l e x . 
Magnum, 

A r g ü í m r pro Baronío tom. 1 . 
annaltu i .quod veríio yo.vocatur 
aPatribus prima omnium.Et fim-
pliciter vetereai cui nidia p r « -

ccfsit. 



De a r i e ^ McthltxfúmhilJSÍ 169 
t i í s i t . Secmdh, quia íi aílqua ex-
taret , non cífet cur Piholomens 
Philadelphus , ita enixe flagitaf-
íet a l u d á i s , fibi mttti viros ilíos 
70 peritos ad illamconHciendam 
cdsdonem. T e r t i o . qniafi Ph i lo -
fophraí i t lqui in fuis fcripiis intro 
miíTenmt aliqua ex hiílorijs fa-
cr is j idacceperut i í verbalitsr á l u 
dxis , non sx edttione al iqiu B i -
Wioruni .Refponáetur , méri to ita 
xftim i n , & vocari á Patrihus. eo 
qaod i!la,qux prsEcefsit erat aar-
ticularis a l iqi 'orumlihrorum, Se 
• í t i a t a , :& ita Ptho 'amms Rex 
i l lam 70 cnixe exootauit i megra, 
& perfccb.m^De vltimo iamconi* 
tac ex dif t is , 

j^er i f / iT.Pr i r r to , An ver) fm -
rintverjionet LA£¿n* f & Herodia-
R^.Prima fententia fifti a C ' u l u i 
m ñ z ex impericia , 8c noa i t á tum 
amare. E t q":ia pro laguna cir j -
turClemens, Aromar,& loqmtur 
<ie 70. E t quia luíHnns retatns 
pro Herodiana m;;ndoffjs efí. Ec 
íta lunlns inepce appellar iftam 
fuam verfionem communeni. v c -
fifimi!eefi$ q u ó d Herodiana íic ex 
70 & Theodotione eifiata ab O -
ligtne i i ixraHier .hb . 1 d in l ía ia . 
*hi dk i tu r toto orbe diíperfa, 
»ond iue r fa ,& idem alibi. 

jQ¿¿rhur. Secundó , An veré 
fuer't verfi» Exhitnnjmima* Dico 
ftiiíTe s fed fuit paucorum fibro-
mm s Se vix ponitur in numero 
verHonnm.fuiíTe autem ifto nof-
tro tempore nouam, Grsecam, 
m u ex textu Latino ¿ fed Hcbrai-

co.Teftatnr fe vidifíc Serar.íbi-
dem qnart. ̂ . 

QijtYitHY, T e t t i ó . QHA verfio 
t x Grddsjit ommummhimi&Prm 
í e p . Dico^qíaedic tur 70. interfre* 
tum. P r i m ó , ex elogijs nlunmis, 
qnibus ab ómnibus eft InfeqUU-
ta. Secundó, quia omnium indnf-
tria labórame,in ftatúendajconrer 
iianda, explican l a , illuOr- ndajcie 
illa plura fu o I J C O 

Secunda concia no aíl 
editione, & veríioWe ' 

nr, de 
ca,. no-

C-t r 
"til 1 _ 
mahrl inu 
ruptiones 

nti thodierna.?jQ' fflí tex-
'iU- G:'<ttus Kt'tí¡ te¡ íununt l 
s m c r d l i m fecumiu quhl, 
pUmer%(tm6¡mfí*em in 
gr ' t i i te, E t prítrer cor-

„ qiue acciderunt ex 
rnali tu rLcrcncurum, impericia, 
ofeitantia l íbrar iorum. Accidiffe 
ex alijs capitibns.Probamr primo 
per addi t iónem Match,(J addirur 
oracioni Dominicae , quia mu eft 
regnum, & potentia,& glor ía in 
Í«cuía,qUs: non fint in vec ribus, 
vt teí tantur Patres, Secundó ,per 
mutacioncm R o m , i 2.pro Dc/mi-
no le^icur bcxiie m Grvcis cem-
pns fcilíeet tempon feruienres. 
Qwjbm¡airií«it Lucherus, & alij 
dieences fidei articu os mutan-
á m átqne aecomodandos-ocafvO'i 
n i , v t aprobaren Cur K.crcrici nof 
tri témpori^muraci^nes.Nil apud 
HiereticosíVabile ^ fedad tempus 
mu caer omma,Apce S.Athanaf. 
l ib. deSynodis. Terc ió per de-
tradadonem Grseeí? hodicrnis? 
non eft Hiftoria adulatioue loan. 



Lctfuu 
in muí tí s excpíaríbas defunt 

i l U verba Marci n . fi non d i -
fnifleritis , nec pater vefter, &c . 
vl t imum eiufdem Euangeliftse, 6c 
ilía Aftoru g.íi creáis ex toto cot 
de,& i i l u d í o a ^ . e x muítis exepla 
n b ' . Q a o n i a tres í tmt,&c*& ideo 
Lutherus ampledi malait Graeca 
exeraplaria deprauata, & trunca-
ta. E t fie de alijs, í adus , apud Se-
rar. ibidem cap. 13, 

D V B I V M . X I I I I . 

De verfione, Se editione 7 0 . I n -
terprcrum, Qutinmfuerit ifia ver-

fio GtAca, qudt mtltulatur feftua-
g m a interp rstum? Ana ludáis mij-
fis in Egyptmnab Eieazero Pontífice, 

ddtnftdnúam Regis Ptholcmei?& 
quis Rex ftholúmeus>An Pbi-

Udelfhm? & a quo f etijt 
Mttrfretes?& quo 

O R i m a conclufio aíTerít, iíUm 
*L inthulari verfmem 70. interpe 
ttim, qmm ludai yz , fecernnt ¡n -
Egy?t3ymifst ab Eleaz,aro PoHfice,ad 
inftantiam, & peritmem Ptholomei 
Reg'n Egj/pti. Eft comunis Ser, 8c 
Rj ia ibidem. Proba tur ex hiftona 
recept i f s íma.Qupd i l leRex E g y p 
t i op tau í t habere in fuá Bibliothe 
cajibros facros. Mifsit legatos cu 
Epiftol isad Summum Pontífice 
E ieazarum, vt íibi mitteret l ú 
deos peritifsimos in Egyptum ad 
Gonficiendam táfem /eríioi3em,& 
r t ímpe t raüe t mifsit p l u n m á , & 

. máxima d ó t u r í a Srgenn » Se áü t t 
in remplum Hie ro fo lymi t ánum, 
6c dedit libertatem, piuíquam cen 
tummille l u d á i s , I ta antiquiiVi-
mi authdres ve teres, & m o á e r -
ni,& Eecieíiíe P P . apud Serar. ibi 
dem c. 17, á quxft. 1. Se Rúa ibi-; 
dem in tom. i . ec r rou . í a t e .Dequa 
luí loria cxamimridebet principia 
méd iumj& finis; 

Secunda conclufio, ádtUud á 
vuo petijt Rex iile interpretes af-
í c r i t , . ^ TAedTLero Pontífice maxim0f 
& Ecclefta Iuáaorum% non d H¿re-
Je. Probatur ex Hiftoriae r e r i -
tatc. 

T c r t i a concíuf io, ád illud quis 
i l le Rex Egypr i Ptholomeusj qui 
petijt interpretis aíTcrit , quod 
Fihaiemus , ^PhiUddphus, dter'ms 
PtholomeiLargi fiUWxa. omnes pan 
cisexceptis, qui deferunt p r io r i . 
P r i m ó . q u i a i l l e prior fuit infeñif-
fimtrs Iudsis ,& duxit plurimos in 
iEgyp tum captiuos, iíle vero mit 
t i o r , Se magis humanus, qui in 
números lud ios aí lerui t in l ibér
tate m. Secundó ,non obftat, q u ó d 
non pauci deferunt pr ion Ptho-
1 orneo L a r g i . Q a i a forte Larg i te 
pore incepta, & imperfeda P h i -
ladelphi tepore fuit limataj& per 
f edá ,non quod eadé numero/ed 
fecudíí fpecié. Quo aurem fine, 8c 
confiiio petierit Rex iíle inter
pretes ?Dico bono , impléd i Biblio 
thecamin Alexandria optimis l i -
bris á diueríis partibus conqui í i . 
tos.Sicq;eo coníilio libros facros 
ludaorum colligendos decreta-

! 



D.' drtisJ iÁ4&¿xfonendi,SS. 3 7 1 
«i t .Qiúdquid^a l i j l u c b i recentes 
íei l icet anima capiendi ex l u 
d-sorum lege occaíionem vocán-
di iiIos,vel abducendt illos á lege 
patria» Qopmodo autem de his l i 
bris cognouerit, Rex dieo relata 
Demetnj Phalereijqui exul vene
ra c rilexandríatn5& fuit prgefedus 
inílitucus R e g í s Bibliothecíe ) a n 
autem fnerit in odio apud Phi la -
d¿Iphmn , vt non eonftituerit 
príepoíitum}an non? 3e dato qued 
i t i , po tu imfa innocentia res com 
poni propter induftriam , & doc 
t r inam, an damnatus, vt afpidis 
morfu interiret , an caíiialiter? 
d i íqmr i t íaciuSjSerarius ibidem, 
qnám fuílineat noftra brebitas. 
Quoties ante R e x petierit libros 
illos facros i Se interpretes ? bis 
ait Ephaph. Nam cum mifsi fuif-
fent feripei aurcis l i t ter is , Se le-
gi non poffent, petijt fecundó in 
terpretes. EtfabetAuguft. 8. de 
ciuic. i i . fedverius vtramque pe-
titiorem conmngi in vna , diennt 
alij quippe vnius , & eiufdem ne-
g o t i j . E x q u o r e í b l u t u m eñ quxii 
tum3quo tempore fit fafta ifta 7 0 . 
t r a a l a t i o . R e í p o n d e t u r tempore, 

iftms Regis Egypr i Pdiolo-
m i Philadelphi vt " -

fupraft 

D V B I V M X V . 

Quot interpretes mifsi ddfuemnt 
verfivm yo?anyz! & quales fue-
r'mrtques libros tranjhdermt>vbi? & 

qtw temfore fa¿ta fu verfío? 
& quanto tempore ahjol-

uerint? 
D R ima condufio a í í e r i t , q u ó d 
1 mifsiadfuere 72 . e fingulis 1 zm 
tribus,i'tvÁ,Se feriitEft'comunis Se 
r a ; i b i d é q . 7 . R u a ] b i d é f . í7o# ~x 
alijs. Probatur ex Sixto S e n é n f . 
quos nominatim ibiad Lucíe IO* 
defigmuit Dcmhms,& al ios 72., 

Arguitur p r imó, fu fíe 70. tan-
tuiTj,quiafület diei verfio 7o .Re f 
pondetur vocari 7o. á maion nu 
mero., Se completo , & brehiracis 
grát ia numero rotundo.Sicut 70. 
difcipuii C h n f t i , cu i fuerunt v i l 
& apud Romanos centum víri 
qui erant 105. 

Arguitur íecudó, nam non po-
tuerunrmitti ái ingnlis tribus1 fe-
nij & ita non 72 . nam tune, non 
extabant pr£ster luda;, Se Benia-
m i m ¿ nam illo tempore Ezecbia» 
é i x afportatK erunt captiu^. 
Refpondeturprimójexti t ifre alias 
tum quia in patria tempore cap. 
tiuitatis femper aliqui remaníe-
runt ex duodecim tribus, vt col l i -
gitur ex cap. 1 . ludi th .Tum quia 
ex duodecim tribus rediereali
qui , licet ex tribu ludae, Se Be-
nianim latiori numero, Deni -
que j nam qui habitabant m 
Babylonia , & ludíea íolebant 

v i eró 
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v l t ró c í t roque comca'ta, & íta no 
erac valde diíficile polle á Sani
mo Pontífice congregan , l í ce t ef-
fcc aÜqua difficukas. Neo obftat 
qr. i d in quibufdam libris tantum 
num;rentur tres fenesj& in T h a l -
mude Hierofolymirano quinqué 
quia eít contra Rabbinos omnes, 
& alterum Thalmudem , & ita 
i l lud mendum fubrepíit incuria, 
aut ínfcitia. 

Secunda concluíio a f l e r i t , / » ; ^ 
t x j enm'éüs leg'ts feritifshms, & 

Jíhntif¡irnos vtr'iufq;linguétGr^cay& 
Hebraica. P r i m i , ex PP.apud Se-
rar . fhidem q. 8. Ep iph . luft in. 
Ckviloft . & c . Secundó , namal i -
ter , non potuit fieri, moraticer 
loquendo ,nam nec Pontifex , & 
Sena tus lud^orum,non miííií íent 
imperitos , v t tota fuá repúbli
ca elTet radícula c x t e n s , nec ipíi 
fufctperent o ñus fuis Y ir i bus 
i m u r , nec dici poíl ita fuííTe 
ño l id i í s i í nos , vt fufeeperiut. E t 
á!i) dicut Sacerdotes, alij Prophe 
tas füilTe, A n ex Tolo finedrio 
Hierofolymitano , vt Metropo-
l i m , & genteinorbam peri t iori-
bus rehquerint'an ex alijs pa r t í -
bus o n d u d i ? Videtur ex pluribus. 
Nec obftat quod Lutherus dixit 
imperitos,qma dixit ,vt verfio ha-
beretur fatua,abfona,& nullius m 
thontatis. 

Te r t i a concluso dSgr í t j ránf 
ttihíft^non kgetatnyaut fetatheucu 

apud Serir, 8c R u t iblácm.Sectm 
do, nam ti verfio fuifíet folius P l 
t a theuchi» nonfatisdatum eflet 
deí lder io Regis , & amplitudini 
Bibi io thecíe .Ter t ió jquia fuit mi-
rabile , q u ó d diebus 71» vertif-
fent tot l ibros,& non eíTetjfi quin 
que libros tantü veríiffent yo .v i r i , 

ü r g u i t u r pro fententia aiTc-
rente verdíTe folum legem.x.Pen* 
ta theucim quinqué libros Moy-
fis, ita ptures ex antiquis , & mo-
dernis. Nam in tam brebi fpatio 
y z . dierHm , non potuerunt tot 
l ibr i transferri. Refp6dc tur ,quód 
folet accipi ab his nomine legis, 
no folum pentatheucum, fed totu 
vetus teftameutum, nam fie acce-
pit Chr l í lus loan. 10. none fenp-
tum eft in lege vcñra , quia ego 
dixi D i ) eftis , quia locas citatur 
exPfa lm, 81 .idem loann. i 5. V t 
impleratur fermo , qui in lege eo-
rum fcnptumeft , quia odio ha-
buerunt me grat is , & citatur ex 
Pfa lm. 34. & ita non obeft tem-
porum brebitas , quia lieet ef-
{et fupra vires humanas , non 
fupra vires diuinsc g r a t i s : ^ adiu 
tori j . 

Quarta concluí io circá vbí 
fada fu ifta verfio. AíTerit in I g j f 
tt in Alexmát'm feu vk'tna i vfui a 
Pbaroinyz. celltdis di/c/inftes, ha 
vt¡4¡ter cum alrero m foffet C0nferre9 
non in y no paUtio, aut Bafilká con
gregaros ínterf¿ cheunferentes vervf-

Jed omnes librosfur*. Scriptura , qui Je. Barón Salmer. 8c alij apud Se
gó tempore erant cmfcripú, & c.tm- rar.& R ú a ibidem. P r i m ó ex PP. 
mci. Eft comunis. P r i m ó , ex PP. Iren.Clemcns Ales. C y r i l . A r e g , 

3c 



& t l i j íb idenu S e c u n d ó , quia fo-
let proponi, vt magtwm núracu-
lus gentilibus á ludacis pro fuotu 
gloria Hcbracorum. Quodfingn-
l i SnguUs rerfiones fccerunt, 8c 
i n publico eoram Rege legc-
farit, 6c iauentas in mira concor
dia . 

, Argüí tur pro fenteatia,qu3e af-
fc r i t i n jvna Baiil ica , aut paíatio 
congregaros,& inter fe conferen-
tcs vcrtilFe. Bel lar , Muí.Sc alij a-

' pudprsecitatos J .ex Hieronymo, 
práEtatione in Penthat. Q m t r i -
buit mendatio il lam diueríitatíe 
70.ce!ull<iruni.Secundólq';íia i l la-
rí í .no fecerunt mct ioné lofephus, 
& Ánft.eus. Te rc ió , quia fi edi-
áifteat finguli fingulas in 72, ceU 
ÍMIIÍS íeparat i , non tam vertiíTent 
Bibl ia ex Hebr-eo in Graecum 
^uara prophetaíTcnt, 

Rcfpondecur,quidquid de H ie 
ronymo,pro noftra funt P P . pene 
innnmcri. A d z.petitum ex filctio 
lo feph i , & Arifteaj, dico filuiffe, 
í ed no ncgáíTe. A d tertiu dico ver 
tifle, fed miraculo ica conueniíTe, 
• t fimilis fueric conucríio Prophc 
t ix in cer t i íud ine . 

Qnín ta concluíío affer i t , /^ / ! 
fiftM-m tempire Ftholmei Fhtlddd 
fb í f rh rh l tg ' t f jq . AnmUlij 4.4/f)' 5. 
dn i%t alij $9.regni Juh Ante aduén 
tum Chriftt} Hij 100. 4/9 230. alij 
*^plm. Ratio,nam cum ilíe efíet 
fttidiofifsimus l i t t e ra ru , 8c amplia 

f a s BibliothecsE i n c a m b e -
ret, Credibi lccf t i í lms t é p o r e e d i 
tam eíiK Curtutcr^ ab Hcbr^9 

i n G r « c a m lingttám ? i deo , v t 
inciperet praspara r i vía ad ñ d e m 
Chr i í l i anam gen t i l i bus .Qnód !a* 
tifsime parsrec iingua Grscca.Se
c u n d ó ex R ú a , nara Eíeazarus 
Poiicifex á quo mifsi funt 70 v i r i , 
aíTamptus fuitad Pontificatum, 
non tempore prioris Pcholom*!, 
fedPtholomüei Philadelphi prio 
ris fucceíToris.Si lides íit idhibün 
da ehroaologi^ L u c i d i . Al i j fen-
tiunt tempore illius Ptholom^i 
pnoris fada.Sed vcroümil ior eft 
aoftra conclufio» 

VI t ima concluíío aíteri t 5 éé-
filniffé * meftum opm 72, diebus. 
I t a xAriílx.uSj&iIofeph', & recipi 
tur communiter. Rat io nam,non 
videtur id impofibileopen,cui d i 
uina prouidentia opitulabatur. 

D V B I V M X V I . 

An ¡Hceperint verfionem inmcarJo 
Deum? quantam adhibuerunt dth-
gemUm ¡n vertendo? & quantum gra 
t i* dedent Deu$?é' *n h thr t rmaf i i f 

entiam sfmtus S¿nfti,& tilafit 
tttjmfttd dd tranfimmew?, 

é ' w f m e l j velflu
rtes verte-

f'm't'i 

P R i n i a conclufio allerít mefff-
Je mmcando Deu^t ceftis fam-

ret tHfinm.PrimbyCx Philonc qui 
a i r .Supüees ad coelum manus tea 
debant. 

-5 Sfcuñda conclufio, f4»rf^#>r s 
hmrmt álligfnmmJn nnmá$, n 
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m m m dhgrmom futnpferir.t\8c CAS 
a.liunxerint, & á mane víqu-j ad 
v d p o n m , mopus magno labora 
& raduftria incabuiiTe , de confu-
luiile traditiones niáiorum., ac-
ceptanim, pr^cinue á Moyfé, E t 
adhibiní íé feribas ve!ociísimos,& 
t ándem inftrnflas hiiffí: pentia 
í ingua rum á qua, & in quam He-
br«íc , & G r á c ^ . 

T e r n a Conclu í io Deus deélt 
P'*ter cmeRrfum genemlem ,f ieáale , 
O S efe pofl varias , vel afiftentU 
Spnus Sancri qtulis datur firipte-
fí/kcroyvd chanjh-t Sfiritus Smcíi^ 
qni ah Apcftoh i .cmnt, 1 2 . á iá tu r 
itíterpetatt® Jermonum* Ejfát qunl 
ntl dtjced.it ínterpres d mente du-
thons , k Ungua a cita t r a - f 

f e n m q u m fit t rmfia t t» , & ¡[tud 
irjerpretandi charifm i . é ' dsnnm Sfi 
ritus S . f tijfe bis yoMna tum,^ veri 
fimtle. Pr imo ex P P . qni eis t r i 
bu une aísiítentiam Spiritus Saae-! 
t i , ve! fimplicitec ? ve! fecimdam 
qm J . Q ^ i rationo d k u ñ t prophe-
taff-.Quja ida aísifíétia eft quoda 
genuj prüphetis£? íicet non q;iod ' 
ponicur proprie inprediaione 
futnroru.Ec ita plures PP.iti 'hoe 
íen í i i , tamquam aíflati tiumins 

. prophetabant regiab Spiritu Sa
fio 5 4Í fuíTe ómnibus os vnum. 
E c ^.ugaftínus 1 ñ .de cinitate45 

2pd Spiritus, qui in Prophctis 
etar quando illa direriiatjidem ip 
fe c r j t i n 70 ra ía lo i l la interpreta 
t i ínnt . Ncc obílat qviod o'bijci 
íbíet ex -Hieronimo ihidem, Q u i 
á l e u non ftíiff» vates , fed 

terpréícs tá.fitu.ír.ftioáo.Nattj pr i 
mó, ciiet i'oft rerra&dTc prafatid-
ne iSe íundó in Paralvpom, z . r í * 
•prehendiiTe illias aliquando, T ¿ r -
tio loqui de ra tiene va ticinandi 
impcrfc&i. Q u a r t ó , quia veré 
fcranftuliíie probar, quoci Erclefaa 
per mu!tos annos fuit vía ea 
tranflatione. I m ó EuangeúñK c i 
tantes» 

; Arguitur pro fentcntia.q'ik sf-
fe r i t , non habuiíTe fpecialé aísif-
tentiam, fed protectione, Prtn ó j 
quia ex PP.conftat habtiiffe «mi 
tos terrores Gene!. 3. fufer pectus 
tuumgr^dieris,8¿c.y9.íupex peduS 
tiuim,& ventrera. Deut. 2, haba-
ti ir in Hebrsso maledi<2:u.s,qui.p» 
dec in ligno. l i l i addiclerunt,om-
m s a l e í p o n d c t n r -orimó,quod op-
time meacern orationis interprc-
tatur, qui exprimir, non folum d@ 

anhrí verbo, ad verD«m,{etl 
t ice addendojvel de mead o aliqug 
ex catifa ratíonab3li?&: rciinquedo 
fententiam fideij & raorum. 

Arguitur fecundó, nam omife-
runt multa, q'uae erant in originali 
Hebraso.OicB i i . h 

h tu r , Se de induftt 

gjpt$.vecam 

p I i M a , ^ 
pertinentad Trinitatem,, locar. 

onden! 
' c ni i 

nanonem, Keíi 
idFcciiíe , n c R c 
expónerent peí 
ce' ignorantes putjndi ciic tres 
Deos^& reliquiíTe eseter?! ad tera™ 
pus IcgisEiiágeliee Álijs a.ifpHcet 
p r imo | quia Deus intendit tratif-
latioucm illín»^ v.t futuris t eá ipo-



Plbus gentes ex iíía h.uirircnt ñ-
ásmfÁ iuftitiam.nec foío Mió lo 
mea fiebat illa tranfiatio. Secuti-
dó , quia Phi\o}3c Arifta:as,dixe-
runt idcUísims tranílata'quoad 
res, Se voces, quod non ftarét,íi , 
fuic addirio, & detradio íaltim 
grauis.Rcfpódetur fecundó,quod 
non voluít Spiritas Sandus^qu^ 
clare tran -fern, fed pro eommo-
ditace, & vctiitate, illorum cantu 
transfc'rri), & eum.fub vna htcera 
ftierunt piares, fatií dedémntíi 
clegerunr fidei confonum. Dein-
de ni rabus fi l e í , & monim, ni i. 
graua , aac diiloiium addtdcrunr, 
& fi hic fomiílemnt al i quid, ideo 
6)uia alibi didum ,aut dicendum. 
E t additio fuit per modum para-
phraíis, & cxplíratioms gracia. 
Refpondetur vltimo loqm^ de i l 
la trau1acioiie,non in fuá puritate 
fed poftq^am viriata ñ ú t . 

Arguitur tercio, nam non pan-
ca ítmt vería in contrario fenfu 
ex imperiria lingu? Gnftc.Gen-í'. 
i ^. ex D. Hieronymo venerunt 
ipfadic r c r u i / t c . de puteo effofo 
inuenmias aquam .70. dixernnt, 
noa inaenim-us aquarn. Díúnde 
idera do cu! c lih.q. Hebraicarum. 
Gí-uef,;,!.! Hebreo Mutauit m,er 
cejeiB s .:>.vicibus,-& 70;verterut 
áecem agnis, Reípohdcrur nega-
nuon poíTe irrepiide uoftea ali-
quod y i ú u m , his firaile. Drinde 
feimpfit pro voceagnus-aipendio 
«atum.-

• Arguimr q iu r tó , mmS ejici 
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ti,qu^ eft chariím4} & donam in-
tc rprc ra t ion is íe rmonu, plañe cd-
dita cíTet, originaíi in ómnibus 
conhrnás s de non reijeeretur ab 
Eceiefu,vt in plunbus. Refponde 
tur rciccilTc vitiatam, now puraí i^ 
& inregram. 

Qnarta concluso, yo. m e t e 
tes , mnbahmrnnt il¡a:n cfrfícirum 
Sfmtm Sanéiu cut dc t ae f i fmm-
nbmJacrts.Seá q»* /.;ff dicitur l i f i f 
teniiaf rochar\p^te)& dono m s i -
pretatiom femomm, Et illa i-on 
efi requ:fitd. 

Rano, nam ínter ícri-toré . & 
tranílarorem cft íacum difcri-
m ^ . Q l K K Í i ¡hcíl debitad ineui 
tabihs aísiftentu , & diredio nc 
Krret.potius edac feripturas i n f j -
Iibiasventatis,eKtaíi aGiftcnria 
inípiraíK>ne,& direciione.Tranf-
enpton } aut mterprcti ítifHcit 
aísiftencia iatior , pro ifta e r . - a 
gratis data,qu?meo pofita'eíXve 
experma ínfula iUrus idiomatis, 
íentemumorationistransícrstin 
alumlmguam, Qnpd laluari ncf 
retetiamtransí,reudo fcnrentiam 
hiíam onginahs, dum iit con-
hiMutas mter vtrumque. Htita 
íraniLtioni ^ o n repugaat falfi-
us.íecus ícriprur^ Ucix, 5 edit>e i 
í^riptore üc ro} lingua cála
mo ^pintus Saníb. 

Argiuciírprim¿,na.mrtlfi:ck 
donamhacchanfeatisinterpre. 
^oaisrermonutn^irlTt ventas 
ir.fidibili^atranlatione.Ccutm 
ongmah.Nami.nud.non aibeft 
talutati, ergo ílcut implicar ¿ r -

raílc 



Lcatiri 
raíTj fcríptÓrc,ita trínñ3~t6re,áut 
©bnuctforetg. Refpondetur, ex 
probit icnc coaclufioms conftarc 
¿ i fcr imcn. 

¥ 1 cima conduSo afferit, mn 
fcmsl tsmtmn ( ¿if««f aííqm)Jid fal -
t m b 'S.Vnm tempere Pthñlomeifm 
r lsyt l tn* fs^emm Phi lMfhi .Sed 
q ü l dkmt m prime incKocam, m 
Ircimdo p í r t ó a m , de fatentur 
vnimjscct quídam dicant, quod 
fesies ? ék ali) bis , & Teptuagics 
¿ i c o mam fnijfe amnhm ve/ftmem, 
r t CeptuagintA dua perfile i ntmert 
ñijcrtti exemplsris, vídermtur mlns 

r «rigmtlts exemflar!4%dut írtujirif-
t i m u I * * * 72" nrfisnes. Primó, 
es P P . "«ra audictitc coram 
cireanftantibns , i ta yifae fimt, 
«.nniacommani admiratione, & 
nUüíU. Tune atttcm, non eñ tóa 
¿iuiüo capttum, praat mm« i» 

. e4Itbae Romana, 

D V B 1 V M . X V I I : 

fUnfu fmt mef t áy iftd vstf* 
j o . * Re*ey & C4teml& 

f*tme pftix M qmhf- . 

"O Kiríí \ coactuGo^f/í d lff?,dr 
* c t u w tmtd cmfeKfme%& c§n~ 
csriix mut t9t fitfiemes, & ¿Ifínnc-
túí m m * (oi'mü fldupi eft receftá, 

: & *prsWtd.Itd vt frlmsRex t i s r* 
a$nt rtligitfe* & pafens fufcefem, 
& p%h gmhns, cum i m l m t k n o 

' Hf ' im ñf nmmm* -ftgaá Aíif-

t^tims iccatidé, ínftitates fínÜ 
dies feftus anniuerfarius , huia* 
vcríionís apud Phiionc, & alios. 
Tcr t i6> lud«i Alcxandrijcaudií-
tcslaudanmt plurimúm , & dam 
examinadi poceftatc volenti. Sa* 
citum eft, ve illa verfio ia pofts-
runc omnino i m mu ta ta mancrct, 
& feniores f & facerdotes quiá-
quam addcnti, tut dementi roa-
Icdidiones imprecan funt. Ex A-
nftaco, luftino , Se alijs apiiÁ 
Scrar, ibidem quaeft, ly .Quartó, 
<5x Auguftino t ̂ deciuitatc cap, 
14.5* 1 i.cap, 44^ Chriftus,& A.-
poftolos exiílaferiprura» citafféj 
ex textu Hcbraio s & verfione 7©, 
& cgo(mqmtjvtrac|; authoritat* 
vtendum putaui, q«oniá vnaque 
Yna,ac diuina cft.Citatac 4 Chtif-
tofunt Luc.4.fpiritusDomini,cx 
líala: 5i . ab Apoftolis Matth.i. 
Ecce y/rjf# , ex Ifaias 7. Rom. 5. 

Dminus Sdhthn reVtquiffn m -
bisfemeptx líaijc 1 .Quintó ludai 
omnes cum ad eos peruemt rece-

- perunt , & ante, Se poft Ckrif-
tum cam fcquuti funt , & Ieg#-
bant in finagogis.In Afia,Grecia, 
E g y p t O j Se gíoriofis epitcHis ex-
tuíere: gloria IfraeIi$,aDeo inftí-
tuta, Se ocutus cius dexter , Sec, 
Sexto, Ecclcfit Chriftiana á tena-
poribus Apoltolomm traní'crip-
fit,rccepit,dc in Ecclefijs legu.Vc 
videri poteft in Iu{lino,TcrtuI.& 
alijs PP. apud Scrar, ibidem.íra® 
in nodro faeculo Romana, iam 
dita ex antiquis origiaalibqs Gr« 

• cií, Dsm^fi olisA ¿ihgeawr cor-



De mefiUüh.cxjontnil.SS. 

m a n í s , & vulgata. 
Secunda conclufio, 'ft ayer fio 

ñácQpoha, e¡i imfrehat* a f tur ¿bus 
mi , emm fine Zoilo bomm. P r i m ó 
inu iJ ia I u á » o r a m , i n c r e m e n t o fi-
dei Chriftian.e, fe re 5 0 0 , annis 
poft Chr i í lum impngnauit. T u m 
incidientes timorem ex ment í -
l i s triduanis tenehris, & ieiunio 
i nd i co anninerfano. T u m odio 
infequentes al ios lud-eos^o q u ó d 
retineant folum grsccam in fuis 
fynagogis , & conati funt ex i l la 
relegare.Qnibus obñi t i t lufí: mia
ñas Imperator conftitut. 146. & 
t ándem exturbarunt confpiratlo-
s e , aut negligentia Chr iñ ianor í í . 
Demque g rxc i Interpretes apof-
í a t x t ac hseretici addentes tranf-
lationcs nonas. Aqui!a,Symachus, 
Theodo t ion . vt diftam obf-
turarent , & Lutherus voca-
® i t f a t u a m , & ineptatn, & ahj ne
gantes authenticam.Imo Hie ren . 
Tidetur improbaíTe , & reprehen-
á i f fe .p r^Gr t im in lo'o comment. 
m Ifaiam dicit addidieíTe aliqnid, 
Deinde ademiíTe , tnntaíTc, exte
núa fe. Sabuertiffe'fbrnr' ima con
tra ludxoSjVtUte Sor i r , íbidé 
18. An reft; ?dico il o>, reprimen-
dos)qi i ialáud i r ' t Rahim pernio 
res , de quia nu l i t io íe mbrnant 
fot fuos feniores, & facerdotes 
á o a i i s i m o s De Hieronymo qnia 
^plnr ihus m 'oci^ fumme tan-
k Í*xA v itia t í ibuit iranf-

crutoribus. 

l 7 1 

D V B I V M X V I I I . 

Qu* fit autborhas hum ver funis 
7 0 , in [un fmceritAU •) & 

mcgñtate. 

G Onclufío aíTerit, quodtnaxi-
mt» P r i m ó , quia Deifpecia-

I i concuríli [ & charifmate Sp i r i -
tus Sadi,quod dicitur interpreta 
tio fermonum condita eft. Secun
d ó , quia máxima adhibita eft d i 
ligencia. T e r c i ó , quia miraculis 
commendata. Quar tójOÍim á l u -
éaáSySc Chriftianis approbata , &: 
plaufu ab init io á Rege , & alijs 
recepta . luxtadida dub. praece-
denti i n probati@nibus prinfe 
conciufíonis« 

D V B I V M : x i x ; 

M ¡fia ver fio 70 . ú 'm fierh deprd-
nata f & an hoáie Jit 

mrefta? 

O R i m a concluíio aflerit t friffe 
' elim v i tu tm , & def/^u t¿m. 

P r i m ó , quia fíat obnoxia cautis 
ex quibus or i r i folent nienda. 
Secundó, e x P P . prafertim h i e -
ronysno praecitatis loeisdub. 17. 
vbi vilus eft improbarc iftam ver-
í o n e m , cum cene non improbec 
integram , & incorruptam , ?ed^ 
v i r i a t am, & Cvi r rup tam, & aic 
efie in vicia ra mul tas depranat io-
nes,non infola lege,&Prophetis, 
£-ed Hagio^raphis, Se multas mu-

M u t i o -



17 3 LeBufá 
tationes in d i f t í o m t m , Ü í t e r a r u ^ 
punóloram VArieratc.Hx non pau-
C'ÍS vnum exemplum aecipite. I n 
cditione Hehrsea, Se latina noftra 
l o a » 5. dicicur? Adhac 40 , dkSy 
¿ r Nimue^Scc.Sc in 70, legitur ad
hac $, dics. Secundó , nam Ma-
thu ía l e anni Gcnsf. 5. viden-
tur deprauaci dilacauone , v t v i -
xeric adhuc poíl diluumm E^.an
u í s , & tuerit in área Noe.Cum ex 
1 . Petr i 3. conñet faiici^td efl̂ octo 
mhm fduct fatta fmt. Irrepfe-
f unt ergo m hae veríione men-
da, Quod fi Chr i í l i faeculo irrep-
ferant,poft tot faecula irrcptiíTe a-
lias eertins ent» 

Secunda eonclufio aflerit, quod 
hoáieftt, & estet csrrectd. P r i m o , 
quia Romse edita e ñ 7 0 , vertió 
greca, ann. 1587. ex antiquifsi-
mo exeplarj,manurcripto, i ludió 
Cardinalis C a r a p h » , iuíTu G r e g , 
i | . inchoata, 3c perfecta 5 3c au-
t h o r i t á t e Sixt i ^.commedata. A n 
ftiitcm íit omnino ñncera ? in fuá 
prifea puritare fir4. 

T e n i a conclufio áíTerici 
^uod quamuis i j h editio fit \dde 
€0YYi&m, &purm- dlijs r ex fluñ" 
km grúiis , qua. m editimiBus Ba-
JUienJi, CmfluteHji é r n g U fmt* 
Mon tornen e ffe mnim pmeratn , ó* 
imQtYuftam.VfimA país folet pro-
Barí ex colíatione fafta ínter eas 
adiunfta prxfatkme Pontiticis, 
& referipto. V b i Sixtus 5. dicit 
¿ U 0 , v n u m , vt i l la editioab om-
nibus re€Ípiatur,& rerineatur, a l -
ter um^ae quis deinceps aud^&t ad 

dere quídquamv" detrahere i m 
immiuare. Secunda pars D roba ti i r 
p n m ó ^ u s a á P p . i n t e r d u m ' í b -
ícnt ci tan non pauca^x ver í ione 
70.qi iK in iftaaÜterfmit, Secun
d ó , quia d e i í t o Vaticani dici tur 
ad l i t terá redi [sime exprefus, fed 
additur modincatio , quoad fieri 
pomit . T e r t i ó , quia in eodem 
Vaticano dicitur ahqua fufpicio-
ne mendi , non carere. Q u a r t ó , 
ex eo quod antiqui feriptorer non 
exhibent huius cxephris I f ^ i o -
nes fe,pe. Q r j n r ó / nam ibi d i 
citur , quod explican poíTunt ex 
comunibus übris qua;dam,qua: in 
^o.nonhabentur, Sexto, quia i n 
illo Vaticano dicitur fuifie diru
tas, & atritas ancuas membranas, 
ab in-tio Genef. vfque ad cáp(47. 
& á Pfalm. 105. vfque ád 138. 
S é p t i m o , nam in eadeni pra^fa-
tione dic¡tur,fianc edi t iónem fuif 
f econc ínna tam ex permixtis alijs 
Aquí í íE , S inuchi ,, & Theodo-
tionís vnde contagium contra-
here potuit. V i t ; m ó , eo quod 
ibidem dicitur in ea. elabora t u m 

quantuna fieri potuit , vt ac-
cedat ad eam, quam 

70. ediderunt ex 
a fila tu Sp i r i -

tus San-

t í ;# ^ 

D V 
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Án ípa sd'nio yo. tn imtto fuo con* 
finferit Qfrnimsda cáncer di.i, cum ori-
gtndi Hcbr*o ? E t qu<e cu ufa cur vi-

de>itur dijfentire ah tilo ? E t an 
fit Admittendáy & fr oh an

da ifia verjio 
70, 

P V.mafetitentíd áflerítjolim con 
fenílíTc tam rebus , quárn vcr-

bis. P r i m ó ex P h i l o a . Anñaco, 8c 
alijs apiidSerar. ibidemquacíl , 2,3. 
Secundó , ex commum píauía , 8c 
acclamatione f a á a cum primo e i 
dita fuic. 

Pr ima concítifio afferit, dljftn-
Jijfe in pluril/us loas, & na mnfutt 
mmimeda concordia. Rabbini in 
1 3. iocis difcordaretanriim quód 
iure non debet admitti quoad 
bmnes. 

Probi tur prima pars, ex PP . 
Auguftino , Ambroiio , & alijs. 
Prxc ipue ex l i l i s , qui tribuunt 
fpintum prophetise 70. quibus 
plures Dodorcs confentiunt G e -
nebr^Mag, Barón. Sa lmerón , & 
a l i j , 

Probatur fecunda pars, fciíi-
ce t , quód ex 1 3. Iocis non om-
nes admirtendi funt. Probatur, 
nam licet ipíi contendant afsig-
nare in Pcntatheucho , quia exif-
t imant , quod 70 . folum verte-
r i t Pcntatheuchum , noninom-
íiíbus habent fandamemíí folidum 
ü finguli loci cxamincntur. E x 

179 
i l l is vnum , aut alterum in exem-
plum accipite.Cseteri videri pof-
lunt apud Serar. ibidcm qu^f-
tiuncula 12,, erudite, Gtnef, i a 
dicent non haben in 70 . verba i l 
la facia.nus hominem , fed faciam. 
Sed verum non dicit j nam 
habetur faciamus,& perito conf-
tabit, Genef, 1 8 , dicunt in 7 0 , 
non haberi . R 'ifsn Sara intra fey 
fed cum propiuqais Juis. Sedfanc 
habetur vcrbum3quod llgnincat 
in fe ipfa. 

Refpondetur ad primam fen*» 
tentiam. Non ita laudare, v i ref-
pondeant íingulis íingula verba» 
fed rebus fignificatis * Et iam fi 
fada fuciit aliqua leuis rnutatio, 
aut addi t io jcúm optime fentetias 
c o n g r u a n t . l m ó Phi lo ipfe aquic-
uit , dum ait,verba 70 . fiúffcciuf-
m o d i , vt res in poí lerum red-
dant máxime « p l i c a t a s , & de
clara tás . I m ó quód iftae edido-
nes H^br^oa, 8c Grajea videan-
tur forores. I m ó vna verf io , v t 
mens authoris exprimatur apte. 
E t ita phraí im , aut commenta-
rium appellarunt. A d fecundüm 
dico , illam acclanutioncm me-
ruiíTe miram illam concordiam 
mter fe, & cum originali H e 
bra;©. A d quod non reqniritur i n 
ó m n i b u s , & fimplicis concorda-
fe , adhuc leuibus fat aliquibus 
exceptis. 

Secunda conclufio afferitjquM 
d'iffcafiSy&ílif ordia cai fa fuit , m » 
odtnm in lúdaos, quia non íegituc 
pcruenilTe ad iAam deprauatione, 

M z • nec 



nec incendíum BiHliothecje R e - nú\t,.Aáhuc^oJ'te^ScCi m verfió: 
gis Pcobmeijquia dato quod A r - ne 70 fu adhucj.dies, fcd nequit 
chftypa üíius confumprerit,non dubirart de cocordia noíl ver fio 

c ó d i c e s tranfumptos, de quo fta- nis cu 01 igmali Hebrxo .Ergo 70. 
ú m fuh ergovnaex AUjs quatuor, veriio nule tran^iil.t. Propheu 
am fng: Uyaut ornes. Prima,qu©d autem nondixit v t rumqucRefp . 
non rcddit v.crbum oro verbo,L'd quód vifa fit infolubiiis difficul-
pluril)9 áxl íhmatur difenfsio,eum tas aliquibus, Se quod n o n í í t v u 
non Gt jorunij.ledvt plurimu ver- tuendi yo.Alij Rcfp, in defenfione 
horara. Secunda , quód fignifica- 70. in hebraeo, 6c inverfione v u l -
t í o maltiplex veibi Hebr^ i cum gata noftrá efíc 40. in 70^ adhuc 
p u n á i s , aut fine iílis, minus pe- 3. fed minor numerus indudit i ir 
n t i s vi Ir n r di (cordía cum ve- in mzíoú. Refp. alij id comía ifíe 
re non lit ita habenda. Te r t i a , ex incuria tranferibentium ex e-
quoduis mendum , quod in H e - xemplari Ptholomei Philadel-
E r s o cernitür , aut g rxco , vide- phi . I taexcufar , & deflndit R U 
tu r deprauatio , licetleue. V l t i - bera ibidem. Aquiefc i tTi r inas 
ma cada quód í l icnt iun^quod ex hic ^rrore fcriptoris,y, Gamma 
D e i menee procefsit alicuius Mif- Icgentis,id eft tria pro,u mi,id eft 
terij T r i n í t a t i s , aut Incarnatio- 40. Refp. tándem aIi j ,poñ fíoera 
ms,propter finem fíbi notum dif- trium dierum , íacut vulgatapoft 
fenfio v 1 deatar.p[üiusplaciti funt finem 40, dierum, fed 3, non fu~ 
plures P P . & authores grauif-
í imi, apud Salm. Serar, & Ruai 
ibidem. 

Ter t i a concluíió aíTerit, quod1 

muntiir,excIudendo ahos. 
A r g . fecundó,, eo quod á p u á 

70. i l lud Matthafi. 5. ¿ r t u Beth-
l em I fhra ta , pmmlus es in milité 

ádmhti dcheatt & frohari ijht verfio,. fas- / « ^ d i c a t i i r fícut in Hebreo, 
& lecíio 70. ita Ribera ad cap. 5. ab Euangelia veró Matth. r.tiequa 
lonse num» 1 2 , & 13. & al i j . L ' i~ 
c s t alij dícant ,quos fequitur Ze la 
•da reproSadam in Hoc \OC(\.8L I , . 
Pdra!ip.v!í:¡mo, Y b i agitur de fe-
pul chro Ibacbim , quia in hoc eft 
vitiata, Qua autem ratione fit t u l 
da iíía verfio 701 conílabít ex fô » 
l ünone argumeatoru quibns qui-
dem eü Hieronymo vifi fibi funt 
triumphare; 

Arg : pro oppof i ta .Pr imó, eo 
q u ó d l o n s s i . noílrá vulgata tranf 

quam mtmma e^ vhi íibi contradi-
cere v identür fSicura í re r t io ,& ne 

gotio,pariuim>& no paruum, 
Refp.ex concordia infra 

diíp.^idiib .20. 



De <trie,*J Meth.cxfitjenai.Ss* 
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Añ ferier'mt archetjpa 70. Inter* 
fntum ? Et quo temyore in-

cendioyant bello? 

p R i m a conchifio a í T e r i t j p í r ^ 
atchetjpa quantum fár'h & nan-

(tfcípotellymn vero quoad tranfimiP-
tns.Qm.td prothotjp.itfon quoad efty 
pa.Qno autemternpore,&qua for 
te.Eft triplex fententia. 

Prima fentenva aíTerit, periíTe 
tempore, quo lulius Cafar oceu-
pauit Alerandriam, & incendio 
combufsit Sarapeum.Secunda [en 
tentia aíTerit, q u ó d tépore Diocle 
t iani .Ter t ia fentetia^noá. tépore 
Theodofij Seniór is ,q indo dirutíí 
fu i t tépIuSerapid isá Chnft ianis . 
E t vnaquaiq; fuos habet patronos 
ápud prsecitatos prologiftas. 

Secunda conclufio aíTerit, cum 
prima fententia,?*?}^ tempore lu* 
l f Cefaris cap'mñs Alexandru, tilo 
mcendk.Pro quo nota (ex Epipha-
nio l ib , de ponderibus.) P r i m ó , 
fuüTe duas Bibhothecas Alexan-
d r i » vna prior , 8c antiquior, 
quxfui t «difneata in BmchtOyaliz 
poí lcr ior , & iunior in ferapio 
priore minor , Se vocata filia 
iHius. Secundo d ic i t , fmíTe po
tos in prima libros 7 0 , interprc-
tumnn fecunda verfiones Acjuilx 
Symach i , & Theodotionis T c r -
t i ó , arfiíTe fecundam Bibl io-
theeam illo bello, & incendio 
5 !?H^> ftdfuitpoftea reparata 

l 8 l 
i C íeopa t ra donauuo An^onij» 
qu^ looyooo, librorum confia-
bat, Q u a r t ó aríiíTe rurfumeaa-
dem fecundam Bibliothccam in 
Saropeo á q u o difta eft S i ropeú . 
Q u a r t ó fuiffe dirutum ídem Sa-
ropeum tempore Theodofij fe-
nioris, de quo loquitur tertia fen
tentia. Mota fecundó , difficuí-
tate eífe inter Tertulianum , 6c 
Chrifoftomum^lle ápologise cap, 
18 . D i c i t hodie exhibentur B i -
bliothecíe cum ipfis litteris H e -
braícis apud Saropeum j Ptholo-
m e i , quíe erat Bibliotheea fecun* 
d a , SÍ Ter tu í ianus híc fcripíir^ 
Poft i l lud bellum j 8c incendium 
lu l i j CeíTaris. Chryfoftomus ve-
r ó feribit fuo tempore in tem
plo Serapidis aíTeruari libros 70.' 
& fcripfit poft tempus Theodo-
fij fenioris. Nota t e m o , a nuí-
lo aud i r i , quód i l la P r io r B i 
bliotheea aedifñcata in Bruchio 
fit incenfa , aut diruta in qua 
crant Archetypa 70 . bene fe
cunda , qiiíc in Serapio,á quo dic
ta eft Serapium.Ex quo oritur ra
no dubitandi, fci l icet , non pe-
rijíTe omnino illa Archetypa 70 . 
vilo modo bel lo , aut incendio. 
Nihilominus ftatconclufio, & ita 
prob. P r i m ó ex A miaño, qui d i 
cit , p luraüter , Bibhothecas pe-
r i j f le , quidquid fit,quod celebri-
tas fuit fecundse, Sarapei nomen, 
& ita de i l la fermonem inrnltile. 
Secundó , nam íi fuperfuiíTenc 
prorhotypa 7 0 . Interpretum non 
inecdiflet, nec per fe vcnifl'ct 
" d e 
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prauatb in cctypis, k á potuifsét 
; í k k i m i pcritOjVt Origine eorrigi 
no ira carrexifle indicac perijlie. 
V I t i m a , nam ratio dubicandi ex 
Ter tu l ian i )& Chr i foüami verbis 
conceptavini aoaaffert máxima. 
N i m Tertuliamis folilm dixit fuo 
cempore exhibitas, litteras He
braicas, quod de alijs libris ferip-
íis Hebraice poceft venficari.Chry 
foft. yer© perperam cuaiuf á G a -
íeí lno fub lilis verbis»tefte Sa ro -
r.io tom. i . deinde lixet í m t d i g n i 

•€de authores , qui teftantur le-
giíTe fragmentis Grsscum, in quó 
q m ¿ fimile legltur , feilieet Gríe-
cu m ícr iptum á yo.manfiíre in fe
cunda Bibliotheea Saropeo»Expli 
can Jum di3 non qnoad anthogra 
pha, r¿d apograph4. 

D V B I V M X X I I . 

Qu* hu'ms verfionh yo. pediere e¿i~ 
tienes Latina?, E t quotufü-
„.;;••. ees Catholicá, & 

p R l m á concluüo aíTerit , e í m 
fmffeduas. Pr ima qux Lat ina 

f ulgata appellabatur temporibus 
Hieronymi , & Augaí l in i . Se-
«iinda9 Romana qii;c píodi j t R o -
m » ann» i 588. atuhore F lami -
fiio , qnce á Sixto Pontífice com-
mendatur poft prxfadionemstan' 
quara fidelis, & ad verbum red-
dita,, digna, qiiíc i n poftemm ^cr-
petuo conreruetur,& prohibet ali 
t l í imprirai^ 

Secunda concíufio , T a tex~ 
tu Graco y o , m t i q h a f ine it:ui.n:e* 
rabiles prodierant , non ex He* 
bríeo immediai? ante Hierony-
mum, nam quilibet ad cuius ma-
nus venit eodex Grsectis aude-
bat eiere interpretationem, tefte 
A uguftirío :,t^dc. Do^riná Chr i f -
tiana cap, 1 1 E t apud Latinos 
tot explaxia, qtior. códices íeí te 
Hieronimo in prajfaótione in l o -
ílie. ínter . ,quas vn^fuit omsium 
prsftancilsima d i ñ a • I ta la , í í í t g 
Augüft ino i lúdem cap. Se 
iílam á principio acceperatj-& re--
tmuerat Hcclcíia Romana , Se í b -
lebat dici vetas > & vuigata^ Poft 
Hieronymum edit<E funt alise, qui 
bus vfe feni Ecclef i* , $¿ princeps 
qus refpeéhi anciquaí diéta efi no
na verfio j . & nune d k i m r T m i , 
felT. 4. Vu lga tá , 

T e n i a eondufio 5 Latina, r e r -
¡iones re cernes edita a C j t h o l i m , 
& ah M a m k i s y fum fiares a CA-
thobds. Pr ima qua; dicunt Sam-
te» Pagnini LucenC SecundíE.̂  
Ifidori, C l a r i Bnx ianú T e r r k , 
quam Ariafmont. tranftulit iíi 
B ib l i a regia. Quarta V a t a b l í , 
qui fuit catholicus, & profcíTor 
Panfsijs.jHíEreticum amem ver
il ones Latín® íolent numeraria 
Pr ima , MunPcerij celebérrima. 
Secunda E c o l a i n p d i j , Tercias 
Leonis luda:•Non p rfecit a l i j 
con fu mar uní , & folet d ic i Tigtt* 
r i na j l i gun j edita. Quarta Caf-
talionis. Quinta I r . m i , a c T r e -
siei i j . Yit.imo dici Geiiuenfis 

. (cum 



• De artesJ Mcth 
(cum Gcncbrardo ) qux eñ a fíli-
ta ex Yari)s , Vatabli ; Muní ler i j , 
&c . Quinam autem particulares 
alkjuorum libromm verfores no 
capic tempus, nec papirus n o ü r a . 

D V B Í Y M X X Í l í . 

4H f i t r t t l e , fteri m verfi-mei U -
íéfias, & qi-dt smnium 

opima? 

i R ima eoncluí io aíTerit, tket -
f u v í i l e r d á e ' m r e extare f l u -

fes verfionesjongs tameti v t i l ias ej-
fit extare folarn vnám. Prohatur , 
na ex multitudineiobnt o r i n cii-
fidia i l i tes , & contendones, & 
m re magni momenti, ve de nuil 
í i tudine gpsearum, teüatur Hie-
ronymus , de de latinis Auquft. 
apud precita tos. Secundó, na ra 
videtur pr^ftantins elle vnum l i -
brumDei verbis,& ícriptis qnoad 
ficri potuent. T c r t i o , qnia, T r i -
dcntimim fefsione 4. cenfuit non 
pamm vtilitatis Ecelefix De i ac
cederé, fi ex plunbns eduionibus 
latmis inoíefcat vna , qtiaehaben-
dá fit pro authédea . Qna r tó ,nan i 
licet plures extare,ru eatenns v t í -

5 cjuatenus ex pluriuiB coila-
tione tnagis cognofei poreft vis 
periodí , aut vocabuli^ aut eius 
nsaiur^ expr^rsio v quee in pntiii 
genu Ungiia contmebantur, •& 
1 41 *Jl<^nc»Ci-/ • '••".pecuant, 
tamen lita rnaior vtiUtas & in-
teLigenda ex coUadone piuriv M 

eíl va!de pancorum , válde í iu-
dioforüm , de dpdiorum.- Der . i -
que, nam nouatorjs etiam im
proban t iftam multitadinem ver-
íionura , vt Lutherus, Se alij apud 
Serar eradiiif&ime, 

Secuda concíu í ip , licet ín ter 
Herét icost vnf.fqu'fiue f ' a m veri-
tatem commendet % & licet ínter-
cétholjcGs f o í e m t cmmendari ( ín
ter latinas ) vérfio Vagmm , & L e c -
n i s , luda , reccgv.it* per Theologo$ 
B í f f m o s y otnrímm opima, & cem-
-mcndabilm cft ve tus , & vulgatd 
nc j i r ¿ . Pro Pagnini cft Genebi r j 
prxfaétione in Origen. & D m j 
íitis ia Mh. Efter. pro Leonis ñac 
editio Salmanticenf, 8c Lugdit-
nen.apud Ponefsin.lib.a.BibliQt.1 
cap. ¡ 1 .& index expurg.per Mag, 
facri palati) fol.42. 

Probarur altera p á r s , de mf-
t r a veteri editia e vulgata. P r i 
m ó ex Trident. fefsione 4, vbí 
dicimr, Qupd fnnfta Svncdus 
declarar s ve ita vetas , Se v u l 
gata editio , pro anthemica ha-
beatt ír . Secundó» quia aliaeeditíe 
hnic dant priniatum , & huius 
fimt expiicationes, T e r t i ó , n a m 
adliuc Pagnmi in mulns culpa-
tur á doftis , tcüe G en aba rdo, 
& Leone á Caí l ro in cap, 28» 
ífaias. Q r u r r ó , quia Heré t i co -
rirni funt prohibítse mftis de can-
fís , quia intendanr ad fidex dif-
fedion ímA' plurim^ rabinizant, 
di i ádaüán t aliquK,& gramatízat 
8c. nouitatibns plena,;w fenrenrijs. 
Oí .Une hbrerum capituni, & clau 

M 4 fula-. 



fularu, 3c inn.omin.ibus proprij's, 
vt lehoua. &c. Se in finguhs, 
ineptu« funt , dignse íiigil-
iatione, qnx alij de ahjs elogijs 
d e m o a í l n n c illufioribus , 8c i r r i -
forijs. Q i p d latius Serar. ibi-
demeap. i 8. quceft. j . quám ca
pia t anguilla temporis. T e r t i ó , 
quia adhuc d id i nouatores exi-
raijs laudibus commendant noftrá 
vulgatam, & illam ex fuis prxfe-
rant, qnx magis accedit ad i l lam. 
Q ^ p d late Serar. infequitur 
ibidem diéterijs i l lorum. 

D Y B I V M X X I V . 

uum teftamentumfed amiquam 
verfioné emédaíTcdeinde non ver 
tifle ex veteri teftamenro , lib. fa-
pient i íe^ccleí laf t íci j 8c Machab. 
quibus adiecit Salmerón, proleg. 
3 . B a r u c , & I e r e m . Vi tenusnoa 
vetiiffe pfaltenum, fed vertiíTe a-
l'mm, Se ipfum emendaffe. Csete-
rum pro infertis, Se adiedis ab 
alijsauthoribus ftat Barón, tom. 
1 & Sixt .ad obieftioné 8. Ub.S. 
Se afij. 

Pr ima concluíio aíTerit, quod 
T>. Hieionymus author efl verfunis 
tot'ms veteris teflamenti. Quiex He-
hrao tranftfdttyfmásexceptis, a ter-

_ tiafentent'u. P r i m ó , ex ip íb H ie -
D e noftra V a gara verí ione. Qms ronymo de feriptoribus Ecclefiaf-
mftra Vulg tu author? An D. l i m o , ticis. V b i a i t ,quód vetos teftame 
nymus veteris^& nomteftammti? an 
tranjlulerit ex Hebraa votus tefta-
mentu ? paucis exceptis.ex Gr£co}& 

an ex GMCO tranftulerh no-
uum 3 ve! folum emm-

daueritl 

PRtma fententia afferít , q u ó d 
Da Hleronymust. Tenent pkires 

authores. Secunda fententia aíTerit, 
non eíTe D . Hieronym.ita piares 
apud prologiftas. T e n i a f m e n ú a 
áfferit, effe mixtam verfionem ex 
diueríis aiithoribus>& partí m efle 
Hieron.partim alioru3quK fenten 
t ía accipi poteft dupliciter. Pr i 
mo,vt íit foiíim al iquorú l ibroru . 
Secundo^t alij íxnt inferti4& ad-
ied i i l i is , abalijs authoribus.Iux-
ta hoje eft fententia Bellarminl, 
g iü ait, non vertiíTe ex Gríeeo no-

tum tranflulit iuxta Hsebraieum 
exéplar ,& GrxcíE fidei nouü red-
didit. Secundó, ex praefationibus 
príemifsisad libros'Pentath. I n 
dices, lofaejRuth, libros Regum 
Para l ip . E f d r s , Neherais, ludic 
Tobias, Er teo& al ios, de quo late 
Serarins ibidem. Confirmatur ex 
Auguft.epift.i i .cap. Se i S . d e 
ciuitate cap. 43. noftris tempori-
buspr^sbyter HieronymusDoc-
tifsimus, Se t r i u í ingua ru peritas, 
ex Hebraeo in Latmum conuertk 
feripturas, quas 70. ex Gírsecoé 
idem alij Parres. 

Secunda pars probatur , quia 
i l l i l i b r i excepti,forte non funt pu 
tati Canonici.vt Eccleíiaíies, vel 
non vidit Hebraicos,vt fapientja, 
v t infinuat praefatione in pro-
berb. & Baruch, Se príefatione 

in 



De arte^ Meth.expmvdi.SS. 2 8 5 
i a Hieremiam, diferte de Eccle-
ííaftíco. Secundó , quia non dicit 
vmqiiam illos libros á fe traníla-
tos,vi: dicit de alijs. Terc ió , quia 
in íílis übris habec noftra vulga-
ta verlio , verba , Se phrafes, quje 
funt inuenta apud PP.ant iqmo-
res , Hieronymo , v. g. in Sando 
Cypriano. 

Secunda conclu í lo , Damaf'i 
mjfu, S. Hieronymus recogmuit» & 
mmdauit nouum tejiamentum , mn 
yero red'itdit ex Graco in Latinum, 
P r i m ó ex prajfatione ipí iusad D á 
mairum.Deinde fecundó ex Epif-
tola ad Auguftinú^inter illius 1 1 . 
V b i dicit , in noui ceftamenci eme 
datione fufeipis, &c.Vbfnon di
cit t r an íh t ione . 

Te r t i a conclufiojww vertit S t 
Hieronymus ex Graco, fed ex He-
br<£0%vetus te(lamentum,exceptis pau 
ci$,qu£ vertit ex Grtcoy Tob PjMtcr. 
& libros Salomoms , qms oltm ex 
70. edídh.VúmOy ex PP.Hierony 
mo, A u g u ñ i n o , & alijs apud Se-
rar.ibidem. Secundó quoniam nu 
quam dicit Hieronymus ex Grse-
co 70, aut aliorum tranftuUíTe, 
v td ix i tde Ülis, quos ex Hebrxo 
tranftulit, necvllus vfquememi-
nit,e G r x c o verfionis, nec ex ea 
citatur aliquid. Ter t io ; nam fi 
e G r s c o tranftuliffet vetus inre-
8rum teftamentum , non defuif-
ient,qui fugillaret, & vt canes ad 
l a t r a í l e n t . S i c n i m f a a u m , m e d i -
tiOHc ex H t b r £ o , m a g i s o p t a t a , & 
ueceflana , melius fieret in ex 
G r x c p traaflaúüne?miaus requi

nta , & neceíTaria. Q u á r t ó , n á m 
vel verfio e Grceco fuit ante ver 
íionem ex Hebr^eo,ve! poíl,fi a n 
te , ipfius gemuli calumniarent, 
quód prior i noui cate non conten 
tus,aliam,fecundam addidi í re t ,& 
illius ex Gncco prions meminif-
fet,& meminit foíúm emendatio-
ms,noH rerfionis; fi vero poftjid 
feciffet fruíb-a,nam verfio ex He-
br«o,fat is monflrabar, quid inrer 
efiet ínter verfionem Hebrea in, 
& Sepcuaginta Gne#am. Deinde, 
nam non eíTetfublara occafio ca
lumnia n di calumniatoribus.Pne-
terea effet mimm, cur illa prior 
ex Hebraso permanfiilec, Se haee 
pofterior ex Gr:eco omnino in-
terijíTet. 

Arguj poteft Epiftola ipfius 
ínter Auguf t .n .cap'. 5.^ 5. V b i 
inímuare videtur. Dicere conatas 
fiim5&c. De Graco in Lattnum tr nf 
tuli. Reípondetur loqui de paucis 
illis exceptis , l o b , Pfalterio , & 
quos de Grajeo in Latinum tranf-
tuli|t, cum cutera veteris teña me n 
t i ex Hebreo tranftuierit.In Pfal 
terio autem laborauit quater.^n.im 
bis e Gr í ecOjVnam fecundum edi -
tionem tune vulgatam, alteram 
fecundum a h a m mi ñus concifam, 
Deinde alias duas,vnamex o r i g i -
nali Hebra:o,aIteram ex originali 
Grajeo 70. 

Qnarta conclutio , negar) mn 
pteft. Qupd D. Hieronymus fu aa-
thor nojlrx totius vulgar* edirioníSy 
quodadmodo veteris , & noui tejta-
ipemi. Ratioeft de veceri, quia ex 

" *" " ~ He-
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Hebreo tránñulit \ paucis éícep» 
tis.qiixex Gr^cOtDe nono vero, 
narti tocum nouiiiii ex Giáeco cor 
vexit, Se i t i dici poteíl author i l -
lilts, ratione EranQatiOnis huius, 
racione correchoms. Antecedens 
fol.ee probari de vetari , primó na 
ver fio uoítra latina veccris tefta-
nunri concorcíat cuín Hebrxo po 
trus, quara cura Gr«co(p.mcis i l -
lis excjptisj& nullus legicur prc-
ter i^fum ex Hebreo edidiíTe ve
tas latine.Na quaeante ipfum pr.c 
céíTere, ex Grajeo funt translatrc. 
Q^od ipíi á Ruíino verdtur in ca-
lumnia.Qopd nalii ante ipfum au. 
íi fint ex Hebraeo verteré» Secun
dó,na Hieronymus lib. Je óptimo 
genere iñtsrpretandi, & pradfatio 
ne in paralip. "dieiCj in codicibus 
antiquis iatinis, non mueniii ali
ena loca, qu*: inueniuntur in noí-
tra vnígataeJitione citara ex ve
ten teftamenco , ve ex Cía; i i . 
ex Egypto voc^fíiy&c: apud Matth, 
2,ex Zacbaris i z . Videbmnin que 
t r a s n x d tmt. Apud íoann. c. 9, ex 
Ifais «54, omitís mn vulitjiee aurky 
&¡:.cimv.[ Apoftolu.i .Corint .x.* 
i ta non eft ambigencli lo cus, 
qaód noftra latina vulgata fie ab-
ipfo edita. Tertio nam in noíira 

vní; ta yerííone leguntur aliqna, 
mt mUehti£Ot&. áicit fe ver 
n codicibus antiquis latíais 
le^untur, non ergoilia cdi-
'-'m , fed ilta «o(Ira - v-nlgaU 
an.tnorem. D. Hi.eronymu, 
e-lens nrob.tri.poteraí olu-
exemplis,/ Accini te vaum, 

& aííernm.Cíim legebátur in cb" 
áibiis Gencf. 2, d m ^ l e t ú t I>f"S 
Au 6, opis fuiimy mine in noíira le"", 
gitur Die j . Q i i m y í m f m J í í t Bensec-

Jtajim in Ai'dm , m m c j a p i m $ f-'d 
ita in editione D . Hieronymi, er-
goiílitis autbor. Q u a r t ó e x P P . 
qtú vnO ore fatentur ex Hebreo 
in íatinatn Iinguam vertilTe,Ang? 
Fuígenrjus,Eucbcr. be da , de abj 
apud Prolcgifias . prrofcrtim Sc-
rar.cap.i p.qiuríl. .i.Dcindejquin 
tó , nam adhuc authores' lencen-
tiae aíTerentisjefle mixtatn, per in-
tcrpolationem ex adiunctis, ab 
alijs authoribus, negare non pof-
ñsnt aliquo modo autliorem , aut 
certefateri abfolutejquia a maio-
ri parte fu mi debet denominatio« 
Secundae partis ntio . Primo, 
quia iuíTuDamüfsi,Pontificis f i c 
ta eft ex Gr^coj non ver lio >fed 
correntio. Secundo , quia non eft 
vllas,qni neget, quod noni fit au
thor, aut corredor, Tcríió, nam 
Lasini ante , & poft Kicrony-
nium vnam % & eandem verfio-
neni foquuntur noui teíraruenti, 
oc.ira apparet eandem cíie , qua; 
fuit ante Hieronymnm , & qira; 
ab eo correíia , exceptis pauciilis 
ex incuria commjfsis. 

Q-'inta Goncluüo 
qn ód HCK 

j i t tota 
t r¿n(¡a*or ' ' t , -F f inn-
Hebreo falrim ál 
tati hKri , non funt 
la t i , E t an idem Qnt 
G t x c o ^ non coaftat^licet lit opi-

¿ a b i -

tranf-
% ex 



Be A t t t ^ J lActh. 
m b i l e , rerutn eíl extare tranfla-
tum ex punori 70. plalceriuni, & 
á no í i ro fas pe diuerfam inrcr eius 
opera, & licet ex Hebreo non íit 
fa<fti i l la r pfalterij tranílacio, 
ipíi tnbuitur.quia eft cius emenda 
tor j íicut noui teftamenti, Se ita 
dicit coc 'uí lo , editionem veteris 
non eíTe totam Hieronymi/a l t im 
tamquam tranílacoris. Secundo, 
m m valga ta veceris teftamenti, 
non eft toca Híe ronymi íaltim 
quoad aliquos ver fus, fed mixta, 
Nam in Pfalm.i 3 .videntur infer-
t i tres verías ex edicioae Roma» 
n a , ^ in noftra editione^& veríio 
nejiliqua (lint, qux aliter erat ver 
tenia ex fententia D,Hieronymi, 
ex G^nef. I . pro S p i r i m s D t m m 
fe rehi tm fufer aqiuts, S f i r i m s incn-
bdbdt fCú^fmeuat .C3L .̂ z.pro farAdi-

f t m vol í i f tañsyparadipjn in Hedenis 
pr'mcífhy 8c alia non pauea, apud 
Setar. ibidem. 

V l t i m a conclaíio aflerit, Chod 
ediñones Etbluc* D . Hierommi funt 
edit'tQ noñra vnlgata, & n a i l l íus ip-

J e auihor , tr¿nfldtOYy aut corrector, 
dut fa l t im ve tuf tkm i m m i a m . R i 
t ió fumitar ex prsdidis conclu-
fíonibus, 

Obferua tranftuliffe,quos tranf 
tuUt, indi tuto coniienientifsinie 
retinuit antiqnx latinx verba , & 
periodos, & non mutarit fenteri-

tiasjfi retineri potuerunttad 
vfum Ecclelia: pruden

t e , & fideli-
ter. " 

exfotienduSS* 1 8 
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Atí s- Hkronpms femel m f c w i t 
v e r j m m EccLfiaf le , ex H é r * o , m 
fbmes} qmties? C a n v i l u m a l k m l i 

hrum ¿ prater dittum> é 1 qm~ 
md&qnam óptimo oj ¡áo 

mteipH'tisi 

Onclufio afferit, v c n ' f e I hrU 
^ Ecc l r fa f ic . hts exHchi to , alium 
vero hbrum ¡ n t e g r u m , nullum* E t 
d k i non p j e vemjfe ftptus ex Beb m 0 
ahqtws libres, m n vcilit aduerfa» 
rius dí.ceres mnltipiiccm interprs 
tationem ex Hebrxo vnam, & ex 
Gr^co alceranijiilam veteris i f u 
noui teí lamenti , í l lam interprera-
tionem correaionem proprie ap~ 
pel lc t . 

Rar io nam femel vertir E c d e . 
Gaftem,íine commcunjs,vr o^en 
dit príefatio in eius librum, íernei 
vero cum commentarijs. v t c o n í l 
tat ex proemio ciufdem ad pdU, 
lam. Altera veró pars probarur 
didis dubio prscedenti.Qucs 11-
bros vercr i t , & femel aniepiuS> 
Altera pars probatur , nam boni 
mterpreris oíñcio fingitur , qui 
peritas eft vtraque I inguaáqag 
& m quam. E t adhibet diligentias 

lequifitas , fed ita Sanftus 
HieronymuSj vteonf- ' 

ta tergo, ' 
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QuAm feriteydüigenter , & fdell- . 
ter verterit, & emendauemt 

S.Hieronj/mus? 

P Rima coucluo aíTerit Jummá 
feritia Imguarum llebrte a qua 

inhn'mAm tranfiuHt,& Gracct, a qua 
in latinam corrextt,& emendatm.Et 
fatetititr^qui legerunt eius opera, 
de doftifsimi in linguis fu o faecu-
lo,& noftro. Auguft. l í idor .Beda , 
& alij,apud prxc i ta tos ,p rx íe r t ím 
Serar.Iate ibiem qiueft./)%imó ipfe 
Hieronymus narrat , qua aro ftu-
dio ab incutaabulij in latino Termo 
pie , & in linguis Hebrea, G n í c a , 
& c . incubuerit. E t praeceptores 
Chriftianos,ludjeos,& magno pre 
tio confulueri^adhibito, Se repe-
t i to ftudio. E t fatentur eciam no -
uatores. Lice t Lntherus lingusc; 
Hebraica; indoftum appellauerit, 
fed qui fateturjfe eoecum,^ igno-
rantem iinguarum , quomodo iu -
dicium poteft ferré de coloribus? 

Arguitur primo « nam íl ita 
psritus fuiffet in Hebra ío , non di -
fentirct f«pe edicio Lat ina ab or í 
gina'i Hebreo,fed diíTentire, no-
tarunt Caíuinus Kemni t ius , 8c 
aUj.Refpondetur, non diíTentire, 
fed k a quibufdam videri ,vcl quia 
vtmmque tcxtnm Iiabsnt mendo-
fum,ve l quia fignificatio vocis 
Hebraica eft mu!íiplex,& qui pro 
bat vnam folet reprobare aliam, 
& immeri tó a ü, locas admittit 

f igniHcátionim yttluíque* E t 
non eft bona iIIátio,vna fignifica
tio conuenit locojergo alia incon 
uenit. 

Arguitur fecundó, nam fi ita 
peritus fuit in Hebrea , 8c Lat ina 
non muenirentur in noftra editio 
ne verba illa,tam barbara, 8c im-
polita. Refpondctur in f e r í p t u m 
res magis funt e x p e d a n d « , quám 
verba, & probari magis orationis 
perfpicuitaté, maieftarem, adhuc 
impol i tam,quám valde comptam 
piduratam , facatam, quibus res 
aliter quam eñ obijciatur.Prseíer-
tim,fi. de induftria pro do¿tis,& in 
dodis confieiatur ver í io . Sed do 
ita,m aliqua parte,qiia reliftus eft 
feriptor feribere pro fu o ftilo rai-
nus culto ; plures alij fcnpferunt 
politiores. 

Arguitur tert io, nam lunius 
d ic i t l ib . i . cap . i 3 .Qu6d praecep
tores ludaei íint pefsimi, 8c ex vfu 
ilIorum,nonprobat D . Hierony
mus,eíTe in Hebraco pcritum.Ref-
pondetur malos moribus,dialefto 
peritos audiri poíTe, & íi quid v t i 
le dicantad in te lügen t íam ferip-
turarum admitti prudentia, alia. 
refpui,vt feciíTe credirur S .Hiero 
nyraus,vt gema feljgitur ex lato. 

Secunda conclufio, w r í / í , & 
meniatút padiños[acra Scriptur* 
libros¡umma iiligenúa%&fidditdte» 
Probant piara. Pr imo nam in re-
bus mitiimi moment í adhibuit 
magnas, in reftanti ponderis ad-
hiberet fummam. Secundó muí -
titudo « m u l o r u m impcllit a á -

. - ^ d*-



De áñe^J Meth, 
du í í i eemát ten t ionem, & diligcn 
t u n , íicut ca caria equos ad vo-
l a a i d m . Secundo, nam idprobat 
í c r c o m n i u m c o n r ^ n ü n ^ c i o l o l u 
Q10> & inepto excepto) quo emi-
nentior Hieronymus ofcitans, 
quám ille v igüans .Proba tu r álte
l a pars de fidelitatein vertendo, 
^uas non potuic non eíTs máxima, 
qux verfioaes alias, Aqui íse^ ima 
chijTheadotionis ,ad examen vo-
cabatin fuis feriptis. Imo & 70. 
Quod t i portea vlterius al i quid 
cmsadauit in verfionc,id ipsü eíl 
argumentum fidei, & diligentiarj 
E x motmo venratis . Rel ig ión is 
Chnftiansrjf idiír imelaboraait . 

B V B I V M X X V I I . 

QM efe dhma afflatus vertertt, & 
mendauerit Sanctus llkmiymm> 

Ánfit perfecta tfla mjhaedim 
U m a ^ x aj iflendujfm-

tus San el it (¿r tífL^» 
fit reqtáfi' 

1 ) R ima fentenúa aíTcric, fuiíTe 
* fadam,non fola ope , & auxi
l io generali/cd fpeciali»qiialis eft 
aísiñentia S p i r i t u s S a n d i & k a 
» " a r e non potuiíTe. P lm es apnd 
Rúa tom. r .á fo í^mihi j 1 sp.apud5 
Serar. ibidemq. g. Salmer Cano 
Ti te]m.& ahj. P n m ú ^ a m f i ver-
f ioyo f a a a e ñ ex afsiftentia Spi-
m a s S a n a i rpeciali.faltimex cha 
nimate qui ex 1. corint. 1 2. dari 
folet, vt lingulare auxilium>*íw^ 

Í 8 Í 

pet* t'mfe nmmm,generd ¡wguárum^ 
Scc. quo dingitur interpretes ne 
íErretá veramente , & len- ntia 
authoris, cum alias de curíu tcm 
poris eíTet abfroganda.nielius d i -
ci dehet, ita í i á i m noftram edi-
t ioné latinam. QniaEcc le í i a ege 
bat regula cerca pro decidendis 
rebus fidei. E t crat duratura per
petuo, & approbanda á Tr iden t i -
no.Eccíef ia autem htina eft to-
tms Ectleíise Chrift i pars nobihf-
íima, 8c ita interptes ad interpre
ta tio ti.-m, Se yeifioneti^huiufmo^ 
di.debebat eñe i n í l r u a u s ^ o n f o . 
l i^auxilijs generaübus , íed i ñ o 
fpecuii, quaíi ter deceba?;, i n ^ m 
da ré interpreté , omni í e r r o i e i m -
munem. S e c u n d ó , nam huiuírno-
do v. r l i o / e c u d i l f e ^ rei ipfj fuit 
4 principio authenrica,^. pro t.iii 
erat declaran jar í :cut a ridenti 
no declarata eft L í T . ^ . íld ab m i 
t ío authenricíc neceíFaria fuit a í -
fiftentia Spiritus Sandi^nae tndu 
citomnem veritatem , & reppel-
l¿t pmnis « r r o r e m . T e r t i ó , nam 
D.Hier&nymus perit i^ fnx,&' i n -
dufírífe humana;-, adiunxir ; i m 
plora tionem diiunae, p í r oratio-
nes , &.areces, non pro íblo adm 
tono generalidebito v ergo pro 
fpeciali, . 

Secunda feKtema afTerit, fadam 
fuiíTe ex foja Gpe,& epeurfu gene 
ral i j & tilo fulo admtum inter-
pretem.Et id circo potmí íe ier ra-
r e ^ ' interdum er ra í l e , ipfe fate-
tur. Tenent plures apud Rúa i b i -
dem | & Serar. íimiheer D r í e d a 



AnJ-reas, Vegá,&: atlj'.Qm dicunt 
non ^rraiTe iri cuitione a p p r o b a t i 
á Tridentinojfed ^ r ra re potu i í íe . 
P r i m 6 , n a n i poft interpretes foiis 
adiiimcntis humanis praimunituSj 
i ngen io ,pe rHÍa ,d i l i ge s t i a , ope ge 
n e r a i i D e i , non e r r a r e in verlio-
n e , á c ta me poft áttétijs principijs, 
qu ibas eft prxmanitus. Secundó, 
nam f i fu i t admtus fpeciáli auxilio 
aut afsiftencia Spiricus S a n d i i n 
ver í ione fuá non «rralTétjhec pof-
fer, fed aerrauic ergo, Minor pro-
batiir,nim ex i pío corrigence al i -
qiia,tum quia aliad poíi tum eíi in 
textu poft verllonem, vt Ifaise 59. 
P r o feftiuitace pauor. Deindc ex 
ipfo Hieronymo prsefatione i n 
Pcatath. V b i diftinguit inter va -
cetn y & interprctem, aliud eft ejje 
fktem, aliud eft efe intsrpretem j ibi 
Sphitus ventura p radkhM' eruditio 
€4 qua tmelligit) transferuVhi dice 
re verbo interpreti, folam adeffe 
induftriam, Se diligentiam huma-
n a m , ^ i ta fibi datam afsiftentiam 
Spiritus Sandi íbecialem , num-
qu im cognouit. E t S. Auguft. E -
pift . i 1 .cap. ó.fallipotmffe.docct, 
E t Epift, 19.Non¿rbltronuos libros 
hg'i vslleyVt Apoftoíorum,& Prophe-
tariim , carentes omni sirrore, E t 
idem alibi H e p ^ T e m ó , na í l fafta 
eífetesafsif teníia Spiritus S á a i j 
fuiiTetftatim ab Ecclefia recepta, 
Seno ->o'ttot annos, fedfait,qtiia 
o'i01 fuit dnpícx veríio Lusna .Vl-
rimuxna fi rada effet e¿ ifsiftentia 
Spiritus Sáci:i,n5 permiteretur ex* 
i l laadongiaaics Hebreos recur-

fus pro indaginda ¿« t ive r l t a t i j 
•Prima coñciuíio aílcrir, mn re-

qu.21 ¿f1 íjientidm Spritui Suncíi d i 
verftmiytíst tranjísmne-i ¿d efreum 
w:erpretiS,fiCíit adj if jfm'n. Hatio 
cz nociísimo diferimine inter o til 
ciií feriptoris l a c r i ^ interprttis, 
aut tranílatcris,quód il iud requi-
n t iilam,non i í í u d . N á r c q u i n t ad 
ventate infallibilem Icripturac, 
vt regatur a Spiritu Sancto, cu-
ius eít iingua^aut calamustad ma
nas auté tranilatoris no i ta , N a m 
ad genus v e r ñ o n i s , foliim requi-
ricur, quód intra genus vcrí lo-
nis fít concordia inter rcm tranf-
flatam 9 Se origínale . v t mi ü t 
do.ose adiedum , dinui4utum? 
aut inimutatum, íiue res tranf-
lata fu vera , aut íit faifa. Nam á 
fábula ex Hebreo rcdderetur in la 
t inum^n genere verlionis nil rc-
qu i re tu r ,quám inter origínale, Se 
tranilatuni omnimoda eccordia, 
<&hdeIitas,DifHcultas eft}an Ücec 
non fit requifua, habuerit i l lam. 

Secunda eonclufio aíTcntjquód 
l'icet fit dificile Á'tjjimre vtra fentcn-
tiarumfit frobabilicr, quia vtriüíí. 
que poffuht probabiliter difolui 
fundamenta, vt expendit matare 
Serarius ibidem qu^ftiuncula 8. 
SÍ i n f o l u t i o n e d i c s t q u ó d negans 
loquitar de inchoata, vei í iooe, 
nondum perfefta , cui licet a l i -
qviod del ere , aliad a d d i , Ucct 
in confumata , 8c perfefta non 
eraí'set. Tamen extftmo Jjabuijfet 
mn jolum epem generalem s fed 
f ¡ ' ( cu lm 4 mu (¡tu ftt.m afjften- -



t u Sphkus SAnü't, ¿ h e & a a * , 
mfaílibiUtct , (icut fcYÍntorcs f u 
cn^ feá in ch iYtfmAte, mt grttt U 
gratis d4ta(qusí i .coriat . i j . d i c i -
tw,g:nera Ijnguarum, & imsrpeta-
ttM feYmsnum) no folim mgenere ver 
fionisfjeliter tranjcriheretife.i n t s 
arrdTet a vera ftntentíd tí¿nf rlben-
da-i inxtd mentcm nHthor'í̂ exfrejfam 
in origmalí; m mgom fidei, & mo-
vumfahm. Et it.i manajfe a Sprim 
Sánelo in hocgetmtferfe&a^fecus in 
dijs negotijj m'tmris nota , in quíhut 
relifiqui yotmt ebnoxia ¡srrorihut. 
E x Rúa y Se ar.js dediixi. Suadeor 
i-f tAinEcdefu e g e í m regula pro 
decernendis rebus ( ide i , & mo-
r u m ^ duratura perpetuo,i:i per-
f e a i o n ftatu , quim olinijfine tot 
chanfmatibas (ex Chri íUmerí t is) 
& approbanda á Tridcntino , v t 
veré eft approbuu. Credibik,er- ' 
g ó e f t a b init ioira cditam , vt íic 
fada ex auxilio fpeciaíi, qnonon 
s m í T e t j n o n folúm in genere ver-
fionis,fidei»rer,& concorde tranf-
cribendo, fed ne üerraíTet a mente 
authons , íibi expreíTa antiquo 
Hebraro . aut G aeco o r i g i m l j , fi 
non in on*mbns,4 fin^ulis minu-
S1)s,ralt!m in negotio hdcri,¿C; mo-
íum. Nam (icut donum alicuius 
c W i í t m t i s dári potuit vni 3 ad 
Wmes effeaug, altcri ad paucio-
O H aVt a?te S l l a r e z i » 3 . parr. 
1 , * 7 . a rdc i ib g. difnu-

hum üuef i , gratia g . aús data, 
bue emm afs^enth dircí t iua 
^ i r u u s S a i ^ d a r ^ n e . e r r c ^ n o a 
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folum i ti genere verfioms i n v ^ r -
tendo fideli concordia ,fcd ne 2r_ 
ice m apsnenda vera fententia 
iux taméntem a u t h ó r i s , i n n ^ o -
tio fidei, & morum. Licet non 
extendatur ad vltcricrcs cff'cc-
tus , vel dirigen dos veros , ve! 
remouendos folios. Confirmatur^ 
nam taíis latina ver fio abinstio 
ni l habuit contra fidem , .& mo[ 
res, quid ergo inconuenit dice-
resita manaífe á ¡Spiritu SanftQ 
non cafu.fed dono, 3c í p e c u ^ i u x 
t ad ida . Anrecedens autem fatis 
probat approbario T r i d e n i m i 
qua cum ómnibus Tuis ctauíulis 
probatur, ve authentica. E t non 
probaret, nec proponeret 1 v i -
dentiuumaliquod faífum íequcn« 
dum. 

Rerpondetiiradoppofita.Ad 
prima' fententi^: , non eft opus. 
Q ¿ a milicant pro r.oftra. Ad 
d^ícnte iv i^Rerp .a . p n m ñ q . - o d 
hcet indnOru,& pentia imguaru 
inñrua.us3poiTer non serrare in ?e 
nere verhorus in fideii cocordia, 
egcbatalnori adiiimemo,ne jerra 
r e r á m e n t e authoris, exprcíFa in 
o r iguu lnn rebus fidei,Ad íecim-
dumdico,non .rrraíTe in negotio 
hdci9& morum, fed mal i js mino-
r i s ^ o t ^ , in quibus relichis, vt 
pol íc t ie r ra ie .Sans eft, vt aliquod 
opus manans a, Spintu Sánelo , 
fi£ bonum, e< perfeaum, non ta ' 
men eft neceííe,vt ritoptimuni5& 
pe r fea i í s imu jn ,^ excludat ctiam 
nunutifsimos d e f í d ' . A d T e r t i u , 
non conu i í i c i t , nam. liberum eft 

E e -



1 ^ 2 , LeSíur¿j 
cele f a c i ( i ibncr i t tempere .id ordtne Cíiríftíánorum fanda i Se 

mit tefe , auc probare , quod alias nefanda feribere , Se turban pa-
eíl capax^&i dignum tali approba- cení Bccleíige, & generari fcanda. 
tiene. l a . Caeterum piacuiíTc plunbus 

conftac,ex pene innumeris clo-
giis, m prxfationibus, dcc. i n cius 
í i b ñ s . 

Cseterum^pí/? mortem c*pjfu* 
veifimem tftám magis $ ¿c mAgh f U -
cerey& probari. Conftat ex vanjs 
homina iadicijs,& approbatiom-
bus^quibus fenfim adoleuit á u t h o 
ri tas. S. Gregorius Magn. Epift. 

Leand c 5. Q u í a f e d e s Apof-
tolica,cui auchore Deo pracfideo 
vtraque verfione vtitur «'ex f t r a 
que fulciatur ñud i j mei labor .Vbi 
ante Pontificatum incepit fequi 
ve rüonem Hieronymianam, & 

D V B I V M X X V I I I . 

oüm ¿b mtio authorhasf recef-
ttoi & approbatio noftrA verfio-

t¡is vulgau f áccarjn 
temforh, & 

mne? 

COncluí io aíTerit,qtiódm ¡nkis 
mnfidcebat ómnibus in vira Eje 

mñmiffofi morte capit mdgh, ¿r nta 
gisfluribiis placeré, & tándem fila 
ULt v:rfto in Ecdefia l.t tina ehtinuh 
duthorifatim. Rat io , nam licet fie 
dúplex authoritds ( í i c u t homi- amplefti ccepit, in facris ledioni-
nu)vnamfe alia refpeftuaÜGrum bus , in templif « 3c fimul cum 
cognittorie,^ p l a u f u ^ approba- antiqua in Écclffia fuit recep-
tionef quidqnid de prima) loqué- ta. 
do de fecunda in noftra verfione^ Deniqnc m Eccltfiít íatmd dief 
m initio , dam plurtbus placuit, tdtn fuijfe duthorhatem. Probatars 
á i íp l iemt alijs.Et mter eos, R u i - na dnpliciter adepta efí,vel ex ho 
nashb. 2 , inuediuarum imnro- rum Dodorum approbatione re-
perat de MagifteriOjVt qui appel c ipie t i i im, vt me í io rem,& magis 
labitur Barhanina irrifíione ap- eonformem veritati Hebraica, ín 
pel'arecur Barrabas, & quód fuit Bcclefia l e g i , in contionibus c i -
audacia compilare Spinms Sane- t a r i , in concilijs rrc norar i , & m 
t i depofitum , & inftrumentum, commentarijs explicari^cameflet 
dam immiitauit,& correxit aerro- i l la óp t ima Itaía , paulitim exci-
rem, E t illius edirionem , \pjf to-
iieam argiíeré « r r o n s . & daré gé-
tilibus occafílone-n incredibi l i -
tatis. Nam prsecedít serror, vbi fe 
quitar emendatio Se non eft diui-
num, quod eft imm.itatum ab ho 

dere plures, Se inualuit noftra l a 
tina. Secundo , in Ecclefia latina 
obtinuit anthoritatcm ex E c c l c -
fise priecepto , Tel dato á Pontíf i 
ce, /el confnetudine recepta , qoc 
inflar le gis fuit quod cerrius^ Se 

mine,^: quodíudasi cocieriint^dc minfit vfque ad Tridentinum ira 



f uo éft prgeceptuni iam expre-
futH decreto fefsione 4 . ^ r r u -

^ « ^ / « j , frc, í lauir, & de
clarar, Qurenam ex latinis editio 
mhus pro authentica habenda íit. 
Vt IMC vulgata editio,(¡11$ tn Ecdefté 
frobata efl in fublicis lettionth9'¡áifpu 
tatiombus7&c. V b i eft dúplex,pars 
affirmans, & negans, pnecipiens 
iftam habendam pro authenti
ca j & prohíbeos illius repulfam, 
aut repudium, 

D V B I V M X X I X . 

Qut & quanta verfioni noftr* vnlga-
tdfittrib'-ta authbrkas a Tridenti-
no} An in genere verfimis tantim> Et 
m accipienda definke cum certis mo-
dificatiembus» Et anfecunium fei ab-
folnte, &ftmpliciter , aut refiectiuf, 
dparate ad alus ediúones'iHebras 
Grecas^é" Latinas, pretéritas, prs-

fentes * & fntnras > Vt ómnibus pra-
fentibus ameponatur tali decreto ? Et 

m ampleai debeat cum ómnibus9 
& fingulíspartihm? & an 

pofsitñeñmd'mt 

Rima cowthx^io^authoríta^au-
' theut'icatio , & approbationoftrt 
ver/mis latín*¡per hac verba trib tta 
efl a Tridentino feíT. 4. Sacrofancia. 
Sjfnodmconftderanŝ non parum vtili-
tatem accederé poffe Ecclefia Deiyfiex 
ómnibus latinis editiomhm qud ciicun 
femntur fumum Bihlmmn , qua 
nam pro authentica héendajit inotef-
€*t\ (iatuit y & declarat, vt htctpfa 
vetus,& vulgata editio, qiu longo m 

* 9 3 
fAcnkrum vfu in ipfa EccUfla prolata 
efl in phblim leciion.bus % dtfputñtio* 
nlbuSy fmdicatmnbusyé expofit oni-
busipro authtnuca babeütur)& vt ne
me illam reijeere quouis prdiexman 
deatyaut prafumat. 

Secunda concJullo á f íe r i t , edi~ 
tioni hule mftm vulgar* emendara 
reftifsme a Tridentino trtbutam au~ 
thoritatemy& authenticatum dicta, 
Ratio, nam in Ecclefia ferina crat 
máxima neceflaruim, & vttie vna 
verfionem publicaautheritateor-
nari , & pfpbari, íed iOa cí\ om~ 
n'iüm optim?, Nam primo eft an^ 
tiquifsima ínter la riñas,que v i ru i t 
iam ante mille anuos, & ita appcl-
U t u r á Concilio Vem* Secundó 
ab authore óp t imo doctihirao, 
Hnguarnm pentifsimo, diligentif 
fimo 5 & fidelifsimo elaborara, S. 
H i e r o n y m o . T e r t i ó á viris dodis, 
tot fecuhs recepta.lauJara , vfua-
ta,,& <-ommendata»Qnar'6 ab E c -
cleíia faecuíis aliquo^recepta , & 
approbata fuis víibus in leAioni-
bus , 8cc> ante TnJen t inum tefte 
Hugone, V i t o r i n o , vt conftat ex 
citatis verbis Tr ident in i , longo 
etiam fieculolum vfu , in E c c l e i a 
probata eft.Kefte ergo haber! dc-
bei pro authcnticOjCjUÓd tata pro 
fe habet. V I ti tr o , quia H^re t i c i 
non poííunt vna,ita probata ni ex-
hibere,omnii1 fere p'aufu s Se QWDZ 
Cotra iioflra improperant,& adía-
trantjnon poí lunt labefadare. K a 
dicere Triden.decretum, edicium 
Barbamm , & irrationale , & nos 
obfequi decreto inepto , & i n 

N ' quo 



msxOi & verfióiíem fcatere semtis 
tercia queque verfu,'3¿ d i í fonaHc 
braeo , & Grseco, & q u í d a m o-
mitterc , & qua&dam adijeere. 
K á m a x nimia pafsione e r u ñ i n t 
tot mendam, V t bene Bellarmi-
ñus , & ex probatione fatis conf-
tat,m hac verlione tot requifita 
coacurr i íTe^t in eam non cadant 
o b i e S a . V t de finguiis iam ceftar, 
Se conftabit, 

Ter t i a concíullo, de áu tho r i -
tate fecundiim fe tributa, non ref-
pe<ai«a adaíiasjáfferitjquód quam 
mis, tstm B'élmum f c r i p i m , quam 
ilus ver fin , fint elim authmica: 
fidm iam olm mthoritas decreto 

fanckaerat y inboc decreto Trtdcn-
t'm folum fanáta efl autborirAs in 
genere rerfionis. R a t i o , nam id 
oftendit deereti feopus finis ? Se 
Yerba, nan eíTe authenticam in -
tra genus verfionis t an rüm, nil 
cft aliud , quám eííe fidefem . 
& conformem concoidiam 5 cuín 
í c r ip to originali , & confe-
quenter cffe de mente autho-
xis y íententias in veríione con
tentas, Nam ' i l l x iam oiim an
tea erant authenticatse , & ü la -
rum authoritas iancira. Nam po-
teft feriptum 9 elle authenti-
c u m , non ve r í lo , vt noíh-arBi-
hViXj veríiones hasreticorum. Se
cundo ver fio poteí l cffe authen-
t i c a , & non feriptum , vt íiquis 
falfse epifiólasaut fábula: cda.t íída 
Se concordem verfionera, T e r t i ó 
poteA eíTe í cnp tum autlicnricura, 
& liuii ikcr veriio , eaias. exem-

plum eftln noí l fo Icripto Bib l i a -
co , de noílra iplius ver^one. A u -
thontas Bib l iorunuam olira fup-
ponebatur fancira , decreto de 
feripturis canonicis. D e authori-
tate verfiOnum intra genus ver-
íionis loquitur Tridentinwm, & 
i l lara i io í l r* verfioni t r ibuir , ex 
Éne5&feopo intento. 

Qnarta conclufio, authmtdf$ 
qus tYibukur a Trtdm'tm vaflr* ¿di 
tiorit vidgatAi cji ¿cúf enda di fmitty 
cum h'n certis md'fic¿tiombu<.Qnod 
íit emendatifsima. Secundó, q u M 
ni l habeat quod fidei, veritati, & 
bonis moribus repugnet. T e r t i 6 j 
quód non det occafione vl! i opi-
nioni noxix , & inutil i . Q u a r t ó , 
quód fit bona in iplo genere ver-
fionis. id cft, quod verrat fideü-
ter textum pr inmium , 3c reddat 
eius fentenrias. Non tamen eft ac-
cipienda infinite,fine vl la reftric-
tione , vt accipiebant hxre t i c i , 
qui Tr idcn t in i decretum bár-
barum appellarunf, Ac fi non íit 
data authoritas verfioni emenda-
tifsimeiVerifsiniK, cíí bi$,& ahjs 
modificitionibus, fed daretnr i n 
finite 5 íicet etia incorTe&x,fdlfx$ 
ik mcndaci ,Raí io?nam decretum 
finís, & feopus illius ftaret op-
time cum diétis modificationi-
bus, & per illas veluti per fre-
num , & charaum compefeitur 
efeenis malediicentia hxretico-
rnm , & i mmodera ta prc ciac i -
tas, G o n ñ r m s t u r v nam. Andreas 
de Vega , fidedignas, qui ínter-
fiiit Canci l ib íi b Paulo 3,. tefta-

tur 



Í>e arte^i MetKíxfínhJlJS* 
tur fe aiicHuifíe á Pracfide C o n -
ci l i j fuiíTe menrcm concihj t r t 
ituelligcrentur huiufn;odi cau-
tiones , nec quidquam aiíiplius 
ftarucre voluifle infinite. Et i ta 
imrneri tó culpatur decretum, 
dum explicaciones , Se c?.utio
nes óp t ima : , Se cordatas, Yer£o-
a i opponuntiir, Loqui fe Conci -
l ium oAendit , cu ni diftis mo-
dihcationibus, Se de cmendatif-
fima conftat ibidem 3 r h i vide-
tur folüm cam verficnem, & edi-
tioncra approbare, qiiK ü t x r r a -
tis purgatifsima , 8c eir.endatifsi-
mz , nec contineat hdei repug-
« a n s , áut oecafionem pra^beat 
«oxijs fententijs. Denique efle 
©ptimam intra genns vcrfionis, 
probaturex ipfa reí natura. Nam 
approbare vertíone mi aliud eft, 
quám forre uidicium , de fideli 
conformitJte.cum feripto origi-
aali,& reddere eandem fenten-
tiam,c|nam illud eshibct, fine vl la 
nuitatione, additione , aut detra-
í t ione ,v t apre Greg. de Valentía 
l ib , 8. Analyfeos cap. 5 ,00 q u ó d 
poteft contingere ícrjptum o r i 
gínale effe authenticum, & ver-
íionem non efle authét icam, quia 
no vertit í ide luer ,&concordi ter . 

< Argui poteft,!! v e r h o n o í l r a 
latina fo!um ifti decreto Tr iden-
t im eíl authentirata inrra ^enus 
verGonis , id eft, quod reddit for-
aialiter, Se mira concordia fenten 
tiam , quam in feripto originali 
«rprc í íaminueni t de mente autho 
?!! 1 crS9 ex vi huius decreti non 

eft authenticata , v t níl continft t 
contra i idem, &. bonos mores, 
nec quod fu de íide cbaluía^dic-
tio.aut mínatiísiraa íylUba, Ke í -
pondetur , quód direfte j & ex-
prefo folúm eft approbata intra 
gemís didum rernoMÍs, cum an-
tem reddat eafdcm fentcntias 
delífsima concordia ctiam extrin-
fece authenticantnr , & declaran-
tur de íide indíre£ie , q u « o I i m d i » 
recte tales credebantur. 

Quinta conclufio aflerit, q u o á 
de authorirate noftrse rerfionis 
tributa á T n d c n t i n o , refpcdiue. 
Se compára te ad alias,afferir, T n -
dmt'mum in hec decreto nm ameto-
faíffe verficnem m(ÍY¿m origmali^ 
bus fentibus, Hehrds, cr Gretcis¿ 
corregís, fed ¿qmpJtá j fe vt p lu r i -
mum, h ne tamen cater 'ts Ut'mis ver-
fm'éus extantíhus, nm extenáit a i 
cas, qua fuermn f aut enmt. P r o -
batur prima pars, quia non memi-
nit ilíarum , & reftnngit compa-
rationem ad (olas veríiones la t i 
nas , Si cotifiat ex praefaciuneula 
decret í . E x ómnibus Utin'ts editie-
tuhu.s, qu¿ árcunferumm. D e c r e t í 
fcopus,& fínis fuit ,vt in di es edi-
txplures excluderentur á difputi 
t ionibus,concíonibus, & ledioni* 
bus,in Eccleíia,& f c h o l i s ^ inter 
latinas eft fincJta,optinie , Se de
creta. Secundó, nafi fniflet copa-
rá t io cum fontibus , veí fuiíTec 
cum túrb ido , Se venenato , Se 
ád hoc non erat neceffariu decre-
tum^quiafatis manifeftum eft'aa-
tecellere fon ti tú rb ido rhu m 

N 1 Vim-
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l í tri j idifsirnum: vel fuifíet, cnm 
fontc límpido,,-!' puro^in quo pu-
n eum puro, fatis conftat exequa-
sio( excepta praerogatiua or ig i -
n i s ) qvix non tollit vtriufbuc ve-
ritatem, ita noflra ver fio vu'ga 
ta, non erit antepofita, potuis poíl 
poli ta ordme onginis. Ter t io ex 
grautfsimis authonbus , qm non 
adoiitcunt iftam antelationem 
fieri á Tridenrino,qiiod de illa nü 
agebatur , fed compárate ad alias 
duas latinas , vt Salm. prolee. 3, 
Se Dried.l ib. 2. cap. 1 . & alij c i r -
ca racntem Concih) prxtuüíTe 
álijs» non cuiufque idiomatis, fed 
lannis.quia de ilüs nilexrat i n T r i 
dentmo aduerfum, potius rite po 
íe ra t equiparar!, quoad concor
dia m fentenriarum. 

Argüí tur , n a m í i editio lat i
na noneft ante lata Hebríeis , & 
Grsecis, poterit quis i l l am3a!i-
quo prsetextu reijeere contra de-
cretum Tr ident in i , fi probetur ex 
i l l is fententia minus bene elle tra 
ditam noftra editione,aut aliquid 
muta tñ ,add í tu , aut determinatn, 
R e r p . ü l u d decretum Tridentini 
nonlicere quouis prstextu reijee 
re editionem vulgatam , inteHí-
gendum fiac modüicat ione, quaíi 
contineat al)quid fidei, &c probis 
imoribus aduerfurn , aut ab 'óp
timo genere verfionis difeor-
¿ans , nec ftatim dicitnr quis, 
aliquid reijeere, vt in legis in -
tel í igentia , fi quaerat modefte 
quippiam) aut latcns > aut non 

ita patens, 8c exprefum , nec ob 
id dici debet hofee originales 
Hebreos, aut Grecos nil prodef-
íe, nil habere vtilitatis. Nam iux-
ta difta ad plnra íunt vtiles , ad 
indagandum veritatem variarum 
lecHonnm, ad m ucfTigandum fen
tentia m verbi ambigui , ad ex-
pendendam melius v m i , & ener-
giam verborum , & tándem ad 
corrigendos aerrores, qui irrepfe-
n in t in editione latina ex incuria, 
aut m x í n i a h b r a r i o m m , 

Probatur fecunda paf s de au-
tboritate tributa á T rulé ti no ref-
ped-iue ad alias veríiones lat i 
nas,fcihcet, quódTr idemis i í í an-
tepoffiiit n o ü i a m vu!gatam,aíijs 
verfiombus Latinis, huios faeculi. 
Primó,saam loqnitur de his , qnje 
circunferuntur, qui loquendi mo-
dus iftas latinas comprehendí t es
tantes. Non fuic autem opus fieri 
comparationrm, cumolim extan-
tibus, 8c indicio alio antiquioris 
Ecclefic fepuítis.Nec fuit neceíTe, 
cum futuris,qux eííe poí runt , tum 
quia incertum , an luir futura $ 8c 
in lucem edén da , erat incertum. 
T u m q u n non fuit concilio diui-
nandum , an efient meliores, qui-
bus nofíram pof tponeré t , an de
teriores, qui bus prseferret. 

Sexta condu í io affcrit, quod 
i é c a t coinflecth ct. m omnibus^é ' fin-
guHifuts partibm, & no Ikeat dif&r 
dareab tila , & n u l l i fit farticula> 
adhuc minima , cmtrd tjdem 3 & 
mores ^ fecns de f a n í c u l i s , qu* 



f u é ptAter HlaWyqua filent ¿h Eccle-
fia vltenus ferfurgany aut quid irrep 
ftrunt ex mdm^aut inim u tlpgra. 
flwrum^ut quta apins vertí fojfmtf 
cencor diores origmsil;but,&ita ah his 
leuifslmis defectibus difiere t licet ex 
dticfu , & affenfu Eccle f u . Ra t io , 
quia poft Sixtum5Clement.& T r i 
dentinum admitti debet cura ó m 
nibus , 8¿ fingulis fuis partibus 
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i lh iá EccIefiaC 8. reve'erU rfi:f:e 
infinem mfltficaru Legítucvcrea-
ris. Innuk elle duas kdiones. Se 
non' aíligari ad vnam. E l iftas 
mutationes effe parui m o á i e n r í , 
nojrepugnantes fidei, Si ita nuit.i-
biies j Se ita non licet dabirare 
de veritate , quoad fidem , & 
mores. Secus de alijs minuti ís i -
m i s , i l i i non derogantibus, aut 

7 — o i. ' ' o 
Se deferí nuljo prietextu poíTunt repugnantibus iuxta dicta. 
i n his , quse ad fid e m , Se mores 
pertinent ,ex alia parte libera fa
cultas eft j in Ecclefia ad d iñas 
perpurgationesjlicebit ergo rece-
dere in leuifsimisdcfedibusjiuxta 
ordinationem Ecclefix,Secundó, 

Arguitur contra, nam T i í -
dentinum dicit , iftam verfio-
nem ampledendam, & non re-
pellendam.Et Eccleíia non cogit 
ample&i errores adhuc lemfsi-
mos,aut non reijci.Sed ópt ima r4 

v - — ~ - — 7 y j ^ - m ^ t T * - * * w^»,.v*.**^. 

na cum in originaíi efí'ent reliase tione reijei poí íunt huiufmodi, 
alise fententise de fidejiiec fada fit Refpondetur intelligendumam-Terfio redendo verbum pro ver
bo,cum ómnibus fuis fenfibns , & 
fignificationibus, potuit tranferi-
bi melius per aham particulam ex-
preí iorem. Solent adduei plura 
exempía.Pfal .4 l.Sít'tuw anima mea 
ad Deum fontem viuum. Corr ig i t 
Pintus ex códice Complu t en í i , ad 
Detmfortem f viuum, eo quód in 
Hebreo fit el % indicans fortem, 
non fontem.Similiter i l ludCanr . 
6. Renertere SunmitU. Renertere 
Sulamitis, quafi denuetur á dic-
tione Salem, quas figmficat pa-
c e m . V t adolefcenmlam cele-
bret pacificam, & c . E t il lud L u -
cat 15. Qn<t rnulier hahens drag-
mas% &cm S i ferdedem vnam ac-
eendit lucernam , & euertit, é c , 
Icgit Catbcrin, euerrit, &c. Se ex 
Jndcntino feísione 6§ capit, 10, 

pledi deberé, in h íspase adhdenx 
& mores pertinent. D e alijs le-
uifsimis ni! prsccepit, aut p roh í -
bet , potius rclinquitur Ecclefia: 
libera poteftas ad repurgandum. 

Qu^r i tu r p r imó , an pfsit ef-
fici verfio meltor nefira edttione> 

Secunda concluíio aíferit pij//!-, 
R a t i o , na íi res bona fita fit in eo 
g e n e r e , q u ó d adinittat íinrenfio-
nem,& remifs ioné ,magis , & m i -
mis. N o n eft vlla tam bona, q u » 
non poteft intra ía t i tudinem fie-
r i m e ü o r , & poteft in hoc gene
re noftra editio , íi Deus det cha-
rifma intcrpretationis fermonum, 
& linguarum prsefiantiam. Sicut 
ornare i i i te l leáum maiori fapien 
tiafornare maiori facúltate tranf-
ferendi» Non enim eft Deimanus 
ab reb i á t a , Si reftrida. I fai» 55. 

^ ^ & 
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8c fieriab alio emmentlori, in í in-
guis doftiori, Se fanaiori , melius 
qmm á S.Hi-ronimo áoñü,8c faa 
¿io , vt ía l t im clarius , expreíias. 
Se forte erutis m lucera , alijs fen-
tentrs re l i á i s m originalibiis, ra
cione muítiplicis fignificatíoíiis 
verborum. Dequibus poíTetíieri 
alia editio-, qnam non fuiííe pro-
poíimrn abijcerenoiura , poní tur 
i n prxfatione ad ledorum i n B i -
blijs c o r r e á i s . Licet iam non fue-
ric v t i le , auc neceííarium, & ideó 
nontentatum. 

Argu ícu r ,qaód nonpofsit fie-
re meüor . Q m a fi fien poíTet me 
l ior reijei poílet noOra, aliquo 
pn-etextu , quod noneft tta bona, 
íed haberet fecundum locum. Se
cando,quia no pofsut eííe duc edi 
«iones authencicT!,& noftra eíl ad 
fe authentica,& talis fuit,ergo ne-
qnit íieri m e ü o r , R e f p . ad pr tmí i j 
quod fi noílra meliori poftpone-
rentur nonfieret viciofa, vt reijee 
retur prsctcxtu ralis. A d lecundü 
non implicat confici duas bonas, 
& authenncas,fed vna effet bona, 
& altera melior quoad dií ta, 

Onrcrí tur fecundo,^» aliqua-
iofitfutura meüor edinot 

O l a l l a c o n d u í i o ^ ; / ceiti definirt 
fcjfe^niü diuinandú á Propheta,ii-
c tu í l moueretur ,qn^í l io quado I -
talaerat recepta ?&laudabat.iir.An 
fienda eflet noftra 'edmo vulgara 
sneliorífedcu noftra iam m i i l e , ^ 
plus anni8,& íola tenuerit princi-
patum m Ecclefia, v ide tu r ,quód 
i d j quod haftenus no», eít fadura 

vix , ant fíunqiumjn futurnm fa-
ciendum. 

Q ^ n t u r te r t ió , / « nepa edi-
tto qua eji prépmier alijt, ab ea 
mmedíate detíbatH , fit etmn AÍtjS 
(fecmdopr intemeáias) úenhatis. 

Nona conclufio , if i ejjk̂ i 
ptftant'mem t cateris Varíbus.'Si-
cut r iu i funt puriores, quo i m 
media tius , 8c propios accednnt 
ad originem, & foiuem, A d hunc 
modum Hieron. prasfationc in 
Euangelio ad Damaf. Vetus in -
quit te í lamentum á 7 0 . in g r s -
cam linguam veríum ad nos ter-
t iogradu peruenit. E t altior eft, 
& nobil ior , qui primo gradui 
proximus eft > verfio noftra ex 
Hebreo immediate quoad ve
tas teftamenumi , & ex Gncco 
immediate quoad nouum, ia fe
cundo gradu eft, inde TÍUUÍÍ in 
terno funt gradu, 

D V B 1 V M X X X . 

A H tnefferint menda in noftram ver~ 
fisnem ex parte rerferii? An foltm ex 

farte typgrafmrum ? Et quid 
a Vonnfiéhus erg.i c orrtc-

tmem faéhm ?. 

G Oncluí io aíTerit, quod/olum 
ex parte tjpograpkomm.K&úof 

nam non ex parte ve r íons ,au t ver 
fionis , qui a qui vertir reddit fer-
monem veriori fentcntias ita acii 
ratifsinie^vt fit omnímoda confor 
mitas inter vtramque, led irrepfe-
|.ii0t aliqirge-jadhué: a teaiporc H i e 

tony-
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Fonymi,& poi l , vt confia t es prse-
íat ione in Pfalter!nmtcux mcipit 
Pü l ce r ium R o m ^ , ficut i r repíe-
fe ,m GrxcOj& Hcbrxo tcstuiux 
ta d i ¿ h , Tupereíl ergo, quod e i l i -
brariorum incur ia , imperiria, aut 
ctiam malicia.Cofirniatur ex T r i -
dsm. reff.4, vulgara editío5qij.ám 
cmendatifsime ii-nprimarur^^gnof 
cit ergo impreíTam fuiíle mendo-
fe.Nsm pr^cefííle srrorem,certu 
eñp vbi emendat ío fubfeqmita eíla 

Arguitur contra,nam íi irrcpfe 
nmt médejEccíefia potuit ex l i l is 
serrare,& olim ante c ó r r e d i o n e m 
fuit editio suthentíca,R.efp.fuiire 
leuioris momenti, & non contra 
fídem, & bones mores , 8c errare 
non potmílV, quia in proptu erac 
alij códices corredior£ss& recur-
r i potuit ad Hebreos, & Grecos . 
E t ira ficet phyfice aliqui fucrint 
Yitiati ,nunquá moraHrer. Quoad 
omnia in ómnibus quim per in-
duftriam emendan poffent, E t i ta 
fieri non po tu i í l e ,v t omnes omni 
no arrrarec ex di nina prouidétia^ 

Secunda conclufio a í ien t , lufu 
Tent'ficum cvnqutfit os fiares códices ̂  
& adáuclo' in Vrbem. Et Pius 4. ud* 
hhiús doñtfiimm Card.naübus, & 
feritifúmis viris in l'mgiús demanda-
mt correctionem confulttseuamfonti-
I m Hebrdícis,& dottrinis Sanciorum 
P P . E t P i u s Quine9 infequutus eft 
doñee témpora Clement. 8. ifta 
edmo protulit correftior, omniu 
latinarum ópt ima .Qna modo vt i -
mur .A íacerdotc furamo legisexé 
P 1 ^ ? ? ! ^ » ^ accipi debst á R e -

gibns, in k b enííti Pontrfieum au~ 
thonras rnaxima fupra Rep-es, ¿k 
Principes. 

D V B I V M X X X i . 
D e pracfdtione inte textum Sacro 
rnm Bibliorum » An fit alieniu. au-
thoris ? Qujtnu ¿uthorítaús ? An 

fit m¡ncrí$,(¡uánifít Sanñtv Ten-
tificea, Sym* 

¿ka} ' - , ;:' -
O n d u l o ñíTerit ^ effefmu ¿li» 
cuim authomj ex hi- quí ajine-

runt emendaticniy & correcíiom, aut 
ijpogmfhi, aut fit amnjma. Et ha 
iiirm authoritds non eft tantAydc Ttv 
tificia Sanftio 3 mt conctlij decretmt. 
Pr ima pars, nam jftaprsfatio fíe 
ihílitura eft , vt nunquam eius au-
tkor loquatur in prima perfona, & 
fe haber vt íimp'ex narratio de ían 
citts á T r i d , circa integritate pu-
ritate, & prseft.intiá editior.is fem 
per in tertia perfona, nunquam in. 
p r ima . Nos Cardinales , aut 
Doaores deputati, 8cc. vbi nullu 
eft inditinm de aliquo authore, Se 
i tanon inepte dicitur ab A n ó n i 
mo. Deinde typographí , aut per 
fe,aut per interpoí i tos dodos, fo-
lenr prefluiones aliquibus operib* 
príeponere^Secíída pars probatura 
quialicet adiungi roleat,autbori-
tas operi , ex huiufmodi praeíadio 
ne,ramen non eft ifta tanta quan-
ta Pontiíicea,autSynodica,red 15-
ge minor, T u m quia non eft au-
thoritas ex aliquo nomine ferip-
tor í s S a c r i , Propbetse , Apof-
t o í i , Euangeliftgs, Concili j , cu ni 
íubfrrjptione fecretarij, fed á l i -

N 4 cuius 



2 0 0 

cuius dodi, aut typognphi, aut 
anonymi. Tumfecundó, quia ip. 
fa prefacio dicit dan Pontiñce 
noa iubente, approbante/ed á re
nuente , aut permitiente. Inter 
quaseft diferimen. Nam Ponci-
fex poffet annuare, aut permitte-
re dúos libros imprimí, akerii fen 
té tice aíentis conceptioné imma-
culatam , altcrum negantis. Per 
hoc tamen non ideo approbaret 
á l temtram, fed íineret eo modo, 
quo eft , ra conftitutione Sixt i 4, 
a Tndentino renouata. Et tra ta-
lis pr¿efat:o fub nulliusnomine edi 
fa 5 foliim continet annmtatem, 
non approbationcm , & ita eius 
adiunáa authoritas , eft m longe 
inferiori gradn , quam Pontiíips-
fandio, aut Concilij decretnni. 
Nec mandad vim haber, aut pluf-
qua commendarionempij,& doc-
•ti pnefatoris. 

D V B I V M X X X I l . 

Q¡¿¿ prafath ad lettorem, pofvaa 
frimo loco y comflec-

f** Ondufio; afferít, mcommum 
tria» Primo f r a f a m ad k ó h r e . 

.Secundo Tridentini dicretmn de 
f c ú f t u r h camn 'u i s . ren o Clementis 
8. S a n ñ i o , I n p a r t k u l a r i tamm re-
nocart ad 5. capta , Primum caputy 
quod Tridentinum refte deelara-
tiit editioné iftam latínam 'noftra 
eñe aiithenticam. E x tribus CJU-
&?,aiit rebus» Prima, quia zVix 

verfiones latina magís fabent he-
rastids. Secundó t Tt vna retenta 
vitetur vanetas exemplariu. T e r -
tió , quiafuit illi máxima autho
ritas adiunáa á cempove, quo E c -
clefia: propofi;3 eft. Qnart'ó,qucd 
iHius libri funt latine tramlati á 
D . Hieronymo fan6iífiimo5& pe-
ritifsimo , aut refuiui , ex Í ta la , 
cuius laus vbique magna. Secmdü 
caput, Q n ó d á ludseorcacfaau, 
vt illa vcvíio comgeremr á dec-
tiísimis Magiftris.,laude dignis irí 
Academijs, & correóla ín lucera 
ederetur. Primó, vt cobiberetur 
Ijcentia typographorum. Secun
dó^' t vigilantia Pailoru excitare 
tnr . Sc acueretur. Tertium cafi t* 
•Qnpd induftria,. & ea máxima 
viguk ineditione faciéda in Sum 
mis Pontificibus, Fio 4 . & 5. 
Sixto 4. Grcgor. 14. & Clemen
te Oftauo, Primó,quód curar un t 
ádferri mamifcripd códices ve-
tuílifsimi in Vrbe. Sccundó,quia 
Lectifiimus viris in Scriptura , Se 
linguig peritifsimis Cardmalibus, 
comiíierunt.Qma ad Pontifícem 
pertinet cura de intcgritate, & 
puritate feripturarum, & in re 
tam graui, nulla diligentia nimia 
inuenitur. jQ^mum capia. Qnpd 
ífta editio ex typographia V a 
ticana , íit cartcns vcufque v i -
ils purior , & emendatior. Oum-
ium cafut, Quód in ea eduione 
quedara fint confultó mutata, 
quídam mutabilia,confultó non 
rnurata . Primó , ob vitandara 
ofieníioaem aliquorum . Secun

d ó , 
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de Übris futuris , ex corredo-
nbus . Te r t io , vt iníUtutuni 
íufcepti operis con íhn t e r teñe-
re tur , quod non fu i t , n i ü v e t e -
rem , integritati , & ptiritati 
rcílicuere , Se ab íerratis pur
gare , non edere nouam edi-
tionenl, Sextiim capnt. Qnpd 
in editions i í l a vaticana v i fu ni 
eft non apponere quidquam, 
non canonicum*, afciti t ium, & 
extraneum . E t ita ifta fuit eau-
fa omittendi quatuor. P r imum, 
3. & 4. Efdr.e, Secundó y ora-
tionem Regís Manaffe. T e r t i ó , 
praefationes argumenta librorum 
Varia: leftionis notara 5 Se con
cordia ad marginem . V I -
timum capnt, Quod Sedes A -
poO.olica , non prohibet ex 
omifsis adi)ci in poílerum. N o 
tas , & concordias ad marginem 
peí fattones, Se argumementa l i 
brorum. 

D V B I V M X X X I I I . 

I n ex i l l i cUufula^ofsita in prafac-
tiene ad kctorem'fcil'icet in editione 
nii non canonicum, extraneum, 
aut afeititium poneré viffumeíle, 

rede colligatWy illa omnia ¡K 
mrettis Eiblijs contenta 

ejft canónica} 

txfomnduSS* 
quam canonicum. Secundo, nam 
parcicula i l la , qua veitur feilicee 
m non canonicum accipi debet cuta 
reftndioae in textu. N a m Ucee 
contenta!n libris lint canónica , 
non adiedla in t i tul is , quamuis 
alias ve ra , Se bona. V t eüm diei-
tur liber Genefis Hebraicas Bere-
fit s & íimilia, & qui careret tali 
titulo non eíTet H^ret ieorum, 
aut canonice m u r i l a n i j V t íi folúm 
diceretur líber Geneíis, liber E x o 
diyScc, i d e n i de concordia in mar 
ginejdiuifsione l ibrorum, eapi-
tum , ver fuum. ídam de ñ a r r a -
tiuncula ante capnt, vt pofsita in 
Threnis . E t faetmneft. Q r e nec 
nee eft líber,, nec iliius parsi fecus 
íí íít pars,vi illud prosemid Luca ; , 
Qmniam q u i d a m ^ n o á o h id no po 
nicur ante caput primum , fed in -
t ía , v t fie incipiat,qLioniam qui 
danv&c. 

Arguitur , nam in clan fu la 
praífationis permictitur illas ad 
lungi. Refpondetur ita , íed i u 
pofterum ,ücu t Se alia ftudij fa-
c n adiumenta. 

D V B I V M . X X X I V . 

(Xujá contmedt Clemenús 8, Jane-
tic in brebi pntpüfita , ante la~ 

timnt carreBam eá i -
tionenU 

C \ 0ncI¿iri0 a5er3̂  nm recle col f % Onclufio aíTerit, vutucr fo-
^ 1 rim^5 quia P ^ t i o , V J t i f ime . Prmum cmmendatia-
Bon habet authomatem , a á í x - n e m e ó Á ú o m s conedx in i l ! ^ ver-
cienduín,aut declarandum, quid- bis, u m prqdijt textus fie rorum 

" Bihh©-
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Bib l íorum vígííís rcftlratuSja me-
dis expurgatus ex vaticana T y p o 
graphia. Sccandiim tr'flicem pro-
hibitionem. Pr ima nei l ic textus 
correárus , intra dccem annos ab 
anno x 592..clie % nobembris alibi 
impr íma tu r . Secada ne prxfumat 
ál iquisjcorrecium typis madare., 
m ü habito exéplari vaticano.Ter 
t i ane i l l e cdatur alicer quimfi t 
m exemplari vaticano,ne quidem 
part ícula mínima mutau , addita, 
aut d s t r a í t i , niil quid occurrat, 
quod manifcfle fie adfcribcndum 
incuria: typographicar. Pvatio fina 
lis eft̂ v t idem textus incomiptus 
iñ pofterum conícrnetur.Dr/'/iífc.-/ 
tertium continet f ind io tr ípl ice 
poenam contra aliter facier\te,vna 
eil: amifsio librorum , alia eíl: poe-
na temporalis ad arbitrium Pon-
tificis,altera ex communicationis 
fencentia ipfo fIi6i:o,rcferuata Pon 
tiHci,nifi in articulo monis. Deni 
que quarrum continet praiceptu, 
vt Magiftratus EcclefiaOtci cu-
rent, dicb obferuari, v t fides ha-
beatur exemplaribus, huiufmodi 
imprefsis.Brebe hocApoftolicum 
direde ípeda t ad typograDhos^n 
direfte ad a l í o s , qui inducerent, 
ederent,aut aliter edi curauerint, 
quám babetur in vaticano exem-
plari0 E t m é r i t o , nam vbi currit 
eadera rat io, idemius ftatui de-

bet.Ex I . i l ludíf . aquiliam, 
Se aüjs cap. inris , 

( * * * ) 
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M omnlunu & f.ngderttWy qud, 
pAfAtiene i l l a WÍW,T, & e t i m w B i -

klijs correcl is , fiat app obatioy 
i l l i s l i t teris Apoftodcis in 

i l h brebi! 

C Onclufio eíl negmu¿(.VTch&« 
tur, na in p r imis , prsefatio-

nis hic non eíl vi la approbario, 
quia eius no fie v l ! i mentio)& d i f 
ferte folú fit commendatio textus 
correeli: Secundó , nail la tan tura 
approbacur in litterix approhatio 
nis,quse príepofica funt, vei defer-
te nominantur, non quae ante poíi 
tafimt vteumque mil corum liat 
meutio.qualis non eíl príefatio ad 
leé lore .Ter t io quia non eíl prohi 
bitu typographis, aliquid poneré 
inte textum Bibl iorum, & i ta fan 
ñ i o Pontificis in brebi n i l probat 
prxfationis. 

Piobatur fecunda pars,fcilicet. 
Otwd nen fiar afprobario mn'mm , & 

JtngukrHm qt'A infunt in f r & f ttmie* 
P r i m ó quia ñora fit vlla approba-
tio in 1II0 brebi, aut litteris Apof 
to!icis,in generali,aut ípeciali. E t 
quomadmodum detrahere autho-
ritatem habed iniurinrn cíl,ita & 
defferre non habenti, ficut ineptu 
dicere,fiilminari illas c;enfuras,& 
posnasjcontra cenfentes in corree 
tis aliquid ñiperelTe dignum 
emendatione. 

Probatur tertia pars.fciliccr. 
Quhd mnfidt aftrobmo dhac omnm 

& 
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J i m yin tilo brebLaut l'ttteris ApofloU-
cií. Ratio,na per hoe quod in bre 
ui d ic i tur ,quód ille textus eíl ac-
curatiísime cxpurgatus,quod fieri 
potuit non dicitur qmdquid iíi 
i l lo cotentú elie/implicicer a P o - ' 
t i í i c e a p p r o b a t u m , taquam redu, 
authenticum, Se canor«icum. Sed 
fohim appri)baciir,qaod fit (copa
rar iue) corredior , & purgatior, 
alijs ediiioiiibus.Tiim quia ver bu 
ilkid,quoad fieri potuit.nS fmiph 
citer corredam indicant|fed pro 
menfura humana diligentise.Tum 
quia in taii textu c o r r e ñ o / u n t in 
fcriprionesjdiuifiones capitum)in 
cifsiones verfliumJ& numeri, quse 
licet lint b o n a ^ vt i l ia , non tamé 
autlienticai& canónica.Et coftat, 
qtio tempore,& á quibus tales ef-
fe cocperiiK.Probatui fecundo, na 
in difto textu cíl praepofita T h r e -
nis narjatiunctiía,qua? inc ip i t , & 
factúmefi* Quae non eíl feriptura 
canoaica , Se íuniliter ibi íiint vo
ces Alepk, Bethj 8c áiix,alphabe-
t i hebraici, de quibus eft lis 5 non 
fine ratione an fint canonicse.Pro-
batur terció,nam aliquaelunt par-
íiculíe,qude videntur corrigendas 
adhue5alif pofsüicorr ig i ,& in io 
fa prefatione fatis iní inuatur .Pr í 
iinódu dieicur,rf/7ítf ¡ ¡ taquau fieri 
fotuh i ú gsntta* cu¡}igatd% quod in 
íel l tgi tur ,quata fnitpofsibilis mo. 
raliter.non tamenjquara phyficc. 
V b i relinquitur locuSj& no nega 
tur vi tenor i diligétias.Si alio tein 
porejáí iQco.íit oceafsio opporm. 

nhatis,& adiumenti. Deinde fecu 
do , nam ingenue dicitur de cali 
editione correóta, ejje numerís om~ 
mbusahfoluta pro humana •mhcáliita 
te affirinare^diffidle efí.Cum in cor 
reaoribus aliqua debeat admitti 
humana infirmitas,dici no dtbet, 
vidi íTe.^ corrcxifl^oiiinia.vt n i l 
fu reHaum,vlteriori lima digní í . 
Rurfns nam dicitur textus corree 
tior(comparatiue)alijs, tune edi-
tis,vbi nonnegá tu r quod Secis v i 
gdantia , non pofsit deinceps e-
dere correéiioreniJ& purgatioie. 
Yl terms in illo textu v i l l a fuifle 
ahqua mntanda.qux confultó mu 
tata;non funt^adLiic ex iudicio,& 
mente cor re f íorum, 8c caufa cef-
fante, ofFeníione.quorundam füí-
pitione de hbris pofterions f x c u -
Inquódfu tur i í j r e n t minus pnr i , 
& q u o ó d i n ten tu m non eratcde> 
re nouan^verfionen^fed quae crat. 
corrigere.mutari poíTe par t lcn 'á , 
aut verbulum. Probatur q u a r t ó , 
nanidum dicitur confultó aliqua 
mutata no func, qu^ vifa fútn mu 
tanda ,ne effet fufpitio delibris 
f^cul ifuturi , quod firufe nir.ms 
f m , & intcgá euafmmt, vbi |iHiid 
í-ortaíTeíignificatjn re iña,nil cer 
t i effe^Et eft dubicatis, qu? \ fideí 

obiectis,& certis. inquouis nc . 
gotio remolienda eíl 

iuxta Auguft. g9 
de Triiíicate 
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P V B I V M XXXVÍ. 

M liceatfvhma a ü t í m ' i t m , ah rilo 
notan aHqtíid^orr'giy aut emen

da ú t In edk'me vulgatd 
Ut 'miLJi 

PRíma cocluíio aflerit,//^/- nota 
rt% & corrigsre mmda^fi quá oc-

cmrant in textu edit'wms correfta. 
Non folum qud mepferuut inemia 
tjfographormn, fed ditmde. Non ta-
men in rewjúone almds quam in exem 
f la r i vaticano efi, ¡untare , addc C f 
mit detrahere, adhuc , m'mimam par
t icular , Ra t io eíl quia i l lud prius 
non eft prohibitum á Pont í f ice , 
fed fecundum. N a m Pontifex in 
i l lo fancitu foíüm agit de re typo 

f c f n t m textum refemolid t é e n t i l 
& dffrcbante, vt fiat edhio corree? 
tlcYyatque ferfeétwr.Koiúo conftat 
ex d i d i s , & í i m i l i t í i d i n C ) & exem* 
pío Breb ia r i j , & miffalis á P i ó 5. 
nam prima cer rcé t io , non prohi-
bet aham íequentium Ponuhcum 
curram>& diligentiam a d coirec-
tiorem. Secundó , nam non eft 
vl lum verbum diplomad s Clemé-
t i s , aut á l t enus prohibens i f t a m 
notam.,feu monitionem D o d o r u . 
Pontifiei támen licet exequi ,aut 
habenti authoiitatcm ab i l lo . N a 
Pontifiei non eft adempta corr i -
gendi poreftas , fi expediré iudi-
cauerit, & jn textum inferere¿ 
düm Pontificas authoritate,& i u -
fu fíat. N o n igititnreft i l l ic i tum 
dofíis notare,& offerre fedi , v t 

gr.tphica,^ ita dicit in recfdenda, prohentur, vel improbentur. V t 
& á í d q prohibitiones > Se pauese, iam vidimus fedi oblata non páu-
á d i l la funt tantú d i r e á e . S e c u d ó , 
na vt di£tum dubio pr3ecedenti,ex 
qixibiifdam ver bis in praefatione 
fatis probauir,non folúm dicere, 
fed excitari diligentiam dodo-
i-iim,ad n o t a n d a x r r a t a , ü quse oc-
currunt, & laudat eos , qui adhi-
buerunt ol im didam diligentiam 
"ad í iotandaserrata,& corrigenda» 
Q u i a inquit in tanta re milla po-
tefteíTc nimia dil igentia, Se infu-

f er aperit viam, qua id fieri pof-
t. N imi rum íi infpiciantur anti-

Giú codieci j & Hebraici , Se 
G r a c i fontcs. Se P P . commenta-

ca. Apud authores exempla vide* 
r i poíTunr. 

D V B I V M X X X V I I . 

D e verfione vernácula, jQû tt ver* 
nacula verfto? quotuplex? & an liceat 
transferre Scrifturam facram Bihlh 

ftim%m Imguas vernáculas?&fín-
gttlis legeU) & quibui? & 

quid ftatuertt £c~ 
clefta? 

p Rima conduñoiver f imrndcu-
* cuta afpe á 'mui r , ^UA communh 

t l h *Jl>&vulg4ribus9Yfimaitritdi& ntd 
Secunda conelufio, ftnotdtd terna apud ipfis, Ratio quia cum 

mogmfiermm 4 Sed* Afefial'm vcriuculum dici í o l m , q n b á 
• -~ do-



De artejfj Meth.expomndí.Ss* 
do mi nafcí tur .vfuatur , & teritur 
non inepte dtcitur verfio vernacu 
la, qu.e fit in linguam communé , 
Se vuigarem. Sicque olim diftíc 
funt vernacul.e, Hebrxa , Grad
ea , Latina , quia Ifraclitis, Grse-
c i s , de La t ía i s , note, víitat;e, & 
tr i t rx íimpliciter loqueado.Ref-
peftiase autem ad populos,íoca5& 
témpora , vernácula folebant ap-
pellari.quae in vfu erant vu lgan , 
& fccernebinrur á facris. E tapud 
Chri í l ianos tres cófucx'uere facr.x; 
vocari,quaein titulo crucis Chrif-
t i funt facratje» ícihcet Hebrea, 
Grasca , 8c Latina. Apnd loann. 
1 9 .aliaj vero omnes vernacui«J& 
vulgares. 

Secunda conclufio funtmulú-
flkes verfiones vermcuU^anüqua^no 
M<e s cathoíica, hi&retic&, mcefti m -
thoris, &certi , Vt fint m^quotna-
t'mes, I tdkd^Gaí lkai AnglkatGtr-
mankU) Bélgica , Banlca, lfíandfca$ 
Vngarica , Eijpamca , & mvmerd 
aU<£,qua<; necrecenfere vacat.V'i.leri 
poflunt apud prologiftas,Pra;fer-
t im Serarium ibidem lanori cála
mo capj-o. qu«f t .2 . 

Ter t ia conclaíioaiTerit,Q^oá 
quamuh tras ferré Scrlnuram [a-
ctam in lingtus vernacídas, din Icge-
re pluathn fu res miiff'erenufecudH 

Jeme fit mmhuspo¥iUtu^autfméf 
tumfimfUáter. vi Hío prfk qim he~ 
ne,velmale n t , fine fvpr. YA C •haJ 
dta Vitio:&quhd expedía, dm^ndo 
habere.&legeu dictasycftone^n-
tjuando mn.uttentádwetfitate ferfo 
ÍMtum, temfsrmi &locerum-.tams 

1 0 $ 

iam ftdtuh £cc¡efia,qíúhu<y& qmmo 
áojlkeat traníferre, & le ge Y c huiuf-
modi vernáculas verfiones, Eft cem-
munis. 

Probari debet per parte?, 
Probatur , Quod fit res initffmns^ 
& ad'apbora.Nzm non eft intriníi 
ce mala , aut bona, fed qua^vt CJ • 
bo , & potu, Se alij huiutmoth) 
poteft quis températe-,aut mtem
pérate vt i , in íalutem , & m 
morbum , infirmitatem , ék dif-
pédium fa'utis. Finís antem ícrip 
tur^e extrinfecus, qui eft Dei glo
ria , eongnitio diulna: volunta ti?, 
Se noftra beatitudo , poteft bene 
Vni confequi, aut araittt. Accedit 
quód oí ira nec eft imfoftthm pr.tcep-
t;nn,necp-oh!U!tio. N a primó in E c -
cleíia Chrift i^nuquá fuit tale prai 
ceptum, nec ex íacra Scnptura, 
aut lege conftat. E t fi fuiííer ob-
temperafient vtique i l h , quibus 
didnm.Mafth. í S , imites, áocete 
omnes gentes, quique orna ti erant 
dono linguarum a d , i • & faltim 
id docuiffent veibo fuo, Se poft 
Chriftnrn 4 0 0 annis , quibus 111 
omnem ierram cxmit fon 11 s eo^ 
ruro R o m , 1 0 . quibus doctrina 
Euangelica propagata eft ab v i lo 
vnquam ex prscepto,aut fine illo 
fafta eft vlla verfio in vernáculos 
fermoneSíin Egypto,Africa, A a -
gli <, G a l l i a , Hifpama, aut alibi, 
vbi non eííet vulgans Lat ina,He-
brxa i aut Gríeca > nec etiam fuic 
vllum príEceptum impoíitum ad 
dafeendum leduram, nec vt om
nes legerent feripturam lingua 

ver-
««• — 



vernacult Úiññat&m. P ^ f e r t l m 
eiim fallís poffet alia vía obtineri. 
Con ' i r m iinagoga l u d x o i ü non 
habuit a ü q a o d prcsceptum circa 
tranüatio.nf m vcrnáculam,vt vlía 
eílei: pra:cepta , nec durn hcbraca 
crat vernácula,nce dura non erar, 
I i m mde a captiuifare Babyióni
ca a d C h r i f t u ^ q a s paílim ábiec-
ta puMicc fuitj^admiíTajSyriafa, 
aut aí íyria, & cum EfJras leglíTc-t 
Hebra icás ÍMterpretatns eft ver na 
cula/ci l icec í y naca. V t modo co 
cionaroresdicunt latina Euange 
lium}aut aliam fcripturam^dcinde 
exponunt ve rnácu la .Quód fio!mi 
füit fafta aliqim veríío vernácula , 
non tamen fuit pnneepta. 

Secundó proba tur altera pars, 
quod non fit prohibit* ver fio in vertid 
cuUm, T u m q u i a non fuit r i l a lex 
p r o h i b í t i n a . T u m quia olim licuit 
legere verfiones in vernácula (ex* 
ceptis híer í t ic is)vt conftat in con 
cil.Oxo!iienfi,vhÍ prohibitum eft 
legere^i l i approbátas á Dioc^fa-
no, 

Probatur altera pars , fcilicet 
expediré aliquanio rerfionem verna-
í f t /^« .Pr imó,quia apud Hebreos 
initiojcum Hebraica eflet ve rná 
cula, non erant alia Bibl ia , quám 
Hebraica , apud Grxcos graeca, 
««c.Secundó, quia P P . hor tabatur 
laicos ad legenda feripturam H e -
b r i i , G r x c a , & : a!ijs,in quib* erat 
fcnpta,& erat apud illos veriucu 
l a . í m ó Hieronymus id fnadebat, 
«ofolu dodis Pau ía ; ,^ Euftochi® 

feminis, fed etiám Ce^mt'a Má-
tri familias. E t fr; diiofe legiflf 
S. Brigitam , & alias, late Sera-, 
rius . & alij ibidem Qp*>d:íi partes 
veife profuenmt, ctiam viur.crfa 
prodeíTe poí ic t , 

Probatur altera pars feilicet, 
aüquandemn eifedire ijlas reí fio-
nes vernáculas quihnjdam ferfezis, 
Nam pr imó ,qu ia non pauci ex l i 
lis haufemnt animabas venenum, 
8c ritinam,elationem, fnpeibiam, 
fafíam,prauas intelligentias, cum 
elTent imperiti , lacfta bantfeora-
nia fe iré, mxta D . Hieronymum 
Ep'íítola ad Paulin. imó Lutherus 
in Simpoíiaeis cap. l .de Anabap-
t i íHs.Erpra:fümentes muí ieculx 
melius fe fcire,contemn'ar¡t D e d o 
res,& Paftores,Contra illud Lucae 
lO.Qnivos auáky&c. V t d e A i gu
la,& alijs ferunt fíde dignse hi í lo-
r ix.Secundó^quia Ron pauci in v t 
rijs locis propcnfi ad libidinem 
inflamabantur ad turpia.&ohfce 
na y legentes hiñor ias de Poliga
mia foeminarum,& ancillarum eo 
cubinar^Gencf. j 6 . zo. & 30.De 
ince f tuThamár i s Gcnef. 38. D « 
adiiIterio,& homicidio Dauidis, 
i * Reg . 11. & de colloquijs ama-
torijs inter fponfum, & fponfam» 
in librls canticorum , & l imi -
liter de alijs v i t i j s , vt de ebrie-
tate Gcnef. 46", mendatijs , & 
ál i jsvl t i is . E x feriptuns opinan-
tes ,quód horu flagitiorü eflctDe* 
author, Quod perieulum fimpli-
cioribus immincbat harrefum. E t 



uíniís ánflis cft i d aí ícrere . E t 
Rex Anabapt i íUrum , quidquid 
feabebat ex ícripcura prob.ibat. 
i m ó , & apud nos,ex vernácula 
veríione pí ures futores, í i unces , 
caupones , & huius farinse a l i j , 
abicdifsimi occalionem fumpfif-
fe delirandi in ^ r i o s xrrores , 
Si ex vernácula m iudaifimum 
dcciinaffe aliquos , 3c in toxi
care a l ios , referunt fide dignas 
hif toris . Terc ió , nam ex prauo 
vfufacr¿eScriptiir3£,non ío lümin 
doS i , & plebeij y fed dodi aíTe-

h-era:íam , & fedarum , ad 
fuum palatum, & ventrtculun^ 
rertiaculas conficiebant, 8c le-
gebant, E t ll añut ia res noxias 
proponi,& inculcarivrab boni, & 
veri pr«textuvcognofcamus, can
te, 8c prudenterrecedendum. St-
cut á pharmaco incoxicato ab im 
quo. Inter bonas herbas krent le-
thaies. A mcnía in q iu inrcr cibos 
falutares miniflrantur mortifen 
cauendum,fed ica piares confecif-
fc coníVitex vaiijs apud prolo-
g i í l a s , & latlori cálamo apud Sc-
rar. ibidem , vbi congerlt mní -
tos, qui in his vernaculis muri-
Unt íentcntias librorum facro-
r i 1 ^ » 8c haerefibns accomodant, 
í »o io aidendo, modo detrahcn-
^0 verba , 8c prcemitendo glo-
uilas , noxias , peraicioías , 8c 

f K™' E t i u conRat , non 
" r í a ' u^ res quibnslibet pcr-

foms , varijs loc:3 & tem-
ponbiis, Ec lra üpus eff3 pro, 

huui0ne> cum nec verfores 

v d r . S S í 

omnes fint admodum peri t i ; 
nec in ómnibus regionibus pof-
fine efle n a vigiles , 8c diligen
tes Epifeopi , 8c Paftores , vt 
impediré pofsint innúmeras verna 
cuUsjintotjac varijs regionibus, 
&Iocis . 

Proba tur altera párs fe í . 
licet , qHod ira mn cmth:¿at 
ex cAHfa , & vrtio J a CÍA Sn l f -
tura . Nann non eft culpa L o -
ni cibi , 8c potas , q a ó d quis 
incidac in morbum , fed ex mu
lo , intemperato vfu , fie 
non efi: culpa , & vitium feríp-
turae , q u ó d vertió fíat irnpe-
rite , & praue , & quód lee-
tio in pernjeiem legentis coa-
uertatur. Vertentes enim praiu 
faciunt e.< Verbo Dei , verbum 
Diabol i .Et íegentes verbum ü i a -
bolivenenatum implentur serró-
ribus lethahbus. 

Probatur altera pars feifi-
cet , quod iam ¡fioJeculo ftatuit Se
de fia , Qrnhus , & quemado ü-
ceat t r m s f a r e , ¿r hgere huwf-
moái vendadas ver ñones. P r i 
mo , nam in Eccleña cft D O -
teftas apud Pontiñcern , ad co-
hibendnm , & coercendum ho-
minem , cuiufque conditionis, 
fuo. publico adieclo , prasfertrm 
in re tam graiti , ad ña tum E c -
clefis , quammaxime pertinen
t e , 8c ad hominum falutem. A 
q u o ^ Reges voluit Deus accipe 
re volumen legis ,Deaui 7.& fimí 
lite'i- máxima prudéntia pro certis 
perfoaisJocíSjtéporibus, arbitra-

dis 



^G8 LcCíura 
d i s , k ad tu í t eáufa legít ima , ne 
i'>o fecalo libera reímqiieretur 
o n i ü b n s facultas coíiciendi iftas 
verüones vernáculas , & legendi 
illas, Se Pins 4. á quo prohibitio 
p r i m ó extitítyin Índice prohibito 
ru,prohibet vniuerse, vernáculas 
editas ab Her.eticis, non vniuerse 
a cacholicis,& iiiis^quiex lectione 
damnum potius , quam incre-
mcatum íidei , & morum íunc 
accepturi, l i l a autem prudetia,& 
atteudone editum iílud edidum 
co lílar ex verbis iñius modi. Cum 
experimenté numfejlumftt , J i f a c r a 
JBibüdpoJym vulgañ llngua fine di j -
crimine perm'nutniir^lus inde(ob ho-
m'mum temeritatem ) detr tmenú^ 
quam vúlnaús oriri J jac in parte iu -
dicio Epijcopiy aut inquifitoris (íetur? 
y t cumconfilio Varrochi, vel confeffa-
r i j } B'éliorum a catbolicis au t iwr i -
hm vsrforímjectionem in vulgari lm~ 
guctei-, concederé pofsint, quos intel-
l exer in t , ex hn'mfmodi lecltone non 
damnum3Jd fideiyatque p'tetatis aug-
mentu capere pojfe.Quam facuhatem 
haheant in feriptis, Q r i autem ahfqne 
ea facú l ta te legere , feu habere pra~ 
Jnmpjerit, nifi prius Biblijs, ordinario 
feiditistpeccamum abfolntme perci 
f ere non pofsit. E x quibus coll igi-
tur in ta graui edido,no defuilTe, 
fed concurriiTe ncceíTara. P r imo 
potadas, caura:prudentia,pr«cati 
tio p^r coadiutores Ep i fcopos jn 
quifitores, Parrochos, 8c confef-
f inos , v t fi remotiores non ha-
benc fuificientem nodtiam, adiu-
uentur per confilium proximio-

rum , & immedlatióriTm qul 
poilnnt magis agnofee'-e, 8c he 
veríionem , & ledionem conce-
daac , aut negent. Ec detur l i 
cencia in fenptis , ne alijS de-
tur occafio ícandal i , E t t án
dem poena , contra facieiites, 
non tyrana , barbara » & immo-
derata , v thx re t i c i obijeiebant, 
flams ,aut fern , fed rationalis 
8c moderara , eeníur^ 3 Se refer-
uationis . E x quibus colligitur 
heitum effe legere veríionem 
vernaculam , de hecntia Ep i f -
coporum, aut Inquiiicorum, ía i -
tim domi , Se priuate, A n au
tem debeat facra Scriptura ó m 
nibus adbuc impentis commu-
nis fíeri , vt legi ab ómnibus 
pofsint, in fuá vernácula hngua, 
do m i , aut i n templis publicíe? 
A n in hac re , nec fimpliciter 
damnandum ¿ nec fimpliciter 
permittendum , fed habita ra-
tione , 8c exceptione perfona-
rum temporum , & locorum, 
ex concluíionis probatione v l t i -
ma conftat. 

Argui potejl p r imó pro parte 
oppofua , q i u fj jerh Je r.pturam 
m lingaat vernáculas rertcnd. m , ¿r» 
ex citandes mnes ad eas Jape le
gendas» P r i m ó ex loann, 5. V b i 
Cbriftus dicit , ferutamm J c n p -
ttiras. V b i alloquitur non fo-
lum ad Scribas,& Pharifeos, pe
ritos , fed indodam plebem , & 
iraperitum vulgus pr^ceptiuc. 
Refpondetur , quód adhuc íi 
yerba fumantur imperatiue, & 

non 



ñ5n roíum exhortatiua , foquitur 
iftSdelibus, qui non voímt veniread 
Cbnftum, vt vitam habeantfme íint 
doáty tiue indoai ladseorum/ed 
fi prxeeptumconti í ierent j ía t isfa-
cerent i ndod i / i per dodosfcrip-
raras fcrutarentur, 

Ar^u i tu r , nam gloriofum eft 
í i s r e t i c i s , q u ó d futorcs/arrores, 
& paruuí i , fmt i n f t rud i , 8c dodi 
i n facra Scriptura, 8c ignaros eíTe 
Catholicos, imo plures Ecclefiaf 
ticos , ergo opportcret transferri 
i n vernaculam íingulorü , vt om-
aes in facra Scriptura eíTent inf-
tn\d:i. Conf i rmá tu r , nam Theo-
doretus hb, 5, de curand. Graec. 
attradionibus, de aatiquis C h n f -
tianis fcribit in hunc modum. V i -
deas pafsim teneri noftra dogma-
t a , non folum, ab h i s , qui funt iti 
Ecc le f i i Magiftrijfed á futorihus, 
cunaifque ar t i í íc íbus , quim , & 
ifoeniinis,non modo quaeütteras 
didiccrunt , fed fartoribus, an-
cil!is ,& pediíTequis, agricoU«!? 8c 
foflbres inuenias de díuina T i i -
nitate , Se creatione omnmm de-, 
cenantes, Sed ad id a í lequendum 
plurimam confert veriio renacu-
l i j qux capitur ab ómnibus , R e £ 
pondetur cura Aportólo 1 , C o -
rint. 5 . 6 Haeretici, mneflbona 
florUtio veftrd , nefiiús quiamodi-
(wn ftrmentmn mam mafam cor-
rmf¡t> Lcít ionis vernaculaj alias 
non maU , non m ó d i c a , fed n i -
miaarrogantia , inobedicntia, Se 

peccata, inde exvfuprauo 
fiatdccáfionata feiolis, 8c illitte-

expoMvdí.SS. z6:M 
ratis. A d conf i rnút íonc ex T h c o -
doretOj dico,Iaudare artiñees^ple 
beios , ruftieos de notitia ñafia 
myíleríorfi fupra infideles, Plato-
nera , Ariftotelem, &c . & iada-
bundos herét icos 5 non ex ledio-
neverfionis vernácu la : , feddec-
trina Dodorum, 

Arguitur t e m ó , n a m á Deo re» 
quiritur fapiétia, 8c eruditio in po 
pu loDeut ,4 .Num. i i . adCol lo f , 
3. & 2 , Pe t r i r . fed in eá no pof-
íun t inftrui á Pañor ibus infcijs,ác 
deíidioíis. E rgo oportet difeere 
ex veríione vernácula, Refponde-
tur requiri in popuIo»non in quo-
libet, E t l i ee t defendí non pof:ic 
ignorantia Sacerdotil poteft exc«, 
í a n , Nam fuffieit ad alia minora, 
minifteria ad cuí tum, ad baptizan 
dum,&c. Deinde/aci le eft recur-
rere ad doé l io res , aut petere l i -
centiam legendi vernáculas ver-
fiones. 

< Arguitur quártó}nam ex fen-
teiucun Jius bibitur aqua, quám 
ex riuo deriuato, & gratius eft,& 
perfedms per fe ipfum agere bo* 
na, quám per aliutruErgo ex ver
íione vernácula doélrinse haurirc 
perfeftius, quám ex Do^teribus, 
ab illa accipientibus. Rcfponde-
tu r , quód non omnis perfeého 
congruit omnibus,nec ifta ue to í -
latur ordoin Ecclefia proñeien-
t ium,& perfeftorum,Kimqnldcm~ 
fies Doftms ? 8c Match. 25', talen-
ta diftribuuturvnicuique,yf(77^?« 
popriam menfuram. Alias oppor-
teret , non folum vernácula feire 

O ver-



n o -
verfionem píebei js , fed latlnam, 
imó^ Hebrxam , Gr^ecam , &c.. 
Q n p d vnum ómnibus neceitanu, 
reddere rationem dodrinse vtcuni; 

Arguitur quinto , pro alia par-
U t f á l k i ' t <tffeunte,ncn xpedire i ¡las 
ve?fi ntívernacnla: edere, aut íege-
we, Q j a fi hoc non expedit , nec 
expediret íadna ver lio , gríeca9 
aut hebrea. Nam (i er vernácu
la farjt inconuenienria , ex alijs 
•maiora. Nam inflat muí tos ma-
aor ície.itia , ^ iodefumuntoca-
fion-jm zd cogitandas., docendas, 
& patrocinandas h?refé&. V t v a -
r í t hiftori^ teftanrur. Re ípond . 
admtcto, qtiód in re mdifferenti, 
a d u p h o n pofsint pro vtraque 
parte conuenienna: , & difcon-
itenieniise radones formari. V t 
liberara íit caique, quam maiit 
amplea i . Quandiu non accedit 
prohibido. Sed iam flanee pro-
hibitione, i l l i ftandum á qua: ra-
I wonabil ior í ex caufa praecaiuc 

pericali imilhteratorumj' 
guám littcratorum 

f uod rarius, 
Se ex ae-
cidea-

" í i , ':' t 'u 

A d Omnis Scr'ifuira, & c , 

DISPTT. IX. 
Be Interfmaúoneexegetlcf) 

d txpfifítuhíQcréeScrtp-
tura^ut exfombi-

tts i d fevfilms 
illms, 

T \ Ti Hiera Scrlptura Bíbfíórum 
íecundiim aham h a b i t ú a m e 

ad fenfus hic inftituendus fermoi 
D e facra Scrlptura, vt eft exponi-
b i l i s , & explicabilis a ídgna t ione 
per diueríos ícnlus}IegitiiT!Os,aut 
jlleguimos^ngenitos > aut í uppo-
íi t i t ios, Se adulterinos. I n quo'no 
ignobilior pars art js , Se methodi 
exponendij S¿ feitu digna,veríai i-
íibus illam , ram in ledionibus, 
quám in concionibns, ne fine r i ^o 
re, & proprierate, infipide ñ u U 
tsPSc abíurde praedicetur, 

D V B I V M í . 

giietuflex fit h te r f reuth , & feff 
fusfaetA Scnpura? 

OW»qn6d infpici foíet ínter 
p re ta t io .Pr in ió ex parte ip~ 

fim Scriptura. Secundó, ex parte 
ipíius fenfus. E x parte S c r i p t u r » 
eíl mo/tiplex,ii3xta vâ 1 isratcm^vel 
elaufal^jdiét ionis .auí i lnguíorum 
verborum5 br&uiter, aut c@piosec 

Sic 



De arfeiti lÁcth.exfonendl.Si. 
Síc qiiiclan) verba vocantur not?, 
S c S o í i a ^ I o ñ k , &c# í i o m n i a 5 & 
fingulg exponuntur }quaíi inper-
íona authoris(ri praíeiíie) redi tur 
Ver bu m pro verbo, dicitur vcr&o; 
fiaon pr^eifse , fed cumadditio-
ne, 8c dilatatione folet 'dici Para-
phrafis, I n quo íant aliqui gradus 
copie aut breuitatis.Ceterfifi fiat 
expofitio aí i ter ,aut alio modo in-
terrtipte, quamauthor íoqui tur , 
folet voear í eommeta r ius . His,&: 
áíijs exponendi modis, minoris 
moment i , foíent imponi varia no-
ai iaa . Secundó modo íieri ffclcc 
tx parte fenfus. De quo inprgE-
fenti potifsimum. 

Conclút io affent jquod/b/^ 
'& itirerfretttio fcriptur* invn-.mr-
fufT^efi dúplex j alter Ikteralis, dut 
hiñorkur. alterfihkuMk- , aut myf-
ttcus. Q n i d autem fit íenfus litte-
ralis,& quid myñicus , & quotu-

j>Iex , explicandum, hic breuiter 
diíTerendumjftatim fufuis» Eft co-
manis ín ter feholafticos, 8c inter
pretes , apud Vázquez tom. i . in 
pnmam partem d l íp . ií5 á cap. i . 
%x\& ibidem.Becanus ibidem cap, 
3.cuKcf}. 3. Serarius cap. n . q . i . 
T i r í n u s , 8c a í i j . Senfus í i t teralis 
eftqui íignificatur immcdiate per 
verba,fine fint propriajfiue metá-
phoricarmyfticus v e r o ^ u i ü g n i -
fecatur per rem fignincatam , ocr 
verba,& Ita D.Thom.attcndit ¡a 
Senptura facra effe duplieem % -
nií icat ionem, aíteram verbórnm, 
qaaj pertinet adfenfum li t teralé, 
4lt«raa rcrum? c^xu pertinet a4 

fenfutfí myfiícum,feu fpmtualcnaí 
qui fub rchiiSjVt fub figara,& vm» 
bra eft conclufus , & recónditas. 
Dicitur,& arcsn'jípirituahsiquia 
ficut fpiritus fub corpoic , lile l a -
tet fub robus.Et ita fub voce figní 
fícatur res litrerahtcr, fub re vero 
feetindüm myfterium. Iftetamea 
fenfus Iitteralis folet dici hifíori-
cus, non quod omnis Iitteralis, fit 
hiftoricu^, quia in Scriptura prae-
tcr hiftorias,&res geí>as,íuní alia, 

> quae habent littcralcm. V t proece» 
ta morum, &c. 8c ita omnis hifto»1 
ricus eíl Iitteralis, non omnis Iit
teralis hiftoricus. 

Vtriufque fenfus, Iitteralis,& 
myflici,eíl aptifsimum exempíum 
i . ad Chorintios 10, vbi dick A -
poftolus.Omncsmare mnf ie rum,ó ' 
mimes eandm e[c*mfpritualem nmn-
ifiCMemñt, & omnes eundcm ptnm 

' fpmtualem hthermt. Vbi eft un pica 
fenfus,íitteralis , qui proxime j de 
immediate fignificatur per verba., 
videliceí quod fiiij Ifrael quando 
egrefi funt de Egypto. tránficrunt 
mare rubrum, cornederunt maná 
in deferto s & biberunt aquam de 
petra > percuia virga á Moyfer 
jayfticilsveró eft, qui fignificatur 
immediate per res illas, per mare 
b3ptifmus,per mana Euchariftia," 
per petram ChriOus, per aquam 

famgms eiufdem. De quibus 
índigitaíTe fat , íuo 

loco fatius. 

Q t 
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D V B I V M I ! . 

gujdfa fenfm litteralh ficr& 
Scripturit? 

P R i i m fen ten t iaa íTer i t j f / /*^ 
iitferale,qm figwji'athr immeáU 

fe per vsce^ profrie arceptas, per im-
prnprtai ve-o mmme,8c ita effb locíí 
fine fenfu Ittrerali.quotics fcriptu 
ra vt i rur metaphara, aut p a r á b o 
l a , & habere fenfum folu myíKcíí, 
a u t f p i r i m a l é , y t M a t t b . ^ s i m a -
mu tu* [can dl^at te* df:mdeeamt 
& ludíie 9 . ienmt lmgd,vt vngerent 

fufra fs r eg ' .Kiúo^nz a í i l s feque-
retur, quod íenfus fcnptur^ elTct 
fa.iíliSjVe! abfuráiiswt ifte, q a i í i g -
nificatur m prsdiclís íoc/s,& eífet 
abfurdum dicere eíreabíeirrden l a 
manam,& eruendumocul i í ,& hg 
na í í l uamm conciliíí coueniíTe ad 
eligendam fibi regem.Et ira in l i 
l i s locis uoneíTeíenfum licteralc, 
fignífícatu immediate per verba, 
f ed fp i r i t ua l é , de myílieíí per re^. 
V r per manum íignificetur proxi-
mum feandalprum proijeiendum,, 
& euí tandum % per iigna vero v i r i 
ciuitatis Sichem , qui conuenerut 
ad eligendum fibi regem. Iña fen -
tentia eft L i ran i m prologo j . p o f 
t i l lg , qui additjVt aliquis dicatur 
li treralis, non íufficere fignifieari 
immediate,& proxime per voces, 
fed neceffum eft exprími ex tnten» 
tione Spiritu Sadi . I ra vt no tranf 
ferantur voces ad fignificandum 

rem alia, I n cafu ame quod tranf-
ferantur non eric litteralis í s ^ p h -
citer,fed folum myfticus. 

Secundó ex P P . q u i videntur 
aftmere eíTealiqua loca fine fenfu 
li t terali , qui fi fi.lum i iutalutera , 
8c eortieem intelligantur non \ m , 
portantanimae falutem, fed nece, 
fed fenfus feripturs liíter«]is non 
eft noxius,fed falutaris, igitin- a l i -
quis loeus caret fenfu tiiterali, & 
folúm habet fpiritualcn^.Anrece-
dens,aí lruitur i ex i l 'o C a fia ni ex 
yi-Aith.io.(¡ut non aceipt cruce fu¿lt 
¿ r r .Vb i infimuíat iníipictisequof-
dam rnonachós , qui íntelíigentes 
í impl ic i te r /ecerñ t fibi cruces l i g -
neas,quo non edificationem , íed 
riíTum exc i t a rüuSecudó e G r e g , 
4.Moraí. cap. i , ad lob .^ . feren 
dies in quatat us fumSTenio ex H i e 
ron.in cap. 11 . Ifaiae, bahitauitlu
pus cum a ^ m l á e m ex Origine A m 
Erofio, Se AnguO, apud Vázquez 
ibidem latuis, 

Sectiw-A fimmta aíTerit illü eflg 
reníumlir t teralc ,qi ié author ferip 
tara; intédí t íignifícare per voces 
immediate,aut mediaré,proxiine# 
aut remote. V o x fignifieat proxi
me r e m , res vero fignificar tropi-
€e rem aliam.Et ita fi non intenda 
tur» id quod figniScatur immedia 
te per voces, fed per rem, ille erit 
íenfus litteralis,in qno da tur intel 
ligi,quod locus fit fine litteraii,ref 
pedu rei immedia te fignificate-& 

fit í i t teralis reípeéríi. rei íígnifi-. 
cata; remote zn:eruétu akerius rei 

1 



De dftCyJ Man 
immelhtc fignihcata; per verba 
íícAbuIeíis in cv 13. M a t h s i . q . z í í , 
c . 1. in quo apnd Ser» 1 .& Vazq . 
ibidem menccm Abulenfis ex « r -
rore reddu corredam , & aducr-
tit in eo conucniic cum fententia 
Lirs,niiquódsid q a ó d immedía te 
fignificatur per verba,non íit ü t t é 
ral is .Secundó quód viderar con
fundere l i t tcra lem, myftjcum 
qui^er res iminediace íignificatur 
ex quoimpngnatur efhcaciter. 

Tercia fententia aíTent, i l ium 
tffe literalem feu hiftoricu,quem 
author Spiritus fandus intendit 
fignificate p r imó per verba , pro-
pna , fine m e t á p h o n c a . Pro i íU 
fiinc S. T h . & plures grauifsitru 
qaos Qquitur Vázquez ibidem c. 
3.qui explicar verba difínitionis 
notado difenminé, inter l i t reralé, 
Se myfticu,vt iiteralis íit ille ,qui 
pervoces propie aut raetaphorice 
acccptasjpriniofignificaturrmyfti 
cus auíé}qui per res immediate & 
primo íignificatur,no vero pervo 
ees. Resenim íunt fignuakerms 
reí recódi t? vt fpirit9 in corpore, 
ficutvoces sut hgna fui fignificati. 
E x quoexplicit difinitionis par
tes. P rima eft illa part ículaurimíí , 
& pofita eft ad denotdujquod ille 
seflis ü teraí is jqm pnmOj& imme 
cuate per voces fignificatur quia 
voces interdum babci duas figni-
íica-iones ex squo/icut equ'uioca 
eodem nomine,& vece íignificat 
duoXedprima impofuio eft pj ima 
fía,aítera vero fecundaria.tranfla 
Í ^ A L i t i n j u p h o r i c ^ q u a no-

eth,ex¡)oncndi.SS. 
men a prima impofitione tranf-
fercur ad aliam.Vt in illo loco, e~ 
culi Dem'm Jufer iños , no men, 
OGiiU , l igniñcat proxime intellc 
á u m D e i j tranflatit ie ex o cu! o 
co rporco jquód concipiaturad i n f 
rar corporei, E t ira quamuis in ea 
dem vocefitimpofitio p r o n r i a , ^ 
tranfi^ticiaron dicitur niíi p róx i 
ma,no remota. Quia non eft vmus 
rei per 'a l iam/cd ex cquo vtrum-
que. Vnum ex primadmpofitiGne 
akerum ex fecuda tranIati:tia;Gcc 
ÍÜ fenfus myfticus deber fignifica 
per res ipfas, vt per petrá C h n f -
tus j per matiáei icharif t ia , &c-. 
Secunda panicuia definitionis ex-
plicat fenfum littcralem efle , qui 
í ígníf icuur immediate per voces 
fiue proprie5vruata ,auc metapho-
rica vfurpatione. H ^ c enim fimc 
poli ta,vt excíudarur íenfus mif l i . 
cus.Nam fitteralis femper referí í 
debet ad voces immediate, accep-
tas in commiiM fignificatione ; .& 
vfuata.quamuis incerdum id pof-
fit concingere fenfui rnylticOjin re 
bus tamen relaris ad verba , in 
coramuni/& vulgái i fígnificatio*. 
ne.Vtconftatex filo ( ) k x i j . e x 
Sgjfto vccaíáfiimm meum, V b í 
in communi fignificatione voeum 
dicipotc-ft de populo,ex Egypto 
vocato^&deOirifto exEgypto re 
dudo,de ChriOo filio naturali,.& 
de popul filio adoptino. V b i m i f 
ticus rcf j r r i poteft interdum ad 
voces incomrnuni í igmñc.uione 
acceptas, fcilicc r qr.ando in vfita 
taf ígniñeat ione enucianmr d c l u f 
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t G m , & de m y ñ e r l o m UU incluf-
{Q3SC ligmíiGatiDjUcet fi anteceden 
tía>& conjequeruia verba hifton$ 
i i i i ia l cxpend^titar folíim ap ta í i 
pofint hiftoriae. proxim?, mifteno 
•vero per hiftoriam tignihcato , 
per it.li^B.íbUm remüt:.Cc£ter.ura 
myíticus íígnifícan nonpoteft ver 
bis in coaimum & víitata íi?nifi« 
catione acc^ptis, immo nsqae in 
mnapnorica. Ulcen im rebus im-
siiediate5&; proxime figniíicari de 
|et>Exép}ü in fcri.pmra, V b i d i d -
fuy,^uód lonas (mtin y entre ax-
ri tripus dubas, &:c. Y b i con^mu 
m.Sc vfitara vocinnacceptionc íig 
nificatur hiíloria lonas, non vero 
Chri í lns ,ñeque propne, ñeque me 
íaphor icc , íed per vocesirnaiedia-
«et& proximeíignificatur h i ü o n a 
lon?,per hifloria verd immediate 
Se proxime Chnft ns.Tertia par t i 
cula dirmitior.es ei l , qnani autbor 
Spiricus Sadus iigntncar.e voluit . 
Ñ a u neceíianu.Ti eñ.idjVtaliquts 
fit fenfusíiterajls.Licet non fuffi--
ci tc.Nam eciam.myfticus.eftrex in^ 
t é n o n e fpiritus faníli ti muí cu ni 
1 Í£ceralí,& ira c u » concingat cas-
dem órar ione proxime íignificarii 
piara f vt dum íolent vfurpari vo
ces '>ropne)i& tr l í l i t i t ie . iüue me 
f a phor; ce. sé fus I i tsral i s nec e fario> 
debet ¿líe iatencus,Iicet id n5 fu-
ficíat N a m cria myfticus poteHini 
tendiv í icetmon neceífario J n quo 
ctiam^eft' diferí mea a ! i rtf .rali .10 a 
t^rtía fententia^venílima eíl , fo-
lam in eo impugnatur a Serario, 
q í^d noaifit nec^íle-pon^re in de--
finitioac » lití;raV¿mi íb i í iuB 

cíTe i l l i i « , q u e m fpiritus fanétus 
vo lu inn i j ce revc rb i s i au í íigtsiíiea 
re per-illa. Nam licet re vera id 
adCit femper, ex co ta m e n t ó n eíl 
colligcdus fenfas,fedpotius t ó t r a 
ex í igiuíicatione verborñ colligc
dus eft íeníus fenpture. Verba 
enimfatis runt fig«a,& sáuSj«Sí eo 
r í i .qu? autlior habetin mcte. lux-
ta iílá funt formad^ cocluíaonts . 

P r ima concluí io f e i f s litteu-
lisefiyquiimmedíate fignlficanir per 
fotejyfropie, aut mfíopiey mf¡ce%, 
auítrajlatitu , kut mctJfhorue 
ceptd;. I ra S» T h o m . Se innumerá 
apud Vázquez ibidem , Se Sera-
r u l j T i r m u m t . 3. in [Índice con-
t rouer í larumfidci controuerf. 2» 
Rár io , nam in omni oration^au-
tnorum,fine fintprophani3íiiiefa-
crijillcdicítur eííe fenfus^ui figní 
ficatur per verba, íccudüm impoil ' 
tione prima immediate prepria, 
aut impropriam, rranílat i t iS,aut 
metaphoncaja: inhoc d i íc r imcu 
eft a íenfu myftico,&per hoc ex-
cludirtn álicerali.Na myñiciiSjr.Q 
bgmficatur immediate per voces, 
fe-dper res,qiiidquidfode remota, 
per, re§ irnmediateiignificatas. 

Secunda concliiíio,/írrefrffc^»-
füsjokt vocar't hiftor mf,eo quad 
UY*hs in hifioria elucefih ma.x 'me-
non quid in [ola hifimafit. Nam in 4-
IhS- f r'tptuYdi f4YtibiSy.pr$t¿r hif~ 
Uñales eft ferfis IntettlUi íAtq«e-
ádeó omnis hifloricus eft littera-
iis,non coptra. í ta pene in n u mc t i 
P P . & doloresapud V^zq.cfe Se 
r an í i ihidc.qui ficur inifta a^pejla 
tione stiá aíijs folei ; iní igninapud 



Ds árt?s t i Meth. exfoncrJl.SS* 

i . . . . . 
ni-

P P . h i ñ o t i a c o r t e x gramatic9 cor nifi qui.iignificarar per vecen 
pordlistext9fequdüprimu afpeéhí. propria fighificatione, non ni 

Arguitur jontra pr imó,nam in propi ia,& t raní la t i t ia K aai ü t t e 
voce comraunijita folent dito res lis immedute fignificatur per 
immediate íig niñear i , ve non vna ba,& myfticus per rem,ud in OÍ» 
per aUa,í iciueode nomine in equi ni metaphora primo figniHcatt-r 
nocis vtruq; ?quc primo.Nam vo res ex p n m á impolitione ^ deinde 
cesítgnificant interdiinvstam pro- per i l la ré,altera5ad quám tranfer 
prie,tura raetaphorice,ita íigniíi-
cancur immediat^ due res, qua-
n i m vqa m fenfu licterali, alia m 
m y ñ i c o , S k i t t in exéplo addudo 
coru^qui in comuni vocej& íigni-
ficatione, ví i tata , fignificari pof-
fü t .Ofe^ l l . E x fgyftovecauifilm 
f^mw.Ergo fenfus myfticus poteft 
cu litterali immediate fignificari 
voce coimmi filij ,popuio,&Chrif 
to.R.efp.qnód quanis iub voce c c -
muíii poíl incduo fignificari imme 
diate^quod nüquacot ingi thic j fed 
ín vno lignificato indigitatur alte 
r u , ex i!lo,í< perillüTtame precif 
fe loquédOjVt i a realiqua includu 
!tir,& fignificatur alia jnequit fig
nificari nifi in fenfu myfiico.Nam 

ratione Ülius eft fignificari per 
f em immediate.Licec poílitiden-a 

t n r . V t loann. i 5. Igo fumvhis^A, 
poca lyp í i s .F /d í /fe.Nomins vi t is 
fignificatur immediate planta, ex 
prima impof i t ione jecundó , & re 
mote Chr i í lus .E í l enim viris vnu 
extremum, á quo fit t raní lat io a á 
aí terum,ícil icet CKriftu í lgninca-
dum:ratione fimilitudinis extre-
moru.Refp.non ideo neceíTe efle, 
vt inteí l ígatur prius vnum extre-
mñ^Sc ex i í íoa l iud .Sed fimul v t r i 
q;íntel!igi,ficut relata. E t m r e s 
ád qua nt traílacio immediatc,cu 
refpe&u tamé,&habi tud ine ad e l , 
á qua ducitur fim/litudo,& traí la-
t io .Ec ita ¿ecipi ,qui putar mfer-
mone metaphoricoim media te ígj 
nificari id aquo non vero id ad 
fj?fit traí lat io.Poteft vtruqjf imuí , 
&ex qquo.Licct id aquo,ex prima 

fignificari medíate , & remote per naimpofitione,&idad quod,cx fe 
vocern.Et ita vb i intercedit yor , cfidaria.Qma qui loquitur libere 
qn;g figruhcat prima impofitione, 
& fecimparia per tranflationc , & 
^e taphoramjí l le eft litteralis, qui 
smpofitione fecundaria t raní íat i -
!:ia,aut metaphorka per voces fig 
mfteatar. De fenfu amé litterali fía 
í ím dicédu,an au t é ldé poílít fio-. 
nificari fimul vttoq; modo littera 
Iiter,ác myftice?Dicetur fuo loco 

A r guitur fecundo, ad proban-
¿«^^quód litteralis no poíl i t eíTc 

1. 

poteft loqui in pr imar ia impoí i t io 
ne ,au t fecüdar ia ,&cua í rumi t v o 
ce metaphori ea poteft immedia
te ílgnificat re poñe i io r i s impofi-
tionis( aut prioris faliim,termi-
n a t i u e } v t c ü m dico ridere prata, 
fignificatur immediate rifus ho-
minis i de viror pran fub habi
tud i ne impout íonura . E t ira 
immediá te fig nifi cae , i d quod 
intenditur ibi? per metaphoram. 



2.16 

lie qüi !ov]iii menphorice coga-
tur ü n i p e r prius loqui falfiim, 
quam venim, 8c fub voce meta-
phoricapoteí l ; loqui !ncentum,gd 
quod ilcet dicjt habitudinem ad 
extrema, a quo fumituc tralatio, 
nec neccí lanu eft prius dic\ aut 
íignificari resaque fignificátur pro 
p n c á quámqu^. metaphorice. C u 
i l la fignificario fimul rcrpiciat 
vtrumquc ad quem cum habi-
tudine a quo. E t ita reuocari de-
bct ad íenínm litteralem ille^qui 
í ignlíicatur , non lo lúm per vo-. 
cem proprieifed etiam metapho.-

D V B Í V M III.1 

^mtuflex fit Jenfus lim~ 

GOn.Glufioiivpíí.v, freprm], & 
figuratus.iu pr^citati . Rat io 

ñ a m ^ o i p f o quo dicí tur effe í í te-
rálemtqm,figuificatur immediate 
per verbaán propia aut in impro-
pia:5tropologica5a«t metaphorica: 
fignificationejadmittuí duplicens 
fenfum literalem,propnu,& fígu-
latavSecus Liranus¿&: feftatorcá, 
afferctes, quód vbicumque eft-me-
ta^hora, ii le eñ !icteraiis,qui íig-
nitieatur prima impofitione» non 
fec,imda,& fi in priori.implicet câ  
rere l irerraí i . Na fcriptura fem-
per aliquid fi^nificat propricjaut 
metáplioricejeft enim in voce me 
taphorica dúplex nominis impo 

t ran í la t i tk , Deinde aduártenduíai 
quofdq aduce.rc alias diuifiones 
íenfus literalis ex P P . pepitas ex 
varietate materie, ve! hifiürice,vcl 
exalijs miftici fenfus materijs, ve 
de credendis,Yel de operadis, vel 
de fperadi inal ia vi ta .Er i ta iníH-
tuere var ia nomina pro diuerfua 
te mater iarum,ál iegoricarnm5mo 
ralium,anagogicarura.Ifi;2e tamea 
con funt proprie diuiíioacSjniii 
qua£ 'ma te r i a l e s , deíumptas ex 
materia.Dequibus. Salmero pro-
íegomen, 12. Serarius ibidem 
qua:ft.3, 

D V B I M M . I 1 I I . 

An: qullihet fcriptura locus aáml^j 
tat fenfum íkterakm ? Vel 

fit aliquis fme l i tu ray 
U % fo lo mjf-

ttC-0: 

"p R í m á fentenm eñ L i r a n i d R 
*• centis effe aliqua fine li t terali 
folo niyíl ico , i n duobtis cafibns-, 
primo in cafu parabolarsam^t l u 
d i c 9, iertm l'tgnárvtvngevem 
fuper fe regem : fecundó in cafliii 
metaphora: v t Matbei p . f MU* 
lus tumjcdndaliz.at rí?>,erue emn. Si 
manus, &c . ahfcinde eám: vbi ncti* 
ter admittit renfum l i t tenlenj . 
Q u i á eílet falfus, & impofibili?,. 
v t ligna iciff- ad cligendu fu per fe 
regem, vel eiTet abfurdií¡mus,vt 
eriiendumocculum,^ abfeinden-
dendam manu,quoties fieret pe r „ - -V A • - l í \ J. V' i l V i V t 

feio.pnor,^ pofterj,or:propu^ ?culum,aut manuni aiíquo.á p 



De irteyj Mah exponen di %SS, 
c a t u m . B r g ó vtriu.fc]iie Gnfus cte-
h i t eíle myfticus.Yt per Lisna fiy;u 
raiiter,& myftice intel'iganuir vi. 
r i S¿chera,qui conuenenmt ad eli -
geodum. fibi regetn, 8c per ocuiu, 
& dexteraiHj eruendum proximu 
ícandal izanc^qui rei)cij & repclli 
debet, ne fit ocaüo peccandi. Co . 
firmatur ex autoritate Patrura 
OngeniSjHieron. Augafí-m, G r e 
gorij,c}iii- ídem fentire vidcncur, 
N i m v b i defícitlirtera eundum eft 
ad myfteri i im,Orígenes Homi l í a 
-xÁn Genefim .add.ucit- in exem-
píam- i l lué ' - .prob«ruiOKum: %6\. 
Jfma n¿¡--etm in mam- temulen-
v . Ib i déficit- Títera, &Íntell igi-
son poteft literaiiterjnífi abfuTdb. 
|dieron-, ime. i I . í f a i ^ t l l ud 
tahit lupus * mm agm quod rcdit 
feaíum; impofibilem j , . fallam. 
Greg 4-, moraüu n c.f .& v, iííud: 
lob j . p m -í , i?/ Mr«j 

fmtt9 quod fiad Ij-tteram inrelligá-
tureft a bfurdara. í0enique A n -
gtií l . i 5.de cinirat.e, 17;vbi(quod 
honmúl'i) illiid de d u m i i ^ ;&;a.rca 
non eíTc res geftass|ei 6 ̂ uras íb -
Jas rerura figraficandartnii, E t - 1 . 
de dodrina Chriftiatia c. ^.ait ca-
iiendiinieft,ne locutio figuraraac-
cipiamr ad rttera,adhoc emm per 
t jne t ,qü6da i t K^o^.Qlm^Uttera oc 
ñiihjenfus: vmificat,, 

Conclnfio aííerir, quod q u ü m t 
. loáis admí t tHUtmdem, &non efe 
vlju fine iíloyfAo mjfikp eoteni*.hz 
comuniter pr^citatt cura Ribera 
inp rophe ta s )Se ra r io ib idé ,Beca -
^ • ^ ^ • í i r J n o A alijs nouiíl imis. 

1 1 J 
• Rat io .nam abfurc'um efi negar 

re verbo. D e i ? q u G d commune eft 
ver bis hominum5vt pofmt ináiGa, 
re coceptu p rüp r i e ,& improprio 
aut mcthaphór ice . Igitur hic no 
carctlenfuliterali. S e c ú d o ^ a f c 
íus íitteralis e ñ radix}& fúndame 
tu coe t e ro ru .E t íku t arbor fubia-
taradÍGearercit)& cdifitiíi fablato 
funda meto ruit i c fine htceralt' 
coe te r i .Vtdoeé tp iu res patresa-
pu d Sef arium ibidemi T e r t i o , n » 
conftat ex di^js^quod fenfus ízite-
ralis eft i l í e , qui fignificatarim-
medíate pcrYOccs5fuie in propria» 
aut metaphorica, aut translatiria 
acceptione.Sed nullus cft}qui non 
habearpropmm aut f gura ta. E r 
go nullus,eft fine Utterali pater, 
namqtiajnclo verba non fumüntuE 
in propria fignificatione,kd í igu-
ra ta ,meraphor icá , Se tranflauna,' 
ille eft Iitteralis, qüi figmieatuE 
immediate per ^erba, íranslati t ie 
frtmpta:vtcum dicitur habitahlt 
lupus cum agro 4 non fiunitur pro-
vero i 3c propno hipo Se agnOjieá 
thnfiatitie-, Se metaphorice pro-
maí u eto j & bel 11 coíTo, fcr.o ci} & ita 
féítis l i teraüs ef t jquodqaádovenit 
Chr i í lus , firnul in eade fide & re l i 
gione Chr iü iana habitabutpacifi 
ce^be^licofijác maíueti,cc> quodin 
dnent mores paeificos, fimiliter 
cum dicitur,^ ccuíus aut mams.no 
fumitur pro ocuIo,& manu mate-
r2ali ,&propiaáfed tanflati t ia.amí 
co aut p róx imo fcandalizante. Se 
erit fenfus litteralis^qHÓd íj ami-
SHS inducaí ad peGcandumjfu abi j 

«iéa-



é$éKis,&rspelendriSjVe Beutero-
míj 13. de occicterido paciCjVxo-
re, í i! ioj& íimicoj indúcete ad ido 
latrandam, 

Refpondetur a el oppoíi ta ex L i 
fáno^toi fcafii explicaco c e í u r e m 
coLiuenteiitia,injporibilia>&: abfur 

, da .Ad eoíifirmationem ex P P . f a -
cile eonftat de i l lonun mente, ex 
í i i í lmtioíic feníus primas impoíl-
tsotiisí&: proprie, & figúrate, v t 
joimediace íiguificetur id , quód 
Jfignráce indicamr i n ómnibus tef 
t i moni 5 s adduális a P P . & fatís 
conCUt ex Augufl . reprobar i op-
.jsoillcam fententia rdatam^eitare 
pro noftra lilud de litera indrnit 
y í t andam confafionem litceraüs, 
^myftiei ,quia litteralis (iuxta dic 
ta)eft immediate fígnificams per 
voceSjmyíUcus per res, 

D V 3 I V M . . V . 
Q é t j k fin fus ímeraHi fardoUm! 
j An r e í f m t l h ? An d f l k d t k m . a d 

'0&ú\\Í\o%ilíe eflfeñfuSt qu¡ ref* 
f ic i t rem JpnHem, a d d u ñ a m in 

i x e n i f l a m ^ y tile aff l lcutimifad rem 
¿fd qtiamaifetturJiik communís i n -
tsr- pr«:citAt05.Ratío,sam in para 
Wisverbahabencdapl icem fig-
«iBwanoíism,immeáiaíam prima 
r t l fimilis, qus in cxcmplnm a á 
dtteitatvfecunáatu apíicationis re í 
Ü m l h ad aUeram^aá quam addu-
c i a i r : , ^ invtraqvie ííleeft fenfus 
litteralis^quia iramediate figntfi-
cacar^prior eíl q u a l i i i i á o r i ^ i e c í 

dns eñ quafi apl ícat ío i d re , i m 
aplicatur.Prior hab?t jem ilb_m 
feníihÜcm, & rtidcn.», qua; e í l qüa 
l i hifteria pro l i t tcraH, fecunda, 
myf te r iun i j aur rem fpiriíualé, ad 
Qiia aplicatar- parábola . Sit in exé 
p l u m ilíud Mathei. 1 3 , Simile efi 

• r e g n ú c a l o r i m femen i9 t qmd arcef 
t t m mnl'h'Y a l j i m d n in ferina f t t i t 
tribus* doñee fe r tmnutu efi t c t ñ . V bi 
i n veróis diítsngtíitur dúplex pars 
& íignificatio Prima,Ggnincat im 
medía teopus ,& faótii mulicr iSjCO 

ien t i s panem ex fermento,& fa 
rina^& hac eft res , qu« i n priori 
parte parabole adduc i t a r i n crem 
plum {imile.Secuda)íigmfica£ i m -
mediate apl ícat ionem reí fimilis 
ad sem atteram,fcilicet Euagel iü 
qued immediate íigniíicatur l i t t e 
ralicer.Et i ta redduur fenr%qa6cl 
í i c u t modici ím fermentum Aabcc 
wim á d penetrandam, & dilatan-
dam maf famfar in f t i t aEuange l i á 
habet vim,& cfficaciam pntdica-
tura i n PaleAma ,ad pertiadendu 
vninef fum orbe, & amplif ícanda 
Eccleí iam íideliñra. Idem i u d i n ü 
fereiidum eñ i n aüjs parabolis fi
ne continc ant expraefam aplicatio 
ñem,íiue folam implicira.Nam m 
feriptura aliqua» parábola: non af-
feruntexplicatam apl íca t ionem, 
v t L u c . y.fmile efi regnnm («uro 
mm h m m quifiminamt hmnm fir 
menmargojm.&e. Licet Chrifiws 
expoíueri t difcipulis feorfijn apli 
cationem.Eft alittd folene exé^ 
plum i n fcnptura,ln i l la parábola 
l o n g i ü m a vfurpata a Solomone 

i© 



P e í t r t e ^ Meth, 

in canticis canricorum deffanfo.é' 
fanfí fub perfona paí lorum dul-
ciíBíni amoris colloquia.Vbi non 
eft exprajíTa appUcaciÍ¿Et ira ab in 
terpr^tadbus fit ad var ia .Expl ica 
t i u s c ^ t e r i í G i i l e r . d e triplici fpon 
ía Eccle í ia ,Deipara ,& anima iuf-
tij íp Dniis, fpiritu s fancli. Qms 
autem fitíeníus litteralis cu.tico-
rü? Dicojiuxca difta de parabo'is 
in iüis p rio re tu í igni í ieat ionem 
lit teralé,referrí ad rem fimilem: 
pofteriorenijad rem il lam, ad qua 
íña gefta ínter paftores, fponíbs 
exerapIiHcanda addacuntur. 

Aduetey q a ó d licet in vtraque 
F i o r i ' & poaeriori.rirfuus fenfus 
litteralis circa rem immedÍAtefi<r 
niHcatam,íi tamen in vna in suda 
t u r ^ fígnificefur pofterionm ea 
ferie d k i poteft myftice fígnifica 
r i . íuxta dida defenfü rayfíico,¥t 
d i í l ingmtur a Ii t terali .Na dÚ tm -
m í día te vtrumque extremum fig-
nificatur,dicitur v r rúq ; jSgnifica-
re íu te raÜter .Tame í iper re figni 
cata immediate^aItera íigniíicenír, 
trahiturfignificatioÍHiUaferie % 
nificandi ad myñ icu .E t íi^mfícabi 
r u r i n re f imi í i ^on litteraluef; 

Adame m fcriptura inueniri t r i -
plex parabolarum gemís, primu 
gemís conrinec rem'gcñam, bif-
to run» ,an t remana* re ipft narra 
ta^Sccundum,rem pofibilem non 
ge lam,TerruTimpof ib i íem P r i -
m.,exenv)!arnen,n parábola de-
fermento m fariña, namqtiot id^ 
ge^um. cermtur in conf^ ione 
pañis : Secundi ve ré iu Matiicei 

ZQt de paire Ciuadias qui exit p r i 
mó mane.coiidwcere operarios igi 
vineam- fuani.Similíter Luce 11„ 
in paraeoía i l í ade grano Ünapis, 
Mam de rationc paiabolse^oueft 
id reuera accidiíTe, fed potu i í íc 
ita^cuenirc,aut imaginari. Exea» 
pUutercij deimpofíibiU,crt m iH<y 
i u d i c . t j . d k i t u r . q u ü d h g m couent 
r u n t y v t d i g e r m fibi regem, H m i ú ' -
modi in feriptara íunt r a r s .'pa-
rabolae^ licetapud a (ios autores 
fine tor;qiiot fábulas, emb!cmaíar 
&c. A n autem obftet auod idm 
quód narratur non euenerit, i m é 
íit imooí(bile,7t alüamatur ia pa-
raboía fentiojiiil obílare^nS i íh iá 
quód introduciturin parabolano 
i Jeo addac i íu r ,no quaíi revera ac 
crderitaaut quafi cuenire potuent 
fedvc per i l la l imi! í tud ine ,adhuc 
fabuloíain apreheíione,res altera, 
mellas exprimatur -, intel j igaíuri 
aut fignificetur.In quo milíum c í l 
ndédatiujfed afimilatio,iaducimr9, 
quali cxKspoíhefi, ^eíTerpofibilej 
q n o h aüumimr . C u m r e i p l a im-
pollbilc fie. Sicuc non eft vllum 
msndatiumjn eo.quod quis i m m 
diícát aliquamífabuíam ad eliciea 
dum moralitarem ex i l la , í lcot 
funt inrroduébj M f o p l flibds ad' 
e 1 i c i en danr ádfabüli «onem^doc- • 
t r ina poUticT,aut moralis. 

. Arguírur coiraex fentetia L i r a 
n i .Na falté in paraíjofis ds, ferie, 
& modo impoi íbüí , no pote/l::* c 
fenfasIi t teráhs.MiasefTeí f -
felfas,, auc ahiardus, vt in r-r.^ 
cítatis de lignis eligeatiinis K e g | 
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de c x u c n c o o r u i O j á r a b f c i n c l e J A 
m i n u . í n u íit Termo de pnnu par
ce reí impofibilis aílumpríejíiue de 
fecunda. Auc faltim dicendum cu 
Li rano ,& ali;s in priori part e lo • 
c i non inueniri feníuú l i teralé. 
N a m r e q u i r i m r q u ó d íit verus, 
aut pof ib i l i s í i t te rahs .Rerponde-
fur,exaduertentia p n s c e d é n , vbi 
dicirur, qua ratione íit de ratione 
paraboíaruaccid i í le afllimptu.po 
tuiíTcjaut impofibile fuille, Qnia 
folu afjmitur,quari ex hiporeii ad 
e l ic ien iumcx illo fimile aliquid 
mara íe .Ec tunecrit ilíeíl-níus lit 
teraí is verus}quando aphcatioeft 
bona,<& cohcrensjfiue idquod a fu 
m i E u r in parabolam fit verum,ñc 
tum,autimporibi!c, 

B V B 1 V M . V I . 
Aftftt dicendmn, qu§d in tota feríf tu

ra fit vnus tanthn fe ¡fus littera-
Í!S,& nalliísalius^idhuc 

myfúctisi 
"ip ^ i ^ fentsntia d i c i t án feriptu 
* r a íblám efle l i t t c r a l é , ^ inep-
tu eñe admittere alios plures, vt 
fint tot.ad quotverba api i car i pof 
su^tropülogiGCjallegoricCjaat a-
nagogice aut alio modo.Sic ex he 
reticis plures apad Serarium ib i -
demquxft. 5.ex catholicis vero 
Abulenfisin cap.2. ' Math^i c. 2. 
quKÍl. 57. agnofeit fülüm lirtera-

• le,vc incétü á Spiritu ían<9-o9& fe-
quiintur ali) .Primo namfolos fen 
fus lifceralis eíl intentas á íp i r i 
tu f iuaOjuS myfticus. Secundó , 
Ra ai íiece ex kt teraí i colíigi pof-

fiwtvariaA varíe aplican rebiís 
aut acomntodari.non ob id fingé-
d i í i u u v j n j íerdus,& explicatio-
nes í c r i p t u r a r , 

Conclufiü aíTeritj qu©d ddmh-
s eftmccpr.o m firiftnr*, a~ 

Uusferifiís frster I k t eMmkMñcóm 
muñís mter p r c c i t a t o s . P r i m ó , 
nam prceter ;itcera!em,qui imme
díate f i g a i í i c a t u r per v erba,neccf 
fum eft a d n u t t e r e almm m y í t i * 
cum „ qui immediate tigniFicetur 
per res,nam ver bis immedia te í ig 
nií icatur hiftoria g e ñ a , & per i l l a 
v t typum, Se fíguram íignificatur 
res gerenda,n©n immediatevtril 
que: vt fu vn%& ide feafus littera 
lisjigitur pn" f i g n i l i c i t u r luftona 
Se per ipsa^vt typu mifteriu , hoc 
ante ei> eífe dúos séfus neccííario,-
l i t te ra lé , &myfticu,aisúptu vide-
tur pobari ex innu¡iieris,vno aut 
altero cxéplo. Apoño!»dixit 1 , C o , 
rint. 1 o.quod Abrahami4ag vxo 
r e s i d u o filij ibi m w w u . H a c dúo 

f i m te (lamenta ad Galatas 4. v b i 
no dixi t aptari.;& acomodari p o f 
feduobus t e f t a m é t í s / e d d i ñ * efle 
per a l l e g o r i á . V b i i a hiftoria na 
a t u r res g e í b , de a n c i l k , ^ libe
ra, & í n r e g e f t t j V t t y p o ^ e s ^ f r e -
da3illa figurajhoc figuracu.iila h i f 
to r i a , h o c myflcnn.Deindc [úño 
r ia IOOIB c . i . i l l ius verba immedia 
te hgn i f i ca t triduu ín ví tre cm'rtx 
t i t i íTelon^&itahif toria habet fufi 
literalemjqui eft res ipfa veré g e -
íU,fed p re te r i l luc í l rayñic9,qnia 
resgeftafcilicet t r iduü m verre cg 
t i %nincat trUnu Chtifilkfepui 
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«¿yp Match, i i .De indc Exodt n . 
• í « » commmuem ex eo, habec 
fenfum li t teralé de agno typico, 
& p r« t e r i l lum myfticu de Chnf -
tü ,cuius oíTa, non funt confiada 
loannis 10. non fregerunt eim 
dura y vt viderunc iam niortuum 
ergo, I n h i s , & fimihbus diftin-
guendi funt dúo integri fenfus 
totaIes,aIterUtreraUs, de altar di-
uerfus ab illo myfticus, t r o p o l ó 
glcas, aut allegoricu?, quiuis i!le 
í í t . Eft eommunis fententia P P , 
quorum adhuc nomina , non per-
mtetiebrebitasinca thalogum rc -
céteri. Videatur apud pr^citatos, 
prxfertim Serarium. 

Refpondetur negando a í lump-
tum, nam etiam myfticus eft intea 
tus á Spiri tu Sanck). 

D V B I V M V I I . 

Ánvnm % & idem locas Jcrtpturá 
habeat flures fenfus In

ternes? 
Onclufio a í T e r i t . Q n p d m ^ j 
& idem locusn nfilhn admitut 

duQsfenfusyalterím litteulem^d' al-
terum myftkum, fed dúos litteralés 
ímmí'diatos,non vnum mniediatH, ¿r 
¿íterum remot m , nifimyfl mm.Eft 
commonis inrer fcholaí l icos, & 
poíit iuos5cumS. Tho.Auguft . Se 
y - fequitur Serarius ibi-
demcap .n .qu^f t . i i . Vázquez 
ibidem difpm, i^.cap.Becanus 
ibidem qua^ft. 5. Salmerón pro-
legomen 8. Ti r inus in fuisfequ^ 
tus innúmeros alios. 

1 1 1 

P r o b a í n r p r i m ó , nam Deo 
qui éft author facrae ScriptursCjno 
eft denegandaáftafoecunditas , v t 
fietjt mctali verba íimul exprimit 
inanita vnico voeali ,aut ícr ip to 
íígniíicet piara. Nam íi eft poisí-
bile , non eft Deo denegandum. 
Nam eodé ligno immedure íigni 
fícarí plura arguic maiorem per-
feóbonem , vt in artífice agerc 
vno inftuminto, vt non egeat p!u 
nbus: &. mellas natura,cuins eft 
ars imicatrix , vt fruíla fiantper 
pin ra, quse per pauciora íieri pof-
fint,, ídem in facúltate loquendi 
arguit maiorem perf dionem, & 
cxcellentiam, paucis plura com-
p l e d i . qiieBalius ageret multis. 
I n Angelis eft inditium perfeftio 
nis, quód quo fuprrior eft habeat 
fpeciem magis vniuerfalem, non 
logice , fed phvüce , 8c plura re-
prxfentantem, ve inferiores egeat 
ad idé phiribus fpecitbus, Se hebe 
tesqui a ítioris ingeni) homines. 
Igitur pcrfeclionis eft vno figno 
figniticare, íicut vno verbo paira 
phira eficere. Regem enim decet 
breuiloquiu.Si ergo eft id perfec-
tionisvnó eft Deo,& feripturx de 
negandu,priEfertim, cum id fit val 
de p o í i b ü e . V i d e m u s , enim quód 
eademvox arte, aut cafu plura í ig 
nificet, non folum in lingua He-
br^a, 3c Gradea , fed frequentiffi-
mnmin latina, & noftra vulgar!, 
imó plura íigna feníibilia exter
na , vt capuis isflexio cul turé 
íacrum , Se po!iticum,motio v u l -
tus,autiis, manas índices arte d i -



t i l LeButá 
ucrfarum rerum5c?ir ergo fi veíl i t 
Deas no porche, ea mí l i tu to face 
re*& ift rcriptura fecUTe, vt idem 
v'crb'im indicectot íeníus litera» 
lis diuerlbs, & varios,quot inter-
pretitiones, & feníus adtubere fo 
ienr d o l o r e s , vt ineo monftrari 
poiTcc mirabiÜus immenfa Dei 
potentiaj ac fapientia , & ornare 
íc r ip tu ram ifta foecunditite , Se 
la t ide ,quód non fit innanis, ¿Y va-
cua,íed foecundiíslma fenfibus,& 
myfbrijs e o d e m f i g n o í & verbo 
i m m é d u t e figaihcaris.Dixi imme 
diate^vt^ difplicerem de íentemía 
a'Tcrcntiuni fub vna í i t tera inue-
n i r i dúos fenfus Utrerales, vnum 
jmmediatu, alium mediatum. N a 
hic modas L i r a n i diflicilis cft, na 
iae prior eric Utteraíis immedia-
te rem figniñeans , i!le autem per 
re fígnifícams immediate, & per 
verba, prioris remote , in rigore, 
n5 poteft dici Iitteralissfed myfti-
CÜSJ eo ipfo quod in typo figmfi-
catur. ;, 

Duhioljm. % fmt loct,qm hahem 
iuosfinfus lnteraUss aut fluyes? 

C o d u f í o fmt pene knumeri apud 
p o k m s ambares.Ex innumeris PC. 
z,egohodiegenuif?.Signihcat gene 
xarionem aetorna ad Hebrseos i . 
& temporaíem. Im6,& Chrift i re 
í u r r e a i o n e m . A é t o r u m . i 3. I f a i s 
Sl-gemrmonem eius quis enarra-
¿/f5Ggiiifieat generationem ster-
nam, de temporaíem Chri í l i . fux-
ta Leonera Papam fermone 3. in -
naciuitate Chrift i cap.i J f a i » ^ 

Veré Uvguent m f l m íffe tañ^, &él 
habet intcrpretationem de pecca-
tis iiixta 1 . Pe rn . 2 . qw feccata rej-
t m fe: tHlitJnper lignum , Se de poe-
na peccati,<& íimiluer de iní i rmi-
tatibus corporalib9, quas fanauit. 
iuxta Matth, S.Curw.it mde hden 
tesyvt mfíemúriiffífd drftumejífer 
if'iiámjicemcm ¿¡fe mfirfmtdtes nef 
tras áccept. Denique Danielp. ¿ r 
eri tmtefh abojn'wdm iefoUumíS^ 
habet dupiieem inteliigetiam, de 
prima ante Chr i f iu í i i b Antiocho 
rege,& de ea,qu2e futura crat poft 
m o r t c Chrift i . l i lud anrem aduer 
tedií, ve r e g u l a firmiílima j quod 
aliqui íunt decepti exiftimantes 
feripturas habere dúos sé fus litte 
J a l e s cíí fub comuni voce copfe-
hendi ioléc p1ura,Yt in prscitato,' 
£ x Egyft» vocauijilium meum,de po 
pulo ífraeli t ico, & Chrifto Infan-
te .Exif t imo, tamé prinnleíTc litte 
ralem,& hiftoriciim,aIterum m y f 
ticum.Qi^tppe íignifícatum in r e , 
& typo. E t i t a pro regula eftha-
bendum j quod quoties in prim© 
fignificatur fecundus.non í ignifi-
can (ecunium li teraIi ter , iedíoIi i 
myfticc.Quia in figura , 6c typo 
myfterium. 

Arguitur contra,nam fi inferip 
turaeí lenc plures litterales, eftct 
illa^mbigua^exiloquajamphibo 
lógica, qu3i n ú firmi fenfus,ac cer 
ti exhiberet legentij&effet iconia 
oratio,& bifona,ficut oracula D » 
moníí bifrontia ad dicipicdos i * 
cautos, vt vno ambiguo oráculo 



Dedrié^J Mcih.exponenduSs. 
pr sd í ce re t euntum in vtraq; par-
tem. Refpondetur illam e í í e^ ra -
tionem zmh'ig\\t3dcc. quando.qui 
loquitur intendit in eo vnum fen-
fum arquiuüciim ad deceptio-
nem non ita in fcriptura , nam 
Deus intendit vnuis verbi per-
cipi plures íehfus / vt per illos 
erndutur homo in víriufque ve
ntare. 

Arguitur fecundó, nam v fita ta 
ÍOquendi humana confaetudo no 
f c - t , vt .fub eadem voce fubfint 
píures fententiíe , necmgenium 
humaaum capax eft percipiendi 
vnius verbi plura fignifícata,, 
Refpondetur , interdi:m in vfu 
humano vno verbo plura d i -
cuntur , $c ingeninm interdum 
áíreqainir,pr3£ferdn} , fi fignifi-
centur , 8c exponantur á loquen-
te j 8c licec ita , non eíTet in vfu 
non effét cur iüa praftantia, & 
prorroganaa negaretur Verbo 
D e i , qus aliquando inuemtur in 
fcriptura humana. 

Arguitur tertio s nam ira 
fententia, qus aíil rit in vno lo
co effe piaras litterales oritur 
ex timore ne fcriptura veteris 
teiamenticitata in nouoinanis, 
& ¿ m e fenfu affimiaretur ad 
| i o d attendit i í h fententia. 
™ ? o n d e t u r » femper eft n e c e ^ r n ^ u ^ fcri 

zz3 
citsntur in fen íu l i t t e ra l i /e re fcm 
per in m y í h c o , vt cum res ROUÍ-
teftamenti figniíieatur inre fiani> 
ficata á verbo veteris. 

D V B I V M . V Í 1 I , 

A n h faiftiiYA p t te r fenfum litte* 
Yaleniyfít ctiain myjticus? 

quid firt & quotu-
•i f l f i i t 

O O n c í u f i o a í T e n t , / > r ^ 
^ ^ / f m ^ mjcriftura alium, 

qm f t e d U m efi fafns mjjti-
cus. Q m d fit fenfns myftícus 
fupra iníinuatum ef], Dif i inino 
áutem , ant difenptio fenfus 
myílíci t r a d i r u r l : c : e í t ille , oui 
perrem fignificatam , í ignihea-
tur immediate, Se proxime, Ef t 
enim fub rebus quaíi in figu'-a 6c 
vmbra c o n d u í u s 5 & hac rarione 
dicitur reconditus^arcanus, Se 
m j f t i c u s X u r autem vocemr fp3. 
nmal is in í inuaui , q u ó d q u i a í u b 
re la te t ,v t fp intus fub cornore 
D i c i e m m folst t vp i cu^a i ; a|t(J' 
goncus.res enim fe habent, v t 
% n a , & typi ílgmficatiui ref-
peftu ahorum . U x c quoad r 
men ad rem crgo. Probatur 
conclnfio , nam conceptas men
tís dupliciter poteft íignifica-
n . P n m o , Vocibns preprits, 
aut metaphoricis .Secundó rebus^ 
vt fuit in confuetudine appd 
gyptiosfymboIis^hieroghHcis, 
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& rebus cónceptumment ís figniB myjtcjhm. A n áütem fit i l l i pecu-
cari, vt animalibus , leonl fort i- liare fub h i í l o r i a ^ o d e r e myfte-

tudinem, vulpe caUditatem^pe r i u m ^ t a ^ M in ep pr^ftet fcrip-
mclihcacum acúleo, regís mlWÉk tura r^bus alijs? afleVit Greg . 20. 
cordiani,& iuftitiam. "ht fecandu^ moralium cap. i . & S. T h . 1. p.q. 
S . T h , 1 .p. quaeft. I . a r t , 10. i 11 i . a r t . i o .& quodhb.y.art.S.nam 
Scriptura facra, cíl dúplex figni- quamms í lgna rum fint tria gene-
ficario,vna per verba ad-Ktteram, ra, quibus íignificari po í IÉt t íá l i -
altera per res ad myíleria , ita q i u . Pr imum vocum. Secundütn 
quod verbi ílgnificent immedia- rerum,quad commune habet cum 
te res , res vero i m m e d ü c e ^ l ^ 
alias, fea myfteria, fed Deus qui 
fajíientia , 8c potetitia eíl prsefta-
tffsimus fuper homines ^ poterit 
longe altius per verba, 3c per res, 
vt íignis iigniricare conceptas. 
C u m ergo ho mines pofsint loqui 
per verba , & per res mul tó ma-
gis Deus óp t imas maximus.Homi 
nes loqui per res conftat ex pene 
ínaumeris humanse fapientis 11-
bris apud praecitatos praieipue Se 
ranum ibidem cap. i i . quaeft. 6. 
v t per í equu ioné fegetum.in emí 
tate íequaÜtatem ciuium in tendé 
dam.Per abfciíioncm fpicarum fu 
pereminentium , decapitandos 
reipubíicse fuperbos.Per euulí io-
nera immlmmherbarum, inú t i l e s , 
& ociolTos radicitus e república 
cue í l endos .Qupd vfitatuminueni 
mus in hiftorijs apud Reges«Secu 
do in vfu quotidiano íignis ma-
nuum y 8c mationum, 8c nutibtis 
piara íblent fignincari» 8c tuba da 
tur figTia, 8cc, Q^js ergo audaat 
negare Deo elocutionem per res, 
que adfiuc hominibus eoncedun-
tur .Et vt cum Greg.loquar.5mp-
turd dum namt gefnm , p d n 

c a e t e r ^ T e r t i ú m eft fpeciale, quo 
Deuswlus vtitur it> fcriptura, í ig-
nificando per res , aut per hifto-
rias.non praefentia tantíí, v thomi 
nes,fed futura, íibi nota vt per e-
greíTum Ifrael de Egypto,regref-
fum Chrif t i infantis ex E g y p t o i n 
nouifsimis diebus, & p e r m a n á 
Sacra menta m Euchariftiac futu-
r u m , q u ó d homines infeij futuro-
rum pr«f tare ,non poíTunt.Scrip
tura autem geftum narrat l i t tera-. 
liter, geftum vero fig^ificat myfii 
ce myfterium, Idtamcn aduertcn 
d u m , q u ó d i n omni loco, non i n -
uenitur fenfus rayfticus, nam in 
quibufdam non eft , fed litteralis, 
vt inprsrceptis, 8c confilijs Euan-
gelicis,nec arbitrio cuiufque cen-
íendus eft myfticus ex mente Spi -
ritus Sandi , fed attendi debet ex-
plicatio Sandorum Patrum. 

Argu i tu r , nam ora tores in 
vfu humano , non íignificant nifi 
vnam, 8c eandem rem per verba» 
8c per res , per geftus, manas , & 
alias a&oncs , ergo feriptura moa 
áebet (ignificarc per íigna feriptá 
immediate rem, 8c per rem aham 
longc diftindara. Refpondetur 



De xrt fj <é Mcth.cxpov'vJ.i.SS* 
d i í c r í m m non negandum ín te r 
Deum,& 'nomines quoad rnodum 
ioquendi , 8c Denm priEÍUre,vc 
pofsit y ti folis rebus, & pofsit f<̂  
lis rebus. Ve ol im in i nde , Se a 

temin foelicitate íererna. Tt.i ra" 
men explicará íblent tres myítici» 
vt allegoricus re ípcdcat ficiei, mo 
Talis chari tat i , aiaagogicüs fpci, 
R ^ o , rutwuliegoiicf.s, cít quando 

cu coelcíli, de íiUtal verb is , ^ * Sycwiptura pnercr litteralem Ogni-
rebuSj j i ^ j ' ^ ^ c * t aliqmd attinens ad fidem,aiit 

SeTOida conCT^io ,gcnera¡í dí- f^cclefiam miü tan tem , moralis 
uifiem fenílis fcriftnr^cur^^M^tur 'eft , quando f': riptura pia;tcr i i f , 
in Ano memhra,tn l:tte$¡emWmyfti tcralem í'gnificatalitjuid a i t ínens 
cu',mjift:eusfilet diuídt&rMmebr¿j ad inftrudienem n-orum,pcr (} 
h allegericu,moralr»/,¿r magogict m, 
Eft comiuunis apud fcholafticos, 
Arinter preces pr^c i ta tos .Vazque^ 
ibidem difp. i<$. cap, 2 . Sera^us 
ibidemquaeft. 7. íequuti iuniiiT-.e-
rosal ios ,S.Thom.Liranum,Abu-
JenfcmjBurgenf. & triplex mydi-
cus folet explicar! per materias, 
trium virtutum Tkcoiogicarum, 
vtallegoricus St dfe reb' tidei ere 
dendis, moralis am rropoíogicus 
de rebus agendis char í ra t i s ,^ ese-
teraram virtutum, Anagogicus de 
rebus fperandis á Deo in pnefen-
ti,aut infutu-o.Et hi q na mor Ten 
fas folent commendari ad memo-
ríam Üíis verficulis. 

Huera gcjU dfceff ipid mias 
¿llcgcri •< 

Mo.alis quid agás , (¡no tend.if a-

Adducifolet in eyemplumifíüri í 
quatuor fenfua'-n illa vox Hitrufa-
lem , qu« fignií^t htter.ihter, & 
hiftonce ciuuargm terr j ium m 
P a l ? f l i n a , a ^ f ; ^ Ecc ichami i -
hcaateía , amtmm moraliter in 
h i c vita virtunSus exercenJim, 
aaagagice EccleUam triumplua 

nta | is exercitia, & aliarum v 
t ^ . A m g o g s c u s eftíquando f¿ 

pr^ter Iittcralem CmA 
a i i q u ^ ^ c t i n c H s ad fal ici ta 
s t c rn f c i , Ecclefiac tnumphar 
Omnes iñi quatucr fenfns fok^c 
iHuftftri plunbus exemplis facrx 
Scripruríe latiori cálamo apud 
Vazqtezibidem cap.3, in ad G ú 
latas P. mAbuMm dúos pos ha* 
hu i t , eft íení imüiceral is , & biflo-
r iem. E u f u n t dúo t e ^ a m m a ^ ñ . 
a l l ego t í cus . jQ^onwdd time bis 
(¡u't, &c . eft moralis , aut tropo-
logicus. l ü a a m m qu<& fmfum eft 
Bienfftkm^ eíl anagogicus. Adde 
du q u ó d á v i r i s dodis obferuatu, 
quatuor E c c k í W Dadores prin
cipes excflluiire,íingu!os in fingu 
lis lenubus explicandis.Hierony-
mus incubuir m íitteroli.Anibrof-
in allegorico, Gr tgc r . in ir.orali 
Auguí . i a -ifiagogico. 

Argwi turpf imó, n 1 m P P íb -
lent numerare pauciores Tub t r i 
bus nonúnibus apud Strai ium ibi 
df m qiiseñ. 7» PvefponJctur íub 
vno nomine dúos coojpledi. 

Arguiurr fe emulo 5 vuin diuidi 
P ' pof-



0 0 L e í h r 
poíTiuit, vt "mis fie imftiedbuvs, 
aiter mediatas. Rcfp. quód íi id 
fi;ri pofsit in aliqua íeufu vteh-
dam eñ vocibus cum multls.Nam 
Iicec per vocem ímmeuiare res 
figniñcatur,^:remote fiib myfiíco 
tres numerad , vt Ule immediate 
alij remoce : aptius dioendn cum 
áoSnnx comrauni, & vfii viuatos 
íeafiím dmidí generaiirer k litte-
ralé,& rayílicu, & myfticu mbdi-
aidi in tres, allegorkiim, mócale, 
& anagogicnm.lra ve ficut Iittera 
lis immediate íigaificaturípér vo
ces , myílicus ligm íicetur imme
diate per res, 

D V B I V M rx. 

"'Áñfttferfis myfitcMS i n v e t e r í ^ s no
no ti'fiamento ? & in omnthiSi 

&fitiguUs fartihus 
vtrlufqm* 

P Rhn.t fentemht^h'nmi eft in no-
iiOj & inveteri tertamentó,no 

' inneniri nifi literalem fenfum.vbi 
mt v erba in propriá acceptioiie. 

ieinis in 

i -

Sécmda p ú t n 
ómnibus, & 
tens teftame 
mis ciie myít'cum.- ! 

Conclufio aífén^Ti -ve 
tamento generalker ejfe quofda-n je t-
fus myfikosjiát nm in ommbu<¡, & 
finguüs f a r t i culis mimt j smús&kk-
batur prima pars ex i , Coriiít, my 
10.' Omití* in figura conttngeb^nt ínq 
i l l i s . Ad Hebreos ío.vmbram ka- tici 
bens lex futurorum boaonjm.&c, * poí 

'Secunda ex PP.Hierón, in próje^ 
mió coment. in lía"iarn. Pofl veri-
tatem hiftoris:, ípiritiialiter acci-
-pienda fufit omnia.Yt in exempío 
de Hierufale, 3¿ aüjs no mi ni bus. 
Éx A-uguñ. i 2. cotra Faufiü c.^. 
vbi dicit, Qujc in libris veteris tcT 
ta mentí continentur, dida funr, 
vc |de ChnítOjvel propter ipíiirn. 
Ergo in veteri teftaménto genera 
tiraqiioad partes maiores tft.my-f 
ti cus, licet non in fingulis geneíti 
in generibüs íingulorum, 

Probatur fecunda patSjfcilicet, 
quoi r.Btifttmyflkus inJivgklh par t i -

' culis iítius.'M.zm %m plurim2,qi7ge 
foíum fignifícanc immediate rem 

• geftam perfonas, oñiones, vrbes, 
de íimiíia , q:uae ni! aliud vidcr.tur 
íignificaré pertinens ad fide cne-
denda jaut bona operanda^aut fpe 
randa Sit in exemplum Genef. I , 
I n principia creauít Deus ccelíim, & 

' terram. Secundó [tufans erat CMU~ 
d'tcr-) 1 1 R e ? , 12,. nnfit Dominui N a -

• t m » d d D s t á d s v b i praeterrem gefta 
mi' almd mílicatur.Licet quis pof-
iit eücere aliquid pertinens ad ere 
:deda, operanda,^ íperanda, non 
ideo erit fenfus iafius feripturse. 
Alias fingulaeflent al.ícgorica,tro 
pologicaj^ analógica .Ex quilus 
poteft coih<?i difcufruv^lsquid liu-

"nguilas conclufio-
ex í". ripcura de-

oílent íTlius fenfus 

mocil ,11 
T U .nes L íieofogits 

di ü lia: 
i non eft 
fus mvf-
.Ní.fiiiVt 
n otoriia 

i a-



iindíígántar áeChrifto myftiee, 
aur htterahter funt piara. 

Secundó proba tur., nam in v e 
ten teílamento funt plunma, qux 
inteiliguntur ad lucera de Chnf-
to,vt Genef. 4^= ver fu l o j v t u u 
1 S.iraiar 7. Confirmatur ex Aa.-
guft. i7.de ciuit,cap.3. vbi clicit, 
Nen omnia In vetere^teftmunteejfe 
myfiica, & multum arrare^qm dick 

efe ¡nuoluta fgmficatumhus 
allegmcís.Et D.Hieron.reprehcn 
ditOrjgín^quód vbiqne incuirat 
adeó allegoiias, vt videatur tol-
Icre, no femel hiñori^ veruarem, 
& i ta caiicndum ínter pretem fe 111-
per allegoricum, vt fugiat rei ve-̂  
riratem, ín quo reprehendí foldt 
nofter Ioan.44.Hierofoi. vt Orí* 
ginifta sirnmeritOe Videri pofsut a-
3ij PP.apud Serariura , Salmcro-
áern,& Vázquez pr^citatos. 

Secunda Conclufio , in m~ 
m teftaments funt in uliqtúhm far* 
tlbus rantis $ quam in veten % ¡slt-
qui fenfm mypei. Primó es Apof-
tolo ad Hebreos 13. Exeamm 
ighur ad eum extra caflrd, im-
propriir.n elus'portantes. Qnpd 
myftiee continetur in i lío , qued 
Chrifttis extra por ta ni paíTus eft8 
Secundó ex PP. qui dieimt in no-, 
no tefta mentó Chrj í lum impíef-

prophetias , ita ve iple da' 
r1et initmrn aliarum , vt in Mat-
th^i Zzt Vbi de fiadvea : de cap
tura p^-wm, aVnd Chrvíofrom. 
Auguíhmim , & s. Thom. 1 . 
parte quíeft. 1 . anic. I O . E X Dio-
a i í .quod Icx noiucñ figura futur? 

gloria;& qu^inea funr gefta/u'ñt 
iigna toiuni, qux per nos fv-nt 
agenda. í n h i s autom nv fiieis 
aíferendis^ nonpróced .ndum pro 
libértate , fine a u t h o n t a t e W . de 
Dodorum. 

Ex qmbus ccnñati quid di-
eendum ad oppofua-s fententras. -

D V B I V M X . 

Án fiutphres ftnfHS m j f i á in vm} 
• & eedem lece [acra Scrif-

tUY<c>(mfdcm fpg-
cieti 

G Onctuíio áfferit, pffe efe' 
f iares, mnfdum diuerfa fpe~ 

aet > fed eiufdem^nuun ro dhierfi. í ta" 
grauiísimi Interpretes. Prcb. tur 
prima pars , n a m vt dianm cíl fu-
pra in v n o , & codem verbo pof-
funt c o n c u r r e r e tres n i y í i i c i - , Aí-
legoncus^Mdralis , & Anagogs-
ci is .^ ' t in partícula illa J / ím/ r -
kmx i n q u a d i triplex áidtz habí, 
tudo.Similirer i l i u d Gcnef. i.F/^í 
/a.vjittcralirer i íH íT ied ia te de luce 
corporalijaüegofice de Cbriftc qui 
efi lux illuminans ; moraliter, & 
tropologice de luce g r a t i s , inclín 
nante ad operandum bené, anago 
gicedéluminegloricí, Tlriikrs in 
Índice controllerfiarutó fídei con 
trouerfia z . Secunda pars proba-. 
tur,quia i n eodem loco funt pia
res fenfus htterales, e r g o p o f í u n t 
eñe plures m y í h c i de rebus, O U K 

figna fint aliaru, a d b n c in, éoéé ge 
nere íigniHcationis^ t a l l e g o r i c ^ , 



& non foíum qiiancto vna voce 
í i g n i ñ o u r u r piares res, fed etiam fíe í 
qaan-io vna. Ve in voce maná fig-
mficante ad litteram cibi fpeciem 
d« c a l o lapfam , qas vna res 
myíhcé p l u r a f ign í ' i ce t^ t Encha-
rií l ia i .Connrh . 10, & eloquium 
D e i Sapientb 16t nam eil fignum 
vcriufque, 

Argüí folet contra argumen-
tis adaiiais}ad probádu, in vno & 
eodem loco,noti eñe plores litte-
Taies.Qnja mconnenientia proce-
dunr,enam in myíHco, An in vno, 
& eodem loco {inr píures myi l i c i . 
Refpoadetur eadem fblutione. 

D V B I V M X 2 . 

\An m foU [acra Scriptuya fit feníuS: 
mjfticm? An'm alta fe temía y 

& doflr'md}: 

^ ¡ Onclufio aflerit , quod m foU 
Scriptura, ita vt id i u ilü pro-

prium S.Thom4T. parte quasft.i. 
ar t , so, Liranus prologo i . B i -
bliorum.Serarius ih dem queft 9. 
V á z q u e z ibidem,ex D , Greg di -
cente Scripturam fácram m eo 
áüjs prajflare , quod fu iUi fingu-
lare , & pecuiure , quod fermone-
quo narra? gcfuim, prodí t myfte-
rmm. Ratioeft,namquamuia ín
ter homines fit vfuslóqnendi vo-
cibas, &,rebi2S$tanqiiara fígnis^ft-
peculiare Scriptur.'e^n quo s ñ d i í 
c r i m í n ab alijs. Primo s quod ex 
jpftkuto,, ac intcntionc Spiritus 

Sanftí loquentis aftü per res dar» 
nt locutio ínter homines * n o » 
dam ín , fe i pof}qiumfa6b e(i. 
Ni f i f i Jno vocis,^: iigno r a , í d e m 
fimul laculcer, aut repetat, 8c u t 
m foU feriptura eft itte fenfus 
mvfttcus ex xnft.tuto , & incen-
tione loquentis. N.im fi pneter 
in í l i tu tum , 8c menrem autiioris 
aliquis ingenioíe ex rebasdidis , 
alias coljigar, non erit myfticus, 
& fi affirmer re illa í igmficaus 
ex intentioneanthoris falso ¿ffir-
mahit. Sccundum difcrimen eft, 
quod ínter homines, rebus gefiís 
vei foUant ad indicada aIia,hoc fit 
folumab eis poft Fa^um: inducen-
d a eas in paraboIam,fimilitudi-
nenv^ut exemplura, Eft vero pro-
prinm Scriptura; , non folüm 
poft fadum, aut geftum erige-
re in parabo'am , í e ú ita gefta 
narrare , vt author feriptura; í i-
mul , &feme{ ,non folüm voce 
rigtuScat geílurn , fed per gef-
tum v t per fignum indicet myf-
ñ e r i u m . T e r n u m , difcrimen eft 
q u é d Deus folus in Scriptura 
per res , vt llgna. inrendat indi
care ¿ non f o l ü m , quíe iam fac
ía funt , & Hab:nt exiftentiam 
prxfenrem , fed qua; babebunt 
ín futurum multo peft tempp-
r-e.Qnalís fuit in exitu Ifrael de 
Egypco,quo vt figno typicn indi-
caba tu r á Deo , regrcííus filij fui 
ínfantis ex Egypto , nmlus poft 
annisfiirunis-, quod -on eft com 
muñe fe r íp tuns . bommum , qui 

v* 



Di dhi^J MethjxmfmdltSS* 
v t pturim4m poíFsnt rebus figní-
ficare Facia,noa facienda^r^teri-
t a , ant prsefentia, non futura. 

Argu i tu r , nam etiam inueni • • 
tur in a l i a fcriptura , Se diícipl i-
n a á facra, q u ó d voce iígnificen-
tur res , & per res , vt per íigna 
alise í igmíicennir , il'se Utteralitcr 
alise, myftice. Ñ a m a d id .uuho-
res fcnpferunt fábulas, cmblenu-
ta?adagia,^nigmata,hieroglifica, 
Se fymbola, vt fub ifiis figuns,ar
canas fententias indicarent. Ref-
pondetur primo , fábulas adagia 
emblema ta , Se alia hu iu ímodi 
habere íenfum non litteratium, 
fed í i ga ra tum. S e c u n d ó , & ve-
r i a s , quod quamais i ta eíletjnon 
ex intcntione,dum fiunt, fed poft 
fadum . E t fignifican , folúm ñ c -
ta}non facienda: vt in rebus myf-
ticis,quibus vtltur Spirí tus Sanc-
tus prefeius futuroru,in£juo pref-
tat fcriptura eseteris. 

Arguitur f e c u n d ó , nam ín
ter homtnes etiam inuenitur vfus 
wocis ¿ Se vfus re i , tanquam fig-
« o r u , T t dtim loquuntur ^oce^g-
Ü O , geftus, aut manus, Refpon-
detur , quód í i c u m voce vtun-
tur fignis rerum , voce fignifica» 
tur idem cum re. E t i t a ídem bis 
incukant , vt accidit in orato-
ris > aut hiftnonis locutione. 
Qiii voce, & geftibus idem íigni-
ficant, íi antera í i t vfus rei fine 
V&cc, non cft myfticus, quia vo
ce debet figniHcar© res , Se dein* 
^e res debet efle ñ g n u m alte-

i l 9 
Arguitur tcitló," n im ratio 

pro concíuíione á d d u d a n o n cft 
firma , nam non folum Deus au-
thor fcriptura:, fed etiam honu-
nes v tunrur v o c e , & rebus, v t 
fignis, Se id eft in poteftate vtriuf-
que. Nam princeps folet ftatucre, 
vt poGta tah voce , aut feripturst 
fiat aliqua res , quse íit fignnm al-
terius faciendíe, vtaudsto fono, 
q u ó d erigatur vexi'h.tn , Se Alo 
e re í lo accingantur iri ' l i tes ad p i ^ 
litim , Se quod in fpecula creda 
vna face accenfa, ht fignum ac-
cendendx in alia tu ; r i , aut fpe
cula alteram ; Se í d e m m ter t ia , 
qim fit fignum confluendi ad por-
tum mar is , aut locum praeliandi. 
i ta in fcriptura i . Regum 2 0 . l o -
nathas locutus fuit fie apud D a -
nielem. Andito í igno buccinae fíat 
genuflexio , Se adoratio ido l i , 
Sec. 

Refpondetur iam d i f tum,quód 
bic loquendi modus ñt proprius 
folius De l , Se quq ratione fit com-
munis ad homlnes, Se quq íit dif-
ferentia erigendi res in figna 
myftica , Se fane li Deus iihus non 

daret indtcem;in fcriptura, Se 
traditione no didiciflenc 

Jbomines, emuUri 
Deum.,fed ma-

nerent 111 
ignoran 

t í a . 
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Án t u l f m á i p p , ñ n ú q u t m mjffi'm 
fenfu elidendo ex l i t t e r aü ? 

*n afte verbls, & frMi * 
ülum commemU-

m t m t i €OUG1UÍÍO afferit, fr'tfci PP. 
reffie.fegefsrum m ellcknh m j ¡ 

ttco ex Hmraíi .NiCoh id fumculfan 
qi 'Mpruemrent l¡í terakm,m-

mmm mumbendo allegorp. Ita va-
^ i j . Ratio eft, quia hiftoria,& lit-
teraiis feafuí eft fundamenta ©m-
au fenfus myftici, Se hi per res 
figíiiScarí debent. E t ita i l hifto-
»'ia, & lirteralis íuit affecuti fuffi-
ciencer, & yitentur in eliciendo 
tnyflíco , tria príscipue inconue-
iiictia,quíbus reddi folet vitioía, 
üoa eft ratio reprehendendi. Na 
h i tantúm repreheíidendi in eíi-
ciendis myftieis, qui aut tolíunt 
iiiftoriaK veritatem, aut no a ex-
pendunt, aut eliciunt aíiquid con 
era fidem, aut inconip©rsibilia>& 
rcpugnantia.SedPP.antiqni non 
impegerunt in hísc ínconuenien-
tia ? Se fi impegerunt non pericli
tóse, & grauiter, nec omnes, nee 
fempeí.Ná vnustantu qui culpa.-
•ri folet Origines,exeaíaíi poteft 
acalumnia Lutíicri.Nam Origi
nes Chriñiini,cius fidem^ & myf-
tena fepifsime mferuit feripris, vt 
patebit mfpicient^adhuc per trati 
fenanisEt ílatím á principio in 
®ap-, i . Gcnef. homil. i . In prin
cipio creauk Dens cixíñmi& terrams 
praponit, (juod Domiaus nofter 

íefus Chriílus tñ. princípium , & 
faiuator omnium, de primogeni-
tus omnis creaturg, Si qui vero fin 
gant íenius myñicoSjqui non funt 
in iktera, vt imputatur Hiron. i a 
adolefeentia 5 & adrnittit ipfe in 
Abdise prolog.quod ftudio, & ar-
dore feripturamm interpr«tatus 
fit Abdiam allegorice , cuius^in-
quirjnefciebam hiftoriam, id íine 
pénenlo,Cam de ipfe iaiprobaue-
ricReprehcnfio emm ínuerti de?-
bet contra fpernentes ex propofi-
to fenfuni litteralei-n,& retorqus-
tes ad ineptas aliegoríar.jmconCe-
quétes}& impugnantes bonos mo 
res4Pudeat ipfe Lutherus,quod in 
tulerit calumniara, & blasfemmu 
obijciendojin re peceafle Hieron* 
Se Originé.Vt in Ongine,nec ver 
bum qnidé fit de Chriito, & quod 
Hieron. fit abíardus in allegorijs, 
& i n eliciendis myftieis ñrr.uUffe 
piara.Et fmxiíie,íicut Dauid oüm 
íisiülauit i a f a t i i a m coram Rege 
Achis. Imó aliquado eliciedo ma 
nifefta repugnantia.In quo rr.en-
d.itio earpédus eílet Lutherus ,Be 
za,& aüjjita mentientes. De quo 
apud Serarium ibidem quceíliun-
cula I I . 

Secunda conclufio , fnf t i ? P , 
ve.rhi Í , dr fcci 't s * f te.cmmenádrunt 
fenfum mjfíkmn, refiettme ad Ut-
uralem-, Rario5nam Iitreralcmap-
peHanmt corpns, m y ñ i c ü aninú, 

>piid Philonüm.Éífcn.Iib.de.vita 
contempla tina , & c a n u n r hune . 
fenfum: litteia'cm , hmdamea-
tiíEB? a i y r c i c u : ra culmen asdiíicijr 

" ' Hie-



T)e~4rte9*jMeth. 
H í e r o n y m . epitaphio P a n l i . L i c -
r r¿ ' em > cortkem arboris, myíli-
cum,fruatin), G r c g . 2 0 . moraí iü 
c*p»i i . litteralem , librum fcrip-
mtsi foris, ímyílicum i r tu s .Grcg . 
aomil .^ . in Ezecb. ütteraléfoemi 
siamjmyílieum v i rum.D. Damia-
m s ícrm.3. clidicijitrcraleni ccn-
trurn fpherce, myfíicum cit cunfe-
renriam, & periferiam mundi in -
«e í I ig ibüis .Ongines in capit. i¿ 
Ioannis,his,& alijs e íog i j s , ^ lau-
áibus funt infecuti P P , vt inter-
i u m Hicron. dixerit parum pro-
deffe l i t tera lé /me myíiico» De in -

X. valde commendarunt F P . 
aon íblum verbis/ed fadis. Ope-
ribus fuis frequenrantes mn l t i , & 
multum myft ici im.Grcg. in mo-
í'aíibus. Híe ronym. in prophetas. 
Ambrof in Litca. Auguil . in loan-

pf. Cyrilí9 noíler in Prophe 
tas , & in iibris de adoratione, Se 
alij píures fimilitcr, fed omnium 
máxime Origines posne in om-
nibnsopenb',& no^er loan .44. 
Epifcopus Hie ro ío l imi tanns . t . 
5.Biblioth. l jb.de ín í l i tu t .Moná 
chorum, ad Carme!i Priorem 

D V B I V M X í l i . 
^ p m c r f i n f i m lme , ' ácm,& mjf-
ttmnfit inferiptura a l m fenfus.qíii 

wt tur a com.mdatiu ?cr quls -
tile "i & qua 7.ntone' 

P n . vtendmn* 
Rima concUfto.fenfus acem-

. ™ d a " t w c f Ule, atá prztcr Inf. 
tmunm,&mememfir'i$mi<,& ver-
hmm , prexime aut remote fingí-
t m f í g n i c a m , £ t t f f l k m r j w M~ 

cxfmcndltSS* M í 
íímodatMr rehm alijs frcmfi fe efert 
eccafto. Sic conmiumter Interpre
tes, oni alijs ir/ecuíuntur nonnni-
bus , tum ioquendo de í enp ru r i s 
prophanisjtum de facrii.Racio1& 
expheatio e{lsnam d? menri íp i r i -
tus Sandi eft i l le .üt tcral is , & ir,yí 
ticus pr¿eter mentem iliius eft 
acommodatit i i is ,nií i cum ícr inru-
ra vtitur ilío per acommoda t ioné 
& adhuc tune cíifa'tim pra:ter m é 
tem feripturse aífumptse, Hac ra.» 
tione apud prophanos fit víus acó 
niodatitius,vt fiquis dícat.DiV mi* 
h¡ D.imet*, ÍHÍMS • fecumUn l A d i -
^cefapnd Virg i l ium fi quis vclí i t 
interrogare cums magiftri difei-
pu!atum,aut cuius Vnii icifuat is 
alumni?3iu cuius d íoca í i s diocoe-
fani? fímili modo fit vfus per ac-
commodationem illius» 

Tune tua res agitar f di ¡es cum fr& 
ximm ardet. 

S i quis velit daré amic» cautio-
nem fui mali imminentis. 

Secunda concIufio,?«fitifturis 
efi cria al;quis f fifis accomoidthms; 
iuxtaf'Mdlctam def rif tiene deem* 
datiti) in vninerfum.fmter l!tter*Ie9 
& myp.cmn immum. Rat io , nam 
quod eft eomane Iibris ó m n i b u s , 
negar i non debet feripturze facrae 
detradis imperfedíonibus alio-
rum lihroTiim, vt quód poísit ha-
bere aliquid fallí, íuperuacar.ei, 
autinuti ' is , propter eius dignita-
tem , 8c pncí iant iam. Sed illa eft 
expofita vfui a c co rr m o d a ti onis 
á virorum ingenijs , ficut 8c pro-
phanx^vt conftat ex accopimoda-

P 4 tione 



t j t Lectur 
done m Vi rg i l i o , C i c e r o n e ^ c . 
eago patetjjqma nuIU eft negandi 
tatio j íi imperfecciones príediftse 
de t rahá tur , qmb9 íacra S c n p t u r á 
ti.inime áibiedra eft. Serado pro-
batur vatijs ipplicationibus, Se 
aco imio t l aúoñ ihus Scripturaj a 
p u i P P . á : E c d e u m E c c i a u ü i 
44. dicuur de Nüe,frMÉ» «> e j i , , / 
í«f» ( f inumiere íoc^n - 'a f a..s 
e$ e on }Hano, ¿fe Bcc 'et l i m Bre-
nur-o, & r fma l íbmappUca tcon -
f i f x'tbu';, ídem de plunbus al;js 
finiíhhus, «oí. í-jf m.mus fimilis 
f/l/,. Hcce ctrde<m;£tt ' ^ c c . Se-
C-mcíf), naT» vna fenp»' n appli
ca rur m hoc ícníii ad il iam , nam 
Zach i r i c 4. quod didnm de Pon 
í i ice leúisSc duceZoroba,bel,ap-
pücart ir ad alios. Si mi!i modo A -
poealypfis 1 1 . tfti f r t dt ídolka, 
q-aoá dicuur de Moyfe , & E l l a , 
iuxta a'i^nos P P . vt vu ' tMaldo-
natus , vel de Enoc , & Elsa iuxta 
AmHro. & P:>. appiicatur ab E c -
cleíia ad Martyres loannem , Se 
Paulum 8 & ab a'iquibus P P . ad 
Apoftofas Petrum , & r a u l u m . 
Detnque ¿íínd Icremi.e i . prms 
qfiám te fnmdmn appiicatur con-
cep t ion i ,^ natioitati baptiftx. 

_ Tercia COIKIIIIÍO» / / i ¿p|>/?-
f4f»^ /é^ trsdt ñ'o f ítpfárct fien 
f0 # ^ ^ « /M , tó, ¿r »M¿ ', 
&í72r ^ « / ^ w ¿j".??;^ reí ¿r« / -

, fine honeflo, vt vldmi-s m 
exemnl- nnper aliatis % qm medus 
tracta di f-r'tfturas frequem eji. 
•Vt áocet Y a z ^ u e a á i f p . 14, ca^i. 

1. eft frequens in íanftis PP. Se 
vtilifsimus in concionibus ad po
pí» i um , & accommodat i ís imus 
ad fnadenda boru , Se i ni pro-
banda mala , mMe vero quanda 
dimStdy vt iiquis transferat ad 
Vítia, fpurciti, SjLtetias , v t pro-
bihccur a ' iridewcino íLí í ione4« 
fab [oenís ab a rb imun í t p i í t o -
pi . S t c u n d ó y í íqim ai1, i^t ? & 
proponat velutt httí-raruni ^ aat 
myfticMm ifhuH acconniOdad-
tuim. Q^f^d carpit H k r o f y m . 
in epjf*. ad Pauhnum , vbi ü i U t 
v tiofum hoc dicentú genus,miil-
cendo aures yerbis compoíi t is j 
depravando feníum íeripturse ad 
intentum voUinratis. Q a - í i non 
eíTent h i f í on^ prophans % qui-
bus ad id poísint v t i , Te r r i é3 
fiquts íenfum l teralem , ant myf . 
ticum doceat accommodanciueig 
vt delirarunr plures , docentes 
fenfum litt^Talem , in aliquibns 
locis facrK Scriprnise , ncnl:tte-
ralem , ant myfticum , fedacom-
modari t ium» V t quíe in veteri 
teftamento dicuntur de C h r l í t o 
Píl i lmo 15. mn áenlwques ¿mi-
mam imam mtMferm i M k h e s t t , 
& tu Bethk m , é c I n feníu folo 
accommodatitio interpretantes. 
Qnam interpretadi rationem qui 
dam connati jfunt renouare in 
Hiíj?ania , quod reproba tum eft 
á Pontlfielbys late aptid Sera-
rium, & Cocili js fub anathemate. 
Denique í? quis a fe r i bar feriptur^ 
racrs:fcr)íima, qm faifas , & im

plas 

i 



De arteMcih.expcmndr.SS* 
j^ius eíl 5 vt Michael Seruetus 
de fe, fcriptum illud apocalyptis 
1 1 . U k h a e l i & A n g e l í e m p d l a h m 
tur cum dracom , apad Bezam ¡n 
vita Caltum . E t ifte fenfus dic
tas eft abaíiuas á Caieu & méri
to, non enim fit fcriptur» vfus, 
fed abuíus, non aplicatio^ed tur-
pisdeprauatio, 

D V B I V M X I V . 

t n q"9 c n enhiPty ¿ r differsnt ,fen~ 
f u , l i t t e r a l iu & mjfítcus} in qm J in t 

fimiles íi f$':mtesf qui< dtg-
ntoYy & minus á'ignuh qm-

a i effifdc'tam a r g u . 

COncluíio aíTerit, comemrem 
ee.qmd vterqne fit intentusab 

muhore f m f t n r a r m n ^ S m i m Sande: 
& vterqtie ftgmficetur ¡mmedme-. 
U l e verhi^ifle r chas y demde differmt 
i n m u l t t u Primó , quo i litreralis 
fignificatnr immedi te per v^rha, 
non vcroi myfticns Secnndó,quod 
lireralis fit vaín - & fundamen-
tum mvfttei, & íine eo »v)n fub-
Isfttt myOicus, benc litceraUs,fine 
fnyflico, Te r t í ó , qnód vhique íit 
f-níiis üíteralis in omni loco , (Q-
cusmyñicusa Q^arto ,qnód vbi 
concunit litteralis, & myfticus, 
licet btreratis fu immedia te inten 
tus,non tam^n ^nmo, & priñci-
paliter, fed interdura rnvííicnssli 
cet no C-mperJuxra dicta. Primó, 
conf í a t e i . Corinth. 9 , Vbi -V-

tum. Non alUgahh »s hohl t r t t u r m i s 
vbi de veris veftijs, hobus, eft ht-
teralis, 8c fubdit Apoftolus ma-
gis intenrum eüe á Deo myftí' 
cura nunquid (ait) de bohus cura efi 
Des? an proprer nos vtique dici-
rur? igitur interdum principalius 
intenditur myfticuSjCjuám littera-
lis.Ve conftat ex poíins exem')íts 
de l o n a , O fe a , agn / paíchaü, A -
bnhee ^xoíibus. ac fihjs, Et idem 
eft deahjsrcbus veteris teftamen-
ti.relatts td gerenda fn noao,4115 
pnncipaluis, licet non im media-
tius mt. nM funt á Spiriru SanftOo 
Probarur fecunda pars , ícricct 
non fím )er inrendi princmalius 
myfticsim ¿fed put:ús ht falem, 
ex ímmmcris exemplis ád He
breos 13. Vbi dititur , quód 
Cbrifitis ext ra ponam pafus eft, lit? 
teraliter, quod nrmcipalius inf-
p x't Spiritiis Sanfíus, quam í n-
i u m myfticum, vt exiremus ad l i 
la extra caftra.llla enim res prior, 
eft,qnúad íe. Mu'íó maior,& no-
bdior , quam exicus nofter.hcet: 
vbiqne imined ^re intendatnr hc-
tc r a 11 ?, i n t r d u m e': i a m pr i n c J pa -
bus Q^jnró dsíícrunr, quód lit-
terr,1isJi.erobfv.!ir9, eft notior & 
fteilior:ráyftieitS vero obfeurior, 
& ignotior.ííle enim voce imme
dia te manifeftanir^ ifte vero m\f-
ticus later in rebns reconditus, & 
arcaniK. Vltimó diff.-rur.t, quód 
ex í .'nfu htterali (mxta íupra dic-
tajfemper fumitur eíficax, Se fir-
mum argumentum ad fidei djog-

poftelus ptoponit illud praeccp* Buu,.ex sa^ftic» «eiéficei ü m 
• X 



I f l , - L e S t u r 

tur fictmdum fe eScaXj '̂ uippe in 
tentus á Spinm Sancto , non 
q n o n á nos. lux ta diaa , niii cum 
áe eo coftat,aut cum ab alia f*ip 
taramanñratur.iuxra D . T h . Au 
guíi. i . & P P . apud Setariumüú-
demq.io. & obhoc Dioniílus e-
ptft. ad Polycarpum dicit^miftica 

i iieo!ogía,non arguere. Et íequu 
tur piares recenriorcs fcholaftici, 
& interpretes, Vázquez, Ribera, 
Salmerojalij apud Scrar. ibidem. 
Nam fi myflicus,vel fit euidés.vel 
fie proba nís ex alia feriptura^cne 
Vls'&: eífícadtas «qualis inter lit-
teraícm, & rnyfticu. Idem íi Apo -
ítGÜ i myftico famant argumen-
tájiiavel didiceruncá Cíirífto,aut 
Spintu Sa£io. aut tradicionc, aat 
áiuhoritate,qua gaudebant inter-
pretandi.Ná myfíici fucundüm, 
qnóiuobis noti, autocuiti íedifí-
canc, non probant. Suadent, non 
perfiudent. Indu.ctmt,no cogunt. 
Plures ramen magis mouent4 Se 
fiudent,qium vnus, vcl ringuli,vt 
fi concordent figura;, & figurata 
Tecer is , & noai ceílamenti. E t i ta 
cocluditur^qu^d magis dignus fit 
litteralis ad dogmata íidei, Se im-
probandos infideles, quam myfti-
cus.Qnia ille verbis immediatefig 

siiíicatus cíl,& mi gis nutiifef, 
tus, Se non i ta recónditas 

& arcanus ac rayf-
tieus. 

D V B I V M X Y . 

M afehfu ¿ n m m d d m p f s j t f i .m 
ejpcax ¿ r g i m e m u m fié f e n ¿ t i m a 

ta frthxnéa-y é r 'mpé*n¿4t~* 
tíffefitd ,Jal tem éfsimili, 

& exempU? 

ajs 'mtl i y á u t extmfld fe rmat i 
argumento^ Vázquez difn. 14. ibi
dem cap.y.quoad fecüdam psrcés 
Qnoad primam pene innumen. 
Proba tur prima pars,nam ifte fea 
fus non eft immediarc fignifíca-
tus,per verba ,ab authore Spiritu 
Sancto, nec á rcbus in cor.tcxtu, 
ergo ni! eíiicacias prsftat argumé-
toab illis ¿edndo. Conñnnasnr, 
Kam nonfumitur efficax adhtic ¿ 
myílico per res fignificantes arca
na,mfi incafibus prsdidiSjquibns 
de iJIoíenfu confiar, ergo multo 
íninus fummi potefí ex accommo 
datitio. Secunda pars probatur, 
aamab exempío, & fimilí fornuti 
eíficaciter conducunt ad demonf 
trandum , quid fit ücitum , quid 
il]icinim,& ad perfuadendtim vir 
tutis amorem1& peccati odium ira 
re moral 1. Ex pluribus excmphs 
LUCK í.Chriftus vfus eft^ílo fen-
fa per accommodationem ab exc-
plo, c x i . R e g . 1 1 , Nam fi licuít 
comedere panes facros Dauidi, 
& ttiilitibasfaiírflicts, ergolicuit 
áifcbulis caellere fpicás in di® 

Safe-



De artc^J MctíuexfonendhSS. 
Sabathi ; & commedere , nam 
vcrobique excufac necefsiras. Se-
candiim ercmplum , nam in ve-
£eri teftameato fuit i n magao lio-
nore veneratione illa a r c a , 
federis Pfalm. «?8. ergo ima-
ginis inanimat¡e licita eft venera-
tio ob prototypum. 

Argait Serarius , contrrá 
fecuadam parcem P. Vázquez, 
N i m ia exemplis' addudis, v i -
detur fu mi argumeatum á fen-
fu litteralt , non á fmiu ac-
commodatío, Ñam antecedens 
argumenti , @0: in fenfu littó-
t ú i , de es eo , quia fumituc 
ad mducendum confequens , & 
ilud probaadum , diGt no» de-
bec , quod fit fenfus aecom-
Modatitius.aliás ornáis feripturse 
feafus, aíTimptus ad aliquid pra-
bandum per vim , quam ha^ 
bet iaferendl, erit acomraoda-
tius • E t ira quilibet difeurfus 
Theologicus , aut ratiotiaatio, 
ex vna re íiniiíi ad concludea-
d.im aliam, per vim argumenti, 
eífet dicendus feafus accommo-
daruius , quód videtar abuir-
¿nm. Refpondotur , quód lit-
teralis fumi poteft da.^liciter. 
í n n i ó , fecundara fe 3 vt luhet 
vina inferen di coaciuíiones lit-
teraliter. Secundé ;, in ratione 
fimilis, qii« efl ratio acciden-
tahs fupcraddita . E t illud 
antecedens ex quo fumirur ar-
guinentiim , quód vocatur á fi-
mni % aut cxcmplo inducit lic-

- 5 ) 
teralcm prajfuppofuiue , vt fun-
damentum , de raateriam funi-
íitudinis luperaddita;. Primó, 
modo includit littcralem. Se
cundó , exponitur fcníui ac-
commodatio fub ratione funi-
Iitudinis , & ita diílinguendura 
eíl antecedens , vt fupponatur 
Iitteralis , materialiter', & ra
tione íimilitudinis fuperadditse 
f-mdet immediate a eco m ni o-
datij tranllationem, apficatio-
nem, auc accomaiodationem á 
fimili. Idem ad estera , obieda 
íub dich diaindione , quód 
non omnis fenfus fenpturse di-
cendus iit accommodatius. Nam 
íitteralis fub ratione , fitmiis 
fundas figniñcationem accom-
raodatitiam . An autem feriptu-
r:e » exponi debeant in littc-
rali, myftico , aut accommoda-
tio? deHniri de bet iuxta dif-
finitiones líftorum fenfuum.Qvue 
habendaj funt , vt regula ad 
definiendarn , vt in illis Ofeae, 
i i . E x Egypto v o c a u i , Matrhíei 
i» & ex íeremye, 3 1. ia Maf-
thad . z . v o x in Rama , de de 
alns huiufmodi , a f e rkm in pa-
raholh% Matthsi. 13. ex pfalm. 
7 1 . Matth^i 15, ex i f ak z $ l 
f apidus hlc Uhi j i y &c. ex K ú x 
a^. ad Hebreos 1. Ege ero n~ 
ü in p a t r m , 3c 3. Reg. 7, ad 
T u . i . Cmenfes ¡emper mmda* 
ceí.De quorum fenfu funt, difen-
fiones ínter interpretes. Recurrí 
debet ad interpretes canun ícrip-

r :tmra-
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tKrarum , vt ex vari js apticr tex-
tuieligatuí. Anaurem iola fcrjp-
tura in litteraü íit iudex in nego-
tijs fidei, an Ecdefia, 8c traditiof 
u m didum, 

D V B I V M X V I . 

A n mando f c r i p m a veteris tefiamen 
ti ci tatur in muo, citetnrJemper 

in interdi? m etiam in m j f 
tico , & accommo-

datio? 

Q Onclufio aflerit, qu&d aliquan 
do Chufitis , & Apoñoit cita»? 

fc r i f tu ras veteris teflamemi M j f t s , 
& pro¡)het. írum,altqua; c k a r l in l'tt-
ter4¡y a l i q m s i n myftico, alias vero 

Jo lum in ucmmmddt'w. Prohatnr ad 
dacendo exempU tripiicis, geae-
ns.Matth. 19, citatur , iílud Ge-
hef. 1. m íitteraíí mafcuíum >& f%-
i w n m f ' á t eos. Deinde adorum 3 ; 
citatur iílud Genef. n . ¡n J m m e 
t ío kenedicmmr omnesgentes. Dein
de Rotmnurum 4. citatur illui 
Genef. 1 ^.credit A b r a h m Deo. Si-
miíiter Romxnorum 13. citatur 
iílud ad Exodi 20,w« a d u l t e r é i s 
m n o m d e ^ & c * l i l i ergo , 3c alia 
emfdeni fanax citantur in fenfu 
íitterali. Na citantur in fenfu im-
msdjate ii^míicuo per voces. 
Secado , pirs probatur cxemplis, 
na ad G iUtas 4. citatur iílud Ge 
tuf.2 u Em-e a K á l l a s & f l i um eim, 
mn m m e r i t hates film ancilU, cttm 
filio Ube -<e^\'m verba intelligantur 
hcteriliter de vxorib9 Abrah»,U-

bera, Se ancílta Sara Agar, 6c 
íiíijs ífaac, Se Ifmacle, 6¿ cuantur 
m myíiico. Nam in rebusillis fit 
fermo de finagoga, Se Ecclefu E -
«angelica , 8c filijs vtriufquc , 8c 
in Agar, 8c filio Ifmaele,rcpudia 
tis; Sara , 8c Ifaac rcmanentibus 
in domo cum Abraham lignítica-
tur fynagoga cum iudseis repu-
dianda, Se Ecclefia Euangelica, 
cum fílijs Cfirifti admitenda i« 
amplexuChnfti. Deinde fimili-
ter loannis 1 9 , citatur ex Exodí 
n . 8c numerornm 9 . i \ lud§snon 
comm'muetis ex fe,quód «d littcram 
immedíate íignificabat agnum 
pafchalem, cuius offajüon frange 
bantür,cum ma&abatur in facrifi 
cio,in illo autem myfticc prasfiga 
rabatur Chriílus,cuius crura in (« 
ciificio cruento crucis non funt 
perfraéb., Se ita in fenfu myftico 
citatur á loanne. Idem de illo 
Matth.2. Vbi citatur illud O feas 
n . J . x E g p t o vocaui filium meum, 
quod intelligitur ad litteram de 
populo Ifrael in exitu de Égypto» 
ad terram promiíTam , & Euangc 
lií>a citat illud in myftico 4 in il
lo filioadoptiuo pnefigtiratus c ñ 
naturalis Chnftus, & in illo exita 
per Moyfem, regreíus infantis,cx 
Egypt© per Angclum. Dcniqae 
de illo 1. Corinth. 9 , ex Deutor.. 
z <>. Non aüigabis •>?bobi t rhuran t i , 
quodad litteram intelligitur de 
bobe veftia triturante in ares fm 
saaeQtum,& ftipuUs: Apoftoíusi» 
temin eis intelligít de miniftrif 
Etiangclij in Ecdefia laboranti» 

h m 



De arte^J Ucth.exponenéi.Ss. 
bus qulbus largíencU eft congrua 
fuit^ntatio, 

Ter t i i pars probatur , citari 
alKj'iando m genere accommoda-
tio.Ex in-urtv ris exemplis fequé-
tia.íüud Zachariae 4.J-/ÍJunt du*-, 
CÜH<& , dm candeláh'íd ,quedad 
litceram intelligitur de lefa filio 
lofedec , & Zoiobabcle^duce íu-
da,appi ic it loannes apocaJyp, D/¿e 
hut teftibus EmCjé" £<";<<.SimiÍe eft, 
ÍUal Match«i, 15. ex Ifaise. 19. 
Popu lu íb ic l-tbijí me hanor-it, cor au-
tem eorum íenge cjl a me, quod in
telligitur ad Utccram, de ludaico 
populo i ti temporibus Ifaiae , & 
Chriñus applie.it accooimodati-
tic ícribis, & phanfieis,íibi con-
temporaneis. Simileeft.IIIud Gc-
neL 1 ,¥eci t Beu í dúo lurnina magna, 
quod ad ütteram intelligitur de 
coeleftibus luminarijs Solé, & L u 
na, 8c Greg. appücat aCcommo-
dacié , ad dúo capica fuprema 
Poati^cem, & Imperatorem. No 
diísimlliter, illud Luc» 21. Ecce 
á m glddijhic , quod intelligitur ad 
Ütteram, de duohus enfibus para™ 
ÍIS ad puenam , & Bonif. oé t . ap-
plicat accommodatitie ad duph-
eem poteftatem Pontincis fpiri-
tualem, & temporalem. Denique 
illud canticorum primo, Nig ra 

f i m , f e i formofa , ab Ecclefía ac-
commodatur Bearx Virgmi. E t 
illud i .Cor inth . j . Lt t tera occidir 
fiimm vi'itjicat, applicatur per ac-
commodationcm ad icriptur.e 
litteram , 8c íonum^ccaíionan-
tem ^rrores^ adlegidmurn k a -

fum continsntem veritatem. 
Argu-tur contra adprob m-

du ,quod omnia,cjiiie citan tur ex 
veten teftamento, cicantur :n i;t-
ti-ralijqaem exhtbent verba una e 
diatí, aut in myftico , quem res 
veteri teíkaiend , exhibent im-
medíate,^ no íblüm inaccomma 
datio. NaanccceJt ns , ex quo d u -
ctur argumenrum ,accornmoda-
tiú, vel eft res immediate fignia-
cata per verba, tune luter iíi-
ter accipitur , heut probant tefti-
monia citara, m pnmo genere c:-
tandi litteraliter1, vel eft res fignu 
fignificas alia ineo ngurata. ¿k ar 
cana, 8¿ tune citari debent in myf 
tico j v t probant teíHmonu pro 
fecundo genere citandi in myfti
co.Ergo nulla citantur in acconv 
modatio 3 namfi dicendus fit ac -
commodatitius, qni transfeituv 
ad aliquid aliud probandum, om 
nis ícriprura , Se Ofnnis fenfus 
jbius , qui aíTumitur ad ahud,de-
bet dici, citari , non m httcrali, 
aut myftico, fed folúm inaccom-
raodat/o.Refpondei;)r,iuxta dic
ta quod locus , qui fumitur in an-
tecedenti poteft fecundum íe con 
tinere litteralem fubverbis imme 
^iate,vel myfticnm fub rebus, S¿ 
pr^fuppom'lila matenaliter ad 
fuperadditam rat ionem fimilitn-
dims.Qma di<fta teftsmonia fuut, 
expofita vfui,applicatirmi , & ac-
commodationi ad rem aliamfi-
milem. Ec ita in accommodatio 
attenditur immediate ida fimili-
íudo? Ucet pr<Efiipoíitmeí& mate-

ria 



Leríuú 
mlltor incílCTOántececIeíití fu fen 
fus litceralis fab vcrbis, vel myíli-
cus fttb rebas. ' . 

D V B Í V M X Y I L 

A n v o x f i ñ f t u r A iná lcansid , q u d i n 
figura d i d t u r y i n ' v e t e r i t tft¿mentó 

C Q m g f s ' > h a b e a t d u o s f e n f i s ü t - ' 

t é r a l e f i g u r a s ¿r firuráti, 
gefii , ¿r ge-

rendí} 

^ Onclufio e & y z e g a m ^ j e á i n u 
\ fignificatm l i t r e ra iherya lkd ve 

r o myftke, & a í l e r o r k é , Ribera m 
Oícác. t i . n ^ . E * Hieron.Chn-
íbíl.S.Th.& aüjs.Ratio fumiturá 
deñamone, addefinitum. Nam 
ille eft fenfus litteralis, qui figni-
íicatnr immediate per verba: lile 
myílícus 3 8c allegoricus , qui 
ligmicatur immediace per res, 
qire lunr figna.cl' arcana, aiiarum. 
Licec vox aiíuic in comunivíarpe 
tur,ergo vox.auc ícripturaretens • 
tefcamemi faltim^u^figniricat re 
figuram, rei noui teftamenti, non • 
fi^siiñcat vrrumque litteraüter, 
íed geíjtmi littcraliter, gerendum 
myñice,& allegoríc^figuram íit-
ceraliter, fíg'iratu myñice, patet. 
Nam ille eft myfticus, qui figaifi. 
catar ímmsdiate per res.ía exem-
pkioi adduci foiecaptifsimum. Id 
quód dicitar Oíc-e'i i . Qnja puer 
I f r . t e i á i i e x t e m n , & ex F g y p t e v e 

c * m fiuum rneum, quod citatnr á 
Matrhxo cap, 2. ilhs verbis. C m -
f i í g e m accept fuerum , & tm~ 

t r e m C'ÍHS, & fccefíi: in EgypUiní» 
& erat ibi víque adobuum USL-
r o d i s , vt injpleretur „ quod dic-
tuni eft perprophctam.Ex E g j p t ? 

v o í T í f i fjímn m e ¡ m , vbi verba P í o -
phetas in conimuni voce fili),£^yp 
t i , vocarionis,videnrur ccmpie-
hemíere vtíumque filiutn , 3c 
vrrunique regreílum ex Egypr 
to, imjnediare & proximepopu-
lum ifrael diledu filiimi in exita 

gvpro adlitteram," mediare, 
S i remóte interuentu illiushifio-
ria: hifteriá, filij infantis Chnfti, 
& regreíunij ex Egypto, vox cr-
go aut fci iptura ísgnifkas imme-
díate figuram,& remore figuraru, 
non liabet dúos fenfus lilterales, 
fed vafi hteralé lignificatu,per ver 
ba &. alium myíiicum|per res^lig-
ni aiiarum. Qm;d autí-m verba 
propíicta: fignificent in íer.íulit» 
terali popnium Ifrael in egreíTu 
de Egypto eft mamfcñiísjnmm. 
ex ipüs verbis, & il!t foü aprari 
poííunt verba anrecedenria, & co 
fequenria. Nam illi populo aptari 
poteft,quod regnum illuis pertra-
íijtbrebriter, íicut mane : ~&'pec-
caíTe eulr.u idolorum , & íi mula-
crorum: qus qui de m anteceden-
tia5& confequentia , quas neceíTa--
rio expendi debent ad defínien-
dura ,, quod ibi üt íermo in fenfn 
litteráli , de populo H n e í , r.c-
queimt aptari Chrifío liiterafirer,' 
qnia nec peccauit}n?c dedit cultii 
idoílis.Ergo folum debent intelli-
gilitterafiter de populo ifrael, & 
myftke de Chnílo. 

S0tt: 



De d r h f j Mcth*expcnenñhSS. 
Couñrmariporeftjcx aüjs exem 

plis f u p r a r e í a t i s j V t illo Exodi i z . 
Os r m csmm'mmtps exea. Littera 
liter de agno cypico, m yin ce de 
Chrifto in eo figura to. 

Conñrmatur vitimó,nam cum 
agitar de ligairicacione vocis in-
ducitur fenius iicceraUsjCum vero 
de íignifieatione re ni ni, quibus in 
ijeitur figaum aIioruin,mdiiciriu 
fenfus myibcus , qnal i s eít figura: 
ad figura tu m, gjih ad gerendum 
typi,admyibruim. Ita vtíit habé 
da regnla gsneraüs ,quocies dici-
tur, iioc eít figura , & typus alte-
ríus, itiiucítur aüud non httera-
litjr/ed myft!ce.& aUegorice. 

_ Argüitur pro í en toar i a Lirani 
exirtim.tntis, quód id , ouód dici. 
tur iti figura cantig-tíie, habeac 
dúos fenfus íitterales, vnam pria-
cipalerajalterum rainus prijicipa
lera. Ec ita i na en ir i in prxcitato 
teftimonio Ofee i . quia cadena'' 
vox pocjft hab?re dúos séíus Hete 
rales, ergo figura , 5¿ Sgiirati, vt 
Deus voce , & rebus fu ioquutus. 
Coníirmatur primo, nam Eugnge 
lift i dicit,n impieretur,quod dic 
tum eft, per prophetam, ergo vox 
íUa prophet«,tam dixit'populum 
Itraeliticuaa reduaum deEgyp-
t^, quara Qhrjftum infantem lítte 
ra 1 u r . Con!ir matur fecundó,nam 
Bviangelifta , v¡us eft i|jo teftimo 
nio FODhet^,tatnquamantece-. 
d^ntiad ^rmandumargumentu, 
aci perraad.nidum ludáis, exitum 
^hri.ai m^atis de Egypto-Gui_ 
bus iicet íuaderet ex fcaíli myíli. 

1 3 $ 
co Prophet;c,non couihuefer.-nííi 
deduxiiíec argiimmtani ex fcrJa 
IittcraIi.Pr;cí¿ruDi,quia ille eít in 
tenrus,noa myfticuSjC x lilo dedu-
citiir argumentum efíicax; non es 
myítico. 

Refpondetur adniiíto^iiod co-
muni vocepofsit Dcks fignifica-
re dúos feníus litterales un media 
te, C^terum,!! vox i m media te, 8c 
proximeíignificet litteraliter p f 
tun^/ñftonam, auc quid 'a l ind^ 
in illo, vt iti figuraj & tvpo.aliud 
diuerfumjlicec hoc vocé illa com 
muni fignificetur re mote, per in-
terpofinonem géfti.hiftqrisé, &c,. 
nequi.t fignificari, nx$ my&' ich . Se 
typice. Na 13 illa via;& ferie^on 
ea locus fignificandi íitteraliter 
vtrumqucLicet voum principali-
ter,& aliad minas príncipaliter 
n m vnum fignifícatur in voce 
litteraliter^aUud in re ílpmficata. 
Ad prima confirma tí ooem dico 
diaum eíTe per prophetam vnum 
litteralítsr per vocem almd 
myftice,per re cliaá.fWra ¿ t v - i k 

rms^pr;; am im'rm 
n remote, qi 

1 te, tecu
án re fuic 

agura.mm. Ad {"ecundam coníir-
mationem, dico ex diftis apte da-
ci argum.enrum Jnon í-olüm ex iit-
terali, fed etiam mvftíco , qnia in 
vtro.que re ipía eft 'locurio S lñ l i t -
tus Satiai ,;certa, & itifallibilis. 
Prcefertiínjíi fít aliqnandiu mam-

feílus quoad nos, vt eft verifi-
mile fuiue ra illo caíii E - " • 
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M p j ú t f igK;ñcañ al:quid m a l a 
my Vice? & tdem Jimul bijtorice, ac 

L t te ra l t í e r} faltim vece cemmu-
nt 5 h d k e v t ñ u j ;ue,Jig-

nantis , & f g -
nat i ! 

Oncluíio z&sñt i j tgmficar i pcf 
fe in alto mjjticé , & allcgon-

¿C)fi t.'.men idem fcmel fígn ficeiur m 
aVw dllegcrtce , mn f ojfejim&l, & fe~ 
m dívocc ddhuc co/nmunt) ftgmficari 
b'-ft rice. N f i vell't Deus ilía v o c ^ 
c§minmi , ftgmficdre hmmdí . t t ^ f 
vtrumque , fine refpedu, aut con-
i \ :x ione v n i a s ad i luid , defado 
timen,ita (adhuc voceomni) ve 
imniediate íignificetur res gefta, 
Se in illa, 3c pir illara mvflicc res 
gerenda, tta grauifsimi interpre
tes quos fequitur Ribera,ad O fea 
i i,nuai..i i • Probitur prima p.irs 
i í h s teftimonijs praecitari?, inqui-
bus res n o a i teftamenti íigniücan 
tiir,inrebas veteris,vtin i IIo.Eíc 
Fgyfti} vocuu'i filium meum , vbi 
illa voce communi fiIij,&c.potuit 
immediite tigni'ncari filias popu
las , & filias infanijChriftus, ta-
men dum Chnílus íignificatur in 
populo , vt figura, & typo, non 
poteft , non íignificari myftice, 
typice,^ allegorice.Qmppe,quia 
ñ o r ; immedtate , & proxime per 
vocem , fed folum remoce inrer-
uetiíu popuh , immedute fignifi-
cati, & aíTumnti, vt cifet fignum, 

& typus prsfígartns, Se iodígi
ta ns Chrit>umiiguratum. Corhr. 
ex racione Ribera;, nam voce ad
huc communi , non poteft iojme-
diate figniiieari figura , & figura-
tuna , íicut idem, non poteft íimul 
eíFe hguratum corpas 3 Se vmbra, 
fignum , & veritas, Ucee voce fig-» 
nificetur, primó proxime, fecun
dó,remote.Conrfir.fecundó,nam 
in exempío addudo , licet voce 
communi pofsint fignificari ali-
qua communia vtrique , non ora-
nia,aam populo Ifrael tiibuicur 
idolatria , Se pltira alia ex antece
den tibus , Se confequentibus ex 
quibus coaíefcic licteralis, & ex-
quibus expendi debet, quje non 
funt, nifi diümilia Chrifto & ei 
aptari non poíTune, vt vtrumque 
communi voce» ex quo immedía
te fignifiectur, Se ita quamuis ide 
pofsitfignificari duplici via,littc-
raliter,aut myftice:tamen,vt figu 
ra, non poteft nifi myíHce,& figu 
ratiuejignificar^non licteraliter, 
aut hiftorice, 

Arguitur ad ptobandan^quód 
voce communi fit, in prgedido 
teftimomo, Se fi mili bus vtrumque 
íignificatum immedia te , & lit-
teraliter.Nam poteft illa vox im-
mediate refpicere duplici vía 
fignramJ& figuratum, ergo idem 
quod fignificatur cypicr,<& allego 
rice poterit hiftorice.Reípodetur 
poíTe quídem o: inftitutione , ta
ra en vt allegoncefignifícammita 
typo y Se figura, non poteft. Nam 
eííe fi¿cúficatam aiyftice, & alle-

£QÍÍ~ 



De a r t í ^ J Mnh 
górlce, iu¿ta definitionem litera-
lis > & myílici ille immediaté per 
vocesjífte immediaté per res, 

Arguitur fecundo ex Ofian-
dro, quód in iilo loco ex Fgyptc-, 
' & c , non íit állegoria ? fed finga-
tur , qma non eit vil a fi mili tu do 
inter vtrumque, inqna ponatur, 
SL fandetur allegOTÍa, Quja Scnp 
tura immediaté íignificans po-
pulum Ifraeliticum rediidum 

Egypto,ampleclitur plura an-
tecedentia , & confequentia , vt 
de idolatría,& a/ijs}qiix non funt 
firaiíia , fed difsimilia Chnfto, ve 
ei aptari non pofsint. Confirma-
tur 4 quia fien non poteft 3 vt ille 
populus innumerabilis tic figura 
vnius homims Chr iñ i , aut vnus 
íit figura piunum, Confirmatur 
ex lanfemo , quod in illo fu fo-
!a applicatio in fenfu accomrno-
datio, de non fit in eo fenfus myf-
ticu8,prseíiguratums, ficut fi hif-
toriavnins hominis, applicaretur 

hiftoriam altenus, 
Refpondetur, ita,q«6d in íl-

milítudine fit fundara allego-ia, 
tamenüttiilitudo m pIuribu.s,non 
in ómnibus.. Ñeque id neceíTum 
eft. Dsinde fimilitúdo fíat iu eo, 
«quod ficut ille populus dicituf 
filius adoptionis, Chnfius natu-
t^alis. Secundo , quód ficut ille 
populus vrgente fame defeen-
ditad Egyptum, Chnílus vrgen-
te prrfecutione infantil deícen-
dit in Egyptum. Terció, ^uód 
iicut ille populus reducirur p«r 
Moyfem , ita Chriftus f n A s . 

expomiJi.SS, %^% 
gelum a-lmonentem lofe-p^o ted-
ditum. Quartó, quód ficut ille 
populus tranfiuit per aquas ma-
r i s , & fiiit m dcf-no4o. annis, 
ita Chriftus traníiuit per aquas 
baptifmi 5 & fuit in deferio iciu-
nans 4 0 . diebus Q2;nt^,vtf i -
cut ülepopulus fuitiii tcxrapro 
nú lía, Chriflus in ccclo. Ad con-
firmationem dico , quód apte po-
teíl vnus homo e ñ e figura plu-
rium, Se vnius populi.Geneí.25. 
é a x gentes funtinvtero tuo: & 
contra,vnus populus vnius homi * 
nis Chrifti. Ad fecundam con-
firmationem dico, quod in illo 
non fit fola applicatio, n. m di-
citur ,quod diáum eft per Pf o-
phetam, 

D V B I V M X I X . 

An e m m S c r í f t u r a veteris teft*-
menú , adhus pfdmormn , & Pro-
fhetarum figmfictt folkm m fmfu 
myf ikc i res mu't tc(tamer¿tíj& Chr i f -
tum > an rb iqm de Chriflo exfo-
Mmdd litteralitcY? An vkque my(tict i 

An fdrt im ü m r d l n e v de. hifio-
tijs i l lortm t e m f o m n , ¿ r 

partim l i t u r d i t e i de 
Cbriftoy par t 'm 

tice? 
O R'mdfentemia ¡íTerícquód óm 

• nis feriptura veteris teftamen-
íi fit folum inter pretada de Chrif 
to in fenfu litte.ralij&hiftorico'In 
quo exiftimat Ce obfequium pr^f-
ure Deo. 



Secunda f m t m t h t aflsritjin fcríp 
tura veteris teftsmenti mi conti-
oeri de Cariño ad litteran^adhue 
in Moyfe, Píalmis , & Prophetis, 
fed & quid contiaetur eft fólúm 
niyftice.Sed ludíei,dum legunt i l -
!bs haBént velamen ante oculos, 
iieiegant,& inaeniant Chnftíí/ed 
foks htílorias Regum, 

Coneliifioaflerirj quód Scrtf-
t w a v e t e m tejlamenti' coni'mtt* & 
figpjficapi 'parthn ge fia, & hifio, 
r í a s ¡itteraliteY i lhrt im temporum, 
f a r t i m aUqua l í t m a ü m de Chtif-
to s f a r n m /tUqua , & f l i m m a f r e -
'qaemim figurdlker tyftce , & mjf -
t k l r de Ch r t f i o ' r e h m % &myf ie 
r a s noui tejiamenH.' Itá graiiifsimí 
feho1aftíci,& interprctes,quos fe-
quitur Ribera ibidem* 

Probatur prima pars, fcilicet 
tent iner i , ¿rfigntficaú fur t im b'fio-
f ias i t m s temporis l i t t e r a l í t e r ^ ip-
la Scnptura exhíbente plurimas 
liiftorias temm geftarum , & ho-
xníiíiim illms temporis-, vt nega-
t i n o n pofsit per vocem taíís 
Scripíar^ illa immediate fignifi-
can, 

Probatur feeimdá pars, fcili
cet, Smfnuram il lam cent i n e r t e 
f u t e r h i f i m a s f f t ü a Kegum, bella 
f e r u i m t e s , ¿ r c a p t i u ñ a t e s : aHqaa 
de Chtífio If t teral i ter , alta my({ice. 
Primó ex PP . quoniam aduer-
íirij plunmum iadanc fe pro fe 
habere illos, I . Augüfi. libro i z . 
contra Fauñum aíferentem ni! 
¿ictrsrn a Prophetis- de Chrifto, 

y b í affert inuka. teñlmonia Q% 

lege, de Prophetis, tum in fení 
fa litterali , tum in myílico. Se
cundó C j ñ l l m 3 in íoannem cap, 
5. ad illa , S i credereth Mojü m i -
hi etiam crederetU, Ule emm ¿ ^ 3 
me fir'ípfit fc Confiderate figuras, 
qux parturiimt veritatem. Ter-
tió Theophíkétus ad illud , Trophe-
tam fitfii tauit vibis 'Dminus. De 
Chrifto multa erant tam in ver-
bis, quám in fígnis, & fymbolis,' 
vt miraculum rubí , íaerificinm 
Abrahcsj ^gnü ímmolatum0Quar-
íó AMgufi. 1 z . contra Faufíum ca-
pit. 7, omnia quae conrinentnr in 
Prophetis de Chrifto dida funt, 
añt propter Chriftum íignifícan-
dum,uixta morem Scriptnra^qu^ 
dum narrat geftum prodic niyf-
terinra , iuxta Greg. 2 0 . moral, 
cap, 1. Idem 17. deciuit. cap. 5, 

• tripanirur eloquia Prophetarum, 
fiquidem aliona funtadrefrenam 
Hierufalem , aliqua ad ccelef-
tem, alia ad vtramque. Quintó 
Bieronymus'm proemio eomment. 
liaiam poft hiftoricc veritatcm 
Ipiruualiter accipienda funt om-
nia^Sic Hierufalem , Babiíon , E -
gyptus 5 deíertum, mare , vi fio 
quadrupedum , &c. vt qu?:ra-
mus cunda in fenfu , 8c in óm
nibus fapiens architeetns iaciat 

'-Paulus funda m en tum $ quód 
non éft aüud pr^ter Cbriftam 
lefum. Vbi etiam in jü ia , qiu 
Prophcta linargelicus cft, p W i -

' ma íunt de Chníio in fenáiiiif-
hiílorico, & multa in fofo soyf-
t k o . Sexto Gregn. homil. i . 'm 

Ex*e~ 



De drte^Metktxponendl.SS. 
i&eofh Spíritus propheticse ali-
quado ex pr^fenti tangir animum 
prophetantis ( poftea ) ahquán-
do ex futuro , íi a'iquando de 
pr^íenti s 8c aliquando de futu
ro j tantnm ergo de pr^fenrílo-
cuntur de rebus ge Ais 5 populo, 
de futuro aliquando pro^phetsnt 
de Chrifto. SePtiwó Theodmtus 
in polog. coinment. in Daniel. 
Probar contra quofdam Danie-
lem eíTe computandum in Ca-
talogum Propbetarum, quoniam 
inuemirur de Perfaium Rcgno, 
Macedón. Babiion. & Román, 
complut- dtxiíTe, quse Regí Ba-
biíonio^euenüura efíent, & Fer 
ias ocupaturos regnum, & quae-
dam de Chriílo locutus eft.lnre-
rim iiíenti© contineamns.Vbi par 
ú m de geílisj 8c partim de Chnf-
ío , Oftauó R u t e n . SanSi Pro-
pEet« veraces eomprobantnr, 
quoad ea qu^ de Chrifto prx-
dieabant, cum ventas prsenun-
ciata «de prxfcnti eueniebat. Si 
«ueniehai cito captiuitas coní-
íabá t , quód veraciter locuti fuc-
rint in nomine Domini de sduen-
tu Mefia%&c. 

Probatur fecundo , ex fa-
craSeriptura. Ezechieíis 3, Fi-
l i hommis ffecnUtorem de di te de-
mf \ tfrdd, é c . S i álcente me 

m f m m , & € . vfque r e q m r m . 
rioc.» & aUjs confiar ín pro-
phins efrehlftoriaíia , quse non 
funt de Chriü^ intelligenda, 
ex ™ o c íe f m a de . i í lo 
m t e r p é t m d a , vt adusrdt Au-

2 4 3 
guftinus 12, contra Fauftura, 
vbi reddarguit Mankheos di* 
centes in. libris Prophetaium, 
nil ext&rc de Chrifto , cum nil 
manifeftius íoannis 5. Scr í i támí-
ni Ser ptiiTt'.s > iffe er.m funt, qu* 
t e f i m m u m frokibent de me . E t 
íb i , fi crederetis M o j f i , ¿r m ' é i 
forte crederetis $ de m en'm t i 
le fcrifftt* Lucíe 24, O f u l t i , & 
tardi carde a i crederdum , & c ¿ 
& mcipms a Mo\fe , & cmmbu§ 

}) rcfhetis, i m e r p e t d a t a r Ults ¡fi . 
mnrábus Se n f tur as , q tu de r .fa 
erant . V b i espendendum, non 
interpreraiTe in vía , tam breui, 
omnes Scripturas, fed QUX de 
ipfo erant ? & non cmrns de ip-
fo , fed vnam , aur dnas, pro 
v i ^ breuitate . Ahraham exul ta -
í4ít 5 v t videret diem mcum v i d i r , 

gamffns ej l . Román. 1 . figre-
g a t m in Euangelmn , 0: od m t e 
f rmmfra t per Frefhetas fuoi de 
filio f r , qui f : a n s efi ei , é'f, 
Matthíei 2 2 . Q u i d yohis vulctur 
de Chrifto cu'ms films efi y di cum 
in D a u i d , & Ckrif tus , ftatim ob-
iecit , fi Dauid vocat C h i i f h m 
pem'mmn ( PTaimo 105», T i x i t I)o~ 
mmus Do'mm mee ) qmmdo films 
eim e f i } & i ta manferunt coo-
u i d i , v t ex i l l a die n u ü m apde-
ret amplim m é m g a r e , ex quo pa-
tet , q u h á Indx-í admittebantí 
vt certnm in Scripts ra eíTe alt-
quid de Chriílo Licet alij intelli-
gerenr-üe Eliezer feruo Abrahge, 
qui loquiíur de domino reuerten 
te % cede Regum j fi ai-tem non 

Q j . . efícnc 



2-4-4- tetfuri 
e í T e n t p e r r u a r i í i í S c ñ p t u r a l o ^ u i C o r i n r , i Ó . l i ce t o m n i a in figura 

Li5- ¿'i itns i n u ae .L .nr i i to ir 
h i f to r i co , ib i e n i m ag i tu r c 
t ! s , & ; i i í > o r i . i l ) r o p h r t e iti a l 

de Mefia n o n o b t n i i t e í c e r e n t , fed 
f ac i l i s eíTet re í ]>üí i í io , C h r i ñ u s 
D o m i n i i s in terpretatn? eft de fe 
p l u r a i a h i f tonco ,p to ra in a l lego-
r j c o ex M o y f c P r a l m i s ^ P r o p h e 
t l s . l a Tmn n i í d e C h r i í l o i n íenfu 

de gef-
i l l ega r i 

co ve ro ngu ra t i a a^ & typ i co muí . 
t x , l u x ta A i n h í o f . m P á l m í í 11 8. 
U l i u ú n a t , i k c , a l l u d i t ad agnum; 
A p o c i lypfts , q m apperui t l ibratni 
& fo íu í t j . fignacuía;eius, 8c m -
q u i t . S o l a s i c i e n t i a ! c lauem d í t u -
l i r , 6c d ídrc nobiV. C o n f i r m a t u r 
ex Ifaiae 53. C i s w a ne cepes quafr 
tuh f, &cm V b r Prophetae non To-
lú n pramimtlabant futura. > r t v a -
t ¿ s $ í ed v i concionateres dabant; 
repre l ien l ionem , con t r a peccata 
p r ^ f e n t i í , quibus prouoeabant. 
í r a m D e l . 

V"jcimó , n a m I n ve t e r i te f ta -
m t o i n c l u f u n v e r a t , & í n u o l u t u m 
n o u u m , i a l e g e , P f a l m i ^ & í , r o p h e ' 
t i s mul t a ife C h r i í l o , v t l a m conf-
tat,ex quibus fatis refutara eft í e n -
tencia , q n s alTeri t f c r ip tu ram i l -
l a m , n i l cont inere de C b n f t o , Se 
í i m i U r e r a l tera , quíe a í í e r i t ex a d -
u e r f j . q n o i o m n i a , & fin gula , & 
vb iqne interpretanda ad l i tera ta 
de C l i r i f l o . N á nemo^ ita; infatms. 
e f f i poteft^'tgefta ,& hiftorias R e 
p i m , & a l í o r n m h o m i n u m dica t 
in t •tligen.la i n Ut t e ra l i » & hiOo-
r i c o d e C h r í í l o , l i c r r a l iqua i n fen 
íu, íTiyft ico, Q u i a ex A p o d ó l o i9> 

dkanmr contigi(fe.Vh\rz,non figura 
l i t e r tantu,fe..l l i t t e r a l i t s r ^ hifto 
f i c e , v t conf t a t e x a ü q u i b u s a d -
duft is t e f t imon i j s .Conf tn ra rn r es 
á d G a l l a r a s 4, ex i l ío q u ó d Abn ha 
diws filias haBmt:r quoad l i t t e r a m 
i n t e l l i g i t u r de I faac , & I f m a c l , i a 
fenfu v e r o m y í l i c o ^ 8c a l l cgor i eo 
d ie i t A p o f t o í u s , m t i l l m n d a á u o 
t e f i m m t a f v t i n q u i t j q c i k f m t fer 
dlíegoriam difta , idern de i l l o a d 
E p h c f 5, Propter kanc rel.nqtwt bo~ 
mo p a t r e m , é t watrem, & jáhéef thht 
Ó v . q u o d ad l i t t e r am de t i n c u l o 
m a t r i i r o n í j in ter v i r u m , & v t o -
r e m , f p i r i t u a í i í e r v e r o , & w y f t i * 
cede vn ione Í n t e r C h r i f t u m , & 
E c c l e í i a m . S i m i l i modo plura ex -
prec i ta t i s í í g n i f i c a n r l i t t e ra l i r e r 
gefta,& hiftoria-s i l l o n m tempo-
r ü ; m i l l yee v e r o ^ á : figurátiuepla 
r a BOU! t e í í a m e n t i , p r e fe r t im de 
C h r i f l o ; c u m a l ia t e ñ i m o n i a e x -
p rec i ta t i s immedia tCj f ignif icent 
C h n f l ü m , & ü t t e r a l i t e r , v t D i x t t 
13múnmBommomeo,8c i l l a quat e x -
p r i m n n t C h r i 0 i n a t i u i r a t e m , p á f -
fionein,crucem,rcfiirreaionem,& 
afccnfione in ocelos Q u o r u m funt 
i n n ú m e r a in I f a i a , & ahjs P r o p h e 
t i s . Q u i á longe ¿ j } ¡ c M m t i nnume 
ra^ & fa luuban tyViQñtzs p r a j í p i c i -
l i o , & p h i ñ u l a d i o p n c a , i n í í r u m c 
to v i í o r ! 0 , p r o p h e t Í 3 e , e x par te con 
cauos& ex parre conuexOjVt fiant 
res d i í l a n t e s prsefentes/fcut & i n f 
tramenro.pr5<1 tfto pbvÍ Í co í b l e n t 
Vl i> ; q u i laborant d e b i l í t a t e vifus 

ad 
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a d infp lc ienda d i f t a n t i a ¿ á c í i a d c f 
fent praerentia,m figura en im prae 
figurabatur.Et v i d e b a n t u r ^ c inf -
t run icn to v i f o r i o , i a quo e lucc t 
m i r a conco rd i a í n t e r res v e t e r i s , 
& nou i tef tament i . N i f i placear 
ima i s y quod i n l u m i n e p rophe t i -
c o dato á D e o v t a p t i o r i pei f p i -
e i l i o , aut phiftula d iop t ia v i d e r i 
a p rocu l í l a n t e . V t p rophe t ia d i -
ca tur v i f i o , de prophetae videntes.. 

A r g u i t u r auteni pro fenten-
b j s ex t remis , v t omnia vbiqwe de 
C h r í f t o l i t te ra l i te r acc ip ienda , 8c 
í n t e r p r e t a n d a : & n i l vb ique de 
C h r í f t o acc ip iendum,& mterpre-
í a n d u f u m m i p o í í u n t . T u n e ex par 
t ibus concluf ioms, quíe p roban t 
á l i q u a in t e l l i g i l i t t e r a l i t e r , ' & ea 
q«ae p r o b á t , n o n omnia , fed p lu ra 
l i t t e r á l i t e r de alijs fadis R e g u r a » 
T u m et iam ex probat ionibus c o n 
c luf ioms dub. i 6. v b í proba t u e í l , 
q u ó d q m n d o i n nono teftamento 
c í t a n t u r á C h r i r t o » & Apof to l i s 
l o c á f i t e r i s , a í i q u á c i t a n in l i t t e -
r a l i , a l i a no.fed í o l ü m i n m y í l i c o , 
R e f p , f o í u i fac i le pofsit adh ib i ta 
¿ i f t Í n d i o n e , p o í i t a i n c o c l u í l o n i b * 

D V B I V M X X . 

An in chañáis rerhis veteris teftamen 
thexcidat al'tqmd verbuifiy mtfenten 

fia d menwra, ab Afaftelis, aut 

dia inter vtrumqurt 

R Atioduh'tt4ndie(í. P r i m 6 , n á m 
Euangc l i f t a M a t t h , a U t c r re-

^ 4 / 
fert quam fit i n P r ó p h c t á , K a m 
M i c h e í e ^ . d i c i t u r , t t tu Betblem 
hphrata pamulus esin m.lhhm luda, 
ex te miht egredletur , qm f u demi-
nator in ifraeU A t ve ro á M a t t h , i . 
SL l o a n . í . d i c i t u r , EttuBethlehem 
térra luda nequam mínima es in Prm 
cipibus l u d a , ex te exijt dnx , qui 
regat popalum tneum ifr^eL V b í ex-
p é d e n d « d i f F e r e n t i c e . P r i m a , q u ó d 
P r o p h e t a d i c i t , 8c tu B e t b l e e r » 
E p h r a t a Euange l i f t a v e r o , & t u , 
B e t h l e h c t é r r a l u d a , v b í eft v a r i c -
tas fa t im i n v o c e t l i ce t í i t cadem 
v t r o b i q ; va r i j s f ignacul is d e m o n f 
t ra ta .Secunda /quod P rophe t a af-
f e n f } q u ó d fit paruuluj i n n n l l i b u i 
l u c í a , Fuagel if ta v e r ó } v i d e t u r ne 
gare nequaqna m í n i m a e s , & c . v b í 
eft contr i d i d i o j n t c r p a r u j d : m a g 
n u m , T e r t i a ; c j i i o u P r o p h e t a d ica t 
de Be th leem Ephrata, , qu¿e feme-
n i n ü g e m í s r equ i r i t , l i cu t & a l i x 
vrbes apud HHbraeos a t t n b u t u m 
mafcu i in i S e h i r , i d eft pa ruu lus , 
EuageHfta ve ro poni t femeniui .ne 
quaqua m í n i m a es. Q n á r t a , q u ó d 
P r o p h e t a poni t i n mi l l ibus l u d a f 
E u a g e l í f t a ve ro i n P r i n c i p i b ' l u -
da,qua2 ergo caufatatse r a r i e t a t i s . 
Q u i n t a , & v l t i m a , quod P r o p h e 
ta d i c i t ex te/.-nim e x i £ t , q u i í l t do 
mina to r I f r a e l , Eu.ingelif ta v c i ó 
ex te ,enim exiet dux ,qu i i egat j&c 

C o n c l u í l © a í í e r i t , q u o d ht ci~ 
tañáis lecis veteris teñamenú , mi 
excidat memoria, amikal iua, quci 
non reddat fementiam loci veteris 
dtatiMee fit ¿ifioráta inter vtrtim-
que ffed fimma mcornia. R i b e r a 
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ad Midi» ^ nurñi í ¿. & alij. Ra-
tio eft primo, uam cum íu i dé ait-
«horSpiritus S.iafaüibilis per Pro 
phetam , & Euangeiiftam, nequit 
efle dífeordia in. fententia. Nam 
necobliuio , nec malitia prstiale-
ret^fed veüetjnolietfcri'Beret Eua 
geüfta fententia Spiritus Sana i . 
Secundó,nun eíl incolierabile,vi
ro ea£Íiolico,d!cere Buangeliilani 
in citando non infpexiífe verba 
Pmphet^ , fed memoria retulifie, 
qu-x facilé Ubirur , de ita ordo re-

;i:iim geftarum faciíe diírampmir, 
&íenílis variatar. Na cogeremúr 
admitiere aliquid falfitátis eíie in 
líbris eanocis, quo meret tota áu-
thoritasfacr*; Scríptur^. Confir-
matar , nam íi íimul admittitur 
reddi £ilí;im fententíám, íeuis ex-
eufatio eft reddi faifam ex obliuio 
ne,maliria, aut alicer. E t 0. femel 
ttá contígíire admittatur, íempér 
ita contigiiTe in dübíam vertí po-
terit.Cou;irmatur,quia argüí pof 
¿et Apoñolus, aut Huangeliíh, 
falíi , Qt quouis accidenci coiati-
giílet.Q^nd abfit á filiisRccIeíix: 
& quod noaílt fernafas ordo re-
rum geftarum.nec nominu^vr pof 
íuermt vnum nomen pro altero , 
vt Zachá'rise-pro íererni.T, Sariiís 

.Hadio iríquirédá cocordia,íiciit-ia 
antilogijs.Et coí>abirir,iri eccor-
diajfi explicem9 ^ariasfolntibnes., 

Refpondetur primó ad^t ib-
me dubitandí, á quíbuflam mcon-
grue,vt quó/i Enangelifta non fer 
mucric ordiné. r¿rum geftárum, 

fed vcocurebant m m q r ' t í e ino'r-
dinate cum Erafmo , vel quód 
editio Hicronimi culpan deber, 
quíe non tranftuht rede ex origi-
nali 9 qu^ audiri non debent ab 
audaei Oíiandro,& arroganti.Na 
Euangellílts di(5laiiat Spiriras San 
d a s . Hieronymus ingenio íubri-
l i predicas , & peuuisimub-ncei-
tia ünguaram. 

Refpondetur fecundó , quód 
Bethleemfita prope I-íieiulalem, 
dióia eft Ephrata ,'vt .iiOingucre-
tur ab aba , qnx erar in tribu Z a 
bulón lofuc diera eft Éphra 
ta, iMtione fertihtar/s, vnde Eeth-
leem Ephrata in oua natas eft 
ChnrkiSj dida eft domas pañis 
fructífera,vel ra tione Domini ca
ías fu i r , vt Ephrata efíer uomen 
viri illius,i .Paralip:^, jftt f m f i i y 
tmpimogitmi Ephrata P a t m Heth-
¡ceiu Et yo j i i c , & tu Domus Feth-
Imn^qui fuit EfhrataJáWcci filius. 
EfHierontrnas,^ tu Bethleem do-
mus Ephrata. E t .Bethleem 
qt-a natus ef i -Chrips .dlc i cum hac 
r-d3Ítincl:ioneEphra.,ta ab alia, cblíí-
gi ex Geneíi3 5.^ 48,vbi dicitur. 
Mortua eft ergo lU<hel, & finita eft 

* díiAtW* É$hvafíkb<rcc eft 
& ita mconcordiam re-

m vidt. 'qti 
Bethleem, 
digiPro^ 
quod de 
mo , Se 
fub ilion 
lifta vero 
do fitum 
varbiate 

im,& EJ. 
?m ODDÍ 

>iie 

am 

íic í *c~ 
roamoit 
Euanse 
í r m i n a -
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De á T U > é Meé. exfoncndLss: 
dem fentcntia ab vtrcque, Ad 
fecundau; difficultatera ínter Pro 
pheram, & Euange¡ifiam}fic dant 
amicas manus , vt Üí'a verba 
Prophet» f \ Farmdus es w mdit , 
hus luda 9 íegi , debeant mterro-
ganrer , vt mcíudant impi i ci
te fenreníiam , c;uam exprefsie 
Euangelifía , nequáquam mini-
ma es, vt mens integra Prophe-

vtraque clauíula comp'eatur,, 
Nec infolitum in Scriprura, 
Ifais 4-6-. Varum es , v t f u mihi 

firnus fufcitandds tribus lacob,. 
& ex Hebrseo apud 70. legitiir 
magnus cs,brebiloquutio inrerro-
gatma fignihcat cxplicite vnum, 
íed implicité reíponlionem. L c -
gendiim aute adhibita interropa-
tione videtur ex Chaliico,vbi,pa-
m vobis eíl^uod vocemini ferui 
mei?. & in Biblia gótica in Ec-
defia Toletana, á S. Lndouico, 
Rege galíia; donata , logitur cum 
interroga tiene , Tfhra ta rmiqtad 
fartiuld'tuhuB% explicat impiiei-
tam parte Btiangeliíla per neaua-
quam, I n Scriptura autem pinta 
indigentiuuari,gertu, íbnjtu,pro-
nuntiatjone, aut \ m m . > vt Ge-
nef. j . Ecce Adam (¡uafi vnus ex no-
his facias. es , ve exprimatur per 
difsimiíem, & Rom. 8. dicitnr, 
Q¿its acufauit sduerf.s electos De i , 
I>em qui iafiiñcat > Or i s cft , qui 
sondemneú Chnftus lefns, é rc . Et 
efneitur feníus abfurdus ü non le-
ffatur cum interrogatione , fei-
íicet Deum iuílihcatotem &c~ 

cuíkre elcfíos t Chriíhim Salua^ 
torern condemnare. Ira Anguíli-
ñus lib, 4. de Dc-anna i hríília-
na cap. 4. Ki-iíus ex 3. Regum. 
Vitimó : vbi Rex rogat á ¿ Mi -
chea , he áebemtts m Xnmth C a 
la ad ad fugnandnm^nccf :re>& Re f 
pohdetur 4 Prophet¡, A/ande, 
& tradet te Dominas m teanu Regís* 
vbi íi verba afcendejiion eflet dic-
tum irriíbrie , aut ironice, fed af-
fertiue, dixiílet mendatium . l i l i , 
enim non erat vníis aggrefsio5cui 
anfditur feruitus, aut captiuatio. 
Denique plurimi Patres Auguft. 
<&;aíij tenent refern locíi Prophe 
ta; in vetuílifsimo códice , ex traf-
latione 70. íicnt legit Euange-
liíta.Ephrat a neqtiaquam minima 
es, quod difíicde 5 & mérito pro-
Tiat Ribera ihide á n, 27. fed quid 
quid de hoc.RefpSderi poteít có-
cjliari Prophetam aílertiue lo-
quentem cum Eiungeliüa dicen-
teJ nequáquam, vt dicatur Bethleé 
pamula ambiiu murorum, fed 
máxima,ratione oriundí Chnftí 
ex illa , alumíni enim exceilentes 
"olnlitant oppida.ciuitates^olle-
gia,á quibus egrediuniitr.Eí fubin 
dicatur adiudis. F x te egredietur, 
qulfit doninmr in //r«f//Enange-
lifta aneé dnm dreit de bad^quod 
tfeqn.ia.vafii rnmma mier ciuitátes 
Iiida.Loquitiir deillajnon vt con 
tinetur angíiília mnrorum, fed vt 
continet Chriftu ex illa oriundu, 
Qnpaaute fubir.tclÜgi debeat al i 
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qua part icuta á m b i t i o m u r o n i m , 
á u t c o a t i n é t i a C h r i f t i faepe f o l i t u 
eft iti f a c í a S c r i p t u r a . P r x f e r t i m 
c u m textuseft g r a u i d i u t a l i e m -
p h a í i v t expr ima tu r ad c l a r i t a t é , & 
c o n a i i a t i o n e m . 

A d t e r t ü m d i f f icu l ta tem q u i -
d a m a u d a t i i r e l p o a d e m , i n o r i g i -
nali l o c o voc i s p a r u u l u s , & c . p o n i 
n o m ? n fahir , pro adae rh io paruu 

3c p o n í mafcu l inum pro 
n e u n o qnod non habent\aut pro 
ád t i r fvo ,v r fit fenfus - & tu B e t h 
l eem E ^ h r a r a pa rum eft , v t íis 
i n t^ r C h i h a les ludge v rb ica les 
co-a m u r a , Se i d r e d d i t E u a n g e -
liftá per n e q u á q u a m m í n i m a es: 
i n p r i n c i p a l i o r i b u s vrbibus l u d a , 
l i ce t e m m Hie ru fa l em v rbs reg ia 
l i t ma io r C2etens,vt í n t e r P r i n c i 
pes , Rex t a m e n í n t e r P r i n c i p e s : 
c i m t a t Í s , n o e smin ima , fed maior , . 
á n a m b i t u m u r o r u m , an o r i u n d o 
a l u m n o C h r i f t o d i d u m eft. 

Impignatnr pnwo,quia v i m no 
cuaeua i . S e c u n d ó , quia i n H e -
B r x o p r o rahn^nunqua eft p ro pa-
r u m , T e r t i ó q u i a nul lus acc ip i t 
p r o adueru io , omnes d i cun t eñe 
n o m é ^ o . E p h r a t a p a r u u í 9 es, 3cc, 
Pagnin, ephrata p a r u u í u s es, & c . 
Batahlns.P<?n/<< es, v t fis in mlhhus 
luda . Q u a r t ó , q u i a Sab i r non % -
n a t pa ruum , fed bominem jEtate-
paruu lum. . P f a U 67%. ibt Benyamm 
AdolefcentulMSy S c V f z l . i 18. A d o h f 
cenmlus f m ego y &c. G e n e f . i ^ , , 
Maiorfer j ie tminor i . lob 3 0 , D e -
ñ d e n t me minores tempere , pro 
lun io res tempore , eft S a h i n m . 

C l M ^ . V í ^ i m ó d a t o ; quod 
p o í s i t r edd i aduerb ium i u x t a P h a 
r a f im H e b r í e a m p a r u u m , & á te 
a d o l e f c é t u l a reddi tur fenfus inep 
tus y 3c t u Be th l eem E p h r a t a p a -
r u m naru > v t fis i n m i l l i b u s l u d a 
ideo . 

Refponde tur ad m i í T o , q u ó d 
B c t h l e é appellatur S a b i r , & q u o d 
n o m i n a v r b i u m í in t fcemenin ige 
n e n s , l o q u i tamen foler f e r ip tu -
r a d e v r b i b u s , ac íl eíTcnt b e m í -
n e s , & Frequent ius , ac fi e í fenc 
fcemina: , Se i ta P r o p h e t a l o q u i -
tur de B e t h l e e m , ac de v i r o ado-
í e f e e n r u l o , qu i í n t e r maiores eft 
m i n o r i reuerent ia dignus, h o m u n 
c í o e s , v t computer is í n t e r P r i n 
cipes l u d a . A m o f . 5. Virgo i f rad 
f roiecta es in tenam^&c, 

A d quar t am difhcultatem." 
R e f p o n d e t u r , omifsis a l i j s apud. 
R i b e r a i b i d e m , q u ó d i n P r o p h e t a 
v o c e m mi l l i bus fignatur m u l t i -
tudo , cnius ve ro re i í i t i l l a m u l t i -
tudo,expl ica tnr a b E u a n g é l i f t a ín
ter pr incipales ciuitates l u d a . C a n 
tic.^.eledus ex m i l í i b u s ínter h o -
mines, i n Hebraeo ex m u l t h u d i n e . 
I m p l í c i t a antem exp l i ca r i in deter 
mmata de te rminar i e x p r e í í o r i v e r 
0 bo , non p r o b a r v a r i e t a t c m 

i n íenfu,aut fenrenlia .Ex 
quo p arer ai 
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D V B I V M . X X I . E T V L T , 
-ÁnProphet* decifimur, txifi'm<tn~ 
tes ejfe Dei loqtmthnem, cum Domi-

nis , mn fuerit loqutnus, fed 
tpfi ex JÜQ capte 

dicant? 

G O n c I u í i o aíTerir, q u o d 
ejfetque magna temeútat'ts di-

e m a Deo dixtjfe , quod a Deo^mn-s 
wdierHntsft'd ex fuo capite. P r i m ó , 
ex D o f t r i n a S . T h . i a . q u s e f t . 171. 
a r t . ^ . v b i d i f t ingui t e r u d i t e > q u ó d 
mens P rophe t se , duphcicer ÍHÍ-
t r m t u r á D e o . P r i m ó per expref la 
reue la t ionem. S e c u n d ó , per inf-
t i n d a m , quem pat i tur mens i g 
noran te ! . l u x t a A a g u f t . i . f u p e r 
fuper G e n e f . c , i 7 , D e i l l i s , qux 
funt i l l i nota i n reuelatione habet 
c e r t i t u d i n e m , de i l l i s v e r ó , qiue 
font i n inf t inéhi cogn i t a , non po 
teft c e r r ó difcernere, ac plene,an 
e x f a o í i n t , a n a D e o . C o i l i g i t u r , 
au t em á D e o d ix i í í e , q n x ex i l l o 
i n f t i n d u f c n b u n t , aut proferunt , 
c u m r cc ip i t u r , Se proba tur , v t 
c a n o n i c u m a b E c c l e f i a . C u m ergo 
á i a m t . H d c d k i t Dsm'mls, autmtf-
fit me Dommu^am id aci eperum ex 
renelatione, D e í , a u t f i inf t in&u red 
di t i funt a l iunde c e r t i , á D e o m o 
nis , non ex fuo cerebro d i x i í l e . 
N a m cum n o p o f s í t , p l e n e difeer 
nerc, an ex D e o fit , non d icunt á 
D e o d i e e r e n e decipiant aud ien -
tes. S e c u n d ó a nam fpir i tus o ro -
p h e t i ^ r e d d i t cercos prophetas, 
& fine fufpitione, D e u m elle, qui 
loqui rur^cum dicunt . l U c dkit D9 

m'tnus, l i c e t non fit necef lar ium, 
q u ó d i n t e l í i g a n t , & pnnetrant res 
Se rayfteria d i d a , quod [fignerur, 
aut non figniheetur , v t de C a i -
pha , q u i d i x i t prophet ice , opr -
tet vnmn hom'mem morí , & c . L i 
cet non cafuent C h r l f t i mor te 
m u n d u m r c d i m e n d u m . T e r t i ó , I e 
remice 4. a d e ó ce r t i f u n t , e í le 
D e i , q u ^ praenuntiantjnomine i p -
fms jvcd ican t íi n o i refpondeat 
euentus,non ipfos,fed D e u m decc 
p i í f e ^ íeduxi íTe. Heu UeuDomme 
Dem^ergú ve decepifti pfulum tumn, 
& H lernfüem! dicens pax,erh,vohií, 
& ecce feruenit gladius vfque ad 
ammam.de c io .Seduxi f i i me Domi
ne, & / e d u c í a s fum, faclrts fum in-
denjfum tota die» quia tam olim voci-
ferens vaflitatem clamo. Et ecce fac-
tus eji mth Jemo Dommi in epfro-
briü, C o n f i r m i t a t u r , n a m fieut v i ~ 
r i granes , & p ruden tes , n o n a u -
dent proferre mendatia , aut prae-
nimt iare futara,ne íibi indecoram 
o p i n i o n e m > i r r i f s Í Q n e m , & o d u i m 
conc i l i en t ,non auderent p rophe-
ta: d i c e r e , q u ó d hcee d ic i t D o m i 
nas c u m D o m i n a s , non fueri t l o -
quutas . C o n firma tur, nam c u i a m 
habui t facer fer iptor , cauendi c a -
f a m oppof i tumad to ' lendum 3. 
Reg* 13. V b i prophera fenex de 
Beche l ocur r ic b o n o , v e n i e n t Í ad 
i e r o b o á , & dux i t m doma fuam, 
& fefellit e u m , & dum federet ad 
m e n f a m , v b i v e r é loquutus eft 
D e u s d i x i t v i r o D e i bono, qu i v e 
nerat de l u d a . UAC dicit Uomi-

V l t l . 



Letfurd 
Vlrirno 2..Heg ^.Daniel confu-

lít Naiháift» vt virum randüm;& 
prtiaentem | ¡ion vt Prophetarn. 
An expediret gédiH-cir&.tcmpFum? 
Reípondir Na'thám adRegé. 'dm--. 
m cfuod eft m c b ñ - t u o v d á s f á y 
•é[nik t í m i d n s tecutn ^ ^ - h ó n 
tur reípodiíTe m£hom"iá;e Dfer,;áüt: 
míiTum ad id dicénáiím , Er ' ca -
pire i i.cam prohihitus eiTDauid 
aciihcare^ieitar Natham fcitrii 
Domino,'& aceepiíTe iiiceada.Er' 
ibtiem , vbi eorripitar ,' dic!-
tur. ]\Liísk 'ergo Dominas - N a - ' 

& c . HAC dtctt Dómniis Deus i f rael j 
& c . 

ATguitur Prophetás 3 efuo di -
xiíTe.Patet j nam íaltirn e fhb capí 
te dicutur, quis non eueniunt. V t 
lonns ¡r. adkuc 40. 'dté), & Nimue 
& c . & fofl 40. dies vrbsnoneft^ 
caería; Corifir, primó, ex I .Rég, 
7 ' ejemplo Natham, qui Daiiidi 
refponditj quód fémfluM ad'tfcUí-' 
re t iCi im Deas non iuííerit, pótíus 
ííatim per Propheta próhibuerit. 
ConfirmatPr fecundó 1 ex i . Reg. 
:l4,Gadaitad; D z m d . 'Autfepfem 
mnts veníet fumes in rar ra , aíit j . " 
menfihm f u g i é m a d m ' r f m ó s t tm '^aü t 
^.diebnserit Veflileñúa in ttn4-m*y 
ta'nié folum dtxit Dominus Gad, 
loquere Dauid Tr ium tihi datar 
eptlor ' ' ' ^ - • ' ^ ^ ; y . 

Refpondent qúidafn ex Gre
gorio hom. i l in Hzech. qnod ex 
v i 11 prophetandi dieunt ex fuo, 8c 
exifíimant dieereex fpiritu pro-
phctiíe.D/jJ)//^f propter dida.Hf-

fet maxím¿ tcmentstis dicerej 
íuo''dixiíTc 5 quod a.Deó non au% 
diertmt, íed ex fuo, capite. Ref-
pondetur.-, -non ex-íuo .dixííTe,, 
quod non- midierat-. 5;&abfolíi-
te y fed re! •.condítioRste , ii noa 
pceniterent 5 aüt praediñione com 
mirtatoria j que non pétit excqtm-
tionem. Ád primam con Firmal 10-
nerapj quod Dauid, non qnoefuiit, 
quid diceret Deas,, &:qiiod dixie, 
Nathara ynon dixic, vt Prophe
ta , ícd• vt vir confuitufi * bonus,'. 
ác^prudem. Ad fecundan! con-
íirniationcni, quód fatis perfpi-
cue conftat de illis tribus Q»od 
íi-péftis fuit cito iedata 5. & non 
durauit trius diebus, pradidiQ 
fuic conmiinatonaj, ficuí .prophe^ 
tac loana;. '; 

A d . m f i r u c t u s s & c , 

D I S P V T . 

Be idiotipins facr* Sen™ 

A C R A Scriptura dicít 
habitudmem iníupei ad 
idiorifmos, quos contra-

xu ex lingua; Hebraicse, & Grae-
cae proprietatíbus , in modo 
dicendi4& fignihcandi interpra:- • 
tationem%Gríeci, Se Latini ftilo, 
& phrafi Hebrasi dialedi foc-
pifsime inhaereiices hebraizaíTe 
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]>^s á c faMls^entmunu nam á n t m vcrfion? vifi funt admifsiífe fo-
lecífmosyábilkin noftram deri-
batos: rcíte Hieronimo in epifto 
hmud Ephei. l ib. i . quos idiotif-
mos voeamus.Reddunc dtíticilsm 
fenfom paísmi, & egent explica-
tionj3C|iú' hts brebicírr adhibere', 
dirsurrenelo per granio-ra neceíia 
rhim ceníiii. Mi-js minoris momen 
ti reliáis.Explicatio eft vdlis nc-
ceffariaj&iucunda, ¡ 

An f c r t n m - ^ t í í t u r m i m p j k m ? & 
i f d u l é s gentUmm alíquando} & ••• 

• M f y m h l i s Hkrogl i j ic is , 
& ' emqmdti-

¿Z% OncluGb'eft a f p m a t k a ' . V r o 
B ¿ J bsj tm d t - m e t a f é m s ^ Á n - qoi*. 
bus .receduur á proprrjtare líeii-
monis E'ft enimápropria ¿nimpro 
pnam tranflarro' ldsta q í m á i t ú q 
I i.BariDari honiines appeMaacur 
íupl-,. ferpentés,dra cotíes?, ,deiTíde 
íquuiqmdfedir, aut noc.etííagica, 
&_ignis)teir1pefias grando.,i&ípro-
cella. Dem ie ídexanm fnimeiuííw 
vio u m, & o! enm>>di etÍ u r a d e p s, ni e 
dniLrrnmíti , vinu Se QÍeicpabi-s, 
:Sc a^niencum dici folet-bacuium, 
robar pañis. Leuic, 26.. veri. M . 
-8 e/í q;w icnfrege-i o robar pañis., Uú-x. 
3 - v - i ^ c e e Qomtnato-.Úominvs aufe 

n e m u r ^ . . P t o b a u r focada 

per imitatíonem huiufmodi fabu-
las. íudic ^ . v . «.fabulaTttanu; 

n i i í TttafercufJemnt eu.r.ec m 
celfi gigantes offoffuemnt fe ü l i J a l 
l u d í c j i l i a Mera r i ,&c . lob 24, Cor 
nu Amalth^, t^ Vccaf'n nomtr 1 m i s 
( f i l i a ) dkm nomen fecunda C a p m 
ncmen m t k c o r n u p h ; . l íaiae^^. 
fabuíam i eentaurorum inurn- ^ 
Amos 5.dft Arcturo.&Grionr >(í 
ckmem Arcturmn, & Orm:emi& c u 
uertmtcm mane hi tenehras , c-
Vbi exper.dendum, oû sd non ap-
probannir ^buIs.Pugnaret enim 
contra feripturae veraciratcm, fed 
feaceommodar', in eo modo ¡o-, 
quindi vuígi. Prohamr- feftia 
fanVXcilifcct cuod:vntur f-pié^-
^ g s r o g l i fms , & ewgmtt ihm, ex 
- U a n ^ v h i per enigma a r h w h f'-h 
Vidui v-mh^volracrcs j -{e tpenu^Sc 
venenata anknanna ^fignifreí¿Í-
nir R^aná.&'ífttpermníi, .Na^u^-
Donofor .cap, h & k . ftefuten M i 

" •-•7 -f ^ ^uatnof h e f i m m § k 
ituoy.Monarchias. Eséchíel. pVi-

¡níinuab.iíUi 
ni 

-ap.c per 

.cabmttir Calda4 verbei-ames in-
ga-aiites Principes Tuda:orum & 
piebem.brcap, 1 . 7 . ^ m p ^ m é ¡ k 

¿ q M a r m y & v g n z , Se prashutn 
inssr N a b ticí- Di^n^ (br * & P hará o 
•nem.-.Cap; i ^ . ^ é V ; ^ ^ ^ &*.¡ewj~ 
.¿/¿/t/íjTyranms loa^i^,;&\Sede-
rei^ij In- k r e m ú ' i ra cokmke 



t ¡ z LtStutéú 
g l u l m cclmd* i e r á t í n d i c e s 

ir:e,&: g l ad i j C a l J x o r u m . D a n i e l 
8/per HÍTCUWI& Artetc, í ign i f ica -
I>antur,&: adumbrabantur , Alexá-
der Magnas ,& D a r i u s . 

D V B I V M U . 

An f riptura vtatur figuris, trof Uy 
Metcnpiut, Antononwfia 3 Anú-
fhrafi , Eufenífmc, íronid , Cathe-

crcfi,& Sinedochejn compiidtione 
annorum»Jiyferhok) & Trolef-

f i , ¿r bifterologia, ¿r 
recafitulatia-

G Onclnfio eft ajJlrmañfhí.Vi-o-
bacur per partes . D e Memo-
i ux t a cjuam fumitur , c o n t i -

nens p ro contento func i n n u m c - d i t f enf l im. Se iignihcatumomni-
r a s C a U x , p i o v i n o contento j a r e a no repugn3ns ,verbo ,c la r ias , qua 
p r o c o n t e n t i s : S a m a r í a p ro c i u i - i n i r o n i a fimulata.Er^ paxy & non 
bus : t e m p l u m pro Sace rdo t ibus ; etat fax, & c . DsEnfhen fmo, i ux t a 
i do lu r a pro dedit is ad culcíí i d o - quem fit f a n s l a c i o fígnificati per 
l o r u m j v t fuperfluat concinare v o c e m a f c i n a l i o s , per Enpken i f^ 
l o c a . D e Sjnedocbe , i ux t a quam m u m , remouet á fe infaufta , Se 

conue. tendM ejfe ad Cbriftum'yCs p!u-
r ibus i n t e r d u m conuertendas. De 
Antonomafia , i ux t a quam pon i tu r 
p ro nomine p rop r io ,nomen gene 
i a l e ,& v t p ro Ar i f to te le P h i l o f o -
p h u s , pro P a u l o A p o f l o l u s , pro 
E u p h r a t e flunius.Probant pene i n 
numera f e r ip tu rx loca , quíe n o n 
v a c a t , de al ias no t i f s ima . De An-
tifhrafi, i u x t a q u a m , q u í E eft d i d i o 
i n c o n t r a r i o fenfu vfurpa ta ,poni -
tur v o x p ro oppof i t a , v t íi dicas 
be l Iu ,quod non eft be l lu , pax quae 
n o n eft pax j fed d i tcord ia . P r o b a -
tur ex l o b i .verr . i i .ác 10.15. Y b i 
bened id io fumitur pro c o n t r a r i a 
m a l e d i d i o n e Benedic Veo » & a 5, 
R e g n . v e r f . t 3 , S a n 6 l i í i c a r e , p r o 
p o l l u i . l d e m D e u t . i z . v . p . Q u p d 
v ig i l an t c r at tendi debet quia red-

pon i tu r pars pro to to , & con t ra , 
p roba r i poteft E x o d . t.Omnisani-
matqua egrejfú ftmt de femare lacob. 
V b i an ima p a r s h o m i n i s p r o toto 
o mine. p f . 6 j.Pejfuífiihomines fuper 

i n c o m m o d a i n hoftes fuos D a u i d , 
d u m 1 . R e g . a j . d i c i t u r . H u fa~ 
ciat Deus Dauid, & h<ec addat , v b i 
l o c o fui fubfti tuit i n i m i c o s , & í i -
b i impreca tur malu ,quod no f ib i , 

caphanofira, i d eft fuper t o t u m ho fed a l i j s accidere optat , n i f i fumat 
m i n e m . Ifaise 5 j . L a t i t i a fempiter- v i n d i d a m de N a b a l * Den orna, i u x 
na , fufer capta eorum , i d eft, fu- ta qua poni tur diuerfus, Se aduer • 
per eos,Genef .4o. Auferet Vhtrao fus fenfus, á prola t i s verbis d i í i -
cupit tnü. Ide f t t e de pr^f ta t i v i - mula t ione ,au t i l l u í i o n c . P r o b a r . 
ta,fufpendendo te i n p a r t i b u l o . E t ex G e n c f , 3 v . l i . E w Adam qmfi 
inuer fo , toto pro p a r t e , v t d u m vnm e xnohisfaftus es, Scc, e r i t i s 
d i c i t u r i n p r o p k e t i s , m m s g m m ficut D i j feicntes b o n u m , & m a -

l u m . 



De arte Mcth.txponendhSS* 
i u m . Z a c h a r í a c l i . v e r f . i 3 .F i t í c r 
m o de 30, a r g e n t é i s v e n d i t i o n i s , 
Se d ic icur decorura p re t ium , quo 
appre tu tus fum ab eis. E c c í c í k f t . 
11 . L á t a t e imunis ín adolefcentla 
t u a . p r o caue ab í l l i c l t i s . Q n o d de 
prehendr debet ex i p í a filio fen-
t e n t i ^ , & fenfus i n r e f c r i p c a . V b i 
iét i í ' tw, pronuncia t ioms non fo lc t 
ind icen» . d a r é i l lu f ion is . De C t -
thacbrefiy i d eí> abuf io , i 11 x ta qna m 
p o n i í b t e t verbum: pro i l l e g i c i -
me l ignif icato , cum. déf ic i t p r o -
p r i u , & confugitur áBufiue^ad m i -
BUS p r o p r m m , & in te rdum a d df í l 
f im i i e . l i m a p r i m i i m i v t íi pona^ 
tu r in te r fcdor p r o par r ic ida ,cum; 
m t e r f e d o r p a t n s tí tea tur p ropr ie 
p a r r i c i d a . P r o b a t u r e x a í í ^ u i b u s -
M a t t h , 9. d i c i t de cecis cura ti s a 
G h r i f t o , q u o é d i f F a m a u í j m n t l e -
fum,per totam t e r r am i l l a m , abu-
ü n h fumpta diffamatione p ro b o -
n a fama r & l aude .Es t ende run t 
C h r i f t i f a m a m , & laudem per ter 
rana i l l a m . D e u t o r . 1 5. poni tur 
p r o m u t a i r e / e n e r a r i , M a l a c h . 4. 
Poenas folis p ro rad i j s . Pacer 
mendat i j p ro autbore . Pa te r 
p l u u i s p ro Deophmiae c rea tore , 
l a rg i to re .Pa t e r canent iumjcy tha-
f a , & ó r g a n o ? p r o T u b a í e a i i i i i n -
« c n t o r e i l l í u s m u ü c » . J E d i á c a r e 
domos , aut d e í l r u e r c , pro d a r é , 
aut a d i mere filios, aut por te ros 
q u i f u n t , ac lapides v i u i i quibus 
í ed i f i can tu r domus po l i t i ce f ami -
I i ^ . D e Synedoche adhuc in empata , 
tiene amoYunit quae eft res di íf ici l is 
Vá lde ? fed redd i t v í a s planas i n 

m 

comput i s , & d i f e r e t í o n e magna? 
& necefsitate cogente a d m i m i t -
tenda 1 i u x t a quara pon i tu r pars 
p r o to t a fumma,& con t ra . P r o b a -
tu r ex locis ,de C h r i f t i refurrectio 
nc M a t t / i . % j . Poteji 5. dies re* 

furgam , & M a t t h . 12,, S¡cut f m t 
IMAS ) tice. I n ventre ceti 3. die~ 
h m , ac nof t ibuSj l ic eric filitís h o -
m i n i s j & c , &. C h r i f t u s d i c i i u r t u i f 
fe i n í e p u l c h r o t r ibus d iebus ,c i im 
non fner in t tres i n t eg r i , to ta 
les,fed p r i m i , & t s r d ) pars meo n i 
pleta fuma tur p ro toro die, N a m 
p r i m ó t e t e r t i ó , ñ o n fui t ex to to , 
fed ex parte i n c o m p l e t a , afeita i n 
numerum tarnar i 11 m . I u x t a quam 
d o d r i n i m a^duerti m á x i m e de-
bet , q u ó d fcrfiprura dum recenfet 
annos. vitie a l icn ius , aut annos 
¡Regni; a l ieuius R e g í s , i n t e r d u m 
í u m i t i ncomple tos cum eomple-
t i s i n ' numet u m , l ice t o rd ina r i e 
fumac in compu tum completos . 
E11 ntÜrdum nnmerum r o t u n d u , 
reliS:?s d i e b u s , . m e n í i b u s , aut an-
nis intfra, d e c e n í u m , & al ib i de 
eifden! a J d a r , & incompletas par 
tes: &: rasidem al iquando í u m i t , 
tempus p ro anno,& d i m i d i u m te-
p o n s pro d i m i d i o anno, V t D a * 
me! 7. Tempm , é ' temfc a , ¿ r 
á t n l i m t e n f m s ,. pro vno a r -
n o , & duobus a n u í s , & d i m i d i o 
anno . T>Q Híp rh t l e^ iuxta qna po
ni tur cúct 10 fidemexcedéDSvgratía 
augendi : v t f i hu in iv oeyor a l i s , 
aut diminuendx vt í o n q s m u f e ^ 
vo ' anns te deterr í t . C u i u s c r i a m 
not i fs imus vfu.& m í c n p i u r a . P r o -



bicur ex G c n e t ^ í v e r n ^ v e n i t 
fertiiitas 7 . aft.norum j ta'nMque 
fuit abundantia tri tici ^ vt arena: 
maris cosoiureair, & copia men 
íliram excedfret,3 sPvegsio. verf.: 
2-7. Salomen fecit.f Yi tanta elfcc 
áhuudantia argenti in Hierufa-
lem.quafita,^ lapídum, ^.Reg;^ 
verf.g.Qaod non eíl audítiis,ma-
íeus in templi faSrica. Et loan, 
vít.verC vlr, func s & alia multa, 

^ qus fectt íerns,qu« fifenbantur 
' per ílngula, nec i pin ni arbitrar 

munetil capera poiTe eos, qm fcri-
bendi funt libros. Vbi capiendi l i 
bros negatur, capacitas mudo B y 
perbolíce.De Prelepji, iuxta quíin 
fit anticipatio -s aut pT^aiTump-tio 
rei,ínter ordinem píioris feruan-
tes, & poftenorís, ve fi r e í pofte-
r iasgeft», auticipetiir narratid^ 
probar! íblet late ex aanumerís^-
11 ñ ve! aícerümexlplnmrin proba* 
«ioíiem adduca. D e Noe dicitur, 
quod genait Se cu 500. ejfer m m r u , 
e n m íblum eflet 480.Nam bienio 
poft diíunium dicitur .foiííe Sem 
loo.annorí í , DeindcGenef^.m 
fine d icmi t^Noe cmn ^Qo.effet auno 
rdmgenuk S¿m ,3cc .Ec cap. fequen 
ti ^.dicitur accepiire,illud oracu-
Jura, non permanebit f f i r i t m p t e t é j n 
homme ¿ 5cc. Eruntque dtes i l lms 
n o . annorum. Vbi illius mundí 
finís prsnimtíatur , & afsignan-
tur lili anni, ad pcemtentiam'ante 
íiné^noii vero determinátur nu-
msr'annoru vkaj hommis poft di 
luam,quia plures vixeríít pl9 p»w 
& 40a. & Geiief.^.dieitar :<pa4 

iheipít. • l > l k u k m ' : m m ' €00 . y ¡ t é 
Noe^ienfe % f e p l m a á k mepfis 6c 
íca comprohatnY, quód erat 480. 
annorumj. enm c. 5. dicitur fuiííe 
500 áimorfíjCiim genuit Semrpoft' 
qüodadditi i l l i 1 20 anni cóplent 
qningentiíimum annu , cum ergo 
illo cap. 5.'dicitur Nce 500 annríUy 
per proiepíimanticipan funt, illi 
z ú anni. Nam durum cft. dicere, 
quód Deus vifa impeenitétia muí 
dí retraxit illos annos,vt illis 500 
<& iüis 100 completi eííent 600, 
Noein quo inchoatil eft diltmiu» 
De Hifierologidi & RecafitHldtioner 
iaxtaj quam res; pofterius gefta| 
narratar priiiSj&xoíra. Proba tur 
exGenef. .Vbi poft morrena 
ífaac aui narratui',qn6d fedecim ef~ 

fet annoríi lofcph. Cu ante mor te 
asi eflet 16", annorum.Poft v.2,5. 
vei 30 Jioc fadum eft per Hiñero 
logiam, .quse eíl remm geftarum 
pra:pofl:era narratio, auc contra. 
Probatur ex Gcnef.i 1 .vv 3 2ediei 
tur ,& facctjnnt d'ies Th.ive 105 
norum^ & mortuus efl> cum genuif-
í e t Abrahamanno 7 0 «tatis ex v. 
2ü,Vocatio autem Abrah^,rcfer 
tur íequenti c.i i . á v . i , egredem 
de t é r r a t u a f é t o egr-ejTusejl 
it.aqits Ah'róha 'fimt-prawferw ei D§~ 
mkms, V:bi vocatio Abrah« prx 
poftere ad moncm Patns refer-
tur , cum effec ante smortem per 
Hiftefofogiam. Niíi vellis diftin-
güere Jiía5,:vnam ante mortem5 a! 
teram poft mortempatris Tharee 
Deiride act̂  7 , dicitur exiíTc A-
bralu de tsrra fua?non ante mor-



*j P-ur?s Thare, fed poñ mortc, 
nde. pojl quam tmrtuns i f Patr ls 

eiu; tranftultt i l l a B0.nmis m t é r r a 
í f t m c b m a m , QiK,d exponipoft 
liliter , quod vocatio eg'rcfsionis 
á e térra fada ante morté refertur 
poft mortem. Vei diftinguendum 
de dúplid vocrtioneante,& po í i 

D V B Í V M á n : 

M í n f c r ' m u r a f i t vfus Her i adh , tty-
falags , & E n dogef & anfiat v a r i a -

tío per tres regulas, fe Hice t Sino- \ 
vjm9nm>Enalcge) & B e -

tberioJie> 

» Rima coclufio eft affirmatma. 
Onod fit f r eqmis vfus H e r í a -

™s> ttJh^ge, Ó ' Enálage. Be He~ 
r U d c ' m x t i qaam vnum diftnbui-
tur,& diuiditur in dúo. Gertef. t. 
V'I4 Pof íd t tu firmamento cm}%&c, 
v t ditúderent lucem, & tenekas, 

' & c . & f m t mtemporat&dies% & 
m u i d e í \ i níígna íéporum, dieru, 
annornm. Ad po^tam aenmi,fre~ 
numque momordit5td cftfrenum 
aureimi. De HjpaUge, id eíl fígu-
rat;/bi conficinir íenfus inuerilo-
ne verl^rnai. Apud Pfal. i S . J n fo 

me5 inqua fumi Tolet qnlíiber íen 
( m adhuc externas pro inte!lefia 
radotte vamerfalitaris réfpicíétls 
ens inrelligibíle , & fcnfibile, irnó 
quiUbet íenfus perfeftus pro im-
perfeétiori.Imó pater potétia ob-
icao,aaas pro obieao Pf. 3 3. Qtif 
m e ,&v:de ¡e ,&cz , Beatns v i r , & c. c ú 
viíio beata fu pertines ad inteiK-c 
tum, infiniutur per vifum , & 
gufxnm feníibilem,. 1. corinr 
Nemo audi t , pro neimoimeíiigit. •í 
Hebrxor^ , ímheá l l e s audumlumé 
pro intelligendum. Deinde vifus 
fenfus ex externorum eminencia 
omniü pr^ílantiísimus/olet furai 
pro quouis ffnfo.Exodi 20, Viáé* 
re vates , id eít , audire, loann. 
20.V1tier.epro tangere,c]üia V i d i f 
t i me Thoma. pro quia tetigiíli me, 
Exodi. 5.verr.2i. viísio pro olfae 
tu. Ft tere ' f tc i f í is oácrem núf i r tm'm 
oculis PharaomsAá cfí.fama. Dein-
deaaiopro obiefto fumi foler, 
vt vi fio pro re v iü , Ifaiaj l . verf. 
1.& Leuít. 5. v. 1 o. Auditus pro 
re.audkcs. Ifaias 55. foes pro re 
íperatas Probcr. 1 3 . verf. r 2. t i -
mor pro ohied-o,Gen2^35. 
Deíidermmjpro re deílderata , & 
tándem cuftodia , pro re cuftodi-
taJfaiíE 3. verf. 22. His adden-

^ ^ ^ f ™ ? 0 f * ^ vrusenaloge^ausfre-

m i m HIHÍS t ) r ^ p f ^ ^ f í ^ ' ¥bl P 0 ^ t u r p r . t e r i m m 

« o ^- ^ P 0 * ! : * ^uoad n u m e r u m , v b i 
tran-



tranfitur a C n g ü l a r i ád p l u r a l e s 
contra.Dtut.32,& 3 3,& i n p f a l -
mis,& propheris paísim.Item v b i 
ponitnr iinpeianaum,pro futuro , 
pati ís imum i n pvomifs ion i ' r as .hc 
cleíuílici v l d m ó v . 3 . v e r i . ^ é . T c J 

filete au rnm, pro po f s ideb i í i g , & 
ib i nonirar, vt ce r t í f i cecur ipfa 
p o ü e f s i o . Deniqi re E n a l o g e v e r -
b i . p ro a d u e r b i o . P í ' a l . y y . Conuerfi 
tenfattermt, i d e í i i t c r u r a tentaue-
runtPfaím. 84. T)eus tu (cnuetfíis 
nmficdh-msy id eí l i t e r u m ' v i u i f i -
Cíh is nos.VItimó de H e t h e r i o í i , 
ÍLixta quam ñr v a r i a t i o , & i m m u -
tatio in oratione, i n u a r i a t o , & i m 
muta ta feafu, permanente eadem 
íentécia. V t fi v a r i e m r o r a t i o per 
dsnbata ab e a á e m r ad i ce , Se p r i a 
cipio. SapiOj f a p i e n s j í a p i e m i a , ^ 
p i ene e r. Amo, a m o r , a m» ror $ a m a -
b i ü s , amans, a i r m u e r t « n u n d u s , 
a m u u r u s , amatas . N t u n u s , n i i ' 
m u l u s , nuniHma , Scc. ¿k fo-
le t eífe ma l t i p l ex i n s t a 3. r e g u 
l a r a v a r í a n di>per S y n o n i r r U j E n a -
o lge 5 & Hethev iods , de quo í l a -
t i m . 

Secunda concluf io , w fcrlptura 
f t f e vjus v a n a m m s in orationeyiux-
t a m í regulasy Sj/nommorum, Enalo 

g e ) & Hethem fis.'De quibus apud 
re thores frequenter i n exornanda 
o ra t ione . I t a , v t manente eodem 
fénf t i , Se eadem fententia fíat va"* 
riat io,cervarias f o r m u l a s , & m o 
dos P r i m a regula var iandi , fit per 
S y non ima,, nomina^aut ve rba , í a -
p i o , í k p t c n s . f a p i e n t i a , & c . Obfe* 
e ro , p recor j « teprecor , D o ^ o r , 

l í t t e r á t u s ^ p e r í t u S j d o i f t e p e r í t s fa -
p ien te r , v b i idem conccptus ,mo-
dus v a r i u s , apud L ó g i c o s appel-
la tur fynony ma,voce g r ^ c a , a p u d 
l a t i nos ,vn iuoca , r . u io eadem, no
mina d i u e r f a . H u i u s p r ima; r e g u 
l a exempla , v a r i a t i o per 1 y non i -
m i . D i l í g o prseceptorem meum^ 
d i l i g o d o d o r e m meum , veneror 
inf t i rutorem m e ü . p r o f ^ . , o r a m o -
re5amo, & c . S e c i i n d a regulavmam 
dfy fit per E n a l o g e . E t eft v a r i a t i o 
o ra t ion i s jpe r dichones der iba tas 
ab eade r ad i ce , au t pr inc ip io^raa , 
nente eodem fenfu, conceptu^auc 
fentent ia , fine n o m i n a b t e r , í í a a 
v e r b a l i t e r , S a p i o , í a p i e s , T a p i e t i a . 
A m o , amor , ama b i l i s , amans? 
amatus , & c , D o c e o , d o c e n s , d o f -
t u r u s j & c . N u m u s , numulus , n u -
mi fma , & c . h u i a s fecundae regulat 
exempla . A m o pra-ceptorcm m e í í 
a m o r praeceptoris , fupra a l ios 
á m a b i l i s pracceptor. T e r t i a rega* 
l a va r i and i , fit per He the r io f i s , & 
eft v a r i a t i o ora t ionis^eodem f e n -
ÍWySc fententia perfeaerante , per 
a c c i d e n t í a , p ropr ie ta tes , & a t t r i -
bu t a ,pa r t i um o r a t i o n i s , v e r b i , n o -
m i n i s , p r o n o m i n i s , p a r t i c i p í j , ge-
n e r i s j n u m e r i .cafas. I d e m de d i c -
t ion ibus inde l inab i l ibus , praepofi-
t ione ,aduerb io , c o n i u n é t i c n e , i n -
t e r i e d i o n e , quibus o r a t i o i ndu i t 
va r ios colores ? retento eodem 
f e n f u ^ fen ten t ia .Huius t e r n a re 
g u i a exempla var ia ,qua: brebi tas , 
n o n cap i t o m n i a . A l i q u a n d o i a 
ve rbo fit v a r i a t i o per t é m p o r a . 
A m o pnecep torcm , amabo m 



Dé áü^J Mté* expokendi SSl 
fínemvit¿ a m e m f i n e panfa ,ama
re nunquam deficiam . I n n o m i 
ne fie v a r i a d o per c a f u s , v t 
a m )r erga M a g i f t r u m eft m a i o r 
Cgn i f i canone amor i s ,non eft v l l a 
menfura a m o r i s erga M a g i f t r u m 
n i ! p a r , a raorem nul lus ftiperat. 
A m o r e e rgaMagi f t rum n i l ma ius . 
S i m i l i t e r i n ahjs d i d i o n í b u s fieri 
poteft v a r í a t i o retento eodem 
i e n f u , Se f í n t e n t i a j p e r a t t r ibu ta , 
a c c i d é c i a > & proprieta tes e o r u m . 
So le r e t i am fien y a r i a t i o , fi p ro 

" concre to ponatur a b í i r a d u m , p r o 
Redemp.tore r e d e m p t i o , p ro i i i í -
t i f ica t ione i u f t i t i a , i . C o r i n t . i . 
Chrlftus f a f t m eft pro m h s tn¡ tma9 
f tná i fvAt io , & redemptio} 

í n calce e l f n í a iftas v a r i é fa 
ites efle va lde v t i i e s , 8c neceíTa-
r i a s ad figurandas, & f o r m a n d a s 
f e r i p t u r x paraphra fes , i t a t a m e n 
d i fponi debent , v t femper í i t 
i d e m fenrus , & fententia , l i ce t 
fint v a r i j m o d i v a r i a n d i , & ex-
poneud i . 

D V B I V M I V . 

An in Scriptura fAeat fieri t rmf t tm 
a figura a i figaratumf A n e e figura 
adexprefsionm figarati > & ab vn* 

mtaphora a i aiiam? ¿rponi fi-
leat nomen pro re j i g -

nificatéL^? 

G O n c l u f i o eft a f f i m m u a P r o -
ba tur de ¿ f igura ad figura-

tum, ex Ifaiae 11. ¿ f a e ad C h n j l u , 
* * vajtitate Babikms adfiguratum 

i f 7 
diem ¡ u d h i j . ' H ú w x m j . v . 4 , a Mere 
trice ad Niniuem c iu i t a t em. Ab ern-
f i s M t í j h s , & bmchis>ad mil¿tes%vzC 
t a n t i b u s t e r r a m j l o e l . c a p , 1 .Se 2., 
I f a i a s a cafa Lucifer i figura cajm 
Regís BahíhmsBalthafariSy cap. 14. 
a d i p f m ruinam Regís . E x e c h . 28$ 
a Chené ino ad Regem T j / r i . P r o b a -
tu r de voce , aut nomine , f igur£ ad 
remftguratam , n o m i n a parentuui 
fiííjs , & nomen r e i quae c o m p a -
ra tu r ad e u m , c u i í i t c o m p o í i n o . 
n o m e n D a u i d C h r i Ü o . E z e c h . 14. 
ver f .23 . Sufcttabofempei eos faf!o~ 
rem vnumsúuipafcet eos}firuu meum 
Dauid .OCcx 3.V. 5.FÍ/9 i f a e l q u a -
rem Dominum Demn fuitfnr é : D.mid 
Regemfi .m. I f rae l í t íe I f rae! . I d u -
m ^ i E f a u . P roba ru r de t r a n í i t u 
v n i u s rnetaphoraead a i i a m . Z a c h a 
rise 3. v e r C 8. & p. v ix d i c i t u r 
o r i e n s , c u m ftatim lapis . O fose a . 
v i x í y n a g o g a appe ' l a ta r m u l i e r , 
c u m ftarim v i n e a . I f a i s 2,7. D í a b o 
l u s a p p e l í a t u r L e u i a t h á a d eft B a l 
l e n a , & cap , 45, v e r i ! 70. d i c ; t u r 
D r a c o , P r o b a t u r v l r m i ó , q u ó d 
p o n i folent nomen pro re figmficata^ 
Ifaiae 7, v , 4. Vocdbitur timen eius 
JEmanuel^ro e p t E r n a miel 6c c , 8 . 
Voca nomen eius accderayfpelia detra 
hejfeftha f r ¿ d a r i $ t o v e r ó efle r e a 
l i c e fi eíTet fpoliator celer im9, 3c 

p r x d o feftmus.Ieremias 4, l o -
quar iudhia cum m , i á eft, 

i u d i c i u m a g a m , m -
fligam p cenas. 
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' M ídem f i t imerdum htnmus ? Vt an 
fom foleat ab H e h r m f r o nomine po~ 
f n ^ a u t g e n t ü m O ) i n t e rpemio eiuf-

an m c&mparamne tr t-
k i i f i l e a t a l i c ú - vt g e n t i l i m m , 

mmemeiy cui com^x-
m t u r í 

Q O t i c k f i o eft d f f i m a m a . P r o -
b i t u r , q i i ó d v n a perfona fepe 

i iabet p l i a r a ' á o m i n a , ex e o q u ó d 
G e n e f . 16. Vxor Ahraha , d i c i t u r 
S a r a i , & 17, SauySc 1 j . I e f i h a . E t 
G e n e f . i ^ . F^cor, E f a u , l u i i t filia 
Jte.ir't. G e n e f . f é , Ada filia Edon. 
S i m i í i c e r , E j i e r 2.Efferldifa.Abime 
Uc Acbimelec, Tob l o h h Achar A -
chanty Tethro Raguel, i a G e n e f . a l i a 
n o m i n a . I n p r i m ó P a r a l y p , fepé-
a l i a v i r i s , 8c fbeminis. N o n autem 
Cransferuntur in fa t inam Ünguam, 
eo q i i ó d , í i i n a l i a m f inguam t r a n f 
fe ran tur ,. i t a i m m u t a n t u r , v t v íx 
appareat eíTe eadem ; eo prsefer-
t i m , q u ó d mterpres foleat a t ten-
d e r e a d E t y m ó n lit7g,ii?e, fuse. P r o 
Tehofítiah f/f f p r o - Mafeh'iachy 
eft Mefi.a$.PrO'PefaacbsFafiha^V'íO 
Jfchafaerus fi.magnus capitane9)' 
Latina iJíif?'//íeprob,quód pro m 

'• mine file a rpom¿ñ teTpY e t u ' m eiii£-
denTapud Hebraeos fine fit pro-
priui-n,íuie géci*Iit,ium..<íquonia per 
illud íigmficabant rem fpecialem, 
aut myfterium , ne mañeree in o-
cuito» E x O f e « primo.-, vbi vocat: 
f i l i m é f q u e ¡mfirkordia 5 c ^ i x «ft 

t i f a 

n o m i n i s i n t e r p r c t a t í ó . R ó m ' . ^ 
ve r f . 2 5, Vocabo non flehtm m e m 
flebem t n t m , & non dilecUm d 'tlec-
tamf & m n mifericordt.m cenjequu* 
tdmmífemord iamconfequu tam» P r i 
m d P a r a l i p . 4 v e r f . s i . pro l o a s , 
& Sa raph P r i n c i p e s M o a b i n l a -
t ino .q t i i fiare feeit S o l e m . i o b v l -
t i rno ver f . 14. l o b appei la t filiam 
V m m diem^alteram C j i a m , & ter-
tiam C Q r m f i í b i a m ^ T o h z m r t e r t i í í , 
f c i l i c c t j q u ó d in c m f a r a t m e fileat 
tnhui rei mmen d te rms , c u i c o m -
para tur , & i i l i addatur quafi gen -
t i h t i u m . E x I f a i ^ v e r f i i o . / / ? - ^ -
Ht* a f fe l l amm imfij, Sedomita., C/?^-
n a m i , & c . Auditc verbum Bcmim 
T r i n n p s Sodcmorum. D a n i e l 1 3. 
ver f . 56. D a n i e l c u i d a m í e n i SÚ-
f?,nx i femen C h a m a n , 6V ncti l u d a , 
C E r i f t u s a p p e i l a t , l ud . iK D h m -
lum. Q m í i b e t fgrtss appe l l a r i f o -
let Samfin , f ;p iem 'Daniel. T ó t e m 
ü f ü l a n t m ' Sahnton . Tyrnnus R e x 
Affur, H i e r o f o l i m a i m p i a A p o c a -
l i p . 11. d i c i t u r ScdomA , é £ g j p ~ ' 
tus . A p o c a l i p . ige R ' m a mi f i a d i -

f t tm Babilon, & fíe í í e p i í -
fime, Ido la t r í a for-

mcaths&idola 
t ra adul-

terk 

m -
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Án idemfignificet tn teráum v a r i a ? & 
én diuerjis locis dwerfo? m e otpofitnf 
& m tenuria voás , unt veihttcdtm 

Jit vfus ad f i g n p í d á a á luer fa?& eade 
res i ux t a varias f / o p temes 

h a k a t flures afpclla-
tlonest 

hatur, quUide variafigmficets 
nam íepifsime peccarum fu mi fo-
let pro culpa, pro poena , pro 
effeaibus relidis in anima,& cor-
pore : Interdmn ver6,pro hoñia, 
pro peccato, pro immunditia Ic-
gali ex menftruo, lepra, contada 
morrui.Ex Leuir. i fie caro fe-
pe homines carnalibus deuidos, 
concupifeentia, corrupti©,& ho
mo exterior.Probatur fecundum, 
quód m dwerfis locis diuerfaytmo cp-
|>o/f4,ex Leuit.24.verf.i5. Moy-
fes. Homo qu 't mdedixi t Deo fue por-
tahit feccatum fnum , id eft posnam 
i l l i debitam. Lemt. 17. verf, 16, 
Anima qux commederit mmumtum3 
& lauabit vef i imema, quod fi non 
l a u e ú t fortabit imqnltatem f n m , 
ideft poenam l i l i táxatam. Alibi 
vero portare iniquitatem defig-
natveniam^cmifsionemjignorce-
T e í &c- u Reg. 15. Samuel ad 
S*\x\.Abteck te Deus,ne fu l i e x . K d 
pondet S m \ , p c c a u i /fed m m p r -
t a pecatum pro tollera > remme.' 
Exod. 28. verf. 58. Torrahh q v t a 
A d m iniquitatem c m m . Leuit. 10. 

verf. ! 7. Ctír nm (fr , : t i¡¡ús heftiam 
fro pee c di o, qu£ data efi , vt p r t e -
th in iqui ta tem mtdtitudmh* Pro-
batur tertium 5 quod i n f m i r l a yo-
c i^au t verb'ifit vfts vno ad fignifica-
t a diuerfa. Ex eo quod cum apud 
Hebreos radicesíint paucifsim^ 
qmppe non excedant numerum 
l[]02i .& idem habeatpintes fig* 
níficationes, interpretes, eodem 
vti folent in varijs figniiieatio-
uibusinfpeétisjtépore, loc i s ,&c¿ 
fi i p f l ^ Tfahae Latine ludere^ . 
2* Regum 2. verf.refaceré due! 
Ium3furgant pueri^óc l'.-.dant.Ge-
nef, 21. Peiltqui, vexare, Vida-
Sara ludmtem tfraei cum I f i a c ^ i d 
eñ vexantem.Exodej2. idola coí-
\ e r e % M m d u c a r e , é ' b l h e r e y é f u r u x g 
rur.t iÍÍdere, id eft idolatrare. 

Proba tur quartu,fci!icet, quod 
eade res iux ta var ia officia^uxta a f -
f í ctunes, & popie ta tes intituletur 
p lar ihusmmimhus.Et Pfal.18.Lex 
dicitur pr^eeptnmsmandauim5fta 
t u t u m , cuftodiaj&c, Secudo dici 
tur iuditiunijquia iuxta eam diri-
mantur lites , arqnitas, quia docet 
a'quit.item. veritas, quia docet> 
quod verum eft. Tertió tertimo-
nium,quia dat teílimonium diui-
n x voluntatis. .Quartum teílamen 
t u m » id eft paélum initum cum 
Deo. Quinto, v)a Domini, iiifti-
ficatiOj eloquinm , íermo , ver-

bumDei, quia ducit nos 
ád Deum^ eddit iuf-

tosjprocedit e% 
oreDei, 

( ' § • ) 
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A n n ornen , a m verhum gemmnitum 
hJje n emob fim^é' mporret exaggs-
tadone-n % & mtgnh^id nem infignip- ' 
sanio >fwe fiat ge(-¡n¡nat:o fet a á m m -
t u n 'i-tfc i l i m n , fine femen num in -
t r a ¡dem f é f i mtmu n . a :.t ü lerftmf 

m rect) % & n ohUqm? & an 
ajferto adiimtJa nega-

tione,& con
t ra* _ ~ 

C i n c ! a l o "/? affirmat'Ha. P r o 
ba tur ie verbo v é m ' n u t o j a z b e r e 

sn í i g T i f i c i a i o e m p h a f i m , ^ exag 
gTdCioné.Ex T r e n , i . v e r T 2..P/0-
r w t Hora-út, ü eft fljw vohemen-
t i r s i n o j A n i e t a b s ' i f s i m o . P f a l . i 17 
V e r í . x g . C ^ ^ ^ . r z / j c a l j t g n i h m e Do-
mhms , i d eH: ^ r a a i f s i m e , d u r i f s i -
m S j i c e r b i f s i m ; . H a b i c ic i . Ver-
fúmsvenl -r y i i efi c e r t i f s i m o a d -
uent L i . R e g . p . Va tensf c l m , i d 
c í l v í i n e i n t s r r n p t i o n e ^ p a u f a , de-
ten t ione , P r o b a t c r ^ «í?w/«(f g e n i 
m i nato ,ant dnpbca to immedia te 
Pi-at 8 .̂- íT /^a S; ó " hemonatns efi 
in eafc 'ú i c e t E c c k r u M ^ft,pUires 
l i >min 's .PfAf 144.. Generatw , & 
generat'.o lau 'ah t overa t u a , id 

m u í re ^e^3ratiotle^ a b v n a m 
a t i i m . P u l z t , T r i h s iribas Domi-
f}'',\á e ñ p í u r - s t r i bus . loe ! 5. v e r C 

I 1, Papu f^cfu l i , i d efl muín ,p ia 
r e s . Tdem fi zemwhatio ña t ^ p e r 
á d i u n í i i u m ra«rciiUniim,aur fbeme 
n i n n m n o m e n . I f a i x ^ .verf . f, 
firetvalídum^ validimiy i d eft o m 

ne v a l i d u m . E c c l e f 2".verf. i £ 
T e a núbi cantores, & cmta -r ice^iú 
eft, paraui mu fieos in o m n i gene
re . P r o b a t u r degemimt^ i n re d o , 

^ i n o b l i q u o í n t e r d ú o cade íubf-
tan t iua , d e i e d o ex p r x d i d i ó t i ^ 
DzoU. qti probatur habere empha. 
fim» 3L i n í i n u a i e i n eo genere e x -
ce l l en t i am, & e m m e n t i á ex p l u r i -
bus loc is , ih\ d i c i t u r Sa r t t a 
Sanciomn , i d eft prseftantifsirn? 
hn&xtAÚs .Van i t a s v r t thír,iá t f t 
Vanifs imá fu per vana I Jem e t i a m 
probatur -n dherfi f bflati ts gem-
w'mans y ex D a n i e l 1 t . v e r f 17. 
F / am foeminarum, i d eft p u l c h e r r i 
m a m inre- füeminas . F i r v'trtu~ 
tum 9 i d eft for t i f s jmus in te r v i -
r o s , D e n i q u e eam'em v imbde te , 
fi ajjlrto adimgatur negat'w optofi-
ta , aut contra, P r o b a t u r ex i Q x 
38 v e r f . i . Mor ie JÍS, & ncnvíue , 
i d eft cer t i fs ime mor i e r i s . E z e -
c h i e l 1 8. v e r f . 21. V i t a r / m , & 
non morietur , i d eft cer t i f s ime 
v i t a fine mor te celera t a , l o a n n . 
I . ver f . l o . C^fff / s eft, & n o n 

n e g a u i t , i d eft confeíTus eft 
de p lano, a p e r t i f ime^ 

l ine v l í i s amba-
g ibus . 
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é í t j t t v f a mpari* ScfiftHfd p n e n á i 
m cmpt t l s m m e n m cm-f.'ettmf 

€9mfí£i§ minmii 

CO n c l u f i o f|f afpjtfrdmá.^thi' . 
batur p r i m ó ex N u n i - 1 1 . f feí 

v o c a n r u r 70,Scriptores,tjiíi't t ranc 
7a<»ficut d i c i folet v u l g a r i t c r 70. 
In terpre tes , c u m fue r i i u 72, v t 
d (ftum d i í p . g . dub. 15. R u r f u s 
l u h c . p . v e r f , 18. d icun tu r , m n -
fcti i .4 Abimtlec j o . j i í y J e n h a l fu-
f t r lafldemvnum^ c u m defucnnt 
d ú o , í c i l i c c t i p r e Abimelec f ra t r i 
c i d a , & loa than minor n a t u , q u i 
«uafit. V b i eft policio humen 
c o m s l e t i reptuagenari i . D e m d e 
E x o d . 1. yerf . %,ermt igitmmne$ 
m m s e§rNm , qui egrff i de f«mere 
Jact i y o . E t GeneC 41?. T c r f , t j , 
Omm$ m i m é ismm U h t qtu m-
grefét fttnt in EgyHnm f 'ere y o , h t 
v e r á A d o r u w 7. verf.i 4. Accerji-
m'tt f&cok , ^ §nman í*gmit orem 
faam>ÍK dmmahus 75. Vbi in l u c o 
Caenef, & E x o d i r i i e n t u r pi-seter-
mi f s i qttincjue# N o n differo m o -
^ o , a » i l l i c nKmerentur fo lam 
Miftentes, k i c v e r ó add i r i fint, 
qsínqne portea nat i .Quod n u h i 
«ertnm.cnm S i l u i o ad G e n c f . 45. 
j e r t i 7 . E x o l i . v e r f . u 

y \ m m ^ G t m f i s . A h . t h t i t rem~ 
Uno. F u t . i n l pe regr ina f e m é f u u , 
so ierra no Cii39&affl¡ge*t en 400, 
^WKí»fiaaiIúer ad97«dicicui,<^ ^ ¡ 

UtfñB^hü t eos drQO.amh.Vh 'i . : n i 
ícruituus c é p u t á t t i r numero 400. 
A t E x ^ ' . i i ;v. .4¿-,d*€eti |r;fí 
f 10 fi'intm ifraely qua m é l f e m m tñ 
í g j f r e fhit A.^o.trmm. V br m p n o -
r ibus duobws loc i s fiilet d i c i ^ po
ní in^egrum n i i m e m m 400 ar n o -
r u m , & parum cHraíTe de relu uo 
exceíTu pa ruo 30. annorum.Sicifí 
5. P\tg. i . d i c i t u r , q u ó d D a u i á 
regnauit 40. (imts. E c 2. R e g . 5, 
Qnod rcgmmit 4 0 , ¿ m i s é é w n * 
fik V b i i n p r i o r i l oco [ G.: uuc 
numerus corrrpletus maior , ! cH¿l^ 
m i n o r i menfi-um, S i h i m s h i c Ge-? 
n e í . 1^. ex-p.neíl-omagno ú t i e t t u r 
m i n a r , A n ai . illi A • o. a n n í 
íínt alterrtis eomnuti, í H l i c c r * 

a D mift ior ic falutís (vda: A b r a -
ha;, an ab •exi t tó .a l teruisef i . difpur 
t a t i o n i s . A d d i p o ü i m t dtl^a fcpra 
d u b , i . de Synodoche i n c o m p a -
r a r m n e annorum^de p r O l e p í i , h i í ^ 
t e ro log ia , ¿fe recapitulatiünc,c]!-3e 
opem ferunc hute p o r d e r i dv£-
ficultatis incemputa t iune anno-
r u m . Q r ^ tot v i r o s dc*#os grausf^ 
a l i j s c o n t e n t i s , q « o u i s efíi g io , A n 
ñ u d i o mquirendus f u fenfus , Se 
a l i a conc i l i a r i o , nec admi tenda 
faci le calis regula euadendi , v e i 
p o t i m i l l udend i firmifsimá a í í e r -
t ionem fae r s Scripturae, f e d m d a -
gat ione v l t e r i o n in fudandumvaa 
v b i a d d i r u r numerus incompletus 
a l iunde ordienda computat io? 

i n duobns .• de ing re i lu m 
E g i p t ü , & d e annis í e i u i -

tu t i s D o é t o r e s fur.t 
ex c o g i t a c í . 

^ 3 D Y -
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'Anfiíeanttracttri c'iu'tdtcs infacra 
» ¡cn?tnr*tfuh n o m i n é i s voce muz 

íkr hmarmalafviygofaut 
meretrix} 

Q O n d t i f i ó efi ¿ fñrmathu . P r o . 
b icur ex i n a u m e r i s . E x 4 , R e 

| t im i 9 , v b i d i c i t a r H i e r u ü i l e n i 
Virgo ñlia Sion,8c a d inf lar v i r g i n i s 
fponfae amenta r á - D c o , fi antera 
t g a t u r de ida la t r i a , auc v i r i o fo l é t 
e p p d l a r i - m e r e t r i c e s , ex I f a i , i . 
Q n o m d é factd efi meretrix aukas 
í l l a f i d d i s , wfima hahnanit in ea, 
é'Ctmmc homládá, focij f tmm , & c . 
T r s n . í e r . c a p . i c Qupmodo fedctfohi 
€iuka$ , &i-. fAct4 ejí qiiafi v 'dna da-
mlm- gm'mmt: - i 

• D V B Í Y M . X . 

Car mmmáfitum^gnerica énimaliU; 
¿ r h s r m , gandratv, ponderum t men-

pirÁrmriy & fimd'um : & n o n f p c i -
fiídffint trmfcftpta ILtbmce'? 

&mn[int Utinltate 
dcndtaí • 

é p * Onc lu f io a í T c r i t , ^ f enmiávo-
mmum trarfiMrunt nomen He 

1 If-rdum vtera t . Primó^nani ea fait 
:' «áníá^nominis generalis, 3c ita vt 

I d e m fignec dtuerütas | i JÜ' T a -
nm- iifdicát grande magnitudme. 
siio-íiftnioíam j 8c ita Gefief. i . v. 
2 1 . vertit latinas Cetc, Ballenam 
7097£r.6 .dracoaes^ SirenuBi| Taa» 

r u m S ^ ^ i B e d o í á e h j V i f c ó f u s a 
l n c i d u í n , i n d a r e r c e n s , l a t i n u s , b d e - . 
I ium,genus gun?i p e l l a c i d i , ftila-
t a m a b a r b o r e . y o . v e r ó c á r b u n c a 
í u m c h r i f t a l h í , t ranftul i t ergo l n . 
te rpres l a t i a u s , v t e ia t á p u d H e -
hrxos ex penur i a , apad L a t í a o s 
fpcciernmjVt i n E x o d o pafsim lig 
nafethimj& a l i o r u m . I d e m á e 
m e n í u r i s G o m e r , & c . f i m i l e m , & 
á f í i n e m ficpb v fu rpa ru t m o d i u m . 
í c c i a r i u n i j & c 
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•Anfim va, U afpeflatienes decem tf$* 
m k u m > & ftmiiitcr aUantu 

dumim>.!- b 

O n c l u f i o eA affmnmua. R a -
\ > t i o , n a m R o b a r a d i u i í k i t \ o . 
tribus. Ifrael á .Domo,., E l a u i d per 
fcíiifma a b a l i j s d u a b u s , & fie f:c~ 
pe appel lantur ¿ P r a p h e t i s K-
phra i r i i ,qu ia ex E p h r a i m filio,lo-
feph erat o r i undas . D e i n d c lo-
feph,dernde Samar ia ,qu ia i b i erat 
c u r i a , & íedes R e g i a :re!iquíE duge 
domas D a u i d Regurn í u d a , H i e -
rara,lem,& S t o n . P o í l c a p t i u i í a t c ? 
B a b i l o n i c a m l f : \ ie l , luda ac-
c ip iun ru r pro l u d á i s , ex c ap t i u i -
tate reduclis , qm erant de. T r i b u 
l u d a maiori ex p a r r e , al i i autem 

.qui eis le admnxerúnt. e o d e i m a é -
.mine funt a p p e í l a t i ( nunc i n d i í -

cr irni na r t m y oc a nr u r) l f., 
i . t i l .rael;ttje,;n.üne 

DV-
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rAn rcfpsctíve dd f m m h n e m iHteru-
f a l e m i & l u á ^ J i n t d f ^ g n a t a i Pr#-

fbet iSié1 luádiSyp'fmones OíbiSf 
& f ldgx , orimS) occidens, 

dqíi í loi& mefim 
dies. 

'OHCIUÍIO eft affiYtndm¿,<\KO¿ 
1 fituacio vfbis Hieruíalen^ 6c 

lud^x fint afsigríatge in fcripturis 
á Prophetis, & agiographis lu -
dxisfplagcg orbis diftar, eo quód 
fita efl Hierufaíem,Deo chara, & 
IndíEíE peculiura ilíius in medio 
orbis/ie Daniel eap. 1 1 .prcdicit, 
Reges Auftri ( Egvpci ) p d u t uros 
mtn Reg ih s Aqmíonis s fciíicet Sy-
r i s . leremise i . v. 14. Chaldxi, 
&Syni Tocantur Aquilonares.^ 
^ ]r¿/7. «¡?(ideft Babilone) fandetur 
mnne w .dmn .Occidcns vocari folet 
snaye,quia mediterraneumíit ma-
iori parte ad occidentcm, qui at-
tingit PaIeftínam.Eadem ex parte 
eftmareadauArumJ& k z t n d r e j í g 
mficat plagam Auílraíé Pfal. i o ¿ . 
Af@ltsonu>&occaffi3d A q m k n e i & 
í».f^, id cft, anftro. Demde tef-

picientiad Orientem niillo •' 
fitu,dextra refpicit meri-

di?m,{lniftraíep-
tentrionem. 

D V B I V M XIII, 
M apparitienes fifi in veten tefiu-
mc»tQ J a c t a p i t f e r Angeles m m m 
Bei ? & m loqm fole.it de Leo fer/f -

tnra mere 'hutnano , a i fi fukée-

Onclnfío c ñ d f p r K m h u . V r o Z 
batur, quód apparitia Del iit 

fa&a in Angelo , qui in corpere 
aíínmptogerebát perfonam Dei . 
Nam qui Moyfi apparens dixiti 
Tgo fum Dem Abraham, dicitur * 
Stephano a ñ . y , Fmjfe Atigdum.Eti 
cjuiExodi 20.tradidit M o y 
(Í icgem in Syna vocatur ab A peí* 
tolo ad Galat,- 3. verf. 1 Ange^' 
ius m- Angelo^ ¿ r e . Probaturfe-
cunda pars,nam ícpiílimc in ferip 
tura trlbuitut Dco forma huma
na, os, oculj/.nanns,pedes,& ali» 
affeftiones, & pafsiones humana 
ira,gaudium,trifí ir ia,&c. Quje 
non funt in iHo,íicut in nobis ac
cidentales, & inrerdum vitioíe 
rapientesrationem, immutantes^ 
alterantes in exceíus., &c. de qui-
bus appantionibus veteris,^ no-

ui teftamenti late , & erndi-
te Tyrietis in tribus U-

bt is de appari-
tionibus. 

( .S.) 
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dn m ScYtftUfá vex ¿ t e i m n t , infit~ 
tulum feC(ílrt in Atermm & vlr 

tr t» ó ' / m i l e s , fignificent 
Aujdtt n m in ertrn-

nahihm, fine 
finsl 

Q O n c l u f i o a f f e r i t , quod f&fí 
ygnmt d ' á ú m e finefine^of m 

fe. i .dtqíut idodint ianm, dliqnando 
te; exagger.itiomm. P roba tur de d a 
l a t i o n e i n t e r m i n a b i l i , & fine fine, 
M i t c h . i 8 & 25, In 'tgnem aternut 
& t , m fuflí i ü ¿ternU) iufti autem in 
y tam £terTi4m ,&c .Dc inác ex P P . 
q u i « t e r n u , íaeculum fxeixli» v l r r á 
n o n v l t r a , generatio generat ionis , 
no ampl i a s , d ic t í t faepe í l g n i h c a r e 
K te rna dura t ionem, m t c r d u m d i n 
t u r n a m , cuius finis non v iderur á 
tune vmenre . P r i m o Macab , 2 , v . 
5 4 , Hmees z.elard@ z,elum Dei>&u 
Sjcerdo ij ¿terriu P r o b e m u s al tera , 
de d iu tu rna dura t ione . Ifaiíe 
de T y r o a i t , nondáijáes v l t r a v t 
gloñeris . E z e c K . 26. de eodem, 
non adiñeaberis vltra , i d eft i n I o n -
g u m rerapusj & poftea r eed i f i ca -
sa eft. 1. P a - a l . 1 5, verf . 2. ^ os 
flfgh Dmitas ad f m m d a m a n j m , 
& éd mimftrandum fihi r f ine tmter-
m m . P r o b a tu r, q u6d a d d i t exa g -
gera t ionem ex l o a n n . 1 de P e -
t r o , mn lanahis in aternumM ert no 
pa t i a r vnquam r i l o modo 1 . R e g . 
1 8. Mundus f m in fempitem-m, i d 
eft j m m u n i s fum i cede ta i n ip i a 
# a ^ c l Se o m m t e m p o r e j o n » 4. 

hene iftfcdr eg§ yfjfte *á mertrn \ i d 
eft v e h e m c t i a , i n t c n í i o n e » q i i a t p o f 
fit affeire raortem. Q n a a m e m 
ra t ione d i feerni debeat í ignif i f 
t i o . n e a c c i p i a t u r dura t io í m e fi
ne , p ro t e a í p o r a l i s e x eantextu ta , 
& mterpre ta t ione Eeclcfiac a c c i -
piendurn e ñ . 

DVBIVM XV. 
M B e h r d cdreant f a p r U i m h , # 

comparat i t í is , & qualitet 
formentuY-t& r e r t m -

tur in U t m a ^ 
noftra} 

(Q; O n c l u f i o aíTerit /rfrprf , é fór-
nMri addita f articulas m t nnd-

firartiwí . P r o b a t u r ex bis ,ex i n n u -
mer is .Pfa l .10 , DeHS,T>eu<,ó' Tfal, 
hmo%& h m e , N h i ex geininat ione 
m o ñ r a t u r fuper ia t iuum no í l ru jVf 
fa p i ec i fs i mw s ,fan d ifs i m u s. P r o b a 
turjde a á d i t a p m k u l i t e T í t t \ \ h m ^ 
aut m a g m t u d i n p . E x P f . 16.01»^ 
t f ám abommata íjjk anima etít u : i d 
e f t , m a n á eontinentem o m n e m f a -
porem,&: l u a u i t a t é . P C z S . V t m c r 
f a vmitas m t r n hom^viuem^ id eft, 
í l i m m a vani tas , in omni genere r e -
r u m . E c c l e f , t i * í > e u m t ime,&c. é* 
hof eft onmn /?ff?Kei,id eft o p t i m u s , & 
preftantifshmi*. 1 . R eg . i 4 . í j ? f m t 
Dijfúui ferff í fermt emt f laga, id eft 
g ramfs ima : fc iheet fubmerfione 
i n m a r i r u b r o , D e a l i j s , e n i m 
i n c iu i ta te i n f l i g í s , k m fermo pr^ 
ceflerat. P r o b a t u r al tera pars de 
contar atim < ,G U i bu s carent for 
mare folent pouendo, v n u m p o í l -

t i m m 



ú m m ( m m p M Ú t n h m f ími l imcl i 
m$t.<k corap j ra t io t t i s ) & m t e r d S 
d ú o pof» m finattl, & a i i ) s f o r m a 
l i s c o í s s p ü o e a d o v n u m c u m t i i o , 
P f i ! 9 i i y.Bmum efi cmfidtrt m Do-
mini9qaam cenfidere in homm^xá. e í l 
nae lms .Proba tur 16mWmm mi l i s 
verba comfofit*. D e i n d c af icr t ione 
p r « í a n , & negattone alccrius e x -
c r e r a ú Ifaias 53, r aDowi»r f 
n9¡ter9Ahr*hAmmfcmtm'Ji& ifrael 
i g m f á u i t m u M a c t h . i 3 . Np//»íe 
írfr^ ré'ts fdtrmfHfer terdm, i d eft 
cocíeiHs c í l p a t c r , non t c r r c f t n s . 
OCex. 6 . Mffirimdiam rol n i , & 
mnjacríjuium. I d eft v o l ó m i f e r i -
c o r d i a m , plufquam fac r i f i c iu ra . 
P i a l m o 1 1 . E^a autef*f.m ve-mis, 
& mu h t m , i d eft raagts v c r m i s , 
q m m h a m o . i . c o r b t . h . v m a i á 
m ludngdk.mn egc^fd grana De}. 
I d eft plus grar ia ,quam ego, V fts 
r í a s f o r m a n folet e o m o a r a t m ú , 
v e r b o v e h e m e n t i o r i . M a í a c h . i . 
Se K o m . g J a c é d i h x i ^ p u o-Jio ha* 
b u t i r o non I t a aman i , Item*per 
L y p t o t e m ^ b i folcnt ve rbo m a -
gis | Icui?& minu-? v e h e m é t i i n t en -
fione i . R e g . u . N ^ / f í deíl xare foft 
vana ( ' id eft i dota) qua n m f m i t i 

n o x i a . 1. 

M a c a b . i . Nottefi vttle mhií relio* 
%uere lepm % & m m ¡ h a r e men-

fi>»id eft e t i t potius per-
t ú c i o í T u m , 

(.'.) 
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De Tarijs phrafibuv feriptur», 
Sutifingulis JigHificetar? quid d p ¿ 

nre duremf Ipdkre émmam m 
manúm? f u j e i u n fer~ 

b m } & fimiU-
bus? 

COnclufio aírenr,quí)d fcr l fm 
rd rthur V4ry : ftimuiis , & 

fhr*JibMStdd intentum figwficmdum. 
E t ^ n m b . A f n i r e ame a L c i i ^ ñ d i 
cero a l iqmdr monere , praecipere 
i . R e g . 9 . v e r r . 1 5 . 7 .1^.7^ /14 . 
D e i n d e 1 . habere ,tnim. m (auc a l i -
q i u d j i « mawbn ,cft expoi i tam h a -
berepe r i c i i l o . eo c|HÓJ,quaí i n m a 
nibii> p irc imur, |faciU e x c i d u n t 
l a p £ i . V l r e r i n s 5 Suf ¡tare vcibim 
e l i e x i g e r e e x e r t u i u m j & impií-^. 
t i a n s m illius ad fidem da ra in , 2. 
R e g . 7. v e r i , i 5, vnue [ p i a r e 
imammum,p- étnm , verbum*- rcum, 
atma%eñ e x e r c u a i e i i l a aftibus eo 
rundem, ne í in t o t i o i l a Q n a r r ó , 
inoftgUdy. Signiíicat ac i em, & ñ 
l u m gladij mrinities mtl»tes o c c i f 
fos in ore gladii * & m a r t y r c s 
in oeci fs ions glad;*) m o r t u o s , 
Q i ú n t ó ? funkulm difitkutmky d i 
c i t u r p o r t í o afssgnara h a r e d i r a » 
t i s , e a q ' a ó d furidi.praedia » &cc, 
f u ñ e folent diisidi , & p a r t i r i P f , 
15 .ver i 6 , Tuneseectdermt mihi m 
frácUús* Deiít.32.. y.5). Idcdfuri*» 
i idus héteditaf isems* P f é , f f * { i í 
f u ñ k u b dif irihtknk. Sex to , índue-
n eft haber? ? & p ^ í s d e r e i l l a m 



'ZeíIm-dJ 
P f a l ¡05. D t m l m r s p m t deco-
r m h d n m m i k t u s e f l D m k u s 
faútnáinem , & Prac'wxit fe. A el 
liorna;5, verf. u u ináu ' .mni I )o-
m t m n - . f r m l e f u m , c h r ^ u m : S c B -
t i m d r f o d e m t m á m . é ü pre t io eme 
re, & ceüiparare4Oíex 5.veri".2. 
Ot lauó, i.wre ^¿tfí» í i g n a t fírmi-
tatem, & í l a b i l i t a t e m , p r £ f e r t i m ? 
de pa^ofaíis N-um, 1 8, v e r i . 2,9. 
gdít.-.;* JalÍS ejl J a n p t a n n m m a m 
Jkmmm^m quód fal d i e i tu r i n c o r -
t'upEiím eaufalicer, Se pra-feruati-
i & M & t í h w m m Wfíi ís í igt í i f icatur 
potencia, & R e g n n m , eo q u ó d l í t 
v i r t a s , & potent ia i n cornibus 
a m m a l i u m P í a i . 45. I n t e in mices 
mft'os ven t tUbmiu$(ürnu , \ á e í l po-
tentiajValiditate.Píal. 74. E t cm~ 
m a coma* fcccatcrnm confrin-
g a n i , & e x d t é u n t m csrnua iufit. 
D e i n d e nomim covnu, í i g n a t u r r eg -
n u n ^ e o q a o d i n R e g í bus refidet 
po ten t i a .P fa l . Í 5! . v . 17.Illuc Pre-
dacam mmu Dauid , & c . D a n i e l y . 
Beflts hakhat emitid decem.Lucx 1, 
etexi t co rnuJAuús mlns , á c D e c i 
mhymm ne vaja figniíicari folenc 
i n í l m m e n c a cuiuCuis ar t is , & i t a 
d i e i w í u r i a f a mor t i s i n f t r u m é r a , 
quibus-mors,ciaCitur,.& va l a be l 
l i , q n i k i s be l lum i n f e r t u r , & vafa 
P f a í m i ^ iF i i t r amen ta , qnibus folet 
can i P í a l i m i s . N n á c c i m h ^ nomine 
I m á ñ s S o i t t f igni f icar iSacerdos 

^.e-g. %. D u o d é c i m o voce f m -
f u e u f o l s n t fignifícari diui tes y 8c 
potentes , Pfal .77. v . ¿ . A á b u c e f a 

, t r . m in & L \ & ira Dei , & c . & tccU 

ce, c a p d « i w ' / o l e t fignrgcárí, 
i n ' J fg i t a r i res v i l i l s m u , & abice-
t i f t í m a i .Reg. , 3. hhner^t r^nqud 
t j p ü d c a n i s e g o p m ^ i r a t u s ex verbo 
Isbofec. L e c i m o ^ u í r c o , d ie i tu r 
voce onm' v a t i c i n u i í n a f t l i d i o n i s j , 
d u r a m , q u i a í i c u t < o n u s grauat . 
N a h u m i . -Qmm' Isimue M a l a * 
chiaji 1» O m s verh't Dmi im - a i , 
i f r M l , \ 

D V B I V M X V I I . 

•Áñ intcntic funú f c icatpo ¿ ñ u ? & 
inchcdtlo f w ¿tetu , p g f e q u í i m e , & 
€¿pfiviaH0he?& vtrhtm a ü i u u m ex* 
fUcanJoleat fer á u f t m m Acticnm9 

m f i i c n a m j & exflkt taml&nQ' ' . 
' me-pro re ftgn f i c a u ? & v*x 

á g m d i , p e f i r tute 
ageiid}y(:ffid$}& 

i l l í g t t i d -
nef 

f** Onc lu f io eft ¿ ( jmna t iUa .Vroh i 
tur p r i m u , quod f m J o l e t f n 

in temum acin^Q* R o m . 2. Igmids 
qmd benigniras D t i ¿á fmhent'ta t€ 
¿ d d n c i t , i d eft intendit adducere, 
e x o p t a t . I e r e m i E k . Conftmi te f u -
fer gentes, & c . V t euelhis jef t rua^ 
¿Tí.Vt intendas euellere v n u m , & 
plantare a l t e r u m . L c u i t . 20. Fg9 
Donúnuí) qut fanñífica voi , - iá e ñ i n -
t endo ,op to ,p rxc ip io cíTe fandos , 
P r o b a t u r f e c u n d ó , de imhoatiene 
f r8ac tus 051132 non femel pon i tu r 
p ro a a u , e x % o c a l i p f . 3 _ I n a f iam 
te euQmeriyftQ euomam.Can t . 1 . r . 

m á p d fdgdfip&v. p r o ne a c -



VmMist vágcr.Sumi etiam foíec in 
f.er'h in f r o f i q n í m e ) & Í H acru confti-
msto, VE incipere aliquid faceré fit 
ídem ac mdinari,propsndcrc,rna 
chinarijíiioliri, non enim ítimun-
turfemper verba in aóiu perfec
to , & coníumato. In hoc fenía 
Hebraei dicüntur,r^n,/í de Egyfto 
v e j a r e Deur . iá .& Exod.i a.f.ocífí 
& mim.i6 .mme. Init im egreílio-
KÍS vefpere, diim immolabatur ag 
ñus ad egrefllim: 'profeqatio noc-
Ui,duni iiecntía petebatur, & ae-
cíagendo fe ad iter, & madatnm, 
& coadionem ad egrcdíindum,: 
dcniqne mane iam fado fit egreP 
fio perfeda, & conínraata. Proba 
tur tertio,'/? verbo aüiuo exponi (o 
lito quafi vim habeat dupíicis sc-
Itionis. Rx Pial.41 .eratgYamt te , id 
eíl faciet migrare. i.corint. ^í v.' 
14. Den- mmnpfm ms, id eft.B.cit 
trinmphue. Denique ex íloni. 8. 

J f i f i t f i s püflu'at po nohisgenmíbu^ 
& c . i . facic poflnlare. Probatur 
quart6,de nomine pro re fignlfica-
f^imo verbo.Ex ífaix %,vocahitHY 
nmene ius E m m m l ^ r o re íignifi-
cata)yoca.,f€Í!ícetiChriftó,qHÍ iaric 
Eiuanuel, Et.-ifa.iaa y... Vaca nmmn 
e'm m d e r d y f p l u 4m*het feftina, 
&c. pro eñe illius^erit fpoíiator 
cel eri m9. Probatnr q!il ntó,De vo 
ce age di m n r n n c , o ( ^ i á o f & obli 
gatiOñs.Ex hebreo c . i^ . l f f t en im 
fer v ' :? ¡Unt , Id eíl obligad funt, 
ex officio iniiigiUre, e fí in eis de-
bitum inuigií^ndi. Vkerius pro 
V!rt!itc,& romiAtu ad agendun^ qua 
tam in fe eft.ExMarc,vltimo.P«¿ 

credíi lerí t v & B<tyt¡z>4tHS f m r n f r . h . 
m s e rh , quantuni eft ex parte fi. 
dei,niíi almd obílet > ex loán. Qui 
tollet feccJt mundiy quantum m fe 
fait 1 ante noftra opera» ; 
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An f i t vjus in f m f t n r a fcnenái n £ 
mea in vno cajú f y o a l ¡v}& ver-

bum in v m terntore • 
t . p r o alt0? ' m ^ ^ ^ - i -

Q Onduíio eft- ajjirmawM,. • Pro » 
batur de nomine i n vno edfu pro 

dito, exeoquod noftri interpretes 
Hcbrañs in hagentes, qui cafibus 
carent,& vtuntur eodem nomine 
miiamto.percaüiSjVtíiosmdecIr 
»abiÜ'ius, adhibita diñinaione 
per.pamcülas, aut artículos, dif-;. 
tintillos caíunm, folcnt bchraiza-
ttySc per antipcoílm ponuc cafimr 
pro-alio.Ex 2 , Conwt.-1 - i iSÍi tvfw* 
TitOiJfue frdtres míís>vhi accipiunt-
pro fratribus meis. Probaturde 
Verbo.m v m hempore pro alio , ex <¡o. 
cuod/Hebrái csrent aliquibus te 
pbri.5us,pr^feníi indicatiuo, -&c,-
& pro tilo ponirtir prxreriti-im, k 
quo {incipitu-r- cottmngatio apud. 
eos.Ex Pfal.i 1 ̂ Cred'idi,\A eftere 
do,propter cuod k q m u s f:m% id 
eft ioquor.Sim.iliter vtiHUur par-, 
ticipiD de prxfcnti.pro pretérito 
imperfeto .-ex. 1 . connt. 1 2 . 
Aá''fimuiáchv<t muta-fmut duceha* 
m i n i - e m t h s i V b i ponitur emites^ 
ptoHibatis-. t Similiter- vcuntiir 

• ;m$emtm,f r9 . f . í i tm09 ' Máttkí 1 6 , 

. Solí 



• L e B u u 

Solu:te templum - Iw 4 f r o á ^ o í " 
ue t i s . A p u c i i . 2,2, Qfv M f rdibus 
e(i íordifidi adhac. l o a n , i ^ Q ^ j d 
f i B f i r m e í fac c m u í f i é eft f a d u i u s 
i nd i l a t e . ^ 

D V B l V M X I X . 

D e d i ^ t o n i b i i s , i » d e c i i n a b i l i b u s . 
An f i t vfus m h t t m i i l é ros per Mtt 
igitur , a u t m > & c ? & An fit vfus 
p'nctidi vntnn aduerhwm po aliút 

loco ílliusf f rapcf i tmem, r ^ -
m n ñ h n e m % & v m Í M h 4 t 

fignficandi f r s 
m * > 

CO n c l u f l o e í V ^ w ^ k ^ . P r o -
batur p r i m u m , q M Ó d vfttá-

t m mis inctpendi Itbrt; ab i l lk p n -
ticuliS' E x É z e c h i - fdciume^% 
& c . E t j . ^ , & 4 . R e g . 2 . E t p a r a l y . 
a . E í H r ^ U u d i c v l o n n ^ . & c . i f t o r u m 
emrn fcí i a t o r c s l R medi t a t i anc r e í 
p r j s d í n t i s l a m s t i t e , aut f c r ip to 
verCibantur . E t per l i l as d i c h o -
n e S í a u t c o r i í u n f t i o n e s i ad icaban t 
i l U s c a m in i t io t a ' i í U b r i c o n t i -
B t u n d a s . P r o b a r a r f e c u n d a , ^ vfa 
f o m n ü vnam frapfitwnemi adaer-
iium, &c. pr» d i o , ex eo q u ó d í i t 
v i s , 5c S j jn i f í&l t io v a r i a , & i r a 
v a r i a v f a r p a t i o . \ p r o a p u d , ve ! 
c o r a m . E x E c c l c Q a f t i c i 4 1 , F r « -
htfihe 4 ?u t r ey& M ^ r e s i d eft c o -
•ram P a i r e , & M a t r e . D c i n d e 
j á p r o i f , ex ) . R e § . 3, D#f«í-
««$ k q m t m eft AÍ D a u i á , i d eñ% 
é c D a u i d dicsfis , c \ c . L a c « 
1^. ^ i f Ufas é á m m % ^IÚA kdps 

f d m h m t bme % & c l é t ñ Á e 
e®, A é H e b r í e o s i » ¿ r ^ 
|-p.ia?y qíitdtm dmt , p ro de A r i 
ge l is q i t idem , & c . E t i b i d e m 
cap.s 4, ^ ¿ ^ e f » «ofós ^ m a . I d 
eft de q u o , & c . R u r f a s p o n i -
utr v i c e f lurmárum 4 ad E p h e C 
I . In Qimfls4 in Deo. t t non fcmel 
r e J undat . Luca t 2 1. Si fercuú* 
mus m g U d k . G e n e í . 4^.Tul i ir, g is 
dw,, & aren meo. Praeterca crntuM' 
m t Ft f imitar, & v furpa tur rá r / f* 
copa l a t i u e, d i s i u n d i u c a a i al 1 ter , 
aduerfatiiae. Vvm habe^ ad ifta 
fignandajrcilicctíVtn'qne, t sme t -
í í , i d e o t t a i n e n , < S í c . í i c , l i c t t t , c u í m 
e t i a m , a : non á - m e l r e d u m b i . I d l 
folet connnge re ) n , a u t , v d , q K i a 
nonjfedjautt m k & c . P r o k i t u i t e r -
tiwm.» i e v f u p m n á i vmm aduer* 
hum Pro ¿l io^x eo quod i d i rn i cn i* 
tsar i n a l iquibus l o c i w ^ . Q i t m t m 
p » qn*muh, ex P i a l . 77. N ny i d 
p m n t Dtuifararewenfmy «fiomam 
fercuf it fetram , id qnamuis p t r -
CHÍsit , & c . Ifaiac 12. C m f u h r 
tibi Dsmwe , queniam iratu< es mi~ 
h l « i d eft , quarauis í r a t u s , &cs 
D e i n d e v f u r p a n f o l e t , « ^ ¿ ¿ p r o 
^uamuis.ex l e r e m i a y . U h e r m s j a 

mnueo e * U , & ( , U eft quam-
« i s ftcerimtis a b o m i -

n a t i o n e s , 

! 



1 0 ? 

D V B I V M . X X . 

á n prticída fi ftt figmm fiupcnt'u, 
admkantis s negantis, & iurantis? 
& unpotu'n reddere oratmem affu-

mántem , aut regunttm ? & an 
á'Utio n i i l f i t aliqum-

denota iurammtf 
execrato-

réf? 

Q ^ n c t u í i o e ñ ^ a f f i m a m a . P r o -
D i rur p r i r . i um, de panícula fi. 

E x 8. R e g . 17. V b i pareas E ' u s 
Z e l a accenius p r o t u l t t , vitrn Do-
f» «//Í ^ ent ^ u i , h f p iwva , ftupe^ 
r e r a íi effet , non er i t v h i ec iam 
efi nota m ' m ñ s , i d eO i u r o , q a ó d 
non e n t p l m i L u D e i a d e reddit ora. 
t'tonem x u z c i A z u t i m t tegáhtem. E x 
P i a l . 9 4 » Sfcm imam m i r a mea fi 

/mt o hunt, &c. IX e(l non t n t ro i -
b a n t i n r é q u i e m mearn^rurfus o r a 
t i onem negantem antecedemem, 
r edd i t a í i r m a n t e m . E x UYix 14. 
If4rd::it Dom'nus fi non , v t pitaui 
ir-* erit . P r o b a t n r fecundum , de 
diftlont n'rfi* quod fit nota m r a -
unenti e x e c r a t o n j . E x I f a i e <¡tNtf 

fidomus d f y *, fuerm^na habear 
D r / 5 , i i i x t a q a ó d l a t i n i d i 

cunt occidar , nifi boc 
vel i l ln ' f^ero. 

D V B I V M . X X L 

Mfitvfus ponendi gerundium ver-
bt} loco temponsJuhiunc-

m i ? 

CO n c l u G o e ñ a f f i r m a t k a . V r o * 
b a m r ex i l I o P f i l . i 25. V b i 

m conuertendo D mmus c^pwmatem 
Sion y i d eft c m n conner te r i t D o 
m i n a s c a p t m i u t é S i o n . E x PíaL 
14!. í n di^cendo ex me f i r i tum 
meum , i d ?ft c u u defecerit f p i r i -
í u s a f e !s,efe m i l l e a h j s h u í a s f a r i 
ña: lupra brebitatem,, 

D V B I V M X X I I . E X V L T . 

' ramne- venaYÍi& indagare p J ~ 
fufetift.. l::t '.erali:>[» tot duby ? A m -

big t tibu'.? Tiguris y tropis* 
vfur^aríomhus, adagijsy 

&vjibus? 

O ^ n d u f i o a f l l r i r , ? ^ ratip-
n feí.Priraojíl a c c i p i pofsmt 

v e r b a , v t iacent^fine v i l o i n c o m -
m o d o , & i n fenfu p ropr io , non 
eft recnerendum ad5 fenfus i m p r o 
p r i o s . & metaphoricos. S e c u n d ó , 
d i f c i l i s locus elucidandus i m t a 
á l i u m p o f t e n ó r e m f í c i í e m & c í a -
r i o r e m . T e m ó , mens f c r i p r o r i s 
c o l u g i poieft ex tnren t ione ,& f » 
ne,<Sc c i r cun f i ann t s i l l use Q u a r -
t ó 3 ex r r a J t t rone , & mr r p i s t a -
t ione EcclefiaeJ & c o n c i l i o r u m , 
ex/expreKion.- P t r u m í a n d a , 8c 
d o d i i n a i ü u f t n u m , <Sc ex v c i f u r -
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mi.Sc v n á n i m i c o n c o r d i a D ó f t o - mus m o d u m ^ v t tendat c u p f o u e i 
rum catholicorum. Quintó in du 
bio vcnari poteíl fenfus ex ante-
ccdeatibus % 8c confequeutibus, 
coherencia jaiu áiisidentU, íi iii'» 
tendatur vnusj aut piares: vnus 
primario alter fecunda rio: vnus 
ve! equgs omnes,Vltimo es expli-
catione idiotiímorum, Í\\XX. fme 
iüafolent ingerere difncuítate, 
Se obCcariratem, quo ¡magis á re-
guia commtmi recepta videntur 
declinare.Sumí igitur poffuntex 

alijs, adminicularon inlir 
ma, ad eiieiendum feníum litte-
ralem, 

A d Sacra Scr'rftunt, & c . Ad omue 
efus benum tnftructus,&c. 

D I S P V T . X I . & v l t . 

peratione3 ^ modo ¡luden-
di 5 ^ diftendi ¡acram 

ferifturam Biblio-
tum. 

S Acrje ferípturíe habitudinem 
vitima ad fui ptoprieiate, fei-

bihtatem, attingunt viri prouec-
íiores ,ftulti defpiciunt /ficut & 
alias diicipUnas:cum inueftigandi 
ilíius arcana fidelibns ( proh pu
dor ) dent exepla infideles} fuco-
res?femm<E,& viri mechamei. Vt 
pofsit ftudioíTüs in addifeendis 
fenpturis facileproHceie, arte Se 
methoda tradidi.Sapereít diriga-

tu in feopura, & fiaemoptam®, 

D V B I V M I . 

An afolo Deo petenidJacrarmn fcr'tf 
turarumfdenthifAn adhikendum j h i -

diuml Qms modus obferuandus 
in aádifiendo tuxta pr.f-

ceptd F a t r u n í t 

P Rima conclufio aíTerit, a Des 
fetemUm%nen a fdo jed adbibíf® 

noflro labore,& ( ludw.VrohAtur pri 
BUim,ex lacobi i .Siquis vejhum in 
á iget f apemia p f t u k t a D^^Dein-
de ex PP . ladísime Aug^.dedo» 
ñrinaChnftum c. 3 7.ad prob. 
^oma 'Dominus d a t j í ¡ p e n t t a m i & i 
facíe eim fc íen t i a i&in te l l ecUi^Sc in 
numeri alij apud authores,Proba, 
tur fecunda pars, quia hcet Deus 
pofsit infimdere,cui volucrit, & 
fepe mfuderit fme fíudio>& dili-
getía, vt Adamo, Salomoni,Pro-
phet!s!Apoi1o!is&: alijs rufticis, 
quoru plea-E funt hiftorise, ipfuis 
enim ilítiminarc caceos,mitto ctia 
Erigitam,Therefjam,& alias pías 
fc-minas.quibus feripturse aperuk 
aliqua arcana.S.Tho. de fe dicit, 
non tiint ¡ludio, quam orAtiene a q u í -
fidijfe , Et quid mirum , fi videa-
mus ethnicos uétari de fuis fic-
tisjd'minos difeipiinarum deriba-
tos aíílatus.Et poetasfabulafe de 
Heíiconis Parnafeis, &c. Tamen 
vult Deus,qiiodin nobis eñ,facia 
mus , & non vult faceré miraeu-
h cxcufabilu.Mana dedit de cc:-
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to/ed voluít ádíiibendam diligen e o h t i j í q i m veflfu iná ige t p f m ' t a , 
tumquotidi- in colligsiulo , 8c pfittlet a D e o , 6 c. quód omnis ítu-
diíponendo , cum poiTet panem di) feliciras;& incremétum á Deo 
codum poní in me lis voíuit, feri, pendeat. Secunda LÍCTIO afsidua. 
met í , coqui, 8cc, Sceundó, nam 
viri fanclilsimi cum peticione con 
iunxerunc operas,vigillas^niia fi
ne diligencia expedare,' eíTer Deu 
tentare, quí voluít caulas fecun
das coníuli. Et reprehendunt he
réticos,qui in otio á diaholo de-
cepti transfigurato in angelimi 
lucís fperañt ferapiintertificoe-
ium^&audire arcana verba , &c. 
non volentes adifcere á Magiftro 
la una ano. ímo dedigtuntur» In 
hoc auté dúo extrema cauéda^ ve! 
á folo Deo , vel á folo Pendió ííne 
Deo expediré omnium notitia. 

Secunda conclufio, dijcendi 
modas menique m ' l i tumdus , ruxta 
mfl'-tutumfmm. Ri t ió nim aliter 
Epifcopns, aliter Doítor.Parro-
chus,aur coaciohator3 aut priua-
tus modum tenei c dsber, aut 
ftremms miles in con finio h^re-
tieorurn,verbo,aut cálamo pugna 
turas. Sicat ars militaris variurn 
modum afín mi t , vbi dimicatur 
iolisíagitis ,aur vbi etiam boni-
hardis.aut etiam horriíbms fclo-
pis.Sicnt etiam ars náutica in oc-
cemo » alium habet ñau-
cleandi modum,íicnt alia peri-
cula , quam in mediterráneo. Se 
aiijs. 

& cuotidiana faitim alicuius clan 
fule^vt nulla dies fine linea,vtvria 
linea in arte pidoria , 8¿ quaulá 
alia: Ciceronis periodum eloqué 
t i : íuftiniani legem iurifperiío. 
E x Aug.i.de doftrinam Chriília-
na c,8. & p.Eri t indagatcr , qui 
pnm© to t í legerit,&cl Prima ob 
feruatió nolTc libros^&c. Lcgedo 
tamen,vel mandare memoria. De 
afsiduit.ite Bonau4 ferino, 13. m-
exam. Sicut quando homo vidit 
femel faciera hominis t poílea non 
ira perfeíte cognofeit, íed quando 
videt frequéter.' fie de facra ferip 
tura, quando videtur frequenter 
efücirur familiaris. Tertium(tu-
díam ordinate; t fecundum pruis-, 
& pofterius , nec inuertatur ordo 
ex Bonua.ibidem.Studere debee 
difcipulus Cbrifti míacráferip-
turajiieut pueri primoA.b.c. dein 
de fyllabizant , & deinde le^unt. 
Primo m fontaíi textil, deinV iti 
íibris Patrmn , Se tándem in fea-
tentij's expoíitorum.Qpanüm ¡ tu-
d tum.mm cor.fv:renriai& collatio 
nevnius loci cum aíio.Exprefle 
ex Bon,ibidem. Tota fenprura 
eft quafi vna cytha ra, 8c ficut vna 
cerda non facit armoniá/ed cura 
alijsjíimiliter vnus locas fcrln cu-' Y • . ¿uipsiummcr vr¡ 

VA 
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i n eo quod an ima l habet d ú o s v e -
t res , a c c i p i t c i b u m ad os , Se 
t o t ü m r u m i n a r , & p r o t n i u m m 
a l i u m v l t e r i o r e m v e n t r e m p ro i j -
cet. Q m n t ó , (hidinm cum f ubm'ijfd 
col la t ione c u m M a g i f t r o d o f l i o -
r i . Q^ja DJUS í a p e r b i s r e f i í l i t , & 
h a mi l ibas da t gracia m , E x C a f s i a 
n o c o í l a t i o a e 14, cap, 10. S i a d 
f e r i p t u r a r u m feienciam vis perue 
ñ i r e , v t h u m i l i t a r e m c o r d i s p n -
micus c o ñ f e q u a r i s j q u a s non inflar . 
E x B o n a a . i b i d e m . P a u l a s f a i t a l 
tas , quia ipfe d id ice ra t k g e m ad 
pedes G a m a l i e ü s , í n f r i / i g n a n i m 
faic i n Gedeone ) V b i i l l i , qui p ro 
ba ti. fuerunt ad á q u a s , qui fcilxcec 
l a m b a e m n t í i c u t canes, pugnaue-
r a n t , & v i c s n m t . S e x t o , ftiidium 
fhr.tfiu «, & ídhhJmUi Sacra; S e r i p 
t in \e . P i a r i mu m en im refere,quid 
fibi ve l l en t v a r i j m o d i l oquu t io -
n u m , & ob i d inf t i tuta eft, i n hac 
methodo eorum difputat io . Sep -
t\mj,ft:{d'!um, & perkia amilogUru? 
Se anparen tum c o n t r a d i d i o n u m , 
Se concordi js f o r m u l a m , i d e n i m 
p i a r i m a m negoti j facefsit i n hac 
f a c ú l t a t e n o u i n j s . ^ t m é r i t o cum 
dicere (\hí con t r a r i a appareat S p i 
r i t a s Sanf tas p r i m a vericas i n d i 
cen l o , í i b i confona v e r á . O ñ a . 
n o j l u d u m c i m d i fe re t ione c o m -
m m í u r a t i o m s , n o n plus fapere 
qa . im opor tc t fapere , fed fapere 
f a b r i e t a t e m . E x B o n a u . i b i d e m 
a d P r o u e r b , 25. M e ! inuenif t i 
c o m é d e , q u o d t i b í fufticit,ne forte 
f u i a t u s euomas i l l u d , ne plus 
extendas, quam ingen ium t u n m 

potcfUHt ex D i ó n i f . d e Ecc le í i a í l* 
H i e r a r c h . cap. 5 . i l l i t qu i canta-
réc v l t r a v i r e s , numquam b o n a m 
f i c i e n r a r r a o n i a m . S e r a p h i m v o -
iabant a l i j s medi)s ,ne a f e é d a t h o 
mo v l t r a i d q u o d poteft , n e c íif-
tat infra q u o d poteft. V l t i m u de-» 
n i q ; q u o d i l u d i ó , admngatur v i td 
in g r a t i s y & fineta , n a m m m a -
l e u o l a m an imam , non i n t r o i -
bit fap iér ia , nec habi tabi t i n c o r -
pore fubd ico pecca t i s . E x B o n a -
uenc. ib i de m . QMÍ i n í i o c ftudio 
v u í c proficere opor te t , quod h a -
be.it í a n á i t a t e m . V t p o í s í t i l u d e -
re ad v i t a m r i n i o r a t a m ) & sedifíca 
t a t ionem. G e n e r a t i o n i prauae,& 
a d u l t e f x í i g n u m quarrenti ái&.ú 
á C h r i f t o non dabitur m f i , 8¿c, 
P a u l a s raptas eft a t e r r e í t r i b u s , 
v t audire t a rcana verba , M o y -
íes tabulas do lau i t , v t D e a s f c n b e 
ret d í g i t o l egem. E t o c u l i caecu-
tientes , & lypofs i : egre fufei-
p iun t i ucem Sot i s , i m i t a n d i , e r g o 
funt San f t i f s imi Pa r res , & E c c l e - . 
£m Dof to res , qui bus prgecipua 
cura a d q a i r é d i v i r tn res in a n i m a . 
D c m d e ornare mentem d i f e i p í i -
n i s , & do&r in i s . E t inde i ta f a -

mofs i enafere. D e eseteris a l i j s , 
p rscq>t !sJ& r e g u í i s pa r -

t i cu la r ibus obfer-
uandis fta» 

t i m . 
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l í a s i n í ñ a , v t portea fine d i f ñ c u í -
tate afcenderent ad m a i o r a . P r o -
bxtixv f c m i d a pass , q u ó d ípor tedt 
quam chifshne in a d u l t m i á ta te* 
N a m pr.cftat Tero, q r á n n m m q u á . 
S e c u n d o , qu i a fie E cclefise C o c -
« o r e s í o l e m n e s f t c i G é A n i b r o f . 
A u g u f t . & con f t a t , Se ef íent f a -
p i e n t i o r e s , í i i n c h o a í l e n t a b i n c u -
n a b u l i s , f e d v í g i l i j s r c d c m e n . n c 
t empus . C o n f i r m a t u r , n a m i l l i s 
in/ t i js ' non funt incapaces i n pue-
r i t iaf1icer r equ i r a tu r ma io r capa -

D V B Í V M . I I , 

An pattvt a ¡>ueritia f i e r a fer ipturt 
fit inetmbendum ? & dn ame ¡iudium 
f i c r t f r ipuYA f i t a d i fci tdt i Retho-
: r i c a , Ungud Hebra a , & G/zea? 

Phtlo/oph:a,Th c cligta, & 
aha hunmut e rudiüo 

ms difi ipima! 

^ > Rima conc lusoyCptd i le i r t ¡id~ 
t 'm a fuer tta hom'mes menm-

éeant hukftudio pro cdpaehate^ t f t s ci tas ad m.iiora,qua: r e q u i r ü m n a 
t'm m bis inei¡€t er bulhmre^iit ptr- t imorem , & adu l t io rem a ta te m , 
t k a l a ; mmorU trun d a n , openet 
tomen ^vt q ¿m eitif ime ad eae d f • 
cendas dent operam. P r i m ó ex iUo 
2 « ad T h i m o t h . 3. Ab inf. mi a f i 
eras l i t íeras t.oftK Secv.nác, qnia t c -
n a t m s r e n n é t u r m i i l o í l a tu memo 
rata^iujfta vetus i l í u d ; receny fer-
uau i t odo rem tefta d i n . Tc r t io , 
qu i a apud ludseos feruatum o l i m 
teftantnr p l u r e s , puerosqninque-
ses a p p h c a r i a d B i b l i a ,& feo mo-
á o mine f e r u a r i , quoad pofsibile, 
v t i nu t r i t i bus i n í l r u a n t u r i n a l i -
quibus verbis ba lbu t i r e . V t i n i -
t i u m ducat educat io pariter,, a n i -

& qu ie i ius i n g e n i u m , & m a t u i i u s 
l u d i c i u m . 

Secunda c o n c l u í i o , funt va'de 
y tiles pradicla á i f c t p l . n a / é ' cmnmm 
Tbeohg'a fckoléjtica vt i íwr ¿ m e p i -
diumjacra Sciipt: r a* P r i m ó , q u i a 
fine i l l o r u m o pe p lu ra i n t e Ü t g i 
perfede nequeunt. E t iUae d i f c i -
J>!inK p l u r i m u m muar . t , propter 
fignificat o n é ve rboru r c ru t r f g-
n i S e a t a r u m cognauonem, a f f i i m i 
ta tem , S c c ficut iuuant n a t u r a l í a 
ad fupernaturaba: l i t t c ra í na tu ra 
les a p t i o r é reddunt natura ad i u -
p e r n a t n r a ' é iftam d i f c iphnan^fa l -

mxySc c o r p o r i s . N e i l l u d tempus t i m quatcnus r e m o u é t imped ime 
pe rda tu r , c u m m e m o r i a eft tena- ta , imbel l i s i l l i s mft r u d a m natura 
c i f s i m a . N e q u o d d i f eendum/e ro 
difeere i n c i p i a n t . ^ n ^ ex Hiero-
t i y w , v t i n epiftola ad L x t a m d e 
inf t i tu t ione filis , adhuc t e ñ e r a 
P f a l mis imbuebatur^ de quot id ie 
de fer iptura reddat penfum, Qujn 
th, qu i a fi m ea aetate al i js ad ibus , 
& d i í c i p l m i s á p p l i c a n t u r j o p t a b i -

pref idi js ,ni inusci i fnci le percipere. 
fed de noftra T h e o l o g i a f c h o k C -
t ica i u u a r e c i t r a dubiura . V t aper 
te B a f i ' . t r . ad nepotes .Sicut pan-
ñ u s a-bus í o l e t i n t i n g i aliciuo 
p r e á m b u l o co lore 3 v t aprius i m -
p r i m a t u r perfeft ior ,UP iud icandu, 
aa ted iafea fc ie i iá permit tedas d i í 

S c i p í i -
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cíplítias humaaas, idemqj pro- Arguitur primó pro oppoílrA 
bat , non folum quod faéíis, fed • parte,quAteaus damHatf iut iu h a m 
miam feriptisfuis id adhortantar, d i f i ip lmarü m n u r 4 i u p l ñ h f p h m é '^* 
qai addtfcsrunc, & addifceridas ex ad Colofenf, 2,, rifit/^ rvtjWj 
dicint.3ariuA.ug. Cafiodorus, & vos fe ducatfer phdo/offm, é'f .quaíi 
ahj i.irtameri apud authorss,pra5- á hdei ventate podas abducat, 
Cí'pue Serar.hic cap.2,8» oj ixf t . 8. qaam pr»bsac,áiit prsíidum con-
Antecedsns autem fatis cónftat á ferat. Secund6,gx Pa i r ibus , Chr i -
Theoiogia Scholiftica , nam fine foft.ad i .CorinE.homil.^.dum di 
íliajnecaíTaqiu Myfteria Trinita- cit ad Euangelium mi prodefie 
tis» lacarnationis, Sacramentoru Phiíofophiam , aut illius obeíTe 
in lacra Scriptura aiTjitorum, ignoranciam.Et alibi philofophil 
fiec defendí ab ivereticonim ca- errorum rnatrem , Se impeditrieé 
lullacionibus , 8c calumnijs. E t d e . cognitionis diuiiiarum rerutiu 
f e r i n a Ungii.\ru!n, quis dubitct íl- Cafsian. colIar«i 4, cap. 1 2« .QjiM 
U m illa retundi ^ non poíTe argu- qui i i d i c l t foatas » ó ' a í k s exetuos 
menta iaíideUum,& lud^orum ex áebsat de di fe ere f f i ve.Uk fcei íCíterpo 
origmaíibus defumpea , & iuuare cederé in f acmUt te r i s addifcendfs.Ét 
inora, mo lutn ad intelügendos Hieronym.epift. ad Huílhochium 
legítimos fe a fus. laxta di ¿ta difp, de cuftodia virgimtatis narrat,;// 
8. de verfionibns dubio 8. Dem- t r ibmalt De¡ fibi dtcltm Ctíeronid-
de nam in fontibus Hebreo, & num e[feyrienCbrifl'.ammi& écerr ime 
Graeco eft Thefaurus limpidifsi- fiagelUtnm, cum p r n t i doleré, & m u 
mns,d!tirsimus,qui virum Theolo fuljfe fvKir.ü m a g i n m , qu'ut fofl fuñir-
gum poteft íoeupletem faceré, E t mnmfnf i t p laganm fiapulis*. Ter-
ita iicet non iit timpliciter necef- úb%exAfoh i ¡c i s ce j l í t f i t ioml /^qnbá 
farium , eft ira va'de pemti'e, non fit vacandum prophanis, quia 
quód ioxta Doftores uemo po- folent á fide abducere : Á ejued 
teftperfefte dici Theologus , qui Scriptura nonegest mendicare á 
no fuer i t íakim mediocciter inf- prophanis, fed milla cóntineatur 
truclas. VI t imó, m m ídem pro- omnis doctrina. Vltimo ex Rabbi 
bant AcademixChriftian3c,qaate- Azaria,qiii lüi.^.Meorhenaij c . z , 
ñus in ilhs docentur tales difcipli ex Tbalmudico tt.rcferr.dichl Ra 
n x naturales, & prxrnitntur philo bi Ifmaeii mterroganti an poft 
íbpliia adTheologíam Scholaftí- BibliK ftudiü difeere poíretíapié 
cam,&'ad ftudium facrx Scnptu- tiam Gríecam á ti i 10 Dem^ , iilud 
rae, & ¡n iiía perficlcurfus ante íofuíe 1 . Non re.edet vo l twenlegs 
gradum Dodoratus, E t í nTr i - buiusah ore f m , fed meditderis.'n eo 
Hent.feíí.^x. I . honores,& p r « . diebus^cnoHibuLVadeh& q i m e ko-

' m h promittuntar illis vacantib*, ram, qu* mm f u ex d¡ef m tx notte, 
& 



I 

Deir tesJ Meth, 
& k ca i lhr .nd í f ic , Q n o d pennde 
f « i t } a c dixJÍTc^niut .quu. Q i u a n u í 
U e f t , «USE n o n f u pars d i c i , aut 
SIÜÍHS. 
, Re rponde t i i r ^ | ; r i ; ; ; . ' : w , i d ve -
t t tum i n i n i ú o r e l i g i o n i s C h r i f t i a -
na^quia inc ip ieot ibus fac i l i s erat 
ex l e ó t i o n c gen t i l um, & fophifma 
t i bus í u b i r e p e r i c n l u m í u b u e r f i o -
n i s . Adfecnnáum loetm de i m p c r i -
t i s quibus qu.-e a d fidem, & v i t a m 
fat is . S e c u s d e c n l n o r i b u s jfqi i ex 
ph i lo foph ia ad i l f am funt a l c c n -
f u n ad a l i o s . I n male v t e n t i -
bus haereticis, p h i ' o í b p h i a eflc ^ r -
r o r u m m a r r e , í e c u s d e i l l a fecudil 
íe.AA l'dui Cafsiam dito, d e b e r é de-
diícer¡r,fi impediant , & obftenc, fi 
v e r o non,a! i ter . JÍÍ i lhnl H tenn jmi 
dico, q u ó d ipfe in a p o l o g í a fecun
d a aduerfus R u f i n u m diferte f o m -
n i i i m , ae de l i ramentum a p p e í -
l a t ,non v a r a m hif toriam.ted nar ra 
u i t r o m n i n m . C o n f l a t v e r o , q u ó d 
fopor no fnit vanum í o m m u m l n -
t e l í i g i poteft q u ó d no fnit o rd ina 
fVám}3c v í t t a t u m , fed i n u í i t a m m , 
& ef . icax , q u o d va lu i t t i m o r e m , 
dcterrore incucere .Sed dato q u ó d 
tune fueri t in ea op in ione , p o í l e a 
t a m e n r e e x a d i u s examinara j d i x i t 
f o l ü m fniíTe f o m n i u r a j l l u d a n t e m 
de p l a ñ í s , & í i u o r e í c a p u l a r u m 
p o í l fomniun^ipfe v idere non po-
t n i t . R e t u i i t ex v i d i d e d e l u í i o m s , 
ex maci lc t i r svmocorpor t^au t a l i is 
i n v i g i l i a á fe ñ s g e l b t o . A u t i ta ap 
p a n u í í e ex deeub i tu in duro paui 
m e n t ó Sed d a t o . q u ó d op in io o p -
p o f s i t a e í T e t magis p robabi l iS jd i* 

st7'f 

cOjno ira S í l ge í l a tu , qu iacafbg- b¿ 
l ' i s JVc i i i a i é í i o C í c e r o n i s o¿ a í : o 
r u g e n t i l u n i y í l d quia m o d u excef-
fit j, ve i q iua faftideret k i m o $ i c m 
minas c u l t u m fctiprvn-a:, v c l quia 
vaca t i D e o i n í ' o ' i t u d i n c a i i a c í l c t 
vtiIior,<S¿ h o n e f í i o r k & m . Ad ter-
ü u m dicemluiiiy f i tur ad p r i m u m j i d 
d i f t u m p opter p e r i c i i l u m i n c i -
p i en t i um p a r u i d o n l f n b u e r l í o n i » , 
non qu ia ii!kc non p o í s i n t infer 
ñ i r e , & anc i l l a r i í a c n s , Ad vli trnu, 
i t a quofdam fentire , & f a c e r é i u ~ 
dcos , cum grau i fu a ingen ia . ( N e c 
m i r u m íi male a í f e d i , nam v t í p - . 
te G r e g . N a z i a n . l i b . r a i i o n a verse 
T h e o l o g i x . F i t v t qui llnguam ab~ 
fathw hdhet infectam, quidquid edide 
runt abfmhmmfaf 'a t .Cmxis oppoft 
ta fc ie t ia prsepiraret v i a n i a d i l a« 
D i c t u m t a n i é u a m e d i t a n d ü m l i 
bro legis d iebus ,ac nod ibus , n c á 
p h y í i c é , fed mora l i t e r q u a n t u m 
cuiquef ta tu i c o m m o d i u n , Q u ó d 
v e r o p roh ib i t a i l lo r í í l e d i o i n t c l -
l i g e n d u m gra r i a capiendi m a i o -
fem i l l u í l r a u o n e m , & m e l i o r e i n 
d o d r i n a m . N e c ven ta s ex b i s 
q u á m ex i i i i s pe t ius emenda i n d i ^ 
cetur . Q u j ergo p c r f . a i o r ve l l i c 
euadere p r í e c u k u s frt h is d i f c i p l i -
n i s , n o n pra^R rendo , aut eqiupa-
redo,fed v iendo i l! is ,quatenus an 
c i l l a r i , p o í f u n t d iu in i s , m o d o , 8c 
finehonefto. I n obfequium S a r » 
fubi jc iarur A g a r , non en im decet 

nau igan t i ad p o r t u m f a -
í u t i s , det ineri n i -

m i u m . c a n t i l e n i s 
S i r e n a r u m , 

S i D V -



DVBIVM IIÍ, 

Quid in f a m s Bíbliji primo legen-
d í m ? & an fit bonum adifcere 

meñjomer Biblia 
facrat 

O R i m a c o n c l u f i o , licet'm Chr i f . 
" riana inflituiione f r i m i n á p i e n -
dum a libri m u í te^amem'h infiruc-
to a vcteri mdpiendmn.. E t o p t i -
m ¡s e r i t o r J o , qu i d i f p o í i t u s eft 
i a B i b l i j s • á Gene f i i nc ip i endo 
pe ruen i r e acl fequentes, R a t i a , . 
q u i a i n d i í c i p l i n i s addifcendis or* 
d i rute á P a i l o f o p S i a ad M e d i c t -
m m i y l M e t a p h y f i c a a d T h e o l o -
g i a m , á T h e o l o g i a S c a í a f í i c á a d 
a d E x p o f i d u a m , E f t en imfuus o r 
d o d i í c e n d o m m , i n quauis arte., 
E t i n falutis conualefcentia d i f t a r 
m e d i c i n a ,t q u « CÍCÍB d i í i c a t i o -
í e s pr ius fu m i debeant^ad ref ie ien 
das v i res s, ne ftíiomachum onus 
p l u r i u o s e g r e f e r a t , & ca lo rTuf -
foce tur f o rac i t a t e^ ergo í i m i l i -
t e r Jin i í la noftra , fed i n G e n e í i re-
fer tur e x o r d i u m m n n d i , c rea t io 
f e r u o m n i u , á quo i n i t i í í Cíe terorü 
t r g p , A d d o , o rdo nec ineptus , 
« e c inut iUs e n t , a l t e r n a r e ex v t r o 
q u e t e f t a m é t o mane , de vefpere, 
l é p t i m a n a , & f e p t i m a n a . T í í qu ia 
v a r i é tas faft idiu t epera t^um qu ia 
sn-ira cocordia5& confonant ia í n 
t e r v t r amque teftamentum i u c n n 
¿ t u s p e r c i p i t u r , & t ene t im 

efl memmtet e d í p r e Tihlia p.trá% 
fine .« primo gradn integra j fiue 
infecundo feleftiora, fue in tertih 
& ínfimo , qmad f artes aliquat, 
& auiét is aliijs w u e i h t , ?> . 
q m teflamento t m t libro Jim col-
tocata, R a t i o , n a m in nu l lo a l i o 
Y t i l i u s , & honeftius poteft v e r -
fa r i m e m o r i a r quam m o racu l i s 
d i i i i n i s , & facns S c r i p t u r i s cape-
f e n d i s e x c o l i , v t c r e f c a t , i t e r a 
re r e rad ice tu r , & firmetur. V t 
ficut Iul ius h b . 6. e p i ñ . lepta 
fuauifsim'AS edifcat H e f i o d u m , 
& C . p ro H c í í o d o M o y í e m , D a -
u i d e m , P a u l u m , & c . Se v o l u m e n 
in tegrara S c r i p t u t í e edifcat T h e o 
í o g u s ftudiofus» C o n f i r m a t u r , 
n a m q n i i t a edifcunt , d i can t , 
Se coniecrant í u a m m e m o r i a m , 
¿k e x e r c i t i u m D e o : & apt iores 
redduntur a d v a r i a m u ñ í a , d o -
cendi , a rguendi , conc ionandi 
á d g í o r i a m D e i . E t fihi c o n c i -
l i an r a u t h o r i t a t e m , & r e p e l í un t 
ob ied iones ignominiofas hsere-
t i c o r u m , q u Ó d C h n ñ i a n i non 
habent i n p romptu S c r i p t ü -
r a s , I m o & ca tho l icoru tn o b i u r -
gat iones con t r a eos , qu i quo -
ties opus habent f n p e l l e á i l i , e 
v i c i n i a quscrunt mutuata . D e i n -
de ad i m i t t a n d u m quoldam P P . 
antiquos , quibus i ta i n p r o m p . 
t u , v t aud i to verbo profeqnsn, 
tur fequentia m e m o r i t e r , q a o d 
& H^eret icis a l iquibus , 8c l u 
d á i s n o n í e m e l con t ing i t . Q u c d 
non pudear , nobis patribivs t n m -
la r i : Ecc le í i í e p ro v i r i b u s , q u i 



DedrtesJ Meth.exponenJ¡:SS¡ 
T K e o ^ g í c ó m i m e r i fum9 a á f c r i p 
t i .ve aomen c u . n p o C i ^ m í i e x c u -
f e c i n í i r m i t a s , a u t setas. 

DVBIVM IV. ET VLT. 
A» in f ic r i s Sc r ip tms fint a l i q u a ^ 

. pAteimmendaytmqumlems 
fonder}<fPari'al& tn-

UtiUéUs? 

O O n c l u G o afferi tfqtiod abfolu-
te in facra S r o t u r a nilprater-

mttendumytanqtu leue,pítruum, aut 
inuttle: licet quada finí y qu A n f f e í t t i 
a l iorumf ffum d u i minora, & mirms 
r t i l i a . P r o b a t u r p n m u m e x P P , 
O r i g i n e , A a a í l a f i ü j N i z c n O j C h r y 
f a í l o m o 5 C a f i o d o r o , & a l i j s . R a -
t i o i l l o r u m ef t , qu ia S c r i p t u r e 
fant apothecae Sp i r i t n s San f t i , & 
S o q u u t i o , i n qua m i otiofe d i c -

277 
t a m . E t quia ex quouls í i a u r i r i | o f 
funt fenfus, & d o a n n a f a l u t a n s . 
P r o b a tur f e c u n d ó , q u ó d ref-
p e é h i a l i o r u m , q u í d a m d i c i m i 
n o r a , de minus v t i l i a c x C l i n r t o , 
q u i quaedim v o c a u i t i o t a ^ au t 
á p e X j m quibus non d iu i m n . o r a n -
dura , oceupat is ftudio maiorufn , 
fed i l í i s p r a t e r i t i s ad a l d o r á ? & 
v t i l i o r a g r ad i endum. S e c u n d o , 
naffl i n S c n p t u r a funt Hiftoriae, 
q n K compara t ione f ada ad res a -
l i a s , rairabiliotes, & v í i l i o r e s 
a d fidem myf t e r io rum , <& doc
t r ina ra m o r u m . d i c i p o í T u n t ni i no 

r i s pooder is . Se v t i í i t a t i s . O ' 
y t i n a m ifta ars, & m e t h » -

á u s vobis v t i l i t a -
t e n i j D e O j á : D c i * 

p a r x a í F e -
r a t g l o -

r i a u ^ 

F I N I S . 

J>3 
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L E C T V R A * 

D E 

V I T A , E T G E S T I S S A M S O N I S ; 

P E R 
M A G . F r , D T D A C V M D E B E N j J f f B M S 

MAinienf im ,Ord inh Camelitarum, 
P m i i m u CaftdLt , 

I N A C A D E M I A C O M P L V T E N S i ; 
S a c r ^ Scriptarse P n m a n u m ? P i i b ] i c u w ; | 

I n c e r p r e t c m . » 

I R f c l O Q V l V M , 

A K T E y S c me thodo ex-
ponend i facram S c r i p -
tu ram í a m i n f l r u d i s , p l a 

€ u i t , p r^ponere v e f í r a m v t i l i t a -
t e m , ad conclufiones quod l ibc t i -
^as , apt ins parandas , m a g i ñ e r i o 
D o f t o r a H , e t p o n e n d i l ib ro S c r i p -
tttrae á p r i n c i p i o i n finem. Q n p d 
egr^ fc r re t ve f l r a indigent ia , 8c 
eurfus brebitas , & materia: p r o -
l u i t a s . Nam ex fe tedoribus S c r l p 
t u r » ( m o r e i l i o r u m , qu i v i t a s , & 
gefta P a t r i a r c b a r u m m l u c t m 
? ^ ? £ ^ ) v i t a s H e r o u m 3 & l a 

•dicum faaiof iorutn , o p e r ¿ p r e t i i l 
d u s i p r o p o n t a d u m . E x quibus en. 
p r o d u c o v i t a m , & g e f l a , o p i i n n 
H e r o i s , l u d i c i s , 1 r inc ip i s , de pa -
tria5& lege benemcr i t i j for t i s c o r -
p o r e , & an imo j ned í í a d i n n a d e n -
dos h o ñ e s D e i , & parr iar : f. d ad 
fu iendam,vrger)dani , infc ier idam-
c¡ue m o r t e m , ingent i m o l e , t eb i« 
p l i opp re f ione^ t i n i m i c o r u D e i , 
p&ir'm ti m u í , v i n d i c c r a a g e r e í . E t 
P h i l í í l i i ! o r t í t e r r o r , o r b i s p r D d í g i a 
S a m í o n , g l o n a m , & famam x t e r -
n a m , ge í l i s , & mor te , f b i c o n -
C i l i a ' c t . OPeris h<&c fmm^la, F r i 
m o expo rum t ex rum ad i i t t c r a m 

S 4 da* 



d u b l o , ftilo fc f io la f tko á f fue t i s , fit o f f i c ium iud i c i s I n I f r áe ! 26: 
noco tcn tus (i n p l i c i expof i t ione , i n q u o comple t i í u n t 39. ^ ta t / s 
S e c u n d ó , i n d i g i t a b o ad m y í l i c a , Samfonis , & 4 o . f e ru i twt i s , q u « 
& mores ,quan tum fas in te rpre t i incepi t v n o , ante nadu i t a t em 
h t t e r a r i o . C u i d ig red i ad d i f -
curfus p r¿ed icab i l e s fcelus . 

i l l i u s , c o i n c i d í t y ' t i m u s f e ru i tu -
t is c u m v l t i m o vitae S^mfoms, 
Q u j v iuens c x f s i t p lu r imos P h i -
l i í t e o s , & e x c u f u n i g u m f e r u í -
ta t is , & opa re f s ioms , qua v e x a -
b á n t popu lum I f r a e l i t i c u m , & 

mah m confpeém Domim, qtd t r a - v n a s u m a d o m u s , fe , ' P r inc ipes , 
á ! t l 2 Z ! l P m f t m 0 r m & ^ o o . m m * 0 $ i n c u m b e n . 

tes o p p r e í s i t , ingcnt i m c l e t e m -
p l i , q u i f e , & omnes l ü o s f e p e -
Uxúti V t o c c i d e r i t plures mo~ 

T E X T V S . 

Capai 1 verf 1. T i l i j T f i a e í f u e t m t 
m a ü in cmfpe&u I 
(tid'n eos in mam 
quadraginta anm 

Á D I I T T E R A M 

pub, 1. A qua mmum y i t i u t h , , & 
finis [fl us quadragmarmfe rmtu t íS% 

& off yefioms ifrael * " h i -
Hpn i s fqmd in c a k f a í m 

pcca tum idola-
t.m> 

P R i m a concfufio a f f e í k j n c e p i f 
* fi é dttnofexto B e f a n , v m ante 
m m i t a t m : S m f i m s , d u r a m vfque 
dd 4.o:4mfe n eofimul cum vi ta Sam 

fom ., h a i n t e rp re t e scommuni t e r , 
l i c e t l i t igenr an fint computand i l i da , n o n c e n í e r i debet f e r u i ñ i s 
xn ( e n e annorum I n d ^ u m , an fe- q u « d i c i t i m p o f á i b i l e m , aut d i f -
«inaim, p n m a m f e n n t C o r n e i i u s ¿ c i l e m e x c u í s i o n c m . 
h i c , & a l i j , eo quod concur run t A r g u k u r fecundo ex verf . < 
cum: v i ta . Samfonis; i u d i c i s , a l i ) . t f f i m i f i t liberare I f iae l de m a m 

a ^ o " . , , M i l i f t i m i m . E r g o non ahAul i t 
f r o b a t u r conc lu f jo , nam an -

r iens t qnam viuens g lor iofsc oe-
ciderat,, 

A r g u i t u r con t r a , nam P h i l i f -
t c i tempore iud ic i s fucceíTor is . 
í c i l i c e t , H e l i i t e r u m inuaferunt 
i n I f r a e l , m o l c ñ a r u n t , & v e x a -
s u n t E r g o non e ñ finita f e n u -
f u s , 3c o p p r e f í i o i l l o auno 40. 
Refpondetur , quod í í cu t incuf-
í m fine v i d o r i a , i m ó c u m i g n o -
msniofa excufatione,, n o n eft t am 
v i n c e r e , q u á m v i n c i , i ra v e x a -
t io leuis i n cufia s c v m r e p u l í a va-

' m 6. Befa n i , Angelus p r e n u n c i a 
m i t o r t u S a m i o n ' s verf, 5, Se d i c i t 
incipet Uherare , & c . o r i t u r ftatim 
immedia t e anuo; f equen t i , i n í t i -
t u i t u r iud€sc,ánno 1 z m i s 1 gef< 

i u g u m adhuc i n mor te. Re fpon-
detur, quod i b i vires . í n f r e g i t eo-
r u m , y r n o n plus, va lere poffent m 
v i d o r l a m , 

S .écunda concluf io af ler i t , Pee 
(atnm id&iatrh i f r ae l i t anm fuiffe 

m 



De rv l ta^ge¡ l . Smfon. 
m m f a , v t Dem puniretper mams 
fhiii\te@rum 40. amis . 

R a t i o , r u m h i c dic icur q i i 6 d 
fili) I f rae l rurfus fecermt iml. im m 
foifysclu Dmmic[ViorX r e f é f t u r ad 
i d » q i i o d c A r > , i o , p r £ c e d a a t i i i c i -
t u r , quod Je ra iemm M n ¡iaalim, 
& M a m b i & c 0 

A D M O R E S 

QV ó d Beus diu difiim'íUt m-
iur iasfn4s i&fmrum3 fed fu -

hito , mopinato acerbe corr . fh . 
In fe ru i r e potad a d con t ionem de 
i u d i t i o D o m i n i c a 1 .aduent. F e r , 
2.poft 1 .quadr , 

Q n p d Deus d fs 'm'ilat ab mt io 
celera, J ed vna d k punit mdicig J l a * 
tu ta , 

Q n p d d i júmula t calumn'AScon* 
t r a d j ipulos quare, é ' c , A d F e r , 
4. poft 3, J e á fifitim acerbe excu-
Tity quare, & vos Scc. E t ad F e r . 5. 
poft .2, A u a r i d i u i t i s , quem d i f s i -
mu lau i t d d i c a t o v i fo i n d u i , i n 
d u r a n cont ra Laza rum, fed fepul-
tus cft i n inferno, 

Q ^ n á p e c c a t u m i d o l i t r s pun-
p t vaíde Deum m m 4 e j i ¿ t e , & 
hitrntej c im ¡ta acrher pumat h f~ 
t i l i p ígna 40. armorum. A d F e r , 
2. poft 4 . V b i fe .hptgel lmny& eie 
ctt de ttmblo, i r remrent ' ía vendentes 
o u e ^ é r houesidomm mea domas 9r4-
tlonistSiC, 

Q n p d ordinaria fcelera contra 
TPirmes Dem p a t e t m m r { p t , c r i m e » 
m t m Uffk maieftatit f u c f e . E x h i a -
t i capitalt mórtet punit. 

Q ü p d bella tquibHS réffHblk* 

{ Se n o í l r a H i f p a n h ) fundlms 
euertmtm m p m u m , & vindictam 
tnfidelitatis occulta a Deo per-
m t t m m . P r o c o m m u n i p l u r . 
M a r t , Q m audienth p s l t s furget 
g m c m t t a g e m m , & regnum ad* 
nerjm regnum^ E t a p p l i c i r i 
poteft i dcu iu f iu s peccat i punic io 
m m . 

P l a e a i t i n ve f t i bu ío exc i ta ta 
cap i ta d i icurfuurn apphcare E u a » 
g e l i j s . v t t i h i fu r a n o appUcan i i 
Cutera, i p ü m-ter iarum concor-
d i a , :Si confoaaátíá prapiilpitis. 
Nam C^rhedr* folum in !ig r.ire 
idS. Concordkm figs rcgulam., 8c 
critappacatio facilis, 

T H X T V S . 

Verf . i . E w vtr tile de (iripe Dan m 
mine M a m e hahsm vxorem fie-
r'üem. 

A D L I T T E R A M 

B u b . z . An Pater Samfmh nomine 
fuerit MAntie, & Pa t r ia ¿te 

ftirpe Dán i t a? 

Onc lu f io eft s a f r m a ñ u a . S e -
rarius , C ü r n e l i u s , & a l i j 

h i c . P r o b i m r ex t e x t u , T r i b u s 
D a n c o n í i n i s 9 de p rop inqn io r 
erat terr<e P h i i i f t i n o r u m , & i t a 
faci ie fentiebat exper imento tn-
uafsiones , & r a p i ñ a s i i l o r u m . 
D e u s tamen ^ qni d u m m u i d a m 
v r g e t , de pietare c o g i t á i s 
Xfráelis fíaoelUti, non ob l i t u s . 



cL'cernít conceptíohem Samfo-
nis 5 iiiáicís,& vmdicís Ihael. De 
quo Genef. 49. F i a t Dam colnher 
m v t a ^ e Y a p s i n femka^moráens vn -
guUmequly v t cad.tt a jcer f r e iu i 
retro i & c * E x Patrc Manue ob 
ínSgnera pietatem s & religio» 
neai ill i t is, & ex nutre ílenli 
ad iatignem prolem de morc,quo 
dscreti í ínt infignes vlri de pare 
te ftenli $ lüacjofeph 5 Samuel, 
loannes Bapcifta. Qni etiamfue
re figura, ?raHra,& typus,Chriíli 
de virg;ne nafeituri. 

AD M o a ? s: 
Qnod v i r i magm ormJelent ex 

f a r m t w a s fter'dibm varo , vf 
B a p t i z a , c\maftium Jun t fi!§ inftg-
«ÍS, famofsiirjr rari%fiue m e r aqua-
l e i , Jtí¿e intequales $ vr Samfm fmgn-
l¿m:- l& fnmffus m helio* 

Qoóc! D Í̂ÍS v«/f r^/íí v ivosfa-
mojfos ex fierihbu^vt non natau^fed 
grat'ht t r ihuatm n a ú u k a s o n i . 

Quod Deiommptemia^itd habi-
l l s t f t i t t ¿ q x e m ' m g á t p f ú h ú l a , & 
m^ofsib'dia natura, Prolem ex ¡ ier í -
t k é t e , & fxmnditdte , n t l k 'm tex 
mfirm'itate ftlutem%ex mone v i tam, 

T E X T V S . 

V e r i ^. Angi lm a p p m m e t / s ¿ h i t 
M eam, Caue^ní libas v i m m 9 net 
ficeranty &c» 

¥«rf. 5. Conaftes , & p m s t f ¡ l Í H m 9 
Cü'msmn tá ' igzt ( i p t mnct€nla.s 

f u 4 % é w m m i s v u r o \ é m-
ctpi í t liberare ifrael i e manu F h i -
l i j í imrum* 

A D L I T T E R A M, 

D n h . 3. O m j í n t rfiruend* ex 

C Onctufio sffetlt^qtmque frd2 
ctffíe. P f 'ismm,» q tioi A tg lu í 

¿ p f a r u h m a t r t Sumf nis, &f}'<tnhn~ 
t'uiuit concepmnem+ r t h m i ó ' liberta^ 
tem i f ae l fer Sdmfinenu & profef-
£onem Na2ara;.atas,ab vtero ma-
tris dieatum , & per vitam inte
gra m.Sec un dum mdmtur 'mftut m 
N d x a r a a t a s , quod confiftebat ira 
intonía coma,& capiliitio ítraífo 
voluntarle, abfünentia á vino, Cu 
cera»& ornui. quoi inebriare po-
teñj & alijs abílmentijs,& esere-
monijs. Tertium , q:.&d qiumuis 
prajcauetur mater per Angelí pr« 
ceptum abftinentia á vino, ine
briante quoius liquore, m a m non 
f i i t N-iTLaraa e x p n f f . f m e i & vo t^ 
fuit tameo Samfon , »am GUÍÍJ ilíe 
fuerit Nazareas in vtero, & per 
vitam, quantum fas fuit m v te
ro , ante víum ratioms per abñi-
nenciam matrís , ne vtero , & 
ladatione fuggeret , ant gufta-
ret hauftu fuo prohibirá per 
leges . Verbam ta raen illud 
CatM continet , & indicat prae-
ceptum abftinentias pr^cjíTe, 
non , vt induAcE ex lege Na-
zarseatus, aut voto f quo folus 
Samfon t m t oWigatus. Quar» 

íut» 



T>e u l t d ^ ge^Sdmfon, 
twm, m i m p u m m i . w . ánm d.ci-
t u r mn tanget nouacnla caputeiiH. 
l<Am YQrbiim efe reí ficienda; 
|5rxcepcam , non ordculntn reí 
iucur^ , docet non tanget ex 
iní tuuto, & profeífione, q n i m 
vioUait y. dam voluntarle ape* 
ruic Da í ib íccremoi capilli,. 
cui anexa crat ex inílituto1 De¿ 
vis , & fortitudo corporalis. 
Licet dormienti fu rafa coma, 

. voluntarie tarmn i a caufa. Ht ita 
vel iubst Angelas pirentibus , Se 
Samfoni 8ní radant coman 3 fed 
eonieruec integram, & intonfam; 
E t i c i verbam illnd eíl rnmda* 
tum reí faciend.e, non oracuíiim 
reifdtaraej alias illud eíTet m?n-
d,ax.5cum Samfoni fit tonfa coma 
dormienti. Vlaraum, qnod c/mt 
d i c h m e r i í emm N a z ^ a r m ^ mnm~ 
dka tur fwjf j f . u n c i ^ a m m in vte~ 
ro m t t m , ve qaidim exíftima-
runt, NamcumiubemreíTe Na-
2ar„€:is , vein vtero feruet leges 
Nazarsatus, quantum fas eft , vt 
aoBÍligacitiüngume mitris fu. 
ciim ex vino , & ncera9ab illa 
haaftam:non fonat Cun&iñcuicy* 
nem in vtero , fed f^gregátio-
nem , 3c fjparationem a este-
f'15 > qui non pro'itebantur 
^ílimcura Nazar^orum , quo 
; : i lege veteri X vulgo fepara-
bahtur , ü e n t modo religiof-

teftamenti , & t chrifti 
& r ^ I ^ o ^ r u n v noui teñamen-
ti , vt Qí^endit PUto traftatu 
-V ^ P ' d e í i u u religiofo 

& Sanftus Hieronymus, Dnm 
dkit adLsram^Dommo redidiíti 
PrimogemtLim,d;ct fie ortos s(l 
Samra%Saíiud,&c„ 

A D M O R E S . 

Qnpd Déus plurihus fthi d i -
U f t h concefs'ft f a n B i f i c a t m e m in 
Vtero , J o l i v i rgmi D e j a r a t n ^ » 
primo ¡nflanti concepionls ¡ m m u n m -
t tm. Proferto conceptionis. 

Qnód in íege veteri f n i t flatus 
vete rdigtofus , & non folum figu-
raUrat tom, Pro Dominica 3, ad 
uent, U;¡ferunt M lóamem s qui 
fu i t vers rehg'iofdi E ü a pro fe-

Q n h á infantes f tm in flerenú 
hi rmtute Deo , ¿ r ft.nui religio

fo dicandi.Vro fefto praíentationis 
Miria?, q i u ab i n f m u dicata eft' 
templo cum virginWáu 

Q ^ á ahfimendttin a vino interna 
peratOy p;'afertim Deo dicatis Eccle* 
f t a f i i c i s i& religlofif. Pro nnptijs 
in Chana Ga l í l éx , , de f e a eme vino 
¿tdhuc incDniiiuio , v U adf iú t 
Ugiofa ferfona Chr . f i i . Pro Domi
nica 1 . poíl ochuam Epipha-. 
n i » , ^-pro-Ber; 4, poft 3; c u m 
p^ancm manducafn, Vht non ohij-
citur fian Chuflo , ipod e f é t fotd-
tor vini . Hisjív ümilihus nsferuir^, 
poteft, 

T E X T V S . 

I f fe inápiet liberare i f rae l demarm -
rh'dijlhiornm^ 



A D L I X T E R A M , 

Duh. 4. ^M/rf /« caufa quod dkatus 
fit DÍ o h.(i tuto lS¡U7LarceatuSi& 

abft'mentijs a v «o, & a l p 
' Hbemturu<; i j rae l de 

m a m PhUtfit-
norurnt 

Oncludo^»^ voltm Dem%qua 
fiferjnum mimñrum fibl d k a -

^ ^ i & J e g r e g a t u m eferari t a m i n -
figne f ic 'mm liherandi i f rael . Nam 
fuit cypus Chnñi.de quo fcriptü 
eft. Qmmam Naz^ara^s vocabhur, 
An autem folum incaej erit,& 111-
choauerit libertatem, an etia per-
fecerit, condnjio ¿ f e r i t inchoaíTe8 
& pluribus prxlijs perfecifle , & 
in rnorte ruina confumaííe, non 
u m m vltimate,vt elapfis diebus, 
non iterara viribus reaffamp-
tis , non inuafennt , fed quo-
niam , non i ta va l i di copia , & 
brachio forti, dícítar liberaíTe. 
luxca íupra dub. 4» 

A D M O R E S . 

Q Vod Deus volmt m figuris 
veteris -eftamehti exenere mi-

wfteria officij Redempcm. Q m g l o -
ñojse f m t t ü r m e m m muo tefid-
memo. 

Quod Dem v u l t . q u U qmlthef 
imfleat h a txafte leges fui ftatus* 
quodfiftt fit m k i f e t a r legis obfet* 
aat'to ad initium v'nt.Difplicet díjfer-
r i adf imüi t i tem. Pro fefto purifica 

tionis in qxii virgo ímpleuit le-
gem Moyiis fta iín , ac inip:eti 
íunt dies puiificationis, i m m o 
ante obligationem legis , qu» 
numquam obñnnxit Mariam. 
Item pro fjiloCircumciíioms cu-
ius legcni obílruauit ChriOus, cu 
impleti funt dies ofto. Item 
pro fefto prcefentationis Mirise, 
ciifn iufans vix inchoauerat vi
tara, cura ingreíu in templum fu-
mit*infl:nutñ perfcftionis peragen 
define dilatione ad fenedutem. 

Quod I ke t nutriré comam 'tn-
tonfam ad cultum religiojfum, non ad 
lafciutanti mxta morem, & c m u f -
teUm hu 'mt t e m p m , qua y 'm, efe-
minati reduntur , Samfenatu láfáuo. 
Pro Per.4. pro Fer, 5epoft 5 .Mag 
dalenx capilis filis rergehat,& vn 
gaétorngebat Adexeplu appli-
catorum, quilibet potcrit appli-
eare cuteros intitulatos ad rao -
res,Nam Catliedra; j íktis dedifle 
formulara. 

T E X T V Si 

VerCtf,F/r D« yenit ad mel 

A l > L I T T E R A U : 

Dnb. f. Att v tr i fe fuert Pro-
fkctAl Yel Angelus^ 

G Onclufio áflerit, qnhd futt 
Angelus MkfaelyfiumiansMa* 

fri Samjms cmceft'mm , . & 
m m * I f jd turnen appellauit 
v r m ? (¡uta forte aftaruh J u b 

l i r i * 



De w' ta í f i gcfijámfcm] 
PtriU forma , & futabat Propbe-
tam , & ¡ta retuln viro Juo M a 
me. Ratio nam ex textu conf-
t i í verf. 5. eíTe Angel um Do-
mini , qu6d vero fie Michaeí, 
licec ipfe noluent apenre ; fed 
dixerit noman elíc ineFabile: 
timen ita lentiunt interpretes, 
& eft congruencia , quód íl-
cut Gabriel primó anuntiauit 
Virgin! incarnationem , quip* 
pe , quaj erat virgo paritura, 
deinde loíepho coniugi % ica 
ífte Micíiaeí , primó , matri 
Samfonis $ deindé viro . Se
cundó , quía olim erat Protec
tor Sinagoga; Hebra;orura , l i -
cut aune Ecclefe Chnñia-
norum , nec mirum adeíTe 
Sinagoga:, cuius Samfón prefine 
índex, 

A B L l T T E R A M » 

X>iib. 6. An vir ifte fuerit i p f i ^ 
Dem mmediMe apparem? vst 

folum repráfentatiue mu 
mfleño An

gelí? 

1 5 Atio dubitandi. Inqnifitus de 
^ nomine, rcfpondet verf, 18. 

quód nomen eius eft rairabik, 
acti dixiffec ineíFabile. Quód 
opinari videtur Auguft. hic á 
f l A Apud Cornehum á 
lapide. Angelum iüum opina-
tur diftum pefe , quód mira-
bile figmficat , & circa Chnf-
tum. Hic enim eft m¿¿m .sufi-

I f Angelus , & lux ta Ifaiam 9 , 
Admirabais, Secundo , nam in
flama afcendit in ccelum vidí-
raa facrificij.indicans ipfum ef« 
fe víaimam , & facriticium, & 
non accepturum vllum aliud. 
T e m ó , nana appaririones ve-
teris teftamenti communíter di-
cunt, quód apparmt Deus.quod 
in rigore accipiendum % & non 
confugiendum ad figuratos íen-
fus. 

Conclufio aflerít, quód ifte v i r 
non f u i t Deas mimdiate apfarens^ 
mfi repr<tfntatiue in Angelo lega* 
to , qui tyftce reprafernatdt C D n J -
tum, Ita interpretes , Serarius, 
Cornehns á lapide , & al i). Ra
tio , nam ex textu verf. 3. conftat 
eííe Angelum in fubftantia. Se
cundó , ii eflei confentiret Gbi 
oíFerriiünd f¿cnficiun"!)& no fuit 
paíTus, offerri cibos,qnii illis no 
alebatur, nec ülud facrificium ig-
nitum edudo igne ex íilice,fed m 
flama ilüus diípamit, aícédens in 
ccelum, & vt minifter defFerens 
Deo,Apocalypíis vide ve feceris, 
non eft p^íTus adorar i . Vltimó ex 
communi fententia t qua: aílerit 
appaririones veteris teftamenti 
exerciñíTe Deimi, non immedíate 
perfe ipfum.fed minifterio Ange-
loTum Tirsus de apparition. 
tom.i.Iate. 

Rcfpondetur advraíiones dubi» 
tandi. Ad 1. Cornelius á lapide 
poftqnam ftaruit nomen fuiíre, 
non pele , nifi cum lod , vt diea-
tur peli , vt fignifiectur nomen 

' " Chrif-



8 

ChriOi lefu, culus prima V i m v i 
cftlod , q n x prx^gurabar, qux-
Tit y cur ait Angelus r a m e a 
eíTs m! rabile ? 3c aíTent , non 
quia incita hile s vt Dei , fed 
mirabile ob p!iira. Primo , quia 
£mt parí fpiritus , & íolúm 
hab^nt nomina ípiritaalia, in 
cognita hominibus , 6c ideo ad-
mrrabiíia, non vocilia ,& cor-
poralu cognita. Et ira dumap-
par2nc aíTumunt nomina , Mi-
chael , Gabriel, &c. ve inno-
tefeant hominibus , & muocari 
poísint. Secando, qim no mea 
ílgnificat naturam , & mi r abi
les doc^s gratiíe, qnss funt íupra 
captum hommis. T e m ó nomen 
fust a imirabile , quoad miram 
elH:,icitatjm nimtiandi admira-

ta • ve conceprio ftenlis^qnód 
eíT-r futuras Nazarseus, índex 
Ifráelisjvalsns fortiíndine ad he
roica.Similiter, quia miraculof-
se elicuit ignem ex petra , quo 
facrificatns eft hsidus á Maime, 
q n ó i ilUfus afcendic in ccelum, 
in flama ilhus : quod euanaerit 
in elementa refolutum cor pus 
aíTumpium.Admiranda in conf-' 
pefta patris , 8c matris Samíb-
nl^. Deaique nomen illius fait 
admirabile reprp.lentatione,tum 
quia exhibebat Deum, 8c gert-
bat leguns fui Principis perfo-
iijám-, rarione- cuius in rigore dt-
xir i quód nomen illius eífet 
mi rabil ejiignificans Deitatera.mi 
fabilem virtutem , pqtentiam, 
Se gioriam, &cvPfaim, 8. Q a m 

ádwirahHs eft minen iuum I n S ^ 
v m u t r f í tetra , vt fuperet intui-
tum homír,ums & /vngelorum, 
tumetiam qma figurabat Chrif-
tum mirabdem , incaínataone ex 
Spiritu Sando, nat uirate ex vir-
gíne, vita núraculoíla, farditate 
inünita, doctrina rarajmorte, re-
ílirredionc, afccnlíone , mifíio-
ne Spiritas Sandi ignitis lin-
guis 3 &c. íuxta Ifaiam 9. A i ~ 
mirahilis corífdutrms 1 8¿ct A ti fe
cunda m aptius dicí , qued re-
Cuíauit acceptare facrificium,cüíi 
fulens ofFerrr. Deo , non fibi, 
quia erat Angelus Dei.Niíi ve» 
l i s , non acceptaffe príerer íe vic-
timam * quoniam typicé erat 
ChnOus. Ad tertiam diccndum, 
ápparitiones illas fadas my-
nifterio Angelonim , per quos 
fe Deus exhshebatfolüm, non im-
mediate » & licet dicatur appa
ñi: t Dcus,intelíig! debet media-
te per Ang los . E t confugirur 
ex caufa rationabili , quia erat 
olira Deus abíconditns s 8¿ fub 
ve'aaúnibus, fub igf.e , Se alijs 
folüm pat.ebatur íe videri. 

A D M O R E S 

Quod Angelorfím cuftedia vt t l i ta 
teSi& Prout tmes 'nnnmeras oifnt bo 
mimhus. Pro feíío Angelí cufro-
dis , & Sandi Mvchaelis , & 
profefto Sanfti cuíuslibet patro-
ni Regni, ciuitatis » aut Eccle-

Q v é d mn funt á á m i m m U ve-
. > m~ 



; 

mrd-lomt , & pUnfus j u p a 
mtAvcm t & merita , fed mode/até 
f r c exigemU á l g n i m n » & merh 
t m u n , re¡>ulfis ad ' íUt iombus , Pro 
4.port i . Mag ifter voíumas ííg-
namvidsre. iJro poft T n n . M j -
gifler fcuTias , qui.i verax eft* 
& viam Uei ui veritats doces, 
licet tríbntam diré G-ellari a a 
non? Ec pro feílo SatiQ-i lacobi 
accefsir mater ñliaruna Zibed^i 
adoraas»&c. 

Q n o d Deas olim Je ojieniehdt 
mageftuvfsé y f i é vdamcmh maicf-
tmsy Angeiih Set¿Phm¡s,tYonh>trmm 
f h a l i c m r w . m n c vero in hwpH'íhts, 
in prxppio, nud lms^an icuUsyq t i íhus 
oflendit maiefiam m.mrcs ¡píen-
d m u Pro nuiuitits Chriíli,qai 
olenilíc dhimitatírn aítifsimam 
in p iraitace iaCintilis corporis, 
pr^repioypan!cuIis,palÍeis, 

T E X T V S. 

Verf. i z , Moriemur quid v i d i -
mus D-emi. 

A D L I T T É R A M , 

Dub, 7. An inepta fuerk opínw vtd-
gh exi f i immth vifiom Del ane

xara mortenú 

Q Ondufio eil affmnatma. Se-
raruis. Cornelms, & alij ad 

itium veíT, i , i t Rat,0 , quód 
olim conceperint iílum timo-

^ & opmioaem inmntem fe 

. Samfcn. f 
morimrum, qtii vidertr Don:r.> 
aut Angeíum,ex regula á íud^is 
concepta, conftat, qua», fi noa 
eft orta, eft ancla ex illo Exodi 
32,. Naw videUt máhomo i & v'tuc:. 
luxra Auguft. hic qusft. 54. Hic 
timor, de mnanisopm o fuít con,' 
cepta, qnod Angdi fo!ent appa-
rere montuns, vel quód citent 
ad tribunal diuinnrn , vel quia o-
íim occiísafunt ab Ángeüs pri
mogénita in Egypto 5 & nuÜcunl 
mdliaria esercitas Senacherib, it» 
numen Sodomita , & alia innú
mera homicidia lint perpetran, 
vtab Angelo , qui apparuic ia 
columna nubis, & ignis, exérci-
tus,&curms Pharaonis, vel qaia 
ifte apparitkmes fpmruum immu 
fanones infolios, & turba tienes 
caafant , vel qilia cu:n apparent 
familiares Deo , vidennir velle 
extrahere animas exuías corpore 
ad Deum, Vt Gencf. r i . Ve pro 
miro, & raro díxeric iacob , v id i 
Bhminmnfack ad f n á e m , & j A t m 
fac í a eíl anima me i.QucxX Üh opi -
nmySc timor fie innanis proba tur 
€x innumeris vxíionibus D e i , ^ 
Angelora m, Abralis Fadis Jacob, 
Moyíi, Gedeoni, lofue, ^ ahjs, 
qni viderunt Angelos, & mortoi 
ílatim no ííint.qui contra opuiio-
ne mnanem vuígi prGeüemebar,tie 

tiraerent morí, afleenrando v i -
tam , ve Angelus Gedeo- ' 

ni,ne ñmeas non 
moneris. 

A D 



10 LcBuri 

A D M O R E S . 

Qnpd D c m e $ m g 9 fmml'm 
v i ta , & incftmn a v i t a m a r 
re m m e m , nifi m md i fm- d 
culpa. Pro Fir ia 6 . poli j 9 •vbí 
Chriftus dedit ¥itara Lázaro,í.U-
blatts impedimentis iaptdis, & 
I.gataris mortis f Sudanu , &e. 
Item pro fefto Pentccofles,Spi-
rims Sanfti viuificantts coile-
gtum Apoftoíomm , fublatis ig> 
noraatijS,infimdens fcientianijdo 
tes, &c. 

Qnod apparhionei Angelo-
f i m , gfíM imifttiitA turhant s fed 
íuf tU afferunt c m m o á a , peccatori-
hus f / i f l tcia. Pro feñi^ Virginis 
vbi leg'mir ne time.ts M a r l t , Item 
pro natimtate loanms p s w, 
<j«oi KSW c r ' d t d f o y e r k i s m t h i cris 
tacens, &c. 

TE X T V S. 
Verf . 24*rV0CMÍt mmen eius 

S m j o n 

Á D L I T T £ R A M . 

D:ib.; S. .4« faremibus fit foteftas 
ad- mpffmnn&a nomina flift* 

& a n l i c m í m m u t m inf-
f trata 4 Deo> 

Orjcluíío afferit, in paren-
^ V * tib iS efe pmftatentfatriam ad 
mpnenda nomm* fuis f t g m ñ b u s 

6li( ' . fpr£ter t n f y i m a á Bev. Pro
ban peterat varijs ex leSuris, 
nobis pauca.Adam fcienua m-
fafa t qua optime caluit natu
ras , Se propnetates anima-
liuoi , vt prscüdens , & Domi
nas i ti fignum poteílatis impof-
fuit nomina, iuxta naturas, cun
tís amimlihus teíreftnbus,.& vo
látil ibus faltint (quidquid de a-
qaatihbtis) ad eum , vt impe-
ratotem , & Priucipem ad-
du&is,minifteno Apgelorum.lux 
ta Genef, z . Adduxh ea ad 
Adam , v t v deret y quid vocaret 
ea $ Scc. Omne , quod yocavtt A -
dam jipfnn eft mmen e : m , B i s 
agregan poíTent innúmera fcíip-
tura? teftimonia , quibus djcitur 
parentes fie , ve! fie in íignum 
patria; potertatis ad eum mo-
dum, nomjne fuo , aut fiirpis 
auit.e , vt íígno pecudes inu-
runtur , aut fupelledüia flema-
tibus exarantur. Secunda pars 
inde proba tur , nanV enm Deus 
fie Dominus vniuerfalis om-
nium , omni feientia inftru5usf 
vt iuxta naturam , & operatio-
nes apta nomina miponaí ; v-
tens iure fupiemo dominij, pa
rantes y «juibus comititnr im-
poiitio nominu, de coelo lap -
í i , nequeunt > fine vfi rparione 
iuris fupenons aliud exequi Qno 
circa Ambrofuis ad ilUid Lucae 
inuebant p a ñ i eius , iiuem. <vel~ 
U t vofari eum § eum Ungua 



De 'fvhdytágeB. Sámfonlsl 
fton poífet proliibere appellabites 
infantem Baptiíbm nomine pa-
tns fui Zachariam,poflu!atü pu-
giüari fcripfit cálamo , nequá
quam , fed vocabitur l o a n n e S j á ^ 
fi dicerec nos non püfíumus no-
men imponere ei > qut a Deo m» 
Ipenaccepit i hahet vocabulm ( íft* 
t|uit)Bc« quod elig mui , [eA quod 
tignommu: teueUtumS^iXim Ma-
naeindicitur notaen Chrifli , B¿ 
voeabisnomen eius tefum » ac fi 
dicerecRedemptori congruit nb 
men íefus, iffi enm Jalumn pcíet 
púpulumjuum a peccatis eorum , fie 
m prsefetui mater Samfonisjacce-
f h diuinum oraculumj ne patria 
poteftate imponeret nomen , fed 
I Deo infpiratum.íuxtaChrifoft. 
Augufl. &aUosPP. & ira veca-
hit nomen e'ms Sam/on, id eft fol pa-
ruusjdiruens, & vaftans Philif-
t?os.Samfon enim idem eft in hé-
brxo, quód fol íaetitix líraeli-
t h in tenebris luñus,& Philiílino 
íumoppraiíione , Hic fuit typus 
Chíifti,quieftfoI iuftiri^. luxta 
Luc^ 1. illnminare bis, qui intene-
hr'ni&in vmbra monis fedeMtMéi-
^ehia;, 4. óvietm v é h J o l iufiitk, 

1 í 

Yeffonderet operíhHSi& opeu ¡nfliut 
to Chr fítanú, 

Quod vul t T>eus vnunqftodqm 
tiommari 1 & trat tar t i i i x t a t i ^ u H 
inje eftrfcn i í t x t a id ^ qued qulibet 
pro aroitrie f u á yolrntat is m c l m ^ 
tur, 

T E X T V^í 

E x Cáp,i4.verC 1. Defcékdlt S m ^ 
Jm'm Thdfnathíi.V'tden*, ihi muí 0-
rem dé filiahm Pjñliftijm n u n m * 
í d t p a t r q u d f o , vtmiU acci* 
p a ñ i Vxorenim 

Á B L t T T £ k A M l 

Dub¿:9Í A n S m J o ñ feccauerh fe* 
tefido a parentibus vxmem m 

Tbi l i f t in ts , é1 nm ex [no pofti" 
Uy & m In es qtufie* 

f i t occafwnem tnuA-
dendt PIJÍIÍJ-

tees? 

^Kimzfentemk&^eñt , peccaíft 
* contra legem Deutoron.(í, &, 

AD MORES; 

Quod educaúo fiüorum de* 
het dt/poni a parembuSy idxtdprdf-
triptum pracepti, & leps dmm^non 
inclinat'mempaxüulorum, 

QüP4 mm^ Chíftiam déet 

Exodi. 34,prohibentem Ifraelitis 
connuia cum Chanan2eis,& Pal§f 
tinis,quales erat Philiíl^i.Secun
dó,nam motiuum legis erat vita-
TÍ pericuia feduftionis,ne bláditijs 
feminarum>& prauo cxemplo ida 
latrarun),induceretKr ad idola-
triam,ciii periculo fe obijeiebat 
Samfon in conubio cum filiabus 
Philiílinorum» Tertió, nara fi li-
cuiíTei- etiam hodie üceret coniu-

T giutft 



glum cáthóVicí cum ñüábus inñ^ bntur Aatim íníurla, & ócafi© m 
delium, & hxreticorum luthera- uadendijquód afhciant, me dede-
iKjram,Caluiniftarumt 

Prima concluíio, aflerit 
f ecvaJecmt ra k g e m . E ñ commu
ras interprctum Sararius Corne
lias,&aiii. Primo,qnia id fecit 
iaipeieate Deo,vt dieitur verf. 4, 
cjuód res X Domino fieret" i & na 
¿ifpenknte in lege íaa.Nam alias 
ifta coíugia ftint pericalofa,& fre 
qaentcr aoxia . Et Apoftolus 1. 
ConntlK^.difuadet cum infideli-
bus , & profeqtucur Ambroíius 
Epiñ. 14, Et ipíe Samíbn exper 
tus eft humrmodi pericula , Sc te-
probata exemplo San^orurD.San-
A x luí rana reípondit diuiti 
pecenti in coniugera: turn matri-
monium eft forieras cum mirtíris. 
Et Eecleílairritauitj&.danuitde 
creto, impedimenti ídirimentis, 
dirparitacis c ule LIS» Sedárripuit 
Samfonjtum exdicSa caufk , tum 
quia erat Chrilli typus, qui def-
pandit ííbi Eccíefwm fponfam 
.geriti!em,relidis fuis ludjeis. Se-
cutidójquia in textu non datar ú . 
Vi vlla reprehendo obln i turneo 
itigmii, Tertio, quia ineo quaj-
íehat Deus 8c ilíe jOccaííonem in 
uadendi Philift^os.Nam faciebat 

core, repudiando maritum filia-
bus fuis.Qupd expedit optime S. 
Ambroíius Epift. ZJL. Quj addidit 
aliam catifam honeflam ducendi 
vxorem,vt florente , & feruente 
iuuentute formeationis pericu-
¡um vitaret.QHartó,qnia Samíbn 
didicit ex Angelo , vt lat^pro-
bat ex patribus! Serarius hic¿ 
Se linfinuat textus citatus qubd 
res fiebat á Deo,incitante,ad quas 
rendam occafionera inuadendi)& 
diíplicuitparentibus, quód igno-
rarentefle X Deo : Deus auteni 
non inducit ad ilícita. Vkimo de 
habitatione fidtlis cum infiddi 
ad inducendum conÍL?gem ad fi-
dem , & penculum indudionis 
nonimminebat fidei hrmiíIImSB 
Satnfonis , potius inflruxit vxo-
rem infid^lé,' & fecit prcfelytam. 

Refpondetur ad oppofita, 
aut nonligari lege ifium cafum, 
fed potius excipi áDeo. Ad cce* 
tera lieere fi incitett.r á Dea 
oh fines honeílantes 5 quos ipfe 
prxnonit. 

Secunda concluíio afíeríív 
m coningto fetenao qnafsijje &c* 
cafionem nmadendi i Fhil i j taes a i 

hocdiIemj,veldant; ve! negant ad mmtjhmdmn o f ñ c h m l t k r t t o m 
petitam PhihfteamXi dant teñen- J u r u m fíebraomm. lía inttrpre. 
tnr mihi.& meis Hebras, non iu tes ; & conftat ex ipfo textu 
ferré b^vtcomuníhsjaffinibus quod dieitur verf. 4 Q^od 
fed fe exhibiré benignos: íi non res k Domino fierer, vt^Iar-
prsftent ent hns occafio ad inuaf reret occaíionem , ¿U.qna an-
ñonetn/i non denr, ex negatione icm ratiane quaereret, confíat 



Ve rv¡td9é CefilSamfofjií. ^ 
fieret coniugiu- ñns Heenru ini 
citum, nam plura funt illicita. 
Se valida, nara valida eíTet vea-
di rio enfis , aut cuiufui s alie
nas rei ad malum finem. 

Arguitur contra , mm fiíij 
funt fui niris ad ftatum capefíen» 

pnb. 10, An requ'mtur cenfenfui dum,v t religioí7, coniugati, ecc, 
• f d r m u m ad emugmm quod prxualei patriíe potefiati. 

fiímumi Refpondetur ad valide fateoí,fe. 
cus ad licite'7, r.ifi adft ali-

G Oncíufio. Bequir imr ad /ra-' qua caufa grauis ad aüter facien-
tum, non ad rdidum^ fed filus duni. 

m z é i k t o dilemate in probratió-
ne tertia > primse coacíuíionis, 
quod fuFíiciat inftaurare ne ac-
tuni agam. 

fonmgmn. Primó, mm filij funt 
ipfa natura fubiedi parentibas 
in regiminejprefertim in re gra-
u i , Se in qua feriptura dat pnef-
criptaJ& líges ad régimen illo-
nisn. Secundo , nam in facra 
feriptura illorum mores celebran 
tur, qui in tali fubmifsiOfie dede-
runt exemplum costeris optimi 
morís. TertiOjfolet requiri con-
fenfus eOjquód fílij ex coniugio 
futuri funt heredes,neab inul
to auo tranfeant. Quarto , nara 

AD MORES; 
Quod fugiendifum ¿ J f e ñ n s , ér 

c&loqma cum fcninui eleguntt, & 
vemtfúirfam v ¡x Angél ica - fmi tM ¿~ 
u a f i t ' m m m h , 

Qüpd c m i u g t a f J w r m ex licen-
t'ta f í t rentum hahent fihi conexos f to f 
peres fitteSyillls inums in fe lies ex : -
tus, 

Quod comiigia ínter f M f m ü e g 
& ¿qualesmVúi ta tey & ofihm ecu-

íiíii vroraccipuur, & adoptatur, j : r h m t v m c u l t m f a á s i n f m > U a . I ) : f ~ 
infiliam,ad quod eft neceííaria ac fimiUtudo r e ú , & ¡ fuqu t l i t a s alie 
ceptatio parentum.Qniintó, nam l í t t e s , & d i f i o r d l a s . 
id fuiíTe fenfum adhuc genti-
lium, fuadent plures hiftoriíe; T E X T V S 
VIrimo , nam ita obferuaudum, 
mfi aliud fuadeant caufs grauio- Verf. ^ U f f m ú t m u t f í í Uáms fe* 
res niditio prudentis , vt fi fi- «//r,¿r rngisns* 
lias inHiIeliiim vellet imre con-
lugium cum femina catkoÜca, 
qwod infeio , & inconfulto pa
réate poíTet perñcere. Probad 
! H , nam valide 

Verf. 6. J r r u h S p i r i m Domin: in 
S a m f o m m a i i f f M d m k m ^ r vcc'f 
dendum tsmsnu 

T a A D 



Le 

Dab. i i , An vires SamfonH fuermt 
L a natura* vel a Deo indi ta , ad e x -

c i p e n á u m amflexu kone> 
& lacet-indunfi 

G Onefufío aíTerÍE , inditas a 
Deo^é1 annexas coma mtonfd* 

Ita interpretes5& conftat ex textn. 
NaGtiminhoc primo fortitudi-
ü i s excmpío dercendéti ad coniu-
gem oceurrerit obias leOjCatulus 
íqmS p S i rugiens, qui exiituen-
tute erat ferotior,&exfame infti 
gaace ftamacho ammoííor1& pe tu 
lAnttor,inquit cextas, quód irtuit 
Spintus, DoroÍBi m Sálbné,quad 
vertimt 70. mfiluit quafi difun-
é m s m b i i t } Se vtres^d ret» ar-
4'uam,excípaen<lani brachíjsjOcci 
dendum, & diíacerañdum.ígitur 
fígnum: eft non viribus tíacur^ fe<J, 
initris. ah. Deo fupermtuFaíiter. 
Nam vires natura? non audermt,, 
mee pr^ualerent ad iafigne faci-
BUS, Confirmatur y m m nid
ia arre»& induftria vfus eft ad-
h o z facinns , quóá prelux.it cce-
tetis r non velo eaacwauit, quo 
ex Phnio vires: infringí dicun-
itnrvquo vfe oculDrnm , & ardor 
eneniuur , & parirér vires , fed 
nihil r ale fectt, fed' videntem, & 
©¡culis fcinulantibas excepit bra-
chijs T non armatus > íéd in 
crmisinofi gladio^ auticoplo ig-
mQ:«lQbo.exc,uirQ: j fed manibus 

compr^hcnfumjrenitentem, feroS 
ciísimiim , Se fortifsímnm aniraa-
lium düacerauit. Non ergo viri-
bus nature,áiit induftri?,& artisj, 
fed viribus mditis á Deo,quibus in 
firmitas natura: euafit validioi',for 
titudine leonis.Qup gefloinijci 
potuit opinio/e leonibus fortio-
reni5& ferotiorem , & animofio-
rém leonibuSjin Philifizeos irruí» 
turum.Et re cognita incuíTus eft 
ingens timor P h i l i l t ó , nan» 
quis non timeret forticrem fx % 
ma leonibiis. 

A D M O R E S , 

Q u ^ d qid non q u m h ] 
e x c i p t occajiienes tentatienUr er i t 
v'iífer h m in^Jfor fit herAngelusi 
D e m , 

Qnpd conmgia funt adee itnftH-
(a t a difficukatibus inaecefiMlibtíSym 
fufera'Ulibm quoi qni hahet m i -

' m i m agrediendi comugmm debet$ 
rnul babere ad fuperandcs leches, 

Qnpd vita.coKitigatorum apfa¿ 
te t iucunda % & deíce1 abills t J e ^ 
emltdt imnmeras a n x u ' í a t e s i & amM 
ntiidip.es. 

Q r i p á c c e U l m in frafetm vtí4-
carent comugio amar'ijsimo tcnifora-
H ,fed pro ¡lio Juhftituituv in a í t e m 
v i t a á ü l k w j j u m ^ é dternum* 



De rvlta¿ t i Ctjlis Savímt 

T E X T V S. T E X T O S . 

V c ^ . y . B t p a m > & m a t r i notan m Y e r ^ g . Etecce examen afum m 
fó^fe* ore leottit. 

A D L I T T E K A M l 

P ü h . z i . Q u a d e c a u f i f e c r e n m oca 
~ j k n d i leonem mluerit reudare 

f a r m i k u s ? 

OncluGo áflerit, quod quU 
V - * D d m j t i n c i u y é ' modefiu caufa» 
& ne enigma pjlea fropnendum con-
rnubiaUbus m ú c ' i f a t a f Q l u m m pande-
retur.Oh ifta racione íibifecretu 
referuare voiuit, Se nulli aperire, 
pareMti, auc amiciííimo.Dcditta-
men íneo exemplum imitandum, 
& Iaudadum,ne innani laude fuis 
vinbus arrogaret, quod virtute 
B«i inftígante in leonina cade 
«ft exccllendas. 

A D M O R E S . 

t Qüpd fecreu i)ei%mn f íwt vulgA 
fiter manifefiandd, 

Quod Beofum nffemddjn ehis 
glor iam, non folum qtu mmed'me 
ah ea fn tge fa , Jed eüam , qaa eius 
9Pe nofira mpemione funt patra-
ta. 

Qvpifiípendá eft mmsgUnd ex 
mpis ftchwribus intenta. E t qtu 
exmbis cm Beo , & qu& ex De§ 
mhfcum.omma ingUrlm Deireffe-

A D L I T T E R A M : 

B u h . i $ . A t í h orefilu wfederiuñAn 
in c9rpoie>Aniht natura > An aliunde 
delata minifterio A n g e Í H Ü i A n f m m 

vi lesy&fordid^&ml vilel , 
An generojfa 4 & 

m d á u l -

#^Onc!ü f ió afíerlt, l n § n mfedif 
**£fe% drcMmolitajfe tame per ccr 

fus.Secundo mn'é l natura^ fed aímn-
de delatas.Non ah hcmineffed minifte-
rio Angelortm, T e r ñ o j a c r u n t gene-
fojfeyé'melfmiltterAta. eommuní'-
ter interpiretes recentiores Sera-
riuSj&Cornelius, &ali j ,contri 
Abulénfem,& Liranum3quoad i l -
lam partcm,qu3e afferic fuifíe v i -
lcs,(& fordidas, Se mel amarurru 
C5ftat pr'mum ex textu /«ore.Scp-
tuaginta,& alij etiaminore, licet 
ex Chaldeo in corpore, fed fácile 
vtitur tropo, pars pro toto, 8cca 
tum quia dilacérate leofje, aptiot 
crat locus ad nidificadum, corpo 
re.Hicapes viHoj funt in ore plu-
rium in veritatf,vt in ore Ambro 
fíj adfacundiam melitam prxíig-
nifícandam, in alijs fabuloíTé in 
ore louis pueri pofteaRex Crct^, 
vtde pluribus fabulatur Virg . 8c 
alij apud CorneLhic,in hoc em'm 



íinttatur,&ia'pf§femi vtDeus re 
pr sícntarec mííter^jinfcrius pro
pinen da. Qtipd al i) addiicunr 
in probition5m?quÓ£l in ore leo-
nis mor m i m€lificarLim5& el abo 
rarunt faimm melis,eo quód lile 
l eo íigniricabatChrifliimj q m eíl 
laOidetribii luda Gen^f 49. I n 
quQí poft mor cení eíl feuusme-
lLs euchariílÍ3es Se examen aputn 
fideliuríi^uidevüiO callee, & de 
vno pane, pa^ti€lpamus•. perlas 
ad ailegoriam pertinet, quam ad 
hiíloiiíé probationem,Secundo, 
vero contar, nam licet fiando 

i n ordtne naturarum rerum-, 
t>oíIct Rex apum. cum fequaci-
bm ex alueari volitans nidiiicare 
in ore, aut capí indaftria huma-
na,& adosleonis defterri (quod; 
«lifíicile £redttü)probábilius v i -
detur Angelón! minifterio alíun 
dedelatas>& in ore faunm confí-
iraxiffe , eo quód res difpone-
batur ab eo ad my fteria fucurade 
k^igraates& probiemate.íde .co^ 
medente cibus,& deforci dulce-
é o . S c i t a príedifpoílct res eft.Ter 
cia parsfcilicet aves mn fuiffs v i 
les t & Jordulas <? leomn.itu^nee 
rnel v i le , & am.trmn, inde conf-
iat ex ínfra ver-C. ^ p roba-
tur fiilííe mel dulce, quale non 
credmir generará/ex. VÍIL , Se 
Sórdido agmtne apumjtum: etiam. 
quia eft mefticax ratio oppoíi-
t í i , quód na tB funt apes ex ore 
íeonis« cuius halitus , Se cris, 
®jior fug.itiir. á generoíls r 

m m i i h , vt ex í o i é á o proal-
rent íbrdidar , & mel aroarum 
eiaboraates.Sicut in Sardtnia rneí 
conficitur án)arun),eo quod ibi 
apes pafeuntur abíinthio , nam 
quamuis oslecnisviui effethali
tus, Se odoris grauisjiam tnor-
tui non eííet halitus , nec gra-
uis nec impuri.C^nieomnia con;-
pinguntur certifsime ex v t r£ 
i4# Vbi ^ e l lauda tu m ^ & gene-
rorum, 

Q a o á ' D e m m ^ muitjíomi p m o 
eongn'iJh funt f u n d i t u i ixtmguen* 
da y v t mn timeatur v l m m f e r i -
adummuAfioms. 

Q v p á fageti ehfiqmmn,tMnc ma~ 
gis placer Ú e d i m m wcumhit n 'tliui 
f i l u t ^ é r v t i l i t a t i hom'mum. 

Q¿3od Deas corftitmt v h m m 
monificatwne lahorum, ¿r in alnarim-
é ' m e m d dulce gloria,. 

T E X T V S ; 

J e t r 1 1 P r o p n a m vohh frohlemal 
Yerf. 14. De cerned ente cxmi t a h m 

&defonicgrefaefidulcedo. 

¿ V L I T T I R ¿M. 

D u l T . 1 4 . ^ olim in común:* f é í ' m m 
ejfe^fropcni anigm* conmhm'thuk 

popofitoP-ramio d i -
f d u e m i l 

QOhcluf io eft a f rmt íüa . Ita í á 
terpretes hic,& conflat facile 

I 



t>i rv¡t4,té Oejí, Sawfonls, 2 J 

é x t é x t ü ¡ & p e r u e t u í l i s a n t h o r i -
b u s , P l u t a r c o , M a c r o b i o , & A t h e 
n x Q y deceni fapientihus apud 
C o r n e l i u m . C o n á a t e n i m ex hif-
torigg filo , q a ó d i n celebracione 
n ü p c i a r u r a Samfon. lu i s c o a i m ¿ n -
fafibus i n conubio propofui t 
pTobIema, id eft s n i g m a . F u k p ro -
p r i e en igma, i d e f tobfenra , inuo-
l i n a , ¿ i m p l e x a propof i t io , i n hac 
f o r m a . D e comedente ex iu i t c i -
bus ,& defor t iegfefaef t du l cedo , 
V t í p e c i e m daret haeroici fíiáno-
r i s , o c c i í i l e o n i s . i n cu ius ore i a -
n e n i í T f t í a u ü m e U s . E c i n hebreo 
eft pu lch ra p a r á n o m a f i á , f i e emra 
habet : de comadente e x i u i t c o -
mef t ib i ' e , i de f t de o r e l e o n i s v o -
r a n t e , & c o m T i e d c i i t e a l i a a n i m a -
l i a , ex iu i t f a u u S í & cibus fuauifs i -
mus comeft ib i l i s : & defor t i i d 
eft i e o n e , qu\ef t for t i f s imus a -
n i i r u U u m , o r t g í n a t a eft du lcedo , 
i d eft me l fuau i i s imum. A c f i i n í i -
m i a í T e t j í e o á rae oce i íTus j m i h i 
me l fugersit ,& c u i l i b e t aclus ha»-
r o i c u s fo r t i t ud in i s p a r k t m i r i f i -
e a m v o l u p c a t e m , 8c g lo r i a r a . E e 
t r i g i n a v i r i s i a prasmmm p r o -
mifsic t r i g i n t a fiü-doneSjtut veftes 
i u procmiutp, íi í o l u e r e í i t j i a poe* 

( « a m f o h u u r i t o t i dem , fi 
n o a foluerenc , i n r a 

t e r m i n u f e p t e m 
d i e r u n i i 

^ ^ ^ ¡ 

AD MORES. 

•Qupd menfmoneñ p o ^ H n ^ - ñ 
fcmhtai ey& Ufrina v m m i m , fei 
€omi ate,ViQmviúis G a l i í ^ a e , v b i 
C h r i f t u s repul i t ,quo d mat í - r c a í -
n ú h . S c f r a t r e s q u ^ e b a n t fe r i s^ 

Q v p á menja E c d e f u f l i c o r m , & 
fdtgio/orum efl cmdkmU ieclu m j p 
mua! i3 non l e s u r a c m m e á i a m m . 

Qnpd a á diffií ?, lu ten i de f i r im 
f t ip randam, ¡ m m * n á u m efi ¿ d ^ t o -
rmm S a n f i m i t í h 

T E X T V S : 

V e r f , 1 4 . 3 5^ad 1 7 , K e c f o m * 
mnt per tres dies f o l u m , G m 
que adejfet dies fiptmus, A u 
i d circo yocafiis ad n u p i a s , v t 
f f o h m ü s . Seftem igltuv dicha $ 
flebat m t e emn.Tandemque ais 
Jept imo, cmt eí effet mokfia tx~ 
p n i t -

A I > L I T T E R A M : 

"Düh] 15', An F h i l i f t é mnvdentes 
inuenhe folut 'mew, ipf iauemt m-* 

g i j s t & m i n i s yxo rem^v tex f f t a - " 
n m fiiumnem a S.w johc^ 

nemul í i a rmtHr fos -
m pop-

f % O n c l i í f i o eft 5 a f f i m m m . M 
^ i n t e r p r e í t e s j ^ conftat ex tex^ 
t U f n a f n c u m fperareut i n q u i -
fitione t r i u m d i e m m inueni re 

" 1 4 - í e . 
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f o l u t Í o n e m , ( & no í n u e n i í T e n t , inf -
t r u ' i i v s o r e á p r i m i d i e , v t ex 
p i f c i r e t u r í b l u r i o n e m á Samfonc , 
in ' t a t iCr i I jAi s minis,defperates i h -
uen tu ros : & S a ^ f o n e repeliente^ 
v x o n s m í l a n c i a m j d i e repr imo i t e 
r a r a ftimulant v x o r e i n , v t e l i c e a t 
f o i a t i o n e n ^ q i m d n i í i f a c e r e t / e i l 
l a m cu domo c o b u f m r o s . N e fpo-
Mationem findortura pa terentar k 
Samfone .Pof t i ü r g i a , & i m p r o p e -
f ia f q u o d v o c a r u o t a i n u p t í a s , , 
ve fpo l ia ienc t a n k í s ; i m ó , v t face-
r en t pauperes, v t vertimt-Septuar-. 
g i n t á , & B a t i b r L i s ; i m o , v t p o f í i d e 
i ene f i u s v.eíles^vt C h a l d ^ u s . T a n r 
d e m inflante i l l a tot inftannjs , &: 
m i m s A i m u l a t a , i n fine d i e i fep t i -
m i j fletibus , & l a c h r i m i s SamfoB; 
a n n u i c , & f ó l u t i o n e m senigmatis 
ñ p e r n i í . C n m dicicur fiftem dkbMs 
jf'ehm intel l igi ' tur i n finem d i e i í e p : 
t i m i , & v í t i m i . n a m ineseperat d i c 
qaá i r ta Aere , & c o m p l e n u lamen--
t j u m i & fletum die v l t imOjquo ex?, 
torf i t r ó l i i c i o n e m problemat i s z 
S a m f ó n e . V b i expendendum eft 
q u a m í iac in f id io iTs í aeh r imae fe-
mmarum- j iux ta C a t o n e m , í ü f t u i í 
infidias l a c h r i m i s , d n m femina: 
p lora t ,qux: expi fea ta fo l t i t ione i n 
d i la te i n d i c a u i í fuis conc iu ibuS)^ : 
gro-dijt m a r i t u , 8c i m p o í n i t o ims 

á o l u e n d i muf f fa rn^ua P h i l i f -
t ^ i e ran t folut t i r i fi ante 

vefperam non e x t r i -
carent sn igma^ 

AD MORES: 

Quod ivgenmu multebre a na t í up 
m e fropenf ffí cft ad fútiones,fal la-
tiasy & menLit ta , vt nec Lachrimis 
fit fidendim, 

Q u p d vxQY'ohligata adferuandam 
fidem v i r e , f aa l e fidem in mf ideüta-
tem verbo, & opere mnmr t i t . 

Q u o d fides vxer is m vnum ra ra 
anís in t a r ay & miraculoffa firmt-
t m t q t ídvs l Jpe v e í m e t u f a c i l e non 
fisxií-dis,. 

T E X T V S , . 

V ^ ^ i ^ Q ^ i d duldus melei & quid 
for t lu i leom>: 

• • A ' B - u r r E R AM, 

D u b , 16. An Ingenio f m r FhiUfimí-
éfequt i migmat i : f i l u t m e m l A n didi 
CMint ahvxcre Samfonhl E t anfem 

arare in vhn la m e l l i g a t m forz 
meare cum i l l a veL 

misftigarefcrttT-
t in iol 

f * * Onc lu f iQ áíTerit p r i m o , w í « 
fuijje ingenio ajfeqimtei folutio-

nenufed deteclione vxwis» Secundo, 
quod ferdrarf inv í t a l a nointe l l igmr, 
fornicare cum tll%fed inueñigare feru 
timo. N a m c u m Samfonis enigma-

. fmffet p r o p o f í t u m i n i l l i s vei b i s . 
D e comedente ex iu i t c ibus , & de.' 
f o r t i egreíTa e í l dulcedo p roduce -

. nmt folut ionena, i n l i l i s ve-rbis 



De roha^SgM. Simfonlí. 
q m d c ídcHis m c í e , & c . ac i u l i x i f -
í e n r . o c c i d i f t i l eonem v o r a c e m , & 
i a ore inuenif t i fauura m e I i s , H o c 
au t sm non á fuo ingenio , fed ab 
v x o r e d i d i c e r m u m i n i s , & molef-
ti js e x t o r q i i é d o . N a m v t conftac ex. 
v . i y . f ta t im.ac e x p i í c a t a e f t . f o l r -
t i o n e m á v i r o i n d i c a u i t c i i i ibus 
f a i s . D e i n d e e x i 8. v b i Samfon 
refpondi t e i s , í i non arafetis i n v i -
tu l a mea ,no i n u e n i í í e t i s í b l u t i o n e 
problemat i s . E x quo proba tur fe 
cunda .p t i r s ,Nam quarnuis voeaue 
r i c Samfon v x o r e m nomine v i t u -
J .» ,qn£ notat p e m l a n t i a r ü j & l a f c i 
ü i a r n , ficutalijs n o m i n i b u s , a l l á 
Y i t i a no tan tur feminar .um, apud 
S e r a r i u m vulpes , canes,fues, & c . 
i u i u f m o d i . S i c L i t v i r u í a no fatis pa 
í i e n s eft i u g o impofs i to , fed f a c i -
l e e x c u t i t i u g u m , & o ñ u s : i r a 
v x ó r Samfonis fecretum j ramea-, 
v e r b u m i l l u d arare in vicíala i u b e t 
me taphoram , nam í icuc a rando 
á p e r i c u r t é r r a , & d i fcoper iuu tur 
fubrerranea , ica , i n u e í l i g a n d o , . 
& fcrutando i n v x o r e , i mienta e í l 
í o í u t i o problemat i s , a rcana , 
© c u l t a . V t ex prodi r ione ob l e u i -

t a tem , & m c o a l l a n c i i n i fe ruandi 
fecretum, fua.per.Edia impofue r i t 
onus f o l u c n i i t r i g i n t a fmdo-
nes , v t h b e r a r c t P h l í i i l e o s , nec 
« o n f a n g u i n s o s n e o a í f i n e s . EQ-
m m c o n í l i l e n s i n c o l u m i t a t i p o -
í i u s , q u a m m a r i t i } a c fi v n o ve rbo 
c o r u m laf tant iam repuliffet d i -
c t á o t p e n d i a d e d i t ^ l u t i o n e m . 
B o a mgen!; . vef tn acumen. 
• ^ í í ^ aP59 C o m d i u s a d i l l i i d 
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qu id du lc ius m e l I e ? p o í l e t r e fpon-
d c i e í a c b a r u ^ i l l o x u o i n c ó g n i t a > 
& i n f c n p t u r a nu l ib i m e m o r a 
n i m .vfque ad D i o f c o r i d e m , P l i -
m u m , Se G a i e a u m , q u i non a t t i -
gerunr m o d u m l iquand i per >g-
n e m , ad^ fpif i tudinem, c a n d o i í m » 
Se n i m i u dulcore , E t m i f t i c i ; Q u ; d 
d i - k j : s m e ] I e ? S p i r i t u s D e ; E c c l e f . . 
2i4» S p i r i t u s meus í u p e r mel du i • 
e i s , 8c r e d i r á s mea fuper me!, 
& f a i m m . E t ad i l l u d qu id for^ 
t ius l e o n e í D i c i poterat vericas5 
o m n i u m r e r u m fo r t i f s ima . 3, 
E f d r ^ 3, forte eft v i n u m , fo r -
t i o r R e x , for t iores funt m u l i e -
res,fuper omnia au tem v i n c i t v e -
r i t a s . S e d v t v e r u m fatear h i c de 
fo r t i tud ine co rpora l i fit í é r m o , , 
ve r i t a s autem i n e a nec fupeme: 
A s e f ü p e r a t u r . 

AD M O R E S : 
Q u p d arcana Rcgum ,. & fu fe^ 

riorum rejemare valde vnle , pro 
rehusin. república f a l k ' m r geret?-

Q n o d l e u t t m f m ú n a r u m r m 
pmcomitenda fecreta , & 'arcana*, 
magni fendoris. Anguftumpccíus f u -
€-le euomít recepta, 

Q u o d f e m i n t facile • mmuntnr ¡, 
mt l e m m i p l a f i m m ^ t i l h a ü S r m í í 
commeditath.. • 

T E x TV s:. 

V e r f . 1 pj-mtit meufp j r i t t í s Domt̂  
m Qmpdm d firage hojim I j r ae -



2.0 

f i fcufs'tt m triginta v i tos , qfío-
rnmsvejhs de di t ets, (jiú probhm4-

Jdueran t , 

A D 1 1 T T E R A M , 

D n K i y l A n Samfm lufte fecerltcm^ 

vejliumfioliumZ 

C O n c l a f i o a f í e r i t j p r i m o inflé 
fecilft vtruinqne. I t a c ó m i m i -

t e r in terpretes . R a t i o qu ia fec i f 
impel ien te fp i r icu D o m j n i , q u i 
e t i amfec i t v t P h i l i f t ^ i T a m a t é f c s 
h^ fc i r en t c edem i f tam, n e i n f u r -
gercnr con t ra Samfoneni j in A b o -
r e m A f c a l o n i t a r u m , í lbi c o i i £ j d e -
r a to rn tn . Secundo , qu ia erat iu f -
t ü m bel l t im cnm h o í l i b u s I f r a e l i s , 
& fpo l i a t io . T e r t i o , nam al ias 
e r a t o b í i g á t i o a d í b l n t i o n e m ex 
i n i t o paciojquo i m p o ñ t u m eft i l l i 
bnus foluendi t r ig in ta findónes, 
au t vef l í í3 ,nam non «ni tus eft c o n 
t r a d i ! s í u b c o n d i t i o i u s q u ó d fuo 

I n g e n i o afequerentur í b í u t i o n e m , 
n o n r e u e í a t e vxore . 

A r g u i t u r contra n a m N u m e -
r o r u m 6 , f u i t p r o h i b i t u m N a 
dare is tangere m o r t u o s , & te-
t i g i t , v t adimeret t ú n i c a s a cada 
uer ibus occ i f lorum^ ex quo i m -
m u n d i c i a m Icga lem i i l i c i t e con* 
í r a x e n u 

Refponde tu r c x c u f a r ; . P r i m o 
q u i a i m p u l í u D e l iubent is f e -
c i t , q u i d i r i g é b a t j q u a í i M a g i f -
j e r . S e c u n d ó ^ qu ia í n t d l i g i p o -

tui t ,qi i6d. d i r p e n f a u í t c u e ó . T e í " 
t i o j q n i a ob l igaba t fo lu t io poten-
t e m , & poterat c r ip iendo ab hof-
t i bus . V i t i t u o quia D e u s i n ore 
tconls mor m i c i b u m m e l l i s , 8c 
m m a x i l í a a l m i m o r t u i p o t u m 
D e u s i l i i p r s p a r a u i t y 3c i t a 
l i c i t e p o t u i r tangere , 6c cada-
ae ra h o m í n u r a , éfc vef t iarum ex-
c u f a t u s á c u l p a , Se imni i indi t ia . 
l e g a í i . 

A D M O R E S * 

Q v h á R e x me pM¡ca%mc prl-
t i a t a a u t h m t m fetefi Jfoliare m~ 
mcentem v i t a r é ' honisfuU, 

Q u h A f í f p m a p t e f i á * m r e f l 
i emnium vmuer fúe , p rnua íem fu* 
f r a tura ittferiermh v t f o f i h impune 
f r tHdYe p& a r b i í t h fiibáhcs r é m 
fu i s . 

Qrpd Regí i n . g r m i mcejsita-
te conf t imo, & hiáígmtly tenentm 

fiMitifi ibuenire r é m fropyijs* 

T E X T Y S , 

V e r f . i p . I r atasque nimis afcends$ 
in dmnmnpatris [u't* 

•AD L I T T E R A M l 

D u b . 18 . ^ f u cauja u d d i d e r m l i d 
tamifiam iracmidiam % & regreffim 

Smfoms relicta vxore% m do-
m u m p m i s f u i l 

r * O n c í u f i o a f l e r l t , p J m í m k i f 
^ fe P r i m o qu i a fecretam fo -
too-nem ^ n i g n u t i s a c c e p t a m á 

S " ~"~ ¿ m i 
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fidem fen iand i fcc re tum pro d i -
á i t . T e r t i o j q u i a vo lu ic i m p o n d r á 
m a r u o onus f o f u e n d í 30. c a n i -
cas5& í m á o n e s j q u a m iuuenibas , 
pronubis c o m m e n f a í i b u s , quos 
praetulit amor ipfi f p o n í b . Q j a r -
t ó ^ u i a pe r faudem extorferupt 
í o l u t i o n e r a á b v x o r e , Se qa i a vr> 
bs i ' !a Paleftin-e tot fíbi pa r an im-
phos fraudulentos a f i g m u i r . V l t i 
-mo , qu i a a r roga run t p r ^ m i u i u 
frairde c o m p a r a t u m ingenio fuo. 

R a t i o , na i r acund ia i n re r^raui I r f ^ * ' O n d u ñ n ifCr,** * -rr 
c i t a e í h regrefus au tem i n á o , < ¿ # - ^ ^ ^ ^ 

p r o d i t i o n e , q u ó d redolet d i u o r -
t i u i i ^ f a t i s iuf tani habet caufam, 
t a m i n p r e d i a l s , q u ^ d a r e n t d i . 
f e n í i o n e s , & i u r g i a domeft ica , 
t u m e t i a m , q u i a fecit d i u o r t i u m . 

V e r r 20" amme'm rntát 
mamum.vnum de pg nriéus* 

L I T T E R A U : 

é ' genuhhm daré repudiim} & ' 
m viro,An etiamfemina>& 

an deder.it Samjlnl : 

msn v x m j u d w , &gcmMut >& 
non áediffe Safinóme r e p é k f e J e i 
rehqmfe, & di^fife. C o n f i a r er-
D e n t e r . i 4 . & M a t h ^ í . 1 9 . Mcyfes 
fmmfút dltreMeílum repudij ad da 

— "-«-«-íc muumuni, rttimn co>d''< VAH-Í-; *t • • -

: Z n u b e n . fponfa l ibus , c u » « t n f i J ^ É ^ ^ ' I Z 

S a m r o n i s - ^ inda fampfi t anfam A b n l c n f i / o « f t T " 
rogandiim., ¿ .«íamio^^ . I 

,— -..«v Jiirupuc uniaiii 
n o a a m , m a U m i n í e r e u d i P h i l i f -

Q u o d 1V4 ¿« f í - r ^w pteft ' eje 

Q ^ p d ex infla caufa efl l 'm-

O ^ d t e n e m u t deferere f e n c u -

1 1 , ' * >• ^ « a era*, 
r o g a n d u m ¿ S a m l o n c a n r e p j 
d u r e t , a n r e l i n q u e r e r , á q U a difee 
erat i ra tus i n br^be i n t e r u a U 

i a m J o c o n i m . T e r r i o 5 n a r c c x c a -
p i te í 5 . p o ñ a í i q a a n r ü I u m t e m -
p o n s r e d i j t Samr0í2; a d v x o -
r c m ' <iuod P r o ^ t non d e d i í l V 
repudiiMn i fa l t im. pe rpe tua ra ; 
Q a a r t o J n a m i n k i r i a inf ipf t i s i l la^ 
ta eft Samfon i , t u m aparent ibus 
Í f n d ü i P u e l a m a l t e r í e x p r e n u - ' 
bis3 i m o 3 & ab ip fa QKíe d e í -
d i t r epud ium. ^ d i i í H " a d a -
mau i t k ] t c n m v 5. & ' á d t ^ 
fit a d t h á l a m u m a r i t á l e m , i n que» 
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parentes Iubc»t exciifationem ex 
textu^iuo fe excnfarunt: diccndo 
putam quód odijffes eam,& ideo 
tradidi amieo niO j & cum illat^ 
inuirix; exhiberet fatisfadionem 
©fferédo fororem iiimoremj& pul 
cknorem, quae minor natu fole
ba t prius iradi in matnmonmm, 
defpick SamíbiijCum nec vellet, 
nec pofset.llla vero cui non erat 
permiíTum reptidium, non habet 
exeurationcm, cui oblatsenona-
«[uieuit.Pocius in furorem i6tm 
ymdií5l:am eft proteftatm^ 

A D M O R E S ; 

'Quod v i r o l k e t rece fus a conhi-
'ge j i adfit cmftmNon difamdt¡o$ aut • 
m á f i o . 

Q n p á vir^qm vltíente v'xore du-
m alter.mttHon efi tmmnmiah mon-
$mentia,é' adultem* 

Q n p á tenentmvxoratíai coha-
Vitanmem. Ne pericula Immtimntu 
pxms f é i ¡mpmmur. 

T E X T V S 

S k cap. 15, verf. 1. Pofial iquan-
tulmn autem temfojiSy cnm dtes 
me jús tnf[dmivtn' t t Samf in in -
mffere vcíens vx97em.:s & u E t f r s ~ 
M h m e u m f á t e r i l l 'mu 

A D L I T T E R A M , 
Dub. 20. C«r, & qumio redditm 

S m j o n i s ad v x c r e t E t ati h k de 
.derit refud'mm'fef* 

fetuuuvt 

;g*t Ondufio i i f t c tkfnmosedí j f 

g e l i é a t d y S c m i d i n u s feruor añio-
ris iterum eíerbuerat, Se eo quód 
diuina prouidcntiajquajrebat op-
portunitatem,«S: ocalionem inua-
dendi Philtftcos. 

Secundo q m á redttm fu t t tem~ 
pore m e f t s , q a o á conftat ex textu. 
Se c n m dicitur dicninutiue poft 
aliquantululn • temporis, rcijcimr 
fententia afíerentium poft ni
mia m abfentiara , aut annallem. 
Cum additur triciceje, iudicatur 
quód prior, & ueyor praeceílit or-
dacea. V erburo vero inñaret^illuá 
tempus notatjin quo iam fegetes 
incipmnt fecari,& pamm in faf-
cicuíos ü m t . adgIomerat3e}{íuc in 
Paiefíin.iíd foleat incidere Ínter 
aprÜem, & makim lofue ter t ió . 
Den i que afíeiit dedifi hic repidinm 
fe rpe t ímmi& conftat, ratio ex tex
til.Nam cum adueniíTet á paren» 
te faille prohibitum ingreíTum í o 
í ' i m m 111 cubiculum, & tradirani 
efíe vxorem alteó adolefcenti ex 
pronubibus; concepit iram dif-
cedendi perpetuo,&inde occaíio 
nem iuftam fummendi vindiciam 
ab Philiñ^is. Qnonia exif-
timatio parentís,quód dediílet re 
pudiHm^non erat fufficicns eicn* 
fatio,lícgtviro3& non vxori eflet 
permiíTum. Qnpnia recefíat in in 
teruaílum parura diftans, & po* 
tuit faeile expifeari mens iliiusl& 
ita indicat poteftatio Fa¿h,verf 3, 

hae dic non erit culpa m me inferre 
mala ía Philift^osjquippe qui de-
diíTent caufam ad fummendara 
vindidam^ & vltionem 1 fuh quo 

m i 



De <vítá.} t$ Ceñís Sa^fom 
pmexht perfonaíi, molliturvín-
dicem agere oppr̂ fionis illatx in 
líraeliticum populum. 

A D M O R E §. 

Q n p á v h i fY&Jenttaai vxoreWy 
f t v'igil y l t a t gyauia a m i n a v x a -
r i s . 

Qupd ypro can'mgato non rece-
Aendum ab vxore, adhuc ad üáta% 
& ormonem nifi brebi temfore, 

CQulnncito alieni 
í u m vx.oratay parit d ' t ú m ñ ' o -
i m i f m f i t e m t m wter comugateu 

T E X T V S. 

y ^ - C o c p h ¿ o o . VU!]VÍ. Candas 
mnxtx ad c a u d a s ^ l igamt faces 
m m d m ^ 

A D L T T T E R A M . 

^ n h . u . An arte, é h d u f i r ' t a S a m -
J m h f o l a l i 7 et'tJm ¿ d m m m An*-

gelornm colUCU fíat r é " 
capta $QO,VU I -

f y Onc!uíio aíTerit,. m v f h l a m -
V 1 diifÍYUi& arte d l m s , 0 d opitu-
lante Dei ad'mmio per An^ehtm* 
Ita interpreta communiter ,íicet 
Bí>n deím^quí dtcant íeque for-
temad leones, 8c calidum ad ca-
pieadas v«lpes doíofas , & v o 
M^das. a:c voluCres ¿d fugasuSam: 

fonem flníTe.íníTniiáiianint 3 vt ar
te, dolofas, & veloces in tanto 
numero riiperauerit. Ratio, nam 
licet plurimum iubet ad faluan-
dam verltarem iftam^ne fabuíoffa. 
& ridicula viáeatur,vt arnfit h^-
rencis^llud de caneTobbblan-' 
diente caudaj regionis illius má
xima copia: ficutin alijs AiFrica 
íeonum, Anglia.,& Olandia 
GulGrum,&cJu3íta Can ti. 2 .capte 
nohis vul fesparhula^&c. E t íimili-
ter anni tempere fíorentis vines: 
C z m u t . V m e a mftraflomit, coni», 
cidens eum tempere mefis^t ob-
feruant venatores ad capiendos 
pirc*s, & alia vola tilia : & fímlli» 
ter valeat ars,^ induflria^ua no 
vulgari peritas fuit Samfon, & 
tándem fufficientía tempens a i 
illas 300, vuipes, non vno die ea-
peíTendas , mhiiomtnus difficiíé 
crédito eílerrtot breui collcgifíe, 
nifi adelTí-t voluntas diuina , & 
op i t al a tí o h emin um f a u t A nge-
lorum^adcetia,& alia inilrumen-
ta venitioni,- , canmrij&c.perur 
genda: his c-nim politts ceffat dif 
ficulras.Nam tempere Noeaddn-
&3. funt ad a team bina 3 ni mal iu ni 
ferocifimurun^Dei enim íun t í ^ -
m s f e r x j y 'uarum tumenta in monii-
h u - y é ' bones. Pfalm. 49» E t aá 
Adam,vt videret quid vocaut ea'i 
& ad dexreram nawigij Petri in-
gens multitudo pifdnm , vt re
te rumpererur . ad Moyfeni miíT-
titndo cinífura-j. rananimy fóciiP 
5?£^^ cinomyarum. Mitto alia., 



^ 4 LeBurkJ 
fabuloCi apud Serarium * & 
Corneimmhic de Ico paráis c?.p 
tis, & pluribus ahjs animalibus 
quid ergo mirum ? Si toe coepe-
rit non tam arte^quam minifierio 
ABgeícruni.Qm capiebant,addu 
cebantadmanus, & inuitas tene-
bant ad finem intentum á Deo;in-
ferendum damaum vincis,& fege 
tibüs hoftkim populi Dei, & vti-
Jitatern Ífradis,in tribu enim Da 
abundibant vulpes nociuse paf-

p u b . Z2, JOnomoió Satrjen coHiga-

• 4 f k f d c e $ í 

O n c l n G o a ñ c n t i q n o d m l u i t 
f ingulh alltgare facesyfed bin'n 

cdudk alUgault vnamfuem. Non v t 
fieret n o á u s m e x t r e m t : ^ f t d i n me-
diofortltcY c o l l í g a m t i & cum ve l l t t 

dimitere a c u ñ d i t facesMmn i r a , vt 
ftnrdomnes e f e n t l i g a t £ s & á'ifoltwre 
tur nodus cetnmums m r ñ u m ígne ac*. 
cerfo , v t i l n ñ t e r e n t u r . Quidquid 
ícntiat Abul. pro no bis funt L i * 
rau. Caiet. Scrar. Se Gornel. Ra-
tio,nam itain Hebreo , nam fíe 
vertitur pofuit faceta vnam ínter 
duas caudas in medio,Ita cnim ra 
tio poíhdabat medicrum in fine ra 
ínllamandi iegetes íí enim fingu-
lis figaíTet facile fe reciperent in 
antra & extjngucretur ignis. fed 
fada ligatura m medio binanira 

cáu.darum}& áccenfo Igne ÍL faci 
fpino,teda cederina^upreíTna pi
ca oleofi,materia facile infíamabi 
Vi,3c difñcjleextinguibi!i,cxpedi-
tae eíTent ad velocem curiara. E t 
non efíent fi vinculum corpori 
eílet proximumj&íi in extremíta
te cauda ra facile nexr.s ex eider tt, 
8c inftigánteigne i reigo difeu-
rrerent ocyílm^ , & JongiflÜ-
m^5& confpicientes aüas binas ac 
cenfo ignetQm curias & ventila-
tione áccendebatur magis.Vin» 
cfagerent, & declinarent vinas? 
z ' - i ranees ignem fngiendum, & 
ita dirper&,& diflantes irruerenc 
in arua /egetes,¥ ine a s ̂ cg mpo s,& 
fpargerent vno car fu diípcrf? in 
varias parres mcendiurn. Ita ta-
men)vr nec fímul tempore,at;t lo
co dimiíTerit omncSjnec prope a-
gros, meíTcs , vincas, 8c oíiueta 
fuoru.Ujíed prope Philiílinorum, 
vbi maiori eillnt damno.Qno ve 
ro deiienennt>& tjusé daña intule- ; 
rints& an difoiuto vinculo in fo-

u«as declinauerint,aut ígne 
perierinr, an Pmljfliiu 

cedc'Potius diuiná 
dum^uátr. ane-

a rendum. 

AD 



fe vi td^J Gejl. 

' A D M O R E S i 

' Q i ^ d Í/TÍ Dfl^r l»ft?y Doctores 
SmfmicuSiqml iga t a r g t m e n t í s v u l 
f e s i h a r e t k o s ^ é igne ftccendit, 
- - Q^od rfry , i n d u p í d i é - f apen -
funt idJelet Prafiare virihus, 

Qniod magna fempr c m t adht-
hsnda in cmendis adbuc vulpecnUs 
h t r e t i c o m m j t í f e r e m i b a s danmum m 

X B X T V S . 

LVerG<í. Hf combuferunt^tam m u l k -
rem Sdmfinh, qaam patrem e im . 

Verf. 8, Perci'fitque ees íngenú 
t U g a ^ i t a , n f m m f m m m -
f & n m m . 

¿ D I I T T E R A M : 

^mfov.em f w f e amhoreni k -
c m d ^ m v'mdtftm* & quid 

e g c r m d e f : m f i & & 
fjcsro ilíítís, 

^Oíiclufio aíTerit. S c h i f e , & 
y ~ * d a u m a c : a [ ¡ m e m e repudio m 

j e c u u d h n u f ú h . E t m p a n m ^ q u l í 
catifam d e d i ¡ [ m u n t d cAlam¡taú 
mnbufe* unt auenfo rogo fponjam, & 
< m fa.rmtem, quidedhfi f tmiis m ? 
m íu laterpres Serar, Cornel. 

Éámfoni¿¡ -
Tirir», &alíj,Prof%ttur :éx textu 
verf. €t ¿fcendernnt V h w f t m 9 & 
comhnfmm t a m m n í i c r e m t q u h n f a ? 
trem c'msr& nomine patris mtelli-
gunt 70, Iofephus,pateinani do» 
.mutn, immo propínquos exuños 
viuosjvt genus familiam, & ftir-
pem, ígna confümpfennt. Adeo 
comouit Principes-, & vnmerfosy 
vtomnmm votOjOdio,^ dctefta-
tione fiamis voracibusfint adíe-
t iv iu i accefit quódolim, adulte 
ra , incendio mulctabatur.GcneC 
39. ludas iuílic comburi nurum 
fuamThamar ob adulterium^ua 
liseratharc mulier Samfonis,nam 
alteri tradita nomine nnptiarum^ 
cum remera , non poíTet nifi in 
ádalteriam hsec Ambrofius cum 
yo .Sc alijs PP.apudSerar.qusft; 
5:EtCürncl i ' .Etadul tera ,qu^vt 
vicaret incendmm minítatum^ 
prodiditmariri fecretum, incidit 
m inrendÍHm, voto Se ácclamatio 
ne Pnncipis , & omnium Phi-
líítionorura. 

Circa iííud de pUga i r f i U ^ 
. n W j l t h a Samícne , q m m n fatis 
radas inccndio,ruraKiir alreram i 
Pliihíl^is^eít diíichum inter iater 
p r c t e ^ p i d m d l t g m á u m > q u U 
firagts magnimdim ííupemes J u r a m 
femori m p e n c r m f Quídam quód 
percuílteos caícibus m i llora fe-
moribus,c.¿rcamgkando, non ár-' 
mis , íed^ calcibus calcitrando 
perfregic remora eoru, Circmiigi 
rabat enim inermis nb á tergo le-
dipoffet.ísapugnabant inoibem 



L e $ m 
pauci Luifítani mlti<fia contra íft 
números 'jarbaros,aHj quód per-
«níit eos in crunbas fimuí, ¿k fe-
moribus,alij calcibus percutiendo 
femora, ita varij vaiie, 8c pluri-
bus ienfibus omifsis tranlario-
t i n m apud Cornel» & Serarurm 
ibidem quseft. 10, Melius nofter 
vertir ? 8c confentiunt 70. quód 
percníit feriendo paíim , obios 
qiiofque occidendo, pefundandos 
niadando,ade6 magna plaga, 8c 
ílrage,vi prae ftupore tibiam fu-
per fémur imponerent, quód fig-
num eíl ftuporis anxij intenli, 
Se grauis iraagiaatioms cogita-
bundi. In ftupore éním fokmus 
pedís vnius furam alteri femori 
componere. Nec obftat quod 
non íit verbnra in hebreo , quod 
íignificet ftuporem, namaddi po-
teft in explicationem, fed de hoc 
alibis 

AD MORES. 

Quod v m fiU multer venufix 
i f l ca. J * 

f l tún£¡¿f ttifedcttiítís MÚUS 
fomilU, tbtiusgeneris , & regn'u 

Qnod muller adultera viua cre~ 
manda r f ¿ u 

Quod mcendium ¡afctuUfemi-
n a m n , jólo jgnis incendio dignas f w 
ñ a s Inerct, 

T E x r v s . 

IVerf. 8. Eah i tduh in fp lunca p e t u 
Etham'yl ' ígauerMtqut eum dmhus 
m u í s f u m h u ; s & t u d j d e r m F h i -

r ) i i b . i 4 . AnJe Yeccferh Samfm in 
ftelumam emidu^ & prófugas in lo* 
cum mun¡t¡mi}An v t vacaret Deo > E f 
indemnes r c d d e r e t ¡ h o s l t t ¿nfitpaffm 

l i g a r i a j k í s i & tradi PbUiftxis • 
pro indemnkate f u m m ^ E t 

¡H qua t r i l n fita 
t r a t Ethanti 

tT? Onclufio aíterit pnmb¿cmfa 
gijfe non t midum in locum mu*» 

i i i tum, 8c anguftum vbi vnus mi
les pro plunbus valet, nam ipíe 
folus in medio,&: lato campo pld 
íibus centenarias praeftabat, fed,vt 
Deo quietas vacaret , cuius im-
pulfu ita prxftabat, Deinde ne íl 
rugerct in afylum aücuius ciuita-
tis fuorum , erponeret eos peri-
culo,quod in fe folo pro falute 
fuorum maluit fufeipere. Secundo 
añerit quód pdffns efi l ígar i a fuiS 
duohus nonis funibnSy non v e t e ñ h m 
f r a g t ü b u s , & cordis9 aut co r ig i j s im-
mo fer rá i s mnped ' éus , & ínarreis 
retro ad fiapalas, & per tubito.^ f i é 
t a lege,&inramento mn occidendt.fi 
tradendi Pbilifl'mn llgatum, pro bono 
communi fuomm.Et conftat ex tex-
tu.Nam cum Philiftei egre tullrf-
fent mcendium íegetum > iílatuin 
a Samfone,& caftrametati eíTenc 
in luda, Se expandiíTent mil i tari 
ordineturmamfnon turbara tu-
multuariam) & l u d x l timerenc 
inuafionem , 8c iqquifita can* 
fst dediíTent iacend-mm , & íg 



T>e « y i U i té g e s i . S a m f o n . 1 ' 

nem,vHigarent Samfonem,quem 
fi roa tradidiíTent ligatura, in ea-
put fuum peccamros. Ipfi Ifrae-
l i t x collefto exercitu , tria millia 
ludacorum , venerunt in fp el lin
ca m Etham , Se increparunt i 1 la
tí incendij in ruinam , Se perni-
ciem eorum , cjuae inñabat mini-
tata ; niíi ligatus traderetur Phi-
liftícis. IpfejVt indemnis redderct 
íuos, paíus eft ligar i , vt tradere
tur Philift^is, dummodo á fuis no 
inferretur mors, cum poflet iilis 
fuadere indecens, & inhumanum 
effe tradi Iiberatorem fuum, qui 
caufa illorum intulerat incen-
dium in fegetes. E t alij probant 
eo,quód Samen fuit typus Chrif-
t i , qui paílus eft ligari á fuis lu -
d x i s f Se tradi Pilato , ac Roma-
nis, vt crucifigerctur abéis ,fed 
ifta probatio pertinet ad íen-
fum aüegoricum. AíTerii tertió, 
quéd fita erat ffelunca fe t ra Etham 
in tribu luda , i ux t a vic'mum torren-
t em, nam licet alij fitam dicant 
in tribu Simeonis ad torrentera 
Sorech conftát ex lofue i g , tri
buí» Simeonis in lúdese tribus 
aimiíTamjpartem fuiíTe-, 

2-7 
t a y & hmo reipnblicte expeliere pe-
riculo Propriam* 

Qupd victoria parta ah ¡n'mú-
c'iS cvnjugiendum eft ad ffelimcam* 
& Ecclefiam Petr i a i f i c h a Deo 
reddenda ingratiarum actionem, 

T E X T V S¿ 

Veri . 14. E t J i m film l ina con-
f u n m ú ad ederem ignis. tnuett-
tamque nu:xHUmyqu£ iacehat m-
terfecit in ea mille vires, 

A D L I T T E R A M . 

Dub. 25. Q u a fac i l í t a te Samfin 
Ugatm , & tradi tus Philiftais dhu-
perit vtncula ? é ' an in fnandibnla^ 
afini fine aho inftrumento mili t a r i 

femper il l ifa occiderit mille P h i -
lift ios? & an ifta maxi l la 

fuerie afini vulgaris , 
anfieri cna-

gri? 

A D MORES. 

Qupd Deut }n nuiori conflittu 
fuorum acurr'it valido ftihfulio, v t 
tune ftnt magh fecuri 3 qno ma~ 
gis anguftau f tr iado númico-
rum. 

Qupd excelfi animi eft pro v i . 

Ó Oncíufio aíTerit primo, w f i 
pife funes faci l í ta te , qua l i 

na fie a ignls. Non vt alij leganr, 
qua ignis confummit ligna , & 
conftat ex ipfo textu íicut fó-
lent lina confuromi ab igne, qua» 
fubitó inflammantur ^ & celerri
me rediguntur in ciñeres. Vbi 
vocatur odor ignis , vftio ca'o-
ris metapíioricc : & urna 70. 
íicut ftupa, cum fecerit ignem. 
Secundo aíTerit; I n m a x i l U viren-
te , é h ú m i d a , & infracta, ocá -

V, é í i e 



dije mUle Vhiüftxos , fine alio inf-
trumentQ bslüce}Deo confnuants i l -
lifam m a x i l l a m , netot ici lhm rum-
peretur. Ec probatar ex hiílona, 
Se textil citato* nam cum He-
bríBÍ ? vt fe indemnes confeiua-
xcnt á moleftijs PhiUftinorura 
tradidiíTent Samfonem caprum. 
Se vinculatura , Victt non inui-
tura, príemonentes teaere eum, 
Se dlicite caute^traditus e ñ , ¿fe 
Phihftxi \ x ú , & álacres in pra;-
da, tubisciangentibus, tyropano 
refon.iate, vexillo voIiunte,om. 
nium vociferatione, & clamo-
re viétonam áclamarent, ac fi 
in vno vin3:o plures exercitus 
dcuiciíTení j nee vidores info-
1 en tes lurgljs.eonimijs,^: impro-
perjis peperciífent , fed ni mis 
iníblenter obiiirgaíTentiiniit ípi-
yitus Domíni in Samíonem in 
medio caílrorum circumfeptum, 
rupit facile vincula, quibusma-
nibus , 8c brahijs erat fowiísi-
me ligatus, & íine gladio , te
lo , hafta , aut cíaua vlía , animo 
plus quam Hercúleo inuehitur 
in milites circanOantes , & v i -
lifsimi, aniraalis mandibuía ca
ía iacer.te m illo íocos percuíit, 
difperíit , occidit , 8c poílra-
uic miílc vires vnus homo jfed 
iruenre fpiricu Domini, CcStens 
timore , 8c meta fagatis, man-
fit iocolumis. E t licite tetigit 
nuxiílam cadaueris , & ocetf-
forum cor pora prohibí ta Na-
zar^isj, Aiíi adeíTet irusns fpiri-

tus Domíni impellens \ Se dif-
peníans j iuxtafupra dióta de ce
de virorum , quos tunicis nuda-
uit ad felutionem. Tertió affe-
r i t , I l l a m nw.xiUam f / i j fe afini 
commimh , & Ameftici non fe,/, 
qui d i á folet mager. Q¡nd'q(uid 
Pineda in lob cip. 6 . Primó, 
quia m cextu eft chemos, qui 
non íignificat onagrum. Secun
dó ,quia ad miracuíum fatis forec 
cuiulque mandíbula.. Ter t ió , 
nam admittitur , quódin illis lu
cís elle fofeant aírni grandio-
res. Ylt imó , nam vt líifa , Se 
integra conferuaretur in cefsio-
ne tot corporum , Se cada ne
rum plurimum facit opinio af-
ferentium,ex Hebreo fuiíTe hu-
midam recentcm , non vetufíam 
á canibus raptara, Se coroílam, 
vt illa loco gladij vteretur, quod 
apte Tertuliauus, 5, contra Mar-
tionem. 

P m populo filus Hidlo m u m m l 

Os ret'mens afini p f t r a u n cor-
porami í l e , 

Vt non íblúm vnus inevmis pro 
milie armatis, fed. íupra cele
bra retur, 

A D M O R E S , 

Qupd T>eus mn eget eoppmtii-
tarihus ad victorias mf.gnes comfa-
umdasyfed mhimis a g g f e á i t m i 6 ' a f 

f emú t u r g h r w f e -magna. 
Quód ft-m v J k t vnus • quam 

m i l -



M i l k , f i {p i r i t a Del dir igatur , & 
fnoueatm, 

Qnód í lmim v í r m effich fuá 
fmnora m talihHs c'muhftantijs, n 
frohent fine tergiuerfatwm Deum 
¿mborem, 

TEXT VS; 
Verf, i 6 t a'n in maxtlía afint 

m manatihtila p i ü afmamm de-
leui eos* 

A D L I T T E K A U : 

Dufe, z 6 . An cecmrit c a m o t a » 
Samfon ex 'mfokntia% ̂  a r roganúa* 

annferem g r a t m inglenam 
Deifcuius ofe tam wfig-

ne fac'mm fa -
traultt 

'Oncluíió áfferit pnm6,qu6d 
* Samfon cefo exeratu fartiw, 

& fartim fugato , dtx'tjfe n c n ^ , 
Vulgart voce 3 fed f l e u a m ñ can
tando cecmjfe illud carmen, Nam 
lieet in textu folum íit vox il
la alt y támen taíis di&io ex re 
gefta rara, & circunftantijs m-
telligitur , ve idem valeatjquod 
intonuit ex lactina carmen , vt 
expendit AbulenGs^ Caietan. 
mqmens , ait Samfon cantando 
canticum. Cur fu hoc breuius a-
lijs, & an latius fit proícquu-
tns,quod probant piar imi, ílatim. 
Secundó aíTerit, non cecmjfe ex 

1 9 

a m g a n t i a fihi nfereusgtomm, fed 
egilJí' gratias I)co , in cu'mscpoc-
€íáit tet Pb i l i f acs , ita Interpre
tes plurimi, quos fe quitar Cor-
neíms-á lapide hic. t t probá-
tur ex vetf. 27. Cumque h<ec ver-
h(t canem compleffet, proiecit nun-
dibuíam, &c. vbl apene dici-
tur canendo compleuiíTe car
men , & non obfeure, aliad s-
cjuipollens illo Dauidis, Pfalm. 
143. B t n e á l a n s Domims Deus 
meus , qui docet manus meas n i 
f f d i u m , & . dígitos meos sd bel-
IUM y & iteraífe poft verfns fin-
gulos illud carmen Deo in ma-
xilíá ai ini , &c. qnafi carmen 
intercalare, ad iikim modurn, 
quo Moyfes , & Ana íbrorpoíl 
memorabile beneficium traníi-
tus maris rubri, illud cárnica, 
Cantemus Dañino glorie f e , &cm 
Idem de alijs lacra; Scriptu-
r x canticis , q u x ipíá benefi
cia, ingratos adhuc, cogunt ia-
tonare . Secundó , nam quam-
uis Samfon dicat , in maxilta 
deleui, non íibi fo l i , fed cffe-
renti ad manum maxilíam, fa~ 
cinus deferri debet, luxta i l 
lud Apofloli. Mfdtim Uhcra tá 
in E n a v g e ü o , non ego ^ f d gva-
t i a D'ei mecum. Prselertim cum 
Samfon , non dificüe den re
herid i ííet ímpetum fpiritus ir-
rnentis in eum in cíedern, i l -
lam fibi autem, primas ceta-
íifíe , non Deo , incredibüe 

V i 



1 0 LcSiHYd 
Arguítur ex Ambrofio epift. 

70. qm opínatur dixiíTe ex arro-
gantia , id coque á Deo afliftum. 
Se caíligatum ardenti fui , 6c 
coníla-t ex veri. 18, Qni debuit 
euentum diuino fabori deferre, 
fibiarrogaüit,& aíTumptu innanis 
glories vocauit nomen loci íllius 
maxillíe interfeítionem. Refpon-
detur, ira opinaffe > fed non dam-
nauit oppoíitam íéntentiam, & 
ita nilul contra nos , quia non 
dicimus omnes P P . effe pronof-
tra fentenria. Qua fblutione vten 
dum quones opponitur aliqna 
íententia oppofita P P . quia non 
omnes íunt vniformicer loquu-
t i > fed fsepe diíTentit vnus i fen* 
tentia alterius , 8c nosfimiliter, 
príefemm dum ftant graues ra
llones pro noftra fententia, 

A D MORES. 

Qupd cauenda fit dmgan t i a in 
mftris operibus s nam cum ofus fit 
ab vtroqueDeo, & nolis v t r i defiereáa 
fin negatia mfiuxus^ohh ptuisyquam 
Deo, 

Qnpd Deus fe fe takntd confien 
ad negó t i and n m , & ignauia nofitra 
c t l fia fine hero retmentur. 

Qupd D e l eftrqmdquid bonifit 
v]¡>e}&virtute Dei. 

T E X T V S. 

moíarern dentcm ¡n m a x i l U , & 
egrejf* fitint ex eo aqu^. j 

A D L t T T E R A M , 

Dub. 27. An Deus p £ C ¡ b u s , ora-
tione, ó ' m e r h i s Samfionis fiti Ubo-
r m ñ s fiontem fea urire fiecertt é 

maxillamiracuiofi ¡ J n p A ~ 
m'mm ill iusfan ex alio 

loco fic/itití 
r i e r i ñ 

COndufio eft afifirmatiaa, ita 
Interpretes , licet difeor-
dent ex quo loco fcaturie-

rit. Primó ex 70. qni legunt lo
ca m j qui in maxilla, Se mani-
fefte in textu citato vbi dicitur, 
quód aperuit Dominus mola-
rem dentem in maxilla , & egref-

funt ex eo aquíe. Secundó ex 
PP. Ambrollo , Hieronymo, & 
a'ijs accipe verba Prudentij in 
Enchir , Ab ore leonis, mella 
fluunt, maxilla afini fontem vo-
mit vi tro. E t ratio colligitur 
ex textu , nam poíl illam ftra-
gem mi!le Phíliftseorum , poft 
carmen decantatum Deo, verf# 
18, valde íitiuir, ex dinucatione 
pretérita motibus corporis , ita 
excreuit calor ? exicatio corpo
ris humidi, qnae fiquefeit in fu-
dorem , vt prx fit i exiftimaret 
breui moriturum, & inquit Deo 
orans r de loquens. En fiti mó-
r ior , nec difhcne eft íicutfame, 

VerjQ 1 A f e m t h a que Dominus ita fiti mon pofle morales , vt 
de 



de Ifmaele infante Agárís, Ge- tem aquse. Ex quo oritur fia-
nefzi.De IfraelitisExodi sy.De tim , D i f f i a í l t a s , Vnde ftatmié-
ciuibus Betulias ludith 7. de fane rint dqtta flama ? -In quo cft va-
facilius toleratur fames , quám rietis reiKentiarum.Q¿idam fuif* 
fitis.Ex Ariftct. probletn. 5. fed. fe in loco illp, qm appeliatusi 
28. quidquid alij referant in a- eíl Lechi. Secundó Anaímon-

tani, fuifíe in concauo, fado á 
mandíbula relabente in terram 
proieíla á Samfone. Tertio , a» 
lij ex foramine in lüo loco a-
hunde , quám ex relapfu man̂ -
didulie ortam. Verití" tkmen ex 
noílra Vu1gaca,ex dente v m m d -
x'úU afinl erupffe fortem á q u s $ 
& ifta interpretado cft antepo-
nenda ê teris. Primó, quia ita 
nofter interpres , cui adhesíe-
runt latini veteres,Tertul. Am» 
broC Se alij apud Scrar. hic , & 
Cornelium , imó, S¿ G f x c i ^ q m 
id referunt in fandimem Ssm-
fonis , nec diíTentiiint omnes 

liam caufam , ícilicet fuperbiam. 
Se arrogantiam,Gne qua fitis con-
tmgere potuit ex na tu ra! i , ve 
Chrifto in Cruce clamanti loa», 
i p. fitio. Clamauit igitur Samfon 
ad Dominum , inquit textus 
verf, 18. vidoriam illara refe-
rens Dco.Tn dedifíi in manu fer-
ni mi falutem 5 & vidonam. En 
fiti morior, incidamque manus 
incircuncifsorum. Quae oratio 
eft contra iitim vrgentem, obfe-
cratio , non Tola monftrano , aut 
indicatio, imó obligatoria val-
áe De o ̂  vt ipfe fui vitaret ig- « 
nominiam , cuius ope vrgebat 
ftrages , fi incideret litiens , & 
moribundus in manas incircun-
ciíTorumjhoftium Dei. Quam vt 
íibi Saúl vitaret anxie poíluía-
uit ab armígero cuagina gla-
dium , & f e rcweme, ne veniant in 
c l rcumci j i , & illudentes me ititet-
ficiant. 1 . Regum 31 . & non fue
re mnanes oranones, preces, de 
merita, Nam ficut GeneC 2 i . 
Exaudmi t Domims v&cemfuerl ff-
tnaelis , morientis fui; ita Sam-
fonís. Cui inligni miraculo de-
dit fluenta áquze limpidiísimae 
ad refocilíandam anxiecatem , Se 
extinguendam firim , ardentem, 
elieiendo ex maxilla afmi fon. 

nec 
Hebrsi % vt erudite Serarius ibi-
dem. Tertió , nam fi ex dente 
molari , aut ex concauo relic
to , cu ni fuit excufas fcguinreiit 
aquae , fed abunde iuxta inter-
pretamenta dida plañe in textil 
eíTet nótala , & non rthnque-
retur res obíema. Nec difeor* 
dat vox origínalis , vt erudit'S 
üngux fand-c, expendit Serarius 
ibidem. Aecedir, quod notauit 
Chnfoftomus homil. 15, ex va-
njs in MarthseíV Ex iprfá máxil-
la prodijíTe, quam tenuerat in 
manu , non quam tenebat , (i 
vero erupit hic fons ex térra i«i 
maxillam , vt inde fcaturiret 

V 3 ma-



3 -
maius ápparet míráculum, fkut 
quod pstra ^irga Mayík percufa 
edideru fontem in ilio loeo)& 
infequiua fuent Ifra^Utas peí- ia-
cuíca dtíferti, 

A D M O P v E S . 

Q u p d otatibes y & peces fanc-
tor m f m t a á e l vaücU ad mpe-
t r a n d á foftnlata , qmd finí mfe~ 
r h m , qmhm B e m fMj ta t ekdien-
ttam, 

Qnod Veu$ ne defxi t in ns~ 
íefar t j í fuis , non dubirutút edere 
mtra tuU.Cmn natura defu'mm fié* 
fidia, 

Qn~j¿. nemmi quantumms vUix& 
mínimo defperandumy ofe Del maq-
m per iffum patrmda : fuu t per 
Vilem mdx'illatn m mini, & 

" a a 10 

T E X T Y S . 

i'iH eít ÍÍÚ* 
mm loci ill ius fons inmcantis de 
maxi l lu rfque mprafemem diem. 

i l h K A 

Dub, 28. Ani l le f ratfmerk de ma~ 
x ü l a in mana SmCmh.y m P m e a a , 

& lácente in. ierra.? & an 
á u u t í e m ' m prafin-. 

Q Onclufi'o áHerit;., mn emfíjje 
e m m ü a in m m i , fed in t e n a 

pro''e el a.y & mente, quidqui'd non: 
nulii aunimiK iit , ciim Sulpicio 
lib. i , hiñorj-í; s 8c infimiare ? i -
dcíur Chryíofíom. homilía ¡ <, 
pí arcitata s fed interpretes corn-
mumtcr .tenent oppofjtum Se-
rar. quxft. K ; , & allí. Ratio eft, 
m m cum effudiíTet Deooratio-
nes , & preces, & proieciílet de 
mana madllam veri. 17, vidic 
nnrificuní fc.uurientem fontem 
aquarufn , nec obftat , quód df-
eitur tenitiffe manu ¿ mm ref-
ponderi poteft diSum, qdia prius 
tennerac, maxilíam »vel quia iré-
rum accepit piokdam enntren-
tejn aquam.De nomine loci iiüus 
no vacat dilerer- videatur Serar. 
ibidern... 

Secunda cooclníio aííerit, de 
duraíione , & exiftemia illius 
;fbntís, V t r h m ¡Jim r f a e adpra -
fi*Hm é i ém e x m d i ad dwm •, & 
t m t p ñ í , ¡n ouo M r i Author id f i r ip : 
•ftP, m vero' fwft f e r f i uem , -& 
qmtífqHelprohabi íe eft dur^ffe ¿d 
tempera Chnf i i , & pcft ükfd ad 
aliquot fceeída. Nsm rradit D i 
nas Hieroiiymuá ad fuá.; témpo
ra perduraííe in epitaphio Pau-
I« Í i m ó , & Gíícas parte fecun
da annalium4 h m f o M vfque in 
diem hodiernum ni fuburuto 
Eleutheropoüs confpici'íur . & 
fons iTur/iIla; nunctipajtur , & i ta 
non teme--arimn,n.unc ña re, 115 m 
vij: 4uingentís annis Ghcaá nof-
triim íxcuípm .nueccísit, v.zm 
protaíit Anklcs, v/que ad loaa-

neni 



De r v t U j é gfft. Simfon: 
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Imperatoris , Se m n coftítkt¿ 
quód x ñ n s are fccerit^iutdífpa-
Xiierit manas alieuiusj aut obftra-
xcrix lutum. Hicoccurrebatdife-
íenduín, ,^ fim p r m m f e n t m n u -
x i l l d , aut m i©co ab eá deno-
minaro ? Se ex tila fila táceme in 
térra, fluxer'mt aquá, ? An etmm 
ex ele-nata e forai^ne mclaris eru-
perh ? V trumque reputat non im-
pofsibiie Serar.ibidem. 

A D MORES. 

Qttpd Deo ofrenfio neref ikam 
efl f io p á t m e ^ n o t d m a d f i é í i d m 
ináu lgsndam. 

' Qnod g i m a B e i m pmfemi 
v i t a e f momentánea , & h ú u i t ^ 
cum in fu tura fit duratura Perpe
t u é , cpfam amulantur , quantum 
pjfunt longmttates boncriun tem-
pcraUam* 

Qaód Uberálitas Dei mw-donat 
in tímirattúne > & paruhate i j l d in 
copia, & Icngdtátatee 

T E X T V S , 

Verf, z o l ludicauitque lyrdel in 
diebus ih i l i f t im 10. annh* 

A-D L I T T E R A M . 

quanto tempte ¡ u d t c a m ú t ' i & ¿ n 
f d u m l o . m é s i & -quar'4-

timet di fmil i abalas 
I ñ d ' á k m i & an 

^J^Oncliiftó afíerie primo , jftfi|f. 
l u d u m v m m ex I f a e ü t i s : & 

iudícaffe fer vigmH m m s tantumr 
non fer q u a á r a g m t a . Ita interpre
tes communiter,, Probatur ex 
ifto J-oeo, & ex íeqiaenti capite, 
l ú . veri. J I . vhi poH rnoitem 
relata til dicitur diiierte , iedicá--
uittjiie íftaei 20, annis, & per-
tiiiet ad Scripturx veritatern fin-, 
ceritatem {'Si candorerr^non fin* 
gere rationem iudícandt pro if
to in alia íigmficatione , quám 
ra al.íjs mdícibus. E t quamuis 
itiítet diFfieultas ex alijs tránf-
latioüibus numeramibüsi 40. an-
nos , non ob id recedendum 5 íed 
laborandam ad explicandamdif~ 
ficttítacem, & fi íit ahqua con
fuí sio annornm , diligentia iliuf-
tranda cft > de qno fia tim. Se
cundó , quia P P . illud Genef. 
49. B a m iudieauh pofuium fuhfn, 
ipíi applitant, & ira annumerant 
ínter Indices , Se re ípfa de 3pío 
funt , & mirátur Genebrardus 
lib. 1 Chronoíogi^ voluifíe ex-
pungere Samronem á numero 
jüdicum , & esas 20. anuos, qui-
bns rudicaíTe mcmoraiur ¿ Se 

V 4 rne-
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mérito, nam fi in Scriptiua íit 
aliquid p rfpicuum, non deber 
dvfen , licec occurrat aliquid 
oble ira.n. Secundo aíTeriĉ Liod 
Ucet q mia>nop':n í-í fim qu ni 40. ve 
Rab uiindiis iioüjs, 8 c ú i \ %%, 
NíhiLom'nm f m e k s 2.0 m n l t l p l i u -
r:mt in ¡.o.Se icetatioae% Se repetí 
fiónos m fci Mt ira nódajlicatjfur 
te o ce a lio, quadhic, & capite fe-
quenti in dtie lint 10. repetir i, 
exr'lim ) taraen , q lód lict t bis 
Teríe.antur 4 njún lint geminandi, 
Tt coníiciant 40. Ita interpre
tes , q;ii dícunt 20» pr^íeinot 
Serartiis híc ui capit 1 6. q i i x { \ . 
j f. Primo , qnia eiuíHern fum-
m« itenti répetitio non conft-
cic numerum notium , cum ( b -
lüm fíat ai íirmandarn memo» 
riam. Secundó , nam vno ante 
natmitatem incipit vexatio Phi-
Meorum, q-ie durauit 40. an
uís > vt fupra dubio f. á j ^ , 
inftituitur iudex, ergo folum po-
tüit ludicum dura-e vfque ad 
39. q̂ o vitam finuiit. Temó, 
nam ít iudicaflet 40, anais, poíí 
19,. «tatis iudicamra illius exer-
ceretur ad íetatem 60. aut plus. 
In qua xtatc non eíl verifsLmi-
íe diuertiíTe ad maritrices s Se 
h l ñ o r h notar, paucis menfibus 
ante raortem diuertiffe ad Da-
lilam. Cui accedit, quod illi Ra-
bini, qui aiunt ex Thalmud Hie-
rofoíymitano , in quibufdam Bi
blias haberi iudiciíTe 40, annoŝ , 
ad non admitrunt, nec amplec-
»untur| fedeontenti funt 20. de 

quo late Serarius. Cur imem 
femeí numerad 20. hic,repetun-
tur capite fequenti, non alia vi-
detur eaufa, quam ad obfeiua-
tí'onem , & memoriam , ve! quód 
quia íilis miiabiliora fecit faci-
ñora , quibus atonitianxere Phi-
lulti. Aliae poiiunt videri apuJ Se 
ranum. Tertió aflent conclu-
lio , eg:jje i . ,dmtm , & f r n c t f a -
tum d i jYmi l t j & diffar i r a t i o n u 
ab alijs mdklbus , nam rli mdi-
cium vindicarmñ exercebant con 
tra PhiUfteos j non per íe , fed 
per milites , ipfe tamen per fe 
ipíum prsliando, pugnando, & 
vindicando. An autern ifti anni 
eoaenrrerent enm primo oppre-
fioris , & íeruitutis difium eft 
fupra dábio 1. Quartó aííerit, 
non fuiije g'g mtem mfi tropelcgi: e, 
qua qui f raf ia t viribus , rohere, & 
p a f l a n ú a rerum geflarum f le tvo-
c a n gigas, íta plures quos f-qui-
tur Serar, ibidemquaeft, 55.Pri
mó, qn« id notamíit facra Scrip-
tura, ficutde Gonath,& 3li5s.Se-
cundó,qma erat terrori, & formi-
dmi f vis afpeéhis cimbas Philif-
tinoriim,qiioties ingrefus eft ci-
uitates eorum. Ternó , ouia fi 
non effet commums ftaturíe om-
nium i non inftarent Dalilse , vt 
indagaret, mqua parre corporis 
fita effet vis mirabilis, fed opina
ren tur , quód in corporis vafti-
íate,. Quartó , nam quxhfietin 
amicam , aut vxorcm, fimilem 
íibi giganream fcemeninam, nec 
illa , isa imparcm appeniffet. 

Qui»-



De ru ¡ t*S ge§* Unfofi. 
Quinto i nám' vires inditas e-
rdat miraculofse datje, adquod 
nihil refcrt magmtudo , aut 
exiguitis corporis. M igna,íed in 
exiguoragnabat círpore vírcus. 
V i timó, na m oppoiitae fententix 
fundainent im ex Ta!m idico,Ra
bino, quód U non eiLcgigas vaf-
titate corooris, ve ínter /mineros 
hiberec diíimriam, "ío. Cubito-
runi non poJet, illas deáFerrs ía-
íifsimas porus cmitatis, >Iani fae-̂  
p Í piares deíFeruntonere hume-
ns latiora.Et vna alterí impoíita, 
potuit fácil rus deíferri, 

• Secundo arguitur, nam am-
plexu duaruní columnmim, qui-
busmnitebatur amnlifsimam te-
píum capiens in tetlro 3yoo >. ho-
minum,diriiit illud , fed diue ilLe 
columna; erant ita diftantes,quod 
non potuerunt eompícdi , niíl 
amplexu brachiorum gigancis 
ergo. 

Refpondetur in textu dici 
amplexaíTe ambas columnas, al
tera m dextra , alteram íiniftra, 
fed non dícitur eíTe diftantes, 
quia poterant eíTe parum diftan-
tes,<& illis diruitis, dirui alias cum 
templo, 

A D M O R E S , 

QHpd i u á i ck e(i exercere dúo 
muñera l berare ínnoíentena damnare 
reím.frofpic ere bono fuhiuo, & auer-
tere malmnptMicttm. 

Qnod t o ü u s m e m u r n:men 
f a t ñ s , ( ¡ n m iudich % qm pr$ci-

5 $ 

f u } ¡nmmhit hom fuoYum', 
Q^ip i folus tile oPtmus index, 

q u l i n á u á t m ^ é y moueturim^ulfi s f i 
ritus San t t i . 

T E X T V S . 

E x cap. 16* verf. 19. Ahijt in Ga~ 
z.4mivídit ihi muherem weretri-
amy ¡ngreffufiim e(l a i t-H in c h ú 
tate Phí í i f l imrum. 

A D L l T T E R A M . 

Dub. 30. í>u<e i f i avrhs G a z . ^ & 
a n h g r e á i t i m e ñ t ú e e m fifornicu-

r i e m e a 3 m ágete . i henn . m~ 
gottj ca :fí> & . m ' é '; p e -

(aHertt S a m f fL~» 
meré t r l can-

da? 

f * * O-icl'iílo aíTerit s primó, 
quód G iz.a eft vrbs e d é n . 

f U ^ n u n t a , & portuaff.t ad rnart-* 
Medite vatii&nm. , 8c proprer liite
ra m guíural"m hain á qua inchoa 
tur etiarn Gi7A, & c'uus Gazjei, 
Secundó aílerit , vfitdtam efe m 

fcnftíi'fA f l n a f m , mgredi ad.-nerem-
cempro fomifare cum i l L i , GeneC 
16, ingredere ad anc'úUm imam ^f i 

forte ex i l l a fnfáptam firos. 2. 
Reg. 3 Cfir h g n f t i * es ad c-mubi-
nam patrh m e i , & in re t \ m clara 
íufHeiant di da ex itmumeris. 
T e m ó aíTent, quod peaarit Sam-

J o n w m r i f e n fornkandv 'um l i a , Ita 
interpretes com rsumeer , hcet 
alijexcuíTent, fed ventas eíl príe-



L e B u r i 

p&nmm.. Píohiint % ísim silfos 
clliagreui c'mitatem iUam pi i i -
í i^moram animo «xplorandíj r.er 
femet.ípfum , quod folent i i i j 
d'acc> per al ios, ementito habhu, 
a«t dcipidcn-s p-enculúm viditin 
limiae?aut fcnefira de mus ir. u lie 
r i v a meretr2cem,aiit icortiiíD,-ncn 
caupoaanam»vt ftatim, & miecit 
OCUIOÍ itbidtnofps prse kmenili laf 
ciuia, & petulancia, in mulleres 
Phihtleas, Se captas éft in oculis 
ems, Itigrcdi aurem ad meretti-
cem, vt eonftat fignificat in ícrip-
tura fornicari, aiu rnerctricarí, 
crgo fornicatas c-ft Samíbn. Con-
firmatur , nam Ti fe mi na iíla efíet 
cauponariA» cur feriptura diceret 
muíierem meretricem, fuíhceret 
dicere vidit muíierem , nomine, 
átitem meretricis, ícortum figxii-
ícatur . E t dum appellatur me-
f-ítrixm veritate aecipiendu,nifi 
áliu.i obílct.Eadem difncultas,eíl 
de illa Raab 5quíE excepit explo-
nrores , once opinatur á quibuf-
dam cauponaria,forte fuit vtrum« 
que, cjdoi non femé! contingit, 
excipere h o {pires in domo , & 
in lecto, Cum crgo dieitur vidit 
muíierem meretricem , de ingre-
fas eft ad eam , non obfeure 
fígnificatnr ex vi fu concypifcen-
tiam concepiíTe , qux peperit 
pi-ccatum contra pr^céprum, 
non fornicandi, Qno amifsit 
granam Habitnalem , non gratias 
gratis datas , compofibiles cora 
ílio y §c ita BOH aruiísit for-

timámem álfjgátatn cápiüís'i 

A D M O P . E S . 

Qnod zauefdm efe ¿ j p e ñ m 
tmrdinctus' frmimruni , fmf í -n im 
in ficre muentutii. 3 nam ajptflus, 
& mfenfm f a p f ú m e funt con-
nexi . - ; 

Quod/^c/iís (ft Mcejfus ad fm-
m'wam w e n m e m , fed diff.álh 

Qnpd ex 'concuftf entra ante* 
cedentt expcnitnr mhonefius adferi^ 
cala v ! t a } & fortunarum. 

T E X T V S . 

V e r f 2 . •Q -odc im aud f f r t T h i -
hfimi intnjfe in vrbe Sakj lne , cir 
c ímdedmí 'n t cum, fofms w f r H a 
mfiodihús , VÍ mane m i á e r e n t , 

A D 1 1 T T JE R A M i 

D n h . 51. Q - a s mfMas machina-
tt i m Ga&ei capenámn Sam-

fentm mtra áomum mere-
t.rkfSy& m m i a á -

•úhatts* 

/ ^Onc lu f io aíTerit , m tex ta 
com'meiíflkei cmghhate% & U~ 

cet eas f e d í fmguere . Nam primó 
extexm, circtmdedhum eum , & 
poteft eíTe dúplex íenfus. Primus 
quod circumirent domum ia 
quadormiebat squod probatA-
bulenfis , vt exire voientem ín

ter 



De rv'tditi geH.SdmfGnZ 
terne-rene , ve! quod cines cum 
Migiííraribijs circundareot cir-
ctim CÍÍCA muros ciuitatis ad ma-
tutuiam lucem , vt vrbe exitu-
rum circundarenc , ve! adhibi-
tis cu'lodibas ad varias vrbís 
portas ; praeferdm ad eam, qua 
eíatingreíRu , de qua emumm 
fperabant, A qua via ad íudseam, 
8c Tnbum Dam , 8c fine vilo 
cía more , auc ftrepita bellico, 
ne infUias poílet rufpicari s auc 
fubodorari ,pociiis quietutn re i 
dera cum illa node s nihil fen. 
tiret contra íe rentatura, aut do-
niiiin vbi degebat.Et ex iraprouír 
fo mcideret in rpeftances^r^pa-
ratos , ílM ipíe prajuenit cent-
pus , & ia media; nodis filen tío 
íurrexic, relinquens iliuíos infi^ 
diatores: forte matutinos vigi
les, & cu i tic de fe reas portas ci-
uicuis cam fera in venicem 
montis, 

AD M O R E S . 

Quód ingenua figacitatU eCv 
cr eticare contra C m e v / e m , & v a l f i 
nar i contra víilpe*. 

Qupd validias rohur efi á tu i -
num admtmum ¿ q t u m ¡ n m u n u v i -
g ú a n t l a . . . 

Q & d f i t c i l e eft.Deo comprehen-
detejupimtes mafiutM m u m . 

T E X T V S. 

Veri. 3, Afprchendit m b m p o m 
f o m c u m f o f á h H i f u i s ) & f e r a > í m , . 
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pfnafque humerls p e r m u t a d ver 
ticem movtís* 

L I T T E R A M 

' D u h . $ z l l O u a n d o í & qm<portas U -
ifdaucrit m i r M n e r Samfin h u -

mer'is / fus j m domus m 
qua dorrdehat,, mi 

emita th G¿~ 

Onclufio afferitjprímó quod 
in media ñecle ad. a t ú n d n m i -

a/r. ^biyojfr derraiendi, hic lía--
bet fignihcationem cié fomno^ 
quód farrexic poft venerem , qi-io 
expergeíadas , vel pfdcfeiirf̂ ns 
infídiarum iiuiitiüm, vel íuioica- i 
tus paidentersperículurn forte 
iminens^velquod fatius eft á Deo 
expergefaa-us, ,& punnonuns api 
prehendít ambas portae fores, 
quod coníUtex texto. Secundo 
aíferic j quód appreherJerit ambas 
p o n a s n m d o m u ^ í e á á n i t a ú s Gaz.<zy 
cum [e ra qua claudebatur cumpojli-
husfuis , & mpo/itas h m e ñ s r i u -
l a im ad vevt icm montis, qul veca-
tur Hehrom íta interpretes, narn 
quamuis peccauent moitaluer 
fornicando cum meretrice, anu f-
fit gratiamgratum ficienteni, in 
corapofibilem cum rtiomii, r.cn 
gratiam gratis datam fortitudí-
nis, qu.e aiíigata erat Nazarxa-
tuiAid eíl: coma; intonfe abflitíen-
tia avino, & alits obícruannjs, 
Forfiicatio- aiitern cum non tcl-



leret Nazarsammí nectollebat 
fortituiinem , & itapotuit pulía-
re vehsmenti Ímpetu, vel mani-
bus euetlere cardines, pofbs mar-
culos,fores,feras,aut \re&cSy8c fo -
lus portare, quod muí ti rohufti 
vix poíTenc.Miram robar morta-
líbas. Ec vaiulaim ad píurimam 
dtftantiam.Nam á Gaza ifta vrbe 
marítima diílabant montana,qua: 
reípíciunt Hebron ,penc feptéra 
míliafibus germanicis. Ve apte 
profequinir Serarius,& plañe tex 
tus ipfe loqni viderur de povtis, 
no domas diueríonj/ed ciuitatis 
Gazas. Nam videtur loqui relati-
ue, a i portas cuiitatis» numero 
prxcedeim relatas.Qmdam reffe-
ruricad fortitudinsm gigmteam, 
exiftimantes fuiíTe gigantem, 8c 
diftare vnum humerum ab altero 
íío.cubitis, quod dirplicet cunáis 
interpretibus, qu¡a fita erat forti-
tudo alligata capillis laciniofsis, 
non corpon giganteo. 

AD MORES. 

Qjjpd qn'díbet aggredttur ar
dua facmora j pro mpulfu Uní fan-
gii 'mis,& optimi ortginis, 

Q n o i mir tm yaldé 9 quod am'if-
Ja gratia anima * non amifferk gra-
tümfmtitudms, corporis, nam de-
ferentem diumam legem deferit ya-
ior % & formudo ad faánora , & 
praíit. 

Q^pd infolltum, & varttm efi 'm 
re Ikter tria^é' milítarí,vh9 Hlnfir'h 
non coronan Jul mmmiam Hluftú 

f t c 'mre poflerhatl ccommenáan. 

T E X T V S . 

Veri . 4, vofi h tc an iauhmul te rml 
quA hahitahat h valle Soreth^ & 
yocubaiur D a l i l a . 

A B L I T T E R A M * 

Dub, 33. Qt ía l í s hac m u l k r n c m -
ne , quam a m a t ú t Samfonliiuahs 

gente, & qttalis cmd iuone í 
anfuerit vxor^an me-

r e i r i x ) & concu
bina! 

Q OncluíioaiTcrit.Primo/vff/-
r i nomine D a l i U , mn vero D a l i -

dui v t Mendofi quídam códices 
Lat ini , & Grceci coniingit Men-
dum in Hebríeo, ex detraía enú-
nenti parte,lamet,qna remanet in 
Dalet/imiluer in gr.tco apud Se-
rarium,qui probat, fie apte voca-
tam, fine ab ortu , fiue ab euentu, 
quo ínfirmauít robur Samfonis,& 
opera.Quod profeqm,non vacat» 
Affenc fecundó , f u i Ñ d e gente P a 
Uflmajfton I m l t a . l u lofe phus,Li-
ranus, Abul.Perer. 8c al i j , quos 
lequitar Serarius íbidem quasi. 
5. Primo,nam textus notauit fuif-
fe Philiftaeas mulieies , qius ada
man i t Samfon, Se ita eodé philo, 
credi poteft, ifta eiufdem generis, 
quandm non excipit illam. Secuu 
do,nam ratio Caietani in contra-
num^on eft fatis efficax, vt dsíe-
ratur featentia communis, putat 

g mi: 



De n j h a ^ g e f í 

cnim fuiíTe ludfeam. Primó, quia 
non appeUatur Palaeftina, & in-
uerci poteft iaeum ,quia necap-
pcllatur ludjea. Secmdc , ex eo 
qu6d dícuntur veniíle ad eam fa-
trap^ Philiílinorum)non fuae gen-
tis , nam non femper dicitur ve-
niíTe Principes eius gentis, ad 
quos venitur,necaícerius ,fedge-
neratim Principes eiuitatis. Nec 
tertió,quo probat fui fie ludaeam, 
quia nonfolebat dicere, niíi Phi-
liftim fuper te Samfon s quando 
excitabat eum , 8c íi effet Palefti-
na diceret noftri Philiftini fuper 
te Samfon.Nam plus haber grati^ 
illa concifsio vociferationis ad 
inueftigandum t quid excitarus 
fubito maehinaretur, & moiiire-
tur.Tertió'uíTcrit, veriusejfefutjfe 
concuhmam, & mer 'micem , non v x o -
rem. Ita interpretes communiter, 
licet no ignobiles teneant oppoíi-
ta. Sunt pro noftra infigniores,& 
PP.apudSerariumibidem,& Cor 
nel.Primó, quia meretritium to
ta, hiftoria prxfefert.Amauit in-
quit mulierem s & npn dixit vxo-
rem. Secundó, nam ex v , 5. conf-
tat veniífead eam Principes Phi-
liílinorum fidentes fuafuros fpe 

-lucri,quód expifcarentur, ín quo 
eíTet fecrctura virium, VE vinci,& 
occidi poííet ,& fi cíTet vxor . id 
fton agreísifuiíTent , nam de con-
iugaIiaraore,& primigenio id in-
cpte fperaretur. Sed tentare, funt 
aufi fpe lucrijnam leuí praetio co-
duci poteft meretrix, q u x quaerit 
gugftum j & lucram corpore, áá 
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proditioncnijSk occifionem ámi-
ii),nani ipf% vel non amant ama-
íioSjfed preria , vel nimis fngide, 
quodauro fuperari poteft. T e r -
t i ó , nam ipfa inftio Samfone ad-
mittebatdomi fuíe Philiftasos fe-
cret6adinGdias,quaereces accaíio 
nem ad proditionem , & íl Sam
fon duxiíTet vxorem celhri non 
poflent in domo,quia marito om-
nis patet domusjomnis peruia. Ac 
cedic , quód íl effet vxor haberét 
aneilias,& fámulos in domo,inter 
quos fecretum celuri non poíTít, 
occultandi inlidiatores?quim al i -
quis defFerret notitiam,& fi celc-
brafíet nuptias mirum fane, íi non 
atuliíTet aliquem proplnqimm, 
aut propinquam gentis íuae , qui 
audirct, aut videret, & indicaret 
Samfoni. Qnartó , namfi eílet 
vxor duxiíTet eam Samfon in do-
mumfuam,gentem , aut patriam, 
& non mancret ihi tanto tempo-
re.Vltimó ex Abuleníi,quod ícié-
tesPrincipes PhiaíHnorum,quód 
Samfon veniret ftequenter ad 
eam,quod indicar acceíTum ínter 
rnptum ad ícortnm, non aísifien-
tem cohabitationcm vxorato-

Argnitur pro oppoím íenten-
tia ex facra Scriptura^ PP. nam 
hxc mulier , non appelíatur me
retrix, vt numero 1. Gaz^a, íed 
communi voce mulier, & forte, 
vt in tambrebi diftantia afsigna-
retur diftin^ío,quód illa erat me 
rettix, non ifta. Deinde Chnfoft. 
Ephen. &alij PP . apud Serariíí, 
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& Cornelíum áppeüánt vxorem. 
Secundó ratione , namfuit man
ilo diuturm Samfonis, & coha
bitado, bíanditis, vtdormiret lu 
gemía,m fmn illius , qugs figna 
iunt coniugij.Nam non mañeree 
ihi itafecarb, 8c publicb in tanta 
vicitioram probaeione. Vltimó, 
m m pkiries viíuati eft mulierá 
Principibas PhiUainorum , cuii 
inftábantjquód deciperet eum, V¿ 
efíceret fecretum fortmidinis>& i l 
effet fcorcimi Samfonis, non debe 
rene permittere concubinatum, 
ergo fuit vxor. 

Reípondecur ad primu , qnod 
fcriptnra,qne dicit mulierem,noii 
n^gat mericricera , nee afíirmat, 
fícut de illa Gaz.^. E t fepve in 
feríptura folent fubticen verba 
improperioíTa, fed nec dicit vxo-
rem,ex cireuftantijs ta me prsedie-
tis, non obícare colligitur fuiíTc 
meretricem, & eoncubinam. Ad 
P P , dici poteft fiüíTe illius opi-
nionisj&non damnaíTe oppoti-
t.im,áqaa funt aíij PP . Ambro
llas , Hieronymus , 8c alij apud 
Cornelíum ibidem,pro noñra íen 
tentia, Ad fecundü , ilíaíigna in-
tejdam coniangiii m mituiTi,inter 
d'4 cocabinatü defignare. Ad vlti-
mum , quod il l i Principes concu-

binamm diíimularcnt, vt af-
truerent inGdtas,vt ca-

perent,& occide-
rent. 

AD MORES; 

Qnpd f & ' m m efi ruina f emitió^ 
Japlujquam vine id a t exercitus^&lc9 
nes.Cmn bis f o n ' m melefat mam-
f l e x n D a ü U , 

Quód f amina lafciua eftad ca-
pmdcs amantes wftrummtum caf~ 
nojfum^ficut Uqu'eus yendtóriSf& n 
te pifcatoris, 

Q u p d p e r í c t d a mconttnentia m ü -
¡ n m r e d u n t ca tmm ad v i t a td im re-
lafjum i p t i m ¡nfundum p o p n -
funem* 

T E X T V S : 

Verf. 5. Venerum ad eam Vrmct-
f es, & dixermt,decife eum , djee 
inqtw babear fonitud'mem, S t f e -
ceris dabimus tibífinguli mille, & 
cmtutn argénteos, 

L I T T E R A M : 

Dub. 34. jQfíj s qÍU y a t m e , & 
qus fine Principes tantee dignitatis, 

venerint ad multerem meretri-
c m y ad ferutadum á r -

capum , '& premio 
coegerint'í 

Q OnctufioaíTerit. Qnpd m¡n~ 
que Prmc:pes,8c Satrapg,Áca^, 

ron, Afcalon, Azotus , Gaza, & 
Gelt ^didi tales á prxcipius his 
quinqué vrbibus, in quas quinqué 
Satrapías eratdiuifa, 8c diíhibu-
^ ¿itto 5 & Principes Philifíino^ 

rum. 



him, vt geferent áriílocrátiam 
pocuis,quam Monarcliiam,hi tan 
tx, dignuatis venjruni ad mere-
nicul un. Primó 4 quia ftimula-
batvaide publica vtilicas , ve il-
lius cauíá , non dedignarentur fe 
deijeere ad quoduis humile, & vi 
Iej& induftria iggrefsi súteapere 
opera doloía foeauncsvt aptifsimi 
inftramanci , quem rm culis, 
compsdibus, fanibus, mulcimdine 
hominum , & elauftris vrbmm 
comprehe.adere , 6c occidere,noH 
valuerunt. Nec omtrino palam, 
íeddancuíum , n- machinatum 
elfacerer Samíbn , nec íemel, íed 
fepe adienmt merecrieem.Secun
dó afferit finem fuiíTe, quócj Da-
íifaícrucaremr, i a qua parte cor-
pons íitum eíTet robar Samíbnis,-
quod fupra vires hiimanas,neruo-
rurDjmufculorum, ofium fbrtifsi-
morum, duxinitus vi deba tur ab-
extrmfeco cuaceíTum, 6c vlterio-
re fine optaiTe indieatur textu, vt 
fupírare, vincere , & humiík-
re pollenr,& redijere ad íbrié^ & 
debilitacem eeterornm liomi-
num, ac il non eogitarent dejp-
lo occidendo , vt faciíms con-, 
eiíiarent meretricis operara ? & 
ne deterrerent, fi mentem occi-
dendi. proponerent. Tertió affe
rit aeceiiite fidentes deceptioní 
propofirs ingerere médium ex 
ingenio muliebri , cui millede-
cipiendi artes ad indagandum 
occu.tum , expeaorandunifecre-

- ^ * f i n t ? ácceíifíe 
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propofito premio argenti d i 
auri facra íame , qua; mortalia 
pedor^ eogit auidam, & folíci^ 
tam redderent veri. 5 , dicen-
do íinguli dabimus ubi milie; & 
centum argénteos , erant enim 
quinqué Principes 1 8c íinguli 
obtulerunt 1100. argénteos, qui 
multiphcati per quinqué confi-
ciunt ingentem fummam , tiam 
quilibet argenteus continebar, 
quatuor regales Hifpano.s, a 11? 
quatuor lulios Romanos.Nec dif 
pücet, quód inqait Arias obm~ 
liíTe nomine quinqué Prouincia-
rum , illa quinqué mil lia , & illos 
5. Principes nomine propno ad 
auxiíTe quingencos,nomine cu-
luflibet 100. Qua; improba; me-
retriei cupida;, & lucri auarse, 
qus corpore quíeftum quxrehat 
aíFerret vim maximam, 

A D M O - R E S . 

Qüpd P r i nckes , ¿r {uper iora 
bumHiaaggredi pro bono ptbüco; mn 
indecnum , fid g l o r i e f i m j a u t k - o 
b m p m m ; pro qm jp íum h a m ñ ñ -
c a , & ardua,. • 

Qopd a rgéntmn , & • a u : 
m m rapit humanm volumatem, 
& infert dulcem tymnmdem > ¿ 
v i o l e m ü m ad d i j f cUu compran-

Quód idelo auri y & argenti 
adhuc turfísfaciei) vix eft v l immor-
talium, qui mn exbibeat adoram-
n m , Jolas Deus homoptuh nega-

rey 



re} & repdlere ad 'entdkknem ntf-
tram. 

T E X T V S . 

Verf. ^. D k m'éi obfecro, in quofit 
tua m á x i m a f t r t ' m d & m rejfon-
cUt Samfory & c , 

A D L I T T E R A M . 

Düb. 5^ . Q v p t , & quales tnfid'tA 
dolojct Dai! l t : & qute ellitfmes Sam-

fonis? An ¡hijj.t s onmes in vigdiái a t a 
Jomno? An peccauertt mentiendo, & 

inebriando , & quamx mfidU, 
qtiam i rigen s fondas , qua 

vit tus marafeftauit-
Jecre tuml 

O Onclufio aíTerit, primo quod 
D d i l a e(l agrejfa quatuor infidijs 

e x p i f a r i Jscretum , & tres priores 
Jun t eIIufe , & f u f é r d * a Samfme* 
canto doltm dolo repfeliendo , fed 
eiluffas , & fnperatus t^.Nam cnm 
fiuítcc olim proditus abilUfoe-
in i na Thamathaea > in principio 
pí iorura trium iudicauic , non ef-
íe tutnm muíieri committere íe-
cretum, ipfa tamen excipiebat 
venientem Samfonem fuauifsi-
me, & amantifsime, tota florens 
odorífera, fplendide nittcns,ver-
bis blanda , cihis paratis de mal
ee ns, vt raí fe r Uqiuremr, Et cum 
iailaret dic mihi obfecro, in quo 
ílt máxima fortitudo tua. Tribus 
inflantijs?& primas refpondit ille, 
t|Li6d fi Iigaretur feptem funibus 

ex neruis taurorüm contortísü Ad 
fecunda , quód fi ligaretur nouis 
fimibus, qui nunquam fuerint ad-
hibiti ad vllum opus. Ad tertia, 
quód fi feptem crines fint plexi li
tio ad clauum hxum terrae.tt Sa» 
trap? Philiftinorü fubminifirarét 
praemonitl a hda ancillula expeti-
ta inftrumenta«Ac milites in con-
claui latentes príemoniti,ne exili-
rent, nifs inclamati, & v oca ti, & 
ipfo vindo prsBdiftis cordis voluif 
fet experiri , aneñet infirmatus, 
ficut cKteri hominum, Se incla-
maíTet tribus occafionibus Philif-
tini fuper te Samfon,& ille furges 
facillimedifruperit vincula,& il
la maneret 1udificata,vt non euo-
cauevit fatellites latentes. Demq; 
cum Dalila manfiíTet quaeribunda 
de triplici illufsione, vltimum p5 
dus adiecit inftantije,vt fecretum 
expifearetur á Samfone illufore 
ex arte proponendo numerum, 
&qualitatem nerborum contor-
torum,funium numerum, ennium 
feptem complicationem, & affi-
xionem ad clauum ín térra, aut pa 
ríete, vt colorem credibilitatis 
doret refponíis : & cum veniíTet 
paulatim ad caput , cum lapfus 
erat propior , & in procinctu ma-
nifeftatio, inftat illa maiori nixu, 
quarta iníidia.Eius magniiudo,^: 
pondus acreuit , ex his quatuor, 
quód cum diceret amare,non pro 
baííet opere, & reuelatione claufi 
fecreti in pedore, cuius commu-
nicátione,& notitia probatur vis 
amoris.Secundó eximprobattone 



tnnücís deceptionls, & menda-
tijfdc vocari paíTus mendax á me-
fctricala , qui á nemine ferret 
mendax vocari. Tcrtió ex impor-
ttmitate quarrímoniarum, repeti-
tione,pcr multos dies aísiduitate, 
& diuturnicace. Q^rró ex inten
cione , 3c pr.eíarvi. Qjjntó> ex de-
negatione hlanJitiarum, & laeno-
ciniorum,acccíras,& thalami,qui-
bus adeo defecit afliéltone, 8c an-
guíUa, Maletpotius vitam prodi-
gere reuelando fecretum , quám 
Dalilam difplicentem habere, & 
yinei fe tándem paííus eft. 

Conclufio afferic fecundo, non 
fuiffe fajfum omncs l i g a t u r a infi-
diofat domiens , fed folum mf td lm 
infidam vltimam abrafwms capillc-
w m , fed y i g d m 3 & fpontamum 
fuiffe i igattm , ¡ m i d i ñ a n t e B a l d a 
finciendi modosjimo i luderntem^é ' 
ñ d e n t e m , f e d pufeferentem fd t i p-* 
r k u l u m , v r daret exper'mentum 
amorls, Ita quídam apud Se/a-
riiim ibidem. Et fuadeor primo 
ex ipío contexto, vbi nihil eft de 
fomlio praeuioad vincula infidio-
fa, folum ad qnartam praemiíTus 
tft fomnus in íinu Dalil.í. verC 19 
& forte foporatio psr foporifera» 
& fomiiiñca data á Scorto ín ci-
bp. Solum in tercia infidía memi-
nit textusjquód clamante Dalí la, 
Pbilifiim fuper te Samfon, verf. 
14. S u n e x i t de fom^o, quod fo-
lum probat poftquam vigil paíTus 
eftligarl.Surgens de fomno rupit 
vincula , ac fi poíl ligationem vo-
limtarum dedit operam fomno 

Dé* r ^ t d ^ gefl.Sinfcfu ^ 
fidens viribns, & debllltiti vin-
culorum , qiñbus dabat expen-
tnentum a morís , & dolo dolum 
repellcbat. Venfimile 'amen eft 
Dabla dediííe foporiferaante l i 
gationem , vt excitando á femno 
deciperet Samfonem , A daret 
experimentum amoris, quod ex-
cieabat i m minen te per i culo in-
uafionis Philifiarorum, quos ta-
men ipfanon vocabat quoufque 
experimento videret non poíFe 
difrumpere vinctda, ne latentes 
fatellites conijeeret in excidium 
vit». Altera pars de quarta , & 
vltima iníidia,probatur;namcum 
Dalilaiam vidiííet, vt ait textus 
Verf. 18. quod confeífus eílet reí 
ventatem j 6c quod apermt cor 
fuum t quod fi rafum fuerit caput 
deficeret fortirudo, & credidiílet 
quod in vigilia non pateretur ra« 
di capillos, fecit eum dormiré fu-
per genua fua,& in finu fu o recli
nare caput, vt inqnit verf. 1 p, & 
forte dedit foporifera,quod veri-
íimilius eft 3quám ebria fie vino, 
coatra legem Nazarseatus, vt non 
fentiret quartam infidiam abra-
fionis capillorum, Nec fine illa 
graui foporatione auderet tonfor 
radere feptemcrines,ideft feptem 
cincinnos,in quos erat diftinfia cf 
fanesj ne fi deflueret fparfa vela-
rec oculos, & faciem. Narn leo
nera adhuc dormientem timenr 
animaba , & folum Herculem 
dormientem inuadere auderent 
Pigmsei fabulosé s & ita tonfor ad 
id citatus ; & vocatus, ac eiiam 

X pre-
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^rjitio condufliis áufus efl radere 
capillos 'iormieníis SaaifoníS) 8c 
Di i i l a clamance-,, §c abigente e 
fin a fuPjPbihílini fuper te Sam-
foti inquic, veri, io.quod de fora
no expergetaéfciis furrexit . & 
exiftimans poffe inuadere Philif-
tasos, imienit fe infirmum, 3c iner-
men, íicat eíeteri homiues, & 
capeas cft,ergoíblum iftam quar 
tara iníídiam de capillatíonis paf-
fus eft in fomno, non volunta
rle , niíl ía cauía, qua aperuit 
áecretum in qao eílent vires alli-

Conclufio aíTerit tertió, fsccaf-
fe Smnfonem f a l ú n t venuUter ífL~* 
tribus p ' m i b m mendacijs , quibus 
mentkus eft Dal iUy dkendo, ftfep-
t m f u n i b m , & c . Ita AbLi!efifís?. 
quem fequitur Serarius ibidem. 
Ñamnon lieetvnum mendatiuni 
ne adhue otiofum, lux ta Auguft, 
lib. contra reendatinm, licet íi-
citumeíTec verbis acquiuocis, aut 
tmbagíbus eellare t quod quis 
non tenetur aperire , an lieeat vti 
in bello, aut alibi ílratagema-
tc> aut dolum dolo retundere,al-
terius loci eft j 8c quamuis lice-
ret Samfbni, Mentiré nimquam 
lieuit, aut dicere falfum contra 
mentem. 

Concia fio aíTerit quartó, non 
fu ' tp tnehriattmi S a d f m m in r l l a 
t x quatíior ¡t.fidys, Jicet al ias ejjct 

J c p r q t u s fimmfico fafauere % aut 
qmuis alio medio, Licet non in-
¿ofti óppoiitum fentiant ápud 
•g,erars ita AbulgR, & alij? Primó, 

quiá in Scripturá non fit vlla 
Knentio vi n i , ant alterius liquo-
ris incbriantis , aut teníalentise, 
& fierec ? íl infregiíTet iftam le-
gem Nazarseatus. Secundó, nana 
licet loíephus^ & piares P P , 
dixerunt ebnum, mtelligi m n . 
debet de ebrietate proprie dic
ta , íed pro faturiiate miiv.odc-
rata, aliquantulum cibi , ac po
tas, Qnpd íl vrgeas Deum per-
miíiíTe incidere m fomno ? & a-
siittere coman-., & fortÍ£udjncm8 
qata bibit vinum p'us ¿equo con
tra legem 'Nazara?atus, vtBafi!, 
homií. i , & a. de ieiumo.Ad fi
nia! , atqae ebrietas, ac feorta-
tio corripuit hominem, captas 
eft ab hoftibus: dica quod didum, 
ve! P P . in caíentenria non dam-
nafle oppofitam.Fateor Corne-
üum attigifíc, 8c retnliíTe fenten-
tias, 8c Serarium pondere autho-
ritatis non fue a bu i fíe. Alia , pro 
fentetia oppofua funt leuiorasvt 
quod ímeCererc, & Bacho friget 
Venus j nam vino fe ingurgi-, 
taffe , non facile credo , cura Se-
rario, 8c alijs. • 

AD MORES, 

Qopd VY£fl¿ntta v i n m t s acuit 
enmiationcm, inmdiam , concertat'w-
nem , & quo m a m ma'mem.. 

Quod - viles fecunij^imtirijs s & 
mole filis mducuntur, ¿ ohligantut 
i ñgmm bmemientia, 

Q u ó é ' - ejt'fiehs mhmcjj im r a » 
¡ere sxPer infé tüúe diurna fcrfcctio* 



De rvttá3^g€B*Sémfon* 4S 
cito tranfiem ifla mirahUh h - r t í -
t ud§ f u p d vires humarías,- Ita A-
bulen.. quernTccuitur Serar. Cor-
nel, Sczú . ) . Primo . nam licetiti, 
Scripcura dicatur, qucd iirue-
bat m eum fpíritus Domini cum, 
aggrediebatur facíiuts aliquod he 
roicum , íblum indicat JJci inf-
tinctum nouurn, nouürnqueani| 
iii.um 5 & impetum ad iliud au-
dendum^ non in illo non fuiíle 
per modurti qualitatis permanen-
tis. Secundo s nam coma? intor-
faeerat aligara ex pacto pei,cuafi 
diu iugiter aleret cotnam, vt.t« 
animo i l la , vt ílgno protefiatmo 
profiteretur Nazaixarnm3 íed ca-
pillus ititonfus habebat pema-, 
nentiam^ergo aeqnum erat, quóá 
haberemr illa mirabiüs fortitnda 
fupra " ires humanas per modum 

Onelnfio aíTcrit primó, futf- qualitátis perníanenüs á Deo con 
fe in céf í l l ís . Ita Interpretes, ceíía, Nam permanente coma per 

manebat ipfc Nazarsatus, 
Concluíio aflerit tertiós/«íf-

fi in capllo non t m q n / M m caufd 
fhyfica a qua i e r t u a u t m in hra~ 
chia, fedes f & ctttera memhra , fed 
v t in cdufi m o r a ü , & tanquam in 

rn^m humán'j) fed cupáitaspcunU 
rmnia aggreáhm. 

T E X T V S . 

Verf. 17. S i raftm f a e r k cdpui 
weuw,recedet A me firtitudo mea» 

A D L I T T E R A M. 

Dub. j 5, A n in capillo intonfo S m -
finis vigetent v i res , & qmniodo ? an 
per modum quá l i t a t i s prtnar.cntis, 
y e l nanfct imh , an vt caufdfhyfica, 
m t m o u l i ) v t in fimo ? & an m.alijs 
m c m b r i í y & cor de, v t in fuhiecío ? & 
anfeydidcr i t , quiafita ctúfa a r . v f i t 

cefariem f alias fine caifa non 
iw.i j i . rusyvt f imorlüyaut 

dita caufat 

Primo , nam interrogatus pla
nes inquo illíe eficnt, & toties 
ocultaffet, vltimo apei uit , quod 
in capillo, ita vt fi raíum fue-
rit eaput imbecihs redderetur, 
ficut exteri homitmm, rerf» 1 7, 
Secundo , nam reí eucntus de-
monferauit , nam raío capillo, 
rafe ctiam íunc vires veri. 20. 
& renato capillo renatx funt v i -
fes , Se ita alligats erant capillis 
iníoníis, vt íl noraderetur culpa-
bi!iter,non amitterentur vires in 
perpetuu, fed pro illa vice quouf-
que renaceremur. 

Concluíio aíTerit fecundo, 
quód fu i t qualltas femanem ^ non 

f i n o y & fpnbole m i ü f a t i i , g r a t i a , 
m t dmi a Deo c íncef is . Ita Inter
pretes . Prima pars prebetnr pri
mó/] ui a in capillo Samfonis non 
erat mirabilis illa fertitudo íupra 
vires natura;, vt capillimim, vel 
eíTer fubiectum,in quo refulerer 
illa qualitas permanens , ant vt 
in fonte principio , & caufa, 
qux redderet illnm 5 ita for-
tem, nam fi c^fíaries, eíícc caufa 

\ X a phy-
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phyfieedans róbur ií!e eíTet ro-
buíiiorcxceris , qui capillos ha-
berenc longiares, fed fioc non» 
quia omíies Nazarad habetues co-
mam prolxxam eíTmc forctores 
alijsadhuc Nazir^ts non h.iberi-
tes , ica proiixan), imó non Na -
zar^ei^non .ilentilw comam,imó 
N i z i r ^ i temprales-eíSnc forrio 
r^s fe jpüs po t tranfadum Naza-
iv^atum. Secundo, nv.r\ íequere-
tar» quód foemuve alencss crines: 
prolixas sirenc fortiores , quam: 
v i n . quoi eíl rídiculam,, 
Terció nam non deberent ton-
áen vaUilt,moílitores, 8c fimiíes, 
qui incmnbinjt operibiis ,qua: re-
qiurmir robar cjrpotis : & toa-
deri non deberet iíle,, qni optat: 
virium incrementum. Vltimó, 
nam viri olina.tofi fornTsimi, prse 
ter Mazarlos, & his teraponbus 
plurimi in quibus titilat'ifta no-
Hicas alendi crines , prohxifsims 
car>illau. funt vaíde infirmi, de. 
eí&minati , non. ergo erat robar 
in capillo . vt in caufa phyíica, 
príeílante fortitudmem, & robur 
fubiefto-, praeíerrim cum non in 
capillo eíTet, vt in fubieao,: tu ni 
qma potias in lacerti%, brachijs,, 
aut membris deftinatis ad exercí-
tí'im dilacerandi leones, Philif-
tíeos, víncula,baiulandi portas, & 
onera:mmquíadic.i íolet valida, 
&To.buílíe minias, pedes, merobra, 
non débiles capilii, pr^ferrini 
cum capillas non fit pars, fed fu-
perBiuim excrementum corpo-
j i s , quod iam tranfit in orna-

mentijm. Secunda vero parsY 
fciiicec, quod facrinr in capillo, 
ve in caufa morali , & íigno pac-
ti initi. Primó probatar , nam 
hoc donnrn dedic Deas Sarnfa-
ni cum pado, & foedere , vt Deas 
ei adeítet , fi ipfe perfeneraret 
in coma intonfa, ílgno extenori 
Nazarearas f vctamdiu vires v i -
gerent qnamdiu fine cu'pa i l l i 
non deeílet illa ceiaries, de quia 
culpa fu a $ qua reueUuú fecre-
tum Dahi* ábrala e i l , ideo abf-
míit Deas üiud donum qusli-
ratis 5 & robur fortitudinis ex 
fax corporis membns. Et ita lig-
namültid Nazar^atus ex Dei or-
dinatione dicitur caula moralis 
fortitudinis, qiijtenas exigencia 
iliius ex adiando federe moue-
bat Deum , quandiu míigne reíi-
gionis gerebu,conferir vires la-
certis manibus, & alljs parti-
bus corporis. Htita capillis adf-
t r ídus , non vt fubíedo in quo 
refidcrent.quia erant in membris, 
vt infubiedojin c^farie íntonía, 
?tiníigno6, 

Conclufio aíTcrlt quartó, nen 
f u : f e m capil lo , vt m / í é í e é f c 

Namillo fub'aco auferenrur v i 
res , ileut ablato oculo , caí ineft 
vis videndi aufjrtur vifio , quo-
uis modo íit a blatas, deflux .o-
ne,morbo, cruition - , fed ablato 
capjllkio fine culpa m m tolleren-
tur vires, qma dabantur propter 
internam illim volnnraf-m pro-
teíhndiNazaraearum jutei h co
ma vt ügnojnon propter íignüm, 

fed 



De 'n)ita¿¿ 
fed propter rem íignífícatam,iion 
propter c^íTanem, fed propter in-
teriorem animi religlonem conf-
tantem, lieet maníiílet fine eápil-
lis in¿.ol untarle" 

V Itimó aflerit, vives fiáffe m 
tdf ¡ l l i s , ¿r ctejfarie intcvfa, non vt m 
conditme[ola fine qua non» Primo* 
náfine illa cafarle eírentvires,vtfi 
infirmitate alopatía , aut alia can
ia inuoluntaria, fine culpa amit-
teret c^íTariem.Confirmaturjnam 
efFedus caufae, aut conditionis 
fine qua non, foíet eíTe talis, vtíi 
ábfit caufa, vt conduio non po-
natur ille efFedus, fed in prsfen-
ti poneretur aáímc , fi deficeret 
cseflaries, dummodo eíTet incul-
pabiliter ergo. 

A D L I T T E R A M . 

Dub. 37. An vires Samfinif fint 
al l igar* foü contét intonft ? An 

alijs abferudntijs ¡njli tuti u 
N a z a r a a t u s l 

Onclufio aíferit, quód foli ca
ma ¡ntonfe. Ita Serar. & alij. 

Primó,nam textus vbique memi-
nit de mirabili robore, & fortitu-
dme, quam alligauit Deus tenui 
capillo. Secundó, nam fi confti-
tiffent vires in capillo, & ali)S ce-
remomjs, non fatis refpondiíTet 
DalÜK , fi rafum fue-it caput 
meu, recedet a me fortitudo mea, 
veri. 14. fed deberet áddere alias 
ceremonias fui iníhtuti, nam ex 
y na feruandi csflariem intonfam 

gep, Sm-fot?". ; 
dici non potefl intelligi estetas á 
fcemina Ethnica ignorante , nili 
ipfe explicaret,&patefaceret?nam 
fiin vna mamfeftata , cenferentur 
& reliqus,in vna violata tenferen 
tur reliquse violstse, vtabftinen-
tia vini taftu monui, &c. VIti
mó , nam voluit Deus folo cap \1-
lo alligare vili, SÍ tenui,ne cogi-
taret á re, tam debili,& futili pen 
dere robur.A ne íibi tnbueret, na 
turíe lacertisj& mébris, fed Dco, 
qui id per Angelum, aut patentes 
reuelauit,aut interiori afíatu.Nec 
A bulen, authoriras tanti pende-
n's,cogitad deferendam iftam ve-
ritatern, vt vires perderet,íi infti-
tuti ceremonias violaret , v t í i 
feiens, Se prudens biberet vinnm 
guftaíTet vbas, tangeret mô  tuos 
fine Dei aflatu , quia in his, quís 
colligi non poííunt íufficienter ex 
fcaiptura,foli ftandum exprímen-
tOjnecfacile alia admitteda, 

AD MORES. 

QupJ in cafne E e f e ^ u t Fr imipe 
ccnftfiit v i r t u s i & robar reipihhc£^vt 
f i amittantsVel ca f i lhm bonl cxemfii 
ruant boni ref íél ica mores, 

Quód Deus :n vHt1& exUi cafd-
lo a í l i f . í t dona [ n a , vt índket effe do
na fuá fililí^ qua prdflant hommihm 
firtirudmem. 

Quód E d lefiaflids , & R e ü g k -
fts máx ime incumheniunt m m i u f ú -
ma ftatus ohferuare , nam in c m m o -
t.'ijs menutjfs'misfl^t rchur reMpcms, 
& ñ z t u s . 

_X3 T E X -



L c B u f á 

T E X T Y S . 

Yerf. lp. T l U fecit eum do, mire 
ftiper gemut f u a r & tufit y , c r i 
nes eiusé 

A D L I T T E R A U t 

Dub. 38. AH D d ü U imhriauent 
Samfonem , ve l folum d e d e r i t { o p ú " 

r ifera in abo,& potUy id profun
de dormiend'jm?ne fentket 

detonfionem capiU 
lorum'i 

Q Onclufio z t ter i t9mniff¿br iafgt 
fed verifúmtle dedtfe fopvnfera 

mdboy&pQtUyilli non Ptohibito. lux-
ta difta fupra de alijs prioribns 
mfiiijs. Ita Abuíenfís)& alijpn-
tnh , quia non facit menrioñem 
fcriptui-a vini, ant temulenta,& 
faceret, fi víoIaíTít legera Naza-
reatu^prohib-ntem vinum,íicee-
t?am, & hquoremmebriantem. 
Credibiíe dediíle foponfera, vt 
profunde dormircc,quia intende-
bat decapillarionem in fonino, Se 
vtileerat ne fenciíet rarsionem)& 
expergifeeretur. 

Arguitiit pro fenrenria affe-
rente dedillo vmum , & Inebnaf-
fe. Primo^uia in Sorch,vbi ipfa 
hab;tabar,?rat generofifsímum,& 
príeílantiísimum , Se (me Cererc, 
Se Bacho friget Venus, Se V e n u s 
in viniSjigms iásgaeíarit, luxra 
Apofíoíum adEpheíkn <¡sa r i m 
m qiio eji lumr ' : ' í } vífadiuri fo-

let á fimilibus mulicrculis ad ál-
Icndam liuidinem. Secundó,qnia 
lofephus vocat ebriurn , & iníi-
niuat PP.praecitatf , & ob id per-
mittimr á Deo incedere in fomnu 
in quo perdidu comam , & forti-
tudinem. Refpondetnr tamen ad 
h«c nihil concludere, Se non pro
bare de faélo bibilie cunera pro-
bibkionem,& confequenter in n$ 
namnonfuiírepermiíTüm á Deo 
incidere in íomnÚ. VocaíTe ebriü 
Ioíephnm,& PP, intelligenduro 
de ebrietate fatiori accepdone, 
úixta diña dublo j . 4 , 

AD MORES. 

Q u p á f c s m i n d diaboíi amula ¡ n _ J 
maiori quiete d i f w n u l a t . é c e l a t ma-
iu$ perictilum. 

Qupd m vno v i t » m e m p e r m u 9 
v t capte vitanda cmnia, 

Q ¡ ¿ p d f o r t i t u á o , r é i i r anímét 
in ab(tineni iay & ietnráo corporis con* 
fiftit, & ieinnium efi vera cuftodi* 
ak m u y f u m ' m i c m m * 

T E X T V S. 

Verf, 2 Í , Quem c i m apprehendif-
fent Vh'üíjüm fiatm crmrunt 
ocuUs e ius , & tulermit G a z a n 
vmcium catems , & claufnm m 
carcere moleré fecen-.m. 



¿T> L I T T E S . A M , 

Dub. 39, An Samfon íam á s c a p l -
Utus j i t c a f t u s A mili t ib as ? ligatus 
fun'tbus, ferreifque catems ? e x c m a -
tus , & du t iús cum ludibrio i r t - » 
G a í , u m i & comeclus m carccrer,:* 

AU i n tilo fit coi .ñus moleré 
m fili'mo? QuandiuJuerit? 

& a n m i l l o p a m e n -
t iam e g e r h í 

r * Oncluüo aíTeBit pfim6¿ quód 
i amdecapl la tus , & debilitatus 

fit Cdütus 5 & ü g M u s f n n i h m nerv.i-
ceis, & catems, aat municijs ferréis 
Non ab vno, fed a f i a r ibas m í l t t ' é m 
coniluenúhus, a m m be tic ifíftructis. 
Ita Interpretes. Primó'ex verf. 
2, ie victum catems s 3cc. Secun
dó , nam vnus homo, etiam vul-
garíe roboris in damno iminenti 
grauis cruciamenti, aut difcri-
snine mortis, non facile cápicur 
ab vno. 

Secundó aíTerit,/}//^ excocca* 
tum. Conftat ex verf. 21 . vbi di-
citur, erucrutitocfilc; ehts,. Secun
dó, namin eo inteiidebant inuti-
lem redere mifere exccecatum ad 
pugnam, vt redircc fortitudo, 
non viderct feriendos, & immu-
nes,^: íecuri manercnt ab illo. 
Tertió ab aiijs,vt fcilicet.qüiocu-
lis pcecansratjOculis plefieretur, 
& ambo cruerenuir cñ dolore ma 
ximoí& cruciatir.viditc. 14,7.1, 
muUercm de filiab9 PkiUftinisj[& 

. Sdmfon. 4 f 
voluit eam in vxorem: vidit Ga-
•zx rauliercm meretricem . & in-
greüus eft adeam : vidit m va l 
le Sorech Daliiam fcortuin % Se 
amauit e a m , á qua inticiiatus,& 
paíus eft extremam calamiratem, 
Se ita ocuü cruciñti funt mpcB> 
nam. Sed ifta ratio moraíis 
eft. 

Terció aíícrit j quód v i n á m 
fit duBus in G a z a m , cum cachm-
fio ludibrio ¡flanfu 1 & g d t í d h t r ium-
fhantes de hofte capo. Ad quem 
fpedandum , &• conípíciendum 
fule concurfus eiuitatum, & po-
pulotum, tnumphatonbi:s gra
cias agentes 8c gratulationes 1 
triumphato , 8c vido conuiciari
tes improperia , & contume
lias , & irrifiones , 8c non fíden-
tes ciuitatibus munitis per illas 
dudus eft in remotiísimam, 8c 
celebenimam Gaiam, Conftat 
ex textu citato, duxerunt Gaz*am 
victum carenis. Secundó , nam ex 
tal i fado intendebantur plura. 
Primó idolorum honor , quibus 
referebant victoriam Dei viro ig
nominia j 8c deducus. Secundó, 
vltio, 8c vindicla. Terrió , vt in 
vrbem introduecntes per illam 
portara auu.lfam improperarenr, 
an auderet icerum exire? (^nar
ró ,"vt videns domum nieretncis 
dolorem duplicarent, Se fLibfana* 
tionem, fi non vi fu , quo erat pri-
uatus ipforum recordatione. E n 
amittes tuis domus^ípice in ezm* 
ne anertas oculos, en ftatac in 
foribus orriatírstma^ VItin ó , 

X 4 quia 
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quia illa ciuitas erat munitior, 
quo erípiebant ab illo fpem eua-
dendi,& in fe augebant poffeísio 
nis gaudium. 

Qutrto afferit concluílo, quód 
fit cd.ecl9 in careen m v¡ncülis%&reh 
& caüheh.VWidL Hebrjeum in quo 
vox numeri daaüs videtur íigui-
ficare dúo vincula alrerum in ma
ní bus , alterum in pedibus adftnn 
gendis , vt manic» férrea:, & 
com pedes apud nos , i ta tamen 
expnmic vincula noftra (atina, vt 
íint adhibita tn compreheniione 
ante deduélionem.Nam ait duxe-
runt Gazan vindum catenis , fed 
non abs re, quod ante irapofita 
íim repetita, 8c innouata eum in-
ieceruntin carcerem, 

Q¿i it-o afferit, quód in car 
cere í m k c t w , fit coaftus tmlere, fed 
verhum moíendi hic e x p n k u r du-
pl cirer, Ptimó , improprio , Se 
obfeeno, 8c impúdico fenfu , ita 
Rabiri priflinit& moderni.Aptid 
Hieronymnm in cap. 47. Ifaice, 
verf. 1 .apud Liran. 8c alios, qui 
pro moleré accipiunt coire s 8c 
agere venérea cumfeemims Phi-
liñinis , vt ipfe in eis ex Cu o fe mi, 
ne gigneret alios fortes Samfo. 
ne?, qui redderent taíionem He-
hvmsy & ab illis ¡opprimerentur» 
ficut á Samfone Philiftíei. Sed 
apage Rabmorum obfeeniutem 
fimilemillij quam agreñas eíl 
Rex Theftium apud Polido-
r n m lib. z . Bibiioth. qui fi|ias 
quinqué fuppofuit Herculi dor-
mientis vt repleta: Herculis femi-

ne íibi procrearet nepotes Hercu 
leos. Mitto alia firaiiia apud Cor 
neí.& Serar. nam vis verbi mole-
di non cogit ad admittenda fig-
nificationem obfe^nam. Nec cir-
cunftantiae earceris vrgent: prse-
fertim, nam iam erat viribus def-
titutus, 8c fortmjdine, & robo
re fpoliaius, & rcditas ficut es-
teri hominum, 6c ita non erat 
optabilis eius gemtura, 8c pro
les, vt fortis ex íegro. Ex im-
becilli, alias generoío cquo , non 
eft optabilis robuftagenitura, 8c 
proles. Potius timere debebant, 
quod infirmus infirmes innerbis 
innerboSjCGeeus coecos ederet ca-
tulos. Vel quód filij inde nati ví
tores forent iniuriarum illata-
rum parenti, & haberent vito-
res , quos fperebant fortes in 
Hebreos. Secundó, verbum mo
íendi exponitur in veriori , 8c 
propria lignificatione , vt accU 
piatur pro adione verfandi, & 
mouendi molas trufatiles eir-
cumgyrando in piíliino , vt a-
pud nosTaona.Quihus olim , 8c 
modo atmtum eft frumentnm, 
ad quod olim cogebantur ferni, 
inuiti,captiui f m t malefadores^ 
fpontanei inopes pecuniíc cali
fa. De quo plures humankates 
authores apud Serarium ibidem 
qu f̂t. ip. qui cogebantur fun-
gi vicem vilium iumemorum. 
Coegerunt igitur in car cere mif-
ferum Samfonem fungí vicem in-
menti, qué infligabar ad exercitivi 
mülendi,&atterendi triticíí q rum 

nis 



nis virgísjs&flagriSjVE eíTet írrifui 
ómnibus, ac ludibrio, fie flagel-
latus. 

Sexto aílerit, fuijfe in cancere 
dltqnot menfibiís. Na maníit neeef-
fano , qüoufque eapüli renafet 
potuerunt, vi fortitudinem recu
perar et.Qnj da m aiunt, non fuiíle 
tempus incegri meníis, quod exe-
git in careere, fed du monftraret 
expecientia.Incipiunt erefeere5& 
vixin fecnndo menfe potuerunt 
renafci ín illa prolixitate , qitíe at-
tingebat formara,& fpeciem caef-
fariei Naz.irxaiis, 3c i ta cpus fuit 
fere tribus menlibus.Liect caput 
gtrrainatit,& germinandi, rerbíí 
fit tradu^um á térra germinante 
lierbas , 8c íffl^s. Et ratione inlir 
mitatis macixi ', Se laborisin car-
cere celeritate pululaucrint, fi-
cut in ea longitudineYqua toníi 
í ü n t t d c qiue fuficiebat ad carremo 
niam Nazarseatus Nam lex, non 
exigebat, quod numqaam tonde-
rétur , quamtnmuis excrefeerent, 
fed poíTe impune cum pertin-
gerent fufíicientem longitudi-
nem, & exeeilus pr^feindi,alias 
pertingerent in prolixifsimam, 
vfque ad pedes,per radicalem iux 
tapoíitionem. 

Vítimó aflerit, egife pcenken-
t l u n . Primó, deduci poteíí ex v . 
28. D m n i e Demmeinenío mei , 
redde mihi fortitudinem trift'mam. 
Secundó , ex PP. apudSerar. ex 
quibus probat qwaeft . 20> 
€git poenitentiam in corde fuá 

De rvhítzégt&.Sámfonl M 
coniieiens excítatem doIore,& ía 
botera, in molhtura mollendi, in 
poenam fuorum peccatorum Deu 
permifsiífe.Et ita memor , vnde 
exciderit cu dolore, & laehnmis 
veniam a Deo expoftulauit̂  prac-
fertim,cumfít perpefus illas mo-
leftias, & irrifionesjpro Dei po
pulo tveriíimile eílin tantaaduer 
fitate, 8c calaraitate in fe reuer-
fum, 8c conuerfum ad Deu. Deus 
enim folet aduerfis reducere ad 
fe prasdeftraatos , in chamo, de 
freno maxillas eorum conftrin-
ge, qui non,&c. 

A D M O R E S . 

Quod Deas Jolet i n t evdumf i í ' 
g t ú u o s ad fe reducereimoíefli¡^& ca~ 
lam'natlhus 

Quod munuslihei a m i s fuipo-
p i ü ipfnm deuixit ad fuf lhmdas m-
commodhates ferfonales, v t líberd-
re t fms. 

Qnod fides firma in Detm^ non 
e x ñ n g u t t m lahr ibus , & Arummí, po 
tiiis accenditm eifdemaduerfis, 

T E X T V Se 

V e r f i j . Vrwcípes conuenerunt, v t 
immolarent hofiias Dagon, & epu~ 
U r enturadle ente r . tradidit inimi-
mkum in manas twfiras, 

Verf.24. Qmdet'utm populas videSy 
eaáem dicebat» 

Verf.i 5. PriUeperufít) v t vocaretur 
Samfon,& ante es ludereU 

m -
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^i> L I T T E R A M . 

Dub. 40. QÍU (Aiift Frincifibíi í , 
vti'onuemrent ad fien fie.mdum D a * 
gm? & quis Deus Dagoni & qui l u 

dí fuerint , qms lufit Santfju 
nd obíectationem Pr inc i -

fum Phi l i j f lm-
rumf 

Onclufio aíterit, primo t r i -
S plkem mter alias cdufds.^rtms, 

í x á ú g m pubiicam,& folemne fef-
tmií, & hilare. Secunda epulandi 
ílluftri apparatu & pompa,eriam 
imitante vulgo. Tertia facrífi-
candi cania Deo fuo Dagon , Se 
h l s feftiuis eoíentes, eo quod tra* 
didic in raanus fu as iniroicum Sa-
fonem adiunfta hilaritate com 
maní congratuiatione, quod pro-
bactirex pr^citatís veríibus. 

Conclu'io aíTeritjfecundó circa 
quis,5: qualis fuerit Dagon , foit 
en'tm Deus Princeps Philifimorum ido 
luitiy inflar Si rena , habens fácie mu 
iiehrem, & ab vmbiüco deorfum 
i a pifcoaijlti cauda vfque definen 
té, Fauent, qui deribant Dagoná 
Daga voce Hebrsei, id e ñ pifcis, 
(^«jid definebat; in forma pifeis. 
Erac enim Philiftxi accolac marisi 
& dabanc opera m pi/camr«)& i ta 
fahricarunc Dagon, quaíi prxíide 
pifcationis.Licet al/j dicat íiabuif 
fe caput pifeis,!^ mamis hominis. 
& alij didum Dagon á voce He
brea Daga,id eft frumentu, luxta 
^uod qui dam cenf?Hat eíTe Deum 

ftxCiácm. frumenti,C[üi dabstfru-
ni^nti abundanuam, & mefis co
pia m fuis cultor ibus. Alij deniq; 
pixiSe varié virum, aut Fccminam 
iaeie, 3c fpecie fceminea , vei erat 
Venus, 8c diferte , apud Serar.& 
Cornel!um,iIIc hic q.xj.iíle ad 1 
Reg .^.Vbi ds de Dagon jante ar
cara coliíTo ,8c perfraclo manibus 
extenfis , quod late profeqiútar 
Scrarius. 

Coacluíio aíterit tertio, quod 
a m vino exhiUirát i ejfmt Pk'üifi:a't 
eduxerunt Samfone de carcere, & in 
Y!fus , é " cachifíos petuUntes, coege-
n m ludert ante m.Cumpenrec 
fame,& fitifatigatasJ& opere mo 
lendiDi perfraélui , 8c puluerefa-
rinulas volantis afperíus , & de-
formatus, non vt ederet, 3c bibe-
ret,& recreareturJfed vt illos te
mulentos hilariores rcdderet, 8c 
obleétaret.Qnp vero ludo,aut ri-
fus genere fcunlio; Liranus, vult 
impingendo in parietes,& colum 
nas^ cadendo in torram, quo ri-
fum>3c chachinum in esecum mif-
ferum excitabant, 8c ficut feúras 
üludebant, quo pra^bebát illisma 
tetia ridendi.Et miferia , cíecitas, 
& deformitas aliena rifus excita
ba t. Alij volunt lufiííe fuftinendo 
alapasj flagelattones; & fuft,es,& 
patiendo quidquid iíhs inferré li-
bitum eratjGc igitur ludebat, feu 
illis ludus erat,fuftinendo depal-
ra a t i o n c s, d i d a, fu b fa n a t i o n Í; s, c o f 
putaticnes, 8c vexationes. Nam 
potentes inflati incalefeente i'ino,' 
id habent de more, poft epulas 

bis? 



De r z > h d ¿ yge&.Samfov, * ^ 
his rídicutís ludís iocari. Alij ñ i r e , & p a u l u b m u ^ r r ^ 
qudd ludebát ante eos faltando Verf 27 ¿ I ! ' ̂ 1 f 7 
ripeare , ea «nere f.ltarioni,.; " í l . ™ ™ f l ^ ™ o r u m > ridieule , ea genere faltarionis^ 
quodab impuris nudis, & obfesc-
nis feortis, & leuris íbiebant fie-
ri in foralibus. Vlcimo, quod lude 
banc ante eos agendo perfonam 
morionis , aut feurx, & ad id ge-
mis conftuaebant ínter columnas 
fubfornice^'t fub arco triumpha-
l i d u m videbant viftum , & fe 
triumphantcs, 8c illufione dice-
banr, qiaód faltaret muru,cum ef-
fet incotnpedibus, & alias fimiles 
fubfanationes. Qui omnes ludí á 

4cmuhemm, a rcher t r i a nnl i ia , 
Jpe&antes ludentem. 

Verf.28. A t Ule¡uuocatoDomino. 
Verf, 1 9 , B t afpehendem mn-

ba$ columnas quibus m t e h n u r 
domus. 

Verf. so.concuftjque ec lumis m-
ctdtt dcmusj:.fer emnesy&c, 

A D L I T T £ R A M . 

Dub. 4 1 . An domis mnitem coi: m -
ms dmi ta a Scmjone, fuerh t m ~ . — • fin t!íitiia a ¿am one fupv'n-

varijs opinan comprehendionti- tlnn,r> , a n ^ „ J P f m tem 
re?o írLrubVnoPfc inc«qr<i ' t ^ m ^ ^ ^ 
íudebat agendo perfonam mono. * ^ J ™ ^ * ® S ^ Cüm 
ms, quod apud nos apte dicitur el 
boboadiue.&pafsiu^ 

AD MORES: 

Q t t p d j M i a m k i l o capta Deo ve
ré , v r i m n c i u l i v i c t o ñ m templo k m 
á i c a n d a j j j h m j a mphea. 

Q n p d í n h m n a m a t m J o l e m vtc-
torum m vkfos ja tmatcmmmfamdt 
tos c s r ú j s m m i y a t k i m u m e x i ú a h s 
cladis, 

Quód patiemia, &Jufferenvsu* 
calanmatmn^n pr¿ f imi v i t a , the-
pMnzMt hemem. , , & g l o r ¡ m m 
f u t u r a , 

T E X T VS. 

Vcrf.z5.%.i d ixhpuno regenú n n 
Jus% dmit te me, vt t a n g m colum-
nas^uibus m i n t t d m u s $ & r e d i -

tílis} & anje ip/um miden-
do peccauerh? & m 

• SanfiiíSyé" veré 
martyr ocu-

buerit l 

Onclufio affent, primó f n i f 
Je domum profananh& templtm 

DagonAtz. interpretes Abul.Scrar 
Salía, quos fequitur Cornel. ĥ c* 
Primó eKVa3„Vbidicitur}qudd 
in ea domo , vt in facra conuene-
runtPhtííñinoru Principes adim 
molandum hoílias Deo Dag63m 

.gratiaruaaior.eobvian, & cap-
tum Sarafonem. Ht ibi idolis im-
moíata comediíT^vt cu Deo con 
uefci videretur fi hoñi^ immola-
banmr in templo. Secundó , nam 
domus priuara, non poterat eile 
tamampia , & ita difpollta, vt 
caperetilla trk milüa 'quíe con-
fluxerant a4 iliud feftum , & 

v i -



Le BUY2 

Vid.ndum Samfonem íudentem 
tu me feneftíis in folano eminen-
ti 4 & CíBteris mferioribus fenef-
trís, fnpra inferiores, & mferum 
vbi erant columnsR, qmbusnite-
b:iiur5& incumbebat tota macíii-
m j vt Principes, & optimates 
pr^íerún) antiílites , & Sacerdo
tes effent in íupremo folario tec-
to domas,& píamísimo de more: 
alij vero in c^teris inferioribus 
contignationibus, ni quibus erant 
feneftrx , itá diípofit^, vt vi^ 
deri poffent in inferna parte do-
mus. 

Conclufio aííerit fecundo, cjfe 
cpprejjbs Principes Phdifi inorum, & 
optimate', quiconfluxerant ex v^r i j s 
c m t a t ' é m : vires., fmimas^ [mes mué 
ne ••¡inf.me í, & f u e l l a ^ qui conpixe-
rnnt ex tota VdUpnd^cum Antifti-
h n S i é ' SacerdotihíiSy & ipfeDeus D4 
gofiy & tándem ipfe Samfin. Primo, 
ex textu v. 23. Vbi dicitnr quot 
Principes Philiftínorum, ibi con-
iienerunt, 8c verf, 24. quód etiam 
populu8,inquo erant vin & foemí 
nos,ex verf. 27. etiam conftat nu-
merus circiter ttia milla vrriufq; 
fcxus conueniíTe etiam: infantes, 
Si paellas idprobat,quód diíEcile 
diuelluntur á matribus,pr3efertim 
in t e ñ í s , & fpedaculis publicis. 
Smiiliter corrmíTe Dagon, eius 
aratn, & eomminutum infruflra, 
cui immolabant hoftías , conftat 
ex verf, 23. & tándem, quodipfe 
Samfon opprcfor fuerit opprefus, 
conftat ex verf. 30. Vbi ait, me-
t r n u r anima mea cum Philiftin's, 

qnx morí dícítür cíim non ííé 
morcalisjfumpta per Sinodochc, 
precipua partc,pro toto homine, 
qui moritur , aut quia non in fe, 
fedquoad viuificandum in fepa-
ratione moriatur : qúatenus, non 
vlterius erat viaifícatura corpas, 
Se ex co quód adijcitur, piares in-
terfecit moriens,quam vinas, V I -
timó,nam verbam illud moriatur 
anima mea, importar preces efi
caces, quibus anrmit Deus , quod 
meritum erat heroicum , daré vi
ta m provitafuorum, Se erat bene 
difpofimSjiam pcenitcnsl& in árni 
citia Dei, & raptos eftne maíitiáj 
&c. Et ita nolluit Deus ede-
re miraculnm liberando illum, li-
cet fácile poíTet. 

Concluíio aíTerit tertió , quód 
non teccauit mortaliter occidendo fe 
i f f ím. Ita interpretes Serar.queft. 
31 . Cornal. Se aíij hic. Primó, 
nam licet íit prohibitum inferre 
íibi mortem proprio confilio, ac 
volúntate, non tamen inftigante 
mouente, Se aflante volúntate di-
uina,vt colligit Aug. ex eo quód 
mdits funt , á D e o vires ad illam 
machmam commouendam, pras-
fertim cum á conceptione íit def-
tinatus ad euertendos Philiftseos 
pro fuá religione,& communi bo
no fuorum. Secundó,nam quam-. 
uis,non liceret illi direde, Se pii-
mario inferre fibi mortenijliceret 
indirede , Se fecundarió , in alio 
diredo bono communi,& honef-
to , quod obtineri , non poteft 
nih media morte, vt in bello pro 

cau-



éaufa rcligiónis ,& in raarcyrio 
f j o ^ :hrifti á i e , & l icn pro de-
feniiois propria mferre m o r -
te,n iriiufari aíiaaU , da n non 
®ít alia vía decünandi , /t d J -
eent moraliftje. Vlcimó , n u n 
Aportólas namerat Sanalba-ína 
m Cathalogo eorum , qui ( i-
de falui taái ílmc , fei íl pec-
¿aííet raortaliter ooprímendofe, 
& alios ia illa n ú m t s m p l i , noa 
elíet colocuus inter San-ftos. E r -
go. Remirto probationem ex PP,,, 
ad Serarmm ob cemporis penu» 
riana. Ex qíajhus- late coa^tat, non 
peccafíe, quia id fecic Dei i n C 
tiadu , qui ad id faciendiiin 
prismas vires reíli tmt, Se FeciíTe 
ad rmnam Dagoats.& gloriara ve. 
r i Dei, Micto qin.i tlij d emr, 
quód nonfeoccidít , n-c )!iüice, 
n'ec moíaliter , vtji-gJaiio fe oc-
cidiíTet jfed pérraifsit feop.pnmi. 
ruina communi, fed nec morali-
ter , quia intendebat di rede occi-
dere Philiftxos, Je vero permif-
íi 'ie, 8c indirecte, quod fuit egre
gia fortiruiinis, patiadueria, vf-
queadipram mortem conmiitan-
ter, fed hcet fiibrilia,dirKcilia, Se 
regulanda per fupra dida foli 
diara. 

S u f t u é , & mprcjifte. 
pr:ra6,ex precedentibus,vbi pro 
batuiii eft .luod occidetido i l 
iprum, 8c alios non pecc^üerit, 
Se Apo^olum Hehrccorum n * 
colocaueritin cathalogo eoruní 

qui file falui faílt fant. Ex quo .\Q 
ducimr,qaod n5 fie damnatiis^íed 
falucem «terna confequams, non 
Uareoll martyrij.Probatar fecuti 
da pus , níoccub.ut,vc mílles in 
bello, agnado contra hoftes Deis 
vt milites,qai occiduntur m bello 
cañera heréticos , Se Turcas.iu 
caufa religjonis' fed fi Samfon ef-
f-t nnrtyr, etiarn elTent á i S á mili 
tes,á£: nenioiiaulebit dícere,nec 
fcribereinaíuo Sanaorum mar-
íyrum» Mártir enirn non pu^nit, 
fed par i tur ex a more Dei deíif-
tanio a pugna ad.ua , & oíFeufiu* 
inimicoruiTi OÍI, pifsmakrus. 

^ Argüí foletex Baehiario B-
pi.rcopoad laruur d-recipi-ndis 
Japüs, voi vocat Sam^nem mtr-
tytem.quéd pro Dei reí 
bonore veri D e i , 8c mlionorem 
fiír.E Dagonis, fponce acubuerit. 
Secundó, namin occiísione Sam-
ionis> inueniuntur omnes condi-
tiones requifitse ad martyrium. 
Primo m;>rs voluntaria.Secundó 
ex amore5& honore Dei teílifican 
do Deum , Ifraehurum effs veril 
Deum , 8 i Phiíiftinorum Dago-
nem^l íum. Temo pro precepto 
Dei exequendo , Hrmirer patinir 
mortem ib extnníeco lüatam.Er 

Conclurio vltimoafTent,////- go nihií deeft, ne fenbatnrin al-
j e ^ m e t a m , led non m a r t y r m mfi no rairtyrum. Vltlmó , nam libi 

Probacur intuliííe mortem ruina domus,no 
toíit rationem martyrijjicutmec 

fe inaliis Sanáis martyribus.qui v l -
tró fe ryranno offereh4nt,& in ig-
ne, 8c flamas fe píoi*ciebaf, O ^ n -
bus ílmile videtur feciíFe Salón. 



1* L e B u f i 

Rerpór.detur Samíoaem dici 
imrtyrcra á Bachiano,& aiijs abu 
füie íüIuni.Adfecimdu, id fecifle 
pugnando , .quod Hcct íic bcvoi-
cnm opus, non martyns patien* 
tis, pra: aaiore fuper omnia, non 
íab racione gentrali.Ad vltimum 
efí latimi difcrimen in patiendo, 
in pugna,& fine Üia,vt Pelagia,& 
ÚÍX virgines maríyres.lpfe enim 
pugnabat6c incerfecit moriens 
plurcs, quam viuus, oecíditenira 
PriHcip2s)& tria millia de popa-
h ) , id enim intendebat direde^n-
ferreiaiííos ingentern clademjác 
morte fuá vitam daré fuis. 

A D M O R E S . 

^ Quod reuerentio. cfl templh 
'mdeú de¡út:tyquod ¡rreuerent la in D c u 

templo adhuc Dagonis, ruina reí f u 
Mies mnldatur . 

Qllpd qui dliquando mdgnus, 
ñ á h u c abiectus, & p j l r J t u s ^ m h t k 
fpíendores fuá mdgmtudms. 

Quod Deus pro J a i m e hominnm 
affequenda, non duhttdt edere mira-
cula i fed vhi efi certd, & Jecmaffimt 
r e ige r l i u x t a ordinem natura. 

T E X T V S . 
y e r í . 3 Í , Fratres e¡uí% & vnluerfa 

c a n uto tulenmt corpa e ius , & 
fepelicmnt infepulchro ¡>a tm fu i 
Manue. 

A D L I T T E ' R Á M : 

Dab.42. 8c v h . A n SamfünjefuítMi 
fuerit a cognatis-» O" c o m u i é u s í . 

& vbí i & *n bemgue m -
: memibus F b i U - . 

f^J Onclufib áíTerit, primo/«i/í 
fifültum a f rdmhtis^& vniuerfé 

cognatiom m f e p M r o f á t m - f á . F s ^ . 
tentihm cddaker U l m f & anmientihup-,, 
ThilijÍMS^mmx Saraá, 8c Efthaol, ' 
Ita interpretes. Primó conftat ex 
prsecifato ver fu. Secundó dicitur 
fupultus eft á cognatisin fepul-
cliro patris fui, non íolúm , quia 
illius opera eonftruáus, aut prse-
tio emptum in legitima poílclsio-
ne, fed quia in iílo, íam erat repo-
fitus pater defundus.Nam fi vixif 
fet veniílet cum cognatis, & pro-
pinquis ad petendum,& fepelien-
dnm, Et ita non vi-, aut dolo ex-
traxerunt, fed voluntarle, & pla
cido annuentes. Tertió,nam licec 
poffent eíTe iratifsimi,vt feuirent 
arrocifsime contra cadauer de-
fundí, vt in mor te faltim in fruf-
tra dimderenc, aut igneconfumcT 
rent, immo etiam contra eogna-
tos,&; propinquos petentes illud 
cadauer^iila vniueifaii, & funefta 
ílrage perciti , tamen admiran-
dum hoc, non folum incommuni 
luau, & plandu fundatur,in quo 
pletas-, non dat locum crudclita-
tati, fed qui a r eligió, 6c venera-
tio defunái mouit corda Phihf-

l i i lO-



tmorum ,vt párcerent defundo, 
quera oderant viuu. Aducrterunt 
cnim Deum illi aftitiíTe in vita in 
beilo,& in morte in illa ruina té-
pli mgemis molis, ad qium di-
ruendá,.& euertendam dirupendo 
columnasjpriftinas vires rcftituiC-
íe , 6c ;ita profeqmui funt cailim 
funeílum^pietate, veneraciones 
religíone, 

A D M O R E S . 
Q«pd veñor amici tU D e i a d n . o í 

mn m eofolumfm, & n d ¡ U m v i 

Í 7 
t m a r m a d f iares m m , f d t n e g , 
v t acceleret, & 4umm. i t adfe, dum 
J m t m g m u . M eHangelium L a 
zaras amicus nofier dormité ad 
Domine íl 3 & c . 

Q u p d temperando fum lachr i tm 
cum Deas r a f k adje farentes, conjm-
g m e ^ & a m k Q S y f á m e s , quéá m n 
to l ln mftra , fid recifh ad tempus 
mutuatafua, 

Quód fhim valde eft honeñas 
exeqmas agere p o defurMis, ¡ r e-

J e m m f m n ú h u s ^ o n j m g u m h , & 
amicis . 

F I N I S . 

^ ^ ^ ^ 

Í - P C -



A D G L G R U M D E ! , 
d" D e i p a T a , 

SVB C O R R E C T I O N E 
S a n - f l x M a t r i s 

Ecclsli». 

• » Í t ó ( * ) t ó S ! » 



L E C T V R A . 

m ^ D E 

S E P T V A G 1 N T A ANNIS C A P T I V I T A I I S . 

SEPT V AGINTA HE B D O M A DI B Y S 1 
A d csp, p , Dmml'iSm 

* - M A G , F r . D l D A c V M R D E B E N Á J T J D S S 
M M d ^ f e n ^ O ; d i r á s C - 'melitarum, 

P rou imU CéJlcíU.] 

I N A C A D E M I A C O M P L V T E N S 1 , 
Sacra: Scri^turx3PuhlicumrPnmar,ium 

Incerpretcni. 

PTATlSiartantinm, 
1 ^ 1 v t morem gererenve-
^ 7 * ^ dig ndi m faciiem, pr« 

ciiam, brebem ^ daram pcr-
ccptibüem: Ubm diFicuIcaté (paf 
fim m Scrlptura íreracamjdiffici-
Icm jdtCiíam ,1 anganijobfcura ni f 
Se impercepcibüsm : inferiptam 

d m a i i s : laaitui l ^ u r a Gsb di^o 
titulo, ad capat 9. Damelis. Vbi 
fimuí,agit(,r de vtraque.Et vt ca-
put integre ducidetur, mílitueiv 

áum , r»(? ^ ;^ 'i f/" «j dcfoUt'o-
m ^ n o n míaus mrrtcata % & inex-
naufta. Si non aflstiuutas foérira-
inte, an - excuict in magnis voluif-
fc íatis. 

S I N O P S I S C A P I T I S . 

f ^ A r í n s Medas poftqua occi-
* ^ d i t Balthafarmuvltíma i<e-

gem Chaídseorum, óc cqoi t Bany 
loaem , SÍ tranftalit im ?Í rium m 
fuos Medos y &. 9ex CAS , & eue.ut 
Danielem captiuum ad pnncipa-
mm^odio , ¿c inuidia acuííatijm^ 
^illum in lacam leonum, eduda 
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álíerunijOS quod mlrum^Deus Da 
niplis , ediító- Regís .ptíblifafus, • 
v&tu sS.eus.líic Dí-fttéNnx i^o ra t 
pro ercate faorum íüd^ornrh 
c captiuitate Babyl^nicj^ annp ̂  

primo prasdicii Dartj: he C» V.'' 
lis apparino,&c6cedicür oráculo 
dlíToluendam vcaptiaitatcm , i ir.6 
tmpertitur ó'mni fpe niaiore libe-
rationeni geoeris huraani, capaui 
fab poteftate diábibli, perMefsiá," 
renturuipjíiberatorena i poft íep-
eiiaginta bebdo maáes an ñor uní, 
Snqao Dei mifericordia nxerita i 
•fupUcum exeedit,& vota» 

T E X T V S . 

if^rf. i , Tn ¿rnno i : T>Avij->filiq Af-
f u t r í y dejemine Mcdcmn ^qui ¡m-
f e r m k f u p r regnum Chaldzoru, 
¿rí.Vcrf. s. Anuo v m r e g m e m * 

A D L I T T E R A Ma 

X j i k . J . Q H í s f í ' . e r h tile A f e y u ^ q u í 
d i m u r pater D.írij Medí > & an Af~ 

fu tp i s fu nomenfrofritim ,. andgno-
mencommnne ptur ibusí&. quis f m r i ^ 
B a ñ u s - -Med'r>4 a n f i m i t film fita 
N^b.'tchcdomfor} anfuerjt í dem, qut 
J lar ius Hjf taf¡) is?anfuei i t idemyj¡ui 
Cjruslanideniyqtú Afijagesfan ídem, 
. qu¡ C j a x a m ? ,& an Rex Medo. 

. , . f e m m C b 4 l d £ o r i m ? & ' . 
. . . .yr&faexit V M f i -

r , , le ahqoi ' „ 
Pj Oncluíio afferit pVírnp,quÓ£Í-

quodjmnen Afueras nenfit p o p m m 
$ f f i Á h , féd apiomenccramíinc' . i l iüf-
• n A m M t g í h u s M á i o m m í & p.evja-
r í m a p r o p i a t a n ü Ita Interpretes 

^©Mif^Tii Tirin,tom. i ,in chro-
ti'GQjn»miexíip.33,£equutus T o r 
nelL Mald®n. & alios Percr. hic 
tit». aOsCorneí^ a lapide hic,& alij 
'ex Xenophoiitej loíepho % Gero-
•íiy rno y$c Graecis hiÜQfijs >, quqd 
Idiferte iatis in' re valde» incerca 
obfeura } atque perplexá , dicunt 
en i ni quod Aftyages habuit fililí m 
llarrpm', &iorerenvMandanám, 
qu.i.,Ddrius ex íbrore MandaRa 
fuit auunculus Cyr i , qui narus eft 
de illa. Primo, .quia niiül abíur-
á i cbntinet ifti fententia. Secun
do,qui a concordat cumfacra hif-
tOf ia)& profana .vbi dic;tur,qu©d 
ille Aüuerus, eiiius filius dieitur 
PariusMedus á Da ni ele GtRex 
Sftíiages.Tertió ex communi con 

• fenfu Intei;preriim. VItimó ex im-
pugnatione aliarum opinionurn 
inferías fíatim ponendaJ& ita ío-
lum.rupereft.. ?t verifimilipr nof-
tí afeñíentia. 

Secunda pars proba tur, quod 
AíTueri nómé^pud Hebreos, mn 
ftt ncmenfroPrium ferfofatíe^fed ag-
nomen commtme. > & figmfim V r h c t -
tem ¡nfignem i l í u j t r m , & ? ü P Í x c é U 
p í p y quéji tlhifhibus Regthus Me~ 
dorum , é ' T f í f a rum frÍÉiity &'apr& 
p i a r i éonfüeuitm Ttá Perer.& 

pnu 

Oír 
ibidem. Primo ex 

e' interUretatío-

4le Aíjíierui fue íex A pfu Aíiuerus deberfcrlbi, & pro 
- ; fiun 

i 



i 
m i 

iüñciarl Achaíiuenií?, ab Ac.í>as> 
id eft magnus^ <k vcxí>s.5 id eíl cs.-
put. Ná Achafuenis t l ' l ^ ^ l i ' ^ K 
& componitur ex ^ ^ N . Achas 
id eft magnas, Se WlKTfS veros^ 
id efteaput, ac fi dieaiur nvag-
ñus Princeps, magnus Capita
neas, Qao eirca fue Danus Me
cías didus eíl filtus AíTueri ,MH4^ 
filias.Regís magni, Iitxta ,quod 
Tarca: appellanc fuum Impera-
torera magna Dominum, & Tau-
tari magnüm :G:haTii3 & iuxta>&ote 
maricas Regina Efther aDpeiia-
tas eft Aflaerus, & Cambyfes fif 
íias Cyri.vocatas'eft AíTuerus i , 
Erclrs4. & i a pnefenti iíte Rex 
Aftyages pater Darij Medí , 8c 
aaasCvri, diétas eft A ífaer as ,q ua íl 
Rex magnass& excei!ens,ergo no 
men Aflaerus non eft no mea oro-
priam vnias Regis,red commaae 
iiiuftribns, & ab Hebneis fuir a-
proprjata aliqaibus Regibas Me -
dorara , 3c PeiTaram, vt iníigne 
heroicani, 

Arguitur primo contra pri-
mám partera. Nam in prefenti di
citar Darías filias AlTuen,qu: vt 
vaít Canu^lib, u . d e locis ca-
pit. 3. in foluríone ad 5?. fuit rna 

titt 

"leroci' 

Afty 
IlUi'tí 
aam 

iea loium mía 
matrera. íly vi/ , 

?ario fricceísit in-rc 
Aftyages non fine pace 
d.i>iicet] 

. 1 t 
^no, ergo 
rDarij Me 

>phoii eñe íiliarn re-

Reí'p&adetiir priado .carn Pw*̂  
reirá, faiíle íiliam non natiaitate, 
fed adogtíone.Nafn eum Rex A£. 
tiages vrgereiar bello áCyro bel« 
íicoíirsimo , ne deceniret ad C y -
rum, adoptauit Dariurn Medam 
¿a iilinrri;, 8i bí5re4em regai4 Da
río autem eefsit SLegmmi? Cyras^ 
ne omnium . odia, î n fe -concí-
laret. fRefpoadeitur feepridó 9 ve-
fimilías;qaód hiftoria Xenophó|£ 
tís fit pra'ferenda hiftorice Hetor-
doti Ü eo qaod diferepant ínter fe 
valde^prsefertim in hoc qaod X e -
nophen dat {í!iam?&; filiam Aftya 
gij.Herodotus vero negar filíum^ 
& Herodotus no» fit ita inecue 
fideí, & á qnibufeiam eft dictas 

A a18 Regin? Ertiierí ciui non ^ pater raendariorura, afabula 
Aftyages Refpondetnr, íuiffe de- rum. 
eeptum Canam,&in Rege Aílva-
ge aptecaditnomen AíFucri 
dicta, non eft nomen proprium 
aheams perfon- , vt marin Re-
gms Efther , fed agnomen com-
muñe ilíaftribus Regibus Medo-
Fliai ? & PerfarunTi appropria-

Argnirur contra feciifícbm par 
tem exfentenna Cani, vbií up-a 
exiftimantis , quód nomen Af-
fueras, non fit nomen com ma
ne iiiuftribns , fed propriam , & 
perfonále , Er probat, quía ma
náis Pvégin| Efther áppetlatus tñ . 
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AÍTíierus non femeí in libro Ef-
ther. Refpondetar mhrnuun eiTe 
fimiameatum , namvt eonftát eft 
agnoaim commune illaílnbus, 
Se -xx attrib uus eíl marito Eíther 
Cambyfsíj &inprierenti Áftya-
gr , rf.tr ''dicitiir Aiíuerus Pacer 
jDariít 

Síctindo aíTeru conclufio; 
quoi/ í 'V ^ a t l ü s h íedm mn f u h f i -
¡ m i f i i ' t Regí Mahycbo'.omfor , nec 
» ' ' r ñ ' l i .vn . lu Perer Hic 

6 ^ a!i)t Primé» illd íei-
- Í7«'V-S: DeüS poíticétürfe 
ra/n üegnam. ampUísiniüfA 
• •^ab/icHo-ianQfor, Se ñVvé 

o ñíi» ems, & qnod fer
ie ce-.--s. y f i l ee i <,& 
' , qtn Fuerunr Euüme-
$41 thafi r ,0 ot)á.:S. B h r ó . 

a J , 
t é n 
á u 
Re; 
cin 

filh f ' t j rí 

r ú á ' X é M 

Se 
et 

t i f m m a i ler-efni'ae.ay» eorrigc?ns 
fentétiim in^ttju im appeHat. hos. 
tres vxuum,íiI aimt & nepoté,qua-
rum liliIns fíl Dañas. Ft Pavalip., 
d ú m a de NabucbodoacOr dicU 
t m ^ m m e ' h & f i l p emjone.c m -
feret Rex Perfarnm. E t Damelis 5,, 
non femé! dicitur Nabnchodono-
for pacer Baíthaíaris, & intellige-
dam rimaste per fiíium eius Éuil-
merodac inr'rpofuum^in qno co-
ueniunt periti lruerpretcs,!icet i ¿ 
non fit expreílum nominanm in 
faen Scriptura 4 nifi fólura gene-
xali ra tione di cedo fiUo fiíi j 'cids,, 
tameri4, Reg. vi timo legitur no-
toen %lSc dtcitur Rex Babylonis, 
q'ii ednxit de careare | oachim, 
& ita pucatur filius Euilracro-

dac, qni íticcefslt ¡n Regnb N i -
buchodonofori Quiddam pntant 
eíTe Idem cum Baichafare. Se
cundo, nam Deus promiísir con-
ferudtnrum in familia Regís Na-
bueho lonoíbr, milüs tribus dic-
tis per fon is ¿regmira ChaMceo-
rum, doñee veniat, & tollat mi-
perium Rex Pcríainm , fed in 
iíto Daño non eft confeniatüm, 
nec verificatum ,potius abOidit, 
Se extiaxic imperium m Chal-
díE-is , interfedo Balthaf^rc vlt i-
mo Rege Chald^o , Se tranftu« 
íic in Regem Medorum , & Per-
farum > cu ais imperio petieba-
tur iuxta illam Scrtpturam in 
cónuiuio apparentem in pane-
te Bakhafanj Pbaresdioifura eíl 
Regnum , & datum Medís , Se 
Perhs , ergopatet , namille Da-
ñus , non fuit nomine Chal-
dseus Ikuc praediéli, fed PerlaJ& 
Medus.. 

Argnitur pro fententia con* 
trana Jheodoret! ^ oratione 6", 
in Daniel, qui aflVm fui fíe Da-
rium Nepotem Regís N^bu-
chodonofor , ex filia fuá Cbal
dee a , & Pane Medo , & n z 
inde cognomjnatus eft Darias 
Medüs a parre, cum üt Chaldams 
a matre. Pr imó, qui a leremise 
27, policitüs eft Deus regnum 
Reg¡ Nabuchodonofor , & filio 
ems, Se filio fihj eius, & dedic 
Balthafar;¡ filio.;Iuxta Daniel 5, 
'& poft iftum .immediate de-

Ledo, dit illud regnum Darío 
vt 



t>e 7 0 » arni. Caftklt. t j j o , Behdoml 
"Vt ígirnr illud prcmiíTum fu im-
'pletam requiritur neceflario Da-
rmai FuiíTj íilium filij, Se cooíe-
queoter nepoteír}, 

Refpondetur pr;mó , quód 
Mía póílkicatio regni in iílis tri
bus conferuandi non congruit 
Darío Medo,qüi potins eaertit,Et 
.Hiiru.no ita expédifleTlieodorem 
deinde Theodoretu no ailerir^ 
'qwódlit fili» fili^fed filis, licet no 

cofuetudo texeadí genealogías 
f e t feminas, fed per mares,id ra 
m e accipi debet íiue imuria verita 
«is ? ve non dicatur films fira. 
pHciter , qui non eñ filius. Et 
re ipía fuit Balthafar filius filij, 

ieet Euilmerodac. Admitto» 
quvod dicatur filius Nabucho-
donofbrs eft tamen remote ^quia 
cftparer patris. 

Conclulio aíferít fecimd5. 
C t ó d ¡fie Dunas non f u idem, qui 
E a r t u s Hyftafpis, Ita Perer. I h u 
¿em, & Tirin^cuni álijs. Primóg 
tiam diffcrt inter vtrumque Da» 
ríuraHyftafpis , nam ille fuit 
genere Medus^hic genere Pería, 
ille filius Aftyagis AíTueri Regís, 
kicalcerius, illeregnauit ante Cy 
rum,vt conftatex Daniel. 6. in fi-
íie,hic poft Cyrun^tenius apud 
Perfas . & poli vltimum diem 
D i t ' l Medí muítisannis. 

Arguitur pro oppofita fen-
tentia , quác afferit iftam Da-
riurn Madum eíTe illum eun-
dem,qiM íblet agnom'maí i a Grc 
cis Darius HyftaCpis. Pro i íú 
íunt^raiitís mkores apud Perer, 

ibidem.NamDaniel, ^dicítui de 
DanoMedo gcffiíe beüurn con
tra Chald^os, Se Babilonios ex-
pugmíTe , Se íubiiigaffe Tilos, Se 
tranftuliiTe imperiiim in Muios, 
Se Perfasjfed iíta aptiíímie con-
^mum Dario Hyftafpis ex Ke-
víoto.lih^.íuftinoüb.i, & aiijs, 
Refpondetur infinuum funda* 
,menriim)nain bis capta eft Babi-
Ion,& fiibicda imperio Medo-
íum,&: Perfarum.Primum á Da
río Medo adiuuante Cyro, eiys 
fobrino bt UicoíiíTimo^ut potius 
per illum. Secundó á Darío Hyf-
tafpis poft orram rebellioncm, 
vtex Herodeto, luftmo , Se ali|S 
apud Perer.col!igi poteft# 

Conclulio aílcrit temo 
<quod, ifte Darius Medm mn J i t 
ídem 5 qui Cyrus a Grcecis, Ita Pe
rer. ibidem,& alij. .Primó, nam 
Darius ifte fuit de genere , & fe-
mine Medorum, raxta initium 
capitis praefentis , Cyrus veró 
fuit Perfa,de patre Perfa gene
ra tus?fci licet Cambiífe, Se marre 
Mandaíu, filia Aíhagis Regis,vt 
erudite Tirinus ibidem , & ka 
fuit Darij ex forore fobrtnus. E t 
ita dici íolet aunncuhis Cyri. Se
cundó , nam cum Darius Medus 
ctíepit . Se fubmgauit impcnuEn 
ChaldíEorum.ac Babiloniam erat 
«at is <>2,arnorum , vt conftac 
ex Danielis 5. Se obtinuit impe-
rium Chaldaorum íolo vnoanno, 
Vt inprasfenti verfu t . Cyrus 
autempomineeius coepit, & fu-, 
biecijc.vt collega imperfj,aut ü ve 
- J i i 1» 



erat alterius ^catis > & obtmuit 
-impcrium Chald^oniaiginquo 
focceíit Dario.non folo anno 

ipn/ed vni Darío per Cyrúj. 
íol i C 

non i[ 
ánt foli Cyro vidoric gloriam 
atribui.Nara ücet ipfem bello o-
pcras exerciierit,íi in reí verita-

VRO , íed jo. non ego eft ídem qui te Añyag&s gcílifiet bellum, m t t 
Cyrus. Yltimó, namjatisindigi- ipil poílet tribuí, pr^íertini fi ef. 
tatur Daniel,d,fu!ffe cíiueríkm- fet ideoi quodDarmsi 
Regaum vcriuíque apudfuosJi- Arguuur pro fententía op-
cet üt ídem impcrium Babiloni- pefua^u? aíTent/uifTe iftum Da-
cumídiner.tii tcmpoiibus,vt L?a- mimeumd«msq»i appelhtus eft. 
ri*o facctífecit Cyrus. Aftyages áGreas.lta feDfife5quof 

Argvutar contra pro fenten- danyiicit S. Hyeron. ad 5. cap» 
sentía oppofita.Nam ea, quae di- Daniel, ex eo quod cap, 13» dici-
cuntur i Dámele dé Darlo Me- tur,quod poft Aftyagis mortem. 
do cccpilfe Babylonei«,debellafe- fofeepit Cyrus Regnum. Sed in 
C h al de a m jtr a nft 11J iffe i mper ium Regno Dario Cucceñt Cyrus: ego 
ad Regem Medorum , & Pería- ídem eft Myagis,&Dariiis.Relpj 
xw¿n aptari..& tribuí folent Cyro n i fequi,nam poft mortem Aftya-
á Ut.ms,& Gr^cis& ei apte con gis, in Regno immedíate fuccefit 
gruunr.Ergo Darius ídem qui Darms5& poft Daiium Cyrus, & 
Cyrus.Refpondetur fuiffe diucr- ita aíTunzmit falfum , vt cofimdar. 
fas perfonas, ve conftat, aanncu- perfonas^ licct Aftyagi fucceíTc 
kiStSc fobnntis,& quia Darius áf rit Cyius,nen tamen immediate 
cito coadintore Cyroilla facino fed poft Dar ium. Scriptura auté 
ra patrauit, vel Darius per Cy- nihil contra. Ahj volunt cum He-
rum bellicciTun^bclligcratorem, rodoto Cyru bello iiniaíTiíTe , auil 

Aftiagem, & eo vino imperium ita non mirum idem vtrique tri-
hm, non vt Idem fit Darius, qui 
Cyrus., 

Conel'uíio afíerit quartói 
Q j j p é j j l e Darius non fue rh idem 
qm i j i iagis a Grttcis. Fauet Perer. 
ibidemiPrimo^am.deDario Me 
do conftát ex diais.j. quod lie fi-
lius Aftyagis.Regis-. jqaódgcíHt 
bellum contra Chald^O'?, & Ba.-
by:0aiosjc|uodex.pugnauit',qaód 
tranftultt imperium ad Miedo.̂  & 
Ferias , que non leguatur vllibí 

pe 
per vim vcndicaííe, fed quia noa 
regnauit legitime,fo¡um exquole-
guime regnauit ícripmra mem-o-
rat exordium Regni eins.Ex q u á 
nihil contra nos,dum, poft Aftya-
gc-m íramediate fueceííerit Da
rius Medus,& poft ipíum Cyrus^ 
Exilio loco mlnl contranoí.Nam 
lile Aftyages noa/uit Darius Me-
das., v.t erudire Gornel: ibi,fed 
fuit auunculusCyri per nliaro: cui 
fucceffit Daflus niius-,aut m rus ex 

éc Aftyage,& fnuoluni.eft dkere peliiee, aut adoptiuus in Re;ito 



Medorum, Cyrus verá ipíius ns 
pos ex filia in regno Perfarurn.Et 
ira veriíicatur cexsus^uód Cjriis 
fufcepit Rffgnum Aftyagis. 

Concluiio aíTent quinté 
•Quód Ifie Dar ius Medus, qm diftut 
Jf tyjgeSiRegis Jjfuerifiliusyfit is^qui 
f o k t dicit C j a x a r e s , & per fororem^ 
munculum C j r i dus fobrini, Ita Pe* 
rer. hic lib.7. Se citat plures eru
ditos. Primo ex Xenophonte in li
bro de Cyropeedia,vbi vocat Da-
rium Cyaxarem, Se filium Regís 
Aftyagis,& íratrem Mandanee,de 
cpaia natns eft Cyrus fobrinus eius, 
«quem ílbi focium aflEmpíit ad be! 
ligerandum , 8c fubijeiendú Rege 
Chafd¿Boram,& Babííoniorum.Et 
dedit ilii cum filia imperiwm Babi 
íonicumjpoñ diem vltimura obi-
tus eius.Secundó,nam hic Darius 
Medus, vtacbertit PereT.ibidem 
inuenitur, infacris litteris qua-
tuor non?imbus intttüUtas,& ap-
pedatus apud Dame!.cap. 5.5. & 
<?. dicitur Oariusíapad 70, Arta 
xerxes, vt teña tur Hyeron. apud 
Xenophonte Cyaxarcs: apud Da
niel. 13. Aftyages.DiíTentioáPere 
rio in hoc vltimo,quiahic Aftya-
gesjuonfnit DarmiMedus,fed pa 
ter eius^ Mandanae, 8c auus Cy-
*"i> nepotís. Etfuit inconfequens, 
Nam dixit quod Aftyages fuit pa 
ter Darij Medí, Se. modo íntitu-
lat inter alia nomina nomine Af-
tyagis ex dido c. & lile Aflyages 
fui: Patcr Darl^non Dari9, nifii 
f n r e Aftyage^ei Aayagesfimu! 
m m aüjs ticulis, aá diaiaaioaem 

• J O . h c h d o f f h 7 

patris.Nec infolitum eft in facía 
ícnptura v ti binomia,aut quadri-
iiomia5& nc fit occaííio confunde 
difunt plures D*1 i) infacris á & 
humanis litteris^iá ifte didus eft 
Darius Medus,alius Darius/Hyf-
«afpis á genitore,alius Darius No 
chus,aut logimanus, alius Darius 
Artaxerxes Ochus,alius Codoma, 
«us.Qups in fetieRegum Ptrfará 
mira eruditione,& labore retulrc 
Tinnus tomo Í, in ehromeo cap. 
47-

Arguitur profententia, quq 
aíTerit^uod Darius non fit filius 
RegisAftyagis,^- auuculus Cyri* 
Namin finecap, 11 .Daniel, ñc di 
citur, E t R e x AftjAges a fpo j im 
eft á d f a t r e s /ÍW, & fufcepit Cy
rus Per fes Regnu eiws. Sed Cyrus 
immediate fuccefsit Darío. Ergo 
ifte Darmsfuit Aflyages^no fihus 
Afíyagis.In quod inclinare vide-
Perer.ibidem facietís illil quadri-
nomium,& ex diftis verbis nomi-
nari A:fryagem,fui ímmemor, qui 
intv'jr plures opiniones elegir aica 
tenijquódRex Aftyages fuit pater 
Darij Medi,non Darius Medus* 

Refp. mihi certifsímujn^quód 
Rex Aftyages fuit Pater Darij ad-
optiuusjvel quia ex pellice fuit i l 
ii natus,&fuit fímiliter áuus Cyrs^ 
na tus ex filia,{iuxta coclufionera, 
& ita iíle Rex AftyageSjCuiusReg 
num fufcepit Cyrus in leco nobis 
oppofsito ̂ fuic pater Darij Medi 
& auus Cyri , non Darius Me-' 
dus.Et miror Per eirá m , quod 
parÍH-m iatitulauerit ínter 
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á í u l ñ o nomine Aftyagis, nam bulo vnius,& prIinI.Pomturen!i¿ 
k i c non efl Darius, fed paterDa- more Hebreo, numerus cardua-

auiisCyri,texcus itaincelli- lis pro ordinaü.ldí m Ti fignihcet 
gideber, quód Pvegis Aftiagis ídem, vnus, &. pnmus , vt íblet: 
íiioríe fufeepit Cyrus ílegnum fcriptura,dicere vniun pro primo^ 
cius.NamDariusrcgnabat apud Geñef, i . . vej}t¡e „ & mane d:e¿ 
Medos,Cyrus apvid Perlas. Nam y m s , i á eft primu^Et Marhci 16 . . 
Hcet Darioimc gemium debita Ybi,quódChriílus refurrcxit vna' 
cííetfucoeiriQ in vtroque,c.efit C y - Sabbachi, id eft. die prima poft-. 
so Regnurn perfarum, vt nepoti Sabbathum.ln prazíTenti amempo 
Regís Allyagís4Qma eratamacoffr nituu vno antio verifipiilms i de 
pacist& qaietis.ác noluit diícor- aptuis,YtiÍt primus.idem,& vnus, 
dram cuín fobrino bcliicoñoj. qaia vno íofo anno , ¿ i non plus 
imo poft niorté conccíTurus Reg- vuic. Se rexit imperiuni Babylo-
num Hedórum, ob id. dicit te i r nicum, & Cluldaicum. Secundo,;, 
tns poft Aftyageni Gyrum fufee- nanii Darius. Medus fubiugatiiSi 
piííe Regniim,eius,non.quia idemj imperíum Chald^orum admuan-
tu Darius, & Aflyages jed quia- te, Cyro/auc per Cyrum, ipfo an-
f o í h Aílyagem fufeepit pacifir no yo. captiuiutis Iudaic2e,& ce 
cam: poSeíTionem Regni. Perfa- pu regnarei n ipfo anno, & reg-
r;um,/per: vim, obtentam confenr nauít non plus, vno anno, apud; 
tiente Darío, ^feriptura memo.- ChaIda?os , vt ipfo anno vno in~ 
rat,Regníá; paciftcai poíIeííioRe,. ceperit}&.ddieric regnare. E t i n , 

Conclufio afíerit fextó,cjuód. regnum fucccfit immc-diate C y -
J ) M m Medu< ¡>n¡¡quam TCgvamtflu rus,qui foluic ediao.publico cap-
nhas, .amíS; afndj Mfdo^s mccnmmni:. tíuitacem,Conüat..ex>Daniclis 5, 
c p í m ? ¿ on regnauit flus- vno anno. Hadan m í h tn t t r f eam efi r .a l tha- . 
d p i B. bjlon'm & Ch.ddaos p f i - f a r Rex Cu ldaus , ¿r D a r í a s - M e d u s 
quam cef 'n Babylonem',. & fiéiecm juccefii. tn Yegnum.Sc cap.5. Daniel! 
C h a l d a m , & ita non r.cxic impe- períeiierauiV vfque ad regnum. 
mm:tllU4'Bahjl0nkutn%mfi filo v m Dárrj Regnuüique Cyri Plrlsc, &-
a n n o ^ H Í idem f-nt pr'mus, & rms9 vi timo Paral Amo prime C y r i R e -

• Ita pr^cjtati Perer., Cor.nel. & g i spe f i rum ad exflcndfm (emonem-
alij.Pnmo.ex, ipfo,. v.erftv. 1. & Bomlmper os UremU, f u f a u t i t D e -
%, Inanmpnmo D u r i j , dcvcrC.2. . nrnus Sp 'n tm C y r ' , Scc Et lere» 
¿ t m o v m - R e g m ehs.. Ybi. Daniel n ú x : t 9 . C M m c e P e r m m m ¡ m Ba~ 
appellat pnmum-,, &: vniimilhim. bjUne. 7.0.. a m i Ex-diaís infertlir-
amiumjmpenj Dan] aputlBa.bdü, i-uentum , nam fii Panus M-dus' 
mQs^&ua.idemíignificaturvaca cespite imperium. Babilunicum! 

aunaj 



D e j o . a m . a p t l m t . e# 70 . E e h d o m l 

anno ̂ o'. cjptiuiratis , Se Cyrus 
c>epit idem imperium pofl mor-
teniDarijj&.foluií captiuitatem3 
Darius ÍIQ píus vno anno vÍ2Íi,&; 
tíjiit imper'm Bibilonícum,vc m 
di^.anao-jo; captiuitatisin ce--
psrir, &:defsienc: regnare apudl 
Babilonios-, 3c C i ! tos.Quia Da 
rio ruccefsit Cyrus, & coepit ipfo 
ánao 70, tegnare;& miine íoliae-
re captiauatJíTi ccUix) publicoi, 
An antera íic euerfum imperiumi 
Babylbnicnrai iílo- 701. anno îm 
€hoato>»„ aut iam^ expletofdicen-
durmftaúm,Qüpt aiicem annís regí 
uaueritDarjiis iniregno Medo-
rum antequam. cceperit irnpe--
riu Chald^orura 55.ant 38. vidg; 
ri poteft apudTirinum, &..Perer«, 
ibidenií 

Argitíe- poteft-pro) fenrentiai 
oppoÍK3,nam illc anr.us 70, cap-
tiaicans; n ú m pateft- efle.-ider»,, 
qaoi Dams mcmpit-imftínnmt, 
8ci\\b defunab. fuccersit Cyrns,. 
& edidb»publico, foíuir; cá()ti.,i-
tatem; Nam in. ta ni hrmh tem,-
por^comnr-hendi, non: poffuhc 
t6t:ac: tanta. Prajcipue- concríffic» 
ilBsrratis puhlíce, :̂ totnegotia 
«xpedieda m-amoUrsimo Regno, 
qtis requirehatqiiietüni,^: nacenv 
k-i tempare beliicoíío. Con'ír. ma-
fur,nam ilíavarbi Pmíyp. vlti-
mo, aiim i . c p i Regís ferfunm 
non figniScat r. annam , quo ce-
pte reg!Ürc,fédDrimítm conceíf^ 

- iibmatis , fcfoluts capciuitatis 
feptuagenariae;. 

ipfo texm facro ad coníaagen-
da illa phira, in illo vno annOp 
qui hüt vítimns captiuiratis, ve 
conuincitur ex pra?citatis teftimo-
nijs,qaíbas fides eft adhibeda, l i -
cet alias difñcile.aut raropoffint 
totagrepri.fed diuina: proiudea 
ú-s. ira difponeti nihil difficüe, na 
diificiliu s fu i t i n el mate C vnl p r i -
mo annOjCjuo c.̂ pit imperiuni 
Ghaidaeorum ad coneedendam.li
bertaré ladeis captiuisinBabilo 
uia. Ad fecundu fieri violcntiam 
textui durtv dicitur anno'̂ rmio^ 
Cyrrdediílfe libertatem violen-
terti-ahendo ,vt ituelligatur de 
anno;-primo conceíl^,- libertatis^ 
q«? accidit anno primo quo G y -
rus cepir imperiunn Chaldaeo^ 
rum. 

MORES:. 

Qupd dluina cracula i ta f n t 
cena , i r i t . á u h l u M i a 5 cucá mure— 
neantiir e x a m k a r r p e r . t e m f o r a & 

frttates.. 

Q}loí\f!¡tfev:trr diffx¡l¡s,&fef' 
flexa d'fqií'Jitio gcnealcgtanm, & 
mhiUtatum adhuc-vimuini Fr'mc't^u1 

Q r h á i r ¿mío Det mhtl'£¡1 'man- • 
(U difcrerviif d í f l 'müiegem¡s - ,& ' 
m h M u 1 / <, tere habenda. f a t m v i m - -

' thnr-i&merkonm;. 
Qpod hrnrn tritf^&fífíí^ac fací 

fciísfatíetfírpUfíS iaffkram Kepn"',. 
(¡uara exc'áw.wquu'ttsfücif c ^ f.iut 
Dar 'níscumCyro,. ' 

T E X ; 



l O 

T E X T V S. 

yQtf.ZeEge Daniel m u l l e K Í m Uhrh 
mmerum annorum, de qm factus 
c f i f i m o ad l e r m i a m , v t comple-
m i t n r dtfoUtionis M'mufilem 

iiiuaífííre,coepiíreJ& deuaíbfíc fin 
perium Cha!ciscorum .? illo aHBo 
j o . captiuitatis ludaicafe, & eos-
piíTe miperium apui Chaldceaí. 
Qopd etiamiiimt nofter textas, 
Vcrf.! ,& i, A n m p í m o í & v m , f r o 

70, Jwn.Verf. 5. Etpjíáfackm quo fat lint prediéta.Vbi ehifdera 
?»e47», ¿•if-. Veri'. 4. f f pf^i fenteqti^ fuat m facrá fenptart 
/itra Domine &c* 

A D L I T T E R A M 2 

Pnbi 2̂  Jí» acciderlt euerf.o imfe-
n j C a l d a i á , & BabyUmj ffo ann$ 

70,6" vlt imocaft imtattsZ & 
anmchouto, & cuf7emel 

A í ¡ i m ¿ % f l e t t é 

OncIuíioaíTerit p r i m ó . a -
dijfe 70 . ¿r vltimo amo capti~ 

m t a t k lüdaic¿eymhúantei& curren* 
t e : twn íam exflete , & t r a n f a ü i , 

I ta communiter interpretes T i -
ñn , Perer. ibidem,& Cornel. hic 
& ad. 29. lercmiq. Probamr pri-
m x pars es pr.ccitatis teílimonijs, 
leremÍK z^. C m n m e m f l e t i p m i n t 
7 0 , rfK«¿ vifitaho fuper Regern Bahy-
iomsScc.Et ftiper t e r m n Chaldao-

fparfa innúmera, Qmbns aptari 
poíTunt drtbia,qax fuper hoc inda 
gamu8,prout caique fe obtalerit 
occtíié, 

Probatkr fecunda pars,feiü^ 
cet'.acadíjfe i l l m euerfiomm 70.an* 
no, & vltimú CAftmtaús inchndHte, 

expleto,& tunfaÜQ : exilio Ic-
remiac i p . C ü m imfleu ceferint y o » 
m m v ' i f i i t ah V H $ & r t i n t á m ves m-
t e i r m v e f i r a m * Vbi Deus pollice-
tur in ipíb initio yo.annoríí vifita 
dos ludios captinos, & reducen-
dos in patriam, quod faélum eft 
per Daiinm Medum , excitante 
Deo fpiritum C y r i , fui fobrini, 
qui dedit libertatem edido pnbli 
c©,& impíeuit diuinam poílicita 
tionem.iuxta Danie l .Porro Da
niel ferfeuerauh rj-.¡ue ad K t g m m 
DarijyRegnumque Cyr't Perfe. Cer-

tum^Scc. Q j m c o m m i m t i o cespit tum eft autem poft exeidiuna im-
impleriDaniel. 5. illa node , qua perij Caldaici eíTc datara Uberta-
Balthafar Rex Chaldcus in illo temreuertendí in patriam.Secun 
conuiuio fplendido prophanauit do, nam non objftat t quod lere-
vaffa facrarqu^ pater eius Nabu- ml^ z5.dicitiir:Df/w/ v i f i t a m u m 
cho-Donofor detulit captiua ex 
templo Hieruialem,& ait textus, 
Xadtm mfte merfectusefl Bdthaja? 
'Rex Cha¡d¿ tus i& Dar'ms Medus fie-
€jj t t in Regrium* Vbidatur inteili^ 

terram BabjhmSi&redaüurum in 
lititdms Jemftterms.Cu impletifue 
r'mt j o * a m i vifitaho fufer Regern 
Babylonif, & fufer t e r r m Chaláad* 
TUWi&c, Nara ilíud verbum cum* 



Ve 70.¿nn.caftmt. 1^70.hehdom, 1 1 
^ u é m p í e t l f m r i t 70. ídem va veritate propoíita, ex tanda meu 
leí, ac ligniñcat ia ipíb inckoato tis poterit facile diííolueTe. 
70. anno,iiontranfafto, luxta íl 
mi lena moium loquead i ícriptu 
r x i ' m Lucse z. cap. Pofiquam confu-
n m i J u n t ¿ k s o t t s , rf d m m i d e r e -
p x : r y & c . I d eCt cum primó ilíuxe-
rit dies odauus.Ifta enira complé 
tío eft numeri annorum, aut die-

Arguifolet contra fecundam 
part2m,ad probandum nonacci * 
diíTe eaeruonem imperij Babilo-
nici i!lo anno 70. capíiuitatis 
iacipiente>& cúrrente,fed finito, 
& tranfato:ex íeremise 25. Cum 
complett fuerint 70. ^m'.Cuífaci-

nimcupr£cedeiitibus,non imple- le reíponderi poteft , iuxta áoc-
tio , Se cómp'etio corum quoad trinampofoamisi probationefe-
fe: alias primó cíTec cona adidio 
ih verbis leremi^ ci .ptz .9° Cum im 
f l e r i coeferiMty & 25, Cmnimfleth 
/í«ri«r,&c.Deinde,nam íi ica noa 
intelligitur , fed illo tmafado^ 
nonimpleretur promi&o diumáj 
de ynCitations , & li&ertate anno 
70*CbÍ7t íaptiukatisjficutira fimi: 
íi}poftqua impkti funtdiesodo^ 
iítckoato die oüauo, <&. CK,rreiitea 
áon exaá:o» Alils circunfciÜQ 
ChriíK aecidiies: die 9* quód 
erat coatralegem Moyfis,, 

Argüí íbiet profeiitentlá 00 
pofúaj, p . z u X t n t non. accidiíTe 
euerfioDem Imperij.Cbaídaici illo 
^>.aniio3& ¥kiraO'ca;ptmitatis,ex 
Tariis capitibusB í^rimp, initium 
capíiEiíatis ab.varijsinchoandktn, 
©liciendo tiumeriim-maíorem, v.eí 
min©rems 70, aaais.. Qui noa 
fent.antícipan ii, fed Inferms ex-
primerrdijcum difquiratur a cjiio 
initium inchoandum 70, anno-
rum.Deínáe argüe ndo non fuiíTe 
expugnaram Babyíbnem a.Darió,' 
áuí Cyro anno primo fui imperíí,; 
a^uáChald^os^i^ H quis ficutini 

enndx partís. 

MORES; 

Qu6d B e n s f í c i l e fuorum vm~ 
dex , f rmaus m a ¡ e f t a t e i & fieptn 
R e g m ^ m a m m v a f i [ a c r a a d m 
factor 

Quod f d e l h Bomkus ¡n m f h ¡ 
tione premtfsionum* V i x meifit tn-
choan tmnmusf cum p'mmjfa m ~ 
f l e t , 

Qupd D s m j>mt mfra díg¿ 
ntmt & dat p m h m a t u cenáig^ 
num,. 

T E X T O S : 

Verffi.rr c m p k r m u r defolatlo^ 
nis H k r u f a k m 70. ami:. 

Verf. 3. E t p f e u i f a á m m e m i 
&€.. 

Verf. omijohjscro Eotnhiet 

'4&-



L ( f í u r * u 

AT> i r m n 'AM, 
D ® h t $ . Q m s v a t i á n a t m ffí cap tm-
m m e m 7o.Amoruié '*»wjcr ' ipt i tr<* 
j i t deffinlms t a ü s ni ímerut íquis ohfe-
d i t H¡e ruf í l em>& qnoth'itAn Nabtt 
í ko -Donof i r l é ' a n f a í t a (int tres caf-
tMtdp€i ,&fub quihui R e g é u s Ikdced 
r h m ? & au m l t u m 70. a h m r m in~ 
choandum fit a Regís lofia 1 3, azm'i 
A n a mortelúJkim j a u t c a f t i u l u t s 
l o a d ú m feu Regis iechonufana capti 
nltate Regís Sedec¡£'>& quandofm'í-
ttfan 'm 1. m m C j n t An m ame D a * 
71] H y ^ a f f n i é ' M d¡¡lmguenii annt 
e a p i m u t i s » & s m ú exicidij t emplé 

& v r b ¡ ñ & c t t r Danie l tam m x i e 
& fuf'plktter m t p o liber* 

Utetquam Deus p e -
t n i j e r d t f e d a m u m » 

: á ü imple ( i ejfet 

Onclatíd afferk primeé TÍM* 
res Prof betas p s d i x i f f ^ & v a ú 

emaffe tpam caPtitmatem feptuage-
n a r í . í m I a d £ o r m t ' m B a h j l o n i - m . P r o 
batiir,nain 1, leremiac comniiíla 
eft vaticin at ío cap. 1 . f a ü u m i j i 
yerbmn Dsmhú m dlebus lefia f i l i j 
Amon Regís Ikdd'm 13. ¿mw Regni 
rkf.Verf. j . & factura eft in dlebus 
loakmfi l i j lcfi£ Regís Tuda vfque d i 
tonf mtAt'mtm p ' m ú a n m Sedeád ñ 
i % íc f i t Regís luda vfque ad tranf* 
mlgrat 'mem Hierufalem in menfe 
qu'mtOyScveríi 11 ,& 13.fie p i K -

: k i B : i o captiuitatís fab illa meta-
phora Virg£vigi ldmis» & olía fue-
ceh-fc eriin\pentis¿ fornice Babi-

n 'en ty i rc .Qmt indfcant Kafeu-c!i5 ? 
DoEúíbré.IereBTige 25, vei í , .} . ver 
bum q u v d f a ü t t m efi aá l i r m 'utm m 
anm 4. jofikjnfilí) lófi^RegifS U.dx 
iffe eft amas I . Ndbuuke Doncfir Re 
g¡s Bdh)lonis!S¿c.werU 3. ^ 13. ¿m-
m Ufid pl i j A m m >M.€gh l u d a v f 
que ad diem hanc, tfte tertius & v i -
gefsimus a m m s . T a ü u m eft v t ú ü D o -
.rnmjiadmey& loqtmusfmn adv&s, 
* & ñ m a u á i f t i s t ¿ k c . V c i f. 8. pro es 
qued non t t u á t p s verba m e a . \ t r l ' . p , 
.Ecce egemktarrh& ¿fummam, &c. 
E t Nalucho-Donefot Regem Bahyli¡* 
mis ferumn metínii & adducam ees f u -
f e r terramiftmh Verf . 1 1 . cr c r h 
vn¡t4erfaterm-h<tc i n j d i t n d m m , & 
fertaent Regí .'Babjíoms 70* dmis* 
Verf. i i-%CumqfíS m f l s ú f n í ú n t 
' y o . a m i vifitaho fuper Regem B d j h 
«¿í.Idem cap, i ^ . v t i f . i &.mm a f & 
f'mt implen m Bdhylme 70. ar,m yf~ 

fitabo v o í y & c . E t Z a c h m h 1 .verf. 1 . 
in anm 2. D ^ T j R e g í s f a ^ u n eft ver-
huDom n i ¿ i Z a c b a r u y & c . v . q . Ce-
u t r t ' m í de vífS ve (Iris m a l i s , & m a n 
Á ' m u n t & c t v , j . i n ¿le v i g e f m a , 0* 
quarta vndeám 't mefis Sabath in Amo 
3 „ D a r i i f á ü n eft verhu D ñ i a d Z a ~ 
fhar ia diemsividifer m ^ e r n ^ é ' eece 
m r afcedens fuper equ r!ifnfíi>&c,\r* 
$ . & d i x i f q m fum ijfi.v. 1 1 . &. ref-
podit Angelus & á m t i D m m e e-
xerc í tu v j q f q m m mmiferebsns Hic. 
•fí¿falci& vrb'm l u d a , qnihus iratus 
fs . l f tc ta Jtptuagefslín9 armus eftMt 
% prasfenti Dan.^.f»anm i . D a r i j 
Af fum & c , Bgo D a m d intellexi in i't 
hris nmnem a m n u y i e q u o f a ü m aft 

/ k m D m m i a d l emniam Frvfbeta , 

P f 



De 7 0 . 4»». Captmt. té 7 0 . Hehdoml 1 j 
cemplerentar d é f i U t i m s H i c r u -

J a l e 70. amúy 8c fcpeaumero ia fa-
eris lítteris fat ín pr^fsnti lila ra-
tuIiíTe, vt hilloriam ad fundamé-
tum dicendorum* 

Secundo aíTerit concluíio. 
Qnpd i n / a c r a fcriptura ,fa¡)e d i f i -
nhus efitjle n-imeras y o . annonm% 
tam caft 'mitat i í ) quam excidij tem~ 
f ü , & vrbts. Eft v i lis totius difpu-
tationis , Se funt pene innúmera 
in íacrís htceris , vt nihil fere lit 
frequcntins, fatíint praecitata tef-
timania,nec opus ert,aUjs amplia, 
re in re,tam certa , Se frequenti. 

Tertió aíTerit concluíio. ofr-
Jed'iffe Hieru/alem Regem BabjhmSy 
Ndbíicbo Donofor f e r f e , & fim, & 
nm folum femel» fed ter duxíffe cap-
t ims in BdyloHi'tm t v t m e n t ó fe-
lemt numerari tres captmtate? l u -

f A ñ a s y nouuitPerer. íbidem , & 
Coraeí. a l i.Daniel.ver,i. N i m 
Nabueho-Ponofor tor cepit, Se 
vaftaiut Hieruíalem. Prima fuit 
anua \ , Regni fui in anno 4, 
loakim, cjaia ccíeaic eam, Danie-
iQySc alíos iuxca Î remise 15,7.1. 
& Oaaijl.t v.i.Altera fuitRegis 
loachim , fea leeoaiíe , qaiierat 
biaomus poft prima oftiuo anno 
regni fuijúuta 4. Reg. i ^ . v , uf.ín 
qua etiam captas eíl Prophera 
Ezeciiieí,Pfmcipes,& plures alij, 
thefaun domus Dei , 8c domus 
Regís,Gtcum poíl 3.menfesqui-
bas regaauit excuteretiugü cap-
tmusduchisefL Tertia fuit gra-
uifsima Sedcci^vqui regnauit 11 . 
annií, & obíeffus ab ano 9 in 11. 
prófugas apprehcafus , & dudus 
a i i\egem Babyíonis,ciim cícteris 

d^mim^ Juh Rege Nahudyo Dcmjor. duftus eft in Babyloné.Poft tertia 
Ita interpretes apud Perer.in Da addi poteíl quarta^ qua anno S5?. 
niclem,Cornel. ibidem, & in le 
remiam , & Tirin, in chonico 
prxcitatos. Primó ex cap. 1 , Da
niel verf 1, Amio j . Regni l $ a -
hhn Regís luda , veait Nabucho-
Donoíbr Rex Babylonis in Hie-
rufalem, & obí'edic eam, verf 2 . 
& tradidkDominus in manu eius 
loakim Regem luda , 8c partera 
rafTornm domus Dei, Se afporta-
átteain domumDei fui,&c.huic 

Regís Babylonis venit Princeps 
exerc irus ein*., & incendit rem-
plum,dbmum Regís , & cuítate, 
Se vaftamt maro? vrbis, iuxta 4 , 
Reg,2,5; a ver.8, PrrnaexTheo-
doreto in Comenr. ad cap. ííJJa« 
nielis inquit.Nam qnia ter popu
las ludaicus captiúusfuit r.fnb 
R,ege loakim, 2 íub hho ems 
leeonia, 3 >fub Scdecia , ter quo-
que quodadmodo bberatus. Se ín 

fimi!ia|funt innúmera,, fatis i k patrium-rcueifusfiiíífe,dicipoteft 
Vnum probrebitate. 

Secunda pars, qu<Sd. fuerint 
tres cafttuitates l u i m n m 0 eodem 
Rege B é j h n ' í s N ^ b m h Q - D o m f i í ^ 

l fub Cyro. 2. fub Darío ad ex
trema m lab iVrtaxerxe , qui mil-
f.t Liaram , & Nebemiam,ut Tcf-
ficerentdiruta , Se engaent nui-

ros 
V 



14. 

' ras á u í t á t i s Híerufuíem. Secníi-
¿ o ex cuatis fcriptims 4. R e g . 
2,4. & 25. Nam ter capiíle v& 
v afta ¡Te Hierufalem Regem B a -
bylonis Nabucho-Donoicr cóaf
ta t manifefté. Nam de prima cap--
duirate , 4 . Reg:. 24 , verY. 
T. d k i t i i r . Indtehm etm afcen-
tlít Nibucho donofor Rex B a -
bylunís , & fadus e f t e i í o a ^ t m 
leruus irihus anms. De fecunda 
capüiuitate ibidcm agitar ve r i , 
10. & dicicur , in tempere ¡lio, 
&c. Venitque Nabucho-Dono-
for Rex Babylonis , &c. egre-
fufcjne eft íoach im R e x l u d a , ad 
Regem Babyloms , 6 ¿ c , S¿ fuf-
cepit en ni Rex Babyloms , an-
no 8. Reg ni í m , & veri» 1 5. & 
prora!ic omries theflmros , Scc. 
Se verf. 14. Se tranOulit quo-
que Idaehim in. Babylonem. D e 
t j r t i a v e r é conftat ex 4. R e g , 
25. verf. i . Vemt N á h e h o - D o -
m f i r m Hieriifalem,&c. Se v e r i . 
2. & cínicas clauía eft , a tipie 
vallara ab a nao 9. Regís Sede-
cí e , vfque ad 1 1 . Se verf. ^. Se
déelas r>íoRigus comprehendi-
tar ,& verf. 7. prtuatns ocalis, & 
viadas catenis ducicur in Baby-
íonem.Den ique ibidcm verf. 
ágt tur de exeidio templ i , Se vr -
h i s . A>ím 19 . Regís Babjlonis 
v e m t Naba zar da ni Princeps 
exercitus Regís Babylonis , Se 
verf, 9 . 8c iuccendit doma ni 
Domin i , Se donium R e g i s , Se 
doraos Hieruialem , ¿ verf. 

10. & muros .Hkmfalem é¡$: 
truxit , de tranftulk N-a bu zar-
da m relínqniim vulgus t Se verf. 
i z . reliquit de •paiipenbiis a -
gncolas , Sec, í t aque r c r , i m » 
BIO quater ccKpit , & vaftauk 
Hierufalem , Nabuclio Dono-
for Rex Babvlonis per fe , Se 
ínmiftros , ex his auteni inad.c-( 
qnatis 5 8c incornpletis captini-
tatibns ? Se vaftacionibus fol.et 
compleri vn.i ada'quata, Se co ra -
pleta,Vr»dc aucem ctieperit origt 
nem , Se i n i r í amí& in cuiusregís 
tempere fít finita , Se ternimaca. 
inquirendum eft. 

Conclnfio aíferit , quár to 
inittum fimmh y & wptimta-
tts fifmagenarta ludacmm m-
choamlmn a 3 . & 4 . amw lea--
kjm Regís tvda , CH¡ coexthh 
primm anms regni Ndacho-Dom'-
foris , mnions, Regis Babjloms 
in Serie Rrgmn Ch.dd forum, A 
quo fuir induda fernitns , & 
captiuitas Regam Inda , & l u -
defiorum , quae fait omninm pri
ma. De fine vero hic hrebiter, 
latiori cá lamo in fna c o n e í u í 
fione, accidifíe ad finem Mo-
nirehire Chaldeorum , iri anno 
i C y r i Regís Pe r famm, & e-
ius anunculi Dar i j Regís Me-
dorum , qui ambo fucceíTerunt: 
iramediate in i l la Monareh i^ 
Chaldeorum Babylonis. I tano-
bilifsi i^i interpretes , vt fum-
mi , non poííet ab vilo anno 
verifirailms .Fat#or in nuíla alia 

fea-' 



tíe f o . anuí c&pmh. t i 7 0 . hebdomí 15 
ienteniía po tu iñe fírmius fige- ríeRegum luda j . & 4 # I o a k í m , 
ré pedcm,propter íbíidLi reripru^ vt probabitur, igitur íammi de-
r « fanáamsíita iti re, qui vix non bet inicium á 3. & 4 Joákim, C u 
fie v l k raiior dificultas, magis 
obfeura s Se p^rplexa in íacra 
Scriptura jfunc pa t rón! Liranus, 
Caftro, Barradas s Se ex recentio--
ribus pérüiílíinkis Ribera ad I . 
ciput Zaehar ix a numer. 34. íe-
quutitur aUjynoriíngnobiles apud 
T i r inu rn tom. 1 , in Chromco 
cap. 37- _ 

P r i m a in probatione , hoc 
ftreadum iudreinm- , qtiód in 
Pro^hécts ffipe fit p rxnun t í a t a 
l u d á i s , 6c pluries miaitata, if-
ta cipriaitas feptuaginta anno-
m m íub •Nabucho-Donoíbre fi
l io eui«, Se filio fiüj eitis. Qmbus 
eTenc feraicurí feptuagmtA anms 
in finím Cuz Moharehi íe C l i a l -
d^orum. E t fimi'iter , quód ipil 
Nabucho D o n a í o r i üt poUici-
tum amphfsimuni regnum-fep-
fuáginta annorum, íibi, filio e'ms, 
Se íil i o fiÜ j ei ns l ud ios traden-
dos in reruitute-m , 8c cantiuica-
tem infinem Monarchl^e iilofum, 
vfque ad 1. annuni C v r i , qui 
ccspicBabylonem, & occi i ic Ba!-
tlíararem.vltimiam Regen? Chaí -
d«orumjfed á principio primian-
ni Nabucho Donofor fluxerunt 
70.anni in fine-n.Nam- vt proba
rá fluxerunt ex Nabucho-Dono-
fore 45. ex Euilmerodac 2 2. ex 
Ba ld iaü re 5. qui fimul iuna i fa -
ciunt 70,primus autem anrius N a 
bueho Donofor i s^oex í i t i t in Se 

iusfui t prima calamitas , ferur 
t u s ^ captiuitas esererarum exor» 
d iaxn . Difcurfus eft l e j i t imus , Se 
eficax , fed íingula aflumpta fimt 
p r o b a n d a . P r i m ó pohandum , quod 
J i t p o í í k k u m tmfer'mm 70. a n n o r m y 
fufra IUUOÍ Regi Nabucho-Domfo-
r'h fJio e m , & n e p t i , & ímnil l n -
dsis minitatam per Prophetas5& 
vaticinatamiftam feruitutem , Se 
captiuitatem reptuagenariam, ad 
punuionem pcccitnrurn , vfque 
ad pnmu C y r i , libenroris edido 
publico s ita legitur .leremix 25, 
verf. 8. F p eo quod non aidijilsver-
hamea., ego m'm.am ¿ r e . & Na-
hitího-Demfor R.»mn Babjlonis» & f , 
Eüverf. i ferahnt omnis gen
tes ¡fice Regi Bxhj 'hm 70. armisé 
Ecce «feruitj.is feptuagenaria l a -
dsorqmfnb Rege Bábylonis , S i -
militer ,legitur í e r e m i ^ 27.verC 
6. Egodedt omnes tenas i ¡las 
manu Nabacho-Donoforis Regís Ba-
h y h m S i S e veri, 7, & Jeruichtei 
•<mtnes genifes s & filio filij eins doñee 
veniat, &c. Vidclicet Cyrus , & 
Darius, Vlterius-z, Para íyp, 7.6, 
verf.:so legitur. W / w w Rey , & 
filfs e'míf d o ñ e e imperet Rcx P e r 
íarum ( C y r u s ) & compleretur 
fermo dominicx ore Hieremíe:&: 
v . i 1. expr imkur , vfip'e émn com-
VkrentHr y o . annl : Delude mi -
nitatio captiuitatis feptuagena-
ríse",' Se vaticinatio Proplietarum 

non 



Le 
sio Cemú i ñ c n l s t ú efta Prophe-
t i s fab vaiijs etijam metaphoris 
virg« vigílantiS, ollas íuccenfje in 
farnacc tíabiionis, & ex praedie-
XM tcílimoíüs fatis cunftdt̂ vt non 
foopus aiia co.iceruare.Inligne 
eft iliud ieremias z j . t x quo cóf-
t.u per Í 3 . aunas vacicanaíTe á 
1 |.anno loíije , dcc. sectmium af-

f imftum/ir e Serie Regum CaUUo-
t u m a 1. Nj)!icho-Dcmforu i n f i m n 
i m n a r c b í ^ vfqm ad 1 . C j t i Itberato-
ñ s j¡:íxijfe j o , amos. Sic aílraen-
dum.Ex Nabucho Donoíore 45. 
ex Hmlmerodac z i . ex Baltiiafar 
3, qui íímul innfti faciíít 70 anni, 
Singulorum fie probandum Na
bucho Donoforis 45. Sic probo, 
na íegic leremix z y . y . 1 i.íudseos 
fennturas filio , de nepoti 70, an-
nis, & illam monarcínam duratu-
ramfeptuaginta anuís, quo pofsi-
t > lie probo.Nim Nabucho Do-
noíor erat in Regno 8. auno reg-
ni fui, cum captiuauit loachmi, 
feu leconiani,& eumduxit cancí 
uum m Bibyloncm , vt legirur 4, 
Reg, 24. verf. 1 2. Sujcepit eum 
R e x Bdbyloms 8. anno regni fui. 
l)einde íegítur, quod poft rnor-
tem Nabucho Donoíbris films 
eiusEuilmefodac 1.anno fui reg
ni ed ixit de carcerc Regem loa-
chi 

m 1 7 - anuos vinculorum 
4. Reg. 2^. verf. 27, f« 4nno 37. 
t r m f mgranoms loachtm Regis luda 
f.tbleu.tíih Euilmerodac Rex B d y h -
nls capit lúdchtm de encere m m , 
qno ecem regn-tre , & c . Sed illc au
nas 8. Siaiuliungendiis cum iftis 

37, facíunt 4-5. Reghí NábucKi-
donoforii», jgitar pro i lio fatis 
funt probati 45. Deinde pro E -
lulm.rodac filio probari debent 
21. Nam pro Balthafare , nepoti 
funtcxprefsi 3. in Danichs cap, 
S.v.i .VbilegituráK^ J . Regni 
Balthafar viiio apparuit mihiego 
Daniel, &c. id autem fie deducí 
foiet ex praedidis tetlimonijs le-
remix 27. á verf. €.6c 2.Para'yp. 
1. á vetí'.21.conOat ludaeos fer-
uituros Reg i Bahylonis Nabu
cho-Donofori filio eius , <k filio 
filf) eii.is,parri,filio,& nepoti 70, 
anni s, í'ed probati funt pro patre 
45. 3c pro nepote 3. fuperfunr, 
ergo pro filio Euilmerodac 22, 
ad complendos iilos 70.ergo ccr-
tifsimum eft á i . anno Nabucfio-
Donoforisfuiüe 70. anuos in eo, 
filío,& nepote vítimoRege,illius 
monarchise Chald.T ornni. Inqui-
rendum fupcrefl cui Regí ex Se
rie Regum luda d.cat coexiften* 
tiam primus annus Nabucho-Do 
noíbr »ex Serie Regnm Chaldseo-
rum. Nam ab illo fummi debet 
mirium captiuuatis 70. annorum 
in ferie Regnñ luda, íed coextítit 
cum 3 & 4.Ioakim,ergo á 3 & 4, 
loakim patris loachim fíli), fum
mi debet fnitiu.Legitimus eft áiCm 
curfus.Minor probarur,nam Icre 
mi5 2 5.á v. 1. Sic legi 1 ur ¿« anno 4. 
loakim f i n U f u Regís luda . i f f i eft 
annusprimus Nahucho Dcnofir Regís 
B d j l 'mc, &licet Danielisá /.1 S é 
gatur fie. Ami9$. regni l o u k i m j R e -

luda vemt Ndude-Dm&for R e x 



'De 70.ám.c¿ptmh.'t¿ 70. hebdoml 
M d j í o n h m B k r u f t í e m , & ohfedit 

& ty jd dit Domimis in mana 
e 'm Toakjm Regem Tuda.,, &par tem 
t a f r m n dmnm D e i , & afportauia ea, 
& c , n o n cíl difcordia Nam 3,& 4. 
Ioa£tm coextitit 1 . Nabuchodo-

- «oíoris quoad partes.Etita facino 
ra primi anni Nabuchodonoforis 
m o l o ad |.modo ad 4.103,1101 ib 
ientreferrijvtapte Cornel ad le-
remix 2, p } n anno 4. loalim íilij 
lefias, &c, câ >it enim expeditio-
nem in 3. & perfecit i n 4. E t ita á 
5. & 4,loa^jm,cuius fuit jomni um 
prima capciiiitas ratis aptCj S¿ có-
grue peti deber initium , vt íi al-
tius reperatur,á lofia patre fuper-
fint,& fuperfluant plurss anni, & 
fí á filio íoachim, alias lechonia, 
ve! ab al i q uo Rege íuccclibre de-
íint de dido numero íeptuagena-
fio tor anni,Ex quo alisfententis 
peccare foletit pra:exccfium4& de 
feftura.Et ex i pío fundaméto,^ !?! 
firmifsimo^&folfdifame^ in quo Fui 
firmum pedem,impugnari, & re-
felU debent;in eo enim omnia 
«oh 5 r ent. O mn 1 aconftan c .Sol úm 
fttpereft , p\tocuUs habtre ferie Re-

gum luda i l -
lts fmhmemo 
rat 'ts, m qui-
bus eft difeor 
dia j é n t e n m 
r t m á lofia 
in Sedeciá, 
htcfiries. Me 
gu Tuda legi 

tur^Reg.zz.av.i . legitur,!^ 

Señes . 
%egum luda 

ex 

íodcijÁz. 
J m k i m 
Imchim 
Sedicm 

3, wetif. 
11 ,ahni. 
3. m n f 
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17 
quídam orfgimnt exordio.Dein-
de legitnr 4' Reg. 23 . Tnftitmtm 
R e x p?o Tcfufatre fue Teachaz., & 
regnamt 3. menfihus in H i e i t i f a l m , 
ideinceps4.Reg. 13, av. legi-
tur-,qubd infl.ituitiir alter films lo 
ít« Rex,& imponitur^; nemen lo* -
k m f & regnamt t ú ^ w i s A s i ñ o . 
dico legi x.Paralip.vftimo, quod 
v'mcins catenh ducimr m Bahylomm* 
& fimiliter 4.Reg.2,4.3 v.(í. quód 
dormiuit cumpAmhu$. f i ¡ s , . 8c legi 
I eremiae 2 2 .á v. 1 $ , f cpu l tmj afmi 
fepeltetur extra-, ponas Hietufalem* 

? quin obftat diffiicultas , quod duci 
nonpotuíc in Babylonem4& dor
miré cum patribus in. Hierufa-
3em,& íepnlmm fepiiltura afim ex 
tra illius portas ¿ na lilis j.annis^ 
cjuibus4.Reg.t4.áv.j Hegiturjó* 
/^^«s eft t i ( Nabuchodonorori} 
: Jo» A 7 « s % , a n n i s » p o t u i t duqi 
Tlnétus, & reduciin Hkmíale»^ 
vt contigit aliis,* moninHieru-. 
faiem,& proijci extra portas ciui-
tatis infouea,aiit vallo,vbífolent 
afmi dilacerandi á volucribiis,bef 
tijS.Vlterius 4. Reg. 24.a v, 8.1c-
gitur j quód íiníHtuuur R e x l o a -
c h m pro futre fuo lú<ik'm, & regna-
uit 3 .menfihus m Hierufalenu Hic 
in obíidione fponte fefubiecu Re 
gi Nabuchodonofori, quia exifti-
mauit, id eñe de diuina volúnta
te, & poñ tres menfes regni dac-
tns eft in Babvlonem , vbi man-
fit in carcere píuribus annis. Ca-
pitur in anno 8. Regni Nabucho-
donoíoris, vt légitur 4. Regum 
24. ¿ verf. 8. in / 5. non Regni 

Z fui 
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fiii:?quíá íblüm regnáuit 3̂  metiíi-
bus in Hierufaíem, vtconftat. De 
año folet vcríiicari illud Matth. 1, 
& fofl tranfinigratiomm Babylonis 
lechmtas gcnuit S d U t i e l , hic enini 
íuit binnomusjdidas ioachim, Se 
lechonias.Deniq; inftituiíur Rex 
Seieeiasjaliás Mathaniasj*& v t l e -
gituV'4. Reg . i4. á" verf. i 8. Keg-
n a u i t i i » armisin Merufúem^Yí íC 
fuit obfefus , & in fuga captus, 
vindus catenis ducitur in Eaby-
lonem,vt!bgitur4. Regum 25, á 

iVeríic. 4 , in iíla igitur ferie Re-
giim á' i | , lohae inueeiuntur fi,mii! 
iuneli fluxiíTe 40. annos vfque ad 
exeídíum tempíi, plus minu^ ve 
áliquibus menfibus, Nam á x j . 
I o fia ad 31 S ú i regni-fluxerunt 18. 
pro íoachaz funt 3, menfesj pro 
loakim patre i f . anni, pro loa-
cbim fiiio 3, menfes, pro Sedecia 
vltimo Rege in ferie Regum luda 
íliní ii.anni,qui íimul iunéli faciCít 
40<vfqae ád exeidiurntempli. His 
40®. addit inimica fententia 50, 
poñ excidmm vfque ad í. Gyri}vc 
conficiat 70. fedin quo deficiat 
diGendum. fuo loco nobis, tic fat 
tex iíle iftam lene ni Regum luda 
ex cita ta Scriptura-, vt iníeriifai 
inílituro , 3c quis pofslt faciie (Re
prehenderé, á quo fit petendum 
initiuminíerie Regitra ludai,qui 
veniunt in difputariouem ínter 
authores, Concluditut ergo mi-
íium petendum á |'. &4, patrís 
loakim , cui coextitit primtjs Re-
gis Nabuchoilonofor in ferie Re
gum Ch*íd«orum á quo fluxifíe 

70. án finem monarchla; fblíd^ 
íatis piobatum cft, cui immedía
te fuccefsit Cyrus, qui primo an-
no dedit libenatem edido pu
blico, 

Coíifirmári folet alijs rationi^ 
bus dedu6tis,ex eo quód funt pia
ra vaticinia Prophcta: ura,Quibus 
innuitur iíla feptuagenaria cal a mi 
tas fub Rege N a b u c h o d o n o ib r, 6-
lio eius, & filio fílfj ems, nepote 
fuo fub varíjs metaphoris de vir-
ga vigiiíte,fceptrosquiIonari:oHa 
fiicceník de fGrnáce-BabyloniSí vt 
legitur leremite i . a v. 1 i . Q d d tu 
vides lerem¡a>virgam vigiiatem^&Cm 
ollam fuccenfam. 'é'c. idem de feeftro 
a q m l m M í , fub quibus llgnificatur 
Rex Babylonis , ctuitraditi funt 
l u á x ' i punieudi decurfu 70. an-
FíOriuii.Quod Jeremias prenuncia 
uitj& pr^dicauirperi 23 . annos á 
tempore íoíis.'T'raditos atttem pu 
mendos per 70. anuos Regibus 
Babylonis legitur prxcitatis tef-
íimonijsj pra'fertm? leremise 2 ^ 
á verf, 1 1. E t fcrmcnt omnes gentes 
ífia Megi Bahyloms 70. J & 
leremix 27. á verf 7. & fer túent 
ei omnes gentes , & filio e i u s , & f i l m 
fiiytmsj^Ur'ú filio, &nepotl E t 
2. Parahp. ^6.a verf. 20. Seruimt 
R e g i , & f i l i j s eítíSy dome comfíeren-, 
t n r y o ^ n m . Dmec ¡me-ret Rex Per* 
f a r u m , & iíta conféruntad inten-
tnm. Sed cmifutdtio 70. annoruni 
non Ht per-partes& ita coniun-
gi debent.cum prsecedentibus , er 
quibus coalefeir legitiraus-, &•!«-
teger difeurfus .initíu, petedum ja 

fe-
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ísrle R?gum luda á j . & 4. loa-
^im^vt ú ab alicj 110 Rege anrerio-
n ordiaíur/uperfluant.Et fi á pof 
íeriori, deficiant, V t inimicse feíi-
tentiíe diícordantos ab ifta-com-
püta'tione neceffario peécent-per 
exceirumjáut defeduíií. 

VIdmó probari folet. Naiii 
certifsimum eíljQucd finitaj& ter 
minata eft eaptíuitasjfinita monáí 
cíiia Chaídaeoru in anuo í . Cvri} 
c|ui in ea immediate facéefsiíitá 
legitur l.Para.íip.vItimoá v. z i . 
Amo 1. C j r i Regts Ferfmum ad ex-
f lmdum fermenem Domim peros Jefe 
mi^fufa tamt Dom'mm fpmtu C y r i , 
qui iuftt f radican in miuerjo Regm? 
n k m per S c r i f t m r m s & c . Idem le-
gitur i,Efdr« i .a v, r. Jn auno 1. 
• € j ñ Regís Perfavunty Vt crupieretvt 
wnbum Dm'mi ex ore I e r en jU t&c .& 
t raduxi t voce ih omrd regno,&c. etia 
per Seripmram , quuf i m robls de 
fopiih e m ApemUt tu í i i e m f d e m ^ 
•&•€, Sed á 1. anno Cyri retrogre 
diendo, & afcendendo per feriem 
Regum Caldaeorum ad 1 , annum 
Nabuchodonoforis, qui coextitit 
in ferie Regum luda 5. & 4. loa-
^im numerantur yo.annijíieut ab 
Jilo defeendendo inCyrum, nam 
idem eft iter Athenis ad Thebas, 
& e Thebis adAthenas inuerfo or 
aine,ergo inltium petendnm á 3. 
& 4.Io£j|imJ& finís termlnandus 
m anno 1 .Cyri.Et licet ida proba 
tío fit mcíufa ín noftra pnon pro 
feationeadmifsi illam,ad maíorem 
txphcationem, 

ARSUIHR P r i ^ pro fententia. 

qua, a f fe r i tqued fntnml deka t m i -
t i tm ab anno 1 3 .Rcgis l o / u , íícur fi
nís , & tetminus m auno re Cyri .. 
ka'interpretes, tacko no-mine j EG-
febius ápíid Peref 6 in Daniclé.^ui 
dicit vefaftam,tenet Trinus no bi
lis inesrpres tom. 1. m'Chronieo 
cáp.i^.eonclitíionc ó . í e q i m 
t m pluresPF»& authoresClem^ 
AlexsEufeb. 'Hieron, Áuguft. Ifi» 
dor.Theodoret.ex noiiifsimis En-
mqmf 8c ali], & dicitnuüibi ñy.'ifm 
fe- pe'áem í ¡ t m f m > & p r s modeftia 
piopoíiíiíle difpotándi gratia.Pri 
mó ex ferie Rcgu Inda fupra pofi? 
ta,ex qua deducit á 1 j .Iofie ad es 
cidium tépli flusiífe-ex prcedidis 
annis Regnm (imu! mná:is.4o.an-: 
nos', &'po'ft ex cidium ad 1. Cyri 
|0.vt fimnl innAisconficiaíur nB-; 
meras fepruagenatí9, lili 40X0111 
certifsimi, ií'lo vero 3'0. fie pro
ba t. Na iegitür 4.Reg.2,5eá 
qnód pofi mort^Nabuchodonoíó 
ris immedia tus eius fueccíTor Euii 
merodac eduxit de carcere Regé 
loachim vinculatíi jy.annisjá díe 
qno captiuatiis eíl á paire Nabu-
chodonofor.poft tres menfes^ui-
bus regnaun in Hicrufalc inhíec 
verh&ylnanm 37, tr¿%fm¡gYat'mi$ 
Joarh mRegis l u d a , &c. fuhleuau'ít 
M'dmerodac F e x Bahjlcnis cdfut l e d 
ch'm Regís luda de carcere, m w qu$ 
ca'ph fegnare , fed lile annus, quo 
£apms,&vinculatus eft,erat armas 
8. regni Nabuchodonoforis, vt 
legitur 4, Regum' 24. & verf. i z* 
& f i f á f i t erm Xex g a h j l ú m m m 
| , n ' i n i f u l . Si autemab illis y / l 

SE-



ántiis d'etralias.S.regniNabuc'no» 
cbnoforis fuperfuat j.o.plüá min9" 
¥e.Ergo.Uí5ti ad 40 1̂11 fluxerunt 
* 13. loÜ€ có/icitur numerus 70^ 

Rerponiecuf peccare in muir 
tis > &.admiíTb-, quód a 13. IOÍIJC 
iaxerint 4 >, ad nneim.vldmi Re-= 
g's í'iJa5,fcilleerSed0ciíC/nan pro 
bar; uitentum' ^ fe i Hese f! uifle 40^ 
ante-exddíums templi. QJa- piu
les ffsuenmt.Narain anno i i.Se~ 
dicLí vícimo fui Regnií nondutm 
legitar ¿xciliara t^mpH, quod 
CÍdir?iiirio 19: rcgtii Nabuchodo-
rior6ris,vtlegicur 4, Regum 2 ^ 

•̂̂ •81 Ipfs i'fl,. amttS: 19v 
hylonis.Vemt Nabuz.cird¿m, &cm & 
fuccendit domum Dmn n i r & dbmum 
^ g í f y á ' d - - Secundó-peccat, nam? 
intsadicJpoít excidiura tenroli adv 
1-, Cyri I bíratoris edido- publi
co íl.uiífe 30. de piares fluxerunt», 
Nam á.í 9: Nabuchodbnofpris m 
45. quibus prohaui regnaffe, fía-
xerunt & i r . Emlmerodac, 
& p Balthafaris, qni fimul iunc-
íi í-aciunt49í Tertióvnam inep* 
te dícitab iílis 37. annts vmcu-
lorum Regis íoachim detrahi 
deberé -8.: anuos. Nam- anno 8,. 
Hegni Nabuehodonofor vincu-
latus ab ipíb eft , potius addi,. 
<]uam detrahi dabent, Nam ab ex-
cidio , qui accidir anno r ^ Na-
Buchodonoforis ad primnin Cy-
liliberatoris fluxemutNabuebo-
donoforis 14, Euiímeródac 2 1 , 
Baltbafaris J . qui íimul mníti fa-
ciunt 5 1 . ergo noa dicitur ap-
te poft exidium templi ad líber-

tatem per Cymm fluxlfle 30* 
tántunv 

Arguitur fecundo, nam iña 
captiu tas íeptuagmía annomm 
inch^arl deber neceífano á i f * 
anuotofiae.Nam leremLe 25 á w 
3 . legjfur fie, fí j . armo Ii j í¿fi l§ 
Amou Regh luda v£que aá .'íem hacp 
iftt 23^ a m u ' y & c . . Se verf, ^. ¡ r 9 
ea qusd ncu audifih verbu mídteccg 
ego m'ttam , & ajfummam Nabur 
choden fer JRegem F ^ b p o m , ¿re» «r» 
go ñitrsmr debet initium a . 13. 
lofe quidquid de fine % Se ter
mino» 

RefponAetar ex difio teflimo-
nio fojum deduci, quod a 13,10» 
íiae excurrifTe z 3, an nos ^ quibus 
leremias praedicabat, 3c vari;ei« 
nabantur illam captiuitatem fep*« 
tuagenariam íub Rege Nabucbo* 
donufór, non quod á lofia fit in-
cHoáda.Qmdquíd fican témpora 
loíise , coregnauerít cum Nabu-
chodorofore feniorí, iunior, fme 
iueior feorrim r certuis enimípu-
to5quód annus primus Regni Na
buehodonofor coexntit 5. & 4^ 
loakim, licer prioribus annis an
te primum Regni potueritfu ifle 
contemporaneus cum vlñmis an» 
nis regni loíl^. 

Arguitur tertíó pro eadem 
fententia.Nam finita^ & termina-
ta eft captiuitas in anno prim® 
Cyri,vi legitur in pnedidis tefti-
monijs i.Paralip.^himo á v. 22. 
& I.EÍdrs; i.ávérf, 1. ¡r. rnre p i 
nto C j r i R e g í s F e r f a m í & c \ e á i á o pu 
blicQ Uberatoris, fed ab illo afeé-



&ejoJnnx¿pt!mt>& dejo, h e h d o m . 

d'ndo, 8c retrogredíendo per fe-
riemRegum Cii.i! J íeorum, & fe -
íiem Regam luda vfque ad annu 
i j . loí ix inueniuntur copien y o , 
ánni, ergo á i 5. loiiae íummi de
ber ininum.Maior eft certihime 
probara t minor probatur ex pro-
barione p o lira in primo argumen 
to,vbi ante excidiam rempliá 1 
IoG« fluxerurt 40. 8c poft exci-

, dium tempíi vfque ad annum pri-
mumCyri liberaroris 30. qui íl-
muí iundi Faciunr 70. 

Refpondetur negando minore, 
ád probationem vero dixi in íoUi 
tione priony prscedentis argu-
méti peccare in mulris,pr3ereríim 
i n eo, quód didí ab ex cid 10 reqü 
in priranm annum Cyn excurníTe 
tantum 50.annos,qii6d eft £iliifsí 
mam. Nam excurrerfír plures,na 
vt legirur 4.Reg.?. 5 .escidiíí rem-
plicotirigit poft vlrimu Sedecis 
ánno 19, regni Nabuchodonofor 
dicitar enmific vetC.Ü.menfe 5. 7. 
die menfis ipfeeft annus m i m d e á -
mus Regís Báhyloms.Venlt Nabuzar-
é a m > & c . & fuccendit domum Dowini, 
& c A 29 aarem ad 45.quibiis reg 
nauit Nabuchodonofor excuire-
t n m i s , 8c Euilmerodae i z , 8 c 
Ealrhafar 3. qiü finad iunñí con-
ficiunt plus 30, ícilicet 50. plus 
minus ve. 

Arguitur quarto pro eadefen-
tentla.Nam á 1 3 lofi^ poteft fum 
mi initium.qain obftent fúndame 
ta noftr« conclulionis, quód Na-
bLiclioionoíori,fiíio,&nepotl,Iii-
dsi cffent tradendi ad punitioné 

2T 
70.annís,& quód á primo Mahu-
chodonoforis in finem monarch.î  
Chaldíeorum inueniatur excunif 
fe 70sannos Quorum primns Na-
buchodonofons coex{irt rJt 3. Se 
4 * loakimparris .N a m d id a r u m 
Scfipturai-nm fcnfns e ñ , quód in 
ilío decnrfu,70,annorum duratiií 
nis monarchiae Chaldíeorum lu-
díei eíTent íabijeiendi,^ puniendi 
Ccut,& alij populi.NoiTquód cap 
liuitas eífet duratura 70 annis.Ad 
eum moJum , quo legirur Gcnef. 
1 5.á verf 1 ^.quód Abra ha femé* 
jeSetyfmmum feregrinum in t é r r a no 
:fii^& f ié^c iendumferu i tmt^ ¿r á f p 
gendnm 4o,<í?i7//5)quod ita intelligé 
dum,vt ab oráculo ínrra quadrm 
grntos anuos efíent afflgendi, Et 
Exodi 2 i % \ v. 40.legirur fie Imbi-
t a t i o ñ U o n m i f r a e l , qva manferum 
in Egjptofui t 430. amomm, id eft 
inrra illosfuruiam afliíftionenij& 
manfionem.Nam coftat a die pro 
mifsionis^l-u rcuelarionis^non ma 
íiíle,nec^fflid:os fuifle in Egypro 
plufquam 215, anniŝ  n m ab in-
grefu lacob in Egyprnm vfque 
ad exirnm de Egypro,folúm ex-
currerunt 1 1 .̂anni :í¡c in prafen-
ti affligendi, & capnuandi ab an
uo primo Nabuchodonoforis 10 
fincm monarchie durarure 70.an-
nis, inrra illos 70. annos. Prajier-
timcum in fnndi forma dícátur 
fubijciendosl& captiuandos alies 
pópalos vicinos , Se feruiniros 
Nabuchodonofori 70.annis Moa-
biras,"Tyrios , Egyprios, &c. Se 
confiar ex lofcpho , & alijs vix 
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LeBuu 
fubiedos díiuurno tempore, nam 
T y r i j vix 14. aut 15. reliqm 
vix 24, 

Refpondetur mirum.itarenüiTe 
Tivum cgregium fcripturarium 
Tirinum tom, i . in Chronico Sa
cro cap. 3 i.nara in fenfu Tyr in i 
difficuícasiqu» toríitingenia eíTet 
leuifsinia5imó eíTet nulla.Nam íu 
d«ps capfiuandos, & puniendos 
intra 70.annos á í 5. loíis , no ef-
fec ita mgentis diflicultatis.Dein 
de nOíi veniretin controuerfiam 
inic;um1& finís ícptuagenan¡; cap 
tiuiti t is/i fe.ifus fcripturaríí eíTec 
a vaticinio, aut á 1 ^ armo íoíííe 
inrra feptuaginta annos effe cap-
tuuiuIos)& puniendos.Dicédum 
ergo potms fuiíTe illam captiuita-
tem feptiiagenariam iuxta citatas 
fcripturas leremia'. 15. á verf.i 1, 
& f e r m m mnesgentes i j h Regí Ba 
hyion::s 70. annis , quod indicat ler-
uitutem feptuagenafium.fion íer-
mtiitem breuem coextitara mtra 
70,mnos monarchiae, fed fie íer-
m o deferuicuíe , quxcompleái-
íar 70.annos.& fatis manifeft¿ in. 
dicatur íererniar 27 áverf.7,. vbi 
legitiir,d-/5m^íf^(NabUchodo-
noío n) é ' f i l w í m í, a f J ' o íihj ñ u s 
dome v e n l i t * & c . C \ r m fciíicet im 
mediatas facceílor, & Iiberator 
edí^o publico, illa a u re ni reñi-
monia adufta de ferimnre filiom 
Ifrael in Egypto finiftfb interpre-
tantur.Nam vera inteliiger.tia eíl 
adié prómifsionís, & renelatio-
dis fadae Abraha?. peregrinafle fe-
m n * rpriñíTe io-Egypto fpatio 

430. ánnorum , íta Y I | díeprtí-
miísionis, di rcuclationisfluxe-
rint 215. ab ingreíTu lácobi m 
Egyptum adexiium tonde 21 5, 
qui lin.ul iundi coaficinnt 430. 
Deinde nonvrgetj quod in fimi-
l i forma didum ín de alijs popu» 
vicinis fcruitiirós per 70, annos 
in prxcitato le^imonio, & 
u u v t omnes gentes t j U , ¿ r , cum 
vix fubieai fint dmturno tem-
poret Nam eñ fentcntia captim-
tarem fuiííe feptnagenariam in Iu 
da ; i s5a l í j s collefime, non diui-
fmesin omni co'ledione , non m 
fingulis, nam plores dudi íiint>& 
reduai, ex ludíeis. Et ira non mi-
rum idemaccidiíTe vicinis popu-
lis, vt vix fubíecli, & captim íínt 
diuturno tenipore, cum lint libé-
r A Ú t & i reduai. 

Arguitur quinto pro fenten-
tia , illa a l ia , qu* allerit f m -
nti init'wm.non <} $ .mt q . l o a k l m j d 
a mor te e i u f d m , q i u conmgit anno 
11.regn'í e'ms, aut ab anno 1 .f.lv e 'm 
f oachím , v m emm vláe tur cmmunis 
c a l m i t a s . Qma folum interpoftti 
funttres menfes inter vtramqne, 
& íta dicí poteí]-5quód á c l a d e ^ 
morte Io;.>¿'m,aut tranlmigratio-
ne loachim , fine iechonis Filij 
eks. Ita Corneluis á Lapide m 
quo pauciftimis annis á' noft- a 
fenrentia diícordat N.^m nosáirn 
mimus. á j ; aiU4Joa^!ni) ille ab 
1 1. in ciade , & morte emídem; 
Prima & eommdmjs cáptiúitas le-r 
gitur faíta, non jn:4. Iof>¿un, ícd 
vel 1 n i o ciade j aut morte eius, 



•elanno requdti ín filio loAchím, foris, qui ciim ^ m ^ t ^ u m 
qui duaus eít captiuus, & tranf̂  • 
n^grationc Icconk, fuit enira 
bnmonms.Pitetex 4. Reg9i4.v. 
1 • í>. & 1 z« vna enim cenlecur 
vcmifque calamitas , eo quodá 
clade, & morre patris ad eáptmi-
tatem filij folum intercefsíc tri-
meílre. Secundó, namquodle-
gittír I ere mi ai 25. vcrf. 1. quód 
tn anuo 4, U a k m , qm efi annusf r i -
mus Regís Babjlonis, factum cft ver-
hum Domni ad leremiam , vt praedi-
cerec captiaitatcm, & quód legi* 
tur veri, 11 . Ohmes genes i f i t [e r -
nlunt Reg¡ B d j b n i s 70, anm¡ non 
debet inrelügi á tempore illo pr« 
fenti,fed futuro, fciiicet no á prte-
íenti 4. loa&im , íed á futuro 1 1. 
incipieut ludísi feruire Cha'dasis 
per yo.annos. Tertió, uam Pro-
pheta.Ieremias cap. KJ, veri 10. 
Cum deperm impleri m ÉSpoue 70. 
a m l . V b í poñquam retulit captiui 
tatera fubijcit, cum impíeti fue-
rintin Babylone 70, aun i , ergo 
imtium fummi deber á captiuira-
te loa chira. Quartó, ^uia Matth. 
1 . captiuitas loachim alio/ nomi
ne Icconias vocatur t r an fmgmio 
Bahyloms , ergo non debet peti ab 
ánno 4 , loakira patris, fe\l íoa-
cliim filii.Quintójquia non eft mf 
titila ifta captiuitas direfte pro 
imperio Regis Babyloms/ed pro 
punmone lud^orum, quia no au-
dierunt leremiam , & Prophetas 
mmitanrcs a 1 j . lofiae per ij .an-
nos Vlcimo, nam amuis n . 
lurt^im fuit 8. Nabuchodono-

45, anuís ab 8» ad.vitimum íl:pcT 
funt 56". qui ti muí íuudi cum 34, 
Euilmerodac , Se Baltha'ans fa-
Cfunt 70.captiu!t:uis. 

Refpondeíor ad primum ne
gando antecedens, & ad proba-
tionem ex verf. 1 i . dico loqui de 
íoichim fíliOjíaaéimi patris ,qui 
folum regnauic 5. menübus, vt 
conftac ex 4. Regum .24. veri". 6a 
E t dermiftit loakjm , & Yegmtút 
loach'm/filmimus pro eô  ¡taque pa-
ter reguauit i r . a HUÍS ,vt proba-" 
tur ex 4, Rcgum 23. verf. 16» & 
CúntYd ijlmn accetdk 1.. N d m h ú d o -
mfor , ¿k in co fuit initinm cala-
mitatis, & captiuitatis. Nam 4.' 
Rcgum 1 4 , legitur fie in dielms 
( fcihcet loaAim ) ¿fievdit Najm-
clwdomfor R e x lUbyhnis t & f ;cJus 
efi eí l m k i f n f e r uus 3. mnis s & ita 
ille,- & íudíei inc^perunt exm-
de mala , & inconunoda perpeti, 
qus fubmngit textus. Ad íecun-
düm dico , quód á 1 3. IOÍJK per 
20, anuos íequetes meepit vatici-
natio,&predicatíO íeremiejVt co 
0at ex I ere m í a : z^.v^.quod fi i ta 
rüitsratur in 4.anno í o^impre 
didio 'orophetica fuit de inchoa-
tíone á 4, anuo illius, non ab T I . 
eiufdc.Ec fimi'itcr de cotinuatio-' 
ne,& fine fiituro,& no eft coira ra 
tioue Prophetia:, qius r.efpicit ora 
nes differétias téporu.Ad tertia di 
co paru. rtferrc,^» memorara capti 
uitateloa^ m fubijeiat, c u i m f l c ú 

fuertnt 7 w i n u na potius lude colli 
gitur ab ipfo lo,4 m patre inchoa 
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dam non ab i i', anno, fed 3. & 4 , 
minime vero á eaptiuitace fihj 
eius [o.ichim , nam hsec contigit 
anuo 8. Regís Nabuchodonolo-
ris)vtleg!tur4.l\eg, 24. verCi 2. 
ilia vero anno 1 «Regís Nabucho-
doaofor , vtlegitur ieremiae 25. 
verf. 1. in amo 4. Ic- .kimfi l i j lo* 
fiz Pe gis luda , ipfeeft amas i .N^-
bHchodomftt Regís B a b j k m s , & in 
pt er-nti fentenria videtur loqui 
indircriminatim.de vtroque patre 
loa,^im} & filio loachim ,.fuie le
cho a ta . i quartun^quod in Ma-
thcEO Icgrcm-jCjiiod lofmgenui t l e -
chom.u y f u t t . es ehts{mflante) t r a n f 
mlgratlone Bmjlmis% & q m d p o j i 
t fa t iom rccho'ñas gennit Salariei , 8c: 
i ta complectimr infcriptio vtrumr 
que loakim patrem , 3c loachim 
filium. An autem vterque (it'appel' 
landhs lechonias alterius eft mi l i 
tnti, íiciu 8c an lofias di catar im -
mediate iftu loachim, fea lacho-
mageníraíre,qmiait ad captiuita 
téj&reddijt.vei per filia loakim 
ex i .Paralip.3.petenJñ.Ad quin 
tum parum intereft inftitutá cap-
ti litatem pro imperio íeptingé--
nano Regis Babylonis, aut pro 
punitione feptüagenaíia ludxo-
rum.Nam vtrumq-, cohsrereconf 
tat dici aptius ir.fínílimto príefen. 
tij necopuseft disiungi. Ad v 1 ri
ma m aílummi aliqna meongrue, 
Vt iuxta imaginacionenv ordütur 
tela computatiomá Et abipfo ia 
ipiutmíi annus 11, lo k m patns, 
ftiit 8. Nabuchodonofons, cou-
gjuit quod didmus, quód annus 

4.Ioa^Im fuit primusNabu-
chodonoforis.Admítto igitur reg 
naíe 45.annis,fed voluntarle fu ni 
mit ab 8. i ^ . v t fimul íungat cum 
54, Euilmerodac , 8c Balthafaris. 
Nam aptius omnia cohserét iuxta 
dicla,li íumantur Nabuchodono-
foris 4^ .Euilmerodae %%. & Bal
thafaris j . qui debenc fummi ve-
ht nohr^t ex Scriptura fupra con 
uidum eft, 

Arguitur fexto pro fententia, 
qu^ a.ffsvi t$lmthm petendmn d m í 
TÍO Regis U a c b m , & a b ems caf t iu i -
í^fí.Nam primus annus captiuita 
tis fuit ille primus annus tranfmi-
grationis Regis Ioachim,cui coe« 
xiftit oftauus annus Regm Nabu-
ehodonofons.vt conftat ex 4.Re 
gnm 24.verf.10. v t m t K a b u c h c d ü -
mfor Rex Bahylovis a i ciiutattm^ 
&c.egrejfiifque eft Toach m , & c . & 

fnfcepít euin Rex B.-.hjlonis anm c-
xauo r cgn i fu i , qui non poteft effe 
regm loachim, quia vt conilat ex 
verf 8; Tribus menftlms regnaanlt in 
Hierufilem,8c ante ifHus capriuita 
té non legitur ú i z . n a m Ucet.'m eo-
dem cap ice verf. 1. ¡egarur, quód 
contra eius patrem loakim . f c n -
dcrií Nabuchcdomftrtfolam legitur 
qubá fac l . iS eft ei lo. kjm feruus 3 . 
annh%no vero quód fu duft9 capti 
uis in Babyíonem, ergo no dcbet 
fummi initiu 70, annoru íeruitu-
tis, 8c captiuiratis á 3 . ^ 4.Patris 
íoanl im/ed a feruifute, & cabti-
uitare íilij ems loachin?.. fed huic 
coextkit ofíauas reg^i N.'.óucho-
donoioris?ergü abílio fummi de-

bet 



De'jOtdnn Jcdfñuk^ yoMdom. 2 5 
het ínitíu,& non á j , & 4. 'patris 
Ioakim,cui coextitit primos reg-
ñi Nabucho-Donoforis, 

Refponde!:ur,qa6dad inchoa 
dam íepcuagenariam feruitutem, 
& eaptiuírateai fuíficit, quod le-
gitur 4tReg, 14. verf. 1. quod in 
diebus loaktm patris afceniit Nahti-
cho-DenoJor, ¿r redegit$ i l l i m 
Ri'gemtn feru'nut 'm tribus dunis , & 
inde íudxos paños plures seruni
nas á latnmculis Chaldccis, &c, 
I/^f^ ve.-hnm Domim, quod hquu tm 
efiper Prophetas.vt ihi expreffe ie~ 
gicnr. Addoqaod 2,.Paral yo. 36. 
verf.6". iegítiir,de loakim filio lo-
íl«, quod y f /í v¡fielus catenis 
itt Eahylonm, y Domin't vajfatrdnjla 
tay 3c q u ó á fiUmeiuí lodch'm rea * 
namt pro eo% & tribus tmummenf i -
bus, CUÍH in eodem capí te verf. ^. 
de patre ems leguur rignajj'e 11 , 
ann'íi. His videtur oSftare ^quód 
4-Reg.z4.verr<T. íegitur, ¿r doy-
m u i t loakjm cum f a t r ibu í f u i s , & 
regnauit T o 4 c f f m \ p m e'nis pro eoy 
ergo non eft dudus captiuns in 
Babylonem. Item >. videtur obf-
tare ,quod Icginiv Ieremi« z z , a 
verf. 18. Hacd íc t t D m i n m a i loa -
kjm filium lofia R e n m I n d a , non 

f tangen e u m ^ c . J e p u í t u r a afini fe-
feUe tu r fmeSt / í s extra p h h á s H^e-
r u f d c m , iguur duci non potuit 
captiuus ínBibyiouem . whi 'in v. 
24. fit diflinftio incer patre loa, 
A'm, & filium toáchrni aüás Je, 
clionia, & legitur, quod licet í f e t 
ainulm in dextra D e t f r o m - e n d u r é ' 
tradendus N é í i c h o - D m o f i r i , & le-

gtturvérf. 30. scribe v l r tmi f tnm 
fterilem cuius femen, non frofperabi-
t u r ^ & m n erit deJem'me eius v i r , qui 

Jedeat fnper filum D^ír/í/^uibus obf 
tare videtur)quod legicur Match, 
í . quod poft tr.'.nJm:grationem Bahy 
leus Techón''asg+niih Sulutiel^niü ex 
ponatur dici propter Chriílum, 
qui no e ñ vir punís,fed vir Deus. 
Q^ire príediáa , non obftabunt 
teíiimomo petiro ex 2. Paralyp,-
35,nec alia aHegata.Non pnmum 
ex 4. Reg. 14. nam ?;hs 3. annis, 
qaibus loakim pater alret ius, fwit 
in íeruirutem reda£las?imrao , & 
alijs fequentibus, vfquead 11, fui 
regm m Hierufalern Jtcet vedi-
gal, & tributarias Regi Naba-
cho- Donofuri, potuit duci v i ñ e 
tas catenis, & rec'uei in Hieruía-
lems vt accidit alijs , vt morere-
tur m Hierdfalc-m , Se fepelirecur 
extra portas ilíius* in repultura a 
finí, m fouea.aut vallo dilaceran--
dus á vofucnbus , & vefíijs. Nec 
obftat íecundum ob eandem ra-
tionem , qu.x facile componit 
omnia. 

Arguitur feptimó pro fentcn 
tia^ quae ^ c ^ f petmdum mitium a 
fimtufé¡&captiuime SedecUy q u i 
in óbfidione pofsitus eft ab anno 
nono in vndecímum , & in fuga 
compreherfus ducitur in Babylo
nem , vt íegitur 4, Regum 15. á 
veri. 1, 8c ftatim verf. 9. legitur, 
quod- venit Nubaz.ardam-Princeps 
exerenm Re gis B a i j l o n h h fíierufa 
lemy& faccéndit domum Úotrmiy pa-.. 
latiura R.egis^omos ciuitatis 3c 

euer-



euertít mx\xm Hicrtifaíerain civ-
caim crgo inítíum captiuicati?,^ 
enernohis íumnu deb t̂ ab üU 
euerílone pcfinium peremptoria, 
e:aciah,& extrema. Qmck¡uid de 

1n?J & termmo nicjuircndo com
pleto íepciugenan- in frie Ra-
guai Babybms, & íacceíTorum 
Ferumm)& Medorum per Cy-
ram,& Oinum, J ' 

Reíponietur in allegato tefti 
momo heri expre^m meticione 
de excidio tepli, & vrbis?quoám 
cjsmtk i^.anno Regís Nabucho 
doaofor,non vero de leruicure, Se 
capcimtare Judaica fepraaguKa 
annoru, qua: a Idus petir initiu , á 
3-'3c ' - í - ^ k l m Regís luda, qui m 
fene Regara íudasplunbus annis 
ánteesfsir, ve videripoteü m ícnc 
Regiim ludá.An aiuem lint diftm 
guendi 70. anni feruitutts, & íep-
tuaguuaaani excidij tépli, & de-
folacionis i'rbis^tfiat alsignanda 
áiuerfa imtia , & diuerfi fines, in 
ambas terminentur íktim dicen-
da ai, 

ConcíurioaíTerit quinto, quód 
j i n i t í > & terminan funt íjli 7o. anni 
c a f t m t m s l u d a o n m in m w 1. 
C p t Kegis P e r f a r u m . q u i vnacum 
m n o Medo, ocdfjo Bal thafue v h i -
mo liege H o n m í m C h a h ü o r u m 
cceftt lUbyknem, & tianftultt i l l am 
M o n a n h a m ad Ferf.ts. l u inter
pretes antiqui, & moderni , anos 
feqiumr Perer.Iib. lo.in Daniel. 
Paberam Prophcras adpr^mum 
Reharías á numero 34 . Trin. 

tom. r, !ft C!iró«ie© eeneluíi©^ 
ne prima , & {Cornelias kic a4 
veri, 32. ^ in leremia; ^5, in 
quoeíl; fere ommum eoiicordia,. 
Primó ex z . Paritíyp. 36. á veri* 
^ i . Ybi jegitur: Anuomrem primo 
CynMegis Pe i fa r tm a á exfUnáum 

Jurmomm D m i m , qmm hquu tm 
fuera t per os I p r m í f i , fitfijtmls 
Dominm fpmtum C y ú R e g h Perfa* 
r a m , qui iufslt p a d k ^ r i tn regm, 

fio, e t i m $ e r f c r i p m m » G r e . ^ u i i 
ex vobis efi m omni ppfulo fit Domi-
nm D e u s / i í u s a.m.es, & ¿jeendat,, 
Eadem feat&titia eíl expreíFa, pri
mó Efdrce 1. á verf. í. vbi Jegi-
i n t ' . i n anno 1. Cyri Pfr/^' 
n m , Ff complererur verbmn D0-
mini ex ore l e r e m u , é^c t raduxi t 
vocan in mmt regm Juo , ¿ f i ^ 
per jmpturam dicens 5 /ASC «iíif C}'-
J7/> 2?^ per fmiK , ¿re. ^«ÍJ 

í/f vninerjo populo chis, f u Dcu$ 
iHitíi Címipfo,afcendut in H i e r u f i -
i e m , & c , Eadem fententia eílex-

_ prroífa leremie i<. 8c a'ijs iocis. 
Secundó, nam ab i fio Cyroafcen-
dendo per feriem Regura Chal-
d«orum ad 1. Nabuchodonofo-
ris5qui coexticit 4. Regis loa 
kim in Sene Regnm luda funt 
mtegri,& completi 70. anni igi-
tur, ficut abillo loakim initmm 
itaáCyro finis, &. terminas eft 
peten das. 

Argnitur pro oppoíita f n t en -
íw,qu« t f fe rh , quód mu funt fini-
t t y & ternúndt i 70,- a m i primo ' 
m m C j r i , f i d m z * D a r § Hj j ta jp is 



Ü h i * R e g i i a Cyro, t x Zachatt« 
i .vbi íegirnr quodin i.anno Da-

riyfhílns, q n fuit t?rtiusá 
Cyro íucceífar dicicur. |a->d óra
me Prophmfc]u6d Jcus oft-n Je-
rec mifericordum , eo qu6d iüe 
annuserat^pciagefsiííiusjia a no 
fu pro millas finís, 4 terminado 
captiiutatís yo.anaoi um. m ¿ n w 
2 > D m . (HyftaGji^non Darij Me-
di) RegtsfAttamefi verbwn Dommi 
ad Zacbari .mi, é c verf. 8. Vid i 
per melera , & cece vir afeen lena fu-
fer equum rufrm inter mlnhe ta , 
&c. & refpmdit ÁngelM Dornínt, 
q m s r a t i n Z a b a r í a , & á ' x h Do-
mine ñxermmm , vfiue qm tu nen 
míf i rehém Hierufakm * ¿r v é i t i m 
M á a , quibas ir a m e s , i f t e i m / e p -
tuagefimus annus ^.Eadem fenten-
tía legirur in i3anicUs 9. íic i n 

¿7 
1. quod m anno fecundo D a . 
njHyftafpis fmt finis, & terml 
nus íepcuagenari^ captinitatis. 
& non a(nte m primo C y n , qui 
Pr eceísIt Oarium Hvftafpem a.i-
nís8quibus regnauicCambyir.s 
<k 7. Cyr i . 7 ? 

R'efpohdetur exueni 2a" 
chatis verba i quibuídam 5 vr 
ímt legenda , non airertme, ícd 
ínterrogatiue , iuxta corregió-
ra Biblia Pianeiaiaaa , & ex 
pendencia per niodum a d m i r ó l o 
nis None ifte feptuagefim„s ^ 
nuseíl iberuus l u d á i s f pF¿í| 
d i c t a ; a I e r emu ,&Prophe í i s l& 
mterrogatone legi ab Hebrea. 
G ^ c a , & Chaldaica. Secundé 
aLJ)dicünt legenda aíiertone & 
orare, vt Deus m u W o r d i m 
hoertatis mceptam flib Cyro, 8c 

„,.,„„„,„ ^ , , 
V bi Zachanam de caprkitate Itrdko-

rum>qu.e finirá, & terminara d i 
inCyroDerlibercarem pabíicam 
conceiTam- cuiíibet cui f . l : 

ttcnis Hkmfa lem 70 . 
in armo 1. Darij, qni coextit pri
mo anno C y n peor, vt i m p W 
tur 70. anni compíenJiin 2. Da-
H) Hiíbfpis, ex quo coíli.aimr. 
i nmó , non eTe hivtam , & teiv 
mitutam captmitatem in primo 
anno Darij Medí , qai coextitit 
pnmo annu C y n , ac,.perece 
íeqaens s non ia pnmo anno 
C y n . Secundó , co;li}nrur. pX-

leti!la i v u 3 & reggred, , í>d 
de e.cdio temph , ^ vrb5 
vt ipia verba fbnanr, cnius lni! 
tium', Se Hms petendus eíi , vc 
üatim dicendumá diuerfis prin^ 
Gipij^ac captiui,ías lud^orum vt 
dmerHi ímt inirí'a, & finis vrr/u^ pxecitato teftsmemia Z a c i r ^ ^ c ? ' " ^ & anis v ^ 



t 3 Lecturi 
Regís Nabucho DóíiofQr finís ve 
ró,& cerminus,non m aisno primo 
C y r i , ant Dari) Me-di, fed Dari) 
Hyftafpi^tertjj Regis á Cyrp , 
i ta cQpgmit-. petitip prophet^ 
complendi yo.annos excidi,̂  cem 
pü i ti fecundo Danj Hyftarpis 
vbi non orar pro íl/kitipne ^erui-, 
taris íjadaícse., qu» edifto, publi
co í o l a t i eft,á Cyro , fed m i!lo 
íepcuigeíimo anno mifencordia; 
íbkuionis fcruitatis,& captiui ta
ris ora t pro r e e d i íi c a t i o n e t e p i i, & 
v r b. i s i e r u fa I e m, m i fe r i c o r d i t e r 
promiffa iílis verbis miferehsri s 
MieYufí¡em% & vrh]u'm lnók%& i l ü s 
reuertar ad Hierufilent m nnfencor-
dijs 9 & dommmea .táifu abitar. Ve! 
fi non aqalefcis dic eum Ribera 
loqui de imnietod'eptuagenarioj 
non loliim captiuitatis , fed excí?: 
di) templi, Se eucrfionis vrbi> .8c 
orare , iam impleto vtroque feo-
tuagenario pro reditione illoram 
ludccorum, qui remanferunt v o -
luntarie apud Chaldaeos, eo quód 
pautiores redierut inHiemfalem, 
quam eíTent neceffarij ad implen 
dam,populandam , & r eedifican-
dam vrbem , & erigendiiTii tem-
jslu, Praifirtimífi fit verum, quod 
mihi videtur difficile redijíTe, fo-
lum poíl expletum feptuagefimu 
ánaum captiuitatis,& orare,vt re 
dirent vkimi capnui, qui nondil 
compleuerant. Na exiftimo fuil-
fe captiuitatem 70. amorum in 
gente ludaica collediue , non 
diuiliue , in ómnibus , non in 
fihgulis. 

. Conctufio aíTerit fexto,q«¿d 
70 a m i excídt u m f l i , & dcf Uúo-
ms vrbis Hierufdeihy incipunt ah an* 
m 19. Regi, NjbHchc-Potiij'or, fi - m 
ve> 0y&tcrnm u in anm t J X t r y H j f -
tdfp'ts.Q^pdalvi dicum f u s minm ve. 
Probatur prima pars t nam exci-
dium templi, & defulatio Hicru-
íalem accidit anno 19 Regni Na-
bocho Donoforis. Nam legitur 
4.Reg. 25. á verf. 1. quód Vínit 
Msbijchg-Uamfor R c x B d j l o t ú s in 
Hrvrufaienti&c quód ab anno p.Re 
gis Sedecia», víque ad ¡ 1. & vlti-
mum illms c i m u s eft va l la ra , 8c 
ftatim quod Sedéelas profugus 
captus eft excajcatus, & v w c l m ca-
tmis ducim'm B4hjlonem,Dcinde le 
gitur veri, 8. Menfe quinto J e p ' m a 
dwmenfisjffe eft annus mnus deci-
mus. Regís- Babylon/s, &C, venit N ¿ - -
huz.ard4mm Hiernja lem,&c.&fue-
cendtt domum domini palatium vRe-
gis & domos Hierufalem,^ mu
ros incircuiíu daxtruxit.Hoc i ta 
certifsimum , quód non fit ambi-
gendi locas. De fine aiitem,& reC 
tauratione faltím inchoata bcen» 
tía publica, quje vanjs vicibus, & 
temponbus diftantibus, data eft, 
prsemit maior difHcuIras , quae ia 
fecunda parte firmiter eft pro
banda. 

Argui folet contra primóla 
excidium templi eft inchoatum 
anno 1 iJoaAim cum ipfe vindus 
cat enis captus eft in Babylonem; 
& vaffa Domini tran{it.ta,vt legi
tur z. Paralyp. 35. á verf. 6 . & 
vinelum mmts dum m Bahjlmem 

ad 



De j o , cinn* captiuit. ^ joJnhdom* 19 
tdqnam , & vafa. Detnint tranftfdk, namlegitur Zacharix i . quód m 
& p J f k e*y & c . fed ab anno 11., anno 2. Darij Hyílafpis, qui fuit 
loakmi in SeneRegum Iu4áfl^' fucceílbr tertius á Cyro íic . i n 
xeiunt , plufquam- ¿o. anni ad anm 2. D a . i j Regís 3 3ÍC. verf. g@ 
decimum nonum Regisr Naba- exe rc imm^ vfque t umn mi-^ 
chodofor , vt videre eftin ferie f e n h e ú s H^enJ .dem , & vrhium l í i -
Regum luda, ergo initium exci- d a » qutbm iratus es , tfie ¡am fep-
dij templi alcius eü incaoanJum. tnagíf imus amus efi, vbi non local 
Refpondecur hic eííe fermonetn 
deexcidio cemph , quoad fabri
ca m , quse anno décimo nono 
dido igne confumpta eft , non 
quoad fiipellefti!ia,& vafa deptx 
data , qux minas propie dici po-
teftexcidiumv 

Probatur fecunda pars. F/«/-
t u m , & t e r m i u t u m exc i i ium tem-
f i i j & vrbis in a m a ficmdo Dar i j 
Hiftajpis. IS Í im ab auno» décimo 
nono, Regir Nabucliodonofons 
adi . HyftaflMs exctirrerunt 70. 
anai5inquo inilauracio.templi, &' 
¥rbi,s perada eft , probarl' foíer, 
N-im á décimo nonoNabuchodo -
noforis ad 45. fui Regm excurre-
runc faltim i 5 . de Éuilmerodac; 
faltim 21 . de Balthaíare j . . in fe
rie Regum Cha! JíKorum , cuiquei 
fucceíit^feriesRegum Perftrumj, 
inqua foient numerari de Cyro 
cpm Dario , iuxta varias fenten-
tiasaíi) feptem, ali) decemiGam-
feyfsis 8* Darij Hiftafpisi. qui íii' 
muí iunQ:i conficiunt 70.p!tis mí-» 
nus ve ¡g'nur yQ. excidij tempíijáí^ 
defolatioms vrbis initium habent 
^décimonono Nahnchodonofo-• 
t l s , 3c finera in- fecundo Darij 
Hyí>afpis, qui fucéefsitiCafflbyf-• 

tur de fecundo ánno Darij Medi^ 
ÍSam in illo íicut in fuo col lega 
imperij Cyro, captiuitas f-pnu-
genañalnd.cori'm , iam c m finí» 
ta, ^ termínala edido publicor 
& poft tot Reges j S¿ annos, ron 
reéte diecretur , in .fecoiV^o an
no Darij Medi^ ifte iam fíptua-
gefimus annüs eft, apte tamert di-
eitur in fecundo anno'Danj Hif-
tafpisjtertij. ffrcceííbrís| á5 ¿)ariO' 
Medo , & Cyíojgitur yo.- aKni 
completi in fecundoannO Darij 
Hyñifpis 'ftint exeidii templi ^ & 
vrSisv& orat Propfieta^ non pí o 
fclunone fenmuüs ludaeorum^ 
qusolim erat folutá á Cyro co-
regnante cum Dario Medo, íed 
pro inilauratione ten?[ vrb:s3 
Impleto ülo feptuagenario exci-
dij, & defola tiOnis.£,oqui ¿urem 
de inflaurationetempli, Se- vrbis 
conííat ex di¿lis verbis<;, vfque cua 
non mifereberis Hierufilemj&c®-
& ex adiun&bj x.e¡atus f m HietU" 

f a h m , &c. renertarad Hierufa--
léin mifericordijs, & domus mea5 
íedificabirur de. Confirmaría 
fbíet ex illó Daiúelís neno. I n an--
m fr iw» D a t í ) fiiij A fuer i , &cm in 
mmé vno Regm eius , ego D¿wel9 
de, n m n ¡ i e m t m ' - deJvUtmds 



L e B v n 

E ' m u j d m j o , rf^yvbí órat m art 
primo Dari; , ve complcamur 

70,anaí defolacioms-Hierüíalem; 
in íeeundü aaao,Darij Hyítafpis, 
Nam xh a nao a > Nabuchadono-
ioris^in quo aceidic excidium teni 
pUj&.vrbis fluxcnínt 70. anni ex-
ciJ i j , non in pnmum Darij Me
dí , vbi finita eft capriuitas iad«o 
rum/ed iti s.Dan^Hyftafpis.vbi 
finici fu tu , & terminad 70. anm 
excidijicepíi j & euerfoáis^rbis.; 
.• í Arguirur contra adrpfoban-
id.am:7o, a m m e x m i j temfh, & vr~ 
I k s j f e fimtGP, & terminaos in auno 
primo C f yí,nofih í J í D m i j E i f t a p t , 
ex: lilis teftímonijs, quibus Inpra 
probatum eft 70, annos eaptini-
tatis íüdaieae finitos, & termina-
tos in anno primo Cyri. Nam vi-
clentur loqui exprefle de inftau-
fationej 8c resediíicationc tem-pii, 
Se vrbis. Nam Isgitur 2, Paralyp. 
vi timo veri. 13. H x c dicit Cyrus 
R e x Per J^Hmyl&c , & ipfeprdcept 
mih' t , yt sdtficamn ei domum in * 
i l ierufalem. bidiccrat enim ex ora 
eulo Ifaiae cap, 44. veíf. 26. 8c 
aliorura Prophetarum,á Cyro no 
Uiinatim templum, &.vrbem íní-
t#urandam, Similiter. legitu.r Ef-
dr«-1 . c . l . á v. 2. H a c di en Cjruss 
& c . & jpfe p r m p i t tmbi, vt edifica 
vsm ei domum., qutx eji m vobis de po-
f i ^ m í s ^ e n d á t i n M k m ^ i e m f & 
t d i j l e t á m m n Dommi B e l i f r a t l , 
Reípondetur dari libertateiw edic 
m ppblko, 8c infinuari íinemsÍ€Í-
licetaíd^.cantli domum Domini, 
& iafíaurandi HierufaIcm|fcd(tA-

m-:ñ enm fu pronúíTa ínílauratló; 
& iviéclihcatio poft 70.aun os Da-
rnalh íj.vt comfUftni'Uí úe fo lamm$ 
R m u j a k m 70.4»???.Zacharias •*# V f 
q'itcqm tn-nm mifefeheris Hierítlale^ 
& v ib i fM' ludd^quét tS t r a t u í e s . E c -

¡fte í,tm fepU'jgefimm anntis eft: 
cogimur indagare finem,&: termi 
m n m ' y ú i annorum exciáij temp!if 
& vrbis^ab exeidio , quod aceidic 
ánnoii ^.Ríegis Nabucbodonoior^ 
& lea cogimur ex-currere per Re
ges Chald^os 5 & Perfas, & cura 
inuemamus finem , & terminvim 
ín 2 . anno Danj HyftafpiS', qui 
fuit tertius á Cy ro, ex immediate 
pr^citatis teñimonijs in probati© 
ne cündufionis.Z*charÍ2eM:.& Dá. 
nieiis 9. tenemu'r amplédi in ülo 
faiífe rigorofe íinitam,<& termina 
ía,á¿ ex tnne mftauratani,& readi 
ficatam , quoad inchoatione, quae 
píunbus V!Cibus,<3c téponb9Yaíd« 
diñanttbuSsdeinftaurationejquaíi 
per partes adum efí.Qnjn obflet, 
quód Cyrus ándito prxdifto orá
culo dedent liccntia ediéio publf 
co,vt irent.& rexdificarent. Idem 
concefsit Dariusi Hvftafpis anno 
2»regni fui, vr fatis colliguur ex 
1 , E ( á m 4, ^ 6, & ek.^.iEítlrse4, 
á yerf, 43, depofeenti Zarobabe-
l i , íuxta Regís votum,<S: referip-
to regio, quo viílo ludsi exulta-
runt.Deniq; 3. Efdrar, eoneeíFum 
anno Artaxergis 7. 8c Nebemiar, 
vlterius anno Artaxerxis lo.-cuni 
pluribus donatinis, 8c opibus ad 
tem pl 1, & • v rb is fa bi i ca m 1 * Efdr» 
7.a vérf. 7. <& de Nehemia?2t Ef-



T)e 1 o.am.'cúpmt,^ joMdom. 

mo nono Nabuchodonofor is;iata 
erat inchoata captiuitas, 6c ifanf. 
migratio Rcgis loakim, ecaiio: 
rum plunbus annis ante. Na ante 
excidium tcmpli numerati funt 
40 anm , ergo non eíl Ídem prin-
eipmip/ed diuerfi vtruifque.Ter-
tió , namdiftinaio ifta non eít fi<^' 
mentum Hebra:orum4 Nam lo íe -
phus 11 .amiqiütarum 1 . fie: 1 .an-
noRegni Cyn.qm fuit traímiara 
non1S7o. & d é c i m o ^ n.ciicit 
deíerumeírelud^m,& Hícru-
íalemper 70. annos. Vbi diftin-
guitde captiuirate, & delnde de 
excidio tempíi , & defolatione 
vrbis Vitii-no,nam t ñ a á ^ n ü i ó 
ejt valúe necefjarta ad c m c i l í a r d a ^ 
loca f a i p t u r * , q u x vi dentar op-
pofita, vt iiia de inicio, & fine 
captlmtatis ludaics , & excidif 
temph, Se vrbis,vbi probatum eft 
captuútaté inchoatam tn j . & 4. 
loaiin^cnicoextitic primas Ha-*' 
buchodonoforis ex Danielis 1. á 
verd .<wm j . regm lo^k m} & 
remia n . l veri; 1. (H a n m 4 , loa-
kjm p j lofi^tffe e j t a m m p m u s y 
&e. de innio vero excidi) temí 
ph legitnr accidiíTe plnribnsan: 
ms poft. 4. Reg. 25. | veif< 

iunecelanod .fttSsS ^ f T ^ S ^ 
íun^nccpalat uniRea^t ltXClf Iu'a • ^ ^omponi folent 
c i u i e a u s U r . ^ ^ ^ ^ ^ P . ^ ^ o n e de inhio cap. 

,4 - - ^ f f i fe ph , qnod accidit tempoíibuf 

di'í.Etita concluditur in dido 2. 
aano Darij Hyftafpis finitam, & 
terminatam defolatione, vbi pri
mo inchoata eft inítauratio}& ree 
dificatio^equeati temporc perfee 
ta, & completa. 

Conelüfio aíTeFÍt feptim6,ex 
praecedentibas. Necejjario d ftm-
guenios 70. annos f e n á t u t i s , & 70, 
annos excrd^ tcmpli, & vrh i s , v t non 
fitidem h ú t ' u m , &f im$, fed diuerfi, 
& d ' i f tmt ' sy t fw t ¿ f o r . u n d a diuer-

f a principia, & diuerfi fines , & teY'2 
mlnl d u p l í a s c a l a m i t a t i s (eptuagsha-
r k y c a p t m m i s Judaica y & excidij 
templiy&v.his. Ita interpretes no-
bilirsimi, quos fequiturRibera ad 
ZachariíB r. Ratio,nam in pnefa-
tis conclufionibus, probatum eft, 
quód initium 70. eaptiuitatis in-
choatil eft á s.&^.Ioa^m.finis ve 
r o eíí termina rus in 1 .Cyri. Initiu 
vero excidij temp]i,& vrbis ab an 
no décimo nono Nabuchodono-
foris, finis vero eft terminatns m 
^.Dari) Hyftafpis, fed iftafuntini 
tia,^ fines dinerfi.Na accidenmt 
temporinus val de diftantibus, vt 
c o n ñ n e x j e r i c R.gnm l u d a , 8c ex 
ferie Regum Chddacrmn. Cui ad-
innda z { \ J c m < l>erftrtim, 'a Dario 
M e i o m Dari:<7n Hyí i a fom, tertium 
ab illo.immo neceíTarió efíe dif-
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K v ú & i diftarttibus, fmil t ter csmfo- ta aliorum: eipofirio; q i t h á orei 
m filent teflmonia de fine captmta- pro plemoi i inñauratione,aut re 
t h y & fine excidij per inftauratio-
nem tempíi, vt illa de fine capti-
jiitaíis 2. Paralyp. vlcinio á verf, 
z l t . anno aurem i . C j r i & c . Se i , 
JifdríE i .á verH i . I n anuo i . Cjri, 
& c , de de fine excidij tempíi, & 
snílaur.ttione temph , & vrbis 
precita ta in 2. anno Darij Hyf-
tafpis, vt Zajchariaí 1. a verf,! 1. 

dkiune ludajoram impleto íep» 
tuagenano. 

Argaitnr contra primo pro 
fentent'ia^ qux affirmat, non ejje á t j -
tingHendos iftos j o , fetnms excidi] te-
pUid 70. amm capt i f ( ¡ t4m ludao-
rim¡,nec dno inhtí i , rec dúos fines , & 
iermines, Tenet Tirinas tom.win 
Chronico cap. 35, conclufione 

vbi Propheta.fw z.amioDarfj Hyf- fecunda.Primó quia illos non dif-
tafpis tertij fucceflons á Cyro tingunt Prophetac. Secimdó,quia 
orat pro infburaiione Hierufa 
lenit& vrbium Inda dicen?, vfque 
auo tu non m fereberh Hhru fa l emi& 
vrh'ium luda , qmhus i rMus es 5 ifie 

l im fcftnagefimus aunas eft. Qn^ 
compom folent dicendo loqui,de 
duierfis finibus, qni acciderunt 
",empovib9 val de diftantibus. Na, 

in Cyrovtraque calamitas finem 
aceepittquiafimul liberauit edic
to publico a caprinitate, & ab ex-
cidio,indulgenciolicetiam inñau-
randi domum Domini in Hieru-
falem. Nam dedit licentiam la-
daeis ad afeen dendnm in Hieru
fa! em , 8c ardtncandum templum 

qni non diftmguunt laborant ma - Domini, vt legitur z , Paralyp» 
xime m exponendo ifto loco Za- v.Itimo a verf.22. t u f i t pradtsaai 
chañas orantis m t.anno Dari j Hyf-
tafpis profohuione captiuirans, 
cum iam íít foluta pluribus annis, 
a fao anteceíTorc Dario Medo,& 
Cyro 5 in quibus impleti funt 70, 
anni capuuitatis,5c ka ditíicile eft 
quod m a . amo Dar i j Hyftafpis 
di catar veré, ifie imjeptuagefmus 
mnus eft , vt lint coadi iegere in 

in Rcgno fuo, &c, vt ícdificarem 
ei domum , &c. & 1 . Efdrx I» a 
verf. 1» I n amo 1 , Cjr?, & c , tradu-
x'it vocemjn regneJIÍOí qu'ts eft in vo-
bis de vmuerfo popdo , e'tns a f e n i a t 
m Hierufilem , & ddificet demum 
Domini Det i f i ae í . Tertió, nam le* 
renúce 25. legitur excindendum 
eífc Regnum Babyloiucum , cum 

terrogatorie,non affertone^uod impleti fuerint 70. anni, qui 70. 
dureim valde , cum legi pofsit af- anni extendí non poílunt vltra. 
íertiue,fi fiat fermo define excidij exciffam Babyloniam, quae acei-
ícmpli,& ciuiratis per inchoatam dit vltimo anno Bal chafa r i i , cu-
inftaurationem,fine violentia tex
tos , imo cohaerentia , vfque quo 
t u mn mtfereberis Hiemfalem* & v r 
bium l u d a . L i c c t non fit ita violen-

ius Monarchia: immediate fufee-
fit Cyrus , qui dedit liberta temí 
ediño publico verf, 12. c a m q u ^ 
impleti fuerint po.4nm f i f m k fufer 



T i f g m Bah'jiouUi & c . Ergo dicí no 
pot̂ ft flxténdí excidmm , 8c infti-
tuí inftauratiotiem templi, 6c vr-
bis vltra Cyrum ád 2. Darij Hyf-
talpis, á Cyro tertij fiicceflbrijs, 
& mariti Eftheris. Tertió , nam 
dato, quód á j . & 4. loa^im an
te excidium templi íluxerint 40. 
anni,á décimo nono Nabuehodo-
noforis, in quo accidic excidium 
non fiuxemnt 70, anni , vfque ad 
fecundum Darij Hiilafpis, vt in 
eo fit finís excidij terminatus per 
inílaarationem templi, & vrbis, 
Przefertim.quod edictumRegium 
de illa inftaur anda accidit varijs 
vicibusi & temporibus valde dif-
tantibus.Nam 1 . Cyrus ex 2%Pa-
ralip. & inicio Efdrsez. Darins 
Hyflaípis anuo 2. regni fui, 1, Eí~ 
dra: 4.<;.5.Et 3. Efdr^ 4.verr.4^. 
petenti Zorobabeli annuit regio 
fcripto , 8c anno 7. Artaxerxis, 
ECdra:, & Nehemix 2,ot Artaxer-
xis,vt íegitur Efdra: 1. 7. 

Refpondetnr ad primum dif-
tingui á Prophetis , vt probam in 
probatione vltima concliifionis, 
imo difíinclione conciliari teíU-
monia eorum, quse primo afpedu 
apparcntoppofita. Ad fecundiim 
negandumeft, quód in CyroE-
nem accipit vtraque feptuagena-
ria calamitas, & ad probanonem, • 
quod dedit licentiam afcendendi, 
& inftaurandi tempíum dixi often 
diíTe finem licenti^ifed no infíau-
Tafetemplum, nec ciuitatem.Vt 
oftenditur Zachanse 1 . vbi in 2. 
annp Darij Hyftafpis/ertij Regís 

3 J 
á Cyro orat Propheta proeo.rr-
níme exerci t imn v / i^e quctu tv n-~> 
mifríeherls Hterfifaieniy&vrhitim l a 
da^quibus i r atas es, ífte iam fe f tmgt 
fimus annus efi, i m o , nee iubauic 
donaríjs, aut deftínatis miniüris, 
íicut alij fucceflbresjquod eft ñora 
fota intencione ,fed opere inftau-
rare. Ad tertium dico, ab excidio 
templi,qnod accicit décimo nono 
Nabncfiodonoforis ad 2 . Darij 
Hyfíafpis exc11rriffe70.annos.Id 
míhiíiiadep I . ex dido loco Za-
charis 1, qui in 2. ame Dari j H j f -
ia/¡)ís o m pro mftkumtme E m u f a -
lem%& vrbium luda ,8c dicir aflor-
tiiic, 8c non folüm mterrogatiue 
i f ie iam feptuagefsmus annus eft, 
quod intelligi non poteft de cap-
tiuirate ludajorum,quia iam olim 
in anteceííore fu o Cyro erant c5« 
pletijergo intelligendi veninnt de 
excidio téplis& vrbis.Et ibi emit-
ti orationena pro illorum infíaura 
tione Etquamuis id probablli co-
iea ura deductum íit,ex dicta ferip 
tiira,dofíi interpretes inco conue 
niunt, 8c fie computant annos ex 
45. Regni Nabuchodonoíoris, o-
miisis 15>. in quo accidit excidium 
reftanc 26\Pro Euiímerodac 23, 
ProBalthafarc 3. his ex ferie Re-
gum Perfarum adiunguunt Cyri 
eumDariOjin ferie[Regum Pei ía-
ru pro Cyro á capta Babylone 3, 
Nam alij 27. regnauitapud pet-
fas,quibus etiain coregnauit Da
rins Medus, alij vtrique tnbnunt 
varié feptem,aut deccm,pro filio 
Cyri CambyíTe á mone Cyri 5 . 

A a pro 
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pro Cambyfis fucceíTore Smerde 
7,.meies5pro Dario HyíUrpis dúo 
ex 17/111 regni, quifuit máritus 
Erth«r.c,&ifto anno z , regnifecit 
poceilatem Iiida;is perficiendi ic-
plifabricam,vtlegitur i.Efdrc 6 . 

fie Tirinas in Chronico cap, 
57.in ferie Regnm Monarchis in 
Qth-X.icüicet PeríamrT?.Aiij dif-
€urriinc difpari numero , íed leiu 
difpaTitate.vt prudenti indicio di 
ci pofsit á décimo nono Nabucho 
doaoforis sd finem Monarchi» 
Cha.ld;eoriim, & Monarchis Re-
gum Perfarum fuccedentium ad 
a, annura Darij Hyftaipis cxcnr-
níle dift'os fepcu.iginta annos, de 
quo vídendns eft Ribera adZá-
ehariíe r. 6c Tinnus ibidem, 

Arguitiir fecudajfuppofiti fen-
tentia,q!i^ aíferit^á Cyro excarrtf 
fe ad Darium Hiftafpim. plus \ 9,, 
ann'iSjVt coira Tiiini ponetis 57. 
& aüorum ponentium jo9 Na ab 
anno 1. Nahuchodonoíor fitmmi 

, tur initnmi capciuitiris,^ finis m 
Cyro, & á 1 i?. Nabuchodonofor 
inicium excid;j.& finís in 1,Darij 
Kyftafpis, fed qnot diílant initijs 
«iiftant termmis, & J.ift3nt initijs 
19. erg o difbnt terminis j^.fed 
terminas capciuitatis nonirnr m 
primoCyrj,ergo cerminus excidíj 
poní debec i i?.poft Cyru?e,rgo no 
terminatur in 2. Hyftafpis, patet., 
Q ¿ a á primo Cyri iníecudü r í i i -
íalpis excurrernnt mxta Chrono-
logias 30, auc 57, 

Refp.fmíTe fententia coputantiá 
liCyro inHyftaípiiíiplES qua 1^. 

& | 0 * & jy.yt.Tirinus, fed ifi íll 
ferie Regu luda omitcebat Euil-
merodac 2 2.anuos, & Bal chai ans 
3.jmóí& cofimdebac perforfeasl&; 
aanosj&ita cogebantur poneré i n 
ferie Regü Perfará didos annos, 
ad integran dos números intétos 
in fuis coputis.Ncbis auté non eft 
necefíe ad intentúj nifi annis Na-
buehodonoforiSjqui á 19.excurre 
niñead 45 .videlket 2,5, & Luil-
nierodac z z , & Balthafaris 3. qui 
fimul iundi conlicinnt 51 .addcre 
iP. á Cyro in Hyílafpim ad com-
plendos ^o.excidij. 

Arguitur tertió, na finis excidij 
templí, |& vrbis fummi debet ab 
inítanti5qiio exijt ediduin ediffica 
di tép!um.& erigendi mures, fed 
Koc edi¿lü,aut licentia legitur/o-
lum data (noa áDario Hyftgfpis) 
fed'ab Artaxerxeab anno 7,1 tEf-
drx 7.a v.i.jn 8.Aut anno zo.eitif 
dem raxta 2. Efdrje 2» a ?, 1 . ¿¿ á 
Cyro in Amxerxe flnxerunt pilt
res anni, ergo non fíat computa-
tio cerraí& firma» 

Reípond. piares Reges á Cyro 
dediíTe licentia re^diñcandi tem-
p!umJ& interraiílam fabrica,i.ttvru 
prorequendi, Artaxerxes auté de-
dit licentia 1.Efdrje y.citato, du-
cendi coloniam perrincntinrn ad 
cuitum templ̂ idem vero a.Efdr^ 
2 Nehemide Pincerna; íuo erigen 
di doraos,& muros ciuuatis, 

Coíicluíio aflerit octano, de v i -
timo^uód i t4 wx' ie orat L a m e l f r o 
l ibér ta te , quam fiiit 't pemi fam a 
CÍ0,anuo íeptiugeísimo , qui 14111 
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promiísione, U m fmdklr^ i [ ¿ r e -
i ' i u t . C Projhet'ts: me quta d i f f J e m 
de diurna ¡ rouifs 'wm , qai rouerat 
cfTe confiante, & immutabilé,/^ 
<¡i*i'i vsnbdtur ludeorum pa cata de-
m r i t m t t kneficium. Prseíertim fi 

.: di urna- promiísio non eífet omni-
m abfoluta, vt loquitur fe hola 
fcholaftica/cd condirionalis, pof 
fita condicione, oratione, praeci-
:biisí& lachrimis Prophetx't& re-
snoris impedimentís peccatorutn 
illoruin ludajorum.Qnps videbac 
poft.punitionenij de captimtatem 
aihilo meíioreSjimQ forte peiores 
«flé fatuos j imó indignos Übera-

' tione diuína.Et ita cum in foribus 
effet prícRxum tempus enixe de-
, líote.&religiofse fupplicar.Iña ra 
tio dedada eft ex Theodoreto, ii-
cet Deus aüquid promiíTerit, íi 
nos promiísis eius indignos exhi-
beamus,impediemns efledubene-
ficientis,& ex Hieronymo poíla-
lat Daniel, non quód meredulus 
fie futurorum , fed ve quod Deus 
promiferat,per ipfmspreces imple 
ret.Deus enimnon raro decernit 

- finem pofítis medjjs,vt poíita ora 
tione Stephani .conuerfione Paa-
K Se principatu íacob in populo 
Hebneo ex Rebecca ftcri!i,pofua 
oratione , & fiipplicatione paren 

ita anxiCj&religios^ne imp.'diát 
ludeonlpeccaca. Mitro piunma 
íeripturíE cxcmpls. fads-dida pro 
bren i ta te. 

^ A D M O R E S . 
Qnod peccara i ta exomnare fo-

h m , í ¡ m d i raJZei froucectur, vt t r a -
é a t f muerdes» & capgandas ¡ ecea-
totes d'tuturno teñipye^er je imo m u í -
Statexh 

Quod Dem á r . f u e ú c a f l i g t t j e 
fefinuendisUmficqsfuhldt'%cogkat< 

Q«pd fi Deus c4-g.it[cueread-
huc innocenteft& templafna.tmeant 
peedmusfeumorem dammtwnm*9 

. Q^od j i t conquiranda dttevnahdl 
t ' n u á o j e c r e t a dependmer a mer'nis, 
fiud'tQ bonenm operrm s v t fuhfj tMt 
requífi ta d & temoueanmr. tmpdi~ 
menta. 

' T E X T V S. 
Veri, ^ j 4 J d h u c m e h q m m e , freí 
Verf i? , . Dtxkque Daniel mne 
cgrejfhs fum , vt deceun: te , &' m -
telLferes. Vcrf. 23, Anlnuiduer. 
te { e m m e m , & m d l i g e r i f i m m . 
•Veri, 24. SeptHtrgmta hehámm^ 
des a h h u m a u f u m ^ v t adducanr 
h f t i ú a f e m p t e m a * Verf. 2.5. S c i -
to cygo , é a n h m á u e r t e ah exi tu 

fermmU ? î t ?>ít««; adifficetUY B k -
r*Jaleni r f ue ad c f r ¡hun duccm 
hebdemades ' f p t e m , & 'hebdómadas thlfaac Tf9;«%; r • -.^ J ^ ^ ^ ^ t e m ; ( ? bcbdmadts 

^ feruitute Babylonica pofitis or? 
cibas,& {lipplicatione Sandorum 
virorum, adhibira numtion- & 

Aa ¿ 

£f hebdemades f . x a a w t a duas 
occidetur Cbrif im* V e r t í i 7 . Cc;?-
fi/maun f a ñ u n t h c h d m a é a rna? 
& in dimdio hehdtmudis i e p k t 

A D 
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Dub."4, Q A s fenfm tegitimm m -
d u f m :n verbas? quidfign ñcet h é d o -
i m i a h k apnd Dumelan^dn feptená-
r h m d erum% velannoY-mti & CUY d i ' 
n t fmt Angdm(t i lo mfolito hebdóma
da y : n f f t em > & k 6 i . & in v n m t 
& qu d ¡ntelUgenium ?er hebdóma

das ahi>reuíata:>¿r quando ínce-
p r l n t D a n i e l h e b d u m a d a t 

& qumiof in e-
t l m l 

COnc!ufi >alTerit pnmo,quó<l 
i $ a fu breuh l eg i t imaré ' ap t a ex 

p í t h textuSxVt tllud verhü Dantelis 
*dh c m ¿ l ) q u e t e ^ & c . i n d ' i c e t r m o u 
ttenis, qux impetrat Dei aniúti^nem 
md:Lne,: h n t i illud , votu-natem. 
timentium fe íaciet, Se de pecca-
íiones eoriim«xaiidiet,.^ iuxta va 
ria exempla facrc fcripcura^in qui 
bas legitur, non folam exaudiííe 
preces fliorom, íed anteuertifTe 
praemio deprecadonem vocalem, 
jo pr¿efeiad vero dum Daniel ef-
ftmderát deprecationem appamit 
Angelus fuh viri fnecie , qni fuk 
Gabriel deferens legationem ad-
«entas Chnfti ,mortis, &c, intra 
fpatium feptuiginta hebdomada-
rum, qiñ elapfis annis non pancis 
áecuíit íegitionem.ad yirgmede 
incKnationíí& conceptione ver-
bi. Ule enim interpretatur Deus 
homo. Etitaivixta noínen detulic 
congrua legatione-, An aute firde 
ordtne Serapíiinorü, vt, dixere cíí 
magiilio plures: apud Comeiium 

ánnuntíans fumma diulnachártu 
tem erga homines,quin obfíer dici 
Archangelú,ron admodum enro, 
Dicitur letigtffe DanieléjVt excita 
retad vigilé attétioné oraculi Di 
citur, in t m p o r e f i m f i ú ^ v e f f e r t k i » 
Náaccidit illa apparitio illo tepo 
re vefpeit.no > quo folebatofferri 
tugo facrificiü verpcrtinu Deinde 
dieitur,qucd abexordioprec^m.Vz 
mdisyegrejfus íj?/fWo5qnia exítt'á 
Deo precepto, vt veniiet Ange
lus ad iníh uendú , 8c crudicnui ra 
Propheta Danie]é,de teporead-
uentus Meííajjprsdicatione, míra-
culis, morxQt8cc Aba aure verba, 
quia v i r dejideriorrm eíjindicant in 
fe a fu aQiuo, quód defideratct an
sie Propheta faiutes& libertatem 
generis humani per aduentírMe-. 
ü x , paísiuevero effe amabilemi 
Deo,& obieélü dignu amore dirá 
no, & longe alniís Chnílus , qui 
•eil defid-enú colliumseternorum© 
Adiungitur vltcrius fiptvítpntd 
behdomades abbreuiata f ^ t , Se egec 
di^uiíinoneíqua rat/one tíici pof 
fint abbreuiata^&qua no'UUid ve 
ró,vi 'tfffi.nmeiuy prdueric^tk z c c i -
pi fofet in diíplici fenfn,& expofi-
t tone. P r i ma e x p o Ci-t i o-f: ft, v 11 m p ? e 
tas in incrementíí fiimmn aílurgac 
Chrifticídio, vt incipíat inde me
dicina. Qna ratione folet peritos 
medicus permittere ínfirmitate in 
creíceresvt incipiat •medican. Se* 
cunda , Se verior, vt éonfuttslma-
ri pneuaricátiorle , ídem fit^vtóü 
-finiri per fatisfaáionem Ch'rifíi, 
qua ratioae dicifolet, quoddcbi-

tura 



tu ni efl fi n i t u m, c on fu ni m a 111 m. & dicitur, quia in dimidio vi r i n ^ 
extmftum ipf.i íblutione reali , & 
inñituta facrámenta in fínem CXT 
tindionem, & morcempeeeato 
.xum. 111 lid vero g & a d d u c a m iuf-
tít ' ía fempnema t fubiíiíelligemío 
Chriftum, qui eauiaUter pievi-
uentium eft iufl-iciaj íanSlificatloí 
Se r^demptio^meritis. luxia 1 .Co 
tínthior. 1 , vbi djeitur iuftttiajx-
terna, quia íecundum duiinitá-
tem eft iuftitia noftra seterna eau-
faiis, ve! quia- lúe inchoata iufti-
,tia temporalis per gratiam perfi-
ciíLir , & confummantur in coelo 
ktemaliter per gloriam Id vero 
quod rubiungicur, v t impíeatur v i -
fio intelligendum de re , & euentu 
prop'hetico,pnblicato per oracu-
lum. VIcerius illiu^quod adiungi 

"tur , & vngatnr fanf im f .nd>>rm¡h 
accipiendum de Chriílo,qui ra tío 
ne fanditatis inceare fubflantia-
lis hypoftatica; vngitur in facer-
dotemjRegefnjPropbetam, Doc 
toreni,Legis!atorem,& Redemp-
torem,fupef alies fangos fanaira
fe ereata, & accldentali. Eft enim 
Chrlftns omnis íanftitas efficiens 
caufa meritoria,& exemplaris ref 
peftu noftra:,cui,qui magis eft c5-
tbrmis,eft magis fan&us.Denique 
cutera á v. 2,5 ,ah exi tu fermoms ex • 

hebdómada;, legtsveteris L c v i ñ -
tia, Figura:: fiqcm accipient agni 
veri Chrifti íacnficio incruento 
Euehniftico, & cruento cnieis 
rubrogatOjfignrato, Ec hic lorias 
eft ilíuftris ad connincendos lu
dios de aduentu Mefi^, nam á 
die quo inchoati lunt feptuaginta 
heddomades, finitas efíe.fola per 
tinacia ludaica tumultuari poteft. 

Conclulio afferit fecundojqisód 
H i c hebdómadafigmficet feptiifíarmm 
annofum^ non dierunh aut ,?liter, Eft 
commums,, ita Cornelius hic ad 
verf. z ^ t Tirinus in tom, 1 , in 
Chronico cap, j8 . Rúa. rcm. 2, 
controueríia oftaua» Nam hcet 
hebdómada ín prima impofitione 
nommis ílgnificet feptennariuiri 
cuíuslibet rei. & in víii vulga-
ri fummi foleat pro feptennario 
dierum , imó foleat extendí , & 
fummi pro feptennario decen-
niorum, & centenariorum , 8c 
pro fe'ptennario Iubil§ornm5& ia 
facra' Scriptura pro i ptennario 
dierum, vt Geneí.ip. & Leuitici 
23. & Danielis 10. tamen hicac-
cipi non potuit I Daniele, nee 
vfus eftüifi in acceptione , qua 
fummitur pro íeptennano anno-
rum.Nam fi fummeretur pro fep-

pofita vavijs expoíitionibus, q u x tenario dierum, feptuaginta heb-
motiua funt diuerfarum fenten- domades includerent tanm 490. 
tiarum egent maiori difeufione, 
íiibiungenda. Idem de hebdoma-
disinitio»&fine*Et denique iíiud 
in verf, z j u o n f i m a n i pactum\ & 
dejidet hofiia , & ftcrif .cinm , oh id 

dies, & illa q i m prsedicit Da
niel euenirent intra 450. dies, 
Se non acciderunt, quia non eft 
occifus Chnftus intra jílos dies, 
Nec ceflauit hoília s 3c. facrifi* 

Aa j cium? 



ctum, nec Xn&á negarunt Chrif-
t:urn; Secandd'.qaia,qux prxdixit 
Daniel accuierunt intra illas fep-
fuaginta hebJomadas.Tumpta heb 
doniadi pro feptenario annoruj 
quibus coníiciunmr in multiplie^ 
íione íeptuaginta per fepté 400. 
há€ ratione probin poteft no fum 
m i hebdómada á Daniele pro lep 
«enano decenni'oru, íeu cdntenna-
rioriim,íiuc lubiljeoríí. Nam ilfis 
acceptionibus non- congruit id , 
quojl prasdiail eft á Daniele euen 
turu > quia ante illos feptemunos 
acciderunt vaticinara á Daniele* 

Concluílo aflerit tertió, qncd 
á m f e r k Angelus i l las hebdómadas 
i l h j i í k injohto mfeptem , & in 6 z , 
'& h ' v m m a con f i l i a r añone ?njf}erij. 
Primó á quibufdam redditurra-
tiojita diuihUe^vt intendent red-
di obfcaram propheciam de adué 
tiiMsfe.DifpIice^quia illa verba 
prbphetis, ita erant obfcura, ve 
nam indigerenc adiunda maiori 
obfeuricate. 

Secundó redditur^.ítw ah i l y s , 
I ta diuififfe , vtvfui Hebrceorum 
morera gererer, & conformiute. 
Na íncipiunt niimeraciones á mi-
aon ad maiorem numemm,Gcut 
eíHn vfa apiid gramáticos,dum 
poiko decennarío folent incipere 
á- minori numero,duodécimo, ter 
tic décimo , 3c aíijs iuxta regalas 
spfornm:5¿ita dlcunt dixifle odo, 
& quinquaginta annis. Difpíkety 
sam Spiritus Sancas inrendebat 
i,n tali díiiifione extraordinaria 

• §lii|-aod.akmi myfteriü.Secundó, 

ftarn poíl Texáginta duas ádmnxífc 
vnam.Ergo in tali partitione oh~ 
leruauit vtrnmque numerando 
íeprem ante íexagma duas, d nu
merando poít maiorem nwmerum 
minoremjvnius, 

Tertia ra tw, & v e r i o u C m h eft 
Ita diiuíÍíTe,vt diOmgueret myfte'* 
ria per tripartitas lu bdomadas/m 
prioribus fepté reaedificationCHis 
riífalemjmunorumj & portaífí per 
Nehen)iam,diu optatam á ludaei 
memorabilern* & feftiua, Deinde 
illam hberationé ludaici populi | 
mor te machinara á Rege Alíiiero 
de cofiiio Aman, in eum inuerfa, 
vt ruípenderetur Efther prscibus. 
Se Mardochíei moni tu, vtiegirur 
in libro Eíiher, ín alijs fexagim* 
duab9 eó,qu6d in periodo earum, 
euentura erant in populo lucido-
rum plora memorabiiia, partim 
faufta .partim infaofta. V t Aiexan 
dri Magni aduécus Hierofolymá3 
& ditaturnm templum maximis 
munerib9. Antiochi perfecutioné. 
Ptincipatum Machabíeorum.-fcep 
ífi íudaicitransíationem in alien! 
genam Herodem, Se natiuiratem 
Chrifti fcelicií'simani>& deíidera-
tirsimam,& ímfine baru fexaginta 
duaru hebdomadivllüftri^&fauf 
tus BaptiírtnisChriftijSpintu S I -
d i apparioné in fpeeie colnmbe, 
& vocem de codo lap}jm,d: publi 
canté nomine Patris, hicefifitius 
meus d 'hctus , in vitiiiia vci o íUa. 
hebdómada, vna,i'lluííri ínter cas* 
teras enerara nucirá•mmiorab'ilia, 
&:n0rábilia? <k ob ideftpartims 

ia 



i m é a - í s ttí?3iet5tes,in priori-éne-
ait pijedícano Chr!ft:,mir5cu!a in 
conhni ationem cfo¿?:rir3E finís ía-
crificioium vetens legis/ubroga-
to racnficio EuchariiOco, paísio, 
& mors Chnítijrefurceáioymiísio 
Spiritus Saíti^c.in alia vero me-
áiet-ate pofteriori dimíio Apofío-
íoríí per orbis partes, & alia vfq; 
ad fngefí.n.l fextu á Chriñi nati-
nítace.Et ica difla cñ,vna, ab An-
gelo îd eO^-nica in ccgerie myfte 
rioni memqrabiliu abinitio müdú 

Conclulio aíTerit qaarro. l i l a s 
h é i m a i a s d k í a h b r e m a u s j a v i j : r a 
tíonibm pobabilibus. Pr ima exfo j lm 
in accepttone,qua abrebiatio fum 
mitur pro paucitaíe,vt ide íic dif-
finitas brebita-tej aut paucítate.ín 
liocfcniu Matth. 24. legitur de 
dieb9Anticha;fti,cjuód niíi brcuia 
ti fuilíent,n6 fieretfalúa omnis ca 
fo,& abreuiatos proptcr elcftos. 
Ideft á Deo pra:definitos.& decre 
ratos dies paucos. Et íob 17. hre-
m s dies hominls ¡ u n t , id eft pauci 
dies mei breniabuntur '̂d eíl pauci 
erunf, fecundo d k i ahhrehiatas eo, 
quód,no fuñí integra:, & coplela;, 
quia illa vnavltima,no fuit cople-
TA J in medietate ChriOi mors 
euetura,& illud folet dici abreuia 
tu-quod Monhabet integrltate, & 
coplementu.Et ita quia erat ven tu 
ms Mehas, & expiatums peccata 
ante integntate^ copíementum 
iluus vinms heb Jomad^idco di
ci hebdómadas abbreuiatas.tm^ 
d u i folet abhreniau in ca :difpofitto 
ne,qu^fttmmitabbreuiationé pío 

5 ^ 
cocifsione %8c dect-ímtíone.vtíjt 
fenfus, illas abbrcuiatas dici áDeo 
aÜ adu-ctü Meí^vjlis pi^cib9 j & 
nieririsDaniclis,<& alioru San^o 
rum^qua aüás in alio ordrae reru; 
decern::ret,nc'Viíis aut íeclufis prc 
m h n s . S c m c ú m S & & o n ¡ , B t ira re--
oeiatur -Da-ñieH intuku orac-íonisi 
h x t S c SalicornfuiíTe téüus adui 
tusMeíi u abbrebiatu ad íeptuagm. 
ta h p h ú o m a . ú a \ Q \ K } d no efíet ita 

. decurtatu eís prarcib9 no vifis aut 
íedufis.Ei Angelus id adnerrit in 
oráculo •¡quia t-ir-defideriotu es m 
h é ü ú geutis defiderans aduentum 
Meli«,decurtauit Deus tepus,in-
tuicu meritoru^uod no decurtaf-
fecillis no vifis, aiu exclufis. Non 
qviód tepus á Deo pr'ús decre til 
efBcaciter/uent decur tatú in bre 
uius altero decretocfíicaci^irrmu 
t.ate,&reuocáteprimu5c©íraimms 
tabilkate Deí/edmodo pr^difío* 
Byquararione excludi pofsiualí^^ 

Cocfullo aflent quintó,D/Í-Í RC» 
pjfe ahbreuiatas á 'tíUs hehdcmadas % 
D a m e k , quia m f i a n n t annis breul-
bus lunaribfttjouam efe r a f i indurent 
mnosfolmes, lila , qui intellsgui | 
Panielé de annis íblanbus,^ lu-
d^os yfos folanbus. Liranus hie 
Galatinus 4. de arcanis cap. 14, 
Driedo Iib. ?.dedogmat.c. 
Ljicidins 7, de emendatione lepo 
ru. 3, & alij. Pro <\i\o,Buli:um. An 
¡fie Icctts D a n u l h mteUifJ ée lea t de 

filaphuSfmlMmrihus, Solaris inclu 
dit dies 5^5, Innaris 3 54.excedió 
tur a folaríbiTí; 11,lunares 4^0X0 
lúra ís^uaut tum 47 5 .fularibus, 

A a 4 ; «4 ; 



40 Lectura' 
Ratlo duhkdni i pro luna ribas. 

N I m; 70, hebdomadis funt 490, 
íitmt,& hifant 490. lanares^ ab 
exicu fermonis ad Chriftü, íolum 
iacludi poíTunt 450,! 'ánadesno 
capit 49a,folares/ed íolum 347, 
Secundó nam Angelus loquens 
cu n Dámele: Hebreo vti voluit 
coputarione víitata apad Hebreos 
Íanariuai.Tertió',vos illaabrcbia 
t^jin Jicac abrcbiationem, qus no 
eft a'ia ni i hrrbioris anni lunarís, 
non longions folaris. Vltinió, ex 
Pl'reira hic , nam Angelus voluit 
arduentu Mefî  occultareiiio info 
lit > modo cóputadi hebdomadasj 
& per annos;lLinareS|,{ieut vtitur, 
no in acceptíone pro feptennario 
dierííjCed annorü omiííb M íiratio-
icij3¿ ira osiiíTo vfitatiori folariu,: 

Concluíio. IntelUgi de folar 'éu*. . 
Primio,na facra Scrípturain chro. 

. nGlagia tempotil; vtitur annis fo-
br i bus, ve dum tradit Gen, 
vixi(fé 2$o.amo<; > & Exodi 12, fi-
Mds l£:~{€Í:pmgrmafi in Egypto 430 
mtios. j'eReg,, 6 . ah exitu de Bgyfto 
ad templi Sdomoms f é r i c a finxiffe 
4Soknon vero Iunanbus,na nume 
ñ no deberét totjfedquot lunares*, 

Confir. nam feriptura f̂ pe co-
fentit in numero annoru eu eliro-
nt)1ogia propbana,vt in uMacab. 
qnod Alexan^Mag, regnauit n . a n -
nis,Sc bis ^mi!ibvis.Teríi6,narn fi 
anni lanares eílenrin vfu comuni 
átpud Hebr«osjfequeretur.-no' pó--.. 
ttniíTe agere paíchaíingulis annis 
S't.lnna méfis primî poft ^qutnoe 
«i» v.ernaleavt tenebatur legcMoy 

fis,& fi vfsi eíTent áñnis lunarib*, 
id no potuiflent ob^eruare. Na fi 
anno pr^fenti celebraísét luna 14. 
menfis primi/equeti anno celebra 
lent vndscim diebus ante , quibus 
lunaris eratminor folari, Se anno 
fequéti celebraretur vltímo anno 
vltimo menfe, imó feqticretur, vt 
celebraretur pafcha quouis menfe 
anni. Ref.:onderFere¡rs%n6 feqüí5ná 
habebát menfes, no )mmob;les,vt 
nos, fed mobiles, vt luna.Et ira e-
giíTent femper in primo menfe, & 
in prima Íuna.f»?p/^^fí/r, nam in 
kge Moyfis precipiebaturcelebra 
m pafcha-vernaIitépore,& no po-
miííent, Et vt poffeíit redigebarir 
lunares ad squalitaté cu fohrib9,-
per emboliímos^ iníercalationes 
dierum, fere tei tío quoQiie anno 
intercalato vno menfe , & ita an« 
nos lunares cum folaribus adaequa 
barit,& redigebat in chfonoIogMj 
Ytcoaeni'rent cnm.alijs nationib9 
in computatione annorum. 

R e f '.ad prw¿«,negado aílumptu^ 
na 70. bebdomades cóírant 490, 
annis, veré folaribns* Ad fecundá 
infrequenri vfñ jndn fuiíTe anños 
lunares niíi quoad ieiunia,feftíui> 
tates,& alia, imó redigeban-t luna 
res ad folares m C6DUIIS ,& chro* 
nologi)S téporu, Vt cum numera-
bantannos Ad^RegU j&c. Ad ter 
tiu5& v!r.negandum aiTumptum. 

Probatur iam quir.ta concláfíov 
Primó,nam-Daniel videtur. loqui 
dehebdomadibas-comncÍHis •,' 8c 
conftantib9 dicb9 natüraííb9 viein 
ti qnátuor hor4mj& annis c.oílati-



70* ánv. Captmt* é 70. Hehdom. 
bus ^(Í^Aish 'dS ' , $c quifsque horis; 
cttm qiiadrante,non anuís lunari-
bus incla-dcntibus dies j ^ 4 , dnu-
fos induodecinri meaíes f & luna-
tiones.Nam in prímis Daíiiel^vbi 
in prophecia vtiiiiería.,.faci!: me»-; 
tioiiem de arinis., vtitur annis fo-
laribusávt .inícap.i, i.y. & 8. E r -
go'idem in lito notio ,quia credi 
non poteft tara cito mutafle ab 
vno capite m imtium aiterius for 
mulam annorum. Secundó, nam 
fenprura in chronographia,<fchin 
twia annorumyáttendtt ad annos* 
foiares j & non ad iunares, & &ir 
idcéÜigentiam computationü an-
norum ^facilius affeqniturmime-
rus atrendendo ad annos fo'ares, 
magis commanes f & ordinarios, 
lunatiombas , quse mgerunt mar 
iorem diííicultatem.Nec dui p<j-
teft ad ingerendam íllam , & red-: 
dendam raagis obfcurara prophe-; 
tiam ,.de rnyfterio aduentus Me-' 
üx. fiiífle ^fum hebdomadis conf-
tantibns lunattonibus. Tiini pri-
mó,quia impercinsns era^ub^cn-
ritati bebdomadum addere aliam-
obfcuriorem. Nam íatis obícura 
erat computátio per hebdómadas^ 
contantes annis folaribus, tum fe 

ad finem fluxtíTe 490. annos fo-
lares, ab enentu ig tur, íatis fir-
raiter probatur , non eíTerecur-
rendum in exponenda ábrebutio 
ne hebdomadarum ád brcbiores 
annos lunares, 

Vítimó, nam qnamuls ínter 
'Hebráeoseffé'ht, admiísi dno mo-
di computan di per annos fül.:iress 
Se lunares, & attendereni ad lu
nares, quoad feftiuitates, ieii-niij 
& réliqiia pertinentia ad t . mpla, 
tamen non fimplicicer, qtioad au- '" 
ndss'& fnerifes namr!tdes, compíi-
talíóiiem regularem fed abrolu-
ta reducébant ad curíum SoIis,na 
ahas non celebrarenc femper , Se 
immobiliter Pafcha in luna déci-
011 quarta, q ise- eííet proximior 
aqmriodio vernali, immo ceíe-
braíTjn.t in fecundolüntri, die vn-
décimo i ante lunam decimkm ^ 
qi-iarram, & ¡'•a in ftquentibus an-: 
nis effec vanaíió in celebrando 
Pafciiaper dies muítos, quod no 
ira aecid^bat, quia reduecbantur 
per embofyrmbs ad curíum Solis 
annofque foláfei per ad squatio-
nes temporum.Et ita Hebraii con 
ueniebant cum alijs narionibus m 
hiílona. quoad computa aniiün'j. 

cundo 5 quia dici non poíkinE, rerum geiUrum in hoc , v..{ i!lo 
abrebiatae heb iom.tdx , ni'i anuo, ergo in pr^cll-nti recmri, 
quoad numerum ilta rum snterfd 
fe , non quad minores dies: v é 
annos. 

Secundó , nam Angelus, & 
Dame! non fmu loqnuti delu-
nanbus , mm mfra eft proban 

noh-debet 3ro abr biatione IK b-
domadaruiTr ad' annos brebiores 
lunares. Ex BiiéxilUákur fémfi t l 
ad tbnbidtmieniiSc decurtationem 
dierani', quibus c<mftarent iU» 
hebdoraadse , vr dicerentur abre-

dum á principio hebdomadamw.- b iux^uia iacladcrent dies mino 
" ' V re. 



l is doratíonis 8 cjiiitnfintálesot-
uan.), & conjomiies regulares j ve 
iiciic legkar lofue i oX'Ciüe Deií 
miracuiaísé diera longiorem ña-
tiaas ScU-sin pugna lome contra 
Reges Amorhseoru,!», orsci-pieii-
cio Solítie nv iue i ' tmry é e d t e m t ^ 
Deo voci ¡pfn-ttfs, & ü c m legitur 4. 
Reg, 20.&Ilai»48.diem prolon-
g IUm recrocéis 10ne Solism horo 
Ipgio K c h i i j e c e m i m e i s y atitgra-
dtbiis j in fignum fanitatis concef-
fe Regi E z i c m x , fie in arx^nti 
Deum minqdores díes decurcaf-
fe^quibus coalefccrenc hebdóma
da hrebiores in íígnum aduentus 

Gonclufío aíTcrk festo. Non 
d k i i l las hebdomadas'Ahrehíatm, quia 
a D o tempus decYetmn > fofiea a l i a 
v k e a u t decreto , f í t e m h e b i m red-
d i u i m , é ' f t c ium. Primo f quia non 
eíl vuie colligi pofsit FiñíTe Dei 
«luplex deeretum in afsígnando 
certo, & determinato tépore pro 
áduentn Meíiíet& fui líe pnmo aí-
fignamni,mutstum m aliad bre-
bius.Nam licet promiisio F,á<> A -
bra-h» de adueñen Meíl? ambierit 
Bialu? tempus , quod excunit á 
promifsione fad a Abraliie víque 
a l Danieíem,quippe excurrerunt 
fere mille, & qtiiíigenti anni ref 
pe^u hebdonudarum 490. cora-
plfiftenciumitamsn tempus femel 
diifinitinn , cv: decrerum , non le* 
gicur imrautatarum in brebiii':. 
Secundó , nam vtdocetTheolo-
gt?. fcíioíaftica decreta eíHcacia 
fcei^aoa fant ínter fe inimica^ vt 

vmim reuoceíñí per atkid , «ee 
quoad lejOec-quoád res tifiew^ter. 
decreras, i 

Concíuíío aíTtrit feptimó , m i -
titmi non p(¡Je d; f mm; ab e x k u , qm 
facía f u ponrrf.w da mu de ¿r, [i a a -
rmd'c'tethflcyí,' vrhe . E(í tomunis, 
Ratio ním- ficta fuic ^trys vici-
bus?& temporibus-ivalde diftatitt-
bus, & inde non poteft de fu ra nú 
cerrum inditium , nec nuraerws 
definitus annorí: AoQ.qmbus conf 
tarit 70, hebdoniidae, Tum etiarn 
namá ptomifsione ad Chnimm 
fliíscrunt piares a!í^:hehdomad«.í 
Nam Daaielí fuit frita plus ^00, 
annos ante : leremi^ , & Baruch 
plus 600. ífaue plus 800, ante 
Cbnfti niortem.Quíe incidiciudi 
nudio vltimaí hebdómada,& ora-» 
nes yo.cunfíat tantnra 4^0. annis 
líaiie44. verf, irf. & 45. verf, 
13. lerenda i j , verf. 22. & 29» 
verf. i o.Barnch c. a .verf. 34. & c. 
4.verf. 23. 

Conclufio aííerir oétaiiOjífii^ 
tium fummendnm non efl ah ex i tu 

Jc rmoms, quo exijt edMum aliquod 
regimn de leñan da c a p m t a t e , a u t , 
mktedd co¡oma,eem9quivell^t reuer 
t i in IIierujalem g rana ad-fi andi te-
plum, aut iterum ádtfícandi fí ten fi
l a n » adhM erigendidomost & nwroi 
úulmii , f e á defummi debet ¡ n m u m 

exitu p r n i m h i m u m ¿dificandi 
Mirnífdlem* T i r e J á i i c e t ¡lints fer -
mon¡stt¡ro re fignifeata J á i i c e t inf tm 
r a t a , & ddificata vrbe , & dedicara 
Beo f .ublkafefl imtate, Ita Tinnus 
in chronico cap.38. 



'De 7 0 . ¿r¿*1 caftluít, t i yoJoshdom* 
Probatür 'defnmini non foffeak 

tilo edicto j-^if-Nam aceidit vicib9 
varijs,& cemponbus diftantibus. 
Nitm i.exijc á Cyro , quiaadita 
líaiseoráculo, cap. 44, ác 45.4110 
príedidurn crat antefere 200 .a f i 
nos tomplrmijScvrbem inftauraa-
dam áCyro , v i cá iSt i Ucentiati 
futit lud eiad iilam cedificandam. 
Se expreíTe i« Eídrae 1 , á verf, 5. 
de templo , 6c cap. 4. exprefse á 
verf. 1 z . DL' í&dificatioue c¡uit*ilisi& 
mmemm. Nam legitur ílc , v. 1 
m t v m fi t R e g i , quia r n d d a te a i 
nos v e m m m , & adificant emitatem 
Híernfalem extrtientes mrms e'iusi& 
p-irtetes componente ^ S c c i á e m c. 5 .a 
Vé 5. Secando ídem eoncefsit Da-
rius HyftaOis armo i . , regni fui, 
vt legitur Í t Efdr^ 4, á vi 1 2. 
^«ri-, & 3.Eí'dra:4.v.43.vbiRcr 
fit vori meaior de sdisficanda Hie 
ruCiiem, Terrió ,nam Rcx Arta-
sersss(qui diólus eft loagiman-us, 
eo quód haberet vnam mamim lo 
gioretu alia) eoncefsit liberam fa
ca! ta tem Efdraz , afeen den di in 
H i e r ufalemjducen di--peí fonas E c -
*leíiaftrcas.. Se donaría ad mdtñ^ 
candum tenplum anno 7. regni 
feuLegiíiir eap.y.verCg, & ídem 
Artaxerxes auno ao.íegni fui con 
cefsit Nehemiae pincern»; fuo, 
Hcentiani ificandi .domos t & 
muros cinuatis, vt legitur Ef-
Árx t ' v e ^ $. 8. 17. & 19, & 
cum conftet , non infumpiffe 
Nenemiam. m ea fabrica trie-
aium r, vt perperatn Tirmus. 

4 J 
cui vifurn nsecíTarium ad tant-i 
operis molem, ex loíepho n . 
ant. cap.5. cumz.Efdra: c . verf. 
1 5- ric íegatur i comfktus eft a u -
tem m u r u i 25 , die menfis E l u U 
52. deba-, Nec mirum , nam i l 
la fuit anguOia temporum, ve 
vna manu'tenerent arma, & alia 
triil^ne in «dificatione impediré, 
tur ab hoftibas no inepte dici po-
teft fummi inirium á die quo exijt 
fermo , & cds^nm regium de mf-
tauranda , & edifican da cinirqte ' 
Se muris ob íimultatem ediéii, & 
rei}quxfuit exuns c d i á i . E x quo 
proba ció feeimds partjs, 

Probamr imt íum fnmendtm 
¡ngeneral i ab e x m j e m m h de s d i -
ficandavt be , & muris, id eft mf-. 
taiirata<5 & edificara vrbe jOnmi 
fabrica concluía. Nam verba Da» 
nislis,id indicare videnrur,.,^ ex'i-
tu fermmsyvti terum ¿ d i f i m u r H k -
m p l é é r v b i verbum exitus m pitra 
fi-vifítata fummiconrueuit ' n o n 
pro expreüone íermenis tantun», 
fed pro re %niíicafa5fíne,in qnem 
exijt férmo , vt ílc fermoms ext-
tus obieaiuus, & m fummi, 
non pro ipía exprefsione edic 
tr, aedificaodi -. i.-d pro re diíta, ' 
& sedificata , quod' tenet TiH::-
mis ibídem concliifione tertia.- Et 
confirmiri poteft ex cohgruen-
tra. Nam'insniim corignre • po-
teft fummi ab aídificata- ciuira-
te > & •omni fabrica completai in 
cutus dedicarione connngic i l -
ludiniigne miraculum. Nam cum 



4-V L i ' f í u u 

Sacerdos Nehemíás iüfiiTet per-: ms.-Nam íoquítur ¿fe exltii Termo 
fundiaqaa lapides altaris eft ac- nis iterutn x d i ñ c z n á i HiemfaÍ-e0-
cenia flama;, & ex iumine, qüod Vbi non mtelhgitur alius cxitusj 
refiiUlt ab akariconfumpía eft nifi iííe,cuiu$ fmt faftamettti^ a. 
die dedtcationis , vj tegitar .-z.: Efdj:«, %.. •ícilicet Artaxerxis Ion-
M & c h * b ] z . v e t £ t s t í l i l e h m í a s é t é i gimani anno.zo. regm fuij dantis 
l i t ftcpficjfm dedicatjoms. y&confa*': licentiafn Nehemi§ píaeern q fuo, 
mationlitimpíd(4c tehis)>&i:4efcen*i itenim íediñcandi Hierufalem, 
d n ignis de ctxlo, & cerjumpfit- bolo- q n x fuit data poíl fininitam cap-
caü¡lum% & c . Sicut olim accide. ttüitátemflunbus annis, fcilicet 
rat Moyíi , & Salomoni.Qne di- fexagmta , pías mbusve.T ertió, 
.dieatip eelebraca eíl. l^titia raag- m n ( ¡m affeiit imt l tm habmjfe intra 
na,vt perueniret ad .aures R.egis 
Perfarum^cum, infigní ^ijaculo, 
;qiiód accidit 2;Efdr^ i ^.ver.42. 
& z . Machab. 1 . verf. 3 3. &qnia 
inftaurata fuit anno 20, Artaxer
xis longimani, ideo in particula-
ri ab illo anno initium fuiTimen-
dum effe yo.hebdomadaram flaé 
tium, vfque ad Chnftiim,^ non a 
a 3. vt ̂ xtftimauit Tirinus decep-
tus mendatij fundamento íoís . 

temfus capfiuitdtis. -Quia ab occi-
fione Balthafaris , non iegitur 
exijííe fermonem dandi licentiam 
iterum resedificaadi Hierufalem* 
Deinde,na ab dio anno ad Chrif-
ti pafsionem, flaxerunt plures an-
nljqiiam capiant 70. hebdomades 
fcilicet plus-540. annis cum heb^ 
domadse, folum conftet 45)0. hac 
ratione manet excluíía lententia, 
qu^ dedit inî ium ante reditum 

phi infnmptum eííe tnennnim in ex captiuitate Babylonica, Qoa.r-
tanta fabrica perfícienda. Qnoi to, qtM ajfer'if habuife initiim a 1, 
ádmi t t i nefas contra 2. Efdrse 6 , 
verf. 15. prsecicato , vbi Iegi
tur pLme mjumpos ejfe folum 52. 
á les . 

Ex díftis colligitur , non ef-
fe admittendam fententlam dif-
cordantem á noftra. Primó , non 
'qtu a l j l r i t imtium fnmmendmn ab 
mitio mnnál . Ratiosnam ab illo ex 
cnrrerunt plus 30400. anm ad 
Cl-irillum. Secundo, non ante c a p í 

Darijf iHj Ajl jagls Afaer l . Nam no 
dum Cyrus dedit licentia reddcu 
di in Hierufalem^rexdificandi té-
plum edgendi muros. Angelus 
autem declarauit Dameli initium 
habituras ab exitu fermonis , ite-
rumxdifícandi Hierufalem. Item 
nam á 1. Darij,ficut a 1 .Cyri fla
xerunt plures anni, quam capiant 
y o . hebdomadíB, nam fluxemnrg 
^40» anni, 8c hebdomadse conf-

t á t a t m Bahjlomcam » Quja non tant 4 9 0 . Q u i n t ó d j f e r k ince-
congruit verbis Danielis,^ exi tu f i j e a z . aut 6, D a r i j , (¡ni dedit l'h 
f e m m h s Scc .quibus Angelus ap- ceutiam imermilfa fabrica templi tte-
peruit Danieli imtium inceptio- rum mfeí¡mtldá, Q ¿ a non exijt 
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édiíStumiterum íediñcaadi Hieni 
íalem^rigendi domos, & maros» 
Deinde quid ab illo tempore, ad 
Cbriftum fluxere plures anni, quá 
capiant hebdómada Danidis, 
quia fluxere pluíquam 500. cum 
i ! 135 conftent prsediftis 490. & ita 
á nulfo comodius iaitmm íutn-
mendum^quam á 20. Artaxerxis, 
ve in fequenti conclufione. 

Conclufio aflericnono.^fpfí/^ 
g'nta hebdómadas Danielis imtmm h.t 
l a j f e abanm i o . Ar faxe rx i s Re-
g i - i f ü X e r x s ' ^ m a 7. el.ifiem A r t a 
x t r x i palias diftus D a m a longim-
««í '.nifi illc fepcimus íit folicane 
regruatis,& coincidat cura dida 
vigifsimOjquod difñcilcjexifíimo 
iftiim zo.Artaxerxiseíle folitane 
íegnantis, Narn ita nuaierautur 

annijvc 5 2,, apud Erdam 1 • & 
i . Proiftaíententia fime eruditi 
interpretes apitdGornelium hic, 
qui probabile exiftimat initium 
íummendum cb anno 2 0 . Arta-
xerxis longitmm , ?icec probabi-
tius dicat eíTe£aininendam á 7, 
Tirinas rcffeít piares alios m 
ebronico cap. ^8. tense Rúa ibi 
dem comruner(a,o¿laua fe en tus 
innúmeros.R^r^o funáamentalis efl 
nam initium efl iiimmendum ah 
exi:u íermonisjVt iternm a:di(ice-
tur Hiernfalem , vfque ad Cbrif
tum dijcemr iuxta AngeUoracu-
lum.Nam ab exitu fermonis de £e-
dificanda,& ínftauranda Hieuifa. 
lem, legirur futuras feptuaginta; 
fiebdonufies, & terminandas m 
Chriílo duce j fed ifte ex i cus fer-

ifé dejo.hehdom'. 4f 
monís de rexdificanda Hierufa-
lemjpíataca, & muns eius, folufn 
habuic initmm 1 ao. anno Arca- .% 
xerxis, non á 7. nam illo íolo an- |s 
no legitur exiíTe mandatum)&. do 
natam poteftatcm Nehemise pin
cerna Regís itcrum _ « ü icandí 
Hierufalem 1. Efdra* i . verf. <¡.3c 
lí.ergo.Mmor probatur$nam an
no feptimo regiii Arca xerxis , ve 
legirur Efdrse 1 .cap y.á v.S exijt 
cdiftumde colligendií donarijs 
ab Hidra,& alijs pertinentibus ad 
cultum diuinum, non ver5 eft v l -
lum verbuni de reaidiBeandaHie-
rufilern,platdeaí& muris eius.Na 
ibi legitur a verf. 6. quód F jdras 
*Jr.en.iit de Bab j lom, &c, & dedit 
SÍ R e x omnem fetionem , & verf. 8, 
vmerunt'tn Hiernfalem menfe quinto 
ipje eíl anniis feTtimm Zegh Affaxe t 
x h k t M i t t m Efdre l,!egiíur,q«od 
anno 2.0. Regís Artaxcrxis exije 
edí&nm á Rege ad inflannam-Ne 
hemir, vt'it •rum aedificetnr Hie-
rufalem$ domus, & muri cinira-
íis., Nam legitur v. t Anme-^f - K i -

J ( M m-m 2 0 , Ar t axe rx i í Regís v. ^ 
&.'ad¡ficabo eamv, 8. m u m ctuitaut 
verf. 1 7 ,umte> & .'•v-, f ia mus mures-
E 'urrjdmh & oh iá Nehemias tn-
huittr in-ftaurario ciuitátis. Nam 
legitur Eccleíiañici 49. verf 1 5. 
Nebetm-Jt ere.xit mbts m u m e n e r f s , 
& ¡i-are fu i t fmtasy é f j r . t s , & ere-
x h domos mftras * & c a ' m quo in-
fumpfir di^utempas , ergogene-
raliter í^.itium fu ir» mi debet i h 
ín^aurata , & sdiñeata ciuitats 
plaiga j Sé m u n s ¿Se particulan-
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tet , nona feprmio A r t á i m k m 
quoíbluexijt ferirso-de donanjs, 
&aujs pcrcinétibns adtempluin, 
Se c ix lmm dmirtum, & mmífíi-os. 
Sacerdotes Jeuitas, eaotares 5&c. 
fed¿ I O , A m x e m s , in quo Rex 
coticeísu Nehetr.ix arapLísi-
mini £ i c a ] t \ i p m rediHcandiViie-
i aráVm.djmos,pofUS, Se muros 

Secundo argumento pf.df© ^ 
h ' ¡ { o ñ v g r a f h % & e l m m g r a p f m . In
ter quos m igna fuit vanetas prjg 
íertnn, in referendís bis, quas acci 
dere anteGhriaum.lííi amé chro 
nolo^iíB ftandam^us magis cón-
p r m t ñ t t x . Scripmr», Narn q n x 
diCcQvdxt admutenda non eílá 
carbólico , vt loíephi n . anti-
quitatum caD.^.vbi aiTeruií,quód 
Xerxes c&ncef tt Nehemk p a t i t a * 
tem re^d'.ficancü H ie r ¡ / f i l an , & mu
ros e ¡ m ^ i H non á Xerxe/ed A r -
t axerxe legiíur conceffdm i . t f i l r* z . 
anm i o , r egn l fu . ítemlofephus 
jbid-'.-n dixic quód Hehemtas iri 
mg-ndis muns ciuituh cofump 
fie tres meníl^cum dicac feriptu» 
J a i . Efdro: 6. verf. j ^ . Erexijfe 
(¡uinqn.igmta dmhus d.eh.-iuHxc ígi 
m.r regida ohpiUnda , Qnod illa 
ehronologia preferenda.Qa^ nía 
gis congrmt feriptarr, & magis 
videcunuiiire ad dilquirendam, 
^^aperiendam véritatem. Fuit 
al i ni v ar i e ta s máxima, cum g f», 
ci pra:Grtim curricula cemporum 
per Olympiades numerabanr, 
Olytupías autem can^c quatuor 

lypico 5 & áüjs pertmffltíbns 
egit late Lucidus libro de.áís.paf 
fionis Cbnih cap. 7. ex Ecroííó 
PhilonejAnniojái alijs.Qua alijs 
rejedis vifam eft vti in prs-íen-
t i /non obáante^quód difíuuiant 
Mij3ego pr^ferojquia.magis con-
grnic ícripturce , nam n .,1a aiia 
chi:onographia,meluis poffbiu co 
putarianni 490. qui cominemur 
in 7 0 . hebdomadibus Damelís, 
R a t i o M l vt conílat ex facra Scrig 
tura hebdomades ordiri deber, Ab 
e m n f e m o n i s : , vt i t e r m a d i f i m u r 
H k r : f iíaiiyplat¿a%& muri ad C h n J -
t imducem. Q m non exijt.á 7. :Ar» 
táxetxK 3 vtíupenori probarione 
probatura e}l,ex r Eídne 7. ícd á 
Rege Artaxerxe anuo 1 0 . regni 
eíus.Ex i , E f u r x j . v . 1 vbiRt'X 
Nehemia: pincerna fu o, illam f i -
cultatcm erig. ndi chutar em Se 
muros,cum priuilegijs concefsitj 
fed fie eft , quod huic auno 20. 
coextititOlympiadis gi.annus 2. 
& ab ifta fuccedente? Olympia
des ineludune ilíos 490.aiinos/-|ui 
continetur ¡ n y o , hebdomadibus, 
Igitur inititi fommedum e i l a b i l -
lo lO.antio Artaxerxi-s, cui coex-
t tit Olymni.idis 8 1 . annus ilcun 
duT.Snadeor hoc diicurhi,& pra:-
mifis, quod natuii as Chní i i in-
cidít in Olympiadis 194, anno 
vkimo, Vt probar eíiam e-hrono-
logia C(£lTirien.fis : & Baptií-
mns , vbi Chnílus aftus mam 
priuatam exijt in publicum , 3c 
á Parre publicam? eft fi l im e m 

saa.s.DeEtaymoIoguiWoO: d.leétm. m principio L b d c J . 
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dis reptuágefini^, in euius medio taui, Se fateor ad aumerum, non 
craeilí^us Olympiadis 201. an- veniíTe.Potáis aduerti tecunifíe 
no 4, Apnhs 3. /t»; erg-a ducendi 

X e r x U i o . Ab Olym-

l o i . t m t í o Ba 'tiz,at9 r r , 

^ 8 : . - ^ zo. o//w?.!;norem inte§rr 
• ^ « Í DIIM CENTEN"RU!' 

121, 
Mult '^Ucafer . 4 
///«¿r ..'«wi* 484 
íll'íusprimes 2 l A t ' 
acide 2* 2 
£r 3. ^ q!d 

JufeyJ:mt,pji 
pafihnem. 
veí^.. 4. 
Siiwimt ann. '490, 

inc lñáumur tn 

^ 7-

cal itingend| fitnt 
ai i je 10 2. Olimpia 
des,q'.1^ íimulmn, 
fti coficiunt 202. 
ín cuiits ann o 4.., 
occiíluseft Chnf 
tus. Tanc fie íi-
miiUiplicéB 1 z v , , 
Olimpiades, q ü z . 
csciHTerut ab 81, 
ad 202,. p?r qua-
tnor^quia Olym-
píast-inefudit qiia 
mor aiinos) confi-
citur fumma 484 

ad anuos lunares. 
Conñrmacur, nam fnppofi-

tá fírmitate iftius compuratio-
nis , non poteft íuftinéri , q n d d 
initium íit fummendam 70. heh-
domadarumab anno 7. eiuídcm 
Artaxerxis. Nam ab ilhus 20, 
probatiim eíl , excurnlTe illos 
4 9 ® . annos^quibus conftat 70, 
bebdonudaí. Igitur fiiperfluant* 
qutá 7. fiuxerunc in 20^ MJ¡ v e ü h 
dicere quód quídam , qnód ÜW 
jo , füit coregnantis ciím parre 
Xerse, qtirfuir ¿cprimus feorfira, 
&- íolitañe regnantis, in quo eít 
dih-cultas. Nam Xerxcs re^.trut 
2r©.'aíimsv& iicet Artáxerxes 
íms >'a i, potuerit d)regnare 
cura, pat-re , \n quo expeditio-
nem:parauit. in Grcecos , p0, 
í-nent relinquere fiüo regni en-
bcfniiimancerrum eft. Nam puer 
ineptns íatiscrn ad regendum.' 

. j . ^ ^ . . ^ r % « a m w s v ü c « u regencluni 
annorum.Qnj.bas . p^fertim cum ipfc eiTet mimmus' 
>íadis 81 Jmtiaüs• alik filik Y ^ l e irías Olym.piadis 81 .inuialis 

íjai duai,non íuHr ad computum 
&c iniupsr á dinúdio hebdoraa 

* r í - ----- ".Jiiiüju;» 
ahjs nhjs Xerx is , ve Darío, ^ c. 
fed dehocfuG loco. 

Concluíio afferit décimo" 

rwione computa,," fit fi" " ^ « « M * ^ , d- «r»m.tó, 

' ri#'< ' ' ' ' • • P r c 
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Probatur f i n i t a \ non ejje-
f a f ú o m C h r i p i Q x i ( i o l o c ó Danie-
liSjvbi legitur poft hebdmmdas 6 9 * 
o c d d e n é i m C l m j h i m w d imdw , & 

'kcbdomadps y o . igitur io.dircíidia« 
íiebdomadis vnms, & vltim.'E oc •• 
ciius eíl.Ghriñus,& alia medietas 
fepiuageiunar hebdómada teña-
bat implen da poíl Carifti morfé. 
Patet, quia ante foptuageíimam 
hebdomadam , non eft occiíus 
Chriftus , íed in medio eins, vbi 
liorúa,& fa.cnficium-veteris legís 
tíefecir, pofito fignrato Caerificio 
cr Tentó vtoux legis Chrifti,cruce 
oblatitn facriiiciu.ro. In qua de-
dit Finem hoftijs, Se facrificijs ve-
teris legis, illh verbis prolatis vU 
timo , confamatum efí:, -& inclma.-
to capite traiidit fpiritum. Nam 
poft illas ó'9.liebdomadas,íUa vna 
vltimadn complementü 70.incU' 
ius dimidio deficienJa erat hof-
tia,& facriheium, fubrogato facri 
ficio Chriíli, non. eft víla alia, 
vltra 70. íeperadita, fed vltiraa 
yo, qua: mcludebant illos 4ÍPO. 
annos. 

Probatur finitas ejfe fofl Cbrif-
t i pajúonem » & mortem , tertio anuo 
cum dimidíOtiwoá alij dicunt quar-
to inchoato.Nam vt fupra didum 
eft, ab Olympiadis 81 . anno 2, 
vfqne ad Olympiadis 1 94. annura 
4, folent numerar i anni fere 45 <;» 
quibusaddi debenc 3 2.<Sc j.men-
fes vitac Chrifti. Nam vt diétum 
eíl m principio hebdomadis 70. 
fui t baptiza tus, & áPatre declara 
tushliusjfandus íandorum, & c. 

& ipfe 'cíKpit prüdkare fuám íe-
geni Euangelicam s tribus annis 
fequentibus, fere enm dimidio,& 
i a medio á i d i x hebdómada 70, 
cruci aífixus* Quibus conficitur 
numerus .annoíum 487 . parurh 
plus, minus ve, quibus deinde ad-
iungidebent 3. anni,cum aliquot 
menfibus,qui fíuxerunt poft Chri-
ti mortem , quireftaní ad integra 
dos5& complendos illos 490.311-
nos , qui includuntur ín 70. heb-
domadibus Danislis. Cui chrono 
logia.' ftandum , quippe in illa fa-
cilius omnia intelliguntur , Se 
amicabilius omnia coníonant. 

Probatur non fiujfe finitas in 
exidio HkrofoljmttanoJub Tito , & 
Vejp.ifiano , ñeque ad ill i id fiftjfe 
d i la ta tas , & polmgatas. Nec mi 
nus r d almd quedáis éxcUtum fofté-
7!as. V t quod accidit fub Éélía 
Adriano, licet aliud fentiant Cíe-
mens. Aíex.Tertul.& alij,Primó, 
namfuit occifiis, vt probauiindi-
midio hebdómada 70. itavtad 
integrandam, \8c complendam 3, 
anni plus minufue reftauerinr,fed 
á morte Chrifti ad quodlibet exci 
dium didorum fluxerunt píuiU 
mi. Nam ád excidium fub Ti» 
to Vefpaímno fiuxere fere 40, 
anni, Ad fub Helio 140.Qm poft 
impletas 70. hebdomades fuper-
fluunt,& redundant. 

Arguitur contra dida á Bnrg." 
quia íi poft reuelationem Aa-
geli fadam Danielí in anno 1, 
Darij, tanto poft terapore fiim-
mi deberet initium fesmeretur, 

•^-'•^uóá 



De jolañnl caftmt, t$ 7 0 . hehioníl 4 ^ 
qitod Daniel non potiút habere 
vllam cercitudinem de initio , & 
ccmfequenter de certo tempere 
aJuérus Mefiq.Nam iam erat def-
funftas iilo armo zo. Artaxerxis 
Longimani. Refpond quód intel-
lexit initium, & finem per reuela-
tionem, licec ipfe dum viaeret no 
Vidic adimpleta.Et de ratione pro 
phetiie, non eft inrelligere vatici-
nata , nee minus videre. Caiphas 
prophetauit nefeiens quid diceret 
loan, 1 1 .Deinde fufficit cognouif 
fe quantum requirit lumen pro-
phericuin, licet non videant re ip-
fa adimpletionem , ve Ifaias per-
cognoiiiti& prxdixit virginispar 
tum,cui ipfe non aftitit. 

Arguitur fecundo ex Lira-
no , qma íi efíet íumendum ini
tium á z o . Artaxerxis fcquere-
tur , quoi Mardochxus, qui fuit 
captiuus fub Nibuchodonofore 
vixerit annís i 55}. Nam vixit 
ab illo teraporc vfque ad annum 
Artaxerxis 1 2,. vt legitur Efther 
2. verf 6". qui translatus fuer a t 
de Hierufalem eo ternpore, quo 
Nabudiodonofor Rex Babvlo-
nis iranftulerat lechoniam , Re-
gem luda, & cap. j . á veri. 7. 
legitur: menfe 1. ( Nifam) anno 
11. regni AíTueri, 6cc. quíerat 
Artaxerxes magnus, &c. & ipfe 
Liranus intendit coléete mten-
tum ex varijs chromeis. Ref-
pondetur cum Lucido 7. de ra
tione temporum cap. vlttmo. I l 
las Chronicas eíTe mendofas. Se
cundó j quódiuxta Philonemin 

breuia' io tomporum, quod Mar-
doch^us vixit 15)8. annis , & fu* 
perauit aetatem Ifaac ¡ 8. annis. 
Nam Genef. 45. ¿icitur quod 
Ifaac vidit 188. & ita non mi-
rum. Nam Mardpchxu?, vr legi
tur Efther %. praecitato capnua-
ras eíHn Baby'onem cum lecho-
nia, qui duéhis eft captiuus an
no 8. Nabuchodonofons 4. Re-
gum 24. cui coextitit Olympia-
dis45,anniís 1. iuxta chror epa* 
phiam, & vfque ad 1 %. ,A0iíeri 
Artaxerxis coexiftencis Olypia-
dis 48, Se vnns annus, quíe i o n t * 
tant annis i p j , 6c M. r ocheus 
vixit annis 1,8. & ira ex efhit il-
lum numerum^ poiuu afporrari 
..aetatis 5.apftó. , 

Aigu tur pro/̂ /tfWfM Cerne 
li) hic,qiue aíkrit:i;/irw» yo.heh-
domaáarnm [ m m e n á u r n k 7. áf M§ 
A n a x e r x i Longimani,Prim6,nam 
a Chriílo afcendendo , & retro-
gradiendo in computatione 450. 
annorum folarium , quibus conf-
tat hebdómada pnmus meidit in 
anuo 7. diéh Artaxerxis,& ita vi-
deri certum á neñenon ab illo 
initium lummendum. Nam fi a-
liunde,vtá 20.ínchoati r initium, 
non potcnt expíen numerus 490. 
annorum , niíi á retro altius, íci-
licet á 7.fiat computatio,qiiia ifte 
7.Artaxerxis coexiftit cum Olym 
piadis 80.4, annoj 8c ChriftiBap 
tifmus cum Olympiadis 201 , an
no 4. iti quo comeidit 1 5, Tibe-
r i j : & in Baptifmo Chriílus de-
claraiBi s ñ dux 1 & Dodor á Pa-
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tSuri 
tre, l i l e ift f U m % & e , a quo 7, Ar- , 
iaxerxis fluxeruat 69* hebdonu-
des isciudentes anaos 4S3. 8c ia 
aisdio vkimse, id eft anao487. 
oceideadum Chriftum , & poít 
illlus mortem tribus annis finien-
é x L d c camplendas 70. liebdomi-
des , id eft armos 490. Secundo, 
nam eo 7. anuo enjt fermo Arca-
xefxis itáruoi-seditacandi Hieru-
íaleai., vt colligtmr Efdra: 7. ¿ 
vetf íT. Nam ¡sdificato templo^ 
cum dedit lili omnern petirtonem 
fuam , qium optabatjcredibiie eft 
dediffe«diricandi domos, & eri-
gendi maros, vt intra illos eífent 
can ab hoílibus circumuecinis. 
T e m o , nam ex ilIoediSo dudj 
funt 1 udon in Hierufaiem ab Hf-
«ára^ illí dataeíl poteftas confti-
tuíndi l á g e s ^ !ii'iieeS|& non v i -
detur alia caufa niíi, vt itera «di-
ficarent Hierufaiem , & ibi vxue-
•rene vita ciuium. Nam Nehemias 
anuo i o . Artaxerxis accepit po-
seftat?m circa fabricam Hierufa
iem ,vt legiturNeheBiias 1 veri. 
- | . Se i . verf. 1 3, & ante ipfimi do-
mus cmkatts , & mar i erant ícdif-
ficati. Nam ipfe, vt iegitiir ibide, 
iuuenit murum diíipatum.& por^ 
tas exuílas ? non vt oÜm á Nabu'-
chodonofor j, féd á Sanabaüat, Se 
aüjs hoftihus. Nam ibi 4u#aeá' 
colonia plurium faeerdottim s 8c _ 
Íeuitarumí& ibi innenit eos,& ibi 
non poiTent habitare ruti ab hof-
«bus circumuecinis,(íifi eíTent v4 
latí maristNam r.Efdrse 4Jla ver^ 
^ . B a m p r n ú a Regt, quod adrf-

fic.:h¿ttUY á u i t a í y & murl^Sc verC 
2, Í . fimemiapohthmtm¡doñee a l u d 

f i t imferatum, 8c v e x f . z ^ , . E t i a m in -
mnr f fu e j i fabma templi. 

. Vltimd,quia Eufebij, 8c al ion! 
Chronologia coputant- illos ¿¡.gó, 
anuos,quibus conítant 70 hebdo-
raadesabillo 7. atino Artaxcrxis 
ad occiísionem Chrifti , &foíec 
de juci cuiden ti calculo annera, 
nec argui poteít lila fententia no-
uitans, Nam tenent plures anti-
quÍ5& raodcrni ibi relati# 

Reípondeiur ad primumsne-
gando anceceden^ 3c probationéji 
ad vltenorem dixi, quód ao„:Ar-
raxerxis eoe^iílit cum Olympia-
des 81.auno i .Sc i n 7. Artaxerxis 
non potnic cum OI y pía de 80, l i -
eet-in aliquibus coníentíamus, Aíi 
fecundum dico in 1. Eídr» 7. fo*, 
ium-lég^quódAri-axerxes anno 7, 
dedu liccntfam)&omnem petitío 
nem dücendi •colóntam m Hiera-. 
falem Eíline, circa ea, cjuá períi-
nent ad airare,templum» & minif-
tros vfque ad cantores,cum uis^ 
qiiae pertinent ad cultnm E^ei, & 
eximen-di eos á tributis,& vefíiga 
libus i , Efdrre 1. Hr expreíius j0 
legttur, quód Aríaxerxes anno 
zo.regni fui dedit poteftate asdif-
-ficandi,& erig-endi domGS>turres? 

muros veri, 8. 17. & 1 0 . vt in 
kis duobus locis-nitatu-r maxiníl 
noñra fententia, 8¿ deapiat-ur op-
poffta, Ad temum dico cdiftuiíl, 
¿k licentsam datani Efa/aj ííio an-
no 7. Amxetxts 1; Eídra" 7. f é -
lum coatinere pertineutia • 
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9 o'.dnn. cdpmt.rj jo.heUoml' $ % 
Mtkve templum c'.i!tuir.<acrum)& 
ínimñros, dará vero Nehem'm 2. 
Efdr^ 1 e ^ exprefsc z . praecitato 
fuit iterum xdiríicandi,oiim diru
ta cuiitatiss& murorum quidquid 
íit de liceutia couceíTk Eícir* t a x -
ía petitionem primó reípicientern 
tempfum cum ancxis , Deinde 
erigendi muros , quod ibi eft i ti 
filentio , Se 2. Efdra: 2. legitur 
coneeíTum á Rege Artaxerxe an
uo 20, Regni fui piticertix f i to 
Nchcnicc , quod videtur affo-
narc cum i ñ o t e x t i l e x i t u fer-
tnonis , vt iterum aedit rice tur 
Hierufalem. Ad vitimum dico, 
quod illa Chronologia aurho-
rum eft admittenda , quae eon-
gnnt eum veritate ( i c r x Scriptu-
t x . , vt admiíTa á nobis,aIia diííb-
siá abiicienda, 

Arguitur pro feHténúa Tírini 
eom. 1. ia Chronico cap. ^ 8. quoe 
afferit áefummt p i f e hvtmm 
generaU ah hiftaurata^ & integre fa~ 
bricatd I l terofnyma, & dedicata^s 
fiiemniter, 8c eoelefti miracülo fu-
pra dióto ignis eonfum mentís fa-
crificium j E t m f a n i c u l a r i nort^» 
db anno 10, Ar taxerx ts lüngimamM 
f fd 2 3. quo integre reíedíffieaca 
eft quoad ínter na., domos, & pla
teas vfibus pubheisciumm necef-
fánas , in quo Nehemias inuimp-
fu tnenninm , vt tan ti aediíncij 
molesexpofcebát.&qnodilie 2 | . 
anmis Artaxerxis fmt á die, quo 
finiuí cum patre Xerxe coeph im
perare á 5, anno regni paterni, 
qui anno 5, regni fui iturus ad 

praslium contra Grscos adfcHÚt 
filium Artaxerxem fuccejloiiatij 
& coüegam impeni de more Reg 
numorieataliri,tam.:n dicit,quo«l 
ilieannus 2 | , cofregna'ntisfuiñe 
vnunij&eundem cum oftauo poft 
patris mortcm fülitarie reg»an-
ti» , íta vt ab initio Xerxis fueric 
annus 28. Artaxerxis annus 8, 
folitarie regnatis. Primó ex Chro 
íiologta^quís illi vifa eft ex calen-
lis certifsima. Mam iile 2 | , A r J 
taxerxis fimiií regnantis cum pa
tre 8. a mor te iílms folitatie 
regnantis cum Xerxes,folúm reg-
ñauerit^20. ántíis, ilíeinqua con-1 
currít cum Olympiadís 80. annd 
4. Se Olympiadis 202. anno 2; 
occifus eft Chríftus, déficit hof-
tia , Se faeriñeium agnorum, 3c 
vitiilofiírii Icgis veteris, 3e luc-
ceisit nouuni Eacharifticum , Se 
denique adiunélis tribus annis,& 
dimidio á Chnfti pafsionc, Se 
morte hniuntur, & eomplentiír 
490. anni, quibus conftant 70J 
hebdomades Danielis, vt pare* 
bit volenti numerare.Quia calcu-
l i quadrant ad imuíim, cu os i píe 
non dui'it, fed nos numcrabimus, 
ftatim, vt inipiciatur' íumma ex 
illis deduda. -

Refpbndetur diferepaíle á no-
hh numero ii!o ternario. Nos di-
ximus ab anno z o . Artaxerxts. 
Nam id exprefsé legitur in Scrip-
tura prajcirato loco ex 2. Ef-
dra: 2. l i l i vero fres anni fuñe 
additi ex decepcione originati 
ex lofcpho 11. antiquit.capit, 5. 
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Nam exlílImamt,quod Nehemias 
in erige nda fabrica domorum, & 
muroruni mfLimpferit tnennium, 
Vt minimuin: cmn legatur 2. Ef-
dr^ 5. veri" j 5, infumpriflein ea 
anguila, & celeritate«fdifficandi 
/«?/« ¿/ 5 i .^fí .De coincidencia au> 
te n annorím Xerxis cumannis 
Arcaxerxis, etiam eft difiicultas. 
Nam cum Xerxes folum regtuue-
nc a i . anms , & a 5. coregnaue-
ric films íülicarie, íblúm potuit 
regture á 20. in quo moritur pa-
ter, & fi ab i ai tío regni paterni 
dinamereruur 28. vt coexiftat 
cum 8. íblitarie regnantis inep 
te pecirur iniriam á 20. Artaxer-
acis coregaantis cum patre, Nam 
á 5. in 20.folum corregnauit 1 5. 
& ita videtur, quód non pofsit 
dici eíTe vnum, & eundem annum 
illum 23. cum patre regnantis, 
cum eiufdem 8. íblitarié regnan
tis. Sed his parco.Expendo alia,il-
lud de computatione calciilorum 
difticiüus apparet: ni decipiar in 
t t obfcura.Ex principas poliris in 
argumenro fie ducendi calculiiab 
Otypiade 80. impleta fuo 411a-
driennio ad 102. annum fecun-
dum , vt ipfe aíTumít ad occif-
fionem Cbnílí fíuxei uut 1 2 1.0-
lympiades, íi multípücentur qua-
ter^conHciuniur anni 484. De vl-
fima ín intégrum pofsita in cal-
culis dctrahendi funt dúo anni ab 
sífa fumma 4^4. & remanent 
482. his addi debét tres anni cum 
dimidio ad integrandum nume-
f yo.hebdomadarumjqu^ funt 

finitse á Pafsione Chrifti, ilío tri-
píiei anno cum dimidio, cum 
m prion triplici de dimidio vld-
mae hebdómadas oceiffus üt Chrif 
tus, & ita fimul iwndi faciunt 
485.annos cum dimidio,qui non 
complent, & squant illos 400, 
quibus confiant 70. hebdómada. 
Eí ita fubdudis calculis non in-
nenio ftimrnam con)pletam4í)0, 
annorura, nifi velitTirinus aüter 
computare» 

AD M O R E S , 

Q n h á qwdquid ex t ra Beum, efi 
l imi tan ejfe^dtffimtí, mu 10 é fine, 

Qnód Deus f r m c m t a n t i á f a t h 
frophettjs mjftena n a t m t a t i s , é ' mor 
tis Chnf t i , 

Qupd qua diruta funt in t d i f f i . 
c'w ( f i n t u a ü ammsjceleri dUígentta^ 
& hreía[patio reparan dehenr,Ne hvf 
tihus dmtur tempera ad impediendu. 

T E X T V S. 
Verf.2 ¡.Vjque ad Chrift tm dmeml 

A D L I T T V,R A M . 
Dub, 5. jQhjs fit kic melhgendm 
per Chnftum duceml an Mefas in te-
ge p rm¡ ( fu s \ an alias ? & an illa iam 

yenerh-Jucrit que l e fus Naz.are-
m s f ' t m V 'ngims M a r i a , 

Vei quiffiam a l u ñ 

£ ¡ Onclufio aíTerit primó, ivteU 
l'ígendtm m hac propkena Dame-

Us perChnftum d u c m , Mefiam i f g ^ 
hge s p o p h e ú s pomijjhm , filinm 



'Dejo.dmhCáptmt.dt jo.Uehdem* 
T t f i m s M a m , q u i dicitur Mefids^ 
& ckriftusperanthomm iftamtnen ve 
re qninis ake r a pp lU tus v o c a h l i 
ie*erlxlituteiUefhtS)ChnfttíSi vnctus 
d** ? dnt Propheta. l u cacholici 
contri perfidiamludaoruni, qui 
inille figmentisfunt vííiin obfcu-
randa ifta reritate.Vt qui accipit 
loannem Hyrcanum,qmfuic vlti-
mtis Pontifex ludxorum ; & qui 
accipit Cyrum: & qui Herodem 
Agrypam:& qui diflrahiint,& ae 
cipiunt alios raaiori)& ftolidiori 
iníania,qiii faci'e refutari poíTunr, 
qmbd illis non conucniat, qua: hie 
J3aniel deíignatiVt quod A c á f i a t 
fnem f e c c m m , adducatur iuf t i tu 
f empte rn^ecc i f í io i n dmidio vt't'mm 
keklomad^jdc alia de qmbns in dif-
CHrfn. 

Prim6,nam quar Daniel pro-
pofliit, firede expendantur non 
conucniunt vllt alterijqiiam vero 
Mefi^filio virginisjvr confideran 
ti íingula, & vnmerfa manifeñé 
conftabrt.Vtquód veniens in mu 
i ñ m erat preuaricationi pnmo-
f um parétum finem impofiturus: 
áeleturasiniqnitatcm-alaturus iu 
ftitiam ferapiternam:adimplctii-
rns vifiones , 3c prophctias : 3c 
quód eííet vngendus fanaus fan-
&aTüm :8c denique crucifigendu 
fore in dimidio vltimae hebdoma 
d«4Qire qui de m nulli apte conuo 
iiire,& congrueré poírunt/edfo 
l& Meííkaquierat futurus Deus,& 
h o m o . Na licet generali ritione 
aUquibus conuenrit vnum^mal 
writ» Yocabilibus atributisjVt 

S i 
vox dux,Chriñus.aat MeCas, ve 
de Cyro Ifaia: 45 .7 /^ dice i Cbr'if-
to meo Cyr»i3c nom5 dur alijs,«qiü 
noca carnea racione,ac diáus fuic 
ChriftusáProphetis fpeciali, de 
propna racione vndus5& fandus 
íariáorumXhriftus vnftus oleo di 
uimtatis,non illa generali racione 
qua diledi dicuntur Chnílus. 
Utetangeve Chrifioí meos.Et á u x 
mulcis modis apcis Chrifto qui in 
Bapcifmo publico Patns teftr.r.o-
nio eft dux, dodorque fidehuru 
conflicucus.Iuxta Ifaix 5 5. E(ce 
teftem p f u l l de di eum á u c m » & f m 
ceftoremgentihusyfk Math.a.ex Mi 
ches 5 té enim exiet dux , qui reA -
g d í f o f u l t m meum I r a e l íuic enim 
dux multis modi«!,vira bene morí*. 
§ era, do ¿Ir i na vera^&Euangclicí, 
exemplo,miracuIis. Antea enim c-
gerat vitam priuatamjá Baptifmo 
aiitemcoepit exercere ducis offi-
tium publicc. Prídicliim autem 
teñimoniumadíuic Scríbc,& Sa
cerdotes ludjEorum íntcllcxerunc 
de filio virginis. Prxterqním 
quod pr.edifla alia at tribu ra íbli 
ipñ,non alijs creaturisaptari pof-
íunr,vtquod erac Deus , & k m c , 
qui DanieÜ erac r£iieíaía5ii& q m i 

f m f e t úcciáeddus m tilo d'm:iio v í a -
t m a h e b d ó m a d a ¿ v t late apud Cor-
neliumíu Danielem cap.^.& Rúa 
tom.i.CowtroucTCg vbi refdran 
tur placitaocciffionis Agrypa;,& 
Hyrcani,cum nondura ciTcnt co 
pleca: hebdomades 6 9 . poftquas 
erat occidendus Chrifius^ íuxta 
hec Danielís vaticitinium. 
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Copcínfio aíTerii fecundó. 
Veni f i i m Mcfum ¡n iegc ,. & Vro-
fketis f r m i j j ' m m p i o r i fuo a i -
nentuhemgnoydd reá 'mmdum g m m 
IwMHtiy&' txyecl í r i inJec í táo , '¿r t i l 
h i é t c j f m l m j t m f c í e f i a t e nugna , & 
hHttjutty n i p t r n i A n i n k n n , & 
pnkndos malas, Eft Catholicp-
rurn contra perfi.dos Iudaeos,qm 
tenebras etiam oifandum , qui 
nonciurdeno Metíe 5 ícd dupiicis 
admitmnt duphcemj aduentum: 
«o q^ód non exprxíis verbis inue-
iiiunc diftinétos in P rophctis per 
verba prioris, & pofterioris. Cu 
A ti s cuideter ex iilis culligantur, 
& per diuerfa exercitia, niíi i ta 
vellent delirare.De primo aduen-
tu legitur Ifaia: j?. de generatione 
t t m ^ o r z l i p a r u u l m e m m tmtm efi 
m h i s t é 1 films Aatm efl mbiSy &f i íc~ 
tus eft p r n a p m i s fiper hmnenim 
ir/«j. Da tus filias Dei,nams vero 
nobis fecudu q a b é horno^ fcep-
trum crucis principatis Tupcr ho-
mines in hume ro Ta 5 obedieatiae, 
& faíícrentic, 3c pafsionis vfqufr 
ad mortem.Et alibi legutur multa 
f'Z pernnentia ad priorem aduen-
t . i m Zachanaj 9>Ecce R e x tuus ve-
met tihi tfdus, & afendem fuper afi-
n a m & c . Ifa?» 5^.tlepafione v ' á t -
mns m m , & m n era ta fpef tuué ' c . 'S f i -
nxm d o l o r u m ^ c . v e r i languores nof 
iros i f f e t n h t t & M l o r e s ñ o p o s tffe 
p r t a m t . K d ídem Pfa,í. 2 7. Deinde 
áe afrenfione in colam Píal. 15. 
Xntyowk Kexglo irfj-faia; 63, Q j t 
gP- i p g f á d t t n s i n m ú t k H á í M . t t n u -

tis fua. Q u x fint fat, ne innúmera 
mu'tiplicemus.Ex c.inbus fatis co 
ü m prior parsconeluíionis.Deiu 
dede fecundo aduetnu cum po-
teflate Magna,& maiáfiate legun-
tur eciam innúmera:Malachix 3; 
£({e v t n k y & c . E t quis foterit cogité 
rediemaduetim. eius, & quts j í *h i í 
* i 1 idenéum fuw, ipfe cmm qutji ig 
m$ ccifiam, ¿rr.Danielis ^ . i c c e 'm 
mbibits c a l i qu^fifAtus hcminh y m e 
butjdc Pfalm.49:. ignism ((mf¡eMíi 
e'ms fxardefety&c. Admcdmtcvlum 
iefurfmn%& t e r n m difeenere fe fu-
Imnfuutn. Qui hxc, & alia huiuf-
SKOdi cofideranerit, facile admit-
tet duplicem Me Ge adnentú.Ncc 
valet effugiu IudK¿ru , quód ad-
mittvi débete non eiufdcMefiíc d*-
píex aduentns. fed dupücis, co 
qtiód vni perfona? nen congruunt 
djfta valdc diuerfa în benignitatt 
ad redimendum y & in poteílate, 

maieflatead iudicanduEi.Na 
cidem ptrfunKipro diuerfis tem-
pbrihmpoffunt aptari^ de cede 
Mella verifkin. V t patebit de eo 
dem Meíia vaticinia prophetar 
rum veriíicari, Adui poteft illud-
Ifaia; c j . Cmfurgere, atfurge i n -
duere f o r t í t u d m v : , & c . Vbi illius 
verhi replica tío indicar ciufJem 
tkpTiccm aduentum. Pfalra. 95, 
Q j f w a m renit indicare m r a m ^ h i 
de v.no , de eodem Domino bis 
eíFe venruram vaticinarur pro-
plleta , fed infania difficile xcuin 
cunr^&qni vna vice incarnatum 
negantjduplkí vice incarnatum 

4d; 



T>t 70» dntí, caftmlu \$ 7 0 . hebdom'¿ 
k á m l t t c t e cogimtur , non de 
codera Mefia;fed de duobus,duos 
aduentus aftruanr. 

Probarur primo eonclufio, 
ex pr^íenti teftimonio, Danielis 
2. cft cnim hic locus illuftns. de 
adcicata Mcíi;c.Exqaó ludsi cou-
uinei poííimt niíi obliftejret per
fidia yenlíTe Mcfiatn.Na adie quo 
ífta- feptuaginta hehdomades in-
choac* rttaCjlaltun vfqucad pr^-
íeneem die inuenmntur implet.«: 
excurrerwnt euim 4P0, anni ad 
Cttiftaí^d: cuíHtotalij excurre-
rint ad prsfentem diem, femper 
ludsi manen c obftinati , & varijs 
ágtnétisjcludtmc vires iüxus teílU 
aionij^vt \idinv.is, accipientes de 
loanne Hyr.canójCyro,Nabuchu-
doñeare ,& al i js,templo lycroío-
limkano.Qmb5 minimc qiiadrat5 
aec tépus, at'C mi rabiles cfredus, 
ác egregia atrrtbuta vaticinata de 
Mefia.Ñol)isia.tequ©d fit efíicax fe 
cundám fe ad cormincendum in-
eetum difpofsito ratioflabiliter ifê  
cus indifpofsitcirratiotubiU per
fidia, vt non credatur Meíl^ adué-
tus,lice.t raenduna luce ¿larius 
oftendatur ,vt refere refpondiífe 
Roms ludeum Pinto argute con 
iaincínti,Cornd i lapide kic cap, 
«?. clrca verfum 15. 

Sec«nd(Sfolet pro-barí ex iHuf-
triiHoteftiaiomo Geneí.45. Non 
¿ u f e r c t u r [ ( c p r u m de luás^nec dnx 
de ftfomt ew.s, imec vmla t qui n ú t -
tenius e ñ s & iffs erit expeUath g1~ 
tifitn , f«/d impleta cü hiHuCmodi 
^rophetuíaitim ia tempore Her 

rodis Aflato ni , (pí non s t ¿ t 
Iiid^us fed Gemiiis, & dicebarur 
Rex,iuxta Math.2.. i n á t é u s fíer»-
dts R e g h ^ i ^ t efíet intvuCus á Ro • 
manís, inde ergo fatis proba tur 
venifle Hefiá. jpateor difficulta-
tem effe graué. An ex i(>a prophe 
tia porsit probari intcntu, & q u 0 
modo fit intelligenda? 3c ira de 
eo inñituendum dubinm ñatim; 

Probatur tertio ex illo Danie
lis z . de viíloneülius ftatuae ex v* 
rijs metallibus conftruáíe, capite 
aureo,peélore , 6c brachijs argen
téis, ventre Se fe mor i bus 3ereis,ti-
bijs, enius denique vna paí s pe-
dum eraft férrea, & altera ñ á i -
lis,qujc vifía e ñ ••. Doñee dhjí 'tfus efi 
de mente U f i s fine mambus, qui per
en fit ,ñatuam, & rsdegitquafi 11% 
EuiilUn^vt amplias vifía non fue-
rit,Iapis n n c m p c l u s íj i mcnswag-
nuf imple Hit vh'tüí'rfam terrmn* 
Vbi per varia metal la varia regna 
indican-ílgnificauit Daniel, Lap'.s 
autem d j a f u s fine mambm ílgnifi-
cabat Meáiam de virgine ortuni 
fine virili femine, iuxta intel-
iigentiam ommum Hebrsoruni^ 
& CatKolicorum , qui ilíud im-
perium vltin?ani Romanorum 
íibi fiibiedurus erar , vt con-
tigit tempore Conftanríni MagT 
n i , igitur iam venic Mefias. 
primo íuo aduentu ad redi
men dum. 

Vltimo.Pluribus aíijs omifRs 
ex illp Aggei t* Vbi legitur 
i g o conmoíuíw calum 1 .& terram% 
é ( * E t y m e t defideratus m r ú s 
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g í n t ' é i u é hnfld'Q áommt iftamg'o-
Ú 4 , & e . E t g l m d á m m 'ifim mmf~ 
fi nÁ f l a f ¡ m m printA. V bi in ha c 
prox-)hecia ille defidfratas cunólis 
g^ntihiis intelligicur MefiaSjiuxta 
expoínione adhnc Hebrxorum: 
vtiit fermo in templo fecando íli-
tiuam maioré gloriam ? quám m 
primo. Qdpdexplicari debet apf 
t a c o n g r u a racione :nonratio-
De fabrica , nam in co diaitijs, & 
opalentia Salomonicura infinito 
pene interuailo fuperauic fecun-
tium.Fnit crgomaior gloria fecu-
dííCjuaíiiprimi, non alia racione, 
m ú oh prxfentiain Meii«,c]ul fuit 
pr.efencatas 10 fecundo cemplojin 
eo djciúr,prxdicauit,& mira mu! 
tagefsit. Ét itaineo templo iam 
erat impletaprophefk5ánteqiiam 
d!Íiparetur,& cuerteretur perTi-
tú,& Veípalianum.Nec fatis com 
m o á e dici poteft, dici maiqrem 
gloriam templi fecandi , quain 
pí imi,ratione m.iiorisdurationis: 
mm;qiiia non erat tanri momenti, 
vt eilec pr^fjrenda primo magni-

• EcDsdiíifsimo, oriiatifsimo, arca 
teñamentijpropitiatori©, & alijs, 
Cjiiíbus primum pr̂ ftabac duratio 
nioDeindc, natn Uladaratio fuit 
potins in, ígnommiám,qHam glo
riam per Antioclii áeturpatio-
ne, 8c cocuicationemiiuxta poííl 
ta ín íibris Machab^oramper in-
greííum Pompeij infaofta fan6l:o 
m.m? Se denique per incendium 
Tui,qii{e potíus cedebant m i gao 
miniam,quaiii in maiorem glo-

da efl ex Ckrííli pr f̂enr-k intemí 
plo. Nam illud exprasffic Mala-
chía s cap. 2 .flattm venkt ad tem-
plam fanélum fuum dominator, 
quem vos qiixrítiSj&c. Qn« a pn 
me coherent cura prpphecia Ag-
g'f i.Qua vero '•añone verificeair 
commoniffe Déum cc£lum,& íer-
ram dicunt quidam quód quia in 
natiuitate Chrifti aparuê unt tres 
Soles;fímiíiter fl ella, que duxitMa 
gos ;& quia monis eft vniaerfus 
ürbis,vt ícráberemr fub AuguOo 
Cíjíiare,Terra autem dicitur mo
ta cum in pafsione , & mor te 
Chrifti petrae fciíT^ funt, mona-
menta a perra fant, & accider uní 
terremotus magni.Cum igitur im. 
pleta fint omnia in illo templo 
iterura re^di%ato poA captiuita-
temBabyíonicam, dicendfi,veníif-
fe Mefiamjqui fua prsfentia red-
didit magis gloricíTum feenn-
du,quam pnmum. Qncíd hcet ar
ca teftamenti fuent giorificamm, 
non Chrifio^igurato ,cnius pia
fen tia caruit. 

Argiaitur primo, p r o l u d a i " 
rum perfidU , qui varia figmenta^ 
cogitarunt, vt anguftias argu-
mencorum Chriftíanorum effu-
giant,& multismodis , fe in om-
nem partera torquent, vti folent 
faceré mendaces.Et primo ex i l l a 
Deut.30. Reducet te Donúnm Dcus 
tum de ca f t ' i íL ta t t , & rurfum cen-
gregabi í te de cucth populis^n que te 
ante difperfit & c . ititrtducam in je íA 
rdm^quam f o f ¡edertít fattes fui &c,. 

f ia??#iÍ£? g ^ 1 * Sfd ludxi difperfi íunt peí ©rbá 
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fhn ip500.ann.ís,& no reonaiin 
teram promiOam , & poíMam a 
patribus.igitur dicendum, quod 
non Ycnic Mafias vfcjiie modo, 
cnmmsdofint difperfi. 

Refp. ibi fuiíle loquutum 
Moyfem de redu^ipne á captiui-
tate Babylonica ex mifericordia 
Deiper licentiamredeundi in pa-
triam,q'daquifqiie petuit vei^míi 
per ipfum ftetiílet" , qui volnit 
manere ínter Babylonios, Se Afi
nos.Secusfi ipfi grati ñcíiílc«t5& 
no perpeiraílenf alia maiora ícele 
ra,qium patres eorum. Cceterum 
guia non, adraiflerunt Meíiarr^ia? 
mo iniecertmt manusmeur3c cni 
cifixerunt^ion mirum íi ab eisa-
uertericíaciem Cuam , & miferi-
cqrdiam; & irerun?. difp.eríerit,& 
& rubieceritopprobri;s,& contu 
milijs. inter gentes 

7 0 . U e h d o m í € 7 
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Arguitur fecundo ex i!lo E -
% EtJcient qmatrgo Do-

minutes qmd t r a n j t u k r i m c o i , & c . 
E t congregduerm eos fuper ' m r * m 

fi*m & c . E t m n ahjcondam v l t r a f a -

quetmt defolo rrdditu ex caoti -
míate BibyIonica,qaia poR illa, 

redditu^:promittit DeuSjquód 
iterufíinonabícondet facíem fuá 
ab eis,fed videmus .abfcondiíTe in 
diípsrfioiie,qua funt difperfipnter 
g'e n t e s v &, fu b i e ? t o t o p p r o {3 n i s, 
& coinumelijs.ígitur non cñ im-
pl'stiifta propheti a, & per con-
%ueRÍ MeSas nondutn aduenit. 

Refp.qaldam cum Lirano 
4ÜA verba, & aoa abfeondam vi

era taciem meam,tntel]i?enda, no 
de primo aduentu Mef¡|,fed de fe 
cundo poñ mtertóum Antichrif 
tum.Tunc enim luda:! conuerrtn 
di íunt ad Ecc!eíiam.S:cündó,qui 
dam intelhgunt de primo aduen-
tu,iilo enim promiísit Deus con-
gregaturum eos fuper térra,poíl-
quarn reueríi funt ex captmirate 
Babylonica-.non abfoiuté, di íim-
pliciter, non áueríurum vltra fa-
ciem fuam ab e.s/ed fub conditi© 
ne:fi in viaDei ambu!aíTcr.t,h cor 
refpondentiam dediíTe^t/i ingra-
tinon ftetiffenr. Sed quia Cbrif. 
ticidium perpetrarunt, fíagitiom 
omm hyperboies& exaggeratiors 
rnaius3& deterius:ideo aumit fa-
ciem.dirperfirjopprobrijs Se cota 
medijs aíFe¿los,guouíque in finem. 
imindi conuertarur ad Ckriftum. 

Arguitur tertió ex ilio Ifaise z . 
E t erit in.mu'ífslmhdiehus & c , Pne~ 
f a r m u í domm Domini in vér t icemen 
tmm & c . E t j lnem ad eum omnes gen-
tes%&c.Et c m p b u n t g U á ' m [ n o s m 
vmnere$i& Unceas faas m f a k e s t m t 
leuahhgem contra gentem gladium^ 
nec exercehnntur v l t r a a i p r d í m n ^ 
fed ifta raticinia non funt imple-
ta , ergo fignnm eft non veniífe 
Mefiame Minor probatur, Nam 
primo dicitur quod fit ven-
turus ín nouifsimis diebus , & 
non vencrunt dies nouifsimi, & 
qm natus eft ante mille , SÍ fex
ceptos anaos non potuit cíTe 
Mefias. Secunda , quia m o m 
dofnus Domini non eft pofitus m 
^erúce me^tiarn ? nec fuper o m -
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rcscolIe?sc|uiarupcr monte Sion, 
Se Hierufiié noaíunt pofiti l a. 
&or, Sinii,<feCarmeíi;iís. Tertió, 
quia non venerunt ad eum Me-
íiam omnes gentes, vt crederenc 
in efí. Q^artó,qu!a gíadij n5 funr 
cófíati in yomeres)& lancee in f ú 
ees, neciu orbe preüa ceííarunt, 
potiusin ludea attrocifsima bel-
k fuere fnborcajvc tempote Ti ti 
Verpaílani, Adnaui, &<. Et ka 
iíludnoa efl impletumnoaUua-
biígens contra geutrem gladinm, 
fiec exercebuntur vh ra ad pr^liíi. 
Se ita in aduentu Mefiíe , in quo 
Rege pacifico f«mra erar pax in 
orbe , quas non efi: impleca.Ergo 
«on pocuir eííe Mellas, qui venic 
anteimpíeta figna vaticinati in 
eins adacKtti. 

Rerpondetur.Qojd intelligen 
dnm pernouirsimos dies ftatuen-
€Íum?á¿: dico ron Ternper mtelligi 
d;.es vlr irnos .du ra tionis mundi,fed 
î pe intelligi dies aduenms McGq 
#en.45?.vbi íacob morci proKíni5' 
dixit ñíijs.Congrceamini, vt anu-
ncmtqu^ ventura íiint IH diebus 

nouífsiniis.Vbi pr^dixit detempp 
re aJucncus Mefítica in preíenti 
eeflimonio Ifaisepcr dies nouifsi-
ÍJIOS intelíigunrur dies primi ad-
uentusMcííe:liceciaterdiim scci 
píanturrro fine mundi, «S; vi timo 
aducen Melle ad iudicandum.Ad 
HInd í'dcundum de efeuatione mo 
ú s domus Domisi non cft intclii • 
geada elenati© loculis ¿ quim fin» 
gunt Hehreí cemporc Mefî  f u m -

ram fuper dí&os moates, 8c c o i á p 
fed de eíeuatione mentís Sion í'u-
perceteros feccnduin cxccllcncia, 
& pr^ftantiam rerum mirabilium 
fieadaruma Mefía.Fecit quippe in 
Hierufalemmira mwlta/ecit vidg-
rec?cuni i natiuicacc, dcdltralii-
tem infirmo in probanca pifeina, 
mirsic Spiritum fandum Apofío-
JÍS5& itaimpletum eft vaticinií. 
Tcrtia,etia probatio minons im-
pletaeft^quodveneruntad Mefu 
omnes gentes.-nam Ücct diaioilla 
vniucrfalis omnes/^pe accipiatur 
por vninerfitate, non f tmcl vt 'm~ 
pr^fentiaccipitur pro multitudi-
ne* «ara mnlti ex natiombus vene-
runt ad Mcfiam , & reccpcrunc 
ndem,^ itacaai dicjtur veníent 
ad enmomnes gentes, Ídem cft ac 
nmlti ex gentibus , rt dicitnr ¡a 
Aais Parcít^MeJi, m » m i t x y & c . 
De quarta probatione minoris ¿e 
pace rempore Mefe futura dabiu 
noac(l,quód in orbefaerit familia 
pa^&^eneru toco orbe terrarum 
in pace compofiro^ mehus in lu 
d^a.Ttmc emm Rojna.ii domina-
h«ntur,f t dicatiar ab Euangelifti, 
vt[deu:íiberv'»rnr vniuerí»oi bis fub 
Auguro CcElTareJ&: perifíumld-
quendi modam víd¿mr notad 
pt'x ültim íllius prouinciw ludai-

in exterior! giibernatione,quin 
fecurratur ad vlteriorem, veme 
Rcxpac'íficus, & Redemptor per 
gmiamjdodnnam, & excmplnrn 
dans pacem,rcíinquens pacé , & c , 
E í Angelí pr*nuntiarunt in u j * 

f 4 



r*p4xtid vero q n b é fubiungitar 
DO» exercebantnr vltra in prx-
liuai,iti inte!!igendum,q;.iód in í"a 
irá fcriptara illa á i & i o v l t r a acci-
piatur pluribus raodís, primo ve 
íignificet tempus perpetuunr vt 
Genef, 9» Nequáquam v l t r a mter-
p i e t u r omnis caro aquis diluuij, 
vt fit idím^qu^d nunquam.Secun 
da figmficac dongum tempus \ \ , 
Reg.fi.ff «t» v l t r a venermt latro-
fies Sjri<e m ttrram i f ra t ly iá eft Ion 
go poft cempore. Tercio, accipi-
c»r pro brcui temporis fpatio.Ge 
&cf. 3 5, NWÍ vocahem vltra l a c é , 
fed Ifrael nomen rttum, id eíl bre-
«i fpatio teroporíc non vocaberis 
lacob fed Ifrael.Igitur inpresfenti 
ntfc exereebuntur vltra ad ÜKS-
liura vacinatutí ifa¿*% quod 'pro 
fpatio breiii vita; Meíi.e immo 
in ali<jiro fpatio temporis poft 
eius viram non excirandum pra -
Im,vtno ek excitarü.Vfcjueadbel 
luTiri^Vefpafiani^quando rebe 
latí fum Indci contra Romanos. 
_ . ArguuurquartüjCX üio Ifuis 
i L l g r e d i e t u r v í rga de radice u f e 
& c . Vbi vaticinatus e(i de tomoo-
re MeGa: mnlta,(]ua; non videntur 
implcra temporc Icfus Nazaroni, 
yt quód de radie* íejfe egredutur 
W g a , Se de virga fio, }n qm 
reyMefcat fpirims Domim Scc. Et 
quód habitet lupus cum á g m , & leo 
cum ttót?, & quod /Í« ío%¿f4í p^fdj 
fimbcSiSí y w d p. e rpmmlus mi -
m t eos. 

Refo. loqai fnb metaphora , & 
0̂- TUI}i.b»? .rei vegcuúu.^ ^ fub 

nomine rernm irratiomIiiim,Ú!Kfa 
phratim familiaremfcriptur.p.::-n-
mo inrerdum ñc tranfuusa mera-
phora in proprictaten?3á figura Ui 
fignratum.Et ira,fub nomine vir-
g¿e de ra di ce leíTe loquitur de Ma 
na,fub nomine floris deCíiriñOj.ex 
illa naícitnro,a!iás inepte addidif 
fet propheta, quód requieicerec 
fnpereum ípirims Dommi. I m o 
nec Iiubi quantumcumque coeci 
fmt, poflunt eoniungere cum vir-
ga,& flore irrationali ípiritu Do-
mini.fpiritura confiiij &e.Deinde 
cíle familiare ferípturo:, loqui de 
horninibus fub nomine rerum in 
animatarum, immo deipfo Deó, 
Conftat ex Amos 4.vbi de Deo di 
ü t ' L e o rugit quisnott t i m h i t , & Ge-
ncf.49.l3co6s loqueas deluda air, 
canilus leonis.luda^de Ben-an-in 
nl íOr faozBet t Jmm lupus rapex , Se 
píübertn'orü 2.7. Princeps impius 
ho rugiens^dc vrfus efuriens. Et ita 
in praefenti explicari debet fmedif 
ficuirate.de vnione5& pace fiddin 
fub MeGc difciplina.Etiía no efl 
daíScile verifican, quodlubirabit 
íapns cu agno,Purdiiscum h x ú o ; 
nam loquiuir de populo Hebrconl 
& getihíUub nominibus animaliíí 
ininucoru,ac íi diceret:Hebr^i,& 
Gentiles ante aduentum Mefee 
contranj, & aduerfirpoft in vna 
Eccf-eísia Chriíli íimul, & pac i fi
ce vitam apuros fub vru.fide 5 & 
do ¿trina, Se facramenris,ví omni« 
um> credentiwm eífet eor vmim ¿k 
anima vna,iüxta aft.4. ^ PPa m: 
numerlapad Ruijibidcm. 



Lefíuri-
Arguitur quinto ex í faix 14. 

Trefe efl v t v e n u t t.empis ems & c . 
E t foj/dcb'tt eos domas i f r w l m J c r -
i tcs ,& A n á l l ( t ^ & erunt capicntes eos 
qui fe c « p e r d n t . l c . c c s f h i tcmpore 
Meíia; non íunt áfiumendi popu-. 
li geatiumjfed fu tur i ferui ludíeo 
riim,& femin^/aaciIÍ3e,fed non le-
gicur hoe efle ímpletum.Igicur 
nondum venit Mefias. 

Refp. intelligi varié.Hiero-
flymttss& aii) affcruat Intelligi de 
regreflli c captmitateBabylonicáj 
breai difoluenda : & reducendos 
m patriam , & plures expopulis 
Gcntilium reuerfuras cum eis,vi-
coSjfeminas in eorum fámula tu, 
ĉ ui eorum erant dominati. Allí 
cum Tertuliano,& Ambrollo re-
ferunt ad tempus aduentus Me-
liaí 5 & dicutit fenfura propherix 
effe cDmpletumjíiquidem Genti
les,qui dominabantur Hebrseis ád 
iundi funt i l l i s^ etia difcipulis 
Chnfti,& ferul futuri in Eccíeíia, 
non feruiíute corporali, fed inge-
nux t5bedientie,vnitatis, 8c dile-
d: ion i s. lux ta iHudPral.4. Dabc t i -
V t g e m e ^ h e r e á t t d t e tuam, & pjfej¡§ 
fism tuam términos t é r ra , quéd iam 
infoicitur complemm. 

Arguitur fextoex lfai^ 30. 
vbi de aduentn Mefiae cum ipfe 
litventuras ad falutem populi 
vacitiuatur. E t cr\t l u x I m a f e u t 
lux f d i s i & l u x filis e i k Jeptemplici-
ter &c» I n diey qud álUgduerit Do-
tuinas vuhus fopuü ju í , & fandue-
t i t p r c H ^ m a f U g A e-ias/ed m Solé 
& liiua non ílmc nfiTa ifta figna 

vaticínata, fed fpeáañtar Viden^ 
da.E rgo nonduna aduenit Meffias, 

Refp. vane interpretar! i Pa-
tribus.Auguílinus toin.4. in qujf 
tion. ¿e nou. & vet, uñamento 
cap, i 0 5.deChnfíi priciiaduen 
tiuvtipfe íit Sol iuftitiae feptem-
pliciter refulgens feptiformi vtm-
neredoncrunijveiucns ad fanan-
dum vulnus gencris husnani, Se 
deiendum chyrographum pecca-
ú Ad^Ecclefiaautem lun^ com-
p.uatafulgebit/icut íol, virtute, 
& íanditate iuftoru.Alij vero f E 
Hieronimo intelliguüt, de fectia» 
4e aduentn Chrifli ad indiciiiM» 
in quo innouanda , SL immutan-
da omma,<S: punficanda, vtSol 
fulgeat feptnplum quam antea 
luna : ficut mottalitas i»du¿lt 

er peccatum induiturairamorta 
itatemjuxta prima interpreta-

tioncmdici debent impleta vati-
cinata,qu¿>d intendimus.Iaxta fe-: 
cuda,nii offícit noñra; fententie. 
Nec mirum non implemm, cum > 
expe^etur aduentus iudiciaÜs. 

Arguitur feptimo ex Ifaix.5 
Vbi vaticina.mr deMeiia veturo, 
quodfifojftierit p o p e c a n m m m i 
fuá v l d ú i t f m m l m g m . Q m conís 
nat illud Pf.gg'.Eí pnmn n f e d u m 
feettiífemen emss& thrmu ñ u s ficut 
¿¡es t or/i/ed Cbriflus non kabnit 
filios^ec porteros in fécula fecu-, 
Ii,ergo no fuit Mefias promiilus,. 

Refpámpletu cíTe.Diipkx coim 
eñmodus generationis corpora-
IÍS5& fpiritualis^on habuit filios 
generatione cerpcralijbcne fpiri-

tua« 

F. 
t 
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^nalí medio feminc d o d í ú n x dif- eííent omnes confitentes, & cre-
cipulos, Apoftoloj e quifaus propa den tes Chriftum ore, & opere vo 
gatio m faecuü fineni, 8c vitara cates eum Dominum fuum, quód 
facuram fempiternam, iam implecum vidimus. Quodíl 

Arauitur oftauó.exillolere- eum Lirano refFeratur ad nades, 
m'm 3. i n tempere tílo{fci\icQt Me- iam fainos fados per Chnftü c5-
fi« ) vocabunt Hierufilem follum f unmatnr faluandos, in coelo im-
Bomim , & congrcgdhmtHY ad eam plendum fperanms, & non oíEcic 
omnes gentes , fed non eft ahí ata 
poteftasah omtii gente, & redac
ta in Metum , Se non habuit fo-

tn in Hterufaleií, ergo non ve
nir. Deinde ex eodem cap.i ,̂ ec-
ce di es vemant, & fufettabo Da-
Uid germen iuftum , Se regnaníc 
Rex,&c.in diebus lilis faluabitur 

iní>icuto, 
Arguitnr nono , ex illo Da-

melisy.vbi loquitar de Mella. í̂/-
flciebam ergo y ( y ecce in mb'thus co:-
/?, quafi j i l lus tionvni • venkbat, & c , 
& dedít e ip te j ia tem , é r c . fotef ia t 
eius foTeftas ¿ t e rna , á c . Sed iña, 
non funttrapleta, quia nemove-

lu ia , Scc. vhi praedicicur, quód HÍC , vfqnamodo in nubibus coe 
per Meíiam erant faluandi omnes li, nec cum poteftare } eterna, & 
ludsi ? de non fnnt faluari per regno perpetuo,Igitur , non ve* 
Chriftum, f.-d potiiis per illum, mtMefias, 
aut caufa íílius difsipati, difperíi Refpond.quod ludsi epeiras 
per orbem, & mala perpefsi, ergo Se períidia confundir primum ad 
non venit Metías , n?c Chriftus uentum cum fecundo, 8¿ tribuit 
ad congregaudos, Cluandos íu 
d^os, fed perdendos, 

Refpondetur ad prímnm, ex 
eap.3.petitum,Loqi'ifub nomine 
HieruGlem , de Ecclefia Chrifti, 
in qua in aduentu priori Meíî e 
colligendi erant fideles ex genri-
bus. Se in ea engendum folinm 
ChrifH Summi Poncificis, & Pe-
tri ,& fucceíTorum, cui fubijci-
tur in fpiritualibus vniuerfa OÍ bis 
poteftas. Dico adaiterum ex cap, 
2.3. fepe in feriprura nomine la-
da, Se Hraelfignifican fidjles con 
fitentes ChriÜMm , non vt neríi-
dos ludios, Se ita in diebus Me-
fias vaticínatur # quód faluandi 

pnmo, quod fecundo, & contra, 
In prajfenti autem fatis aperte in-
telügitur , loquutam de fecundo 
aduétu liidicíali, Nam ñatim íi b 
dit nidicium fedit, & libri apent 
funt.Et ita non inivum , non ve-
niíle in nubibus cceü > qui fpe-
ratnr venturtis , Se videndus 
cum poteílate magna 5 S i maief-
tate. 

Arguimr decimó. ex illo Mi
diese 2. Cangreg.it'me angreg^be 
lacob + Sec. p n m quafi gregem in 
c/z/Z/̂ quafi pecus m medio caula-
r twi , ' & c . fifimdn enm fandens iter 
ante eos^&c. & tr^rjiu'n Rex , &rm 
& Dommftf in carite eorum , fed 
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ll^lLVf^m cuemodo, non fmt «Áfictam,' 
nec á Chnfto.Igítnr inde colligi-
tur iñ mundum Mefiam . non ve-
niííe, 

; Rcrnonderur,quód cum ex Da 
niele conftet Hieruíalem, & íanc-
tiuruim diísipandajvfque ad mxm 
d i fin£m.& cotifumationem s non 
potuit intelligi variciniumZacha 
nag, de tertio templo á Mefia .edi
ficando materiali, fed intelligi de 
rpirituah templo ex lapidihus vi» 
uis conftrnendo per Chriflum: id 
eft Ecclefia militante, aut crium-
phante quse dici poteft apte 
teraplum Domini , & ira caeca-
tiunt ludasi de; materiali intelli-
gentes. 
. Arguiturvltimo, exEzcchie^ 

Hs 38. & 7,9. Se exZacharia; 14. 
vbí prophetae vi den tur nuntiare 
per Regem Gog, & gentem fuá ni 
Magog inferendum beüum con
tra Hieruíalem , Se captiuandos 

n^n->. r.^0"""^""1"' "Vi1 rx lI' I^«os,fedmaduentu U e f m oc~ 
mgo.a íuda.orum, qa, fidé Chrif cidendum ab dio Reg^m Go. ,& 

vniucffumpopuíum Hebr^orum 
quad oues m vno ouiIii& Mefiam 
Rege M 5 vt capnt üorítm prace-
dencem eos, ígicur Mefus noa-
dwm aduenit. , T 

Refp. interpretar! varib,/ie-
br^oriioi quídam refenmt ad Re
gem Sedeciam , quando aufl^t 
F 2 \ Portam mi horrus, afceadê is 
tnre ludios in Babvlonem vm~ 
ciiliscaptas coram /uis ludáis, 
^athohci veró referunt ad tcm-
p u s M e í t a ^ incelligunt s quód 
nanitas patres in lymbo con-n^» 
gitos,vcoues in ouili educic,?oe-
nens portas,&ducens eos, afc^n-
dít in CCK!-! ante eos, in capire eo-
rurn.quod um impietum e t Alii 
intaíligunt de fidelibus/ub nomî  
ne lacob, & Ifrael congregandís 
m vnam Hccíefiam , vt oues m 
omli tempore MMl^in quo ínxta 
lo.m. i o. aet vmim ouiie, Se y ñus 
pador.-colligendomm, tumex il 

qu^a Regíhas Magis zenit ad Ec 
cleh im.Vbi in vnirate fídei,&di-
leaionis erat viaurt fine mmoím 
rÍKaru^ cotentionum, quod etia 
yidimus impietum reliáis ludaeis 
infEa perüdia. 

Arguitur vndecímo , ex Jilo 

ludios reducendos in patnam 
Hieruíalem,^ ibi regnamrum cu 
eis p2rpetuó,(ed iña non íuut im-
pleta,igitnr non aduenit Me fia; ad 
uentus,in emus tempere erant ad 
iinpíenda. ' \ 

Reípondetnr omífsis variis ex-
^ Z ^ f ? T emm* mtncn P^tionibu..PrKd,aa non mtellí 

f f ¡ ^ ' ' T 1 ™ ? 9 - i" primo U t t * ad-
Z ^ / vu- ^ t m t T ' Uentu- ftd pauló ante fecundnm 

f d 2 ¥ b í P : a ' J c ^ r Me. iudiciarium.Enta Pr.lium G o . . 



'Di jo. 'ani .CAftmt.é de y o , hehdom, 
nón erat futnrum iuxu figmen- lofcpho i . anriquit. cap. 11. 
túm ludfioruiii per Regem Gog 
eorpoiaíem, & matenalern con
tra Hierufalcra terreñrem.íed per 
myfticurn Annchnftum, & Ma-
gog, iilms fequaces ex vniuerfis 
nanonibus, & prxcipac íubiran-
tibus in térra Magog, id efl in Sci 
thya, vel ex lilis gecibus onundis, 
immanibus Turcis, Tarcaris, &c. 
contra Hierufalem fpiri ualeai, 
fub nomine terreftns fignifícatam 
fciii cec Ecclcíiam, & ica in fsclin
do ad tíum vencurus Chriílus, & 
occiííurus Antichriílum gladio 
orisfm, & cor.gregatums fidelcSj 
& fanftos fuos, <& ducturus in ece-
leftem Kierufalera.patriam ccelef 
tem,vbi regnabit in perpetum cu 
fandi fuis. Agí íolethic de Gog, 
& Magog i Se diíquiri an fuennt 
in orbe vera gens , Se fhi 3 vt 
non íolum iun accipienda myíti-
ce , fed hiuoi ialucr. V u r U funt 
fe.nreKtia , aiij dicunt fuiííe Ge-
t2.if& Maíegeras. Et repulit Au-
guftinus 20 de ciuit.cap.i 1. Aiij 
cum i?linio4. biflor, cap. 23. in 
Celeíyria ciuitatem , qu« á Sci-
thysappellabatuí Magog, patria 
pfodigioiTa. Ali; cum Appiano 
libro de deicripricn. mundi eíle 
ciuitatem in Alia. Aiij á Gog ds( 
cendiffe Gotos, iuxta Ambrof. 
2. de fidecap.vlt. cui Hierony-
mus, nec aíll-nfu , nec diíleunt 
in quxft. Hcbrai. ad 1 o# Genef. 
tameá Hidorus in Erhymu|0l 
§ ^ cüufeaiic. Aiij vtrm cuaí 

fiuffe Prouinciam poíT.ÍIam ápof 
teris laphec.Ex Genef. 10, mter íi 
iios laphecjfiiij NoeMagcg á quo 
p;r polleros poíTeíF anpdiatd cft 
Magog^ poílca futíTe Scichyam, 
& K i x cius appcllabatur Gog. 

.Otares, an no rata fczechie-
lis 38. & Apocalyp. ao.debdio 
Gog, & Magog lint accipienda 
iiiftorialiter, vel miñich.Ratw da-
bitandi efí. Nam ex Ezechieüs v 8* 
Zachari^ vaticinijs videtur prs* 
nuntiaram per Regem Qog , & 
gentem Magog , iníerendum bel-
lum m Hi^nuaícm 4 & captura
dos Iud-eos , & veuturuín Me» 
f iam^ euerrurum Gog, & Ma
gog , &.reducendos lúdaos, in 
Hicrufalem , QUJ» videntur redo-
lere^hifíoriam. Dkó m hoc varias 
fuiííe fenreru-ias , quídam ohní 
cum Lactainio Tertul. &• aljj^ di-
xerunt inteíligenda hiftotíalaer 
de bello millé anní^poft AntkhVi 
ftumj qui poft trcí ¿innnos cum di 
niidio elt occidedus, & poft ir. i He 
annos- ir.í.-rendifm bel jura incer 
DiaboíuiK, & fanaos, quod pragi 
lium appeliatum eft Gog, & Ma
gog ab Ezechiele,& ÍOdnncouod 
di^hcere foíet ex Marth. 24. ^ 
2-5 . vbi ftatim poft Ántichri-
tum dicitur Chrifíiis venturas 
ad iuiicium , non poft miile 
anos . Aiij dixerunt inéeiligen-
dum myfdce aecipi/tues ínud 
be!lum myftice de pr.el.io Dsa-
kolij, &: fe^iucium fub nomine 



Gcg & Mágogpr^líantiuti? cura 
Michaele Ai cha n ge lo, fe d repulit 
Hieropymus ,ad 26. Ezechielis, 
v c dillonam feí 1 pturse, Altj cum 
Eufehio , Caeffar.lib. 9 . cap. 3.de 
demonñratione intelligunc per 
Gogj & Mjgog hiÜorialiter im-
peracorcm Roraannm , & exerci-
tum t i m , fed debile fuidamen-
tum ex ru1mer.24.mxta 7ü.legen-
tium Gog pro Agagjtranflatione 
corrupta faciíe repelliiur corrup-
tione. /I'Í/ ex Theodoretur ad ̂ S. 
Ez.chislis diennt hiftoriaütcr 
Gog , &Magog effe Alexandrum 
magnum,& pofteros eiusinReg-
no, & exercitum dimicantem,fíe-
pe contra ludios , qm liberad 
fnnt per Machábaos. Sed folet 
refelUy quod fit contra Ezechieíis 
38. vbi legitur. In exercim Regís 
Gog futuros Etyopes , Lybios» 
Cappadoces, & ahos, qui nunquá 
in'iaíTerunt armisHierufalem,pra: 
fertira in temporc MachabaBO-
rum. Secund6,quia ita iüud^ptaj 
Vmm defcnbitur ab Ezechiele, vt 
poft illtid, non fu aliud futururn 
bsilum , & Machabei pluries poíl 
modum debellarunt contra he
breos: vt conftat ex lofcpho de 
bello Iudaico./3/íf ex A ni brollo i . 
de fi le cap.vít.Intell/gitjillud bel 
I um Gog , & Magog de bellis pa-
tratis á Gothis, fed folet refelli, 
co quod defer birur ab Ezechie-
íe , vt poíl illud bellum , non fit 
aliud huurum, & Gothi poft pri
ma m piara intuíerunt. Alij ex Hie 
ronimo ad Ezechieíis 38. nos 

Morjátiter, fed mifilc^ íntelli* 
guntfub nomine Gob, & Magog 
de bello inferen do ab hsereticis 
contra Eccleíiam: Augnftmus ve
ro 20.de ciuit, cap. 11, de bello 
inferendo á Diabolo , & exercitu 
eius congregato ex míídi nationi 
bus, fub nomine Gog,& Magog, 
duce Anticktiílo, quod magis ac-
cedit ad probabiliorem fententia. 
Vlt.ma^ ¿r communm fententia , cft 
iila verba Ezechieíis, & loannis 
non accipienda liiftorialiter , fed 
mifbce fub nomine Gog , & Ma
gog, de pradio inferen do ab An-
ticlirifto,& afiecli ,̂ conciliatls ex 
dmeríis naiionibus prgefernm ha* 
bitantibus in térra Magog in Sci-
thya,& ex ilhs oriundis, iiixta dic 
ta conta Hierufalem , non terref-
trem, fed fpiritiulernjcilicet Ec-
clefiamChriftij qué occiíTurus eft 
Chriftus gladío oris fui in vlti-
mo aduenru ludiciario, liberatu-
rusfuos pr?deftinatos,fangos,duc 
turus in coelum regnaturus cu eis 
in perpetuum. 

Conclafio aíTerit vltimo,quod 
Meftasin legt frvmifus f quem iam 
vemjfe á i x i m m , & h k dicitur C h n J -
ttts.dux, non a l i m a c á f t deht , quam 
lefus Ñ a t e a r m m f ü l u s M a r ' u v i rg i -
n h t non loannes H j u a n a s , Cj/ms 
Heredes, Agrypa^ut a l i i . luxta fu-
pra difta. Eft verira^ catholica á 
qna ludxi difentiunt prafua per
fidia. 

Proba tur primó, ex Prophe-
tijs ante aduentum Chrifti adim-
plctis in eo, ab Adara in Chnf-

tur». 



De 1 oTinn. hf tmtj j joJ^hhm: é ¡ 
tum , & m primis prsefigndta eft 
illi micer virgo Genef. i . i n t m á -
t ' u i y m m Ínter fe,¿r multerem[eme 
tfium,& femsn Hlmu & c . Vbi dum 
dickur oriundus de ícmine foemi 
n x csccíudi videcur femeti vin,ied 
xlarius Ifaiae 7. £f<re m g ^ c o m í f i e t » 
& p 4 r i e t f i l i i m . Deinde ex loco 
determinato naciuitati ems Mi-
•chex 5.?<f tu Bítlehem E p h r a t á . & c . 
ex te mih't egredietur^ qui fit d m ú n a -
ter ln i fracU Vltenus ex clrcunf-
tantia temporis praeGgn̂ ta á.. Da
niels p. Per d i ñ a s h tb imadas , & 
ex Genef^p.DÉ1 mn dufmndo fcep-
tro a I t d a j o t m n n i a t qui mittedus 
eft. Deinceps ex Abacúe | ex no
mine lili imponendo, & exu l t ahy 
in De* I c f i meo. Vkerius ex defig-
natione aduentiis paciftciin pau-
peftate,mirabili dodrina, mi raen 
lis, modo paciheo moncndi. Za-
charis 9, Ecce Rex mus venn ttlú 
manfuetus y & mftus r & Sdnatory 
Ifais 5 3 .Tanqnam agnus a i o c á f m -

• nemdüce tu ry 3c Ifaíae 9. E r i t fepfi!-
chrum ems g h ñ o j f u m , & in alijs 
etiamprophetis : Afer'wntur OCHÜ 
cetcommy aures furdorum fatebunty 
fa l le t ficut c e r h u s c U ü i m , & c . Sed 
h«c vniuerfa, & alia innúmera ílg 
naaduentus eius Ainc impfeta in 
Chrifto lefu,filio Mafi^ Virginis, 
& non in alio, ve expenienti fin-
guíapatebit, nnllus enim pr«erer 
illum fiiic Deas & homo 5 nec 
Saíuator generís huraaQÍ,natus ex 
foía Virgiae,vt in nullo cadát di-
a? proprietates,&figna.Ergo Ule 
folus fait verus Mefias. 

Secundo probatur ex authen-
íieis teftimonijs m vita Cliriílí 
datis á fide dignis omni exceprio-
ne maíoribus in cempore, in quo 
vixít in mundo, quje rem mam-
fefte conuiticUnt.Étin primis ex 
Gabrielís Afchangeíis tefttmo-
nio Luc« 1 . Ecce concifüs -mvte-
fGi & partesfiíium i & vocab ísm-
m n e i m l c f u m , H i c e r k M ¿ p : m y & 
films dít f i i m i v e c d l t m , .Deind^. 
ex teftimo.üio •miíitiaí ceeleftis 
LUCK 1. . G l o r U in d p f ' m s y & c , 
I ,umge i í%s ^gaudummagnnm'y quid 
natas efi vobis hoi'u- S a l m m , qm 
fjf Chriflus Búfíimus in ( i l ú t a t e JD'd-
fttd, Deinceps ex varijs teñimo-
nijs ab .hominibns Hebr<E!S|& gen 
til ibas. Ab Ehfabet, & Zacharia, 
Luca: i , i Simeone, Se Anua pío» 
phetiGi h u c x z . á Nicodemo» 
loannis á ^etro M^nh, i $ i 
Centurione, Mac^h. 27 ex Sybi
lis , & alijs, qnae-non vacat recen-
fere imo ex inmuci teftimonio^ 
vtdici foler fallís ¿teftimonio 

. demonum Marci ¡ . ^ j d m~ 
bis y & ub'. le fu Na:caYene> vetñfli 
dntf temfm perderé nos, fdo quodfis 
pn f tus Del . Dcniqite ex illuftri Pa-
triseterni tertimonijs Matth. j . 
inBaptifmo, H k e j i filmsmen* d i -
le&usydi in trans^guration-* Mar-
thsei, 17. fimilitar: fed non viddn-
tur, pofle eíT? faifa tot egre
gia tsftimona, lg;tur illa p^rfo-
na, de qua eíferunmr, fuit Meíias, 
qui iam yenit,qui fuit fiínisMari? 
V irgiuis. 

Tcrtió probatur ex yar:js mií 
C e raen-



Lefíuti 
fácu!ís fiiftís m eins reí compro^ 
batioaem, Qa« Deus non face-
ffet in compraaationem fihi. Et 
iu primis zima PfophetAm ífaia 
cap. xg, &• 55. prsoftendentia, 
q io i opsraturus illa sflfet venís 
M rfiAs, & implcta legutmir Mat-
fh t̂ n , vbi lefus Bapcift^ diíei-
pulis mtírrogantibas : T u es, qtú 
yent tr'K ÍS> an al'mn ex feümmt 
RerpondiE ehriftus , Renumiate 
l04mp , i] i A ñudiflit , ¿r vidijtis? 
mci vidm j daudi anéuUnt+lepreft 
fKMnddmuri&Ce.Seá Dem non coa 
carreree ad probationcm rti fáí-
á«» perhuuifmocli miracula , ía 
probationem,quódChriüu5 eflet 
Mafias promitTus. Ergo verum cft 
veniíTe MeíUm operancem talk 
jniracula. 

Vltirao probari poteft, ex 
impletione euemuum pr|<Uá:o-
rum i Chrifto, que facls pro-

•hmt pr^dicemis notitiam cir-
•ca futura , qtiae foli Deo pro-
pria eft. Et in primis Luca: i 

ruina Hierufaíem fuperquara 
p u n * quia vement di es in te*>& 
iinundab 'tit te m i m i á t u l yail^ 
& c , Deinceps'íuxta Matíh9 24, 
prerjintia tribuíationum , ce per-
fequtionam , quas pafuri erant 
difcipuli. J r a i m t yo- in tribu-
iationcm T ¿r oiciáent v o s e r t ~ 
th edtQmnthns, &c. Deinde mt-
ta Marci Y!timo t miracula ab 
Apoílolis patranda praennntian-
tur, i n mm'me mo damoma eij-
é e n t 1 ferientes tollem $ & fi m n 

• sjferum quid h l h t m t ^ n m m n o i s -

hn , fuper egros m.tnus mpnentl 
&c. 8c ílatim fabiangicur : Ule 
pefeft i fTAdicamrunt vblqus,, D#» 
núm coofsí.inte r- & fermonem con," 
firmante , fequmibus figms, mira-
culis. Dcnique miris aliss miracu-

Üs , ab Apoftolis faátis in eonfir
ma tionem eiufdem veritaíis}qusc 
referre non patitur breuitas. I I -
lud mire rcm eiaggerat de Eccle 

futura duratione. lux ta Mat-
thari vhimó. Ecce vubfcum f m 
m m b m dtehus vfyue ad co, f j n m A " 
tleunn fxcul't» fct Matth.i 6. Tor t* 
inferí mnfrdualeh^m dduerfus 
íed impleta funt ifta vaticima ,vf 
vidimus. Ergo ventas eft vemíTe 
Mefuav, &. fuiíTe Prophetam íi-« 
üum Virginis. 

Argüí poffet pro perfidia íii-
dícorum , qui in omnem íe ver* 
tunt partem, rt veritatem fig-
mentis obrnant a accipientes hic 
per Chríflnm decem píurei,Ioan-
nem Hyrcammi, Nabuchodono-
íorem, Cyrum, Herodem, Agry-
pam , 8c piares ahos, quosbiiug 
referí Cornelius ibidem 9 Se qui a 
non funt cohaerenna teftimonia 
illorum, breuj & efhcaci argu
mento refutantur á diíto Cor-

inelto,^; fatisánobisíupras duna 
de Cyro,ad illtid. B * c dkes Chr i f 
to me» Cyroycm&ec nomen in pro 
pria ípeciali Í!gnificatJone,ríec t-
lia attnbuta Chrifti Domini co-
herei)t,vt filuare popuiurn á pee"-
€atis?&c, 

Arguitnr fecundo ex omni-
biis argumentis fabricatis coa-



í> 70, 4 » » . Captm. 'tf 70. Mádoml 4 7 
proUtioitís tafb propkesis íacob 
moribundi bcaedíccncís 6lh1 lu
da i m é r c^teioS;derec.?t,a6 feBie!|? 
fed f«pe íceptruai,^ dominatio i 
tribu rüda^PatetsriaintiGn- mcepit 
?nf|iiam ioter ludios, nifiCvt tjai-
dam )ab enám ífrae! de Egyptof 
& fttit díiiiíum ftvquadnfa-ná do-: 
mimtioueí» diícuríu temporum., 
Primnm gen«§ dotriifiationis 
gubernationis fídruit ínter pria-
cipes,&; du'ces 1 rt'm Moyíe ¥eai'í-
iifero -antefignano eorum, de 

Qucd Peusfui defeYtoresjnfnem fucccííbrc lofae axap. 12. Exodi 
f ^ weff" ad librum loruc.in his cenferi *ie-

Qnód , íj«r w« fm>¿r ffW«?e bet abbtum , quia non faerant CE 
Cinip aiuemum ?<idficum¿tteidet m tribu ludá. Nam Moyfes fuit ti© 

Leui,& lofuedeEphrai». Secun-
diírn Inter ludicts ab Othomel i d 

trá fecundam conciuGonem 5 mm 
fi proluíl.nt non ventile Meíiam, 
fim haberemt ad probandusn,nosi 
fuiiFe lefum Na aarxnura, filium 
Virgmis t nee ilU, nec íoiudonef 
fepeto,ne a á n m agamus, 

A D M O R E S , 

Qupd perfidia Ttidaks t* incre
menta Cdáratis & obfthm'mh *f-
fumffit.vtlucí Scripturarum^&mt* 
ralis luminis chduferit Adimn. 

mnmfaimdifeutylté'mdWtdÜs, 

T E X T Y S. 

VerC 1 4 . Vfjue a l c h r i f i u m A u c m . 

A D L I T T E R A M . 

t)»b. AH fu IntelUgendd f n -
fhetid lacfh, Gemf, 49, Non au 

Samuelem , ex libro ludicum 3Se. 
t .Reg. •& non omnes ex tíibttiu-
dá/ed OtkonieJ,^ Abefan.Ter-
tiura Inter Regcs,á Sanie 1» Sede-
ciain vlcinrium. in his etiam abls 
til, eo quód Saúl no fait ex Iudá5 
fed Benxamm > licet fuerit Daniá 
fucceíTor, Sedesias fóit dudus 

ícremr fceptrum de Iiida,ncc dux caprinas m Babylonem ex 4 Keg. 
de femore eiuf,&c, doñee veniat ^.Qaarrüm ínter duces fimu/ Se 
qui mittendus cñ,&c. de a i»mu 
Mefi*>& quina f l l imfenfaféan ex 

üUfuffáenter ftokim revif 
fi Meftam 9 centra-* 

luá*9s> 

^ O Áth iuh'iunii nro itCerentéy 
* % quódnonpofsit inteliigide 
ftdueñtu Mefias, & ex illa ni! pro 
aduermiMcfias conumeatur con-

Pontihccs finita captiuitate,á T o 
roliabele,diice 3c Pontífice inM* 
chabseos. Vbi fuit in cadem perla 
na imperium, Se Sacerdotíum. Et 
hic fimilitcr, cb quod non ex ta i -
bu luda,fed Lein,€x í.Marhab.x. 
& alibi, rt liqnet de Machabsii 
fucceCToribus- ad Herodcm mag-
num Afcanotitam , qui regnauk 
teporeCfártfti,& non. ei tribu In-
á i 9 (e¿ alienígena es patre Ida-

Ce a mxop_ 



I B LeBuYA 
mxó , & nutre árabe, & óccídit: 
ambitioriE regm defccndentes le
gítimos ex ftirpe Regia.Hícocei-
dit innocentes , non ergo fubfiftit 
vaticinij veritas toties difrupta il-
lo diícurfu ^oD.annorum.. 

Secim ió,nam eft dificultas in-
folubilisquódnon fuit íceptrüms 
regnam.aut gubernatio ducalis in 
ludájá die vaticinij in Chriftum. 
Nám défieitin loachim , aut le-
€hoaia,fteriIi, ñuta íerem; 22.. 
Scnhe vkmmj tum flenlem , . &c:nec : 
frt i?Afemine e'm$ f¡rrqui[edeat[«-• 
fer-fili 'im D m i d . -

T e m o m m fceptrum fuk abfa; 
íum a Inda tempere captiuitatis, 
vbi feries.regnm Indi finem ha. 
bcut. Nam íaltim in Rege Sede-

• cia. videtur expirare vitimo . re-
gû n-jĉ ut duftí fuat eaptM in Ba-
byloaem; Et• de^cifle -neceflum; 
eft fa!tim per,70., annos. Quibus; 
dürautt caotiuuas. fub Nabucho-
doi«foreifiíio,& nepote,- ücet fu-
blata per Cyrum s edifto publico 
repoíita íit in Zorobabelé de tri
bu inda,. inde; duce • populi If, 
rael, 

Qnrto ; nam,licct• illa domir 
natío a Zorobabelé tranfieru ad 
Machábaos per 155»aianos,vrqiie 
ad Chriílum,noii fu ir in ilhs con-
finaati, quia non fuerunt ex In-
da,, féd Leui, imó 3c défijt ante 
GhrifH natiuitatem , in Herode 
Afcalonka imperante ludseis plus 
29¿ annís. > » Í 

Q ^ n t ó i nam Patriarcha la-
cpb iingulis vatici.iijs grotulit 

fingulis fiíijs excelíentíam,& digi 
nitatem, vt capitibus ímgulaium 
tribuum , vtqase dicuntlir íudaei 
ad ludam rancum pertiaeant^ma-
nere fceptrum intra tribum luáá, 
& non dilatandum ad alias tnbus, 
ficut quae Iofepho,aut Benjainino 
adfolas fuas : ergo jila vox luda 
accipi non debet , vt nomine lu
da fit intelligenda omnis natío, 
aut gens ludaca, vt: compleditur 
omnes tribus , qnse conficiunt 
vnum populum íudaicum , vt á 
inda fíat appelíatio gens Iud^ag 
ita vt verificetur prophetia in 
quacumque tribu, in qua fubíli-
terit fceptrum regale, aut guber
natio ducalis ? feu poteftas domi-
natiua; 

\!ítimój.nam'mágna fuít va-
rietas féntentiarum ínter He^ 
braos , non inteíhgcnfes pro-
phetiam de Me fia , & ita ex illuf-
tri loco nibil concinditur efhca-
citer contra ludios. Nam vbi 
nos legimuá s doñee veniát, qui 
mittendus eft, legitur in Hebreo 
fl^f lS'fyloh , quod nomen eft 
oppidi s & lóqnitür de Sanie, qui 
mittendus erat Rex á Deo, vn-
gendus in fyloh , vel lerobean, 
ibi coronando á decem tnbubus: 
aut Nabnchodonofore aíTumpto 
á Deo ad euertendam Hiérnfa-
íem,infiároandumtempíum,&4ti-
cendum Reges, & cines m captiul 
tatem Babyíonicam. 

Cónclüfio aíTent primó s quód 
f i t intelUgenda pofbet l t de adum--
tu MeJU f.&ficp vt fitfefifns defiep-

tré 



De 70. .(»», Ct f í lmt . t ¿ 70. K i l i o m l ¿9 
to non auferendo a luda m defienden-
t''b:iS, fed daraturum continué ad 
d k m aduentm C b r i j i i , f e d ex quo 
caperh tus» & Reg ia , ¿ - dmaUs pe
te fhts 1 'm§ qmad aftualem r f i m pe 
ni tus 1 vf «o« de'mcep n'fittuen-
dum , i« quams a luda , h a dmo-
mhiata , w<? fi-uliter auferendum, 
quin fit reftítuendum-, doñee tranf-
feratnr tn aUenheium á r e a temPns 
Mefitm íta grauifsimi. < Ex PP. 
Graecis , & Latinis , quos citar,& 
fequitur Cañro 3. Apolog. an-
notatione ad ifta verba. Rúa to
ma z t contr. cotur. S.fol.^mihi) 
64.1* ex nouifsimis Siluius tom. 
in Gencf. ad cap 49.Tirinas hic 
quarenus dicit vni tribuí, Se reg-
noadiundisalijs tribubus fceptrü 
obrigiíTc. 

Probatur pro maiürí,quia iux-
ta ifta ni expofitionem non aufe-
retur penims , & vltimate, ita 
yt non fu deiaeeps reftituendum, 
doñee vemat Chriftus, quo Rege 
propriecario quoad rptritiule. Se 
temporale prxfente, fpirat Vica-
rius» & depoíitarius illuis natio-
nis Iudaic3eJqiiiretinebat,'& con-
feruabat vfque dum fmgeret Pro-
fheta D@m'mifideliSy fctlicet Chrif
tus. In iliis- enim vigebat, quin 

•ca tllud t̂ mpus veoiret Meíus.tc 
ita fiimniitur ex hoc íoli Ju argu-
nu uutr. conrra ludios iam venif 
fe Me lia , & i líos manílíie fine fp e 
recuperaudi in poOeruin. íta om-
nia fitis coherét, omnia conftant, 
& iniUa rano dubirandi prsemit, 
vt patebit ex folucione. 

Probatur lUa pars,N^ accipi ro 
men il lud luda prefino Pan 'drcba 
l a c é ? nec pro ipftm.-tribu f ^ c i a l m A y 

fed pr» natsone,& fofulo ludaico. Pri 
mdjnam ita cogruir in lacra Scrip 
tura Ma'ach, 3. Placebít Dan nafa-
c r i p i u m l u d a , id eft plebis iudai-
cx vnitierfa?. Et 1 .Macab. i6non 
íemei dieitur ciuitmes l u d a , vbi 
erant de pluribus tribubus. Prje-
fertim, vbi poíl captiiutatem fue
re conmiixti illi adfcnpti, & 
agregati. Secüdó,nam d^to.quód 
non íit fenfus, quod ftatim á die 
vancinij viguit fceptrum in nho 
íudá j sut ipfius tribu , fed, quód 
ex quo obtigenr, non (ir peniíus 
auferendum, & fine fue vltcrius 
recuperandi, quinbvebi, aut cir-
ca illud temías adueniat MeGas-, 
Etquoda Dtiud, ¿fe poíkrislit 
poíTeíTum, Se continuatum in tri-
b;i luda iater Reges,adhuc tempo 
recapriuitatis , vel qna viguit ius 

transferretur ad alienigenam , vt fine vfu,aiu etiam cum ilio, ita ve 
reipfa eft translatum in Herode non íit ablacum in tempore cap-
Rege Afcalonita primo alietii- tiuitatis, velquia loachini ln :a 
gena, gentiU . Phili^o, per vim non defijt elle Rex, ficur nec Ma-
jntruto a Romanis iuxtaTirinu, nafes in Bibylone 4 . Reg.21 .nec 
vbi dicinonpotuit(vt inaliis)te Rex Fracifcíispnmus Galiise Ma 
nmíie fceptrum nomine,& cofen- driti captiuus, aut ama ex Regís 
ü i iLorum^ non potuit5quin cir- Babylonis permiff.x habebát ludi-

Cc 3 ceŝ  



css, ádftiac ín ¿liifis criminal ibus 
dí nitione, de gente fuá inxta Da-
aiel 13, tamen negari nonpoteíl 
in rigore loqucdo, cjuód Saúl R«x 
tenuit fceptrum , & non fu i t de 
ir ib 11 luda fpeeialiter , fed Benja
mín ? & iliins tempore non venk 
Mellas,iguar aceipi debet nomen 
luda generah ratione pro natlo-
Be ludaica vniueríá 5 ve- pofsit in. 
liac parte üne vi verifican vatici-
niurn. Idem dici debet in Macha-
fe^is , quos fuiflede tribu Leui 
conílat ex x«Machab, 2. & in i l 
lis fuit continuatum , Se in difta 
áeceptione faciíe venfteamr , & 
non coglnmr recürrere j v t íalue-
tür,adid fufíicerc lineam matsr-
nam íudiicanijlicet per paternam 
ex Leni eíTent oriandi5eo quód fie 
nati dicuntur geni ti ex femore 
luda , nam efftigium friuolum, 
nam ex viri linea prxfertini , fi 
al iud médium efñcacius oceurrat, 
f idetur afsignandum, 

Probatur ¡lia r , eg . ima , vt non 
fit fenfus de non aufermáo [céf i ro a 
f erfma T u ( U , & defiendentium ex ip-
fiiií tribu in fpeciaíí acceftiont*?» 
Nam in primis non dicit fceprnl 
ftatimfiiturum in luda, aut iplius 
tribu. Nam non definir cerapup, 
quoílt iliiadíiidicandum, fed in-
dicatur, quod ex quo obtjgerir, 
fiue áMoylesiofue^egibus^aif^ 
Dauid , Scc, non fit auferendu-m 

, ¿ifíinitiuc i qnio breui circa illud 
tepus remar Metías.Demde conf
íat, refediiTe in Sanie ex tnbn Be 
í|minj(\Machab3eis ex tnbu Leui 

vfcue ad Herodem R egé aliehigfe 
nam^ín cuius tepore venk Meftasí 
ergo nomine luda veniúnt intclli 
gen des ludaiese nationesalia: tri-, 
bus,non fpeeialis, lictt principa^ 
lis luda, fed omnis ludaica gentí-
rah áeceptione , vtampleétJtur a-
lias3Leiii?Benjan5in5&c.ticáIudai 
ca dcnominata^ni.U vellis recurre-
re ad fútiles alias euafiones^n qui 
bus minqs acquiefcic animas, qua 
in diéíra. 

Probatur vítima pars , qn?! di
cit- legitiinum lenfum eííe , quúd 
ex i¡m cmfmt y & cemigem ¡iep* 
trum in nmime í u i a k a l e n d e f u t t m í 
f e m t m r f t m k e í i í f i t admntiu Chrtf-
ti» Namin hoc fenfu, & aceeptio-

5 ne luda pro natione ludea.admif-
fa in faera Scriptura p recita ta, fa
ciíe di facultas infuperabiliseua-
cnaturí& omníacoh^rent. - Nim 
femper viguit in natione ludaica, 
fine ex fpeciali tribu luda,fine Le-
ui,Benjamín,&;e.Et fufuis patebit 
ex folutione rationis dubirandi. 

Refpondetur ad rationes díM~> 
tandi. Ad primam negando anrece 
dens, Se probationem. Excogita» 

' te funt enimpenl* innumere expo-
i íitiones prophetia: ad folnriones. 
& generaliter inDauidefmffe pri 

• mo fceptrum praetermiíí'j M.óyíe? 
Tofue,& aüjs, de á Dauide conti-
nuant per alias,ante & poft capti 
uitatem, im6 per Máchateos ex 
Leui, in quib9 fuit in depoíito ad 
Chriflum , cili referuabatur iiixta 
70, ciHus erat regnum itixta 
Caldíeum , & id ex cenfenfn, 3c 

no mi 



nomine Iné&omm, vt pofsit di-
ci m reí veritare , quod retínuit 
luda ^ íícat quod Romam impe-
rábantadfetucjdttm Traianus Hif-
panus, 8c alij pofidebant íeep-
trnm, 8c quod Poloni, licet alij 
romine ipforum,fine eledione im 
pcrarent,vt Stenhanus Traiíílilua 
•mis,Enricus-sGaf!u.s3t&Sig!rmun.í9 

bus } quífi í:t fufBcien'S ád ínien» 
tum prophenáe. Nc» aufc:cLUi-) 
S i c , Alij he orponunt 5 &;refp©n-
dent imelügi de masori ? & día* 
turníori poñefsione íceptri in tri« 
buludá , quám iá alrjs, -quód ía.-.. 
tis exakat hohor^m , & gío ka» 
lud^j & üOR'Gptis efíe ab eo m-<n-
qxiam auferri, ac fi ita rranfiíTcc 

Suecus. Alicer fi intrüfus per v inv, mens proplietise latís expiorata 
« Heredes^ Afcalonita. In quo Deniqueá/f prsíins interpretaa 
iiequit venficari poflediííe fcep 
trurn nomine luda:, aut confenfti 
tribus. Imo addunt Lira, Abul.& 
alij fofficere adid verificaüdum 
Machábaos ex linea materna oriu 
dos exfemore Iaeob,& tribuí la-
dáadoptatcs, Hcet alias ex pater-
*fia ex Leui. Erat cnim li-berá pea-
tificibus ducere vxores ex quacu* 
^ue íríbu* Ac íi ratio generis, de 

tes vancinium, non acquielcentes 
dí<9:Í3 rcfnontlonihus, de non aufe 
•rendoqiioadiusj'&^uoad vfum*, 
(jüoad tempus, non quoad perpe-
tuitate : funt exeogirati diítinéti® 
nem illam de luda pro filio, & de 
luda pro tribu, de luda pro tribu 
f p c c i d l y 8c pro natione ludáica» 
inteíligi enimdebet: propbecice,¿ 
prsEcognouiífe-ratione"Indas ñl'íj 

familia noneflet peten da ex parte eius , & tribus, illa appellatione 
patris. Alb. ,cum Cano.2. de locis compelIendáTia effé cmnem natió 
cap. 11. Refpondent ditltr.aione, nem* Tndaicam , confíantem. tn-
retinuiíTe femper feeptrum quoad bubns , potius quaní áBeniamin» 
ius, quidquid quoad vfum, quo- aut alia tribu, Quod cedebat ia 
des m alia tribu refedic,cum iure, maximam gloríam íud« prx exte 
& fpe reeuperandi libertatcms & 
feeptrum, & refediííc foia lege 
depofiri. Quafi non faueu ludáis 
hodie talis foiut ô  cum enirri fint 
fine fceptro, dicere pofíant eñe 
cum iure,5¿ fpe recuperandijquan 
diu nonadueniat Mefias/use Vi-

r i s ^ proefeius in benediáione lu -
dx, idtpli prícnunriaíTe aíliana» 
tione, nomine fuo nuncupata non 
auferendiiñ*feeptrum, doñee ve
nir et Mellas , quo dificultas 
manct euaeuata % quss iníbbat 
ab'atum effe á luda , dum re. 

can» proprietarius. ^«refpon- fiderer in períona altcrius tri-
dent ilhs argumentisproban in- bus. 
termptionem temporalem , non Ad fecnndumjam conílat, qua 
ábUtionem diffimtiuám, & to* rattone non fit feeptrum ablatum 
talem íme fpe reeuperandi, ficut á luda tempere rap-tiuitátis, ve! 
contigit obm m pr?diaiS_ cafi- quiainloachin^ut lechoniaRcge 

r Ce 4 cap-



r a 'LeUutá 
ciptíuo, Namíít íu», íícnt áiSam 
11 K.ege Prancífco capnuo Madri 
IÍ. Aucqnía ex permifu Regís Ba-
bylonis lud.ei habebant de gente 
fuá índices , ettam ad criminalia. 
Ex Daniel i 3. vt ante Siluius ibi-
dem, Iliad antem obiedu ex Híe-
rem.i 2. •úi] explicantjnoít de ílel 
rílitate phyfica, fed política , non 
futurum lechoniam fine líberís, 
quia numerantur odo eius 1 f Pa
ral i p* 3. fed quod non fu habitu-
rus ft'ius ̂  qni fu fumrus Rex , in 
folio Regís Dauid, Aííj,quod non 
fu futnrus de femíne eius vir pitf 
re,quia eius fuccefTor Ghriftus no 
cft vir pums?fed fimul Deus. 

Ad tertium conftar ex ad fecua-
dum.nec opus eft aftum ageree, 

Ad qnartum coníía.t iam> quód 
íieet Macliibxi -fine oriundi ex 
'Leiii a Aron erant de gente Inda i 
ca. iiíud de Herode Tírinus eru-
dite qnxrit y quare Herode intru-
fo , non ftatim fuit a du en tus Me
lla:, fed diftulit ad eius ánnum 
55. Et refpondet , qnia vi, & ar-
m's tenebat iraperium viuente A-
nRobulo, & Hircano leguímis, 
quibus dolo occifsis,! ud.e Prima 
tes reclamauerunt 4 & fidei iura-
mento dato-, ac fub proteftatione 
Inris in alienígenam tranftulerur. 
Siluius autem íbidcm,cur non ve 
nerit ftatím, ac Heredes expit 
fruí regnoafedanno IQ? Refpon. 
áet apt ius, quú Ülud verbuni pro 
pberi.e^í'wr ven'tat accipi nonde-
bet, ve tn eodem ínrtanti, hora,, 
aut die i fed vt ídem, valeat, ac 

circa illud tcmpus, áut ful) ílío 
Rege aiienigona indilate vea» 
tmum, 

Ad quíntum, quód intendít di-
mere fundamentum conclulionis, 
dico iingulis ñlijs fingidas pra-nu
cí a fe pnerogaruias, caique feor-
fimabalijsj ifía autem compre-
hendit vtilia, fibi 8c extens, quód 
;píi foli fuitfpecíalis gloria, non 
folum , quia erat habitura fcep-
trum longiori tepore, quam alife, 
fed i\m& fub nomine liada habí tu
ra erar quaícumque alia Leui, 
erat habuura. Ita tamen, vt ídem 
elogium non fuciit ceret is fpecia-
kjvt m luda,111 que fuit quaíí per 
fe in alijs dilatatum per partici-
pationem ab i lio , fine analogam, 
fine arquiuocam. 

Ad vltimum dico primó, 
quód opiniónum multirudo cir
ca veritatem aliquam non ciiruit, 
áut reddit f/lfam. Adeum mo-
dnm, quo opiniones circa Chrif-
ti perfonam , alij loannem Eap-
tiftam ,alij Eliam , aut vnum ex 
Prophetis non derogat verita
tem á Perro prolatam,r« e< C h r t f 
tus , Deinde conclndi efficaciter, 
non eft conuinci fine rergiueratio 
ne,aut difenfn, fed vimhabere ar» 
gumentum quantum eñ exfead 
peifuadendum raíionabter fuíci-
pientetT),non renitentem cum ce-
ca perfidia, Ad: illud de Syloh 
dito nihil i fias migas profice-
re íudads. Saúl enim non cfl 
vnñuS in Sy'oh , fed in Caría-
tharin. Ex i.Reg. 7,Tueboam, 



De jo.ann.cdPtmt*^ j o * hehaom, 7 J 
hon fa't eleSus, Se coronatus in s¡U profhetiAfattsfufiáenteripcbi'-
K Q ^ i m decem tnbuum in Syloh, r i Kef ix ¿d j íemtm , iam perdí tum, 
fed m Sychem.Ex j.Reg.i z . K c c E X cpmmunis. Ritió , m m fcep 
deíttic íceptrum á l u d a per Naba 
chodbnoforém , vel quia iuxta 
didi ia conclufiosie, 3c ad fecim-
dum, non fmt fceptrum ablacum 
A tribu l a i i , adhuc in captuiita-
te faUim fuh n i c i o n e ludaica, vel 
fub Rege , ibi captiuo, Deinde, 
m m ipn Hcbrxi feniores, aut i u -
niores prxmi debee illo vaticinij, 
&tj)f¿ e ñ t expeélat iog¡ ntium, id eft 
dignus,& fnmmc expeftabi'iSjqui 
íufcipiatur, 3c obediatur a b o m n i 
bus: ex Pagnino. E t [a uabjt fofu-
l u m a pecettis , & c . ex Match, i . 
vbi illud fpfe refjrt praKedentem, 
qui non pocuit e ñ e vil as illorura, 
n í c Nabachodonofor , qu ia nulli 

trum , iam eft re i pía ablatuma 
luda, in tempore Herodis Regís, 
quiñón fuit ex Itidá , fed aliení
gena Afcalomta ex patre Idume^j 
& matre Arabe, vt eft adnotatum 
Matth. Í. dum Chrifti natiuuas 
Íef^rtur in diebus Heroáis Regís , i n * 
trufi á Romanís fine con fe n fu In-
dseorum, aut eledione,& ita im-
pletum eft propheti<E tempus , fi-
cut impletas kebdomades Danie-
lis didum íupra, igitur ex illuftri 
loco, fatis eíficaciter arguimr 
contra lúdeos , il ipü acqni:fce-
re velenc venta ti 5 de non efle au-
ferendum , fed iam abíatura es 
H ero de alienígena Rege intrufo: 

conuenit filuatio populi á pecca- ergo condudirnr , qnod iam ve 
tis. Dentque na ni ipii Hebrxi, fe- nit. Ni ti veímt dicere, non abla-
ni ores inteiligunt prophedain,de 
Mella, Per Syloh lígnificatum. 
Et fauet paraphraíis Chaldaica, 
dum pro Syloh ponit Meíiach. 
NMIÍT'O Q ^ p circaGalai, Ca
ler. Se Pagninusm Th eft uro fub 
diftione fcil h ^ W diélio Syloh, 
indicat filium cius, vt fit foeme-
n n i , & íit ídem ac liüus fceminíe 
fo'ius,fine viri congfeíTu5& qua-
ft deriuetur a Syliah , quas íignifi-
cat rnatricis faculüm 3 aut recep-
taculum, in quo concipitur in-
fans. Et ita illud prophetiae, do
ñee veniat Sylohsintelligebat,do» 
nec veniat filias ex íola foemina 
conceptus. 

Con el a fio afferií fecundó,.Ex 

tum quoad eius» f^iqnoad vfum, 
& exercitlñ,& anferendom , dum 
veniat ,vbi aftumitur ratio jqná 
quídam catholici defendebant 
fccceíionem continuam , adln.c 
in captiuirate, & in Machabais, 
fed plañe decipiuntur , nam vati-
emium loqumu , de non aufeten-
00,quoad mumque ius,& vfum, 
videat ipíorum perfidia, ampü 
potiantur vfu regali. 

Argüí foler ex ratic"n'bus 
dubítandl contra concluiiones, 

Refponderi etiam folet 
ex fohuionibus 

adhibitis. 
{ . : ) 
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A D M O R Í S . 

Qaod regio v'mutnm apparatf í , 
f d m i h & plan fu e x m l de tn aduen-
tH{ Z e g ' ú M f a i , & Redemftmis, m 
im-datur m aduentum f e m n l u d i a s , 

. Qüpd e m h m m regalh ínter ho* 
mmsfp lcnde t t , dome adfitprafem'ta 
Regís Ri 'gnin.Tmcfumminenda coro 
m , vt m n i s appareat vafallus m p x -
fintiaRegis, 

Q « p d optahills fetlicitas vafa l lu 
confimá R e g i s , qui vafú los erigir in 

, Heges.Nm contra,Reges ndá ' t t r a i d 
los trilmt arlos* 

T E X T V S. 

y e r f . 2(j. nmer i tempopt i lus , 
q a i e m e f i negattirns, 

A D L I T T £ R A M . 

Bnb. 7. A» l u i d effent admtfnn 
Chr i j ium, an in ipfum corlfpiraturi>& 
m d e j f 4 ¿ t a t r m > & an IÍUUÍpafiri 

efem grama incommoda in mnndi 
ftnetnWjr an J i m i l l a mala 

ferpefsi ob Me fia 
C b r i p c i -

d íumi 

Oncllifió afíerit primó , U ~ 
^ d éos agnitmos minme Mefiam 
é memis ccecitatem, & antmi perfl-
á i m . Ita docuit Ifa¡as cap. 1. di-
cens : l \ r u d autem me mn cognwit, 
& populus meas mn intcUcxit, C u m 

cognouiíTetbós poíTcíTorc runiñ*; 
& afinus prxfxpe Doimni fui, 
Deuter. 5. PrdMtmcata efiinmeriv-
mui l u d ) . , & d m u s lfr<iel ytiegaue~ 
rtmt Dcmiftnnt, é d i s e r m t , «w; fjf 
^j?. Idem cap. 8. M i h u s in ceta 
cogneuit tempes fvum , fffrmr , /,/-
r«íjií5, é0 ryffwf.í cuflodierunt tem-
pus aduemus f u i , pcpulus autem mem 
mn cvgmuit, & c . Ofese ^ Non da-
bunt cogiratloncs fnas, ve reuer-
tanturj&c & Dominumnon cog 
nouenintj&c. ifaia; 6. E x cecea car 
popnli huim , & auresems ^ggraaa^ 
& c . Alia videri poííunt apúd Se-
ciinm in repertorio eap. i5 . Igi-
tur ludíei non erant agnitnri Me
fiam ob peccaca , & idolatriam. 
Proba tur, quód nec adaiifun,fed 
infurreáuri áduerfus. Ex Pfal.i. 
Afi i t e rmt , & c . & emuenerunt 
rnum dduerfusDom'tnum, & aduer-
fus Chriflum ems , & c , Habac. 1, 
vb'tper cxaggerationem incredu-
litas mennoratur. Admirmin i f & 
obfiupcfiité , qui a epus f a ñ u m e f 
in dtebus ve j iús , qaod credet ne -
mo^c tm mrrahi tu t , Qnp vfuseft 
Apoftolus. m adis capit. 13. ad 
improperandam perfidiara eirca 
opus ínearnationis, de adnentus 
Chriíli. Necobft.it, fie eíTe le-
gendum , ex origitiaü Hebreo. 
Qma opus fict 5 quód non crede-
tis.- Nam ponitur pro pretérito 
futurun?, & contra, more pro-
phetico, equiparando vttiufque 
certitudinem. Deinde , nec facef-
cit negotiuns ÍII4 vox, «m#,Nam 



Dt yol ¿ntu cáftmlt. 70. hehaonü 7 f 
átlquí fuorum recepcrunt 3 quo-
niam dicit exaggerationem,& 
qucd faeruut pauci, ár ran. 

Coneluüo ftíícric fecundo, 
máfe y & perucrse f e h é i t u m l u -
Í M $ r O ' m f f i r n t m n cintra Me~ 

fim^é* aicrbe t r a é i a t u r c s . Proba-
ripoteft ex innumeris tefiimo-
nijs,qn2e congerunt cxpoííitores 
adhue petitis ex veten tcfta men
tó. Vide Gaíat. lib. 8. á cap. 12. 
ád 1 s>. S.ecurim ibidem á cap. 12. 
ad 17. ex qmbusfelegi fequentia. 
Primo ex Pfiím, a i . vbi late de 
Mefia. Videntes me denfferunt me, 
& c . Cha indeóe run t me cam< mul t i , 
C m á l t u m m a l í g n a m k m éhjedit me. 

• Todermt mmius meas , & pedes 
• meosi&'c. D i u i j h u m f é i vefimema 
mea, & c . Confonatiliud Pfalfn. 
34, £ t aduerfum me U t a t i funt & c , 

• Covgregdta fuv.t'Jupet me p g c l h t , 
& c . Subjatumerum m c } & c J ' ¥ n n d u e 
runt fhper me dentihm futs. Ex 

fuis interpretamentís delirisJm 
pugnatur meridiana-lace clarius a 
Surgenf; in Scrutinio p. 1. dif-
tint. 5. cap. 7. ex glofsis Ra-
binorum. Galat, lib, 8, cap, 
1 s. alijs innumeris. 

Concluílo aíTent temó quod.' 
luddti fdjsi funt, & fmemt i r mul 
te mala cerpordia , & f p r h u d ' u 
m p w m mundi r Eft cértifsimá, 

8c notifsima. Proba tur prima 
pars , de cafamitatibus , Ante 
& p f i ddtientum Meíiíe. J n t e 
includit tres precipuas , pri
ma fuit íeruirus Egypti ex 
Exod. á cap. 1 . Secunda cap-
tiuitas Babyloniea ex leremi^ 
.25. & 29. & 4. Reg, vi ti na. 
Tertia captiuicas • íub Antio-
cho Rege , . ê Ĵib, ,Machabeo-
rum. 

. Probátur fecunda • pars de 
f e f i . adiicntum. Vbi í m t éup \e% 
geaus malorum. Corporal i a funt 

Ifais t . V h e a f a¿ t a eft & c . E t fe~ bella íub Tito & Vefpafian.. Vbi 
c k labrfífcas. Hebrasileguntiux-, fuit enerGo Hieruíaíem. Et í 
ta Galat.Ft'df fiinas , iuxta al 
lufionem ad coronam de fpínis. 
Ídem ex Ifaiie 50. Corpusmenm 
dedi fermtientihm ^ & f . Cía-, 
rius cap. 5 J . Non efi e¡ Jvecies, 
ñeque decor , & c , >Et non ape-
r u h §s Jumn, . Zacharise : 1 ^ . 
S ^ j d funt pUg£ i/?.e ¿rr. Deni, 
que exprxfenti cap. Daniel. Ef 
m medio hebdómada ceáde tu r C h r i J -

negaturm, Et licet lud^i tam 
aperu^ conuadant obnubilare 

Daniel, cap. 5, prardieitur íub 
no m\n.Q ahcnñnJtloms s 8¿ ex no» 
nit S. Lucas cap. 21. 0^» v i -
deritts ahommatwuem & c . Qute 
difta eft á Daniele &c. Et ex-
plicatius, . Cmn vid m i s circum-
d a ñ ahexerenu, &c. Et Chriílus 
fieuit fuper •Hierufa.'lein. Ct c. m-
d d m t te v d h & c . h n irstelligi pof 
fsit de abominabiiibus facrí-
legijs intratemplum per íuda;o -
rum mores j aut imagines Cceft* 
risi& aiiorum Titi?& Adriani fa« 

; ' cri-

rnaaesm 
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ci liega aáóratIot>.e ftatim.Pro nof 
tra eil Auguflinus. bpiftola 8o. 
ad Hefich. tom. 2 . qui íat pro 
mil le, ft m\líe non adefseat, Dein 
á e j f m t t f d t m fuit vmum templi 
Prophanatto á Pompeio^ Caio 
iliAtajilterumabrentia illa cjuin-. 
que iUuftnum in templo Saloiüo-
nis;ignis de cosió deicendens fu-
per facrincia, Arca Dei cum in ea 
coatentisjin qua íblebat apparcre 
inter Cherubinos dans oracnla, 
& refponfa propheris interrogan 
tibusj Raciónale queque iuditij; 
imo 6c mira plur<i,qaa; non capit 
brebitas. Hisanedeoda ceíTatio 
legis , fib qua coftiprehendebin-
tur quinqué precipua : deealogi 
prxcepta mor alia, indicialia, ecc-
remoniahatpromirsiofiej pro ob-
ftruantibuSjComminationes in de 
linquentes , & facramenta m re-
mi ílionem peccatorum inftítuta, 
licet antiquata noníit,quoad nata 
ral i a deealogi, Colhgitur facile 
ex ] ú \ x i.De Smextbit U x y & ver 
htm Domhírde Hieruftlem. Vbi pro 
mulgandi in Euangeíica.Nec di-
ci poteft,loqui de iege nona feri-
benda in corde carnali,non deceí* 
fitione i!ía ferípta in tabulis la-
pidiis.Mim iuxta Ezeeh, 1 1 . Au-
ferendum erat ludáis cor lapi-
deutrijícilicet aíluetum rabulis la
pidéis , & dandum cor carneum. 
Qma iliiiisloco danda erat gra
na ípirituaUs iimans, viuificans, 
Se coniungenshomines cumDeo. 
Ylrerius ablanoíceptri Regalis, 
üccrdotium,prophetas ¿ iterum 

«on reftltucnda.Vltímo ínter m a 
la fpiritualia humfmodi, qu« ac-
ciüenmt ludáis folec liiumcrari 
mentís coeciras, cordis perfidia 
obftinatio bflexibiiisJ& difperlio 
inter gentes. De quo erudite 
Burgéf p. 2.Scrutini)tdií>.^. á c. 
3.de tnplici excitase Iwddeuru,& 
eius caufa.Dequo Deutcr.iS Píf 
ct í t ia t te Deus- cotattte, & falfes m 
mridtcy fhut folet emus w xenehr'u, 
lúiíe 6. vbi dixit.F<-/f/H^f, v t eff'd 
dan t Jmgumm imwcentem. Statim. 
Vúlpauiums , ftcut c a n f*r i t t (mt 
¡mfegimus meridie , qr*fi in teñe-
br i s , c^r. De difpofiticne ínter 
gentes,qux reddit vagos,& proftt 
gos fede^ regno^equo Daniel. 
iJ.líaise 2,5 Jeremía; 1 9 . vbi fie. 
Comeram tofulum ifium , ííciít 
vas figulí.qtíod non poteft vltra 
inftaurari. Fit apta comparatio. 
Vas enim in mimitifsirmsi& dif-
tantes partes diuiííum impofsibi-
le eíl ab vilo figulo in vnum redin 
tegrari. Vltimó piaedixit Ezech, 
cap 7 in irriiionem,& opprobriú 
tradendos.̂ í/fiwr^íw pefsítms de gen 
t í b u í i & fofsidebunt domo i eorHW,& 
fnictuarium, & c . Q v p á impletnm, 
explicant plures, in Sarracems, 
Sanftuanum , & loca terree fanc-
t x ocupantibus. 

Conclufio aíTeiir quarto, Acci-
d¡Je ludáis dicta malat oh Mefta re-
f ud í tmán imas illatas , & f'CiHe-
gum ChriftiddhiM. Ita intrepretes, 
& olim Samuel,in Epifi.ol.ad Ra
bí Ifaacjcap. 6. de 7, & late Bur-
genf, in 2. p. Scrutimíj diíl. 6\ i 

cap. 



De fo .ánn .cüf t imt^ dejo , hehdom. 
«ape2,. Galat.hb. 4. cap, 24. & 
Ribera in Proph. ad Oíeae j . a 
num, 2,5. Perer. hic. Rúa ve fn-
pra/(& ahj. Probatur piimo,ex la 
era feriptura Ifaiíe 1. Vegenti pee * 
c a m a & c . Semini nequam & c . Dere 
l i juerunt 'DdmimmM.ifyhemauermt 
f w c t m i f/r.^l.Merumtqui per an 
thotiomafiam diilus eft fandESj 
iuftus,&c, Submngit fceleris poe • 
nara. E t derelinquetur filia S'ton«vt 
vmbraculumm vinea , tugurium in 
ÍHC merarw.& ftcut Cíuit*s,qu¿ v?f-
tatur PCx\.(ji,c.iptab>mt in animam 
i u ¡ i \ é ' J d n g m m m inmeen^m condem 
n.tbmti&c. I n m a l n l a corum d i j m -
det eos. Amos z.Super tribus fcele-
ribus Tfrae¡y&fiiper quamor non cen-
uertmeumypro co quod vendiderk 
pro argento ÍH¡lum, &ct Id eft Me-
Iram § iuftus per anthonomafiam,. 
Ac íi inrellexiíTer per tna prior^ 
venditionem loíeph , cuirefpon 
detferuitus m Egypto.Vituti, & 
Idolorum adorarionem $cüi cap-
íiuitas Afsyriorum Homicidiu 
Prophetarum, cu i captiuicas Ba- -
byionica. Super his tribus placan 
duro Domimim, & indulgentiam 
Jgnofciturum,Super vltimum ve-
ró fcelus, venditionem íufti, non 
infk-cbodum, aut conuertendum 
ad veniam. Vt íntelligant ob id 
difperíionem incurfos duratu-
ramin finem Ccculi. Qnpd infi-
nuat fceleris granitatern m indig-
natione Dei, qui punic citra dig, 
num,non vltra condignusn.In de. 
ferto puniuit popnlum ob vituli 
adoratioae, Moyfem ne intrarei 

7 7 
in terram promiflUm , elu: foro re 
lepra, Heh priuatione vitae^poíle 
ros Sacerdodo. Ita ludios e¡ecit 
ignominiofee Hierufalemjdilper 
fie in gentes , priuaait feepero toe 
mille plus annissob ícelas hoefa-
crilegum. Cum olim Deus pro-
miflerit, Dcnt. 18. Silegem cufio-
d í ren t j in t é r r a Chanaan conferua. u -
rtmiy ab i m u j ione bofiium 'dejjerfu-
r i m , & ómnibus honh cummulatu-
rum. üentqae his confonat in prje 
íenti textus Daniel.9. fofthebdomd 
des 6z.ocadetur Chnf lu s , & ticn~* 
eri tems populast&c.'qui eum efi ne-
gaturus. 

Secundo rarione. Nam cura 
pro menfnra delieli fu arbitranda 
poena, grauis, ieuis^diuturna auc 
brebitanea^rebis purgaron),a;ter 
na inferni : aífl:ílio in captunta-
te Babylonica leuis, 70. annorií, 
ifta autem poft Tirum difperíio , 
ignominiola, amiranoTa , diutur-
nata abiilo ad pilas mille fexcen-
tos annos, imo «uiternatura, vf-
que in finem fkculi, 8c fine fpe vi-
la interpcdlatioms, paufe, reduc-
tÍGnis,aiu redmtegraiionis, ad li-
bertatem , 8c falic.tatem pnília: 
omnino defparata falute , fine in-
ducijs, vt olim per Propheta.' le-
uamen, aut mitaculum íolans, vt 
in alijs prsfuris, «& captiinrati-
bus, in quibus Deus curara,& me 
moriam corum oftedebat : ar-
guit accidíffe, ob fceleris enormi 
tatem , repudium, negarionem^ 
venditionem , illufsionem , inku-
manam crucifixionem, immanem 

auro. 
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ata ocítitcm » & facriícgam m 
Chrifíicidio Metlx; euius afsig-
nan non valet, vlla alia rotior 
cauía: vbi fiat flagiaj, & (upUcij 
par commeafuracio, Yt enidice 
difcurric S. Hieronymus tcm.j. 
ia epíft.i - 9 . ad Datd. vbi fohta 
Ciuditionc idexpendit,& amplia-
me. Conhnmtur, ex eoquód lu-
d í i in alijs prefuris, & calamita» 
tibus habebant apud Reges , Se 
Principes,viros in magno preetio, 
Cjuinationis curam gerebant, vt 
Moyíem in Egvpto, Daniel¿m in 
Babylons , Mardochxuni apud 
Afínerutri, & Eler. PoftTitum 
ád hasc témpora in ignominiolTa 
tíiíperíione , nií fimiic auditam 
cft,& fi quis ahcübi in praetioba-
bicnspotius m íui,& fiiorum rui
na verfam eít. Vt erudite expé-
dicBurgenf. ibidemcap 10 . 

Argui poteft accidiíle difta 
mala alijs de caufis-jinexercirium, 
Se probationem parientix, inere 
menta virtutam,vt legitur Sanéio 
lob , & Tobiíe femon aecidilTe, 
Tobías i .v tpof ie r í s daretur exem-
pliim paticntix cius íicut, & Sane 
ti lob. Vel generaliter ob gentís 
í i m commuma peccata, videli-
cet odiara, quo fe inuicem profe-
quebantar, aut alia in templo co^ 
©itíTa^aut ob ^ituh adorationem, 
aut camídam iuíH incogniti r e t í -
ditionem, vt ob lofephi á fratri-
bus m /ELgyptnm , non Meílar, 
Apud Gaiaiin.lib.4. cap.ij.Bur 
genf.ibidcm eap.t. 

R f̂poudcsur accidifife®fefc§ 

lus diftum \ non ob fiétas cinfas* 
Si non delRTujíietit , potius bo-
nis dicarentur , iuxta Dcutcr, 
23, S i audierh recem Domhn „ & i . 
fac-iet te excelfwrem ctmaisgent'éHS% * 
8cc. & renient benediclmes , v e * 
quibus carerc funt expertí pluri-
busadhiic annis :quarum vna , & 
e r t í j m f e r J u ^ r a f & non f t b t e r & n ü c 
fub pedibus vinuerforum calci-
bus pefundancurvgmir ob pecca
ta,& viciaron propcer patientÍ3es 
& vírtutisexercitamentiim,& pro 
b.uionem. Igirur potius propcer 
vitia fcelcftiffima dida «quius 
e ñ conrig\í!e. Probario emm vir-
tu tis , numquam ita dmtnrna, & 
tot f^culis prorogata, %•% 

Dubiolum. Curvon f.ht pumti 
hrehi pertod» m nwnuntQ.fme ita d u~ 
surna ,& d'tUtat* tena? Concluíio 
cura Burgcnfi ibidem.ltá in gra* 
tiam Ecckfisc Chnfti, vt iabenti 
tempore refínifecrent corum ali-
qui , & lili aggregarentur , vel vt 
deliíti attrocifsimi grauitas fu-
plicio dilarato indicaretur , & 
memoria perpetuaretur . Mitis 
enim e ñ acerbifsima pcena fnbi-
t ó , ^ citó torquer^quam lento ig 
s»e coníumi. luxta Pfál. 28. D i f -

f e i j e illos in virtute tua , &c. 
famen patientnr, vtcar-

Hess&c, difpergen- : 
lar id niandu-

candum, 
&£. 
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Qncd fnguifif, & patrié CQH~ 
knci .s fit deíntui CQYÍÍAÜS imtmui 
éiffeñus, 6" inuemtur in eiSy non—» 
femel fin jia,& acerhitas exwmt'.m 
exiuúem canfugtmes, n * á Ajsj-
lum, 

Qn6d v'n dimrh fnlma in-
m co junguineoi, etujdem f r o -
f fs enis *lt & foueri dehet jiudio. 
M*m d f l u i joiet m edim, & ¿ t f -
mdtm non dimam, Jed mmm'ma-
h'üem fine fine. 

Qnpd C h r i j l k i d i ' m a á e l f t -
itileghm , & m m a m Jcclus , vr 
üfím Jrfr/í pro wer/r. í p m i a t u r , »//Í 
defen 'wne p u l í in fuá caca per
fidia, 

T E X T V S . 

Verf. 2 ^ . £f m n erit em$ popu
las y qui- eum v ' i 
C e 

nggaíumís 

diquandQ w e v t m d i ad Omftum, 
& veduiendi ad (ídem em$ 

J ñ l t ' m i n j i m mundil & 

&-an L l U f r a -

ns l 

Onclufio aálerit . r* 

íf«ff«á(jí, it4 f lur imo! , v/- r/i-
ctpJsitGmmsy in re t m e n non e n -
ves 3 ¿r m f r adka t 'me , 
Enoch, Eft comnninis. Perer. in 
Daniel lib, 15. cap. 12, T ir i -
nus adiáem. Ribera in proph c~ 
tas ad Oíea cap. 3. i n m u ^ i - ' 
mo d i e r t m , & alibi. Cum modo, 
populus oiim eins), ípeciali di-
ledione , & beneficijs, fit defer-
tus ,& repndiatus , vt ven fice-
tur ilíud Oíe^e, 1. Vecanmen cm$ 
non populas m e n s , ¿r «fc7; rfj , 
w Df«5. Ded-.gnatione, non m-
ris abdícatione. 

Primó ex facra feriptura 
Daniel. 1 1 . vbi Angelus ad Da
me!. I n tempore tilo ( fcilicet 111 
períecutione AntichriOi ) j a l u a -
bkiir. fopulm m m , m m qm ¡n-
uemus fuerit in libro . Expcnuit 
Theodor. non omnes, íed qui 
Eiiíe prsedicatione digni fa!ute 
ernnt. Et in libro pWciemi^ 
Dei afsignaíi. Auguí}, 20. de ci-
üitat. cap . 15 . Praf i ienr ia , (¡fe 
f a l l í non fo efi-Uher e íh vhx-.. Et 
Angelas i")aí>iclí vidéttir innue-
re. Nxm ilkid fignum vuiuerfa-
le omne;, & c . idbingirur adiun-

Q ¿ bmemm fneri t i r Lbro 
n t * . Et fi orones eflent irdii-
cendi , & faliiandi Ang las di-
xiffet íimpllciter, in tilo tempo» 
re faíaabitar oninis pópalas/Ht 
id effet Icruni nantium Danie
ls anxio pro faluc® fuoiura, 
Deiade O fea 3. Qnja diet. mul 
tes fedehnt f l i j i f r a d fin^m 

* & J i m í í m ' q e > & fim 
J a c r t s 



J a m f i c i o ) & f t n e a l i d r i i & ñfiecfh J y 
cr fine T b i r w h i i n . "Et foñ h&c tener-
t e n m f i l i í f r aek&quarmt Domi-
nnm Deum f u m ^ & n-MidRegem 

Ju-mt, Scc. I n noui Mmo ciiermm. 
Vbi non fit fcrmo de ipíb tenvpo 
re capduicatis Babylomc^ vbi 
quídam immui/uilTe , fine temph 

J i n ^ & c S c á . de diao poft Chrif-
tum in fiae rnandi feaiente Anti-
ckriilo. ( V i a de illo tempere di-
citur ,11011 erit pax , &c. Sed n i d i -
qus terrores ómnibus b^bitatorlhus 
ierrarum , & c . qu« apte coherent 
temporivniuerfalis iuditij. luxti 
Lucse T i . C n m at idiermsfrsl iajScc, 

j . iYgetgcm contYÁgente>Scc.& erunt 
terremotus m^gniy8cc. Nalicet poft 
captiuitatem fuerint terrores in 
Judiéis, fed non in ómnibus hahi-
tatoribis terrarum , imo tañe 
non pugnaba ínter eos cisna^ 
contra cuutatem. Sed permitió. 
Tutn fecundó in Babylone , non 
fuic Ifrael íine Deo vero, quia co-
luic verum , licet fine óblatkme 
facriñctorum. Non fuit fine Re
ge, & Principe. Quia legirur 4. 
Reg.v\t.qnod Rex loackime car 
cere regebat fuos , permiíTu Re-
gisBabylonts , & puniebat ad-
huc capitaliter , iuxta Daniel 

defenibus Sufanae. Etqnód 
edüclus eft de carcerc ab E m l -
merodach filio Balthafaris amo 

tius popull. Vtbene Ribera hic 
ex Ruperto , iuxta Genef. 49* 
Non a feretur f t s f tmm d¿ luda do* 
nec , Non, fuit fine Prophe-
ta, Nam ilii erat Daniel capti-
uus, Ezechiel, 8c viri praeftan-
tiísimi íbcij Danielis , & Zoro-
babel cum aiijs, Et non ímt íine 
Sacerdote, piam fuit lofedech, & 
poftea filias léfus. Et non fine le-
ge s nam habcbant MoyGs. Tum 
quia in illo tempere 70. anno-
runi , non conftant, non fu i fíe 
foj meatos , id eft exhibitos cul-
tum Idohs, ficut poft Chuñun, 
Denique, quia non defijt ille po 
pulus effe popnlus Dci , igitur 
di da verba aptius conuenuint 
huic tempori , qüsm ill i , poft 
Cbrillum enim in finem «undi 
funt fine íege , quia Moyfis ,>iani 
non fubfiftit. Nam lex obligans 
non eft , ve quis viuat íuxta 
iUius praeicriptum , & obfer-
uari non poreft fine peccato, 
quoad C2etemon'alia,!egalia,&c. 
Tum 4. quia Zorobabeli, non 
conuenit appeüatio Dauid Re-
gis quaeüti , íed apte Chriftc» 
dívto tempore ab eis quasfito, 
Nam rñus homo , non íoletap-
pellari nomine capitis, ¿ut «u-
thoris , fed colleáio vniusgen-

• tis • Vt Ifrael omnis populus, 
luda vniuerfa tribus. Ec Chrií-

f r mo regni píi 1 & poíVuit in tro- appclUri poreft apte Dauid, 
no , & commedit in confpeftu non quia oriundas ex illo fe-' 
ems. Qm genuit Salathiel, qai cundum carnem. Nam hac ra-
Zoíobabjl , qai Principes to- tiene etiam SulomonjRoboam, 

Abra-



t>t 70~.dnH.captmt>t£ yo. hehiom. 
M t ú i i m ; Ifíuc , lacob, Se alíj 
poílerí Daníd áicereotur , fed 
q n h fepe Scriptura tríbuít no-
mán figurse figixrato,& k i c Chrif-
tus, Dauid , Salomón , &c, quia 
per i líos figuratus. Ec dato quód V05 f u t r e s ignorare M j j h n n m ^ & c , 
Zorobabel pofsit dicí Dauid^oa quia emitas ex parte comigit i p » 

81 
Probacur prior \ & a'tera, 

feilícet f fticnram conuerfonem 
tempore qiio graíVatur crude-
ütas AnúchriíH ? tum ex did^, 
tum ex Rom. 11« Ne/c? 4«ím 

pomlt dici Rex. /««w.Nam 
licec dici poiTet duxíudá.quia iux 
ta Agaei r. eduxit popnlum. Rex 
appellatus eft nunqua, nec va'uit, 
nam leremi» i i . eft vanemiiim, 
Nfí- «rif ^ /f;»/^' ««i. Scihcct Re-
gis loachinif euius fuit nepos,qiii 
fedeat íuper foiium Dauid, quid-

i f r a ú , hnec intraret plemtiidd 
gentium , ¿r fie m n i s i f /ael films 
erit* Sed poft plenitudinem non 
fíuxere plus anrsi ad conuerfionem 
in adnentum Antichnfíi , S¿ in 
finem Í<ECU1Í, Nam iux ra Hypo-
litum Maryrem orarione de con-
fumanoae fccuü, & Damafccn.^ 

quid de ftenlkatc phyfiea mxta de fide cap. 27, ad loan, 5, Ego 
dida, Et tandera quia vím non vem t & m u a c i f f i i s me, Jiai.u^ 
liabet 9 quod in eodem loco di-
catur. Dilige , & c . ¿ d u l t e i t m f i c u t 
Deus dtligit film Ifrael , & iffi 
refpciam Déos áltenos, Quod rc-
ferri debet, ad tempus capriui-
tatis , non ad poft Chriftum, in 
quo non adorarunt idola. Nam 
Del eft dúplex diledio erga ji
los. Prima, ciga illas dolentes. 

vemri t in nomine meo illum a a i -
f i e t h . Antechriftam excipíen-* 
dum , de íalntandum , vt Regem 
á ludeis , & feíurum in veteri 
templo Iuc!a*co , non in catho-
lico. Et hoc quia , charitatem 
veritatis non recepemnt, iuxta 
Apoftolum x» Thefal, i.vbi tune 
mittendus eft Elias, & Enoch, 

Stcimda, erga occidentes Chrif- ad quorum prsedicationcm con-
íum diferedentes, negantes» re- uerílo » iux ta Malach. 4. Ecce 
pugnantes, Hac fecunda dtligit, ego mtttam vohis » Eliam Pro-
dum dicit ei. Bies multes expecia- phetam , antequam veniat dies 
bis ths, E di tur prophetia dedif- Domini magnus , de hornbilis, 
curfu, & interuailo tcmporuni 
poft pafsionem ad finem mun-
di, & in tempus captiuitatis fep-
tuagenariíe, non poílunt cadere 
verba fupereft ergo ilíod i» m-
mfsimo dierum, Loqui vaticimum 
de periodo in íinem mund̂ in quo 
praedicicur conuerfio. 

& conuertet cor patrum ad fí-
lios, Se cor fihorum ad Patrcs 
eorum. Matthcci 27. i l fds ven
turas eft , & reflituet omnia. 
Apocalyp, 1 1. Dabo ánobus tef-
t'ibus mels , 8c propíietahunt, 
&c. Sed hi dúo ínterficiendi func 
ab Antiehrifto iuxta Apocalyp. 



Lesura 
i i . cóUígitur , ergo eomierüo-
nem. ludíeoriim fue ara m in te ra
po rs Anciehriíli , quia illi non 

S m \ t prsdicaturi m ( i i - Q i 6 o . á i ú r 
bas, qui íimul luacti eonficmnt 
tres annos cu ¡TI dimidio.Ex Apo-
calyp. i i . vt taattindemregoa-
turus fu ilitiehriftas, ex Dame* 
li z. Vbi conftat, qiiod üt con-
iu i£la coíiuerílo ti a i man di, Se 
Deum yenturumad iudieandum 
a morte Antichrifti 45.^10, do-
cet Hieronymus ad.Damel. j - t . 
B e a t m qui e x ^ e ñ a t , & c . 

Probatur altera pars. Quod 
fint comertendi , i t a f l u r t m i , v t 
d l á p f ú t omms , «9« t m e n om-
nes re vera , Conftat ex dído fu-
pra Daniel 1 r. ubi dicic : S a i 
nan los ( non omnes aofuíute) 

f ed cum l m'ttatiene , qui feripti 
fan t in libro. vtt<&. Vbi vniuerfa-
íis iliaomnis reftringirur more 
Scri.pmra;, per illa ni" qui ferip
ti; fiint, vbi inueniendi non oui-
nes; fed aliq ai ,.in quo fcnbi, 
aut deleri ;dicuntiir' inxta Au-
gnfti , íermone 2, in píalm, 
6%'- feeundúm opera illorurn, 
•Nam prrfcientia Dei eíl inua-
riabilis , &, in illa femel ferip
ti non deleamur,, aut mxtaSan-
¿turnThornam 1 . part. quasffc ^4. 
art. 3, fcnbi , aut deleri fimpli-
citer , fecundugi decretum dim-
mim , aut fecundum quid fe
eundúm praefentem í!acum, aut 
pr^fentem iuftitiam ; feiv iníuf-
ticiam» Bt in libro, Ezech, ¡u-

t m & for is , intuí áíterñUíteR, 
fons temporaiiter in gracia, se
cundo ex P P . Theodoret. ad 
iftum loeiim Daniel. Non mnnesy 

fed qui f c n f t i fnntfaluandos. Gre-
gor. hounl. i % . i n Ezech. Non 
omnes , fed qui E l t a fudjcatiom 
f emú fu ^ dios inftagmm ign¡s fq . i i 
CGnfenúém Anñ thn f io . luxta A-
pocaíyp. 20. Accetiit Oecumenj 
ad illud Rom. 1 1 . Doiec in t ra-
ret plenimdo - genúrm. Sicut non 
inrraucnint oranes ex ómnibus 
gewtibas, fed mator pars 5 h a non 
omne-s t u d a i , fed f u omnes f a l a a -
b i m t i u Theophil. ad idem . f a l u -
m ent y qui credlderit 7 non qui 
non. 

Probatur vi cima pars, quód 
fiet con -erfto píddlcatione E l u , & 
Encch. ex dictis PP. quibus ad-
dit Anteíignanus Augufliri,20.de 
ciuicate cap. 29, Per Eham ex -
pojita fiín lége vlumo tempore an
te iudmum lúdaos in Chrtfl tm ve-
rmn efe creditmos , a U h e r r í m u m 
e f in Jlrmone , cordihusqne fide-
lium , etiam Thcoretus, & Gre
gonas proxime ciuti pluriini 
ad dtfta loca» / 

Argukar primp pro fentea, 
tía qua; :#nr. . mnes efe con-
mrtendos. Primó-ex. locis Ser;; 
tura1.* 
re ' u l 
qm f a 
t h x l J 
reftitu 
man, 

1 %. In i lo tem po-

1 f 
o-

f 

do 



fie 1 o~ .dn£ cáfñm.ti jo.Uhioml S j 
do g e f i t m t , time omuis I f i ae l f a l ú 
as e n t , & cítat ad id proban-
dum illud Ifaise 55). Ver ím ex 
Swn S ^Í/^ enpet * '& anert.it m -
fk ta tem l a c é . Accedit Chrifof-
tom, ad illa Apofíoli ibtdcm 
cxpendit. Non dixi t quantü magh 
mrepi io qfoni f i i i fedfkmtuio i iá . eft 
vniuerfi. 

Refpondetur cum Percrío 
ibidem, quód íit mos in víira
to modo loqucndl humano, 8c 
facr^ ScripturK , loqutio & íen-
tentiá generáis , quee vcriíicjtur 
íblum in pluribus , nec exigit 
omnes, Nam quod in genere, 
aue ferie aüqus rerum eft in 
multitudine plurima, fblet dici 
omne, íigno vniuerfaii, & genc-
rí tribuí^ quod eft in pluribus 
partibus inferiorUÍTB. E t iia ia-
telligendum in prxallegatis, vbi 
fumitur partícula m n i s , pro 
mulcitudine plurium 1 & prop-
ter multitudinem numerofam 
enuntíatur omnis Ifrael , omnis 
populas conueifus , & íignum 
illud vniueríale omnis teftrin-
gitin* f 8c coa reatar adiando, 
Q u i feriptus fucrit , &c. Se ita 
conficitur fenfus. Quod ve-
niet ex Sion, qui eripiat, & a-
uertat capciuitarem lacob, quód 
veniet Mefus defeendens ex l a -
cob fecundum carne ni , á quo 
conueríio nationis íudiiese. Se 
áblatio peccatorum. Et non de-
bet referri ad pr^dícationem 
C h ú ñ i , 8 i Apoftolorum , quia 

ín illa non funt conuertendi 
omnes , cuna videamus toi m 
fuá coecirate , Se perfidia per-
manmros , fed ad finem mun-
d i , q u u eum cune non íit im-
pletum vatieiiaium, ícqukiir XR 
fine feculi complendum. Ad i l 
lud ex Chriíoft, folum intendit 
loqui de pleniiudme, Se nume-
roiitate gentilium , nec parifi-
canda in ludáis, 

A D M O R E S . 

/ 

Quod non fit k a dmmaU2: 
Us m Iiídsu perfidia directa % cce-
e'h & obftinata, ac infidelkas re fie-
x a , (¡na reddtt ceños fe hahere fidem 
Imceam, c" oculatam m expeBaúom 
Mefi£. 

Quod Ii<d<e! pjfmt indúcete 
confufmnem \ & fiiclorem ch r i f -
timis , qiwd iffi fint magh V ÍH Í -
df , & tenaces in fuá ferfedia^, 
quam tffi m fuá foüda, & -firma 
fide. 

Q a h á mfiáelim frdfcrtmln-
dátea eft ab initio agritudo tahifi-
ca , & Idthaüs , a qua vlx vjnnSy 
mit alter ad fidem veram^aut ptf-
t'mam j m M á t í i r * 

P d 2 T E X -



T E X T V 5 . 

yeíf* 27. E t e r U i n t e m f h d m l -
ñauo defolatims , & vfaut *d 
eonfummationm, & f m m ferfi-
umb'it defolattOi 

Bu!>. 9. & vít. Qujdf i tAhomm* 
u e í j o U t enit p n s m Itco f a - ' 

<Yo% intem h , p w m -
m t a ab Angel* 

Daniel í f 

TD ff/o dubkmdh ab ipfa reí dif-
- • ^ Acuítate fqmtt mcremen-
ttttn , narr. iüa propofita á Chrif-
to Mitch. 14. fubmngit fie : J ^ á 
h & t mell ig it. Secundé á diuer-
fitate , 8c varietate opimonum. 
Nam primó quídam ex Irsneo 
l'ib. 4. aduerfus hxrefes. Intelli-
gnnt, & explicant, de Antichrif-
to fedente in templo , & facicn-
í e f e adoran, vt Dcum , de Me-
£AÍTI , qui mérito dicitur abomi-
Síatio s quoniara ifta facrilega a-
doratio á Deo detrada t fibi arro
gara, Se enormia ícelera eiuf-
dem^Sc turpifsimá vereTunt abo-
mmabiüa. Dicitur vero defola-
ttonis, quia facrum culcum tem-
pueoertet á prophanabit, defola-
fcit, & perfeuerabit in templo 
( in Caftro ) vfque ad ceedes,, 
& ftrages^etiam fiiorum ludaeo-
m m y vt defolati pgnitus vir 

Difflksu «¿tiiíicet non ©jf. 
tet multum ab feopo , men inte
gre attingit, vt coaftabit. De ín-
de ab alijs impugnatur t quia e i 
antecedenribus, & conícquenti-
bus li ]uet. Rcferri ad abomi-
nandumfcelus in chrifticidio , in 
euius punitíonem , & vindidam, 
Iad« i defolandi cuna vrbe>& tcm 
pío in fincm. 

Alq incell ígide abominando 
í d o l o in templo colocato ab An-
tiocho Epiphane, lofephus lib. 
12. amiqu-t, cui. in ara offerrí 
vidimas porcinas á teligionc l u -
dxorum abenas cogebat, & pro-
phanari tempíum, Deodicatwm, 
& infcribi titulo idoli , IouÍ5% O-
Iimpij.Idolum autem more ferip. 
t u r x d i c i t u t ^ ^ r i o . Cui con-
fonare videtur dlud 1. Macab. c. 
J . Vbi de Antiocho , qu¿d fu per 
altare Dei «diíicauit idolum abo* 
minaríonis. 

. Vtfrfoet prime , nam ídolo A n -
tiochi nequeunt apphcari verba. 
Primo , nam praenuntiatio cí> de 
cqds C h n O i , Se calamiratibus in-
ferendis ob illam ab exadis y o , 
hebdomadibus. Secundó, nam i l -
IvidldoIuAntiochinon fuit abo
minado, diutius duratura vltra 
tres anuos,vt i /U in finem , v t in-
dicaiiitChriftus Matth. 24. illam 
abominationc de qna ü t m o , poft 
fuá témpora futuram.Gm yiderius 
Ahommatmem d e f i U t m h , cjtu d i c . 
U e j U Bamele.&r.Vofsi tam in lo
co lacro, T m c qm m i u d M eft, t e , 

Dein-



Ve 7 o.dfm. c t p i h t t ^ j o. Hehdom, 2 
deinje temporil admngít figna, 
If/f t r bulaWjCimlis mn f u i ti & c . 
rfq u *d temfns i l lud . Sol obfcurahi-
t i iT jScc , qux fimt figna prenuncia 
ta a Chrifto iud^is.Et íblum tem-
poribus Annchifti congruunt# 
Quidcjuid de vno aut alio, 

Ali j intelligunt de imagine , 8c 
ÍUtua impera torum gent:iimm,po 
fia inora templum,^ víbemíane-
tam(& ob id dicuur ftans in lo
co facrojávidorib9 ibi coftituta. 
Hieronim. in Mach. inrelligí de 
Antiocho,imagine CsetFaris á Pila 
ío pofska,auc ilatiu Adnauijqu? 
iima fcripturara appellatur abo. 
minatio.Theoioretus hic,intelli-
gi de imagineCocíTaris node a Pi ' 
¡ato iIUta,cum eíTet le g i bus ínter 
á i & u m . Theophilad. & Eutyra. 
ad MathiH-inteiíigunt de ima
gine Titi imperatons, pofsita in 
aditiitempU;poft expugnatamci 
uitatem. 

D'-fflicet aliquibus primo quia 
Chriftus ioquitur nondeprxteri 
ta abaminatione^fed futura.Illam 
procer!jíTe de C^íurc conftar CK 
lofepho prsccitato.Secundójnam 
ídem libro i S. de antiquit, cap. 
4- Imaginem Cefiaris , non per-
manfiíre ibi (fed contradidione 
ludcorumedudam iuíVu Piíati, 
incitad de tanto ftudio ludaico 
lcgis.UIuddeTiti,& Adriani fi-
dera non habet,nec lofephiis, qui 
interfuiiexpHgnationi.quidquani 
inemorattmIib.7. de Bello ludai-

Álij intelligunt 4e oblatioae f*. 

•críficíorum, & coefemómarüm# 
íacfiiega)abominabiÍij& detc fhi-
bili,poft moné Saliutoris.Gathe-
rin. hic.Erit abominabilis dcíola
tió,ipfa facrifíciorum oblado cnt 
facrilega , & deteftabilis Deo m 
templo,poft Euangelij promulga-. 
tionem. ' • 

Tyífilket q \ m id eíTe adomint-
biíepaueis ludeorum erat nótu^ 
imo paucis Chriílianonim.Secun 
dójnam abominatio pofsita eft in 
fignum imminentis calamitatis, 
defolationis , exilij ludeorum. 
Cum á mortc Chrifti ir, euerfió-
sera Hierufalem fiuxcnnt ^o.an-
ni igitur refteri deb«t ad alrnd* 

Al i j ex Abuícnf. ad 24. Ma-
th, lanfcnio.HelefiOjBaronio , & 
alijsjiiuelligunt de abominando. 
Se execrando fcelere flagitiorum, 
c^dum,& vapinarnm intra tem-
pUim 3 ludáis,qui fe Zcloras muí 
cupabantscum eílent facinorofir, 
in templo^vt in caftro graílantesj* 
Si trucidantesfuos, fub zelo legis 
Si Patnie,ipfo.tempere obfcfsio-
nis i Romanis.Prius fub Celefiío 
prsefide , demde fub V efpafiano, 
8c Tito. De quibus lofephus ibi-
dem lib.2t cap, %%. In Zeíotes v i -
get omne gemís mluftkt^onme ma l i -
t'm facinm amnlatUfunt nullo prz tef 
vi i j jo .Et lib. 6. cap. 15, adiecir, 
Commijife ea facrUegm,qmdJ¡ Rama 
m ene rfres tardajfentyc'mitatem cu 
ill'ís hidtu t é r r a degl i t l e n d m » au t ig 
m e d i ficut Sodonut deuorandam, 

Dífiücéi aliquibus. Nam licet 
dicip offentdiílra nefa riá Zelo ta 



fenoiwc é t í g h ú ú m s dicüí.Nlab 
illis no induaa e ñ euerfio tcmpli, 
& vrbis^ed á Roiranis.Secundó; 
mra poft mortcm Chtifti non 
íait amplms tcmplum fiinSum, 
quód prophanaii poíTct ita, aut 
expiari illo fnplitio. Et Romani 
,$on obid ,fedob rcbelUtionem 
íiios affligebanc , íedid accide-
h i t ob mhumaMm^ atrocem oc 
ciíSjnernChrífti : iima L v c x , 
39. f l e m f u p e r HUm ( Hicruía-
lem ) dkens, ore . Orna vement 
d k s . m t e r & á r c u v Á ú u n t u m -
m':e[ M i vulto & non r d i ñ q m n t 
Uptdem , Ju f e r Ufidem , eo quud 
mu cognmsris lempíg v í f i tmenes 

Alíj Origen.A.uguft.Caiet. Sai 
mcr. Pcrer. Suar. & aIij apUd 
Tirm hiedicunt : p̂ r abomina-
K o n e m incelHgi exercitum Ro-
«nanorum obíidentium Hierufa-
Í£fti, quód dicitur abomina-
«IO, eo quod abominabili cíaf-
ft gentilmm conftabit, Qui co-
kbánct& adorabantidola, á lu-
4«is abominarajaí execrara ; de 
£olatiomsveróíqiiia defolauit, & 
euertictempluin & Vrbem, Pri-
m5 ex LUCÍS %x% vbi illnd Math. 
* f CHm i r i t i s . thomhuúoxem de 

j ú U t u m s , duna fcripíic poft i l , 
lnm,s redíjr explicatius.in hxc: 
€nm videritis c ' m m d m uh exercitu 
M i e r u f a l é m a m c q u l i n I m U a fknt 

fagiaméd montes .Obfcí is fera eílet 
fttg%n.on al ijs i t i ají;$ • non obfg-

ís»aiit nen vaftatis" ekitatî itó 
ln íud«a. E l ita Ídem cft apud 
Machaeum , * Lucan» abomina» 
tío áííoiationis, & excrcituj cir-
enndans Hierufalem ; imo & ex 
ipfa ferie turrationis. Secundo, 
quiaDeas permifsit fcelera ^e-
lotaram , homidij , rapinarum, 

Ob immane , & fscnlegum 
Chriíticiduim,imo}^ muafionera 
& deíblationem Hierufalem á 
Remanís, irgulantibus lúdaos, 
mftar pécora ni. Qnp círca Pera-
rdus difíinguit dupíicem obfidio-
rum Hierufalem, priinam i Cef-
tiopranldeSyri^quxfuit brebi-
finia. Et non expugnauit interio-
rem pastem ciaitatis,fed ex te rio-
ren^foluirA tugvtjinfeqwentibus 
ludáis, cum magno iMius exci-
dio:fecunda á T i t o imperatore. 
Et loqui Lucam de vltima pro-
bac, ex. excidio templi , vrbis, 
& lud^orum , in ore gladij iu-
guiatorum, fugatornm & dif-
perforumin omnes gentes, qu» 
m obfidionem Ceftij non 
^unt » bene in Titi i m p e m * * 
ris, 

^///^TirinuSjCornelius ála» 
pidejintelligunt íimul de vtro-
que. Vt abominatiofit- exercita» 
Romano?un^d: prophanatio te-
pli Zelatarura,qui in templo, « 
incaftro,fubZe!o Patria;, & k -
gis, z ú h u c i n fuos graíTabantu^. 
rApinis, & (V;dibHs. In pcenaca-
forte occifsioms Chnfti : Ra 



t>i j o , a m u f t m t . ^ 7 © . M i o m * % 7 

tóite vtrumqne fcclusjprarcipuc tum , & frofhdMns Ingiume fié-
Romanorum obidcla , imagines, git'mum % f u * f m r & pofieritr 
loáis,Paliadis , Mártis, ¿k alio* 
s n m , i a vcxiüis pidas, Se in tcm-
plo^vc tiophca induras. Et Soli
da nt ex lo/epho infpeélore ocu-
htOjl ib .udc Bello cap.-2^& 5. 
Cap. 2 . & 7. cap. 13. Qm ad-
iuniit : / í / jfe fermomm v n í ^ r t m 
m e r [jid£osfc.aftmdam, & expug-
manidm vrbem , eum ludui't froprm 
mmihus temVlumD/i rklaffent^ & 
f l i t / hms nobiles .mnin^e ludáis 
P-ft ohfidmttm Cefiij imminerc ex-
trsmam d i a m cladem. 

Dffpífcetex parie_, non enim 
wtm Integram atti.git , nili in-
eludí c alia. Vt conftabit ex foU-
é l o ñ faiidainenco noñrx conclu-
íiouis. ^ 

Conclafio aíTerit, -compre-. 
Iiemls vatictHto Danielís fuh no-
Wme abow'wui tenis defolattmis, ft-
muí salamkdtm luddOYum , f é 
g m e i t u Romano um *, & calami-
u t e m ch . r ' i j tknmm » fub A m i -

mmtm ahmmat'mñs f.mul m m e i í é ^ 
t i fignifiemur, & pdnmtimtmo 
Qupd mihi non opus , íatis 
primum , vt eodem verbo •« 
trumque ¿ De o dicatur per OÍ 
propheta , Se iüa d.catur 
folationis cuitiis Dei 9 tem-
pH ems t nunquam reparati,, 
¡icet plures centauerint -copijs 
recuperare Híerofolímatn ; if. 
ta vero vniueríi .orbis -defo-
íadi in fine miindi jfme reparati® 
ne vkenofi. Ita nobilifsi.mi 
pro priofi parte precita ti, 
pro vi tina opinionc, pro fe
cunda Epiphanius , & ali) ci
ta 1 i pro prima apud T i i i -
num hic. Rano pro íiogislis 
peti poteíl ex diftis ,iti pruna, 
& vi tima opinión e , cuse il
las iigillatím , Se non fiigid^ 
probant. Ego vero ita de vtra
que fimnl , fie probo. Nam 
conftat ídem eíie diéhim á 

€hrt¡toS';uf f m r ¿ h m i n m o fit propheta Dámele , 8c relatun? 
W u 5 Jtcund*, & fricr [ttexer- ab Euangelifta Matlieo;vt vtriuf 
eítui Kmamrum é f t d m s s&fr4 f 
fhm<ms tmplum dicte múdv^fuis 
rex i l l í s cum imagmahus idthrum 

de more feriptrna d i c u n m 
*homt!4t'f ¡ n d m m in f e n m 
Chiftiádii ' & fecunda fit Anú-
íbriñus fedem in templo v t m filit 
mthftttit , ^ faemsfe ¿dorar}, 
Vt DSHS , & n Mefias , a i 
í l lo in rmuerf im $rhem. sihi ¿ r . 

1 & ffurfm fimm cul-

que íiíiderorcopüSjidem ad^qug 
m m obieáum , & amplcá i -
tur vnam abominaticnem de-
fola ioms integram , ve! duas 
figil.'atim immcdiate , aut me
díate , in priori , vt la typo» 
fecundam. k a v r d t díñ¿ re ipf^ 
Vtraqiie ; quod f.tciíe quidanc 
adaiittunc apud Tiriñtin) ü>i-
dem , nefe 10 , aa illa, vox , vt 
** t j f i accípiatur rigorofle. 



88 Lectura 
aaUtim pro acomodatiónc, aut 
applications.Seu á Matizo fimul 
yermar vmimque; De abomina-
ú o n.e3 q n x fu exercitus obfidens 
Ro tíxi n y n í m , iuxta dida Ircjust, 
Mam cotiftat ídem eñe apud Ma^ 
tíft.ií'tó cap, 24, Ahmmmonem de 

Je ía tmis J í a t em, & ¿ » E t z g n é L n c z 
é x e r d t m cirmnAantem fíkrujale, 
Nam cjnod ille inuomte ícriplu, 
C x m t iderh is ¿bominatknem. Lucas 
poftea fcnbens expreísit cap. : i i . 
C i m v u U n t ' i s c m n n d á r i y é ' c . De 
abommatioHe, cn^ fit Ancichnf-
tn's conítat.Nam fimultat^ verbo 
rum cbtitexuit hiñoriam,ex ante-
cedentibas , & confequentibas, 
qus identkatem rei íignantjidéi 
tetBpus,^ circunftantias. Erad-" 
iuxit lacias per partículas, qux íi-
snulcatem rsi,& tcnaporum deíig-
nant.Vix reciüit Cunividcmisabo-
min-itmem,' & c , Cum fubiungit. 
Tune quí in l u d t a efl$ é 'c». Tune fi 
quis d i x e m , h k eft ChrifttíS , & r . 
Notioncsaatem tune fimuítatexi 
temporum deíignant. Vbi máni-
fefte loqtii de Antichriílo, probat 
textus,& figna illius , &, illorum 
te.Típarr4:m5qiia;iíec-apte cadunt 
in alia , nec poíTunt; intenta non 
indigitare. Náfubiangit. Statim 
f c j l trifmlatmem diermn Sol ohftH' 
r a h i r u E t a l i k s notas tépori-
kis Antichrifli fpcciales, ájíud 
probatK üdei aat!iores,& facr.im 

' nuram. Apud ír^neum ibi 
h Q ú v ¿ Antk ím( lns m templo 
'ofiumtmo m ío íwThrem llt feífu 

í c t i 
den 

rus ¡de imperátimís fe adoran, Ibt 
Se m vniuerfo orbe, vt Deas s S¿ 
Meüasjilbi arrogans aboroinabi-. 
liter Den caítum. Apud Maih.ibí 
dem. Primo q u o d ^ m tuve tnbu!4~ 
tíOym^gna^qp.alh non f u i t ah mi t ié 
mmdhneque í m x ñ e illa máior ob 
fidionis Romaiiorum. SerandO| 
qnód tñft abhth 'mi fmjfent díes iUí\ 
id eft. decretati pane i mnfwret f t k 
ua o;nmscaro,fed itufropter elches* 
Grana hberandi á pericuio fedue 
tfonis immmentis^ ex fignis, & 
prodigijs mendacibus Antichrif-
tJj& apud M a t h 4 2 4 . J« ¿ r ro rem i n -
ducaNturff ifkri p j f e t ) e t ¡ a m eleittt 
Tercié illx prxcauriones»^/ qm$ 
di x e m hic eft C h r i f t u s , m ¡HkiMÜ -
te c r e d e r e . Q ^ n d f l a t i m ( i d eft no 
mnUó » o ñ ) t r i b n U t i m e v i Anttcbrif 
tiy\n prior i ad vnuierfalem c m -
niu refurredionem. Sol obfeurabi' 
t u r , & luna non dabn lumen fiium^ 
ér.Quinto Tunc4fparehit J i g m m 
fiti'tj h á n m h i n cúeJe. íd eft infigne 
cm.cis Chrifti. Sextó Tune vedehut 
filmnhommstnn'umem ia nabibus» 
&c.Qjiód mcelítgi debet, non de 
a due ca ad ía í 11 andu,fed de a dac-n-
ta id iudicandum,Sexto» & vlti-
mo. E t mlttet Angelas cum tuba , & 
voce m d g n a y v e ( ú n m t e intelleduali 
tcv. Surgiré msrtm vetúte ad'mdttiu^ 
E t congYegdhmteh&os m i &c% Si. 

létnríi a Prophe-
b Eaangeliíla; &: 

coajprehendít vrrü-. 
Prophe». 

ergo ídem p 
ta, 3c re i a tu 

't 
'.idetur cam Daaieieni fab nomine-^^i* 

Tíd" 



De j o , anw, Caft'mk, 
m k n n vaticinaffe de vtroque,Na 
rctulit abomndtioMm á e f d m m m , 
(¡HA d i ñ a f í v t a D¿melé frofheta, 
Nam fubiuasit de Aatichriño, 
de tempere illius, cura, illis notis 
fpecíalibus,qu^ folám cadnnt. in 
ipfum3l &pacet cxpantareJÑam 
íicut áhm'mat ío i lk tempii per Ze-
lotasA occifioper ladxos, indu-
Kit obfidionem', Se. puerfionem 
tempfi, 8c vrbis per Romanos, 
irreparabilera perpetuo : ita a h -
m m t h illa templi per Anuchrif-
«í facnlpgia,. inducet euerüoaem. 
tocius mundí i rumquatn itemni 
«'Cpaiandam.Igne enim orbis co-
flagrandus , non refticuemr va-
quam ia,priílmum ftatíim. Quo 
circa aduertic cradite Tirinas 
feicjqróddiaa defolatio templi, 
Be. vrbi§, fu duratura: iniinem 
mundi. Quoniam plürcs,tam lu-
dcl,q»iam alij, qui coaati fant inf 
taurare v impediti fime prodigio 
Ccelefti.vt íít vrbs ftib an? chema-
te perpetuo. Et aflruic ex PR Ru 
fi lo.Chriroaomo, & aíi]\s Nam 
non in Cod.-m loco tita c¡X , c^ix 
nlc extat.Lícet íit ab Anrichrif-
tOj vnitauTatidum ex patte temolu.: 
Se vrhs, CWi aucem radon- dída 
eft i Da^une propheta ^ k ' M m 
felata ab Gaai«-v;!:i-ir. J j^xeram 
Ro.mirloriim,.k Antic'iriíto5 An 
immediateatraque? Aninpriori 
Vttvpo,,& figura poft-rior ? Sat 
mihi áOiruu sa^o per proolis-
tam iniíla.vc typo^'fig^g^^. 
&.alía íaxtA Euangeliilatum lo-

* J 70. Rédom* 8 ̂  
? / Tropheta E x Ig j f to VOM 

ft/,dr»Htrimi!es. Dici autemin 
tyno, & m figura íufScit ad veri-
fiGationem , prafertim in nofíra 
féfltenm,llerente fenfum myfli-
qum huinfinodi eííe intcntum s & 
de mente fpiritus fanéh.&r aüqua-
¿©(lieet non immediatius) pria-
GÍpaliiis.Iüxta dida 111 lesura de 
Arte.& mechodo difp^, dub, a* 

Rerpon deri deber ad oppofsi:-
ta, mi vrgere, quod non fu ñú% 
impugnatum. Ad penuítimum 
& vltimum ex parte nobif^im, 
confentire , nec excludereadiuti-
élan* paitem » l nobis proba-
tam. 

A D M O R E S » 

Q^pd. max'mm a d t u s '& reZ-
u e m n a , dibent v e n e r a ú loca* 

• & u i ; i f Ja Deo f i tera j qmniam 
dfpf/it in i l l i s f f e a a ü t e r p a / e n t i ^ 
De:, 

Qnpd f f U frdjenúa- Dei fat 
dd feUcitawátm temflim r & v r -

k m r & alfeniü: ad' ihfdicirandíml 
Qupd qtii dicat Deo Jacel-

hm-Jacíum , ohftingit ad indulgen* 
da magna henefic¡j,& quipofhamt 
dd' mfligevda acerba fpflma^ 

•Qaéd t m f l i proPhanatpresma 
x'me-timre dehem^m d ¡lio áientur 
ád ludimm vfimt dd-oti cultúre^ffe-
rare,a terreftfi 'm-cekfie gíúrtcjfmm 
tamfjerendffs,, 

• 4^ : F I N i m 
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T e L x . 

L E C T V R A i 

C H R I S T O A D O R A T O A R E G I B V S 
**** P - E R 

•!>i4iír :detf ,m,0ri¡ms C a m e l i u t m , 
I toHÍncU O i j i e l U . 

m & C A D E M I A C O M P L V T E N S t : 

. imerprecem. 

* Í ¿ D C A P . U . M A T H J E h $ , . 

S I N O P S I S C A P I T I S . 

EVangelifta áefcribit,pt¿-
1,10 vocationero Magoru 
pccfteílasa, & aduencum 

«oram inHierufakma, Hedodis 
«am emítate turhationem j.Chn 
fti Dommunfantis adoratíoné^ 
obUtioncmregalem mun:rani^ 
íegrcíiü» m Magomm regaa9 

t . C u erg, nat9 efet l e f u s ^ 

A V L I T T E Z . A M . 
Bab. 1, Q^df¡re f,; .-A . . . 

m "ywtfecnmetittie chriñi 

F « e s Mald. Cornclá lapide , & 
ftofter Sylaeira hie rom.i,& alij ' 
PriHi^erPP.Remigms expendit 
iha-diaa poniab Euaogel3iaaá 
conciliandam fidem hiílür^.No-
rné f m r n c u m n a m eget Ie füh n o -
men loci, Bethleem l a d ^ n o m é Re 
g i s^ teirporibiis índiekus fíet®* 

R^?.Secuudó, nsm id cft m 
vru5& morchifíoriograpKi, tam 
ücn quain prophani.Daniel i , m 
n o j . Regh uachin 7. anao r. 
Ba!thaUnsRegis,Maíb.i 5 Jnip« 
nj Tibenj Regis^vel G^ÍIan^ ' 

^ > á m » i U x - r i p k t ie.mmjg-

Qupd 



Q v p á r e s m a g n l pnderis , & 
mmentt mnefifujciftenda cece , & 
mprudmter} fed ex canjh, & motiuls 
credíb i l i ta t i s , v t h t j i eméf t ius m i r á t 

& u r a , 
AppHcaíio fieri debetEu^íi-

gclijssqiübus congruimt moraUa 
aflumptajfacile cu!C|üe,velleniter 
expertoin decantatisab Ecclefia, 
Ideo in ceteris clauíulis indigita 
bode more moratia.Tii app'iea Fa 
rijs, Se diuerfis quib9 confonac.E-
exepíi gratia Euagelijs,. in qiiibus, 
ágitur de veritate in didis3& fac-
tis Marci i z.Vbide tributo reddé 
do Cefari ex imagine illius redar 
guitChriftus tec5tes.,exarara in nu 
rairmate,& cifcüftadjs Mat!i9x2., 
ílmiliter Phanfieos de diuinitate 
inicios.5/ Dauid vocat Cjmftum DÚ-
mlnunt iquúmidofiHusehú e p S ¿ Ma 
^ . 2 , 4 » redargüir diaboli allegara 
ad praecipitium ex ícriptura men-
tito^cnptnra mveritate expoílta. 
Cuiqj facilis fimílis applicatioinf 
tituto no(lro)& brenitati molefta. 
Mora lia tamé iadigicabira' in nú 
ytilitate,& obfequium. in fine in 
íniicem moral i um adiungemus, 
quem dedi extra hora, cum am-
pliationibus, 

T E X T V S . 
Ver€ 1. m BetbUem, & c . 

A D L I T T E R A M . 
T > \ x h , i . C a r dkkur namsm Beth-

leem fot im quam a l h l , v t in 
Roma Domina orbis? 

t Onel nfio afferit, ita dici non 
*fme cmft mmdtlijed fluri* 

busmgrmntp, Frlm^ví Michef 
vaticinium cap, 5. diceretur im-
pleturn, & tu Eethleem E p h m a t 
á c . F x t e enlm e x t e t j & r Secúdo ex 
S.Th.3,p.q. 15.art.3.quia conue 
nientuis natus eft in Bethlcem, 
qoia in eo oppidnlo natus fuit Da 
uid i .Reg. 17. Cni fafia fuit pro-
xnifsiodeadnenm , & fiíiatione 
Chri0í5& oílenderetur impleta 
ápfo ioconatimtatis.Cófirmatur^ 
nam oportcbat,quód vbi erat fa-
dix lefíe ibi naíceretur flos fcili -
cet Chriftnsl& facile proharetMf 
Chriftum fu i fíe fílium Dauid, & 
fuccfíToreminfede regni.Tertió 
vt ex loco naralis conuincerentur 
Principes,&ícriba: iam fui fíe na-
tum Mefiam.Et ita cum Maria,& 
lüfeph haberent alibi doiiiiciüitoi 
inNazarethjVeníunt in Bethlceojj 
vt Ed'tto ah ítigufio de/crikndo v m -
m r p orbe praeftarentobedíentiam^ 
& ibi cotigitf^Ücifsimus partus,, 
Vltimojñam fi ciegiflet Romá,ca 
|>ud mundjjopulentifsimam ciui-
tatempolTet 'credi fuiffe fiíiimr 
imperatoris , & potentia íubdi-
difíe fideles.Ét ita vt diuinitatis 
virtutem celarct, vt fuo terapore 
manifc:fíarer,elegitparentes,& pa 
triam paupercula,Áppofíolos im 
peritos,& impotentes :iuxta Ap-
poñolum j . C o r i m . i . i r . f i . m a m u 
d'tdegit DetiSiVt eonfundatfortu^ 

indc deriuaretur fides íuaui-
tate^ eficacia gratisc 

in vniuerfum 
®rbefliitf 

m 



De Chrifio adorato a Kegthm. 

A D M O R E S . 

QnpáfideUs promtfüo cxigit i** 
flctmem%vte% concordia imer vtrtt 
quefidíuU cmcúUtur, 

Qiifxi diurna mmptenÚA mi-
f*s&egregia oferdtnrper mftrumen 
ta dehilia,& inutiüay nfibifacimis 
arreget ghr'um. 

T E X T V S , 

Verf. UnBethkm^Scc» 

AD L l r r s R A M ; 

Dub. 3. Qnanm Bnhteem mqud 
nattis Chrifluif & an Ugi de-

heat Bethleem Tuda ? 
luda, veí Inda* p r 

dúo edí* 

rf^Oncluíío aíTcrk primó^uod 
illa Bethleem in qua nutus eft 

Cbriltjsfitytiuzfita eft tn trtbu luda 
alias Ephratd, non in tribu Zahulcvt 
iuxtá loíujc 19. Ratio, nam inten 
«iit Huangelifta diftinguercJ& fe-
parare íub ludaea, iüam m qua 
natuseftChriftusanilla . qua3fita 
erat in Galilxa in tribu Zabulón, 
de q ua agitur loco íoíue precita-
to íub térra ludes comprcehen-
las,vS:fnon repar.iret,niíi designa-
ret adiunda differentii luda Na 
lud»acompleditar vtramque ter 
ram , & ka opportuit dif\ingui,& 
dolignarijicet terrx effentdiftin^ 

diñantes íltirattone, vbi 1!-
ítid nomen Bethleem erat coi», 
muñe virique,. 

Coíicluíio afferit fecundo, 
quod Ugi debet luda , non l!id<c% 
tiec lude* fer dúo ea „ Ita Cor-
ncl.Giílandus, nofter Sylueira, Se 
alij ibidem. Rationamlegi debet 
cum Romanis, & Gr^ci";, qui i u 
legunr. Secundó, nam vox luda 
dcíígnat Bethleem, quadua erat 
in tribu luda, & diftingui debe-
bat ab aha^quíe fub íudsea erat fi
ta in tribu Zabulón , térra autem 
ludeg compleditur vtramque, Se 
uon eílet diftindio ü diceretur 
lude , aut ludcas, fed Inda. Poíl 
Schifma enim decem tnbuum, 
qnx crearunt Regem lerobam, de 
tnbui Ináq adharáit tribus Benja-
min fiut ex vtraque vnum regnu3 
inquo regnatnt Roboam , & pof-
ten , vfque ad eaptiuitatem Ba-
byIónicam , quod aidum cít reg-
tuim ludá, 

A D M O R E S . 

Quod tn Ecckfta rn^& eadem, 
hahitant bon'hé maí'hrepút & p,^ 
deflmati , & dlfiingui, & Jeptandi-
hmi y a mxid (mmmmauone ma-
lonm. 

Quod iniuditio vninerftU ludi
da (.nent i a fepurandi f .m repr»b< in 
ignem <e}e¡»iim,pr¿dtjt.na(i ¡n yitam 

Atcrnam. 

T E X T V S . 

Verf, 1. I n didus E m á i s Regh-



L I T T E R A M 

I>uh. 4. qmtjfuem i h UeyodeX 
cm dicüm 'Rcgiü ¿r CUY fut .. 

mentio.de. aiienige- • 

G 0ncítlfií> síferit prim^quód 
llicfmt iile 'Herode:, qmappel-

Utus cfi magnas, cognomento Afcab-
nua , films Antifatm, mtione idu-
m*m> qmm Senattnppdnjq-, Roma 
nu ;e)iexit mútulum Regís, poft fib-
teáps lúdaos., & ocájTam Anüfatrem 
f í T m m , fnb Antonio Senatus Con-
juito. Non vero fuit Ule , qrti decol-
U m Bvpüfiam , é* iufñt illhdi 
Cbriftmwec tile, qui ¡ u f n ccadí l a 
ccb'imfratrem loannis gLidio, Actor, 
1 z. Ra ti o na ni tres íolenc memo
ran Herodes, primus Afcaloni-
ta, fecundus A.níipa,tertius Agri-
pa ; & hi rres:pater, filias, & ne 
pos/ub 1, fcilicet Afealonira naf-
cifur Chrjftns)& fit iafmticidium 
innocentium ^ v̂  dio Herode de-
fiinao ht regrcffus Chriíli ab E -
gypto.Sah a.decoilatur B^ptifta, 
& ilíuditur Chriftus Lucís x - , 
Matrh. í4.Siib 3, deniqne ocei-
dítar lacobus gladío Ador, 1 2,ex 
quo origiiums eft ille ver fus: Af-
calonua necat pueros , Antipa 
loannem. Agripa lacobura, dai-
déns in carcere Petrum. 

Concínlio aíTcrit fecundó, 
quod dkitur Herodts Regís ad difth 
éimmn alterms % quiñón [fuit Rex, 
fed Thenma GaMe^Kzúo ex di-

^ í s n á m Antípátrís ñílm Afea-
loíiittí.'&'nepos illiui, ex filio A-» 
nílofanio dicuntur expreffe Re-

. gts, non vero Antipa. De Afcalo' 
nira in prefentí. Berodís Reo 'is^Oe 
Agripa z ñ o r . 12. niifm jiendes 
Rex manas, &c. de Antipa vero 
nuiübi dicitur, quódefíet Rex fo-
lum iude^quiin tribunali da ir, na 
uitChrmum. 

Concluíio síTerit tertió, 
qnoá/ectt mentionem Euangelífta de 
Herede Rege alienígena,non fme myf~ 
tmo,& ratimabtlt caufa. Primó,vt 
dicercr,iam eíTe fceprnim traníla-
tum á luda in alicrngenam ,ac 
proiade veniffe iam Mella,quod 
infignnm aduenrus eius erat pra;-
didum.'Genef.' 59, verf.j 10. Non 
¿uffereturfceptmn de Inda, nec áux 
defemore ems,denec veniat, qui mit~ 
tendus eft , lux ta Chrífoítomum 
Theophi. & alios.ApudCornel. 
& Syluei.Qno circa aduertitCor 
nelius ex loíepho 15. antiquita-
tum cap, 14. & 20. cap. 8. qaód . 
Üerades audícns ílludoraculum, 
fibuüud adaprauit, vt íe'ílegeni 
fhibiüret ludiEoriim , 5? firmarctj 
íibi Regnum , Se ideo ^dificauit 
ludáis íingulari muíiificentia am 
pUísímum templum, & dedicauít 
iüud ÍUG natalirio , & aniuerfario 
Regni, 

A D M O R E S . 

Quod Deusbahet m 'memoria Mi-
ges,et 'uim ferditijsimes dando auxi
lia MJalutm* 

Quód 



' Q w t d D e u s v i d t fuperiores ad-
buc improba fuis t i tu l i i homrificis 
dignitatts f e m a c U ñ . 

Quod Deus tnwgñvit Jftfer imple 
t'me'm froryifúomm, prafcrrim de a i 
nemu Mcfix, ad ionumcendam pcrfi-
d'um ludsorum, 

T E X T V S. 
Verf.i. Ecce Magi ab oriente vene-

runt l l k r o f o i m m ^ & c , 

L I T T E R A M . 

Dub, 5. Q ¿ d deraonfiret i l l a ^ r t i -
cula demonjh-r.tiua eae>& q i u m i ó -

ne f¿ j i i t apte aduentumM¿goru? 
& an ¿idorauerint 1 3. die 

natiuhatem 

Oncíufe 

De Chrlfio ddorah a Re^¡hm 

ijje ce!t 
^rit primó, indi-
w .icángendtfe ad 

iter ¿ u c n a 
po(¡ Chrifium n x h r m ^ ú o m m vi -
ía rtciu j ftatim diíjíoisid funr ad 
ucr j & rtaiim indílare-, & conti
nuo , iterperfccerunc in brebiísi-
ma tempori; periodo^ ita defig-
n a tur. fi muí tas áppar í t ionisflelLe 
cu ni inchoa tiene, & proíequutió 
neitinens. & isa apee ílgaificat 
•Opr̂ ter auajanimi prorriptitudí-
n-m.cLc. luxta pht 
í y c n e i . ' i G . a ' i o s í«f5 ecce 
l ^cbe l v e n w b . n ^ Iob.3. adkmlo-
íjuentc vito, venuhat 'alte/' & c 

Coacluílo aflfri^ecínd^quód-
U W f n * * € t m C h ^ n m terna de 
cima ate poit natmkatem .V 0-
nlíMald.C 
ali; contra 

5 
poft natmiraté vno,aut duobus an 
ms.Pnmóex Ecclelis conium ira 
ditione. Secundó ex-gloíía, quód 
noneíl mirandum veniífein tre-
decim diebus; o îa portarunt e-
quos de Arabia, & dromedarios, 
qui íunt adeó veloces , vt percar-
rant vnodie, víam truimdierum 
ahenus equi commums » iuxta 
Hieronymum,^ Philoíirarum in 
vita Apoloaij , qui ait in vno die 
eonfieerequadragiiita lencas. Ter 
tiOjiiam Regio eonim,nun na Ion 
ge diílabar quód non potuennt 
vemre, m tam bicbi campóte . vt 
dicemus ííatim ^drf^iirenres 'ex 
qua regione venerimt abónente. 
Q^artó, rum vocati Ma î,£ 
tirudine beoef 
irecci'unt iter \ 
neícit rarditat( 

icij ceíer 
13m antm 
Vñ: cu. V2 
Taciam. ñ 

con 

: f í -

tó, n; 
venií] 

f\ iC. 

mi tem 

jgehfta fatis ínc 
rempore illis ve 
^ m r , q u ? m J i 
connexionem \ 

Í-Í phr.alim ferip 
i ex Géaef» 2 9, 
% ecce Rachel vem 
Htvi i .erar prsef 
J u n í i c a t í o n t s ad 

-d'^ginta cues, '/Itra 0110"», 
bat immorari j Se ita no 
fent in Berhíeern Mai ia^ 
quim irécad HierLifaié.v 
Se prarfcn.tar.er ínfanten-s ] 
í e d M a a i inuencrunt eos 

em 



íeem , crgo vcncrunt ánte exple-
tun» quacu ageíimi;m diem. Sépti
mo , quia efí incredibiie 10 tara 
brebi itinere infumpfiííe dúos m-
t egresan nos, licet venirent pc-
ddim.Magalanius enim circufi-
uenit raare,vniuerfum orbem,duo 
bus annisjíuperatis non paucís im 
pedimentis» VÍ£im6, nam non eft 
conhigiendum ad Dei prouiden-
tiamf ve quídam cum Remigio) 
cum Gcüe fieri potuiffet naturaU 
terili ¡diter 11, diebus. 

Arguitnr contra, nam venc-
runt ex oriente, Perfia , Arabu, 
Tharfis, & Sabá^ux diíhbat ad-
minus per ducentas leucas,quc ta 
breb i periodo pertranfiri , non 
poílcnt. Secundó, qnia vifa flclía, 
R o n ñatim venerunt, fed poñ dif-
pofsttionem, 5c prsparationem 
regij appararus,in quo vnum, aut 
dúos annos infumprerunt. Viti-
mo, & vrgentius ex illo textus 
ab rnatu, & ififra occidit muiros 
pueros( Heredes) fecundum tem 
pus,quód exquiíTerata Magis.vbi 
mdigicatur didiciíTe Herodem X 
Magis appairtioncm ftella; coníi-
gifle bienmo ante aduentum, & 
itaoccidiíTe infantes bimos. 

Refpondetur ád prima, quód 
in equitam, jin quo venerunt fácil 
leerat confteere iter,in i 5 diebus 
íi tlngulo quoque dic poterant 
percurrere quadraginta lencas. 
Ad fecundum, quód accindi funt 
aditer c.eleriter,facilis enim dif-
pofuio anxijs,& propenfisjad iter, 
prxfertim potemibiis,& regibus, 

quibKs íngiñs fupelícx", 3c í e rum 
copia. Ad vltimílm didiciííe k Ma 
gis tem pus ñ c l l x á 13 .diebus cf-
te ra adulille ex fu o capite, Se ma-
lítia m infanticidio infantum k 
prima die in dúos annos,& inucr-
ío ordine abimatu , & inftv., vt 
comprchenderet Chrifium infan-
tem natum intra bienium, 

A D M O R E S . 

Qüpd m Del éfequio eft adhi-
heñid áürgentta , & dyciendéL** 
áefidia, 

Quod farcerAnm , f¡ec lahori 
me reifumluiri, ¿r oftbus , yt Juh-
ft(lat vectígnim , ¿r añoratto n ú 
D a . 

Quod mn eft differenda ylr tus 
fanitentía, & hor.A opera, mm d'iU-
úo infemctHte eft VAlde faiculop* 

T E X T V S . 
Verf. 1. l e a M a g i , &c . 

A D L I T T E R A M , 

Diib.8. De fcientia,quaíitate,nii^ 
mero, de Patria Magoru. An Magi 
faerlnt maicfici magia didbilic. ? 2* 
Anfuerm Rtge<?& qmt tres>vel f a 

ns> & rintx región* Perfi*! 
Ch(tld(t<t\Arahi(ii& qm -

n m Regmrum 
Riges> 

COncluíio afferjt primó. N m 
fpfe mdlefies magia dUfalica 



We CÍm[¡o aitífaio a ieglhés: 

krt d t imgúift* Mág§t hcmrh can tes,& Aflrologos Magos, ex Ter-
fd , fapmtU, & mdgta nttuuíi or~ tutano contra ludseos,& i ta nulc 
natouUathmaúcou Aflrolcges ex ¡nf MnaQerts m EiungeüoHcbrjco, 
px'mufydeYHm pradicems natura' quod introJucir, vraurhographu 
U*. ha interpretes.Primó ex PP« Matth.proMagi vernt D^É^OI? 
Cypnano,Leonei&: inmimeñs a- Mecafiphim , id eft incanratorés, 
pudCorael.Maldon.Tirin,^ Syl & pr^ftigiatores,Verum Ethyopi 
uei. Secundo » nam ücet njmeri cus fauer, pro ;Magijadoratóress 
Magoram in vitium abierit,eñ no quia hi yenerunt ad eshibcndarn 
n?en commune, & comprehendic adorationem Chnfto, 
duplex genus bonorum , Se malo- Argui folet propofita fenten-
rum^iuxta quod diílingai folet tiá.qus aíTeritfuiíTe maíeficosj & 
duplex magia uaturalis, & dia- Aíirologos , luditurios, Sagosé 
botica habeos obferuationem fide Se incantateres , ex P K Au^ufl:. 
fum ad pnefagiendumeuentus na AmbroGojOrigmej&alijsjqui di 
turales, 8c habens comertium cíe íudiciarios. 
cura dsmoue ,oráculo faciendo- Refpondetur cíTe pro nobis 
rum, cum Igiturtierno debeat prae alios PP. & iftos, itafuiífe hums 
fummi maíus niü probecur, & non fententi«, quod non díxeiint eíTe 
fie probatum aduerfus idos Ma- inopinabilem oppofitam , Se iñz 
gos atTectos magia diabólica exil- forma foíutioms eft adhibenda 
tirnandi funt fatis probatifsimij quotics quis prgeraittur fentcntia 
& erudicifsimi in magia, 6c aftro- pppofita PP. ne trrogetur ineue-
logia natural!, Tertió, nam Magi rentia , fi detur abfolute repulía* 
nomrn eft vfuatum apud Perfas quod non fit decenter , fed "petu-
»n bona ligaificati one pro fapien- lanter, veí toqui de iudiciaria na-
te, Philofopho, Aftrologo, Se Cu turali. 
millterapud Hebraeos, & eft He- Conclufio aílerit fccudo,qiiód 
Wramm originaliter, n docet Ge- ífli Magtfuerunt Reges. Et eft com-
nebrardus áradice H^íl hagatid muñes íenfus, Se vox fidelium ap* 
eft meditari,& inde O H ñ l Q Ma- pcllantium Principes, & Reguíos 
gin meditaces,^ fpecutantes. Me- contra Caluinum,l& Beza inden-
ditatio enim ex Pcolom^o eft cía- tes, quod Ecclefia id credat, Se 
ms iapiemis , 8e meditabundi, fiaiftre interpretetur illud Pf.il, 

nmc íapientes, ve! iam funt. 5 1 Mges Tbarfis$&c. fentiunt no-
X DLf18 fecluaces Chaldxi bifcumdiferte pnecitati pro pri-> 

vocantl íiilofophos,Magos,teOe maáddudi. Primo ex prscitaw 
Hieronymo m cap. %, Damelis. Pfal.R^fí T/wv^^cReges Ara
te mde Arabes, Syri, Perfa:, E - bum.& Saba.SecundcS ex P P . C y 

- th/opes OnenuIcsvocant fapie- priano,BafiI.HierenJ& ab̂ s in«u-
B e rae-



mens apuj p^citátos, ñ i m f n ú 
Philofophi inopes á s morejnan 
deíl»rrcat fhsfauros pi«diuices,& 
gazis ditiísimis i ti muñera Chnf 
to. VItima, m m fi non eíTeoE Re
ges, qiii'ous debita efí reuerentia 
lacile polfent capí , de punir i ab 
Herede , qiü non eft aufus contra 
m.iieíl:atefn,potÍES aquieícens illo 
mmexemplodixitfvece temisjfe 
qnoque iturum ad adoranJum,!!-
miilando tamen in animo Chriíli-
cidium-priimi emm, de vulgares 
hominas non auderent profiteri 
publiccílegem lud^oram namm, 
pr^fercim m príefentia Regís aólu 
poíidentis quamrumuis tyranice, 

Cur aucem Euangelifta voca-
mt Magos, & non in-imlauic Re
ges funt piltres raciones,Prima ex 
Caisian. quiaerant pníilli Reges, 
feu Reguíi ficut amici lob , Sc úlo 
ád quo loan. 4. e m quídam Re* 
gulm , &c¥ non cnim erant Magi 
ex potétifsímisí& optifentifsimis 
Peifamm. Secunda ex Cornelio, 
na Euangelifta non vocal Reges, 
fed Mago^ , quia fute anís Mago-
rum ex ftella dignofeere res mifas, 
qui ex añns folenr dmmare-jeuen^ 
tus, & ex iníblito Chriílum, non 
vero proprium muneris, & ofli-
cij rcgalts. Te: rio ex Barradas, 
quia fe pe feriprura folec prceter-
aaittepe hoc nomtn Regís» íicuc 
prxtermifsic in lob, quiYuitRex, 
& in tribus amicis.eius, qui fue-
runt Reges , vt confhc ex Tobis 
x.cap. Qaartó,qriia iíluíirius erat 
seílimonium publicasúde Cluiílo 

á fapieotíbiti,q:va 31 a Hegl&iLs, t h 
quod m fapiwnte ratio magis fuá-
íbria,& efíicix eft̂ quam potentia 
impsratnx in Rege. Vltimojoarn 

• qir^rebant Regeai Deitm natum, 
in cuius conípsdu terreni habea-
tur fenii,& famuli depoüta coro
na Regalij& nomine , & appella-
tione Regís.Sicat in prifentia So 
lis non fpícadet Lima, nee ftell» 
micant, auc fcintiüant, & ita ilíi 
fenes de quibns in Apocalypfi in 
prsefentia agni fumittebant coro* 
nas,deponebanc diademata. 

Argui folet ad probandum, 
quod Magi non fuerint Reges. PrU 
mójquia Ecclefia non proponit id 
de fide , fed vt opinabile tantum. 
Sccundó,quia non prsteriret Eua 
gelifta, fed vt vocauit Magos,ad-
inngerct Reges. Nam id pertinc-
hzt ad maiorem gloriam, & digni 
tatem Chnfti, quod eins adoraro-
res eiTentR.eges3loiige pluŝ quam 
fapienres. Tertio , nam ú fuilfent 
Reges excepiflet eosHerodes cusa 
'aplaufu^ apparatu Regís. 

Refpondetur ad pntrmm nos 
non in:endererid eííe de fide , fed 
d« fenfn probatifsimo Eccleíis. 
Ad fecunda, iam conílat ex diclis 
cur Euangelifta filentio prxcerlc-
rit tira!uní Regm , & expücuerit 
fapientum,a:M3goru:adinftantia 
dico apud vires granes, & do^os 
magis eft a t̂smabile , Se credibüe 
teñimonium fapientis ad concilla 
dum alTe»íum5quá Regis potentif 
fim;,qui:dquid fit ap-ud imperitos, 
4 v ul g are s, A d xe n 11?, & v, 1 ti m u nt 



t>t Chiflo ademo a Reyl fZ 
áicéj no» eicepifle H c t c á e m K c 
gio apparatu , fed id tnbuendum 
immodérate ÍLiperbî ,& iaflat^ár 
roganri», íi no pofsit excufari m-

_ ©pinato, & repentino ingrcíu co-
rsm m curtim Rcgiam,11011 defe-
«ftut.ác órbita ti dfgniutis regahs. 

Cocluíio aíTcnc t c n i c r t f u i p t r t i 
mmero Rege^ncc? l t r , e ¡ , m c f a u i k -
ríf.Ita Interpretesprscirati. Pri-
aio ex anriqni Ecclefie iraditio-
ae»& rcceprifsima piétara.Secun" 
<áo,ex Pl*. AuguftjLeoae, Ruper-
to,& aUjSjhorum verba apud pr» 
sitatos.Tertió, nam íicet E tu age 
tiñf non taciant mcrtione de nu
mero dicit GloíTa, ^uód tres Ma-
g5,vno itinare veniebant adorare, 
QijirtOj nam certú eíl ftiiíTe non 
nraam tantú^quia piares Migos in 
ñumero multitudinis expnmit E -
wangeliíU , deinde non dual i mí
an ero tantUjaliunde eft probabiíis 
eoniedura perueniíTe ad nuraeru 
ternaria , tum ex triplici nonriine, 
v̂io imeniimtiir nominati apud 

MAgiftrfi hiflone fciiolafticje ex 
Hebreo,& Gr|co.NominainHe-
h r ^ o funt Appeilius, A m e b D a 
»arc»,ÍRGrecoPalaat.Ma!g.ilath, 
8c Seratim in latino Gaípar, Mel-
chior, Bakhaíar. Bcda eruditl- in 
c )!iedaníis,ita ROír»inat,& depin-
gir.Píim9 dkittir fuiíTeMelchíor, 
Senex.canm, ntoíijcabarba,& ca-
pilíts,hicoT>Ea]itai£rr:,vC Regí Do 
«inio,Secad^Garn3,íaiinerslsra. 

biCimdus & imherois,Deu hono-
fati.t Thure , vr obíationc d<gia 

barbatiK,cfl proF. (Tus per amra, 
Chnítu filiü honnnis mortall, de 
moriíunl.Qmntó Quidáfolét pro 
^are fudle tres ex triplici mun.re, 
®n« probado eatenus admiai. po-
tcf^quiuínus prior plus aun obttt 
luXecundas plus Thuris, tenias 
plus myrr?.Ná verifimih'eft übta 
hÜt hngulos tria munera^urum! 
thus}& niyfra, vt cjinlibcr profite 
retar infante naru/imu! tííe Deu 
Regá,&morraIé.Et moi ituru pra 
faiute homiau,& maior fuit nobi-
luas dedifle finguíos terna, quám 
íingula munera.Nobílius id eft da 
ti>c\'.gratius accipiéti.Imó in ñ or 
te, íe ¡píos obtuliíle in íacrificio 
iMartyrij^quaíi auru.thus, & myr-
ranaChrifio.Ab idolarris occíííos 
ob Chrifti preconiu tradit Lucias 
dexter inchronico anuo Chnfti 
70.in Arabia fehei ciuitate Sefa-
ÍTÍÍS fancloril Martym, tru¡ Rcgu 
M ago cu, Ba 11 íi a fa r i s 4 Ga íp arr s, & 
Melchiorisiqni Chrión adorárut. 
Addit Come! á lapide^indc cora 
facra cor pora crans'ata funt Ccnf 
taminopoli, iade Mediólarum ia 
tccleílaDominir ancrr,Federico 
auté deuafíaftre Medio'anuí» jpfg 
tria corpora traíh.l ir in Colonia,, 
Vbi pía religionecolfiur, & Cor 
ncl.á lapide íe dicit teílcpi ccula-
íiirní& fe pe il'a vcneTííÉTe. 

Ex dictis da tur repcilfá lis re-
tico Be??, qut ridet fuiíle tres 
ex rrip'ici muñere, facsledo fia-
guhs tria. Si acqaiefcat cste-
TIS probatiónibus. Sirmlitrr da-» 
cor ícpulí* abjs (ov :mhmih i \$ 



L t B u f i 

fui ¡Te daoáecim, & aííjs quatiior 
decim exScriptiiraapocr!phaf 

Concufio affcrit q.iarto 
Jrák'i m e n u k > , f* 
T t m f i i i i c h i j l í jn íta Interpretes 
sietes veniíTeab oriente :eft tarne 
éiícordia ex qua regione orienta-
U veneriot,a!i) afleruntcx Perfia 
fx Chriíbt. Cyrilo Alex. & alijs 
apnd Syíu T.& Cornel. Eo quód 
Períia e ñ in fimorientali refpec-
síue ad lud^im > alij veniffe ex 
ChaUíea , nam Chaídaei ¿editi 
crantaftrologise, & Magos intuí-
SU. íl el líe cognouiíTe Chnftum, 8c 
crant poften Abrahce, qui voca-
tus eft á Deo ex Chaldaea ad lu-

m; mxta Hieronyni.& alies a-
pad Cornel. afij ex Mefopota-
ma venilTe. Nam indeerat oriun
das B.alaan, qui Numerorumj2.4. 
pr^dixit iñam ftellam , typum 
Chrifti.Alij ex India» fciíkét'Ca-
lecutio apud Nauarr. qui aflerit 
fe accepiíte ab O ferio Epifcopo 
Al^abiorum, Se haber i mAnria-
Üb9 Caleruti^eoram Regem fiiif-
fe vnum ex M'agis, aut prima-
r.iam: comitem , & cura Tho» A-
pv>ftolo pr.«dica^.,Deindc OlTo-
ú m hb. degeftis Emanuelis Re-
gis Lufitanorum aflerit accepif-

ex traditione Indorum fuiíTe 
vnum ex Magts Regem Cranga-
m r h , qui díílat parua diftan-
tfia k Calecucio , & fi.iiff̂  fub ni* 
gro colore,quafi Ethyopem, Ma-
líliems addit Hbros/ hift, Indi--

ímíTe Regcm CuUm. > & 

monítu SybiÜK Indica» vemíTe 
ad Chrirtum, cum ?lijs ftella 
duce. 

Probatur prima condufio, fcU 
licet efe vevtfim'üius fn'fe Arates9 
quia id confonat facrce Scriptu-
TX inqua vocantur fihj ori.entis, 
& Epipíianius ad id alr, fuiíTe 
fuceeffores Ábrahae , qui fuit pa-
ter crcdtntiu.ortos ex Cetura,ha-
hitantes in parte Arabia regio-
nis Magodise. Nam filij Abra-
hx ex Cetura, Saba, Madian , 3c 
Épha feparati funt á patre A -
braham dimifla Í I U 5 & fííijs, da
ta hxireditate , feti munenbus, 
vt eíTent feparati á filio Sarx^ 
ícilicet Ifae hxrede, Se difeefle-
runt in plagam orientakm , Se 
habitaucrunt i n Arabia .foslicej 
Geneí! 15. Coníirnutur , nam 
id refpondet vaticinio Kaiíe ca-
pit. 60. vbi prxdicit Sabeos,Ma-
diam , & Epha , qui omnes funt 
Arabes, efíe venturos gd Chrif-
tum , cum munerihus Et íta E c -
clefia videtur inrelligere Ifaisc 
vaticinmm dum in offício Epi-
phaniíe xecitat illius verba. Con-
Hrmatur, nam i d etiam refpon
det illi oráculo Rcgij píaltis 
P ü Im. 71 . Reges TÍMrfs, Se 
iníulíE muñera o f fe ren t , Reges 
Arabum , Si Sabá dona a dedu
cen t.. 

Secundo proba tur , nam A-
rabia e ñ magis vicina cum luda, 
quarn Perfia , quae diftat leucis 
1 ||300s quod itef noa potuif-

fent 



feAtentíi cotificere itt | 0 . díehus Tharfts, ve huías r i c i s fitu va-
delicici Reges nifi xgre, & difti-
cutter, licet curfores eabelaríj af-
fuett quotidie decurrere ín dro-
medarijs 40 feúcas ficile poflenr, 
¿¡no nec ifti valereut curfu cond-
m í o decurrere. 

Tertió , quia Regina Sabbt 
venit ex Arabia ad videadum, 6c 
i-udiead iai Sa^omonem cum fi-
mili muñere 5 . Regura I que fuit 
eypiLis Migorutn veníentium cum 
tnuneribusjnon obftaute, qnód di 
caeatur TeniíTe es Echyopia, quia 
m n erat nifi orientalis, non Me-
ridionalts vergentis in Occi-
dentalera, fed pars Arabia. Ipr 
fa emm compleditur ambim 
mare tubrum regiones adiacen-
tes , vicinam Ethyopkm orienta-
I c m , vnde Madianite folent ap-
pellari Ethyopes, non quia nigri, 
& fufe i ; fitniíiter vxor Moyfts 
Madianitis folet dici EthyopiiTa, 
ve DUQfierorum i t , Se mare Ru-

# brum dici folet fmns Arabicus, 
quia tara cis, q u h n vltra hoc ma
re diffufa cd Arabia , & ua ve< i-
íimile eft vnum Magornm fuilíe 
Ethyopem; imó fufeura ex pi6lo-
rara figura non reprobara ab Ec-
clefia: & di citar reniOTe ex E -
thyopia Regina Sabba,tiim etia n 
quia Pfalm, 71 . dicttur Rege i A-
í - é m i » ir s M * dona adducmt. 

rt» vítirpationes, vt dfcantar ña
ues Thatfis a portu illitis, i ta ap • 
|íeliat3e, & diftrahi foíet ad p!«-
res regiones maritimas, adhuc 
^Medirerranai. 

Qnartó ídem probamr es 
donis allatis k Magis. Nam A-
rabu fertilis eft a uro , thure, Se 
myrra, vt apud nos inualuerit 
pro oprimo , 8c fe ledo a uro, 
Et tta appellari folet Arabia foc-
lix, quippb aurífera ? rburiferi^ 
& aromathileraiex Plmiohb t r . 
Virg, z.Georgic. India mittit e-
bur, &c. & eft ralis vberra- myr* 
r a , 8L aromathum, vt t.eftc Pli-
niolib, 4. cap. 17, non fint alii 
ligaa ad ignem, niíi odorifert» 
& ingens auri copia adeó, vt i l -
Ims gentis fuppeílex auro, & arr 
gento cindita , adhuc vmcuU 
malefadorum , vt Mela lib. 5, 
capit. 10. dicat, a r a exornan^ 
t m amo íonitura vincula fabri-
cant. 

Vhimó.Nam illnd vaticinium 
Balá de ifta ftella Magorum asdi-
tura fuit in Moab, qui erat m 
Arabia teñe Hyeron.in locis He
bra icis, & ex illa Pineda lib. 5.de 
rebus Salomonis cap. 14, venifle 
Reginam Sabbaa ad Salomonem, 

• & Magi ad Chriflam , & Sabbaa 
fita in Arabia felice, vbi flor it 

éc ftatim ; cúr.tm ¡ l io , procidv'at relig'ioCbriftíanaeEx quibns conl 
Ethyopes. Magi autem d cuntur tit , quorum iRegnorum fuerint 
Reges Tharfis, quia erant Reges Reges.íuxta Pfal. RegesTharfts 
maris Rubri , quod dici íglet Arabum^ & Saba, 

Ee | AT-



Afguítarcomrá, Nam ü i ñ d -
h efe vemíTe ab Oriente, fi vene-
runtcxíArabia, & Saba. ^Nam 
ámc Regiones Meridionales, Se
cundo , nam non potucrunt v c r n -
re ex Arabia, Se Perfia mípatio 
i 3. ciierum, dato ̂ iiod probare-
sur fuiíTc Perfas ex donatiuo, & 
muñere 5 eó quód erat lex Per-
Cca,non adire vacaurnTrne mw-
•-neré. ú * > ^ : : '; *»íii.n>0 ' T 

Reípondetur ^Regiones .in-
«ermedfts, ínter dum dtci Onea^ 
siles 9 interdum Meridionales, 
quód : expenái debet refpeaiue 
Ai fitus"; Se pofitiones difF®ren
tes.- Qua veróratione tam breui 
potuerunt Teñiré fiipra didtim, 
quód' partes éitrema* ilíaruai re-
gionum non dHíabant longain-i 
tercapidine á íutlaea. 

AÍ> M O R E S . 

Qnhd veu fdfteHtia in eo conf.fiat, 
n inducat dd mquirenáum Deum, & 
fÁíktem átwnm, 

; Quód in fráfintid É.eg}s- Rcgtm 
mn dehet VÜHS app.mre Rex, fed 
mmcí fina depmmes üademata 
'Regís,. 

Quod Deus •targmseft honml* 
hm mgentes diurnas t & thefau-
f e s , vt in é f i q u i u t n B s i m n m cm-
mr t amur . 

T E X T V S, 

VerC rpi Q m mtm eft Rex- tn% 
á̂m'.m̂  he/} % . 

í© L I T 7 I R A M». 

:Düb, 9, O m r e Chrifius dkatUT 
R e x ludaorum , & non tetim v n i \ 
ueffi> é r un ¡ r d m i t t ius h&red'H 

' t a r k m ad Regmm temprale i f ^ 
fMimam > & quau coram Regi 

Herede i n t e m g á n t de na-
T e R e g e l u d t ú * 

r u é } 

G Onclufio aííerít primó, d¡¿fá 
verba in rigore acapknda ^ non 

felum materiaii ter , v t qui ñ a t m eft 
fiat R e x luaxorun^fid f o m d ' t m ^ v t 
fit finfus, quodfit m t m R e x n a t m -
tdte%am natura^Rex legitmim ludd» 
r t m cum iure hereditario, v t di¡kim 
guatur a:Rege Herede nonmtuuhfei 
intrufiene a R m a n h . Ira inteipre, 
tes, & plures P P . apud prsecitá-' 
toss& Syiuei.tom.i. cap. 5.9,419' 
Bernardinus Señen,, AthanafniSj, 
& citatur nofter Bachonius, fauet 
Cornel. hic quatenus dicit deberí 
omne Regnum , non folum ratio-
ne vnionis, fed imis.non folias íu-
die2e5Íed-orbisí '3c m í e primogeni-
tur^ á E^awkis & Salamonej erat 
enim Regm eoruiadsm h^res, Se 
fueeeíTor, & ka veré Rex iudíeo-
rum» 

Probarur primo ex Scriptura^ 
vbi non íemel dicitur, Rex ¿fr¿il9\ 
RexTuda.orum,&ct l o a n , i „ I m e $ 
R e x jfraeUSc March.\, Rex ladke* 
titmiSc in rigore.func HcBpkp.dá, 
ne vis mfer^cur.'cextúi r3;-ün>iliiec 
«C AccUm.uur Re:<g& i píe non co 

ira-



m á i e k U m h . i t M i i c i i Í . L«i-

& ín frote cnicis ífiferibiciir Jkex, 
& vídemr annuere mdinato Hfitt, 

Secando prob.aíar t quia Uhi
para María defccndebat ex fami
lia Dauid, ¿kpoter.it fuccsdere in 
Regno eemporali. ¿«Ocíente, viro 
exjege numer.iy^v. g, 

• Tertio probatur effícaciíerj 
¡nam íiíciiar i . }Aiichkh:&Qmm€&-
,pit. 14, quod cumiim: .-eeffafet 
rcgtmm in familia Daaid ex con. 
ceíTu communi eonaentumj& de-
cretum,Simonem Machabxum ef 
íeducem, & Saecráotetm.,, i t w 
fmgat Propheta Dmim fdelh , fci-
iicet Chriftus iuxta Denterono-
síiij. 18. PfQfhetd. ficm ?«c|̂  é r . 
iuxta PP. Dionilium S. Thoa?. 
& alies apud Silueyrani,fi erpo 
principatum fuit translatum, fuít 
transíatum^on omnino abfeítite, 
fed vfque ad dklum tempus r m 
in quo furgf ret Propketi Domi-
ai fidelis , fcilieet Chriños, ergo 
fhi aduenit, nafcitar etimittrc ad 
Regnum tcqiporale, nam fine fa-
S:a translatio^ ex commimi con--
fenfu nunqpam reiweato. Quja 
©bftet illud loan. 19. Non ¡tabe-
musRegem wfi Cotfavem. Nam il-
\t populas non agp.OMÍt Chnf-
tum eñe Mefiam. Iuxta ' Afío-
rum 5. Nunc few fmres ¿ qtña 
per i§nor.intiamfeciílis, ficut Pa-
tres reftn. Si cognouiíTent, non 
"«cifixiíTent &itaperfeueramÉ 
¡lia vox, qu6d Mefiasxffet Res 
ipU t im, ""̂  

Be ChnSó titértic a tegllml 
V h i w & . ' n & m l TV 

.ffiáftt vr, '..:••! T:-^:-V.^.: --h 
-pecéatajíaítíen GliriftW í a i t fóg*-

mus filiüs D^iíiidi & tám. h ihmt 
•vlíam. pecesmm , ¿- ka n o n - ^ 
t«ic prit ian fegró ' ilto t i t i s íe-
•v>o»!irmafi|ir'ex- •tizéchreiís faié, 

de Sedéela ,• toíle -cmii'tmJ&Á 

rommii in) vique ad1- Chriftum, 
eui reíeraata^eíl;^ & ibxía 70.-
-mcvévm i ca i debetar-^ & coroua 
ifta Sedeé i seH ifnperiéÉi tesipo-. 
í a l e / V 1 cito'd' confimatur ex i l lo^ 
BditíllíDQmkus fidéni Dauid pd* 
túse'íu^ 'é' ngnabn, é c . Sed D a 
uid babuit fedenit«mp6fálefsn,ni 
í p i r i t u a l e m ; quia nonfnit Sacer-
dos, ergo fuit in Cbrifto ins ad 
regnum temporaié^i}cétírióB--'fue-
r i t vnqmm inaduaii íboíréfsioiie^ 
& ne fierec Rex ternporafis fngic 
in montem^ diim alíj cffeht in l a -
á x a in aftuaíí^póffeísioñe in tem-
pore ía®, 
- Arguiti ir pro oppofita feníén-
t i a ,qu« a f í e n t , Km hahmffe ius a i 
tegnum temPowie , licet vrféus Del 
btktrit fpmtuaU ¿id. m'm -vñmr¿ 
fum»Ten<:nt fatís communiter as-
t i q u i , & ffioderni r.©fler'Yiia!« 
denfis, Sotos , Yalentia , V á z 
quez, Saarez, Se alrj apad-Siiuei-. 
r-am. P r i m e , quia f íbabe re t i a s 
tempbrale ex -co'eíTet t quia \n 
Scr ip íara appellatiH Rex. Pfa lm, 
7 1 ; leremise 23. Daniel , z. fed i n ' 
íllís non agitur de Regno t:em-
porali % fed fpiritmali. Nam di-
eitur f e m p i t e r n a m / ^ í e r n u n i , Se 
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e u m Megmiim e rk fm¡<t At vero 
Regnum tetnporale habct finem, 
& tJrminum r 3c quodlibet habe-
bit in fine mundi fakim, Coníir 
mitur ex P ? , Auguft. i o. de ciui-
U is er j , 7. pro müle. Vbi de eo 
In perfona Sau! dicit 1 non carna-
fiters ied fpititiialitcr regnaifu-
f a n Et Qxü\ in carena ad illud 
L i e s Í D bit lU Ihm'mHSy fs-
á-m >áuí l p-itns eius dicií in 
t¿l'i ^ ndl, non materidÜ íede, 
: ReOTid„turs quód Chrifíus 

h b;iit rns, ad me ad regnum tem 
p íríle, hcet non habncrit poíTef-
fa^jnem, ^vfuni.Qjod fjepe inten 
danc mxta quód interpretan 
'da verba „ addu^a, -i» -. confir ma-
tions. 

Argiii^ur recuadá , nam fi ha-
fcuili t̂ íus hab¿r;'t aut quia filius 
Vtrginis , aut quia filíus lofepb 
putariaus, fedex millo tiriiIo,er-
gOjminor probatur, nam á Da-
md deriuatur in porteros per Sa-
lomonem , fed beata Virgo., non 
defcen iebat niíi per aíium filiura, 
fctUc^t Natham ex communi fen.-
ten,da,Lucx j . v b i ünea V irginis 
enarratur á qut f u i t Na thdm , qui 
Cuit Dauid adrniiroquód 
cffet ius in Yirgíne, tpfa viwentej: 
sion ieriuaretar ad Chnftum:-. 
vlterius non ex alio titulo a.qaod 
fuit repatatus fi^ius lofeph , qui 
4 Dauide per S^íonionem defcen-
deh.it»iuxta genealogíaTO Matth. 
1. quia non conftat habmíTe pri-
mogenituram» eui cotíngebat ius 
®*k r^gauin , & iilo adraiílo non 

erat Gbriftus fiííus nafuralls IQI 
fepb, quidquid quídam appdltnt 
legitimum legiiimate legali, abá 
puratiiuim,alij adoptiuum. Inftuu 
tus autem maioiatas non contin-
git adopt'uo in praeiudicium ¡egi 
íimi,& n.miralis liiccefloris. 

Refpondetur iuxta difí-a ex r . 
Machah^oruni, q«odcum iam c<? 
fairtt ius M familia Danjdjrff de« 
riuatum communi decreto ád Si-
monem d r . e e S a c e r d o t é j á u m 
f u r g e m I-ropheta D m n i , íideli^ 
qui eft ClíTiOus , qua rátion© 
Contigit illi ms ftatimjac toncipi-
fur,ac nafeitur de Virginesqiiam-
ms lofeph pater putatiuus d e k m 
derit á Dauid per Salomónem, & 
ad hoc non erat opus alio, t ú ñ fi« 
liatione Virginis ,qiia pofita ante 
€>bitiiml& fine ülo ohfínnit. 

Arguitur tertió ex lerémiae 2 2 I 
vbi dicitor de lecuonia defeendí 
te de Dauid, Scrtbe vÍYumfin¡km% 
m n erk de fernme éms y i r y qui f e á e a t 
fuferfd'mm D^/di.Vbi videtiií pri 
natas fucceflorc in regno téporali 
in pcenam peccati, & ita confeque 
ter Chnftus ab ilío défcendtns n© 
habuít íus ad temporale, 

Rerpondéfu» á qiubufda, quod 
Deipara, & Ckrifius non defeen-
debat áDauid per lineam Salomo 
nis, & lecbomajin co puní ti , feá 
per Natham, in cuius punitiong 
traníit ad hneam aíterius filij¿ fei-
licetNarham. Secundó refpond, 
8e. me!ius adlirteram cum gloífa 
interlineal! 5, qtia ita exponit noa 
em defemine eius vir puré hn-



De Chrlfto ¿dwáti* a Ktgilm* 
m&rms benc , qni fu homo D*U5. 
Terció iuxta dida Icdura de 70. 
hebdom.dub. 6, & alibi. 

Arguimr vi ti ¡no ex illo loan, 
18 • vbi Cundas dmt Pilato Keg-
mm nteum, n o n eft de hoc muo-
áo,vt indicaret, no haberc ius ad 
Regnum temporale f̂ed foldm ad 
fpintualcjác mirs confirnutar t i 
fumma pauperie j quam pro fe fus 

Chriílus , qus excludie m i 
dominium, & vfutn ad tempo
ralee 

Réfpoadeuir ex S. Th.tertia 
parte q. 59.art. 4» quod Chnftus 
nabuit q.iidvMn r> iteílatsm fed no 
vfum, éc modnm imperandi tem-
porafíter , quo f n mtur alij Re
ges 9 Se hoc ras poteR componi 
fine yfu, cum fummi paupertate 
omni dominio próximo, cum vfu 
abdica$o,iissts i.Corinth.c«f cum 
gfletdiues egemispro nobis fac
ías cft, 

Concluíio tíTerit fecindo, 
quod eft dteruí Kex I n á x o m m 5 mn 
vmuerfi orhis ¿ n m d g í e r h j f n s f luhl i 
enretur R e x Regum^Cfc, expifficie 1-
te c.t f.t. Prima,qula iea á i á m an -
thonomarticeíMefias de progenie 
Iud:oram promiffus 5 & natus,& 
primó ad falueem corum Mattb, 
* non fnm m i $ í s nill adoues, 

periemnt cemus lfrad5vt co 
ftkret puMice aáuencus ax i s m 
mündura,& ludseos magis obliga 
tosadeum excipiendum, & non 
haberent ejícmicióne'thi'& damna 
tenmt ícaeriui, qu6d non venif. 
fest aá sf SQgnafceadíimiReieiBi. Regem.| & facilius excitaren-

" : ~" tai 

& adorandum,vt Reges extráneí, 
& ailatis muneribus. Confirma-
tur, quia dum intituiatur K e x l a » 
d a w m 1 ¿k n m totius vniuerfî  
cumpoiret óptimo iure, ip& lu-
á m ftriftiorem obligationcm^abi 
impofitam recognofeerent fpecia 
!i beneuolencia ,3c ex o->pofito, 
fibi imponi grauiorem dañina* 
tionem. 

Conclufio aíTerit terti6,qu6d 
cum ghmjius ejfet dict filmm D e i , 
q u m Regem vni imfi^mt ludaorum* 
memitüt B uage l i f i á ( ex M a g i - ) f t u m 
Regem íud&ornm, & mn fine cauf49 

Jed mult¡pl(á,Púmi, ft Zachana 
vaticinium cap. p. oftenderetur 
impleíum.Fcfe R e x t i na venu ti-
bi, vbi partícula tuus indicar in-
d^eorum,Secundo, na vohntíum-
mereinititimpr^íicacorum ,not» 
ab inaudito , & inufiíato nomine 
ápud homines , auc etiam films 
l3ci j fed a frequemiüri vfiratiori 
feilicet Regí^jiiixra Chní.ft. ho-
mil!, y in Mattb, Ne tanti myí-
terij t (cihcet incarnatioms filij 
Dci ventas rudes ánimos, in fe a 11 
dalum conciiaret, & iarn iníicu-
& n in fide aptius, & cogruenriiis 
mtroduceretur , quód efTet filius 
Dei, Vlnraó , nam iudcei intelli-
gebant Cbri h Regnum futurum 
temporalea A: ideo ne interrogarlo 
inliuceíet confuCsionem , non in
terroga runt de namiirate filijDei 
Regís seterni,fed Regís ludseoríí, 
vt conctliarent diledioBem , & 
amorem> dum andiunt fuá natío» 
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t m aá excipíetidum áinábilitar, 
eum ti aadircat filiuin Dei, aut 
Regen GOBÜ , ad digium reue-
remíam tanto Rege# 
^ Concluíio aílerit quart6,qoód 
t u m m o g a m fiácnter de Rege mto 
lud iorum ex f j t k m n i canfa. Pri
mó , quia Magi inftruai de ccelo 
ágnoueranc Deum namm elle Re 
gem lud^rurn ,& ideo verufle 
adorare.,cum,non venerint vnqua 
adorare altos Reges ludiorum, 
quod probat S. Th. 3. p. q. ^ 
art'S. fapiencer qucsfiuifíe Gíirif-
tHm iníptratosab Spiritu Sanfto, 
& tta tutum ptíbiicaíTent. Secun
do, q îa MagiexiOimamnt fulíle 
m v a m Regera vniueríalem, Se m 
ln P^^ncia eius , non timebant 
parcicuíaiem. Tcrtió, nam parati 
eranc pro verirate Chnñi fubire 
incommoda, vfque ad mortem ex 
Cjmfoft^Hon-iiU.in M u . f í o time 
hae Rege pnefenté, dum coafide-
rabant futanim , non dum vide-
rant Chriíl'im , & paran erant 
pro eo raori.Qm emm refpieít ae-
rerna dcfpicit B i á l e ternporaíia, 
vt Baptiña 5 & alij Chrifti prxdi-
carorcs,& ita IkctcíTec valdc du-
rurainRcgis prenda intitulare 
auum Rege.Ti, quod prohibitum 
cnt fab capitaü lege Romana-
Mag. gementes,auaatia,^ conf 
tanta armad aufsi funt profiteri 
Chriflum legirimum Regem lu-
é i o n i m , preferentes iílegicimo, 
Herodi,intruíro \ Senatu populo 
q; Romano. Ve late expendit Cor 
ad. á Lapide. 

A D M O R E S . 

Q n p d / / ^ c h u f a s R e x i m 
mmifeco natura efr u t m s inferen-* 
dus tu redemare , & rfcitiut, 

Qupd p o ekfequio veri Del 

T E X T V S í 

Verf« i ' E m m f l d l m ' e ¡ u s , & c : 

L I T T E R A M , 

Dub. 1 0 . De natura ñ é l x a n f u ¿ 
n t vera fielU? ¿r an m a u ác mml 

dequalnate (plcndore r h i . & q u a n -
¿9 *pp*rtm?de e i u s m € t n e ¿ m m e i & 

eurju, & cur dicitar e'ms?, & car 
emduxh in HeYuf i l e tnJ i 

ducebat'm Seth-
l e m ? 

f T * Ondufio a{reritpnm¿,qii6il 
m n f í ú t i m m mundi (reata J e d 

denouc. Ita interpretes, Maldon,., 
Coi nel.Tírin. Syluei. Se a!ij. Pri
mó ex PP. Chnfoft. Hutimio S, 
T h . S c alijsapud pr^citatos.Secñ*. 
do, nam licetDeus vti potuerit 
slia fteüa firmamenti,aut ex ccelef 
tibiis, aíTerendum eft id feciíle,' 
quod iraportat minorem mutatio 
nemvniuerti. Si aduceret Magos 
vaa ftelía ccclcfti, opus eífet muí-
íis miraculis.Primó nam ñelía coc 
leílis mouetur cireulariter actm® 

i % vero moni lineal! 
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g«ft. Amb, & alijs ¿^ud prfecita-
tos.Secudó,namfi eíYetftelu cce-
Ieíli5;&vera fiuffet vifa á pnnci-
pibas, & obferuataab Afíroíogis; 
fednonfuit Ync]uam,imo cnrirvi. 
fa fuic á Magis ira Afiroiogispe-fi 
tis,iudicatafüi£ miraeuíofa , extm 
íenem,^ o rd incHi coeleftium. Et 
non mirum , quod appellauerit 
ftellara Huangehfta , nam fuk, 
quoad fímilítudinem.Et/iac ratio 
fie folet dici fiel!a, cometa appa-
rens in acere. Tertió , nam íufhcit 
ad intenrum ducendi Magoá ílei-
lafiniilicudinana,.!' no cogitprs 
mens neceíTicas dicere , ctiód fuit 
vera coelefíis^ inio incoweniens di 
cere ciTeveram, & cceleílem , d: 
defcendiíle de coelo/cde^ 0atio 
nefua relia a,ad dictum officiura 
exercendum^príebcndi ducarum, 
du igendi, cjuiefcendi^ üancti i u 
per. domturijvbi erac puer, vt fíe-
tic Sol ad íofue imper-iu.Vitimc, 
folet probar i rationibus ad duc-
tispro priori parte, Nam ftelhc 
ver», & cosleftí difficile adaptan 
pofsét oñicia, Kuic ñd lx tributa, 
qux non repeto ne a¿rum agam. 

Argui folet pro aílcrente,/////^ 
veramj& cmhpemik numero COY tí, 

Tumex PP.tum qiiia iu-xta-recu
la PP, Ge accipiéda verba fcriptu 
•r^in rigore,vt fonat.nec difccHle 
du ad jmproprium fenfum , 3c í i -
gurata,niii n i aliquod graue i neo 
ueniens/ed aííerit Euagelifía fuií 
fe viiamitellajcrgo fuit verâ no ii 
nnlitudínaria;&'apparcs,vt arcas 

cimi p r o p n ^ P r i m ó e x P P . A ^ Iridis.Reíp.pro nobisetia eík no 
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fedo, & pártim eircunflfxo pro 
Vi.« exigentia. Secundó, ectleítis, 
no luceret die .íed node îOa auté 
dieac nofte.Ternó, nam eceleílis 
hafeeret motum perpetuum, & có 
tinuum s ifta vero diferetum , 3c 
cum vicifsitudine ; nam qnando 
opportcbat iter agerc Magos; 
ibat;cumq?jiefcere;quierceb..t,& 
ñabat.Quartó, nam iík interdwm 
apparebat interdum difparebat3 
& oceultabatur, nam difparauit, 
cum M-igi intrarunt Hierofoli-
Hi¿m?& iterum apparuit in egref-
fu rntilans, fcintillans?& fplendi-
fera. Quintó^robaturquia com-
muñís, & vera íententia eft, quód 
fuit conftriiña ? compoíita de n@-
tio ex asrea-materiasm aíere terrse 
vicino , vtapre S.Th. Abul. hic 
qu^ft» 11* & ali) PP, Se tac erat 
facilius, Se vfuatins in íimilibus 
miracuiis, vt in mira culo tripli-
cis Solis aparentis in die natiuica-
tisjin comxtis radijs vt candis in 
dígitantibus iftam, aut illam Re-
gionem,vt in prafenti, lila enira 
radijs coruícis indigttabat ver fus 
ludaeam ,qno Magi intendebant 
prcemere iter , 8c in multiplicatio 
ne pañis, Se piíciumin defcrto)& 
in aíTumptione corporum elabo-
ratorum ab Angefis, & fimilibus. 

Conclufio afierit fecundó. Non 
fu'íjfe veram ( íd l am de Jpec'w , & na 
tura calefiiím^edftíit corpas rilumi-
noffmnjah figura, & affáúentla fiel-
U ; & i ta diátnr ftella , n .n quoad 
vematem jcd (imúhndincm . ita pr« 
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ígnubiliotes PP. DclnJc in afTe-
rendo fuilíe veram , & coelaílem, 
incurruntur íneonmioda praroí-
teafa.Cmn dicuur vif«m admit-
ti mus yeriratcm illins corpoüs 
1 uc i di , qnod potuit terminare 
viPam. 

Conclufioaílerit t e r ú b . F i í i f 
fe (lelUm jf'lendídífmam á.fftmáen-
tcm radies cldñfshms d'tUtatos, ver
j a s ludaam, v t ¡ndicem more cmteta-
r m m m menfmes filaribus mcertum, 
Simtüter apfaru ¡fe in figura corona 
Regís 3 vt index ejfet Regibus éf tus. 
Ratio. Nam vi darec ducatum»& 
dirigerec Magos, non opas erac 
ingenti fu1gore,vt firpcraret inten 
fione radios Soíis, fed fufficiebac 
íplendor remifsior, vterat in co-
lummi nubis,& ignis Exodi i 3 . il-
luminans no£lsm in folitudine fi-
lijs Ifrae! ÍR innúmera multitudi-
ne. Secundó, nam caueri debet in 
ícriptura , quoad fieri pofsit om-
nis loqiuuiohyperbolica,qua2 qua 
tu inclinat 111 exaggerationc , tatíí 
videtur declinare á veritate , & 
euertit veritate potius, quam adf-
truat; loquutiones autem oppo-
lite fententis videntur valdc hy-
perbolicae, qualis eft Prudentij, 
qui ita canit4 S t e l U Solis r o u m 
yinch decore , &c. Et Imperfccli 
inMatth. homill.5. dicentis, ip-
fos Solis radios proprio fulgore 
fuperabattmagis ipfa refplendés, 
qui benigne funt teperandi, qnod 
non Imt loquuti ir. veritate,fed 
per exaggerationé, & íiyperbolc, 
ftoa femel vfiutum in íiriptwraj 

U f é U 

ve non eíl audítus maleüs in fabrl 
ca templi Salomonis. 

Argui poteft pro plácito affe-
rente; j t e lUm fufer^e^lendore So-
lem , tum ex PP. praecitatis; tuni 
qui a ftella, iÜa lucebacin mcridic 
in pr^íencia Solis, in qua non po-
teft lacere luna , ergo iignum eft 
fuiíTe fplendidiorem íole, & íupc-
rafle fulgores folares. P eponde-
tar ad 1 .ex PP. reliquifle opinabi 
lem noílramfcntéíiam, fpecraíms 
qnod lint íuqimtij non in veritate 
aíTertiua)fed cxaggeratiua,& hy-
perbolica,quc interdu iñferuit^t 
retificatio veritatis afiertse. Ad 
fecundu,non mirum, quód fydus 
fplendidifsimum appareretin pr^ 
fentia Solis,faltem ipíis Magis, id 
cnim in Dci difpofuionem redu-
eendum, qui miro medio ilios du 
cebat. 

Concluíio aflerit quartó. A f * 
faruijfe in Orlente Mdgts fnpra Re~ 
g m e s , m quih s babitdbam ferfen-
d ic idarker , non veroJufer ludaam*, 
fed inde dtjftmdijfe radios Índices yer~ 
fus ludaam , & duxijfe fuo motil m 
ludaam j ( \ iu in[itnatwne criemalss 
erat refpeüiue ad ludaam Ata. coma 
niter interpreteí. Primó, ná dicis 
Euangelmm fuifle vifam ¿ Magis 
in oriente , & ibi agitur , non for 
lum de fuu , vbi Magi aderan t,& 
á quo vidiflent fu per ludeam, fed 
de loco, in quo apparuit perpen-
dicukriter ad regíonem orienta-
lem. Secundó , nam verifimile eft 
qnod ft vifa effet in ludscaá Ma
gis in oriente exiftemibus, non 
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filemio pmeriret Euangelium, men, non ira contlglíTe de fado 
fsáaduerterei. T e m ó , ex S.Tb. indicat textiis,dicens, quód ftelía 
3.paqiiseft.36. art 7 , ad illud v id i - viíTa anteeedebat,^ dingebat mo 
KHSJi.llame:us ':Üoriente^ ¿icit: no turnad quiecem in termínum. 
eft incelligenduni, vt ipfis pofsitis Coaclaíio aíierir, quintó. AMa~ 
in oriente, viU íuerit ftella exíf- ru'tfeflella ipfa d emtiu 'mtU Chd* 
tens in térra luda; fed quod in o- fti. Non ante aut pofl inchoajfe appa-
siente exiftentem viderunt,& pre r i tknem, Ita interpretes difquiren 
cefsiteos ducens ad ludea n. VI - tes in qao tempore apparuit.Pri

mó, ex PP, apui pr.ccitatos. Se
cundó ,nam illa ftellaindicib.it 
naturn,non prsnunciabit nafcitu-
ram,non indrcabat prcetentam na 
tiuitareni, nec pr^f.igiebit futu-
1 am p ift vnum ,a'ic dúos a mus, 
fed praífentem.Terció,ex illis ver 
b s vidnnm* & venimus , quae indi-
cant á vjfíone ftell<e inchoafle vía, 
nam illa polka fuit quafi índex, 
vade agnofceretur, Se dicit indi -
cem,& íimaitatem patmitans in-
dicatc?. V Itimó ex íententia , quae 
aílerit mirabilem aduenm in 13 , 
diebns á nitiuirate. Nam íi fíeüa 
apparuiíTet vno anno, aut brennio 
ante natiuitatem,non eiTes mnum 
brebi tempore ven i líe , & vía 
i'Iorum aftrui debebat amplioó 
tempore. 

Atguitur pro íententia 9 qu^ 
afferic a v p a n í t p x no, a m dmhus .m~ 
ms amena t iu i t . t t tm.Pnmb, ex illo 
facn textus Abimdtu, & k a mfra OÍ 
t i d j í m u l t o s p i e f o t i , Heredes fecun-
dum tempu^ quod exqmfsierat a M a 
gis.Sed oceidit himos. Se mfeno-
rissptatis, vt efllnt compreheníi 
omuí-s bimi, & infenons xtatis 
futr̂  ergo biennul tempus exqui-
fimm á Magi. jCirca appaiitionem 
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timó, nam vis dux in ipf i Regio-
ne viras,dicit in cernr.num,:diain 
ciuitAtíftn,aüt Regionem: vtfre-
quenter contingit traufeuntibus 
portus aliquos. Et ita textui eft 
valde conform? ^quod vifa íit in 
Regione onétali á Magis, 3c i«de 
motu fuo dax'ííe ad ludxam ref-
pediue occidentaiem. Nam dicit 
Euangelmm . Ecce fiella , quam 
viderant in oriente antscedehac 
eos,vrque dum veniens ftaret, fn-
vbi erat pucr, 

Argui fo'et, nam díctturm 
textu, vidimus flellam e'tm in orien
te i & venmm. Acfi dixiíTet nos in 
orienta] 1 Regione pofiti vidi mus 
íteliam eius in ftatione perpendi-
culari indigitante lu Jaram, 8c in-
thitu eius dufti ve ni mus, veríns-
illam.Stabat enim ficut Sol deíig 
nans Bethleeni.Et videtur^nonin 
congruens , nam ex ¡lia Regione 
€)rieutali,non erat diíHcilIe ínrue 
ri ftellam ftantem,& deíignantém 
ludacam. 

Refpondetur inferre vi ni tex 
íui interpretationé.Namlicetjid 
cílet pofibile , vt aborientaü Re
gione efíet intuitaftelfaftansper 
peiidicwlariterfapra ludxam 



fteííaj, 8i ñátimtatesnChri3i.Se-
ciindó ^ m m ira apparaiíie op-
f o r m n buanio anee natmitatrm, 
ve prxparan poíTent aditer 
prjjíijuiro Regium apparatum, 
<|us in ¡ j.dieb is,nonita commo 

poterantaptarie 
t Refpoadetur, qu^dinlpetts 

tepore mqaiilto á Magts appari-
tioiilsñell^ indias iur;aitaris5nu 
ehiaaíuseft Heredes faneca ario-
ms grata infamicidmni b.mo-
ram , & i afra minoris cecatls, fed 
non in quód illi cfTet reguli, & 
forma deeernendi infaKcaidium, 
í>d pr.e miliria & aftacia diPani-
ttttbiennes & infra, advmimdié 
ecatis. 

Concíufio aíTerit Texto. T i -
l amf le lUm fajjf* motam mmedtau 
ah Angelo Ü l m n m o r e . Ira mterpre 
tcs comn mjter. Ratio, Nam ve. 
riurai'eeftíÜHjs motum varium, 
reaia m,arcL!mPi^uai:appantl o 
n;ni, d-r.íaritionenKqmccem^a-
tioaeni, &aíia. Dirigí, non paseil 
comnode , míi ab inreili¿cntia 
matrice ración? pr?üca, NI non 
praíie^rminara ad vnnmiadmo-
daai illuis columnac nubis & jg- ) 
«isillummantis per novena popa ' 
lam liVaeíiticuir.,^ expa identem 
fe p¿r dieni i a vmbraciilum, ad 
Solis calores feuandos.Exodi x ?6 
vería 19.01.̂ ^^13 Angelote mó 
neretar pap:ilus> & quiefeentis in 
m.in íon;bus, vt quiefeerent caf-
tra , A >rece Jeníi« riam admo. 
dum daos áiudigaaai« Nec ob-' 

ftatj qtiod íbidem díc'tnr, 

ficiens Dminus p#r edumum nums? 
& tgmsi quia id probar primtim, 
& prmcipaícm m&torem hnffc 
Dcmn, Angcium vero oísiuft¿na-
lems& mmediatum. 

Conclulio aíícrit feptimoj, 
quód5/¿ifyíí n e r t & i u r f a fidU v a -

& d i f i m h . Ratio (Nam ante 
ibatducatum pvaiAans Mag!S,mQ 
do V!a reda, modo obliqua » & 
reliexa pro icincris vanetate , in
terdura, mouebarur , mrerdum 
quíefcebat;n»ncapparebat, nunc 
€iííparebat,ve in ingrefu Hierula-
íem, deinde iterum apparet m 
t'grefu , & Fecic m termino,Berh-
h e m ftacionjm perpendictjbre, 
oíl-ndens msiori íulgore domua* 
cufanvn qua narus erar ChriOns, 
& tándem difoarmt n-foluta in 
piifHnam aseream materiam , ex 
qua mu arte fada: VE erndite A-
baf.queft. 14. & fuader tilinta
do d i á x cofuqias du^ricis If, 
rae!, qn» cum ctmnbus ibat , & 
cum ilantsbus quufcebar : e r n 
cnim cypus huins ftel'»^ ita per 
Omnia erar conformis. 

Contíufio aíTís it o&dt\¡S Con* 
d-Mxtfe Magos in HkrufJem , dum 
in j - e tmEeth l eem, mn (be ctufa. 
Prima , vtin cuna Regia Hiero-
^'miirani interro^arione eorum 
ñerer publica nui4itasCíirifti,<& 
aciiun5a fteí!« appari t¡one ? vr tef 
tiñeantis firma *fid-s adhibere-
?ür j & laJaica neg'ijeatu , <& 



perfklu fieret mexcufabiíis , & 
damnibiíius sex di!igcn:ia,& fi» 

Magoram ; qaippe inquirem-
tiumChnítuaijaccenfi {id? de loa 
gitKjno & remoto veniens, cii;n 
prope ipil extftenteSjtiec inquire-
rent, n2c mnen fcirent , in quo 
fadi fnnt G mil es iuxtá PP. lapidi-
b u s m i l l i a r i j s ^ u i v h m oftendunt 
v i a t o r i b i i S í de ixwmoá manent.Et 
tabellis hofpitioiuni , qui indi-
cánt d o m i c i í i u m , & notyin^re-
dmntur. Et operari js conduchs 
ñd fabricam arc^ s in qua non 
funt i R g r e í l , & íalatera confe-
quut i s fea innundatione perie-
runr, 
t Concluíio aílerít vltimó , qued 
tf iaftclla i te i tur eius , non finejuffi-

.€¡enú caufa. Ratio : naracnm il-
Ixcceíeíles fint eiusiurc ercatio-
msjiftafpecialirationeintitulatur 
eius: quiaert ereata , vt índex ad 
ofíenlionem eius nata in carne 
niortaIi,ad dirigendam viam ve-
níentium ad Chriftum, ad publi
ca ndum eius natíuitatem,ad indi-
candum tempus,& locum inquo 
cxterispr3eftat,licet alias dirigant 
viam peregrínantiam ^ & naui-
gantium, 

T E X T V S . 

Verf. i , V'tdmusficíUm, & y m U 
tntis t &c, -

De Chtlflo ¿dénthk Kegihusl 2 i 

¿ V L I T T E R A M 

m m e n t r t m f u e m corntuta Magos in 
ludaam} & quare fint áucti per 
ftelUmjdChnJiHm? & qt!a YMiffm 

n^ vi ja p e l l a cogmumint natnm} ' 
cur dijp iruit in mgrefa Hie~ 

rnfilem? & an j i m i t - ~ 
v m j¡ vei p¡ t t , 

m f 

C ] ^ncíufio ^erít'primó,// / .^ 
^ p e l l a m . m n fieüfe fi/am i n ^ 
meme , f i d af i ídue convnatam M a 

m f u f m m l u d d m . l n praeci-
tati interpretes ícquati S. Thom, 
^yraaum, Abuíeníem. Probatur 
pnmó, ex PP. ex quibus Chrifol. 

T ' l<>6' álC'lt a m ^ n t s Má~ 
goltelia ambuUhat, dormente, e x -
c é é a t y f tame, ftabat, quo circa 
^cclsfia canit in Hymno , i bmt 
Mdgl , q u m v u k r a m , 
lequcntcs p a i f u m . Ex Euange-
h o antecedehn m , Secundo,nam 
fteüa vifain oriente difpamit in 
ingrefu Hieruüilem • & iternm 
appamit in egrefu , & tándem 
qmeícit la ftatione fuper, yhl 
erat fuer :• igitur non ñetit ñ , 

xa in oriente , fed moms , Se 
curfus duxit in terminum Beth-
leeaijafáiduo comiratu.quin tran 
fiec de extremo ad extremum 
pr^tenmíTo medio. Vltim6,nam 

titefí erat incertir.n , & diffiviíe 
ex Arabia in Itidanm , & jta 
fuit opuy, ve próret dux Uiueris 

ad 



1 % 

ad pcrficicndum ítert& anlmbíHo diintái'át¡ citens ínuifam, ácíi vé 
re dírpannííc-t; effttlGffc ai tcmin 
node radijs % S¿ fplendotibus co
ra fe is . Ad eiun modû qno illa co 
lumna iguis, qusc fuu figura,& ty 
pus Iiuius ftsl!»,^ duK antefigna-
n',popuUHebra!ci.Exod i 3.V.9 
N Dtjpltcct , quia fufficiebat 
in node videri lucem illam pro

ras redderencur ülius íbdalitlo. 
Argui folec profententia , quss 

&ffirk,nuwjríjfei&htftlfe fivam ¡n—* 
or;emef& inde nonfuffemotam, ne-
Í|«: c o m t ¿ J e Magos . lanfenius, 
Caiet Barrad.& alij apudCorne!. 
P rimo ex rextu ín quo dicitur v'tdi 
J J l j h í U m eim in ormitc^non i a itine 
re, & kerum vidtíTe in egrefu. ex digíoíTam, vt populi concitaren-
Hierufalem. Secundo , nam h i ti tur in fequelam Magorum, quod 
via eíTec vifa in comitatu eoru, vi di'.r. nr.non folum in Orientejfed 
ahbi in decurfu via: , 6c termini, 
fed Euangeliu íolu reffere duas vi 
§onesakeram in orlente,a!tcram 
in egreOTu Hierufalc, ergo no fuit 
comirata in itinere. VItimo, nam 

no legitur fañum.Ncc vrget íimi 
íi de columna nubis,& ignis.Nam 
illa eral aloerius inílituti pro vo
luntare Dei ad indicem pernoíle. 
Si vnabraculum per diem. 

Refpond. fecundó,verifimllius 
effe, vifam eiTe non folun) á Ma-

Magi d id icerant ex prophetia Ba giSjfed ab alijs,Tum qu ia Deus de 
laam o n t u r a m í l e i l a m indicem d i t in i n d i c e m ChiiRi n a t l ,& non 
Chrifti nací, & ip í i fatis feiebant erat eaufajCur nolet cognofei á c^ 
iter i n Ind^anijCrgo non fui t opus teris natura fa luatorem , quod íi 
qnod i l l a í i e l l a ducete t curíu fuo v i s a non funt fecuti, vel ideo fuit, 
i n Indxram,fed in oriente fixa ma- q u i a v identes ftellam , non vidc-
nens indicaret diífufis radijs iter 
ad Chriftum. 

Refpondetur ad primíí, quod 
dum dicant vidiíle íleilam in orié 
tejindicarunt initium viíionis, ac 
fi dixiíFent in oriente incepiile 
viHualem appari. ionem, fed non 
ib i fixarn h.^íllile , fed vidiíTe du-
cem , 8c pracuiam in vise curfn , & 

bant myfterium, & rcfFerebant il-
lud ügnum in ahud ignotum , ve! 
quia ¿etincbamur caris rerum 
temporaíiam, Sicut vifo eclypfí 
Solis ludxi in pafsione Chriñt, 
non funt conucrfi, & Dionifms vi 
dens Aihenis conuerfns eñ, quk 
Paulus docuit,illa dio fuiíTe cruci 
fixum,<& mortuum Chriftum-, vn-

difparuiire in ingreilu Hierufalc. auxilium idem,quibuídam efficax 
Vnde coafti funt iciettari , & in- alijs mefficaXjad quxrédu Deum. 
terrogare lud^os^fc/ Chri í lus n >f- Ad tertiu admitió potuifle difee-
rereí«i'.Ad fccimdu, quídam retí- re ex Balaam illam prophetia,fed 
nenr în d»e illam ftellam retraxiflc ignoraíTe locum , & ita didkiíle 
falgorem,vel velo nubis obnubi- ex ñella ducatum, Se Ircet non ef-
latam, vt efíet confpicua Magis fet diftantiainfra 30O.IeucAS in is 

con-



contingit itífierls áifiicuítas , qu^ 
fuperaretur ftellx ducatu. 

Conclulio aíTerit fecundo, aptif 
fme Magos ftájfe duelos, & vocam 
perpeílam ad Cbr)fiHmt&fatis con-
mnknter. Cuius couenmma afs gna-
fi folmt raimes multa. Primo es 
Pf).Gregor4Chrifor,& alijs apud 
Cornel.iS: Syluei, quia ipil Magi 
erancaftrologi, & facile feire po-
terant iftam non. effe comune, fed 
prodigioram,& aliquid diuinnm, 
& myfteriofam prsefeferre» vt fy-
4lis fpIendidiísimaiYi conditorem 
fyderujiam nattim detuonftrarer, 
cui inferaiebant creata cunda.Ec 
áb eis curiofius obíeruaretar,quia 
homlncsingenui maiore attétione 
conftitaunt in fimi!iaribus,in qui 
bus verraatur.Secudo ex NiíFeno, 
Se Ambrofio apnd Sylusi % ad nu-
merorum i j , vbi prxdixerat Ba • 
laam, or'tetm ftella ex lar oh, Magi 
iuxta prxdtctione fui progenito 
ris,cuius filij vocabanturjobferua 
retit ñ d l x ortum inJicem ftelía 
Chrifti ex lacob,facile enimqmf-
que maioru fuorumrecipit, & fe-
quttur dodrinam. Tertio ex Na-
aianceno, nam Magi aíTum obfer 
uatione a{lrorum,vtíignat & pro 
nórtica fumrorum inílruerentur 
ftella denatmitateCliriíli. Víri-
mo , nam paílores vocanrur per 
AagelÜ,Magi per ftella, qiuaerat 
frequens apud ludxos apparitio 
Angelorum #apud Gentiles vero 
inufitata,& incógnita^ ita Ore 
gor. HonnU 10. in Euangelia di-
cit,qu6d paftores yocáturper vo-

ChrJBo adefáto a K eglhus» % \ 

cem AngeU,vt&deIes, Magi vero 
per figna.vt infideles, & gentiles, 
Iuxta Apoftolum. Prophetia fideli-
bus dats funt, figna autem infide-
libus, 

Conclufio aíTerit tertio, Cegm-
fújfe Magos j i e l U m fignum efe Chrff 
t i nati,ncn ex arte a j t rc logu, fed ex 
inJ}hiftHy& reuclatkne d i m m i & e x -
terim ex pod 'igiofa ftella Índice C h r i 
/?i.Ita Interpretes Maído.Cornel. 
Syluei.Primó ex PP.Bafil.& alijs 
apud Cornel.& Syluei. Secundó, 
nam ex oráculo Balaam numero-
rum 14.quorum Magi fuere pof-
teri, 8c fuccefiores difcere potuc-
runc, quod tempore,quo onretur 
ftella ex [acob,eiat natus Rex lu-
d>torum,&: ita tradditione habe-
bant receptum, fed videiunt ftei-
lam, ergo ÍMditio ftell¿e colligere 
potuerunt Chriftum natum.Con
firma tur ex dodrinaPP.Baíil.Hie 
roa, & alijs,qui dicunt, agnouiíTe 
Magos ftc-llam • ííe indi cem Chrif 
ti ex Balaam, & Sybilla Eryrrea. 
Tert!Ó,ex eó quod dicitur vidimus 
fiellam eiíi ' M eft indi cem natiuita 
tis ems , 3c loqui de illa ; ac de re 
notifsima ex communi fama poft 
oraculum Balaam^de quo Anthov 
imperf.fti homilía 2 . deputafle 
in monte, qui obfernarent ifldlas, 
vt aduerterent nouü índice , & ex 
fydere , Se prodigiofa nouirare ii-
mul enm vaticinio Balaam . & ita 
non rairum dediííe ex nono ortu 
ftella figurantisChtiñiim eius or-
tum)& natiuitatcm. 

Argui foietpro opinione, quia 
F f affe-



áil-jrlt; cognmfíe per drtem apolo-
gM Chnfti natimme,Kc lí inaftris 
fit rignammfiuttrum,& fatali nc-
eefsicaté euenturü^uod prsdici-
«ur ex-eoriftelUtione íleiUru. A.Iya 
co q 30.in Giiiif.Senenfis, 6c a'lij 
apud Goniel.&Syluci/jx eó quód 
in tempore rmiuiutis fmt eon-
eurfus lobis eam Saturno in íig-
110 Cancri>& addirar Orofconus, 
quo eratpars Virgims,qinmcüca 
bae Religioais matationé in cul-
roine cozli Saturnas,inferiori par-
te Sol,& in figura Chnfti Oro feo 
pura rpeftandii, & indicad parta 
Virginis5ex fyderíi alpeñu benig
no. Sicut cometa folent indicare 
trequenter infoiitos enea tus, vt 
martes Regíí.Reípond. pr^didio 
muí ex a (Iris plufqul euétuu nata 
ralium , & ex necefsiíáre naturse 
eíreoraninofuperaicioum, & in-
cerram, mfiahás adficdiuina dif-
poíitio,qna riat connexio ínter íig 
n u m ^ rignatu.Prim6,nain cau
la naturali pnecognofei non pof-
lunt myñcria fidei , vt natiuitas 
Cliriñi ex Virgine irmmculata» 
qaia milla res caturaíis qualis eft 
ílíe aípedus^c concuríus ftcllaru, 
n-mtiqiw vim babee ad determina 
dam pr^dídioné rcrtins Tapernatu 
raiiumJ& myílerioríí fideí. Secun 
do^quia pr^diaio prarGiga fu taro 
túm fo'e'E nitti iñ experientia Af-
trologofíí, vt qnia su vno atino ex 
per ti íunt tn corcuríii Mariis cum 
lo'5e in Libra eueniífe prajlia,coii 
gunt ergo iílo anno m CimíVi con-
curUi "fcutnkrit pr^lia , íed in ê 

pt^rentí no prsecefsií vlía ¿xpené 
tía , vt exalicuius Virginis parin 
potuerit prxfagiri partus Deipa-
rce Virginis: no ergo fuit vnde ifti 
Aílrologi diuinarent natiuitatem 
ex Virgine.Tertiójnam ex Orof-
copo, 3c concuríu fíellarü in nati-
uitáte pueri faciunt aílrologi con 
ieduram , ü afeendic ftella lobis 
futuru infante loloialem,!! Martis 
pugnaciísimu,& bellicofum/i Sa-
tiirni,trifté;& melancólica, íi Lu-
n x yariiim)&: murabiíem,& fie de 
alijs.Qma i (lar. ilellse inclinant, & 
mtlaunt in tales complexiones. Se 
certiíicant cfFe6las;fed no eíl vlía 
Íl8l!a,quje dicat ordinem infepara 
bile¡n,& inei):tabíletnconnexioné 
cum parta Virginis,Incarnatione 
Verbijmeritis, & miraciilisChrif 
ti,nani illa Cuperant vim Aílroru,, 
& folinn, poflnnt operari Dei om-
nipotentia fu p e ruara rali, P isefer-
tim cum Chriftus fubdi non pof-
íit dominio Aellarum , potius ilf» 
fab illius, cíí fit Dominas ommíí. 
Quartó,& vi timó, na afir a folum 
ínciinant, non necefsitant, S c f z -
P'cns dominabitur aftns,& nullis 
ineuititüefatü. Vt apte Auguft. 
z.contra Fauílum cap. <r v b i i m -
pagnatManichsos a fierro res, non 
id20 Chriftus natas eí l , quia illa 
ftella extitit, íed ideo illa exortá 
eíl,QUiaChrift9natusjeft indicat9., 

Arenitnr fecundó proopinío-
ne aíTeren-rc.qaód Magi fer f td lam 
c o g w f í e r ' m m i u m a t e m Clmfti , quia 
inca v ifla fule i tn a g o p n e r i g e fia n 
tiscrucem, & virgine amnlexu 



S Í Chiflo ademo a Renl us. 
bfachiorum compie<5ccnt: s ̂ ifi quo 
xrjicibarur Ghriíli incarnatio ex 
Virgme,& eius crucinxio in Cgl-
uaíio,tuioci folec reíerri exBorra-
gine, & Authore ímpeifefti in 
Matíh.homil.2. Refpondeturs id 
éffe mceríK_fidei>&: referri faltim 
ab imperfe^OjVt acceptum exjtbj 
Apocriphis SetcianoTum, licetid 
fuiíTe verum pietati vaíde con-
gracret, 

Arguimr tertió pro plácito 
zíTeremejdídkijfe Chnjti n-iüuitate 
ex jltllap&numuta Numemum 24 
a BaUamimtñ quia ifti Magi erant 
periti martro1ogiai& in aftris íig-
na obferuahant; tüm quia quídam 
opinati funcquód ifta ftella fuerit 
Spiritits faadus delcendens fub 
forma ñeWx , ficut fub forma co-
íumbs.ignis, aeris, 8cc , tum quia 
fant opinati fuiffe Angelum anri-
gam el 1 a:,probam^aut improbü, 
alkmde non videtur ímpofsibile 
Deam iodieaffe hlij natiuitatem, 
üciit fecit diiiulgari áDqmonibuis 
expuílis ex obfefsis miraculose il-
lius diuinititc, Refpondetur dií-
cere potuiffe ex Balaa ftella: ortíí, 
quaceíTet figura,^ typas Chrifíi; 
fed nodidiciffe téporis natiuitate, 
nec loru. Ex aftrologia ante nthil 
fupernaturale myftenorura hJci 
potuit cerco diuinari : admirto 
anrnores granifsirnos aííernifie, 
fui fíe Spiritu Sañaum; íed inter-
pretandi benigne , non perfonali-
ter, fed efiicaciter illa minan do 
mentes ; quia ftella exterius ap-
parente interius mentem ttíutmi-

nabar. Admitto etkm Angelmn 
auriga ai ílclíx: , & motorem i l-
Ims iocaiiter, Deirm tamen illti-
minaiTe , & mouiíle mentem Ma-
gorum , vt indicem natiintatis 
agnoíccrcnt. B en i que licet non 
fit Ímpofsibile diuulgari n-yfte-
na per Angelos inultos,mn conf 
tat improbnm Angelum mouiíTe 
ftellam, Se dinuigaife natiuiratem 
Chriñi; porius fanftum, & bo-
niím4 

Conclufio áfferit quaitó, quod 
fait vna , & eadem ftella, <qfía 
mit o a ^ a v á t in Oriente , ¿r 
iterum afparuh in egreffu ex B i e -
rufalem ai Bethlcem, ven flures dif~ 
t i n c t a ^ P ñ m o ex texto vbi dicitur, 
& ecce fteUa , q^am v i á a m t in~~* 
Orlente Anteeeáebat eos vfqne dum 
v e m e m J t a r e t f u f r d vhi erat fuer* 
Vbi in fingulari loquitur de ftel
la , S¿ indicat identuatem in-
choantis dncamm, & profequen-
tis in finem. Secundó, quia vna 
fola fufnciebat ad intentüm da-
cendi illas , & non funt multi-
plieanda miracul3,nili vbi eft vr-
gens necefsitas ; Se na quxrenti 
quare Magi per mam ftellam funt 
vocati , 8c á u & ' í , apte refponde
tur , quia fufhciebar vna } & non 
erat vrgens nccefsitas plnrkim. 
Vltimó , tiam vna fuit illa c o -
lumra nubis, Se igms , onx di-
rigebae populum Hebra-orum in 
deferto ín térra promifíam Exo-
di 1 z . ourefuit figura 4 & typus 
kums ftellse , cum conftavet val-
de dmeiEis níibe & igne, & 



LeBñU 
iiofte ill'immáfet,^ áíe obumbra 
ret. ergo ve fu c mcordia 6gurae 
ad íi^üf irum Jicendum,qiiód iíla 
ñ S \ . \ Fair vni , & eadem verobiq; 
& díuírils temporibuj.(ficut vna, 
&. 3 id^íii coliiimi nnbis,& ignis) 
cuit v.iPjS, Se dsueríls exercitijsi 
»ijritH,<& viiiiotts.ap^arinonis, & 
d t.unt otr.s» ad irtpraticmem co* 
I avix eum luis, cums emula fuíi 

Coac'ufio aíT ri. v!nm6, á f-
f a r a i p d ing efm in H m falét vt 
Mig 'f defer i a (ielU cege^entnr n-
giedi, ¿rm errog i r e , &pi, blicare n* ti 
* f n é per 'merrcg4:icne. Primójtd 
in^ruftio icm, & conflifsiorié lu -
djeorum, ec quod gentiles venie-
bint r íqu/'rentes per alienas pro-
niñetas,& ilü ab infantia inftrufti 
per Prophetas, & legisperitos no 
r.̂ quirebatjnec fafeipiebant Cr.n 
ftnrn natum in térra fuá. Secun-
do,vt!nterrogati IIUÍKI vbi Chri 
ftus nafcererur effent coaSi refpo 
dere de Bethleem , & ira poft in-
terrogationem, 8c refponíionem, 
in qnit textus , qui cunr> audiilcnt, 
abienint, & ecce ftella , quam vi-
derant in oriente antecedebát eos, 
vfque dum veniens Oaret fupra 
vbieratpuer, 

A D M O R E S . 
Qfied fíetta d'min£ grav.a.mnfclÜ 

exmatifed etiam etiam comHatur ad 
lona nfe \t, 

Quod Deus fe ingerit indinatimi, 
& ¡indio cuUifqm, v í fuaui ter adfe 
trahút omnesp 

nérum tyertim, nenfolum interna ¡ l luf 
trat'wne , fed exietna peticione a i -
metiendo proficuaf& refelkndomscial 

Qnód Deus mr. f m e l tapu myfeá 
f.m' 1 ^ i t e r m vrget m f f r m ¡tfitfi-
c a t m m vfque que ajfequamr m t n -
tum. 

T E X T V S , 

Xetí^»ái¿diett$ aurem flerodes R e * 
turb tUí t f t , ér mnlh B ^ w f d M A 
cum illo,Etiam türhata ejh 

A D H T T E R A M . 

DuU. 12. Qvare tmhati t Heredes 
andiens nat iMege Iuhen<m!& 

quare dicitm tota E j e -
íüfdima turbata? 

Q Onclufio aíTerít f ñ m o ^ t u r h a -
n Herodem muítiplici ex c a i f a 

& interUtteraletfttprima: Ideo tur 
barí, quia andiebat legitimum Re 
gem natum , & cum tíTet 1 yran-
mis,timuit amirtere Regnum,erat 
enim intruíTus per tyrannideni.ác 
a!icnigena,&mentó timiut,quod 
ludxí audicwtes legirimrm , & 
proprium facile exciperent & ex
trañen repeüem, qiii enim iniuf-
te pofsidet, timore , de angore 
pofsiáetsprsfente legitimo.& na-
turali poíTcíicre , & ira fgif-
fe comprohatnr , eó q\ od He-
rodes partim dolo, partim vi. 
Se aperto msrte fecit occicliá 
vt illorum occifsi© parerct fe-

ciari-



Chfifio aiotáU í Regíbus^ 
eurltatem ; primo euim occidit 
Hyr canum Pontificenijcácinde il-
lius nepotcm Pomiftccm Anfío-
bolum, & filiam , Se eius matrem 
Alexandram , deinde filies filias 
Mananaj Arirtobolum, 6c Alcxan 
árum , Se alios Icgitiir.os hsre-
dcs}& tándem ifta fuit caufa cur 
ággrederetur occidere C/iriñum 
l e g i t i B j u r a Regera lud^oium in 
illo infanticidio b i m o r u m oitu, 
cjuas ratio eft deduda ex inna-
mcris PP. quos congerit Syluc-
riaibidem. Secundo ideo turba-
ta^quia vt ait Aníelmus timebat 
itidignationem Romanorum j fi 
üllam ftationera amitterct Regm 
¿atm(Ti admitiendo legítimum. 
Nam Romani decernebant , nc 
qnh dicerctur Deus,aut Rex fine 
cotiho,& aíTeníu fno.Teriió,ídco 
timebat, quia í ibi conciíiauerat 
odium ludaeorum plunbus ex cau 
fis ex quibus non ieuior,quód ye-
ilbaí rerapublicara tributis one-
rofsisj Se fácile timebat coniura-
tionem exorin ad excutiéudum 
graue lugum impofsitum áTyra-
nOydc alicnigena: nara a naturali, 
St proprio, licet egre fuftinetur 
pr^ fe r t im vrgentc Regis indigen 
tia.Mitco alias mínus litteralcs, 
ideo rimcre,iam maximoedignita 
si fepe folei cíTe anexa ingens cu-
ffa.tiiniiltas,^ angor amifsionis, 
Se ideo timuifTe, quia pofsidebat 
mala confcicntii in pr^inditium 
legitimi, Si ideorimuiíTe, quia 
eft vaide jerumnofum Principan 
típr^fcftici Tyr*no fubijciíwb 

27 
poteftate inferiorls ; dnrum 
nim eft videre xraulum in prof-
peris 1. Reg. z . 8c legit Syma 
chus, afpicies tribulaticnemjfcm 
per enim grandis poteftas ti-
mori, Se angori máximo fubic-
&& eft. 

ConctufiO afíerit fecundé 
quodycmnis Hiercfolima turbata eft, 
quod intelligendu non, quód om 
nes, fed quod aliqua pars.N a ac-
cipitur omnis Hyerofoíimá inMc 
tonymiajccminens pro contento, 
aut fynedoche rotum pro parte. 
Se contra,r ro illa fcilicet parte, 
quac afsiílebai Herodi, fecus pro 
Simeone iufto , & alijs.fpeáanti-
bus ChriftujCnm eflet ratio mag
na gaudendi ómnibus ludaeis de 
aduentu Mefiaj.Rcgis legit:mi,& 
Redemptoris Ifracl;nam erar gl(> 
riofsius habere Regcm de genere 
fuojquam decXíraneoJ& aliena. 
Se ita eft ratio turbationis ex lit-
terali; quiaformidabantamitterc 
dignitates,& priuari facerdotio, 
cijei de templo,amittere oblatio-
nes,& donatiua5&i emouerii tur-
pi iucroJ& fymoaia ex aáuenm 
Regis IcgitimijSandi, Se iufti iu-
dicis. Secunda ratio timoris eft, 
nam formidabant oceidi ab He-
rodé, ü turbación! illius non *-
qaiefcerent publica conturbado-
ne,fimuí ando faltim illi adftuu* 
ros,& auxiliaturos, lenocinanteg 
illms Tyranidijquafi adulatores 
cómplices.Iuxta Pafehafiu lib.t. 
Metuebac( inquit) Me{ia,ne ilios 
punir(t}<& saftigaret male vtenrei 
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óSclo rontiricis/acercbcísj fcri-

A D M O R . H S t 

q n m t u r timóme « n x ' m m m n k t m -
i t Regnmn puc ip i e Tjran'tcum* 

QmVd accmfus tnalduí agre fer t 
ixcellemumiycr d í g m t a t e m t m m . -

Qupd miquHS Ff i fu lm Fr inc tp 
mlfifio ejlw Aáiutorihm%& disfauo-
j m faufep$7QX¡moitQfe dcfinuto, 

Quod s .diUiiocogn ad lenoci-
mum P f i m i p i S f é m . M t t u r a , & áijy 

T E X T O S . 

Er cenfmms Pr'mfífesftctr 
dstktn^&fínbdsJáfcitahAtur ab 
m M Chríjius, mfcaemr* 

D u ^ í 3t,C«r mmocauk Principes 
Sacerd{)tufn»& Scribas}& an fuerit 
m Populo Judaico vtws Princepes, & 
Tcmifex fftmfftui} & quare ab iüh 

tjUétyit locum natiuitatis f & 
quimm fmt Principesfa* 

mdútum Iquifcrl-
k* l Et vh't na--

tmejfet> 

"^Oncínfio aíferit primo J n t e r -
rogafs, f úncipes^&Jmhas Sdr 

mjAotun^nm-dulicm > & fan i l l a r e s^ 
knperitMiquhiíCHp'tebdt di$mri veri-

dwm, 3c inquirendum diligíntei: 
á do5:is,&: erudiüs, ij: anterairat 
P-rincipes íicerdotum, & fcribae 
in.íege doélifsimi, erint enim 'e-
gisperiti íittsrati ,& (criba; pcritif 
liraíjpublici notar i j,quorum erat 
muntis,non tanrum fcribendi, fcd 
iíiterpretandi, 8c legendi facram 
fcripturam.Qoilisfuit Efdras fcrl 
ha Dci in lege doélifsinvas, vnde 
ÍEpe folebaát vocari íegisperttí 
licet alias effeuc imquífsu^intea 
ti lucrir, comodita.tibuŝ , & graua 
dis ORcribus. 

Coocluíio aflerit fecundo,, 
Qnod^i^íer/r ah'úlh locwn vatiuit* 
t.h Chriftiymn fine can f t ^ ú m ^ m m 
ideo voluit feire certo, vt quasre-
ret fací' i m¿, & jnuentum ínter fice 
ret :quia non folum fub dolo quaí-
rebat, vt diuinarct illorum anl-
mum ergi l\egem natam , fcd vt 
occideret. Secunda cíe Hugonft 
Cardinali; quod interrogauitj ve 
prxueniret teftes ápud Romanos ,̂ 
teftíficantes nihil omifsiíle dilfr 
gentil circa mueíligandum Re
gen» noiium.Vltimo interro|áír@ 
vt fatentes v®riíatem, effet in fui 
confufsionem, & inexcufabilita-
tem^uódqugm funt qpnfefsi,crii-
ci'ixari eíTentjác licet diurna pro 
uídentii poíTet idaccidifle, vt in-
uiíi cogerentur intenogatione 
ka iTÍpondétes,mih,i veriCimilíus^ 
incertum eir.',id mouiíTe animura; 
Herodis^ itaeft ifta ratio mí^ 
ñus Ucterallsonoribus. 

Candíaafferit, múb* wuiffi 



Ve Chifio oioUUa Regihds] 
hf$puh Tudalcfl vmm twtum f m -
ffjtim f mt'ifrem, & facerdopm (lan
do m Igge OYÍ¡nAT'uu\x.*hhúenfa %¿ 
Rcg. S.,&.9..& hic q. z^.Rodul-
fus üb.4, in Leuiticum n®-
uirsimc Mald. Siluei.& alij. P r i 
mo, ex M a r h . ^ . M a r á %, & L u -
ese , ex quibus conftat npn im-
probabiliterf^iílt tantupi vnum 
Pripppem facerdotiim. Et Jl.eui^ 
tlci 2. t • veri", j o.V bi dicicur íiim 
mus facerdos Maximus ínter fra-
tres ex fíimúh Air.onis. Secundó 
ex P P . Auguft. Cyr i ! , Cbrifoft. 
Se alijs apud Mild.& Syluei.Ter-
tii6jaamNumcrorun? 3.5 .yerf. 11,8 
nonleuertebatur inpatriam ho
micida^ eiuitate prüFu|iis , aatf 
mortem Pontiricis ̂  quód fi effent 
píures,erat exprimendum de cu
tas morte eítet ferino. Confirm. 

Esa di i p . verf.i p,quia:filitts 
non mduebatur vefte fummi facer 
dotis niíi poft mortem patns. 
Qa t r t ^n .ám diri ex lep ori'tna-
/i-<;nam poteftate diuina fuit ol-
limfadadifpenfatio vt Moyfes, 
& AaronfaiUent fummi facerdo-
fesjj|£ no inepil dedueitur ex Ff. 
5)8. Moi/fsi, & Aaron 111 faeerda-
tibus ems.Dcmde exPP^Augnft, 
N^fat3ceBO,áf alijs apudSyluci?; 
ra, quód late infequitur Lorinus. 
Rnifus cft fenrentiá communis 
quod Abiathar , 8c Sadoc fuerint 
fummi ficerdotes , vt late T o -
letus, Pineda de xebus Salomo-
nis,& ali) apuá Sylueiram;& col-
Jigiturex i .Rcg . i 5.&ex prirtíó. 
jParaJipomenoii 24, Vkimo^uód 

in populo íudaíco fuent tantum 
vnus fummus Potifcx,^ facerdos 
colligunc tpte Mal don. noAci: 
Beaug^amis ex ÍÜQ loao. 1 j , yb¡ 
dicitur de Chaipha.CKWfj/'fr POH-
ñfexamüil¡msi& loan, 1 f.addu^f 
rnntem a i Annum fr'mum^ratsn'm 

focer Caipha, qui $rat Vontifex atm 
ilüusySc ira Caip¡h«5 <?f at í^lgs in 
Poatificatu, 

Argui poteA fwjfe phres ftmZ 
m< F.vmifiietyé' Jaterdom temfors 
Chrifii ex loan, i 8. Jnnas , & Cai 
p^n.Secundo,ex Lucas 1. vbidicE 
tur de Zaeharia Pitre B ^ ú ñ ^ 
Qim facerüm fmgemm m pri'm 
7ÍcisJí¡a,Vbi indicacur fuiíT? pia
re annujtles,qui íungebantur fnm 
mo Poncificam,& videtur fenten 
tia Aug, t raaos , in loan. Rcfp. 
quód Chaiphas erat Pontifex, na 
Annas ¿ ex prscirato iolum colií-. 
gi poteft.quód affet Aunas ináeK 
ordinarius. Ad fec.undu dico fuif-
fe Sacerdotem Zachariam , fcá. 
non fumraum, u t i i acc iDia tu r vox 
fummus laciori ;\cceprionc pro ct 
piteí& Principe f i m i l i « , Ad DÍT 
uum Anguftinum dico, ita fea» 
íiíTe , fed non cenfuiíTc inopi» 
nabilem noftrara fententiam a 
quara fequinuir ex alijs patria 
bus, forte ii\cliuau¡í Auguftí* 
nus.! 

Conclufio aiTentqijarto, ifití 
Frimifes J^méomm fuiffe czpí-
ta diuerfarum familiaium facerda-* 
talimn t I tá interpretes , .qui 
nobijeum aíTervmt fiiiíTe fti^rp 
fummum Pontiíicem ¡ cuteros 

F f 4 d i u 



3 o L e t i H U ) 

•djei Principes facerdotum , eo 
quódfaerint capiu primaria di-
vicrfarum FamiliArunn facerdota-
lium.Primó ex 2. Paralipk^5. Se 
hierant ex magno Concilio Saa-

eranc enim non legiflatóres , ve 
quídam opinati; nam eorum non 
erac tara eminens dignitas, vt ha-
berent poceftatem condendi le-
ges; fed foliim dicebanrnr legis 

fcedrin,^ mtemplo infemiebant periti, non conditoxes, ex Luc» 
per vicesfuasad facrificiaquoti- y. 
diana^t didu efl de ZachariiLia 
C K 1. Seci1dó,na tépore Dauidis 
iám erant piares Principes facer 
dotum,vt coníkt ex i,& 2.Para-
íip. praefernm ex 1, 14. Nam 
Dauid cu ni in familia Aaronis 
eflene muí ti aá vi tanda m confuf-
fionemJ& contentionem diuifsit 
eos in 2,4, Clafesjfen familias, 3c 
qui erac caput alicuius famili? ex 
íaccrdotalibus dlcebatur Prin-

Coclufío afTcritvlfemo.Qu^d, 
,Qnt(ii(h Herodes vbi nafesretur 
non vbi riatuteffet'iquidfeire volehdt 
Jnh calídiateT& dolo tan iam ejfet na
ta s} An na futrir us:l\i-xta Paíchafin 
lib. 2, in Math.Si poílet depre-
hendere ex vultw, an ganderent 
de natinitate Regís eorum in lege 
promifsi,an triñarentur,an aqua-
lís eíTent animi erga iam natura. 
Se nafeiturnm, vtiam natum oc 

ceps facerdotum.&ua inprefen cidere diligentius fatagerct. 
ti dicebantur Princepes Sacerdo-
tum,non plures fummi Pontifi- A D M O R E S » 
ees ; fed plures primarij dmerfa 
capita familiarum.Vítimo ; nam 
fummi facerdotis primogénitas 
filias íüccedebat in Pontificatu 
pared deffunao,eratque fummus 
Sacerdos.iSr ingrediebatur femel 
in fanda raná:orum. 

ConcluííO affeiít quintó. 
O5 fint fcriU* dkttquefuife Nota
rios fuhlkos. Ex Remigio in Ma-
th. quidicit fant Scrib^ non ta-
men ta ab ofhcio fcribendi,qua in 
t^rpretandi facras fcriptdías;' 
Erant en:.m legis Dolores, qui 
euftodíebanf fcfiptu^m,exp!ica-
bant fenfus earum, <S¿ conficiebat 
inftrumeura nublica^onOat ex 4. 
Reg. i t . Eí'draey. Mach, 7. ex 
^uibus eonílat de offieio eorum; 

Quód/o/í-f reddi fufpeitum k* 
dmam ex vnitate JmgHinis, fatr't* 
am'!CÍtUy& itAcauendum, 

Qupd fímtilatio femfer Inten* 
tenditaliud) qttm dmonfirat exte-
rluu 

Qopd in re f íé lua vnius capt̂  
tis guhermm fráferendum in Monar 
cbta cmms9 fleut in re familiar 1. 

Qu6d Dociorcsjé' Magiflrí te
ñe tur incumhere f}ip\enti£,fidef,frip 
tur<e)& morumad d'mgendmn pie-
hem in doctrina fnncla* 

Qupd canmda fint ferien^ 
tula ruma fpiritualpf , & tempo-
ralis de p&Jm't > ¿r in futtt* 
rum* 



De ChrlHo adorato a Ktgibns. 3 i 
propalanda.Aüaerationes IU tht--
bio fecundo faciimc ad pra:í-
fens. 

Concfufio affcrit fecundó, 
quód. ifte Profhetd ¡ m m i n a t u s 
fu l t M k b t a s c a f . 5. f u pofhe tm 
h¡c relatns communt mmme. Ita in
terpretes praecitatiCornd, Mal-

tfl'nK » i n A t <n don.Sylueira,*:aIij , & non eft 
Dub 14. Curnamefi Chrtfimm infditum citan Proplictas f«b 
MetbUeml & quis fueñt Ftofheta nomine comuni ,& rcticeri pro-

T E X T V S . 

Vert 5 .At illi dixemm ut Bethleem 
luda, fie mmJcrlftam tjí fer po 
fbet*m. 

A B H T T E R A M . 

f it-itns fine *min€>Et auare hic Eua-
geí'ifid'mnmdthne propheti*ftt v 
Jas diuerfimei&mumme verberfo 

mfiríiauer'ttjenfum>n<mverhrt 
& qttxjint m'tlogU i«-

ter Prephetam,& E - \ 
nageliftdmtdr qua' 

lAtmc emú" 
lUntur'i 

s •• * . ' r-f .'' v ' il 

G Oneluíio aíTerit pnnjo,quoá 
volutt nafd in Bethleem multi-

flici exeaufd* Prima, vt iroplere-l 
tur ifta prophetia Michcje 5 . no-

prium, Math.i. fie duJKm eft per 
J>r*fhetAm%ecce v/r^,&c.Et intelíi 
gebatur ífaias, cjHafi omnium cf-
fet vnaprophetiaab eodeaa fpi-
ritu fando vcra.certa,^ infallibi 
lis.Deniqne ex Raperto in pro!© 
go inMAthcum,vbi ait: foli Da-
Bid,& Michex reaelatus eft loeus 
natiuitatis Cknfti. Dauiá , Pfal. 
111 . t e ce audmtmus eam in Efbrata^ 
id eñ Bethleem.Genef. 35, verf, 
1 5 . Michese vero praecitato loco, 

Cotaclufio aííeri-t tertio. i l l a 
dimrfitate procefstfe E u a m e l t ñ m , 

mmati fub nomme folo Prophe- ¥ i a r e tu lh dulum tefl m o m u ¿ , n 
t * . cum fubmtetligi debeat Mi- dittum a P r ¡ m p i b u h & S c r i b i s ' f e d 
ch^as. Secunda fuit vt íiaberecur 
filius Dauidis,quifuit natas in 
Bethleem, & eui faéiafuit pro. 
mifsio de futuro Mefia y vt apeé 
Cornel.& Sylueira j qui addunt 
álUmoralem, vtfcilicec doceret 
implefti humilia natalitia, humi-
lem domumJuxtaLeonem ferm. 
i . de Epiphania jqui formam fer* 
ui^pr^elegitjiiatiuiratem Bethlee 
¥E fui ortus gloria m ocultaret & 
publicaret exemplo, narentum 
glorum ocultandam, & humilia 

dnmfitas non fu i t in fin fu , & fubfian 
tUyfed in rerbtSyVt f j c ü m s itmotefcg 
fet Bercdi aliegint. Pr imó pars 
probatur j namab Herode fafta 
fuit interrogatio Prlncipibus fa-
cerdotum,& fcribisjvbi Chriftus 
nafccretur,& iíli refponderutit i a. 
Bethleem iuda, & citarunt tefti-
monium á Propheta didun^hoc 
retulit Enangeliña diueríitate, 
non in fenfu í'ed in verbis. Nam 
ifta funt verba prophet^ MicÍH*e 
cap. 5. nuraero i , E t tu Bethleem 



E f h m d partmluí es w mill'ihnl Tu~ 
éia ex te mihi egniutur qi i f i t 
d e m i m m in ifrael , & egvcffus e-
imah húúo^a , átehus atetn'natíS 
Euangeliftfveró verba íuut Use, 

tu B e ú k e m térra inda, mqua 
qumn v í m m a e% tn fr inaf í l us luda, 
ex te en'm exiet dux, [qm regar fo-
f u l m i meum l f iaeL\ ¡ bi ínter pro-
pheram , & EuangcliOam efí di-
uerfitas in ver bis tantnm : nam 
ídem eft fenfus fabftantialis inter 
vtraraque , vt fiatim conflabir, 
c|qod eon eft infrequens in feriptu 
ra. Accipice vpum auc akerum 
exemplum.lfai^., y . legitur j ecce 
virgo coiidpety& fariet f i l ium\ & 
vocahituf minen eins é c , M u b . 
Vero i . legitur jícat dictum ejl fer 
Prüpheum ecce virgo m vtero hale-
hit j f ír iet f i l iumy & vocabimt mmen 
ems9&c. Secundum erit, leremix 
-I i .Legitur, vox in excelfi audtta 
eft Uwematier.is y luCtxs, & p t u s 
¡Rachd plor.wthfiUotjHCíJAaih.ve 
ro fecuadum quód diétum eft per 
¥f8fhet*im lermHum», Vox m Rama 
ttudita eft, ftoratfts, & vlulátfís R a -
thsí p¡orans fiüc Í/VOÍ , & c. í n qn»bus 
inuerntur diwerfítaj,!jon in fenfu, 
nam eíl: id^pn vtrobique, fed in 
i'crbis,^ noüer Eaangdifta reta-
I k fenbarum verba aliás/i inten-
derecrt'ifrrre feafunt, de verba 
ProphcrK,non immuturet vel mi-
nímum verbitra/ed Scribas, íe-
gis perifi non protulerunt verba 
Pro pbetx ipíi H ero d i , vt ifle fa-
ci!iu^pcrcaperec,nam erat alie

nígena, Se Bonhabebái ñotidáii 
vllam illius nomiais Ephrata, 
erat enim nomen femftiísinitiRij 
quo intitulata erat Pctfaleem, Ss 
minus notara quam nomen Juda, 
& ita refpondeiunt in Eethlecra 
Iuda,vi vlitatiorij»^ n©tío,ri Yer
bo conciperet de quo erat ierjti® 
ra pr^fentijvbi agebatur de loco 
natmitat isChníh. Iftaemm Be-
thíeem in tribu luda erat biiino-
mia , & á conditoredsíla eí| E? 
phrata, nam eius fult conditor. 
Se pacer Bethleem,ex i , Paralip, 
4. ver.4., ifti f ú m filij pimoaeKiti 
Epbrataifater Bfí/;/fm,Éphrata au 
te ra apud illos Hebríeos ídem 
eft quód frugifer>& tignifieat Be * 
thíeem, nam eft interpretata da» 
mus pañis, ira Cornel. a Lapide, 
& recentiores.Non melatet qup¿ 
dicit GisIanuSjquód vocáta eft E« 
phrata ab vxore Caleph , & fa'da 
ibi fame tempere Elimclec, §e 
Nohemi vxores peregrinan ftint 
interram Moab ¡ Óc inde redijíTe 
Nohemi vidium cijra nutu Rut% 
vt habetur cap. 1 »Riitht& tm^fa 
cia famereddijíTein Bethieem in 
tempere abundantiac^ que eft vp-
cata tune Bethieem, ratione co-

, & abundantis pams. E t He»-
rodes ignorabat hiftoriam , & 
obid nqsn refpouderunt feribae 
BechleemEphrata¡? fed Bethieem 
térra luda , fita enim erat in 
tena luda , vt diftingu^rctur ab 
altera , quee erat in t m a Z a 
bulón, K u t h enim primo fatis 

apir-



A'percbtcnfhtquod ante regref-
üim Noherai cnm Rutlí nuru 
illud oppidam vocabatur Be-
thleem, & i ta inpraríenn lene 
videtur difídium j tn ílt appeik-
tumEphrataíá viro conditore,aut 
vxore eius, id vero cenan) eft ex 
I . Pirafip. 4. quod Ephra-
ta fuit pater Bethleem, Se i ta 
foit binomia Ephrata , Se Be
thleem, 

Probatur fecunda pars/cilicct 
<l«od diuerjimmnfmtín fevjityfed 
mverbis s íi eivim fineere expen-
danriir,eft triplex antilogía ínter 
Prophetam , & Eiungeliñam. 
Prima eft quod Math^us appellat 
Bethleem , Micheas Ephrata, de 
iamoftendi, quód idera oppidu-
Inm fuit binnomum , Se ita eft 
concordia in fenfu , nam id eft 
figniíicatum per verba diuerla. 
Secunda antilogía eft quód pro 
rerbis Micheíe Paruidus e s j e r i -
h i t Matheus o ranino contravium 
é i z t n ú o nequáquam nvnima es » 8c 
aduerfatiuam clauPulam , ftddif 
cordia eft in verbis.Primo quí
dam prolunt dieendo, quód in 
Michaja clauíula 'iWzfaYunlus es 
legi deheat cnm interrogano 
ae ; panmliis es?NTam licetiis mi-
Rima , nequáquam , cuades enim 
máxima oriundo Chrifto, quod 
fine interrogatione legit Enan-
geliftaperadperfatiuam , nequa-
í¡uam mnima es. DifpReet, qnia 
interrogatione cirent códices 
B-omani» Secundé alij verius in-

c- 3 
Pe Chrifto ádarátol Regias, 

telügi.implidte WUm fz i tkúmi 
aduerCuiuam apud M i c W ® ni 
ftyld fermo^isanana- pr-otolrc L 
uangelifta explicite ^ vtíitfenuu 
oFphrara paruuíus es populo^ 
in fien quidem muroruna^ta , fed 
nequáquam in Principibus á te o¿ 
ri$t& orinndis.In cenatns eft Res 
Diuid.ex te oriecur Chriftus.Ete 
nira viri prxcíarí,virtute,nobihta 
ter littens , a m i s , exaltant Se 
magmíicant fui oiiginisciiiitates, 
G enealosias o coüegia 
Iigiones , fed de hac antilogía 
latms noílra ledura de arte, Se 
methodo exponendi íacram ferif 
turam difputatione 4, dub. 1^ . 
& 9. dub. zo» Tertia antilo» 
gia , eft quód Michseas haben 
in rnillbusy Euangeüfta vero pro. 
milíibus.legi:t m k i m p h t luda-, 
fed in idemrecidit ; nam apud 
Hebrxos verbum Eleph figniñ-
cat militem , Se Principem. 
Nam in Principibus luda ídem 
eft, quod inter Principes vrbesy 
& homines contentos ambitu 
earum 5 in milhbus Ídem eft, 
quod inrer ciuitates continentes 
innúmera milíia ,.- vnde dici 
íblent principes. Nam á Mov~ 
fe erat popuhis lírael difper-
nnis Chiliadas per miilia famí. 
liarum & vna quaqvie habe-
bat fuos principa , & Dvv-
ees , Sec, Ex Exodi. 18. & 
díc, í7. ., , " 

Exquibus eft ádfribít* deciíH© 
ad^lla:qia2efita i» dufei©,qiigi. fi^tc 
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^ntiiogiis ínter Proplietasj & E -
mngdiftas,& qua ratione pofsint 
redigi inconcordiam, 

A D L I T T E R A Mt 

Dub.i 5. jQuare f m i f i c c s t & f c r i b s 
no retulerm megr*m f rej>hi>tUm>& 
cur non d'íxerint ex te exietfil ius Be 't 
& Rex;fed dnx'>&cur non rexit m 

fíemfepulum Tfra€l>& quare mu 
, fecitmiutionem degetiburt 

q n ¿ Yí&dfuntfer 
Apoftolis} 

COftclufio áfferlt primó. K * n 
retulijfe Euátigeüflam tntegYAm 

Trofhemm; quufcYth* Cdterafilen-
t ioc i t t t 'merunt . l t í Syluei.Et alij . 
Primo, nam fi retuIiíTent illa ver 
ba prophetiae Herodi, & egYeJfus 
i ' m étb mitio, a dtehus ¿teYnkatis, 
Non centarct Heredes occiderc 
Chriftiim,& infantes j «am fbrtc 
attendiíret,qu¿d erat Rex iinmor 
falisjáí aeternus ab initio; fecülo-
rufn;non mortaíis tervenus, licet 
nulitia ciws cílet eo C3eca,& obdu 
ratalqiiéd non aquiefeeret tefti-
monio Magorum,& ftcllsc ; Mam 
non ira daré deduxitcx illisjeííe 
Regem cqleftemjed temporalem 
ludqortim. luxta metcm impf rfe 
a i it\ Matb. homil. i0& S . l h . 
hic.Sccundó namScribas dimidia 
tunt filentio,& ita retulit Euaa-
gelifta.Dimidiaffe autem yatici-
niura,q»iaiudictbaat acgte acci-
piendum ab Hcrode,& ideó fup-
.prgfsile cuteras d*ttfukse¥leimo 

vreaptarent Regís fauorena,^ lu-
criim,filcntio Regís leguiml mw» 
ü i m adulantes. 

Condufio afleríc fecundé» 
N m dixijfc ex te extet R e x ^ u t i l m s 
Deiyfd dux»qft'ifiifcetppilü%ex caá 

JA. Primo inxta Chrifoftomumi 
nam in piinc/pio eportebat ít-
leatiumtanti wiyfíerij. Secundo 
ob rationes itm difias, quibus fi-» 
lentío conticuerunt. 

Conclufio afl'crir tertió,gtióá 
licet Chrifius n$n rexerk mines, & 
fingules populi Ijrael tempeYdli gubef 
fi*ttione,in re erat Rex temftml i í Iu~ 
daorumySc dicitur rexiíFedodrirtt 
ifrael,qiiia rexit^qui crediderunt 
in eum}& hic cft figura fyncdo» 
che.Et fí non rexit omnes quoaá 
cfficatiam corum malitif tribucÉT 
dan?tin maiorem |acuáationem 
quód fui eum non receperunt. 

Conclufio afíerk vhiwo^ 
Non fec'tjfe mentionem de CenúUhut 
frofhttum, quos texit meiiantibm 
Apoftolis , yel quid implicite dixit 
f i é pár tkuU ifrdtl^qux fummi fo-
let pro credentibus,vel ne fcanda-
iizarct ludaeos deffcrendGS,& ¥ 0 -

candes gentiles. Pncfertim 
cum inchoata cíTet ill»-

rum tocatio m 
his Regí-

hm0 

1 
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De Chiflo adorato a Reglhm. 

A D M O R E S . 
Qupd peritas dehet fiiñm J t -

€ ináum fe pracijfa i t g m t á H , áut m 
iigmtate preferernts. 

Quod m i m d é e t U e U u r u 
f m i uumrrat íombus, 

Qupd idem efi fenfui m verhis 
4 Pre¡>hetiSy& EuangdipS frota-
tus, licet fit iumfuas n r b m m s fí-
iut ídem ductor mn'mm Sftntus 
Smctus. 

Q^«id in (crift'íra \ mn funt 
m í t r a a i a L m s m re , Je;i m af^a-
X>€tn¡su** 

Q ^ d prtd'ica'ores tmenínr ¡n-
tegram ver:t*rem aperné Re^¡kíS,fi-
m víía 'igentattmet 

Q^pd D á ¡res aPerke debent 
verit tem ándito, iv . % p b duro , v i 
t é Lmriib.,5penipi. mttr, 

T E X T V S . 
Verf 7. Herode< c'am recatis Ma~ 

g i s , & c . Verf. 8. & mhtens i l -
hs m Bethleem dtxit ke, &ct 

-A D 1 I T T E R A M . 

U i i h . 16, C a r Eero^e- r r a t ú t Ma« 
gKfecreúy&nm p ié ! ce?& cm dth-
gtnter 'mqmfmit ab HH^ & t¡u¿re VQ 
iuitcum Magh m Beihkem^ee vl lm 
de populo ? & car mcndeUt eccrkre 

juh p é i u x t u ¿dorandi j t ex ¡ i m a 
hat Decui^&q are ¡uhet m-

tensgare de puerci& 
non de Rege, 

(T* Onclnfioaírcritprim6,qiiAd 

f u t í n e m u l ú p l m ex tanfa. Prima 
vtinneftigaret ab illis, fine tefíí-
bus omnes,& fingidas circunAan-
tias na ti Regis,& apparitionis fíe! 
Lcjindicisjquia qui male agitodit 
lucem, illeautem intendehat in-
fanticidium ad Regtii fui fecuntA 
tem.Id aucero quod ínter piares 
cofa bula tur in coiloquio publica . 
tur facilius, & almnie animus da 
lofus procedit GmuUte , vt aliud 
fit in cor de f & aliud appareat in 
ling ta,in corde habebat inf. nti-
cidiu n , in lingua a.loration^m, 
Er v't apre C irdalogu^ fermons 
1 5S. m.jm timufara nihil palam 
auiet f trr en m r̂nat noiStím , & 
lacro oceulcus rendit iníiuias. Se
cando vocmitíecrecófá: nen pu-
blice,n ? l«daeio5íiCL-i?nt inquiti-
tion • i i , 8c aiichtii ition^rn mor-
tis Regís, & mde excuarerur 
nitnor.& tama'tus in popu'o,uiu 
expeíhibst Mellam , á vt ámat. « 
resReg»? oriundi ex nar.otie íua 
rtb I¡artnrur m ahrnigenam in-
trníTum. Vt notati funt PP.Chri-
foft.Anfel S Thom. & aiij a; 
Sylueriam, 

Conc luíio aífent fi cundó» 
I t a (íilige. ter qu^j f e a M¿JÍÍ, q ü a 
t'mebar b ebi mefuros> ¡lio w f inta-
tOt nec teddtturo^ sd ((rtlfravd? nty 
de hpenio p:.ero. Nam facile lahi-
tui o * cilio tnqmrendi, & certifi-
cjndi , 8c dlapraTente arnpíde-
betiuxta Remigmmin Matthjca. 

Cünc!uíiü aíient t rno x x h á 
mn ac> Js l t dd Be hleem cum h r*| ¡s 
muh'qi.ct ex (aufa, ? s i u u } & a prio 

n 
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ú f.;ít üiiiiná volutas iñ cuius ma-
mi cfl cor Regís, qua» non mouir, 
vt abirst cuín Magís. Secunda, & 
máxime luceralis, ne fi iret cum 
eis , non inueniret puerum. Nam 
iiidicaait s quód effet notifsima 
fiU criidelitá5,,i& timerent paretes 
pueri manifeftare enm , aut fnge-
rent ín aíiam regtonem occultam, 
ñc poflef inueniri. Tertia» no imt 
cuni Magis qua vidit interrogan
tes ? vhi oafceretur , & jre in da-
biujpr.sfertim'eiim m ingrefo Hie 
rntalem diipariiiiTet fiel!a dux an-
séfigrunasSe friciret iterurn ap-
pariruram in ex i tu de ciuitarc» 
Iret cum eis , ü udicaredíe iré in 
rem certam vt erudite Abu-
leníis qu f̂t. ^4 Quinta, non iuit 
cum lilis, ne I.ad¿ei fnrpuionem 
liaberear , qoód ipfe intendebat 
mafuni in proprium Regenis 8c ne 
t u b fe mouentem ex ammi leuita-
teaduerterent Reges alienigeni. 
Sexta 1 ne íudxi olfacientes velle 
Herodem occidere fuum Regem 
diligenter,curr. occukarent. Deni 
que non iuit, cum Magis ex diui-
na prouidentia ad euitanda inco-
aenientia, ne Magi impedirentur 
yidere Canílum 5 & ne occidere-
tur ante tempus prxfcrjptam & 
Deo.Et ne íieret miraeulam fub-
trahendic pusnim ab oculis eius, 
aut quodais aliad in cias defen-
íioas'm. Ec tándem qnia infideli-
tas s 8c feuitia eius, • non mere..: 
bacur iiiuenire 5 & videre Chri-
Aam. 

Conelafio sfleris ^uarto^ 

quedj mn mt d'tqm de fúpate ckm 
Megh niultíflíci ex caufa. prima, 
á prior i eft tatio diuiníe vo'un 
tatií, quoc non mouit efticacirer; 
Nam nenio potefi veniread Chri 
Aum^niG Pater traxeriteum. Se
cunda , ex Lcone fermone 4, de 
Epiphanía.Nam luda i in i uñí pía. 
cere voluerunt Herodi, cum dií-
püeientia fui legitimi Regís Chri 
iYí iufíi autem , Se iv.origen In
fle i non íunt auh pras timore 
irecum Magis, cum tamen eflent 
bene aíFe£h erga proprium Re-
gem , nc conciliarent eius irsra, 
& furorem.Et i ta s nee bani, nec 
mah fecuti fur.t Magos, vt He-
rodi fe esnformarent. Nam mo-
ncttir orbis Regís ad imperium, 
& mouetur cum Principe vulgus/ 
Adeo,validum eft , & efficax R e 
gis exemplum , vt omnes pcft fe 
trahat boíios,^ malos,fpótaneosj 
& iuuitos. Et vt apte Chriíbílo-
mus r.rmone de contmentia lo-
feph.Eíl exemplum in animalibus 
fequentibus duccm, vnamouem, 
grexj vnam columbam omnes, 
&c. 

Conclufio aíTerít quintó. I n -
teml'tfu oaidereycum effe't Beus mnl-
tiflkicaufa. Prima, & litteralís 
quíá non feiebat eíTe verum Deíi 
íieet audiret eíTe Mefiam, tum 
quia Principes,& Scrib.e áquibus 
interroganit Michx^ Propheria 
truncauerunt, in filcntio preter
mitientes diĉ a Terba, & egn'ffm 
eius ab mi rio, a diebus ^terhita-
ú$ f & cum ipíe efftít alienígena i 

non 



De Chrlfio d o ü t o a Reglhtfs 
ion erat fatis ínílruaus ÍH lege,& 
Hcet muhi ex legifper i t iSj Se alijs 
eruditis Meíiam eííe Deum exifti 
marewr, non erat populo vulga
res & datoquód audierit vir ini-
quus,non dedit affbnfum/pótius 
exiftirnauit, ejuód licet Meíias cf-
fst vir iiífhis, 3c boaus poiTet oc-
cidi ab ipíbjfed decipiebatur He
redes in eo, quia prajdiftio de fu
turo Mefia erat eíiíca x*quam ipfe 
impediré non poterar, & dífsipuic 
multomagis íi furor ira,& pafsio, 
ita eum exeíeeauit, vt exiflimaret 
íe poffa occidere puerum, licet ef 
{ t í Dens, vt conringu iílis Phiüf-
tañs i .Reg,^ qui cu viderintarcá 
addudam abiíraelitis ad eaftra re 
cognoícentes Dcu , ijfuKt Dij , q>ú 
ferctijjerunt Egjptum exiílimaue-
runt fe paííe erigere contra Deit 
éíQQine^confortmnim^ & eíiote vi 
riPhiliftinj",^ beliate. Domtnadi 
Huido ira mentes opprefsk* vtad 
mittentes Deum venifíe in eaf
tra ! übi fuaíTerunt poíTe trium-
pbare, , 

Concluílo aíTerit fextó. I n -
teniijfe occidere Jub p i t ex tu ado-
randivqtm íinxit Je vdle Cbñftum 
adorau , vt fihi fidos s. & obfequmes 
reddeut Magos, fub fraude vulpi
na oceultans aiinium occidenii, 
voce adorabat & animo ingula-
bat,Magis dicit feadoraturum,vt 
V m m , & mterius deamabat oc-
cidere vt hominem^ ílegem.Sic 
Carazalla in fina matris occidic 
fratrem imperij confortem anud 
Sparcianum m vka Xetc fratris. 
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eiiis,^ vt mitigiret fceluSjprsetex 
tu pieiatis retulit fratrem ínter 
Diuos,dicens üt Diuus^um non 
íit viuus, 

Coelufió aíTerit vi t imó, 
quod.3 itffsif interícgari de fue* 
ve, ¿r twnáe Rege, quia vt apte 
Chrifoftomus talis erat ambitiQ, 
quód nec vocari Regem eumfuf-
tinebat, & ita vocame paeii4m4<& 
non Regem. 

A D M O R ^ S . 

Q m á jecreta magni mmmnt% 
Ó ' m á s ñ ^ f t u e fiatus , fwe. mi l im , 
mn fmt comnmnicanáa multisad f x -
ücem euentüm. 

Qupd cito parripienda [mi cc-
c¿fic^ie dijpareat, 

Qnpd ímprobi dijpcile agvegm. 
tm cmgn'gmcm mfiomm ad l)f; 
obfeqim. 

Quod mtjerd nmtdmm eondi-
th t qua vmferr iniquam m l m m m 
Regís ten A , é c o n t e m ú t prncepa 
Regis ccelefits. 

Qnpd eft audañá vehemen-
m fa/swnh, vt mdemt m Deum cu-
pdhdte boni temprdis, 

Qu^d mhnlo fui í m m s am-r 
ddj mnpítitur^nec mmoreni al'mum, 

T E X T V S . 

Vcrf. p. Qnictim ai'J[ífent Regem 
é k r i i m ^ & m e fie 1.14,, 

sí:.; 
A D 



A D l I T T E R A M . 

Dub.17. Car ftella difiarnerit <td 
ingrejmn E ie ru j a l em , & i t e m n 

affaret Mugís ¡n egrefu, 
¿ r ducit ad C h r i J -

turni 

te Magorum, vt ínquirerent áé 
iMo Rege nato, 8c íirmarentur in 
notia,quod eíTet Rex, Deus,& Me 
fias, dum feirem 4 Indxis cerró 
expcdari. Sed mn cft firma , tum 
quia Magi ex i'luílratione diuina 
fciebinr, quód inquirere poíTent 
á ludáis, potius vi de tur difpariiif-
fe propter prima ratioaem.Quar-

COncliiflo aííerit prírnó,quód to redditnr ex parte Mágoruni,ex 
¡ l e lU,qu t i n y i a ducatum prx • Cafsiano 'i ib. 1. cap. 14. vt Magi 

buit ad intrQtum Hierujalem d jpa - nouici j in íide,& incipientes am-
r u h mul t ip lk í ex i a t i f i . Prima, vt plius íirmarentur teftimonio Pro 
publicarent Chriftum Meíum na phetarum. Enl lo fouendi, & ia-
tum in ciuitate, qux erat caput to bandi, ficut plantx tenerse folenc 
tius regni, & ex illa mánifgftarcnt fíepius irngari ad augmentum.Fí 
ülius maieftatem, & illojumexé- detur ¡ n j i m a , quia fitis diuina 
pío excitarentur ludíei ad exci-
piendum Chriftum^ & adorandíí, 
Se confunderentur, quód propin-
qui, non, quxrercnt quxrentibus 
cxteterls gentibus, Secunda ex 
Hugone, quiainlege inñrufti,^ 
á o m d h d , fimn áuá i ren t Moj/fem, 
& Prophetds, me fiquis ex mortuis 
Jurrexeri tcredenr , Luca: 16. & ita 
non illuxít eis ftella, vt convierte-
rentur. Sed ifta ratio eft mi ñus 
efScax. Nam difparere debebat 
ifta ftella, non íblum m ingrefla 

gratia , & illuftrarione erant ro
boran. Quintó, ex Bernardo íer-
mone 3. de Epiphania amifsiffe 
cceli ducatum, flagitantes terrenü 
conlilium. Nam íignum ceelefte 
defTeruit connerfos ad terrenum 
documeatum , guísfierunt enim 
ducatum humaríum «dum inter-
rogant, vbi eft qui natus eft, &c. 
Se ideo defleriiHíur á ftella ccelef-
ti. Sed hac ratio eft myftica. Se
cundó, quia non qnisficrunt ftella 
vigente, & apparente, íedpoft-

Hierufalem, fed in ingreíTu ipfius quam difparuit interrogant, vbi 
ludeaé , & non difparuit,vbi um eft, Scc. Se ita ftandum priori, vt 
erant domeftici legis. Similiter magis litteraU. Vltima , quia dif-
cft parum litieraUs,qus dicit dif- párente ftella in ingreí'u , licet no 
paruiite, quia amtttit lucem Dei, iudicarent fuiííe |del«fos, Se du 
qui appropinquat Hypocritis, 8c 
hxreticis, 8c recuperar, dum re-
cedit ab eis, quia difparere debe-
bat in ingrefu terree luda, vbi ha

dos in incognitum potuersnt co
gitare in illa ciuitate natiisn,& ig 
norafle locum, Se domum deter-
minatam, 8c ideo quaerebant vbi 

bitabant ludxi.Tertiaeft ex par- eft > qui natus eft, ac íi dicerent 
m 



T)e Chiflo adóralo a V^glluil 
Migts potuít non cíTa reuelatus 
determin.uus locus, 8c ita exifti-
mo eoncigiíTciVt í idas^ obsdien-
tia cosca probaretur, qua: non dif-
cuílt curiofe in inicio,nifi de infe-
quenda ftelia tnon de inquirendo 
deterramato loco.Et ita difparen-
te ftelia cogitare potuerant, quod 
indicata ciaicate natiuituís , fo-
íum fupereíTe poíTec inquiréda do iiloríí fides,& obediencia promp-
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nis,& excicatiosjís fuíffet neceíTa-. 
dus illias ducatus,afsidiio moru 
per viam dirigendo,& anteceden 
do eos, cnm interior i'himinatio 
fufliceret ad dirigendum, 

Conchilio aflerit cerno, quód 
MagU reuelata fuit Chrifti natmi-
tas , non vero detcm'matus illins lo-
cus,ex rationdili emifa. Prima, vt 

mus,& ita intirrogant vbi eft. 
Concluíio afferit fecundo, 

quod iterum appatetin egrefu, vt 
mhoatum ferfidatofu? t & Utiria 
ferfundat magnâ cum am'tjfa recufe-
rarur, & in fide firmanmur ftgm 
externo%ne ab ¡ncepo defiflanr.Dem
á s , vt digrefsi i coníilio prauo 
Herodis , ccelefti illuminatione 
me neis, Se corporis prx miaren-
tur, fed iftafatis eft myftica. V I -
tima ex Abnlenfi quseft. jp.vtef-
fet index Chrifti nati in Bethleé 
Ínter exceros recenter natos de-
fignata domimcnia, in qnaquic» 
nit j 8c íicet viíTa fneric ifta racio, 

ta probaretur. Secunda, vr noui-
cij in fide fpe álerentur vlterio-
ris, & fpecialioris figni dandi per 
gradas, ve tándem peruenirent 
gd finem , 8c cerminum optatum. 
Id enim Deo non infolitum , fed 
de morejí.nitia difponere íiiis, vt 
reuelec gradualiter Cíetera. Ge-
nef 11. vbi praccípic Abr^h^ext-
tum de térrafna, & áe cogntihne 
f m in terram, quam portea erat 
demofíraturus, & ve expendit D , 
Laurentms de ligr̂ o vire cap.7.de 
Abrahamo. Qnx exiuit nefeíens, 
quo irct, quia perfefta obediencia 
debecefle fimplex, & coeca, non 

non multum firma Patri Syluei- difcuciens,& curiofa.InquoMagi 
tas, eo qnód illuminaci intet iori fuperarunt forte fidem,& obedien 
grada peruenirc poteranc ad tiam Abrahami. Nam ille exiuit 
Chriílum, ficutexcitati per An de térra fuá nefeiens, qüóirát, 
gelum paílores, & ficuc Simeón, fed fibi propofitis fex prxmijs 
& Anna interno fpirita agnone- magni pondens, ve aduertit (Qa-
runt Chriftum in templo , tamen 
Ucee non faerit de neceísirare/uit 
deliberalitate copiofa Del , qua 
interius, & exterius illumin.u,prx 
fercim cum id fucrit neceffarium 
ad concinuandum inchoatumrai-
rabüe fignam,indicaciuum Chrif
ti , alias nec ob inicio appancio-

letanus,ex inicio capicis 12. Ge-
nef,& non legicur ti mil e accidiíTe 
Magís, fed exiffc de fuis Regnis, 
neícientes quó irent. 

A D M O R E S . 

Quod qui diftr'ihumur di terre-
na^mmttunt coileftia. 

G g Qu6d 
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Qipd vul t Deas imíígilare de eru-
dtendo próximo m á c ñ v h u j i d e i , & 
mm-um^ e á m i c m álfvend'w mi t r a 
(ümmoditatfs . 

Qiiod l u k m i admantm prmgf-
íorem , & á e ñ r 'inrm f d u ú s , & non 
pnf i c ' tmi ntgdtut ccelefiis, & f u -

Q g b d fidesmftu h a f i r m m ha-
bit cer tmdinem^qíwd no v t n t m f u f 
crpi k f o t f h a t m m i m m k m j n j c t í f í s 
iuiuint credibilitatem* 

Qupd Deus dat mhhfn ad f a lu -
t m noJiramt&projsqfctttr co&femu 
én finm* 

Q u b d ohedtmU coccis & f r m p t a 
dekt_ effe a u r i t a , & e x e c u m a J i m 
ingenio ad difcutiendum, & exami-
mndumpr acepta, 

Qudd Hleagit vlam fulutis m -
t m s , c u m c m t perghin confidenm 
X>eu 

T E X T V S . 

yerf. ro: Videntes dutem fallm 
g t ü f s i f u m g a n d í o magno yalde. 

L I T T E R A 

Bufe, i S, An ¡fin ftdUyqu£ dpparmt 
in egrefu Hierttfilem f u al ia ah eat 
quA in oriente apparnt? & car dua t 

Eutnge l i jh y quodgaui fú funty 
& g m d i ú y & m a g n o ^ 

v a l d c J i 

Q Oncluíioaííerit pnm¿,qu6d 
non apparuit d í i a j h l U f r t t e r i l ~ 

lamtqua primo apparuit M a g i s , fcd 
eademfim vtrthique.lt* In-

terpretes cómmuniter iuxta dríti 
dubio 11 , concluíione 4. vbiegi-
mus de VHitate ü e l l x , quod he-
ram reaocandum in memoriaraj 
Nam ex lilis fundamentis vnita-
tis proba tur ctiam .negacio alie-
tatis, 8c diuerfitatis , nec hic oc-
currit aliquid arnpliandum , nifi 
quod refere Gislaadus ex Boragí 
ne de apparitioníbus varijs ftella-
rum , ¿c ex Carifoílomo , qu.óá 
¿juxdam ftelía Magis in monte 
exiftentibus viíTa, quísdam defeé-
dic ad eos in forma pueri, qus» 
dam apparuu in coció in circulo 
anreo, qux continebat puella pue 
rumin vlnis tenentem, & iuxu 
cam fenexj qui non tangebat cam, 
quem puerum dicunt Chriftiani 
eíTe Dominum fuum , Se refertur 
ex Albumazar. Verum an fit cer
ta: fidei, an incertae,& fupcrftitio-
r« íbidem dixi , Hcet fit pictati. 
Se myfterio coafonum,dum.a!ivi4 
non oceurrat credibilius. 

Concia fio aíTcrit fecundo, 
quod gauifsi funt gandió magno^um 
nemo gavdeat fine gandió^ y t indica* 
retfuiffe max 'm¡nmi& nimium[upr* 
modum ex caufa fufficienti. Primó 
indicem imifíiim inchoatum dii" 
catara reeuperarunt in fínem per-
ficientem , & illo non eífc deiuf-
fos , id enira quod placet, & de-
lecl-at, femé! arniílumad terapus 
redintegrat Ixtitiam, 8c gaudium 
cura recupera tur. Vtlobo Regí 
ámiíTabona reftitura reduplica-
runtgaudÍHm,& letiriam To-
bis lumen oceulomm, quo priua» 

tus 
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tis^ft U tempusjterum reílim- conclufi , iaxtá Scuerum in Ca-
thaena.Iam magnas Hieritó,qnára 
forma, qai crcatoris corpus clau-
dcre,& operirefuflicicSn///^ r a -
tio pluseft myftica, quám litera-
lis. Nam digreditur ad i»orei, Se 
dida repheano gaudentis gaudio 
magno val de ̂ iiidicat intcníionem 
atred9,reJoIct enim cxaggeratio-
nemj onam importare folet idio-
tifsimuin}verbi gemínáti in {crin-
tu ra. lux ta dida in arte,& metho-
do anni pr^cedentis difput. 10, 
de idiotiísimis ícriptür^dubío 7. 
de verbo geminato, quód habet 
Einphafym in ^nificaodo . Ibi 
viden poíTunijiie adum agam^ 

tum pepent mgentem Isctmara 
cap, 11. & lofepho amiífa íiber-
tasjreftimta in Egypto Ixtitiam 
peperit ingentemJ& confonat orí 
ginali HebrKo,vbi legitar « i K 0 
ll^)1!-! Geddoía mcod j id eft 
máximo magno valde,vel magno 
siimis Secundó,nammteliexerunt 
«x índice iterum apparente cum 
waiori faigorcjeíTe iam vicinum 
porticum/cu domunculam Chrif 
ti infantis na t i , quó ab initio 
tendebant.Teitió,quia fublata eft 
illis ambigendi occafio, & íubor-
tá confufsio , an itineris inchoati 
ol=uJ& opera perdídifslt, &dimif 
fa triíliíia>& tnrbácione intenfifsi 
mo gandío funt exhilarati, Quar-
tó.cx Euthymio gauifsi funtviíTo 
4uceveraci,qiiia IcgisDoftores in 
Hierufalem illis va!de confufsi, 
& fufpeai funt. Quintó , vtqui-
dam volunt gauifsi funt gandío 
naagno valde , quia gaudiumde 
Deo dicitur perfedum , & mág-
mim.iuxta magnitudinem obicdi, 
iüxta loqmuioné feripturse, Ifaiac 
61 . Gauáem gauáebo in Domi-
lio >& Anfelmus ibi gaudio mag
no, qui gaudet propter Deum, 
qui eñ verum gáudium, fícut vita 
vmit, qui viuit vírtutibus , quae 
funt vita fpirituaiis . & morte 
montur, qui eft m peccato, quod 
eft mors, & Mam ,6 . de )api-
de^uo in fepulchro Chnílus clm 
debatur,dicmir er.tt qmppe 
ñus valde, non tan quantitm mo 
lis, quám dignitatis Thefauri 

A D M O R E S. 

Q i l p d éslens de amiffagmU, & 
virtutibns ¿tfpvftus eft valde prexi-
mead illa recuferavd*. 

Quod bem caleftia mérito fi~ 
hi dncgmt msgni áigmmenty cum 
terrefttia magnifica , funt fufsil-
¡a , & farua in comfaratiene i//f-
rum, 

Qtipd U u t i a ¡ é g a u d i t m rerum 
cakfi 'wm imflent affetitum, terufz 
trium vix finmn reflent. 

T E X T V S¿ 

Verf. 11. jif ¡ n t r m e s domum in-
uemrnnt f u e r u m cum M a r i i s 
Matre eius, & p o á d e n t e s ¿do* 
ttueimt. 

G g t 
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A D t I T T E R A M* 

V k e r a t puer> & qtu fu i j la do mus, 
quam d c t Ei t mgeUfla intraffe Ma~ 
S0 '^nfit diuerforium.vel portkus 
ü ü a m e x ' i ^ v e l d i q n t a l i a domus, in 
quamfit translata habitatio> & qua-
re lieat-ir :nuen ffe p u m w i cum M a 
r í a matre eiusy & í o f pbi nu lUf i t 

ment ó ? & qHU fit proadentes 
¿ d 0 r a u e r m ú & quetmo-

dis adoraue-
t'mti 

Q Ondufio afleríc primó, qu¿d 
¡ t e m ftella f i p r a vbt erat puer, 

n i n i í c a m locum narinit rt t . ln in-
terpretes.Primó cxPP. Agurt.in 
Matth. ftetit fupra caput puerí, 
qaafi dices,hic eft,quém (]u:criiis) 
& dsmonftraíTe ftanda, quod lo-
qüendo non porerat demonfirare. 
Sanftus Máximas in fermonede 
Epiphania.Dicere videbatuv, hic 
eft pusr, quem natam teftabatur 
da coelo, hic eft Ule Rcx magnas, 
q m venit fociare cum imperio 
codeíhregmim terremim. Secun
do» nam illa ftella inftituta eft ex 
fuá creacione, vt eíTet índex Chrif 
ti niti, & loci vbi natas e i l , ergo 
congruum erat, vt quiefeeret, & 
ftatione fuá mdicaret Chnftum, 

' & locum. 
C'ma fccundu imcimí im m.Prima 

fintentia aíTerit hic voeari do mam 
in qua intrantes Magi muenerunt 
piKru,& adorauerunt?no diaerfo 

rium,au£ Aabulum lili annex-ĵ fed 
doma vna ex c¿etensBethlee.Pri
mó ex PP.Theophilaao,Epipha-
nio, & aiijs.quos fequitur Maldo-
nnus^Francifcus Lucas,& alij.Se 
cunda ex textu,vbi diciter ,& ¡n-
t r a m é s doma, cum de paftoribus 
dicatur Luc.z.quód hmcnenmt in -
fantem inuolumm , &pef i tu in pr<efe~ 
p' 'ú,noti ergo confundí deber par
tícula ^«//Í, cum partícula frafe-
f«,qirod fitum tenec in ftabuIo,& 
porticu hofpicij, aut dmerforij. 
Tertia, m m hcet Chnftus fu na
tas in pnefepio, quia no erat Vir-
gini locus in diuerforio publico^ 
&kofpÍ£Íapro recipiédis aduenis, 
qui coflnebant turbatim ad def-
criptioné iuxta ediñü, quód exit 
áCc fareAagaño,vt deferiberetur 
vniuerfus orbis,tamen illo tépore 
peraao,rehaa eft vacuitas hofpi-
tu,n6 folnin illo diuerforio,fed a-
lijs domibus Bethleé,& fuit Chrif 
tus tnmsbmn ad alia habitationé, 
& honeíliore loca , quia hic dici-
tur intraffe domu, & in ea Chriftu 
adoratu á Magis. Vltimó, quia in 
ftabuÍo,& pnefepio adoratum no 
ín honeíliori domo, videtur diéhl 
cotionator/s, ad augenda pietate 
fidcliuj& exaggeráda fidé Mago-
rum, qui coluerunt in tata humili 
tate,credétes vera D e u ^ Regem 
ccclora,Cofirmatur,na ipfa pietas 
parentu fuadet in ftabulo nata re-
pofuiíTe in comodion loco^vt in-
uenirint Magi,non ijcenté inprae 
fepio,fed in domo honefta , aut in 
vlnis matns. 

S e -
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Secunda fintmia aíTerit, Hic íbnat textui, Nam inquircbant* 

vbi na tus effet , quod diñrahit ad 
alium íímm priuatae domm^uám 
á Jiuerforij ftabulum , non fatis 
congruit, nec Chnfti pauperta-
ti , & humilitati, Se contemptui 
rerum temporalium , quod noa 

•vocart domvn áinerf rii ftabulum iñ 
qmmtus fu'tt Chriflus, vt m eodm 
ioo fu natus, & aderatm a hlagis. 
•Primó ex PP. Hieronymo epifto-
la 17 . ad Marceilarn, ecce inquit, 
in hoc pamo terrae foramine na
tus , & hic inuentus a p a ñ o r i b u S j obf tendi tnr honeflc í n opikis p a -
hic adoratus a Magts Angüñmus l a t i j s , & p o m p í s hulus fecullj 
fermone i . de Epiphania abfeon-
debatur in ftabulo, & agnofee-
batur in ccelo , & ahjs inmirneris 
apud Corneíium hic , & Sylueira 
ibidem qusft.zp. Secundó ex tex-
tu verf.p, Vfaue dtm vemem fiaret 

Sexto,nam nonobftat fundame»-
tum contrarium ex textu , vbi di-
citars & intrantes domum^uh ñ®« 
mine domas hic vocari poteft fta* 
bulum ilíius diuerforij, iuxta mo-
remferipturae i . Reg.4. vbidici-

fupra vbi erat p/^r, vbi non expref- tur. Arripitc duas baccas feetaŝ & 
íiCjuifi aduerbium locale,nonpar- recludite vítulos earum dotm, id 
ticaUí domas,aut diuerforij,Tcr- eft in ftabuIo,imóftabuluillias di 
tió, nam pnorisfententiíE funda- aerforij ratione coniunétionis 
mentum eñ infimum.Nam potito cu illa poteft appellari domus per 
edífto ab Augufto, vfque ad diem raethonimiam continens pro co-
decimam certium á natiuitate, in tentó,&cotra.,aut fynedoche pars 
quo mrrarunt Magi, non faic vi-
la vacuitas in diuerforio^ut alijs 
domibus, imo nec per muiros 
dies,íeptimanas % 8c menfes, in 
quibus confluebat diuiium copia 

pro toto,& contra.VItimó,na hic 
vocari domum, ftabulum in quo 
natus eft Ckriftus^indicat fenfuSj 
6c communis traditio Ecclcíia!, & 
antiqua piélura receptifsima , m 

ad deferiptionem, & cenfum,que qua pingítur adoratio in poriicu 
foffet oceupariá Virgine, Chnf- tugurio,& fiábalo 
t0 » & Iüfepho,conñituns in tam 
extrema paupertate ? vt diceret 
Euangelifta , non erat illis leens 
in diuerfor-o , quod durafe vide-
tur vfqvie adorationem Magoríí. 
Qnartó, nam confiar in ftabulo 
manfiíTe Chriftam , & Vir^inem 
in puerperio vfqucad purificatio 
nem plufquam tredecim diebus. 
Quintó, namChriftumadorari á 
Migis} vbi natus eí^magis con-

Concluíio aíTerit fecundó,, 
dicltm fecundam fententiam efe ye-
r'mem%ké media fententia concí-
lians extremas placuit Corraelio X 
lapide, qu<e ¿rrific, vt dici poísit 
Magos íngrefos domum,&vocari 
domum ipfum dinerfarium, quia 
ingrefi funt in ftabulum ipfms di-
uerfori;. Primójqnia dicit Lucas, 
non erat eis locas in diiierforio, 
& inuenerüt iwfantem politum in 
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pr^fepio vS5 ü lilis m Hh\úo 
conftruais.Secundo ex faadamen 
ús fecanix fenrenti», qiutenus 
aabetic vim pro noftra. 

Conclafio aíTent terció, qnod 
lofefhi hic nm i t vl ía mentk ex ra t i» 
mbtli ctí f a . Primó es Caíiano, S. 
Th,& aUjs quod Sviueirá q. jo . 

Migi putárent infaníem mor ; 
cateroruna ex virili femine faiíD 
coíiceprürft}& nitum, & loícphu 
fuiíTe Patrem nararalem Chríñi* 
I>;/^/.'í:ft,namcredibile eft fuiíle di 
ninaiíluminarioas i l lu f t ra roSj vt 
nihil tile,vel iníiirpicionemveai-
i'et.Inftrudi enmiieranc de rayñe 
rio.Secudój no fie metió lofephi, 
fed M-iníBs qaia ad eíTe naturale 
Chriftijilia vt vera materno ver© 
lofep!^ eodaxit,?& i t i tnquit AÍ-' 
fcer£9M-agfi9 magis oí}édebatur di 
«mitas , i n qua nihií operis habe-
batlofeph'.Di/p/ífír propter di da 
fationem contra primam. Terció, 
non fit men t io lofephi,quia Euan 
gelifta tanmm egit de pe r rment i -
bus ad myíterium de inuentione 
fu-iú, cvim Mana Marre eius, & 
in eius vlnis muenerunt,* adora-
me-ruc 'ilcut; in node natiaicatis in 
prsí5pió paflores mxta Ecc'ieh.í 
p:¿laram/omifsis alijs circuníian-
«ns, locij temporis, & íbeietatis 
aísifi-entiiim s. ficut & comitatus» 
&: apparatus Magornm^, & hof-
picij eorum. in Hieru{*i4em » quse 
ratio Syjueirje fatTs prob.ihilis. 
Vltima planior lofephi nu'íam 
fa^am m^ntionem , qnia domi 
mn eratjíed iucrat m vrbem j.aut 

agrum; vt neceíTarla Vírgim', & 
Chrifto doforretjvel ex duñno co 
filio 5 vel ex obfequio mantaii r Se 
cura Patris familias, Se ita fe geíif 
fe cor.ma Magis, Virginem & lé -
fcphum , vt IvUgi intelligerent, 
aut Dei mftinftu, aut ipforum in-
formatione, ex Virgine (ola natu 
per vii tutem Spiricus Sanaijofe 
phum ante folám curaroré Chrif-
íij &admini0riim familia j Bea
ta enim virgo,vt dono hnguarimi 
erat pr^dira poruit in lingua Ara 
bica,& alijs formare colioquium 
de modo conceptionis, partas, Se 
natiuitatisChrifti.De inuentione 
antemj.& eolloqmo piu'm mihi vi 
detur, quod íatiori cálamo refere 
Gisiandus ex S'e Vincentio in fer-
mone i .de Epiphania , quód Re
ges mira ti,qued fiarct ftella in fi
lo portteu , & emitceret fulgores 
fp!endidiores,ac fi dieerer, híc eft 
Rex-̂ quem qnxritis cura non vide 
rent magniBcan? domum t aut pa-
lat:am,& interrogafle Virginem, 
vbi eft, q u ¡ n a t a s eft R e x ludaornm^ 
& Virgine ofendente filium^ipíi 
procidentes adorarunt, dicéres,¿ 
Domine, ó Saiuator,c]ui infinitai: 
in dminitate immorta!is,& impaf 
fibilis^fad-uses homo in humani-
tate mortali & pafsifeíij, ereator 
cr eatuta granas agí mus tibí, & in 
recognitioné pedes ofculannts, Se 
muñera deferimus, Se alia nia col 
loquia cu Virginf Matre.O V i r 
go bj-nedicia! qux peperifti nobis-
Saloator em^empIumOorrini^fa-
crariam Spiritus Can^ijdr,. 

Con-



De Chrlfh a á m i ó a RegÜms* 
Concíufio áfferit qaiartó,*|«ód' 

f m i d e r e fie undtm guama ticos coulej 
( i t i f iOy&Citde, & i-fHÍe¿ic'mrfmi
dere idem ac m u fre-eul udere , Se 
ka piocidcrc ftgnificat cecidiííe 
anee facies fu as, ante infautemJ& 
Virginera , & ita non íülum exhi~ 
Ijuiiíe cultiim poluicum , & citii-
IcmjVt Regí íud^orum 5 fed facru 
látriac, cultarrj , ve Deo vero. 
Ratie i Nam inñinftu Ji-iiino cog-
Sioucrunt aimnitatem eius.Secun 
¿ó , nam obniicrunt thus» quod 
foli Dco debetwr , & ita Fu'gen-
tius fermone deEpiphania ait:at-
fende quid obtulennt , & agnof-
ces qnid credideriar.Yltimó,nam 
«lies ifta á Gvsecis vocatur Epi-
pliaaiaá& Theopkania , id eft áp-
paritio Dei, eo quód Chriftus co 
disíic declaratiis Deus, rolcmni-
t-er áMagts;& vt Dcusab eis ado 
m u s , & folemiter ia Regcm iu-
ratus. 

GoncluíTo afferit quinto, circa 
quarc Magi pocidentes adora-
runt ? dicendum , quód in (¿gnum 
& recogmt'iomm Huifis Maiefia-
tm Ratio , nam licet paftores 
son adoraucrint procidontes, Ma 
gi y cu o fapicntiores iílis , eo 
magis exhihent maioris recogni-
tíonis , 8c fubmií'sionss íigrmrn, 
fie infled entes fe , vfqvie ad cor-
poris humilitatem per paninien-
tam,Nam licet vtrique cognoue-

, rínt Deum s folüm legitur de 
pañonbus , quodgíorihcauerinc 
Deum.de Magts aiuem^u^d pro 
«idews adqratterut. lilis t n l i n ra-
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fíicitas fuit exetifatio, Mágis aut€ 
ingenium policicum profundiore 
¿ocwit adorarioncm. 5ecun¿ó,na 
Magi eiüdifunt Spiruu San$ot 
Faílores vcib ab Angelo^ ita ea. 
fuit duTerentia ex Ruperto i . ÍJI 
Mattfe.cap. | . in modo adora tío* ; 
n:s , qux fuit in modo magiderijj 
Spiritus emm Sandus í iu habenf 
alnorem cxcelíétia: cognitionem 
erudir aá profundiorem bu mil i ta 
tem.Sed ifla rat¡o3 non ira liuera-
íissac prima,Tertiójnam Magi es 
inhdelítate vocau ad fidem maio» 
ri fumiísione indulgentia requi-
runt.grauati fcdicei maiorib'pec 
catisj&obiigaci maiori beneHcio, 
iusta Auguft. homil. de Epjpha-
tiia, Nam pro Hieníura grauitatif 
culpa:,& maiontatisbendíci) ex-
bíberi debet fubmifsiOj&pocnitert 
tia. Nam ex maiori beneficio nm-
ior imponitor obligarlo , fed iñá 
non ita íitteralis ficut prima. 

Conclufio afferit fextó ,qiiód¿ 
f u f rendentes hunúy aderauertmt in 
f i g m fuhm'tf'mh po famU m ' : m ¿ r & 
cerporis , Se rcrum temporalium.' 
Na cum inftinfíu Spiritus Sandi 
cognoucrint infantem efle verum 
Deum omnium creatoré amm%M 
& corporis, &c. oportuitomni'b* 
id pr»ftare,& Deum colere 3 ani-
raa,^ corpore,& rhcíauris. 

Concluüo afferit feptim^, 
<7«<:K<J; modisUtñt aderaffe ChrijiÜ. 
Ratio,nam quinqué modis exerce 
ri íolet cukus latnsc, Pi imó ínter 
ñus , mentalirer fciücet, in Dei 
cagniü, 3Í dilefii debita fubmií-
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fionSjVt ín Angelís reperítur. Se
cundó exterius in voeali recogni
ción e ? & fubieéHoae la oratione; 
laude gratiarunn aílione,&c.Ter-
tio fit corporaliter , & períonali-
ter in inflexione corporaü capitis, 
corporis genaiex¡oae3 & poñra-
tiono.Qhvirto mrerum exteraanl 
oblari )ae, Se doaariuo pertinen-
tium ad dominiumadorationisin 
recognidone íuperioris, & altio-
ris dommij.Vltimum in immola^ 
tioae exterioris facnficij.protefta 
tiui diiiinse anthoritatis; eft enim 
áuthor vicie, & mortis; fed Magi 
exhibuerunt ealtum latriae his 
quinqué Baodis; quia interius re-
cognoocrant,dilexerunt,fubmifsi 
fimc,voce orarunt, laudar unt,gra-
tias egerutjcapite Se teto eorpore 
fe bu mi poftrauerunc,& pro faeri 
ñc'io aurum, thus, Se myrram ob-
tulerunc. • 

A D M O R E S . • 

Qí^od Dottoresy & Magiflr i indi-
tent Ck r i f lmn , &falutemfmn tran-

fimer-fed fedetentm, 
Quod in humllitate^ & p u e r t a -

te imenhur Deas potius, quam i 

Quod^e quhef i injtrutlus m á l 
ton ingenio, é talento m a i m p r m i t * 
tur ob l íga fme ad exbibendd maiou 

T E X T V S. 
Verf. i % , E t apertis ihcfuinsfuts 

vhtulernnt el mumra^aunm^thus 
& m j r r m 9 

L I T T E R A U : 

Deb. 2 0 . Quare Magi obtukrmt 
manera chr i ( to*& quare aura , thns, 
& mjrram? & anf ingul t ¡mgula , vel 

finguli terna ? & curfiat menúo obla-
tioms M a g o n m . é non Paforum? & 

quomodofe hahuerit infans, v i r -
gsque , erga Magos 

ddorantest 

Q OncluGo aíTerit primo, o h u -
l i t ifta muñera midnpiici ex cau 

fi. Prima ex Leone,& js PP, in 
recognitioaer» diuin^ maicílatis, 
Se proteftantes fidem,quam corde 
tenebatic muneribus oblaüs pro-
fidences, fe feudatarios ftipremi 
ilegis.Coafirmatur.Nam ideov© 
luit ChnOus íibi offerri dona , vt 
recognofeeretur vr Rex. Na fuít ^ r u m quam t n ^ recognofeeretur vt Rex. Na ftiíc 

Ú ^ n ^ ^ & Vetll'mOS ^ d A - b e , Se Perfas 
Á . , ; a , (vtaduertitCorneUhic,^ Sylnei. 
^ o á R e g e s ter r tof iemuntdig- ^ ex pafchafio,&D.Th. 1 ¿ 

mmern, ^ nuveflamn tkfafiu . & omnium onétalmm femper Á n e 
^ p a r a m argénteo, 6 y u r e 0 i & P a - Regen,, & Prmcipem non nifí 
Uti js} Rex uero ealeflh a l i te r in pañi 
culi <;,&Immili domicilio. 

Quod vlú adeji Regis s Re-
g'ms mateflas mfemrum adfit fi-
imt iun t i -

cu muneribus, cuati hic iit vejiga 
lis honor Regí ck-bit11s.-Gener.43. 

1 .Reg.io.Et voluit Chriñ9íibi 
obfemari, que circa Dominos,& 
Reges téporales folebat ohferuari 



De Chfi¡h áiwátw a Regibus • 4 7 
"Se id ef.it uixtá legem Dei Exodi reais caitui ílmino,n6ti ipicíadea 
2 i . veri* 15. Non appwbis in ajpe-, ¿«itiícrinio , fpeca, a tu f-oue^, 
élu meo v tctmsA ^.Paralip. 9.Re-
gina Sabaha dedit pretiolamane
ra Regí Salomoni,& recipiet ma-
iora; & fie Magi obtalerunt Chri 
ta , qai eft veras Saiomoa , & re-
ceperiint abillo niaiora fpiritua-
í ia. Secundó , natn Magi incende • 
bant Chnftam reeogaofeere, Se 
honorare perfediísime ; vt crea-
torem fpirííualiam, 8c cempora-
Imm , & ideo non fanc contcnti 
fide interior! cordis exhibere re-
uerentiam, fedexceriori oblacio-
ne mu nerum, & ideo poft adora-
tionem obtalerunt manera, qai a 
honor,& reuerentia perfecta con-
fiftic in fubiedione , & oblatione; 
& curnToli Deo íint manifeftan-
da interiora per exteriora ,aperri 
funt thefturoSjtn via recónditos 
ho.nimbus , in fignum, qaód ille 
erat veras Deas ; fedifta apertio 
aliquid habet de myftico.Tertió, 
nam conditio liumana dat muñe
ra potenti, & forti, aut quia fpe-
ratbeneficium 5 aut qai a formi-
datpotentiam i.Reg,2 5.Abígaií 
dat Dauiát, quia formidabat po-
tentiam •, 8c iimihter Gencf. 30. 
lacob fratri fuo Efau , 8c ita ex 
Máximo homil.6. de Epiphanus 
áu , quod inquirunt, vt Regem 
munerant, & adorant vt Deum; 
qu.-e ratio inciiit in litteralem, 
Mitto alias myílica.^, vt quód di-
uites dabent ptoijcere ad pedes 
Cbrifti, 8c paupernm deíiíias, & 
diuitus?& quod diukise íint orte-

dje infcrmio 
térra , &. denique, quoi ivhri« 
venientiad folaendam tributum 
folai debeantjá Magis pr eília-jf-
firna tributa. 

Conclufio aílerit fecuada, 
okulijfe M-agos aurum, T h u s . & M i r 
rba n, vt reffert D. Tbomas , & 
Cornsl.hic ex dmo Bernardo,val 
gari rationí auram ad matris fuf-
tcntationem in fubíiiiam pauper 
tatis, mirrham ad infantis linien-
da mimbra , & coafolidanda, & 
thusad loci fastorem abigendum 
ex animalium afsiftentia in ftaba-
lo.Sed altiari ratione , & fublt-
miori myfterio . Ra do . Nam 
iíie feníus eft humilior 5 & fubli-
mi as erat myfterium, 6c quod illa 
rano no.a fit ita confona probatur 
Priaio,qaia ifta manera ílintalla 
ta á M.agis)qiüign®rabant, an ef-
fet iaaeniendus in humih loco, & 
fjeti do , Se ita ex illa intentione 
pr «ueairi non potait Thas j fed 
funt alíata ex fuá térra feraci aro 
matibus •; eft ciiim Arabia ferax 
teíle Ezechiele cap. 17. & Plm. 
lib.i 2. c. 14. & ita Chriílo funt 
aliara, vt pretiofa dona , quibus 
illa Regio abandabat. Secundó, 
nam verilimile eñ, quód vbi Chri 
ftus erat nihil faetidum pateretur 
ab Angel is, aut parentibus, 8c ere 
dsbile eíl fuiffe repulía m. Terció, 
nam ad virgir.is indigentiam fu-
currendam, 8c infanculi artas con 
folidandos, non erat neceíTan^. 
ingens copia Thiifis 9 Se miafie, 



L c c i m 

3c ira ifía ratio , vt hiimilis.,& v*! caritate,& de tribus voñs K<£ 
i u ^ ^ f h ^ a ^ . Í r i t t C ^ ^íonis,obcdienda,pa„percate,& 

leslutu 
nyyñicae,videri poíluot}apiid Syl-
ueir a m C©rn 11. á I api d e. 

Conciiílio aíleiii: temó, oír»-
fingulvs terna m f m r a , 

ra inexpofitione Í 3» Cornei. ibi-
dem, Gillandus du'b. 6 1 . Primó 
ex PP.Remigio, Anfehno, Bona-
11 en tura, Se afijs apud praecit̂ tos, 
& fequuntur Abulcnfis, Lira , & 
alij. Secundó quia qiuhbet erede-
bac Chi iílinri tile Rcgcm, D. Mm, 
Se hominem parsibiiem , mcritu-
rum pro hominibus, &. ita tjiiil¿-
bet tria prc.teflabaturj& pr¿eüica-
bat terno muñere, non enim vnus 
credebat Denm, alter homineaij 
aírer Regem}vc finguli fingida of. 
ferrét iuxta fidem de ilio. Terció, 
qaia id congruit dignitati PvCgî , 
offere terna , & in eo erarn pares, 
Dcinde id congnubat myíltrio, 
vt ficut 111 Chrifti perfona illa tria 
fimul elogia inueniebarur, ita in 
obíadone finguíci uní,illa tria ter 
no muñere, fimul figaificarenrur, 
Alíg rariofitís myfticq minoris mo 
men i , vt terna quiique offerrci 
pjo tribus pcrfonis^ácre, matre, 
Se filio.non funt ad infliruium,ne 

fio > & vitimo , ratio tnagis vera, 
stque germana deducstur ex PP, 
videl1cet>obtuíi{reanrum>thusJ& 
rniirrinm, vt finguli prc«i reren tur 
* i m Keg(i» > thare Deunt , mtYrha 
n m u l e m . Eft íententia Cregonj 
homil. fo.Fíieronymijapproban-. 
tis íuaencij vcríiculum.Thus, au-
mm mírrham Reglque , homini-
que, Deoque. Leo fermone 1 . de 
Epiphania.Ambrofius lib^.ad 2. 
Luc-s. Ex quo hxc ratio. Nara 
Magi illummati ab Spiritu S U l o 
t k u k n m aurum , r t Regí, thus vt 
I>¿,h mirrham vt hommi mortal:, & 
quód in corde credebant,muñera 
proteftabantur, crat enim Deus, 
Se h o m o morirurus pro genere 
feuniano, mirrha queque condiun 
tur corpora defundorum adin-
corruptionem, Nam cum fíe fle
ca exicat humiditatem , prarca-
net netorem, irnpedit vermesj&c. 
Dcinde thus appelíabatur bonos 
ab íntiqnis, vt honores diuint, 
qui roü Deo deferuntur , & pri-
snaficrificia iaftitata erant thu-
ris mmiguioncs, dtínde aurum, 
& argentum reddi folet Regibus, 
ÍB recognitionem vedigalem fu-
premaj maieñatis, Matth. 20, cj-
S i n i e m v t numifma cenfus, Se ait, 
reddke, qua J m t C i j a v i s , C a f a r á 
&Í\ plures aÜs adduci folent ra-
íionss ad allegoricum , & tropo-
logicum íetiíum , de tribus virta-
sibas dicagáis Dea fiág|fpe?& 

que apte quadrant 
Con-ckifio aíTerit quártó.Fií-

rí m m ' m m e b í a t i m s M é g ñ v u m ^ 
mn P.*f¡:orum m u l t t f ü d ex cauf í . Pri 
mosquil erant maioris valorisj& 
«ftimationil. Secundó , qui a non 
folti» fuere dona magna libcrali-



Iltebbíátá áperns thefauris, fed 
qma fidei, & interioris debotio-
nis exterior manífcltatio y Se pro-
teítario.Tertió, quía in illa obla-
tionc imporcabatur fides gentihu, 
venicnriuin ad Chnftum,& in tn 
feus Recibas ligmhcabaruv venien 
tes ad fidé ex tribus partibus vni-
uerfi, Alia, A frica, & Europajicet 
ipfi effent ArabcSjíc Sabxi natío-
m!iter?nü Africi,aut Enropsei, & 
ifta vocatio Qetiíium eíl maioris 
momcníi, 8c sertimationis digna, 
& maiori memoria. Ex qnibus dif 
P'icet, illa ratio diecncmm fíeri 
memoriam Magorum .quia fue-
rmu primi ,qui detulerunt dona 
ChriOo.Naro E ce lefias cradiriona 
coíht pri9 detahire paflores, licet 
non fiat mentio apud Euagelifías, 

Concluso aílcrit quintó. Se 
gefife mfmcmmfidr a l m i m fuero-
rnm , non recibiendo profriíjs nijinibm 
muneraJedínterHcmH V k g i m í , & 
inter¡HS receptando.Kzúo^ngi fi puer 
manibus acciperet,&: verbis gra-
tificaret videretur excefiíie seta-
tem infamÍ2e,& nonfufeepifle na
tura humanse innrmitates, fed il-
\ÍS aftitit^pro menfura A.poftoli, 
cttm efem fanmlns , fapiebarn ̂ vt 
parimlus cogitabam vt paruulus 
loquebar vt panmlus, cum autem 
faéius fum vir eiiacuaui?qnx eranc 
paruiíli.Secund6,ne íi loquereiur 
infins putaretur phanufrna. Ter 
tt^ne li ve De LIS tranhiiret infan> 
tis términos mtnifeíle d gnofee-
retiir,vt duimúnumé,& fidei me-
rimtn, quodadmodo dim.inuere-

De ChriBo ador ato k RegUus. ^ 9 
tur in Magis.Nam fídcs,nOfi hafcet 
mentu, vbi humana ratio prxber 
expenmetum, vtinThoma circa 
ventatem refurreótionis inférete 
digitLim in ¡atas Chriili^uaíi ex-
penmenro prebans Cruci"ftxumíre 
íurrcxiíTe, & audive meruit, c t i a 
vidtpi me T b m a credidijh, l e a u ^ u i 
non v i d e n m , & c r e i i d e r í m . , 

ConelufiQ aflerit vi rimo. I t d 
J e g e f i p Deiparam, v t - j u j ¿ c ¡ c ñ ! r m -
ñera , cum áemenfirattone g r a v i n d i -
f!ÍSy & ixgenú U t n i a f a a e , <u:: díi> 
pe-,fufa , quod vidjffct f l i u m tr¡vl¡á% 
donoyetmatum, vt ^egem^Bemn, & 
bom'mem tnanakm^fed m'exoruita 
te I?tina3vt fanguis cordis fit traf 
mifusad facíem , & partes exrer. 
ñas in ruhore , vt ineo debilítate, 
caüíarersaiit vita abriperet, & ex-
tingueret. Vrcorujngere poíTc i a 
ingenti pafsione gaudij,aut tnftj-
tis probantmedici,px multis hif» 
torirj comprobat Valerias, Maxi 
mus hb.p.c. j i . intermen?ora-
bilia eí> iilud iníWne,^ apnfsimil 
ad prxfens inftitutUj quó'd reffen 
Geüiuslib. 3.noL0c atti.cap. 15,, 
Diagonm 5 Rodiü videntem tres 
filios fnos, vt infignes coronaros 
in varijs artibus,& plaufu comma 
ni acclamatos fubitó prieg^udio 
perijíTcrDeipara, autem non ii-
nebat paflones im modera tas exor 
bita re, fed cum debita temperan-
tia verfari. Addo n a j e gefife enm 
Mag-fsyvt D ' j f l n x , & mag/jhd fidei, 
& re l ig imn Ch'nflfam fknda t r ix , 
luxta P P . Cyrilum , Aíexan-
drinumí R-upertmn, & aüos.ainid 



$0 J j c t M f á 

5 y! ne i r á m quaííl. 3 5. ínftrux critde 
arcanis fidei noOrscde myíteno 
Trlnkatís, & ali|5,vicffi,mortiS5re-
furteétioms, ¿k acceníionis Chrif-
ti Ratio , m m erat máxime con-
ueniens, vt Magi de his ómnibus 
inflruerentnr, vt pr^dicatoresiR 
RegYonibus íuis. Nam cum fu ta
ri eíísnc Chrifti ánunt ía iores in 
fuis regnis ratio exigeb.it, vtde 
illis niyfterijs aprime eíTent inf-
trudi, & Deo eft femper tnbuen-
dum 5 id quod í.iciluis apparer, Se 
íacilius videtur inftrui per bearif-
fimam Virgiuem , quam per aliíí 
modum extraordinarium , & mi-
racufeíTum, vt Deipara , non fit 
compr^henfa illa lege Apoftoli 
mulierem in Eeclelia docere, non 
permitto,íed üt omn'mm doctrix, 
6 magiftra fidelium, Se Docto • 
rum. Nam ita eft ornata plenitu-
diae feieatioe infuñk , vt melius 
CKtens pofsic Magifterium exer-
cere , ergo enm Magis cxercuiíTe 
valde veriiimile eft. 

A D M O R E S » 

Quod p juper iexh 'éen t i Chrif• 
tmn fmgnli , non fingula Jolum, 

Je.i term áon-iúua quantum fas eji 
Jum largienda cumulatijúme. 

Quod graúfs'mum Deo mu-
nus fe & terna f i a dtcare Deot m j ia~ 
tu rcüg'.oj> per abedientUm, fauper-
tatem, ó" caftkatem, 

Quod Deas haber m a x m a m 
Aftimationem 9 non fiíum magni 
dmattm i m h u m y fid mimmi 

pMtferm ex anhm obUti 
Qnpd qmfjm mmm gem 

pfs lhi lnaú fui jtatus , tie exiciiens , 
fíjaftu., & Jmptibus ftt plumaf-
maciMítutis* 

T E X T V S. 

Verf. i t , Et refionfo accepto injem-
ms tle redirent ad- Herodem^per 
aliam vínm uuerfi \mt tn t eg:o-
mm juam. 

A D L I T T E RA M 

Dub, ai . & vlc. An Magi inierro-
gauerint de regrejfu , qut áuuntur 
accepíjje rejpmfum m fenmis? & qua-
re udmonemm tn fomnis de vio. > & a 
qtio fint admomi, m a Deo, Mari a, 
infante, aut Angelo > & quare ¡iel
l a , quA d í i x h , non reáuxtt ? & cur 
non red'temm ad Hcrodem? & cur 

per diam v¡am reuerji funt tfi 
femel crediderunt lafantem 

ejfe Deim potemem 
fe tueri ah He

rede} 

/ T ^ Onclufio aíTeritprimo. B e n 
itiquífjfe vece^mA impram di 

ulna voluntan de regreffu ; Jed corde, 
& pió affeciu. Ira interpretes ex 
Gloira, Prima ratio extextu, vbi 
dicitur refponfo accepto , fu p pon i t 
cnimrefponfum inqmiiíionemv& 
interrogationem s & non legitur 
fuiíTe voealem , fu per eft ergo, vt 
veriiimile fuifle intenorem men-
talem. Secundó, nam ipfa indi-



3e Chiflo aiofáto a Retihus 
gemía refpotiíi^vt dirígerentur de 
re¿refu,nerenutiareturHerodi ia 
uantus infinsa eft loco interroga-
tionis apud Deum, qui indigen-
tiis, & opera noftra infoicir , ve 
voces,nec vt ho mines eget audire 
per verba. Inmetur enim cordis 
interiora , 8c exteriora»8c animi 
optara ñifcipit, vt verba.lima E -
xodi ¡4.vbi Domiaus air,ad Moy 
fem, quid clamas a i me'icwm noa- dormientiKus; iicur Angelus 

5 i 

uit Amb. Augnft. & aüj , vt dum 
in fide erat iuuenis vigilans a i l i cé 
retur pr^mijs ; in fide vero , per -
íediorjleuiori i n l i n u a t i o n C j p r x c i 
pitur in í b m n í s opas valde egre-
S-L^-n; fie de Agir Gencf. i - ^ U -
cob 28. de plunbus aliis. Viclma, 
infomtiisadmoncMKUt, & ab Aa-
g-loiquia gerebat illorum c u r a m , 
& vigilabat i n falutem eorum, il-

voccjfed corde clamoree, 3c ion» 
i 3. & chumuit áe ventri ceú , cura 
corde, & non poíTet ib\ formare 
voces,finea«re verberato,& folet 
eíTec figura annphralis, vbi ticite 
quxílioni refpondetur, 

Conclulio aíTjrit fecundó, 
quod f m ddmmki de v 'u infomnis 
m n fine cauf.i. Prima. Nam hoc ge 

pro Perro dormiente in carcere 
aaoruin i 2 . excitauir.Percufíb-
queiarere Petri excuauit eum di-
eeus. Surge velocirer,folutis rin-
culis , referato carcere , fopito 
cuftode. 

Concíviifio aflerit tertio.Fwi/-
ft ¡nfirnctos immediare a Deo,ve¡ me
díate per Afigelnm,Jd a Deo efl veri-

mis refponiendi, eft vfitanim in fimiUm. Primo, ex PP. Hierony-
feriptura, vt via fecretiori admo- mo,& alij; apud Sylueiram latio-
neantur Dei miniftri de diuina 
volúntate-, nconftat ex pene iri-
numeris oracuhs, infpiratis m 
fomuis, cum íoleant alia dari in 
vigilia. Secunda, Nam in fide ro-
boratis '̂arn fufficicbat miflus exci 
tamentttm ad viam capieniam)& 
non erat opus fenfibili)& exterio-
n, ficut antea ad fidem voeati per 
ftellam irradianrem,aut alio firai-
li adminiculo : ad iftum modum 
Abrahs in fide tyroni percipitur 

n cálamo hic qna;ft.37.Secundó. 
Nam licet vtroque medio pofsic 
fieri inftruaio, 8¿ reuelatio á Deo 
immedíate per infufsionem fpe-
cierum , vel miniík-rio Angeli,eft 
valde verifimile dediíle rcfponfa 
imprimendo fpeciem vi§ capeílca 
daj.Et quídam confirmant ex eo» 
quód PP . refponfum appellant 
oraculum, quod he per Deum,no 
quod per Angelum 5 fed quod á 
Deoimmediate fit, per Angelum 

vigilan tí exhe de térra fux, & cog- folet oraculum, loquutio Dei, 3c 
m m n e j u a y mnltis propofitis ; & refponfum , quia ab eo onginali» 
promifsis pnemtjs. Genef, 12, cu 
vero, iam eííet in fide perfeaior, 
ácadultio^pr^cipiturfacnficare 
filium in holocamlum, n nou-

ter proceclit. Vltimo. Nam li fie-
ret reuelatio per Angelum vifibi-
li modo,¡ta narraffet faélum Mat 
thíeus iuxta morem, ücut de An-

gelq 



gelo appárestc lofepho in íbmnis 
vt fugeret in iEgypmm, <k de eo-
denij ve inde regrederetur m Na-
zareth. 

Concluíio afferit quartó. Non 
fuiífe iníirucl.s de v 'ta capejenda ab 
infmtc.nec a Deifar*. lea commu-
aiter interpretes. Primó, non ab 
infante,ne ti puer íoqueretur, pu-

-taretur phantafraa,mm ne videre 

magis probati^ íta maíori/auó-
re opottüit reedueijqmm duci, 
& ua dufti íuiu per fíeJÍám,& red 
dudi per Detim in fomnis ¿ ¿ m o -
ncntein,iüxta Eutyniium,^ Theo 
philaduni, apud p ra citatos,! cr-
tia,adduciíbleiu alia: rationes ex 
PP.fed videncur iriyñicai^vt cjiiod 
fpoliati aí)ro,& t e r r e ü í b K S fuper-
eñ duci perDeum omnium cteato r(Xt.,r „ ¿ „ r r •/f - r l í ^ í ^ cu auci p^-JJeum omnium cu-ato 

trasA mfirmitates.tum ne dimi. ca illoSjqua1iter ipfi circa Deum, lueretur rtierttnm fídei Magorum 
ex illa manifeftion eloquunone. 
Secundó, non funr inftrudi a Del 
para# vt ííientio infantis confor-
maretnr, nomt enim,id incumbe-
re cura^S: vigiliae Dei, tnm deni-
que , namin prarfend vita coníi-
derabat, meditabatur , Se tacebat 
myfteria ; erat ením illi hoc tem-
pus tacendi pro hpmimbus, dum 
vero in gloria fedit á dexrris Dei 
loqmtur fepius pro hominibiiSjVt 
iíloram a dúo cara apud Deum. 
Sed hage vltima ex Ruperto , non 
sta litteraiis , ficut prior, 

Conclafio afferit qmmb.Nen 
rcdtntffe fielUm Magos, f i a n duxit 
ex cauji rathnah'lt. Prima. Nam 
inftituta fait ex creatione, vt diri-
gerec ignorantes in locum natini-
tatis iníantis t illo autem inuento 
indm^GnioBeeliíeemiíico/aci 

ipíi enim pcrfonalkcr vemunt. no 
interpofuo legato, & i ta Deusno 
per inteipofsicum paranympiium 
viam dcmoEÍlnt. 

Conclufio afferit f e x t ó . 2 ^ 
reiáij j je ad Herede m u l t i f l i á ex cau 

f u Prima, quia íi rcddirenti& in-
formajéc de infante nato, & loco, 
ipfe Heredes ftanm venn er ad oc 
cidendum, vt poñea intentauif,¿fc 
dume-xpedanit redditum diítulit 
occiÍ!oné,& ficoccidereturChrif 
tus ante té pus ,vel tueri fe deberet 
miracdofse, & ctrumque erat ín-, 
conueniens. Secunda, quia Magi, 
non promifferunt, aut iurarunt 
redditum , licet Herodes imvo-
fuerit curam de redditu cum in-
ueHÍrent.Tertió,quia fi ei indica-
rent nomen pueri,genuncis,& lo 
feplii^Herodes i píos haberct m-
uifos,& filij eius ipfos perfequeré 

eden. rrgion.Sj&Regna ipmrum, tiones , fed viaentnr myüica., vt 
quód fides, & f- nai non func mif-
cendi cum iní:Kle1ibusA& quód in 

o-^nínfiñ^ 9L "~~"í'^'í> vu Dei,non fu rmocedendum^ 
quu mfiae, & g m u e u H t , « « quodnoafit r c l b ^ n d u s Cluif-

tus; 

vtnon egerenc ílella rediidrice, 
cum facile;vel á fe.vel ab domine 
viitn capere poffene. Secunda, 



i D i Chripo ad&ratlo a Kegihm» 
tus; vt fíat reuerílo ad Herodcm, 
& 4uód, Huí venerant fideles ad 
Chrilium aJoranduni,reuerti non 
debem ád prodenáum,& tradden 
dum C hriítum,&. ita per viam 
aiianri reucrfi funt in región?m 
fuaiii. • 

Co.idufio aíTerít vhimó. Re-
uenjjj'e per dlim viam (rédentes, 
qum Cbriftusft vellet, pffet fe tucri 
ab Herode ex caufa utioti -bili. Pr i 
mó , quia diuino refponfo acccp-
to,fides, 6¿ obedientia enñuic ma 
xime, fine cunofuate difciuiendi, 
áneíTet necefsitas recedendi oc-
enUc.abHero.de', cum puer effet 
Deus > qui facile fe tueri poteratí 
ín eo fnit merirum fidei , vt nikií 
dilquirerent/ed obedietia promp 
ta ohtemperarent.Secundó. Nam 
veriíimile eft concepiíTc ex fide, 
nondum effe tempus occifionis 
Chrifti 9 fcd rcferuariinadultiow 
rem aetatem, nec fniCe expediehs 
multiplican miracula ad cum de-
fendendnm ex infidijs Herodis. 

• . ^ 

in punñcanone, Se ptxf tmzúono 
Cünfti m templo,non lubucm 
vndcfoluent fíelos prp redemp-
tione pnmogeniti lu t̂a lePcm 
Exod^necpro puriHcatione ma» 
tns vnde emeret agnum,quod ío-
ebatoíFemádínmbns/ídobtu, 

htmote pauperupar turturum, 
aut dúos pullos colunjbarum,í4 
interpretes ex PP. Bernardo , & 
YincentiO Ferrerio. 

, A D M O R E S . 

' ; Qiipd Deas filet fuuenhepías 
feuones juortm Urgiendo ame p c ü ^ 
nemyocalem. 

Qn¿d Deus ad admmndospies, 
VÍX mjmit k m exciuticnei ad im 
pos vero hígenie<i&plures. 

,Q ôd (leíUMccfis M . ^ s *iá 
Chrtpmf& dijpurens injhm pr«d¡~ 
c<tmes>&covf^ños dume á ^ ú n a 

vlterm, nec d m m e f l m 
:-/ • ao tn domibus ftíls 

F I N I 

L E C -



*@ 

f • té DeiPaU. 

SVB C O R R E C T I O N E 
Sanílcc Matris 

Ecclcíix. 



L E C T V R A i 

D E I ^ ^ I 

F V G A C H R I S T I I N ^ E G Y P T V M , E T 
Regreífu in Nazareth. 

1H* P E R 

* . M Á G , V r , D T D A C V M D E S E N A V I D M S 
Madride.nfmtO rdinis Cdmelrtaruto9 

Prouinc 'u CufieIU. 

I N A C A D E M I A C O M P L V T E N S 1 , 
Sacras Scnptiira;,Publicum,Primanuni 

Interprétenla 

Ad cap. i.Matth. EcceJngdus^Jc.Vuge in Aigyptüytée* 

gireurefi funt itiRegione fuam; 
ptiorem , quae prsemonuit lo-
íephum de fuga in iEgyptum,ob 
immmens infanticidium, poftti-
níam > iam defundo Herode , de 
rcgrcííu in patriam Nazareth. 

CAP. I I . PARS P O S T E R I O R 

T E X T V S . 

Verí, i | , Ecce Angelaf Dom'mi 
apparun m fimms lofefh: d i -
cens. Surge s & accife p i n u m , 
& Matrem em% & fuge i n ^ 

H k 

p R & i o j Q v r v M , 

C E L E B R I S e f t i n E c c l c -
fia fagaChrifti in $%yp 
mm. Se íeftií exilij Dei-

parx , & ob id ieianxi leftura á 
Cferifto adorato á Regibus. Cum 
vtrumque ampíedatur Matthaei 
cap. a. quo ill i vltimam manum, 
opera; prajtiani duxi aámeuenda, 

S I N O P S I S . 

EVangeliña in i . part. princi-
pali cap, deferí bit, Angelí 

¿uas apparuiones, poílqium Ma-



d D L I T T E R A M , 

Dnb. I . Onjifaerit ifte. Ange lu s^ , 
fannsf & an Apfammfattu.jlt fia-
t lmpfi aiorat'mmn, & an m Btth-
kemf an in Na^ar^h ? & cm fotim 

fn reueLnh icf-pho in fmnoy 
qtiam in v:giUai& car p -

tlíis i l l i , qmm 

Oíicluíló aíTcrie prím5j quod 
_ i¡h Angelm f i á t Gab r ld . ha 

Interpretes Sylaeira tom. i , Ufo. 
cap. 7 . ex policio ne r. Gislandíis, 

Primó ¿x PP. A11 felino. 
Origine , & aHjS, qaorura verba, 
apud prxcitatos. Secundó, nam 
ille faic íncarnationis psranin-
phus 5 & Legatus, ni J a i efl A ge-
I m Gjbr'ei, apud Luc.i .-ác ica ve-
rifiiniíitQr creditur egiíTe estera 
pertinencia ad Chn{lLim?lícet non 
fit expreíltm in-textu,. 

Condufio afferic fecundo, 
fuijfe mlnhm faftam i ^ tn -A^rn th -
nmp (Idt'mpofi .tdoratknm Mago-
tum yfid poji dear, fum aliquod tem-
fm^non tmen mtte diemyn qm ivfsh 
Berodei fieri mpmtickimm^m Cor -
nel. Syluei. 8c aíij. R.atio. N.im 
licet dicatur m texsu j qiif cum 
recefifcenti ecce Angelus > drr. incel-
l ig i dehet cum S.Thom, interpo-
íitis quibuídam dlebus , mm guia 
textíis non requini fimulcatem 
íeniDoralem ínter recc-ffum,&: ap-
paritionem ; fed more ferípturje 
miinuatur celernnma ínter vtiü-

que,vt,cum dícítur Geñer.t.qu^á 
Eud'concepit r &peperit Cam i y h i 
inter concepaortem, 3c partum 
fuit interpoíuio temporis , raen-
£nim natiiralikim t i ta exponi 
. debet textus iíle , vbi poft recef-
Jiim Magorum merttir appari-

í io , tum etiam, quia mterponen-
da nonnmia menitabilitersvideli-
cet» quod poft receíTum Magora 
íit diiáiis Chriftus in Hieruíalem, 
Se prjefentatus in templo podrí-
tlie íCaiendas Februarii,ex Luc^ 
2 . 8c íimilker iníeríerédum?qiiod 
inde reddierit in Nazareth pa-
triam luam , qa:e ííta erat m Ga-
l i íxz Luc. l i vbi fuit faéla ifta ap-
paritio , & non in Bechleetn, vbi 
adoratio , 8c inde ex Nazareth 
inchoata fuit fuga in Egyptum, 
quiñi obftet , quod folet obij-
ci ex Aiiguftino, fugiíle non ex 
Galdsea , fed íud^a^ex eo , quod 
id dicitur ve-rf, ía,, quod loíeph 
reddiens ex Egypto cogitauit iré 
Ind-eam, ac k fugerit §x ea in 
Egypítun , nam in testa folüra 
ex:primitur?quod audiens , quod 
Archeíaus. regnaret in ludxa pro 
Hepode parre (no, timait ilió iré, 
vbi infinuaivir cogitaíTe iré in In-
daeara , non decreniñe , non quafi, 
inde exient, fed vt adiret rem-
pfum Hierofolimitanum | vt ibi 
agerec gratias Dco pro fcehcí re-
greíFu ex Egvptojficüt eft in mo
re viro redigiofo, Yltima pars pro 
batur.mm no videtur veriüm'iié, 
nec conféquens di<9:i -, quod in- eo 
die ante fentenúí.m infanticidio 



'De Tuga ¡n J E g y f t ^ J Regnff. tu f í ^ ñ t k 

fitñfta talis áppanrio ; nr.meíT.t-
admonitio faáa loftípho in íbín-
nis ni mis lennpeda , & moroíaj 
$ m iam in ianuis haberet dit'íi-
culucem fugiendi fine Orcpitu, 
& tamultu s imó occuke indutiis 
i d fugienJam , non prseeemebac. 
' • Conchiíio aíícm tsrxic^Jfidm 
éfparhi&nem Angelí facfam fuíjfí m 
Mj¡z,areth.%nonmBethleem, Ita In
terpretes Come!. Syluei, 8c a!ijf 
Piimoex Luc.a.vbi dicitur.quód 
poft impleca t q n x iex pr^cipie • 
b.u Circi infantis praifenraiionem 
in templo reuerü funt in Naza-
r'eth ciuiratem íium, vbi fafta eft' 
apparitio ; nam iarer difceímm 
Magorum , & íugnrn in E«yp-
tum ititercefsit prsfentatio in 
templo i Se ira hiftoria eft dirpo-
nenda,:^ contemenda, vtimpietis 
pr^diftis, cum habitarent m Na-
•ztreth. Cu fíela admonido Angelí 
ÁQ fuga lo Egyptum. 

Concluíio a fien t qunrto,f i/* 
f e f a i i am apparirionem Icfefhoder-
mimtisfotms quam v'tgdantt ratictta-
bUi ex cauf.i. Prima» quia vir erat 
perfeítus, cui non femé! fafta eft 
ítmilis apparltlo . vt re defereret 
Virginem grauidam , SÍ ita non 
égebat mtraculofa apparitione 
corporalijoum eíTet in Vigilia.íus 
ta illtid i • Gortntkiornm \ ^.Pro-
fhet iadata ¡efi fidelihu:,ftg}uh:f!e~ 

&• tuxta iilud Num, n.v,^ 
Sifjti'íS fuerh ínter voifYoyhetá Do-
tn'mi in vifione appareho ei.vci ver fom 
n'mm loquat .id ¡ l l u m , & fie m f ú t 
P e u s f y m m m A $ m ad tolíeadara 

cofla/'n qno femno«Ktatico pin-; 
ra myO-ena' reuelauit dt ineama-
tione Verbi, in tjna pericna fuit 
coniugium naturaru.n , vt in ma
trimonio duo in carne v na. Se • 
cunda , quia m f(>nino abftra-
éíione iferiíihus exterioribus ani
ma eft inqtriete, apíidr ad feci-
pienda dmina oracuía. V Itimó,, 
tiamad exponendil lofepho mada 
tum, 8c imperium de fuga non re
quintar Uberras vigilix,& na vbi 
requiritur confenfus , vt V irgmis 
ad mcarnadonem fit vifibilis An
gelí apparitío, & in vigdia, in ne
gó tío vero Tuga*iíufiicic interna 
mon"tío,& renelatío, 

Concluíio aíTcnt quinto,//»/-
fe p é h r m iftam ¿ t f fu rH 'mem, & ve-
m l a t m m n + f c t í u s íifi'\j-t\r>íí* ni V i f -
g h ú n-sílt pl'ni ex tai. f u pridia ex 
Ábn!cnfi , quia íoíeph cr.itpáter 
firai1ias,vir Mürix caputs&Domi 
mis eius, capm enim m u i m k eft v i r i 
iuxta Apoftolümí6£ moueridebet 
ad eíus imperiurií, & ideo ilK fcli 
incimatur mandatum f acá f e fue~ 
r.um j & matrem e'mt̂  &fí 'ge>8t1%. 
Virgini fieret reiiektio,& intiril» 
rer lofepho , videremr'imperarla 
cum fit mnlieris obedire. Confir
ma tnr, quia Virgint toleretur cc-
cafio excrcendi obedtentiam ma-
rito. Secunda, nam lofepho data 
eft cura de cuftodifndo, & nu
triendo infante s & ira iüi fit ad-
monítio cr.ft odien di per- fu-
gim , & íi fieret Vírgini vide--
retur tale officium iíh edmmif-
fum xeuocaíun?, & confignarune 

H h i Vi r -



LeBufá 
Virgint, fine íllías defcdu. Vid-
mh probatur ab aliquibus, quia 
virgo erac illumituta per fcien-
tiam infuiT.im , & inftruaa do-
nis S piritas Sandi, & inteliigea-
tía (xcxst Scriptur^, vbi agitur de 
i0a r̂ ga ín Egypcum , Ifaise 19, 
Ole* 1 1 , ex Egypto vocaui fi-
Luna mmm ¡ ergo non egebat in 
hoc negocio Ang.-lo rendante íi-
CLU egebat lofepíi.Sed hic non eíl 
difputatto de indigentia , fedde 
fadojcurilli, 3c non Virgmific 
fafta admonitio ^ 8c ¡ta prxcita-
tis ftandnm. Mirto confaltó alias 
rationes, quia non admodum lit-
terafes apud precita tos. 

A D M O R E S » 

Q11M vmspiis ,& deuotis f f ¡ . 
rnualibus Uquitur Deas ferfpritus 
Angélicos. 

Qwód diurna fYdce f ta y&mpe-
na, vt cumqm lemter infinuata fmt 
§fereexequenda, 

Qapd Deo gmifswmm 
mnngdtum curam gente de cufio-
dia famdta , <jr ¿cnlugis prometa 
thed'mtta, 

T E X T V S . 

Verf. 1 3. surge, & ¿cdpef nerum, 
&nutrem emst&fuge ¡n K\gyf. 
tum, & efis ihl vfiue dum ¿icam 
t'thi. 

AD L I T 7 E R Á M 

Dub, 2. car Angelm mper.n>vt fur* 
gat>& mprimmmhumr filius^juZ 
mater? & cur dkitur, vt acciptat 
friuÍpueruwy quam matrem? & qua~ 
re non exprimir mmen vtmfque ? & 
cur non mmkat Virgmem comugem 
Ifepte&cur Angelas fuaft fugam, 
& Chtiftus VGlmfagere cum tuenft 

curfuoentin £gyftum% 
quam in aliant reg'mem?& 

quid acciderit in 
VÍA> 

iQ Onclnfío afferitprimo.qiiÓá 
Angelus imperattvtfnrgat, quia 

tacehat recubam. Ratiü^iíia appa-
ritió fa«fta eíl in íbmno, dum cuba 
bat. Secimdó,qnia verbum fur ge-
re interdum folet fignifícare cele» 
nratemmagendo,áqua ,quisvo-
catur,du eíl in quiete fotnniJ& ftá 
íurgere > ídem eft , qu6d ahijcere 
difidiamj & arripere cclentatem. 

Conclufio aíTerit fecundó^quód 
frius mmhiatUYpuer>q!!,m mam,& 
primdicttur, quod acapuitpierum, 
quam matum multiplki ex caufam 
Primó, vt infinuamur immmeHS 
periculum magis imminere filio, 
quam Matri , cauebat tnim 
infanticidio innocentium.Secun-
do ex Imprefedo homilia 2. in 
Matthanim , & S. Thomara hk, 
quia propter pwerum mater pre
parara eft , non contra , quaü fi
lias eíTet makms dsgnitatis , qua 
pr© falliré omoiúnatus eíl, &. ita 

cía-



t>e Vaga, h 'jEgyftt é R ^ j f . 
maiori diligentia curandum, 8c 
aíTectirandum.Tertió quia Beatif 
íima Virgo imitabatur,<S: feque-
batur in gracia, & fanditate filifi, 
& ira accepto filio confequencer 
accipiebatur , & trakebatur poft 
illum mater. luxta quod Patres 
ab EccleGaftici 24. (¡uaft f U n t m o 
rofe i n Urico, dicunr,quód ficut 
Acanthus fcquitur Solem intuitu 
qnocumque conueTtatur,ita Vir
go fandifsiroa filiíj Solem iuftitix. 
Sed ifta ratio minus efl Uttcrahs 
cocteris. Vltimó,nam non obílar, 
q u ó d folet citar i , quód in vílu 
ícrípturae, prius fit mentio ma-
triSjqiumfilijjVt GencCio Deus 
dixic Abrahamo eqce AHÍ tilam i & 
p'mm e m , & Exodi in defcenlii 
Moyíis in Egyptam % t u ü t erge 
M$jfe$fXQíem f u a m , & f i l m fiaSySc 
ita contra ñ i lum videtur Eisan-
geUftajftliíí pofuifl'e quam matrc, 
hoc inqua non obftat^ná hic habe 
tur ratio periculi imminentis, 
quod vrgebat magis filium, quám 
matrem. Nili velis dicere ftilum 
pr^ferre marre ñiio^pro dignita-
te, hic vero inuertitur ordo, quia 
filiuserat maioris dignitatis, fed 
pnus efl littcraüus. 

Conclufio afferit tertió. Non 
txfr'tmi nmenpueriy & vuttris, le 

Juniy & Mar'mm, non fine raticmhih 
ranfa, Prima,qiiia cum eíTet dolo 
ris ocafsio, magis quarretur dura 
fíeret exprafio propnj norainis 
vttiufque charirsimi,& dilediísi-
tni^ua crationeChriftus in cruce 
pcndenŝ dura commendaret diíci-

e j ¡ . i n Nrf^ímL f 
pulum genitrici^non appelláüit íl-
lam,matrem,fcd muliercn3,né lan 
ciaret cor eius meatioue chari no 
minis.Quji ratione lanciauitlfaac 
cor parentis, dum dixit, fater mi 
vbi eft vidima holocauñi? Secan» 
dó,non exprimitar nomen lefu, 6c 
Maris , vt indicaretur, non ©pus 
efl'e rali exprxfione, quia íofepk 
oranes cogitationes intedebat in 
folum lefum, & Maríam , non in 
a]iüs,qaia eius cura: crant commif 
fi.Nec di citar accipe Deum, fed 
puerum, ad fidera lofeph eom-
mendadam,qui dum audiret pue-
ru,credebat &: venerabatur Deu. 
Mirto alias radones mmus littc-
rales^vtjquód nomen Maris pre-
fiat qiiicté,& fecuritatem, & itá 
teporij& oecaíioni pr^féti^no c© 

ruebat quics,fed iniquies,&. fo-
itudo ad euadendum periculum 

pueri. 
Cocluíio afferit quintó.Qi^Sá, 

B o mnúna t Ange-lusvhgem cotíiuge 
Iofe¡>b,vt inal i js occafiomhuSyUtioua 
bilí ex f^/^.Príma ;Dam cum fupo 
nitdefponfatumjiiv.plicite coniu-
gem eum iam dixerat, Noli timere 
accipcreMariam coniugem tuam» 
& ita non fuit opus iternm rep-
petere.Vltima; nam non fine mi-
llerio appellauir matrem filij, non 
coniugem virî nam iam pott par-
tum fofa niiñcupatjo maciis pu-
blicari oportebat, vt i luis folius 
indicaretur filius naturális ? & 
manifeftaretur fine viri confortn» 
coacipiffe Chnfíum. 

Coaclufio aííerit quinío» 
"'""7 H h | QucdA 



\uMiSadfit Á n g e l u s f u g a m i & C l m 
lus a m p m , m i f i n e mj/ficm^fcd muí 

t l f ü á ex caiijfí . Prima j nam itcec 
facile poilet declinare indigrutio 
uem Herodis>& eludere infantici
das vanjs modis5aut fe rcddendo 
ínuifibilem ínter medios boíles,vt 
loan.8.elufsit.volent.es lapidare, 
•el fnfpendo concurfnra,ne vale-
tenc maríjas inijcere in ipfunr, ta-
xnen conueniensnonfuit» nifi vt 
fageretjtion timore perculfus , vt 
apte Chrifolfermon. i 50. fed ex 
nvyíhrio,vc oftenderet fehomii-
nem mürcalem,verum,non phata 
ílicum incer cesteros humaníe na.« 
turaejVt credimr reuelatum S.Bri-
gitaj inlib, 5. interogatione 11,6c 
confonat Chnfoftomus homilá.! 
S. iníylath.fugiíle curalaterepoí-
íetySc preuen¡reocci{Iorem,n? fuf 
picari poffet fábula afliimptio car 
iiis;probauit ígitur fe hominem 
fugiendojíicut efuriendo , Etica
do, patiendo , & fu lerendo cruel, 
Se maluit vocan in dubiura poce-
ftatem Fugieadi, quamveritatem 
carnis affumpts; ifta fententia tra 
duiir ab AílianaíioEiitbimio, ¿k 
alijs diaerfitate verborum.Secuq-
daifugit-mortetn, qui fponte ve-
«erat fubire mortem.Nam pro té 
poris qualitate,á£ nsgotio oppor-
tet fugerê aut morí -y fi enim puer 
moreretur fáíutis eaufám abíbl-
üetidaju in cruce dofirinam^mira 
cula,^ ^diíicationes csemplá an-
íicipatio pr32rriperet,& periret ^-
difteatio noftra, Y1 tima j volúi t fa 

gefe5vt daretar cxcmpíum fogíeí 
di tyranos ab vna emítateinaiui, 
& ad ocaiionemaliam magisvti-
lem,^ fruauoílamdilataretur ¿ 
dei proteñatio in facileTyratii,^ 
vcilitaremafsiílentiiim, & vt de-
tur besas ir?; verum ifta non eíl ad 
modmn litteralisjfedmyaicajmit-
to eam,& alias einfdem fariña: ad 
contionatores ,. vt quód fugerit 
Herodem in peenam, Se fuplitium 
illíiis,qiii non erar dignus infpic« 
re faciem , Se ga adere pr aefentia 
Chriíii,& quodüfficio redempt» 
ris incepitfolnere tributa penlio-
n u m ^ psenaíitatum in bacfuga, 
Deinde fúgiíTe iuxta íeg«m Exo-
di.23. diaantem., non eíTe occi-
denduraagnum inlaíle matris, 
áut in ea excoquenduH^ae-ipfe ag 
ñus Dei in amnlexu matris fugens 
Iaaem,pendens ab vberibus oc<i« 
deretur, Latiori cálamo verba 
PP. apud Syluei,iBidemq.4. 

Conclnfio aflent fextó, quódf; 
f u g h in E g y f t m i p m s fiüam m a l U 
n g ' m m . Afiam 8cct pluribos ex 
cáuíis fufsiori cálamo apud Cor* 
neíium hic, & Sylnciram ibiden». 
q. ÍT. Prima vt impleretur quód 
diaum eíl per Prophetam a Do
mino;, Oíeam c. . E x Egypte ve* 
cau i f iüummeHm^quod intellígkut 
de Ch riño priraó,^ principal icer 
uifenfn miílico:licet litteralitef 
de populo ífraelitico,ía exitu de 
Egypto^gura,^ typoCbriftiJui 
ins generis funt alia ceftimoaia I -
faiae l y ^ E c c e Dummus afcendet fu~ 

m 



% ftégd ¡ i M g j f ñ t i Í e 0 $ tu m i m é . 
f H m k m k u ¿ n h & i g w l i e t u r T.gjf 
t u rneé ' cpmmuibimtHr ftmulachra d 
f ú c U m s , & ad ingrcíTum illms 
idola corruiíTe fcribit S. Hyeroni 
tnirt,^ alij vtha-c ttaditio vide-
ú polsit prirca,& aiuiqua.Secuni-
dó,elegir Bgyptumin fuga ad afy 
ium potiiis,4uam alias prouincias 
viciniorcs ,€0 quód illo tempore 
crat libera ab Herode,^ alijs Te -
trarchijs,& Iurisdidione,ac íiíie 
ttt tráfitus ab vnoregno in ali»d, 
tumcciam,quia ab mcnríu hof-
cium,fle,ratfccurifsÍTma,& tutifsima 
ob Ni'U fíuuios, aut riuos, quibus 
alluít»r„ Ingredhur enira inmarc 
©tlijs quinqué. E t hinc ludxi iblt 
in Egyptum, vt ad locum muni-
tum,duin fugiebant Chaldxos,^ 
Aririos.Tertio,quia fmt Egyptus 
hofpitium>& rehiguiín tempore 
'£iims>& peregrinationis ántiquo 
m m Patrurn, Abrahafíi,lácob 5Í& 
3ofeph,&c. Vbi habitaTimt per du 
centos am»os,vrque quo euocatt 
funt a Deo per Moyfem,& ibire-
petcrctantiqua incunabwla pro-
genitorura ad brcbe tempus. Sed 
priores rationes funt magis litte-
iales,q«amift«,ricut)& aliae ?id§ 
liccr, vt vbi occilus eft agmis paf 
chalis i lius figura Exodi la^ad 
eíiet figuratumyác itlins defcenfu 
daretur fignum pacis^araicitiy, 
in occiGonc primogcnitotum, 
praefentia,̂ c vif tatione prinooge 
ni ti Dí i muida ti virga Moyíís 
pacifica viutatione fouerentur,& 

; vt viiicititonefua,quippe veriDei 
i 

iáola, ^Tuptiftitlcaes t ú i ú t m * 
colehatenim vitulú» cancm, fel i^ 
Cocodriluro,^ ingreduuv, Cbri > 
ñuijVt purget ab idohst de ad ve-
ram fidem perducac, & deducá . 
No vt olim ad fubmerfionem mor 
tiferam in mar i Rubro/ed viuifi-
cam in Baptifmo, & tandera viíl 
tationc fna illuminet Egvpti teñe 
bras y &'fan&ificgt tetram illatu 
íua prtcfentia. & reddat Egyptum 
feracem fiudiferam fanáorunii 
vt ex tune Antonios5Macharios, 
& a'ios fandos Egyptus germina 
téteremitas", & folitarios ínñitu-
ti Eliani fequáces.AquoGnginali 
ter pro diré Carmclitae,^ imitaci-
ue authores religionum. 

Condufio aílerit quintó.Jn vid 
m m áccidtjfejecunéum cfimne quo-
r/íR^w;,prefertím lacebi de B o r i 
gine t ¿c G i flan d i , qui ínter il!a 
iuimerant,qucd refrerunt ex hiílo 
ría tripartita^ qued infanci ingre 
dienti vrbem Egyptí fkrmopo-
lim inclinauit í"e -arbor prseex-
ceífa vfque ad térra ni, inlignum 
venerationis. Secundó > qued 
palma fe inclinauit cjfferendo fra-
£tm fuos ad alendes parent« j 
e radico fcatuifle fontcm ad po
tan dos. T w i 6 defcndiíie ab 
jncurfu latronsm , Se Belle-
uácenfis in fpeculo lijíloriaíí 
lib. 6. capit. 4P. teílatur, fe-
ras, leones, boues , &c. incli
naba nt capita ilíis & viain 
oílendebant. Cceterum Cor* 
nelius alapide , Se Sylueij^ 

- H h 4 fe 
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lib.2,. cap. 7. q, 1 2.ex Geíailo Pa 
pa,& Ruderico Hpifeopo vhilpo-
nenfi ¡h-zc^dc alia eenfent fabuloí 
fa,cx Ub. apocriplio incítulato in-
fantia Saluatoris)& ex Alcorano 
4e fide fufpefta €|utbus adhxre, 
dum Ecclefia aliad non docet,do, 
quiámira,non amittunt fidetn 
fi forte habentsex eo , quod mif-
ceantur fabulofis,^ apochriphis, 
& damnema viris daclis,& quód 
tale opinatur, forte eñ verum. 

A D M O R E S . 
Qnpd dmr.d confilta , & pra -

cefta f t . i nmJáú júms imflenda^ non 
dijprenda, 

Qopcí nec familia JanB'iJstmo' 
rum eft l i k r a , & tmmunisah anxietd-
te dolore^ér Uhorthus p&fentis vita» 

Qupd Chriftus D o m m s abtnfm 
t l i J i id^ vt indicet dilectioncm, fubijt 
incommoditates. 

Qilpd v e r h m ante htmamtate 
allumftdm vifitatimf robos ftagelliSt'm 
fans factus delhijs, 

T E X T V S . 
Verf. 13 . F u m r u eft en'm v t Herodes 

q tura t puerum AÍ perdenánm eum, 

AD L T T T E R A M . 
D ib. 3 .Vnde Angelus certo prtf i ire, 
& pr&dkereptmt Herodem queefita 
rum mf.intem adocádendum ? & CUY 

voltieñt occiiere}& cur non occi-
dk ftatim ac tllufus futt a 

AUgir t & fi ex'ltimabat 
Deím,qmmodü d w 

fusfit aggredi 
tcafmem} e Onclufío aíTerit fr ímó. 

Q n p á ^ i f e t ex Ingenio H m t i $ t 

& m h l ú m e ugnAnii potuertt cm]ct\ 
eoniectiíraliter illud futurum) mn ta-
meu certo , nifi Angelus didicijfet ex 
V'Júonc ¡llíus in verbo,'aut f otitis ex 
Del rendañone. luxta opiniones 
cognofeendi Beatos creaiuras in 
verbo. Ratio; nam cognitio cer-
ta fiiiuri contingentis pendentis 
ex caufa libera eft propria folius 
Dei,vt creattirs communicari no 
pofsit.mfi altero ex pr^didis mo-
dis,an autem Angelus pofsits effe 
prophera,vel i pía cognitio beati
fica infemiat prophecise, fibi , & 
Chnfto an fit opus fpeciebus,non 
cfl iftius iuftitcui, 

Goncluíto aíTerit fecundo^ 
Volut ffe @ccUere 'wfantem,quia time-
hit digmtate regalt refpellef¡dum, v t 
mmffum m ¿tduentu infantis legiti* 
mi Regis ludaormn, 

• ConcluGo aíTerit t-erdo* 
Qucld non occidit ftat'm ac dlujas 
fuit a Magistfed d'iftullt ex w p l k i 
caujJdnPtirm^ nam vt dicit gloíTa 
exiftimauit Magos fuifle illufos, 
& deeeptos faifa apparitione fte« 
Ufe,Secunda, vtíic difsimuland© 
facllius caperet puerum inopina-
te.Terti6,quia á CoeíTare vocatus 
adiait Romaní& fie fuit impedi-
vno circiter anno,& iliio diftulk 
anímumoccidendi puerum» 

Concluíio afíerit quintÓk Fo-
luijfe ecciderepuerumfquem audierat 
Mefúamd'ifliá ex caufa. Primas 
quia non cerro cognofcebat Me-
íiam ,{ed andiens in dubio bsefit. 
Secundasquia fi credidit ineam ift 
incidit mentis e x c e c a t ionem, Seda 
mentiam^ra: ambicione regnan-



De Vaga i n £ g ^ t . ? J Rtgreff: m Na^reth. 
á h v t e ú ñ l m i c e t t Se de liberaret 
poíTs indncere necem,interficere, 
8¿ de poneré ádignitate regaliz 
bi víTurpare. Ratio; nam ingens 
ambitio,& pafsio inclmat in aíFe-
ftns rerum impoísibilium t ü non 
efficaces formalirer./altim virtua 
liter^juia quantum eñ exfe períi-
ceret opere, íi non ocueretur im 
pedimentisjVt patee in Angelo af
ielante diuínitatem, ve! fecun-
dum fubftantiarn , vel ^qualita-
tem,vt nulli fubefíet, Se ceeteris 
praeíTet, vel in homine^ni cupit 
cfficáeiter., virtualiter occidere 
fe potentiorem, Se validiorem, 
4ut accederé ad monialem nifi 
óbftarct claufura,aut ad coniuga 
tam,principem}aat Reginaro míi 
cohiberetur impedimentis. 

A D M Q R E S . 

Qnpd/fmf cohihenia iuditia te
meraria nYum^u*fngiunt f e u n t i m 
nofiram. 

Qupd amUmjfus n.hil intenta-
t m relinqu'ít vt regnet. 

Q^pA /tmhtúojfo imfofsthUia fd-
Cile pcfsiMlta apfarentt 

Qu6d eft delmum quidquam ag 
gredt contra Deumf adbuc exijíma-

T E X T V S . 

Verf.i 4. confargm 4CC¡p¡t f m 
r u m , & nutrem eius n&t té i&f ice 
ftt in Egyftum* 

L I T T E R A M . 

Dubs4. CUY de mttefugh lofefh>& 
m i f f i }wctetvel a U a f e q u t n t ü & cur 

dk'ttur acceptfuerHm9& nen ac* 
cepk filmm>& quantum di j* 

tet Nazare tb :ab 
Egyptel 

COnclufio aíTent f n m o f u g i f e 
de noite cum fuero, & matre^ 

qttUfug* erat valde acornadatifúmu 
t m f u s , Ratio;namlícet Angelus 
apparens nofte,non pr^ciperet 
prasfle quódfugeret noáe, dixic 
implicite eOjquódinrctioeratjVt 
reeederetjquo magis oculte ficri 
poíTet,»^ ita elegic nodenijVt tem 
pus fngíE fmagis opportunym vbi 
enim res eft in periculo, eft adht-
uenda induftria,& cantío pruden 
tialis,ne tenturDeus fpe miraculi 
cum cauen potefteuentos huma
na diligentia. VItimo quia nOn 
obftat, quód Abraham ingredils 
Hgyptum Genef.i a.timens quod 
fi diceret Saram efle vxorem 
fuam, occiderctur, & dlxit foro-
rem, quo rapta eft Sara ad Re
ge m , SÍ in pericu'lo pudititiíe 
vxoris fiduckm habuit in prote-
¿líone Df i,nam ibí defficet ars,& 
indufiria humaná^ vbi defficitj 
ad Deum recurrit fidens vxoris 
cuftodiam de diviina prouldentia, 
antea enim vfus eft induftria inT 
flruendo illam , quód diceret 
efle forcrem, íed in raptu ád au,« 
lamregian^vbi defficit humana 

- * di-
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diligsntu miirriVi^ fugítád pro 

Coticlufio ifTeric fecimdd.̂ ^" 
t i r f t é é i k sfefugijfeiffd d m n i m 
nis mBe^nes di f tu l ip inpcúmldm%áítt 
u i t l m . íta erudití interpretes, 
<|uos citac,&fequltur Sylueira ibi 
demq 8. Caiet. Barrad. 6c alij. 
Prima,quia texcai eü nugis con-
formis^ bí dicuur^quódadraoni-
tus hiíbmtvo accepit puemm nechy 
&c, Secunda,quia4H eo dacetfcit 
magis promptaloiephi obdiemia, 
ve exv'cndk hic Conií:U«s)fappo 
nens noñram lententiam , licet 
non exprácíü difcutiens, qui asmu 
lus é-braliXjqui cadera nodejqiu 
áecipit oraciilum de facriheando 
filio Ifaac,tulit illum de noóle, Se 
cadeni nofte. Vkimó, narn admo 
iiitio Angeli fofte.faíta eft prima 
nofte in inchoañone íbmni5& ita 
facile potuit difponcre de rebus 
ímsydc paupercula fiipelieaile-rc-
liqua periodo eiufdem nodis.Nec 
^eliquifle primo oceupanti, &fQr 
tcíalutauit vicinos , & illisreíi-
^iiit,quK portareiipii potuit \ vt 
i m u dnTerret exectuionem man-
€Ía#>Cíir?i infantis periculo,, 

Afguitur contra ex Abuíen-
í i i ú c í ] . . ^ qui afferit, m i f i i g i f c , 
m t JkejsiJJe ipfa nette admomioms, 
fed { e c m d a ^ m t t m u j quta ibat in 
Egyptum perdmturpam tempus 
vfque dum de alio admonei-etur, 
& isa addifponendum drfupdle 
•fli § & preparandum nect̂ Iarig. 
ád 3ter5egebat diáo tesnpore, Se-
*«odc>quiaíi difcedereE jafalu-

titts v inkb inijeeret fufpklonéüi 
graais malí, pvout caique oceur-
i'erct. Rcípond. brebi pocuilfe 
di (poner e depaupérenla fupal'e-
ílil?, praremm,fi comigit appa 
ntio in initio noftis, & forte non 
©pus erat emere aliquid ad perc-
grintationen^fed Dei prouidentit 
erat in domo, Ad fecundü potuif 
Te intimiores vicinos falntare, «fc 
licet relinquerentur iníalutati, 
bona opiuio de virgine, & lofe-
pho tolleret onuietn íbfpitio-
nem. 

Conclufio aíTcrít tertio,qu6d, 
dlch accept pnermn , & non á t en f-* 
l i u m e x ratíonahiil CAuJa, Prima,» 
quia non erat pater naturaíis pue 
ri, fed tantum nutricius. Secuii» 
doiquia licet eílet pacer natura-
l i s inopinione vnlgi, lecutio i i i 
veritate feribenda erat ab Euan-
geiiftaaiifi dum expñmitiir fermo 
de vulgi opinione,^t quemdicmt 
homines eíle filium hominís ? ali| 
loannem Baptiftam, alij EUams 
&c. Soletconfirmari, ex ilio ver
bo accepit puerum , accepit tan-
quano i n tutelaui, ve ilíud Genef. 
43 .Ego fu j a fw fuerum , de ma-
nu mea reqnire illum ¿ Se exponic 
Alhertus Magnus de fufeeptione 
i n tutelam,licet Carthníianus ac 
cepitpuerum,& baitílauit in vi-
nis,atit ícapulis.Qux quidem be-
nigne accipienda, non vt in hac 
acceptione pueri ílt íinftitutus m i 
t r i emS) qui iam eratantea,fed vt 
exerceret f í idn offici; tutelaf ís. 

Conclutio aCerit vltimQ,q«od¿ 
' ^ - - - - - - - -



DÉ? Tura h J E ^ f t ^ KefreffJn Na^reth. 1 1 

i l í í d verkim re ce fin n&cfe in 'E¡ i j ¡ tu 
non f i t naacáf tmát íWyVt pruemep 'm 
ipf i ncctc in Egjptum^vfi ordme inte 
timis,non erA'tne exectit.orus. Inte* 
Jigendum receGíTe inckoaciue 
á Nazarcth, verfus Egyptum.Ra-
tiojtiam inrer pofsita erac longa 
intercapedo, de diftantia imer 
Na2areth,& Egyptu,qux no pof-
fit peragí,niíi miracaloíse in bre-
ui ípatio vnius no¿lis. Na íi fides 
cft adkibenda Abulerifí,qu3e in re 
feriptnraria mihi máxima hie q. 
6o, dufto computo dicit interce
deré 20. lencas inter terminum 
lude?e,&EgyptHm aGaza,inCay 
riim 20, terr^ lubitabilis, defer-
t f verévafíitatis 50. alij ex Ne-
xareth ad Cayru 1 oo.Nec refferc, 
quód ííraelita; in exitu deEgypto 
in terram promiíTam confumpfe-
xint^o, annos,nam dttdi fuat 4 
Moyíí v u circüflexájnon direfia. 

A D M O R E S 

jupa mmimm'ut fertcula f a l u t l s 
mmíZyomni ederitate funt fngmida. 

Qnpd i lhiCui inettmbit cura f a m i 
VÍA teneturyartei& t n d h f l f í a p o c u r a 
're-froficuá, auettere n&xia, & nectua 

Q u b á c u m hetnra rerum te?npo-
t a l h m f ú l m t e CHtándumgfi y de ebfe-
fulo De}» 

T E X T V S . 

V e r i 15. erat iht vjque ad ohitu 
Mewdhlvt ad m f l é m u r quid di~ 
tttm eft a Donine f e r P m h e t á m * 

I H j p v vocaHí fttm meüm* 

AV> L I T T I R A M i 

Pub. 5 Cuf E t m g e l i f a f r c t á t me-
twnemde lefephiingrejfu, & matife-
tte in Fgypio)&non de l í é i y m i & P u s 
r ' ú & in qua emítate> ¿rquotto té-
pore?¿r quisifie P rofkeu :nnomm*Í 

t u $ } & c í i r i n t r o d t u i í u r Prcphet* 
t e f imoní im , Ex Egypta 

voeauij^-T.fr 
telligatur ad U n e -

ramde Chrifi&f 
yel de fopulú 

i f iael t -

G Oncluíio aiTenrprítn^, Xcfe¿ 
fhi mgrefum)& manfionem e x -

fraf i fe^nenvero Marite , & Chrifir» 
non fine myjitem,& caufa raticnabili , 
Prima; nam in fuperioribus iam 
erat pramiíTa mentio illorum.Ra 
ti¿>,nam lofeph erat caput fami^ 
Wsŝ Sc in capite erat contenta M % 
na;& fili* le fus politicé,aut a c ó 
noraicc ad eu modil, quo Rackel 
dVcirur defeendifíe in JBgyptñ r.d 
adorandü lofephu,fifgurata nomi
ne liinae,€um perfonaüter nondef 
céderit,T5amilIa dcfun¿ía5eft ado-
ratus lbiepB,& non adorauitjniíi 
viro adorante :in quo di emir def-
cendiOfe,^ adoraírey&; vbi ille ¿2 
r&tjiíla etianjj vtvxcr eft in viro 
vt in capite, 

Ccncluíio aííetii fe cundo. M r̂» 
f (fe máuhdteSdis^ajugreca á ic i tu r 
m i w f o k s J & P ié jhme di A a G h d d k i 
í^.lta coramuniter PP.Anfelmns 
S. Thom. Abulenf.& alij,quos ci 
fP j & fe^uiturSylueira ibide q.i | . 



i % - Letfura 
Pnmo,quu i a ciuitatc Hellopo» 
li habitáuit olini iacob cum fiiijs, 
ex loíepho, fecundó antiqaitatú 
cap.4. & íbi valuít Deus exulari 
Chriñumjybi Iacob , 8c Ifraeütís 
cxulauerunt. Secundó, quia inter 
Heliopolim,^ Babyloniam eíl in 
horto balíami fons, m quo fama 
eft lauifle Mariam infautem íe-
fuin,& eius panicillos» 8c lapis in 
quo extendebat , vt exicarentur, 
ék ita eft verifsimile in v traque ci-
uitate excrema inhabitafle. Tcr-
tiá,ex ASnlenfi q. 60 , quód, in 
ciuitate Heliopi,5 tfo Idoía(iuxta 
dies aanijin templo ad ingreíTum 
Chriíli c©rruiíre5ficut ad mgref-
fum Arese 5 que erat figura,& ty-
pus Mari^j Dago, fed affertio ve-
rítate fuperat emeaciaprobationíí 

Concluíio aflerit . terció. 
Quód, k m quídam f en t iántmmf i j ' 
fevno annoyalij bíetirtioyiU] quadrkn-
nip, a l i j quiñquamio, vel [ e x e n t o ^ -
r'ms eji manfijsfiften'w m habitattQ~ 
fie ^fjypíí.Itainnumeri PP.& au-
thoresS. Thomas^Benauencura, 
A h ú e a f U j d c alij , quos reíFerc, & 
fefMÍtur Sylueira ibidem. Primó, 
ex cemmuni traditione populi 
Chriiliani Secudó ex reuelacione 
faviiSairc Brigic» hb.á.cap.5g. 
Tercio; na. yt beae Baromus cofti 
tuítredditum ex i£gypco anno 
Chrifti 8. quid aurem ibi egenae 
definiri non poteft,& líber de in-
fantia Saluatorisprajcicatus eft i n 
certe fideí. 

Coclufio afferit quartó.Qupd, 
$ro?hctu i n n m u u t m ftt o f i a s 

c a f ^ J i c e n u t x Egjfto v o c d u i p k m 
meuifi) & i n d u ú t u r teft'momum ab 
Eumgel i f id a p t i f s m l , quiaferibat 
íudajiSjquibus nihil probatur fine 
teftimomo. 

CSclufio aíferit vlt mó.Qupd, 
diétum tef lwmhim prápheticum J a i» 
telltgendum ad Inter m de populo I f -
rael ' í tko educto de j enmute £ g j t t't, 
m/f ike vero, & p m a f a l i m d e C h r i -
fto filio B e l naturaU. Ita innumeri 
P P . Hieron.& alij apud Syluey-
ra ibide q.^.interpretes/cholafti 
cíjBárradaSjBeaugxamiSjSuarez^ 
Vazquez,&: alij quos citat, & fe-
quitur* Ratio3nam vt á i á u m , eft 
in noñra arte exponendi difput.9. 
dub. 1 S.fenfus litterahs expendí 
debet ex omnibüs,& fingulis ante 
cedentibus,& cofequentibus par-
ticulisjfedpjures prxdidi teftimo 
nij coh.?rentropillo Ifraelitico, 
Se minime aptari poíTunt Ckrifto 
vt adorado, &c#ergo non inteili 
giintur licteralicer de Chrifto,fed 
folüm mifticejinillo exitu populi, 
& reddu6Uo Cknfti infantis. 
Quantamuis communi voceco-
prehendaturvtmmqutíjfaepe enirb 
infigura intenditurab Spiritu Sí-
dojieet non immediatiusjfaltim 
principaíius, Vltimó, nam dicit 
Euangeliíla, v t mpleretur, quod 
diftum eft per prophetam ergo in 
aliquo vero fenfu ¡ intelligitur de 
ChriílOjnon inlitterAli,quia ex 
Offa conftat agí de populo ¡(rae 
litíC(*,& plura,qu«: de illo dicun-
tur,no coherftChnfto,ergo inte! 
gi debent in mi.ftico, qui ctia eft 

in-



De FÍ*£4 ¡n JEgy¡>t. é Regrcjf, in Nd^re tL I j 
tenms ab Spíritii fando, & ínter» 
d im principaUus,ti5 immediate, 
fed medíate, & interpofsita ulio 
Inquo fígnificamr. 

Arguitur pro fenrentia lanfe 
nij, qui afferit a p m i Chufo hftn-

JH accommodatio,d:Utto flto D e t , ¡ ^ t 
fi ilífid po.xt.e, omnis infAfcanio 
cñiri ftat cura parentis , accom-
modetur alicaius filio valdc cha-
rifsima , ita illud populi chat i, 
V i l Clinfto fi'io charo, 

Refpondetur, non poffet iti-
telltgi prophetiam in folo accom 
modatio y quia lile non eft inten
tas, vt dixi in arte cxponendi diC-
put.p.jiub. 13. Deinde, nam di-
cit Eaagelifta,vt imuleretur, &c. 
Se aliad eft implen feripenram, 
in qua praeJiaiim,efl; impletam,m 
fenfualiquo. Nam djcítu'- per in» 
terpoíitara figuram , 8c remtfigii. 
ratum , almdvsró accommoda-
ri}qiiodvaldediftat , quia sftüíe 
accomraodatius, qui praeter infti-
mtam, 8c mera te m Amboris fin-
gitur rigníficatus,& applicatur,& 
accommodatnr quibuslibst, vt 
diaat occafio , iaxta dida ibidem 
dub. 15. 

Argui poteft pro fententia, 
q n x afferit̂ wf̂ '/íffi de Chr i ( ic )& de 
fopulo in fenfn U t t e u l i , pro qna ci-
tatur Liranus, Abulenfis^ innu-
meri alijapud Sylueiram ibidem. 
Nam ídem locas feripturse po
teft habere piares fenfus littera-
!es, prceferti.n fi fub voce commu 
ni pUira ftgmficenmr, vt Ivic fub 
nomine communi lili), populo,^ 
ehriao, L 3~ 

Refpondctar , iuxn dida i a 
arte , & merhodo exponendi, fub 
eodem toco poíTe figniücan p i n -
ralirtcraliter, fummcdiaie figmh 
cecur vtrumque,non tamen,íi vnu 
immediate ,& alterum medíate, 
per rem interpoíltam pr;efertim 
dubio 7. In prsefentiautemjicet 
fub voce comuni filij pofsit vt er
que .non immedute figniFicatur 
popalus, 8c Chriftus, led ímnie-
diate popiiiUs,& medíate in po
pulo Chriftas, quoad exitum in 
Bgura figuratus. 

Arguitur ex Ofiandro, Nam 
jn vno ,& innumerabili populo, 
non potuit reprxfentari, vt in fi
gura , vnus homo Chriftas* Ref-
pondetur poíTe. Nam erant pia
res in genere entis, in genere fi-
g'irx , 8c figurati inrer.tionali, 
vna figura vníus figurati. Et vnus 
homo Abraham potuit íígmficarc 
plures vnius ponali,cuius erat ca-
put ,& ira i mu río ordine plures 
vnius populi, vt vnitate figurx fit-
gurant Chriftum, 

A D M O R E S . ,. 

Qupd in faml ia fo lns vircaput 
¡ l l ' m s m m l a i ^ & y m t w debet. 

Qnód v i r vxoratus , i ta per 
d i k e l m e m ,fihi cm 'mnñam Uocut 
vxorem, Q m d i l h mr/ihutosn carde 
fit't, íenjedtnr mminata multer^ 

Qood v i r i i & vxoris vna^a 
ctincors , & fimultanea áehet "ler-
IUÚ ce lh íh í tMh, me difJto difi ím-
genda. 



14. "LeBufí 
Qnpd UhreVfukaéH fro Dco, 

J i m p d t í e t S Y tokrZdiyl i íe t d'm duiet . 

T E X T Y S . 

Verf. i <.Tnnc Heredes vldens^qacd 
ilí i fus cífet a M ¿ g h tratus ejl 
paláe* & occidir emneí fusres^qui 
cr.tnt in Betblcem $ & finibas e m 
a b í m a t u i & rnfra. 

AI> L I T T E R A M 

Dab. 6 . QHare Heredes e x i f i m a -
ttitje i l tu j f un a M 4 g t é & CUY yotius 
, ferpmdn tune, quam ¿mea? & 

qjta de caufa tune ka f i i tu r t 
& quare mn contra 

Magoufed cotra 
fueros? 

j f * * Onclufio aflerit primo, exif-
t 'mafe fe dlnjf m a M a g i s , & 

tune non fine .caufs, Prim6»quu ex-
peélabat^ reddunros Ma^os ad ip 
farn , viJebat, non redijíle^alum-
de iarru increuerac n.ttiuitatis pue 
rí,ex pfihlicarionepaítüruEi,& ex 
relatíon^ espíoratorú , qni ab eo 
ITJÍ'SÍ funt.didicerat, non liiuíTos 
eíl? Magos ftelíá índice , fed tuif-
feinue,Ku;Ti puerníi)a& adoratüj 
Se hilares , 8c U i o s ^edijfle per 
aíutTi viarn ía regioncrn riia>quod 
tune inusCtigatiis . cerro feimt, 
SÍ non antea , ^ alia tle prjefen-
íatione Chriíli ín templóle coa-
fefsííine Sín)eonis,quod eiTet Me 
fias Jumen ad reaelationem gen-
tiurn, Se gluriam plebis liraei,de 

Ana prophetifa.&c & ideo tune 
potiiisquam antea exiftimaua íe 
illuílan^quianon íedierunt&VE ip 
fe expeftabat, Se forte>vc iníinuat 
imperfetas in Mjtth«umse>ifti# 
mauir magis ubíequwtos pare-üti-
bus infámls Regís quam tibu Se-
cündó , nam íudicauu fuiffe vili-
penfum á Magis, non ohícqaenti-
h m ipfi prscipientí, quód ii inue-
ñiíTent rcnunciarent,vt ipfeeriam 
ádoraret.Tertió» ex:Chnibilor»o 
¡homilía z. Heredes illudebat Ma 
gos dicen?, vt rennnciarent,vt ip-
fe adoraret, 8c vid ir ab ilhs ilíuf-
fum effe ^ 3c illufsionera illufsione 
dopaifam.incidens in fooeani,quá 
fecir, V Itimo, ex Alberto magno, 
Nam Herodes fuít illufor>& repa 
tauic illufsione omne id,qnod op-
tatis/u5S,n6 obtéperabai, raqua-
lis qni.fque eft iudicat a!ios,& fací 
le íibi credit,quidqiiid fufpicatur,-
& ica fuperbus omnes alios iudi-
cat el¿tos, S i fuperbos, 

Conclulio aíTerit fecur.dosqviod 
NUM ífíifcitm Herodes exfundmen 
fo.Prirao, quia hahebac in opratir 
ocnd re puerum, & defideriu vi-
debar fruftrat/im,quia Magis rece 
dentibus iudicab,ít,fe non poíTe ín 
uenirepuerumr & ideo {ratas eíl 
veheraencer.Secuniió á quihnfda, 
natn Magi ediderar prornif^one, 
& fidem reuertepjii3/v- ex fide vio-
faca concepit indignarionem , & 
iram. Sed'm texti l ralis promifsio, 
non exprimitur, aut iurameñtwm 
reuertendiSe il e'.íer ex nde, qna 
¿rsdidiiTáut datara l vt adorare^ 

oblU 
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vnum intentum,in quo yidit Reg' 
Rum periclitan. 

©blígatlcrasit folitmin ordinead 
adoratioaem/tuxta mtatem pro-
1 murenas,& turaatis, fed non ad 
interweEionemdetefta animooc- mKjtKt* 
cidéJi.Temó,ek Chrilolo^o kr- Qnpd u p t o r m , & Juperburur,! ea 
moni 151. Mam dqlet impietas, coninio efi , vt quiddíiid¿ion anidet, 
dum fe experitur defraudar.im op i t t f e p t q u t i n o n fauet üt ñdasr-
Uth$8c furít i& fremit m fe ipsá. /ufa. 
Vltimd , ex allegatis vlterius pro 
prima parte contiuíionis ira: emm 
fun:ianrientnm,quod á Magis fe iu 
dicauat illuílum, & qucd vilipen-
dens M i.gos, fe inuenic vilipcn-
fum y & ciuod faiUx-tn ahos expe
ritur in fe reueríamfalhtram , & 
tande, quia timebat aduentu pue-
ro adiunftisMagis in federe, ami-
citia,amiíTarum Í egnum)& a.b ülo 
detnidendum per vim, Se poten-
tianv, &, ita irafcitur contra Fau-
tore«, 

CoacluGo aíferit v lúmo.Nonta 
in MagoSyqua mfñeros femfeJ& ira 
concíftam contra principes vertk in 
inftntes tmbdhs,& mermes.Pñrño'y 
mm ea eft conditio potencium hu 
sus fasculijVt dum rabiem in fupre 
ni os Dóminos euomere, non pof-
inE,iniíertanc in fragües,& impo-
tentes,dum enim difíiciile iudicat 
parare exercitus cotra Magos,pa
rar fatdiitcs contra innocentes^ 
imbeles infantes.Secundó,nam i l -
ludiudicamc re médium opaortu-
n'us,^, e:n.:a chis ad cauendum fi. 
h'udc repeilenium exicium immi.-
nJns ex infante nato.Rege ludseo-
rani,6Ccídere omnes infantes 
mirrere falcem ia teneram fege-
tcm, vt ínter omnes inrerheuc 

Q^uód makflasmn nplauja to-
t'is vtrihtís emmit tras, & furores. 

Quod iractindifmorlanguefdt 
erga potmtcs del nquentes > & dmi* 
tur , & efem&fcit in t m k k s , é> 
f ameres, 

T E X T V S , 
Verf. 1 6. Et mhtem accidit mnes 

fueros , qui efam in B í t h l t m , & 
in mnihm fnibtis elus. 

A D L I T T E R A M . 

Dub. 7. ¿n Herodes w j h h fisri 
mfanticídi'im, fiatim e&dem armo% qm 
Magi recejfere in vegna? an d j i u l e m 
a¿ ¿nnum fequens a Chrifto nato 
de i imam qu'mttm mcnjtm}& cmdij-
t d i t ad ilíud temfm? & an ccaderit 
infameiUtrnti & quomois inteliiga-
tur abiinata, Se infrafc^ an occide-
rit perJe% vel per mmijlre. ? & cu r in 
Beth'.eem, /« omuhmfimhus eim} 

& qmtfiterin't occifst? & m fue-
r'mt veré nutrty. es Címít'ú 

& an in fmum feccatí 
farentum fu voü-

tuminfantíá-
dumíi 

ocíufio afferic ^nmb,9ccidf/fe 
infaicsywjflaú v pofiMúgcrñ dif 

cejiti, fed atmojequeti, qui a Chijio 
hato 



LeSíufi 
nato ínchod'AtttrJecundni ? & ¡ ta oc* que td biennium, vt ¿cd4efetM^ 
ciii/r infantes h t m $ m f k p a t o í ^ m ; cmn m a s , id cíl,c]in duorum erant jm-
p/¿70f > vt natos poft ortum fícllas norum, & inff*,qui nonáum per* 
qumáecim menfibus plus minuf- cingerant bieBnium.Et ira intelU 
v« s i es. Auguilinus, & alij PP, i ti 
numen , qtios reffart, & fequitur 
Corneluis k lapide kic, qiuc vide-
tur íementia media , ínter fenten 
tias,q-aarum vnaaírerit * occidif-
fe bimos ante ortum ftel!x,a]ia oc 
cidiíle infintas trium meníium i 
nitiuítate Chiíli, vt ocaderit cri-
mefires. Primó, nam id videtur 
tnagis conforme hiñorix Euan-
g?lic« ex congerie rerum,quK no 
pomn brebi abfolui. Nam dici-
tur, quod vbi prtmum cognouit 
Herodes fe iHuíTum elfe a Magis» 
iracum cire,& mlfiíTe fatellires ad 
bimonmi infanticidium,credebat 
ením Chriftnm ilmut tempere na-
tum, cum ftella índice, non ante, 
aut poft , 8c audiuít Chriftumm 

gi debet illud abimam Se iafraíac 
cipiendum elle 5 non copulatiu^, 
fed copulatim , Gcuc cum dicitur 
dúo, & triafunt quinqué , omnes 
planeta funt feptem,omnia eleme 
ta funt quatuor , non copii!arimt 
vt bimos occidit, Se maions seta-
tis.Secundó,ex eo quód iuxta Ni-
cephorum 1 . hiftoríae cap. 14* 
Elxfabetha in fpelunca fugí: in de 
fertum pcrfequutionem Herodis 
cum filio Baptifta cum eíTet bi-
m m , 8c Baptíña natus eft ante 
Chriftuiníexmenfibus, & ita in in 
faaticidio erat viginti menfuim^ 
& vnius. 

Arguitur pro fentcntía , qn» 
aflerít occidije infantes » qui n m 
e r m biennio ante a f f t r i t m e m fiel-

t emplo praefentatum , cum eíTet l<e. Nam gratia fecuritatis infsit 
trium menfmm ab ortu 40. die,fci illos interfici, ficut interfecit,non 
licet i . dic Februari, vbi Eccletia 
agit feftam purificationis, 3c fuif-
fe celtíbratumt /t Meliam á Sanfto 
Simeone,(& Ana,& increfeenre ti 
more uifit occidi bimos fub ortu 
ftells,nacos intra biennium abor-

fo\um in Bctíileem, fed ad maio-
lem fecurítatem in ómnibus fini-
bus eius,cui accedit nimia,& bar
bara eruditas, & quód inter reli
quias innocentium oñenduntur 
affa longioris setatis. Refponds-

tu (icWx, fuitenim diligenter fcr« tur , iplum fatis fuiíTe cernficatu 
tatus tempus natiuitatis flellas, vt de ortu ftellíe,& Chrifti, & per 
oceulcret , qui nati fueranr. fub 
illius ortu , non diu ante , ve! diu 
po!\ , fed intra biennium á ftella, 
cum feilicet Chriftus eíTet vnius 
anni, & trium menilnm^quafi in
tra quindecim raenfes natos,vt oc 
ciderencur pueri recenter nativf-

mmiílros informatum de pr«fen-
tatione in templo die quadrageíi-
moab ortu,8c ita folum occidifle 
nato? intra biennium fub ftellae 
ortn,«Sr vix credi poíTe , ita fuifl'e 
irrationabilcre^ ílolidum,vt oc-
cideret adhuc íecuritatisgratia in 
" ' ' faa-



Ve Vuga ¡n JBgy[tttJ Regrcjf. ¡n Na^retk 
ftntes orto? ante nitiuitarem ñel 
I» biennio . & cum pericuíoopi-
nÍQais odij cociliindt.imo repisé 
f« tyranni intollerahilis. Admicto 
oecidiiTe infantes B-'thleemitas, 
quia ibi narus eí> Chriílus, & po-
puíomm canfimam, ritione caa-
tio!us,qiiii ventinKl^ indicare po 
teratibi recer<;ifl3. £\(i iüud de re
liquia,dico. forte carnifices excef-
fiíTe, vt ínter bimosoccidiíTe ali-
quem adultioris xcatis, 

Arguirur pro fententia.qus af-
íent%ocád:fe infantes i pofl: anmimf& 
quatmr &,exGioíra(GUlandus) 
ánatiuitate Chriíli.Nam Ecclefia 
celebrat feílum innocenrium, non 
vt accideritquarta die poft náti-
ultarepiChnai.fed anno fequenti 
qmrti die inrra bimatnm.Reípo-
dctiir,occiJiire fub pafcha^uente 
ab ortu Chriftí menfe circiter dé
cimo quinto. Ecclefia tamen cele
brat fsftuni vltima die paQ:hx na-
tiaitatis,vt exornet C h n ñ i natiui 
tatem, adiun^o fefto occiíTorura 
proillo , non ver6 ipfa die, qua 
celebrat,recleiintc auno. Vt opina 
tus eft Sa,& Barradas , & plures, 
quos íequitnr SyUieira. 

Arguitur pro íententia , qwse 
aff.rit, occidif í i a t n n v c f i d f e f m 
M i g o m E x teXr.i,vbi diemir tune 
occid!tIe,cum viditfe illufam efle 
Migis,5: mitren; octidit, Se par-
ticula &/i.nu!tatem!.ot.ut{eJ co-
tigtt poSquam infbrmarnseftde 
pr^fentatíonein teplo.fu^ Dort 
quadragmta dies a natiuuate Ref 
pondetar , coniungi res ab Euan-

17 
geíiíh fimníratehiíloi tatî non té • 
porali,vt cum dicitur foeminaco-
cepír,& peperir, vbi partietsia,^, 
notat fimultátem hifioiiakm, 
conceptas,& partasj non tempo-
ralem. 

Conduíio aíTerit fecundo, r i f -
tulijfeex c.t f t ufantlMwm a á f e -
amdtm annnm a nat imtate ( tdU, & 
Cbrifti non completimijed mchoatum, 
Vt acctdem 1 5 menfe fc[i Chrift; na-
tiuitatem.ltk Interpretes ex PP.fe-
quitur Cornelias hic, & Sylueira 
q.9. Priai6,nam diñu'it, vtfede 
Chriíli ortu^perfona^oco, 6c pa-
rentibus informaret, & inuenirct 
modum occidedi omnes, ne vnus 
quUemefugeret.vel c parentibus 
abreondererur, ad quod , vt notat 
Abuléfis iufsit fcnbi omnes in ca-
thalogo nomineJ& aitate determi 
naris, vt fciibi folet modo á Par-
rochijs in Baprifmo,& o'im in cir 
cumcitípne infantum,dies natiui-
tatis , & nornen infant'S,^ paree 
tum, & ita per cathalognm eno-
cafle hngulos , & cum elíent euo-
cati fimuí in íinguhs vicis cuiusli-
bet pagi s 8c oppid;,per carnifices 
occídiíTe. Et vt finem obtinerer, 
inflituiíle iuxta Antomnum , vt 
prastextu fefti ad íeafferrent nu
tres infantes himos, ac pr^mium 
daturum. Secundo, namH roetes 
obtiniiit facultaccm abAugufto, 
ve! per fe ipfum , vel per legatnm 
ad occidendum infantes, e ti a ni 

. Pluirn Alexandrom , & AriHobo-
lum, vnde Macrobias lib. 2. Sa
turnal! cap, 10. referí ínter Au-

1 i gufii-



gufíiióeofos, qaod cusa audiíTet 
occidifle ínter infinces^ciá filium 
dixiff» fieetia niílius eí!e , fuitle 
Herodisporcuai, quám tilmai, eó 
quod lulei aoaoccidebant por-
eos, ñeque comedéi>anr,quia erac 
eis probibitus ¡xíTas iramuadoru 
Leuitící 

Concíuíio aíTerit t c r ú h ^ O c c U 
iijfeinfantes b ennei mchoato bmmio 
*b m u (lelU,non completo, ka Inter 
preces Cornelias á lapide, S i aüj. 
Ratioeft, raamexqiiifinis | Magis 
temptis ilelííe indicantis natinita. 
tem Chrifti Regis ludasorum , & 
ita ine nam erac, Se irranonale 
timere alias ¿afances natos ante 
natiaitaiem ñ e l l t c , Se Chrim,ti-
muitergo infmces natos ab or-
tu ftelLe vno die vfque z á ñ n c m 
bienni),flaencis,non compieti/cd 
ád meníem deeima.n quintuin, 
Nam timebat natos f ¿ b ortnftei-
lf incra biennium , Se ita edidum 
ánfanticidij compreheniit infan
tes vnius diei natos , vfque ad 
quindecím circiter menfes fluen-
tes á natiuitate ftelhe, Se Chnf-
tiaEtboc Sgniíicatur illa chm.-
{ u h abiniati* & infra , a pueto 
vnms diei , vfque ad daorum 
ánnorum Süeiitiuni inchoato. 
ruin. 

Arguitur pro fententia 5 qusc 
afferíí , m i é f e infantes bienms, 
4nte ottum ¡ h i t a y & C b r t f i i , ^ 
fimdker bieme; fof i i lüas n a t i w t a -
tem. Primo» nam id videtur in-
duci per ilíanr claiifuíam textus 
ahira,un & infra. Secundó, na^ 

non rairúm , quoá íuíTerit íncerí 
fici prxdictos bieiines,licec Chrif-
tus folüm attigiífe vnum annuinB 
cum aliquot menfibus; poterac 
cnim timere nacos mxra tale tena 
pus, non kipra , aut infra ant« 
fteüíe ortum, 8c Chrifti. Nam id 
fecit racione fecuritatisjficut cm-
tíonis gratia oceidit, Honíblum 
Bechleemitas, fed confines popu-
lo£um,¥bi non exiítimatiic Clinf-
tum natum, iuxta informatio-
netn fufeeptam , & tuBethleera, 
&c. 

Kefpondetur iuxta ditfla íupe-
riori concluíionc , ilíam elaufu
la ni abimaca & infea , intelligsti-
dam, mxta expoíitionem inchoa-
ti bienni'j pro completo. Ad fecun, 
diim, quód licet fuerit iratus vaU 
de,,non ita deliraíTe , vt compre-
hendi voiuerit infantes biennes 
ante ortum fteíía; j.fed poñ os tum 
Ciiriíli, Harn in eo fatis coafule-
bat incoluraitatí fui Regni-, íi oc-
cidiíTec natos ab ortu ñ e ü s , & 
Chnftijincer quos comprehende-
re volebac Chriftum.Et illud ílmi 
te navrget de interaecione Beth-
leemitarum , Si conaicínorumj 
quiapoterat eredi prudente." pia
res confugiífe ad eonfines?ad afyí 
lum occultum» 

Concí u fio a-íTeri r quarto, O m d i f 
fe infames mn prr f i i fed per m:wftr@$ 
fr*ceptot& cd d o / i w . R u i o intelli-
girar ex textu , vbi dicitur , quód 
m'tttens oceidic infantes \ qma m i l 
íit per carnínces, & exequutores^ 
miíTos, vtdecebaí, Regiam dig-

nica-



aitátem. Se Mateflatem operari, 
sion immediate períonaüter , íed 
per mmiftros. 

Conclufio afferit quintó , u á -
á t p infantes in Betbleem, & in eppi-
disconfmibus.Primo quia exprimit 
sextus.Secfíció.quia erat in dubio, 
an ib i manliíTent, vbi natus eft,vel 
eflet delatas ad oppida circum-
iacentia,& ita comprehendítom-
nes popules, ne ínter aliquos eua-
deret quarfitus Chriftus. 

Conelulio afíent fexto, occidijfe 
infantes numero qnafi quatmrdecim 
•milUaliSL Interpretes ̂ fequitur no 
áifsiine Gornel. hic. Primó, nam 
non eft credibile in eo loco Beth-
leemideo, 8c oppidis confmibus 
íuiíle tempore Herodis infantes 
bimos plus j qtiam tfta 14^00, vt 
quídam opinad faifle numero cen 
Cum | & quadraginta quatuor 
millra, iuxta Apocalip, 4, vbi 
vifía funt á loanne 144000, 
Nam loquitur de vniueríitate 
Martyrum omnium, non vero de 
numero fumma, & aggere oceif-
forum ab Herode. Vltimó , nam 
id habent Abyfáimi in Can. Mif-

Graíci in fuo Kalendario. 
Concluí 10 alTerit íeptimó,///?^ 

veré mdrtjres C h n j l i . Primo, quia 
ita colunrur ab Eccfefia, Secun* 
do,quia in odmm fidei funt iugu-
iati ,& ex i ib eral i Dei ordmatio-
ne , ac inftitutione martyrium de-
dit-gratiam infanribus,& munda-
uitaborigiHalieos, quinondum 
erant circucifsi/icut Baptifmus in 
Ecclelu Chrifti. Terció, mm 

info opere confitentes Chrifium 
noa ore, martyrum laurcam funt 
aíTcquau ex tribus clafibus Mar-
tyuim. Alij enim fuat, qui fofa, 
volúntate, ve qui optát marty-
rium, & non áflequitur, ali) , qui 
íinc volúntate expieíTa , i t ifti in
fantes re ipfa , & opere 5 alij de-
ñique, qui voluntare, Se opere 
íimul fufeipiunt martyrium á ty» 
rano , vt funt mnumerabiles adul-
ti. Et ita mors pro Chriílo in 
carne perpefía fme voluntare per-
fonal i pro fui t innoecntibus ad 
falutc.& gloria,Et iuxta Auguft. 
ferm.de innoecntibus tynnus, t o 
potuit tantum paruuhs prodefífi 
obfequio , quantum profuit odio. 

Ccnclufio affent vltimó, J«-
f m ú á á i t i m mmcemmm ¿cddijfe in 
pmmm f e c t á t l p4rí«fM».,Ratio,nam 
licet ipfi non dederim caufam, vt 
punirentur infanticidio , dede-
runt párentes, qui hofpnio non 
receperunt Virginem grauidamj 
nec fponfum lófephum , viíis aá-
kuc miraeulis inortu ftelise , ne 
difpliceret Herodi, &: oh id Deus 
permifsit prouocari Herodtm ad 
infanticidium , Me tándem voluit, 
ipíum etiam Herodem ob infan
ticidium puniri , imó quantum 
m ipfo fui: ob Chnfticidium, 
Nam quinto die poíl illud perucu 
fus eft febri, angina, tufsi, diílcn-
reria, hydrope, podagrajpedicu-
lari morbo, aílhmate, putredine, 
verendorr.m , de alijs, qmbus, 
exalauit , truculentam ámmamt 
Se fe ipíum occidere agreflus 

l i t eft, 



A D L I T T E R A M , 

eft, & fiíij ems adailfsi fant fo-
Itün id Kegai poteíhreiT?, aut 
íh2trarehiíe$non adRegnum inte-
gram,& infoeliciter perierut; imó D u h . 8, Vhi eft m Uremia Iceus e i -
6c p^íleriori incra breue fpatium t a t m ab Euangeiifta , & quibus ver -
centum armorum mundo exceíTe- bis?& cur nm tranfiulit .vt originali? 
ruat»piucis exceptis,iuxtaIoíephe cur 'tnduxit p&phetiam ? & de quo in 
17, antiquiratutn cap.S.qui refere Jenfu l i txeral i i & quid fit Rama ? & 
repumam effe dtaini numinis quid nomine RacheU & (urvocatu t 
iufeam vindidam. 

A D M O R E S , , 

Qwpd crudeUtas(fi humana) dum 
differt vindiftam, non Uxat9fed acuit 
ad i n u i f ionem ernieliorem, 

Qucd infames fui m m j r q exem 
f io infintunt adultos ingenue d a n 
Vitam pro Chriflg, 

Qnpd obfequta exhibirá Chrifio, 
M a r í a , & lofipho hberal ifúme pr*-
mianturaDe0tquo ieneg.iúo aerher , 
& f m m mulctatm* 

T E X T V S ; 

Vcrf. 18. Vox m k m a a u d i t o r 
efl* &c* T m c impletum eft, quod 
i í f t u m eft per leremiam Provhe-
tam dicenum % vox in Rama au-
i h d eft ploratus , & vllulatus 
multus, Rachel phrant filiosfm, 
& noluit cmfi la r i $ qma norL-j 
[umm 

Rachel genkñce pler.meŝ & cur ipz 
ftpotittSt quam lyjty Iaceb,aut 

a l i } t & qui fintfilij y qui 
p h r a i u r ? & c u r H O ' 

luerh corfk*.. 
l a ñ i 

O Onclufio aíferit primó, quM 
i in cap. | i.vf 1 .̂'ft loiu? atatus 

ab EHagelijfa.KiúOyní licet ib i di-
camr vox in e|ce!fo , in H ebrseo 
dicitur in Rama ; eft enim Ramá 
nomen vrbis,ita apptl'atas, quód 
fita fit in excelfo, vt apte Cornel. 
in lereraiarrí ,eft vrbs in tribu Ben 
jamin inxtaBethel, & Gauá , per 
quam duéh func ludsei captini in 
Babylonia, leremise 40 Deiade 
afferit, quod ille locas iacot,& legl 
tur f tb his verbt .Vox in excelfo andi-
ta eft lamentationis, luftuSi 6~ fie tus 
Rachelplorantis filiesfuos, & mletis 
confolari ffper ei^quia nm fimt, V bi 
ídem eft feníusEuangel ft« ciran-
tis,& leremiae citati. Ka ídem in-
telligirur per Rama Enargeliftsé, 
& per excelfo Propbet.'E. Na Ra
ma vrbs á finí excelfo^furpauit 
tiomen,& ita in re tranñuht jVt m 
originad. Na Hebra:i exprimebal 
fermone Hebraico, potiusqua ín--
tsrpretatíoué Ramajpro loco ex

celfo 



De Fiqa ¡n £ . * y p t j j Kigrc f ln K í ^ n t h . i i 
celfo fituitionis. Deinde dico, m- ftet v e n u s > iuxta quam affcrit 
d u x f e propheuam, vequts credem cohclufio, hic non agí ad litteram 
mfmtctdmm ucadtffe f m e r Dei de infanticidio Innoccnaum , fcd 
faentum„i l>fo ignorante, & m p t e n - agi folum in fenfu myítico , & ita 
te ddprtutfsmem . mxta Chrifof- prophetiam intelligendam litter» 
fomum. Secundó , nam fcribebat 
lud-tis.qinbus nihil íliadebatur fi
ne probattone manifeíla. 

Concluíio aííent fecundo, 
q m o á l k e t f n f a m probdib: femen 

íiter de cede atrocifsima Benja-
minitarum propter vim iüatam 
vxori illius Leuitse ludicum i c . 
iiixtaOrigincm,Hugoné ,& alios, 
quorum fu ir Rachel auia. Ve! fi 

tia.qtu aJferh%ijuod tita pofheúa fit manís , íuc agi ad Htccram de cap 
muhgenda httnalíter de ifla cade, tiuitate duarum tnbuum in Ba 
& 'infanticidio inmcentium^vt mm'we 
Rdchel p fim intelligt mines manes 
Bethleemittc* florantesfilios[nos, eó 
quód dicitur in texcu ímpletum 
eft, cjuod didum eft per prophe 

byloncm. Vei,li placet decem tri-
buum inAfirios, nam Racheí fuir 
marer tribus Benjamín in ipfo fi
lio luo Benjamino , in cmus f n:xu 
praedolore expirauit in partu pro-

íam, 8c qma Racheí fepulta eft f e Bethlcem ; 3c quia Rachel fuit 
laxtaBethleem , vbi fiftaeO illa mater loíeph, Patris Ephrahira 
cqdes, & in fiaibus eins, v bi non 
foiüm oeéifsi funt infantes tribus 
luda , red;& Benjamín, qui erant 
poíleri Rachelis, & Iicet alij ex 
tribu luda cífent defeendentesa 

quj fuit eaput decem tribuum ? & 
in fuh nomine Rachel lignifican-
tur matronje illarura tribuumab 
ipfa defeendentium, plorantes in
fantes fuos,vt Rachel dicatur pío 

Lya, quia hnt mixtus Benjamin, raíTé no in perfona fua/ed in per-
cum luda potefl dici Rachel ahfolu- íona matronarü plorantium, qui-
te mater v t rmfque, Se i ta ploraffe rum erat auia remota in didis cap 
filios occiflos ab Herode,non per tiuitatibus interfedis.lnxta Sane-
fonahter, eó quód iam defunaa tum Hieronymum , D . Thom. Se 
erat' tamen ia Perfona fuppoíita eruditos Interpretes Sánche?., Mal 
per hdtonem, hcet per exaggera- donatum, 3c alios apudCornelul 
tionem , & quod fuit iam mgens ibidem. 
calamitas in iafanncidio.vt poíTet 
excitari Rachel defun^a ad pbn-
á u m . Sed didtur florafe m perfona 
inmonarumBetbUemmrarum^t te-
netetudite Cornelias l Lapide ad 
hoc teñimonium leremiae^ & in-
fequimr Sylueira cum alijs. Ve-
rumtamen pareant amici, dum 

Primó fuadetur ex dodnna, 
nonfemel cradua m arte , & me-
thodo difp.^.dnb. i 7.vbi didum, 
quód fenptura veteí is teOam'e.ntí 
íignificans in fenfu myfiico, 3c ñ-
gurato res nouijnon fignificent in 
fenfuhttetali;fed in myfticO. Na 
íigmncaniur non immediatb per 

l l J YO-



voces,fed per res; $c íta impficát, quid accidtt •3mile,aIUs diceretnf 
^uô i íd}quod figaificatur per res, lereml» próphetias de excidio 
figaiScetur m fenm^ittsraii^ti fi - Hierüfalymoru fuilfe impktas m 
gura eniui no fig mil catar aüquid excidio maurora Cóííannnopoli. 
noui teftamsnti in. Cenia litteraU, aut ciuiu cumfq; vrbis, 8c prophe 
ficut diafi ibij quod líiud Prophe tías de Chnñi pafsiowe implecas 

E x ESyJt0 vocam [ ú i m mea m- effe m pafsione cuiuíuis marty-
ídligeadu ad ürtera de exitu po- ri?.(Cuarto,na dici polient imple-
púlilfraetitici de Egypto5& in eo ri feripturas in fenfu accomodati-
m/fíice de exitu,uic regreíTuChri tio^quod dixit nemo , quia fenfus 
ñi infanris es Egypto, íed in prs 
didis atrocifsimis necibus, fakera 
in eapímuatibus ad lutera fignifi-
eatis in íoco Prophet^jpotuit fig-
«i i car i ifta ĉ des inhumana infan 
tiu imiocentiu^t in figura figura-
tííjin quo videntur íibi omnia co 

áceommodatitio ab vno fimili in 
aíiudjdieeretar impletio,<&: de ia-
teato Spiritus Sandi. 

Reíp. ad prima iam coftare ex 
probatione cocluíionis,qua ratio-
nc id,qii6d immediatc per resüg-
nificstur in fenfu Ucterali i & q«a 

lisreré, & correfpo^dere. Nam rationeid , quod fignificatur per 
vbique R.achel,vbi pforatus, vbi- res figniñeetur in renfu niy ftico;& 
qae cedes filiorum> &c. crgo in- ex intérione Spiritas fanai.Ad fe 
euitibilu^r intentum. cunda aico,no íaflicere aptari,fed 

Argai poteft pro Cornelio Syí- hic no ht aptatio, aut accSmoda-
ueiri5& alijs.Nam non vaíct dice tio,fed in vno excidio íignifícatur 
re impletu eíle vaticiniü litteraU- alind 5nfintiiim,& ka hic fit pluf-
tsr in pr^dido excidio, autíllis qua a ccomodatio.nam applicatio, 
bpnibas,qiii fuere typus, aut fign fea accomodatio fit prster inten-
ra infanticidij mnocentiu^ myC fioné Spirkus fanéli, fignificatio 
tice in c^de innocentiu,Secundo, 
m m non valet leremi-v verba de 
di el o excidio aprari m infarvtici-
dio iunocctiu.eí) quod omnia CO' 
li.-crentí& {¡milis eft in vtroq; oc-
cifsio, luSus nu í a i r r ^ tkc . N a oc-
cifsia eoru,qui dntti funt a i Baby 

vero vnius in alio,eft de intétione 
8c mente ilHus. Ad id ante! quod 
Viger Cornel.quod oceifsio inao-
ceattufanftorfí non poca i t íignifi-
cari myftice in aliquoru occilsio-
ne impioru in captiuitate Baby lo 
nica ,miror viru,:ta íeviprurarium 
ÍR> ( * r \ k^Uiio litíítr ̂ -iz-i» A'i^rs * Á r ^ ^ . lonem,non poteft dici typus occif in eo befilTe^'llius pace,dico id no 

fionis..innocénciuTtum q«iá ludaei eft ínconnenien^Narr . negari non 
dutti f u n c ^ oceii.si ob fuá pecca- poteft , quod in exitw lírael de E -
tk.non vero innocstesulii ducH in gypto íignificaretnr myflice reg« 
Batjyloneji^i in coelü Tert!^,nam greííus Chr iOi infantis ex Egyp-
i jonj ici twr inapieri feriptura, vbi to, Se ramen muid in íjlo populo 

erant 
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Irint pee€atores9& idolatrse,nec 
yrget» quód propter peccata ñnt 
dudi ia BabylonerR^ tuai quia no 
iníHtuitur in typum .abomni ra-
tione perfonaíijfed íub ratione tí-
lius immcdiate per vocem, & Cg-
nificate tnyftiee aíiud. Ad tertium 
áieo,Hon dici impleri ratione fi-
militndinis vnius hiñoricse ad a-
liam, fed quia i a vna intcndirur 
alia,quód non haber locum m pu-
ráapplícaíione>& accommodatib 
Be, e t quo difoltua manent adiun 
l̂ a in difcurfu argumenti, 

Conduíio afferit tertió , quód 
hlc á c á p t u r Ramaa p o ciuítare , h d 
mncupata in tribu Senjamm. ludic. 
l y . d i j l a n s m q a a t w ¡encasa Beth 
leet8c quia fita íit in foco cxccifo, 
dieit ierennas vox in excelíb, vfei 
€um Hebreo legimus, vox in Ra-
»aa,per eam enim dudi funt lu-
é x í captini in Babylonia Jeremías 
40. Ita Cornelias,& Sylueira, Se 
iea benigne accipiedi funt, qtvi fu-

tiunt ad fenfus nguratos,vt intel-
gatur , quód illa ĉ des excitauit 

voces,& clamores, vt per ex a g ge 
racioné dícatur , quód illa vox in 
excelíb codo afcendens audiri po 
tuit. 

Concinfio alTcrit quartó^quoá 
nom'me Rachel tntelltgi á á e a n t mn-
uesmatvfs Betbleemits plorantes fi-

- Itos fuos, per methmmum m m a m 
cafi ta l i contenta a m contra^ qna d i -
cumur Rachel ex tripiici cali
fa. Prima , quia Rachel rait ma» 
tes Benjamín , Se poñerorum c-
Í « cum fuiffet commixms 

cun»íudá,ciicí poffunt,non inept^ 
porteri Rachel,11011 foiuM occifsi 
ex B e n j i W ú n . fed ex luda ? Se i ta 
matron^ ifte plorantes hlíoscfuos 
fuíciplunt nomen Rachclis capi-
talis. Secundó5 nam Rathcl vc-
nic in Bethleé^ck in par cu Bejamin 
pre doiorc cxpirauit,<Si fe pul ta eft 
in Bechleé:3 & poñedit eam quod-
admodo íixo corpore fepulro, vt 
videretur eíTe mater cmniu Beth-
lec-nairariim,Tertió,qiiia peí extg 
gerationem dici pocuit, quódfuie 
adeo ingens plorarus t & clamor 
illarum nía tronar u cum cede inno 
ccntium, vt so eflent Tatis viuetes 
matresjfed excitare tur mortuaRa 
chel ad plaftú coplendum. Sed ijÍ4 
t a m minus l i t terdiscft csteris, 

Arguitur,ná dici n6'púíeft,quóá 
Rachel plorat,enm plorant maíro 
nae Bethieemnse infantes fuos.Na 
ad R a chel i s filios non pertmebat 
infantes Bc'chleemit ,̂fed ad filios 
Lyíc,quia Rachelis hlius fuit Bea 
jamin, Se omnes ex tribu ilHus,ad 
tribum luda filij L y x t Sí ita po-
tius dici deberet Lyam plorafle 
filios fu os Bethlcemitas in tribu 
ludá, quám Raehelem.Refponde 
tUTjquód ifta ratio dubitandi iam 
íupra diffoluta efl, dum diximus, 
quód Rachel fuit nuter Benja-
iamin, de confequenter infantiu'm 
Beniaminitaruni,& íim!liter,qiiik 
fuit fienjamin commixcus cum 
tribu luda infantes occiísi in Betlt 
leem% eriam reduci poíTunt ad Ra 
chel | curr m r t m cedes fit fafta 
in Beti'íkc^ , & in f.mbiís-mi. 
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qm pertínebant adtribiim Beiijá-
mia ,erant eniiuvalde coniunai, 
Se n i credi poteft, oeciffas fuuTe 
infantes ex vtraque tribu, 3c ita di 
ci poreft píoraiie vtramque rnbü 
in infanticidio lude? per Bethlee, 

enjamine per Ramaa,& ita Ra-
chel píoratjlicetfaerit mater Ben 
janim, & nonmíi per illuluda.in 
cuius térra erat Bethleem/ed Lya 
íbroreius, fed ruione fepnlrurie 
fuit mater, & ratione commixtio-
nis Benjamin cum luda , licet ia 
p"opm períbna , pocius dicatur 
píoraíTe per metaphorájcum pro-
prig fplum plorauerunt perfonali-
ter mitres innoecntinm. 

CoacIuíio.aíTerit tercio, quód 
potius diatur ploran* Rachel, quam 
y**tfc.ok9mt d^exjlifjiáenti cau-
i 4 ; Priniis quia íi fíat comparado 
eius ad lacob caput illius popali, 
& esteros progenitoves/mulier 
ex debilítate fexiis magis efi: pro-
penfa ad lachnmas, & fíliorum 
compafsiones,licet víri interdum 
in dolore , & lamento excedant 
Genef. ^7. Defiendam lugens in 
infernum, lacob ob lofeph, fi ve
ro fíat comparado ínter fcemmas 
potius dicitiir Rachel ploras.Pri
mo , quód ad iüa perrinebant oc-
cifi ex vtraque tribu ob diftam ra-
tionem in prscedenti conclnfio-
Be.Secundó.qun Rachel cum in-
genti dolore , & difpendio vitíe 
compsrauit filiurn Benjamín, qué 
appclíaüit fíliura doloris, & ita 
pb-ris seftimnnr filius, cum tanto 
difenmine adquilltus, & cuamic-

titur relínqult fui ingentem do-
Iorem,quo maion sftiinatione,& 
pra;tio erat comparatum , & quo 
dílc«aio eft vehementior m poíTef 
fione, fit m dor dolor ín amifsto-
ne,& abfentia. Et ita dicatur Ra
chel plorans, quB vehementiorí 
jumentu fentitabfentian^quo nía 
ion diledione,& difpendio aqui-
íiuu praífentiam.Mirto alas ratio 
nes,quia funt magis myfticas. 

Conclufio afferic fextó, Plor^ffe 
filias mnocemet ocdffosymr. fii 'ws occi
dentes feccatores KiLÚO) quia vt di-
eitEuangelifta,ita ploranit, qued 
in tanto fletu non admifsit vilum 
íeuamen,eó quód non erat exifies 
fíliorum prsfentia , fed intereun-
tium occidendum erat exiftens 
prxfentia.occiflorum abfentia,er-
píorat fiííos oceiíIos,non occiífo-
res,Nec obftat, quód Rachel E c -
clefia plorar occiííoreSjnon occif-
fos, nam obflat, quod occiíTores 
forte incurrerent adeó grane pec-
cafum,& damnátionem seternam, 
quia ifía ratio eft val de rnyíHca. 
Nam licet occifsi innocentes fint 
in «terna fcelicitate plorar abfen-
tiam in morte,& pofientatem eul 
torum Dei,quíE ex illis fi viuerefit 
fperan poíTet. 

Conclufio aíTerit v \ i m o , m l m f 
fe cotifolari ex ratione Acíducta in t ex-
tu,fiiljcetrquia non funt. Ratio,nam 
fine fit fermo de filijs occifsis in 
prajdidis excidijs htteraliter, íiue 
myftife de bis infantibus occi<sis 
pro Chrífto.iatiotextus eft ópti
ma, Nam gcftiut íiiios, vt cíTent 
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& cnm impediuntar , vt fint, Se 
exiftantjin tato diferimine noluit 
habere , 8c admitiere leuemen 
vlium, quia non eft letumen s vbi 
non rertituitur pr^fencia rei dile-

amife.Et ita Ecdefia in ab 
fenda fuoriim fidelinm íncumbit 
lanentitioaijáí clamoribus cim-
baloru , non obftante fpe, quód 
fmt in rachori Foelicitate poílefsio 
ne f t@rni eorum aniai», dum eft 
abfentia prxfentix. 

A D M O R E S , 

Qnpd verita^non tenutt pohd-
n in. í u d i t i o , & reddeu f ú f u l t i -
m e m a s f i m mendatium. 

Quod DtHs loquhur verbis, & 
rebus, 

Qupd f a r m t h eft t r i f a r i , & U 
U n defdaft'S , & mfdufh filiorum. 

Qnpd ea,q.'{* cum mmori amo-
re fofstdemur, cum intenfim dohre 
relinqutintuY, 

Qupd Ecclefid f ia Mt te r ¡amen 
t a , & clamores affummh in abfentia 
(orforaliJmrum fidelmm defuncioru, 

T E X T V S . 

Verf. i ^ . B e f m t t o a m m Herodc** 
ecce Angelus Domini apparutt in 

fomnh lofefh in F.gjpto .Verf ,zo. 
i u e s i [urge, & acetre pneruw,& 
matrem e ius , & vade in terram 
I f - aeUdefmñi f .memm,qm q u i -
rebant á m m m p m í . 

A D L I T T Z K A M , 

Dub. p. QjMte defuntto Herode ¡u-
hetur lofephm rediré ex E g j p o /«_-» 
terram ifrael? & quanto tempre n ú 
fit Chriftm in EgyptOy An vfqne ad an 
m m trigefimum? & cur duitur ce-
funclo Herode, cum Chr'tjhs ¡ i g a t m 
m f í fúone mijjtis fit ad Herodem? & 
quare non deteminauh dealiqua par 
teregniyfed vn'uie J d ü t e r in terram 
i J raeU & CUY dicitur in f l u ra l i de-

f m f t i f m t s cum folus Herode 
qudfijfet ecctdere puermtá 

& cur duitur quafijfe 
ammam9cum men~ 

derit occ iderc j 
mpus* 

COnd tifio aíTerít primo, iuhe~ 
n defmMo Herode^x caufa r a -

í'fl«4¿i^,Ratio,nam non erat ratio 
ad amplius manendum in Egypto 
ad euitandum periculum pueri, 
ceíTame caufa periculi, fedpoft 
mortem Herodís inquirentis ani-
mam pueri, ceílabat caufa mimí-
nens puerp, ergo illa ccílante non 
erat ad ibi amplius manendum, 
Confirmatur, nam erat caufa, vt 
ipíe, 8c par entes eflent ex ules ex
tra patriara diutius , qnam exige-
bat vitatio periculi,cuius caufa re 
ceífetantin Egyprum, 

Gonclufio aiTerit fecundó* 
M m manfiffe in Egypto, rfqfe ad an-
nam trigefimum, nec infra biemjum, 
Ita interpretes Cornelius hic Syl-
ueiiaümiluer cap,*?, q. i . Prima, 



m m ex Euángeltfta c o ú ñ k t , í]uód 
a m e/jet le fus annofum árnánim^re-
mónjit ¡n Hiemf i l t , Se inuenrasin 
templo ínter Dodor^s^rgo no re 
m m ü t m Egypto,vrq; adannu tri 
gefíaium.Secundó, nafi manñílét 
tara dnuurno cepore, erat incoue 
nisnsjnarn non agnofecretur á lu
dáis eíTs de fe mine Dauid na til in 
Beikleem, Se de genere Iudxo|fí| 
ve loannis jÁlVi h ú t o b k d ú ^ r x -
ferci.TijCu ípfe vellet oftendere lu
dáis fetííe vsrü Mcíiam}& coue-
niens erat íquód fnbtraheretiir ü-
lis amhigendi occafio. Tercio ex 
parte dodrinas. Na fi in Egypto 
eádiu permanfiller poíTent índaei 
venire in fufpietonem , quód eius 
fapiécia eílet adquifita arte huma 
aunara mcer Egyptios olim erat 
Academia m vrbe Méphis, cuius 
contraruim mirati fwnt, quomodo 
l i t terasfc i t^ci im non dídiccri^aii 
tuniraantes diuinitus inditam. C o 
fir, n,am in íníe praedicarionis ini-
tio,agnitus eífe debebat erudit9 ia 
o m n i genere,ne ñeret calumnia, 
quoi no vidilTent in ofefernacia le 
gú,cu! oblecltoni á qoibufdarefpo 

• det in euratione infirmoru MIÍ-
th. 5, noníoluiffe legem/sá impíeníf 
fe,ck i inmérito fcandaliziri, cu vi 
diíTent mira,& virtutes ante pr«-
dicanons. Qiuríé ex parte mira-
culoi nm.tam qaia luda;i fufpica-
rétur ñ immoriíTet in Egypto ta
to tépare,qdt>d male-iee operare-
tur miracula, quippe contraxiñet 
eoütagiii arrss duboUce ex diutur 
m cófuetíidinf cu ínaleficis ? & in 

cantatonbus j, qui in áneMagi'ci 
é r a t pentiísimi in Egypto>vt qui-
da fuipicati funt dicentes, m BdZ.e 
but eieciíTe dxmonia, cui refpon-
dit reuincésillos^quód d^ir,oníu> 
non haberetjfcd in dígito Deieit 
cifíet daemonia. Confir. nam non 
erat coueniens, v t fubitó fnludáea. 
operaretHr mirabilia/ed expedie-
bae, vt gradatim oftenderet fapié-
tiam;& alia magoaiia, difeurren-
do per «tates. Nam prudeniia eft 
paulatim, no fubico in magna pro 
íilire, ne mens percipientis magni 
tudine mirabiliíí obruatur, Btíta 
omnia difpoíTuit mira fuá,apte or 
diñare in noftram faiutem, vt af-
fuefadi minoríbus, maiora ampie 
fte-rentur. 

Secunda verá ptrs probarnr, 
quód inEgypto no eft immoratus 
infra blenrimm, nam Angelus nen 
ftarim defundo Herode appáruit 
lofephoiqüia Heredes obijt circa 
tepus pafchale,ex lofepho 1 y.anti 
qu i t a ra capite 11.de Ecclefia feri-
bit reditu i n martyrologio Roma 
so die 7. l a n u a n , iuit enim i n E -
gypru vno anno ante obitu Hero-
dis,& regnante ArchxlaofdioHe 
rodis,^' venfimile eíl in initio Ar 
che! a i redijíTe, iuxta fide dignos 
Hiftorlographos apud Corneliu, 
& Sylueiram^qnibus lides eft adf; i 
bedi, licet Baronias fu opinionis 
statis anno nono^^rtionius 7 iafe 
nius 5.111 ouoríí opinione immora 
tus efi:,vlrrabiennin, & in aüoríí, 
vfq;ad iTjgefimn,VídehiOoria la-
tiori cálamo relatam ex lofcpho 

apud 



Spucl Coroelium , ab vlei-o4e per 
ÍLÍQS^aa patiatur nofira brebicas. 

Concluüoaíierir tertió. Apte 
á k t defímctoRerode redíife Chytfiam, ] -
licet inpjficne d í c a t m delttum a i He , 
fMm,Ratio5nam vt diclumefí. íii-
pra dub. g% tres folenc memorari 
Kerodes in Euageiiosác Aais^Af 
calonita, Antípaj& Agripa,hic de 
qno dicitiir d.-fundo Herode ci't 
primas , & ad íecundum remitti^ 
tur Chrnlus, 3c illuditur? tertius 
efr. fubquo Adora i i.occiffus cft 
iacobas, 8i vinculitus Petrus* 

ConclaGo aí&rit quartd.NOT de 
teminaffs altqn.im partan regm ,/¿'á 
d ix i j e generalmrt quod rcddiret a d . 
hdntandnm ¡n terram i f rae l^sx r á -
tMnah'iiicattJ'a. Prima ex Hngone, 
guia exindeterminatione iatelíi-
gcret defignari 4igniorera,vt Hie 
ruíalcm. Sed parum yrget, quta 
ita non fpecificanit principalioré, 
p ^ i s aperitur facultas eügendi 
qíiMbet:. Nam defundo Herode» 
pericalíí expirauit, Se in quaübec 
erat, vt in loco tuto. Secunda, ex 
GIoffa,Lirano,Abuléfi,& a\ijs no 
defignatur locas, vtiterum redi-
retin dubitations ad confuí en-
duro Deum,& daretur occafio ite 
runj colleqnendi cum Angelo , & 
accipiendi iaftnictionemj & con-
folanonemab ipfo,& fi inftrueret 
ab in i tío, non daretur occafio arn-
bigendi.vlubiíAndi, colloquendi, 
eírcificandi ,8c confolandi,quia 
de medio toleretur omuiu anra,& 
o c c a í b Vi timó, no afignauit An
gelas locujYt prudentik iliius ele-

«ftioíoci relinqaeretur, & ita fo-
hlm pr¿5cipi£5qii6d difeedat ab E -
gypt^í& vadat in teram IfraeL 

Conciufio aílenr quintó. D'ici 
inp íura l t ¿efnnct i funt .qal quarebat, 
cumfelus Herodesquareretad ocade 
dmn i m í t i p l k ! ex cania. Prima ex 
S. lh» i . i .q . 8 i . eo quod in ferip 
tura folec poní numeras íinguk-
ris pro plurali per figaramAntip-
thoíiaijfed profundifsimum tatet 
myílerium.Secunda ex PP.Hiero 
nymo, & alijs apud Sylueiram, 
quia Scrib.e,& Pharifsei cumHe
rode íunr meduati nece Domiai'i 
illius íKiJio aquiefeentes,^ fiero 
de mor ruó excindos eííe^n vero 
fmt eodem tempore defundi cura 
Herode ph/fice, an politice, non 
definiant plures,alij folu iníinuat 
defundos politice,quatenus extin 
da poteftate Herodis piares ex 
pr»didis,& auticis,c6plices,& co 
opeíatores, cofilio,& adulatione 
dicuntar perijíTe quoad iniquan^ 
mononé illius poteñatis. Tenia,' 
8c forte magis htteralis, eo quod, 
vt aáuertit CorneliusjHeredes^ 
filí| anibiétesRegnu contia patrê ' 
& Meíií legicimúRegé, ob coniu 
rationeinnitácum Scnbis,& Pha 
rifáis iulifunc interfici abHero-
de,^ interfedi fnr.tjtefte lofepíio 
lib. i 7, atitiquítatum capite 8. hi 
fuere Ariftobolus, Alexander , Se 
Antipater , licet alij filij man-
ferint fuperftites Archelaus, & 
Herodes Antipas , qui in paf-
fione illufsit Chriíhim, indurum 
yefte alba, qiu ñon funt defundi 

faL 
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faltem bknnío,poft defunautíipa pneri.Iuxta 5.Rcg¡ Vs. vhidhlt 
tíem Herodcm, & cum redijt Elias dereliclus frm egojolu^é qtu 
ChnfhiSj adminus bicnnisin tcr-
r&ra Ifrael , non autcm eonítat if-
tos iníendiíTe occiíionem Chvifti 
verifnniliiis eft iüos dcfunftos, cíí 
Herede deíundo. VItimó , nam 
Herodes per miniftros fatellites 
carmfices in infanticidio intende 
bat occifsionem Chrifti ^ defun-
fto autsm Hcrode, credibile eíl 
plures ex diftis miniftris vita ex-
celiffe, & non foliira qnoad potef-
tatem,qnam exercebane,& ira po-
tmt dici in ver i tare , quod defun-
fto Herode defundi fnnt queren-
tes animam pueri.faltim quoad 
pütertateni ,iaqiiiíltiuam,Ín cuius 
virtute quserebant ánimam Chri-
íli. 

Conclufio afferit vítimói 
quod dmtur qnafijfe , animam * cum 
voluerh occiáeu corpas multiplicí ex 
cauJa . 'Pñmzn ' im ea Fuit crudeli-
us Herodis, vt non folum Yolue-
rit occidere corpus mor tal e, fed 
etiam animam immortalem. Sed 
hoc plus habet exaggerationis,qiu 
veritatis. Secada ex Alberto Mig 
no,qa6d quxrebat animam pueri, 
non fecundúm fubftafltiam , quee 
fpiritualis,& immortalis enm fit, 
non poteft capi ab hominibus, co 
prehcr.di, aut occidí, fed qiisere-
bat animam/ecundum adom ani
man Ji. Tertió , quia in feriptura 
fu m mi tur anima pro animatione, 
& vita corporali, & i ta qnjerere 
animam puen 5 iuxta phraíim ide 
eíl,ac qiiíererevitam eorporalem 

r u m an'mammeam, idé í.Reg. i z . 
Se lob 2 . Nam licet timendi fnnt, 
qui ecc í ánn t cerfí j , anmam non p j -

fnnt occidere , fed fblus Deus , qui 
poteft innihilumrcddigcre.Hero 
des autem5non habebat poteñate 
creandi,& anihilandi animam.VI 
timo dixifíe animam,non corpus, 
vt íignificaretur,quód in Chrifto, 
in veritate erat anima rationalis. 
Se reijcerctwr 3error,quód m Chn 
fio non erat anima , fed diuinitas 
loco animíe,qni fuit íerror Appo-
linaris. 

A D M O R E S . 

Qupd eft confü'mm Angelí cum 
accendend't adfamiliaritatem, vhi vi
ta ffírituaUs mima mn eft in fericu* 
lo,é' recedendt ah ea vhi mm'met rui~ 
n a v i u f f í r m d i s , m 

Qnpáfro conferuanda vh*p¡~ 
fHuali anima deprenda fnnt fattid 
f mentes amki, etiam cum diferimim 
incmmodítatis. 

Qupd in pregrejfu vlrtutis, ini-
tíOifncdiu , é finey aduerfurius eodem 
nomine diaholns apfellatur. 

Qnpd Deus tutu dat mónita, 
falutis i mn prius detemtnat emn-
tus liberes quam áetcrnúmtm Jed 
nlinqu'tt arbitrio liheram electiemm 
ad vtrmqúe partem. 

Q u b á mulú qumentes vitam 
eorporalem, feücitant interitum, & 
mortem fyintuaUm anima. 

T E X -
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Coaclufio aíTsrit fjcando» 

T E X T Y S. H'40̂  tmmt tre in ludxam rmonafáH 
ex ca //rf.Prima ex textu,qma in lu 
d a x regsiabat Archaelaus in loco 
Herodis parentis defunS^nonhl 
vt veré Rex , veí habens tituUim 
regiuai, fed fpem, & gubernatso-
nem ex beneplácito i\«gufti}íi ta-
meu bene fe gereret in adrainif-
tratione , & ita dicitur regna-
re Arch.eUus , n o n regio titu
lo, fed regia poteftate , & gukii"-
natione f vt apee cum Caietano, 
Coraelius, Se Sylueira ibidem,& 
quia niale fe geísit^elegatns eft in 
lugdunura Qallix 5 teíte loíepho 
z. de bello lu Jaico cap. 5. de Ty -
ra.udem paren-et 'át irnnnta-
tas, 3c ita immínebat pericuíum, 
vt vbi puer appareret m ea Jetare, 
in qu.i occifsi fuerant infantes có-
temporanei.Quia infidelitas,ác fe 
uitia parentis , tbi regnabat i n Ar 
ch.elao. Secado,reddi íolet,qu5d 
i ieo coepit tim?re,qiiia erat in da 
bio , 8c perplexitate ,an dclignai
fe t Angelus íub verbo in terram 
f/rael,iud¿eam, SamarianSjaut Ga 
lila;im,in quas parres erat diuif-
fam Regnnm líraeliticum. Verum 
ift-i r.n'w affiüis e ñ príceedeoti,& 
non exprimií timoris caufam, fed 
du!f)ij,& perp!exiraris.V1timo,no 
obftat j qnod íolet obijei , quód 
nulla fuit occaOo dubirandi , aut 
tlmenJi,cum Angelus dixerlt de-
fnn^i fint eaim, qui qnasrebant 
animara pueri, praeíertim in íofe-
ph viro Eufto ,qui no» debuit ti-
mere poíiu Angelí admoaitioue, 

Verf. n . Q m CQ-fuígem aaeptpue 
r u m , & mi t remens , & venitm 
terram ¡JraeL Verf. z i . Audiens 
autem^qnoiArchxlius regnaret tn 
l u d á a p r o H e r e d e ¡ > a t r e f m / m m t 
illo i e, ér admenhusin Jommsje-
cefut infurtes Gal i lea . 

A D L I T T E R A M . 

Dub. IO. Qmdintell gatur fer ter
ram i f i a d vewffe lofeph? & cur t i -
mtiit tre tn ludaam'i & cur Angelus 

monettre'm G d í l a m f & cur t i 
man in I n d i a ArchétlaHm, 

& m t t t m m . i n Gal í -
U á Hero-

deffii 

COnckiíio aíTcrit primo, quod 
i l l a vox t e n a i f ael fu genera-

& figmfic.ibat regntm I f rae l i t i -
cum. Quod díiúdebatnr in tres partes 
p m á p d l e ^ I f d a a m i Gal :Uatny& S a 

• m tr'um,8c Angelus monuitj& im* 
perauit quod iret , m terram If-
rael , non de'.igaando , aut de • 
terminando Regnt partem , Ücet 
lofeph pomerit intelligere lu-
deeam , quia erat pars potior ter-
ríe Ifrael, & inea erat templnni 
Domir i , & adire cogitaba t in il-
Iud,vt pro reiiru felici ageret ^ra 
ttasDeo. Pr^fertim cu Deiiuffa 
adire deberent in temphim mafcu 
li hxbraei fmguíis annis, tribus vi-
cibus, Exodi 33. bcetin mente 
Angelialió dirigereíur. 



1 ° LiBur¿; 
íed fidere fenteñti^&cofilio An- fomnis, vt fecederet ín partes G i 

Vúxz.Et ita Angelus, non proccf-
íit incoíequens in motiune ccekf-
ti cum induxit iré in térra líraélj 
& nüc feeedere in partes "Gal i l^ 
quiafvt dífaiim ) Regtsü ifrael co 
prehendebat illas tres partes la-
d^am, Samarla, & Galilaeam, íed 
adjici expiicationem , cuius par
tís via eílet arripienda ad habita-
tionem fecuram,&; tiuan^fubqim 
Galilea,eratNazareth,m qua lo* 
feph habebat domü, quidquid íit, 
an Virgo haberet,vel non haberet 
in Bethícem, quod diffieilíe vide-
tur in textu^vbi dicittir declinaffe 
ad porncum diuerforij, eo qucd 
non eílet iili congrua domas, 

Concluíjo aíTerit quartó, quód 
lofefh t m u h in Ittdxa Arch¿Ufím, 
& m n t 'mmtin G a l i U a Herede M r 
t í p a f r ^ l f i a h m t a fiíiumex caufi VA~ 
tisnabiU, Prima,quia non crat tan 
ta ra tío timendi in vno ac in alio, 
na Archxlaus regnabat in Indcsa 
pro Herode puré fuo , Herodes 
vero Anripa filius Herodis Afea-
lonitsejnfantícidse, non regnabat 
in Galika,fed gubernabar,viThe 
trarca.Nam Herodes ex feptem fi 
lijs,quos íiabmt, iufsit tres occi-
di,ante mortem duoss& in mor te 
vnum: & ex quatuor remanenti-
bus inOituit Archselaum regni fue 
ceñori-mfi corona imponcreiur 
de coníenfu ¡Auguíli CíeíTaris, 
qul cum videret litigantes de con 
filio Caij Cseflaris decidit l'tem, 
vt regnuni duiideretur in quatuor 
thecrarchiasí ¿k. vnicuique vna aí-

Hz 

geh, nam veré acquieuit Ange
lo m monitione eundi ad térra íf-
rael,fed cum cffet diuiílTum in tres 
partes , & audiííet, quód Archse-
laus films Herodis regnaret in lu-
da:a,vtvir prudens incoepit nmc-
rejéó quód feiebat parentis tyran 
Bídem hajreditafle , & ita fecefsit 
m Galilsam. Nam licet in ea gu-
bernaíTet alter filius Herodis, fei-
licet Antipa, non crat ita ambi-
tiqftó,& erudeiis, 

Conciullo aíferit tertió, 
quod Angelus ttemm a p p . n e m ¿ m m 
f u i i ré in terram ijrael^mtnuh ¡re m 
in Iftd.wnyfed m G a l i U a m , quin mu-
taret f r ^ c e p n m j e d expltcaret, Ita 
dodifsimi interpretes cum Come 
iio,& Sylueira hic q.7. Primó,na 
Angelus óptimo nouerat, quid fe-
«uritatis , Se quid periculi effet in 
I m U i , íi Archxlaus intellexiflct 
Ckriftu rcdducem, euafiíTe iafan-
ticidium contemporaneorum, & 
quid fecuritatis effet in Gilfeas 
vbi Herodes frater Arch^Iai , & 
films Herodis Afcalonit» guber-
tsabat, & ita non direxit Jofephu 
in terram Ifrael , ad eam partera 
Regni fciíicet ludaram , in qua vi-
gebat periculum Arch^lai, nee 
matani!: fencentiam, fed forte cx-
pheauit lofepho/orte prius exifti 
manti^fibi prxcipi iré in térra lu-
dl.qu^ erat priacj.palior,&in qua 
erat tempíum,cum auté videt,aut 
sirroreni in lofepho, aut occafio-
n m \ explicandi^n quam parte di-
rigebatur imperio, admonesur la 



De Vuvá m JB.gyp>é %egnff,tn 'Mazdmh. 
figniretur in adminiftrationem, 
Archslao ludaeam, Berodi Anci-
ps Galíl«aín,Philippo Traconiti 
denijlifam^ Abi!inam,mfsíttrad 
di.luxta Luce 3 . hec t cufpe Reg 
ni/i benefe gererent.Quibus au-
tem fuit conceilum poftea nomen 
R egis ̂  eu d U de m a c e, & 1 n ñ g ni) s r e 
galrbus A«t:ipe,& Agripae ex Eua 
geiio,& A(SÍSSÍ5Í ex íoíepko aati-
qmtacnm 1 o.c, 1 o.lacias eoftabit, 
sgitur maior erar, ratio timendi,, 
in ludsa Archf laum,qiiam in Ga 
lilea Antipam, qaia maior p®tcf-
tas dat raagb liberam. poteftaad 
efliciendum pro- libértate. 

Imfu^natUY ,. nam licervera 
fit hiftoria relata , 8c lucen? af-
ferac hifloria; EuangelicK ci-
mendi maior ratio fundari,no po-
terat in maior i poceftate vnius, 
qua aUeritts,qu!a nenter cratRex-, 
«a licet iahoc textudicatur,quod 
loíeph audiews , qo^d-Arch«!aus 
regnaret n o Herede patre fuo,}n 
tclligi deberj.non P̂ egio titufoj^ 
diaderaate^fei Regia poteftate,fi 
bi ah Avigufto Caeifare delegara 
ia difta thetrarchia,&: admiíiiftra 
tiene.In qao fait parirás ínter if 
tos fratres.Ñam etiamHerodi An 
tip^ legaraeft fuá thetha^rchia, 

SeGuadoJoletreldi ratio,qn^d 
timuit magis Arc!i.chu m ludíea, 
quám Antipam Herodsm in Gali 
l^a ,qau de parentis volúntate 
conílitutus erat Rex torins regm 
terrae lírael íud^e, Galil<j.e, &C-
at yer5 Antipa Herodís contra 
patris voluncatemjde coníenfuim. 

i r 
peratotisRomani habebat pr^fi-
denuam in G ililjea» & ita Archc-
laus patrocinabarur ir.achinatio-
nesj& malefaóla parentis, Antipa 
vero Herodes, nonfawebat maii-
tif Her#dis Afcalonitac. 

Impugnatur in eo quód dicitur 
Archgelau mOitutil effe á páreme 
Rege,illo defunáo ínter filias fu-
perflires lis fuit om,&definitaab 
Augufto,iuxta dida diuifo regno 
ia thethrarchias,C'.úlibet filiorü af 
íignando íuam, placer vero, in ea 
quód infiniiat in Areboelao funda-
ri maiorem rationem ti morís in 
lud.ea, qua in Antipa Herode, in 
Galil^eaj vade ratio reddí oppor» 
tec, 

Etica videtur mihi ratio «w-
g'sgerm.tn.i i 11 xta granes Autho-
res » magis rimeri Archielaum ta-
rione fu^ Í!idoÍ!S,maioris mal i ti ^, 
maiorisambitionjs,maloris cruds 
Iitatis,maíons imitationis tyran-
nidís parentis. Qni íi intelíexif-
íeí Chriitum euaíTeiPe infantici-
dium , & videretapparere ¡n Iu« 
dea redduceftí ex Egypro^reuoca 
rec ai necé. Mee lili faifa impon i 
mus, nam vt confiar ex lofepho 
preeitato ob ambitioneni, & fs-
aírsam, 8c malum régimen mi flus 
ciHn exilium ab Aiiguflo:poft no -
uemannós, 3¿ Antipas Herodes, 
mit adeptus non?en Regís cum 

diadematej.íS: infignijs resalí 
Bus , de quo latiori cála

mo Cornelias,&; Syí 
aeira ibidem, 

\ 

AD 
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A D M O R E S . 
Q^pd Angel; cofjfiUa gr.ida .U 

ter danmr , r r g r a d a r m í quis uf.en-
dat ad virti ' ti ' .m faft trut . 

Q m d T)e\ tn íAva ad noft ' t in • 
eremeh-ta plus v.i le ' , ' ¡uum tngens m j -
trajolicirudo. 

QnjKl efl valdefrequms d f or-
d a hittr filias , rt waior fibi ¿rroget 
integram hxredit.ittw , & eijeiat ca-
teros a parúci f añone t n jummm ¡>¿ii 
feriem. 

Q3>d 1 cogjt nec J iras eligen* 
d l m e r malos Citeriores^ ad ineun-
d.tm vit.tm foculem, Pmdentius eU~ 
g i t ' i r . q u i ejl minus T y r u m u s , & 
cruddis, 

TEXTVS.. 
Verf, ÍJ. I t v e m e t n h é i t a u t t t f L ^ 

cíntrate , qut vscJ tnr N a c a -
reth , vt a i imple re t u r , íp/oá ¿z-

Í/̂  pofhetas , quontam 
Njz , . i r¿ i i s vocabttur, 

A D L I T T E R A M . 

Dub. i r. & vlt. Anfuerit ChriftuS 
D m n m s re tp/t Naz,araus nattona* 
ÍÍ-J& vnde diclus Naz,aram? & a 
qtáhus Prúphetisdícimnft t vu t idmu, 
quod Nizireus vocabirur? 4« 
oh vi tgimtans votum m N a ^ n xa t c 
veten* legis? & quarecum natm fit 

in Bethle?m%é' wnin Naz,areth] 
non fdtt vocar'ts Bethlehsml 

t a j e d Naz,a-
• , •. rém<,} \ 

CO a e l i i ñ o aíTerít primo,q;iód 
fnern Cbriftxs Dominus re iffa 

Naz^ f t eu t j t a d m ' m ' m u s a k e o . é 
p .nr ia^n ataeoncept.-is, &educatu$ 
efl,mn ve o N a f r a r f legalts a re l i -
gfonef&fecla N a ^ a r a c r H m . l u PP? 
¿omuniter, Se interpretes Come-
lius hic y Syíueira ibidem q. 1 2 . 
Rario prions e ñ , nám ex Lnca 
confiat , q n c d m f f u s ejl Angelus 
Gabriel paranimphus coeleftis ad 
ennneíandum Virgini Marix Ver 
bi Incarnationem , & conceprío-
nem CbriOi,in ciuítatem fitam in 
regione G a l i ! ^ , cui nomen Na-
zareth vbi dato conftnfu concep-
tus eft ClirtCtus , &• licct narus tn 
Bethleem , tamen fuit educatus 
per plures annos in citiirate Na-
ZaretK.Qna: iuxta Andricomium 
m defcriptione terr« San^aeedi
fica ta eft íuper montem,c]iiam am 
biebat arcas circa domos, & do
micilia ciuium, inflar coronse, & 
difhhat i Hierufalem itinerc triu 
dierum, afpc^u pulchra , & for-
nioíTa,& ita ab ifto oppiduíoChri 
fti patria Nazareth , anptlla-
tus ápte eft Nazar.cus , fea Na
zarenas , & quia fita erat m re
gione Galil«ac didns eñ etiara 
Gal A eus,Secunda pars probatur, 
mm fummi folet Nazareas ciupli 
ctter. Primó pro naturaii á loco 
Nazareht. Secundó pro legah á 
religione , 3¿ feda N'azarjeorum 
veteris legis , erant cni nolim re-
ligi^fsi Deodicati f pararía vul-
gari turba , qui fe a •• 'mo , & ahys 
abfimebant , tachi mortaorun^ 
&c. Sed Chriílus Dominus, non 
abílmuitá vinüjnec incubuit n í u -

ríbus 
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'ribusceremonis Nazsr^orum,er- 6lum,íánftiíkátum ,fcgreg^i.n^ 
.go non potuit dici Nazarsus a nam fuit diuimtatc fanáifcatus..^ 
Nazareatu legalista ílyeronimus Pontifex', íegislator Rcdemptor, 
Eurebmsi& alij PP. ergo didus & Dodor.Secundo, fauct ( ñrüc-
• tñ Nazareas fclum naturalis á lo 
€ O j & patria fuíe eonccptionis.Mi-
nor antena latios eft fiatim pro-* 
banda,vbi dieendum de rclígionc 
& feda Nazar^orum^cefarie,vo
to abftinentiss v i n o , & alijs ccere-
moni ;s,qu^ n o n obíeruauit Chrif 
tus ex religione, & profefíione 
Nazaiíeatus. 

ter,quo vbique fcribitur ab Ecan 
gelifla,Nazareus, ant NazaTsnus 
per litteram'Zettavqu,¿ inHebrea 
eft Zain,Nozer^& Nacir, Tertié. 
namdignius eft vocarc Nazareen, 
per Zain; id eíl fandum,qua Na-
far^num per Tfadejd eft fíoridü. 
"V11 i m © f a u e t h n i c fe n t e r i a-, q n ó d 
dicat Euangelifla ,qnód di ¿tu eft 

Conclufio afíerit fecundó,quód per Prophetas^n quo oftendit de 
n o m e : i N a d a r a m s f í g w f i c n f a n c t u m , diíTe feníum,non vrmis/ed muirá 
pr idnmgermen , f ccHná im¡ opnantcs, rum rcripturarumsqií2edicunt fo-

re Chriftum S. per Antonomafia. 
Secun da pa r s. Pnm ¿; n 9 m a I i j p af 
ilm Gpinatr4r3quód Chnftus dic-
tus fu Nazarjenus, vt hoc nc-men 
fenbatur non per Zain, vt Naza-
,r,f nus.,fed perTíade vt a % Ne 
fer dieatur'Ñafarírnus jid eft fiori 
duŝ aut fioridumgermen iuxta 
quod moenitur inPropheta Ifaia 
<•% l í. &'jÍos de tadice aícea-
det, .vbiio Hebra-o refpondc-t dí-

. ¿hom flos,, Nder;*?<:j per T-fade 
Se ira Nafara:usidem eft quóá 
floridas,& germínans in glonor-
fam5arborem3 praticffos frudus 
produeenrem.Secun dó^quia Chri 
ftus de Virgine eft ñoridum ger-
men,omni genere virtutum^qni in 
pafsione concufus mfuflantead 
ueríltate,üdoremíuauirsimuin di 
uínitatissgraíi^5i& virtutnm efia* 
uit.Teftío huicfauet,qiiód in ti
tulo crticis qui Roma; oftendirur 
fcnbitur per Tfade,nca per Zafa 

K á " : dioiio 

qui coneiliari paíTuntj íi dicatur 
1 andus allufione ad ñoridum 
germen, Qup Cornelius apte opi 
niones oppoiitas conciliauit, R,a-
tio, nam alij dicunt, quód Chri-
ñusdidu^fitNazar^us á didione 
hebrea feibeet V t j N a z i r p e r 
litteram Zain,id eít fandu' ,fegre-
gátuSjquia Chriftus vnione hypo 
ftatica fuit fandus vmtus Deo, & 
feparatusab omni pura crea rut a. 
Iuxta quód lilirellgioísi veteris Je 
gisdicati DeOjiucumbentes San-
ditati/epanti á vita vulgari,dice 
bátur Nazarei Num.(5.fct ita "dici 
C^rlftura Nazareum á nomine 
pr.^d-do dignificante fanditatem, 
Scc, Non femeí inueniturin Pro-
pheri..DameIis 9. v r ^ t u r f a n d u s 

J a n í U n i m , iuxta quód Bur^eníis 
dicit cvun ab Euangelifta illud 
VÍ l > x - f ! i ? e r ^ 4 o r e h l r fan-
ñi f icapo mea, 8c ita Chriftus foh 
no.TuneNazareus,vt fignificat fan 
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mus fe te lie occiilat{j,Cornel.ve
ro infpiciés fepius Jiieerníre non 
pocui^nam hetere erant :ex.̂ f«;,&. 
diíccrnere no potmc.an ícripta ef 
fet per Zain^auc per Tiads,& ñde 
m> paruiTii augít, quod tituíus irte 
fcnptusíuá Piiato, & miaiftris 
Roimnis pavo pericis, an dicendu: 
Chriftas Na / \r cnas, auc Nafa-re-
nus per Zaiit, aueper Tfade, cui 
Pagni.no fi.de dederunt qua!i teíU 
CÍ cul ato g a u ifs i m i interpretas. 

Ceteru m-hi ren í i iml ius pide tur 
cóciíiari poíTe ifta liíté, ti dicatur 
tiici. Nazarenurn infpeéta. diftione 
*1T3 Nezer pe" Zain, ideft ün-
áirasjíi 6at alluílo ad Netfet: 
^146,146(1 flos^geraié^a.ift^ du^ 

Chrlflu óríundu a NazaretK obij* 
cit Nathanaeí , a Naz.Areth poteft 
aliquid honi eíTe? Facitad intétüj» 
q'aód Iiiíun'uS apoftata per cóui-
tiu vocabat Chiiu Galií^ú, & Ná 
7\rcnñ,i|ii6dNazareth crat fita in 
Giliiei mFeriori, & í Chnílo coe 
leíH íigita,& telo pereufas rnori-
bild9 pr? rabie dicebar,vielfti Ga 
lil«eí& fangmné eíEifsíi manu ex
hibes dicebat farurare Nazarcneo 

CócIaiio-aíT.'rit tertio, quód l i -
ect fit f n i s a fficile á fognare Frophe 
t.iSjin quih*' á 'ú lü yjf///.'íí^vaticiniu, 
quoniá Nazareas vocabitur.Namí 
eft varietas inter authores.Napri
mo quidá dicut, quód hicEiiage-
lilla citauitno «erba}fed (QXI%(̂ 8C 
interprc racione fecundu quod no-

littcr - Zain.ác TfadejHgura & fo. me,per litreras Zainj&Tíade fig 
no frint valde affines, & foleteo- mficet faii<5taJ.& florera, & omnis 
matar,! eu a'ü/s inclufis,ví in cóiu. 
gatione-H-i t o ae 1' i u x ta Bel a r mi níL 
íuxta.quod in Propheta Pfalce ini 
uenitur Pía!, i 31. vtruqne. Supt 
tffum Avtem etrlorebit fan£l:i(icati® 
mea, vbi coiugatur Nezer, id efi-,, 
áánáitas ctl flare^aut florido. VIti 
iii6ex.Hieronymoin.did:'üPralm5: 
Nazar^ns interpretatur fandus,^ 
omnis fcripmra cümeroorát fanc-
m futiirus^ poíTairf'dieereíqnod' 
eiflem verbis inlíaia íidcripmm, 
mlet vnga de radice leíTe, & Naza; 
mmtde radice eiua cofcedet. Co-
irm.quia iíla.duo nomina funt íibi-
cognata.litcetis, efe renfú;.N.á,qui' 

fcripttii a teftatur fuiíTev truque, ve 
cóííac ex cuatis ceíHmonijs in pr§ 
ceded coduilone. Deindeaüj di-
car cu Bibiano hic.no citare Eua^ 
geliíla veré Propaetas, íed inter-
pret es col 1 ig é t es. in ter pire caí iones, 
&. fenfum, ex implícita feriptura.. 
Qno&nmvidésur •ampk^mdum.'Htí 
ille. modus loquedi,vt impíereturj 
quód diétu eft per Prophetas,non 
facis veriheatur. per interpretes-
fed mtelligi debet proprieProph© 
tas, Deindeaüj opinatur cüLeone 
á Caftro,Euc!ierios& alijs in figu
ra diftum eííe de Chrifto, qmniam 
NAZ.antm vocabitur^vt iiaSamsS^ 

eftN:azarenit5 fanans^ feparaciis qmfLiit.typnn.Chriñi^legimr lu
ís tarrean,eíl etia-Nazar^us,id eft; dictí 1 $,entpMr Nanaraus ab infatt: 
íloridus virtutibiK, Vltimó,narn tUfua &.in^ religiofis Nazar^is 
feaan, i .cuavPhilippasiadic.afftrE, veteas legis jquifuerííí typ'Chri-
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8¿ m íofepho cíe quo Gencf.59 

fiat m capte hfc¡>h,& in vértice N a -
&arai imer ffútresfuDSyqndd m í e n . 
i'u litterali inrelligitur de lofeph, 
in myftico dcChrifto ínter fratres 
fuos Apoftolos,quin obftet diftin-
¿tio fenfus Htteralis,^ myftici.A-
lij optnatur períjííe códices Pro-
phetat u,quos eitat Euagehfta, cj» 
1 i ce t di ftic ile visü fit aliquib9,alijs 
rsoira,quia plures cita tur libnin 
lacra fcripiura,qui modo 110 ex tac 
vt aduertiinarre 8c methodo,dif-
put.3,dub.3.&difp.4.dub.í>,iuxta 
Chriroílomu,Euthmúu,Theophi 
latu,& alios.Deinde a) i i citar i ab 
Euageliila líaiam Prophetá c.i 1, 
ígreiUtnr vtrga de u d k e lep^&flos 
de radice eins afcedetMt. inHebrqo 
liabctur. EtNaz^ara9 de radice eius 
crcfcct,quin obñet,C|Uod citar pin 
tes prophetas t & iíludlegitur i ti 
liaia tantUjíia fqpe in feriptnra po 
nitur pluralis pro íingulari -yécm 
Syriaco muid dicút fcripüffcEua 
gfeliíla in fingulari. Et denique,na 

•in multis locis dicitur flos Cade, 
s.ego flos capí. Vermame mihi veri 

fmnje videtur c k a r i ab magtltfi.a^ní 
p l u f e n f m j c d verha^no f d u vnu Pro 
¡>heta,fed fluyes, p r i m ó l a ex reía-
tis fcntcti's CG0at5quód magis dif 
ficile visü eft in hae qusAione^af-
fignare Prophetas, quos refpicere 
potneritEuagelifta^ ia citat9 eft 
faltimDauid,& Ifaias.Etacccdit, 
id inuen-ri in alijs locis, 8c vt veri 
ficetur didu perProphetas,no ne-
cefsu eft, diei per illa ordinata ver 

canda, Secund63na didíí eííe peí 
Prophetas, nocogitdiei irríenlu 
litteralíjfufhcii, diei in myftico,ift 
figura eorú,qui typ9 íuereChriíu^ 
vtin Saíone;Iofepho,& alijs.-licuc 
vt impleatur illud váticiniü,i;x £-
g)Pto yccauif tüu ;;;e«,fufficit hifto-
riahtcr,»^ literaliter dici de popvt 
lo ia exitu de .^.gypto t 8c in i lío 
myftice de Chníio. Vltimó,na íi-
quis íequírat etia verba ex praedic 
tis diflinAionib' Naiií , & Nefer 
fatis oftenditur dúplex lignifica-
tio fanditatis, & floridi gcimigis 
fiptari ChiüOjquae non fc-mel mué 
niuntur in facra fet ipnra, 

Cechifio aíFerit quartó, Ko d i d 
Chr i f i uNada ran oh v h g w l i a ú s v o -
tÜ ,v t Naz . a r£ Í reüg'cj i vet-cns legis 
ex infigni veto cajtnatis h ft-cia R a -
x,araerí¡,f.ue ad tefus ímftü^f iue per' 
tola v i t a fe r f t tuu Rar;o,nam leda 
Nazarseoiupíura eranr inobfciua 
da, qine Chrifins no eil pro fe fus. 
Na iicct cefarié intonfim gcfíauc 
TÍt,no ex obfenui nt i a Na zar ¿eat u % 
¡l l i abñincbant á vinoy<& ab Gmni% 
quód ex vbis procedit , Chi iflus 
vero vfus eft módico, vt didabat 
ocafiOjVt in Caná Galilars^ 

Hicper incidentiam oceunit 
dirc-rere.Jn in lege veteri a t i j l i t e m 
J l a tu sve re re l ig i i fu^ feremijsknem 
y m r ü ? & m pimatusf i t m lege voua. 

¿ t}f i íma,frma mrífum orbe nr.ifíh'it 
yetu virgimtatts & ( a p t a t h t h c ref 
podeo, no efle inftituti pr^íentis, 
fedhiftorialis,quodíiagere latió-
Ú cakmo ícriberé,qiiod modo co 

pea-
— —• A »í 
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pendió extiíiíTe fufe EHa,&Elifeo 
parencibiis,& filijs Prophetarum 
Prim5,ex inmimeris PP, qui affe 
ruaCjnoa folum vixiílé in volun 
taria obedientia p.iupercate.1& ca 
ftita£e5.non folum temporal i , vt . 
quídam,fed per petuâ v t in col le •• 
gijs Prophetarum, Apud Sylusí. 
h'.c c,9.q. 10. fed.mihifufíiceret 
loannis Icrofolimitani mx.9, Bi-
bi!othec^,quos,co-ngefsi ad'typu,. 
& retuli pr^fes in Carmelo, &. fíi: 
ftetas m Aeademía^ioXme appro 
batione:Dottoruf 'í& certe iilaXén, 
tetia pfobaint in ludiíio ^otradi» 
ñ o m ó fuprem9 Senat9 Saft? inqui, 
licionis de mon iciia m in trib9 v o -
tis vetenslegis, vt-iaíblu ambige 
re pofficjVeijignar9 hiftoriaru vel 
inuidus tare exc£llctia!,nec infiini 
ti pj^Centls laúor comprobatio. 
Deffero Deipar^ Mar tac prima1-
tum dignitatis >. & excellentiae in 
vonenda caftiíite, Eliae vero » &-
Afeccüs Carmeiitts primam tem 
poralenjiüxta Methodiumhomi 
ha de purificanone t» 3. Bibliot; 
Paritatis Mari^: Elias Propheta 
prxfciussac imnñtator in ípiritü. 
cum eiTet vitce illius íibi coronara 
coll5gaiiít,acTi dixií?ct,quód Dei 
parce votara Virginitatis prâ uif-
fam ab Elia fditíoriginale exem • 
piar, ex quo tranferi pílt copiara 
v-oaendi tria in día congregar to
ne Prophetariiín.Sed de hoc in in 
dice conceptaum a i mores,¿l- re-
pitione de hoc inftimto5hic cura 
itliisia ñnejmfi boc voliime excref 
CAÍ méfura, tune ad aliu remuto? 

Conclüfío aííerít quinto, qv.ód 
cu na tus fu in Bethlee^no fuk vacatus 
BíibíeeMíta.JcdN 
incita fmt cocept 

í • 
Y ti 

^fSeaueatm rano 
ifc/^.Primóquia ibi cóce 

% ibi .diuinitatí,eíl humanitas-
i in peí fona druina,^ ibi nu

trirás eít leso tépore,& páretes, 
pater putatiu^ Iofepii::& vera ma 
tef eius ibi hahebác domíciliü.Et-
ita á.cluitateoriginaria,potius nô  
mé fufcepit, quaa Bethlee in qna 
natiuitate terapoiaíi ortum du-
Kit,& m:;nficbreui tempore,Etaá; 
dit Abuleníis qu f̂t. 99. Ita voca-
tum Nazar^num á- lud.̂  i^fliiiá^ext 
en ore pntarunt natura in Naza? 
retb^cuni víderent iilura ibi din-
tumo tempore nutrítiim,eiim brer 
ui manferitín Bethleera, m quá 
contigit partus.,in tranfitu ad Hi©-
rufálem,vbi deferibebatur vniuef-
fas orbis edido Augufti. Secun
do, na ra non indi gebat nobih, & 
glorioíTa nomenclatura, quiliaf -
bebdt, ex \ ( ú & Aámiráhúis cmjl*-
limius DemfóniSi&c.Sc non era*, 
buit ignobiíe nornen Nazarseii 
vili rcpurâ tUjVt loannis i .inpro* 
beruin á Nazareth poteft aliquid 
boni effefSed ifta eft myftica,(&.n5:; 
redditur rattohtteralisjquare po» 
tíiif ; coaptauit íibi nomé Naza»-
r Q i \ •<.: t i . . t -.i itlt e t h I c c n» i 15. V1 ti rao •• 
qaód voluit in Nazareth íibi vfut̂  
pareno^é.qiiia interpretatur flos, 
Sdíhi voluit virtutum flore ornaría 
& de illa gloriari potius, quam 
dé nobiliori noraineBethleerait?». 
Ná.Ulo exprimitur saéfekas dequk 
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glorlarur , quia eft fviperior omni 
gloria muncü. Verum ifta eft myf-
tica,, 3c pertmens ad mores ínf-
truendos,& ica prima prajferenda 
cstcris. 

A D M O R E S . 

Qupd vohditate fa t r ld a d k n -
g i i e h m egtegia faámuí, nam a 

RegreJJ, in Hi^auth, 3 7 
fila fami l ia l a u d m ípiomhJojfu n 
eft. 

Qupd mbi l i t - t i p a t r U , & gene-
ri<t Vr a f i r tur in Dono Del mbditas 

f m S t k a t i ^ é v t r tu t i s , 
Qupd in iege ver en p r u h (latus 

veré religiefus > mnf i lum iú f igu ra , 
fid in veritarsj ¿ f r e ^ l k a t e , 

Qupd non femel ex v i d offtduh 
m u m u r v h i fwioftf i imi. 

F I N I S . 

ICC 5 I N -
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D I S P V T . E T D V B I O R V M 
litteralíum in Leclurls contentorunu 

faginJndtcat pagwa tmmem cuiufqm 

L E C T V R A 
De Arte, & Mcthodo expo-

ncndi facram ícrip-
turam. 

Mffut. i . De ejfcntUtqtítdditate, & 
. exiftmidfacra ScriftHrrf ¡ag . j 

D i i K i , An íit aliquod Verbom 
Dei prsster íncrearum, in tem-
pore? Quid Dei Vcrbnni ? & 
quomplexfEt (blüm increa-
íumfu vereVerbumDei? j 

í>iib. z , A n fu , & quid fit facra 
Scriprura? 3c an fit Verba Dei 
fcripttim? ^ 

-Dub.|5.& vh, Qui übri üm> & 
quot ex quihtts facra Scrvptnra 
Bibliorum conflat ? Qui cano-
mci^Sc authentici? & an conti-
aeant Verbum Dei? 9 

Jl ifpHt.z, De ewfaeff ic ieme^rmc}-
fahfac rx Seno ture. Ay. thct iu íe , 
& y ' c ñ t a t e l ¡ l í u $ t lQ 

bub. i . Quls fit atuhor principa 
hs Bibliorum? \ 0 

Í5«b: i . An Deum elTenuthorem 
BiDhorum pofsu probari eui-
denter Iiimíne naturaii, extra 
feripeuram? 11 

fesb.j.An DeumeCe authorem 

Bíuhoruporsic,^ de^atprcw 
barí aliunde, quam ex ícrintisJ 

Dub- 4- Qijjbus rstionibus pofsít 
probari aliunde, quam ex ferip 

. rura * Deum eíle aiuhorem Bi-
blorum efle prndenter credibi-
le5& mérito credendnm? 1 ¿ 

Dub.5. Quotrodo Deus diftaue-
nt Biblia íhera? ^ 

Dnbaá, Quoniodo Deus fitau-
tbor Bibhorum? ^ 

Doh,7;Q¿a ranune Deus afficiat 
iacri Icriptoris menrem,voItm-
tatem,& manum? j $ 

Dui>.g. An fenptores facri Bibli-
ci rcripíeríut Hber&# an arrepti-
c2j:correpíis & coaai? I7 

Pub. p. An facra Scnptura ímdi-
íia-a ab Spiritu fanáo s & re-
quiracafsiftentiam iliius? 1 g 

Dub, 1 0 . An fufhciat impulfus 
propn^volunratis auferibea-

« dam ícripturam facram? An fit 
requiíita metió , & ¡rapulfbs 

• Spirims fanai? 20 
^«b.i 1, Aa ík neceíTam renda-

tío adfcribendam facram ferip 
turam?& an t̂ í is c fíe pofsit,íi-
ne vl!a reuelatione, vt fufficiat 
motio.& direcíio Spiritus San 
a i . 

Duba 2. A E vt Scriptura habatujr 
U 4 fa-



h j d e x h 

f i e n fuf ic!ar,qnocí res,& íen-
teatia fenbeada cíimnitus dide 
tur á Deo? & fuggerjinir ferip-
ton facro? An etiam fmbendi 
volant is, idioma , feu verba, 
quibas exprimatur? 2 • 

Dub. 1 j A.a omnia,cH. tíngala,qu^ 
í a n t in (acra <criprara lint dic
tara ab Spiriru Sanéto?An dice 
di^quód xta d e i m i t u q graues» 
aut leues afleftiue f̂ecus relati 
ue vt no U.t diflmguendfi inter 
dicla a Deo , Se dida ab ferip-
tore? 24 

^ub. I4 .Q^? & quantá fit veritas 
faerje fcriptur.«?& an illa nihil 
fit verius ex parte authoris, Se 
feriptoris principalis fententise 
& verbi fcrtpt/? z 6 

p u k i t y 4n verba Dei feripta i n 
volumine B-bliorñ fin: verio-
ra,pr^ alijs verbis Dei prolatís 
per le immediate , aut mediare 
perAngelos,authomines? 27 

Dtib 1 5, An fu? Quata,& qiiotu-
plex autboritasfaci c ícriptin e, 
Bibliorü infe,& quoad nos?i8 

Dub. 17, Vndeacciperínt Biblia 
facra ifla authotttaté certirsi-
ma,^ imnuiné ab serró' e,& fal 
fitate quoad fe,&quoadnos>30 

Dub, 1 8. An fu neceífanu Ecclefie 
teflim onin,ad recipiéda,& cí e 
denda authoritaté feriptur^ ref 
peflu noftri,vtaurboritas ferip 
tura: probetur, per amhontaré 
fieclefige? & an fufficiat Eccle-
fi« teüimonium , vt fit vtilis, 
etiam traditio? 31 

Duiuip.Quje authoritatil fit ma-

ío • feri. tursp̂ atit EcclefKXjper-
11 i b e t i í c e ü t s n o n i u d e .111 a, q u c a d 
fe,<5c quoad nos ? & an lint pa
res? ^ 

Dnb.io.Anadmitti debeat preter 
VeibCi Dei feriptú, Verb. Dei 
tiaditü squalis authcnratis.ita 
Vt emitís , fed non fbla íenpru-
ra fit diuiniius infpirau? 3^ 

D u b . ü . Au V^rbü Dei fcripti.nv 
credatur propter Dei Vcrhum 
traditum? Se an petendú ex rra-
ditione^qui libri íint fatri? 4% 

Dub. 22. Inquod debeat refolui 
certitudo noftri aíTenfus, circa 
aurhontite infallibil^m faerse 
feriprurx ? An in Defi primara 
vei itaté?An in Fcclefise amho-
rirarem,& teflificanonem? 4^ 

Dub 25. An in prfebationeautho 
ritatis facre feripture,* Bihlio 
rí^per authontaté. Se reOifica-
tioné EccfefiíE fit adrrittendus 
citcuhis neceíTarió, SÍ ineuita-
bilirer?& an ille fit vitiofus. Se 
inutilis? " 4^ 

Dub 24.An authoritas infallibilis 
facrae fcripniix Bibliorum fit 
vnus ex articuíis fidei? 48 

D«b.2 5.Anfcnptura facra,& fo-
la fit Index,&reg.ula in negotio 
fidei, Se relígionis decidenrío? 
Se quis fit Index ordinarius , & 
humanus, an Ecclefiíe authori
tas,& ilhus traditio? ¿¡p 

D¡f iut ,$ .Ve clmtiitey é é f curháte 
facujflíí¡>tuf¿ Bíblwnim, 5 7 

Dub.i. Q w e & qnalis fit c!gritas, 
vel obfeuritas faerse feriptnrae 
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Blb!íiríífAn iíá pcrfpicuajVt in 
fe ipfuíme vlU interpreratiune 
porsit legi,&: mtcüigi etiam ab 
i Jbtisj&cu h-udiifpiriciuli? 5 7 

Dub, i . An Scripcura lacra Bi-
biiorum fu adeo diíficilis , Se 
obfeura infeRfu litcerali><3cc,vt 
non valear fe íbla inteliigi, íed 
egeat magiñeno, 6c arte inter-
pretandi? 60. 

Dub. 5. Qo^ íit canfa obfeurua-
ris facra; Icnprurse? 64. 

Dub. 4.Car Déos voluent ferip-
turam íacram BibUorum , ica 
cíle JiíHcüem, 8c obfeuram in 
litterjli,¿k ali)S? 6 2 , 

Dub. 5 An Scriptura facra Biblio 
rum fuer i t conueniens, 8c ne-
ceíTaria hominibus? 71 

Difptít, 4 Ve epiteffíS,e¡ogfjíy & m -
mmhtts Sacra fctipurut Bibliorum 
áeiilfmperfeCl!onei&frdiftimt a, 

fiilo fm¡)liC!y& eloqucntia**. 74 

Dub.i, An fint epítema. 8c nomi
na vana facra; Scriptura Bi-
blioinm , qux t 8c qua racione 
illt funt aptata? 74. 

Dub a.Cvu vocetur vet'is,&. no-
uum teñamentum? y^, 

Dub. 5 An innjtfí fcEdiis,& padü 
in quo, non intercedit mors 
teftatons/reéle appelletur tefta 
menta m? yQt 

Dub. 4. Car fenptura Bibliorum 
, vocetur inrtrumentum,vel inf-

trumenta? 
Dub. 5. Cur impofsitnm fu ferip 

turx nomen Bibliorum? 7.3. 
Dub, <5. V n á e , & car di¿U fit 

ícripturn Bibliorum, fcriptnr.i 
adíiuc facra diuinuus infpira-
ta,& Deifica? 78. 

Dub. 7. Cur libri íacri lint ap-
pellati authentici , canor.ici, 
Deifíci? 79. 

Dub.8. An Scriptura facra Bibiio 
rum apte dicatur epiftola Dei 
ad nos miíTi? 79, 

Dub, 9. An Biblia facra íint inte
gra, & perfeda eíTentialiter,^ 
accidentalner? 79, 

Dub-i o. De facrarumhtterarum 
eloquentia. An fint diíertx, 8c 
eloquentes facrae Scriptur3e?& 
qu ddeillafenferint Gentiles, 
Chnüiani, 8c PP. 80. 

Dub. 1 T . Quod fit difcrlmen Ín
ter facram Scripturam,& abas 
fenpturas? S i , 

Dub, t a. An habeatur apud Lu-
theranos, 8c Caluiniftas vera, 
& legitima fenptura ? & An 
bber iiloru fit Biblia facra?8i. 

Dub 1 v An Biblia íini appellan-
da líber Dci?& an pofsit appel 
lan liberh^reticorumí 83» 

Dub. 14. Qui íintfacrse Scriptu-
t x vari) tffcéíus ? & qua ra-
tione íit caufa illürum?& qua-
tenus? ^4. 

Dub. 15. An apud Apoñolum 
omnis, & vnmerfa feripuira 
Bibliorum, an folum vetus tef-
tamentum pofsit appellari lit-
tera occidens ? & an tota inte
gra Biblia fit lucera vma,& v:-
uificans? An littera mortua, de 
occidess? gtí", 

Dttb®i § , An céftíñt antilogia? no* 
ícíip-. 



Index U 
Ccnmúr i habeatur diiiliu , Se 
facra? 89> 

Dnb.i 7, km ex fofo feriptura: isa 
fu litterah pofsit confici argu-
mentum efiicax ad afiruendj 
myíleria ñá¿i>3c abigendos er
rores > An etiam e* rnyftico, 
í p i n t m l i , Se accoramodati. 
ú ° t 90. 

B'ífpfn^, Deforma facmain B'éíio-
rum,qmfd vuem lingum^&fm^ 
ferípturam, & c^raherefi vhi de 
Origine V m ^ ^ n ^ ^ f c r i p t u 
ra ftere? 

B n h . 1 . Qua ííngiu vfus fit Deas 
per fe , & per alios loquu 

Dab.?..Q?U Imgua fuerint vfrh-o-
míaes in paradiffb? de in priort 
addÜuumiu.Hebraeaj anChal-

94. 
Dub. 3. An lingaa paradiüi, £ 

coramunis.ante diluiiiam extet 
niodo5&:qiiíeilla fit? pg 

Dub.4. An íingua hebrara fit om 
nium prima , & antiquior? 
qmbas mdicijs, & argumei 
afferatur illms primatusf $ 9 . 

Dub. 5. An lingua Togorma" 
ea Seycia, Pnrygia , Cimbriay 

' fine AtcaHÍa(qugé elurdctirTunt 
varia viDTñim) fnent bxv.n'mm 

• prima, feflioF,& antiqiiior?ioi. 
Dub^. ,\n lingua Syrí fapric om-
•• niiwn-prima? * i ^ , 

Dub-.7.An prímí Gbalcííeí- fínt víi 
. dialeclo hebraica ? & art víus 

& 
is 

Ckildsós, 8c Mefopotambsrv^ 
an omnis Cha id xa habuent, 
viiígarcm linguam, quam 11 une 
vbeamus Hebríeam? 104 

Dub. 8. An facrit víus lingus he
braica: extra Chaldeam m Cha 
na saDíe aduentum A.brahxiti 
Chaldseam? 

Dub.^. An fuerit vna íinguá , ve! 
piurss anre sdifiem Turris Ea-
•byloníc^,& antediliüiú? jo^ 

'Oub.ío.AnNüe, & omnes komi-
nes commani coníslio confi ira 
tiermr, & iouauerint ad edifica 
tionern Turriá? , j JO 

Dub.i i.An diíiifio commums lia 

g;ías? 5c fucrinr totidem pofle-
n !acob, qui mgrefsi ^r t m 

• Egyptum? S í I 
Um'1 i -Car Sem commendetur 

m facra feriptura ab , Heber 
quinto nepote fuo? & qnis, & 
^ualis fuerit H^bcr? 114 

D u ^ rJ • An ab H-bcr fínt ap^el. 
jati Hebrari eias fpoíleri? ^ An 
fuerint cius pofteri Chai-
d^i > 

Dub.i ^.An in'ientnro litíerárum 
ad ieribendum fueiit vtile? & 

;adeo vtih: ad feripruram facra 
Tt habeatur ex beneficio Dei? 
&qiiinám damnatferint vfum 
lirrerarum? j l ̂  

Dab.i 5. An fuerint neccíIaHu,^ 
connenies ab imtio fcnbi ferip 
mrsm facra jitteris,^ caraclcri 
bus^ qno idÍGmate.,& caracte 
íepnmini feribi cceperit ? & 
án i t^mpóre Moyfis? 117 



V t t h i o m m l i t i c r í d h m * 

Dub.i<?,Aníingua Hebrea fueric 
amilXi Ifrasluis in Egypro? np 

Dub, 17.An Moyíes acceperit do 
no iinguarn hebraícan\l m . 

Dub.i S.Anars fctiptoriá íu reue 
lata Moyílad exarandá caraéle 
íibusfacra ícriptura? hcat ars 

• fabrilis Befaieel ad fabricanias 
effigies Hyerogüficas Taberna 
GU!¡? . 12,1 

Düb. rp».Aníií diuinttus reftitutá 
Moyfi ¡ingua Hebrsa amiffa í f 
raeiitis in £gypto,ad inftnicn-
düai popülum liíigua ,& cara-
ftere hebraico? 

Dub . 2,0; Art canticmu Moyíls fije 
nc iHÍpiratHm ííra'elids ómni
bus adhuc infantibas)&: .mutis? 
¿k-Aü -negari pofsit accidiííe 
ráiracuium ia cántico fimulta-
neo> I2g 

Dab.2I.An prima rcríptura fue-
rit nomen Domini? An tabuíáe 
.d.cca!ogi5vt htteroí Alphabeta-
ri^iaitiam Habnerim ÍÜ íege 
tabula rum> 

B^b.zz.Qujna fcnpferit tabulas 
^caíogi De9-digito fuoFanMoy 
íes iniímoiétoía filice? 132, 

Bab-, 23. B e orginefacrafcriptu-
r<c? AnFuerit Moy fes priínus 
[captor, an lob? & an Moyíes 
incceperit fcrtbere libros ía-
eros in Egypt0 ) an in Ma. 

^ m* M í 
Dab.a4.AnMoyfesrcrbreruGe 

neüms& Hbrtimlob? & quod 
vt^u{c]uep^ius^ j 6 

DnS.^.AnMoyfcs sriusfcriofe 
i ritGcnefim^iob^uapr.gcjl 

33¿ 

ií:os,qü: 
' * ' í 

a lex el 
ÍS ín t:tf 

r 

o-
im 

Cub. Anante Gencíim M-
fes reripíerir libro? 
ü folent impiuari? 

i-'^D. 27, \4u1biis caí 
lim vílis Mbyles , 
feripta tlierit áMo 
tere hebreo malorij 8c quadra-
t.o?an in mrnori, Se h r f m n i c o 
itavtqui ¡egitur hodiefuille 
in quo ab initio feriara fuere 
hx¡%8¿ Biblia, facra? 13 g 

Dub. 28. Aná tempore Mcyfis 
caraaeresiíebr^i fíWt sírea-ípii 
é í s loco vocaliuin in Übris Bi-
bliorum? vbí quando, Se á quo 
fmt c x cogita ta, & innentapun-

140 
Dub .29 .C11r Moy íes, non fcripfe 

rit niíl Iittens'confbnantibus; 
non vocalibiis3 auc earum'íoco 

^ punáist IAZ, 
011b. p . Car S r. i ras -<.- : t 

carafteres Mofaicos , ^ vfus 
fueric Afyrijs ? Se an reftitueríe 
fcrípruranianrlííanTjdiíaeerata 

1 infirani intcgrítatenl? 1̂ 2, 
Do"b9 31, Etvlc. An fcriptura 

era BibHorura, alrqüand'.J tota 
íker peneric in excidio ternpli, 

. & capriuitate Babilon^u^ an 
íitreüiíuta per Efdram}¿ qna 
íatione? ^ 

Bijput.G-, Define fina fir'qtim B t -
blm^m, ! ^ ^ 

Dub91 ,Qujs íit finís facroru Bi-
b]ionlproxinr)& remornsíu^ 

Dub. i , Qnjs fu rinis Dei authó-
ris Bibüorum , docendi per fe, 
& per ahos? 3¿i6-

Dub. 
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Dub. 3 . AnDeus in docend*Ec-
cleha fitvfus ícnptotnon foío, 
fed fcripto, & craditione íi-
muU Si cur no vno Tolo modo, 
fed vtroque , fcripto, & tradi-
tiona ümuljvoluerií Ecclefiam 
crudiri? 147. 

Dub.4.& vlc.An finís particuíans 
fcriptnne refpiciens gcneralcm 
íit lile quaduplex ab Apoílolo 
coir.mcudatus z, adTKimot. 
3, D •china , tedarguÚQ) corre-

Difput. 7. erd'me f í c n r f m H -
korum diitifwne , d' /wm/p-
« t - / . 148. 

Dub. 1 , Qnjs ut ordo librorum 
facr« ícfipturaj in vniucrlum 
apud latinos, 149. 

Dub. 2. De diuilioñe facrorum li
brorum de toto ad partes,pri
ma dmilione innouum ,«& ve-
tus ceftamentum, an íit 3c quid 
fufnoutim, & vetus teftamen-
tum? 149. 

Dub. 3. Cur in facras feripturag, 
volumine aíij libri appellantur 
veterisj alij noui teftamenti?& 
cur res contentae dícantur ve
tus,& nouü teftamentu? 1^2, 

Dub. 4. An fu dmifio veteris, 6c 
noui teftamenti apta in fpecies 
librorum? Hifloriales, fapien-
tiiles, legales, propheuíes? & 
an íu v ti lis diuifio librorum in 
capita,& capitum in verfus, & 
quisauthor illius? 

Dub. 5, An diuifioncs librorum 

incapíti t & c2p5tumln ver fus 
fint cationica: mBiblijs corre» 
dis? 154. 

Dtftut. S. Ve rcrfiove fiera Scr i f tu-
r a e f r ' m ^ i u l'mgua in a l ias^Cbd-
datcdw, fett Thargum, Sjr iacam, 
Grdcam 70, Latuu.m , & v u l -
g a t ¿ m mftram v n n a c u l m , & 
al iasf 155. 

Dub.i.An fitlicltumfacramferíp 
turamá prim^ua iingua in qua 
feripta eft m alias conucrlio, 
feu translatio? 15^. 

Dub, 2 . An facra Scriptura a prU 
mieua hngua in alias conuerfa 
íit veré verbumDei? 1 ^ 

Dub. 3. Quis fit opttmus modus 
conuertendi feripturam e pri-
m x u z lingua , vt rcddatur ver-
bu m pro verbOjáut fententia ib 
lifirunodo? 15 8. 

Dub.4. Quaenam fncrit primseua 
lingua^a qua fafta eft in alias fa 
crae fciipturíe tranílatio? 158. 

Dub. 5. An perierit primitiuus tex 
tus Hcbrajus totaliter aliquan-
do? 1 ^ 9 . 

Dub.5. An originales hebrau pri-
mitiui permaníerint incorrup^ 
tijvfque ad témpora Chnfti)& 
Apoílolorum? 1 ̂ 9 . 

Dub.7. An qui legitur hodie tex-
tus Hebrxus fit vitiatus, quoad 
vniuerfas claufulas communi 
confilio, & perfidia íudaorum 
in odium Chnfii, vt fit dif-
cordia a primitiuo prototy-
pOr 1 6 0 . 

Dub. 
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Dub. 8« An ín dubio &d indagan-
dam profuñdiu$ mentem vulga 
ta^editionis íit licitas, Si vtilis 
recurfus aá originales h x " 
breos. 164* 

Dub. s>. An íit aptíor ínterdum 
fententia reliéta in original i 
braeo ad fidei dograata elucidan 
da, & cümprobanda) quáni íic 
poílitain editionenoílra vulga 
ra? 165. 

Dub. 10. Qsiptuplex fitveííiofa-
crje fcripturae e prim^ua ííngiu 
in alias? idd. 

I)ub«: Be verfwncCdíiakafeu 
TñYgum. Qnje fu ver fio Caldai-
ca?cur appelíetur Thargum? 
Et quotuplex ¡fit Thargü? 1 (Tí> 

f)ub.i 2-.De v^wc firmé* Qvm íit 
v eríio S y tí a ca ,quis autho r ?q us 
authontass & vtílitas? j ^ 7 , 

^ u h , l ^ é B e verfanc G m 4 vetc-
riísé" iíie«i í^4?,vmhQupt vete- -
íis teftamcmi verfiones Gradee? . 
& an aliqua foerit ante Alexan-
dnnn Magnum ? & an editio 
gr«:ca noui teftamenti ficonni-
noincoi'njDta? 167. 

e verfwne, & ed'mcne 70. 
«^.QuaínamfiieritiíU 
r^ca ̂  • qy» intitulatur 
rprietum? >n á ludgeis 

• miflis ín Egyptumab Eteaza-
ro Pontífice ad iníhntiara Re-
gis Píolemei?& qnis Rex Pto-
le^xiisj an PhiladelDhus? &r a-
quo petijt interpreces? d¿ quo fi 

^ a b a 5, QlQt interpretes-miííad 
f^iínt verfioai 70f An 72,& 

veri 
70 

olíales fueruntíquos libros tra-
ñulennt? Vbi, & quo tempere 
fada íitvcríior& quanto tem-
pore abfoluerint? 171 

Dub* i©, Aninceperintveríioné 
inuocando Deum?quaníamad 
hibuerunt diligemiam in verte 
do?& quantum granes dederit 
Deus?& anhabuerint afsiñen-
tiamfpirims faiiai'& illa íit re 
quííita ad tranflationem ? Se 
an íen?cl, vel pluriés verte-
rintí 175 

Dub, 17. Qnp plaufufnerit re
cepta ifta ves fio 70. á Rege, 
& cccteris:&qua r&tione pof-
fea á qmbíifdam: ín^proba-

Dub.i 8 Qu^fit áuthoritas Hulus 
veríioms 70, in fuá fyncciita-
te,& integritate? ^ 177 

Dub. is) . A n i ñ a , veifio 70, ohm 
fueru deprauata ? Et an hodie 
íit correá:a< 1 77 

• Dulx zo.An ifla edidio 70. in i ni 
tío fuo confenferic omnímoda 
concordia enm originali he-
br^ord-cuíe caufe cur videa-
türd:íentireab!llor & an íit 
a'lm.ittcnda , & probanda if!a 
verfio 70? ! 7c) 

Dub, u , An perierinr 'Arehciy-
pa7o. interprettim?* qüo cem 
póre, inccndioy'iiit belíe? 181 

• Dub.ü.Qitae húius veríionís yoy 
prodiere editiones latine ? & 

. quotuplíces catholicset& h^VQ-
ñ a z . i%2, 

• Dub, 23-. Anfit vtile flieri-. tor 
verfioncslatipasí Sk ^ a ^ om--



Jndex !• 
tiium óptima^ 18 5 

Dub. i A . D e nofira vulgata verfime. 
Quis noftre vuígatc author?aa 
D . Hieronimus veceris & noui 
teftaincciíAn rranftalcrit ex he 
h t i t o mus teftamentu , paueis 
exceptis ex grsecofek an ex gr« 
co tranftulerit noaum , vel fo-
lum emendanerit? ig^ 

Dub.25.An S.Hierouymusfemel 
confeccritrerfione Eccleíiañe 
ex hebr3eo,an plaries? quoties? 
& an rmllú alium libra praeter-
diá:um?& qaomodoíquam óp
timo officio ínterpretis? 187 

Dub.2(j.Qua perite,&diligenter3 
& íideUíerverierit,& enaenda-
ueric S.Hisronymus? 188 

Dub, 27. Qjia ope diuina afflatus 
verterit>& emendaueric S. Hie 
ronymus? An ílt profesa jfta 
noftra editio Iatina,ex aTsiften-
tia Spiiiuis Sandi? & an fie re-
quifica,? 189 

Dub, 18, Qnap oíim abinirio au-
thoritas, receptio, 8c approba-
noílr? veríioms vulgátse de cur 
éijtemporis,.& nunc? 1 9 1 

©ab.Qt i^ ,^ quanta vcríioni nof 
tns vulgatsetic tiibut.i,aiuhori-
tis a Tridentino ? m in genere 

, vilionis taníum:?& an aceipien-
da diiliniee cum certismodifi-
caeionibui > & an femr.dum fe 
abfoiiiíe,& fimplicírer^auí reí-
pediue compárate ad alias edi 
tioneSjHebraras graicas3.& La-
ticía?,pra;teritas, prxfentes, & 
fucufas ,vt ómnibus pr^fenti-
bus, anteponetur caí! decreto? 

& i n impfeal debeát cüm6áí 
nibus , & íinguíis partibus? 8c 
an pofsic fieri meüor? 1 

Dub.30. An irrepíerint mendís ia 
noftram verfioné ex parte ver-
f@ris , an folum ex parte typo-
graphorum?á¿ quidá Pontifici 
bus erga correftioné fadu?is)g 

Dnb.31. pafattone ame u x t t m 
Jacroru Bi'olior», An fuerit alien 
ius authoris?quant£5 aufhorita-
tis? An ü t minoris, quam fit 
fanftio Pontificeal aut Syno-
dica? 199 

Dub,32. Qm<J praefatio ad leílo-
rem potua primo loco comple
j a tur? 20© 

Dub. 3 3. An ex illa danfula pofit» 
inpr^fatione ad Leftorétfciü-
cetin edinone ni! no canónica 
Cxtraneum,aiu afeititium pone 
revifumeñe, refiecolligatur 
lil i omnia in corregís Biblijs. 
contenta eíTe canónica? 201 

Dub,34. Quid cotineat Clemetís 
S.SadiOjinbreuí pofita ante la 
tmam correftam edionem?,! 01 

Dnb,35t Anomnium, & fingulo-
rum s qux in prxfatioYie illa in-
funt,<5¿: etiam in Bibíijs corre
áis fiat approbacio,iilis htteris 
Apofioíicis in illo breui? .22 a 

Dub. j^.An íiceat priuata autbo-
ritate ,ab vilo notari aliquid, 
corrigi,aiu emendari ineditio-
na vulgata latina? 204 

D u h . ¿ y .Deverfme ver t iacuh.Qug 
vernácula verfiofquotupÍex?& 
an liceat transferre fetípturaía 
craBiblioru in Unjuas verna-i 

c u -



Duhiomm llttcrdmm. 
cülas,& fingulis legeve, & qui-
bns; & quidftatueric Eccleíia? 

204 
Dífpit .9. De Interpretaticne cxcgeü 

ca, & exfofima facm fmptura, 
Vt expombilisy&'feníib0 i l l f l 210. 

Pub. 1 .Qoptuplex fu intsrprKta-
tioí& séíus facrje fcriptura;? 210 

Dub. z, Qnidíic fenfus litteralis 
facrs ícriptiirx? 21 z 

Dub. |.Qupcuplex fu fenfus litte-
ralis?. Zl6 

|])ub.4e A ti quílibet feripturse lo
cas admittat fenfura ücceralé? 
ve! íít aliquis fine litterali fo-
lomyftico? ZÍ6 

^ub. fQuis fie fenfus litteralis 
parabolarum?An rei.fimilis?an 
applicationis ad rera cuifítap 
píicado^ n g 

IJub».^.An üt dicendum, quod m 
tota fcriptura fitvnus tantum-
fenfas litteralis» Se nulhis alias 
adlnic myrticusf 2,20 

línbi 7; An vnus , Se idem íócus 
feripturs babear píures fínüis. 
Htterales^ 

Dub.-i.An in fcriptura pr^t.-r fen 
fu ni Hítente fie etia myílicus? 
quid fie & quomplex?,' 2,23, 

Dub .Pi An fit fenfus myílicus i a 
yeterí, S i nouo teñamsnto? Se 
in ómnibus , & fingulis partibus,. 
vtriufqué? Z 2 g 

Buba.r o^An fint píures feníastnyf 
nciinvno,&eodélocoracroe. 
fenpruríe, eiiifdé ípeciei? t i 7 

Dub, í 1 „ An in (hh fiera feriptu. 
i-i Íi4 fenfus my{Vicus?an in alia 

Dub.i z.Anculpáñdi PP^ántíqui 
in myOico fenfu el i cíe do ex lit 
terali?& an apté verbis^ fac-
tis illum comendauerint? z j o 

Dub.i 3.Anprxter fenfum littcra. 
le, Se myfticu fit in fcriptura a-
lius fenfus, qui dicirur accom-
modatitiu5?& quis iílc? &qua 
ratione vtencium? 2, 3 c 

iDub.14.In quo coneniar, & difFe 
raí fenfus litteralis» & myftic9?-
in quo fin t fi m i les, & di f i mil c 
quisidigniorj&núnMign'quo-
adcfficaciáargumétandi; az? 

Dub, 15 , An á fenfu accomcdati-
tio pefsit fu mi eíEcax argumé 
tum ad fidei dogma ra probaa-
da,& improbada oppoíitaH'al-
tim á fimili, & exemplo|> 2 3 4 . 

Dub,i 6"eAn quado fcriptura vete 
ris tefiameti citatur in KOUO,CÍ 
tetur femper in litterali? An 
etiam in myftico^ accommo-
datitio^ 235 ' 

B^b. 1 y.Anvox feripture indicas 
id quod m figura dicuur inve-f 
teri tefíaméto cotigifle,habca£: 
dúos fenfus Iitteralessíigurs Se 
figura ti, geü i, & geredeh? 238 

D'̂ ib.T 8. An pofsit íignificari alí-
quid in alio rnyíliccj & idem ít 
mui fiifíonce & litttralirer? faí 
tim- vece comuni^ndice vtriuf' 
que fignantisJ& íignatií 240 

Dub. 1 0 • A.a o pin i s fer 1 peur a. v ete ̂  
ris tefiameti adhucPlalmorñ Se. 
picplieiarü, iignihcaucrit íolfi 
in fenfu myílico res noui te^a--
menti', & Ghriílum? An vbi;--
que de Ghriíío exponenda íic-
teraliicr l An Y.bique n.yftice?-



Anpártim Utteraíicer de Hif-
torijs illorum cemporum , 8c 
parcimlicteraliter de Chnño? 
partan Iblum myñice? 241 

Dub. 1 0 , A ti in ciundis verbis ve 
teris £eftaméd?excidat aliquod 
yerbum^ut íentemia á memo
ria ab Apoftolis aut Euangeli-
ílis^'t fit difcordiamter vtnim 
que? ; - • >, ' 2-45 

Dnb. i 1 Se vtt. Ati Prophetíe de-
cipiancure:ai]mentes elle Dei 
ioquíionenijCiim Dominus no 
fuerit iociuutus; fed ipfi ex íuo 
capíte dieaní? 245 

tu* A. 
Dub. Í . An feripturá vtttur rae 

taphoris, & fabulis gentilium 
aliquádo?& an fymboiis hyero 
gliñcis,& xnigmatibus? 251 

Dub . i , An kiipcura vtatar figa-
r 1 s, t r o p 1 s, M e t h o n y m i a. A ru h o 
nonu!ia,Antiph;ili, Euphenif-
mo;Ironía, & Cathecreti5Sync-
dociie,iíi conipucatione anno-
ru n,Hyperboic,(& Prolepll, & 
Hí!K*ro;ogíav& [lecapitulacio-

. » , / ' _ - 152 
Dub, | . Atj ¡n feriptara íit virus 

Hjriadis. Iiypa'agcJ& Enalo-
ge?ácanhtt variaúo per tres 
regulas, fcilicetjymonimorum 
Enaloge5& Hetherioü?. 255 

D ab. 4. An in feriptara folgat fie-
, t i tr.mfi.-us á Hgura _ad figura-

tun ¿ á voce figura ad expr^-
fionem ñgarati'. & ab vaa meca 

- ph'»ra adaliam? & poní foleat 
iiome pro n iignific^ta? 257, 

Dub,5. An ld:m íitímerdum bi-
nomus?& an poni foleat ab bse 
brseis pro nomine proprio> aát 
gentilitio inteipretatio eiufdé? 
& an incomparatione tribuífo 
leat alicui vt gentilitium no me 
reí cui comparatur. 258, 

Dub.íT,An idem figaificet inter 
dum varia? & in diuerfis locis 
diiierla,imo oppolita?»^ in pe
nuria vocis autve;fbjseoclem fit 
Víus ad ílgnificanda diuerfa|<& 
an'eade res iuxtavarias proprie 
tates habeatpluresappellatio-
nes? i ^9 

Dub.y.An nomen aut verbiim ge 
minatumhabeacemphaíim ? & 
ímportet exaggerationem, 3 ¿ 
magnitudinem in íigniñeando? 
íiue íieretgemniinatio per ad-
iunftu mascuhnu.üue femenl-
numintraidem íubftantiuum 
aut diuerfum in reélo,& in obli 
quo?&analTerto adiunda nega 
tione,&: contra* 2 6 0 

Dub.8. Aníitvfusin facra ferip
tara ponendiin computis nu
mera m compktnm relido , & 
prctermiflb incompleto mino 
ri? 2Í>I 

Dub.9. A.n foltant tradari ciuita 
tes in facra ícriptura fub nomi 
ne,& voce Mulier bona^niala, 
virgo,auí meretix? 2 ^ 2 

Dub.i 'Cur nomina fo'üm generi 
ca anima!ium,arborum, géma-
rum,ponderum, menfararum^ 
& iimilium, &non fpecifica 
fint tranferipta hqbraice, 8c r.6 
fintlatinuate donata? i ^ i , 

Dub. i í í An finí vari^ appelíatio 
as 



f)uUbrum Uttnalmm'í 
»eiáecenitribHum?& fimiliter 
aliarum duarum? z 6 t 

Dab.i i .An refpediue ad íltuatio 
HC Hierúfale", & lud^e íint af-
Cgnatse á Prophetis , & luckis 
poíitiones OTbiS5& plag^,oriéSs 
occidés)aquilo)&meridies?2(S3 

Bub.ij.An appannonesDeim ve 
teri teftametOjfaa? íint per An 
gelos nomine Dei? & an lo^ui 
fofeat de Deo fcriptnra more 
humano,, ac ll haberet corpas, 
caput,oeuIos,pedes,f&c? 265 

3pub.14.An in fcripttira vox arter 
nu»& in fíeeulu feculi, m ater-
num & vltra,& fimiles,figmñ-
cent dunrionem interminati-
lem fine fine,? . . %^ 

Dub.i 5.An Hebrqi careantfiíper 
ktiuis,& comparatiuis? & quá 
liter formcntiir,^ vertantur in 
latina noftra? 2 ^ 6 

Dub. I ^.Df var^ fhrafihns fa ' tp íu-
r*. Quid finguíis fignificetur? 
Quid aperirc aurem? habere a-
nima m mambusífafeitate ver-
bttm?& fimilibus? :z6% 

IPub. 1 7. An inrentio fu mi foleat 
pro a6la?& inchoario pro adu# 
profequtione, & epfuífiatione? 
& verbu taiuú explicari foleat 
per duplico aaiong, implictta 
8c explicka>& neme pro tefig-
siíicata, & vox agédi pro virm 
teagendijofficio, & obligatio-

I>u6. 18, Anfit vfusin feriptura 
ponendi nome tn vno caíii pro 
alio ? 8c verfeam ia vno tepore 

Dub. i .9.DÍ á ichkmhi < m á e c l m d i U -
¿«í.An fie vfus inchoadi libros 
per.Er,igitur,aiué,&c>& an fie 
vfus ponendi, vnu aduerbmin 
pro alió loco iíluis?prarpülmo-
%éíconionaion£5& vtíií habeat 
ügniheandi pro illis ? 268 

Dub. lo. An partícula fifit fígnu 
ftupentis jadmirarisj negátis,& 
iurantis ? & an potuit reddere 
ofatione affirmaté ,aiit negaief 
& an diáio »?Jífiralíquandon# 
ta iuramenti execratori)? ^ 9 

Dub. 21. AP íit vfus ponendi ge-
rundmm verbi, Ibco temporís 
fubiundim? 169 

Dubei2.&vlr.Qita ra ti ene vena-
t\%dc indagan v el"" í*:f<'V^ !it-

" téralis iñ'iot (rübiji^fv h-^uita, 
' tibusíf gnns .10 '.S v ' / ' ú r ^ 

nibuSjadagijs. & VhBs'.s? '"¿69 

ü i f ¡ u t . L i . & vh . l i e Ymúne,& tno* 
de fiudendi ^ & difiendi fletam 

: fcr i f turam B i t í m u m i - • 2 7 » 

Dub. 1, An áfolo Deo peterda h 
crarum feripturarum fcientia? 

j An adhibendumftudiuniíQiíjS 
aiodusobferuandus inaddiícl 
do iuxta prsBcepta Patríí? 270 

Dub. 2. An fíatim á puericia fa-
era: feriptura: fit ineumbendu? 
& an anteftudium iaerseferip-
tarre fit addifeenda Rerhoríca, 
lingua Hebr«a,& Grsecáf Pki-
íofophia ^Theologia, Se alis 
feumanse eruditionis difcipli-
nse? 2 7 | 

Dub, 3. Quis mikeris Bibiis pri-



Index !• 
m b íegendum, & an Ct bonuni 
ádddiíeere memorirer Biblia 

ñ facra? ' .l7<r 
P ^ 4 « & vít. Anin facris fcriptu 

ris fitu aliqiu prsetermitteada, 
tanquam leuis panderis, oar-
ua,& inutilia? X77 

L E . C T V R A 
pe vita, &:geílisSam-

foms. 
D u b k Ihterctíiam 

Pub.I.Aquo initium duratío, Se 
ünh iftius quadragenarias ferui 
satis 5 & opprefsionis Ifrael a 
PiiiUftinis? Quid ín caufa? An 
peceátum idalarriae? Pag, i# 

pub.i.AnPater Samfonis nomi* 
B© fuerit Manue > Se patria, ác 
ftirpe Danita? , 

Pub. j . QU2e fint aftrUenda ex lit-
^ tera? 4 
Dab.4. Qmd in eáufa quod dicá^ 

tas fit Deojinfticuto Nazavaea-
íus5& abftinentijs á vino, & a-
Iiis,liberaturas ífrael de maau 
Philiftinoriim? ^ 

pttb.5s Anvir iftefuerit Prophe-
tá?vel Angelus? 5: 

Dub. ^. An vir ifte fuerit ipfe 
Deas immediate appareas? vet 
folum rcpraifentatiue mimfte-
rio Angelí? j 

Dob. 7, An inepta fuetit opinio 
vuíg! exiftjmantis vifione Dei 
anexara martem? a 

pab. 8. An in parentibus íit po-
teftas ad impoaenda nomina 

filijs?<& án íiceat ímmuíári inf-
pirara a Deo> I O 

Dab.p. An Samfon peecauerit pe 
tendo á parentibus vxoremex 
Ph iliíliniSj& non ex fu o po pu-
lo^Sc an in eo qu ̂ tierit occaiio-
nem ínuadendi Phihftseós? 1 1 

Dub, 10. An requiratur confefns 
Parentum aá coniugium fiiio-
rum> Í I 

Dub. 1 1 . An Tires Samíónis fue-
rint á natnra >, vel a Deo indi-
tx , ad exeipiendum amplexu 
Ieoaem,& lacerandum? 14 

Diib, 1 2-, Qua de caufa lecrecum 
occidendi Ic^nem^noluetitre-
uelare parentibus? 

l^iib. r j.e An in ore folum infede-
rinr Apes ? An in corpore? An 
ibi nat3e?An aiiunde delataelmi-
nifceno Angelcru? An fuerint 
viles s & fordida? t & mei vile? 
An gener®faeí& meí dulce? m 

Dub, 14* An olim ineonumiom-
litum eííet proponi afiigmaco 
uiuantibus 5 propoíito premio 
diffoíuenti ? j $ 

Dub. 1 5, An Philifííei non valenu-
tes inaenirefolutionem, mfta-
uerint íiirgijs,^; minis vx-orem^ 
vt expíícaretur folutionera I 
Samfone , ne muldarentur pee-
na piopoüta? 1 y 

Dub. 1 6.An ingenio fint Pkíüfti-
niaííequuti senigmatis folutio-
né?an didicerintabr vxore Sam 
fonhiSc an per arare in vitir a, 
inceliigatur fornicare eum ilh% 
vel inueftigarefcfíjíiníof iS 

D»b. 17. An Samfon rede fecent 
cíe » 



D d k m m UtUvdmml 

veítiumfpolmrn? 20 
Dub, 18. Q u » caufe reddi^eriüt 

licitam iftam iracfidiam, & re-
grefíum Samíonis relida vxo-
re^n domum Pa tris fui? 20 

pub. 19, An eíTet permiíTani lu
dáis , 8c gentilibus daré re-
pudium f & an viro', an etiam 
foenun», & an dederit Sam-
fon? 2 j 

3Dtib.io.Cnr, & quado fuer i t red 
ditus Samfonis ad vxorem? 8c 
anhic dederit repudinm perpe 
tunta? 2 i 

Diib.aí ,An arte,& induílría Sam 
íbnis fola ^ an etiam adiutono 
Angcloríí eoiledse fíat, & eap-
t» joo.vnlpes? 23 

Pub422.Qnomodo Samfom col-
legerit j o o . vulpes, & ligane-
rit faces? %̂  

P n b . í ^ , AnPhilift^i fcjuennt 
Samfonem fuiíTe authorem in-
cendij in vindiftaf & quid cgc-
int de fp6fa,& focero iílius? 

Dub. 24. An fe receperit Samfon 
m fpeluneam timidus 3 8c pro
fugas in locura miinitum?an ve 
vacaret Deo ? Be indemnes red-
deret fnos? & an fu paílus liga-
riaíIiisAtraddiPh1liO(EíSjoro 
indemnitatefuorum ? 8c 'm ora 
tribu fita erat Ethan? \ 6 

^ub,25. Qua facilítate Samfon 
ijgatus, & traditus Philift^s 
dííraperitvmculafác an in nr-l-
dibnla afiai. fine alio inñrume-
to mííitari, femper illiíTa ocet-
émx mille Pailift«osr& anilla 

m r á i h fuer i e afsíni vulgjrís, 
an fen cnsgri? 27 

Dub, 16. An cecinerit cermeü 
Samfon ex iriblenda, & srro* 
gantia ? An referens gs atias is 
giorutQ Deif cuius ope tsra 
inilgne facinus patrauu? 7$ 

Dub. ¿7, An Deus pr2ecibiís?orí-
UQae, & meritis Samfonis fui 
laboramis fentem fcaturiri fe 
ceric é maxií'a miraculofa ih 
pr?:miiim illius, an ex alio loco 
fcaturierit? ,0 

Dub, 28. Anille fcatuerit e ma« 
xílla in manu Samfonis ? An 
proieda t Se iaeence in térra? 
& an durauertt in praefentem 
áicvrj 

Dub, z9t Ao fuerit índex Sam
fon? Qiunto rempore indica-
nerit ? & an foíum v iginti an-, 
nis? 8c qua ratione difsimili ab 
áliis iudicibus? & ^nfuerit G i -
^ y 

Dnb, 30. Qnas lila vrbs Gaza ? & 
an ingredí ád:meretricem íit 
fornicare cum ea , an agere al-
terius negoti) caufa } & anibi 
peecauerit Samfon meretri-
cando? 2 i 

^ub. 31 . Qnas infidias machi-
nati íint Gazsei ad capien-
dnm Samfonem intra domura 
meretricis , & msenia ciuita-
tis? BS 

Dub. 3 2. Qiiándó,&: qnas portas 
banilancrit mirabífiter Sam
fon humeris fuís, an domus ia 
qua dormiebat, an ciuitatis 



Index J . 
Da!),3^.C^n.ilíshxc mulier nomi 

n2,quáamauÍE Samfon? qualis 
gente? jlc qualis conditione?An 
faerit vxor?An meretrix,&; co-

^ub. 54, QiHS,& qua ratione, 
quo finejFríncipes tanc» digni 
taris venerint ad muíierem me 

• retricem ad fcrutandiiai arca-
num?& prasrai© coegennt? 40 

Diib.55 Qupt ,& quales infidice 
do!o% Dalils ? 8c qim elufio-
Res Samfünis>an paíTus omnes 
in vigilia, aut fomnofAn pecca 
ueric métiendo,&: ioebriádQ?& 
quant .̂ infidis ? qiiam ingenx 
pondus , qua vichis manifefta-
uit fecrecum? 42 

Dub.3^.An in capillo intofo Sana 
fonis vigerét vires, & quo mo
do? An per modíí qualitatis per 
niánentís ,vel trafeuntis? An vt 
caofa. phyíica,aiit moral i, vt in 
iigno?& an in alijs mébtis, & 
corde,vtin ílibie^o? 8c an per-
dident, quia fuá culpa amifsit 
cajíariem , alias fine culpa non 
ámiftirus, vt íi morbo ^aut alia 
caufa> • 4^ 

pub.^7. An viresSamfonis fint aí 
ligara; foli come mtofe? an alijs 
obferuantijs inftituci Nazarara-

, tus? 47 
Dub. j S . An Dalila inebrianerit 

Samfonépvel folü dederit fopo 
rifera in pocusad profunde dor 
miendum,ne íentiret detonfio. 
nem capillorum? 48 

í^ub.^p.AnSamfoniam decapilla 
sus íit captas á miliEibus s liga-

tus funíbus/errsisque caten is; 
excecatus, de duñ9 cu ludibrio 
inGazam,^: coicdus in caree-
ré?&an m illo fu coadus mole-
rc piftino? qwandm fiierit¿& 
an in illo penitétiá egerit? 45 

Dub.40.Q1nj caufe PrineipibuSi 
vt conuenirent ad /arrificandu 
Dagon¿& quis Deus Dagon,?& 
qui ludi fuerjnr,quos luísir Sara 
fon ad oblcdationem Princi-
pum PhiliOinorum? 5^ 

Düb .4í . An domus innirens colü-
nis diuifa á Samfone fuerir té-
pluniDagopQmjt & quales fint 
opprefsi ex Philiftxis, & Sam
fon cum illis? & an fe ipfurn oc 
cidédo peccaueriifEt an Sa(5l9¿ 
Se veré rnartyr occabuerit? 51 

Dub.42.& vlt.AnSamfon fepul-
tus fuerit a cognatiss& conciui 
biis?& vbi ? & an benigne an-
nuentibus Philiílíeis? 5S 

L E C T V R A 
De 7 0 , ann. captiuit. & 7 0 ! 

hebdom. 
Bubia l i l te rMiaí 

Dub 1 . Qms fuerit iüe Afíiicrtts¡ 
qui dicitur Pacer ParijMedi? 

> &: an AíTuerus fit nomen pr©-
priu.?An agnomen comunepla 
Tibus?&; quis fuerit Darius Me 
dus? An fuerit filius filie Naba 
chodooofor? An fuerit idequi 
Bariu&Hyfiafpís ? An fint i dé 
qui Cyrus? An idé qui AOya-
ges?An ide quiCyax3res,?& an 
RexMedoru prxexiñensobri-

nue-



B u h ' c r l m H t t c r a l m m ^ 

mierltímperíum Cald^orura? 
& pta:faerit vno Tolo anno? z 

D u b . i . Ati acciderit euerfio im-
perij Caldaici,& Babylonij ip-
lo ansio 70. & vi timo capsiui-
tatis, & ati incfioatOjá: currea 
te,aa iara expleto? 10 

pub i , (^ms vacicirutus eft capti 
uítatem 70. annorum ? Se an in 
fcripturaíltdifhnitns tafis nu
meras ?Quis obfedit Hier úfale? 
Se quoties? An Nabuchodono-
for ? de an faft^ tres captiuua-
tes ? 8¿ fub quibus Regibus lu -
H3eorum?& an initimn 70.anno 
rum inchoandum íit á Regis 
lo lias 1 3.annof An á morte loa 
chim,aiitcaptiiiitgte loacaim, 
leu Rcgis íechoniíe? An á cap
ti ui ta te Regis Sedeciaíí>& qua-
do finirí? An m primo anno Cy 
siíAninanno Darij Hyftafpis? 
Se an diftinguendi anni captiui 
tatis? 3c anni excidij templi, & 
vrbisf & eur Daniel tam anxié, 
& íuppíieiter oret pro libérta
te , quám Deus promiíerat fe-
daturum , cum impletr eííent 
70 . anni? ^ i z 

Pub.4. Qins fenfus legitimüsin. 
clufus in v erbis^Qmd fignificct 
hebdómada hic apud Dámele? 
An feptenanum dierum , ve! 
annorum? & cor diuiííerit An
gelus ftilo iiifoiito hebdomas 
in 7 . & in 6 1 . Se in vnam ? & 
quid intelligendum per bebdo 
madas abbrebiatas ? Se quando 
inceperint Danielis hebáoma-
dxfdc quando fiaiennt? 3 6 

Dub.5, Q j j s ílt hic intelligendum 
per Chi iftum ducem ? An Me-
fias in lege pronmTus?An ali9? 
&an ille iani veneritrfu^ritque 
lefasNazarenus, films Virg i -
nis Mar ice? v el quifpia alteras, 

Dub, 6 , Aníit intelligenda pro-
phetia lacob. Genef. 49. Non 
aufereturfee^trum de l uda , nec 
dux de femore eius, doñee ve-
niat, qui mittendus eft, &c. de 
adnentu Me fia; ? ¿Equina illius 
fenfus?& an ex illa fuíficienter 
probettir veniíTe Mefiam con
tra ludajos? 67 

Dub.7. An ludad eííent admiffu-
ri Ckriftu? An in ipfum córifpi-
raturi,& raale trañaturi? Se m 
ludei paíluri eíTerirgrauiainco 
moda in mudi finem? & an íinf 
illa mala pcrpcfsi ob Mefíse 
Chriftícidium? 74 

Dub.8 An ludíei Ifraelitíe fint alí 
quando conuertédi ad Chriñu, 
Se redilcendi ad fidem einS? fal 
tim in finem mundi? & an om-
nesfan piares'? & an B l i ^ p|-3e-: 
dicatione? ' y 9 

Dub,9.& vlrsQm'd fit abonina-
tio defolatioms ftans in loco 
facro, intéplo, pr^nunciata a^ 
Angelo Daniel-i? :- , 84 

L E C T V R Á 

D e Chr i f to ado ra to a 
Reg ibus . r 

VuhidUt ier^m 
Dub. 1 • Quare hicEuangcIiíla in 

initio hiíloriae Fecit mencioné 
'. L \ | Chrií-



I n d e x L 

Chrífti m ú % íosi temporil, 6¿ 
RegiS> ^ ^ " pag.i 

^ub . i .Cu r dicíuir.naais in Betk-
leem 3 pstius Gaam alibi; v t m 
B.onia Domina orbis? , i 

Bi ib. j . Q ^ n a m Sechleem.5Ín- qua 
siamseft Chnftiis? £t an legi 
dsbeat Beshlcs luda, an liiém% 
vel ludeo: per dúo ee? j 

Pub,4.Qnis faerit iñe Herocks? 
& car dieitur RegisíS; car Hat 
mentio de alienígena? 4, 

Di4p..5.Quid' demonftret i l l i i iYer 
bum demSftratiuu Ecce>^ qua 
rawoae pofsít apte deinonftí-a-
t i per illad adu-entns Magoríí? 
& an Magi adorauermt die de
cima tercia poft natinitátem 
ChñíU? ^ 

Puh .S .Dz fáetia^niaUi atf,nmnerof 
& patria Magorn, An Magi t'u3 -
fint malefici magia diabólica? 

. 6c an tuerint Regss?& quot tres 
Vel pliires?& an es; regione Per 
fiXjChalde.s jA.rabiae, & quor-l 
regnorum Regesf , ' c 

Pub.y.QnareChrift9 dlcáturRcx 
Indaeoru?& cur non, todus vni 
iierri?& a-n babuerit ios iis.redi
tar iu ad regaum tépórale Ifrae 
íiticu? & qua re cora Rege He-
rode inierrogant de nato R.ege 
ludsorum? 1 2: 

Pub. ^.Éemnira fiella, Anfuerit ve 
ra ilelia.fan.faeric creara deno-
uo-.?de qualitate fplédorejvbi 8c 
quado ápparuk?& de eiusrao-
torc,itiaerc,o: curfu-^: cur di-

f. citur e'ms} 8c eur condnxit in 
Hierufale, fi ducebat in Beth-

, leem? 15 
Üub.p.Ati iS¿ f|-§llá fixañeterit 

in Onéte?.'in comíttauerit Má 
gos vfq; in Iuda;á?& qua re fint 
dudi per ftella adChnílu? 
qua tatione vi la ftella cognoae 

, rincChriftunatn?^ car iíla dif 
pamit in ingreíTu Hierurdicf & 
an faerit vna^vel píures? 21 

Dub.íOjQuare turbátur Herodgs 
audiens natura Regcm lud^o-
r i i »?& quare dieitur tota Hie» 
roioiyma túrbala?, , %& 

Dnb, 11. Cur conijocanit Princi
pes Sacerdotum, & Scribaslaa 
fiierit in populo íudaico vnus 
Princeps Porifex fummus? & 
qua re ab illis quaerit Herodes 
loeu nadukatis ? & quina íint 
Principes Saccrdotu,qui Scri-
ba:? & vbi na tus eft? 28 

Dub, t s.Cur natus eft Chriñus i a 
Bethleem? <>: quis fuit Prophe 
ta hic eitatns fine nomine ? Se 
quare h ic Enangelifta in narra, 
done propaeti^ íit vfus diuer-
íitate,& nuitatione verborurpf 
an foium íeriiauerk fenfunis n5 
verbaf & quse ftnr antilogía ín
ter Propheta & EuaHgelifrá.?& 
& qua ratioEe redigantur in 
eoncordiamf 

Dub. 13.Quare Pontifíces^ Scri 
bís no retulerint integra ni Mi-
ehíE<£ prophetia?& cur no dixe 
rinr ex te exiet fili9= Dei j&Rer, 
fed: áiix?&..eur non rexitomné-
popuíu Ifrael? & quare no fece 
nt mentiüné de gentíbtiSj.quae 
recta: funt per Apoftoíos? ^4 

Dub. 14», Cur Heredes vocauit 
\ Magos fecre'6,(5r non publi.ee?• 

& curdihgetsr inquiíiuitá Ma 
gb/& quare non iuit cuín ülis 

in 



D í i h i o ñ i m ¡ k t c r d m m l 

lnBetíilee,ríec v l lm de populo? 
& cur intendebat occidere {"ub 
prxcextu adorandi, fi exiftimá-
bác Deu?^ quare iubet interro 
gare depuero &:nü deRegc? 3 5 

Dub, 1 5. Cur ñeüa difparuent ad 
ingrefsum Hiéralalem ?& ite-
ftim apparuerit in egreflu , & 
ducítad Cíiriftum? 38 

Dub. 16. An ifta ftella, quse appa-
ruit in egreíTu Hierufalem íit 
alia ab illa,quse i» Oriente ap-
paruitf 8c cur dicatEuangelif-
tajquóá gauiísi funtj&gaadio, 
9c niagno!.& -valdei 40 

Pub. 1 y.Cur íkl la ftabatfupravbi 
eratpuer?& qu? fie i lia domus, 
qua dicic Euangelifta intraífe 
Magosfan fit dmerfonum? vel 
^orticus ií l i anaexus? vel aíiqua 
alia doinus.m quafu traslata ha 
bitatio ? & quare dicatur inu-e-
nifíe pueru eum María Marre 
cius.& lofephi nulla íit metiol 
& quid íit procidere, & proci-
áentes adorauerut? & quot mo 
áis adorarunt? ^% 

P u b . i 8. Qujre Magi obtulerunt 
muñera Chriüo>& quare auríí, 
thas,& myrrá?& an línguii (in-

fala , vel fingu'.i terna ? & cur 
at mentto ohlatlonis Mago-

rutnj& non paflor,um > & q^o 
modo fe habuerit infans5& vir
go erga Magos adorantes? 4¿j 

Dub. 19.& vlt. An Magi interro-
gauerint de regrellu, qui dicim 
íur aceepiírerefpofum in fom-
misf & quare in fomnis admone 
tur de ria? & á quo íint admo-. 
asEÍsaná Deo, Ckrifte, María, 

duxit^no reduxit?&: cur no red 
dierunt ad Kerodé ? & cur per 
alia via reucifi lunt?ii iémci ere 
diderut infante elle Dai,poten 
tem fe tneri ab Hcrode.? 50 

L E C T V R A 
D e E i iga Chr i r t i i n / £ g y p t u , 

6¿ regreíTu in Nazare th . 1 
D«H^ l'meraüa, 

Pub, ! .Quis ñierit ifte Angel9 ap 
parens? & an apparitio fada íit 
ftatim poft adoratione>& an m 
Bethleeián in Na2areth?& cur 
potius íit reuelatio lofeph ia 
fomnOjquI in vigilia?^ cur p@ 
tius Iofepiho,quam Marí^? % 

D ub. i , Cur Angelus loiperat, vt 
furgat ? & cur pvius noininatur 
filiiisJquaniater?& cur dicitur, 
vt príus áccipiat pueru^quí mk 
tré?& quar e no exprimit no me 
vtriufque ? & cur non nominat 
Virgine coinge lofeph? & cur 
Angelus fuafit fug^&Chriftus 
voluit fugercjcu tueri fe poffelt 
& cur fugerit m EgypmnHpo-
£ius,quám inaliamregioíie? & 
quid acciderit in via? 4 

Dub.3.Vnde Angelus certó pref-
cirej Si prosdicere potuit Hero 
de q'jseíituru infamé ad occide 
áü?& cur volucút occidere? 8c 
cur no occidit ftatim}ac illufus 
fuít a Magis ? 8c ñ eriftitriauit 
Deum quotviodo aufus üt ag-
gredi occifsionem? 8 

Dab.4.Cur denodefugtt lofeph? 
& an tpfa n©áe,vd alia fequea 
tt?&eur dicitur accepit pueríí^ 
8c nm accepit filium? & quant» 
átftec Nazareth ab Epyptot 9 

U 4 Dii¿.$. 



I n d e x 1 , 

Dub. 5«Cur Euángeíífta fadat me 
tionem de mgrefu, & nomine 
loícph'i in Egypto , Se non de 
M a r i d é pueri? & in qaa ciui-
tate maníerK?& quanto ceropo 
re?& quis Fropheta i nn o mi na 
tus ? 5c curintroducitar reíHmo 
niíj ^iophet^j E x Egypto voca-
n i , & an intelligatur ad littera 
de Chrifto ? vel de populo If-
rael> i i 

Dab íT.Quare Heredes exiñima-
uit íe illiifum áMagis,& cur po 
ti as pernendit tune, qua antea? 
& qua de cauía tune irafeitur? 
Se qiure non contra Magos, 
íed contra puerosl 14 

Dab. 7. An Herodes iiifent Herí 
infantieidmm , ftatim eodé an
uo, quo Magi reeeíTere in reg-
na?andiftüleritadannu feqnés 
á Chrifto naco,ad deciaiü quin 
tum menfem? & cur diiiulent 
átd illud tép9 ? &an oecideru in 
ftntes biennos? ócquomodo in 
teítigatur aúimdtu & infra ? 3c 
án occiderit per íejVel per mi-
niÜros?<S: cur in Bethíee , & m 
ómnibus fimbus eius f & quot 
fuennoccifsi? & an fuennt ve-
re martyres Chnfti?& an in pe 
nam peccati parentum íit voli. 
tum infanticidium? j <¡ 

Dub* 8* Vbi eft in leremia íocus 
citatus ab Euange!iña..&qmb9 
verbis?& cur nontraníiulit, vt 
in origina1i?& cur induxlt pro 
phetia ? & de quo inrelligatur 
in fenfu literal quid eñ Ra * 

, ma? & quid intelligatur nomi

ne Racheí? 8c cur vocátur R a -
chel genitrices plorltes?á¿ cur 
ipfa potius,qua Lya,Iae©b,áut 
3lí)?& quina fint nlij,qui plora 
tur, & quare noluerit confola-
ri? 2 0 

Dub.9. Quare defunao Herede 
iubetur lofephus reddire ex E -
gyptom ten a Ifrael?& quanto 
tepore maíit Chriftus in Egyp 
to? án vfq; ad annu tngefimü;? 
& car dicitur defunélo Herede® 
cum Chriftus liga tus ín pafsio 
ne miflus íit adHerodé?& qua
re non determínauit de aliqua, 
parte regni,íed vniueríaliter ia 
térra Ifrae! ? & eur dicitur in 
plurali defmcti f tnt.cu folus He 
rodes qu^ilíTet occidere pueruf 
&cur dicitur qu^fiñe anima,cw 
intenderíc occiirre corpas? 2 5 

0 i ib. 10. Qmd intelligatur per 
ierra Ifrael m qua dicitur venif 
fe Ioleph?& cur timuit iré Ga 
lileam? & cur Angelus monet 
iré in ludseá ? & cur timuit in 
íuo^a Arch2el3u,& non timuit 
-in Galilea Herodem? 251 

Dub. 11.& vlt.An fueritChriftus 
Dominus re ipfa Nazarajusna-
tionalis > 8c vnde dídus Naza-
rseusf & á quibus Prophetis di-
dum íit vaticiniií, quód Ndz.a-
rteusvocábhmíSc an ob virgini-
tatís y o tu inNazareatu veteris 
íegis? & quare cumnatus íit ia 
Bethleem, Se non in Nazareth, 
non fuit vocatus Bahieemita, 
fed Nazareas. y X 

F I N Í S . 
" V I N -



Í N D E X 

D O C T R I N A L . C O N C E P T W M 
A D M O R E S y 

Q V I I N L E C T V R I S S V N T ' I N -
digitati ,& huc adiefti cumful-

cimentis,& probationi-
bus fuis. 

í ^ m P R O 
Sáms concimibus. 

H o r m leBionh Utterma inJumersnt^M [ludU l l t u * 
r d U Qdlginmnt* 

L B C T V R A , 
De yita, 6¿geftis Sani-

fonis. 

Voá Df«5 i lu dtfimulat inia-
V¿ ñas fuaSy& fuorujed[dito 

imf'mate acerbe corrlph. 3 
j Ex claufula textual! poft 40. 

ánnos fuílinentise vna templi ruí-
mn punir, 

z Chrifoíl. homil. 30. in Ge-
nef. ad Ecce Adam^Scc^oñ diláta
la cólloqiíia curaillo, & Eua,pu-
nit priuatione,& exilio e para-Uf-
fo, pr¿Ec!udit viam ad lignum v i -
xxydc oílmm paradiísi, Se adhibet 

Angelum cuftodem cnmgUih fia 
mtgero, & verfátiU, 

3 Chriíbft,homil.30.in Genef. 
ad úhiá.Ecce vnm eftfofulus, & c , 
diíimulat in ereótione fabricaeTur 
ris Babylonieas á fundamentís ad 
culmen 5 fed fubitó conuocantur 
diumíe perfone 5 aut Angelí venite 
confúndame i'mguam eorum» Diruis 
íhperbum íedificium, & d'fpe^git 
eredores in orbem. 
Quod Dem difrmulat aí m t k man 

difcslerd.jei vna diejurnt^uditio 
fatuta* 3 
1 Ex clauf. tex. vbipoft plu-

res dies,merife$ annos,quibiis ilif-
tuliE pgecata lííaelitaruíH, fía-^ 

v ú t 



tuit dumi, 3c tempus 40. ánnórum 
dauaftationis Philíftf ommad pu 
nicíonem. 

z Matm.7j.rfeí cum iíle Domi 
mis, 3c ha:rus videret ínaruis, vbi 
triíicimi femínauerat excreuifíe 
fmul ] & Zi&ama, & itiftaretur ab 
ágrieoíis Cms,vísimmr & coíligí-
mm ea? U o n aquienic, fed prohi-
hwtjhúte crefiere^&c, in t emp i t ^ 
mefsis dkam mefonbus collighe f r i -
nmm Ziitaíúa¿p'c. vbi mifsi expe-
Okint dum , & ftempus ftatu-
curaad alligaadum in facieuloSj 
& eomburendum. • 

3 AbuL ad Genef. ip« 
venerumque dm Angelí Sodomam 
vsjpere. Verf. 2,3, Soleggreííns eft 
fuper terram , &c. tgitm Domims 
f l a n fipcr Sodmdm, & Gmorham 
Juífúur y & ignem a. Domino de cmlo, 
Vbi non mirafldiim,quod inflama 
turus vereatur exequi, quinape-
ruerit Abrahoe, nec pofsit ceiare, 
quód illius íufferat inftantias fuf-
pendendifi íint 50,iufti,fi4^.40. 
30.20. i o. Quód hofpitentur illa 
noieapud Loth, quód educatil-
IniTijVxorem^c.extra Sodomam, 
quia inducías dat, qui deereuic 
die decretataágnis pluma pitnire. 
J>eu> iniex iufiustf<emns9qui mtL** 
ivafcitur ferfmguíos dks. 
Qnod difumlrtt calumnias cmtru 

d'íjclfulüíjfedexcmkaceihe qud-

1 Ex elaaf.tex.vHfuíintitfiiós 
Ifriehcas per 40. annos hoíliliter 

)ugnari a PhiliA«is,íed fubita 
raiáá mgcntis »di¿cij rigide 5 Se 

íeuerb mmulauír: 
z Matth.21.vbi Páter familias 

m'tfshJemos, vtexigerent ab agri-
coMs reddi£iiarijs annuos fruausi 
qu ibus lap3da t i s ,& ; oeei f is mfsit 
'Mofié-fecerunt fmt l i ter , denique 
fnittit fibi charioré fiímm3dicens 
forte vevcbur.tmfibum meum, Qui 
díceres H/c eft /Mm^ír.expulíum 
extra vineam^cciderunt.Vbi di-
fimulauit diu dida federa, fed 
oam venirDominus,^;^ agrkohsí 
Malos maleperdet, & vineamlo-
cabit alijs. Id;eft puniet fupplkio 
o m n i exaggeratione ma io r i . 

3 EX0£ÍÍ 3. Deus patitur Ifrae 
h t i e u m populuna affligijn Egyp^ 
todura feruKnteplus io.anmsm 
Iuto,Iatere, 8c aHjspr^fans. Sed 
ait vidi afiiMimem, Sccdejceudi, pt 
lwenm,Sc adintentum nullum, no 
lapidem mouet.Moyfem cum vir 
ga,«& miraculis , reddit aquas in 
fanguiné, educit ranas, difpergit 
cinifesjobtenebrat aísrem,pereu-
íi t primogénitos, & tándemfub-
mergit Pharaonem, & exercitum 
eius in mari r u b r o . 
Qiípd feccatum idotatrU fungh 

valde Deum in w a i t p t e ^ hom-
re>& ¡ta aerker funit* 
I Ex elauf. text. vbi Ifraelir» 

idoIama,qua á Deo fuprxma es-
eellentiam anferunt, Se dant ido-
¡is, ipfius príceordia infigunt, & 
ide© i' jafione hoftií» Philifííno-
rum diuturna,4o.a!inorum fuppli 
ciantur, 

z E x o d . j i . Vacmhh Dees ¿qui 
m s p m i d h t . Aqaiefcit Aaron, de 

©pere 



tioUmdmm i m c e p t a d moni% 

^ e r e faforio eduxit vituluJ& ni 
f u m B ^ q t ú te edHxemnt.Pw^Mgit 
JDeum valde vider.s rc-tterri bcne-
fíeíuni eduótionis vítulo nouirer 
conEite^non extante, quando edu 
ñ i funt de Egypto. Conqueritar 
geniebundusMoyií ,qiii defeédens 
iratus eft valde^aáeo vt dixerit yE-
qtás efl Dom'tni imgatur tn'th't , 
lijs Lm'tyhe de porta adpGrtami& oc 
datvnujqpjfqtie fnttrem).vnictmi>& 
p§ximmn, Et illa cíade ceciderüt 
23^000, hominuii),& ait Moyfes 
hodiehmficratis mmus ve jiras Domi 
m.AdGo pugitur idolatría,pecca-
to lefíe Maieftatis, vt tan ingentr 
clade per facras manas leuitarum 
recuperet Maieftatis donorem. 

3 Daniel 2.5.ilía fiattia ex va 
rijsmetallibns eonflara^aarOjarge 
teo^sere^c. ad cuius inítar erigí 
fecit Nabuchodonofor alia ni ¡}d-
tuam ameam, in qua, vt in fymbo-
IG, & pi ototy po iufsit fe adoran, 
plufqtiam poli tica adoíátiene,fa-
cra.Quam renuetes exhibere tres 
ñUimiQms mi/si funt ¡nfornacem ig 
«jí.Perculir valde Deum, quippe 
ipilhonorem,6ccuten deferebant, 
De© debitum > fed ilí 1, lapiilo de 
monte fciílo percuíTa in polaeré 
redada eft. l i la áutem vil! i pendió 
luic poenas, fai prototypiinuer 
íione m beftiam doñee agnofeeret 
Bsum cceli, foíum dignnni adora-
tione facra.Et feieret qnod domi-
tietur excelfns in Regno homina 

Quo i r r i i n aria Je ele ra cent ra virtu 
m Veas fúteme mrlgitprimen 

memlejéi Méeftátis/euere e x i * 
tiali morte funit. 

1 Exclauf. text. vbi filíj Ifrael 
homicidijs dciinquétes leuipcena 
eorrigebantuf,diim aaee dantope 
rara idolorum eiiUuijtradnntur in 
feftaadi á Philiftseis^ inuahonibus 
4o.annornm, 

2 Daniel. 5. vbi Regís Bal-
thafaris ordinaria peecáta intépe 
rantia; in eonuinio parato óptima 
ti bus mille,leuiufcu!is mulctis sííc 
percirTiajCum ante acce-ísit temu-
lentia, ár adáiida raña templi 
Hicrofolimitani,aPatfeear)tiua-
íajprophanareatur?, f& D e o s ^ 
rws argénteos,& lapídeos¿ulñUrenty 
ineorum vilíipendiümán eadem 
horajiins dilatione^pp^y/^rí/?/? di 
git't, quafimams kommis fcnhsntis* 

fententiam capiralem, priua-
tionem vitíe^sfe regni depolitioné 
per inuadentes Penas, & Me dos. 

3 4.Reg41 .vb! Rex Ocho-
zias infirmus tnittit nuncios ad 
cofarendnBeelzebudDeuAccaro 
fuper falutera Regís, Elias'ocenm 
wmcp perter, & tanJ^m induclu 
Angelí deicendit ad Regem, & in 
crepansdi'ít. HAC dhk DomimiSy. 
&£. üaia mif i i f t lmnáei , 3¿c,qu4ñ 
non ejfet Deus in íjrasíy&c, a quo in
terrogares. Ideo de leciulo fuper qut 
dfiendip j m áefcenáeSifed morte vio-
rieris: Mortuus eff erg© qaoniam 
exquirere oraculufuturoru abalío 
qua á Deo eft ab iílo aufferre fcie 
tía propria Dsi^Sc deíferreidoliá,, 
quod fe el us non íblu pcpna iníir-
mítatis/e4 extrema capitalí pu-
niendum, " ' Qncá 



Quod U lU cu'lus ief i i t l ikd ( & 
nofifd B!jj>Anra)fupJitus euenun-
títr,tn far,am,é vindUlam iufide-
litath occulta a. Deo femíthn-
tur. 3 

i Ex clauf. tex. vbi Ifraelitse 
iterara rcciienint In malum, fcili 
cet feraicrimt idolis Baalim , & 
Aftaroth „ Se ob id impstuntur 
bellis quadragenarijs Philiítino-
rum. 

% Bafií.ad l .Reg.i y.vbi lile 
PhiUllauis exprebnhat agm'tna Dei 
I jrael adolefcens Dauid aggredi-
tur innaíionem , 2c victoriara ex 
5. feleílis lapidibus fuperfluunt 
4 . vno idu capitis íntulit mor-

R m . Teraentas audacia inGigaa 
tenijOibis terrorem, bellum cam
pa! e molirl a iuuene, & merrai,fi
ne armis Saúl. Eft vnus vna Pka-
langes ad fu ni en da m vindi^arn 
de infidsli exprobrante Ifraeíem 
Dei jconuícia in Deutn facile íu-
perabiiem reddiderunt, infunda^ 
& lafide. Oculati fint Reges, 8c 
refpublicaj, ue infideles fecretos 
patianrur. 

3 Philiañer, h^ref. 95.ad l u -
dicum 6 .vbi quód Ifrael poftula-
uit auxilian? contra Madiam,cii-
ius exercitus innumerabilis C.7.V, 
1 i . fuut aretUjq-u eft in Httorema-
ri?. Ángelus erigit ad ardua Ge-
deoneni Dsmims tecum virorum for 
tifsime, E t Deas es conciliato 
exercitu , fecit eum dimittere plu 
rics/emcl xzyooo. militum, ite-
rum alios, qui non lambuerunt 
aquas, vt eam folis 300, hií^ue 

pro armis bücclms; & í i f á r l j í e ^ 
lampadibuSjinuafTeriti vicerir, & 
fugauetit hoftes,red cur non ita? 
f i e r r a Mad iam boíles Dei con-v 
tinebant,& ipfe Gedeon.cap.y.v. 
deftruxit aram Baal s & adiñcamt 
aitdreDomlno^WvA rediditMaddia 
ni tas inermes, hoc Gedeonem ar-
matum.Vna foía mulierludith de 
capitauit Holoferncm , 3c vicie 
exercitum Afsirionem inimicorü 
populi Dei. / 
Quod virimagm oririfolent ex f a -

rm'dms jhr'ihhus rm o,vt Baptifta 
qu'tafutmifumfi l í j Mgnes. fa -
mofi, & rar i , fute imer aquales, 
fine uuquales, 4 
1 Ex clauf. text. vbi pater 

Samfonis dicitur haber® vxorem 
fterilcm5& ex illaprodijtvir Sana 
fon, infignis,reIigione Nazarsea-
tus, in helio famofus, in faeinori-
bus oceidendi Leonera s poñran-
di exercitus , deferendi portas ci-
uitatisjdiruendi «difícium ad glo 
riofum fui fepulchrura. 

2 Andr¿as Hierof. ad Lucse 
1. Quomodo fiet iftud quvnam vírÜy 
non cognofeo. Virgimtas eftílerih-
tas,quK partum nefeit, ego inter 
muiieres no mi mo duna tur ̂  inda 
cara, iia licet raro.Eí/f enim mag-
ñus,&fiHu$ dltlfsimi vocdhur , & 
regnabh, &€.ex fterili mdgmsal-
tifsimutRex. t u ex Sara lhac,fá-
putpofteritatis Chriíli m ifaacfe-
men , é'C ex Asa Samuel egre
gias Propheta Domini, & fie de 
aíijs. 

3 Ambrof, lib.de ífaac^c.y.ad 
Ge-



DeSlrmalium conctftmm á d m r e s l 

Genef.r#ff4 autem erat ¡mumis, 
&vacuíi , &c, ¿r ex fteriü'ten* 
luto fixn Deas pmum honú-
num , caput vniuerforum^ qui fe-
ciindauic, Se ornauit orbem. 
Feeunditas eñ fpeeiofla , quid 
agro pleno pufehrius cum fege 
tes fíuá uarent? 

4 E x o J . i y.Pf. 77. Terctiftt 
fetYani) &pixerunt aqu<e1& tor-
rentes intindatierunt. Vbi ex fíe-
ri l i ad ícaturigines prodiere 
finerita . Miracalum. Qned in 
fequeretur Ifraelitasper defer-
tumjmiraculum, quód prodi-
rent duldfmia defetrayoUumqne 
dejaxo dimjúmo, Vbi ex í k r i -
l i mirabilia. Emifsíc Deus ag-
mmchr'íjiMm Dom'matorem tér
ra a petra defeni^á eft ex Ruth, 
vxoreflenli. . 

Quód Det s vnlt nafd vitos fa~ 
mojos ex fterilibus, vt non natti
ra , fed gratia tribuatur namá-
tas m i , 4 

1 Ex clauf. text. vbi licec 
Patri fecundo poffec tribuí 
prolificatio, non matri in fe
cunda , fed Deo fecundan ti. 

x Chrilolog, ferm. 87, ad 
illud lerem. 6. H k wvnfis 6. 
eft ¡Ui > QUA vocutur ( leñ l i sMu 
ftbeíh inepta ad proíem fen-
cftute , 3c fíerilitare, V t quid: 

ho tibiptum, Abraham ñ f i t d i -
censincordefuo. Pmasm a n-
tenmo nafceturfilius,& Sara nt 
nagühwa pariet} c. 1 S.verf. 10. 
cum illi tres Angeíi apparue-
runtpoft menfam ídem oracu-
íüm repetentes, audiens Sara 
Tiíútpofi oftmm, Eranttmm am
bo prouecl* atdtisi& Sara defie-
rantfjeri mnliebria, Cotifenui, & 
Doviiuus meus vctulus eft voluptd 
ti operam dahe} Paulus expendit 
Rom, 7. Non eft inftrmatuswft-
áe y nec ccnfideraim corpus mor-
tuumt Imó in ípem cotra fpem 
credic catiir^. V t quid nfsit? 
quo aut vbi di{íieuítas,aut im-
pofsibilitas, infeneflute? infle 
rilirare. Caiet. Confortatns eft 
in ftdc, dansgteriam Deo, qui de 
feneftute, & fterüitare , elicit 
proíem s,vt fibi arrogec g]-o-
riam» 

4 Bafil. Seluc.ad 1 .Reg.ig". 
vbi mittitur Natham ád eligen 
dum Regcrn ex Ifai fil}j"s,& re-
pul fi afsiftentes in curia, qui 
íceptrum folicitudine ambire 
pocerant. Mí fm¿& adduxlt aá& 
lefcentuitimBamdyin deferto paf 
centem oues. Vt quid de defer 
to eliguur ? ne videretm efe hu-
manum tVamdgregempa/cit 
Deus thronum parar,. 

tot impedimenta? fterilhas fe~ Qnpd Det prowdmu, ha hahüh eft 
mame grauatm extrema , vt to- vt aqiie attingat pofihtlta, ¿* impo 
tum mdatur dhinam > cum nil 
fticrit hummum. 

3 Genef,i7,verf. Î JDÍ.Y/V 

fib.lia natura i proíem ex fteri-
litate y & faunditate , vt eíi-
fiat ex wjirmimeJ.úutmiycx mor 
te vitar», 4-

1 E s 



í n i e f f í : 

t E x cíaaf.text, vbí eíícuit 
ex fterih,|& míecunda,fertilem 
¿c tecuadam prolem. 

z Genef. 30, Rachel ad la -
cob. Damiin Uleros aíioquim mo-

pojfet a monuis remcare,civ. fací 
le es mortis obedientia pafsiut 
elicere vitan^ex infirmitatefa-
IuteiTí,&c. 

f iar, he 11 in eius poteftate effet Quód Deus pímihusjibi dilecliscon-
reddifterilem,fertiIenvnfoeeri cefsit fanttificamnemmvtersjdi 
dam foecimdam. Reípondet la 
eob HHmquidpre Deo egofumíAp 
te quidem,quia Del omniputé-
tia,ita habilis eñ, vt ex ñerilica 
te elicíat foceuditacem. 

3 Genef. 42. vbi lofeph itif-
fit ¡ecónomo fu o , vt vas iíUus 
argent(?um,re poneret fupra tri 
ticum , & prastíum in orefacci 
fatris iimioris. Ecce vbi requifi 
toria in primo diuerforio, in-
quintar dedehfto decerni tur," 
quód fit reus morth Ule in cuius 
faceo fit inuentíj» Cum auté ia-
ueniretur in ore facei iunioris 
exclamant.^iíf»4w eft hoc^quoá 
fecit nobis Deus10 ftulti,id fecit 
lofeph minífterio ceconomi» 
O diferetiqui noftis, Deí,qui 
fieriliraté tritiei reddit fecíídi-
tatéjpánpertate & ioopfl in di 
Uítiás,& copia , fieut ex aihilo 
elicuit omnia. 

4 Rieron, epift. 34. adilínd 
ad Hebr.i 1 .vbi Deus promif-
fcrat Abrahae pofteros,rí jíellas 
c&lij & dvenam, qu* eft in Uttore 
^lání muítiplieandos, m Jemme 
tmf.&c.Dúnde pr^cipit, folie. 
filium tuu,&e.vnde fperari po 
terat dilata pofteritas.Oblitus, 
Se i m me mor promífsionis fae* 
t??neutiqua.Non defperat poft 

Deipar* in primo wfianti cmep-
tionis immtinltatcin oborigimli. 5 

1 Ex clauf.text. vbi in priori 
ad conceptionem Safonisí ante 
qua habeat eíle exifíes iprxueni 
turReligioíTa iegeNazara-ims, 
abftineatia avino, & hqaore 
inebriante, u ñ ü defunfti, Scc. 
ita María immunicate á culpa 
originali mortífera per gra-
t i » gratum facientis deco-
rcm. 

z Román. 5, veri. 1 5, vbi 
Ápoftolus ad litteram , vt non 
femei in fchola aíTertum eft,do 
cuit irnmunitatem. Ñonficut de 
liclum/ita & dmm. Vbi difpa-
ritate inrer exceflemia gratis, 
& ignobilitaté culpa; aftruit.^i 
tn'm vniks delifto multi mortui 

fm^multo magis gratia Dei leía 
Cfmfti in pltirei abundauit. Vbi 
culpa vincitur á gratia.Si mul
ti , & plores diícutiantur ref-
peAiue , quód culp¿e (ubieda 
fint • in1 minóri multitudine, 
quam gratiae, & pr¿eñét gra
tia ínteaíionc,cfficacitate, ite-
ratione , vbertate , íed difuf-
fionc > & amelatione Jubiedi-
ua »& id multó magis, non le-
uiexceffujfed ingenti.Si igitur 
át tísignandum aliquod fubiec 



DoBtlml ium cmceftmm a i moriÜ 

fuñí citfá illam multitiidinem nam ferebat. Aá huíus m C 
redigendum adiiiam plurali-
tatem, magis copiofam aul-
Jum rationabilius,íjLiam Derpa 
ra; anima,iaxta Tridc \ j -
tationem , de euius mente eii 
non loqui de B, Vn gine, vbí de 
feccatis agttñY» Inilía multita-
dine Apoñoli, agitur de pecea-
to iníieiente muí tos, non com-
prehendi fatius in illa plánta
te fuperante raultitudinem,prse 
ueniri Mariam gratia gratifi
cante, impediente infeéhoncm 
onginaUsidifplicencem, nec in. 
fubieftis Angelieis,fed in hu-
manis á ftirpe Adami, de qui-
bus ibi Termo. E l li di cas quód 
«fíe fiibftantiale fubieíl i , folet 
prarccdere accidens gratise,hie 
antera accidens antenertiffe 
fubftantiam, gratiae efíe obie 
éHuumantcuertat eíTe exiftécia 
le aduale, vtí i t in eoiftaprarf-
tantiagratuc vt á Deo.Nil dií*-
fonum, 

3 Bafil'Seleue.brat. p.eTpen-
dit rlíud ediftum Pharaonis,E-
xod.i .in infantes IfraeÜtamm. 
Qédqtúá mafadini fexus ínter 
fidtey.(¡md qu'tdfemenm refintate. 
Non qujM pntulegium refema 
tionis, folas feminas attigerit, 
typum virgims^b inundatione 
generali referaandas, fed quod 
infans, antequa haberet efle, & 
vitara extra vtemm adexiften. 
dum m mundo, habebat efle, 
Vt ediño incurrcret niortem,. 
quod m manta pou f fmt pae-

ítar, inuerfo , ameuertit Deus 
edido , quód vita gratise ad in-
daeendam vitam anteiserteret 
eíle natEjrae in concept!orie(ín!: 
íenrudiao)eíreoLieámum tl# 
cretatum,ad eííe exiftentiaíe. 

4 Hieron. epiñ, 34, ad.illiii 
Genef. Qúafeciñi hanc tem, E t 
prajuenit ne extendas manum 
fnper pueril.Si jrnpeüitur exer-
eutio infantjcfdíj' Qup pa¿io 
dici' potuít veré, qt.ia feci¡ i i , & 
afsignatur ob meriuim premul 
copioíTa? pofíeritatis, ¿m voiun 
tate ¡uguUuerat qum luredem 
andierutm Inqulteleganter.Vbi 
infans viuus habuit vita,vt pof 
fet eííe defanausafFeaiue^quía 
eífet defunñ9 re ipfa, vt poíTet 
rediré in vitam.Ita in prefenti. 

5 Et vi timó. Fracifcanus col. 
leftor m duobus tom.feriptoru 
varia de coceptione,in infornú 
tiene edita a P . Ojedajefuita^ 
erudita colligit.cap. 1 traditio 
nem conceptionis ab Elia peti 
tus, gratulationis gloriam ordi 
ni Carmelitarum reddir, quod 
pofsst deponere antiqua tradi-
tione,plMs iy5oo. annonl, qni 
áb Elia: reaektione fluxerunt. 
Religio noftta vicem primo 
genitorisolim hui9 denotionis 
obtinuit, alise illuflres, Fran-
cifeanajícíuitaj&c. genitae mu 
rus nutrieis Ifuis folemnijs ex-
hibuerunt.Probac quIdem an
tiqua m traditionem Ojeda es 
noftro Ioann?[44. Patriapeba 
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Híefcfolipn. !íb. de Infiitutio-
ne Monachoium cap.3i.ad i l -
íud HÍÍU r.íibecuLi fama, iiuaft yef 
xigmn himms ¿fceiu'elat de ma-
f i. Ex qiu per Gisezi prxhun» 
ciauit Regí vaticicium pluuiae 
fiuurx, ve abiretincurrujncoc 
eupet te pluüia. Quidfamwen-
ti fr&ter hi f ior im, nfio illa (en-
mnetyBlias dignatus eft aferire 
ewfortilmsftis. A qnibustradi-
tum tenemus Deum renelafle 
E l i x , fub figurara vifione myf-
teria. Inter quas praeoftenfum 
eít Eliae , quod quídam inf.mtur 
l a , fer \ l l m mhecuUm figntpa-
ta cjftt munda, ah cmm feccatú-
rumJorde.h'itctejfet mgimlker 
eiufdem natura cum mári , de md-
ri ammújjme vlla tornen amarttu, 
d'm.Yhi in typOjfymbolo, 8c fi 
gura Maria habuit eíTe, vt ef-
íet mimunis ab originali ama-
ritudine, antequatn haberet ef-
fe in fe exiílentiali, aduali,quo 
reddita eft immunis ( vt foffi-
ciérer anticípate prseofteodere 
tur Eliac, 3c confoi tibus ccle-

, bradumjante plus mille anuos, 
quin obftaret Manam, non ha» 
bere tune eííe fubftantiaíe exif-
tentiale , vt immunitas acci
dental is gratis $ amteueitem 
effe íubftantiale , exiftentiale 
María: , vt infeUcitas mortis 
poñerorum, ante eííe exiften-
tiaie,feíicitate immunitatis to
te eíTe exiftentiale virginis co
pen faretur 5 vt in Maria, in e© 
feperabuadaret & gracia, & 

non iolum anticípate 'prxuidé-
xetur , vt culpa in multis, fed 
intenderetur in pluribus, inier 
quos princeps Mana. 

Quod in lege yeten fuit flatus n r e 
n l igu jus , & non folum figumh 
ratione. ; ^ 

i Ex clauf. texr, quatenus 
in lege fenpta erat Religio Na 
zarcKornm/egregata ávulgari-
bus, nec fola , fed alia altior, 
ót perfeáiori ftatu prxOatior. 
Qu» vero? Eliar Prophetac, 
authons Ordínís Carmelita-
rum. 

i Nam Religio Carmelita-
rum , non folum temt fuccefto-
r.em hareditariam ah El i a y & hit-
fio s (¡vi mmtem Camelt in hah't-
urum, vt exprcíTe Sixtus 4. & 
al i) Pontífices in Bullís, in nof-
tro Marimagno , quod nouíri
te typorum reddiuiuum eruc-
runt in manuale voíumé Zelo-
fi noftri P P . Excaíceati. Seá 
conftitit in ftatu veré religiofo 
in veten lege,non fofo exerci-
tio obedientiae,paupertatis , & 
caftitatis, fed ex voto, vt re-
quiritur ad veram Religioné, 
mo»achatum5vt in noua,detra-
a is , folemnitatibus, perfedio-
nibus,poteftatcc!auiñ, & alijs 
CÍrcunftantijs,qu£E adieáae funt 
in lege gratise fub Chrifto,om-
nis perfeftionis Exéplari. H?c 
eft fententu firmifsima in Car
melo antiquae obferuantiíe, & 
nousc obferuátix,??, Excalcea, 
torum^ex noftra familia }mitto 

ferip-
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fcrlptoreá VualdérBach. A.y^. 
Bonon. 8c nouifiimos reitero. 
Cornejo,MuñoZjAlegre,Romí 
ex noílra Hifpania.Ex ifia Tbo 
mamá lefu, loanti. á S . Mafia 
i ti hiftoria prophedca , quo
rum authoritas Hrmanc diffi-
ciliora. His piaciiic g Jmngere 
quod me pra:fule ol.m m publi
ca concertatione, ea Princeps 
qusftio exagita ta efí á D. Do-
&ore Montefino primario , & 
Merino Vefperario validiísi 
mis argumentis,qui plaufu ref-
poníiones, 3c doftnnam huiuf-
modi admifsifle oftenderunr. 
Sed quod vim affert máxima, 
ideft quod zelus Eliauus R c -
Hg. P P . exeakeatorum poft 
prohxas excufsioncs hiftoriae 
propheticae, ex aminatis, & ap-
primecxpcnfis defenforijs a tri 
bunals S. Se general. ínquifi-
íionis editum cft decretum 
ann. 1639 . die msnf. De-
cembr, Quod ínter alia pro-
bat, quod ¡n lege ferifta extitit 
vottm cafttmh ferptu&.éedkn^ 
tU t& faíífertdtís, & verm M@~ 
tiachatm, ac rel'tgio, áemftis fu. rd 
¿ictis ¡>erfectí»n¡yHS,&felemniu-
tibusíegis g rd tu .Y t auremfuh-
íiftat vera religio requifita funt 
dida tria vota , faltim fimpli-
cia admilTa ad ftatum , vt in 
Soeietate lefu po0 biemum 
conflituunt fíatum religiofum 
non minus, quam» folerenia e-
iufdera, vei aherius Religi® . 

| Ex P P , quoi coicerba-
ri p roh ibe t breui tas Q u i o p -
tauer i t , videat raagni ponderkS 
exquif icas in a l te ra ex repetí-
t i on ibus , quod íibeticis recita-
tis m gymnaíio Academj¿e. m 
phnatus tempuilis in vmendé 
Cdft'itdtefit áeferendus Eliaáis frcl 
Dáf4í£% & ChripUfff i iumátg" 
nitam%& excellemm. 

4 Exod 3. Moyfi inrenden-
ti irtroduci ad viíionem illam 
Dei exiíientis in medio rubí 
pr^dirponitur^quod foluat cal* 
cea meta, & vepribus caro mor 
tificatur.Vbifymbolum adin-
tentum Dcusin rubro pnngcn, 
tibus fpinis, Deus in religionc 
in rubro adurabratur ob prac-
Turas,& feucritates. IngreíTu-
rus rcíigioncm primo exerce-
tur in obedientia prícceptiui. 
Secundó in paupertare abicicn 
do caiceamenta , 8c alia tem-
poraha.Ternó in ca f t i ta rc^ua 
caro mortificatur infinuata in 
punftione pcdim per ípinas,^ 
yepres. Deinde folet aíTumi 
ilíud emfdem cap1, veif. 1 3.vbi 
Moyfes inílruitur a Deo , vt 
petat licentiam á Rege egre-
dieradi ex Egypto,& ingredien-
di in deíertum , v'u trmm dieru 
ad exíheninm fétcrtiicíum Deo, Se 
apte d u m qms pent licentiam 
á parentibus ad relmquendum 
fsecuínm , ingredic«di defer-
tumReligionis, 8c Gcrifican-
dum fe Deo vía trium voto-
rum obedientÍ3espaupeuaíís,& 

M su caf-



saftititís. ítenim folet ülud 
Cant#4.De Tpofa placida Deo 
trtplici cltufuYA. Hortns m d u -
fas foror m:a t Hortns concia-
J m , fon i ftgnatus,' de appl.icari 
adtnplicis Rehgionis religa, 
fionem , qaibus quis cohibe» 
tur ab exercitio prüpriíc volun 
tu is^d iu i t i j s / í fc tcmporali-
bus j Se X deiicijs venere», Dc-
niqus illud Apoca!yp. 12. in 
ccslo, Muüer A^iíta Í6 Íe i& luna 
fnkpedtkiseim, & in cmteeks 
mona jlelUrtm úmdtcm * quod 
apean folet animas rciigioíie, 
in triaoi votorum pr^miun. 
Caput , quód obediencia fub-
mifsit in térra , ferto & coro
na ftellarum fit redimuam in 
coelo, pedes, quibus pauperta-
te caleauit argentea,aurea^c. 
ornentur fplertdore Luna: cce-
leftis, corpas quod raortiíiGa-
íione cirnalium , & cafticatis 
cu!tu denigrauit in terra/plea -
«áoribusfoiis amiciamr j & ¿ , 
duatur incoeio. Pr«míjs íciíi-
cees & laureolis^ribus vhiiigi-
bus refpondentibtts, 

C^upd mUmcsfim m p n n muiéu 
te>Deoí&ftdui reUgiofodkandi. 5 

I Ex ciauf. tex. vbi non ab 
incimahulis roUrfeligitwr S¿m-
ion in Nazar;eamm , fed á die 

*concfptionis, Ecprarraonctur 
Máter caueat h liquoribus pro-
tibisis in Nazareatii , vt illís 
abftinentijs in fucco afuefcaí in 
íans inftiaito. ¡ 

2, Gensí. 44, vbi lofephprs-

eefit HffenfttQr'h implcri fscco-
fratrum frun?ento, 8c pecu
nia jc jphm autem argenteum 
cum pr^tio m ore races lunio-
ris, forte,fvt .lab illo prstextu 
reuocaretur ¿diuerfono^ op 
pidona palatium ,& conitiber-
niuni ex fratribus iunicr, prs 
caítcíis íibi placidas, non vt i l -
los afligeret/ed vt apte Oieaf-
f er, qma I m a m sñ amcrem 
€iiim aga alnm expemi. í ta 
Deus manifefíat amorem crga 
infantes, dum illos pra- alijs a-
dultionbus reducit ad domici-
Imm religionis. 

3 tereríi. 1 . Deas ab vtero 
difpanít íeremiamadlegatio» 
nem, ad ciuitatem. Pnus quam 
te fo: marsm in vtero muí te,ó* 4n~ 

- 'teqHam ékimtdé fu im faii$Tfiñt~ 
ui te, &'c% -mm autetn difpoíi-
-mm vnle raitrerejfe excufat di-

• cesd:> , mfciú toqui, quiá fuer 
fum. ínftamr mlp dkere , r&c. 
^ m n i m & m t ü m te ib i í , &cé 
Sufricirur niulíis}dedi te ih ci-

* Hifatem mumtam in coluirh» 
nana fe r rsam^c .^ mifsit ma-
n«mfuam,& terigit,& tándem 

- lili afsiftit omnis tutela Dei j 
tgo tecdm fum, qui oh tot re
plicas fatius repclh deberet, 
cum Ifaia: in firnili f»t fcraphi-
nurn , Se non immediate? fed 
Ignequem forcipc tulerat de 
akarilabiatetigent.Placet po-
tiiiSjquia repetir puer fura.Ge-» 
J-omm.adlfa.^ 6. A d l W m \ ^ 9 
quid dixarat ¡>mr fim nefiio ¡oqtd 



tmenih .pfs Hsnúnus tntfiu fia, 
ad ífaiatri SeraphüD ní i t t i iur . 
Ira hic pfacídior fe exhibet 
Deas, vt ptraulos ducar td fe 
in religicne, imó grandioribus 
ftatuens parutslu xn medio di-
cit nifi efiiciatníni, vt paruuli, 
&c. fmue paruulüs vcnire ad 
me. 
_ 4 Genef. 18. Abraham tu-

l i t , ¿feinculic domutn de ar-
mho,vkuli im tenerrimam, & of-
timum , ad deliciandum Deum 
horpitem in Angelí». Oleafter 
Sslegtt fancttis fenex, qmd trét 
bofpstibus ¿rcgandum^ nos viliorcm 
dh»lum% peeus mnbldum, Beo t ú -
heref&lemnst Incundior cft Deo 
infans tenerimus aetate,& epti-
«nus morig-eris, vt lilo del i cíe-
tur intra domum religiofam, 
dr vulgus folet oftVrre puera-
lum ftohdum, auc fiüatr defor-
fnem,& infirma, de bis peiora. 

C^ód dhf'mendmn a vine meinyer*-
to9fr£jertíiu Deo dtcatis Eulefiaf-
ticisy& rdigiofis. 

i Ex clauf.text. vbi fie prse-
cautio nebihat Matcr Samío-
BÍs Uquorem inebriare poten-
tcm,nc fugst puer dicatus in 
Nazar^eacum abftinentcm ab 
eis. 

l Ambrof. de E l ia , & i- u, 
hio cap.i ($.ad j .Reg . \ ^ ,p l9. 
ucitfey & §hdmmuit in vmbr* 
luni fer i , & ecce Angelus Bsm'mí 
tft'tgtt%& dixir[urge > & comme-
dcRefyexitt é ecce ¿d Cáfutfuü 
fuhúmmus f * m , é" vm nqu^ 

&C* Mei.ía plaiie réligíofa pr¿ 
vir i temperan lia.Vnde «pro-
bat iníemperatos cbrioíbs^hf-
finitioae t b ñ m k k ^ f t memnm 
infanit. Per hanc homines coló 
re vanant-jr. o c A n igneícuat 
in farorejardefcünt^c. & Sé
neca epift.S $. cbuctAs cjt wdm* 
téfta tafanid. 

3 BafiUushosnÜjnebríetá-
tcm ad illud Pía!. 11$. Simula-
íbra gemid ¿rgemítm, &"aürim9 
&£\ Os hdkm , & non Uqusntur 
«stdos h 4 m t & non v'tdshnt, áii~ 
res hdktn!& nm aMdkntsmm bs 
kntt & mn oderdmt, m¿nus bd-
henty &ücn pdpshm^edes ha-
k n t i é ' rm mhuUhum.&c,Qmá 
quasfó funt t h ú ] almilquan gen 
tumi ¡doláremos, habent^ &. no 
v iden r^c , ' 

4 Hieronimns in vita PIRÍ 
Iar5ad Genef. i niMPjtt m l 
fielmca tvfe (Loth )&du<t f i e 
ejus cum ecy &c, Dixitque ma-
iorad minorcmj 3¿c. inebrie-
mus eum vino, dormiamusque 
cum eo. Comefermnque áu£ filié, 
i e U t patre f §, Sanfta Paula 
peragrans térra fanaam,cu vc-
niffet ad Segor, recordabatur 
fpeluncae Lo t , & in lachrimas 
verfa, Virgwes focks admombdt 
efe eduendum vmum , m quo efl 
luxm'id. 

5 Noe vir perfeaus ilíü-
í m \ filio, Holoferncs decapi-
tatur á foemina, diñes epnlo fc-
pultus eft in inferno , Balt^a-
faj Rcx Babylonlcus temule«-



o 

tas vidit ¿pparitíonem manus 
fcnbentis,intetimm, & depo* 
fitionem Pvegm per Caldaeos. 
Ita ebrij in ludribrium,& ignes 
inferni. 

Qnp i Htm volmt in figuris yeterh 
tcft.imcnúexeiccri offic'u Redmf 
tor'tsy qmglorufe functurus erdt 
in tiotio lejiumtnto. * ^ 

i Ex clauf.rext. vbi in Sam-
fons typo. ¿fe figura Cbrifti l i 
bera toris fui populi Ifraelitici 
ab !.niutíone,& moleñia Phil i f 
tinorum,quali in nouiciatum-
dimentis aífuafit ad liberau-
dum genus hnmanum ab inua-
fione,<S: moleftijs diaboli. 

z Genef. i , Faciamus homi-
nem ad maginem , & fimlhudi-
nent nefíram, vbi folet moueri 
difficiiltasv4« VemcYeaturm ho-
minem induerit , aut afumfferk 
formam himAnam , non in vnita-
tem fuppoíui, fed ficiu Angelí 
eorpora ad apparitiones.OIeaf 

v, tcr hic ad faaamm ¡mn'wm in 
ymhra nvftra. lux ta origínale 
Hebraic.ait; Puto Deum cum hc~ 
minem podüxit formam bímüm 
éffimfftjfe. Et probar, mm/^f/^í 
habtiH coUoqmmn cum fr'mis f a -
rentibnsj&Jerfente^i veió que
ras in q 10 fu ifta íimilitudo ani 
mx ad Deum mitto te,ad Pau-
lum ad Eph. 4, induite nouum 
kotmnem , e¡m fecmdum Deum 
íreatus efi. Vb i diftingtutur 
de vetcri , ác de nono per 
Chrifti redemptionem á Deo 
praevúfíb peccato placidum 

munusRederaptorisjTt ex tune 
illius incarnationis genus, m 
nomtiatum delitioíum aflump 
ferie, 

5 Genef, j i . E t t ea yir l u c 
tdhdtur cum ec y [que mane, \ bi 
ftnfiifsitno ampledu vu ifíe 
fibi corpus humanum lacob 
copulabat s íolubili haud fá
ci l ! ampV.xu , mil iam irra
diante aurora , vbi myftice 
P P . vmonis vmbram , Si figu
ran! ambiebat ante Mariis 
exiñenriam , illa autem illuf-
cefeente mundo ampliorem^ 
veriorem affcdat, qua in hy-
poftafis vinculo coniungat, 
Oleafter ad G e n e i a Ad Deu$ 
fpiritus efi. Seto cum hec Deum 
f&fífs'me in humana effigk h -
qnutum Mefehí& a l i j i j aná ls ve 
tens teftamenti. 

4 Hebrxor, i , Cum kerum 
tmrfídudt pimogcmtum m or-
hem terree , d'mt aderen enm% 
&c. Caietan, hic , Bis ferif* 
tura imfodtícit Mefiam in or~ 
bem térra. An fie pruna in ae-
terniratis exiftentia , & fecun
da in aduentu in carne. An in 
carnis cxiOentu prior , & fe
cunda in rcíurrcaione. An 
in aduentu Redemproris, & 
in aduenai iudicis. An ol ím 
in figura , & prxnur.tio , Se 
nunc in reí exifteiuia extra 
caufas. íta /us varié explicant 
Parres. Caiet, imtemo aduen 
tu tntrodiícit fradfcendc prmwge-
nitum Dá Mefiam > vcrin ad 

acci-



D o U r w a l i u m 'coricept.Ad wofesy 

accipiendm Pojfefúonem orh'is ter-
rsrunti qui regnat in áextera md-
iejlatis in excelfiu Theophil.hic 

illud, cxiui a Patres&veni in 
mmdum, Egrtjfím ifium i n m i -
tum nminat Tmlvs, a metaphord 
hxreditatemadeuntinm^elpjfef-

Jionem afamentium. 

quaímr tiros ambulantes m medh 
igfiii 9 &fpecíss qudrtifmiles fi
lio Del. Dan.3, verf, p i . Ange^ 
lus qui defcendit cum eis fecit 
médiumfornácis, quafivemum 
rorisfiantem, verf, 5 o. i ta rcligio 
fus folatio reddit vincula, Se 
careares tollerabiles. 

5 Theophiha.ad 1 .Hebr. Qnpd Deus vu l t , quod qmlikt im~ 
Multifariam mnltifqúe modisyolim f l ea t , ita exacie legesfui¡Utus% 
Deus loquens, in Profhetis, &c> 
Quid multifanam mnltifqúe mo-
dis? Et refpondct, mtdtis operi-
busquefiguris vifiones multiflica-
ni y in manibus frofhetmmi ad-
fimUatus fui , Ad eum modum, 
quo initurus coniügium , mit-
tir primo fui imaginem,deindc 
venit perfona. In tiguns enim 
prxiignabatur incarnario , qu§ 
in perfona exereebatur fine co-
cupifcentia Redemptoris, Pe
tra autem erat Chriftus, ficut 
üla percofa dedit lance áque, 
Chriftus flagellatu? fangnlnis 

- pro ómnibus ,adhuc vt dilata-
uerit excellentiam ad Mariam 
inCtiruendo corredemptricem, 
quatenus dedit ei humanitaté, 
qua redemptionem excrcuit. 
imb Se ad religiones muncri 
redimendi capiuos ex inñkuto 
addiftas , vt pro liberando i 
carcenbus caprinorelinquatur 
in carcere, 3¿ compedibus Re-
demptor. Vt in fornace Babi-
lonis, vbi tres illt mfantes vm-
cuíati,ille,qui introfpeftus oíl, 
& Re* viditíimiiem filio Deij 
vt Redemptoicm : yldw 

quod ftfas f u m t 'uifítur legis é -
feruatio ad mitlum vit¿, D:ffacet 
d'tjferri ¿dfeneüutem. 6 

1 E x cbuful, text, vbi legis 
Nazargeatus obíeruanna pracue 
aitur, no íolu ab infamia Safo-
nis,fed ab initio fui efle coceptí 

i Ma uh. 20. Ps ter familias 
fui of ici j mumis exequi j pore-
rat,& quauis hora ficut de fac-
to exm ad heram 9, ramen non 
fibi vifus fatis daré, niíi illa die 
•cum ofncio , non coniungeret 
excrcitia,m ^«rer^.Eufcb.Enr.if. 
hic.Patrt familias cuiexijt p h m 
mam conducere operarios. Sic fit 
in regno coelorum , íicut in vi
nca patris familias , in qua iprc 
primo mane exiens operarios 
'conduxkjipre ofncium non ha-
bet otiofe^á prima luce f vt fu»» 
exemplo foücitos rcqnirat o-
pcrarlos. Nam quantum rem-
poris otiatur,tantandem dií--
pendiat de ft uciibus. 

3 Oleafterad illud Genef. 
2. Fofmt in paradifo vcl t í f íud^ 
vt colerer, & cfífiediret.'Kov. vuk 
hominem feruum otiari, no -
ueratcjuota mil a dociui otioíi-

tas 



us ] in qnx ft ipúim cum tota 
pofteriute dtninaiiic.í/i qtio día 
nohls nece([*)•:A , >t hnrm ([ni 
nos iffi fumñí excolamu$,% & vt 
vhtutes quat celtmm cujhdidmm 
mh impela > farañdtim dasmÓ-
m m . 

4 ío^e ¿. Ma//<?y dfcondit 
t l m , exploratorcs lerichojiiec 
tradidir. Accipir mcolumítaté 
ÍUÍB domus/iin feneftra qua di-
inirsit,ipprcaéfumíideict in ia 
iiafione íamculani coccineum 

tens eosdfpmdit funiculum cocá" 
mam in feneftra , non diífcrtfa-
lutis pnui'egiurajcum nonfu-
Imo eíTet inuidenda cinms,/*-
ftemmuliet (inquk expofiror) 

. tm d'ifinlí^vixzk iiiftiturum in^ 
iignnm priuiíegij ,& cautionis 
pmeuli exciii j immineatis, 
cum peder, vt ererceat. Nec pa 
tirar dilaciones. Nullum dpt'ms 
exiílimiulr rempus, qtiam pra?-
fens,añticipauic cautionis exer-
Cítiimi,vc íecarius ^uaderet ex-
cidium, 

Q n i á Vcet nutriré cmS'mmfam ad 
cultumrelgkfmn %muaá Ufiium 
mxtA m-ormirntconufimem hu-
ius tempms. 

i E x clauf text. ybí fi Sam-
foíi alebaE crines prolixos , 8c 
iatonfoSj in eo intendebat ad-
ferrefignum Najarenobferua-
t h s , non capitis larciuaorna-
tnenta. 

% Apoñplas f. Corint. h ; 
Y k f i c m m m t m t ¡gmmmktjt 

%mlier n r l fi e m m m r l a t 
glrítdejl ii/i, qmmacafílli fruye 
Umtiu ádtí ft'.nt i l l i , QUA aacc-m 
ratione viro fu ignomiñiofyni 
focan nx reí ó glonosñ, Caict, 
lile kfdm'íamJibi conáliat, quia 
velamencum capitis indicatjn© 
eñe caput fcemm^, fcenñna a la
te rn dum cíeííarie velat capur,' 
&:duii? orat velati capíte mnmt 
quod fibi redundar in gloriasn, 
eflg íub po teña te y i n , habere 
caput vi rile a quo originé tra-
kic á formatione , lile nutrit 
capilitium ílhi ionominÜ,fcc-
mina vero in recognirionc r«Ii 
giofam fui capitis,quod illi ver 

. gitur in honoré,& laudem. Sa-
Gen.to.auté dedu Rex 300 

ficlosj vt eíTetm velamen HCUÍQ 
n.m, & in menmiam deliñi^n vi~ 
r m ilUtiyduw fe libertw ah i l l m 
eoítigio, de confilio mentita ib-
rorem ipá Abrahx, vt bene il l i 
efíetob gratiamillius. 

3 Abfalon 2., Rege 14, y,', 
i i « legitur, Y ir non e m puLher 
W emú íftael fu ta AbMon, pul-
chritudo autem prarcipue ex-
penditur ex capillitio/& caf-
üriejvelá colore,autpondere, 
cuius vt volunt Rabini erat 
ftudiofuSj&quoniaprolixa erat 
vt fingulis annis tonderetur,in 
quit textus , Cdfdries grauahat 
cépud e m : ítem dicitar, quod 
ponderafcat capillos capitis fu i 
ducenúsficit^vel quia vendeba-
tur illo pr^tio. Vendebantur fg 
gifnis ad capilla turas, & orna-

I 
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áiñt i jVe! quia pondas daretur 
,pro pondere duccntorum {icio 
rum. Si aieret ftadio capillu.iu 
adfuftinendum galc^c pondas! 
Tt inlignes milites ol im, vt 
idus innnicorum impune fufti-
neret,non illi prseíagiü in bello 
jtducríumuñ ad laíciuiam pul-
chritndinem vanam, cupidita-
ícm nimiam ficlorum infauftü, 
& exicíale. Chnfoft. homil. in 
P ú l . A d i K c g . i ü M h t f i t catut 
mus qM£rcíú$&c* ^"mujíus cm'm-
fiderdt fertrdnfiutt3d-úm parenti 
inferret hellum. Spedacuintn 
admirabile^ex pilorum coma i 
coma arboris teaebatur j ó: co
ma tenebat coma tyranum, vbi 
áiadema pitris geftare conten-
debat.Et tom. i.inPfal.y.afsig 
«ar caniamáim6 8c traiedioms 
trium huesárum intentum par-
ariciduim, Prúfnve quidem c»KUy 
fn» HgMAthor extítit. Dcus a li
te m tulit íentcntia, In yertum 
iffins wiquit.is e'ms def ender, 
MyiTice gíoíla. Arbor Abfalo-
ÉRifignificat paribulv.Gthcnte. 
Ahfic Abfalones huius tempo-
ris, 8c Sáibiies cefareatosfimili 
pee na m furca orci aetermliter 
íufpcndantnr, 

4 Magdalena Lucse 7. lece 
mul'm ÍK anitdte feccátrtx, 14-
£brmii^&c%8c capillistergchat, 
cum ioíutis crinibns, fine lihi-
nofo orrsametKO inc«..mptis no 
erirpatis,prolmtco tergens pía 
%lííior Deo. Remirsionem pee 
^ttaiuw igipecrat. Hicr. epiíi. 

ád Furiam Icquitur de Magda
lena. Memrtx bafti^dU Uchú-
msyqumtefaáior ¡vanto fnkkr 'ml 
Nee mirum,ante crines plexuir 
tdlaqucandos amaños s nunc 
10I uit ad pícratcm cxercedaai. 
Se reucrentiam pedibvis Chrif-
ti. l ih fiipcrflua naturXjChrifti 
pedibusneceffana ad pietatem 
Yt illis aptctur illud CatK. jm 
CméCAptb tm fiem furpura~» 
MegisiunSá emálihus^ lachnma-

5 Cantíe. 4. Tulnerafíi e»r 
i n v* i vcHlerum, & in vno cri
ne a l l i tui 9 originales Hebrsi, 
de Grseci , in ym ornamente colli 
tui.Ac ñ in fcemina fiipcrfítiant 
ad ornatum tot multitudinss 
capilíoram naturaltym , de ad-
iunfiorura aliarum . Qnp 
temperari, & moderari deb«nc 
tot , tanti, ac prstioñ adin-
ucnci fplcndcntes yermiculati, 
lintinabula ad orna tu «i, 

Q«od Angelnum cujhdu innume-
t tsn i l ' tu tes , & frsuSimes af -
fert hmkibfts, 

l Ex clauí.tixt.vbiabAngelo 
Cabriele íub viri ípecie auntia, 
tur conceptio , qwi 8c comit-
tatur difeurfu TÍtae, S¿ impellic 
ad egregia faciiiora,ab hoftibus 
protegít, & t iuúá i l luiín mor-
te in vidona, & triuaipho du-
cit ad alteram vitaaij ta Aiige 
tus cuños cum íibi commiiTo. 

z Exod. 1 j .vt if.a» Ecce eg& 
mttam Angelutmtí qui fnccdát 
in vu ,& imrducut inh .u , quem 



non Dens fe 
folo5 licct dicacur efi nmen mm 
in Ulo, quia nomen gerit Regís 
^prxfentaí l t iejvíce Rex,d: Por 
lex.Mec Moyfes,licct dux ante 
Signan as populi inferram pro 
m i f í a ^ j f e d e r e Angelas Mi-
chael prgcfes militia; exercitus' 
Hebr<xorum , qui prsibat in 
columna, imbis per diem>& ig-
n h per nodem. Qmficuí olim 
prailik fynagogs Íud:eorum$ 
TiuncEcc!efi>2 Chriftianorum, 
Hums Angelí cuftodis officia 
quinqué precipua. Prímum eft 
praecedet te. Secundum cuftó-
dict m via. Terrium introdu-
cet ia.loeuno, quem praeparauí,. 
terram promifTam Chanaara. 
Qnartum non dimittet curn 
peccaueris. QuiKtum eft no-
Hien meumin üío.Hsec applica 
ri poííunr Angelo cuftodi, cu-
sufiiis hominis j qui a natiuita-
*e da tur in cuftodiam,& in v i* 
ta c5mittatur,in mortejin pur-
patorio, &c. vfque dum intro-
ducac in terram promiíTam/ei" 
ilcetin gloriam cceíeílem. 

Ecce ega m t U m Angelum, non 
exprinntur nomen, & Matth* 
l8-.váe cuftode, Angelí eomm. 
Qnpd fumit nomen ab officio 
cuftodiendi, & diciturcurtos, 
ac G eíTe.folúm habeat eíTe fuse 
cuílodix, Quíeftio ínter expo-
fuoresquo dieex (í.creationis 
funt Angelí creati > Se dicunt• 
primo fub nomine, lucis nee fíe 
sllor um memoria vfque ad fex-

íasquíá vfque ad ilfTnron 
creatus homo cuflofliendas, 
autrepcIlendusáparadifTo.In-
trouucítur repente.PoíTuit Se-
raphim, Se gladium flamígera 
ad cuñodiendam viam ligni 
\ n x ' Primum efñcium eft pj-^cc-
dere tn v ia , vt Angelus qui fub 
columna mhisyé' ignii fucedeht 
caJtYd. r f aelitatum y illuminans 
noaem,&: viam per folitudi nes 
txod, 14, Se imerpoíuit fe in-
ter canraHebrKorum,& ESyp 
tiorum obtenebrans calígine, 
ne viderentur á Pharaonis exer 
cuu Similiter Raphael ducir, 
&Yiducn Tobiamt St á periculis 
pilcis korrifíci, &c»dedaemo-. 
nía , cum coniuge in Patnam, 
Secundum offiemm, traducit per 
aquas baptiími immunem^ Ii« 
bérum á culpis,& fubmergit^ 
íuftDcat in aquis peccatu,vt E -
Xodi 14* Tmduxitpcpulu pera-
quasmaris rubrhScrediuh fuper 
eos,Egíptiosaquas maris,cur^ 
Pharaonis, & exercitus eiur 
proiecit in mare. Tminmoff i-
o/zw liberare ab inuafione pec-
catorum , vt defendit Danie-
lem, ab inuafione Leonum,Ctf«-
ctufir ora Leonum,nei\him debo-
rarent Daniel 3. j^uartum off¡~ 
c l m ,. tueri i periculis iuftitias 
human^,iruentis in innocétest 
vt Daniel 1 ^ Angelus per Da 
nielem innocentiam SníTanaeá 
bembos j prseíoribus inuefta, 
QHmím sffiáum, leñare afflic* 
-íio..nes* .̂ ^are folamen, vt Da» 

piel. 



V o t f ñ n a l l u m conceptuum * d m c m . 

í i lel i . Angelus detufit pran-
dium cum Abacuc, in famis le-
«amen, Dan, 14. in Ucu Lecnü, 
Sextum o/ítimin-! pediré necem 
violentam,yt Genef. 22. Qui 
prohibuít l iaac violentam in -
gulationcm, ns extendat mamm 
fopra puerum..9(?^/mw« 
snftruere de artes& ftilolucran 
di faeultates ad trantigendam 
Tieam, vt Genef. 3 r. Angelus 
doeuttlacobilíum modu pro-
ducendi tsx.\.\sivmcoleres,& dif~ 
"lorespervírgas. Ad tranfígcn» 
é i m vitam in familia in obfe-
^uio Dei. oaauumofftcim,re
prehéndete peccata commiíTa, 
Sé non dimittere impune cu o f 
fendttur Deuf.Vt Angelus qui 
mifsic Eliam ad earpendÜRe-
gem Ochoziam 4. Reg. i . & 
minitandampoenam mortisob 
cuítum, & reuerenEiamBeel-
zebuB. Nenumofficium, reficere 
facramérisruafu^ excelientio 
nEuehariília^ve 3.Reg.i9.de 
tn l i tE l ia f l . kinericimnfamm, & 
^í^Wrf. inquovteruditenof-
ter incognim? ad il iud Pial. 81. 
Cihautt eos ex adife.rigutültttr 
fortifica tus- eft tllé magmu Pater 
mfttr Züasyde quo dkhttr j . K ^ , 
19,quU cum fumxi fet cmedh, 
&bmt i&c. Expetítum eíl vm! 
ex argumentisg,quíbus conuic-
tum eft innominatum,& incoe 
nirum authoren^eíTe ordinis 
Carmel ítarum, v t ia príeFatio-
se,iaedit ion2Íam cogn;ti3Fr, 
Mkhaelis Ayguani Boiior.ienl 

ñs, Decmmmcfilckm, aperire}& 
reuelare Dei vo!uníaté,&ors-
cepu, vt Angelus per Dámele 
Regí.Dz.n.z.EflDeus in calé re-
neUns myfteria, vifioné illafta-
tute.Et innúmera alía}Yí loa ni 
appsres i n a p o c a l y p f i . F ^ . ^ ^ 
c//¿7«}medicariinfirm2tateseor 
pora!esávtTé/á ocnlos, & mira, 
alia innúmera.Dtód»,fó;» offi-
c¡um}rcáncere in coliegium, Se 
contubernium fanaorum fu»i-
tiuos, vt Genef! 16. Redfxit 
¿g'*rfugnhum ad familiamSa-
r^,hers fu^ obedienriam.Iofe-
phum,Mariam,& CHriftiimab 
Egypto in patriara Nazareth. 
Tert'tudecimum cf f ickmíohn m 
Agonía mortisconftitutos . ve 
Macth;2z. Angz lm inagonía-* 
calieis, SL mortis repr^fentat? 
confort a tus eft, non per ignoti 
oftenfionera , fed á vir ihs Dei 
aaione,&laude. Nobisaíitcr, 
& ^ttr .Dearmmquartu cffcm^ 
muigilare in íepulchro in diem 
rerurreaionijdefurifí icadauer, 
vt contigit Chrifto in fepul-
chro5viri emna funt dúo Angelí 
vnus adcafut,• & vmtsad mies'. 
Seamumquintím offtetum , íuis 
vir ibus, :& inffantijs quantum 
dativncripere ab incendio, & 
flami's xternis inf f rn i , in cuius 
A mbolo Genef, 19i Angelas a l 
frehenditmam iot%8c fuos^e ú 
lo igne dimiflode eoelo in ci-
nitateSjCiimSodouiids concre-
maiermir , Decimumfextum of~ 

fiátm, quantum in fe eft íolari 



• índex I 

igneptirgatorij detento^ «S; mi 
ligare íoUao ,vc Danivl 3. i!, 
los tres pueros miíTos mfcnm-
cem, ve reducetiirignis vora-
-citas vcntus fiaauitür flans. 1)^-

Jexium ofpmmiittáica.r®i 
ijflíinuare, de dirigere ia patria 
ensleftem, vtin fy.nbolo^e-
nef.ig. vidiclacob. Angelos df-
cendentes, ííf/endemes, per 
fchalam a cerra pertingemem 
coelara , & Dominnm inkcntc 

quaíi inuitans domo ce« 
leili cxc-iíura 2 terreñri fui co-
fanguinei abuneuli. Hic vero i 
sorporefodalidimi{?« animar, 
qubá twdicatar ilíis « & intro-
dn&et iniocum,quefn prxpara-
u i , ibi térram promiffamj hic 
patriara coeleftem. 

Quhá t m f m í admttend* fensrd* 
tí9Kes,&pUufns fnpit d'gnh tte* 
& mriU,f fd imderatñ pro exigen 
tid isgmtam > &mmtomm , re-
fu l fis áÁñhtmthm, 

2 Ex ckuf.tcxt, vbi Ange
las apparens,TÍrdiCitur , & ü-
ctt ñamé eius eílec núrabile ra 
tlone Dei,cntnsgerebat peno-
saña, rerpatitrameaoblaíiones, 
t&facrifidafoli Deo congrua. 

1 Ex eo, qtiod hiftoria 2. 
Heg. 1. dicit de 1ÍI0 viro Ama-
l ic ica, qui cafit yenit, vbi Saúl 
•eras occlíTusjCum armigcro.Et 
ve grada01 Dauidis adufatione 
awcup.iret,fixit fe Dauidis ko i -
cem oc.cidifle,&: ait?é' tnli DM-
üm¿iq¿{9c¡, vrat m cdfue ehs , & 
¿ m d m de b7a(hiBíUmsi&attali 

a i te B m m m mam hnc, Vcrií,1 
qai pro nuncio íperabat recipe 
re mercedenj, íicut quioccidic 
Abncr virum inoxium in do
mo > nonfoliim excutitur ver
íais accerbisjfcd luit dignas pee 
ñas indilate , gUA:o mortuui 
f/f .Cum autemPP.Theodorcr, 
EucheruiSjex quibus AbulenC 
mirantur deinxquahtate mer-
cedis afferenti coronam Regís 
iwiraici , áicumque repuliiie, 
quia íulit,vt lenocinio gratiam 
Regís aucupare^quaíi regálete 
alia corona fupra fuá expetijf-
fet, de bUndin optaret inepte, 
írreuerentia Regís Saúl, 

3 Armatur Dauidadpcj^ 
mm,cum Phihfteo ia campii, 
iti Caftra. r. Reg. 17. Armis 
jcquajftribas Saúl induitur, c«-
fittentare , ¿n ficam/itus pff i t 
mccáire-fSc inuenicns expenefi-
l ia fe potin? impeditu , repülk 
arma railifai ia,dtcens,quia mn 
f djfnm femeedén, quid víum m í 
habes, Acrepic tamen hbi ac-
comodau, pJ'ior a I ia, ,fu n ¿am ̂  
bacaí«m,jH'rampaftorale,quip. 
que lapidí?,(5¿c.ó incauti ado-
lefcistemcmas ád'cantw pr^liu 
inerrais, O capacitas poims? 
inquit AbuíeBÍ; ibidemssc?j de-

fer'uít hmútm fafierdem AÍ $vg-
titm) quia fmper bdere f.-litus 
er*t. T u folitas fufeipe y rbani-
tares, repelle extraordinarias» 
& fuprcmas aáulatíonfs,quibf 
Mil vtiliratis»& frudus nifi isa» 
!!Ítas,&. vansglona. 



Í J o S r i m t ' m n c&mef t tm i d mores* 

4 Matth'.c.s p.Accefsitad I? 
fura ille vir verbis adalacioms 
ctterioíis Mtghíef hne}i¡uidf¿-
d¿m,&f, iufcultat verba Chri f 
tus,abijcit,& repeliit interroga 
tioneni,ac íluk.iir),cum iriftitue 
murad vitám z m m m , Q*id 
me vous bonum, nemo homtsmfú 
filus DcíistVak ne fine propofi-
ÍO, extra chorum? non eft eadc 
B e i Parri.Sj&CíirlOi diuinitas? 
Haiarius hic. Nsin'm hnitatis 
¿hfiimm, cuificmcefí m p a pms 
n.Non qmd bmus nm efet9.fed t í 
.gmáJmemAte-iudsx efet venta-
m u Solí Patr i refmtdm qm m m 
kdimmdedít filis, Qupdfi in-
quirentis4e falute adulatioaá 
rípclíu, quid icntantis: U a g i f 
Urfcunm, qnU verax ÍÍ, & viám 
Dj i m yeritate dscei, Iket t ñ k u 
tu dan Ca jm^m «s/j?Qiips aeer 
barcpullit excufsionc., Matth. 
2,z.Qmdmetemat'n Hjpccri t^ 
qai aliud fenfiijaítud verbis of. 
seditis. Ojlendite numjma cenfus 
&€* cuiHseJk h£C mago}Cafarte 
Rsddits quafutit Ca fá is Ctjjfjt-
•f 'h & qusfmt I ) ñ De». 

^Qap4 DCHS elmje oftendebat Ma~ 
S:fi"ofeJié veUmetís Maieflath, 
Angel i ?, SeraPhm^ tYmls^Tmm-
fjmli curru,mnc veri in bimilibus 
inprdfapw m nnditate, f m k u U ^ 
qnibus ofiendít nuieflms mñmu 
$lendores. ^ 
• i ExcUuf.text.vbiofiendjtiir 
ín Angelo , & fub vlri firaHIa. 
chro. 

• 3 ^^e la .apparu í í míora. 

nis illd fm iágmn iU ' ( áiuitána 
• á Da ni ele ) cafut ex auto , ¿:c, 
& varijs metallibus compohú, 
fe i peium farsficHüs capí3 .ílex 
atlfai regni amplkimdinmj 
& fuíe maieñatis ceil¡tudincms 
demonOrandana,inrsit erigi al--
ícram ñ¿tuam dúfcmam ^ r e x . 
Se i ais i t adorarla prjtnatibns, 
& plsbeis, ad mufícjc íonicuja 

-fub- p^na iniedioms in fqr-
nacem ign is . I n quem niiGí 

i m m tres lil i pueri renaeotts 
• daré cnltiim Dei. TheodGrP 
- ̂ í.v tfe fácere frAp-ntrnem^ wfe 
m/vms in vtl'mlhm matn i js , 6c 
pedum parte t idi l i , & ¡ta fecit 
dtiream, in fuje nuiefiatis óf-
tentacíonem. Chrifoft. Ecct~* 
Dsus m amo mn lucet , & icá 
nega tur, li l i a uro Dei ad ora-
Eio ? fatius m ah'js inferiori-
k i i meCvtUis fe oftenderet^vc 
facies olim in. auricalchi, 
fatius fe oftenderct in térra, 
tur pede fidili, fi fe vellet of-
sendere. 

3 Exodí 3 1 . Tac mhis Deosl 
quinos puedant, QnjbusAa-
ron Telíire inaures Mim'as, &c. 
Se opere fuforio fecit ex eis 
vitulum cofiflatjlfm ? & dixc-
rant: hi fmt Dij m i , qm te tdu-
mriint de térra ̂ ^ 'p r -sd obru-. 
leruivc hoíHas, & holocauíla# 

• Mérito ndet Terwú.aurets Veos 
cehti^ quosvettig tles habettSy <¿r 
fonhis fhb baíla.Dens eniéi non. 
fuas excelíétix maieftataté ofíé-
dsret in amo; vt Reges térra:. 

4 S , 



Q t d J t m I n d e x I / ; J h w t n í ? ^ 

4 S. Proípcrad ilfuá Apof 
tóíi 2.ad Philip, 

/ ^ ' ^ ^ Ddefety Scc, fcmet'^fm 
ex'man iuitform.zm ferui accipiens, 
in fimükud'mm hominum faéius, 
& hé i tu hmemusjvt homo. Prop-
ter , quod Deus exaltatát illum, 
&c.ñeaatm\c. t .&inferan cor-
pufeulo puerl, 8c paniculis fe 
olteadere intcdit maieílasDei. 
Vtique apte.to j f iad mutauit 
hub'ttum vt cap pojfet. 

5 Deas voluit Bík parenti 
oftendere magnitudiné fuam, 
maiefíatem.4. Reg. 19. in fpe* 
hinca Oreb. Quid bic agís E h a i 
3c iüe z,elo relatas fumy é c 3c 
qu£Yunt anmam meam : & ait: 
egredere, fta in monte coram 
Domino , &ecce Deus tninfttf 
&c. 'm quo íe lili oftendit? non 
in grandi fpiriru fubuertente 
montes, non in tgniscmmmt'wKef 
f -¿ in fihilo m\ t tcmiis, 6c pallio 
pelicro aufcnltat Deum. £>vjd 
btc agh Eíia? & ille zelo z,eUtu$ 
f úH . Iñ íllis fe iili oftentauic 
Dci prailentia , & magnifica 
gloria-. 

Qncd Deus t f or'ige fentalh v/fx,̂  
medtr.m eft a vita amere m m m f 
nifi ex md '-fcretrf culpa. 1 o 

1 Ex clauf.tm. vbi inenté 
paren3 Samfonis ex viüone, 
aut appiritione Dei coneipic 
tunorem monis, cum ex vita 
D?i immorrali appireiite,inep-
te : ex vita mortali [propria e-
iiis tiraeri pofset, qua; ex limi-
u ú o t t s ^ A mortalitatsannexa, 

in díes confummente (vt can-
delam flama ) rationabilius ti* 
meri deberet.quám ex vita fon. 
taíie Vnde hauritur, pereniter 
fcaturíente , vitae noftras aqua, 
in qua viuimus t mouemur , 
fumus. 

2, Genef z . Tormmt tgitur 
Dominus Deus hominem di lim§ 
terra,& infpirauh in eum fpr tcu 
h m vit<ei& f icius eji homo in m i 
mamviuememjix puluere inani 
mi formatur , Se habenti haíi-
tum vitalem,dicitur quod ptd-
uises, inde igitur timeri debe-
retmors, quam vita mortaüs 
fibi adiunáam habet , quam 
ex prajfcntia Dei, Qu» auram 
infuflauit vita1em,vit̂  fons im-
mortalis, 3c perenis , qua» non 
nouit occafnm. Athanaf.in Ca
ten, ad L u c x 1 , Ixquo audiuit 
Adam térra esy & m terrantíhis^ 
nmiyécorrumpi cdfit cor pus e'm* 
Vnde in parte corporis,ex qua 
habnit cflejhabct non cíTe, tér
ra labilis, anima autem viram 
pr eftansjfed finitam, limitara, 
no immortalem,& perennem, 
fed morralem,vnione viuit,fo-
lutione nexus moritur. 

3 Daniel 3. K t ^v id i t infor 
Babyíonis tres fueros i l U -

fis, 8c alium ínter eos, fmilem 
filio Ds'^Sc miraturin pulaeres, 
& ciñeres, non redados, po-
tius redditum ignem ventum 
aura fnauiter flantem, Qnjd mi 
rum? vitam mortalem ali flati-
bus Dci?& eius prxfcntia, 3c 

red-



VoUrlnálium conceftui mires 

i ' i rédiuíéarn > de virts ignls 
mortíferas reddi auras vitales, 
non teúp t eos Ignis, ñeque con-
triftauir, 

4 Ezech. i, Apparuit v i f u 
i l l a currusglor ia Dtiy quid riga-
tus aíigens , facratis animali-
bus, ocuíatis vridique,varijs ía 
ciebus afpcclabilibus vehieu-
lantibus diuinam Dei Maiefta-
tcm. Qujífj ¿jpsetus h m m i s de-

fupertingsnú fonitu alarum per 
crepante , motu in tumultu, Se 
fragore rotarum. Non mirum 
ánima!ia animata, ita clango-
re perfonare, fed vnde in ina-
matis rotis ferpentibus, & ro
ían tibns fu per rerram? S f i r i tus 
vit<e erdt in rot'Syi prícfenria Mi 
ieftatis Dei in Trono denba-
tuŝad cius vocem $ani,reuerte 
hAntur, vslitabam , aat f é m i t t e -
héittt aUs f ia . V t z h üio fpititus 
vitales dilfunderentur in om-
nes, ficur a Solé ra di) íolares il 
liiftrantes omnia» Solem f immfa 
cit «mi fuper henos, & n u l o s , vt 
fügiat nullus fplendores eius, 
nifi opacitate fuá (tudeat cali' 
ginari. 

Qnpd Apfarhwnes Ariirelo4!mto¡ma 
imfi taia. turhant , Jed i eftis a f e -
rmt cmmoda, feccatoribus f u f l i -
c ia , 10 

i Ex clauf-text. vbi appari-
tío Angelí parentibus debotis 
attulit nuntium infantis nafei-
tur i, & liberationis populi in 
adultsori aetare. 

% Rex Saúl cmemito habítu 

adíultPhytonifam i• Reg,i8. 
vt ftif ¡taret ar te, & exorcifmis 
magicis Frsfhñam Domini SA~ 
muelan, vt pramuntiaret euen-
tuni belli. Cum autem viiiiict 
muiier Samuelem exclamautt va 
ce magna, Se rogante Rege.̂ .1 
Use (i forma eiká refponiit VIT 

fenex dfcgnüt, & iffe amiclas e¡i 
fallio.Si crat aíTueta notlarnís 
apnaritionibus , & intendebat 
defunftum r e fufe i tari , quomo 
do ex p a uefe 11, v: ex to 11 a t v o ce, 
. cum apparet fenex venerabilis, 
Se amidas paliio ? fi apoarerec 
horrífica vi fio alicui9 damnati, 
cu catenaru ftiepore , flammis 
circurnfeptus, non mirum ex
citan horrorem.Sed apte <ju¡-
de "n,apparitio enim adhuc ho 
minisfandiá noftro coramuni 
modo viucndi tam aliena, apta 
eft excitare treraorem,vel quia 
praeuenit incanrationes, 3c ap
paruit , non ita citó fperatus, 
vt p'acuit Cornelio hic. Licet 
Abulenf. Se aljj.Bxclamaíle di-
cant>quia timuit de vita ob ma 
giam a Sanie prohibitatn , co 
cogníta. Verum iam verf. 10. 
íurauerat Saúl, ni! ob id malí 
euenttirum. De raris autem im 
murationibus vinorum, ob ap-
paritiones defun̂ ornm, pl'cnae 
funt hiftoriae , & late Tyrxus 
de apparitionibus damnato-
rum, 

3 Matíh. i é. Angelus Dmrám 
defeendit de reeío, & remluh la-
fidem fepuíchri Chriftíj á mor-

luís 



Index !?• 
tais relíifgemlí, Se m m viác-
rent Angelom iiib iuuenis fpe-
cie,¿r CQQfei tnmJhlLi Cándida oh 

pi f t ierunt, v topas effec ab i lio 
qn i t u i i .m l l t u expmefcere. Sed 
quid de Fceminis meticnloíts in 
quit hi; Eufebuis Emiíen. Si 
V*ri mlí t^resixterrhi fmtt cufio-
des^&faül velut rnmu'^ Se cum 
clamarentad Príncipes in ciui 
tate dedcrtinc eis pecuntam co 
pioíTam , vt diccrent difcipn. 
los abíluliííe. 

4 Avl,i 2 . Angelus apparet 
mtiUns Petro vinaojwW dues 
milites,catents iuahqs^Sc cum ef-
fet excitaras, & edairas e car-
cerc , & 111 vico recefsiíTsí An
gelus, eípergeíadas exifihmbat 

J e r i f fm videre, ac íi eíFet aliena 
tus a fe, uam reue'fns in fe d'txit 
mmc fcio.qnia Deutper mtffum An 
geltm eñfmffe , adeó infoÜtje 
vifiones immutant videntes.Et 
ex infolico, difcipulí putabant, 
quód Chnftus ambulans fu per 
smre e(fet Phántafmj. Imo afsif-
centes Paulo j i a b m ñnfmes^ 
ludientes fonhum vocis fadx lili, 
neminem videntes.Hqc pro varij$ 
iirtmutationihus apparitionum 

7 adhuc Angclorum. De vtilita-
tibus ii!atis$bonis.(3f incomtno 
dis, malis, late fiipra, de cuño-
diajá: ofñcijs Angelorom. 

Q¿pd educdtw iHhm deber dijpm 4 
fdutihussiuxtdfri fmftu, *r¿cef 
t i t& legis difima j nm incímatis-
mm farmlofum, \ \ 

l Ex clanf. text.vbi imponi 

tur nomea- Sa mlom | plriñtí-
bus , iuxea diuidam reuclatio-
acii>i& ab vtero incipi't educa-
rí, abftinens Tueco inebriante, 
adhuc in matre, iuxta Naza-
fíeatum, 

3 Gciicfjo.vbi Angelus im 
dicauit Iicob modiim virga-
rum , quo familias fuá! ditand» 
conruíerct,qui iam Labano tot 
ánnis confuíucrat. TgüeujQut 
Jdtoh f j rg js p fuhas , ¿rf.poíluic 
que eas in cana¡ibu$té'c.vtgregei 
ante ccuks haber en t virgos, & m 
djpeclu earum comiperent. Vnde 
fetus edebantur, iuxta fpecies 
quas prsconcipiebint,albas,ni-
gras, variegatas, &c. Oleafter 
hie.̂ í indujtria n a r i s , vt diteris 
mdlum ?eccatÜ,fi *bfitfrafis,&do 
Ít¿s.Si ( i i ixra$^igfunaturaíe9n 
cmcifenm f tetm, qnaksjthfút 
imagines , dum comf 'yjnr. rutc> 
quodftc,mn omnino necefferh.Tn 
ver6 imagines bona: dodrinar, 
virĝ ,!egi$ diurnas ofaijee filijs 
in infantiÜ actate,vt bene mori
geres mores concipiant, ne fi
nas appccitus fenfibiles feqai 
impulfus. 

3 Genef 11. Cimque creuif. 
Jet fuer ( I f a c ) & abiaftatus ef-
Tet ? Scc. Cumque vidtffet Sara 
filium Agar MgyPtra hdenem 
cum Ifaac filio f m , dixh a i A-
hraham , eme anállam, ér filim 
eius, califa non fueruntiocalia 
paruuiorum.fed docebat coíe 
re imagines idolorum, Oleaf-
t€r hiee Ad§íef(ens iuxta \ u m 

f u m 



DdBrinalmm concepta kd mores M 
• J u m dkjáfiemt cum feimsrk nm 

recedit ah €A , He* faremíbus 
elahoYonámn eft , vt nm finunt 
fucrosjmuum tmlis verfaru 

4,Probcrb. 4. Auditejilij díf-
cifl'mam Patrit, vtjctattspudm-
tlam confalu Salomón.NrfiK,¿r 
e£üfHÍfil¡Uy->& cermn ms.tre mea, 

' & docebüt me, Atqae dicehat) fof -
fdefapientlain pjr,de prudettam^ 
&c.principiú fapietiíe pofside., 
Se arripe illam , & sxaltahit te, 
Ita Deus Matris dodrinam, 
fuá infalla fapientí* decora-
n i u 

Qupá nomen ChrijiUni, Áebet ve [pon 
dei e openhsy & opera hifthituto 
Chr'tfáam, 11 

1 Ex clauf.text.vhi abinitio 
imponitur nomen Nazaríeus, 
$c abftinendx á víno,̂  alijs^ 
mxoviú. coma , cfonformis eft 
inñituto Nazaracarus. 

z M-itth. 25. Parábola ta-
lenrorunij vni dedit quinqué ta* 
Joit.^ííHj duo, alij vnu7ny &c, Eu-
cumen.hic. Aecfimus tahntum 

- f Je i , mn fefeyhnm luctum bonú-
tumopermñ t velutí inMelei Jerut 
pnmemuY. Imo píufquaii?, nam 
vertitur fides ín damnabiUo-
f em condemnationem. 

| Bernard.ferm.a. f.in Cant. 
ad lacobi 3 . Tules fi-ie openbus 
msnna ej^ficnt corp is fi e amms 
menuum efl. Ge & fijes fineope 
ribas mortua eft. Fidem uum 
(inquit) dilectio Wfnút , pob'at 
eperatw y nc fit Chriftianus, v£ 

gehtium. Qupd sihdbet, & mn 
hqmiurioadost&non vidn.fedes 
& mn amhulnt neque eft fpiri-
tus m ore ipforum , auc ficut 
p:aura aequitis bcllicoíífsjmi, 
& vaüdifsimi fCid.RuijDiazj 
enaginato gUdio fupra cenu-
ces Mauroi um, illato nullo ic-
tu, aut abciffa ceruicc, aserem 
verberar.s.Ob id Apoftolus 1» 
corinc.̂ , Egofie fugneynon qua-
fi aarem verberan^fed caft go ccr-
fuuHeuv i ,&c . inimiCum animal 
qaod affli'gi, & mortificar! de-
bet, Nefis Chnftiamis,aut Reli 
g'.ofushabitM, aut titulo annu-
lari , fed exercitio , de ope-
ribus. 

4 íácob 2. QujdpodeYtt f r a -
tres nm.fifidem qu'ts dicat fe hube 
re,epera autem nrn habet^mmciwd 
fotemfidesjaluare e m } &. ojien-
de inth't fidem ex openhis. Sal-
uian. t, 4. Biblioth. 4, de pro-
uid. ^ tefles fant actus ¡ fir.e 
quibus fides frobari mn por eft. 
Scholafíicus, qm non probar 
peregiíTe curias, non admita-
turad gradas in vmuerhrate. 
Nec qui non perfecit adus, Se 
conclufiones ad Laureara Do-
¿loratus. Quamíumuisin ma
tricula adícnpíus , & yef-
tem laciniofam geftauerit. ha 
ncefideUsfine operibus ad gio 
riam. 

5 Anchor imperfedi homll. 
^4 . adíllud ¥iáes finéoperíjsiiS 
mortua efi. Ita Sicut defunétam 
habct;qui non hábet opera, vt 

ille 



ille qní ¿cccp'tt w.um idetum* & 
fcjjuis, w f ¡ dd-rtc, vt in morraia, 
& ( h em fodít in terran^Si inci-
fit, vtdcfnn^um in íepuitura. 
Hic in dis. iudicij audit ferue 
neqium. Vt quid vimitur ( in-
qu ' ¡ i )m tmehrás ex temres} quid 
ferdidit táletum(fidci)mmiquat 
J f d (¡ula babens hahu 'tt oúojmUf Se 
nil opcnbus lucra tus eft. 

Qiiód vult petis ymurnmodque noml 
ñ a ñ , $ trañari tuxtA id , queá 
infeejly non lux ta idy qmá quili-
het pro drb'nmJuA voluntutis in-
(V.natUY. 

I Exclauf.tcxt. vbi Samfon 
ab vtero Nazarxiis^flucuit ab 
ftinentijsa Y Í n o , & alijs,adhuc 
ex vtero mams,cm praccipitur 
abftinentu ab lilis , vt nec fug-
gat infans prohitum fuecura 
inftatu. 

z Ifaiac 7. Vífcabitur nomen 
eim EmanueUhutjrum^é' tnel com 
medet,vt ¿rc.Vatab. pro confuem 
Une infuntium, licet f r t f le t illis 
educabitur papilis illorumpro 

3 Caiet. ad illud ad Galat. 
^.Quanto tempere bares faruulm 
ef ly&c.JJ j uh t!ítmhusi& aftori 
k í eftivfqmi&c.Affert metAfhú-
ramfens manifeftam, in pufilis 
mmorts xtatis , qní rclinquun-
tur a Patre íub commifarijs, 
qaos tutores appcllamus, pro-
curatotibns. , ac dilpenfatori-
bus reí familians, cum fit Domi-

omtnum, vt pro ^tase babe-
ret tutorem, vt folent infantes 

O 

adlatus ad erudítloneS peda» 
gogos5ne difcrepent ab honef-
t o , de nobili. 

4 Caiet. ad 1. corint. 11 . 
Cum ejfem faruulus ioquebar, vt 
faruulus, cegitalum, v t parutdus, 
cum autemfattus fum vir euacua-
ü t & c . De dar a t ra tknem^vxkn 
tis ñd tus, ex reiationc ftanis 
pueriíis ad virilem. 

5 Anfclra. ad Mattb. 2(í ad 
illudtmittegladium tuumimagi-
fMUy &c. reprebendit in Ec'clc 
fiaftico,il!ud genus deffenden-
di Maglfirum , cum alias adío 
cxigebatgratitudinemj«ofp<<-
rimeruit, quia fieut non conuenit 

'Regihus, id quod fertinet ad Jtol-
l a s , fie nec I f 'tJeofU , qu* Regis 
¡unt. Non placet Ecclcfiafticus 
agens militiam . Quifque fui 
ftatus exerceat cohscrcntia, 
nec aldorá appetat , reijeiat. 
Aman cupiebat adorationem 
Mardochaíi,plufquam ciuilera, 
Dauid paftontia exercitns, no 
admittit, fed repeiiit arma San 
lis «quaeftria» & ob id difpares, 
vtriufq; critus.Idem pro foemi 
nij. Ne vulgaribus íint inopta 
tis, ornamenta nobilium, 

Qnpd fugiedi fum ^ e ü u s , & cello 
quid mmfemina e legmt i , & ve~ 
mj td , nam vix angelicA f mi tas 
euófit mmunis, 1 j 

I Ex clauf. text. vbi Sam
fon vir dicatus Nazara»atui vix 
vidic femmara Fhilifíinam ex-
tranei infticnti,cum expetiuit á 
parenúbus in vxorcm. 

a L a -



T .oUr ¡na l ¡um conceptum a i mores] 

Z L i i c x i . 'mgre[fus AngelaSy 
Aue gri t la fle¡u > & ecce conci-
pie-ni vtero, & vanens ñ lum. 
Cu ni Angelo fidjs eíTet'ftacim 
adhibenda vix euirsit immunis 
&b tnterrogationibas,& replica 
tionibus, & proüxitacibus fce-
minaru.n/ed ua Cito non cre-
dit, ne leáis corde daberetur. 
Ambrof. ad ne time.ts. Ange
lus apparec, Se timet? ita pru-
dfcncer. Apparet in figura ado-
Icfcecis in cubil i, 8c infperatus. 
Trepidare ( in̂ uic) virgmnm 
cft » & ad omnes viri i agre flus 
pauere, omnes viri afflatus ve-
reri.OifcanCíSc mulieres. Dif-
cant t & viri vereri afpe&us, 
smo halicum fceminarura , eft 
enim peftilentias indúceos mor 
tem. 

3 Ambrof. ferm 39. alluf-
fione ad illa» Muliert qu^.n dedif 
ti mibi fociam deditj&comedi.Vo 
tuerat Adam ínter delitias pa-
radifi mconcuíTus ftare , il Eua 
ibi non fuiíTet.Videte rem mi-
xam Diabolus, vbtqiíe infidia'-
tur homini, fed vbi muliercm 
inuemt,vic'it, 
4Lucx 7.Magdalena in domo 
Pharifxí ofculabdtur fedes eius 
& vnguent9 vngebdtj 8c murmu-
rantibüs, quod Gnebat fe tangí 
a muliare peccatrlce,re{p6der, 
quod prauaiit cnypus in (epultu-
rafH,*c C\ taSus illius eflec prse-
fagiummortis, 8c fepulturaĵ ac 
fi non pofsit tangere»quim fepe 
liat moribundum. Cnmautem 

iam apirsret illí vltá gíoríofa 
fub rpecie,&. habitu hortulani, 
prohibet tangi, Níf/i n e targere, 
Ibi p.uitur, hic rej'ellujfoemi-

cadus ita.lbiiam monbun* 
dus prope repulturam̂ hiĉ iani 
viuus té i jc i t .QuarismMtum v i 
mntem,tangen non merms,Qi iz 
fi câ u inferat mortem. 

5 Genef. 3 5?. Mulier per ñngu* 
los dies nwkfia erat adoleftentu. 
lofepĥ áí cum ipfafolicitaret, 
dormí mecum» incolcmis ab 
ea non euafit,i:eUdo pallio,dif-
famattis, 8c vindus eft. 

Qupd comugia filwrum ex licentU 
farentum babent ftbi cemexosfrof 
peros fines t Hits muitis infdket 
fxitu^, • n 

1 Ex clauQtex.vbl Samfoa i 
parentibus pctijtĵ t pon foluní 
indulgerent licentiávfed ellenf 
internunti), qui peterentf/iWíS 
yxerem. 

z Oleafter ad illud Gen tL t2 
Aduxit eam ad Adam , vt.videfit 
quid vocaret ea,St afí\imitiii es-
cofta ua homini conuinélajcur 
diftans formanir, vcadduci,£ 
Deo dicatur ad ems conípe&us 
án vt parentis adfit eofenfus ad 
coningium cum Adamo?fo/î o 
malefien per mimos, & ínter ab 
JenteSiderelinqnit v?r patrem fuu^ 
& matrem/uam quantum ad coba 
bítmoneiéc aflociationem, non 
quantum ad conrilíum,& ftff^n 
, íum, 8i m ernnt amoiíftCOiiî n 
«StjVt mulier fequatur viru ca
pul.} Se deferat adhuc patriam» 

N n ve 
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vt Racliel.Lya.Rebeccâ uth, 
yiros percgrs domiciliantes. 

3 Guilclm.ad Genef. z.Pre? 
U t hanc rdir.quet homaPatrern^é' 
VMtrtm, & .id háréUv&c9 in fuá 
IncarnitíGne rclinquic Patrcm, 
mn per natnm diain.tfifaratiom, 
fed hummá ajfmpthnem in vnita 
temperan* infeparabilem, non 
tamen fine Patris confenfu hoe 
coningium, qui mifsit ñlivira 
fuum in mnndum«o fine» 

4 Genef. 24. Hiftoru de A -
feráhará- raittente'fcruum Eüe-
7,ST fub iurameneo intemunciu 
adtccipiendani vxorem filio TJUAS 
exnatione fua.Et augurium,, 
auc prognoftncum , ex adolef-
ceneulis eam effe, qviae petenti 
jotum dederi t f ibi& cameVtSy n 
fnit Rcbeccaj ̂ saeceptis in-
áuracis rcnunciauit fratri,& in. 
troduao horpite>& «perra lega 
sione coram parentibus, di íra-
íre,& dato coafcnfî ex quo pe 
debat res, exigitur , & puclíae. 
En Rebecca coram fe eíl tolle 
sm,&prificifceresdcüt vior ¿ 
lij Dommi tui. Et poft paren-
mm coníenfam vacemus puel-
hm.Noudehetjhe vtñufque con
fenfu coniugium fien adhuc da 
to Parcntum, & Eliezer inter 
nucij. Vndsdmites ía;íos,& foe 
licifsimos exitus habuit conin-
giiim . Idem de Tobíce lu-
iúhYi&, ex confenfu parcntum 
fccíiceffi, libera do nem á D<emo 
ce,rcgreuimm Patrim, muns-
fibus?& diiátijsc/nufí.iim., 

Qupd comugia ínter [ihi fimi¡es,& ér 
quaíeínobilítdie, & &pibus&íonfey* 
u m vmctílupucis mfiímHm^üfsir 
imlitudo yero O' kaqnd-Utas alít -
littesy & difordim, 1 j 

1 Ex elauf. cex.vbl licet ordi 
naric aíTurm folerec ex eaáe na-
tione,& popuíojhic ad introdu 
cendam intentionem diuinaai 
petitur ex Phiüft̂ o* 

2 Ex Genef. a. Hac turne &sex' 
fflibu-s meiSj&CAÍÚ de carvemea. 
Expendít Ok^der^Otuj lQ^ @> 
earmm fn.im diiigut, vb paritas 
ómnium ñridior,mter idemj& 
feipfum. 

3 Genef. 2. TSon efl honum ejfe 
Jdtim faeiam-is et ¿idmcrium fnni* 
le fibiyAcke vefhi mnimeáhéatmm 
Non Angelus ílrpra ipíum,no¡a 
beñia infra,T«//í vnam de (oftif, 
<&e, & dtdifioiuit ex ea E/um, Se 
adduxit ad Adam ĉ, Qui re-
cognouít, fibi arqualem. Dehem 
effe matrimonia libera, non coaft.?, 
ftmilner dehem inm pares fierk 
Nam fialter íuperét. auc nobili 
tate,aiií diükljs eft'inccntkotna 
perpetuum rargiorúJ& di feo?-
diarum i n familia. 

4 Oleaíler ad GeneCâ A-
braliK ad Eliezcr.iVr̂ t'y ad ter~ 

cognativnem meam.Vhirs 
quirít eiaídem patrix,̂  cogía 
tionis. vxofem filio, Aimonent 
vxorem pp diímgmdam^qudm m 
m a n i f ortm mores probé m¡mHr 
t̂ non eífet culms difparitas. 

Idem ibidem ad Donlfmt hmMi 
m t D m i m meo. fof-.m-futh 

mir'4-



f)ü0rmal¡ím mKeMmnt ad moni. 
hhar l f i rm frtídmtiam, qualker 
exd'tdt Dominum, ac fi iliccrct 
fi diuitias quieras ditifsimuscft 
in omni diuitiarum genere. 

Qubdf'CjUí mn qum'ttfeü exapit oc-
Cdftones tenmionisy eritvitUrt li~ 
cet inudjfir fit Leo , AngeluSt 
De us, 1^. 

I E x claiif.text.vbi inuaden 
tem Lcoucm excipit Samfea 
anipíexu^ dilacerar viñor. 

z Arnbrof. lib, de lofeph* 
<£ap.5.adillud Genef. 59. Mu-
i k r per fingulos dies mlefia erat 
adolefcemi. Tangtt, & íoiicitar, 
qu^ folicitan debebat; non fc-
siem,tam libidine defnnfta, fed 
adolefeentem, inquo mcalef-
centes fpirítus ebuliant, fubfer-
«lentes Jibidini, Et in vrgenti 
•iifcnmine, reHqmtpaUmm*i<8c 
«wafit vii5ior.Ita.Ideo quia ipfe 
non fe intromifsit in ülius vc-
nuft^ e^meram, fed officij fai 
ftudium,<S; propenfio. CcmrmJ-

Jum2 Demim nequibat deferere eh 
fequwm. Incidit in tcntatJoné, 
ison qu^fiuitjác ideo U h r illms 
mnlmianisinDonúm* • 

3 Dauid quEricur adoíefcea 
tula 3 .Reg.i .Q^t ¡ te t cHW Rege 
fomat eum, dcrmiatq; m fmmfho, 
& R c x noHcogmmteam.Aáiuci 
tur Berfabe. & concept de Re-
ge.QtiK caufa difcriminis? z. 
Reg. I I , Kenuifim R e x , qm 
efet muüer, Qnas^ vidic e fola-
rio. 

4 Aag;.q, 1 Xf vtriafqueteft. 
Ad íclUfdium t u m , & tulit m-

f 
ñ e ^ ' m k h matre, cum ávten 
elcuato euaginato gladlo ad ICT 
tttm Angelus prohibec ne exten 
das9&c.&. euafit líber á pericw-
ío morrlSjVouct lepte, ídquoá 
primo oceurret s rcuesti cutu 
viftoria lEnmoláturu in Domi
no, filia virgo pu l ch ra exilijt 
prima,Dolct intimo affcílu oh 
votuni, &tanáeindifcretus ia 
vouendo, & inhumanus in im-
plcndo adimievitasn filiae, quas 
in fac r i f i c io eft oblata. Qmd 
quad líase euafit, & filia lepte 
occidirur? Abiáb* fucmtmi eft, 
in eo inmiuÜHS.tf i Pater , é r f l k s ^ 
Se ita in eo non excidir:/Vjvo» 
Imtdmje ingef it in votu^ é ' f i lU 
in fe i tcu l tm m mtrfm 

5 Genef.32.vbilacobeuafit 
^ i^or expugna noftufna Ange 
Ii,quia iimafus ab illo , luclAha-
t u r 5 vfque nwne. S i cmtfA De tm 
for t fs fu i f tu 

Qupd corimgia fur.t ¿áeo m f í i ú t d 
átfficultihus imccejsihilíbus infnfg 
rdi l ibus^md qui hahet m inm ag 
gred endi cmiupum* ftmul hahet 
dd fu fe r imde ? L ecnes. 14 

1 Ex elauf.text.vbi Samfoni 
euntí ad fponfam inuafit Leo 
efuriens rugiens, ae fi inaugu
rar et diíEcuhates in matrimo-

2 Hieron. lib. 1 . contra lo-
' amj.ad-i'.Cormt,7,Sc//.'í«í e<i*h 

VXor^mli.qu£Wre vxorm^ p, nkf~ 
f e r h ^ h g v nonftceatát, ' r ihalatw 
nemtamen carfñs imbehmt 
mparadiílo voluptatis coniu-
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gij, tribüktiones> Ita. Si i t iL* 
earm tr'ibulaúo in qua ridebmtur 
habe re áelitias, quid er 'tt reü-

3 Arcemid.lib.2.c iS.alIu-
fione ad tollat crucemJuam. Pro 
eodem coniungí matrimonio, 
&crucifigi vxoo Efl enimerux 
viri, vxorem mn l.u.bemi nuft'tas 
frced-i ere^ñ ídem ac prxdicere 
crucifixfon̂ m, 8c ídem daré co 
iíjgem y ac daré crucernen qua 
(íicut Chrañüs fuá ) damet 
ad Denm. 

4 S, Bafil. epift. iv Alligátus 
et v x o n mil i querer o folutione^fo-
lu tu i ¿h vxoYe,m¡ii quarerevxo 
rí'̂ M'rum quidem,li vincu-
lum̂non qnaErendum , nec Op-
íandum, folutio inqnirendâ  8c 
optanda, fed nentrum! Gaíiéi-
h o ü perpíexitas. Cmugio mmá 
fattmydcmen curarum exáf i tyyna 
queque die fumn fant caligmem* 
Inuadic coniugatum exercitus 
curarnm,& quouis die eft in ca 
IigineJ& perpIexirate.Si fcemi-
na fit de fbrrnis , 8c fine /ale in 
menfa , & contubernio íáii-
dium, íi venuíta , & ciega ns e-
get vigiíi, cufíodia, ve vinin 
domo fit, vt in caílro fpecidsj 
an die aut node inmdant hof-
tesrfi inepta, 8c ftulta moleftíí, 
li dircreta intelligcns íntoilera-
bile inteHoqaíUorium* Si íleri 
lis , & fine proíê iro opranti, 
prolem , & fuá domus nobílis 
i3iaioratumangor>& mxftitiâ  

fi proIiferi,& fecunda angit fo 
licitudoin educatione,ác euec-
tione ad digmtates: íi affabilis 
viíitatio , & muí tito do árnica* 
rum confluenrium onus grane, 
íi htigiofa inuifa eft mai ito, co 
fanguineis,vicinisjeonc!uditiir 
tándem in coiugio die fingirá, 
caliginoía perple>itas,vt igno-
ret,an incedat hac via,vel oppa 
fita. ,: 

Qupd vita comugatmmi ¿pfaret Íu~ 
canda > deíeclahiUs sjed occultáS 
imumetas anxietutes, & amari-

•:' t tt diñe - i i | 
1 Ex cíauf. text. vbi Samfo-

nis tot anxierates,& iniucundi-
tates in matrimonio inuenit,vt 
diuerteret ab illms cohabita-
tione r vt iiacundareítir dédi-
greíTn ad virum:a!temm> vt de 
lillas parentis,& famin̂  com-
buíHone,non íatiarctur vindic
ta , fed arnpuerit vltiones ex 
philiñmis. 

2 Genef 2. Mifsit foprem 
in Adam, & tültt mam de eójiis 
eim ad fabdeandam vxorem 
incipit homo diminuí decof-
tican,& miracuío fopiri fom-
no extático , nam {i natural! 
fentiret doíorem in euulfione 
cofiíE. Qmá hoc opas efí Do
mine? nunqmd deeft fignlo lu-
tum,aiu eo vidente 3 vt opus 
íit foporem. mducere? Often-

ídit, quam diffitileíit ab homt-
neaufferre, quod in eras cedit 
vtilitatem.Nam eñ bencíicinm 

cAim 



D o t f r m a l m m cmcepfad moreSf 
m m onere.ponderoíirs;im@,aori 
ü m n t , fibi áufferri, ¡quod fibi 
vti'eeft, 

5 Ambrof. ad illud lob, 2.1 
Benedic Deey& morere, loh quafi 

defi:íilm muUenb9 hquutd es, 
&r. vbi expendí debet,quQ£Í 
Diabo!mí, ¥c S, lobam acriter 
píitigeret,tLi!ít omnta fuá boná$ 
greges o u m m , c a m e l o f á ü -
mos>filios,& femíiiam vxorem 
f efemauitjad íeuamen:? ad a.Gcr 
biorem doloreni. Sm3o ytr&cd-
lide ctmUd dmpmt 1 fed v-tlde cs-
Ud'im aimtricem Jiüm mulkrem 
referuduityVt prouocaret ad def 
perationeai iurgijs,incrementa 
dolorum maiora dedit, quo á 
charifsiau maius fperabatur le 
nanaen. 

4 Gaud.Brix. tom.i.dora, 
a.poft epiph» inBiblioth.ad il
lud. V'mum mn hahentj quo Dei-
para filio fccit inflantiasn, qua 
viííiis eft repuliíTe afpentate i l -
loruna, qmd mih¡% & tibí mulle? 
& inoccaísioae , vbi coniugiu 
cekbrabatar U^titta brebi tem-
poris periodo dararura , vbi 
erat coniugium, th i f irtm U t i -
t'í£ defecertttvVi vimmnon habet). 
qumia vit'um Utt icM cor. Qmd 
moleftiq nom íu copii?vbi vjror 
per fin gal a mftaatiadiei , ite-
rum atque iteram repetu viró, 
illud faftidiofuna verbwm, v i -
mita non habeat, promptua-
rium non habec neceffiria, fi-
lij alimenta, veftes, farauli fa-
faria,formina ornamentare. 

Qupd ¿«liks m frafentí vita edrent 
emiugio aménfs me iemfwali, 'fed 
fro ¡lio f téf lhmtm tn 'kltíra vltd 
deUtíOjf¡imi& sttrmim. 15 

- 1 ..Ex clauf.'teit, Samfon m 
praífenti expcrtüs onera matri-
moüijt.tn alia erit líber ab ill is, 
fed anims: %i Deus charifsi-
musj^: felieítansfpohfus» 

%' Apoe. 14. Ucee • agnui fi** 
h.npipsí tmmm S'ion, & a m e» 
-144|!0b'o:WíFÍ/l-i, hdhentesmmén 
•ems fcñpum•infrmti¡Msfuk-% 6c 
cdntabant qnañ Cámícum noímn!* 
;ácCé H'ifitntqui mm m'uUertbMíf 
'-nonfmt coinquitfaftí f hgms m m 
funt^&Jequüntuv zgnkm qUociím 
me íern.yh'í pro vxoribns, qui 
bus in pr^íenti vira non funt 
matriiT!,onio' eonmníti, dstus 
eftagnus fpofuSí f tmt enlm eius 
ñoniini ad (enpti, & illum fe-
quuntür t vt íponfa íjxm^uíii, 
cum flolis aibis j&páímis,in ma 
nibus eorura. 

3 Ambrof.Ub.Kde virgíni-
tate alluíT, Ecce Jpnjusvemt exi" 
te éiam e¡M.ziúí. 25. parábola 
wirgmum e CCCIJ accerfimr^ qmd 
múttaretur tn tenis, me immerlto 
vhwnd't vfum qitafiuk e calo, qua 
fponfam fibi inuenh in coslo Mo-
niales , & Virgines tn prísíenti 
vita carent fponfo humano, no 
agno diuino,á ccelo .venir \éx% 
aut exemplar coniugij virgi-
nalisjhic carent^íponfo huma
no, habent fosmma' muroníe, 
fedin alia vita virgines habe-
bimt,vbi matronas carene viit-

N n 3 culo 



re hic ípirituale ccnmgiura, 
^uod fcmper t i l in futuro J « u 
m m m , 

4 Match, zz9 Chriftopra^ 
áicanti re fu rnc iumm m o n m * 
r«r»,ObijuíurdjfiBcultas de í m 
t n i m nupta fepum v i r is , fi eft 
t c í m e & m i C U i m e t i t bac muhet 
e x y , quorum faerat? Chrifíus 
^Mieut inconuenicns dicendo 
in preíenti vita,cum illa expi-
raíTe vi nenia coamgalii, S¿ ÍE» 
in fuñirá lib^mm red di fccmi. 
Iiam i y . vir is, coouód in a!U 
vica non i&nt futura CQniugU 
carporalta^ «^¿««f í/q?^ 
hemnr,f¿i erunt ficut Angelí D t i \ 
ípir¡tiules,qui non iunguntrtr 
?inea!o corporaíi, bene fpiri-
tuali cum a«no. Vndefi imnrc-
Tenti fucú coaiagía corporalu, 
isonin futuro.Si aucem non fint 
inceUbíí corporaha , er c fn;-
rituale.pro illo iabftirutun^Yin 

. culo perpetuo. Sponía voeacur 
ad niipnas,véni fponfa.Hortus 
coaclufus/oas SgnatüSjSygilio 
virginifatis. 

;Qapd fecieta De: xr.n funt vulgarí-
ter mamfejt jmia, T ̂  

i Ex clauf.text.Samfonno-
k i t reueiare p¿rcntibus adhuc 
fwrctum Leonicidij. 

Z Ex i.Cofinc. 2, Audh'Jt 
mcana verba, q m non tím hmum 
loí¡m.¥iiXe.t Deus fe ere ta a morí 
Apoiloli faíjús capacuari, Se 
fagacitatí iHins, quia expendit 
•arcaRafygillaíTe labia iiUncio, 

vt refeft 'pfutárehus A lexaJ 
drura viro libi pnuato , qui %. 
sergo cpiftcla; fecreta neruafir, 
annullo Efhefliom í d i a , Sygjii$ 

^ Irapcrfcftus in Matth.i f 
faomii. 55, Aj fumff i t ¡ecnto dtf-
f 'tfulosy v p j m t t u m lux próximas 
pafsioms aperiret. Kcicdi* 
focminiSj quxamorc infequeba 
tur á l o n ^ z . C u r m ñ fom'mh dek§ 
ris, feé v i r is Afof te iu l reueíati® 
fecreti eñ pr^mium, non tam 
mertti, quam viriiicatis. Tui i t 
í & l m Apoílolos, Se mortís fus 
annumiauit myftcriufn , quia, 
femfer pmof i&r Tbefanras ¡ n ^ 
mdwribus vafis ¡ncludiu-.Y, 

4 liupcrf. ibidem ad ídem 
a fmpfn fecretc, Vbi íegregat 
difcipnlos i turba , declmauis 
ab itinere íeorfim , forfítar% 
fciens quéd ventura eflet 
terfümum Zéedxi > vt feiercnt% 
qu« pecierunr. Sed nec apertf 
aperuitjfoíum inlinuanit m re* 
pulfa pecitionis. Potejiis bihcrs 
ca Iuenh quem ego ? &c, Na m a n 1-
mus nuil ícris rnoíiscft,& in ra
l i negono citius excitatur a4 
lacbnmas, Se ita fi non verbis, 
kehrimís publícaret myilena 
dolsrofa. Quid glorióla? poft 
reuelatum Apoftoíis cransfiga 
ranoms, inñruk ftleutíum. V i -
fionem mmini dixerrrh, &c. vbi 
acriter reprchen-dend» íimt fee 
m'inx adhnc debot», qiue leui* 
tare mn.mis gl©nn2,aipi.ditate^ 
mi forte luciij, vera ve!imagi-. 

na--. 



Ü m in órat'.on? accidentia, 
alijs prxcipue Príncipifsis, de 
nobilibus euulgant, vt ómnii 

Qü-ad Deo reffsudam áus gleritm, 
mn Joíum , qus immeáUte ab es 
funt gtjU , jei eúam que etns 
efe ñopa mpcmioue Junt fd -

1 Ex clanf. text. vbi refert 
i n Del gloria, quod ÍB virtute 
Cünceííae virtwtis fuis brachijs 
diianiauit Lconem. 

1 Oleaftcr aá <&cnef%4. P#/-
f s i i bom'mem fer Deum jEuaait 
«juando natus efl ex ipfa Caín, 
Si eft fiiius á te genitas, Se nata 
ríe humana-, fruáas, cur refFers 
i n Dei beaeficentiam? Nmc&K* 
Jidertuit fíl'um bsneficmm efe n¿r-
turay íed totum in Deum ref-
fcrt,ac fi nulLt partes eíTent na 
tura . Vides muficrcm gra-
tirsimam?filium inDcum cum 
gratiarum adione refFcrebat. 

3 lofcphns 1, antiquit aá i , 
Hegum x i . facit memoriam* 
Dauid dixitad Achimelec. St 
haheshk ad mámm haftam, ¿ut 
gUdtuml qu'm gUdinvi meum, & 
gítim med% nm tuli mecumy Se. di* 
sit Sacerd©s,£f^ hkgUAitu G# 
lÍ4t%t\HemtcYCf(^tt in ralle tbe-
rflmf;,Dauid , non efi huic ai-
ter fimilis, da mili i cum. Hoc 
gladmfw non ne tuum iure bel-
íi,€urpetis dono> sujpendem 
k m m tempU , vt vidorlamil-
!am, noa f ibi, fed Deo tribue-
i * m &t«r€tiirit * k * c^oé 

fuuís olínt, ame Vt t)el áo í f 
fufeepit. 

4 Rupcrt. lib. 4. ad Apóc*-
I fp. ^Ad§Ydhmt viumtsmm f ¿ -
culdUsuUrunty mitftmes cormá* 
fum mte trmum Domni Det fu i . 
Si fu as cur agnofeitur fupraDo 
minas , ipfomm? ius ícrui aá 
Doininiam Domini pertinet,, 
Gmfiderantes, qmd non fuis me
ntís ^cd gratia «coronas aíTe-
qauti , 8c ita non gloriantur 
d¿ píoprio s qiufi noa [aece-̂  
perinc, 

Qllpd fngtnidít efi ¡nnanh gloria en 
no^ns fac'moYihm'mtentd , & que 
ex mhis cmn Deo, & qu* ex Deo 
mhijcummnid i n g l m m Del ref* 
fe re ¡-d 4. i ^ 

1 Ex ctauf. text. vbi Sam-
fon, filétio cociat Icnoci^ium, 
fubtrahens ab innant laudf 
hominiim,vt plenius referat im 
Deum,id quod Dei r i r tus^M» 
kiachijs diiaccrantibus Lt®* 
ncm erat pperata. 

% Oleafter ad GtñeC.t.terf* 
tmmam , & f teu* t & teñe* 
i r * «Ydnt ¡ufer faciem difii , & 
Sttritm bomtni ferehatur fuftt 
rf7«rfí.Sunt peccatores vani/mf 
ti ¿d tdf.nemy *d quem funt c u a , 
t'hvt in eisnil ¿Pfmreat^uoá gld 
ri^,aptum cífc videatur. Ter
ra qualis á principio f-uif,vana, 
vacua,& tcnebrofa j fedeft fpi-
ritus De i , qui ex ínformi for-
moíam 5 ex vana vtilem, fx Ta
cana implet vi^tutibus. Hie 
tówmur qualia fint fine fpí-

ü_5.4 i * * 



rlní ;,*:¿5r íuce díumal V i 
3 J i f toaí i. Rcg. 17. De 

gigantea occiísio l üauide íap-
de l Fu -¡di éim\So,Affmne:¡sai^ 
tem Dunti c.ipn Fb Itjtái áttulit 
Ül-.id in HMmidlem yama- vero. 
eitt pof-i';t in i jémacalo. Qnseri 
fólcjc.c.ir non ippenltt in tci-n-
f > l 1 11 ni icm, qut idum fe 
cir f i vhm, qn ; dedit impul-
fu n, t pomtur ¿laiíam.; ctiod 
tniJt ,ü>nr ca mc?L 1 ,jis,qui in-

f i i^ v^bat, aiir f.iltirn fwnAay 
que vire uen dídu^impulíus, 
gt idil io, qaod dt-fundiim iani 
fruci la.iit» appendi non debe-
lee , l i i ^ i i vm i g'oriagigmti» 
cjdij, a lapide , & fundVdlan.: 
Ixx Sed nec 'kpis , nec f.mda, 
qui.a ta ulerntn mortem/caoi 
ftrepitu ,»& fragore ínnani; bk-' 
ee gladiutm qaod Trandaiur, & 
in occulto fagina indufus füit] 
. f a quibus reprehendí debent 
omnes a ff éi:antes q!oriarn, fn i 
pra nQbtlitatéra,virtutem, lirte 
Tas , &ct& pretuis qui tllis ve» 
ris vacui/olís fiáis,&prxíuno 
íis innanem gJonam auenpan-
tur. s ,- ^ i f ) ! ; ^ ? " ir i- , -

Vtwonis imafumes pinto een 
g n j j ü j m fknAim extmguendá^ 
vtmn Mmeamr vlteñus feruulü 

1 : Ex CUÍIC text. vbi Satíi-
fon inuademem Leonem pri
mo congrefu , non folum fuga-
uít 5 vt ircrum noTet red-Jire, 
fed dilacerauit f occidit v la -

m5j v.t ¿pte Rapen, Ufe -CWM 
de ^iaurla verb. Dei appheat 
Chnitoi qni f epüli t Diabo), am 
Leonem mualentsm primo 
eongrciluJim Leonem oceur- • 
rencem diícerpic . . 
•• "2- -Hiitona- Indieum SI 
réf-, mfuerh cafué méum rncedet 
a me f'o<wudo mea ; & depcimn^ 
eroqm heut a t t m k m m s Mer«7 
tríx vocauit confofem^ de raíi 
lit leptem,crinesei'us, 1 1 anaf-
fi t vires ad br s'be te ra p u s , q u o 
íreí um excreun unt v& redse^ 
runt víresi á¿-peí fraftis colum-
ni-stempti íe, &. innamíros in* 
trfríecit,cjuod non egillttjfi no-
feiacu'a, qs:i3e raffic pilv)ssabícm-
tlerer gutur iilms. Hit: P i / . o i ^ 
rahzant Qúhd-inimidusm'ftijí 
áíbítundm ñd:tEm-tispdCmifi 
Wádmdm in: p& fm , c f u n -
•nm» Nobacula ácnrá f 
hm^dffm'radit pifosfeni ,reddrt 
de praefent!1 iuuenem ,fe dnoíi 
án fatú! um, Nam rédente pila 
redijr feneéía. 

3 ludir 1 7. Htftona.Cfaíra 
te Bethuliaí obíeíTa abWolofer 
ne .>& exercitu , foemina ludic 
deícendic m cañra, & illo dor-
mente ,implorato drutno au
xi l io, cum lacbiimis, 'enfmna 
me Dehs m hm hora accersit 5 & 
pngionem eias exollar, & mf-
f abendit cG?nam\& <éfiiáttC9~ 
ffít ems , ^ / regrcila fmc m 
Betbuliam . In Drselm'tn au-
tem defcendente's Bcthtilien-
fes, prolio-caníes ad pralíum, 

a a-



íumglunt i d Prmcípem mili-
ti^,^: damexiftínaant fopímfii^ 
áorraientefnjmanentímpérter-
rin : dam autem omnis exerci-
tus decdídtum U u i i f i m , tmnore 
agíUñ f*g*- f r&fidmm fumunt, 
iafeqmuotar BethiilieaieSj eo!^ 
lí^uur.fpólia >•& o m timo filis 
terminis fagatic R k P ? . m ?-
raíiciiites. D.iabolum, &exer--
citas vitiomm, n:m vt camqne 
repíIU^ie-J funJicas illatn oces-
d'., it • ftigin á cermmis. 

4 Dan. 4 ^ex NabucHo'do-
nofor V eb m*- & ecce urbtít m 
me "to térra m¿gnj arhor.yr^ *>ef% 
tm^en c t h ^ y ftéte • eim ha'ú-
tdbmt dnímjim'i k f l i £ t & n , * 
f4mi\ vofucrei {•(sliy yjc,: t t ecce 
rigtl fafiftas deícendit, Se da -
rn-iuit nuce'dke ranm,exc pte-fd 
llt%d-ier%i^' ffu-%y^fugiant hef-
tÍ£,Sc vulneres f -mdke arborem 
&c. PP., moralmnr fimrh a i 
tadicem, deH.?r T pelli occaíio-
ím oeccindí, Nam p-irum-eft 
ignire meretncis papiros,exea 
tere irmgineítt, opus eíí omki -
uo , ficun. ad raiicem , a i trun-. 
ífmtMqartere fecur ica te tn,ra di 
cftns euellere peccandi occa-
fiónem pT«fente,m , & in futa-
rum. Eufeb, emilT. ferm, de S. 
Laur. de fikulñea infrii^uofa^ 
jnccf'e* vt qmd tertam occ^fat^ 
Ulerfum multa infructuoía, 
sxándmur^ & m ¡gnem minen* 

Q ^ p l meeli. ohfeqmm^tmc magh 
pdcu Des , (um imumhit ?|í* 

imfalttth & nUirtíñ hmmtl* í 6 
i Ex clauf.text.vbi non fo-

íum Angelus iuuat Satr.íbnera 
aá Leoaicidium, fedadd'acit 
examen apum ad cadiacr^c m 
de elidat fauam melis. 
• z Hiftoria Exod#32. vbi v i -
fapopúU idolatría ad ivacim-
dia pi-ouocatusDeus dieitMoy 
ñ. Dimkfe me nka fca tm fu¡&r 
meus. OleaOer. \QWÍ te ligaiút 
Den ? ligaitim b'éent/anclttVt no 
pimiat^ili ipli permittanc , & 
íe folm rogat, vc 1 ig star, Cnr 
Domine iraf.-itur furor rtms 
éorura populiiái tuum , quem 
edaxifti' de rerf-a Bgypíi , ne 
qua?io dic.i u .-B^ypcij. calida 
edam eos . Tu Poicas-.f pul m 
tmum vt peridSy e^ tum^v t far* 
«5,Ta oous IIIKrJtionis.m me N 
tíransfers-, eiwameró in te refie
ro. Ecce Djmtnns in columna 
nubis.,^ tanh Deií» oSLm.gíf-
íit ciirto'dis.rd iírnonit Mosí i , 
Sc'dCi replicas, ¿fc m^annís pro 
populo aliegattqua noiffecDe s 
magis iracíídari; Dlctcatuf,ex of 
IIGÍQ caftOiis, 1 lém^e ifrar,&: 
eun ?em delegar m Moyfem ye 
cufto.lem agat. Idem ;id illud, 
ecce Ang- íu.s m¿Hi pa<-eáetiteítnn 
quit, quomam. ducatum Dei á 
fe reieceratit Jubrog;ir:ir vi a-
rias, Angelus J ta placer oftiem 
cuftodi<v ,'vt nequeat defen .peí 
fe, auc per vicarios, hommesi, 
aut Angetos. 

3 GeneC 28. lacob Vídit 
fue mjmmsJcaíámjiatLmJhef . 



t t ñ m Angsln qW^ui Di? ¿fcen* 
deumi&defcefdéncs'ptéd)^ é ' 
l íminum 'mhtmtemfcdU) & dl~ 
wntem egoJunt.Domintís Ab dham 
Pdtú i f íú^&c. Dormieati excu-
büs a gane Angelí Da us 
koftio cal i bsaigas ^udit obfe 
quia afcenieíitmEis, & defeen-
tium, ahgeri íbiicitudine. O -
Icafter h ic VígiUt ftper ttn Ule 
úculus dinina prnUmpU míe-
teas , remitteris iilos admi-
mftratarios ípiritas , qui nos 
CLiflodiantin omaibas vijsnof-
tris iticcíuncer. 

4 Lucr i o. Jíomo yá idm dej 
eendens ah Hierujilem incidít m 
Idf.fmeu & defpUaaemntfemim 
m rel igo^tx in^t t píures/aecr-
dotss, lenice, &c'. 8c dimiífe-
rant in campo, expofsttum h\ 
demsntijs, Samiritanus verá 
ligauic vulnera, duxit, Se pof-
fait in cufíodia ftabufarij ^cura. 
i l i iushée, &c. Q^ismdetHTp»-
XÍMW} qni ci.iílos ilíias,&: caño 
áem ñipédiauit. Ad hxc Theo-
phiíad. Dscemur 'ígkur pr$¿r4~ 
hoUmtvTfimusp^rati ddmifericer 
i i a m p s x ' m i , quiiniigctyfioíkvo 
ííibfidio^c uoftra cnfíodia,qaa 
aoftr* naturas proximi prsftac 
Ang¿ií natura "hominum.epa-
radifTo fauciatac.ille enimper 
p-acuit, qni cuftodia: maiora 
feeneücia exhihuic. V'tde Jupa 
m diíciirfrt de Angclorumoffi-
cífs varia, iíli exhibita, grata 
Deo.qno vtiíiora, 

g ^ o d V s u t c m p t m t m m in mr* 

t j pmhm U h r m , & h m M W í 
* m md dulce gi .nj á, j g 
•r-1 Ex clauf. text. vbi in ore 
^tidifsimojd; corporc ferocií 
fimo LeoHis gignimr mei dul-
ce,& honor,aeglom Samfo-
msapudhomincs. 

i Apoftolus adColofenf^: 
*lcYtkieft iu& ntayeftrd ahficn-
dna.eflcMm Chrtfié in Df», cum 
dutem Chuflas appruerh vita 
vcftraitmc>0' yes ¿pprebitis a m 
ífjo in g k r i 4 , Mmi f icdu, erg§ 
mmbra v ejlrd^Uét funt fuper ter~ 
yvn. Vbi Apoftolus inducit fi. 
guram hominis niortifícati, de 
iniílis ocuIi?)criizatis brachijs, 
babicu afpero , facie pallida,^ 
macilento corpore, ofsibus fo-
lapellecoopcrtis. Hic ínterius 
viuit D«o, exterius appareret 
mortificatus , quafi mortuus. 
Qni autem cum Crhiílus appa-
rueritadiudicandum, appare-
bit rirens, & tforíJé viuus.Ca-
iet, hic. Kffefttm ap t r i tm is in 
wdtm figuijiLdt.Apdrehh tune vi 
Uificans ms in corpre, vita immr 
tdli, Aote id fignifícari poft i ti 
«rbore tempore hyemis , fine 
fro»de, flore, f r u ñ u , apparet, 
quaCt mortua, fed ínterius v i -
ta gaudet. irradiante primo ve 
re emiteic frondes flores5& fru-
ñ m , íllncefccntc foíe. Ita huic 
iccommoda viro mortiíicato 
in fpe futurac |!oriíc# Mortticd-
m íjuidem carne v¡miic¿t9s ati~ 
t m fpr i t * . V t vifsi fint oculis, 
mfipientin» morí | cum fíne 



' T > o B m á l m m i 6 m e f u adméM 
!a Interlon pácc, 

3 Apoflolus i . C o r í n t . ! i ^ 
aliudit adillud loann, n . NiJi 
granum f r u m m i , & c , f i tutem 
m m m m f m n t multum f r u ñ a m 
¿jferU Vbi prob t fu cura m re-
furredione mortüoru. Qupma? 
dt rejurgunt mortml infipiens m 
qModJemmas y non viuificasur vifi 
f r i u s m m * i i i r i jeminatur i ncs r -
ruffione, efmget in mcvr ru f tme , 
fenunttHr 'tn igmhilitMey rcfnrget 
in glo'íA , Eufeb, cmiíT, in f. C, 
Laur.ad diSum Apoñoi i f cmj-
ta t qmá fnimenttgranímiyf i i na r 
ca fe rué tur nm crefat , fi femine-
turr Se inrerra mor iatur,mul
tum frudum afferr. Caiet, hic, 
Q J d u m dytmemntyex qutbus ¿p-
f v i á t Chpfiíis mgloriofi corpore, 
ad fidem futura: refurredionis 
fpeñat, quod mors foninus ap-
pcilaiur,qi!Ía r©furreáuí i funs 
& moTtSificut qui dormunt féfur 
gmt a fomno. Alias efTemtJs mi- . 
ferabíliorcs ómnibus homini-
bus, quia m hac vita quicumq; 
funt in Chrifto fperantes?, nil 
habent, mifi vincula , carccrcs, 
SicMijJuadmt comedamus, biua-
mnserds moriemur. Qjútfi mertifi* 
Cátu non effan rcfurreaiif i in v i 
ram glorioílam. 

4 Chri'ofí. homil. 84. m 
Macth.adLacaí z z . AppHru-t An 
gelus confortan* entftySc ftatim fu 
biro, & fa&us in agomapsimtii 
érahat.Ht fécins tfi f m í f i c u t g u t 
tA fa-mims decurrentism térra. 
Euangdiíla cuín apparitioae 

c^kft i conium-it orktioneisi,^ 
auguftias, & fudorem fangui-
nis, re res tfia mdtretur> h jpcr i -
/ r . figmentum vidcrettir 
gloria ,aparidoRcg fincanguf-
tia,&fanguinis cíTiiísionc. S k 
ej-m epvrtust pan Chrif ium , <fc. 
ira iutrare in gloriam fuam.Ne 
exiftimer delieioíus epulo, Ada 
filius, fine fiidore vultus veía-
turum pane gloria. 

Qupd mevj^mnefi fmphAnmiáfeu 
r i l i ta te.é l a j 'm ia v e r h m w / f d 
cmnmit.ttCy honcfljnda, ¡ y 

! Ex clauf.text.vbiin roen» 
facontiübiali folebat de mors? 
proponiarn ig8\a ab ingenio eg 
t\icandum;& íbíucndoíi b m m 
mío. 

t Eufeb. Emif. Dom, i7f 
Poñ Pene, ad Lucrg I ^ Qum m 
tr*fet ISJHS in demum cmujdam-
Prmcipi FhAYtUtrum Sahlnh§ 
manducare Pane*, & ipfi d jenu -
umt a m . No dchtiofis cibis in 
hiare in fe ofiendit.Svh pane cúft 
temas , <S: infidial«antur,ania 
verbis, aut fa&is aíiquid vide-
rent, vnde acuííare poflenr, 
KtfHln Chriftus lesione repre-
benííua infanatione Hydropi-
ci, qurfuit materia, vtCfsriíli 
virtus, & perfidia fiiorum ma-
«ifeñaretnr. An hcet tn SM^ ihc 
curar??Se ipfi tacnerunr.Nam é 
dixiffct licerí?, nonmt inqr.o 
aecufarent. Si non5 tiraebsirr, 
quia ipil in Sabbatho multa o-
perabanrur, 8c qma cogicabant 
infiütar^uuia Sabbáthum vio

lare 



QtAkfa índex 
kre5-fioti fofflaMáffTefpráeócu- • 
paui t l e d i o n c ' d o ^ r i n a l i . jQais 
mn educet de futeó ajmum .t aut 
bobem dtlkffiM'fo die 'Sahhat^ 8c 
conn i f t i ? ñon déáerunt refpoa 
fum . Sed tiüid refoonderent? 
qiii le ( m c i t i i é ) " ^ euiiéntifyl . 
Ug'ifrríQ conuúfis ejfe videbam^ 

edione eonfa-cíit' • Pha-Simt 
r i feuin: fcandaíí tat i i .mj iqnoi ! ;p¿: 
teretur fe c-átt^i', a b í u í ' l a c h r i - ' 
misv& ter&f eá'píUis i M a oída-: • •• 
l ena , \ÜJÍ$ • . •* 'He-' 
ájfiiy hxc aHtcm , -Scct fimííiter 
afsif ter i t ía ift- menfa -Zaéhjei 
ifnollica eft íSúísM'Ofierü, & -reC-' 
titiiiiooemtquaáriiplam. 
' 3 Mar',(í,- Ét ctm Mes éffntu* 
WÍS acadiffet; Heredes fecit ekñZ 
mtal tsJai prtmifihíiSs• Tfibunis, 
& frimiS Géttáéi Sed ieáione 
fimefta pr^miata eft! ialtatio 
pnelte labidmoíTa , & m cius 
gratiam iuíTus eft decollariBap 
tifta, Q u o d didaífet leélionetm 
czúiol icimímnlieett ibí habere 
vxorem ftacris tu i. Eufeb. E -
mi f . fe rm.de decolladone Bap-
tiflx.O impietas iuflus decollatur9 
cafut eiusíndifco ajferturj có'nai 
nant ibus apparatur magnam 
quidem fefcaltim j fed ad | v i -
dendum hornbi!le,vt'eapud i l -
l u d (a menfz mfJenUóleélimet, 
n o n l i c e t t i b í , & o . S e d fatius»ve 
©akhafari m méfa affdnmunt 
éighi tmn:ii frihentis íenten-
tiam mort!S;, «¿ amirsionis reg-
ni pro ícetioae menrae , u a c a ' 
puc ioannis ^temara daama-

tiónem Herpái. AbGt tÜis'afp^ 
ftiis kórribilis in menfisRegM, 
abílnt 3Í impudiese foenim^ 
hif t r ioí ies; feurr» ^ íibiditaófe 
chorea, konoretar menfa H i t 
toria giauijanteceíTonin^exern 
plaad egregias v i r tutes, p-ici-í 
ficam , & iuflam gubernatio-

Qwpd Metifa EccUfiafliccrHm)& 
lígiofirum eft ] emimda i ' tñm$ 
f /n í tua l i , ríen le ¿fura cmedid-
rüm, ' ::- • ' ' • •'' '" 

' i Ex cláüf. text. vbi obRe-
l igio fa m f p r & íe mi a m S a m fo n i s 
dreati iílñituto Na'zar^atnSí 
póft epulaVintroducífoIiim de 
eebat cónfabuíatio liOnéñaj í i-
cut 'ilüs erat in confuctudinc 
proponer© énigma difoluem 

, dam. 
i Eufrb.EmiC Dom.i.pbft 

epiph, ád loann. 2. Nuftiétfa-
Ut&Junt iñ Cana Gali lea, é1 erat 
Mater'ltfn ih'h Littera pr«mif-
fati«aliter('mc|mt)fpintLialiter 
inteiiigi debeac audiarnus. H&c 
mfttA ñmfunt corforum yfcd ani-
morím.Toties ad nuptias inuita-
musquoties aíiqaam fententia 
aüthoritate eorum(Chriftj, & 
Apoíloiorum) firnsamus.Men-
fa ergo reffícit corpas cibo cor 
póralijanimam cibo íbiritnaH: 
?biadftmt perfonaí,ica Reíigio 
fs?. Chriftws, Maria, loft-ph& 
forte loaannes Euangelifta, Se 
alij.Sit procul á ^enfaReligio-
fa , & Eccleliafíica, fcunlitas, 
le^ur^ facétela;, comediarum, 

con-



J)oBrináUum concef^d mores". 

cóndiatnr leámní fpirituaíi; 
more Augaftini Epi fco^i , 8c 
Religiormiíi. Regula Garmeli-
taruni cap.4. De cmmmtrefec-
tioneyáoctx.Qnx eroga ta íunt 
communiter íanutts , .iliqu.im 
lectivnemfitcrafcripturá audien-
áo. • ' :A a iOiVAim ih 

3 loánn, i 3, vbi (cen- f'.ftu 
lauic pedes difcipu'orum. Vos 
roca (lis me Magtner > & Domiñe, 
& bene diatis fnm eren m, fcd 
qtua Magifter rum,raeam doc-
trinam recipite ( inqait Emif. 
Fec. 5. in coena. Exemplítm dedi 

vt quemadmodum eg© 
feci,ita Se vos fachús. ¡fiam le-
cf'miem leftitauit char'ttattr, ¿r 

' h m f i t á m ' ) fupra ccenara dif-
-cipulis adáifcendam , ó¿ exer-
cendam. 

4 Marc>íí.in rrtén&vítiim 
' dííceílurUs Chríftus-aiiíPatré, 
••recmnhntíbus t-ndectm Apjio'h% 
- vbi tot perfons religiofe ho-
nefiabant menfam, non defecit 
dúplex leAio, altera reprehen-

• fi ua in c r edu f i r a t i s' c i r c a re fu r-
reft'ior»em,altera deftrína: tra-
dendi Euangelica documen^; 
IB vnmerfo mundo, f márcate 
Bu ángel ¡umo mni fte a t n f a . G r t ^ 
Papahomil. 29. Incrépala du-
ritiíe, i\má admonendo, dicat au-
diamus, emires m mindum vni-
uerfiim,priedicate Eiiangehuns 
omni creatura:. 

Qnod ad di f fculutm doítúr^ fn" 
prandam immandum eft adiuto-
riumj'anttQYfim* i j 

1 Ex claaf, téxt. vbi Phi-
liftini conuiua!cs,non valemcs 

. ingenio aíTequi genigmatis fo-
lutionem, confugiunt ad vxo-
rem, vt expifcetur á Samfone, 

z Izcohi i . Siiqws vejirmn 
indiget f i f imma pifitilet a Deo, 
qui dat ómnibus effluéter,&n6 
improperat- Chnfolog. ferm, 
11 .ad dtc vt Upides panes fíant, 
expendit,quod ars diaboli val-
de dormitauitjdum egenti ad?» 

• fert lapides , qui offerre fatius 
delicatas epulas. Sed quid ille? 
petenti panem dabit lapidero? 
petenti ouum, feobpioné?Deus 
dat 'd£ñnemer,Mífer:C'UfÍstenta-
tejed nefehy dehuerm vrgere 'im-
diamjnbn horridis, fed guloiis. 
iítis non modo Dei fibu,íed fi-
íiíihominis laqnsearc non pof-
fcs.Na á diabolojiiec falus, nec 
feicntia > nec quoduisaUud ad-
tóktendura, fed,a fanñis. 

* , 3 Hift.ad; 8 • vbi Angelus De-
mtfñ leqmttis eji ad Phüipfum^vt 
adiungeret fe currui,!B ^uo ille 
rir ír/^ef^Eunuchus Regina, 
f íé feñm frfer omnes gazidri 
venerat adorare Híerttíakm. 
Cui legenti Ifaiam Philippus? 
Filias intelliigisjqnae íegís f qui 
ait,& quonfodo poffum, li nón 
aliquis ofléderit mihi, Cui ap-
peruitPhilippus, & baptizato, 
raptus ab Angelo , dilparuit. 
Vbi PP . ita ad Sanaos recurren-
dum pro inreí!igentia dnbior ü 
addifeenda, licut & Paulo ad 
jpedes Gaiiwlielis ad. 1 i Na 

btt' 



hncño iona^ H íoiepho fomnu, 
& íblurionem. 

4 Hifror iaDan.z.v^iRcx 
NibiKÍiodencfor, eüncc íom-
«íijií^e íigaificationis fibi eilct 
contcíus, nec Malefíci, Ariol i , 
dmia-iíTcnc Introduólus cft ad' 
Regem^Dáoieí, capduins ,i^ui 
dixic rayftemtm interrogacum 
indicari non poffe ab vl'iodi-
niao y fed ejl Díus 'm ccelo rene-
t4H*my.fi;m%t qtti perfaos mi-
n'fírr^ ex-ponii. Cwi Res ¡m th 
•me ?<}!)}• fk'ihi inikare.fomnhnty 
qnód vidi , & interpretatioaé? 
cxpcfuic Tífioné, ülam femar, 
' PT Ggnoíl i :nni futuroru. Qup 
ctrca (\ugaii.i i . de Gcnef.ad 

; lMt*C,9..Ddmeli$ excellemia ten 
U t á / s frohdta éfi\<{\í%i Rcgi, & 
fomnuraqiíod viderat dixit, & 
quid íigíiifiearet apperuit. 

Quód ingemum mnltebre i mt iu i tA 
te propcnftm cfl aá fictiones^filia-
t ' !As,&mnddtUytmc Uchrimis 
fia fidcnJnm. • -: : 

i Ex clanr. téyr. vbi vxor 
Samfdnis füb prsetextu amoris. 
Se fídelitacis erga marituni,fuo 

tru;m Phiiíftinoru potius agens 
«íufani, peeue foítmoms 61-
gien dae teypi fcattir folo tioncm, 
qno onus íbluendi inuertit in 
maricarn. 

z Hiíloria Genef.iy.vbi Re 
becca pr^diligens Iacob,quám 
Efau natu maiorem , audiens 
I f a a c vdfedare henedícTtioncm 
Efau póíl elbos de renatione 
iniiis^prsoeupaiiit eftentum,^ 

fedt > quod lacoB sfenet!»^ 
dum, & oferet cibos, Se peili-
culis chirochecas cóficicad ma 
ñus, vt fi atreftaretur á Patrc 
ceco ¿eeíperetur, t t eucnit, 
yox qu dan vox lacobejh manas 
autem manus f^nt Efau,quo na 
cins eíí anteriorem benedidio-
liem.Qnp circa Oleafíer hic ad 
¿ccept vefles Efauydc pelliculas, 
MhahUis an'ífex fimulmonum 
f(xm'ma> ñeque foíum verbo fed 
opere fado nonit opíirne mea-
datia componere.Sicnt Eua,& 
ne tangeremus,, 

3 Genef. j 1 , Kachd furats 
efi ¡dota Vatmfu i , sk fugit cuta 
marico, infequrus eft Pater, & 
comprehefus in diuerforio. E t 
qit^ribundo de furto Labano, 
ipíc laeob expofuit omnem 
do mu m,^ fu peí leélil cm feruci-

1 nio.AudiuitRacheí,^ ahfccndit 
tft:b ftrmentó t 6c fedic defuper. 
Accedente Patris fcmtinio ex-
cufatur ,qu6d non aflurga^ed 
quod accidem confuetudo fce-
minarum. Qop cirea Gleafter. 
Admonu't eumyqm fiíiam comuget-
ta ám l hdet fur í , fot iHhé' i a m 
Tiem>x¡uafn f.it.im habege,.r^c fi di-
ceret eft latro vere,filia fiaes 
qu^ etiamfingir arte muüebri 
menftrüum, ne piras patris co
ger et ad aíTurgendum, & fur-

. tum detegeretnr. De figmea* 
tis piara interpretes hic,&: cir-
ea ngracntum filia: Pharaonis, 
q»o fiinulauit, fe grauidalTe,& 
peperife MoyfemfExod.i.Me-

rótri-



remx ítmulans filias yiuum príeucnitur flageüis á Dómino, 
a}tcrius,eílc Hbi proprium. lu 
ditfia íiíiujlans eíeganti habita 
homicidiursa pr-iidentia ,6ÍC, 

Qu^d.vxef obligau a i ferumámi 
Jidem viro facik fidm m mfiácli-
tatem yerho-%& opere comertit.id 

i E x clauf. texc. 'sbi vxor 
Samfonis fuoruni caufam egit, 
quam vin, cum prodltione, &: 
difpendio ilíins. 

z Olcafíer ad Genef. 3p.vbi 
vxor Putiphar p r fingidos di es 
mlefla ernt aáohfcentí loíeph. 
Rogando importune, non fe-
mel, fed iterum,& iterum,qii3? 
folicitare debebat. Reliqmtfa-
lium in manit̂  ne reliuqucret pudi-
eitiam. A.t illa optatis delnla cri 
men ini jci t m; inno centem, imó 
in virum qui cmit mancipíaíii, 
vt illudcret, Anifex mditta m~ 
eredibiüfccmiaa , qu^ v ira intu-
lit, «& qw^ritur palla. Rerinuit 
palliunijfi púdica etfct, non di-
utilgarcr opprobrio jfed diuu|« 
gando fe r^am conñituit. VQ~ 
•k i t (mquit.) Dominus huius im-
ffidkaí fotinin*, te dinas oftende 
re i ye lint cauti viri de entero. 
Nec in ómnibus vxori fidem 
cffe adhibendam, 

3 Gencf,i z . Hiíloria Abra^ 
lias cura vxore. Noui quod fu l . 
i'hra fis mutm^Si quód immirict 
ex tuaelegamia mihi periculu 
dk quod feror m d fiSy Yt bene fit 
mihi oh gradara tui.Vix ingre 
dittir cariara Bgypti, cuín d?-
fercur ad palacmm Regis, 

nc violaret,& aduItcraret.Qi.^ 
Hturdeviro, & reftituit, T^r 
díxif i i ejfe fororem , nunc aceipé 
eani,& vade.Expendit Auguílg 
2.2 .corra Fauihira c. 3 3, Quod 
eauu vit^ fu^,ne occideretur, 
qmímarhusrfe rcliauo Des tur* 
epycqphqite hic Pater fidei in 
fpem contra ípem credeie^fidcs 
Deo, & puditie Sarae, qú&dff-
fi impudircfwtjpotirat contra Re-
gesfotentram. Non illarumeft 
aduherium in rantum Patriar-
eham, fed iminens fuit^diccnte 
i f a ^ o á í j f c t f i m . 

4 ludicura 15. cum rtuer-
éffst Samfin muifere nlens vxa-
rem fH¿m,r>rohíb\tm eñ á Pairé 
vxori?, dkeniefetraduuf' nia-
trin?opio amico, & i«di^hatu-í 
incendit fegetes vulpihus.Fin-
kñini igne multaueruñt adulte 
rara » ^ parentem. Quo'arca 
lofepnus'mi. íffamfaYemékS? 
comato ifmffe e*u!Íos.O\im*áiá 
teras,qaaliserat hec mirliér pá 
nitas incedio,fcrtur,(icuf iiafit 
coburi ludas Iharaar nurum, 
Geneí^g/cu ahjs téporibus a-
lijs peems fmt muida te, vt la pi 
tiationc,Lciiir. 20. Ahbi per a~ 
qmm.maíediaionis , qiú ^ter 
diframpereiur Num.^ 

^ o á f i d e s pxcrhm vim u r d éah 
m tena , ¿r útumlofA hmitas, 
qtmvtl f fe , vel m tu factle nm 
flexibilts, j g 

Í Ex clauf.cext. vbi ex tri
bus, quas, adaraauií SamÍGñg 

nec 



o 

iiec vlla feruáuít fiáem fine pro 
dirione, necpr^habuk illam, 
v el anucisjveí conteraneíf, vel 
maritis. , 
„ ^ Daniel 15. SaGna caíUf-
ümuy fiemmhocegcrc mors michi 
úji,fi non̂  egero non efuglamwanm 
vefira<ymelms eft m'ihi ahfqm ope
re incedere i n manmvefiraíy audm 
feccare m confpectn DeminLChri-
foft.hanüUde Sufana. Fal f i -uf 
tcspofjtm occidere famam, non 
occideie confcientiam. Rarura 
exeniplum foemin^, quód de-
creueritapud fe, potius ígne 
comburij innoccns, vt aduice-
jra., quam illicita , & obfeena 
ádmittere contra Deum, & in-
nocenciam. Vnde, Auguft. 1 . 
deciuitate cap.i8.& ip.Qupd 
fmt míitorcaftttíis Sufame t qium 
Lucreti&y qüct a vttlgar 'íbus, ka 
exaltatur,ob tria,quód Lucre-
tia admifsit übidinemTarqui-
nij,taeinfamia dehonoraretur, 
hgc fprcuít famam , vt confcr-
uaret pudititiam.'illa fceleri ad 
didit fcelus mortis ílíat^ , ifta 
immunis ab vtroquej&c. Per-
tulit adulteríum Lucretia^non 
eft pudín? chantasjfed infirmi 
tas. Chriftian^ habcnt inrus 
gbriam cariÍEatis,tcfíimoniuni 
conícientje. ••• 

j Tides in v'mm rara-t 'eñ 
apud Ind. 19. Vbi cum v i tLe -
üiEesdeferet in do mil vxorem 
fium,& bofpitarentur apud fe 
nem , adolefeentes ciuitatis ir
me n tes in do mam poílularimt 

educi leu Item ad abutendum 
eo. Hortati funt (niuus malum 
espienuí libidinem cum lems 
íi!ia,& hofpitis vxore. Illa ab 
repíajinuíta,^: exalata pr^ ob-
Mentia nodis^cíFugic mane ad 
oftium hofpitij , vbi reí idus 
fuit vir.exalauit animam, Am-
brofius llb. 3.off, cap. i j . a d 
hf Cjfidem raram vxoris apen-
dic, qux quefiuit virum íuum, 
Se ad oftium vbi manebat cor-
ruit. Volutt morí iuxta marmmi 
& flUadhuc exeq: i r j fumi i extr 
fere. Hinc reprehendi poíTunc 
foemine vxorat^que fponce co 
grediuntur cum ali js, nec vio-
lentia opus, extrahi cupidita-
tc voiuptatis, pecunie auidita 
íe,aut donatiuorum, v t pro ft-
dehtate comugali certent ad 
mortem. Nec leuiter infle&an-
tur, 

Qcipd arcana Regvm, & fíperhmm 
referuare,vaUe vtile, pe nhm in 
repthhhafaliciter gerendis. y 

1 Ex clauf. text. vbi vxor 
Samfonis expifeata eft folutio-
nem enigmatis, & apena con-
cubuilibus, coegit ad poenam 
maximam , & ad occifsionem 
yirofnnijquoru veftibus raulc-
tamfolüit* 

2 ludit íu increpauit Prin
cipes ciuitatis Bethulienfis in 
obíidione Holophernis circum 
datos ¿ quodjí V>eu% mn dedifet 
anxi inm tmra pan coi dlesfe tra-
derent Holopherni, vt porius 
Deus irritaretur afsignato ter

mino, 



DoSírindim ccnce^u (timbres. 
mmd,quam moueretur ad adía 
torium, Ipfa autem cogitauit 
coníiliumi quód illis non ape-
ruicpotius duit,«o/o, n fe rute* 
mmadum meum, vade egredié-
ti de eiaitate nofte cutn foía 
Abraílu mirantes pulchricu-
dinena, nil interrogantesdirai-
fcruntjdicentes Deas det tibigra 
tidnty & mine fonfilimn fui m d h 

Jue virtute cerroboret. Diíímula-
uicfecretum adhue cum mili-
tfhüSjSc aulieis Olophefnis, Se 
mérito > m m á fsereto pendec 
rei foelix«wéws«Áiigüft. ferm. 

de temporejqui eft de He 
roe luditha. EcceJadithifpesm 
mumppuíomm pocedity fua f a * 
f ientia confdatur* E t .fermone 
n g j u d h h bellam znimus, alie 
num pedus obfedit. Optima 
Bellona tquae in perore ftrage-
mata bellica cogítame, & cela-* 
u i t , quibns vicit excogitata in 
pedorc Olophernis , & de i l 
lis viátoriam reportauit, quap. ít 
fnis indicaret res exitum j ita 
fcelicem, non eflet adepta. 

3 Gedeon aflequitur vicio, 
riam luminefecretó in lagenis 
teftaceis,quo fubito exhoruere 
Hoftes , fi feiretur ftratagema 
oculte lucís viderent hoftes,& 
v idoru nonefíet afíequuta, 

4 Tobiíe 12. Sacramentum 
Segis abjeonden bmum eji. Cor-
ne],Bonnm eft celare Re gis ¿rea-
num, qmaá k Secretó pendet 
reinelix executio. Insta illud 
Geli j l ib. i@.c. 1,5.TAátmntm 

cmfúkYum rhefnms.Tíximh eft 
virttjs prxñare ülentia rebus. 

5 Antigonus Rex Macedo-
ni« filio Philippo roganti,íj«rf 
domouehimus cafiru, Refpondit 
Metáis m,tuJolas tuham^ mn m -
¿MS?Publicet tubamilitaris mi 
íitsae fecreta, viAorise plures 
proditione fecretifunt deíiiíT^J 

Quód leuitati frmmarum non Junt. 
cmmittend¿ fecreta, MuangL** 
magnipnderiuAnguín fefois 
tile euomit retepra, i # ; 

1 Ex elauL text. vbi vxor 
Samfonis expifeata folu'ionem 
5 nigmatis.facile apei uit comui-
uahbus. : : 

1 Genef.ay.Ifaacmorti pro 
ximus vocaiut filio Efaujáí pe-
tijt cibiim de venatione, vt im-
pertiiwtur benediétioné. Q^oi 
mm audijfet Rehecca míHgauis 
Iacob,vt pTáeuenirec cibunij & 
obtineret benediéHonem , & 
maioratum, 8c Pater decepms 
concefsit.OIeafter lúc.Doícmur 
conihgaú fecreta fuá, etum ahea^ 
qua m Jtnue'ms dwmh ocultare* 
quomam mmiá hominis dmüflki 
eius, nec rimet maritum prop-
ter filium4 quem immodice di-
ligebat. 

3 Hiftoria Tobi^ 1 2, Tchias 
yocmlt adfi f i í 'mmfum dttitque 
fi,quid poífumus daré viro;qui 
venittecum.v, 5, & vacantes en 
Fatertfciiuet, & films ^ tulerunt 
ín partím. Do£tus Lyranus in 
fecretionm fanem domus» Qmd 
referet vxorem, aut cognatos 
" P o ad 



Index Tíl 
a i i t-íle e teñ im Sdcramentn ú Re 
gis abfmáere bonum ^ . Q u a f i foe 
m i r a non efíet apta íecreto j P a " 
t e r & -f i l ias fecaa i / f eg regan t : 
í e o r f i m R a p l i a e i e m , ad ic i pe r . , 
t rac landun i , 
• 4 Pl irLcd"!. de v i r i s i i l u í l n 
BUST quod Meiellm.-M<uedmnm 
mies kterroganú % q¡itd dcftkaf* 
fi.t animo aggredi^ ipondi t T u - \ 
nkdm exueremfuonjiinm meum 
/ftre exif t ímareía,. . >. , • 

f ^ o á Fmnmafacih 'wneMmur %dm 
iemmijs: Ufc'mií,^ n ü t u t i r ^ d u t 
mmimdhdtls* ..•,:' •., > - t $ 
~ ' i E x ck t t f . text . Tb i fac i le 
l ea ibus adduc í tu r vxo rs , v t ex^ 
p i f e e m r fo!atíoa;emNproblema-
CÍS. >,Ci::: ,ji;ri iK.'bV • cr: 7 ' 

l G«ttef. 3 H i f t o r i á T W 
l a d x . I u d a s fo l l i c i ta t ad 

liuiámem,at ú h . Q w d dabis nú-
¥ t# t . fmms.0mt tbm meo-, D i x k 
m i t t m ttki hmium^t i l l a p a t i a ^ 
fi dederis- a r r l u b o n e m , doñee 
w i t t a s ^ c d£d.it -anmllumr & -m-
m'úUmi& h¿tculMmJíx\>Qnák O-
J e a f t s r i ^ < í « f /e f^por¿^mcrce-
im%qu£ datarmeretrkibm t feá 
l i x d a s pa ru i v a l o r i s e f t j p i g n o -

T a z i m m i Annullmn figtHandty 
micttm tuümf igmñcu inuo l t i * 
f r u m cap i t i s j h i c va lo r ,non d i -
c í t qu idquá de bácu lo , fed er i t 
nüno r i s . V i d e quibas adduf ta 
c ñ feminaialias. nobi i is a d con 
c u b i t a m fb rn i ca r iu ra . 

3 l o a n n . 4, Ch r i f t us pet i t á 
S. imar i tana da mihi bibere.Szmn 
rkmtji jmmdQ tu ludtnicumfis 

h'ibere a tnsfojeti, <\\\k fum m í * 
Í ie r -Samar i ta t ta . G h n ñ u s J Í / í i - " 
re^quis e j i , qut dlctt tibí da mlhi9 
SCG.TU fm j j t s 4 eo^& áed ffet ú 
fcaqiiamvmanuVc a n d i t ^ e r b ü ' 
dandiv rep i ica t i rapoferb i l i ta t i -
b&s^háür i to r iüm non babes# n ^ 
que íiniem'!s inüi^et ^mtxm ai-^ 
tus c f t ,& manibus aitingere* n B 
v a k s . R e f p S d e t C h r i O u s ^ q u o d 
qui v m m x futm aqm,fdkt ne~ 
rumyqtíiex i!ia?quá dabo, noa fi 
t iet ir l aíternmTí.S j rngr i tana 3o 
m m ámmchihmc aquams vt non 
fi:t!dminecvemá.m hnc haurire¿ 
Vb i 'expendun t a i iqu i PP, , qna 
apte C i i r i f t üs ad •eapíkndamj 
& eapiendam femínam i n t r o * 
dnx i t c o l l o q a i u m dand i , 
e ip iendi j / l /aresdomm Dei,Qm 
bus fent ingen io , Si na tu ra p ro 
p e n í x , 8c i pía cap i tu r , v t petat 
i l l am aquam indef ie ientemjquá 
excufe t laborera v e n i e n d i U d 
fontern . T heo ph i 'aft . ad h&c.Et 
multer qmmodo his .tjfechi ep.hu-
tmÍHei'tOfinatur%emm defenf ibi-
11 aqua fermonem h a b e r i . T a * -
mei i i nd i ca t p ro feé lnm , nam 
p r i m o dub i tabat j vnde habes 
aquam vi i ientemPmine fu fe ip i t 
d i c e n s , da mihi hmc aquam y de 
quon iam Ch r i f t us cal i i i r i nge 
n i a m hn iu fmodi jqua i a f f i c inn-
tu r donan t i , ¿k.tm-gls plus d o -
nan t i l , inftat. S imi ram Tacobf 
qui d'edit hanc ^ f / 4 , n i a g í s a d m i 

3 r a n opor tet , qu i prxbec mano 
r e c u s e in dies magfs,acmagis 
roultiplicatur, A q u a e s p i t u r . 



TwBflnallmñ éon 

1 4 Ofeíe 2,. Deus de populo 
•lab me^phora jmsretrieís dice 
t i i y í i d t m p f i amamestneosyqm 
ddnt fanem ínibi, & aqnas meas, 
'lanam mem;, Imum mmnixAmm 
meam, & pottoi meum. Gum 
áutera vía prsepedúur ífpínis, 
'C iusr i t j & non imie.mí dick. 
Vadmi ad vkum memn friorem, 
qüu hne mihi erat tnnemagis, 
quam nüc.Vbi fola maiori vei-
litare capituralijs poíl habitfe. 
1iht%o incita i & ^uíta famina re 
prísfentatur Diabolus in aman-
te,qui dicit hxc mmialtibi dalw, 
fi cadens ai&uumsme i ú k t ñ&n 
niui)dum,diuitias5&c no quod 
illius eñ-.fcd quod íuum,lanam 
tuam, oleum tuusa^imzin tuu. 
uod Rex , nec - fub lmmlpmma 
mthomatepfefi-frmau inmeen-
tem v¿ta$& bmisjíés, zo 

1 E x clauf, text.vbl Sam-
fon iuñe authoritate iudicis\nii; 
dicatiua hoftiu Dev& mre bel 
lljímpelIéteDeo e^fsit, Vira,ex 
fpolianit veftibus Afcaloniras, 

2 Hiftoria Suíanae Dan. 15. 
vbi ducitur admortem iniufta 
fententia fbnnm , qui aggrefi 
funt violare, exenauit Bofntfms 
Danielis J'/m^.Siüere facit Ya
centes ad í l i p l i c ium& exami-
natis feorfim ierjbus conui-
cic memítos, Se iniiüos corara 
populo, ipfo aprobante , Se in-
fíeaéte in eos poenamtalionis, 
Aug.ferm. 118.de tepore, c¿flt 
tas Sufam ¿ffuh m!uditio,ne innci 
ff«fwdamnaretiir.pí^sbyícros 

impúdicos coniiteit, & m ifidi-
; tio falfos accüíatGies obíiniait3 
'bir.jue vidix reosfacít tdí imo 
mĵ quos- feos'fach M u l t h ^ ¥ ^ r d -

' tur ludiccm Dardelem. Sccurá'eS 
-de visoria cá-fíitas. ' i 

3 &*od, z , Moyfci egreífus eft 
' -adarmes fií^.viii^Mtapct míe 
eorUf&rkutn Egjftmfermt¡enm 
quemad cíe Hebrais , cuqp.e úrcu-

\Jpextfit huc atqiil lucyé'nullu a i 
•efe vldífji,fercufiu Egjft iu abfta 
: ííit Sábulo, Oleaíler ad féteufm 
Xgyptíum.C^me óperatus ffit ?c 
fr ius huc atque- ñluc refpexeútySc 
íic occifus fuit perenfor , decet 
m comunm -fnmnz vindicar^. 
Veruni nee hcmíTc priuata au-
thoritate,|>f^f e'>ns tautio hüc9 
aut ilhie.De publica conftac,íí5 
liábaiffe poteftatenij áu^itíriA 
diaionem, peccauit ergo ficut 
Mal chas abfcindens auricúlam 
in defenfam Ckxíñ\}néMtiqM'dm¡ 
newtev. Excníattir vtéqüe 
Aiig.3 q^noa. &V.teftamq.8. 
BhcHpmu 'miqm» contra fi-amd 
tum videbat, & ad necandü Do-
minura. Chriíoft, homil.Stf ;m 
Matth. excufat ex^pio amore-ad 
Magiftrum.Moyfem alij. Q u k 
licet non eííet uidex,nec minif-. 
ter Pharaonh. IráfDcmmus per 
manm i l l m l í b e m u m * H^hrel^ 
& íaai incipiebat execíuionem. 
fuar iegíitionis, & xlle E^yptilis 
non erac innoeensjfed í-acinofo 
fus in Hebraju.cú inrocé^ a 
Rege priuaripofsit Vitarse bo 
nis íuis, 
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Q n n d f a r m a potejiis.non eft dmi -
nmm vmueifaie tfrzu4ens f upa 
infir orem , vt fefsit impmsprh 
u m pro arbitrio f M t o s rekií$ 
fttíS. 20 

I Ex chuf.text vbi Samfoti 
priiut vita, 6c vdübns Afcalo-
nitas, impulfu , Se poteftare, 4 
Dea conceíTi in hoftes fuos. 

2- Hií loria3.Reg. i i . K e x 
A:ab. cupidas pofsidédi vinea 
Naborh.ad Ubi hortum fabrica 
dnm , acespie repulfutr. pretij 
obiaci:Regina íezabel, vt Re
gís marrore teuaret, vinese pof« 
fersione per fceleílos erime un-
poíTuit leí* Maieftatis, quoéla-
pidari íecit,& fifeo vinea addic 
c i , titula con6fcationis. Elias 
oh{ecit,occidi[iit & pofedifii ini-
qa& CQie jndMcmfuper te malur 
Sé legetahonisoccidens. Itli-
per^a.in Mmh.Hiftoria Nabet 

• anticua yfed vfu qmtidiano reno-
>w«r.Vnde Reges, & fuperi©^ 
res cawere debent,ne aliena ra-
piamos fokianttalione. S.Am 
brofius lib.deNabot4c.ii.in 3 
carpir diuetes auaros, de npa-
Cf 5>€jiialis Acab,iVo« tam cupitií 
pfsklere t any im vtile , fed dios 
yul th exdudere. 

3 H1ftofjaceIebris 5.Reg.5l 
Rex Salomón pro rnbunali, au 
dita caufá Imgatmm fcemina-
nimfuper filio viuo^cuius eíTct 
vrruifq;cogitauit fagaciter Ara 
ta gema. Afferte gladium, diuidhe 
infmem viuumi& detm cmqxfua 
medktjs.Vcrz, caufa cedit^ét-

u ¡ll i iufantem vhu> fí^á máter 
m mihty m tibí fitffed dmdatur, 
cum auté Salomón audiuit di-
uidaturt'mdkmk iÜam non efle 
gemtricc, & iufsit iuri alterius 
dari infante Qup circa S. Am-
brof.hb.i.de ofhcíjs cap.8.54-
peMu igíturfíát difl'mguere c m f 
ctentias latmest & erune verita 
tem ex ecttlth, & penetrare metí" 
th vifcera.\n&hm quo^ue,vt ve 

, ra mater reciperetfunm,& qw^ 
necauerat fuum, alienum non 
toIIeret.IuílitiíE enim officium 
reddere vnicuique, qnod fuum 
eft.Vbi nonvolnit Rex priua. 
re pro arbitrio genitnccm ve-
ram fuá progenie, & coníigna-
re íiéte matri, vt iuftitix leges 
inuiolatas fernaret, L icctPha-
»"ao,&: alij violarint Qá'i€ío%oud 
quid mtfculm Jexttts interheite^ 
qu idqa id fceminini refernatc. 

Q ^ o d Regimgrauí necefshate cofii 
tMto>& indigmi teñen tur ful/di t i 
fubemre rehus profrus,. i& 

1 Ex clauf texr . in qua Sam-
íbn pr^indigentia foíuédi muí-
d-am,abftulit tiiginta vefíes ab 
hoftibus totidem Afcalonitis. 
Cumil l i non obtulerint. Vbi 
pati fpoliarione (forte) vtvin-
d i c i hoftium Dei tenerentur. 

2 Eufeb.Emif.adMattb.21: 
¡te m cdficllumj& imenkm afsi-
namy &c. fehííte , & adda ci
te mthi f & f taüquh vebis alt-
éjmd dixent 5 d ic i teqma D m U 
ñus hisepus hahet, & Urfefim 
dmitet eos. Expendit qnod 
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w f / n Aiitm wméñfSad mom 
Regí mdígentí, ecce Rex mu?, 
&c0 8c fupremo Domino m 
«geñate itifcruire deben t ía 
peiledilia dominorum inferió-
rum. Dm'mus Ciaquit) h'nvfuí 
kakr^mn (¡uéifíumqmy f d bortm 
& mtúu.Quis temu am¡eat>m.$s 
iuhet f&luere cmn'mm Dmmuyí 
Ynde Regí in egeftatc fuecuri 
deber, nec decet i lü negari ne-
eeíTaria. Pfxcipue ü iftfiur.at 
pro bono eommuni. 

^ 3 Ambrof, Apolog. cápf 7, 
adillud %. Reg.23. O qutsmbi 
dmet rjQti'.m aqu&de cif iern^ qua 
eft m Bethleem* Vix audierunt 
tres egregij milites Regem in 
campo conüitutum indicaíle 
indigcntiam a^us:, cum irnie-
m m per medios hofles^expoíi-
t i vita: perioilo, & fnbfidiu at-
culcrunt Regí. At ille libamt 
Bminoyé ' efuduAtá. xñ'mumv 
aqua adduda cum tanto pey ica 
lo militum? Non defpieitur. 
Sed erigitur in exempíumRc-
gum, NamRex non fatiari de-
bet de tanto ingenti periculo 
Váfíalorum.ípíi opera ti funt ob 
luientes, vt ingenui vaífali, i!le 
ttoptimus Kcx.Vrefiexit r.e mi 
Mtgüm yfes vwendi dkm$ pyieu 
l is qu£reretur. Reges attendere 
debent, ne fine vrgenti necef-
fitate grauent fuos gabeíl is % & 
tributis, oneribus, iatoüera-
foiíibus, qü? inijciunt vafallos 
invita; extrema difpendia, at 
in egerutenotoria,& pro com 
m&nl baüüjdefaderaoíijñedum 

exigenti ? ingeftüe' ©ñrérfi aé-
•bent. Ideal de fubfidio i ü o -
rum erga parentes in€pcs?Ye 
líaae expoícenti cibos de vt-na 
tionte^ dilígenter aecurris B -
fau &d deferendum. 

t^ód iraímerdtmptefi iJfe'Uaify 
•&-fspa:r£ri a fe a ato. • ' 2 1 

1'íE)f clauf. text. vbi ira-
tus I f l Sarafon , & i«áa can
i a / • ^ " ! :- I. fí rS4lí 

a Hi-ftoria 'Gen'ef. 31 . vbí 
Laba^n irtéoftans innita pafta cu 
X acob «lütauit & inierit 4é-
<cm vicibas, vt iblent diuites 
cum pauperibus infiíam vti l i-
taíenijvfque dum5vt apte Cor^ 
nel; huius inucationis anne 6t 
ferufus Tdcot) Míftipt ctm IPXOTÍ 
hu <•,&fkm!ii¡ít i h fequ i t ur Labam 
•qnsribuñdíss de receffu ipfo i» 
falutato» & infuperquód fura-
tus íit idóla. Patitur ferutimu 
fupcüeAiíis , vt fit vifa calum
nia, lacob tot ac ta.ntis paíTus, 
(ratione vt aiunt onufías} tw-
menscam i urgió ait. Ohquam 
culpm txarfríli pefl me, quid in-
uemfii de fíéfiamid dmus tuafPe 
ne hk-i & iuduent intér me, & te» 
lacob ita patiem ínflatur, ^ 
irafcirur.Vbi parientiarexcuíic 
oncra?Cornel, Pr* i ra ,& imhg-
natime iufta alias mitifsmnisjs 
fa enim pafkñtia fit furor. 0 ¡ e z { 
terhic. Timif HmiAufiifacit; ne 
forte efet idsU hiMenturm, f.oft 
quarn mn•muen¡tim¡titia fidt m -
intcem. 

| Exoá. 52. Moyfcs midf-. 
O 9 5 ÚlfiUS' 



fímus vlyóri im c m dppropJnqu^f 
Jet aá cafi. ayvidet v i iu lum,& cbo 
ra; , s ¡ratas vdde poiecit t a -
hul i s , & co' f regi t easmi radí -
c m monis. E t c o n t m h vitulum 
vfcjue AÍ pn'uerem. Cum Deus 
irafcitar do vituU ereftioíie 
Moyíes temperac, dt cohibet 
iram Dei,Jicetis, d m i ñ e m e t v t 
na$ :a tH f fu or meastEt mjttifsi-
mus hlc inlatnitar ua , & non 
cohibet f e , Olcaller ad hxc. 
A p t pirres opnmidum orat m j -

. tamif i ime apud Deum , Jed feu i t 
.& acexrtme argmt corampccato-
r ihm yVtdoceat ,pr$lacum mi ri
te m oftendere jdum orai pro 
peecatore , fed zeloí plénum 
dum^ reprehendit: in faciem. 
Vbi proximi paticnteEfimt fuf 
tinendi, reddant omnia de
bita ckantatis ̂ ficut ex lacobi 
5. hortamur patientiam habe^ 
re r Ytagrkaía¡y t col l igamusfnt-
i fus fpirituales^ 

^apd ex iuj ía caufa eft hcitum d h 
mnium^non ex inmfia pa fump-

1 Ex cíau f# text. ^bi Sam -
fon exdidis iiiftis caufis diuer 
tit ab vxore indomumPatriSj 
quód magis amaret contera-
iieos,quam maritum , quod i l -
fiim voluerit onerari,illos aííe-
uiari,&c. 

z. Giíbert. íerm , ^.adCant,, 
f , vbi foonía qa^rehat ípolum 
in thalamo. In ¡eciíílo meo per m~ 
í temqtu f i t í i yC\nm diligtt iritmai 
isg/?,̂ ace{íui illi3m,& non inue-

ni/urgám , & circuibo ciuita-
tem,&c. fponius ad oftium pul 
fabat apeit ;/;.•/;.',caput meu,&c. 
& refpondit ignauiaj/^ii peda 
me os cjuomodo? &c. vnitatera 
abieeit thon r & repulit ípen» 
ium,nec apériut, qaia iaro cor» 
pus, & pedes inquiete in leíío. 
Sed cum fenfit receílum, fuga, 
f epudium thor 1 v anxia qua rit 
pro BmvtJlmefik occup^w^quiej 
c'tt t jjfjélio, f d dilefth mjut q ímf 
ccreyqmeCcit in ledo, & deüde*-
tatdiieftumk. -

3; Tobise 8. coíiigio inniít»> 
inter Tobiam iunioremi& Sa-
fam , cuidaemonoccídeEat tot 
'ríros. Poft coenam Accedente 
tempore acuoibendí, Tobías 
fponfam kQrtitur}vt tribus rió-
ftibus vacaret orátioni-, & ter-
tia tranfaffa m mjheefímm con-
%-kGratTobias tu púpAdH% 
& dedijíi adtutor'mm Etiaé , Se 
feis quod non íuxurise caufa, 
fed foli pofteroru diIe¿lionef. 
m qua benedicatnr nomen tuíí. 
Sa.x&Mífererenobi? Denme ¡Seto 
Cumque Ragueí exiftimarct 
defüuftum ̂ vt a1íos>przeiienÍen& 
fepulchrüm, mittit ancilíá,ín-
grelTa cubícuíum reperit: eos fe 
cum paruer dormientes. Sponfus 
ignauus diífct thori- concubi-
tum íponfae concupiícenti, di-
«ortiurn t i i vm dierum '. fed pcs> 
tu¡s cautus. ,, Catijd effugmdi 
penculnni mortís i l lacaete-
ris ameceíToifbv.s & acce-
Áendumorefangaram intm'cat^ 

DCQy 



Deo,n6a more gentiímm.Qop 
circa A-ugufl:. 3. de Doift.Chri 
ftiana cap. 18. Noneft'mcaren-
d§ dijjivultas, niji cum efl m /Mr 
hendo cupiditds, novierant illi 
^feteres in ipfist eotiiugibus lu-
xíiriam effe, Se abucendi intera 
peráciam, quod Tobi^séRatur 
oratio, quanlo cft copuL-tus 
vxori. A.dorationcm diuortiu 
cft iuftacaufa, iuxta Apofto-
lum .1. Corint. 7. mlkefraiuia-

nlfi ex confenfi ad tem-
fus jVf vacetis crmon'u CsLiet* 
h i t . PícCátummim ejl f iniujih 
t u e(l negare coniugi debiítm, 
Tahs enim condneatia vtilis 
eft aá vitam fpirituálem, 

'Qvípá tenemur deferere fe)kiííat 
occafiomSy & noxia commcn'u fec 
'CandL ' 2 1 

t Exclauf. text. fugít Sam-
Con muheretn jaro oJiofam, 
tot caufis datis diuei tendi, ne 
inde fuboriantur diireafiones 
maiores» 

a Oleaíler ad Genef.^, Pns-
redit HC comme\eremm%& m tan 
ge remuü l l ud , ne forte, &€M9t ia 
mur. Pr«cepit Oeus ne ede-
rentjfub cimore, & intcrmhu-
íione mortis , & imminentta 
mortis di líu a fu non íolum cf 
íum, fed taílmn. Mxm!rtst i i -
eens Deum preblbu'lfe comed* rei& 
tdngere , cumJolü frobih ijet ef-
ftm\Sed thmrt mertit legefirmn-
dü Arbttrabarii . T h or ex vna lene 
d¡u$fí'cjfe riftíseft.NoeáéáCsc 
m n unge di. Ve feilieet vitaret 

taftuvrjj occafionantem edulíu. 
3 Genef. zo, Abrahse vxor 

pulchra adeo, vt renücietur íla 
íhn Regtfquicapcus t f í í n octi-
Iis eius. Cuque praemoniíüs -ef-
fet vxoratam, dimittens 'iihm'¿ 
úioit.'Ecce ekdi múls mateos f r a 
t ñ iuo jm ertt tibt in velamen ocu-
ier.í.Nonfufñciebat tradi raarí 
so, ad eauenda pericula , ne aí-
ter depreh'édat.eaad thalamo? 
Qnoniá vífa rapit irituétem ad 
ií i: ci ta,occul tet y eílo vc ñufla -
te, ne iteruáccidaí íimiiis lap^ 
ius.Oleafter, Aufeuníafímtf<&-
0!his,qii<e f&ffim ruina cc:afionem 
dar". Niü Dauid 
BerTibejion adu! 

te rncere t m a n ti 
iColloqnla u-\ 
daret.-confen-:. 

progenies. 
/Quod vi 

et iBtmtus 
aret, & in-
[iíí- íér'pens 
1.11 Eüa, no 
.'fínn; pro-
lit iuimana 

icejfm a romuge^ji 
adfit cmf^m/t dfffmatio¿aut oc» 

í Ex clauf. text. vbi Sarafon 
deferir comugem adultera ,no 
ilitigac cum ea,*ür mentó,ne dif 
famet.Necoccidit vtrumque, 
enm faciis eflet occidenti i i -
mul plutes. 

Z Euf-b^Emif. Sabbat.poft 
3.ad loan».8. Muliens depre-
hcn{x,in adulterio.Lex jpj ¿cipit 
huiujmodi lapidare. Tu ergo,quid 
dicis? leías dígitofcrthéat in ter-
ra^quifine fecc*toefl•)frhms in i l 
la lapide mittat. ludientes wus 
p j t vnum ahlerunt, Et remanílt 
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fplus lefus. Qui fine peecato 
poffet iap.idare.F¿í tg ^ -«p 
hanll reípodit nemo Domine. Cui 
me ego te condemnabo, Vbi argüe 
tes ex lege redargun íuts p^e-
catis deíerunt acctiCuionem,¿c 
la-íidationem. Digno D¿} h x 

Jcr i f ta , bic eft Aigitus , c]iu eam 
J a i ^ f c r i b e n s in térra mtelli-
gentiamjlapidari, no á ulibus, 
quales vos cftis. f c ^ OWMM /;C//4 
fido.Vade,& dmfU%&c.liberna 
efi nvffera^ubetemijferimdia. A -
dultcra hodie dimirti poceft, 
amplius, non poft, ínteríki, in 
aduícerio. Ve incurra t da rana-
lionem seternam» 

l Matth.i. Mana defpwft-
U lo/^apparuit graui ia., nec 
infama ta eft apud viciaos, & 
familiares , quoniam feiebane 
derponfatam. lofeph zclotypia 
mouebatur rwlebat tradueerem 
domumfuamyqmm videbac gra-
uidam , nifi defero , pcnculo-
fum fentiebat daré libelíum re-
pudij. lofipb cum ejfet íufius vo-
ifikdm'mere^qii&m aciifare no-
lebatjne difFamarccar , neocci-
derctHr.Hcec cQgi£antí,/í^/K5 
apnanin, quid coníuluit? diíFa-
marelibero repudij, interfice-
regladlo? Mmime. Id Disbo-
lus^aat diabólicas horao coníii 
lerst, Noü timere9ndi dubitare, 
tolle 5 zelotypi.im , pclle iufpU 
fiorism.Kufeb. Aai'fe qiufids-
m'mm , non quafi corú'tgem íis 
ú obediens, non imperans^ VE 

markus, Qnáre ? quod in e l 
natum eíl de Spiritu Sanéto 

Q u p á ylr qui vi ti ente vxore dm 
tit alteram s non ejt immams 
ab m m t m m a r & adulterio. 

. z z 
i E x clauf.tex. f bi Samfon 

diuertic ab adultera , íed non 
inimt adultere feeundum ma-
trimonium.Gum líeita effet pa 
lygamia vxorum, fed non íbiu-
tQ prioris vinculo > vinculaba-
tur cum alia» 

z Matih, i <?. E t sceeferunt 
ad mm Phurifei tañantes cuw,& 
dkentes. Si Iket dimitiere vxo-
rem quaenmque ex janfa} Fuit 
qu^eRio eoncrouerfa eo tempo* 
re. De graui caufa non dubi-
tantjinquirant de leuLTentanc 
captiofa, & vicorni, vt capiant 
Vtraque decifsione. Si nonli-
cet incurat in indignationena 
dmiturn,dimitentiurn, fi id l i -
cere,fuggilaretur lententia, vs 
imperfeáa v canalium , in Ma-
giftro perfeaionis. Refpondet 
Chriñus mgatiua.Et prabat ex 
feriptur». Primo,cjuod in crea 
tione olim kominis didum, 
mdfiülum , & fcmifiam , fecit 
iosdntex quos inílirutum vin-
culum incer maículurn 3 & 
foeminam , 8c vnum , Se 
vnam. Secundo , quod es 
Aduno Eua fu foniiata, vt 
ex vno fubfiiUnt dúo , vs 
vnitas i n eapitis , SL mem-

•- • , .4 -: \ .•. hf; .'f í V , bri 



D ü t f m d m m conceft^i miréis 

l(ti}& Vñi-ckró vtrnmque", aut 
€jiíia Ttriurque commune-
dominiurn , aut qu a ex vtro
que dao , prodijt vtvum geni-
ttmi,duoriim vna caro. Vt fe-
páíMio non eotitigat, nili per 
mor cent, llene non feparatur 
caput ab alijs parnbus nifi per 
mortem. Et ita eít vinculum 
3nrolabiie,&pcrpetuu.Tertió, 
guia vinculum irrercindibile 
ex Dei iníbtntione, refcindii 
aut dmidi non poteíl infticacio 
se humana, 8c cpiod Deus vni-
uit>diHÍdatjquod comunxit dif 
iuHgat^quod fociaiut diííbciet. 
Qm$ audtat tn Dei opereomine^ 
capud á corpore feparare, 8c 
mutilar® ? Vkimó^ ratio eft á 
priorisCju&d Deus ftiprem9 Do 
miaus, naturje autkor , ille ius 
mturaeindidit, ,& intlitait, vt 
ius alteri iraderemr cof poTiira 
ád fokm copulam s intra coa-
iugium info!ubile,niíi fit difpe-
fatio Dei.Cui accedit myftica, 
Tt iña infolubíiis vnio eífet ty-
^piiSj&figuía vmouis verbi cuna 
carne nof ra , & per eam eum 
Ecciefia, íuxta ad Eph. ^. In 
Chrtfto* dr in Ecciefia, Phanfsex, 
Scnpturx opponunt Seriptu-
f am, Quoi Mpyfes manámit date 
liheUum ref!tdij% vxor i , fibi exo-
fe , &; dimitcere . Reípondet 
Clirifti is, Verhum mandauit di~ 
mittere mueitenaa m fermifsit oh 
á í i r k i a m n e ti dimitti non 
pacererur, occiderrmr. Vt tra-
áf ecur ad aliud coniugium o.p-

táí«m, Abmitio dutem mf í kñ -
tum vinculum infolubilc , non 
persiittebatur dimitti, nec l i -
bello repudian x 3c ita remedt 
fem¡fúonem d'mútendi vxorcm, 
6c reuocat libcllum repudij. E t 
reducit in priftinum ílatu.Sub-
ijcir, D/fo vobUy quod quiamque 
dimijferh vxoremfuam nlfi eb for-
nkationem,Síz\hm duxcrít mee-
chatur f de qui dimiííam du-
xerit marcha tur. Vbi reno-
eat dimiísionem^ l ibel lum^ 
reducit rem ad priftinum fia tu, 
vt legislator, > 

Hie dificultas ingens, quas 
tórfit authores, i a culata ab has 
reticis, tefte noftro Guido-
ne rt. de hsereticis. Igttur qui 
i m jjeritohfúrmcattomm j | & du-
c'n ¿lUm fien mzchatm, erg© ái-
mitú ptej i vxor fornicaria ̂  & 
fihn cmiugium,aáhuc quoad v'm-
cnlinnfer adultei tum 9 nam erat 
íermo defolntione qnoad vin« 
GUIUÍH, An liceret dimitiere^ 
quacumojíe excmfa, Oneri fob-
cubuit Caiet. hic. RefpandeOj 
fie fon are tsxtum fcí iníum littera 
fiiijfkmfmn audco, SÍC% mdligo 
igitHY ex bac IcfuChrifii Icge l f 
cita efe CfmftUm dimitiere vxo-
rem obfmdcatmem camd'em, & 
pe fe ducere aiidm vxorcm. S'HtÚ 
femfer Ecckfiádefmnons. Secns 
de feeminaj non eft par ratio^ 
nam nec in veceri leee v x o r n© 
terat repudiare viru, H k arrér 
eft damnatus á continua tradi
ño ne Ecclefi«e, & Apoft. i . 



hdex Ul 
Corínth.7.verr.io.&'Rom«7, 
verf. i . & á 1 ridenr. feil". 24, 
Can^ é & 7. & ad ¿trgumeK'tu 
á contrario petitum. Acquief-
cunt afiquijcum íimitatione,j?r# 
Itge veten, Difplicet, quia hic 
clare Chriftus Moyíis dimifsio 
nem,& libellum damnat adul-
terij ,diao fanflo. Ali¡ dimifsio 
nem fidíeJ& caft^ damnafe, de 
infida , Se adultera fe habuiffe 
negatiue mi dicendo, ad a reca
da m inuidíatn, & odium il'o-
m m hommixm. A i rmt 3c infti-
tiuum Corncl.a la.p.hie ex V ? . 
Pharifaei duas quseft.propófue-
runt tacite..'í« liccrcr dimitiere 
vxorcm ex quacumque caufa? 
& An illa dmfff'asScáaio \ibv\\ai 
diírokifum eíFet matrimoniu? 
vt pofsit aliud inniri? & refpo • 
dit duabus. jQui dmi fer i^n i f té 
forn¡C4tiofti'mymjícbatur3 quia ifta 
eft habenda caufa idónea. Se
cunda , Quj dimijfa yxore, aíiam 
duotmivehatur. Qtnfi prius 
quxfitum elTet de caufa dimit-
tendij pofterius de dilíbUmo-
ne. Vt aliud inin pofsit. Euan-
gcliíla autem dum compleai-
tur, vna conciíTa refpoafione 
vtramque fie obfeurus. lux ta 
prouerbium. Et ita repetitionc 
legi debet, qui dimiíTerit vxo-
rem niñob fornicatíonem, & 
qui duxerit aliam msechatur. 
Idem li dimittat caftam , & 
inoxiam raaichatur, íiue ducat 
aüam,fine non ducat.Quia vio 
latur ius dimiflae ad iníohibiU 

víncutum; & perpetuuni, E t 
Machia eft vitium direde im-
pu^oans matrimonmm, 

3 Auguñ4de adultermis co 
iugijs tom. 6 , totas eñ in pro
bando non efíelicitum contra* 
liere cura co,qiii adulterám di-
tnifsit, é¿ contra, & in eo quód 
foluie fola mprs vinculum ma-
tnmoni) cap.ip.Ad i.Corint. 
7. Muí. er a l icata eft legi, quan-
átuvh eius viwifiergo confequé 
ter vir alligatus eft , quandui 
muí jet eius viui t , McAügatw 

factt-tVt coniungi elijsfine adulteri 
na cofulatione non fofskt, & cap. 
13. HíEcnamque alügatio non 
íüiuitur etiam per repudmmi 
Se fie mv fm i t e m nlfi mofs con-
ifígi^mn ad ih i rmt i s fáá de cor 
pore exeuntis. Vnde concludi-
tor intentum, quodqiu ducit 
alrcram viuente priori, íiue 
innocente, fmc adultera,^ in-
uerfo ordinejconfíciat adulte-
f ium, 

Qupd tewntur comugati, & vxo rm 
é i cohabitandum, ne feriada in-
eminentia vxoris f i í i imfuten-

1 Ex clauf. text. fi prsefen-
fia Samfonis adeflet vxorj,for-
te vererentur tradere alttri 
yiro. 

2 AHgaft,fermone de lofeph, 
& Domina fuá, ad Gencf. 
Immifstt ocules vxer Dcmint eius. 
Crimen Bomín¿fmt> qtu maíe v i -
d i t j m lofeph , qui maíe vi de) i no 
rvlmtpec in eo culpa eft, quia 

non 



DoBrlnalium concefu n i mores l 
iton erat in poteflate ferui, ne 
videretur á Doniirxa. Mari tus 
dehmt cañete vxor'ts «culos >bene 
excufauitícriptura dicens, 
mif it ocalostvxoz Domini eius, 
in lofeph. Difcant viri eauere 
fcEmin« vxoris,non roíüm tur-
pimdínes operura , fed oculo* 
tum,ne libi dammim impuce-
turR 

3 Genef. zo.Caiet. ad ecce 
iedi fratr i tuo mille argeme9S,ip-

fe tibi veíame ocadorum ad otnnes. 
Verba íímt momtonaji r de ca » 
tero Sara vocet Abrabam, non f r a -
trem,fedmaritum^uoniam hoc 
tirulo,& nomine nurm,velabit 
ocnlos omninm,ne eam cuncu-
pifcanc.Ipfe lub nomine mari-
ti erit veíamen , id eO- ftebtbtt'w 
concupifcentix , his qui tecum 
í"unt, & aíijs. Prafentia adhuc f t é 
•poce mar¡ú proJnheh r % o^oá ap-
peliatio í b r o r i s & ftarris fua-
íit%Sc de eo grauiter conquxri-
tur Rex,quód dixent íororem, 
non vxorem, Ace'tfe vxorem tu a 
&vade* l i le vero calideexhi-
buit nomen mariti,quo cohibe 
ret alíGrnra appeíiriones» 

Qnod v m p a f n t i a ad vxorem ^yt 
vigil vitat grama crimina vx&~ 
ffH 2 J 

I E r cíauf. tcxt. Prsefentia 
Samfonis viuret aduttern co-
iugis,ino víuente commiíla. 

i Geneí.i. Adam fsbí coa-
ingio copulauit Euam j n pa-
radifo. Hocnuc os ex o fi lm, ere, 
&adb<£rebk vxori&c ü non foiá 

fxigeretvíneulum ánimorumy 
fed etiam indiftantiam loco-
rum.Oieafter ad Genef. j . Sed 
ferpens erat caíidíQ^&cujíM dixit 
ad midierem.Non auderet forte 
prifente viro. Admonet hic locus 
dkendos^mn hom'ines, fed ferpetes, 
quimlrhmoiisconantur ad pec-
eata próximos trahere, E t foe-
minas ne maritis infcijs, & ab-
fentibus , habere colloquium, 
cum aliquo , praefertim cum 
aftutis , de cahdis, fed cognof-
canc fe facüepoíTe decipi, 

j Cant. 2 , vbi [fonfus dili-
gens. fpecula íponíie. Enif f i f t»í 
fonflfariete nofUrtt refpiciem fer 
ftmfÍYas,pfifpmms, per canc ellos. 
Vbi PP, exhortantur fponfos 
agant excul'ias>& vigiliam, vt 
£cia.nt,qu!d agirurdomii&vvíent 
ac remoueat ntoxta. V t á caílro 
militares excubi^neinuadatur 
claíle hoftih. Cum adhuefra-
«res fponfas vigilias in eo infu-
mant circa fororem in diequa 
alloquendieft,admittendo íibi 
fpofum,jí mmus ¿edjfficmut fro-
piígnacula, &c. Omni cufíodia 
cufíodifi debet , nuil a fuper-
fluit. 

Quod viro cemugato non recedendum 
ah yxore, adhuc¿td l ic i ta, & era-
t 'mem^nifi hrebi tempere. 

I Exclauf.text. vbi digref-
íio SamfoniSj adhnc ad l ic i tam 
inuiíionem parenmm intulit 
tot damna relata. 

z Apoíí.i.Corint.7.Prop-
teiferntm'mem vtiüfquífc¡.mfím 

7X9-



vmrm bé i^ t l & fmqudquefuU 
f'rrum hdedt.Cziet.nondkn frof 
ttf gemYdtknem -> fed f rapm fox* 
nkatkms vitandas. Noíite fr¿u~ 
¿me mil f»r# tti mifinfu mi tem-
tui»Oc vt vacetis orationi:N« 
fubtrahitis debitara inuicein, 
Peccatum enm inhifi itu eft negd-
re áshntmftm fraude, fine fingen» 
do excH f4tionem,Ji'{e aperte negan 
ds, k n néñ \icátz\\q>umáo fub-
trahsre? Ita. E.v cr-finftt ad tem~ 
fus ad y acandttm orationi. Col-
íige tres condttibnes Jtffofitas vdcá 
t'toni ab vfu cwiugij.Vúma. eft ex 
córenfu, fectmda ad brebe tcm 
pus, tcrth vt va cent ieitmio, & 
orationi, & rurfums reuertmini 
•mid ¡ffim^ne tentet vos Sathanas, 
completo brebi temporc, ite-
nim redeant ad víum con-
iugij. 

j Exod, 3. Vaidm, & vide-
bo v:f.onem hmt indgnamyCum paf 
ceret oues letrofocerifui 9 re-
lictu vxire m chútate , reli&o 
grege íbecri ad hoc , Soluc cal-
aamentA de pedibus, ita lili con-
iundi. Non fat rcliquiíTc ciui-
tatcm , quim vxorem, & cal-
cíamenta ili i ita coníunéta? O-
leafter WiCtNonpQhibet mjftwia, 
fed vuhj f t reuerenterea rr.tñcnt, 
& idccprtcipt foluere cálcemen-
ta, F ? . alicer p» f i l a vifme ¿ & 
colloquis CHtn DCÚ vxerem, &alia 
comunera..nobís dimitteda. Sic 
Abrahatn i n i c i a r e l i d a vxo-
re peresitad litandnm Deo fi-
I kmu E t iliepater familias re-

I B J ^ r ó n i s , 
líquit dómttmtv5orim ji i 'm í £ 
milia , vt orationc peterut pa-
nem á vicir.o, Iraó íuale audir, 
ille qui vocatus ad prineipem 
excufatur , vxorem Áuxtnm fMjr 
fum he, Cum Angeli Abrahas 
•hofpites pafsi fint,rclinqui do-
rauoísék vxorem, vtaíferret i l^ 
lee gregeedumad iiíos iadul-
gcndoSjác diliciandos. 

Quod iUtcita comufíctio altetií a m 
vxoratdfam ihmnümemfemp 
tetr.am iftttr cofi'mgatvs* 

1 Ex clauf. text.vbi proptef 
Híicitam coniunétionem adulce: 
r i j cum vxore SamíbniSjin via-
dicUm incendit fegetes,dircor 
dias, 6c prxiiainEiiiit Philiílef 
nationi, 

i Hiftoriaz.Reg I%,Amm 
fr^n.úens viribus epprefiit eum 
( T ha mar ) é ' (uhamt cum ea. Ab 
falon fcito euemti difsimula-
:iit,&concepta vindiáa,diftu-
lit ad bienium. Damd Pater 
contrtftatus eji valde. Non eft lo-» 
quutus Abíalon ad Amon, nee 
bonnm, nec mdum , oderar enim 
AhfÁsn Amon* eo quod viotaílet 
T/iamar fororem fuam, Vattum 
eft autem poft temfftj htenij , pre
texta tondendi oues. Abfaloa 
inuitauit patrem Re ge 171 Da-
iiiJ,& recnfawce^ogauittVfm^f 
ohficrü faltim Amon pater rneus* 
Et fafto cofiHÍiáo rega}i,prs:ue 
nit £mm\cn'.OhfiiYtiAte>cum- dixe 
ro vohis percutí te eum, interfieite, 
mlite t'mere, Ego enhn fum qsi 
f r m f k f é i s * Fecertmtficut f r a -



DoBrlnáUum cmceft, ad morcu 
cíph Ahftl9n¿& fHge*tiHt.Et inde 
fubortus planáas in domo Re 
gis,& difcordiac inRegno. Au-
fugit autem Ábfdlon in refugia 
Regís Gefur. Ad haec Abalen, 
Dehmffet D^iuid Ammvem oh ftu-
frum funiré.Quare infio Dei mát
elo inde fe qunt a funttot tdfíuque 
mM/tDauidi,& Ammni.Níimbíc 
oceiflus,ille regnam pene cum 
vita amirsit.z'Vbfalomo vlcifcen 
te violationem fororis fuse, 

j Similis eft praeeedénti 
Hiílona 54,Gener.vbi cum in-
suitus effet Princeps Sychem 
Dinam, vi opprefsit virginem, 
Ca i data eft vn vxorem , fub le-
ge accipiendx rehgionis cir-
cuncifsionis virorum. Reffon-
deruntfilij laceb (ad Sychem, 8c 
Patrem eius)m dolefíuiemes cb~ 
ftupum/wm.Oleafter admonet 
locas mnfidendrmt l i l i , celfnífti 
ininrius, Aceepta conditione 
cireuncidcdi mafculos. Ecce die 
3, quande g ra tá fmm vulnerum 
dolor efti dito fitij IacokrSmm r & 
teui frátresBins cu gladijsmgref 
fi funt vrhem, interfeclisque omnU 
hus mafu l is , Hemor , & Sichem 
fár'ner necauerunt, tollentesDina 
de dome Siehem f&rsrem f \iam, ĉ * 
fteteriftlij Tacoh irruenmt, & de-
fofulati funt vrhem in vltionem 
JtiíprL Qop circa Oleafler âd 
accepermr gl adiós fms. Qni tam 
panci invitam,audatíores fiunt 
ad iniariam vindicandam^uos 
magis I^dit opprobruun. 

Q«pd üle Docfcr mtcr Dcítores S m . 

fonkíiSi qut ligat Argummis val-
fes heréticos, & igne f.icendit. 

• ^5 
1 Ex clauf.texr vbi Samfon 

valpinauit contra vuípes, dura 
vulpibus dimifsis ,íviicibus ig-
nis aíligatis incendit íegetes,& 
intulit damna infeftatabus Phi -

% Apoíl. 1 tConnt. 
ti a mundl (iultnta cjl afud De km 
fcriptum e(l tnm , qui appehendit 
fkpiemes in aftutia eorum, Theo-
phil.hic» Tanquam ftultcs apfre-
hendit Deas [apiernes, Tanquam 
fiulttt & inftpentesarguuntmjn 
caUiditatfy qaa pntahant fe cfnnia 
fípuiJfttmJ fcire inuenti funt.PíCcz-
caronbus, & coriarijs in rebas 
neceíTarijs rudiores , & aggre-
ftiores. 

5 Eafeb. ErmíT, Dam, T 3« 
poft Pjnt.adMatth.22.P/;ur/pí 
confúium Ínterum, vt taperem l e -
fmn in femonet Magifier fcmus^ 
quid verax es. Licet cenfum daré 
C^fariyZn no? ea caliiditate ten 
tant,vf (i dicat potins Deo, & tem 
fio qttam Cefari. Herodianí ra-
perenr,& ad iudieeratraherét, 
& accuíTarent. Si nonIicere,& 
efle peccatum tributa íbluere, 
árguiturvquod dediíTet Perras 
pro fe, & Alo ne fcandalizaret, 
cu omni eíTent immuñes. Cogni 
ta-Iefnsnequitui.Quid me tetat is 
typmfk*} Oftendite mihi nu-
mifma cen f i t s , in demrio autem 
[cripta erat Cdftr'ts nomen^& m a 
gv. E t ait, cum efi htclmago, & 

/¡.per 



píptrjcrípm. K c C f m é s t m t C t 
firis.O-c-útñQ. Ex m te vidkafys 
rddite ergo qua funt Ca fayis C(?~ 

•fari'f &:'{¡uaJmtDei D u , Vids 
(ín^mt&\i tch\.) i f fafua refjmifio 
m eos Llgdt.Vide qmmodo D e i f a -
pie n t i a eam pirehea da t; Tap i en
tes i a a fh i t ia eo rum. Ipfi tefles 

fmT% ejfe Cafaris, quod opndunt. 
Q n o d Coefar is eá,9quaréCaíCirí 
a o n r e d d a m r ? Imo qftare Cefari 
ioüant, quod Ct f ímefe fatentitr* 

4 A d ídem a rgumemu a d -
d u c i pofsííc dicta Capta.Cum cv 
u k k argumes de [amito m Sahha-
^ S y l l o g i f m o fub nuny, x 7. & 
Danielh wumnmnw:,&\fu¿k. i n u f 
t i índices S a f a o s fub nt i ra . zo. 
&f i DAuid vúcat Cbnfium Domi-
m m , quomodo filíus eiuseíc? 
quo ita co ic ln l ic p ro d iu in i t a -
t e , v t aufus.fit nul lm¡mm a m p l i 
ees i n t e r r o g a r e , ; 

Q u p d Ammdvftm, & fapenmfo-
letpr¿fiare vhihus, z<$ 

1 E x chuf.text.vbijVnus ho 
mo Samíon indu f l r i a v u l p i a m , 
toe infeftabat P h i í i ñ i n o r t i m vr 
beSs&Glafes. 

z H i f t o r i a 1. Reg. 17, Cum-
que PbiHfhus v 'idiffetDamd defpe 
x i t enm, Erat en'wi adolefcemtti
fus $& pilcher afpeBuJ?hiliñq[i$ 
ád D a u i d . Nuquid canh egofnm, 
quod venís ad me <:um báculo» Da 
íúdad f hilíflmm. Tu venís ad me 
cumgladw/s hafta^ & d jpeo^s 
venio ad te m nomlm Domnít. T u -
l i t v n a m íap iden i , & pe rca fs i i 
PIiilií1sü,Pr^^j/«/f m funda f & 

Uf íde% nmtlnt f )mmlV%i fa^ís 
í m p u l f u fundíejSi a r tc i l l i üs d i -
mi f ius jprseual t i i t v i r i bus G i g a 
t i s . D a u i d lap ldem funda d i -

m i f s i t . D e u s d i rex ic i i l lü m í c o -
ptmi f ron t i s . Ap t i us Chi i fü f t . 
íiGmilvde D a m d 5 & G o l i a t . Tu 
vmh-aá mCifidensmgUdw %egc in 

• Iteí», tu temnis .dimiMs., egó caer 
leftíbíts pgno.Tii veñis m m m j i 
virttiteycga in fútettfgmo gemtere, 
Ve'f eft emm hatt p igmjBám' t í iá ' 

-• 'kfft viiheru, iSm % 
3: C ele b rts q§Í n que: p ándife 

TnuítipHeatio in Ghrift i maniji 
bas 5|jOoo. hominum alimeti-
t u m 1 qiiíB qMÍnqj famel ic is f i íg. 
ficiens, Omsiinter tantcsHccs-
pie l e fus .&a fpesaus in ccsl t im^ 
úemdLxkyfiegkiW dedit.Mt fuf-
tulermt duodec'm mphmos ftag-
menfwumfkmsi E u f e b . E m i O ^ 
hi-c P o m . '^min 'Q^hne.dfXít pa~ 
ner^vt fuá heneáilimw multiplica-
tur, fie a púncífh Deminus hene-
dixit feminibi iSjCi i ius bened lo -
ne accepta f e t n é l , f r u a i f i c a r e 
non cef fant . Panes mira- vman 
cofbinum Ponípotuifm^mequá 
m a n d u c a r e n t , duodeeim func 
i a m c o p h m i re l iqu ia r i í ra , j^tu¿ 
fach Deus f quod mirabile non (i¡Z 
C a r mi rab i le non eft? q ^ b é f n -
guüs amiSt ex pauco fenúne, nohis 
ref let honea, E x i g n u m a l i n i e n -
t u m qu inqae panes, Tcd v ir tus, 
& i n d a f l r i a . D e i . fuperat f a -
m e n , qu inqué miU ia eíTmien-
t i u m . 

Q u p d nhigna femper cmaadhihenda; 
m 



m céamAh dihucruifeculis-hare-
ikérum't inférentibus ámnmn m 
feggetes Ecclefu. 

' i Ex clauí.tcxt. vbi Samfon 
áánitorio Angelorum eoilégit 
vulpes 5 & exulauit ardentibus 
facibus á diíionibus ifraelita-
rum | ad regiones Philiílino-
vum. 

3 Atiguft, de temp, ferm'. 
I O I . De Sáraibnej ad Cant. i . 
C- pte nohis valpes fa ruuUsqua 
áemoUuntnf vimas. Videamus 
tByñcriiirn, Qmáfecerk S-amfim 
offenfus ( quod vxor diuiíldnera 
Itii fecit) tradendo fe duobas 
mariris.Sicut iiCTeíiGijqui Ee-
clcííam dkiíerünt vxorem Do-
mini voíuerutlt fíbiabduceres 
c«pít ViilpeSjaduiIíeramjadulíe 
ranees vxorem y de quibm Cant. 
%.'C'ítfrte nohis vtdpes fanudas' 
extermmmes v'meas, Quid eft 
capite-? Confatate %conumite, ne 
exterminentur Ecclefiaftlc? vi-
nex. Quid ejí al'tud capere pulpes, 
tnfi hay éticos reu'mcere dtuhu le-
gis antbvritdte, & teftimoiip San 
áamm Scnpturarom , velat 
vinculis aüigare. V alpes capic, 
heréticos, qui prima habent 
blanda, 8c ¡deceptoría opera, 
vt confumanc, eos, qui fuis fe. 
dudionbus acquieíciuit, 

3 HiRoria Exodi i . quod 
Rcxcimuit panuilos Hebraeow 
rum , & ediélo aecipi, 8c fub-

v mergi inflamen praxcpir.Cnm 
obfletrcibus dixerit. O^^lo 0jjf. 
m r m h i m Hebreas} fi mafml'ug 

f m n interfícke eum ínter gcniu 
mztrh^fifcernina re/eruate. SU 
hi potius cauerc debebat de gra 
dibus aduUioribus, Ccnjufera 
qu£fo,qmímsdrmis^nijs% ml i t i -
hns.vclucnt oenrme futuro hdlc, 
qui puliré debait arma, cinge-
re menijs ciuitates, parare mili 
tes?& globos, mvmmfacmm de 
nccandts fueñs conhim, Nee in
natos » fi videbat in dies multi
plican 5& fi non proefentem cía-
íem timebat, futuram adultio-
rum formidabat,& a radice prc 
ucnit damnum.Ad hüíus inflar 
3He Barbaras capit infantes 11-
los tres, nolentes daré cuhum 
facrum ftatu^auré*, & inijeit 
in fornacent. Horum more, le
genda fandoram infantium, 
infignis Magiílris ¡üíli, 8c Paf-
toris^ íeranj qaidem ( abíir a-
dulatioj totius nobilitarís,reli-
gionis,& fapientiejnalli fecan-
¿ i tqu i fu f ra ¿ u u m , fuPra v i 
res 9 éieclis tabellis, indomum 
Driáan} froferani, & p é l i c ^ 
Chriftiarm efe frofifentul cQnps 
enm ve pueros vapulan, nee 
kh ea mente dererreri adaer, 
cillec : veritus ,neíi eins cra-
delitas, in certamen defeea-
deret, á ptieris vinceremr,n> 
tr* opdum aW'ríp itihet, & filen • 
t'w ocadi, Ne fangius iííe mar-
tyrum eíTet femen Chriftiano-
rum. O gloría ciuitans Conv-
plutenks, qu» eximios mi ¡i res 
fidei aluiÁi Doaüno/^uod er-



go Beus fuae omm^otmúm. d» 
no aíTequitur per panuilos, id 
aílucia haereiicatis aggteditur, 
fimulata religione vulpina, 
qtios capí ínuigiletSafta Inqiu-
fitio , ne damnum inferant in, 
feggetes EccIefiXjin prodigijs, 
& hgnis mendatibus,pcurfo* 
res Ántechriñi. 

Qupd vtu foU míilkf vemfta efl cm 
f a mw£, & mfcclicitat'is vniusfd-
m¡lU,:otius£eneris,& regni. 16 

1 Ex clattCtext.vbi ob inm-
riam üacamá coniuge , adrait 
tente alterum raaritum, ínili
ria lacefsitus : igne cremata cft 
cnm parentibus á fa is , 8c \ 
Samfone fegetes Philiftino-
rum, 

2, Ex pofitis fub numero 
próximo 2 j . v b i , quot üttcs, 
difcordias , ruinas, domus, ge-
neris,& ciuitatispinat, illieita 
coniunftio cum foemina Tha -
mar. D ina , &c» inferuiat pro 
ifto ,ne ampliemus ,, 8c adum 
agarnus. Addi poteíl á contra
rio quám foslices exitus , fu« 
ciuitatis famiUsJ& totius gen-
tis,attulerit vna mulicr óptima 
Heroína luditha , ex proxime 
diftis. Tu gloría i f m l , tuleti-
t iapopul inoñi, quía viriliter 
fec i f t i ,& po í l vinim tuum alte
rum non noueris. 

Qupd mtd'm adnltera viua cremen
da erat, 26" 

T Ex clauf, texr, vbi vxor 
Samfonis adulcerij pcenas luit 
igue. 

i Hifíona Genef.3g, Del 
adultera Thamar,quae violauit 
fponfaiia Sel£e,filio ludae in co-
cubitu cum luda, Preducite, vt 
combaratur-f ait S.Thom.inpubU 
co ¡uditio, vt kdex e¿m igni adiu-
dicet. Cornel. á lap. Eme fatet 
tilo frifio faculo f u f e mortem%eam 
que igniu Deus poft per Moy-
fem iufsit occidi adúlteros per 
lapidationem, Lcuit, 2. ídem 
adultcris mulieribus per aquas 
raalediétioais,qu2e vteríí difrü-
perent. Num. 5. vbi latiori cá
lamo , de varijs poenis , quibus 
apud diuerfas na nones punie-
bantur adultera:, E t ludic. 1 5. 
ad Combaferunt-, tam mulierum, 
quam patremeius , addit lofe-
phus, C^rMíeí queque eiusfuijfe 
exhaflos* 

3 Oleafíer ád Gcnef. 20¡ 
Pluh Bomlnusfufer SUomam-% Se 
Gomorram fulphur)& ignem <L 
Domino de coelo, Se íubiicrtit 
ciuitates, Cmieniens fuit f m 4 
áel¡cto,vtqm l uxmu infoUtd igne 
fiagrahitnt'tQiíe&i l k igne de CÍE-
lo mifsis comburcrentur. Sed 
ií l i quodammodo etiam adüL 
teri, ficut adulter^ ^ui alio qua 
vaíTe vxoris congreditur, ita 
Sodomita:, quod alio , qnám 
vaíTe naturali turpiter diííundi 
tur.Hic addifület a PP.Quod 
non iam vita fun<3á adultera, 
fed vma cremenda erar. Adeó 
grane facinus adultc.rium, vt 
tali per na elTet puniendum, 

Qupd Inanáiv.m Ufiinia f m h a i u 
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filo ígnls mandie dignas feends 
lueret. 

i ExcUuCí íxt. ?bi conftat 
vxorcm Sumfonis, adhuc á Ma 
giflracibus fuis, cum parcnei-
l»as,ignis folMiíTa panas. 

^ Ex immediatc difcurfa 
preceden ci didis , qua adduci 
poflUnt a J hoc , nc amplictur 
feríptum. 

Qttod Dgus ¡nmdmt conpñu fue* 
rumyAciUYit valido p'bftdicyVt tune 
fi-nt magi' fecurhquo ma'mlaugu-
fiut'i penculo mmlcornm, %j 

í E s chuf.text.vbi cum Sara 
fon ira fpelunca eriam obfule-
retur ab exercitw trium milUii 
fuorum, vt traderctur Philif-
ÍSJS : pañus Ügari furvibus, & 
tjradí, dJÍoIuit vincula, 8c eua-
BC imnriunis. 

z Ainbrofjib. de lofeph a d 
i l i ud Dan.i z. & fein f fpexit in 
ícslum, Sufana in agonía, d u m 
«uceretíir ad íupl icíum,Yt aJul 
fera«fum índices haber?t c o n 
tra r<?,- imo o p i n i o s c m p o m i ü , 
onim ope humani diftteuta, 
excadhit Dimim'i [pintum P 'We 
líi,c|vú conmeit íudices iráqwi-
látis , & eam cripuit mutóanEe 
ítlospcena táliónk. S-hfmñdtm 
taxat in indit 9 , meims ¿eq. u e i 
erdrüU t é'Üe» ft$pheu mtuk 

$ Aft. i %. c-jm autem frodn-
Mmus eam efet Heredes, iv ipft 
m$e erat Vetrus inmiens m m 
4ms milites, vmüm(mnis* v e . 

& ecce AngeluíDmim áfl i t i t .Sm 
ge velociter, & ceáderur.t CAtend? 
& dtfiefit. E t fetrusnureft í* 
wrejqíéáímfút Dommus Angeltm 
& eripút me de matm Bercdis? 
& demni fpfftatme flebis ludas 
rum. Cum eííet in confínSu, ¥C 
vulgo (en la capilla) ad íupliciu 
die reejuentis cxpe^Antc plebe» 
eripit Di.us per Angela. Quid 
min im5 dormiré p;>te(>,fi Deus 
pro ítlo vigüat.Caiec. HmccU-
re putet, qudntum vdeat <?ívír# 
Mcclefid pro Pontífice k CArcere» 
Dixerat quvd nefaebatp qued T?f-
ttim eJfer,qKod jiebat ferAngelumi 
í jáftmdbatje Vifum vUere^prcpté 
red d'cit ad fe reunvfas e% illa ñ~ 
liendttmc ^ eiam e n i m f n f i s u n » ' 
qmm h g s a , SímÁ? accidit Da« 
nieü, quera Deus non e r i pu ' t , 
n e imooneretur reítiinouium, 
m ir.itrcrciur ín l a c u m le» PÚ> 
neexciperetur ab i'hs % íed nt 
dilace ra retur » concluft ora leo-
wim $ vt non t imeant pra;tent^ 
|>encaio,& ípererét in eo, dura 
arv iD iuarar j inde f te í ic i ter eua-
furos, 

Quód exfelji dn'mi eft pro vitay&bo 
m re!pnblicdt€xpvmrc ferifuh pr§ 
pr'um. i j 

l Exclauf.tcft.VbtSamfori 
ci anmii fuit, pro incolumitatc 
fuorujpatijhgari, & tradi Phí-
liftüeis. 

z Hiü. l .Reg.i j.Qujdd>ihí~ 
ttirvirv, quiftrwferit Pl.úliíteu, 
& dhfiuU/tt vffrthrm de vniuerfi 
JfrdeiiQvfS auicagimr de prte-

P f l m 



hdex / / , 
lio cu Reg¿} nec retificat mer-
cedem, nec ve. bu ni de illa i'o a 
d lch , VAda n, & auferaw oppro-
hnump^u l i .ScKsK ad Daui i , 
V-ide,& Dom'mnsfit team, Chr i -
foft.homiI.de Uauid.Laudibus 
exaitans. Tu formtdami populo )& 

. Golice fmit'um moüenti, dnmfot-
ti/smegeriuv'doria dg bofie Del, 
populo tradidifii. 

? Hift.Iudic.i 5,vbi Ozias 
Fnncv-ps populi I f racI , Ínter 
laudes í í i i i th» reuertenti vic-
torudí deferentt capuc Holofer 
nis. Quid hodie nomen ttmni^tu 
imgni fuam, vt non recedat I ms 
tua de ore hominnm^&cpro quibus 
non peperciftí anma u u proptcr an 
gfi f lUÍ t & trihulatmem generh 
tu l f : i/¡tbem¡U ruma ants cmfpec-
ttim Deimftrt, Tu gloria Hiera-
fdem. T u Ixtitia popnli noftri. 
Vacabl.Tw excdlentu lerofoly-
xnitinoram. T« prtcUragemm 
noftrigloriatio.Hieron.pr.Efa-
tione in ludith. Tnumphali lau
de eam pr<t onijs declárame, ei vir 
tutemcalem tribuit (Deus) vt 
inui^um OiTinibus,vinceret, ¿r 
infiperabiíemf.peraret. Pro (uis 
vitam expofllut, v idnm OJo« 
fernem trucidauit. Tami dux fa 

Qupd victoria pmtad¡mmiciucm¿ 
ffígkndum eftadfpelmam>& Ec~ 
defiam PetrijadfpoUa Deo redden- % 
áa^mgrattarum acliotmn. z j 

i Exclaüf.rexr. vbiSamfon 
conf ígit inípeluncam Etham, 
aon tímidas, fed gratas jpeo* 

illi referens gjoriam^ 
z Hiftona i .Reg. 17. j j w 

mens Damd caput PhüijUi.attHlk 
i l l t i m Hiera f i l e , arma vero eius 
poffuit in tabernáculofm. Primó 
miit caput in cañra,& vrbes,& . 
tándem jn Hierufalc,caput reg 
nj.GIaditi Goliat facrauu Deo, 
&in eius tabernáculo repoíüit, 
vt eíiet viaonse huius, accept» 
á Deo perenne monumentil Ba 
fil. Seleu, orat. 1 5. Sectu caput, 
ctmfi 'ñeregl idio vittormparemi 
donatu offert,Sc cumquo dcuic©. 
rat, Deooffert, & ei yidorum 
arrogar.Rogaré, an execiiécius 
libare aqua fuibundum Dño, 
vel fpolium militare? 

3 Hiftorjudjth 1 j .ver f . i9 I 
m e caput Oloferm^principismí-
l¡ti£ a f monm.Per manum feemi-
m percupjt üiu Bominus Deus nof 
t e r A 14.V.1 .ffpendite caput fu -
per muros.Sc i 6 , v , vnluerfa vajja 
beílica Oíofernis cktdit'm amthe-
ma obliütmis.Pieronhy SÍ bel lo
na egregia caput, 8c arma belíí 
eailU ex ípolio donata , obtu-
lic5& dicauitDeo,ciuitat!S mu 
ro m memoríale fempiternum. 
S. Ambrof. lib. de vid uis. I I ce 
opm non dextera tamumjed maio* 
ta trepb.ca O.p.emu. Nam manu 
vicit Okfexnétnfalum, cor.filio v i -
dtexercnmfiSnípenh emm ca-
pite Oíofernis f í i o r r m erexit 
ánimos, & Frcgic hoñiam , co-
qne c^ is i funt^ fugat iA fecit 
Viros ro rno res , 

Qujs fchoU* films (¡ic no ce
le-



lDo8mJmm confeftmm d mcmZ 
bret gloríoí*! t fóph«a Mauro-
ffum, quar in Oramí ohfilione 

iitter dmüs mérito recéfendusj 
Cardinaíis XimervusCilneros, 
qni(aUerIorncjtecl£ftareSolls 
abftuííc pr«dam,vexilla,tühas 
militares,^ cIauesOrami;vt m 
facclío D. Ildephonfi fnfpenfa, 
qu« Dei erant, Deo in memo-
riaíe reddereatur. Ec illiuftrif-
fima Academia taato eredore, 
& ftindatore gloriola^nnius fo 
lemnijs rccolens setern» memo 
n a maodaret. 

Qapd D ^ 5 « » « f o p ^ - mlimih9 
*dvictormwftg''ies Cümfarmda$f 
fed minimh ag^ed i tUY^ afeqm-
tur glorkfe magna. 28 

1 Ex dauf.text. vbi Samfon 
íola maxiila afini, fine alio inf-
traméco militar!, occiditmille 
Philíflgeos. 

z HiftonaExod. S.ad Pha-
raonem durum emolieiidñ,<:or/-
tituit Deas Mcyfem^Deum Pharao 
ftiuSc virgam miraculofain co-
miíTiiSjV'arijs miraculís,aqiiani 
mfanguinem,ranarum,&c.in. 
iuíluS;Maíeilcis^mi/?ffi facien 
tibus.non conuincebatur5adcf. 
fe omnipotétia Dei, & cogerit 
cláfem f infcíli fsimoi u, 
Se móIeíHíiimorú (mf i ve'is pe-
dku!omm)& cum Magi cona-
rctur producere íimiles,vt edu 
cerent ciniphes á cerra mu ponte 
funt^dc exelamarunt.Dig?f«sDí7 

j eft hic, & cu iteru indurat emr, 
muehicur alioexercitu muicaríí 

& aq-.ibuít, viaus hís beñíoíis-
Oieiftcr expcndit i l lud, dighus 
Ds!eji,ü Magi virtute diaboli 
ca operati func rñaiora,cür non 
ita minutifsimaíquae alias virtu 
te niturah poísét.In hoceftma 
nifeíla Dei omnipotentia? ita. 
Na /MU demo impedim a Domino* 
Vtceg icf eut Det potet ':a9qux du 
fninutifsimrs aíTequimr msgnar 
íía,non exiguam ilíorum virtu-
tem , fed infinitam fuam mani-
feftat. Nec vult De9 libi inferrí 
bellum pigmxis, ficut ipfe in-
fert mafcis Pharaonibus. 

5 AmbroCferm,88-ad illud 
i .Reg. 1 y.Sanlis ad Dauid.No 
vaies refiftere PhihftceOi quia p e r 
e ^ H k autem vir beliator eft, &c . 
Quid pueri pigmei ad gigante? 
O Rex indifercte , aetate quid© 
h k adoleícens, fed iam accin^ 
gir gladiíí ad íatus in Dei arma 
w en ra r i o. V ¡deba tur inemisy fed 
gladio dmnitath erat amams* 
Na pueroru agmine gerirDeus 
miUtia.Vnum paruulum ftatuie 
in medio,um prouedorum, 8c 
illo difcíitit, & reijcitillorum 
tu moré & arrogantia , vt nifi. 
cmmrúf tm' imj tx paruulns, no 
eflent ingreíTun regnum ccelo-
rüm» Tvfirma mtmdí elígksVt co-
fun^iat Fortia , fceminam delica 
tam íuiitham,vt abfcmdat ca-
puc Olof irnis, Se cogat ad fu
gara copias «iilitares.S.Didaci 
htimílítateni iuxta Arademiam 
ad infla tos > & tu RJI Jos exu-
laudüS, 
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Qupd y.tUt vntt'iqíum in l l e j i 
j f tv i tu D:i á'mgáttir, & mouea-
tur. z9 

i l ' i ctmCtex. VbiSamfon 
míx úclufo alio niürumen 
tu, ieJ iai ivillu Dci agitara d> 
k i ú t to Pbtíiíl.cos. 

i H i f t . j .K - íg 17. ve i f .40 , 

f elimpd f imos I jpJes detonen 
jf.F.t miísit in pera pafíoiaSc, 
& Bindam í^iif, prpfff 

J Í .T ¡di tufe vnum lj!)demt 8¿ ftin 
d l «'c percullt PfaüiO^ñ 111 
f< onc;. Hugo miims apt: cen-
futt fiuíTe Go'iam poltra tum X 
Dauuie lapidtbm u n i r , aprius 
Augníl.homil, ^1 n.ter ^o./^i 
ie veniente ddeíhis efl. Sed cur 
poñus vno quam a'ijs quaruor? 
Philo/eu Ptii'idophiío,inanti' 
qu.Bihl.D. «.:ÚV in/'itipfijfe notne 
Domini in luflde» quo percufiit 
GuliairvndeEcclefia^nfantia, 
& lapide in nomine Dornini, 
ilfe vnus pr^f-rendas Ccerens, 
<]nia virrnte Dei regebatur, vt 
fagittd in feopum, frontcm. 

3 ChrifofUhomií.de Dauid 
& Saule.ad illud 1 .Re^. 11 , p r̂ 
mfú t Sdttl mil!e% & Dunid decem 
mtllid* Q-io foeminac eleganrcí 
p«cinehante!svi<aor, Dauidi 
íeuertemi á praclio caeíTo Go-
liat Tu !u egre Saúl pra-celkn-
tía lílius íupra fe , & pras ira m 
éeeor*mt,dkeíiéo,l>4uid dede-
fHnt I a - m'{llíar& mihtm'úle dede 
tut. Sat Rcx adulatns dicendo, 

visoria tota debereturDauidi, 
qui CQÍIO «/no Goliat percuísit 
millia hoíliujd: amplius. Tota 

fitó arogare volebat, &, detrahi 
ab vno,qui íggrefus eñyinmmi-
neDmíw exenlt u ^ c ü cílct vn* 
phalanges mil!iu5 vete occidit 
vnus pro miíleiVnu Goliat pro 
mille múhihWtcecUer.d* G t U m 
fircuffzrat iét e malta hji>!.my & 
atopliitsMerko igitur fie vido-
r a acciamatur. i>icut& Aure-
líam Imperatoris, ^ui íua n^a-

gladio occidir 48. arma* 
ta«,c%d!ebus duierfis vlrras'50. 
díefcfio a puens idmmb9.Vn9 
homailU^mUle mille v ' í iat^w n i l 
le occidit. Ira apud Theoc ium 
feriptoré temp.Cefareor.apud 
vopifeum in Áureljai o. 

Qupd dmim virtuseffia t fih.facim 
ra m taUbus circunflatnij^ vt pr&-
bmf im mginerfitime, Deum 
therem. 24 

1 Ex cíanrteft.vbi infigne fa-
cinus fíe maxil!a,cwi tribuí noa 
poieft , Se itafoli Dcodcferu, 
á qno fit per íl?am. 

z NiíFsn.inCath.D^Th.ad 
ÜJt lefus in ciuitate Ndim+é' efe 
rehátur defunñus fdim vvicus m* 
tm fu* . In cgreíTu dcfuníh,oc-
currit portíe ciuitatis fepeliédi 
in campo , fiftit pher^trum in 
Biahiradirve tefíiu: venit no ro 
gatus,vt a fororib9 Laz^ri y fed 
inopínatns,& c&iv.Addífcem, ti 
hi dic'>)fiY?e.'Et refedit in ph«r<e 
tro defunS9. Ve quid in prcíen 
tía tot teíliííjeoi fique comitan-

tium 



DoBrlml lum conceftmrm a i morcsl. 
tmni funeral i pompa? Nec vo-
catus, nec toga tus ? ]$e diceret 
Aliq ñ; y quod mortuns non evaty 
lam dcf-inflo obiaiefatetur Euan-
gelífla, 

3 Hiftoria Luc« n . Petras 
fercujit fertiHm Pontifias , & ¿m-
fu tuá t mrkuUm ñus dexteram. 
Et lefus aít, Slnitey & u & cum 
tetigifet amculam e'ms,fwauit 
tum. Vbi in prxfentia prineípü 
& Sacerdotam , Se vnluerf^ 
cohortis, Reprehendit faeinus 
«gregium Petri,infauorem Ma 
gí f t r i , de conuerfus ad feruunj 
infolentifsimum,qui non folum 
deauricnlari merebatur , fed 
decapitari, abfcifam iam aurc, 
di inanimem ianxic eapiti, & 
fanauit, D benignitas! cum de 
cffugio cogitare debebat incen 
tus efl: in refeifla aurícula con 
fuenda capiti"? v t Dei rpotentia 
fuadeat mi ráculo irrefragabilí, 
nec couuincitur tiirba,Yt ab in-
cept© defiftat. le fu i kdquema* 
mfejlum miracuhm faát-)&*turi-
aúamfánxns tmraculoy faúen-
tiam fium eftendens, & per mira-
cnlum inducens eos y vtab infama 
defiflant. His adiungi poflunt 
íupra al lata de adoleícetue oc
cidente Phili^ceum lapide, Se 
de luditha Heroína ándente in 
áccapitandum Olonhernem, 
qux euidens índitium virtutis 
diitinae facinora perficientis, 
per inftrumenta , qux non tibí, 
fed vírtuti diurnas s referenda 
demonftraret. 

Qupd caueda f n arrogaría in noftris 
üpenbnsy na cum opm ftt ab vtroqy 
Dso & mbjstvtri dejeudaftt vega 
tio mfljixu$mbk Pott*,epaDev. p 

1 Ex c'auf.text.Samfonis im-
pulfu, & motione percufsma 
maxilíae motse ab tilo faeinus 
efl patratum, & qued \ trumq; 
faeinus fuitjíibi defert Samfoti 
deleui in maxilla,ae fi ipfa non 
deleuiíTet immediatius. 

2 Caict.ad I .Corint. i 5. h * 
pofioíus, Ahmáanúus ómnibus U 
borauiswnego, fed grafía Dei me-
cum.Si ab ipfo prodijt Labor ira. 
Euangeíio, & cum exceíTu ad 
álios Aportólos t curnegat fibi 
laboré%ab ipfo prodeunte,quafi 
ab ipfo no prodierit > eft á gra-
lia , &ab ilío alio opus bo-
num, fed íi alterutri negarí pof 
fet m fluxus, íibi negandum,qui 
non virtute fuá , fed gratiae im-
pendit operas. Corrlgit Faulm^ 
quod dlxerat^cgo Ubormiyquafifi-
hiipji arrog.ins, quod laborauerat 
finíalas in ÉuagdtOyConigitaitn 
huendoy níf ibifecmduf ipfm^fed 
graúd Dei mecutquA efi cum eoyfa 
ciens ülu laborare. Et dixit,qud: efl 
mecu}non qua cft inme,vt nitelliga 
mnsgratia Dei ef ñcere opera,cum 
homo coeferatur. l lmims cooperan 
tis eíi dlcere gratia Dei mecu^otw-
fuSy & vacampótejl dreere gratia 
Deiy qti£ efitn me.Yb'i infíari po 
tuit ThomiíU conílitui gratia 
efricacem habitudinead coope 
rarionem, cum poílet effe gra
tia efiicax fecundum fein alU 
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hdex í j ; 

lafticos icholaílica. 
5 Hift.Genef. i Z, f e d e r e 

d A t e r . n n u a ^ & c ^ f a c i ^ que te m 
gentem rn :gn.:m, arque tnte bene-
d m m u r omnes c o g n a t k m s ^ n ^ 
& mfemmetm hmtlicmtuY, &c* 
Se £&¡>.iz,tTolie fd'ium tuum, que • 
ddigís l f u c , & c . Se ibi ofFcres m 
ho!ocauftum,vc m pulueres re-
dañus, mí ülius íupeftirei* O-
leafterad h x c i P u t ^ s nonpulfife 
fem? anhmm , v t Deum n p H t a m 
mendacem, aui tn Iftac rocatmum 
femen f rom'ilferat, & nttnc pnscipie 
h.ttmmoUre. An h¿ pmnifsmies 
t tu .v tde t .qus f imfet rnus, v t p f 
quam dederis, tam f a á h auferañ 
Tilium mmolare d i f fonk . f iumvt 
i n q u h Pau lus^ / / ^ ¿ mortms p f 
fet refiícitare. Vbi docet fimus 
:niaiori animo , feientes, quod 
qm tentat foiec daré-vires ad fu 
perandam tenrationem. -Vbi ex 
natura defutifli fperari non po 
teft gignenda proles, bene ex 
fufcitati.vt vcrique rcfpodear, 
fed fi ciu Ut deíperaiada/ane (i-
Jíooceiclendo.quam gratm fiif 
• dtandi á mortuss, Vt ab viro-
que proíificatio^&djlacatío le-
minis Abrahanii.Sedabíit á de 
funaa arroganria , dum fpes 
proliftcandi initur gratis íuí-
citationis, 

Qtiod Deas fife tdienta confm acl 
nsgotianúÍ4ié' tandúa noJlra,mlo-

J a fine lucro reñncntur. , 0 
i _ E s dauí" tex. vhl Masilla 

data Samíbni íbbcit* occidoni 

Fhiliftinoru,ínOrumeta. alia o-
ti ola damnat inánime inftrume 
tu, q«ód Dño, no atulit lucra. 

z Lyranus ad Apocaíypíi|.; 
Zcce egojh ad ofi'mm, & f u i f a f i 
qurs ait ínerit vocem n m m i & ¿ p ' 
rueri t mthi imuam}.mtrmb® ad-íl-% 
l m B i & tecnaho cum e&i& tpfe me--
enm, Vbi Deus vu't nos atten* 
tos vocationi fuae , & graú^ 
admoneüti, vt non fíbi.ítd ig-
nayia: noftrs imputetur otiolí-
tas, & caremia etfeaus, noílri 
coníenílis. Vulje ad honum fu fe r -
mmraler jqu isaudier i t vece mea , 
cmfenttendo mmmoni mea,i¿r a p -
Yuem nithi lanuam, intraho ad il~ 
lum f e r g r a m m g r a t m facmite^ 
& ccedaho cum eo, & tffc weetm. 
Vbi íaris ÍHunua^ur vtnofqüe 
inrluxus, & operario in bonum 
opus ,quod.no:í Dsi folius, íed 
Gratis- D;e)y& hominis^ilicoQ 
peranris,vt reddi pofsit efficaxs 
aut inefíicax, in aétu fecundq» 
vt ignama noftrareddatur fine 
ir iid:a,cífed-u,lucro. lux ta T r i -
den. feíT. 6". cap. 5. v t qu imer f i 
trant a Dea s feieius excitamejí^ 
& adiuuantem gr.>ti.m,áde)r. g r a 
t l t Uherc affenúendo , ¿r cooferan' 
d e , adfuam mflificdtwnem diffoA, 

, nantur. Eft enim ex fe gracia 
huiufmodi, quah indifTeren?, 
vt fíat., aut non fíat efricarí, íúf-
peda heminis cooperatiO!ie,vt 
fine ea, fine loo íine, & lucro fu 
defrauda ta. 

3 ; Match. ? 1 . ChriOus aprif-
£mc. Ve tibí Betbfiá*% Ve hbi 



Coro t im . Qmd tanti excidijí& 
dobris caula? Nam eadcm au
xi l ia, figna, & íniracula,ibio> 
peraca manirer , de in vacuum 
fine fubfec^uuta poenicentia>ali-
bi rada,rede!i poííent efhcatia, 
cum F¡iiíStu,ic lucro , poeniten-
t í ^ . Q ¿ u f i m T p 9 , & S j d o m f a -

ejfent v inutes , qut f . i c t s f í i n t 
m vohh , oltm m ci l ic io, & riñere 
ftxnttetttiam e g i f n t . T y ú ) enim, 
Se Sydcnij illa non rcliquiííent 
•Ot ian?& fraudanfrudn.íSc pee 
nitentia, Idemintétuin feqium 
tu r plures Pí>. nofter Cyn l j . 
Iibf i i , i n loann. cap. i i 'ei irn 
eadem 'prsfencia , dodrina 
Ckr i f t i , 8c auxilio Apofioli, 
c u m ea perí^ueravunc, ludas 
non perfeuerauit. Auguft.au-
tem hbio 6 . contra Pagan.. 
q^ f l . i .CurChr i í lusnon vo-
ca i i í t antea Paul. Mattíixum, 
M igdal?Nara antea non eu tob -
temnerattm. Vt Idem non fo-
l u m refpea-udiuerfon-im, fed 
emfdem pro diuerfis occaíio-
nibns,reddi pofsic efHeax , aut 
inefficax, cum efFeau,aut fi
ne i l l o , vt non habere ílet 
per ignauiam noftram, quod 
non accideret, <i gracia ex fe, 
& ab intrinfeco fme woílra 
cooperationg effet cfhcax. Ec 
ob i d exhomtnr Anoftolns 
ad Corinth 5. Ne in vacuum 
grMiam Dei recipíath , quod 
meptum eíTet, nifi ñifhcisns 
impéleos in confenínm , effse-
tu vaciuri non pólice. Ob id 

Greg. j „ Mora!, cápl 13. ád 
P f i l 2. j . Q u h ¿ifarJet > 6xc; 

non accept in v*ns mtmam 
fuam. Qni radicale principiara 
operacicnam, non finit otia-
r i $ & reddi ' vanum ímput-
fnm in operaticinem vitálem, 
l i l e in j a m m decipt ¿ qul filó, 
f r a f m t l a cogitans $ mn aitendit 
futura 5 BOU refpicet vi ti mura 
ünem. Ita talentum grat is ne-
gotiatiuum , & lucratiuum,. 
f re negatio | & lucro boni 
operis, in vanum accipitur, í i 
no conefiitur operario. Ex quo 
caucri debet, ne talentnm díg
nitas , ofricium , cathedra r ra 
no víu inams 5 & fine fruefa 
arbor reddatur , intemperie 
noílra, 

Quod Dei efi quidquid Im i f i t cfe>& 
yirtnte De i . 

1 Ex ciauf. text.Tbi in ma^ 
xíüa , & virmteillius colla» 
ta; á Deo , dicitur fadum in-
figne facimus, delendi, mi ! -
le Philiíia-os. V t in Deuitt 
fit originalirer refundendum, 
quidquid boni per nos ope-
randum. 

z Rom, 9. Non ejl vokmi í9 
ncqt e c u r r e m s , fid n n j í i r m -
t is eft De'h Vbi Auguftin.r©, 
mo 3. in Encñir. ad Laurcnt. 
cap. 31, fubnlius m h'5 , quoe 
ad gratiam pertinenr, Ne libe-
rum arbitrinm glorietur, vt ab 
ipfo rncipht meriru.nam Déus 
eñ, qui opera tur in nobis, pri
ma bonam volunta ceníigitYir 

Pp 4 non 



i k / D i t * hdex I I . 
non voientís, ñeque currentis, 
fed miferends eft Dei.Sed cum 
opusbonum fit abvtroque, vt 
nec folmsdiuin^ milíericordie, 
nec folias liben arbitrij^vc non 
fufiictat fofa imferiaordia Dei, 
fi aon ltt etiam voluntas homi-
nist Sí ergo recia átáthr ( inquit 
grandis)^ Denmlferentis, qnu 
Id voluntas homlms fila non m~ 
fletiCtirmn e cotr.mo%noij Dc't mif 
ferenus % fed volentls ejl hominis, 
qutaid mjferk&rdía Dei fila non 
tmpl't ? Nullus dicere audibit, 
non eft Dei rnkTerentisjfed ho-
minis volentis, vt totum Dea de-
tur) qm hommis vsiumatem prapa-
rattSc admuat, nolentem prse-
uemt, vt veílif. volentem ílib-
fequúurne fruftra rcllir. 

3 Auguft. t^i.inquxft. H i -
larij epift. 8p. quseft. A d i , 
ád Chor.4. Qj(}d habes, qmdnon 
mcefíflit SÍ mtemaccefifti s quid 
gkr ia rh , quafimn acceferis. Vbi 
a0mit non fufficere liberum 
arburiíí ,\d implenda prxcepta 
ü no admuetur. Opas eft emm 
medico maíe íe habentibus, Se 
Vemf !'0Ciire peccatores^ináos 
dixit la nos > pecc.uoies, e»ro-
íos. Non naque de fuis. virihus 
p-Apmm egrotus^ quiain virtute 
mulrudims fu* mnerhfalusM® 
fu ficut phreneticus, qui fe fa-
num putar, vt non quarrat me-
dicura. Defmant infanire , non 
nfiuant adiutorum , ficut egro» 
tusbacalum, aut feruum, caí 
itmitatur ad greffas. Sed nifi 

¿ccepifet ] q'-íd héeret vohm-
tas i Quid habesi,quod non 
accepifti , fiautem accepiftif 
quid gtoriaris , quafi non ac-
ceperis? Hoc autem diclum, vt 
qui glomtur non m fe itfo J e d 
in Demino glomtur* Et qui non 
habet vnde glorietur , ron 
fperet á fe ipfo , fed prgeee-
tur Dominum, derige me fe-
cundum verbum tuum. Inbet 
Deas continentiam v & dat covtir 
nemiam , tubet per legem, dat 
fer gratiam , non quancumque, 
fed ilí am íecretam , quam no-
me habienram efFedum, per 
quam difeernit á reprobo , vt 
ipfius fit diferetio in aftu pri
mo , licet quis in virtute 
gratis fe difcernat inadu fe
cundo* 

4 • Hi r íona4.Rega. vbi íí-
lij Prophetarum indicarunt ad 
parentem fuum, S¿ noñrum E -
hfeum, Ecce h.ib'tt-nio oftmar 
fed aqtta f e f m t y fi non falfe-
putras, olidíB , Scc. Egrefusad 
fontern mifs'n in illum fil, & 
ait^funaui aquas has s & non erit 
me isvhra mws , ñeque (ierilí-
tas. Vbiquod cxfuo habebat 
aqua fontalis prauitas erar, 
fed exqnofa! níiíTum falubri-
tatem.Arfibrof. ferm, §7, de 
h ! 1 feo.Cmitas fletlüs fuit Tícele-
fia%vhi venir Chhfttis cjfteffe fit-
cutida '-infmfio f i le A fcp l i s , qui 
fi-nt ful terr.t.Sc gratia promen-
ta. A primipaíencislápfu naru 
ra adhuc infirma i vt 'fine fa-

lubrl 



'Do&malium coneeftmm admoreu 
lubri grada,nccfapemáturalia 
opera, nec mínimum Itue mo-
rale, An autem fit dcbitum mí
nimum ad fcholam cum age* 
rem de gracia. 

Qupd or.itiorieSy& preces fanttomm 
funt adee valida ad impetranda 
pojlul.tt't y quod fint 'mperhm$ 
quibiisDens prajlut obedientiam, 

1 Ex elauf. text, vbi Sam-
fon vix íiti pr^fus impendic 
pr£eces,c{í ílanm e maxilla tbn-
tem fcaturire fjcir, 

2 Lyran.adz. Paralip, ym 
CohS'pieuitqM Salomm domum 
Domim , & apparunei mete , & 
a'it audiai orationem tuJin. QITKV;? 
illa cap. 6. Deus Ifrae! non eíl 
íímlüs tul Deas in coelo, Si m 
térra , qui cuílodis paélum , de 
mifencordiam íeruis tuis.Qua 
fi audttus nada, 8c legos oran-
tis y nunc dicit fe audiile, 8c 
anuiíle orationi,& leges accep 
tañe. Si eíauíero ccelñ, & plu-
uia nonfluxent ,& príecepero 
locuílffijVt denorec terram , & 
miíTero ncftíleníian? in nonu-
lummeum5oc conuerfus popu-
lus depreeatus me fijerir , ego 
exaudía m de coeío» O culi qno-
que mei erunt aperti , 8c aures 
mea? erectas adorationem ekis. 
Magna vis oratioms petentis 
cum fiducia poli dedicationem 
temph^vt leges,& imperta im-
ponatDeo oculatíe infpcdio-
nls, & auritse auditionis,vt om 
nía di&a mala auertat ab oraa-

te. Imo obliget Deum/vt fu ea 
femper expofitam ad audien-
dum , áf annuendura. id eft pa
tatús ere ex audlre oraúcvem , in 
tempus futurum íine determi-
natione. 

3 Hiftoria 3.Reg. 17. Elias 
ad Regem Acab. Vitiit Domi-
msante cum vultmnfto. Siertt 
annis bis rostir pluuia, nift mxta 
verbiorismei. Ec cap. 18« Vade 
ojlendete Acah^vt dempluuiam j u -
perfaciem terree, vt iuxta laco-» 
bi. 5. Elias homo erat íimilis 
nobis pafsibílis , Se oracione 
oramtjVt non plueiet fuper ter 
ram,& non pluit anuos ires,& 
menfes fex & rurfum ora nic, 
& ccelum dedit pluuiarn, 8c ter 
ra dedit frudum fnum. Qms 
luc qui i ta oratione claudit & 
ápent nubes. Nonne Deus Pa-
terpluuíse? íta^fed magna vis 
or ationis , yt imperio, 8c legi-
bus faciat Deum ftare, íta ex-
clamat Euch. /« terñshomo lo-» 

' qnitur, & imperio elus cceleftn 
obcdiur.t poteftstes. Ad idem i l -
lud I p fu^ Obediente Deo voci 

.hominis. t ; • ••' • 
Q ^ i d De//ne deficiat in Twceffarijs 

¡MIS , non duhitabjt edere mira-
a i l a , ctm natura deficimt Jub-
ftuia* 3 a 

I Ex elauf. text, nam vbi 
nonaffuit fons ad íitim extin • 
extinguendam Samfonis s cl i-
cit fcaturiginem aqus , ex ma
silla ad leuaadam íitim. 

i Hiíloria Matth.i 7.Qupd 
cum 



M e x l f9 

«um vemitót l e k s CapHarnáu, 
acctjfm-nfai tmum\ quiáidrag 
m.t acdpicbmt , & ilixenmt ei, 
^Magtjler vsfiet non foluit -didrag-
m a l ó í i t n é h iefiis; Petro ipíam 
lib?rum eife áltríbuto folaen-
úo cum fuiSjipfe quippe Do mi 
ñas PvCx fiipreraus, ipíi aatem 
filij f íhen. NefianddUicemus eos 
vade a i m i r e , mi:te. hamum f & 
p f d ^ q á phnm afcenderitttoile 
'Ó* apno chis ore, muenienp jh te-
rdn, & da en Pro me¡& te.Nútí-
Hv apud itidam erat loculiriHa 
communitas difcipalorum ráli 
egeftata prxmebatur , quódne 
lilis nsceíTaria deficerent ex bo 
no commuíii, conheitar mira-
culum capiendi pifeem, in cu
ín s ore effet lila moneta , qiu 
folnirur illud tributum veg-
tlgale, alriori demonftrata po-
tentia Regís exigenns. ira 
Theophilaa-. hic . Ne refute-
mm contemftóres legis 5 d i t J 
Ultí tributum, Vt offendat, qmú 
Dens fit 5 éT Dofnhms mar l^ 
m'tfút Vatrutn tolkntem fiate-
rem exore pifas, Vbi mi ra culo 
lo diurno vtitnr t ne detra-
hatur neceííarium difcipu-
lis, r 

3 Eufeb, Emíf. ad Lucs 7. 
Mdefcem tibí dico fmge,& re fe -
d'n^ccefn loqui, & tradidit i lhm 
matrt fu. A. Monne fufficerer fuf. 
citare ado!eícentem,quimefii» 
ceret loquutkmem exercere, 
qmm tradsderet matri^ua: vi-

dua erát? Dolnit víduítatís,ór-
pitaris mariti , & filij,& ne illt 
deeíTer m neceííariis obfequij 
focictatis, 3c fubüdi j opera tur 
miraculim). Ipfiusenim ma:fti-
tise exigebat talem coníblato-
rem. Mefemmm COPJQUW 'Deu^ 
líJornm maxiraeA'-c. 

4 EK varijs miraculisadidf 
intentum, Vt populo fame, & 
fitilaboranri iti áeferto edneit 
aqnam e petra , pluic maíiaie 
COÍÍO. ConfluentiBus popiilis 
poft ipfum 5 nec habent ibuSj 
quid manducareut, ne deñee-
rent in vía , miracido dedic 
Chriftus panes.Danieli m lacu 
Leona defert per Angeíum Ha 
bacue cum prandio mefu-
rum. 

Q\mánemm quamtmms viU>& 
mínimo dtfpevandum^oüe Dei mág~ 
napr ' í f jum parranda,ftcut per 
vi lcmmixHUmjot m i ta / s egre
gia, 35 

! Ex clanf. text, vbi per 
TÍleinftrumenmm maxiilx af-
fíni vulgaris tot facinora na-
dus. 

2 H i (loria lofeph, Itiniór 
caiterisfrarribüs,mjíras iti pro-
fundumeiftenx; , vendicus Ivla-
dianitis , icerum ob tefeimo-
nium impofsitum ab vxore Pu 
tiphar j ob diuinam fcientiara 
diuinandi fomnum Pharaoms 
euehitur ad PrincipatumReg-
n i , conüituitur Dominas do-
mnsregi.e , vt erudirec Prin

cipes 



'DúBfhídmm cómeptVái moreu 
eípes Senatores fciolos fcien-
tia ñdquiütaj áltiori fuá infu-
la. Oicafter. ad Gcncr.41. T u 
eris fuper domum meam,& iux 
ta os tuumarK iab i í i i r . populus.., 
I d eftad imperium ttiíim con-, 
iungemr , üue ad b-ellum, íuie 
ad confília'. E t equitare fccit 
fu per currum .fe.cundum . Id 
eft vehilfeeit eum. Clama-
uerunt,cüram eo genufleétente 
populojqtuíl vocarent eum Pa 
trcm tencrun^Patrem propccr 
fapientian^renerum proptcr iu 
nentutera. 

3 E t difcnrfa in quo ofien-
dijDenm peF mínima aggrcdi 
magna.Per infantem Dauid oc 
cifsionem Gigantis , per deli-
eitam iuduham Holophevms 
occirsioriem . Per infantem 
pariiulum fíatutum in me
dio PhariOeorum retundit 
arrogantum , denique Chrif-
us aetate; infantili, annorum 
duodecim 5 fedens ín me
dio" Doftorum , vt e Cathe-
círa. ddcebat ^ Magifter , cura 
átate non appareret difcipu-

QM)d Deo oftsnfio necff i tat is efi fro 
p t m o m , m oydine adfthf iAmn in-
iulgenAimh 32, 

1 , Ex clauf. text. vbí, 
non opus erar Samíbni ton
ga inuocanone, ad impetran-
dura á peo fuá; íuis fubridmm, 
Deo enim fat interior defide-
rij iníinuacio, - -

- % ^Hifioria Exod!. 14, 
Conftituto ad oras maris ru-
bri altifsimis rtipibus recluí 
ib , iruentibus poft tergum 
Egyptijs , aic Moyfes. 
¡ne ttmere Dominus p g n a h n 
tro voíns , & VOs tacebhis, 
E t Dommus ad Moyíem5 
quid clamas ¿A me ? loque-
re s n pof ici fcantur, D i ío l i -
cet oraiio Moyíis, ac fi.per-
frmgeret clamore capud? O-
r:at mente, no a voce s quce 

imatur apud Deum , v t 
elamoroíTa "apud homines 
non reprobatur , fed appro-
barur , cum oOenditur pe-
riculi eualio . Auguft , in 
ferm. Cum oras, clama . m n ^ 
vore } fed mente. Tacmtes ex 
audit Deus , lercmiam in car-
tere , Danielan w t e r L e o m . Tres 
fueres mfornace, latronem in c ru
ce , non efi hcus > vh't non ftt 
Beus . Cafsiod . in Pfalni. 
16 * A l k í , Ad defiderlum 
fauferum exaudimt homhin^ 
prxparacionern cordis eonim 
andíiut auns tua. O r a m ( m -
.qmt ) fes^ p r f e a a X l m 
cauja clamat. 

3 Chrifolog, ferm; aS. 
ad iJIud , O ^ d t y, v,s p _ 
c i m ? Refpondit cjecüs. Do-
m'me > vt v.deam . Chriflus. 
o f f i c e . Confaftum v k í i t . Non 
habuit vílos í u x fanítatis fol» 
lieitatores. Guia fmt. oeulis 
epeiras. Chriftus iufsit iüum 

addu-
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adilucí ad (e^'t priiiatio ipfa ín 
iiientio oOenía vifimi inípecrat 
rec.O magna pietas a i fe traínt 
mnhahemeis St impíeat. Aptum 
íimile. Cum vidiffet Pater lili i 
prodigi nuditacem capim, cor 
poris, de pedum 8 prarcepitfer-
it i s, citúpofertefielam fr 'mm^da 
te anullnm w manu e'tmy & calced 
vm-ntam fedéus íiM5.£utim. ad 
LÜCÍC 15. O vijmn acuvfimum 
vidi-t fdratus ad fufcepvowm. In-
digcntix vi longe viíTa: mouent 
diuinam pietam, fine vllis cla-
tnonbusad fuhfidíurñ. 

Quod gloria Del in 'pdfenft vita efi 
momentánea, & hreuts^im ¡nfu
tura fit diiratura fe rp tm ^ quam 
ámulantiiv, quantum pjfunt ícn-
gcuitates homnim temptaüum. 

i E x clauf. tex-t.vbi fons ille 
featunens e maxilla, 5reiii du-
rauítvíihus Sáfonis > licetalijs 
diuitius dilatauerit fluenta, 

z Oleañer ad Exod.33.vbi 
Moyfes cura, audiret vocera 
Dei,& non videret faciera, & 
formara loquenti?,él impetraf-
fet, vt loquerecur íícuc amicus, 
cum amico inftat, ofende mihi 
g l ú ú m . t u m . Qaam?virsionena 
glorioiTam fütiu á,faeiei Chrif-
ti in Tftabor? Viüonera clarara 
Beatam? Ita plures. Satius glo-
riam}&filendoYU fac'm affumftd* 
Pofteriora mea vidcbis faciera 
meara,&c. vt igitur,oftenderet 
fjrmam glortoííam. Cumque 
trafiftbh gloria m¿a ¡ p n m te m-

forammepetu' Et protegamdex-
tera mea% doñee tranfiamt toílarn, 
qua manu ra, & videbis pofte
riora mea , faciera meam vide-
re, non poteris: Petit gloriara 
videre permanenter adhuc for 
m^glorioíTa: Dei, & concedi-
tur tranfeunter, vt manus can-
cellis impediatur.vt poíleriora 
fola permita tur videreHta.Na 
mfi vellate , ea qua funt Dei cog-
mfcerepjfmusj & qui Jcrmatai 
efi maufatisfiffr'metm a gloria. 
Confidera ad quid homo pófsh", in 
h.ic vita pert ngere.Vt Je fe Deus 
hmm.ofie derevelh. Imófípe-
tijfíet ex tune videre gloriara 
transfiguratíonis, cui aftitit ex 
gloria, & fplendoreincorpo-
re Chrifti citotranfeuntecog-
nofeere poíTet , quod gloria 
De i , adhuc corporalis in prse-
fenti vita eft brebis,'& traliens, 
vt anhelemus ad aternara , Se 
perpetuara. 

3 Hiftoria A d . 12. Angelus 
ápparuit Pe tro incarcerato.c^ 
turne refulfit inhah'ttaculoearcer'tSy 
8c excitato Petro, & edudo de 
carcere, inquit rextus, &prcce~ 
ferunt vteum vmm « & cenmú 
def efsit Angelus ab eo. Gíonoía 
Angel i focieras femel conceíTt, 
tara brebi,p3rcelargitur,quod 
ad vicura vnum, non ad plures 
diftantias, extra ciuitatis peri-
cula. Dcferto inwadevct angor, 
Se timor,quod iteriíicaperetin, 
P P . comuniter moralizantes» 
Sane fadicitates gloriof» in 

f i ta 
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1>§Sírmdi»m conceft.ái mores 
tita prasfenti, vix mcípitmt cu 
firuant, vis oriuntur , cu ai in-
tercuntí í n ^ , & viíia Beata fi. 
cut viitori conccíTa in praefen-
ti vita, non diu dunns.fed mf-
unua,a> Se citó difparens, V t 
anhelemus ad perpetuo dura-
turam. 

Quñd luerr l ius T)et non úmat in 
í m ta k m , & mfaruhdtejed tn 
(9}id% & longauitati. 3 1 

1 Ex clauf tíxc. vbi non íb-
lam hrginis eft foutem c ma-
s i l l a , fed duicurnans pereni-
tate. 

2 H i fb r i i Hxad. Í(J. vbi U-
boíauies Ifraeíst^ fameinde-
ferto, in amantudiní vñnam, 
&c. moreremur iuxtt olbs, 
^ c . Dorainus, eg í pluam i o-
bis pansm deccelo. Phut aute 
masa m máxima tapia non 
•no íoío die, fe.l 40. anais, SÍ 
mináúpiebat vnicjique mxta 
id cjuoJ volehir.iutta Sapient. 
lf% cmm deleñatrtutuni m fe 
liabemem,& ffeundum plurcs 
importabát, nun íblu Capores, 
fed fuh^antiam ad ap^etitum 
comedentis, vt tonnerteretur 
inoauín,gal!mam, ficbaíii a i 
vota coaiíil -nüs úpient. 1 gé 
adquod q ufqu? volíbatcon-
ueti<fba-ur Híecita (inquit tex 
tus) vt fcuws, quia ego Do mi -
nm. Sed col!igerc liceb.it in 
menfura,aut line iDa.vt ferua-
ri poiíer? Per Tingada gomor. 
Oleafter ad all'.ge, de diein 
dicm.Cur non Domine dcdiili 

ad menfím, híbdómadam; fed 
ad fmgulas dies? vult Domi-
Mas ab eitis prouidentia pende-
r e , a i id col'igice ex eolui-
guli quantum fufíiciat. Cur n5 
quantum fuperfluat? Non eíl 
parcus Dominus,nec ad meniu 
ram p?.ncm de ccelo dcfccnJerc 
fecit, fed in máxima copia, vo-
Juitex copia folúm, qua; necef-
faria fiu:t l'nmi. Vbi doce-
mur quatn mala fu fuperflui-
tas. 

_j HiñoriaNum.^o. loqfí i-
fn'm ad petram, & illa dabit 
aquas. Cr.mque eduxeris aqua 
de petra bibet omnis multitu-
do, & iumenta.Cumque eíeuaf 
fet minum, percutiens virga 
bis íilicem egreíTe funt aqaae 
hrgí.fsime, ita vt popuíus hibe 
nt, 8c iumenta.Et cum lárices, 
fíuentaque largtfsime diflue-
rent, nrm pro vno tantum ,fed 
pro ünguhs, & ómnibus, imó 
etnm beflíjs , iraícnur D t u s , 
vt quidífibi gloria ahquid de-
tra^um coram filijs Ifrací, 3c 
punit,non introducetis hos po 
pulos in terram promifiam. 
O!cafter hic/unt qui peccaíle 
aíTerutir, quoniam non funt lo-
quuti ad petram íicittDomu'us 
smperauerat ex folo verbo abf 
quealiqua percnfsione dedif-
íet íargifsirnas. Verius. Pro eo 
q«ód dubicando , an poíl'c t 
tqnam e petra educeré. Non 
me oftendiñis íingulareui in 
©pmUus^noa intfüdaceús po-

pulos 



pulas." N i í l mtcraeiitlfet alí» 
quid iíicredu!s£atis, quam prí-
mimm verbo D ú psrcuteret 
íapidem f U-kem ex Je cop-fm 
emntefet insta verba n D mini. 
Non erac opas alio modo, quí 
dicere. ítifeqaitur x^poáo-
Ia> i, corinc. 10. Sibebatt de 
fpirituali iníequeote eos pa
ira,petra aarein erat Chriftiis. 
Ací iaoafat pj trs dadiffa fe
mé! aquas iargifsiinas, de i ti 
foittudiae remaniere fine illis 
recede-atibim , cu i dareí ? inf,--
quicur irtclmatione , & pon
dere fu o ingeniera mukitudi-
nern, vt innumeris beneface-
rec fíguraíiter , 8c fpirttiuli-
ter bibebint de petra nobilio-
r i , CbriHo venturo , 8c in fe-
qnturo ipfos , qui pereníras 
fl^gellis cífadit latiees largif-
Émas fatigumis pro ómnibus, 
Ad monemur daré pro Deo, 
Se Chrifto j cum nomine enis 
panpsr pereufit aures, etiam 
peerías. 

Quod tudicls efi exercer? dúo m-
' ra y librare imocentem.» dam-
mre teum , profpicere bmo pu~ 
hltiQ) & dueriere malmn fubli-
cmn, ^5 

i clauf. text. vhi Sam» 
foa dic tur ludlcaíTe Ifraeí 
2o. ft«ms in binum I f raj I , in 
p-rniciem Pbüiílmorum, mil-
le artihus f )Hicltans quietem 
publicam iltorum, 8c auertens 
inqif erera .bellomni illatam 
á Píuliftceis, 

i- Se h m h m t ¿.áe^offtc, t i 
i . sd5.Rv'>, $ , R t x m ( S & \ o * 
mQa)á4te hmc mfmtm v ¡ u n ^ 
mn o CiáatHt. Hat efl . nm mater 
eius.Vbi Rex Htem d«fiicilé de
cidle ínter meretrices,cwm pri
mo fedic pro íríbimah id m-
dicandilm. Non pro potencia 
fuprema muerteret formam 
iuíhtis , & tolieret, Se darer, 
cui íiberet ? Sap imu f m dif-
tmguere Utemis cmfc'mmas, & . 
nueve ventatem. lu f i i ra quo-
que, vt f\H<s. fuum nec4uerátsalte' 
rum non tolieret , fedvera reci-
peret fimm » & ira folemni 
iuiiirio libérame innoceutem, 
& damnauic raiam. 

5 E x ; ! . Petri 2, Hortamr; 
[••b ecti eflore , &t\ om-ú huma-
nx rreature , proPter Dtum fine 
Regiy quafi fracellmú yftue da-
cihusjtmqmm ab eo mif f ^ i y m -
diclam maíepfyrumyMkdem ve
ro homrum , &c. mn tantum ho-
n ls , & m&deftis, fid etiam d§fio~ 
lis. H u e(l entmgratht.Expe.^dit 
Caier.hic. nk i t omn-̂ non dijUn-
gumdo ínter ethnscos, & fideles 
proDter Denm , vt feiant in fo
ro confeix teneri adfubieftio-
nem ^funt enim miniári Dei# 
SubieSi eflote orani hnm ni | 
non ih'ít mni tyranm ypd mnú 
creaíur;e ht!maa.E, oficium 
regimínis, human;* n nacuram 
aopeliat, ,&e , non fine caufa 
gUdium ^orcat^Qhre? ad vindi 
dam malefadornm^ male ope-
rantiun» , laudem bonorum, 

id 



TtoUimálmm conceft, ad mores'. 
Id eft UnefMtcntim. In eo e-
ni.11 intsndetur bonum publi
cara , dum pr^miántur laude 
bou i , dum puniuntur íupiicio 
nul i . 

Qnod p ú u t mcrettir mmen Patriaf 
qum I'idiásy qai frscifue incum-
hitbmofmrmn* 35 

í Ex clauf, texí. vbi dici* 
ítir quoi S i mío m iudicauít 
Ifrael ann, zo . cum ratio eílet 
difsimilis ab sdijs iudicib \s> 
quae aílrueret noraen Pattis 
fuonim 5 qaammdícis cuna i l-
los proiegendo, & inferendo 
punitioné impugnantibus Phi-
íiñíeis iuclicem egeret. 

1 Chryíolog. ferm. J , aá 
Marth. 6. & Pattr t m s , qui 
ridst in abfandito redáet tib't. Aa 
non reddi prsmium meritis o-
p 11 se ir iuftitije commutatme, 
aut diíltibutiuai? aar gratifica-
tioais? aíliimat igitar tiiuluni 
Domini, uidicis»auc gratifica-
toris, Se non Patris , ve exi-
gat á fubditis iure ftipremo 
obfs^ i i i í fibi debita. Exigat, 
vteshibsantar gratis fine pra-
mi mdi onere. Vbi mutauit Do-
mmum in Pdtmn , voluit magh 
chámate , qu.im p tema reg-
mre. Paterno momút affec^o. 

pr^mi j . Nam Puerní aíFe-
aus!eft mentad obfequia,non 
relu^uidef.audata pnemio. 

S PafchaC !ib. o.ad i!iiid 
Mátth. 2 i . . S m U t e f t ugnum 
cceUt.M hmim Fátn pmi ius t 
qm exijt prrm mam cmdiiceie 
operaras in vineamMon eft Do-
nunus, & Herus vinex? ipíi 
non conducibiles praetio , aut 
ftipendio? non afsumat no-
rnen Patr is, infpiciens filios, 
íed Domini Regís, aut Herí 
reípiciens feruos , mancipu. 
Ve quid cohibec. illum tim-
lum , 8c exhibet alterum P a -
tns familias? MMmtJe Patrem 
diá quam Dminun , ¿re. Vt 
confdcrantes bonitatem , n l t i ^ 
tnumjerumnt J e d itheú , 

f i f J i j ammifsmi gemmis. T i -
tullís Dominij dicit rd¡ ik>. 
ncm ad femitutem , egre fer-
tur titulas indúceos íeruos, 
benigno Patris inducem íllios' 
V t homini Regí inuitanti ad 
hnc ad cunuiumm , & epu-
las5 non arnferint omnes, vt 
opus fuer i t imperare, t x i ad 
fxims vianim", & conioellc 
mtrare. Vt tirulus Regís re-
diderit Inultos inuoluacaiio« 
coa dos. 

ne quid mtis d e t u v e depeñret. Q n o d filús Ule cptWHs luder atr 

potenrem , cum illicit prx-
miis, quia non vulc, vt fibi 
folum gratis exhib;antur ob-
íequia j fed fpe , & ardor© 

.?5 
ritus Sanci'u 

1 Ex ciauf. 'text. vbí Sam-
fon exercuit iudituim vindica-
tiuum contra Pliiliftinos inf-

tru-



tm&ús ¿eñimúóñet8c afsigna-
tioni Spintus Síinéti,& inítiitr 
é^u eiHÍdem , cums elegió-
ncs. 

% Hiftoria Genef. j g . T k s -
mar comefit» Inflante autm p^r-
tu apfdfuenmt gmmi in vttrs. 
Vnus protídit mmum¿itt c{U4 vhfti 
t r ix l'tgamt coccimm dicen $, tfte 
egudieturpiorjlle yero retroben 
te manum9egrejfu$ efl dter. Fce-
mina eligit a el maioraiura , 3c 
fignat coccino , & pr^dicit, 
quód ills egredietur prior ex 
vtero materno , & dixic inecr-
tum. Mirum qnod infames in 
paleílra vteri dímieantcs pro 
nuioratu defign-tto vno altcr 
egreíTus íic prior, $c obtinuerit 
»uioratum.Homims fallas e!« 
a j o , Dei infaílibilis, & certa. 
Obtinet maioratiim,qiiippen6 
fequitur informationein foc¿ni
na; humanam,ítd coiifiliunft,& 
confultationem diuinam. Ofle-
áh non penderé ex drhitm noflroy 
fed ex volúntate Del, quod ftt f r i 
mcgenhns, Qiñ decretoDeiia 
finem dingitur , 8c deftinatur, 
cerciísime attingit ilíud , ve fa-
gita milla impulfu in feopum, 
V t leremias yr'tus qudtn u fer-
fnmm in vter*, &c, 8c Prophc-
tam dedi tei'mfharetrafud, ve» 
Se inde eaiitur, & arcu miui 
tur in leg-uioncm , & dignira-
tem indubitabilitcr,& ind« fe
lices eucntus. 

3 Auguft.ad ilíud ad Galat. 
i . PAHIMS ApplHf , mn *k htm-

hthuiy tieque fnhcmnem J e i f e r 
lejam Chriftum, De exccllcmia 
fui Apoílolatus iaSabüdas glo 
riatur, & mire cxaliat íupra 
caterorum, quód ilii ¿ignita-
tem Apoílolatus fufeeperuntj 
licet noná puro homine , fed 
ah hoirmneDeOjChriflo: tamc 
pafs!bih,ante g'oriam reffurrc 
ftionis.Vbl pafsibilitates,& in 
firmitates veri heminis den of 
t rabat : ipfe tatúen non á puris 
h o m i n j b r s defv'drbilibus in car 
to eleflionis, ñeque per homi-
nemfolám , fed Deuai,Iefum 
Chriftum, idque ab eo gloriof-
fo in corpore, cum pafsibilitá-
tes, &. iafirmitates coh ibe rS j fe 
gloriofum Deum mamfeftat 
c coelis. Chr.rti pafsibilis in ter 
ris,ad fe ipfum gloriosü i n coe* 
lis , cft ne vlla cc r t io i cieAiof 
aut aftio collatiua d ign io r i s 
Apoílolatus?abfit.Sed ita exal 
tai fui Apoílolatus exce l len t ia 
m veraci p r ^d i ca t i one^ t in im 
pofsibiü inaquahtate m i f s i o -
nis eíufdem Chnfl i parsibi l is. 
Se impafsibilis d i fe r imen infi* 
«uct. Q^údhhmm:hu$ mnthm 
ntendax efl* re rax \qmfer le f m 
C h r i f l m , totutn Deum > u.m¡ofl 
refnrrtft'mem mifus t f . Nea'ifsi-
mus Apfíohrttmp Ita exaggerat 
múiorem eertuudinera in eli-
gendíu. 8c muneris ampltorem, 
8c fruduoliorem veracitátei», 
in eo qui ípeciali illa fufficiiur 
digniratc j 8c impulfu fpeelalis 
iRÍtinAiis mometur 9 cum dat 



voBrkulitim concefái mom* 
drgmtitsm , & ruíScientíam 
ín agendis , Vas eleciíoms9vt'pr 
m mmen mam keg bust V t iac-
terur de Apoflolatu Icfu Ghrif 
ti,ac íi i píe folus polTet iadari, 
Se gloriari. 

Qupd cauenim efl afpeftüí itiordi-
mtus fcemmarum, pafer tm ht^s 
flore Hiuemuth, Nam afpectus, & 
cofinfm fepifúme funt connexi* 36 

1 Ex cUuf text. vbi Samíon 
vidtíTe tnuüerem meretncem 
in Gaza , & fimu-1 ingreítus ad 
cam refertur. 

2 Auguft.r,9 Jib.de honeft. 
mulienim eap. 1. ad 1. Corint. 
6 . An nefetúsy quia iniqui regmm 
De i nonpofi'-debímt ? mitre £rare$ 
m que fornicar ij > ñeque hiolisJer-
Hientes, ñeque fures, ñeque ana-
rí,necehrioJi, 8cc, fugitc foreica* 
tíonem.Hxpcndit^quod mOru-
xerit v'iúx osnnia ref i f tenna fu-
gari, & vinci i non dixit de vi 
tio libidmis refiftite, fed At fu*, 
glte fornkaíionem. Norme ra-
ííftentia ragatiir,íicuc Se vi 
tía, Se vidona reportaturí vi-

• tijs debemus Deoadiuu.me refifte-
fss Vétdmem fugiendo fuptrarey 
iuxta Ecclef, 9. m l i atiende re in 
faclem Pirgin s, m efcandalmet te 
vultm ems, lofeph. Genef. 39. 
ReUqtíitpuUiim t & fugh. Con
tra Ubmmsmfetum, aprehende 
fugam, ft vis ét imre viftoriam. 
Aíped9 enim faeilé inchnat ad 
lApfum , faga ab afpedu v \ (±^ 
riam. 

3 Idem ibidem ad Pfalm. 

118. Auene ceñios meo^mv i -
ácant vamratern, Cur petitnr, 
quod poteñatis homim? eft, 
non vjdere, non conijeere o cu
los. Videre noflrum ̂ eñ, bene 
áutem , aut male videre ad glo 
nfiea.ndum Deum, aut ilíara 
concupifeendam , Dei , & ho« 
rtímis, auertat Deus, ne vidi at 
ad eoncupifeendum » nam qui 
videm ad concu f feendum , tam 
mAchatm efl in corde fuo. Votun-
tas faciendi prona, eo ímpenfa 
repmatur pro opere í i&'\ . tmm 
alicjuis Ubídmofo oculo muherem 
confiderat '̂m fecrctumnmrrs ve-
nenum inftiiíat meftii. AuáhwxíS 
fenpturam, auerte CLUÍOS mees 

, ne videant var.itatem. lile ijui 
ad concupiícendum o culos de-
fixerít, & moran in eorde per-
mílTerit, non p >ter 'tt excute, e a. 
fe fine plaga anima, ftCHtfi carbo
nes apprehenderííy nifi cito poiece-
n t . Sii iütius woluerit tenere abi
te mn poterit fine vulnere, Ad 
hxc plura exempla » Dauid vt 
vid't Beríabel á folaribus do-
mus ílegiíEj requihuit, qnx eí-
fetj 8c attulic. Senes in Su-
fanam. Holofernes in ludi-
tham. Vt fanius coníilmm fu-

Qaoáfacilt* ejí acceffus adfoamkant 
meretricem tfed diffiálts regrefus 
ab ga® 7̂ 6 

l Ex ciauf. text, vbifaci. 
IcSamfon ingreíTiis ad fcemi-
nam, difHcihs fmt inde regref-
fus. 

i Au-



hdex U t 
2 Auguíl. Vih. de Honeftate 

mulieram cap.a. ad illud , Ipíe 
hheraht me de laqueo venan-
tium,Vbi di a bol uní figurar of-
liciovenatons incumbecem,& 
vtentem familiaritatc foemina- / 
rum^ ve venator laquxis ad ca-
pienda volatilia , aut animalia, 
perdices, & pifees, 6cc. quibus 
amplifsimus aditus , 8c ingref-
fus, fed anguftifsimus ad-exí-' 
suiiij vnde aues eolb fufpenfs 
mansat, animilia comprehsn-
fa pedibas^ircesobclufi vedi-
h m , Et ideo frttres contra ad-
mcores diabofi , Dei adiuto-
t'mm ímpIoremu5,vt de Uqu^o 
veniaciurti nos liberare clig-
netar, ideo iugher clamemus 
cum Propheta, o culi rnei fem-
per ad Dominuni, quoniam 
ipfe eaellet de laquseo pedes 
meos, 

3 Lyra ad fapient. 14^ de 
idolis nationum. Crmurj i Del 
w od'mm fdclt fmty & in tentatk-
mm dmm<s hom'mum, & in mtif-
f ipiUm feMuúnfipemmm* ini-
tmm enm formeationis efi exqui-
fitio idolorum. Vbi idofa ex 
auíos& argento confiara odió
la fa6ta fnnt Deo , quippe de-
trahunt íibi adorationem Deo 
debiram, infuper fadi funt in-
íí pientí bus. in mufcipula m,d urn 
teotaoc eos ad fui adoratio» 
nem s 8c apoftaíiam a Deos. 
Qmd fibi vutt initmnifornica-
lionis eft exquifuio idolorum? 
Au quia amantes fceminas} vt 

idolá?quIbiis exhíbent cultum, 
& venerationeni?forte,Aptiiis 
Lyra. Irntium enm fomkdúcmsy 
ideftidolatrut qiuel l formatk 
fpirimalts. Habet ergo v traque 
receíTum á Deo fine animo re-
uertendi ad exibendum cuítilj 
vni per fornicationem earna-
lem, alteri per fpiritualem. S i -
cut apoftataáfide eíl qm reee-
dit a fide fine animo reuerten-
di,& apoftata á Rehgione, qui 
recedit á monafierio fine ani
mo redeundi. Eo qaod idolu3 
3c foemina idolatratá, funt ín 
mu fe i pula infipienubus. Quip
pe in mufcipula, qua capiuntur 
mures, amphfsimas funt portse 
ad aditum , fed qusc pararunt 
aditumfpiculis compHcacis im 
pediunt putigentes faciera ad 
regreífum. Exemplum in antro 
leonis egrotantis, cui anima-
lium ñí i l lm morem vtíitationis 
ingteiTiis^ui líber eííetregref-
fus. Excuíauit fe vulpes,fibi ca
neas diceado , vefligra cerno 
©mnia te veríum , fpeítantia 
nulla retrorfum. V t de infer
no facilis defeenfusauerm, fed 
reuocare graduni, íitperafque 
euadere ad auras, hic opus, hic 
labor. Ita ad illicirum fem-n^ 
amo re m mgreííus facilis, ve-
greiTusdifficiíis, Caueatigitur 
prudens ab ingrefíu ad ülamj 
cum inípiciat veftigia omnia 
verfus íHam» refpicientia rara 
retrorfum. Ecclef. 19, Vfnmn( 
& mulleres apoftatare faimt 

í -



l ) 'o$mmllM cúnceftmfn d i moriH 
f a f kn tewt enim apoílafia aíFec 
tiis,receíTus üne animo reuerté 
di. Sapientes Salomón. Fortes 
Sarnfon.Sanaos Damdéjcepix, 
Proh.quot fine regreílu capti. 

Quod sx concupfcemid mtecedenú 
axtomtuY mhomftm, ad fericuia 
y k ^ & fon uñar um. $S 

i Ex clauf.tcxt Vbi Samfon 
ex libídine in pelíicem expof-
foic fe pericuío , vt caperenir 
mtrá domum, & á cuílodibus 
ciuitatis occideretur, 

x Auguft.t. 9. de honeñate 
amlierum cap,3. ad illud Salo-
mon.Vtoaer.ó .Htínqmd allig*-
bit aliquh ignem in [mu fio, veftt-
menta eius nm ardeant, aut quis 
dmhulahí fipr frunas, vtplan-
m etm non MmbuumtíY} Ací i 
diceret exapplicatione ignis ad 
veftem illatione neeeííaria in-
áuci venís/ortunarum^d im-
módicos fumptus euerfionem, 
imó » & ánimse á Ckrifto re-
demptar. O quanta iniquitas (ex-
clamát) vt mimam, quam ch r i f 
tus fangu'me redemit, frofter mo-
menú delettattonem übidims día» 
h k tradat. Veré miferanda con-
Amo e f l , vbi quod ddeñat át$ 
f m e r i t , & fine fine Pemaner, 
quod erueiat, Sub momento 1U 
bido tranfijt, &anime in fe l^ 
cls opprobriummanet sníeter-
num. 

3 Auguttjbídem alluf.ad i , 
Reg.i 1 .vidit muherem fi Ituan-
***** ex ¿Aaerfi fufer folar'mm 
fuumj i z vifione autem, & con-

templatione nuditatis fa;mínse¡ 
venufice)quot>&: qux criginata 
fuot incommoda, & f!agina? 
Adulterití, hosr.icidium V r i ^ 
niditum plurimorum, SÍC. nee 
tniram ex concupifcenria ati» 
tecedcnti venéreatot nata íunt 
oriri fuñera. Dauid Ule fa clif-

HU in miíle faf.iontbus pfdfcnM 
y dit muUeremnMd: mj & adama-
uit eam, & flaiim homicidiüm 
fímuí fecit, & adulterium. V t 
impune fcemina vxorata ddi-
ciarecur,virum data opera 'iuf-
fit ingeri á loab in vrgentiiís 
perkulum belli 5 vt occidere-
tüt j nec dolec de innúmera mi-
litum caterua óccifía, dura le-
git, etiam Vr'tas fenms tuus oc-
cubuit.QuotftrageSjqtiot litesj 
q\.ot dimtiarum excidia,ex tan
to antecedenti facinore ron 
ítuitin orbe fuborta, ex £b!@ 
vno capite. 

Q n p á ingenuafagaátath eft, creti-
z.are centra Cretenfim? & vulpina 
ú centra ru lps , 5 * 

1 Ex clauf. text. Vbi Sam
fon in domo mereticis obíeííu* 
militíbus, & m^Bijs vrbis^ir-
cumreptusjobcluíis ianui5,adlii 
bitísque' vígilibus 5 pnenenic 
áftutia aflatos , vt chLbeie-
tur e manihns, ex cinitate illis 
delufsis ? eliminando claúTti-
ram , & deferendo humeris 
portas eualic, 

% Lyra ad ilíud ^ ( ú . j ^ c -
cefáiturit imuñ'mí.^ 8¿c. pepe-
r i t ioj^uiíaté, Lacuaperuít,. 



effbcíit enm, & íncidlc info-
ueam,quatn fecit.Conuertetur 
dolor ñus in caput, & ín ver-
jbiim ípfius iniquítas ems def-
cender» Exponicur de Rege 
Sanie in Dauid. Saúl concepit 
do'oré ex muid.'a, quodpí*ba 
uid laudareciir in ehoraeis, per 
cufsit San! mille, & Dauid de. 
cem milha. Laqne f d f m d a -
tiene amitit iz, quarehat eum in-
tesfirer^ i . Regum i mn rec-
m ocülk afpctehdt Dauid a d'.e 
UU% & cogitabar tradere m 
minns Phih?i inorum , de dedk 
ipfi tifiara Michol fub onere 
deferendi eentum pr^putia 
Phihainoruru Dabo filiam i'My 
r t fiat e¡ h feandalpmy& fitfv.fer 
ermma'uA Philifttfmmi.O vul
pina ca!idita«» fub prsetextuami 
candi iniimo vinculo generis 
per fitum , moüitur anirr.um 
peííendi evita per Píiiliftseos, 
Sed inudh m feuem, quam fe-
CíU Saúl qtutfiuh occífmnem Da-
md f e t v h h ^ o s y & iffeinciált 
in hoc malum, qmafmt ocáfm ab 
sis. Ideo Tubditur ineidit in fo-
weam , quam fecit, connerte-
tur dolor eius in caput eiuss& 
in vértice ipGus miquitas eins 
defcendet.Id eft malü, quod co 
cepit contra Dauid, conuer-
tetur faperetim. Dauid prse-
dixitraortem Saulis. Fodhfg-
neam,& ineidit in eam. 

3 A.ppo(i.te di6la fupra ad 
ámDliandum argumentam/ub 
awriero i y, de calumnia, íi H-

cet fabbarho curare inflexa ín 
calumniatcres. Sab num. 12.. 
de aecufatione m adulteram 
ínflera contra acuíTatores. E t 
num.25, de tributo d ndo,aui 
negando CelTai i , vbi ília ref-
poniione eos comprehendit^n 
afíuria. Argumentum enim ad 
hominem ingemoíi eft ex dic-
tis ab ipfo in ipfum, V t fuo gla-
dio iugu etur, vt Oloplicrnes, 
fuo en fe trucidetur vt Goliat, 
Hic inftauro , non repeto ne 
plus cquo volumen augea-
tur. 

Qnod validius rohur eft diu'mmn 
adiutorlum, quam humana v'igi-
lantia. 2 7 

1 Ex clauf rext. Vbi fpiri, 
tus Dei aisiftens Samfom vi-
gilabat, dum dormiebat, exci
tar , prsuen.t vigiles ciuitaris, 
& ilhifos s Se frnitratos reli-
qmt ínga^deferens hoftia ciiíi-
tatis. 

2 Lyra ad Pial. 117. Nift 
Donmus ¿drficauerit dcmtim, in 
Vafíian laherauernm, qui ¡tdifi-
cant eam, hlifi Dom'mus cuf oák-
rit áuitatem frujiya vigilar qui 
cuflodit eam vantm eft.Vofis ame 
luccm fnrgere, &c. Salomón fe-
fecit Píalmum iñum , quia re-
putabat fe , & populum non 
fufíicere ad sdificationem do-
mus Do mi ni. Qms enim príeua 
lere porci i t , vt «diheet ei^do-
nium dignamvdixitjnifi Romí-
nus xdiHcaucnt, mmt o pe-
va , & vigilia aítificum ad 

aedi- 1 



DcBrmalmm toncefu ad woreu 
«áíHcíiim confluentíum ni! ef- ret ¡uflos, vt non permittat áíi" 
fieiunc, nif fabricantur > ita fa-
ne/cd validius diuinum adiu-
torium cum ilíis, dirigendo t & 
confortando artifices.Domus du-
pliciter adíficacur eorporali-
ter ex Iignis,& fpiritualiter per 
dodrinam , & in vrarr.que re-
^uiritur diuinum auxilium. 
Mkquttur artífices dicens VA-
mm eft vohls, & adducmr exem-
flum de cuftodta duitatts hiitná-
m , qux non ydet í fed vma fin* 

3 Hidoria Genef. J I , Vbi 
Laban folieicus augendi facul-
títes, 8c greges íuos pacifcitur 
cum lacob varijs vicibus de 
íare apropiandi greges t^etüs 
álbaSjnigroSjVarioSj&CiOkaf-
ter hic ad Mutaj l i merced, m n. is 
iecem yicibusy & c . antmo arro» 

fandi piares foeíus. Ni í i Deus 
atris mei, &e, Afmffet mth't 

m i u m me dmí f i fes . Indufiria 
datar lacob augendi greges ab 
'Angelo, qua: nec veaifsee in 
inemem,nec omni adhibita fuá 

quem dlis nocere, 8c corripuic 
pro ?is Reges. Akf iuln Dem gre 
gem Pitris veftrijdc deditmihi 
miru val de cfi* quodfuratt.r Deus 
itnpiis, vt tribu-.t ifíf i is. Praete* 
riens quaíi cafu vidit coeeum á 
natimtace , Se induxit yiflum, 
Ambulans inxta mare«vocat ad 
inopmatunv Apoftcíarut», l a 
monte quinqué miliia hominfí 
nii cogitantium de defertndo 
alimento,ita fatiar.vt íuperHnt 
11, cophini, quod operan noa 
poflet omnis eoruni folíicicu* 
áoydc indurtria. 

Q n p á facÚe efi Deo cmpuhmdere 
j a f i e n m m a¡luúa coruniy j 7 

1 Ex clauf.text Vbi S a mío 11 
inftinda Deí vigilas,& induC-
trias ad ipfum capíendam faci^ 
le vicit, & füperaiút,, 

z Apní^ma funt pro ifío 
argumento, fulcia íupra fub 
prjer"»ntt i'umero 37, & ¡bire-
mifsiuf plurafi quib9 abftineoj 
ne crelcat immodice volumeo^ 
paucis infledis proílont in hxc. 

áíligentia tot lucraretur, quot Qaód quWkt aggudi tur a r d u a f a -
mutatioaibus foceri ahnuendo 
inpraeiuditiu fui, Hxc Incuria 
jot iusVigi l cura f qua V e m 
innígilabar pro ^pfo^qu.-m om-
aisems mduftria , 8c connatus 
jion aiTequcretur, Mntat or.es 
quas fecit L :b.my m H i l i t a t m c t * 
finmt Tacé, Vos ¡nqmt lofeph 
írarribu*! cogitatis de me ma-
lum, Deus autem vertit illud 
s i bqnuna.ffff quáí'mr m -

c inoran pro mpttlfu hom fangums^ 
& oft 'mi originis, 58 

1 Ex clauf, text. Vbi Sam-
íbn ex v i , & fortitudine indita, 
inllgne facinus eleminandi por 
ías,& deferendi ad cacumma 
frontis eft operatus, 

2 Epbíian.de vitis Prophe 
tarum,allur.adEccleliaftici 48. 
Surrextt E l i a s f re fheta quaft 
igmst & n r b i m iffifts quaft fact -

9 4 3 ' <l* 



cuUardeha^&c, S'c mplificatus 
eft E lus iti mirahUihiis f u U , 8c 
quis pojerit Gmiliter fie gloria 
r i tibí« Qm deieciíli Reges ad 
pernícism , & confregifu f¿ci-
l^ potentiatn ipforum.Qni va-
gi.s Reges ad poenicentiam, 8c , 
Ffophetas facis fucceíTores 
poft te. Q m receptas es in tur-
bim ignls. Qui iaferiptus esin 
indicas temporurn ienire. Bea~ 
t i qm, &c. & m m m á m tua de-
csfdú fmt , nam nos vita vtnhnus 
tanmn, po(t mor te n autem mp . , 
$mt4le nomen mfimm. Elogia 
tot ac tanca 8c tam egregia, 
tam zelo Dei igne iaflamata, 
vt lufas eílet in faciem Regib9 
¿icere, non ego turbaui lírael, 
fed:ii,& domus Patris tui, qui 
dereliquiftis mandataDominf, 
&e. ignemecelo toties extra-
hi t ád igniendos quinqaagena-

Eenarios, ad inflamandandum 
icúficiuni, vt fincm curlus fe-

cerit eíeuatione in jebera curni 
equorum igncs)rum. Vtigne 
inflamaret á o & ú n ^ i n fina mil 
di hommes, fedudos ab And-
chrifto! Plañe inRegalem, 8c 
Sacerdotalem eius origmem, 
in pro Jigiofam conceptionem, 
m incunabula ignífera, vnde 
haufictotignis flamas, vtfibi 
arripucnt infignezelatorisDeí. 
ZltM ( mquit) de tribu Aren, l e 
m a , ex Tk'sbts exijlebat^bi ades 
Sacerdütihm (onfeeratMum pa~ 
v m g r m U a m m m n p t ú vt jü 

appH/uh. V i ü rúneum prxfefs-
rentes habiuun infantem faíti-
tabant , matrisque v be/i bus 
igaem euellebant, & flamatn : 
ignis, cibi loco minirtrabant, 
Vifa ad facerdotes in Hierufa* 
lem rerali r. Refpondit oracu-
lutn. Caue^&c. erit quipps lu
men filij huius ¿omicilium, 
fermoque eius demonflratio, 
ludicabic ífrael, tum in igne, 
tumromphca.Hic eft Ule Elias, 
qui cengneme ccelo dednxit. 
Quij&c, Qui tur bine ignss af-
fumptus eft. Hie obiter expen-
dant Carmelitar tiiueuni Jbabi-
tum in vifione, mueum prsgfe-
feremes habitum mfamulum 
EHara íallitantes prxiignatum, 
& incumbendum igne ípintua-
lem zeli diuini ,illürummore 
fidelibus cibi fpirituahs loco ex 
inftituto mimftradu, & tot pa-
rentis egregia emulan pra-co-
nia.Ne incidant in illorumde-
liqüium , qui (-loan. 8. ) iach* 
bantur de origine. No< femen 
Ábrahafumus * neminí vnquam-
feruiuimus, quos carpir Chrif-
tus, ¡ t [eme-4 Abrah/e f i i s , opera-
Ahtaht faene. Lárices , & mi-
pulfus , ac propeníiones boni' 
fanguinis tanti patria oftendé-
da per opera , he gíorientuf/ 
de elogijs defunéíorum.Igiuir, 
attendite ad petram vnde éxcifi 
t f t ts , & a i Sayám , c¡nx Pcperit 
vos , IC Í ¡£SU Vt gen^rofita* 
teoptimi inflan origmis afpi-

retis^ 

íi 
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retís 5 6c anhcletis ad egregia, 
<& ardua optimi origims dignai 
E l i« fili^Eliae fací ñora egregia 
fedammi. 

i L y r a a d Hiftoria i . R e g . 
í 8, Aggrcdiente Dauide pra:-
l ium dueliarc eum Gigante, 3c 
vidoreredeuntc de i l lo. A f u -
m m aíftem Duiád ca^mPhUtfidi^ 
dttul i t i l lud in Hiertifdcm. R e x 
Saula i t ad Abner Phnc ipem 
mihtiae fuíe, de quajtérpe dtfeen-
dit htc áddefcens ? Iterum inftat 
priuato, imerroga mus filitíspt 
ijhpuer. E t denique Rex vif to-
t i , & habenti in manu caput 
Ph i l i f t s i ait ad eu SáuL De qud 
pogenie es% e Adolefcer.sl D ix i t -
que D a n i d ¡ f i lm fe ru i mi , i fa i 
JBetbleemka ego f m , C u r toties 
interrogatdeft irpe, de proge
n i e , de filiatione, ex infigni 
audacia, 8L ceíebri vidoriaPex 
capite Gol iat trueidato. Di f -
erete fatis conijci poterat ex 
regio fanguine oriudum. Nam 
ilíe an imas, audacia , v i s o 
r ia fatis fu perqué publica» 
foant. ideo volebat fi'tre , fi ejfet 
de hom genere, ¡ta qf^df i lm ejfet' 

: et comfetmer afúgnam, in vxft-* 
rem , in prasmium egregi) fací-
npr ls, FiÜa R e o k coníux pof-
cit v i rum. regían?. E c ideo 
D J u i d refpmdet efe l f 4 rBeth-

i hemitét filium, id eft fe eíTe e 
( tr ibu l u d a , qu« erat regalis? 
- iuxta Genef. 49, Non aufere-

m fifpmm de Iud. i . l l lu í l r is 

quidem fangoine , í i luñ'r ior 
a'gregiis' op^ ribas. Ulufirem 
progemera reddidit operibus, 
i l l a í t r i o rem. l i luft i is euim 
origo fanguinis ini l i í lat fecre-
tos auíus ad ardua. 

3 Hphren.fyr. ferm.de lau-
dibus lofeph. ád Genef. 44* 
Hi f tor ia. Apud qucm inuentum 
fuer'u , quod qturis inerte wo~ 
riétur% # ^ i B i a t iuxta- fenten-
t iarruEt fcrutacus faccos á ma-
i o r i , vfqae ad. mínimum. í^-
mnit fcjphum in f i co Ben\A~ 
min. A t ü l i fcifsis veñibus^ 
&e, Clamarunt , & mirat i . 
Se attoniti obmrgarnnt. No» 
ne tu es filias liacheí, qiu cum 
la r r i s fui idoU. fnrata ejfety 
neg.uiit , & ahfcondit j téter 
firamentd Cameli i Se íedic 
defuper. E t ne furgere coge^ 
retar excufauitur fe , quod ac^ 
cidiíTet feenndám confuem-
dinem fceminarum h ác fi d i -
siíTenEproberuio matrÍTar, FP ; 
iins matrisy futís ido lorum, re í 
doleré debebat mores mater
nos^ furando fcyphum.'A con
t rar io , Ikutor ig 'nem optimi 
fanguis arguunt impulfus in 

{ óptima facinora ̂ , i ta propendí 
íiones in furta ignominiofa, 
fartum Idolorum Genitr ic is. 
Sunt euim infignia opera í n 
dices onginis , 3c r.obiüta-
tis . Ignobiles propenfiones, 
ae vi les ? ignobihs j & ÍCH 
famis, 
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Q u h d mmm vatde, qud mif fagra 
tia mima, non amififfet gmiam 
fortitudims CQrpYÍs,Natn deferm-
tem diuinam lcg*m defcm va.lor% 
&firtmd.'jt¡aá faemor4 % & pra-
Ha. 3§ 

i Ex clauC text. vbimiran-
dum in Sarnf )ne amiíU grit ia, 
non arntlDun í:<>rritutlinem (n5 
íiint conejar grana grarum f i -
C ! e n s & virtus illa robo* is con 

. ceíFa)(ed potuir. 
^ z Exdd. ^i.Moyíés dcícert-

áic As monte cum tabulis legis. 
A iiiensautem íoíue mamítu 
populí v.jciftrácis (agentis fóf-
fina vítulo } iiixitad Moyfem, 
vlluUt/i< pugna auditur m cufins, 
RefponJct %fme¡tclamor adhor-
t m í u m adfugnam.pd vocetn can-
tjttit um ego atid'ro* Mirum quod 
ídem. Urepor, & rumor voeum 

• diuerfa. intbmuerit ¿a auribus 
Moyíi fegiferi,& ín auribus lo-
ÍUÍS dticis railiciae. Verú íimul-
tas vtriufque, vifa varijsafpec-
íibus, namdefcrcntem verum 
Deum, fibi inílituendo idoM, 
& leges D e i , deferir valor, & 
fortitudo militaris. Inciftehat 
€rhmn dmulganinter hofie^é ve 
t i D¿i prorcftme deftitmos in ees 
infirgerent. Moyíesrefte audit, 
son eft vox ad hortanr um ad 
pugn m,iiocifcratio canora co 
lentium idolum. Idefl non eji for 
tium taftantmm fonitudinm in 
vi&ari^mnejtvox v'tmum $ qui 
w m c m m f ü l m Ac fidiccreta 

non benc ándít,praífag?um ¡m; 
minentis, & grafanuscladis vi 
detur , quod euenit, horrante 
Moyfe, Occidat quis fiatrem* 
&c. m qua dte c e eider un t itmame* 
ra vironm, ioíue miles infigi 
nils expÜcatius, ac íl didiciflet 
experientta, deferentes duiina 
rcuerentiam & leges, deferere 
valorem, Se adiutorium Dei 
ad pra:lia. VtMtttüs pgn¿ ¿u i i * 
tur 'nCaftriSy ac íi inde conic-
ciíTec augurium belli in eos. 
Oleafter ibidem ad vox belli au~ 
d'ttm in caftm, Boms dux, qui 
femfet tmuk fuis a bello, 

I Hiftoria Exod. 17, Vbi 
memoratur peccatum diffiden-
tias Ifraelitarum , & quia u n u -
nerum Dommum ¿ícentei, efint 
Domms inmbts, an non? Vena A-
malte x & fugnauit cintra i f r M 
in Rafhidím. Moyfes pericuium 
prsefenticns mittit lofuecum 
militibns ad ocurfnm , Se fu» 
git ad em'tonenuEgo flalw in ver-
t'ue eolito hahem v i rgm Dei n * 
manu mea 8 &c. Cumque leuaffet 
Moyfes manas vmehat i f iael , 
fi autem faululum remifífettO-
íeafter h ic, Canendum efi val-
de 5 ne ddites de p r t f ntiaUjf 
& poteft'me Dei» qumtam fia-
tim hojlis adeft , fequitur poe-
na peccatum. Q^am primum 
peccault hoftts at. uit peceatx 
vítor. Mece v/rf5,quid fine Deo 
valeant. Oratio nifti píusmi-
litat vno memento, quam infi-

nitus 



T>oBnnáulim concepüm ad mresl 
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hitus exfrcitus vna die. Magis 
praecibas , qaam viribus fiden-
dum, íic Moyfes prius de bello 
agendo dacem inftruit.Ipfe ve 
ró montem Deum prajcaturus 
confcendit * Moyfe eleuante 
manum' prasualebac lira e l , fin 
autem pululum remifsiíTet fu-
perabatur Vrncl.And^ quid va-
íeatontio iuíli afsiduaíVtora 
te vmcat exercitus, intermiten
te oranonem no vincatjfed vin 
catur f perfeuerante oratione 
perfeuerat vidonajceflante eef 
íat,ac ti ceflatio ceffare faeeret 
valoiem mihtum, 8¿ augeretur 
hoftium. 

Qnpd infolitum 9 ¿f raram efi ¡n n 
i i m r a r i a , & mil i tar 't v m i i l upn 
mn coronare fui m?mmam%Uluf~ 
tr i f a c i n m f a f t t r i m i commen-
dáte, . | g 

i Excíauf. text. vbi Sam-
fon glorlofum fibi nomen , Se 
famam fempiternam compa» 
rauit infignifacinore elimina-
di portas ciuimis, & deferen-
di fuis humeris ad montis fafti-
gia. 

% Oleañer ad Genef. 12 . 
édificámus ctuitatem 4 & turrim, 
tu iu í culmen , & c & cehhremnt 
mme mftrumyScc. / E lifícium in 
gemís tiirris a i refiigiumsa!te-
riusdiiuuij propnas chantaris, 
& incolumitatis eíTet. Sed id 
nomen, & famam captandam, 
& in poftens celebranda inna-
nis vanitatis t & ad id nnllum, 
«OÍS lapidem mouercjnquiterc 

confultare^dccrctare, Vacile cm 
iunguntur homtnes, ad ea qu£ funt 
r m t a t ' t u Confidera hmin is in-
genmn,f i i t f ad le ¡menlre modum, 
ad qua def tdem, ift't inuener nt 
modum l a t e r m , & cxmenti$ cum 
non ejftt v fm tilo tempere y & v a -
lu i t Dom'mus; diucllere a fidnaa 
in rebas vaniiy & ojledere ciuitate 
noftram , nullum fojfe enfioai-e , f i 
m n dominus ipfe cufiodiut c iu i ta* 
t e m . l n vanura vigilat,qui cuf-
toditeam. 

3 Hiftoría ludith, iM!/>/;rfJ 
xad Rex : \ í edo rm,&c ,& iPfe ¿d i -
ficaun ciuttatem fotew frmam^, 
* x hpid.hus q u a d m i s & fe ¿lis f e 
c k muros eks t &c. & g lor idarur 
qudfi potens in potentia exeveitus 

J é , & in gloria quadr iga rm 
f idntm. Inflata fiipcrbia,* do-
mínandi libido ciuitatis am-
plifsime miinlrae difFufa per 
orbem fama fuit ongo» & cali
fa belli. Aíij Reges, quinec pa-
rem,nec fuoeriorem glorijibun 
dum,& iadabundnm,nifii egre, 
3c cum inuidia fufripuint. Ma
chinas belli in eam moueor, ca-
piunt, euertunt. Nabuchodo-
no fot, vita regnoquépriuawit» 
Ouitatem opulentifsimus ad> 
ñcat, vt famam conferuet. & 
vitam amifsir. Talis eft innanss 
gloria exitus. Lirsnus ad h.cc, 
&glon- ihamr (inqnit) finguLt-
Yh"r,\x\ potenna b'ilUtorum,^ 
in gloria curruam fuorum, 
nam antiquitus m ciirnbus 
pugnabatur. Vmútm ajfeét.jiclis 



hdpc ¡ i . 
J^ffuUritdtem : 'étfáuftHm cáte-
ror ;7«,omniarn Oil ia contil iat, 
Se m fe coauocac ad pugnam. 
Q a p c i r c a Artabdm Regís mom-
tum XerxL Vides t t mmáxima <e-
'itfiáai & drbsres Deus teU c m m 
queti ñeque injole fe ere Deús fimt 
eogitdtíonihis amat enim Beus 
incidere^qfu eminent mnia.Et cau 

Ja> mminemfmki qmdpm nugni 
de fe ¡ffo fintire. 

3 Apoealyp. 5. Vidi ¡n dex~ 
tera fidenth tn tlmno librum^fcrif 
tum ktfi-Sy & foris, Sygütatum 
Jjg ' l l is feftem. Qoi^cí intus ferip 
tum latet nec obijcitur oculis 
intueniium imrBim^ alabe mna 
oís plaufus, & vanicatis ,qao:íl 
autéforis exaratcs habet cara-
éteres, iibt poteft concillare fa-
cile v i l l a m , & captare vaaiea-
tem, N a m íy^i l la feptem pro-
hibet folura obtutum feiéntise 
interioris, non quxrenns plaa-
fum. L i r a hic. líber ¡fie e$ diurna 
fiientut in qudfiint omnia fcritttd. 
L'^ber in dextcn,qi i ia per m a -
num dextíram operamur, ideo 
líber J i c i ta r eíTe conuenienter 
irí tórtü De i . Si¿natio.sijteni, 
ira íi^íignat: cíaulionem , & ne-
sjoporerat aperire , & folueíe 
figiiácula,íitfi agnus. Hic faftfr 

•' tur d-gmtis Chriftí, qui folnt in-
mmus eji dignas aperire, & éi js 
anumid/e fine imam g ima. Ab 
fir á facro feriptore,exarare 
intra l ibrara dodrina foris 
'innaniter d!nalgareJ& gloriad 
s i . Abftmeat ab ianani gloria 

(úé iMiadat !íbrum)mumfnd© 
í'ygilÜs rcpiem,ne aánum mué 
mat innarntas. Scnbac, vt do-
ceatjnon Ytluceat, 

Qaód lamina eft tuina fermt'.ofal 
fíufquam vincula, exerenm, 6" 
Leme^cum bh fmmjml ie fc i t in 
amflexu Dahla. 40 

i E x clatiC tex, vbi Satníbn 
qui vicit í i la omnia vincitur 
amplexu D a l H s . 

a Rupert . l ib.z. in Gsnef.ad 
ilhíd, Muher qkmn dedifii nnht (9 
i¿.vn dedit müú de iigm, & come* 
í/i.Vt DiaboluSjVt íuade'-ec E -
uam imperfeéiiorem,r& facilio 
rem v i r o , v f tur fuaííorio eolio 
qnio j promiísioaff fallaci D e i - . 
tath,reniDtione mendaci mcur 
rcdje morris, auerlione, & odio 
prohibidonis impofsitae^ víque 
dum decepta íumuUer.Vir ne> 
fuaflus tot interloqitutiímibas 
ab Ena.Saafsít pTsecibns, inda-
xit verbis mellifluts,ínfiawt k -
chrimis importunisjnuexit ra -
tionibus effieacibus? fnboia igt 
tur redirur , excuffatio.- Mnlier 
«nam ded'tp fociam dedit. Ac í i 

. D e i fucrit iw culpam impata-
t tura coilituiíío fociam,ác dedif 
fe Qnaíi mol l i s , & delicioífa 
focíetas valorem míegritatems-
Se íeaeritaeem Adamitot doti-
businilmíli deIiciaucrit,moI-
lificauerit banditijs ad aíTen-
fume amm% & quanu 
J i t nmlkhns mpnunhas , d'mi-
nd ? & humana tefiantur exem-
fÚ f ia fola foeietas momenta-



T>oUmSmn comeft* ádmoresl 
v m f y Be largitlo pomi ftiit 
ad inilar impcírtumtatis. Non 
feiuccnáúf fed cogenio petius, im-
pnmiotn^gh qu.tm aüqmd fin-
gedo%hoc epett^vtvir ohediret ftiA 
fcdmtaH flufqua Ds'', V t íi. vir 
eíTetfub poteftate foei-nma;,non, 
vero femina fub obediencia,& 
poteftace virí.Vc liqueíiat cera 
ad imperíum ignis, 

3 Hiftoria i u i i ch^ . cap. 9 . 
8c 10. I n oratorio difFuíTa lon-
ga oratione petit inter alia, 
fac Domine vt g lu l o propriocius 
Juperbia ampmrm , capatur 
¿oque) dcalorum Juorum m me, 1 
& ferm'ws eum ex Léi j i cha-
ntatis mea. Cap. 10 . exuit fe 
vtftmentís pUmmis , induit fe 
vsítmemis mctmáitmií f u t , 
indmtque Janddia fedihus s af* 
fumpftt , &c, & omn bus orm4> • 
menús. ernauit fe, C u i etiam 
Dominas contalit fplédorern. i 
Prafentatar O lophern i , pía-
eiiit i l l i i is difcreta racioci-
«atio. Innitatur ad coaaiuíum; 
per Vargao . Acceptat , Qua , 
ego fum y vt comradkam Do
mino meo } .omm quod erit mre 
ve alas cius bonum , & opimum 
fm4m , quidquid Hit f ldcmrm 
E t fuiTexit, & ormuic fe vt ñ i -
raento ruo,& ingrefia íletít an
te faciem eius. CerautemHoh-
pmms íoncufm eft.erat enm a r 
densln concnp fceima e m , Qms 
Oiophernis a ni mi , & vnlms-
ferocitatem temperauit? QLÜS 

Leonera manfneuít? Qnjs fé-
dentem in conopeo \n throno> 
ita de lmin i t , vt ialiuse difflue-
rent de ore? íicut de oculis ícm 
til!^ furoris dimitebanrur.Nu-
tat Prmcipis railin* Íbl ium,c6 
curi tur i lhus cor , liquefcit, v t 
ca?ra ad afpedum venurtae , & 
elegatuis , vt afpeíhis folus fe 
pro faícinato nnleficio, filen-
tinm pro iingaa,ornaméta mu-
liebria pro licuante ph i iaro. 
AugLiíl.ad h.ec,ferm.a7x.Qu2 
eum videret Olofernis fohtus 
eft fenfibus. íacnit muhens vul 
tsu captíuusjlicuit mulieri exar-
nure innenes, & debelíare for
tes, Decepit íincera corruptíí, 
fefelit cafta polutum, púdica 
peremit adulterum , fobr i i i a -
gulauit cbriofum.Inbeilo raña 
vím redara licitam.ílratagema 
dolofum , ^uod indiferrns eft 
ex fe , & ex fineaccipic bonita-
teiBxaut niaíiíiam,di<a4t rar io, 
& ita fuir li le dolus laudabjlis 
ludithíe in verbis 3 & ornatu 
corporis. Secas in feminis ex 
finecapiendj,& indacédiad i l -
I icitum a morera. JpfeOlofer-
nes eaptus eft, non coepit ipfa. 

Q m ú fcernina Jafa iu efi adcapkn-
dos. *m4ntsünftrumentum'Ca.pm~ i 
f m h f i m UquAUSvemtms^ & re . 
te pijeamis. .|'.> 

i E x clauf. text. vbi Da l i la 
capit amplcxu Sarafonem, nec 
dimícit . 

?- E x didis fu-b n. 3.5. Quod 



^ í n d e x í l , J ^ r o t t ^ r 

fit íaquxus veriatórís, & fagena 
cor illiu^quod fii mufcipula pe 
di bus ir.fipbntis, 8cc. qu« m 
hoc afpedu fledi poíTunt, ve in 
feruiant diicurfui. Vide etiam 
fub n. 17. & 18. & 22. nec ad-
di Fas nona intentas brebitati 
voluminis, 

Qnod pricula montinentu nullum 
reddunt tautum ad vltandum re 
Uffum^otm infunde? et fropwfto 
mm. 40 

1 Ex clauf.text. vbi Samfon 
in dikélione,& eoncupifcentiá 
fcemmarum á prima m fecun-
dam, & in exteras priori pro-
penfione reincidit. 

2 Hiftoria 2,, Reg. 12, vbi 
Nathan arguit fie Dauidem no 
mine Dei. Sub metaphora di-
uitis occide.uis oucm diledam 
pauperis , vt hofpiti delicias 
inconuiuio pararet. Dfx i tNd-
than dd Datúd. Tu es tile vir.Egt 
vnxi te in Regcmjuper lfrael} &c. 
VrUmpercufifitgUdio^& vxorem 
accepifli in vxorem. QíUMchreMf 
non recedet g l a i m de domo tua9 
90 qnod defpexaris me, & tuleris 
yxore Vria Hethaiy vt effet, vxor, 
ttial Hoe iram Dei inflamat,vt 
mictat Prophetam,&increpct, 
Se inducat punitione, & vindi-
dam? Hoc pr^miflb priori de-
tóo adaltér*jí& homicidij hb 
neftum,<& laudabile confulen-
dum, vt illius pudori honefta-
ti,& famae confuIeretur.Sibi in 
vxorem, 3c inreginamafeifeen 
do,quampellicem cognoucr*! 

Se inde potlai excuffaríqttá» 
reprehendí, & pumri deberet, 
Fuit quintara Uauidis pecca* 
tum, prohibitnmenimerat lu 
das is ilíam duci ,qaae fuit ma-
culata, & deturpata adulterio. 
Pulchritudo Berfabee ex cufla 
re poterat prioré acceíTum, Se 
homicídium , fed dum ab illa 
concupifccneia tranfeunti, ad 
permanentem, & perpetuum 
acceíTum (licet validum eíTct 
matrimomííj indieatur libidi-
nis á priori in vlteriores relap 
fus , vt vitium vino additur, 
qnod diíplicmi coram Domi
no. Introduxit eara m domum 
iiiam a more priori imbutus, Se 
libidinofum in caftum matri-
monij commutauit. Egregrie 
Theodoretusq. 2 5, Deus ma-
gis fucarfuit §b matrmmum9 
quam §h prius adultertum, vtm il~ 
lud cuptditdtis erat vehememfsi-
m£ qué, ratwrit induxerat terpo-
rem, &c, Hoc dida rationecs 
priori propenfio ad vlteriores^ 
qnos honeftos comugium red-
didit. 

3 Caiet.ad ilíud loan, 4.D¿ 
mhi dquam^e vemam huc. Vade 
yocd virum tuum, & vsn i , dixit 
non hake v'mm.Benedíxifti, qu'm 
que erim vires hdhpfii, & mm 
quem habestio eft vir r««í,Valde 
rcprehenfibile , quod poft tot 
cognita viros legitimo matri
monio , libido,& concupifccn
eia non fit fatiata, vt adhuc in-
cumbat | Vokputivir i i l legit i 



bof í r lndmm conceftai mom% 
su i , & a íegitimis difcurat ad 
Virum illegitimum.Sed ó altif-
í i nuChr i f t i fapientia.rf/«j 4«-
tequam donet aquam fetitam, di-
ekfVt v&cet nrumfuum, qaia mo~ 

'fdis honejias habet^t non donetur 
muUefirnupa^nifi conjao viro* Vt 
fit\te(ií$ pudlct donl, Fift ione co-
fefsione détela , q u ó i lile v i r 
puutl ims noneíTec fuas legiti
mas ex confefsione % 8c ore íno 
i l lam iritifit arguerecongruenti9, 
Qmnque habuifti , b e quem 
nu. buhes noejl vir tuus* Aferit mu 
lhd<:getlu a.prmcipioudokj ent'u 
eiusy&c, Qnafi v ida adolefcen 
t m non rel iquerit, fed á íicita 
volúntate mánferit propenía 

. ad alteram,& alteramjVÍquead 
i l l ic i ta, & i l l eg i t ima . íum lob 
20. oííaeius replebuntur v i t p 
<idolefco¡tía , & cum eo in fuUiere 
dormlent, V t inuertere ímpetu, 
& propcnfionem veneream líe 
prope fepulchrum. 

Qi ipd Principesf &fufmofes h:mú~ 
Ha aggredi pro bono publko^mn ¡n-
decurumfíd glomfímhfems. pro bo 
voprludtOypio quo J'olhn hononfi-

& ardua,, 21 
1 Ex 'c laur text.vbi P r i n c i 

pes viGtationem adhibent me-
retrici,& pellicisind-giam tan 
torumviroruti i niíi finís elicié-
d i , &• expifcaradi fecretnm for-
titudini'i Samfonicse perilíius: 
inftantiamesaiíldret. 

z Hiñor ia Genef. j g , A -
brahamtres i!los Angelos hof-
picio reccptus.D/Aif ad Sanan,. 

Acedera tndfatá fmú<¡t%fomm\fcet 
&fac J h k m n c h s paneSy ipfe veré 
ad ametum cmumti& tuiitmde 
Vitulum tenerr'mum, & opt'mmm. 
Dedtque futro y & fs¡tmauit\ & 
coxh di m. TAtt butynmf <J Líe 
& vituUm quem coxerat, & poj-
fu'tt csram elsjpfe veroítabft IUX-
ta eoer fuh arbórea S . Hieron. 
ep i í l . i í . ad Pan iach .N tó ' j d r 

Jenex famuhs , & f ema mk f re 
decentm a i gregemr vt affermf 
badumhummí fu ¡ t i& ftjfetfí* 
mulantes hofylúhm. Satius no bi
l í deeéciísiiiiutn, pro obfequio 
í iorpi ta i iuns per fe ipíum exer 
cere merítura , vt ííbi capiat 
maius praetnium. I f f pedes la -
nit ., ipfe ptngmm vnhUmi porta-
uit bnmeris de amento, Steut vt 
fenmperegr'mispfandéntibus. E t 
•Smamambvs caños clhosmuna-
ttmis apfoffi'tt.Cwm i l le, & i l la 
ni unía illa feruorum. & anc l ia 

-Tum, quibus abudabant exequi 
poffent, 
• | Caiet. adi l lud loann.r 3.' 
•Sc¡eh% quia á Deo eximí, & ad 
Deum vadit, íurgit á ccena po-
mit vefiimenfaíua5precínxit fe. 
Mifsitaquaíft in peíuimv& coe-
pit laiiare pedes difcipulornm 
fuorum.O ftupenda Cbr ' f t i ha 
aiiUtas! videris tuse excelleár 
v.<t diuinae oblita , quae toe hu-
tmlia á tanta dignitate diui» 
na infinítale diftant la, ac índe-
cendiain fe alTunT.t, cun? adef-
fent di fe i pulí, quibas dan pof-
fet comniiísio príecingendi Im 

teo 



Index l i : 
t í o , miEtcdi aqu imíá pe!iiim? 
coadmuandi ad [oúoms.Saens 

J s omnifútmtm j er/iíprem'tsgra-
t h doms ex^eífum^ne a nefc'Guineo 
fídUy & propns condithms ratle-
nsm mn habmefexcííamm ínter-
f r e u r e m , & PArmpendcres aelft 

' humikiñydc. pr«ci t ixu ÍQ^ÍS indi-
geret mmifiro femgente Imteim 
ad extcrgendiim. P ro communi 
bono exeraplo hamilitacis dan 
do.Si ego Dommaá,& Magif-
eer íam,& vos dabecisj&c.exé-
pí i im dsdi vob is , vt quemad-
pioái im ego feci5ita & vos.Hor 
tdndi fmt Reges ex Chr i f l i fa-
ñ ^ q m per femet ipfura tot, Se 
humilia peregit, per fe ipíbs 
quoc facultas permiíTerit exe-
quenda % nee remitti Regalís 
o Hci j operas ad priuatum a l i -
quem aulicum, fed íicut Chr i f -
tus per fe peregit di6h? fpedan 
tibus Apoaol is j i ta i l i í , faí t im 
grauiora rpeftantibas tantum 
auíícis priuatis. 

C ^ p d ¿rgm m,&aurum raftt htt-
nunam volumatem, é ' hifert dul-
cem tyrmidem, & violentiam ad 
difpcUia comparania. • 

i E x ciauf. text. vbl P r i nc i 
pes pecunijs a uro argénteo in -
áucimí m2retricera,vt expifee-
ta r a Sarafonejin qua parte re-
fideanc vires. 

s Raoert in Euang. Iib. 
e . i <¡. aUuf, ad fimuUchra gen-
tLm.digentum &aurum&ct ad 

. «hndlfmmaregna mundi, & c ; 
m e m n m tWukhh é'c.fi cdm$ 

d d m m h mi. Dubdíns plus ft-
dk ^uri,& argenti, quam d i H -
dac de íua natura deforrai , & 
dedigna, cumadhucChí i f tum 
inuchitur diuitíís , & regpis 
oblatis^vt fiexo poplite D^m.o-
üem(vt plures) a d o r e t , P ^ ^ 4 
& gentes dubolumm fimuUchm 
adsrauerímt, F i l i j Ifrací in de-
ferto vituUim ex auro, & argea 
to cofl itum erexemnt in Deuf 
& i í l i gloriara íuíBlibertotis ex 
Egypto retulerunt. H i f ,m Di j , 
qui te eduxerunt^&c. E.xode 3Z# 
C u i erexerunc al tare, 8c dica-
rnat feftiua, v t ü non quia Dco 
putátiuo,quia auro vero, E a m 
v im habet aurum , v t infleftat, 
non folum voluntatem j fed i u -
di tuim, ve dicemt, H't Dij tul 
quite edttxenmt.Qxim die efter-
Ba non eíTent. 
, 3 Gl i r i fo l , inMat th . ' i íárOT 
ma. tibi dahojji cadens adna imh 
me. Prima,nec fecunda inuaf-
íione, & teatatione , non capis 
experisneritum per diuit ias, de 
fpgna mundi idaeata, fed refer-
uat ad vlt imam. Omnibus rki js 
fottwrem piamidrum cupiditatm 
hcauít f quafi ommbM? wdemias, 
Magh idónea ad fufflantandum 
ddhihet extrema.Quod etLm in S . 
Job tentamne veferuauit. índa-

•cehdo vxorem, vt improbiratb 
incUnare t ad defperationtm. 
Q u i d pofsit mr i f m a fames a¿ 
f iplentándá , & rapienda hu
mana peélora , quifquc no-
uit* 



t rpsfacjeiyvix eft vllus n.orta-
lhm,qm non exhíbeit ¿doratms* 
Solm Deus homo fottítt negare* 
é3 repeliere a i eruáitmmn mf-
t r m . 4.z 

i E x ekuf. text. vbi D a l i -
la pecunijs incitata eft ad ag-
grediendum fací ñus detegen-
di vires í'ecretas , in quo f i -
Bi imminens ter ror , & exci-
d iuai , 

z E x prxallegatís ín pras-
cedenti difcurfii^quae facile in 
fle tí poffunr pro ifto. Ne incref 
cat volumen plus íb l i to abíl i -
nemus ab aíijs. 

Qupd pxjhwt ia v'muth dcuit 
amulat'mmn , imúdtam i m i " 
cmatmcm > & quo n u m m.iio-
reíJím Md. 

i E x eláuf. text. vbi Samfo-
nis prsftantia tot inf idias, ca* 
MÍiiationeSj&expugnationes ex 
cirauit in Philiftaeis, 

z Hift . Genef . 3 7 . B'di-
gehat lofeph valde , &e, f a 
cí 6 túnica m polymitam , SÍC. 
videntes fratres quod k Patre 
plus cundis filijs a-marctur, 
oderant eum , nec poterant 
paciftce loqui, V t occidere 
cogitauerint , 8c milterint in 
ciíternam,& vendiderint.Prx-

- fertim cumluam pr^ftantiam 
fupra esteros iniinuauit, refe-
rens il lud fomnum de Solé 
Luna, Se ílelis adorantibus. Ec 
ahud de manipulis circunílar.-
t ibasj& adorantibu&fuüjn ele-

uatiorem. M í m m fratrem i & 
tot egregijs refulgentem.i tá 
odio iníequüexcel lentkarcu, . 
menmmabinuidis impugnan-
Q p circa Oleañer. Ocuíati 
M'ct cJJe Juperiores in vftenderJa 
ddeame.ne m eotum.quospra es-
tens dthgunt , imidtam pono-
c m , vt fratres lofeph tnetm. 
Nonjut f m Deo Isfiph faceré am 
f wn dtiecTwnc digmmjed oñen-
dn duplict fomno fratnhm fore 
Tr^onendum, Quo exarfit inuí-
día fratrum in eam lofepíñ 
p m k m i a m . 
. 3 Hi f tona 1 .Reg .v l t .Pb i l i f 

nmpraíualuerunt in l í rael Se 

pr^ltj verf mi eft in S.tul , de ra . 
gitis percuffus eft k tha l i re r 
CuninonelTet r / r r^ J / M , / ^ 
I m H l o ^ h humero , & ftilfum 
emmebat facr omnem popuimn. 
1. ixeg, 9. P r ^ a n t i 3 ifta non 
lohim dads,& capitana exer-
c i tus, íéd eminentia corporis 
fufhciens caufa , vt rotum 
pondus belíi inciimberet, & 
mueheretur in i ? rBm. L a 
llotetm, quod erat excelknús bo-
mtam , confequenter def. rlhhar 
ems aptttudo corporis. Ab hu-
niero5& fur fam, inquo no-
ratur forruudo corporis 

mulriim eft neceíTaru 
in Reg ibas , Homines inuv 
P1 írequenter machinas , & 
inuertmas inijciunc in íds 
quod _ intuentur emmentir 
i a al i js, fupra ipíbs , vc l 



Euícb. BmtíTen, Dom^ nobílitatisj v í m i t i i j ( ^ k m m ? 
Scc. ve Phar i fe i in Chr4ftam i 
conípirant. Qtndfácimas , a».'4 
hk homo multa fignafacit^ExceL 
h m m igitur, & pr>eftanti<£ ar-
gunientum improbar/, & infe-
qui á malis. Sed improbatio 
vivtutisegregia láudano. 

Q n c d viles fem- p , inihrijs, & 
mvlefiijs mdacuntur r \ & obli-
gafitur, ingemi heneuoUnViL~>, 

44 
i E x clauf. «cext. vbi pellex 

oblar i s pecunijs, luadecur ?& 
adducitur a Pnilift^eis , v t 
eliciat íecrctuni ín quo v i -

• res. -
i Oíeañerad GeneC 3. v i -

dit muUer.quod bona effet ar-
bor ad vefeeniura. Nos , fu l -
chrum vif fa , afpeduque dele-
étabüc.Oiabolus conhlíum de-
dit edendi pofsuo dminitatis 
lucro , ve maíon propofsito 
facilius obrmeret. ficut C h n f -
to, Híef omnia tibí dabo. E t diucr 
t i tad inílandum pomo mi ñus 
íeftimabili1& ems pulchritudi
ñe ad vi l fum , & • fapore ad 
gi i f lum. Atiende hic ferpentis 
fragiütatem, Kuafúo non fuff iát 
ad fxmln.im deij 'tendam in pecca-
tum)/eá fuhhrhnd'mm gujlum* 
que fruclm obiectduh, vt qmi non 
faceret confilium , fulchritudop-
mi ptriieerete Ego re íucerera 
in fragilitatem potius foemi-
ne , & vi lem appetitionem, 
cu i non precioíra,fkt fiituiia,vt 
adducatur. 

. 3 • 
m P s I m , A d Match. Z6, Q m i 
yultis mihi daré , & ego cum vc-
hs tradam% At il l i ccnjiituerunt ei 
tr iginta argénteos» A d inligne 
facinus, 8c infame fcelus ven-
dendi Magi f í rum adducitur 
difcipulus exiguo, & v i h pr^-
tio?ita.Quis rtiij infamisludas, 
tam v i l i pretio adduci pocuii® 
Homo f.uism<e,}n quo fperab¿m9 
dmpliauh fuff lantatmm.Affen-
dertint mercedem nteam 30, ar
gentéis. Vtxit de patio irenicef 
quta indecomm, & inconuemens 
er-ttyTt mundi Sahmor , tam vll i 
p m o venderetur. E x his canen-
dum , ne íis alter ludas , dutn 
amicos inimicis, Regem , 8c 
regnum hoftibus , iuftitiam 
Cathedrandis triginta argen
téis, & turpius , & mfamius 
m inor i , Se v i l íor i moneta i ra-
dendas, arhi trans. 

Qupd ejí fa iu$ muñojum cape re 
exferhmntum de im:na perfeóttO' 
ne , a r t humana. Sed cupid:ta$ 
pecums omnia aggredkur* 45 

i E x clauí. text. vbi B a l i 
ta ícortum induda 1 & al lef t i 
cwpiditate pecuniarum pencu-
!um agir de vi ' ture robo-
ris Samfosiis írepe 5 vt locus 
intentaretur inferen di mor-
tem. 

i Oleafter ad hift. N u m , 
10. C a r a indigeret aqua popa-
lus CQnmnenmt aduerfus Mcjíem» 
¿ce. obiurgantes quód eduxe-
ric 4e E g i p t o in áefertura. 



Docfrwaíum concepimm admoreu 
vbi luí perlbant, Moyfes cau-
fam detulit Deo.Tuíitque Moy-
fe; vtrgam ficut pisceperatei 
Dom inas , audite rebelles mere-
d n l i , d i ^ f r 4 ¿toumn p -
terimus eijeere} E t percufu, & 
egreiré func aqae la rg i fs im^ 
Htecíjl aepta contradíclíomSy v'ñ 
iurgatifunr filtj i f r M contra Do-
minum. Et f.mttificatm efl m et!. 
D iu ina omnipotentia quae tot 
mira ad fi<Jem ftionim, & fidu-
ciam augendá patrauerac , ad-
huc non eft mtegram fidem af-
fequuta : Tentant pocentiam 
Moyf is, imo Deum in mmiftro 
cun iv i rga vicaria omniporen-
tias , & eduélione aquae largif-
fime probat poteaiiatn Moy
f i s , imó DeijCuiii!? omniporen» 
t i « vircus erat tentata. Cmftat 
gxhis ütem fuíjfe i n m Deum, & 
fofüluitt i & fuij[e ftiferfotemíd 
Domini. Vutarem an pejjet aquas 
de f e ra edúcete infolem inrgium, 
que tenta,!t d iu imptmtd v m a -
temjcd anxietace fitis fatianda; 
Begocium aggrediturjaíTeqiji-
tur miraculo, í ibi in confuísto-
nem , Deo in g lor iam, ex eo 
rum increduluace aii urgen te. 
Fn i t in eis fandificaius ex mi
raculo , quoniam videntes eius 
potentiamjiaudauerunc eam, 

3 Ca ie t .ad z, adConn t , 
i j , Paulas abfens per epdio-
las inducebat Connr« ad pee» 
nitentiam, ne dilatarent ad ad-
uentum , & prxfentiam : vt 
h t i l l is D e u m , loqui per i l -

lum verb is , 8¿ ícriptis, nec ex-
peíftafent» id probari per opera 
punitiua , vt inceftuoíus per 
vexationem D^moms , qutm 
tradidic in inreritum carnis, vt 
fpiritus fahiusfiat. An exfeñ-
mentum quarttis eius, qm loqm-
tur in rae Chriftus , ne pencu-
lum , & expenentiam v i r tu -
tis De i in me faciatis, creduc 
dofírinae , ne cupiatis vexatio» 
nem , & pumtionem Magiñra* 
Narn iniuna exigir vkionem. 
Conmhij non fe emendantes, quo
rum fatlo experm-Chriflum f t -
pentem in trf> Paulo, E t dreitj 
ne experiantur . ftnfibílem v l -
tionern. TtaddaiChriftus w * 
Taulo, quosvolehaty Paulusdam-
vahAi vexatwm fenfibili Sathantc, 
fatius aquiefeere exhortanti, 
quam puidenti. Tentantes vo
la mus fjgnum videre e coelo 
térra.&c,excutinntur.Genera-
tíopraua , & alij tentantes de 
numifinate Csefaris. Quid me 
tentatis.Hypocritsejdc, 

•Qupd in capte Rege$am Principe co 
jifth vinus 5 & rohur rei publica 
vt fi amktarit, vel capdhm k m 
txempli^rudnt boni rei publica mo-' 
n s . 47 

1 E x clauf.tcxt. vbi capü-
l i t io detratto c capite Samfo-
n i s , omnia corpons membra, 
fine vírtute ulangida , & infir
ma fa&a. 

2 HiÜoria í . R e g . j í . ^ m -
pfí:t SaulgUdmn , & uiuit fuper 
eum. guodcfím vidijfet amiger 

R r eius. 



Index / / , 
e'u^viddicet, iVAoá mcnuusejfct 
S '.:d irruit ettam ipfe ftqerglidm 
fu m^é1 mtYtuus eíi cmn eo. Pr in -
cipis exemplamefíicacirsimum 
ad fui imitaticnern , nec lolii in 
ad opera ordinaria , íed ad in
fere ndam fibi mor tem ? imi ta-
t ío onini ex^ggeratione rnaior, 
Q i , ' circa Lyranus, Excmplo 
P u n c i p i s í ib j inferre oiortem 
admittit excufationem? neuti-
quam $ Fuit enim non virtmis ad 
ardua bcnefia ?fed timidifaris , ¿r 
piifúmlm-tath : ifle non cxcuft-
ttir , nec ah Uebrsis» nec Uánis* 
Tvmm grauim .affilgi a D-auíd-, 
quafi defperam fthi f ié r i fu t v i ta , 
J^mdf4¿1um f m pufiUmmhatic, 

•frout dedaratAitguft'mHS de m i t á 
te Bei. ,Et apte. Principis enim 
capitis delyriuir., Se pra;ceps 
tementas non cogít adexem-
píami. L ice t nil va'eatjVc vita 
'tegent-s ( vt ediil i ini ad hu
manos ánimos ) & moucmir 
cum Principe vulgns. Scctis 
tofus ad licita , vt daré vitam 
ad exernplum , Se imitationem 
C h n f t i . Potcfiis bibere calicsm 
quemtgo, éc , Dicunt pjfúmm, 
E í alter Gqautus eft, gíadio oc 
ciíus ab Mero Je Aggnpa.íoan 
Res ia frixione iti dol ió. Que) 
circa'Eufeb. EmiíTen. Dkeb..t 
de cálice ptfsumfs bibernnt htec-
b.i't & iQdnms^nm qued ambo vi
tam finernt mmyrio. lacobum 

1 vcchiít HetodeSy loames non occ-f-
f u i , ftd hijuthmj rélegatus, ¿r 
m f i n m ñ s o k i áümmifu^. P r i n 

cipis mors laudabais lauda-
biliter immita tur a íubdi-
t is. 

3 Chn ío f t , homil . 6 , in 
Mat th , ad i l lud cap, z. Audiens 
autem Heredes Rex turbatus ejl. 
omnis Hkrofjiima cum ido. Re í 
lyrannus, intruíus timere in-
grefum Igg i t imi , & naturalis 
rarioni confentaneum , fed l u -
d ^ i , qui audumt legi t ími im,& 
naturalem, ^ui eripiata íerui-
tute in t ru í i , & gentiüs , Se ad-
ducat iníignia bona, omnino 
irrationabile,, Rex tímidas pras 
ocuiis. Memoria parentum, 
qui optati feínitutem egyptia-
cam inter Egypt i ollas car-
niam morí íuafit t imorem, 
A u n f é m u r ( íicut Parres ) 
Domirmm hemñfia conferentem. 
Ir&ferehmt qumn injEgyfU fuf-
timrunt feruitutm. Adeo efíi-
cax maiorura sxempium/yt li ia 
cleac auerfari bonum , adopta-
r i malum, Hoc de his praíer-
t im verum, qni á Rege obtine-
bac ofricia, qui bus poffenr pr i -
uari á Rege Sanfto C h r i ñ o / e -
cus de iuítis Simeone,Annaj $s 
al i jsquiexpedabant, ¿k opta-
bantaduentum, 

Qupd I>m\ in v i l i , & ex ti i capilla 
dligat dona f i a , vt indicet e fe 
dona fuá folias, qm prdfimt ho~ 
mlmhurfortitndmein. 47 

1 E x dauf.texr. V b i ' n l i g -
nis v ir tus roboris alligatur pi
lo Samfbnis,r.on armis i!Hus,vt 
m i facinoris fibi arrogent ar

ma, 



ToSírltuultm comeftém arf m m h 
m%, pilus f ic inas íniegrum. 

& Hi í lüna i . Reg . i 7. Sauí 
miunDauid (ctjuxftzs) refimtis 
fas s & mpof..it G ale ¿marea 
fuper cafut eius , & vejiímt eum 
iot'ca, Accinctus ergo Dautdgla-
dío iks.capít turnare, ft armatm 
foffét inceáere. Dixitque a i Saúl, 
non pcjfum fie i cederé, & depof-

fmt ea .Et tulit hacultm fuum¿r 
elegir quinqué Impidifsimos lapi
des j & fmd¿m mam tulit^ &c. 
O ftiiltítia adoiefeenris refpuis 
validífsima arma ofFenliaa, 

Se defeníiua , quorum quod-
Übetpofsit parturire v ido n a , 
& pr^cíigis debilifsima inftru-
mcnta3baculum, fundam, iapi-
desjvnde nec fanftus euétus fpe 
rar i poteft. Sed facius diferetus 
& pvudens. Arma Sauíts apra 
ad pugna m hominum, hxc De l 
pugna, qnac armis non indiger, 
Necarraatosjfed mermis mten 
tát , & aílequitur v i donam. 
Auguf t . fe rm. 5. de verbis 
Apof toU,^ f ie , alternon , onmi-
no ahter non profiermmr inmiem, 
fie innermis prxualet contra 
armatum. Manífeftum Deum 
ad pugnam Saúl armis non m-
dtgere, fed valide per inev mes. 
I n inermi potenria De ibe l l i -
geratur, Ambrof, 1 . de ofHcijs 
cap.3 5. Itaque prudentiam for 
t í t u d m ^ comitém habuit in 
praüo. Nam adueríus Gol iam 
fingulan certamine dimicatu-
rus armi quibus cnoraretur ref 
puk j nuquam niü coíulto D o -

• ^ i n o hd lum a>toífum efte 
j Chriítus Dommus expng 

naturas orbem el igi t , & nn tú t 
viros ,?non belii^eratorcs, «oa 
armatos s non doéíos, non di-
ukes. V i r es paupereSj incioe• 

. t03,inerir.es omni potcuiia def-
titktos. Sim 'faculo\fi*tfera.fme 
(alceamen:h, OptiHS poten ees» 
diuitcs,dodos. Neutiqua, P ie 
Ambrof. t. 5. lib.3. inLucs : 6* 
non iapientes,nou diuites, non 
n c b i l e s , fed pifeatores elegit9 
m traduxíjfe prudentia ¿ m re
de miñe d i u i t i j s , ne potcntiae 
nobiütatiíqneauthoritate, tra-
xiííealiquos ad íuamgratsam 
videretur > v t veritatis rano , 
non difputationis prxcelleret, 
Stulta mundi, & ccntmpi b.Ué 
elegít , vt cenfimdat f m i a , &c» 
ñipra fub num.33. 

Q u c d Ec(leftafiic¡< , & Religíd* 
fis máxime incumhendum y mi-
nutfs'ma fíat as o'fn'are. Nam 
in caremonus mini.t'if Imis fiat 
tohm rellgivnis , & fia tus* 

47 
1 E x clauf text, Sátnfoíi 

in eapill i occuíta cb ínuan-
tia vires , Se robur validifsí-
mum.Cum abfcindi inr, amif» 
í i t v i r es Samíbmcas , & v i -
tam. 

a Hi f íor la Ex0c l . i9 .Deus 
legislator darorus legem i^oyf i 
in monte fub calígine, fu lgun-
bíís,tonitruis,incüíit t imoré in 
exigentes in e n f r s , Pra'p^ra 
r iprec ip i t / i i le rc ad radlce mo 

R¡ z t is. 



9cWt¿a, ̂  Index 11, JajnsüTuus 

t i í , & prohibet ilíms términos 
fub poena ríiorfis curioiicare, 
aat aliter transhlire. Co flituef 
que termino;populo per c i rcunm, 
& dices 4.1 eo:% cu icte m afienda-
ti* in mmrem.nec tmgatisfines i l -
lias • Omms qm teügerit momem$ 
mortemmetur O rigor mgeas 
prVi ih inonis!vUer is Domine, 
maná ata tm cuftodmnhmsXzm-
rus íegem prxuenís eíus obfer-
nantiananrohiSitiane alia one-
rolifsu-na.iVf? afcenda :t. kme-.ne 
tanvam términos, &fines>npáif-
fimnm. Oleafter lúe, .indis qum 
ta fit dmina clement 'u, qu¿ admo-
net totie^ne contivgatpmre tranf 
gnfjvres. Similner dura cernix 
humana , vt mnfolum dupliá ad-
monitkne, fed fape opm (it vallo 
*d retinendam, Admonitionem, 
& cautionem adhibet, v t c m 
veüt przeepta oh femar i , prohi-
heat initia tranfgrefionum . Oh 
hanc caufamDominus EHA prohi-
hmt { ea tefre ) incerdiél-e ar-
boris contatlum. Ne vcmre con-
tlngem ad effnm^Sxc Chrif tus 
Matth«5. & 6. initia peccato-
rum feuere mterdim, ne con-
tmgat ruerein grauiora. Hi'c Do 
minus prohibet non foluns moa 
tis afceníum, fed accefiim , 3c 
contaaum ^ Difce qua fit cauen-
dmn peccarornm términos accede-
fe , fi non vis pe ce are, Hoc quod 
catiet Déos ín precepto fu o ne 
violecur, fed nec ad "id acceda-
tur, Religiofis máxime prohi-

hendumjuc regula violetur^nec 

ín íubrtanti^nce ín círcunñan-
t i ) s , vatn qut f, erntt módica ( i n -
quit Bonau q. i g.c. regul.j cito 
decidet, Qni intendit nimiam 
obferuannam in vtroqne/ahim 
attingit íubOannalem obí".ruaa 
tlam. SiCLir f ig i tanj foSent a l i -
qaantulumalrius feopo impul-
fare fagitam, vt íi neruns lán
guida excutiatjfmem , 8c feo-
pum traijciat, Oícse 5. legitur 
í a t t i fimt Principes Iuda,quafiaf-

fumemes terminum, in fundís d i -
labuntur quoutque íatifsimum 
in alieno fundo prsfigac.Dod,, 
(Velazquezj diiabnntur acn l -
tu D e i , paulatim , & ingrediun-
tur m idolorum. A paruis in prx-
cipitia pernenitur. Rel igionis 
Samfí>nica fortitudo , & valor 
i npüo leu i confiftit. Mu lmm 
valde inrereft regulse ieuiúfen
la rpernere. Abftttaentia, ieiu» 
nium, füentium, verborum o-
t iof i tas, afpeiitas vefíium , or-
natus valoro fus f i ipel ledi l ium, 
hxc fpernens f ici íe fubftamia-
lia violabit, vota tranfgredie-
tur. Quare S. Therei la noílra: 
Proumcise aíiimna ( ín Abulae 
Incarnanone, fub noilra obe
diencia ad meum tempus, v l -
t ims cmm vií i tat ioni adfui 
fociiis vifitatori , ol im P ro -
uincial i) Spiriru Sando inf-
tigata , Regn'ae feúenorem 
obferuannam ( non pnmit i -
uam , fed priorem mít ig^rio-
nem cutus nos vl t inun^ ) 3^-
greíTa eil renouare , cominbas 

nof-



T.cBrtr.áullm conceptum a i mi m i 
n o t a P r o u m c b V . P P . F r . 
loa uní de la Cruz , tune Col le-
ga noftri Collegi-j S . Aadr^^ 
Salmaticeníis, nuc iafcnpti no 
uiter.S.Thaereíl^jMagiitro He 
red i l Pno re Methyaeaíi, & a~: 
l i j s , qui fe excAle!aLierunc,pri-
m j ícemims, d.-inde v ins extra 
x i c Q m b u s Virgo fapiens,p.ru-
denter ftndirsime prohibuit, 
permitiere regalas, ¿c conft i cu
t io mm diípeíifationes , & re? 
laxat ioues, ne noua obferuan-
t ia in tcgnnte reUgiofifsima 
decidiret, potius mcreméta fe-
ueritans iridies increfeerent, 
iuxta i l l iusmsntem , & votum 
efaciendi quidquid intelligeret 
eíTe perfeílias. 

2 Oíeaft.ád Genef j . D ^ ¡ig 
M9-Jcuú& bemié" md¡,m cmeda^ 
&c.fr£ceftt m cmederemus^&c. 
m forte mmamur. Deus prohi-
bui tvnum pomum , vr morti-
fe rum, Se letíiaie , 8c fub dubio 
aitíbigis demorte? exiftiméat 
multeti vt pro vnius pmt effu, mu 
efe Dfmn tdm femrmn ^ yt relUt 
eot fer ien¡&idee att m forte.* O 
ftuka, eftc[Uídé vnius pomi ef-
fas initiura peccati^tranfgredi» 
tur prabibicuniá afcifcitur gene 
n humano vaiuerfaíé peccatuj 
& vlt imo perpetua damaatio# 
Vn ius pomi cíTus, qui Fmem 
hab^t, Se terminum in tam gra 
ui ruina vniuerñgeneris huma 
n i , valde cauendus. Abftineu-
dum igitur v tilde ab ¡indioan
da bu l tranfgrefsioae Re i i ^ io -

nís á qua ruina totius preñara-
tur. ín minuufsimo ceulo , 8c 
fuhtdtfúmo e n m í p o n f a j rel i -
g ion is , ae in toca íponía vc-
íiufta videmr delician diüina 
complacenria, FfelBí'r^i in VKO, 
mulorum , & in vnocúm (dl tmk 
Cant. 4. 

Qnpáfomma dUholi m u í a , hi wa-
m i quiete dif jmuUti& edat mx~ 
iusfericubm. 48 

1 E x clanf. text. vb^Dal i la 
fub del icio fo amplexu, fopori-
feris, quiete , & fomno prodi . 
tionem celar, Se intentam abr^ 
cindendi capillos,eneruandi v{ 
rcsSamfoms ad traditionem,& 
mortera, 

-2 ' Huíe-b. Emíf. Bcmi . ia 
pal mi ad VUt th . i f ¡ . Adbue e» 
lo queme ludas mu l de duocim ve<-
pit y & cum eo turba multa cmn 
%ladi¡s fuftibui , m i f i a p i n -
clpbm Sacerdotum,' E t accedens 
.ad l e f m dkn Aue Kak i , & ofeu-
latus t (i emn, I n ofeuto pacis 
infolens proditio , in aeceír» 
pacifico ingens rmliíum inuaf-
fio, vbi maius periculum, árni
ca fceuritas? ita. Sed á quo nií i 
á difcipulo prodirore. Hocfig-
mm fropter Romanorum milite^ 
qui Chriftum non atgncfcehant, l u -
dds proditor deáijfe videtttr. Sub 
figno pacis,fignum belli hof-
tilis^ 

5 Hlftoria Genef. t j . Vb i 
Rebecca auáiens l iaac mor í , 
bundum , petijffe ab Efau c i -
bum , ve benediceret , inftac 

^ 3 l a -



lacob übi dile ¿Harem ? v t áffe-
t x i antea , gt obtineát bene-
d iá ionem. T/«?ÍO ne inducat 
íaper me maledi d io ñera pro 
malediaione. I l la fuper rae fit 
ifta malcdiétio 61 ij mu Atculit^ 
obtul ic,aícreaaturar i fit pilo-
fus E f a u , decípitur fenex. Sub 
Teílibus Efau , cíbo expetitoíí-
tóuIacio,áí fiaio perfonalis dt-
l i tefcitgraue perieulum male-
dictionis pro bsnsdiaione. O -
leafter, MirahUk artlfexpnuld-
t'mum fmn'm* , qué v e i b e f a c 
ió nmlt sptime mendatia compa-
mere. Verbo inducens t imi-
duru maledidionis. U a l i p » 
hnis imprecditítr mlhi, m time-
ret itftorquendo fnpra f e , h c -
t ís induensveílimentis odori-
feris E f a u , & pellibus inducns 
manus , ac chirotecis y quibus 
pbtinuit benedi»aionem. fub 
immincnte iniprecatione ma-
led idbn is fal) caaf i l io , 8c fe* 
caritate materna in fe intor-
queníe,, Dormiebat fub íbpo-
xe gran; in quiete l o n a s , cum 
imrainebat ,& fremebát in ip-
fum pericuíu c empeñatis fub-
©rtíB.Sub diaboli allegara fcrip 
tara in manibus tollent te prse-
c ip ic iumChr i f t i , 

Quod In vno vtút in t e m f e r a n m ^ 
tanda amniá. 

i E x clauf. texc. vbi in vi» 
t ío intemperantiíe veneren , & 
delicijs foemineis Da l i l ^ f i n -
curric plura ví'que ad fui inter-

% Theophi l . ad i . ThinaótC 
6, Radtx mmum mdlorum eft m-
flá'ttd^ quam quídam aftetmeSy 
&c. mferuerunt fe doloribus muí-
t lf. V b i de eiipidítate ank©-
íanre ad incrementa d iuk ia-
rum. Non parcet auarus v i lo 
v i t i o , ? t thcfauros con^crat, 
Nec paren mmtibíity neaue mor-
tuis, líos queque depredatur. I n -
ftirgit in parenteSyfi dtres, ac qut 
Det funt expolim. Tolle de me-
dw,& mn aderit vllum hellum j m -
nihitia . Ñeque- erit fornkatio. 
feortum enm argmti caufa fe fe 
poftitMiti Addi poífet idem de 
cupiditáte venérea, quod i l la 
f i t raáix emmum mdorum.Mrro 
ris inñde,Iitium,difcGrdiari!m? 
be l lo rum, homicidiorams&c, 
ívt qui radicem adnút t i t , fe ex-
pofitum exiftimetvmueríis pee 
caris. 

3 E x pefitís fub numero i 31 
de coníun/iione cum vxore^ 
qux pe per i t lites difeordias, 
innúmera m a l a , quse 'mflctti 
p f /mtÁn huncintenmm. ÍHud 
de violatione Thamar , Dinx8 
E t de concupifcentia Dauíd, 
qu^ pepentiapinam vxoris ad 
palatium, homicidium Vr i íe ,& 
mi í i tum cum il lo i n t e r t ó o -
ruoi , ingratitudinem iní igni 
Capitaneo , &c. de concupif-
centia venérea di i as fcemmas 
Puíiphar,vnde reftimoniumin 
eafíum íofeplium » micelio in 
vincula diuturnn tempore,cum 
mllle aüjs incommoiis carpe-
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r l s , Se ( i m i l h , q«« indig iuí íe 
fuf ic iat . 

Q u ó i fvrtitíido, & rohur anima m 
sb^menm, •& mmm cctforlsccn-

. f i ñ i t , ¿7" etunium eft vera cufio-
dia ab incuifu inmiíovtim. 48 

x E x dauf.text.vbi fi Sam* 
fon abftineret ác ibo , & potu, 
i i i quibus fur.t propinata l'opo-
rifera , in quibu? fomnum y Se 
luxuria , frigeret fine i l l is ve
nas. E t ie iunium, & abftir.cn-
tia ab itlis ef let i l l i pro Angelo 
Cnftodix ab inuafione Ph iü í l i -
norum. 

% TheopMl.ad illud i.Cch-
rint.i z . Libenter ghrUhor in in-
fimitatibHS meis, vt in hd'ttet in 
me virtus Chnflu Qtus m i ó ? 
€fim infirnwr tune fort'm f i m . k v -
te.Qua: infirmiratcs.aut roorbí 
funt iñi? capitis dolar á dial^o-
lo caufatus? ínfurgentcs tnotus 
libidinis ? iemnia , mortifiea-
íiones corporís? Nf exijimes 
febrem , aut id genus morbos, 
merpetdtm iffe has infimira-
tes indnanSi quod fint con time-
tlf. , & d ia , in contumelijs, 
in necefsitaubusjin anguí>ijs,iri 
perfecutionibus, in carcenbus, 
&e. Qma a u i m s qnod virtus in 
infimitdte ferftmur s Deinceps 

floriabor in inHimitatib0 raéis. 
I x c cnim quo piares fuerint, 

koc vberiorem Dc i a foten-
tiam mihi condUant, Ne arbi-
tremtni, qnod contrifiatus de 
Ai mulo carnis verba fecerim, 
Cid pocíus glori i t ioi i is caufa, 

J>et f t t m n m makym a n ú * 
kens . cá me iffum áfvctim m 
intentiohem. Q u i d mirar i s D e i 
porennam ? Num & ego t uu 
fotem fim > Dei gratía mihi 
afa fieme» Cum carceri incli!^ 
fuá eft t i n ñde Chr i í l i caree-
r is cuítodem it-.Oituit : quan-
do paíTus eft naufragium red-
dit a tro ni tos Barbaros: cnan-1 
do vinííus aftit itad iudicem, 
fuperior fañus eñ accufatoii« 
h u s , igírur qutffdo tmbellis evat 
in fericulis confinmus, t une fot" 
t i s , & filend'idus e m . Morti- ' 
fieationes mortcm eorporisYÍ-
tám animíe afferunt. Ñlor t i f i -
cationem leíu in corporec i r - ; 
ennferentes , & vr vita lef i i 
iTsanifeftatur in noñra carne 
mor tah. , 

3 Eufeb. Emi f . D o m , íis 
Paím. ad Mat th . 1 6 , Pater j i 
fcfséiU efi, tranfat a me cabx 
ifiey &Cv Sfiritus quid m promp~ 
tus t f t , {aro vero infirma. Qm$¿ 
hoc ? in reprsefentarione c a -
l icis praefigiantis corporis mor 
tem, indicatar aufus animse,' 
& timor corporis} Qu id mi-» 
rum immortalem auáacem 
ad imminentem mortem ? m i -
rabi lms, ü mortale non fo-
lutn non t ímeret , fed anhe-
laret. Anima rd i íb t poten-. 
ter tcncatiomhus, cato infir
ma fragihs eñ,niíi oiatjo-" 
ne roboreturtin carnem D e i ca 
djt f imor,Ín vtrumque? Nent i -
qaa. Nmo f u t a in t 'mm fnortn 
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enm ordre, vtcallx f a f m n h d m 
tramfjYdtm. Cu initcat P e m di-
f u i e m t pafshne s. Vadefcanduhim 
mth e í t quia non fapU ea qu& 
Dei f.nt. Hoc condimentum 
paívonum, quo follicira heno-
ns c i ro chfftindit prsecoeesri* 
uuros fangumis, defiuentis i n 
terram, anteqíjam illarione va l 
nérum rxihrecogatur á carni-
fiéihiis, iurtmus ta ai;fus eri»t-
f i t a r , dum corpns infirmirate-
JT>t-r ur Exerapfo Chr iA t , i t i , 

• fers aud ei i rn co? pori rcfugié-
ti mortiiicationes & muerte i l -
lius Í • s cú ira-em i i n ^aloréj 

•-•&forcítudÍnem» 
Q¿Ad •írletnterdumfugntms: 

¿dfe redw c. e moííftijs)& calan i-

1 v E x daiif, text. V b i Sanv 
fon aDeo profngusp'secstís me 
Tctncuni , per erumnas exceca-
t ionem, incarcerattonemsvín-
cula p mcomtnoda reducitur 
ad meíiorem f rugem, agendi 
póeniteatiam, mtiocando D e u , 
& exigendo reíl i tutionem for-

; t itudmis. 
2 Enfeb. EmiíT.ad L i i c . 15, 

•Párahaía Hem frdttitdfot MUs.. 
fiigumus difsipara fibftantia 
viucndo luxuriofc:f . ,aa fame 
valida , cdPtt age re , 8c tándem 

' mifTiis m viÜam,, vt pafceret 
percas. V t n c c gl imeníoüio-
rdhi fVmen íatiaíet. fn f i reuer-
fos e^pendit.quibus mcomodís 
infbqiitus, de fame itboraret, 
c[ua nec merecnari;, qú'i abun

daba nt panlbus ', 8L Ule fame 
penbatjdecremt. Surgen -ho ad 
Patrew meum. Tac me qudfi ywum 
de mercendréj• #Quera fugitiuum 
e domo fecit copia , reducem 
fecíc in0pi%» Nifi fuijjet extra 
fe non diceretur rmerfus in fe. 
Tune refíerfiis.qumdc- memoria ra 
recuperauit ; vt domus Patr is 
fui recordavetur. Sic igitur 
fu r rex í t , qui monuus in pee» 
cato iacebat. Erquomodo ve-
n í t , riiíi pnenicentJa , & corde 
contr i to, & ecmtríbuiato, í íkc 
en'm vía reddeunt fíccdtores ad 

3 Greg.^.eur,paft .a^mon. 
3. ad z. Pet i i 2. In voce huma" 

't¡a UquenSi f rohtlmt Vrepheta /»-
fiP-emiam.HifíorhvB-ihAm P r o 
pheta iliat fuper iumtnfum ád 

- ttialediceridum populum D é i , 
ih anguffo maeerix ocerrr ic 
Angelus minans eusginate gla 
dio t vt infíedat i trupercutreí i 
ti virga pof.encía iun'iemr. & 
fíimülo pungenti , vt i ter infe-
queretur ; mi" df-ruenv adteo-
net iumenrum ií fíantis ATI> 
ge l i , d probibeotis mtipien-
tism propheta Joquens vece 
humana aperiés, Angeliim pro. 
híbere . Mora-izar, fale mora-
l i taium arc-fex. Qnod caro 
propenfa ad deledabilia i n 
decenna t r rcc; ! íns ad difo -
na contra ra fon f m , & Dct im, 
cafligara díícipímís, & mor-
tificatiombas r é d n p ; t . u r m 
viam redam , vt meedat, ev o 

• " • \ ' • , > vo-



DoUnndium conceft^d mores 
Vücát fpir i tus, recedat ab i l ío, 
in quod propendit apctitus car 
nalis,<& mferuiat fp i r i tu i , qua: 
iaferaicbat carnaíibus. Plerum-
quecárs tarid flagdlo f m mentí 
I)eummdim,q'ifm mem ipfa car-
ni Praftdens, non yldelmt. Domet 
horno iumentiim,eui inlídec,«& 
cogat ocidos, pes,raanusj eor-
pus^nferuientes turpibiiSjinfer 
aiant honeftis, kchrimis/flagel 
l is,vif i tationí hafpitalmn),&e. 
cum Dauidc quam multiplkinr 
tibí caro mea. 

Q n p á munus hbemorh fui Popuü 
i f f m deuixn y. a i fujVmená'a m 
commoAtta. RÍ ferfwdkSyVt libera-
ret f ios . 
- i JEx cfauC text. vbi offi-

c ium, & munusliberatoris l i l i 
á Deo ¿mpofsitus dida íibi ase 
xnit onera poenatiajvfque ad i a 
tentum. 

% Oleafter a d E x c d . 3 2 / ^ 
áefcefiie^feccmft fopMlm. Si i p h 
peccaíTet equum eíTet d inauci i 
conoquioj& conuerfatione iu-
cutida 'e i , fed peccauit popu
las» ere¿itone^& adoratione 
tuü , cur infe priuatur canto bo 
no & mtttiturad dolendum de 
tanto malo,& puniendum ido
latras ? quia gerebat oííieium 
ducis , & principis populi. N I 
tucíwdms diurno cdhquio , ¿r fti~ 
m t m dax oh pefuli peccatmnMf-
cant ex hüclocci&c» Q m docent 
&c . fnperiores.cnm videat hic 
Domínumj ducem á fuo collo-
quio rei)cerc, vt fabueniat, o-

palo jdr S e r u i m e m ] ter o m m e 
reüquijfe, n difcifulommJmrum 
tentationi* fubuemrct. Y i g i -
lacc ne tentet ros Sathanas, 
Scc. 

3 H i l a n can. ^ i . i n Matth. 
Afmpto Petro coepit pauere , & 
tadere, & mdftus ejfe^&c. trijhs 
eft anima tma, &c, Quidangu? 
immi lens mors? neutiquam^e 
neracad íubeundam mortem. 
De hí i qñ@K dffitmffefjt mdftitu-
íía.Pra'Vtia P c t n , & alíorurn, 
paucorum di fc ipuíomm,& mo 
rígeiorum angk animarn bea-
tamlQ^ id noa aneret plurium 
Se iramona^ronun^Caue > ant 
certa,pro- mducea-dts moribus, 
ad niorrem. 

Qnpd fide* farta in Demn non ext'm 
i gultur lihsr.bus, & e:imnmsy po~ 
tiui acanditm eifdem aduerín. 

. . > : , M * i -r s -5-1 
1 E x clauf.tex't. Tantnm ab 

eft , qns3d ,Sanííon infequutüs 
serumnis,mofeAi|s, carcenbus 
defiftat ab infequendo ofneío 
l iberatoris, de vindicis , quod 
accendirur ad plures fufímen-
das, vfque ad intenmai ruina 
templi. 

2 Naztan^, ad cant,8. Aqua 
tnnlts, no pomertmt extingere cha 
rítate^ nee ñnmim ohruent iÜ4'*,Ü* 
dei ettanr congruit acceníle. 
De qna prtefertim m Mar t yn -
hns.Fxñíiapyct^x. vitis ahici-
fionepaímitnm. Aduerfusfrnu 
m m v v t Hidre capua abfciiía, 
ex quibils aba pullulabant. 

Mtrte 



Mom tmtt* r t Ignls fornaeis ac 
ceiiíl ferranj int l iautur aíper-
fioa3 aqaarum. £r ajjiicTme pul-
M m s ve filij I frael in Egypto , 
qiii-qiio raagts callide piaeine-
bautur ad mtericum 5 muí t ip l i -
cabantur magis ad vitam. V t 
quo fidsliura gens martyrio 
exciiigui eontendebatur á T y -
ranmsj in olurcs augebatur, n 
fmgtm martyrimn ejfet fimen^, 
Chrtpamrum t da n tiirhsc ü lo 

1 a,fperfíeg inao& ip í i camiííces 
íiifeipiebatit í idem)& pro ea v i 
Caín ofFerebant, 

3 Iniperfeítus in Matth. 
kom 3 ^ a d i l l i u i , Quantoma-
g'S pt í ipehat , vt ucerett 
t in to m a g i s ^ c . v t caeci donad 
v i íh , doni r i vitl funt etiam 
ííaguíí , & clamore. Sile^tiutn 
imporsitum ruenpebatur cla
mor ibus tnsthera , prjcdica-
feánc i T.ilis efi natura fiki, 
quanto m -̂gh vetarur j tanto 
nugis accenditnr, Aportólo tef 
te.San&i per fidmvkermrreg" 
na , ovtr.m funt hf i 'mam, &c, 
tkmduemnt «ra Leomtm , t x -
tmxcrum imfeum ignls 9 effn~ 
gAuerunt ác 'm gladij , m 
*'frene gladij mortui funt, qua-
í i pafsiua guturis adiuam gU-
diornm fuperauerit , ¿fe de 
li l is obíinuerint v í f tor iam. V i -
uchjnc vira temporalí , Se 
occifsíOHe donad funt aeter-
s a . 

Qopá ffoltá m helio captd vero 

templo funt dtcandá , fufpnf&Z 
trophta, . ^3 

1 E x c lauf . tex t , vbi 
Phi l i f í in i capíum Samfoneras 
beiii prarJam , ducunt in 
te\npliim idoli fui Dagon, 
dicantes feftmis > belli hoc 
fpolium , íed in eiusrumam.,«ík 
exeidiura. 

2 Theod , ad 1 . R c g . 5; 
Ttíterimt Pbiliftm arcam Dei, 
& intulerunt eam m temflum 
Dagon y & ftatuetunt eam. i i ix-
ta Dagm. Cumqne forrexif-
fent dí l i lcalo, ecce Dagon 1a-
cebat pronas in térra anc« 
arcam Doniini , vt ei quafi an-
thoi i viftoric-e dtfFerrent fpo-
l ia ? ve diccrent vicit Deum 
Hebrj:orum, O ftulti , v ido-
nam acclamatis de arca ! f a -
tius jpia de vobis , Se Dco 
Vfcftro. Non ipía belli fpo'luira 
D4gon,pot!us Dagon fpolium 
belü i l l ius. Ctm pojt viehrtam 
arcam contemffifent , ipfa ex-
perienm , qnama Dei v'ifttn 
ejfet did'ícemnt. V t Dagon m 
fpolium ceiTent Arese, m qua 
Dens figurabatur. Ule non 
Deas cui fpolium dicandnm, 
lile fpolium dicandum a rca , 
De i viéloris, 

5 Aclduci poíTunt ad inte»-
tum dich füpra fub Num^ t y ? 
& hxc i l l i aggregan , vt afíiui 
inftituto. 

Quod inhumanhas hfolens v¡ñgZ 
rum m vicios, f itHutoYtm m r 
famlim, mttfúmum vatidnmm 

exi-



''DoBrhálmm concept* a i monu 
i x n U l h clíd'ts. . 53 

1 E x clauf. text, vbi Sam-
foncm v idum infuítábant v i -
étores , famelicum epulati., af-
fiidum i l lufores, praefagieníes 
fuinam fa l l e ra . 

% Cyprianc de bono patien-
nm a d M.itth, 4. Vade Satha-
m , DmmmmDeum tuum aiU-
rahts, & i l l i Joli Je rules, I n -
uadentem dsemonem toties 
tr ipl ici tencatione hofti l i terad 
trincendura, i ta blande leni-
loquio repellitur. Cum.hofte, 
tam truculento aípericace ver-
boruni , atrocitate operum, 
cura o d i o , fellc , araaritu-
diñe , non oporteret coneer-
tandum? ia confliftu inuaden-
dum p rov i so r i a «quum, non 
v i su ra > & humiliatura.Nam 
cnm inimico poñrato benig-
nius agendum eft s non iníb-
lenter mfultandnm. Congredi-
tur cum tentante ¿¡abólo , & 
contentm vicife mtmtcum, nú 
cmnatur vltra verba, C u m rep-
pelli poffeí dure , & duplica 
lipoenas. 

3 Hiftoria 4. R e g , 6. Rex 
Syrise certif icatus, quod E l i , 
ísus iníidiarum contra Ifrae-
litas notitias fuggerebac , & 
dirimeb.mcuv contracautione, 
mif íum exereitum ad capien-
dum Eli feu obc«eatum inter-
rogantera pro 1II0 , fub fpe d i -
rigcndos infequentes i l lum," 
duxit «os in cuútatem Saraa-
riíe, & cnm aperas oculis ora-

tióne EI i fe i aduertííTent i nc i -
difle in raanus Regis inimiei t i 
muerunt.í lex lí'rael cum vidil*-
fet eos dii-it ad El i feum 5num-
quid percutiam eos Parer mi? 
at i l le aíf,non percudas, fed po 
ne panem,&aquam corameis, 
n comedant, 6c bibant, SCYSL-
danc. Religiofus igsorac iura 
beIíi,nonne fatius iugulari o m 
nesjvta innt inore gladi j ,ne v i 
terius bellum inferetfquí-.l i l i is 
dari panem,& dimitti?íta pr i i -
dentius.Cum hofte mi*aculoC 
fe capto^&humiliter proñrato, 
non acerbitate,fed benignitate 
confligendum.Qap circa C h r i 
íbíUvei quifqnis author tom. r 
hora,de Hlifeo, & dete^is i nS -
dijs Syroru.Mirantm ( S y n ) & 
fíupent,íibi pro mor te v í f tumj 
'pro inceritu eibi5,conuium pro 
pcena parari, Propheta docu i t 
prior ínimieos fouer i , docnir. 
primus hoñib9 parccrejdocuic 
aduerfanjs pro poena epulas ex 

-hiberi .Víaos laute t raí lar i , in 
vicios no iníblenter iníultadu. 
Reges pro nobiiirate de more 
V idos Reges Uute folent trac-
tare. Momio Leoni íolu lepo 
res infultari. Oi i idms íale in 
eo multis pr^ftant hx\xt¿.Corp-
XA magnánimo faús efi poftrajfe 
Leoni*. 

Qupd pt tknt ta)& {uffsmniaca^ 
Umiumn m ps f i nú m u , tht-
famzat honorem, &gloriamin 
futura,. \ ^ | 
s 1 E x clauf. text,. vbi Sam-

ib-



^SHÍMM? índex! f* 
fonem vnu im , ftijfTersmem im-
propena in n orte pie tradát re 
l igiuíle fcntiendo de i l l o , qui 
fine v i r tüte ccelefti toe egregia 
non peregiíTet. 

i laeobusepiñ. cap. ^ . t o 
tas in commendanda patientia. 
Écvt be .i tificamus eos, q ui ffíflmui-
rmt .Su f imnúm Ich audijUs, & 
finem Demim vtá lp í^mmam mi-
ferkers Dominmr & mijerdror, 
Sandus lob exempln m Jpatien-
t i a: pro brebi temporefaltius 
Chriftus m finem vitsc i n cru ' 
ce. Dominus premiator i n pr» 
fenti, & mfuturayhic témpora 
l i ter , i l l ic seterna!iter,bis libera 
l is . Nazunz . orar. 1 1 . in pne-
fenri vita concedic bona in ar-
rhasfutui i pr^mij. lile retributer 
in hac etiam vita ref endita &c. & 
in imúfúhilihus fidem a(iruem9 
Vi beatificati finí in prsefenti in. 
choatione prasmi) temporalis, 
i n pignus confumat i , 8c atér -
m, ...^ n -v ' : 

3 Origen.adMatth. t5 .5f^ 
tuet ouesa dextris. Q n i oues, 
quae Calnantur ? qmi ficiir oues 
ad occifsionem d u d i » fileatio 
perferunc iugHlum , leui folúm 
balatu refonante. De unlorum 
patiemia fn perferendisjserum» 
nis. Dxuntur oues^mm Udnmur^ 
& tdcentJít in benignitate pro 
b .u i , preces tranfmittunt ad 
Dcum, Perfedio char iur is in 
eo cnnittct,qaód címhds fAttés 
eiljienigna efi, non dmulatur, neo 
ctgnat m 4 m , & í t m m 4 fnffertp 

&c, Y n i qüi ¿günt p r i fe r t ím 
de vi taí fpincuaíis pcrfl-dione 
audiant,&opere cópleant i l lud 
P rob . 2 5 . Noli reffmdere infi~ 
fknt i ad infiptntutm eius, ejio ft-
•cut mutas & tacens, & quafi non 
mtdiens. S i finem iflaponere-lifi 
busdeíideras. 

Q ü p d reuerenúa in templiíeji adel 
debita,quhd irreuerentia in Denm, 
in templo adhuc DAgcm$tíU¡m rei-
fuhlkA mulctatur, 

1 E x clauC texr . vbi in t em
plo Dagonts i lh fcñiua , D e o 
-ybique colendo irreuerentia, 
Vnde id exigebat ruma in v in -
d i d a m . 

2 Theóphi l . ad M a t t K 2 1 . 
Hiecitjiageih de temfío rendentes 
§ucss& boks.Menfds numuhnnU 
& cathedraseimtn, &c. Dcmns 
mea^dúmus natmiis v u d h t m J H 
autem fec¡lis eam ffelumam U-
trmum* Qnaauthoritateflagel 
l is pell i i indecenter negotian-
tes, & appellat domum fuam? 
Qtás te conftituit principem 
fu per numularios, venditores, 
&c? Ojh ndit, sju& Vdtr i s , & fuá 
ejfe, & tamquam dominus dmnm 
templi hmeftaús tmf l i curam ha-
hens. Ei jc iendo oues , Se bobes 
prasíignificauit,q«od diffliceidt 
iam Jdcrtfictum animalnm elim 
Deoduatum. Non ofas effei y l -
tra ficrificie, & immoUtiofíf, fed 
orarme.V'idene templum D c i , 
qaod eft in te,facias fpeluncam 
D^moniorara. F;rfpelumaji bá 
hummnscegitmmes micas rehs 

car-



DoBr lná l lm concep.ád mores. 

(^maUbuf, {Cogita Chr i í lum in 
E cele fia fíagello fpirituali peí» 
lere de templo Ufciuos e c i rcu 
l is , & ciue tibi, 8c time a leso 
c i n i j s , quibws infequeris erea-
turarn,te diftraheíitem á Deo, 
i l l i iniuriofam, ^ ingrata. | C a -
uendum contrahi peccatum^ 
vbi fperas i .Deo vemam. 

3 Olea^er ad Exod . 32. 
Hi f t . V i tu!i adorati, vbi in fa f 
t igiq montis aderat Deus digi 
to ferihens tabulas Moy!i,pr£e • 
fentia fuá facrati. Siqtiis ejl Do -
m'mt 5 &c, hmgatut mih¡i &c, E t 
pnecepit leui t is , he de porta ad 
fortam, & occidat vmtfjfiifq', f ra 
tre,SíC, V indicare Deum ab ín 
inr i a iüata per idoíatras> de-
cens & fandumjper manus au-
tem leiutarum dicatarnm cu l -
tu i facra indeces .Neutiqnam. 
ílod c confecYdji'is ( inqni t Moy-
fes) Mam? vefiasDeo. Si índex 
malorum es% non futes te hreli^idf 
fíim efe.Non m'mus Deum colis epe 
re , quam (t d o n a r l a ^ ficrificta 
tmnibiis ficrtí Dea offerres, D e o 
ácceptifsiraum eft íacrificium 
puniré peccatores, ficut col ere 
íandos. O fi in E cele Gis v ig i -
larent fuperiores fe cu! a res , Se 
Ecclefiaáiei^vrpoems puniren-
tnr violantes (acra. 

Quc)d qui aUquañdo magnus, adhnc 
abie£tusi& pofimus,mitt'ttJplen-
dores fuá magnltudinU, $ 

1 E x clauf. text, vbi Sam -
fon vincutams ,'exoculatus, iU 
lulTas, inedia, & fanie^ debí* 

Htatus , inGgnis roboris dat 
fignum , amplexu columna-
rum diruens temph machi-
nam, 

2, Theoph i la f l . ad LUCÍS 
Chri f tusin cruce pendens 

- roce magna damans emífsk f f m * 
í'um% &£, in mmm tuas cmmen* 
doy&c. Signa magna fusededit 
diuinitatis. I n Solé Luna,velo 
tempí^petris^nonumentis, co -
cefsione paradiísi latroni, 6cc. 
emiísione vocis magnse in ex
tremo vit¿e, vbi caten remiílo 
Halitu expirant , ve afsiítens 
eenturio, inde deduxerit vera 
hlc homo iuflus eran H is tot ac 
tantis mirandis figms diuinita-
tem ofiendit, (¡twdtm per impo
tente ám cruáfixns eft, q?n taita-
f i cit poffet 'dios perdí re* Cum roce 
magna damajfet enrfút fpirkum. 
Ison etiim freut commums homc,fed 
cum marna potefiate mortuus e% 
habebat poteftatem anímam 
poneré $ & accipere eam ke~ 
tutñ. Et mertem nommauit mñmdj 

• dep-Jsiiuníf in Parns numbus) 
tanquam ti eam receptmtis. C r u 
el af ixt is eminit diuintratis, 
&magnitudmis fue figna,lpien 
dores., 

3 H i í l . i . R e g . 17. D.iaii 
fercufúi Vlvhftaumi-frote eiu-, 
& ceadit in f i c i m f '.am f:per ter 
nnw. E t anímam agens dedu va 
lons ligna. Phi losfeu 
Píeudophüo in antiqAitajti. B i 
b l i jd íc i tq i iódcum Gol iat vi de 
ret Datiidem suagimmem gl.uliu 

J u m 



índex ¡ U 
f . im jd trucUminm d¡x¡p,Feftl 
na,imerfice me¡& exalta.Cm Da-
mdaferi o culos tuos , ame quam 
mormris t & vide interfecto, em^ 
qui te imerficit.Ec n f fk ims Mio~ 
fhj l i is vidtt Angelam , & dixit, 
m n f lus eccidijii me , fíi qui te-
CU«M aderar , euius fpecies non 
eíi jilcut hoaimis.Et Daa id tüc 
abftalit eaput elusabeo. V b i 
fibi concifeers ipf.mi morcem 
aaiij ioísi i ignmn, (imilitcr ío l i 

, homini Dau id , noii refere vi-
dor iam. Sed a lcor i Numini» 
Magnas eaim adhuc abiefíus, 
p ro l l ra tus , moribundas egre-
gi) va lo r is , 8c animi oftendit 
ft •av.mta.Oporter, & te vrreu-
tibus ín jgnem, adhuc ínfequa-
tum perfecucionibus» infortu-
m j s , virtutis d re índices, ve 
San.ius lob ínter aduerfas for-
tana^ , Do'ún is dedi t , Scc, í i t 
ñamen doromi benediáam,nec 
laceísirus inmri js , inferas l imi-
lia v ind iéU. 

C^vad Deus pro [ahite hominum 
dpquenda , non áuhitat edere 
miracula, fed v'n eft certa* & fe-
cura, fim res gen iuxta ordinem 
thitur*. ^ 

i E x cl uif. text. vbi pro fa -
lute Samfonis , non dubicaret 
miraculo enpere , fed cum iam 
cerra eíTet Uda pcetútentia, 
non prohibet mina templi 
oecidi pariter cum- PhihíH-
nis. 

z E i i feb , Emi í l . Dom. in 
Pa i ra , ad Match. z6, Et ecce 

vmr e x m h gladtmfuum\ & fe* 
cntismferunm-i amputauit ^«r.frt-
Ltmeius, Petr i amor cobíbetur 
mitte g ladmm, &c. An futa<9 
qu a non foffum yogare Patnm 
meufn^ & exh'éehit mihi pkfiuam 
12» legiones Argeltirum, quomods 
ergompíehmtur fer p t u r ^ P r o -
phetarum de crucif ix ione, Se 
mor te mea. Vss duoiHm(düki~ 
pulí ) efiis 5 qui fro me pugnare 
contendkiu ego íl vo ló fubko 
habere poflam plufqaam dúo-; 
decim legiones Angeloi um, 
qmd igtturnen me defendo ( mi-, 
racuíofe) non eft m p t m m . feá 
voluntas , í i cninj Dominus f® 
defenderé voluifletj ñeque g U -
dij el leiiftere putu.ílenr, Hoc 
enim pfe monftrauity cum ad vnam 
refpúnftGne eospojirauk.B^o (mn 
ábieruntretror fam. Poruit er
go Chriftus cífugere manus mi 
n i í l rorum , ne infcrrerur ip í i 
mors, fed tíoluit, fed finit reríi 
feries in ordme fuos Cum iatn 
veniíTet hora ems , yt tranfiret 
de hoc mundo ad Patrem. 

3 Thcophi laétad iüud He-
brqor. i i .Sanctipet fíden^&e* 
in occifsione gladij mortui 
funt.Nonaequi obturauerimt 
ora Leonam , vt D a n i e l , qui 
excinxenmt impetum igms, 
vt tres pueri, qui efaganerunc 
aciem gladij\vt E l ias .Qu i ludi 
bria expert i , vt Eüfeus apue-
r i s , Q u i íapidatt Rmc Ste-
phanus, Quis feñi funt v t 
tolas. Q u i mira operabantur, 
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T)oUnnd'mm concept» ad mores* 
vt montes tranfnuitarcntjLco - eminentia iuí lor iUTi b' ebioris 
lies ignes,&c, íuperaruntj íur 
in occifsione glaciij tándem de 
cifsi fimt? A i i ) per fidem. ora 
gladij euaíterunCíalij inocci f-
íione gíacü) obiennt mortem. 
Poterai Deus ü vel lct , v t a l i -
quando voliut eripere ex ore 
gladtj , voluit tamen iugrtlo 
Salidos martyres ordinane v l -
timum obire diera, 

"^uod ve ñor Amlcma Dei ad fiíos 
non in eo foltim fita e f l , vt di-
Utet pkam emum ad piares 
anuos , fed in e-j , vt acrelecer, 
& affumat ad Je dura funt 
g ra tk . 57 

1 E x clanf. text . vbi Dens 
ámieitisc Índices dat Sara fon i 
poeni ten ti fatis expleinfle fui 
oíííci j mu ni a , & diípohtuni 
ád mor ten;, ad quietem labo» 
rum. 

2 L y r a ad Sap. 4. luñus íi 
mor te pr» ocupams fuer i t , in 
reft igeno e r i t , 8cc. confuma-
tus in brebi expleuit témpora 
milita. Placita erat Deo anima 
ii l ius propter hoc properauit 
eJucere i l lum de medio iníqui 
tatum. Qnj. vei affüftant prae-
fentem, vel negant immortali-
tacem a n i m e , Se futtirse v i t« 
fempiternam gloriara faciíe, 
non acceptarent pro fpeciali 
fabofe v i ta brebifatero, optan
tes in prafenti diu immoran, 
vluftus autem,hoc beneficiam 
á i m i t t t t in priemium, & prini-
legiura, u i c cjtendim p is -

v i t s , vuuint iu f l i ad moi icn-
dum temporaliter , & monun. 
sur ad viuendum seternaüterj 
í nahv iuun t ^b i ad viram tcm-
pora lcm, moriuntur ad mor-
tenKEternaíem. Videbunc hné 
fapientis , & centemnent, & 
poft delitias deeidentes in con
tumelia ínter mortuos in per-
petimmj&c. Sieprobatur mor 
tuus efl diues, de fepultus eft in 
inferno Lucaj 1 5 . & fie priüan 
tnr bono re i u f to rum, f . á u m 
e ñ , v t moreretur mendicus, Se 
minifterio portarerur ab A n -
ge l is m íinum Abrahx, In p r» -
íenti Samfonis, 3c csterorum 
cíadesidem interitus. Se fimus 
ommum.difpares Dei fabores, 
& in difpares fines. 

i Hif tor ia. Ehas fugitmor 
temminitaram á Regina leza-
be l . Peruenit fugitiuus in de-
fertn, Snb umipf ro pet i t /Hiod 
refagh.Petmt amrmJu^vt m v 
r e m u r ^ .Reg. 1 p . A ^ melicr su 
qumn VdtusMeuToWe animan» 
nieam, Ei.ia ne fuperbias exnl i -
mans tibí meritis indulta rot 
egregia facinora,viciiTeRegesf 
Pr incipes,&c. Deo inftigante, 
Vmcer i ^ i ra folms femin^ ter 
rore^vt jm r tem illa minitaute 
perhoircfcas. Qi i jd petis qnod 
íbla afsiílentia line fuga con-
fcqui non poíTesfAn puras me • 
rito meliori ihpra Paires t ibí 
v i jam largitam , ment i i v i te , 
r ioribus eges , yt ubi [mors 
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perm'ratur, Chr i fo í l . homi! , 
de b ú a , & Perro. D m decía-' 
r a r c v b l u i t miracuU i l la , non 
ab E l ta , feci á íua potenri.i f a , 
¿ta fuiiTe, Operante Deo fiibij 
cicbas Reges , abícedente vna 
mulier ternbilis vifa eft, O b 
d o r ni i 11111 a fu s, ín fe 11 a tut a b A n 
gelo^SMí-^í'comede grandis e-
nirn tibí reftaf via,ádmeritü co 
parandum mortis. Hoc ÍUÍS 
Deas annii i t in merítonim prse 
niium , tibi altius íupereñ, 

Quod temperandéjimt íacbrima, cu 
Deas ravit ad fe fdrenres , conf.m-
gumeos,amko?.Sciernes qued non 
tolinni'ftrafid recipit ad tanpns 
mmuat.t fuá-, ^ j 

i E x clauf. text vbi Samfo-
nis confanguinei fcientes inte-
r i tum eius , non Uchrimarum 
profarsione adeé imuediti j 
quód non petierinc defundum 
ad fepulcuram fparentis) qui 
iacebiC,nonapud íuos, íed ex
tráñeos. 

z Chr i fof t .ad i l lud lob Do-
rnmus dedi t , Dominas obftip 
l i r , íit nomen Domini benedi-
d:\im. Gra ta pignora filiorum 
ábftuíit Deus á Sanélo lob ,gre 
ges, facaltatesjdomos, &c , ac-
cepit mutuo á Deo, ipfe íua re-
cuperat /uperft obligatio agen 
di gratias pro tempore , quó 
cefsit i l la mutuo, Nec anttnus 
(Iob)deieftus r necoratio eius 
in Deum fmt iniurioila ; quod 
tyramiice íubtraxerit paren-
tes; aut amicos , filios 9 ¿kc. 

Sed magís cnm grátíarumac; 
tione. 

3 Bafi l , orat de lul i ta Mar-
tyre, Hortatur gnt ias rcdden-
n¡s inilhus mortel^iuxta exem-
plum Bernardi in obitu fui f ra-
tis Gerard i . S i dolemus abla-
tum Gerardum, non obl iui fc i -
mur,quód fuit darus,& gratias 
ágimus, quod illum habere me 
ruimus. 

4 H ie r . AííuíT. ad , Domine 
f i fútiles hic frater meus, &c , 
fatins dixiñes meum iure crea-
t ionts, cefsi pro tempote t ibi, 
non tam mus , qu¿m meusdici 
clebet. Confolatur ( v t C h r i f -
tus forores) Tyra i iam in fune-
re fus fihaí, Commcdauerats 
v t haberes , quanto tempore 
voluií let, vt cum vellet í urfum 
auííeret, nil abftu'it tuum , qui 
dignatuseft recipere propnu. 
Dedi t mutuo feruato, fibi iure 
i í k f í o repetendi pro volúnta
te. A d haic infunere Regmse 
Margar i ta auftriacae nortr^jin 
terHieroglif iea funeralia mau-
fol^ i hoc .faíe eonditum, E 
nube deicendehat manus in ter 
ram, quae arripiebat gemmam 
ad coeliim, Hoc carmine.Mu
tua gemma pió in tempns con-
ceíla Phihppo eft, Iure fu o re -
petens tolht ab orbe Deus. 
No lleha hurtada la fer ia , que el 
mjmo que U pefto , como dueño 
l¿ céro. I ta confanguinei Sam-
fonis recuperant ñul,Deus fuu 
infigtiem miniftmra m i l i t a . 
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V e f í r naUum concepuum ad mores. 
Qtipd pm v.tUe eft ¡w t í las exequias 

tgere p n de fu tclh farentibustcon-
f m g t n e i < m i c i < , ^ y 

i Ev clauf.tex.Vhi cofangiu 
nei Simfonis defand , exigunt 
def ¡nái cadaucr , & i^hihit.ni 
annú n pie,nee e mmc in defun 
<9:um,tgne maldantes,fedbenig 
ne trádunc opinione de fuis fací 
noribn? concepta^, ad pias exe
quias funerales. 

a Hift.Deut.34, t f ce i i tUey -
fes a i montem Nebo, & vijfa rerra 
proimjfj , mertuufq-, e¡t ibi Mcj f is 
fe mus Da mniy luhente Domino^ & 
fif ú't m eum in valí- Moab.Etnon 
cogmtiit homo fepul.htüevis vfque 
in piafen: e d ie . Fleu'e'rtwq'te filij 
i f ael mgín ta (¡iebns.S* no lurre-
xit in Ifrael vltra Prophcta íi-
cutMoyfis &c.O!eafter adh^c, 
multt Prpidfes deáígnantur exe» 
qui j ; intersjlefvorüyDomiauK fepe-> 
lire fernu n digna^ur. Nec fat a-
mori fepelire Angelos,, per fe, 
Quare Deus no vis homines fer 
ai tuiMaurolencognorcerefqao 
eü recodifh? Vt nos doccai nó 
deberécum alijs hommib9 con 
aerfaii,qui familiaritercú Dúo 
couer fa tur . lv /Wí / Hf honi H a 
lat iy& p.i/í. rfj.Nló fu rr ex ir aüus 
ficutMoyfes. Ifíelocus elanut 
id.quod docuitfipieníi^ lauda 
tterts homme in v n a fna% led qni a 
Deo mins eloquijs fucrat eleua 
tns,laudibus hominum, non in-
digebat, 

5 Hift.4.Reg.i yE l t feus «gro 
tabas infirraitate, qua, & mor-

tuus eft , dcfcenditque ad cnm 
loas R Í x líiae!, &fíeuir eoram 
co.d.cebatcjue Pater m i , Pater 
ml,cirus Ifrael, Se auriga eius. 
Mo'-tuas eft ergo Elifeus, & fe-
peüniceu. Lyrahíc ( ¿ i f a m ñ e -
tus Regís afsignat. Deícéditqi 
R e s , quta vita Hüíei muítu va-
lebat ad defeníionem regni fui» 
Come'ius á lapide Quod Rex 
cumalij*. pias funeris exequias 
copleuir. Moriéti alFuiíTe loas 
Regertcfi!íos Prcpheiaru difeipu-
los fuo^iam per m u [¡ráele props 
gaiost v i ti maque ab eo {anciitaús9 
& reügivft vits mónita accepijfe» 
Vixit centñ annisj&amplius^r 
rd ig 'ú f i dif. plina e ^ w u . M o r -
tnufque eft anno rnundi 3104* 
aic Sali mus, ame Chriftü anno 

Equumenimerat tari virt 
exequias honoríficas funerales 
Regem egiíTcj&difcipulos Ca r 
mcíuas tanto parearv 

L e c t u r a de y o . a n n . C a p ú -
u i t . a c T O . H e b d o m . 

Ql^ód dtuina (jrai u l a , i t í i fmt certa, 
( f mdHbitabíli.iiquod non vereatur 
examinari per teporaf& ¿tates.9. 

1 Exclauftex. vbi appantio 
Angelí nomine Dei pr^nútiar-
tis Daniel i libertare capmuta-
tis , imo totins genens hnm.. i 
per aduentu Meííe,.ioft Car i r , 
& leptuaginrahebdomadesan-
norum , quae impLta credmius 
refertur, 

2¡L)raaJ illud z& , i . l t cuc»~ 
fkremur die< pentecojteSjeram om 
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^ t ü c Index I!, a/n-n^, 
ms prlter ine&de hcoy&factus efi de euemffmane dk lBoce t fcho.quodá'm 
€vhfinusytanqu* Aduememhfymm incipiém aprima milis hor* apyA 
v^bemmlsy & c . Deus in promifsis Hebueos /s res vefta mane hora tertU 
impledis hdifimus, nec differtpr* retle fcr.biturjum copleretur d es^di 
fixi termini lapfum , dum cft fieri u i f i die in duas partes á veCpera in 
inapletioms.Suaabsé tia difcipulís niane,&mane vfq; ad vefperam i -
doíentibus.fubftituit promifla prg 
fentia Spirhus S í&uN' t f í ahien P a ~ 
racletus non veniet, & dum affumpm 
fueroymittam eum advos7&c. Paracle 
tas ante Spiri tus Sanctus , q.iem T a -
ter mit tet in nomine mee,tllf vos doce-
hit omma,&c,'Píxñxa. tépons peno 
dus,erat dies pencecoñes,cum co-
plcrentur(Iabente tcpore ante fíxu 
inílan$,pcremptorius cotingit ad
ueñáis Spiritu S&nSti fu per Colle 
giü Apoftoloríí. Pramijfapromifi io-
my&fpectatione debita Spiritus San-
¿tif hk pmitur adimpletio promtfsi1l& 
pimoponitm h*e adimpletio 9 fecundo 
adimpletionisadmirati09Dks pente-
coftes,idefl: 50. dies,á penta, quod 
cftqainque,& ácoftequod eft de-
cem, qatnquagefima namque dies 
á pafchatei, ccíebris erat apud lu-
dxos in n?smoriam beneficij dat¿e 
legis in Synai Exod. ro.Qmnque-
geGma die ab egrefsioaede iEgyp 
to,& eoueniemer ila die inf.jíTum 
eíl Aportoíis Spiritus S. donn.per 
quod lex Euagílica imprcíTafuir, 
& firmiter radicata in cordibus eo 
ram.ln qao legis Euangelicx f ic-
tâ eft folennis promuIgatio,illo in 
géti fono}Sc flrepore, vt íblent le-
g^aut pr^gtnuirelégales cubis, 
& typanls in. f jra publica. Calet, 
pr^iaift» Eff ferm de die qn nqm^f i . 
mo>(jr.d'dt deh'jfet cu inaperet dies 
m n i u cupiere turbia tesgefra fei ihitnr 

pud Hebrsos,diei pars fecundajia 
agebat hora tertia,&íta no incipie 
barred dies ille coplebatur. E t e j i 
f e m ó de qmnquagifmo die a refurrec 
tione Cbrif i iyqno f xaftiísime Chrif-
ti reuelatio. Se promifsio ante per 
afta inuemtur implcta. 

2 Theophil.ad 1 i.ad Hebraeó*, 
F ; ^ Noe refpofo acceptt de hiSjqua m 
v i deba tur metuens aptauit a r c a i n f a -
hite domas fu£,per quadamnauit mu 
dum, Noeaccepit diuinuoracuhl 
de diluaiofuturo ,dedit aíTenfum 
Deo.pr^nutiauitcxtens^fabri-
cauit arca illa tot annis^d faluadfi 
progenie^ tot iaib%&ftreponb9 
in fabricatione,vt declamationib0 
induit inundationts pr^econejC^ vt 
/«sV//, eis qviafi ludens loqui, vt fi-
mile prsnimtfü dilubij ignis Sodo 
mitis.Gen. ^ 8c hos,&'iilos infa-
Ubi lis Dei euerus fubiro iníídiuit," 
Diuinu oraculííDei fine per fe/mc 
per Angelos certifsinia habet im-
pletioné. Noe a Deo edctíus^mn fui t 
tncre iu lus, cu omnih9 voluptatihh i n -
dnlgerentu me quldqua pcrkul i fpccia 
Tet.Crede>m*tm d i lu^ iu^o j l rnxn^ 
a r c a , Ilüs incredalis iuxta i.Petr¿ 
$<m d.eb i s N o ? cíí Gbricaretur ar-
cafinudatione increduliratispenas 
faliienribus,vt nec gigas euaderet. 
Q¿i©d fuit fefer d i fnd iuóycr t lexa 
difqmftm?jn*alogiru,cy mbUhatu, 
adlmc nrovuPrincipumttfsimríi. 2 9 
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DotlmaHum toríciffum kd mmsl * 
1 E i ckuCtex.Vbi ingés difficul 

tas in inqiú ecU,& deíinicnda pro
genie illius Aíluen patris Dar i j , 
&ritniter ipíuisOarij,anfuent hic, 
Jijiie,aut ille.&c. 

2 Moyfes in Gen.défcribcns om 
hiú adhuc creaturarú genefes, auc 
generationes áDeo,? uchographus» 
chronologus,Hebreas cw .Ha fum 
generationesSem,V* i z .Ar fhaxadge 
mút Sa le , Indubitattl immediate, 
aut medíate perCayna,diffici]é,& 
obfcura rei veritaté reddirc 70.fie 
geneaiogiado, A r f h a x i d genuit CAÍ 
nemt & Cainagenun Sale. Et quod 
caput eft ka legiturapud S. Luca, 
n5 foíú tranfcnptoré vt yo.fed ve 
fe facru fcnptore inftmciiijá:cála
mo Spiritus S.fcrjbenté.Hinc in
terpretes diiuíi in íuas clafes,^» m 
ter Arpbxad, & Sale fit hteir iaenda 
generm» Cainayaut w t e m t teda, vt 
imermifut Moyfes.ln bello vtrinque 
fpes,vtrinq; metus, mitro I'ttc de 
numero annoru.Inftituo. Anf i tMoj 
fesfequedus omit iesen S.Lucas imer 
pctens. Cu auté vtcrque fit ícriptor 
Sacer, & fcriba Spirituj S. neutri 
deFerédusetror1& pcriculi. no mi-
noris eft dicere , Moyfem hic effe 
mntillu,qua Luca efle fuperfluum, 
illii truncauvftíí rediindáté,hiño -
ría, á^croiiologia reddi corrupta, 
Se fJsa per excefsu^ut defeftú.' 1 gi 
tur in oerplexiute geneabgia.No 
mirureddi difficiles p!ures,& labe 
nmkioCis,Vt ali jMvyft, fentét a.aiij 
Luc<e cu Cétthvhc'i redtgat m cocordia, 
pro exigetia admiíT.e fenteti^. v ñ 
fna fementia i n t s r nüuifstmos ínter 
prctes aíTent Caina fmíle medul 

interArphaxad,&Sale.SjIu!ns hic 
fecutus a!ios. i .Qnia fie habet 7 0 , 
(no ex originah riebiaio^bi no« 
eft)red ex tradición:, vel hiftoría 
Hebr^orüjvei inípirationediuina, 
^ca^get fide,quod oíim habita eft, 
ve Vuígaca. 2.Quod S.Lucas c.3, 
iegit,qui fuit Sale, qui fuit Cama, 
qm fuitArphaxad.Etli error irrep 
fit in 7ü.qui íblu fuere tranferipto 
resjno potuit in S.Lucamjqui fuit 
ícriptor infpirate,&diaáteSpirim 
S , cui afcr ibinópbteft error,&c. 
licet cadat error in traniériptoré, 
no potuit in feriptoréorigiaalera, 
nec poteft inferí mdiaato,& ícrip 
co á Spiritu S . licet intrudi poílet 
in feripto typographiíE^.Nápoft 
Xifti editioné correda^periculosu 
in fide videtur dicerc^nó ita corre 
dam/criptajtypographam, quod 
íubfit iteru mdicio Eccletiae,vt v l -
terius pofsit iteiupcrpurgaii,&ex-
pungí. Quod mnuere etiá videtur 
Tríd.dú vuit fuícipi cú omnib'fuis 
partib9 , vt in Eceíefcc legi cóíue» 
uit Et legi coftat,qui fuitSale^ui 
fuit Cama, qui fuit Arphaxad. 4 . 
Qüia ficutMoyfes ormísit cófulto 
generatione Cainá,quia ratio infti 
tiiti id pothilabat,c¡uia ficut ab A -
daad Noe recenfuei-it decé gene
rationes,aut perfonas, u a á N o e 
vfq; ad Abraha.diílnbuit m deca
des &necefsu fuit omitere redil da 
téjcar potius Cain|,qua aüu incer 
tum,quia afine eft Cain Matricida 
deteñabilisCaina: quonia autem 
70,non diOribuebant genealogías 
in decades,integrucathalogu exi-
buerunt interpofitione Caina, ob 
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Index 11 
quod Lucas etia fecntus Grxcos, 
& fetibens grscis murreruit, ita 
^ ' f i t e r Matth.c,i.in Chníl i gs-
neaío?i* ín ¿r^aRecades diftíri 
b i t i j in vna omiísit tres Reg^sCJ-
chociq?loaá, & Amifiá^rg:; Moy 
fis omifsíopotuit íuppicn ex L x i 
CijGcut Matth.si es 4.tleg.p.!,u&" 
<1 i.qum veritati Spinru-.-, S.in ali • 
quo derogecur ,Sülitü emm cR E-
uangelift^ Víiius defl'dd íuppleri 
ex intPgritate hifto: uz alterius la-
tioris. 5.Cima non f-quicur incoa 
nenies,No mmoris penculi vnum 
efle mati!uj& aliu redundante, la 
prasfenti neutra. Moy fes non fuit 
snutilus omittédo Caina.nec dixit 
falfumjficut nec Matthxus omitié 
do didos trc$Rcges,qui.i noeft ita, 
£i eft ratio inftituti ad omittedum, 
vt dida. Lucas no fuit \ edundans, 
na nihil habetsniíi quod in reí veri 
tate erat feribendíí. Deinde no eft 
tanti pcriculi crimé omittere.fi fit 
rano tacédi,autocnittédi,dum no 
£t sntentú negandi.quanti afsigna 
fe geaerationéjquae in veritate no 
fitadmittéda.Ná qui exprimit af-
ferit fiiiíle,& dicere aíTertiue id, 
quod no eft,e^ enme fiili.Deniq; 
in S,Matth.c.2. omiíTa eft vna se-
neratio,& legirur niedolKis,d: ¡ef 
titui poteft ex Iibns Regujegitúr 
enim , f fosante gennt i. AJUUÍ, 
& fratres eius in tiaafmigr.uione 
Babilunis, 3c legr deber cu Epiph. 
& alijs, lofias geniiit L A >nia:iiii& 
fr utes cius, lekomas aute genuit 
le/íoniim ia tranfniigrauone üa-
hilonii* 

i Sentétia ínter interpretes re» 
cenhores áfl' tit noelf ' interfjren 
dam generationé illa Cuna ínter 
Arp'naxad)& Sale.Co' nelius á la
pide hic;vter íit íequédus Moy íes 
omittens.aut míerens? RelpoJet. 
Miyf.m efje fequcndÜié' om'ittcndmn 
Crf na. Et omiíTo incouenienti de 
annis á, diluuio ad jrtú Abrahae al
terius inftituti.Prob»! . Q J a regu 
laeíl Auguft.i 5,dcciair.c.3.S;^6 
orig'mali dijent'tt traslatio , et níigu& 
c edeiiáu ejty vnde facta ej} translatiQ 
in lia Per tnterpret'ttione.Ssd in B i . 
blia Hebrea , Chaldea, 8c Latina 
h'xcyóc i .Paralip.omittitur Caina, 
ergo diflenfus yo.3c codicis Lucas 
aborigmalijCorrigi per illu debet, 
no ve didú ab Spirita S.(quod ab 
íit) fed vt intrnfus á librano , aut 
fciolo ignorooriginalisH^braici, 
cum irrepfiíre viieretin y o . infe-
rnit in Lúea. 2. Mam Moy fes in ge 
nefsuvt primas authografus def-
cnpüt hiíloria,& crohologia md-
di,& creaturaríí geneíím á DeOj5c 
aíiás peritirstmus Hebr^us, qui in 
nróptu habuit eenealogias. Omi f 
fio áüre ingenseííec vitm in hiito-
ria x&geníalogia.ííec refugi deber 
ad rationé dütt ibuendi per deea-
des,naid non proba tur intem^ífe, 
potionsinílituti hiftori )gra6, aut 
chronogfaR integre referre, | ,Na 
cííBibLa Hebre ?,ác Chalda:a hic, 
imo Hebraji. Phdo , lofephus, 8c 
alij veteres , iroó , Se o'im in ver-
fione 70, non fuerit initio, ir-
replííe hoc mín/íum i-i verí^o-
nem yo.de typugrapho^utícioio 
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T-oC^hhr.um conceftmm ai?*rres. ' 
Se infjftTlfc* ín L u c i m eñ admo 
dum ven'imüe S.Heron.íj, in 
Geae' l ,íi legi íkt in 70 Camam 
no diiimnbffet.njm norat vbi-
eumque d¡ílen 1 mt ab Hebreo, 
vt qnod in generat ombus Ada; 
Sech. Hnos Genef. 5,V'bi He-
bré'» ponant i >otaan.ipíi í oo . 
& iratempore H i ronimi non 
irrepíerat Ca inamin 70. & in 

• Liacam, 4. \Tani plura exépla-
r ia (gríéca adhuc ) in Luca o-
mi rnnr G i inam , vt ipfe Beza 
teftatnr Lnc.^.Sc ¡ta XIÍUJS Se-
není'.lib. 5 annot.SS & al i ip l i i 
rimt expvingunc Cainá 5 Nam 
fententta mulíoru eft .rreplilíe 
piara,vei nirruísione ladícorn, 
in hts,qu« ad Meíiam pettinét, 
vel inicia autimpefttn tvno-
graphorí im,& á pluribus dodh 
in dtes notátur plura,vt Dofsmt 
i Pontífice,Eccielu ev"»nn<n, 
non ex did.ua vertíate á Snir i -
tu SanÁo, fed dida intruiione, 
Se cílíentétÍ3,qnod irreoíu no-
men Abra» pro lacob , ad 7, 
16.Se Ier5mieMatth.i7.& alijs 
iuk'ta difta led. de arte , & me-
thodo FoUi93.& 204., 

Refp. ad primum irrepjlTe in 
7 0 . n o ex Hebrxo^fed á icio -
lo ignorante lünd , Si inde in-
trublle in Lueam, 

Faci le fingirur tradino,& hi f 
toria Hebr.eori^ricur & iníbira 
tío dniina, vbi tot mtignes He-
b rs i non memtnerunt. Contra 
fide 70» pugnanit S Hyeron, 
Verfio tame ampledi dsbet iux 

ta d id 1 á nob s in arte j & me -
ado di l^H.de veri pag.l 7^. th 
A d 2 .apt í fs jmu éfi d i f c f i n e i n 

ter t ra ienp t re & f c í i | tete irte 
píic taméinLuca no i c ida tote... 
Spin tu San5.o(qrtodn . fas) fed 
ab Uíttufore in f i .nntu.Ad 3.00 
eíTeneticuicrsum Hde poft X i f 
t i ex purga tioné poíTc intrudi 
mal i t í4 ,au t in fc í t ia per rypogra 
phos p lu ra , qü^ rxpug i ,& v i ie-
rins pofsint per purgan a Pot i -
ficejCoíiíiOj&Bcc efiasVt ofim 
ante ed i t ioné correctaSixti: v bi 
V a l s ta habebaturin verirare 
d ida ta ab Spiritu S. falúa Sáe 
expi lg i potuerut mtra fa jVt iníti 
Xiú» 5 .Frácircu^Lueas innume 
ra ab mfo obíeruata pof i tám 
fuo líbeÜOjíecus de veritare dic 
tata ab Sprrmi S.in qua mhü m 
eertijant h f^qtiod ex4.i1gi pof-
Cn, Mifi zekHndrfcteto opple-
tns^me dirtrndione vlia cofuf-
fuSjíde fonet expnngi de verica 
te didata, & expfigi de faifitátc 
inrruíra,(S: trepides f!niore,vbi 
no eíl timor D^ Tr idét in i rhen 
te late difarui in ledura dear
te,& merhodo difp, 8.dnb.2i». 
pag.19 lo^.Afi frchmerit n 
rattone verfim^l E t qua ratione 
fibi poteftate inderr-rc r- bq-e 
r i tad vlterius pnrg .ndr, & per 
purgandu tntrnlTa,in qt!,o'n!cgá 
do.poti9 pericutú deferihilé eft 
ad tribunal S . Injuif. Fcclefia 
ante oUm^^hodsr- p'ura pernv. f 
fit^cuie cxpunxit in reí veritate 
pérf ida. Sicut non interferí in 
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^ A > > Index 
GetiealogiaXpí.ex libris Regíí, 
generationes omiíTas, Ad 4.00 
faeefsit negotiu omiffa ab vno, 
fupleri poíle ex integntate alte 
rius,vt omiíía á Mactheo in ge
nealogía ex librisRegüjü proba 
rentur onufla/ed in prefeati no 
probatur amifiiTe Moysé,quod 
tcnebatur impingere, ob didas 
rátiones eogentes, expendentes 
originalia. Ad 5.admitcendutn 
nec Moyfem,nec Mattheü onm 
tentes faiíTe mutiIÍos,&truncaf 
fe veritate data opera,& peric» 
Inm mánifeftins in afíemue re-
dundanté. Ob id tamen no con 
ulneitur debuifle Moyfera infe-
rere generationé,qua forcé indi 
cabat iqtrufam.Qupd ti íegitar 
in Lúea 8 iara coñat no prodijf-
fe á Spvrita S.di^áte, fed á ípiri 
turdoli ignan introdúcete, de 
qno iuditiu. libera Eccleli3:,aa 
cxpíigi debeat,vel permitti, cm 
ftandujvt iudicijCütroueríiaru. 

5. Theophil, ad Luc» 3 , j-t 
iffs ¡ef is k a p é d t ep^&c.Vt Pu-
tabaturfilfas lúfeph'.qutfmt Helff 
¿re.qiú fü i t Ada^jiíi fiáílX'i.Mat 
theus texíc Chnfti genealogia 
ftillo ordinariOjaparentibus Ad 
defcedenteá5afonte iu nuuiuj a 
radiee ad ramos.Lucas ame m-
iisrío ordine.Quod difficultate 
Í2i¿erits ficut paruulis retrogre 
di ab vltima Hetera Alphabeti 
ü d p r i ni a, u ecenfi tL u a s retrogra 
do ordine a MattLuj, r t oftendar, 
ipíoi k^qui natas ejlin carne a De 9 
fit Id oitédi femper difíiciüii?, ^ 
USQ femel Chnft'elaborauit^t 

oñédetetsre} Beo erijfe/e Patre 
babere Deu. Vide quomodo recejen-
do cdihalop recurrat mDeuf q iu 
canfalmmt aña, Diffuilts creditu 
ejt r.athátas Cbnjiyiaod fine femi 
nefit. Volensigitur Euágclifta 
oitéóciQ,qnod fimfcmwe altas fac 
í'i j jpíchisjit homosAkéáít ad A -
das& Deum.Si no eredis, quod 
Cbriftus fecudus Ada fine femi 
ne fados iitsafcéde ad prioré A 
da,&innenies fine femine t&du á 
DeOjqui fuit Ada,qui fuit Dei, 

4.Caieta 18ad Thimot. 1 
" i tet vtdenmmres qmhufidasne 
dUter doceret,r.eq; ihtcderex fahn~ 
hSj&genealogip tntermmans^qua 
qiuiltañes fraj iat magis, qua tdifi 
cationc DeLQiw eíl in fide,&fub 
iungic fui exemplu.Nobilis fuit 
eqües PaH!ríS,& de fe fíe loqm-
tur. Granas ago et^qtá íz/f (deiedií 
ex equoj) confonuuit, qat primas 
hlasfemusfuti '& f(rfecums& co-
'tumeliof 'ís f̂ed mifericordiaD^i co-
fecutnsfnm^&u Chrifius vemtfec 
carnes fainos faceré, qumu prims 
eg c fu m. O v e 1 e n o b i 1 i s. eques,exc 
plü fadus viris nobilib%qui dif 
cípulo Thimothíeo comendas^ 
vita das genealogías merminabiieSy 
& díí de te verba facis, qui veré 
pofles iadare gemís, proauos, 
quos nofecíftijdeprimeris humi 
lítate improbas blaft,hemias¡&fec 
cata,qtu atef im perpetrara. Egre 
gie Caiet.no dicir, neq; rntéde 
sent genealogijsjuá nieiius no 
me bonusqua diuitia:multK)/íá 
wtemhiat'is., qu<ejaliceí fu 11 fir.e 
termino.Et ratiüné fiibuir, Quae 

qusef-



'Dcthwídmw coKcet tum a i mores. 
qiKePdones p r x ñ l t magis;quam 
Gedi;icationcs,quod incenniaat^ 
prrcbcatc]uxriionesícUrueft,& 
quod ir.ultipiicadis qaasftionib9 
rnagis profin^qua dunas difpe 
íat ioni .Quotdi fhcui tafesin ge 
tsealogijs mterminatis,littes,eo 

• tétioncs, innúmera t^ñantur in 
feilgionib9 milír3rib9,dílatato 
ílematc pretefori.ínAcademijS, 
Co\\egis9C!t.ra habe de bono mine* 
Sed eaue nimietaté ,eíarionem, 
defpeftioné aliorueQn_is adhuc 
innanis glorie cupidus a>patre, 
& matte progenitus,a 4.auis,& 
g.proaais,!i<5.aíaüis,á 32,pro 
genitorib9,& inde per (Taaiit 8, 
generationes indagat9 inueniat 
afeédétice notos progenitores, 
qaoru nec nomina, nec cogno-
íT?ma,nec oecupationes^auc mu 
ma,aat fthsmata o?fecir, nec fi-
ne ir.géti difticulcate indagarí 
pofsít,an} aücuude macula al i-
qua contraxic. H is plañe hodie 
immaeulatus, 8c nobilis habe -
surs&hábefi dehet,ciií mhil ma 
cul? probarar.Neqnis ignobihs 
haberi debecniü probetur,prs-
lert im, vbi informaciones , aut 
probationes tot odijs, praueío-
quét i j i )& Incris obnoxia: funt, 
vtbonus mal us, ni alus bon9jlux 
cenebrs , tenebr^e lux indi car i 
poíTunt.No qui fe ipfum come 
dáts.iíle probatus eft , fed quera 
D e u s j ^ veritas commemuc. 

Q i w d ht domo Dct nih'd ajhmanda 
difiretioy& diiiinchogenem,&m 
bilitatis, hem buhen da ratio v inu-
tmp& mcñtorm* $ 

1 sEx clauf.tex.vbii& poniturRe 
gUjí i principramnobiiita>,& A n 
gelí rene latió de libértate Ifrae-
htarum,&gcneiis humam perad-
uentu Meí i ^ , fed eius Pnnceps ha 
berar ratto.&Pabñatuilis ícopus i l 
lor í i , vt eircüftatiaríí aecidétaliu» 

2 Chryfoft .hom. 5.111 Matth.ad 
loan.8.femé Abraha: í'umus,ncmi-
nivnqua feruiuimus,Chriftus cohf 
bec innanc iat^antia progenitorü» 
ne fifi9 Damd glorietur de gladio 
parécis iuguiatcGoiiath.Si 1 píe t i 
nñdicate gailina^nec laeob de fe ha 
lasaüt luóhijCÜ Angelo,fi ni! fimile 
accidít i i l i , nec filius paretis Salo-
monis, fi ipfe ignorada, & mente-
captus.-Sí Ji l i jAhraba eftisyopeia Abra 
/;íc/r;7í'.N6neqgregia faeinora pa 
rétü idónea materia iafiabilis? P a 
retibus,qui fecerunt?iaoii filijs,qiii 
non feeeiuuc.Infame de folis faci -
noribus Parentum gloriar i , Nu í -
lus ergo de gloria Parctum gloríe 
311r.De folis virtutib9 propiijs glo 
riandu m inDomino in domoDei." 

5, Ambrof.de Paradif, cap.4,ad 
G e n . 2 , Formauk igitur Dcus húnine 
de limo fm^sé^cOr igmal is homi-
nis origo pulnis innanisfFcemin^? 
T u ü t vná de coílis eius, & edifica 
uit ex ea Euam, Homo a m m a j V i t a 
rationali ornatus feemina; fon calis 
fcatungo.Quis nobilitite ciarior, 
&i ! lu í ] r ior .Homo,an Eua?Mnher 
uifenor reperitnr.Mulierenim pri 
m a m decepta cí}, & vir i l ip?a,&c# 
Ápte. in domo-'Oei no hafeetur no 
b:lior, qui nobibor origine,t lano 
rib" paretib9 nat9,fed qui i l lu í l r io 
rib9 ditat9 virtutib9,pignorib9,no 
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I n d e x 

v qui híeredítate expit i Tais, fed 
^ in adqiiiliuone vigil i js ,& íu-
donb9 coparauic.il iuitra quod 
acccpifti iliuftnonb9 íaáhs, ne 
abli l is degeneres,ná ú de det n 
d i egregijs glonaris,n5 de tuo, 
fed filo, de üisib9 putridís,non 
de vmiSjde eo quod ftut, 3c ho-
djenihi l eft ^nifi quod a ce eft, 
ápte Anaftaf.Sinaita, 

f d t k t u r Pctius táéiím Regm^qua 
exidium quietis facijic<zijkut Da-
f i ta cuín C j ro , 

t . E x clauf. tex. V b l Dar ius 
auuncuíns G y r , belltcofs, non 
folum fibi adhibuit conntem in 
exnugnatione Babiloms.fed i n -
genue cefsit i l lu cú o¡ incjp. i t . ' . 

z.Oleaí^.ad Gen. jo .h i í l ona . 
T>lxitq\ L lacob) q n i t.bi 
áabú> at i l k aitjtnlvolo f d f i fece-
r i$ f iod pofiulo,iteru pafe.f.&cftf-
t o d ü pecor-itua. Ini to paño de 
ctúufcuque lucro. Era-taDa, 
n'graqíiaq; Lak í^stem vero fa -
ré .Nec fterir p i f io J " ^ 
m r c e i e v k i h ^ U c o h v -ro d.fsi 
m n í a b i t ^ rufliacbir,ne viola-
ret pacé,ne orirecur difsi Jiü45-í 
quaio dixtt pktmfmt me' ce de* 
tiUy-sc.Si. quaio "'Ihé. A1 qufe-
queacaor.-s nro m.-i cede.* ) ra 
ra vir i tuííerennae nianfuecii'Joj; 
qu^íoc mutationibus iheemie 
acquiel\;u,nec rfipit pace' & v-
nionc,cri cotíes irr i tetur, 
inter generü, & f cem kona amhi-
t u fmffe iefrWHrm s { r • frá) i ¿i 
fimuí aduane infiu figura gerere 

f'-heríca, vt qtwcuque vertís eim, 
jedefrepnMialei.MHtatm'SíqnM 
fecit Labíi ¡n minute ceijeru.d if« 
Jt Ucoh, fíot éitim wiiYejt i'.te, p u 
cr mp U.'Qucd (i m p u verta$tnon 

. eft awpítu':jfipui quí. turne je re r -
tH^f áem Mlqimtt, qmd m¡i¡ cU~ 
gmrtyVt honmr.f iíluü itíís in mulum 
ventí Deis, 

^ • T heophil.ad Lucq. i i .h i í lo 
ría ínter dnos traeres, iurgnii<Sc 
& luigi1": fupei hereditaté pater 
nam» hhigitíer dic fratn meo, 
vr dmidat irrccn hít-rcdicaie , at 
ille dixit e i : Homo quis me cóf-
titLmíiidicé,aut dunifoié firpvr 
vos Dixrt quod ifios» vtdece,& 
canece ab atiarnia fratru l i ng iü 
deferre arbi t ro, nó videtur ita 
repelíedá difcordíá nniri curat, 
qui decifnonéqn'firct, Dccei nos 
Domna f. qmd iio fi't o--u> muítñm 
úhitf < n *n ternntSidimtttít ¿f( fa~ 
("imtqtiÍ rocauerw f ,vi fa-<tiy11tiy 
hare.Utate. Ucctt mmr.o oh te pora-
ha fíe roña tío' contendend'ü cu f / a -
tribu tced'vdü magh i l l k yeñmf i 
peUmt e(fe auaú. Me tít iurgi iMij 
wter pañores meof, Si paflures 
tuos,&c.Si región^,qua- ad dex 
tera elcgerisc-go ad finifha per 
eam.Genef. i ^ V b i uh lité vita 
da cedic fóbr no, & trunon auíí 
cu'us, &. are a t e vn aior, V n de i si -
n^íou ipud P P . L r c f and.^i, 
•quan tittrgure ^uMn-us ¡itt s 16 
g?ísimas cautos littí >ant s -dli-
qiuíie, v t m? ¡m r c 1 fll : iu i,wua 
rncubedie mo^.-Oi^ nwg ),ca;m 
iuílina; mind iu i 

Quod 



Jjo^mdmm ccnajjimm ad mores. 
Quód Dens faále fuorum vin 'ex 

ptuans maiefíate, •;>• /. reptro Reg-
n l , pi.iantern v^Jfi facrdd cuini 
[nevo, 11 

1 Ex Clauf. ÍSX# Vbi Rfgi 
accidit eueifio iraperij Babylo 
nici in punitioneni prophana-
tioms Yaíoruni Sacrornm,que 
Patsr Nabiiedonaiar aiculu á. 
templo Hierufaíem» 

2 Lyra ad i» Reg, ^ ^ l ule-
lum arcara Dei r 8c intalerunt 
eam ín tempiitm Dagon, & ña-
tucs unt ea.m mxta Dagon. Ec -
ce Dagon j iacebat pionus are 
térra ante arcam, & ref t i tue-
runc inlocum fuum.Diealtara 
inuenemnt iacenrem íuper fa
c iera fuam Y caput, & do ge ma -
ñus abícife erant íuper {limen., 
Aggrauatta.eft manas Dommi 
faper Azotios,& demolmis eít 
eos, Captiu:tas irreuerenriam 
irrogauit max'mam^Anre dum 

am timebanr, non funr o t r -
cufsi á Dsi>,dum dcípiaebanr, 
Vt capnuam. V.h; cnm.queéiHeha-
tur piipuius, percNTtehatsr. Et in 
templo coi loca ta ad latas ido-
l i , femel, 3c if-rani perfrt'git 
ido'um , nec cohabirat adora 

firlimeru Ággrauata eft minus 
Domini, percuísit Deum, per-
eu!sít, & popuium. V t punm 
omaes,qui irreuereiu.am m-u 
leruní arca;,non percufsi , dum 
ti mere cchib t i , nonauísi íunt 
eaptiuare.Res faera poícit cül-
•tufacro venerar i. 

2 C h r y f o l t homil. 2 i . m 
loann, ad illud , [ubaertit n o ri
fas numuíariotü. Domus m e a , 
&c.eiecit de templo vencientes 
oucs,& vobes, ac»-ius tamen ¡n-
uehirur in euertendo menfas 
Numularioruin;qua; cauía?Ar-
grentum,4 auruni jn nieaíís, ac 
i n a'tanbus, fpect. ni prcefefes t 
idolomm; hmuíacra gent um 
argencum, 3c amum ; jn Ü< mo 
Patns, folum Patn Tune er gen 
da altaría , caetera eu.Tten a. 
His aduing! poííunt difíd lub 
nu;n.17- ue \ \t \ Saml. 3c t , \ i t 
quod Oza per cufias eíl v i ta fu-
per rcmenrate retmendi aicam 
ne rnereE , quod rchgu jn i s vi-
debatur , 8c appeiutur t>meTi-
ta.ti? cum inuetencia.fpia di-ce 
di in p u u í i i o Brutorum.& ncm 
Saceriociim videretur muí» 
fíanda. 

tio Dei, cum a dora ti one idoli,. Q^pd fidd'ts D m i m s mpletkm pro 
vt (enere percutiat in eius y r x 
fentía exibentes cu!tum faciu, 
8c ídolo. £Íte Dagon pimus'in 
-.terr-ifti. quaf f.uims et reuerent.;at 
& cumíuii jjcnt Sa: e¡djL)í:es Dagm 
ante quam peniferet pep luSyDo-
Vvn s addrdn faunánm (gnum.. 
fe> áét.Hncatwnem ídd^^d ih^ fH 

nnfíionumvix mmt weboun m-
prms cum pom-jfu implet. 11 

i ExcJatif, text V b i libertas 
4 captilátate piomiín á Deo, 
cum implcri ccepennt Scpaia-
giiua anm m vi timo incho to, 
& labenre , non completo ht 
eu.rüio ímpínj Babylomi ; 

t t i 



^ e j y o I n d e x í 'L o ^ m i ^ 

cui ptoxlmá libertas in Cy io 
fucceíibre. 

z Ex addacbis fub num.p.de 
indubírábili impletione dmini 
oracuü . qua; ampliísima func 
pro iño , ne alijs ampliemus 
fcriptiirn, 

Q u ó d b m funis wfra dignmn, & 
dar framum átra condtgnum. 11 

i Ex clauf. text.vbipeccata 
Kebrsorum punienda captiui-
tate rer?tiiagenaria inchoante 
vi timo anno,non compIeto,in-
cipit iam i T g e r i fupra meritmu 
eorum;vt puniantur infra cem-
pus, & prairnientur vítra tem-
pus promeritum. 

% Hif i , Exod,42. ío f i fh iufit 
m m l l r i s , vt mpleret eorum fíceos 
trhito s ¿r- teponuent pecunias fin 
gfíloru mjdcnlis fnis.Dat is fupra á 
barys m viam, Qmm autem vnus 
appermílet íacum , vt daret pa 
Bulu iumero, & íta inueniílent 
in ómnibus, exclamauerunt, 
qnidna. eft hoc,c]uod fecit nobis 
peas! miniftn lofeph fecenmt 
iufuilliusjfed certe preño daré 
a;qiiaíe tricici menfuram, imo, 
Se inde fupra cibaria, ipil Deo 
refereaáumjCüi proprium daré 
citra,(& fupra condignum.No-

n m t iaftiomnem euentum bo-
num in Deü referre,á quo cuda 

: procederé íciilt, Qm operirijs 
dedit ftipéiidiü icquale áiariu, 
imo.&iafit dari par minas tem-
poris laborantibus, cü i'Hs,qui 
port.iuerimt pondas dici, Se ajf 
tus.Daré paritate laboris ,iuíli1 

era't, daré fupra líberalitatis. -. 
3 Thcophil. ad Matth. i g; 

Chriftus inftrtiic Petru,quod di 
miitat.non vfque fepties tanto, 
fed vfqjfepmagies fepties.ídeo 
áísimilatñ eft Regtmm coelorfí, 
hvmini Regi$ qui voimt ratione po
neré cum firnisfuis^ 8c cum obla-
t us eíTet vnus quí debebat de
cera millia talenta, vt difticilis 
eíl'et par lblutio,nifi in caícere 
lueret in corpore. Procídem ora 

" "hat fat ienúam habe in me. Se ova-
t i l a redda tibí, & •miffe.ttus Do 
minos dimjísit cum, & debito, 
Vbi e rgo illa feueritas, ille r i
go r íuf tk i íE didantis eun i jVxo -
rem, 8c filios venundari debita, 
scjiiaíem foliuionem pcenalsm, 
quem iam fe henignius gent,vt 
minori folutionc debito , mío 
milla lit contenta,quod fumme 
infra dignum debita. Vide mtffe 
rkonitam Domm'hferuus,nec venia 
dignas erar ,& tametft fe m u s , non 
renmt'vmnma9 fea prorrogari tem-
pus peteret <, m:fe mordía d imi fú t 
vmritno dehitfím.D'ifcQ 8c tu, &c. 
non íuftocare próximo debito-
reminducias peteti ad íntegra 
folutionem. Áclolteram depre-
lienfara in ádulteno dignam U 
pidatione mxta legem, leuiori 
pcena ,̂ reprehéfione muíéhtam 
dirnifsitjnee ego tecondemna-
bo,vade iam|amp!msnoli pec-
eare,ne &c. 

Qu_6d pea ara k a exoníttare folent, 
qtiod i ra Dei pmmetuty vt tradat 
puniéndose & capgandos pee cato-

res 



t>o$rmnlmm cmfeftuum ad motes: 
íf f álmurm tempüre,& [enero muí 
ciatori, 3 ^ 

i Excíaartext . Vb i peccaca 
ifraelitaru adeo prouocaaenit 
Irara D e l , v t adaxenc Regem 
Ciiaidceorum ia obíidionem ei 
ui tatuni, Se duxeni eos capti-
uos m Babylünem, & pamerít 
captiuitateleptuagenaria, 

z Oleaít.ad GeneCtf. Videm 
qmd multa mdma hominum ejfet 
i n térra, onm:s quipp caro corru-
ferat vümfmm^ diíeho^mqmtiho 
mincm?qiiem creaui^imindabit 
iniquitas, inundaEione diluai) 
erat fuffiaeanda ,diíüuio impia-
cabih tradidk puniendos. Deus 
iujhjicat fmm caufkm% necfeuittm 
finos mditidfsmre C9gamus.,>nifí 
v'ukretm term malí tía multam* 
gUdium f m f í t m k fuá, non excrce 
ret.OiCcunt peceatores.no mul
tiplicare mala 3 míi prouocare 
Deum nolunt. Prudetis |homo, 
iufl:us,patiens',adeo poteft irr i ta 
t i , Se lacefsiri, vt esimat gladlu 
irtprouocanté ad certamé ^dttel 
2are,& aceípt.et,& gladiecur in 
agro ad'alceriurjus iuterirum» 

3 H i f t . - i .Reg i l . i .RexOcho 
zías raittic íqumquagesiarios-ad 
coniulendimiBselzebuE»Oecur 
r i t El ias, prxauciat in punitio-
r.eoijmortemjlogat Rex cauís 
figure,& habilus eft vir i l le. 
l lelpoadinr. V i r pilIoíruSj& zo 
na pelheea accindus renibus, 
( l n EccleUa vecen Salmantina 
hoc habicu hifpido pal l io meló 
te eremita,reae pidus in trasii -

giirátione5& alijs, quibits corrí 
gi debét E U x pianrat is c o b r i -
bas)ímifsi qmnquagenes fedeci 
in vértice motis. Howo Dei^Rex 
frttcepitjvt defiendas, infleclit co 
uicium, // homo Detfum%defcndaí 
igmsi& deííorety&c.lás fecundo 
contigit. VUimus quinquagena 
rius ileso poplite prseeatur mi f 
fcneordiam5& defcendit.Reü -
giof lepateradeo infolens erat 
conuit iu, adhuc ironice obiee 
&iim>Homo Dei^quod redáis fe-
ueram.v ¿ndift^v t igne eonfum 
mas dúos pentacontharios,r]ua 
tüuis mipenoíTe, & fuperbcRe 
gi) madatarij (vt proberbmm) 
moxij fantá culpa. Oporreret 
JíeligiolTnm^noti iracundu, icd 
benignuraJ & patienté íe exibe-
re . f l xc iníbientia in Deum ip-
fnm redundat,qiii miniftn ¡Jo-
minus eflr. Quare fui, & potius 
De i iniunam vltuseft. Non eft 
Deus in l i ra e l , vt earis ad coa-
ílilendü Beelzebnt, vos ofteedif 
tis fado jb i non eííe Deam,qai 
poñec refponderc vobis.Üracu 
lo Iauho,aut fimefto,Elias cog-
no-nit per reuelationé, quod i ? . 
rifone vocab.Tt hominem D e i , 
Se ex hoc ex Dei fentenna erat 
puniendi,cK:prenunrianit dices. 
S i homo Dei fu m v e r e ^ no ir-
riforiedefeendeti-gíiissÓcc. Ve 
fuplicio ere latís eíte veru 0¿u 
cuius veri Dei miniftru inuitií 
capere contenditis t vt iniuria 
exorbitct íupra miniftrun^&m 
maieftatem Oei ta t is , Deum, 

q n o d 



Qii6<l De/i?, ium fe ti ere tajltgat > de 
rejiituendh hénsficíjtfaMsms tcgi-

• L , . 35 
1 E x clauf.tsxe.vbi tempore, 

qno puniebatlfraelítas illa cap 
tiuitaie íbptuagenana , de co-
rum liherrate,& reftítiuione m 
Hieruíaleni agebat, & reueU-
bat Daniel i per Angel um. 

2 Theophi l , ad i , Cor in th . 
11 , Dom'mm lefus in qua noc-
te tradebattuaccipit panem)&: 
grarias agens fregit,& dixic ac 
cipite , éc mandúcate j hoc eft 
corpiis^menm , & c , cum certo 
cojoowiílet i l la noéletradeR-
duna á proditore diicipulo mi-
ntíís is lod :orum, Jamque in sa 
nuis elTe corapreheníionem ad 
niortei.^maiijs omniexaggera-
tione dedit beneficium ÍUÍ cor-

. poris fab Euchai i f t i^ Sacra , 
mentó commeníabihhus, nec 
exdafsit ludan? a menfa,ác có
manlo ne , cum videret prodi-
tionis atsimum in ueclore. O 
bemgíiuas inaudita s qüsjdüm 
prodicioncm machinirur dif-
eipuíus, donat dmmifstmo Sa
cramento. ett^mnoéie ¡q -a 
nidttandu!. erat , luiam froduo-
nm mevfz f ia •Miméemem habue-
r r . Irao, eum execucioni man-
daff./t tra^icionem, & afculo 
fdii c amicitiíB prodcretsappel» 
latuf honorífico titulo amici, 
amice, Scc.'tmo dum crucí fi^ere 
tur a carniiictbns, & facinus i l -
lud facrilegum perpetrareut 
Ignolcei l i is ,&c, 

3 S. Z e n ^ . n?rm. de tjtrón? 
ad Ion '¿. i . Prjsparauic Domi -
nus piícem grai)dem,vt deglutí 
ret lonam. Dum Propheu inO 
bedienciam agebac,dum fugam 
á facie Doman mfequebatur, 
dum Niniuitas impenitentes 
prxdicatione Fraudabac , dum 
Tocios in naui , Se fe exponebat 
iaftara; praeparabdit Domináis, 
Akeram nanem viuam, depofsi 
tum íuínicientem , adredendu 
in c lame depoísitam | cum 
praeparare facius ad defkum-
dam, atterendum dentibu>5& 
imvrñcie^nm.Seiíel i i i í r citt&m 
hianitj CT lnus tjno lendeb.'t inae-
mtrfal ix magísfepiiUhro^quam na 
«vGete grande excepit ptíec pi 
tatum é naui , vt íepüichio de-
f-un^um , fod reddsdit depufái-
tuni tudoditvim maiorj foebci-
tare ^ quam naui portu vi ap-
pu)fura,cum iadura naufragij, 
Grar ias tn age Deo.quod dum 
in a^u peccandi iacumbiSjpoí-
f.t te dnmcteíeorco de^lutien 
tíum perpetuo,^ ío'urn tradit 
pro prrek'uti i u f t i t i a v t eruat, 

- & liberet, cum Auguft. in íb l i 
loquíjS.Sí^^r draio ipfe farotas 
vi me ád mfernum rapeu't, & tu-
prohi bebas, 

Quód /• Den c.(¡¡¡g.it [enere adhuc 
• kmcente^ér Hmplú fta^tmieant 

p íe mores feueimem damn-iio-
nañ. j ^ 

i Rx cUur.text.vb! captiui-
tas duxit ad huc paiuulos rimo 
cétes,nec pepercit téplo,depre 
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DoBrmaimm concsftmm ád mores, 
datus eft, Ineenfiis, Se euerf.is ter vos.Sed íiagnofcids ^udus 
eft.vt inde timor caeceris pecca 
toribas illa ni occafioiuntibus 
incutiatur paciendi poenas. 

i Chníoft.honi.4.de Vsrb* 
Ifaise.tom. i. id zapara ip. 2 5 . 
j l i i t tm i)rta efi lepra infro te emSy 
coram Sacerdotibus m do
mo Domini. Rex Ozias aufus 
eíl/ ibi arrogare ofñcium Sacer 
dotum, prac muidia forte ^qua; 
non íolum par'jttatem,fed íupe-
riorítatemaffedatjiulitque thu 
ribulum , vt oíferret in al tari 
1 himiamatis contradícete ele 
ro. No« í f tui rfficij O ü u , v t 
¿díleas incenfhm Domh.&¿ feá Sa« 
cerdotura, qui confecrati funt 
4d mini f tenum.Et punitus fía» 
tim, fine dllatione lepra , 8c m 
fronte. Qaod in fronte loco p a 
blico,«& parentijiat in fecretio-
ri,ita opottuit .Vt U x pofua ira 
loco fublimijdicens. Nolite fa
ceré mala$ne patiamini fimilia» 
Si Rex, qui eminentia maiefta-
tis fpeébbilis, ira feucre puni-
tur,inciKÍ timore debent infe
res , quod non impune, Se cura 
venia effugient, 

3 Hieron. ad lonae.i, Ef fj-
mnt r tm vtrt timore magnoy & d i -
xerunt ad etm , q«id h»c fec fti f 
Cogmtmunx vir i cjuod a fitete Del 
j a g é m i q ' ñ a wd'tcauerat sts. E t 
dixerunt quid fai iemus vb l y&ce f 
fihit mare a hobs^Qnoá timetis 
v o s , fiProphttam agnofeitis, 
delinquentem ? propter illum 
exorta eft ismpeftas, non prop 

proptei ipfum eoncitatos vos 
impune abituíos, non defpere-
tis.Si itaq; ipfe fiigiciu.ij,uuid 
interrogatisab inhrmo rnedi-
cinam ejus, 8c veftrum? M^re 
ibat invlodiftaniDonunijibat, 
perfequens fugitiuum Prophe 
tam,&c.Sed cum D i nunalru 
videbsnt,ita perfecutum, & fla 
gelíatum, timebant,nein ipfos 
inueherctur, qui mimflros pu-
nitionisfe exiftimabanr confíi. 
tutos. Vltionem creatoris fe 
vlterius difFene non poílc. Si 
L n c x 11 .venturus in iudicii m 
ponit tigna infole.funa, 8c í ieU 
lis.priuaus folito fplcndore, ae 
íi efllnt nocentes. Quid timen-
dum reís peccatoribus?Si hlius 
afcendit Hyerofoümam , & 
tradetur » 8c flagellabitur, Scc. 
qu:d mirum íequi difcipulos 
ftupentes? 

Qupd fit con q ñ renda a terna beatí-
tudo decreta de¡:endemer amer i t i ^ 
fiudio L mrum «fe u m , yt f'-hj f~ 
tant req,ítfníty& rmioueamur m -
fedntient'i. 5 ^ 

1 Ex c!auf. text. vbi pramiía 
oratione , 8c meritis Danielis, 
decreta liberatio á captiuitate, 
illius oratione executa ad fe-
1 unturrequifiia,remoiientu! re 
tardantia, vt concedatur méri
to Prophctse. 

% TheOphil. ad Matth. 25. 
Yenite benedifti 9 & c , Püfsidete 
paratum vobis regnum ab ori
gine mundi, Efuriui,& dtdiftis 

m u 



7 
Q c ^ o . Index Í K rninu 

míhí mánducare/itlul &c hof-
pes eram, &c, nudus, &c.infir
mas , & viíuatis me,in carcere, 
Se veniíli? ad me,&c,Non libe-
ralius eligere ad poflersionem 
prsemij gloriac, his mefitis,non 
vifsls, & examinatis, fed pofsi-
dete, cjuoniam compiacuit da-
re fine meritis? Neuciqua. íson 
f r<tmiat,aut pinit ántequam diju-
dket.Viáe autemDei injiitiamyqi-& 
modo lauiet s & ptdicet fan£tosm 

5 Cliryfoft. homil. 6. Ad 
Matchjio. Sedere amé ad dex-
t e r a m mcam , vel f i m f t r a m , 
non sft meum daré vobis, fed 
quíbm farutnm a Parre meo. Fa 
tigan 5 & lalsi pratmiumeft fe-
des j non eonianguinei, Noneft 
m-unt id daré , f id qmhus iahoret 
& f'.doie Prccparatum eji. Itaque 
íblicitudo cft adnibcndaacce¿> 
to calcnta. Operan meis ad r s -
dendam fationeuj.Operario vi 
neaí,vt accipiat mercedem,iux-
tx i .Petri i .Tr . ; tm fatagite, vt 
per iwtd tpera ve (i r a , certtm vef-
tr¿m vo€át'meM,& elefttonemfx. 
c'tMls. Occmric commums ob-
iedio» St üens decreuxc naihi 
gloriam, ipfc implcbit Jecrctu, 
licet non apponam bona opera, 
& íi no dcgit ad gloria volííta-
te^ác decreto ef ieaci,ncmo po-
terit obiillere quatumuis bene 
operetur, immume decretuw. 
Q IO indusere hacretici ceíTatio 
pém ab iludió bonorum operú. 
Agri^ol* feminimti angufeias 
afferebatiftacogitatio (vtaie-

míni ftpud Coñerum) cum b©« 
ñus Epircopus,tranficnSjacccp 
tus per rcuc!atiünc,á falcbra in 
ventatem certam reduxit. De
creto Dei,ftatutUj an m veré íit 
frudus coliigendus, vel non: i! 
ñon mutile eft difTundere gra
na íeminüjíi fie, Deus implebit 
decretum, licet no diffundas fe 
mina. O Patcr fine feminc non 
poíTunt fperari frnges. O fiüj, 
nec fine openbus gioria. Qui 
parce feminat, paree metet dcc. 
Certifica, & reddc firma quoad 
fe,per opera vocationen? tuam, 
& eledionem ad gloriam,Quia 
nec datar jniü ateto mérito,nec 
decreta eft dan fine illo indepe 
deter ab illo.lllud deprima vo 
catione ad gratiam congruam, 
quam dari potius, quan» incon
grua m in díninam mifcrieordiá 
reducendú,ficut & diferetioné 
praedeftinati á reprobo in aélu 
primojlícet pendeat etia ab ho 
mine difcretio, qua fedifcernit 
in afta fecuc'o, penes cu.us ha-
bitudinc coftituittir cogruitas, 
aut incongruitas.Ex quo no in-
ducitur necefsitas antecedes in 
libera arbitriíí, ficut abfoluta, 
efíícaci antecedentí volúntate, 
qnanuimuiis prafeindatá me* 
dio libero ,& nece0ario,ied da
ri habmiram cfFe¿iurn potins, 
quamaliam gratiam. 

Qupd qiudquid extra DeS efltcft l i -
mitati effe difjinm i m ú ^ é p e . 5 2. 

1 Ex clauf.tex. vbi capí h i 
tas quantumuis dinturnaí&fep 



D o B ñ n d l m concepiuum ¿d mores* 
ctsgeñiría comprehenditur ea 
canceílis,& extremis limidbus, 
principio, & fine. 

% Lyra ad Eeelefíaft^ i ; 
Oritur/ol,& octídií f¿rcsinn*m-
utCyÓc inftabilitatem<)& limita-
tioncrerum appellauit vanitas 
va ni tatú in rebns ommbus,qu30 
fub fole fiuntjin quibns inuem-
n non poteft fcchcitas^e cuius 
ratione eñ fírmitas , ^ ftabili* 
tas. Ecclefiajíts pertra&ando opi. 
ritmes dioru defaUdtate ¡arguit 
M d'merfas partes, pop detemunat 
vertíate. Vanitas vmtatUyrepetl-
tload vmore affertionem eiufdei& 
ad prehatme fui dicli in general^ 
fubdit}quid Imm habet? ritft infta-
bilei&amifsibileper morte* Apte 
adducit probatrono deSoíe.O-
ritnr foljiS: occidit.&c.aborié-
te vidit, & cognouit occafum 
fuum;& interirus extermínis in 
mottt ah oriente tn occidente decli-
nat .Kc fi celeri curfu dici ortíí, 
cü interitu copiilaret,vt homo5 
eui cuna fepulchru , vita breuis 
inortu, vixínoccafu, EíTefuí-
eepit limitatu extremis ortu,in 
teritu, Vix incipit vincre, cum 
pertmgit morí, nec ita diumr-
na / iL iod limites, no agnoícat. 

3 Theophií. in lonse, 4 , ¿r 
p".tp.ir*un Dmrnn Deus bade-
ranig & afcendit fuper capud Ion* 
vt eItt vmbra fuper capud eius, 
E t paranit Deas vermem afcenfu 
dilkuh in craflmu>& perempfit h<& 
derm, & exaruh, Snb dducum na 
ta áie fifero, f h dilucuium vermi-
huscihHSfActaefl. Y c q a o d o r i -

tur, cuius vita frondofla , de o-
paeirate plena,iacet ínter dili-
cuíu ortus>& dilucuium interi-
tus.H^c fapiea-tifsíme fub diui 
no eonfilio, ita geruntur,vt dif 
camus humanara imbecillitaté, 
&c.ricut h^erae, &homini, & 
rebus creatis eCTct in fimili ra
cione tradidit, & mari iramen-
fosequos términos prxfixit, ad 
quos perucnjre fas, trafiíere ne 
fas. Hic confringes tumentes 
fludus tuos. 

Quód DeuS prAttenit antictpAtispr»" 

phet i j s im j /p r iana t ia i t a t i sy& mor 
t is C h r f i , s 2, 

1 Ex cliuf.tex.vbi ab Angelo 
prxnunciatur Danieli libertas 
populi e captiuitate Babyloni-
ea,& íimul libertas generis hu-
mmi per aductii Mella? Redép 
toris,grande}«S£ memorabile be 
neficium, memoria non excu 
dendum, 

z Theophií. ad loann. 16, 
Sed béc locutus fum vobis,vt 
cum veneríc bota, coium remi 
niscaminí, tjuia ego dixi vo-
bis.Pr^nunriauerat magna jtrif 
t í a , & \ x u t triftia de perfecu-
tionibus,& morte,quam paífii-
ri eíTent ,&c,l«ta de aíTumptio 
ne in cosían?, adnentu Spintas 
Sanai , i tuad paiandumregnu 
ilífs in coe'o.Hgc magni ponde 
fiSjSc mometi digna pfscruirio, 
Dixt haec prius qaam ñ e r e n t ^ 
vos m.iUa afpara piti, 8¿c Hac 
Ailte locatus i tí vobls> vt quado vi 
dmtis mote fia illa eueniff^ creda-
tis de reliquis, mn cnim poterith 

dice-



Index 11. 
d'cere, quod lucunia psi'txerim 
veh'ts-iCufian dectfere»Verumfi.ut 
anmnúam trifiia non deceplytta ne 
que lata dicem f fide fueúm ta-
dígnm. 

3 Oíeaftcf ad Genef. C w 
gregunimi» vt annuntiem qu^ 
ventura funt m diebus nouifsi-
mis. Moribundas Paternonv-
num , aut alterum , fed duode-
cim filios, íibi circnm iedum 
congregan, vt pracdicet magna 
futura fingulis, Bcncdidionem 
Fatris vcítri, non putes paruas 
ttiedi benediftjonesjfaerunt ro-
baftiores bencdiftionlbns pro-
g.niirorum, fuerunt multo pia
res , de admeiiora te extende-
rút , qui-.n benedichones Abra-
h a n , & hniCyúh enim vniíusbe-
nei ixenm, •¡te vero, \ z , Non lo-
qmmor h e de beneúictio >e Abrah¿, 
<]UA Me fia w rejfieit. Haec enim 
pr.«ftat C3eteris,fed de témpora 
l ibus, htc de multitudine , & 
p'uralitate benedidionum in 
11,fi l ies, 

Qiu>d qua diiutA funt in <sÁ.ficio aut 
nft,cderi d d i g t n ú a , & breut fpat'» 
tepurart debenty ne hojiíhus dentar 
tcmfora ad mi'et'iievdnm, % % 

1 Ex clauC rext. Vbi maenia 
c iu i ta t is Hierufi lem diruta in-
günt i Ai t ihcum e o p U , ^ mere 
díbih diiigrentia reasdihcaban-
tt?r,ne diiario conciliaret inua 

2 C y r i i , A1'X» ad UhH l o 
n « ! .. Faétd e(i rempeff a i magna 
in fnañ , & naius perkUtabamr 

emert, & ex Umauerunt w f -
quifque ad Dea^w f i m : Exage
ran latís,non potclt foheiu.uo 
& düigcntia imminentis nau-
f r ag i j , vcl fluarum inuaíione, 
aut ruptione aliqaa , accuruuc 
vniuesfi in Jaftr ia, viribus farct 
nas,ODera proijeiendo,inuocan 
d o D e u m , vt i í \ i vnufquífque 
D eum fuam , quze caufaf Nam 
imminentia tráfi i t facüe in íum 
meíí ionem, fei t ínra, & rnptio 
nauis citiísimum naufraaii 'ni. 

. . . , o » 
CUI omni induflna opem,& re-
medium'aflerunt, fed cum iña 
non atf^runt p r« í id ium, ad 
Dcos confogiunt, Tu.ha ná
utica , ad vjitata auxilia con-
ftigienS y namm re euat, vt vndit 
em;tiea y & ¡ta facúi de'mceps cur-
fuferamr, Namfrmápp cĥ tafit% 
fera wedífma p^ratur , cum mala 
per tongas coualuere moras.Sa 
tius cito cederé fugiemum ex-
poicf nti tempeítati,ne v'terlns 
magis feuirer. Apte hic Chry f . 
ton», i in hne. N. /.r.c non agni-
ta ca'-ita aiufragi j , iadationc 
reru:n f i ibleiun arbirrabantur, 
apu i (e pei icuh farcinam ret i-
ncbantt & magi^ corpore P r o • 
pliecegrauabantur, non mag-
ni ru ime cor por i s,«fed peccati. 
oportet ftatmi admiíio pee ca
to in anim-enaui.fUrim oroiice 
re , ne ingrauelcat Tpititualis 
tempeftas; nam quod per pceni 
tenridm non deietur,fuo ponde 
re in aliad trahitur. 

| Chryiof t . tom. i , homi l , 
de 



V o [ i ft kal ium concePtum ad mores. 

de A.bfal©n , a J 2 . Regum 1 5. 
Mifsit autem Ahfalon explorau-
res m vniuerfas trih is ifraeí di-
cmihpwm i v i duükr im clango-
rem bmcim , ilcite regn mu Ah-
ftlon in E e h Qnt O filij nequifsi-
mi prods tío m parentein,cuius 
dbí regaura, eoronamarrogasa 
Non fac cot iaiunis pepereifíe, 
non far. d'ílimulara fratrici-
dium Pr'mcipis Amnon , cjaod 
etiam aííurgts in coronara P a -
rentis? íbrácitata cluit uum, & 
cuiium conuirationc!. Sed ó di-
uina prouidentia, íi parcas non 
difsim ilas priores i murías,fra-
tricidium , dcc. fed cito punif-
fet , non d.nienirenc federa ad 
imaiedicibÜem ftatimi. D a m 
non refecancar federa incref 
cuar.O.im in /Vbfiionnon vm-
d i catar f icinus fratris occifsi,in 
parriciduira Patrís }terarur,vbi 
iatn eonfpiracione regnum re-
belüoni addiftui-n fir ,in.capax 
remedí j aegotmra, S'c fi rebel-
l iom regnorum Cat'ulont.e & 
Lulitani.y infanciltaiortra coro
na Caftel he ocetir: iííet, non ita 
ádoleuiíTet, qaod difhcilisred-
dita í i t reíhuratio, Oporteret 
tu in rebelhone fenílim contra 
rationem. Sentw 4tam hgemm 
memhús msis repugnancem legi 
mentís, clamar Apofio'useitií-
fimo aceurras vaisJiísimo im
perio, retrabeas á frofibilibus, 
nc te in maiora , 6c deteriora 
prxcipitent in ftatum peccati 
martrlis inueteraú, in quo v i -

iieas} nonauderes morí." 
Q v ^ d perfidia ludaica ea incrementé 

idci tms i & éflmatimis affi m ^ 
f u , vt iuafcripturarum } & nam-
taks lummh obdufent <iddi(¡i.6y. 

1 Ex elauí.tex. Vbimanl fc f ' 
tís certimonijs aduentus C h n f -
tt de fceptro abiatoá luda , de 
impletis hebdomadibus Danie-
l is , non foium non acquief-
cunt j fed eíFugia varia excogi-
tarunt. Imo nec paeifice iam. 
andiunr,fed obturant aurw'Sjmo 
re afpidis furdae, obturantis a u -
res,al cera connguitate cum tér
ra , altera cauda obciufa, neca
pia tur muliea venatorum. 

z Theophi l . ad loann. ígm 
Tollc , tolle, cuafige enm, E x -
pendit multíplices inftantus 
pro liberando Cbr i f to , 3i to-
tidem replicas ¡udseorum , ne 
fuiciperent, fed damnarent vf-
que ad ccenam , Se i r m i o n a -
lem repullam. Primo quamac-
cufattonem (cap.8. ) habetisad-

n e r f u m honunem hunc ? R e -
plicant fine difeuísione cau/ae. 
S i mn eíTet hie malefador, 
&e . tnftat acápte eum vos, 
replicane, nohis non hcet. ínf-
t a t , ege nmlam humo caufmy 
&c , Vult is dimittam Regem 
ludarorum % an Barrabam ? re-
pücaat , Barrabarn, in í ta r t , 
Regem vefltmn cmnfigai .?Elepii-
cant non hahemus Regem, nifí 
Císfarem. ínftac ofiendens co-
ronatam ípínea corona % Se fla-
geliatü acerbe, vt pictate emo-

T t l i ret, 
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l í ret^replíeañtódió, & furore, 
Ttf//í, fo/ie^rucifige eum, iFiás 
<f asá f^ ra^ iXdmmis, & hdkq 
vdtur, Lcce, i w ^ ú , R^x y ^ r . 
Mee icftim condemnat, ncc l ú 
deos confutat manifíífta , fed 
quau oceu'te exprobat, v t f y -
cophantis. Q iu t i dieai. E c c e 
dicitis hominem, attentare, ia> 
uadereRegnum, mhi l anden-
£em, & t u accufatw faifa efi. 
Qu id emm babee tyranni ? M U 
lites , diuitias , nobilitatem. 
Bcee Rex vefisr, Q n x v t i l i tas , ü 
occideritiseumjC]ut ne in míni
mo noeere poter i t , at i l ü to l -
le, tolle, crucifige, vrgent , de 
qa.erunt crucem,&c. nec inftan 
tijs placantur, potius exeo ím
petu íoüc i tmt crucem. 

3 Chryfoft . ferm. 52. A d 
Mare i 19 Magifter atttdi ad te 
filium meum lubemern fmitum 
furdum , & dixit d ie ipu' is , ve 
eijcerent t Se non potuerunc. 
Qa td in caufa, vt intornurenc 
fur ia¡T»? Vt de fmmnt P.-.re- tes 
pofe cura) i enm , qui atidire 
poterat. Nam cu i patent aures, 
non cñ ira d i f ici l is falus. Ege-
bat famofion medicOjChriftc^ 
in cafu dcfperato a difeipu-
hs . Chriftus dixit E f lma^uoá 
eft adaperirc , & ftatim aper« 
t<* ¿mhe ames e'ms. I ta inmi'íli-. 
cís non cA. diffiienda falus ems, 
qui habet aures audiendi non 
iínpedítas, 8c oh id Malcho 
reftitait aurem abfcifTam , ne 
inj^oísibilitcc fa iu tem, perfi

dia s od io, 8c excítate óhturaá 
ds ludad difiiciUs rara , 8c im 
fine mundi in Chrif tun\ fidcs„ 
& conaerfio. Sis defundus, v t 
Laz i r us , ligatus manas , 8c pe
des in f t i t i i , dam peruia í i tau -
r i s , vox diuina recipietur, & 
fufeitabítur, Lamtn v m fo* 

Quod Deus fui defertores in finem 
fro weritis deftr'tt, 6 j 

£ E x elauí. tex. V b i indic i-
tur 5 quod non ei it eius popu
las per dilctftionem ( quidqüid 
per originen^) qui necadmií^ 
furus, imo negaturusin finem, 
qui deferit Deum^fit d ignus^t 
deferatur. 

2 Oleaf t . f idExod. 5 j . F ^ 
de afcende de loco ifto t u , Se 
populus tuus, & mittam p r » -
curíorem tui Angelum. N o n 
ením afcendam tecum , quia 
populas duras ceruicis es, A u -
dienfque populus fermonem 
hunc pefsimum , íuxi t , & nuU 
lus ex more indutus eft calen 
fuo. Peceauerat populus ido
latría v t i l i , deferendo verum 
D e u m , qui eduxit de t e r r a l » 
gypti , & duxerat vfque i l luc 
in columna nubis, 8c ignis , 4 
qua refpexit in caflra i E g y ptio-
rurn $ iam defertores fuos defe-
r i t j&mitt ir legatum Angelum^ 
qui ducat, triRe nuntiura D e l 
prasfentia dementa, mabfem 
tiam fui , Qoo non infequcn-
dafaclirymis, maerore,^ luc iu, 
Ko« vult Domínm ppulum duce-

re* 



Doffrmalnm eonceftmn a d m m . 
t i , quli t a m m m f l a í , & fine-
tu as non facile ferret eorum arre-
res, l ¡ h textus adumbrat pulchre 
quaitnm debeat pecator fent'm 
recefum, & ahfemiam De i* Nam 
confurgere folenc aduerlus ani-
mim pr-efidio D.-i deftitutam. 
J^eus dereliquic enm , perfe-
quimtni & comprehendite 
cum j quia non eft qui eri-
piat. 

i S. Mix. ferrn,i.dePafch¡ 
ad Match. 27. Hora 6 . tenebr» 
fafte fnnt fuper vniuerfamter-
ram. Velumcempl> ,&c. petras 
feiflíe funt monumenta, &c, 
Qu« caufa tanti dolons funeí-
ti ludas in vniuerfa térra , &c. 
Quid mirwn ? C m lux defecudit 
ad inferoÍ, Ohtenehran tune-
ta. Defenmt i l lum, cum non 
reeipiunt Regem , imc occi-
dnnt. Quid mirum deferí ab 
illa luce, qua; illummat homi-
nem omnem. Etreliqui in te-
nebris fuae perfidi«,vc Sol cun» 
fíos m tenebns, can) abfcondi-
tur oecafu. 

<Qupd qui mn receptpimum Chrifti 
aduentu facifimm^nádet in manus 
feamdiy feiíeriy&iudicialis. 67 

I Ex elauf. tex. Vbi lndm9 
qui Chriftum non erant reeep-
tur í , fed negaruri, aduentu pa
cifico , pérfida expelaúone 
incident in fine mundl 3 in 
aduentum terribiiem ludi-
cis, 

» Theophil. AdMatíh .2 ,1 . 

Homo quidm eut TMerfamu 
lias j ain plantaiut Vii eam, é ( t 
& hcauit eam agriedis , & pe-
reg re profeftiís e f t . Apropia-
quante tempore reddendi 
redditus , & frudus, lapida-
ucrunt fetnos f & mif fo filio 
herede fimiliter , cum ergo 
venent Dominus vinese , quid 
faciet agricolis iftis ? Ex fuo 
ore eos iudicat , malos male 
ferdet. De quo aduentu fit 
fermo, de primo , aut fecun
do aduentu ? Videtur qmdtm 
ihoe fentire, fed melius. Do-
vimus vineíe Deus Pater , qui 
mifsit Filiumfuum abillis oe-
cifum, qui impingunt |m la^ 
pidem Cbi i f lum, confringen-
tur in fecundo aduentu , qui 
ergo non bene fufceperuut l i
beral cm benefaólorem, rcci-
pient feuerifsiraum pumto-
rem, 

§ L y r a , ad iliud Píalm^ 
Deus ludex , tu$m > fottts, & 
fatiens , érc. Numquíd irafei-
tur per fingidos dies ? Nift cen-
uerji fneritis gladitm fuum, ?í-
hrahit, arcum fuum tetendit* & 
farauit illum , & in eo para-
uit yaffa monis, éfc, Expen-
dit. Deus ludex wjius , red-
dens luflis , & imquijs fecun-
dum fuam i u ñ m m , & ini-
qukatem perpetratam • Tortis, 
quia Mullas poteft impediré, P a -

_ tieas ? quia non jiatim f u -
mt mqu'natem . Sed í fpectat 

T t 1 tm~ 



Index I / . 
tempus f m i m m á , ího juhi i tur , 
mfi conuerfi fnenthglddmm fmm 
vihrahu , ad VBS ferfotanáum^&Ct. 
His íímilia gefta illius Impera» 
toris Thamorlani Scytarujn. 
Prmn die obfebionis ciuitatis 
vexillum priEOilendebac álbum, 
inGgni.m bcnignit.itis, qua fi« 
bi humíles fiibiechone eltetad* 
miílurus, fecunii rubrum , 8c 
purpureum tn íigaum inualio-
nis in rebeiles^gne^Gnguine, 
de tertia niguim in fareílum, 
•& Léchale. iVeuem tu De uní 
benignuto, ne incidas in-ira-
tam»'. -'.-Si ; •SM- ., 

Qmki Regw v ' rmnm 'tffarattt pal-
mis & 'f laufu excipi debet uduen-
tm Regís pjdf iá, & redempterity 
fie incídatm in aduemum feúra 
ludícis, 

i Ex elauf. tex, Vbí prajfen-
tatur tempus priorjs-aduentas 
Chnf t i , vt ducis, vt alliciac 
muneris benignitate, vrilli ag-
gregentur fequaces, proreOa-
t ir,quod nonerít eiuspopuíus, 
dileftionis ratione, qui eum fit 
neg aturas. 

2. Prgec?dentís funt aptifú-
ma fulera pro iílo , ¿c in vira 
Samíonis fab nnm. r. ne am-
plietur4Rex paeíficus, &c. In 
térra paXj&e. EcceRex ruus, 
tibi venit manfuetus, vt bensg-
ne rectpicss,ne reddás iratum. 

Quod em'mmta regahs inter homi-
nes fflendeat f doñee adfit péfen* 
tía Regís kegmn, lunc f hmu-
tenda corona, vt omnis ¿ppareat 

vaJfaUíis tn f u f t n m Re gis» 74 
1 Ex clauf.tex. Vbi prseltn 

taturChriñus duXjYt estén inf 
titmntur fequaces. 

2 Hiño.ia 2. Reg. 6. Rex 
DaiudjCum rehgione,lolemni 
procefsioüe transfeiremr área 
in domú Obededüu,tn cythara 
ludens,& íatiens coram arca i l -
luuitur ab vxore MK hol afpi-
cietite e f^neítra $ vid t Regem 
Dauíd, íiibfihentem 5 atque 
falcanrem coram Domino , Se 
defpexií eum i a cor de íuo , de 
ait y quam gloncfus fmt kodicy 
Rex ff-ael, difeooperies fcj&e. 
& nudatus eft^regafi purpura) 
qtt.Ji nudetut vnus de f u r r i s .Dz -
uid aatem red rguendo inani-
tacem compefeuic. Ante Domf-
num, qm-elegit 7ne, &c. Ki lu-
dam y & viltor fi-mt y flufqtiam 
f .tlus fum. Ac li dixiíler, an
te Dominum quisquís apparer, 
feruitutis ofhcium debet aíía-
mere,Fundar icl̂ quod in eo re-
laríonsm Domtni in meferu.v 
in eo Regís in me vaíTalli: 
exni opormit diadema Re
gí um , & purpura Regali 
fcruus, & vaflallus ante Do-
mmum , & Regcm, Hic ex-
pendens Sandas AmbroC !ib#. 
4. epift. 30. ad Sabim. Lude-
hat Do-mnó fHer\ ¿r ideo f ia -
cuit amflías y qma ¡ta fe hmú~ 
liamt De-j, vt Regale poil ha-
beret faitígium , & exhibe-
ret Deo quafi O ruus miaifte-
rium. 



D o S t r i n a l i u m conceptúa a d m r e ú 

3 L y r i i d Apoca!yp.4. Er ec-
fe/í'dss pofna erat k (cekli&fnpra 
fe iemfeiU-n,&c,Procidebant v i -
giati c^iuruor feniaresance fe-
dentera ín throno, ¿r tnmebmt 
coronas f ias ante sbrmumSi coto 
nz eranr luae , cur íubmittcbanr. 
ante f^detué? ü effenc illius mt-
te,qiiOii íHius erac i l ' i red i i áe -
beretur. Metetes coronas ante 
trhonura iaugnara reuer^ntix, 
psr hoe confitentes,quod habéc 
á ü c o . Si i p fu ti) Dominura pro 
teílanmr reuerencia^iinul ie íer 
uo> profisentur. Serm ergo de-
ponant coronam aare D 
vbi ille iHaccfcit ffi throno Rex 
Regumfdirpare.ific Reges crea-
túOriente^áí ilIaminameSole, 
difpareanc {klUe,c| accipmaf 
I i n i -d a Solé. 

oprabílii foeíkitdi yaffaUum 
CQHÍ tm Reg s, qu vaffalbs eripjt 
i« Rfg:" , non contra Reges reddit 
vaffdloc ¡trhHtañot. 74 

1 E \ cía Ct -x.Vbi proraitur 
Chnfttts dux fiiorui & dum ve-
n i t reponirur íceptrum regale 
apadtrtbiüB lud^í imo g^ntem 
ludaicara ad iofum referuatunni 
PropKet.im Do-nini idelem. 

2 Htf toru Genef 4 1 . lo» 
feoli diuinito fomno, & inter-
p siato Ph^aoniS.dixíf Rex 
iuíeph vno catitUiN regni ("olio 
te praccedam. Eece conflitm te 
fuper vniaerfarnterram i5:.gyp-
t i . Tul i tque annulum de ma-
tta fuá, 5: dedic in manu eius, 
yeftmitqucftola viisina, & col-

lo torqnem auream t ixcvm 
pofiuK. recitque afcendere lu-
per c u r m m f um íecundum, 
clamante pr^cone, vt onims 
cora ni eo genutie^ant , Se 
pfcfipoiuum elle iciant vniuer-
feí terne iEgyp t i Hac folem-
ni pompa publicacur Rex A i -
gypti infra fupr, m n m , folrj io
ta diftantia referuata, & mrant 
•cnnfti flxo pop! i te. Rara foe» 
í'citas f e m u m e carcere educ-
£um eleuar» ad erainentidm R e 
giarn , vr fíedant genua , qui-
i>us lUefleííhbat , vt prsefetue 
Regejipfe hafoerctur ettaiuRcx, 

fo'ij d'iFe.entia , per oarti-
eipationem Regís fníBituentiS 
f j ruos Reges. Quod Deus eiie-
,li)t, ex tita;, j ^ u a a •uvo'tf-
tate KÍ^-J efí mUh fuere,-tú ' 
ti'reg oeum papn'v. Hc-cením 
proprium D- i» qm íuk i rarde-
pukierit egjenum,& fedeat com 
Pnnc ip ibus , de (olium glouce 
seneatfl R/f í á j imbere\ Q m¡~ 
nifirat, 

3 H í í lo r . 58 R e g . 12. Venh 
Jerohoam, & omnU multiíudo if-
u e f } & loe: ti funt a i Robo, m 
áteentes, Pater ti.us dm'ifsmrm 
tugum imPofut nbh* T a i ta que 
imminiie pauhiUim de impe^ 
no durifsimo t & de lugo gra-
ui fs imo, 3i femiemus l ibi . Q i i 
reüdoconí i l io Semim , p ixac-
cepto luuennm relpondit, P a -
tC7 wetis pcjfuit fuper vos iugum 
gfAue tego atítém addam f i f ram-
gum veftrum, Pater raeus ccedit 

T e | vos 



f d ^Vc - Index I h cxrn-n^r. 
vos flagelas, ego autem cedam 
vos fcorpiombus. L y r a ad haec. 
I f tu i confihmn fuit valde £ i -
taum , & praifuntuafum. Qu ia 
Salomón fuit Rex excellcntií-
finias, Roboati vero erat rudis, 
& mds orta eft ol im populi re -
nelat io, excutientís mtollsra-
bile lugum, Omnes enim egre 
pacianciir ex íuo ñata deijci in 
v-ilem9 & miflcrapileíaicucem» 
V t D^min i íüarura fdcukamm 

Í ^a ia^pe ionscond idoms, ae i i 
yr femi l i l i k ra i ren t , tributa 

:intoIlerabiiia redderent. C o r -
datms confiliura Semini j qui 
-micius agi cum vaííalhs con-
fuluerunt y vt tributa redde-
rent , ne radieiius etielaturar-

,.; bor, qu» redit Domino f rudó 
. tcmporibus fuis. 

.Qnod f¿ngmm , & patria conimc-
; ti^fit dehitus cerdmlis ímimusrf* 

fect4iSf&inuemur in ei$ ncn femel 
feuit ia, ó" acerbim exorhitam, 
& éxcmkm cmfttgiemes, vt ú 
djylum, j o 

i .Ex clanf. tex; V b i licet l u -
daicus populus eíTec populas 
Ch-rifti Pa temus, & Gent i lU 
J i us , qui pietate natiua obftric-
t i erant ipfum ret ipere, imple 
i a ipfum íeuierunt, repulerunt, 

.crucifixerunt. 
^ Hir t .Genef .45 dif. 

íimiiiauerat agattionem ,. & af-
féaiím erga fratres, femel, & 
iceruin venientium iEgyp tum, 
ad emenda »lbi Frumenta.neceí-
4 n ? . , cnmque pie ílifcepiiret. 

Se paraífet cbnumium, & red-
di feciiTet pr^t ium more fac-
corum, & indigentiam leuaf-
íet. Non fe pterat vltra esbibs-
re Itfeph, mulits ccram adfamh 
bus. Vade prscepit, vt egrederen-
tur ametiforas, & ml lm interef-

Jet alienus agnitmi mutíu. E c 
eleuauit vocem cum fletu^quam 
audierunt iEgypt i j j & omtíis 
domas Pharaonis. E t dixi t ; 
Igofum lofeph > &c. Pro falute 
vejira mifsit me Dom'mus dnte vos 
in Mjryptuw. Oíeulátus cfl oni 
lies fratres íuof, & plorauít fu -
per í ingulos, 3c fe gefsit benig-
ne , vt darct eis neceflar ia, v t 
afferrent Patrem, Se fuppellee. 
t i í ia omnia t vt ipíis in ^ g y p -
to eommoda vitse praeparai'ee. 
O rara lofephi diieftio exem^ 
plumfufeipieudi cognatos am^ 
plexibus, o fcu l is , lachrymis, 
íufp i r i js , & blanditiis.Fratres 
adhue iniurios excepit, Auguft^ 
ferm. 8 | . de tempore, of iu^ 
iabatur fingnloi , mque odium 
fratmm cbaritatii LubrymU a-
bluebat. Difee á lofephó eífica-
cifsimum exemplum amorisj 
Phi l t rum concilianda; d iUdio-
nis j vt ameris 9 ama, vis ama-
r i , ama* V i s laudar i , lau^a^ 
V i s pot i r í priniís partibus, ce
de altcri prms »apte Ciiryfoft0 
hom, 1 ^.ad pop, . 

5 TheophiU ad LUCSE 4. 
Ckrif tus d ix i t , fmi l í tud inem 
medici/ ibi l á f o t i t a t c c o n i u r c -
t i , qui segrotans , non cu ra t 

fe 
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fe ipfhm. Med'm cur<(te iffum% 
(¡umtA atdMmüs ficja m C4~ 
fharnaum 9 fac s & h¡c m f a * 
tñd m a . Dominas quod ú i -

' t i t ? mmm duens mtht fac , & 
in patria mirahilia , qnet, i r L s 
Cafíurnaum feaíiu Hoc enitn 
eft } qaod dicit , medice cu
ra te ipfum , ittxta prober-
umm, qnod «grotantibus mc-
dicis dícebarur. Bgo á m yo-
11$, {¡¿.od fealjem multa ftgna a ~ 
fud vos patriotas raeos Naza-
ríeos , fed feio commune pro° 
beruium , quod nullus Pro • 
pheta acceptus eft pretiofus 
in patria fuá , fed íí aliundc 
veniac admifahuutar i!Ium. 
Sic E l iam viduae ludajorum, 
non fufcepcrunt , Sereptana 
fufcepit, Elifeus puriticauít le-
proíum alienigenam, O ñnU 
t i , firatione patria poñulatis, 
ita ftuíte vobis conferri bene
ficia extrañéis col lata, eur ea-' 
úem obligatione obftrift i, non 
benignefufeipitis, & mira eius 
plauditis ? Compatriura , ^ 
coníangninens difcat exhibe-
f« beneficia fuis , qua: tibi v o l -
uerit exiberi. V t vtriufque fo-
Ik i te t amor mutwus mutua có-, 
modd,& oficia» - : 

Qgpd vis amorís vnhm.1 ínter con' 
Jmgkmeost & e'nfdem profofm-
nkt ,tü ér foueri debet fiudiOy' nam 
difaliú fokt in odtum , & dtfior-
áiantron iiuriar,^fsdinmminM-
km fine fine. 

i £x clauf. tex. V b i popu

lo íudaico denegante Corrf-
c u m , abeo dismi dus eft , & 
deferí:us, non ad diem • fed m 
fine man di íolá redincegratur". 

2. Hif tor. Geneí. 28. Eía i i 
expertus fupplantiones l a -
cob fratns fu i , adeo odio m-
terminabili exarfit in eum, v t 
d ixer ic , verbis minacibus, Ve-
ment d 'ies InBttí Patris mei, & 
occidam Tacé fratrtmmtum, V t 
aadierit Rebecca , 8c fecerit 
abfentari in ópidum auuncu. 
kLaban i ex maióratu, & be-
nedidionc íuííiiratis ingens 
adeo odium concepit, v td i f -
foluerit fraternitatis teneritu-
dincm , & mduerit odium oc-
cidendi diíatatum , in fratrem 
inri mu m , cognaíione , &. fan-
gume í I ta euénjre íblet , v t 
intimus amor vertatur in o-
diura ad v ind icam implaea-
bilem. Oleafíerad hasc. Quan* 
ttm intereft parentem habe-
re fuperfiitem s v t Efau me-
tiicrit parentem fenern 3 CCÊ -
-eum , & mancum , ne andeat 
fratrem occideie. Pr ius- odiw 
titt1 fratrem , 'poñea armábat 
fe ad iiomicidium. Odium íepa 
randum eft á corde, ne ad dete
riora inducat. 

3 Euieb.c ÜIÍÍT, Domín. i i . 
'poli Pentecof. aá Mattbé i8# 
igtéfuÉ ai i tm ¡e'n.ur tile m~ 
Mém mum de mf i r • h' faisi *I« 
"dehddt el (ttirum éindms , ' é" 
tmens Jhffoídm etm % i u m 1 
ndát ) qMd dées % é' fmidéns 
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¿dt J o - Index 11, mau¿* 
confo-tm eius rogahat , pAthn-
tum hale inme s & omnia red' 
dam tibi % Ule autem m l l u h , 
f d abijt , & m fat e m caree-
rem, Duruni v a i d s , quod fer« 
oas conferao , qui eiurdem 
muncris func, & ofticij iaeom 
moda luffocationis y & earce-
ris inculerit, cura o o ídem con-
feruituds officium íUi mdul-
geatiam iuducere cougruuni 
©íTet > fed prsferait ad careerem. 
Se mortem , nec Üomin i obli
ga tur exemplo ad reniifsio-
neoi , ob quod punít illura va l -
de AcsíbcOmnesenim funt con-

fe rm* qmvmm DomtmJk*t fir-
uit Uanc fmúlimiinem ad qutd at-

iff$ Dom'mm potimis ex-
p m r f n ^ ét Pammem caleftis 
faciet y é h , fi non remiferitis 
ftdtri,vnufqmfi]He de cordéus vef-
M i í * Certe nefandum , & abo-
minabife eft,eosiqai funt eiuf-
dem profefsionis , arc is , aur 
fchol-e, l i tes, & diícordias ale-
r e i n ! m k a n , ne interminabí-
Í-s ñanc ad diuturmun teaipus. 
l ux ta Ppetae. .^rfís in e'mfiem 
fvnte tía efi áyra magiiirií, cún-
ton inaifiiSi quis nifi cator erifs 

Q^pd Chriftmditm ade}famkghm 
& imm me fctlu<i, vt non futís pro-
meritis pm/iarur , «i/í dejht'wne 
fimiynfuacmcapr¡UÍ4p 79 

1 E x ciauf, tex. Vbi. prxdi-
citar , quod populus iudieo-
í u m nationalis Chri f tum erat 
aegatione deferturus, imó af-
fixurasií^iumane i igno, & co~ 

guntur foluere taíionemtvt de-
ícrtores delertione affieiantur. 

2 Eufeb .Emiír .Fer.d.poft.z. 
ad Match. 2 1 . Kouifúme m.fih 
ad eos fiiiiim dmm, verebumurfor 
te fibum metan , Agrícola au* 
cení dixeruut, veri te occidanms, 
Expeftauit eorripendos ab oc-
ciiiones ieruorura , & occide-
raot fiüumirreuerentia ,& m-
huiuamcare. Super punkionem 
ex eorum ore eíicic fentiam, 
£>njd faciet Dommus agrícoHs ti-
l-' * Inrerrogsc fententiams vt 
ipft fm íudida fiipfis dumnanm» 
Ule malos maíe perdet. Ideo di-
co roh'tSf auferctura vrhis regnum 
Dei. Qma Deí pun í ocáderunt% 
Meo regmm Del auferetur ab il l it, 
& dahitur genúli populo, Dominus 
ait, Vocabo , non pkbem meam, & 
non nufferkordiam confecutam jw* 
per quem cecideritlapis conté, 
ret eum , c.idic Dominus fu , 
per eos,quíbus i r raíc i tnr , ip-
fe efi Ule ¡apis dfiiffus de men
te fine wamhm , qm flatuam 
CQmmiHint, per qiiam_ cmms muí* 
titudu iniquonmi fignratur. 

5 Hyer.ad ifcjix i , 2 4 , H m . 
copflthúY fnper hoftibr.s meis, & 
vmdkakor de tmmhk meis» So. 
latium murn Dens beneex be-
nignitate , Se miíTericoidijs, 
non ex v i n d ^ . i , Se acerbitate. 
Splatsum Dei puniré pecca 
tores inifnicos De i , & fifíj 
fui occiíToies. Confolauo Dei 
fuper ininucis eft, vt qui ñón 
fenferunt beneficia, fuppii^ijs 

cor-



D o f i r i r j a l í u m c o n c q t u u m admores . 

plicljs corr igíf i tur. Quseretss 
me,de non inuenietis, 6" inpee -
faro vefiro morkmm.Cmen áe-
bet quajrela, qua Deus in ge-
mifeit quxrihundus. Me dere-
linquerunt fontem ¿qux v'mxt 
Se foderunt hhi^&c.cauene íis, 
vt ficulnea , cui qnaerenri fruc-
f u s , 3c non reddentümpü&iía 
eíl io poenam perpetua fterili-
tásMiímqtiam ex tefritüus\nafca 
tur 'mjemfhernum» 

Qupd mn fit ita ahmindúlis m lié-
diti*; perfidia díreítás Cóca¡>& objii 
mta t ac iafidetitas reflexa. Qu$ 
feddit cerm ft hahere fidem Un-
team f & oceulatmm txfeclatio-
ne Meft£. 85 

1 E x elauCtext.vbí non-re-
cipi Meíiam benigne á íuis abo 
minabi ej,& ím "mrr!3n@gareau 
tem quod refledenns eít, abiu-
ratione veri negáci exeeraadu 
max.'me eft. 

2 Caiet . J loánn. 8. N«i t 
m kmdicnnm mf^HM Samanta-
ñus e$%& D&moninm hub?st Non 
fat credere miracuU fieri vír ta 
te Diuina, dodr ? na raque elTe á 
Deo,fed incendñt tribuere Da: 
moni vtmmque? Et id re f lexa 
lententia ratíficames, Nonne 
benedicimus nó , Vh i raanifof-
tant fe quidem id dixifle ¿ fed 
modo cognofeere, quod htm-
dicuntjíSí modoapprobant dic 
ta. Nec aiunt, benediennr. fed 
benedicimus nos,mamfefUntes 
íeeííeil los, qui pei ; 
cendo haec, O e¿ca per i iáu 

IU ai 

daicacaecitate refl«xá probata j 
in pingens in paneles, nam (i 
CÍECUS cjecum ducit ^ambo in-
foueam cadunt.Cseei íom man
tés fe vifum habere, cura lint in 
tenebris,in tenebns ambulaban 
tibus mouebuntur fundamenta 
terrar,nec maior esci tas, qua ra 
habita vif io, nec deüramentrm 
nuius, quam fiabitú diferetio, 
nec turpms iudicium^uam ap-
pellacio negans, lucem d i m , & 
tenebras nottem. Sed base eft l u -
daica exc i tas , qua dilexerunt 
magis tenebras, qua a-! lucé^ So» 
lem lu í l i t r ^ jác non viderunt 
Solera, 

5 Greg.AdPíá lm. I O I . 5 i -
tfñlis í i € tm fum pellieano/o/i-
tudim , f i ftus fum fieut N i d i 
¿orax in domici l io, Qnid ág i l 
Pelheanus m folitudine? D e 
glutir venenara, angues, lacer
tos.. Qu id niíticorax in domici
l io? Extmgüit lucem , fugit o-
leum lampadis 5 & in calígine 
tenebroíla mulcet fibi canut. 
fe l lumm vrmnati$ animahbus 
vefimtr ? ni&aorax folet mete cm 
turneantau. Y e miln ( a i t P a -
uxd j cui fimilia contigiíTe la-
cluymor. Deglutiui venenatas 
& lethaiia fíaguia, a d u l m i ) i ^ 
hcmicidi j . Ex t inx i vita V n a ^ 
& inabfentia caligingíTa illiiíS 
voiuptatis camílenam tranfe-
gi eum Berfabee. Sed, ó infeli-
tiores ludseijáqm in infol i tudií 
ne verse ftdei perfidiam vene-
ixatam deglotitis 3 & fidei luce 

ex-
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natioue , occulatiores lada-
tis i a expeSatione Meí is . 

Q u o d ía i ^ í fojfunt mducere con-
fufsiomm, pudorm Cbnftid* 

& tenaces in fuá pe^fidu, 
i>/í m /ftá fokda , CT ̂ J-ww j i -
¿í?, 85 

1 Ex clauf. text. vbi per fi-
iiin espedandi Aíeíiam Ventu-
f u m , negando veniíTe,arguic 
imbeciüém fidem aíTerentem 
tdiieüiíTe tepiidis ofefequijs gra 
tum h3bentes¿, 

z 'Theoph i l . adMatth. 12." 
Viri Nmimu furgent m mlicio 
cum generuúone hac,& cehdema-
bunt eamiqmd iffi femttmum ad 
pmdicatimem lomtfé' ecce pluf-
quam lonas hic. A lmd ¿xépium 
RsgíMAnftríixcitabmrinmdhw 
tumgemratme hac$&tmdemna-
hh edm^quia nnk a fmbm terMt 
Vf dudiret fapemiam Salomoms» 
& ¿(Ce fh'fquam Salomón» Bocio* 
€9 oftmdh illos in cxtremam 
perdicione ¥enifle3qiiod ipfum 
no rurceperint,& redargait exe 
pío Niniuitaruni,qui ad p f^d í -
cacionem lonas egerunt poeni-
teaciam)& ipí i íudasi ad praedi-
caticmem ' Ghri f t i nobil ioris, 
non fint conaert i , Exemplo 
ctiam R e g m ^ Sabbf , cui nec 
obí i i t i t dift.tntia,nec infirmítas 
fexusvne veniretad atídiendam 
íapienfiam Salóii ionis, & cum 
lud^ i habuerunt v i í i ? 3c pras-
fcntem íapientiorem , non au» 

d k runt hm¡^m9 vt acquicíce-
rent. Rtgmaa hcge ret/n^ quam-
nis ejfet mnlier ínfima, vos ahtm, 
a m i enerimstd vos, ó dtxerim ar 
tana^mn fufcepiftis. E x ^ m p l u m 
eñ dodnna ePiícaciGirna,<& fyi 
logiímas concíudens, & pea Ib 
ie t ab exemplo prauorum ad 
bonos, in bonis confirma'ndis, 
v t falus ex inimicis, b'i l i l i per
fidia m fuam totis nifsibus ia-» 
feótantur, vos fidem firniam, 
Paulas, ficuc exhibuiftis Enébra 
fernire iniquitatijficexhibete in 
í l rn i re iuíl it i íe. 

5 Óieafter. A d Ifaiae. 6. Vbi 
Seraphm cUmahant alter ad alie~ 
rum, ¿r dícebant Sancim > &c, 
Ifaias SLitfpe mthifqííía tactít3i¡tíid 
vin pollutus, &c. Vox dolentis 
indicans internum animidolo-
rem defilentio diuinas jaudts, 
cum íeraphim íuo exemplo ca
tes,docerenc laudare Deu , Do-
h i t fe tacutffey cuín altos vidit Uu 
des Domini decantareAn preferid 
doleant fideles tepid i , cum v i -
d o nc infideles feruidoj in fuá 
perfidia, & ve períidís,qui cum 
vide-rint fideles colleie Chn f -
fíüm ficie, in il lum praefentem, 
Ron raouentur tanto exemplo, 
v t admittant praefentem,'fe d ex 
pedenc caica perfidia ,& obfti-
nata furuium. 

Qgpd infidel ha-: prafn im íudai-
ca-* efl abtnkio agtitudo tabifi-
t a ^ lethdüs^qua vix ynm, m i 
al ter, ad fidem veram 5 mtp i f t i * 
nam teuocatur, • • $3 

1 Ex 



DoUr'ind'mn c o n c e f t m m ad mores. 
1 E s cUuGtexc.vbi dum di-

citur quod non erit eius popu-
l us^u i ipíum eíl negaturus,ía-
tis indieatar,neg4tíonem illam 
prognoñicunv íegrmidinis I% * 
thalis j aqua vtx contagio IQÍUS 
euafsit. 

2 Theópl i i í .Ad i .Co r i n tb . 
5 . Auditur ínter vas forniea-
tio qualis, nec ínter gentes , Se 
vos inílatis eftis, & non magis 
ludum habuftis ve tollatur de 
medio veftrum , qoi hoc opns 
fecic >8éct Tradere buiufmodí 
Satbane in interitnm carnis, vt 
fpiritus raluu&fiat.Infiapieftis oh 
doctririamyqiía e(l cihillo bicejtmf* 
fi Covimbio. E f t enim pefttfera^ 
Se contagioílajcmushaütüs ca-
ueri deber y lethaíis, nec lu -
xiíl iSjVte medio reftrum tolla-
retar comagioíTus, Debebutis la 
gere tamquam fuper morbo y & pef* 
tc^ví tolieretur ex vohis. V t pu
blica noxa, íi íenfiíalis infirmi-
tas, ica eft coatagioíTa, vt nel-
l i debeatjne iníiciat alios infir-
mitate lethah, quanto magis 
perfidia ludaica, vt ex Ecclefia 
ChriíHanorutn , ne intoxicet 
cátelos, V t igne confumma-
tur, Sicut tempere graflantis 
peñisomnia indumenra,& füp 

3c oFhcio Saeerdótum áddolem 
ti métifum ih M tm rkimkmañs. 
E t pereu/sit eum Deus lepra in 
fronte,& ex pul fus eft ftatim de 
templo & ipíe cítifsime exili» 
uit.Faif igitur Rex aüas hpo-

fus> vfque ad diem momsfúd , ó ' 
hubkmtt in domo fe par ata fknus 
lepnybqum eiechts erat de doma 
T>omim,Q\io circa Procopius ad 
lCa.j^i6,Malorum foeietaj peíti 
íetia;,vc vnusmilus3& Rexpe l -
latuí ad loca íeparatum, ne ré-
plublicam iníiciat contagio, vt 
fuo ad dié monis. Lcgis pmcep-
to lepro/us extra caftra tamquam 
impmis pellíiuberetur^t ab vno 
timeaturalios cotagiari./ ld in 
tencurojíocietas Indaeorma íc i -
hi.Sc alijs peftiientia, Se doétr i -
na morbida,tabes}qaae vei afí^-
tninf ic j tadniorte Beatur vir , 
quinon abijt in confilio impio 
rum,&incathcdta peftilenrif 
docens inficit esteros^ & Vi 
cáncer f.rp t. Abfcindi ergo de- ' 
ocr membram- canceratn, priiis 
quara totum infeftet adnecem. 
B o r u focietas fugienda. T e r t . 
éó expe¿l:,cap,37. N"W ergofu-
pes illam catbedram hoftium Cbnf 
t* peflíkmianmyipftwique aerí v@ 
t'tbusfceltfiij; conkrnpdtüm. 

pcleail ia igrd traduntur, ne 1^ - Quod máximo cultu, & reacren-
thum aífecant fanitate perfrué t u debent veneran loca, & tem-
tibus. E x intoxicatis en imv ix f U Deo íacra, qm mami afs f -
vnus , vel alter cuafsit m c o k - t¡t m illts fpi'cUiter p r a f e m i ^ 
misad vi tam. ^ 

3 Hi f t . i.. Paral ip, 1 6 . Rex 1 E x clauf.text. vbi.vt irrCnf 
Oziaífe ingeísit in reirás facas tum indicitt ir/nturam intc..!o 

abu • 



m deíToluionis 
per h.m ckúíit t & idolonim 
ps asíentam, cuín foia D e i eíil't 
ía templo veneranda, . 

2 H d L Genei. 28. Vidit J.Í-
írofj /*Í4fi«i Dommnm inmíintem 
f€b¿Uí& Angelas afendmtes, & 
áef endentés » cum emgúaffet di 
fumw attt veré Dominas eíl in loco 
i f c . Veré locas iíle langas eft. 
Sentetia qui Jem, non dormicn 
t is /ed vigilann$,aderat ibi pr^ 
fentiaDei in íummitate íchaiae, 
vt ma!c;<ri,verfAbanhantiir mi -
niPtrijAngeli,Angélica púnta
te. Qn jd ergo iu ügnum rene-
rentiaer f ulir laash Upidemyquem 
fupPGfn.em cafnifw^Erextt m H 
tuímn fundem oleum defiiper, q iu 
potait lapidem altare conftU 
tmt D ro » facrauit o!eosíubfti-
tiiriim conflituit templi magnt 
fici.Oieaíler ad h&c.Verc Dom-

' ñus e(l m t m tfio, veneranda , ^ 
metuenda funt valde ¡oca d'tmm 
cultut appíicara> docet locit^quam 
caut^vhiquenohh agendum //>, m 
fráfentemfchm'is vbique. Tem» 
plum De i coslum, tena fcabei-
lum pcdum, térra queque alta
re D e i ; venera vbique pn-efen-
tiam. Venera intacelló coelnm 
Ds i , i n Ecdef ia fpecialiafsjfté-
t iam, Qnpci rca B . rn . Ouomo-
d^tgnorare poterat, quod non 
cíTet locus, vbi non eíTet Deus? 
E ñ vbique, aliter , & aliter 
apud impíos in difsimulatio. 
nc, apud iuftos in gratia , apud 
inferos in impietatc fuá > apud 

Angeíos íit gloria, in toco í f lo, 
vcoperetur , arque cuftodiat, 
ve Adamusia pafadiíTo. Qu is 
tanmm cmlodcmnon vereatur 
an Paradyíüfuo,! quoexpulius 
Adamusob irreueiétiara cílen 
d.,licut Densa 

3 iü ias ( c a p , ^ ) vidi Domi 
num ítdentem fu per oliam,exc 
ci í lum , & eíeuatum, & ca qu« 
fub ipfb erant, replebant tem-
píum. Maieftas in Tolto exigc-
bat venerar lonem , & cal tu m. 
Angeli eschíbuerant alatis voc i 
hm.Sc cancibus in laudes Sanc-
IUVS:c infeníibíha Tupcr lumi
naria cardinum ti more, & ere-
more, v tChn f tnm patientcm 
in cruce perra; concufsione, ve 
lum rcjf!,ione,& cf rera pro mo 
dolo fiio.Deum in rubro Moy-
fes excalceatione,/;/»/, ye ¿fpro 
fnes, térra in qua ftas, Smü¿ efi, 
V t t u exuas afFcdas mortales 
in templo De i . 

Q n b á f i U m p a f e m m j k t a d f o l i . 
cnandum templum , ¿r vrbetn, & 
abfmti* Mdmfxl'tcttandum* 89 

1 Esc lau f . text. vbi Hero-
folymitaruim D^usna pr^fentia 
fcehx abfentia , quoad fauores 
ab idoíorumin vexil l is praifen 
tía , imo A n t k h r t á i , m fceü-
citatem, vfque ad ruinams& e-
uerfionem. contrae i t . 

2 Aggei 2. M -gna entg lma 
iúmus ifiins mtá fúm^ flufqtmn 
prhfiit. Fa b n ca, a r ch it c<3 u ra, d i-
« l í i js , vafs is, fnppeleaüibus, 
ornamentis? Minime, illud Sa

lomo-



L o E t r i n a l l u m conceftmm acL&ores. 
lomonicnm ill is louge, Utcque 
fuperabat. Qo.oergo? Pi&fen-
íia Chnf t í jb lat i ni tfc'mplo no 
uiísimo. Veniet adtemflumfanc-
tum f -umDommaíQTyqu'é voSy&c. 
& Angelus tejíame, t i , quem vos 
•pultiS.Sol& ems prKicntia fufi i-
ciens ad fchcitandum - & ted« 
d en ci u ni glorio fu m fupra iWné 
Salomomcum orbis miraculü 
portenroíl i im. 

j Aniel . in enar. Ad M a t í b . 
27, Rejflendmt fack i ews i ficut 
fol y & mde vefimienta fafta f nt 
tílba^fícut m x í Corporis íplen-
didifsimi arabiens veftimcncíi, 
quafi domus, tempium ab ill ius 
glonficis íplendoribus i l lomi-
natum candore , faelicit-tum 
e í ar i t a t e. M irt i c e a u t e m C h r i í l i 
veftimentimi cceíuni ^ Eccíeíiü» 
Dommus m calo fuc'm nmfMm 
Ecclefim veftem ¡Mam. Ab ornni 
inquinamento carols, Eft.enim 
lux illutp.inans omnia, ünnl i i n 
mullere íigno magno,quod ap-
paruit in cceío amicíia fole luna 
fub pedibns j n capiteeius coro 
na íieiíarum [dnodecim ; illius 
foeUeiísmia cceleftia, foehcita-
bat ccsleftia. 

4 Abfentiam infel ieitare 
inde Ofe» p Ve as cum rece-
feroabéis, difperibunt, V t p a f 
tore rccedenre.greges iniudun 
m \ á íens, lupis, &c. ad carnU 
fictnam! E x q u o recefsirab i l -
l is, inuenerunr eos multa mala, 
Aptiísime Oleaíter ad Genef. 
4. Ecce eijcis mehodieá facie 

t. rvxy 8c á Facie tua abfcondar, 
ero vagus, 3c prófugas in ter-
ra, omms igitur , qui inuentrit 
me,occi Jet me. Videtur ex ah-
fentia áfacie Dommi,non i r ra-
tionaíis i l latio,acü liberam ha-
bercnr facétate m, omma mala 
inuadendi» quem Dei infcelici-
tat abíentia facialis. Cmendt.m 
ne Deum habwmus offenfnm, Q^p--
rthm non fdmn eum yftd & omnes-
creatu ras mis. hnhehtmm aáuetfd-, 
r'm$non'dabtt térrafrttttum D -
ñique cuneta nohis negabunt, 
qus fuá íunt?Sol ^ L u n a , áftra 
omnia.Na Deo ai den te ib! ab» 
fcnrabitur, reiinriuec in tene-
brts,Luna,& afíra oegabunt in« 
fíuxus, de inde exmalis peidi-
t io. 

Q u o d quidkat Deofacelhw^lftún 
gtt ad indulgenda magna heneficiay 
& qul p o f i j m m , ad u.pgenda 
acerba f t t f iu im : 

1 E x clauf.tex. vb i í l f raeh-
t'¿e prsfertim sla Ze'otes. j qui 
templo, vt caftro acerbiíatibus 
adhuc in fuos vtebánttir pro-
phane.coc gerunr Deum ad in-
ferendam: eaeríionem,^ íupl -
c'iuní, qoo ereélores addrffuii -
denda b-nefieia, 

z Ex fupra fab numero 3 
de oraíionibus5& príeeibus km 
clorum pofidedieationem tem 
pu,ád impetrada beneficia'» Of-
cnlt meierunt apei ti j, & aures 
meajereds ad indulgenda be
neficia, & benigne expedíedas 
pttitiones. 

: ; ' 3 N Í Í : 



hdex lié 
2 Nífen. I ñ ó ra t i oncmDo 

nún i .Ad íonx 2 , Oramt Dommu 
de ven:re cati. ln tépío Hierafo-
íymícano dcíbnata erat profuf-
fio orationis ad impecranda ne 
ceííaria , vbi promiííetac Deus 
orantibus optata concefuru oe-
culis apercís , auribus intentis. 
lonas ia vétre ext i impetrat ía 
luce. Se eaafsionem incólume, 
qaidtOraíio lona cttum domu ef-
f£Cít,v t in vemre quaft in domo ora 
ret, Cua i enim oratio íic folus 
B e i caltas, & vbique íit Deus, 
vbi funditur,ibi temp!urn,facel 
lum cóftruitnr.Noe dicauirar-
eam,vt facellum D e o ^ fitfaí-
iius.Cifternam lofeph, 8c euaf-
fionem iinpetrauit.hmilitec for 
mcem tres pueri,& egrefsi illas 
íl.Laeum leonum Daniel ,& l i -
beratus eft.Leftü Hzeehtas.Cru 
cem bonus latro.Careerem P e -
triiSj& euafsicmortem.Sed nuí 
tus locas aptior templo ad ora-
tioaem , vbi fpecialins oftendi-
tur Dei prxíentia.Rex in R e g -
no eft per potencia , cuí omnes 
fuhieéiijin curia tamen,&pala-
t io ípeeiaü iux praefentia; ofte-
fione, Sic Deus vbique, fed in 
tépío fpirituali fauor^bili prac-
fer.tia.Chrifoft. tom,5»homi7. 
79.ad pop, Domi oran pae^y fed 
mn pote¡ltvt in Ecclefid^b't clamor 
*d Deum vrjanimiter emithur. Vbi 
erario in mmnumtMe dignifteamr 
cofifditio bormum % in confpeün 
jingelorum pfallam tibí Deus 
sni'us, adoraboi ad ^templum 

Sanítum tuum , &c¡ 
4 Qupd quí prophanant tem 

pía, obíigant D-um ad in en
tienda fupiicia, inde fuaderem, 
nam ex quo Rex Balthafar vaía 
templi prophanauit, afptiYue* 
runt áígi manusJcribentiSy mortís 
fentcntiam,& legni depoísitio 
nem.Idem ex fcquent'bus. 

Quód tempíi prophanJtores máxime 
timere debrnt, ne ab tilo citcntur 
adiudic'ium t fuut deaoti cultoríS 
fierare , a terrefiri m ccéleleglo-
fioffum tramferendos. 8 9 

I E x clauf. text. V b i pro-
phanatores templi inde extrac-
ti í i int ad inter i tum, inuafsio-
ne exercicus circundantis R o -
manorum. 

z S , Marcial.epift. 1 , cap. 
7. Ad Apocalypf. 1 2* Pugna-
bat cum Dracone, & non eft 
imií'ntus locas eorum amplias 
in codo , & proieftas eft D r a -
co lile magnus. I n peceato dig 
nitas, vtei)cerentur, & exula-
teiitur , Luc i fe r , 3c íequaces 
loco patrio , in quo cieati funt 
in coeío, vbi non quiefcit im-
puritas peccati ad thartara, 
miftacc cor tuum eft ccelum 
D e i , vbi admittítur peccatum, 
á Spifitus Sandiidulcedine re-
legans. Recedme Sprint Sanffio 
a tabernáculo menús euMuatm ho 
mo dídcedinejinfietur amarmdi* 
«f.Simil i ter, ve Lucifer , & fe-
quaces exulancurá coelo , nul-
lufque loeus eft e i m ecelo, 
fed proijeitur Draco Uk magms 
peccator. 3 T e r -



DoBriml ium cmeptuum admores* 

Deum, quod impofsibiíe. 

Lesura de Chrifto a-

I T e r t u l . A d Genef. | 9 
Iecitf¡ue D¿us Ad .s ,& íVxo r i 
ehis túnicas pellieeas , &c. & 
emifsic eos de pandyfo vo -
luptatis. V i x incidit in del ie-
turn»cumn.itma patr iaorigi-
m i h exul i tur , Se ignomim» 
mduitur veftimentis, nonne fa-
sius permita altquantaiumibi, 
imm3rari»vt expenderet quan-
ta per cuípam amifsitTet? Neu • 
t iqaam , expen Jat exul . Para-
dtfí$ cmm fouitiuftam , pellit 
peceatorera. D e oi igmis loco 
ex terminjitur, quippedelique-
rat.Pell icas datar o rb i , vt roe-
tal lo. More facinorofsi , qui 
patria fie cxul t & damnatur ad 
triremes , íúdinas mi ta l l i , aut 
orami mtü&fa* 

4 Procop. A d 1 6 , I f a i * , 
I n i l lud z . P i ra l i p , 26. ReX 
Oz.ias e fmcíudfk egredt iuhe-
tur leproffu-, E t extra C iu i ta -
íen^ne viciuia eius i l la po'lue-
rer, eo quod fe ingefsit ofi icio 
facro a Jolendi thura Sacerdo-
t i u ra , & focularitate propha-

' nauic ,«percutitur poenalepr e. 
H'ero/oljmm [eedere recufan^ 
f ísfemU poílutam reddidtt. D i g 
na? eíl enimt peccator ts tml i 
facra prophanans,pelIi inde, & 
ad iudit iam D - ' i a t a r i , 8c ibi 
poena in£ima!i torqaeri , ex
tra Sanduariutn , ,5c coeldlia 
domicilia. Vie ina focietis m i -
lorutn omnia proplunat,vt ca
l len poí rc t , ne reduoidet in 

doratoaRegi-
bus. 

Qnhá mendax vigilet de in confe-
quentla 9m m mcn.Utto üepelhn-
datar. t 

1 E x clauf. text . vb i E -
uange l i f t i inípcdis fubftantía 
hi i íor i íB , 3c C i r cunüan t i j def
erí pfu a d u í n t u m Magorumu 
A d . itiftrudionem dicemis , 
ne ex vna , aut altera clau-
dicans mendax comprehen-
datur . 

2 H i f t . Gene f . 2S. Ifaaee 
Qüjs 4 tH P l Mi> Ego fum pri
mo genitus tutu £/ Ív, Teá f u m 
pAcepfti mih'u Surge, fe de , co-
mede , vt beneduat méi ani
ma tua, Senex carcas cau tas 
ne daret a l t e r i , i nqu i r i t a i g a -
t ione , & reáa rgu t i one . A c 
cede ad me fili , ve tmgam, 
Se probem 3 vtrnm filias :n-us 
íis, an non, Oeprehendi, non 
pot ut mendatium , eum ten-
tarec ex c i reumi lanc i j s , Quo-
niam Rebecca prseaenit ma
nas p i lo í las . Veftes odorífe
ras j & q a i voce non pote-
rae decipere , capirur, iaconfe-
qu2ntí^,ex arcumÜantia vocis. 
O l o r fihj TOfii,&C- Vox lacob 
e r t / e i manus funt Efau. Ole f-

tet 



De d n / U Index IV Abc^oOc 
ter, ad. Apropmqtu^ 8c palpabo-
te. ádbiknda diligentia^ne iecipa. 
m.Tentaui t in aliquibus decep. 
tus,non m voce , ad i dixifler?íi 
odor veftimeí:itorums& manas 

. p i lof la; funt E f a u , quomodo 
vox laeob eft.Deprehenfus me 
datij ex voce^fed praeualuere 
entera. Punitus eft dum ipfe 
captus eft mendatio vocís,licet 
non lit negata benedi f t ÍO; f rau-
de extortavquod dedeeetvimai 
nobilem. ^ 

| Bernard. ferm. 6¿\a Ad i« 
Cant . Caphe nobn vulpes par-
uulas , verfipeles dolofevi ta 

' gaudent3mprré fifnukñt.Quid 
capí-re prodeft, ÍAtins fupüciu 
mors,ne damna inforant viueis 
MiíHce, Mendaces cdpmcnddtte 
graums fuplkmn , qua-m abigi» 
exterminar^aut occid i ,capi m 
d o í O , & afliicia fuá in verbis ad 
hommem ab ipforum inconíe -
qnentia in ipíum , egre i l l i s ca
pí qaam occifio Hifticiaí, li ca -
piatur.Qaiajü prodas, expug
nes, deducás ad mediuin rqu i -
bus apparere(mendatium) pe-
n rc eft , &c , Mendarium amat 
tenebras , ver i taslucem, men-
daxnon venir a i lucem, ne a r -
guátur opera eius difcwfsione^ 
Se examine. Euangelifta nobile 
dedecec mendatium,qnod red-
dit ígnDbilemí & licet á metida 
ti o vix immnnesiint fanéliores, 
funttamea Spiritus Sanftj A • 
mannenfes.Howe Sacerdo-; de fc-
mim Aarou venit, non decipet ms. 

i» Machab. 7. Satius Eiiánge- • 
liüa^cui non folu dedecet men-
danun-ijied EuangeliíliE nobi-
litarem amutc ie t , fimencire-
tur , 

Qupd res mágnt mdem>& momen-
a non fft fufáfienda tace s 6" mt-
pudente^ jldex cauftt, & nml-
uis credibiíttatis^ vt hijloria ¡Jims 
mka,& rara, 1 

1 E x dauf , text. fvbi Reges 
Gentr i tar ts adueniíle ad re-
cognofeendum Chriftum mfa» 
temjRegem^infolitumj rarum, 
& roaximi ponderk arcanum, 
& ftcíla ducej&c. Notar i debe 
Tec fub Rege , 8c circumftao-
t i jsqi i íbus acc id i t , vt ea fides 
profunde radicetur. 

2 Ca ie t .Ad 1 .loann ^ , C h a 
r i f m ü nolhre credere omni 
Spirmii,fed probate, fi ex Deo 
fi t, s n non.Quoma m muí ti P i cu 
do Prppbetaeexierunt in mun-
dum,ln re ambigua ,difcufsio 
manifef lat . PfeüdoPropheta 
bif iciemexhibet exvifu bomn, 
ex níTu malus,íiue examine ñu ! 
t umakcmtmm accipere» Mo-
mt ad difiefnendí!mfpmmi& ne 
cefmatem txplicat. Docet figna 
difcutkndifprltus* Vrin.uwfignu 
tofifefsw, qtwd ijjfi venerit Me fus 
m carnefionum eft Dmm fpmtus 

jnhom'me, Poísitis ergo ílgnis 
credibilitatisjnon lent.fed pru-
dentialicorde imperaturafTen-
fus, 

3 Theoph i l , Ad Io?nn,. 4 . 
Brat quídam reguíuSyCíáus films 



Doi i f l ná l lum conc 

i ifirnuh Hur Cafb.mutnWyó'c*Ro-
g ibat , v t fmare t filinm emst & c , 
Inctfíehítt enim morí . D'ix'tt le fus 
mfi f i g m i é ' podigta vidi r t'iSttmt 
non credirtu E t inílabat,deicen-
de prins quam moriatur , quaíi 
non polTer, íi veÜet defunélum 
faícitare, D ie i t ei le fus , vade 
fihus tuas vii i ic. Credidit,, fed 
imperfeáte. Qaando per&Sel 
eum oecurrit ci feruus afferens 
l^tum nuntium vitae.Sufeitatus 
eft, qua hora melius fe habmf-
fet. Dixerunt. herí hora tercia 
reliquit eum febris, Cognomc 
ergo Pater, quia illa hora crat, 
in qua lefus dixiíTet, films mus 
v íu i t ,& crediditipfe, & domui 
eius toca Collat is íignis,& ho
ra,qua reliquit febris, cumqua 
praenuntiauit Chr i f tus , dicitur 
quod credi J i t . No ne ante per-
penfa illa llgna crediderat. Sa 
ne.Sed imperfede , vt ergo A lá -
tur a íeruis hora , in qua melius 
hahmjfety&in meltorm tranfqffet, 
v-iletud'mem^lane credidit Domi
no. Prior enim eiusfides imperfec
ta erat^quam ñeque f i e s quis recle 
vocauerir. Tune ferfette endidi t , 
qnando & de hora dk i t . Tune ac-
cidit fubito faíus, qu« ex caufa 
naturali fperari non poífet v 3c 
íta crididic ineíTe ei diuinam 
virtutem.Nec Angelí aperiunt 
coeli portas, mfi difeutis fignis 
veniétis Regís g lor ia,Leui ror 
de creditur res graiiisjnifvveri-
tas expédatur ex íignis credibi-
litatis.vt in fide noftra. 

epfam admcres. 

Q j l p á f iddn p m fs'o ex igh im¡>le-
tionc¡}2,vt ex concordia intet v t rum 
que,fidííCíd comiltetut. J 

i Ex c auúcex, Vb i promif-
fio Meliae fub cireunftátijs pro-
miís ionis, imputa eft de fado 
fub eiídem , & fie fiducia inde-
firmitarem acquifiuit. 

i Olcafter ad Gcnef. 21. V i -
fifd:iít Dominus Saram ¿ f tempo» 
m'íjferatii& hnplenit, qua locutus 
eilycoíicepitque, & peperit f i l inm in 
f¿r.ecvi{tef¡a\t temfore quo p a d i -
xerat el Deus» Rifus Saras, eum 
audiuit promiísíonem coucipié 
di,& edendi filium(vt fsepe pee 
caca)oblifíere diumse promiísio 
n i , aut retardare impletionem, 
non mirum,íed non nz , In te r es 
teraxqua in Deo re!ucem,pr<£CÍpuií 
efi rerhaSiVt non fo lum, q i u p o -
mj ferh f compleat,f ideo tempere, 
quo promijfent • V b i aduertit, 
quod non obfiunte r i fu Sard>& Abra 
htfiDominus quod promif fcíat^d'm 
p¡euitsvt in hoefuam ofender et ve-
Yácitdtem, Quare Paulas ad R o 
man, a i t , e¡t autem Deas veraXf 
omms aurem homo mendax, 
Deus implet nobis poüicita , ve 
impleamus promiíla mimfle-
ria 5 iufti implent, & íuo tem-
pore. 

3 Ad hoc intentnm imme-
diate pofitum de impleticne 
promifsionis Chrif t i fada R e 
gulo de falute hhj agonizantis^ 
3c impletionc, iuxt i horanij 8c 
tempus , ne alijs increicat vo
lumen. 

V u Quod 



Index Í L 
Qupd Diurna omnlp ten tUmua, & 

<? egregpa o p e m m per i n f i r unm-
ta debi l ia jé ' inu t i l ta^ t fibi fueino 
r h a r r o g e t g lor iam, $ 

i Ex clauf, tex. Vbi ex vir
gínea ftenlitate nafcitur, qu« 
virglnitas, ficut fterilitas phyfi-
ca parmm nefcir, & ex opidulo 
exiguo, non amplifsima Roma, 
auc alia arapiíori orbis^e fuum 
vendicent^uod á Deo, 

z Ad hocadduci poíTuntp© 
fica in índice U a m x Samf. lub 
num, 28. & ^ 3 . neintumefcat 
volumen hoe adiundis. 

Qnod m Ecclefia v n a , O1 e a d m ha -
M tm t bom t & mali y n p o b i , & 
f r tde f i i na t i , ¿r diji'mgui , & 
fefarandi a m x i a communtcatione 
malorum. ^ 

i Ex clauf. tex, Vbi íub ca-
dem ludaea fita eft Betheleem 
dúplex, Zabulón , Se luda:. Illa 
in qua non, hace in qua fie , na-
tus eft Chriílus, nec confundí 
debent, 

i Clemenf.íí. Strom, Ad 
Ifaia: 1 1 . Habitabn lupus cum ag 
ito j & in tempore ¿duentus Me-
f u . Quid ó ftulti ludseiacei-
pitis fentibiiiter,& materialiter 
de hipo, Se agno?v t cum in ad-
ueot.i videtis efferatos, & feui, 
re vnum in aliud,coiligatis non 
veniíTc, Si metaphorae nucleum 
penetraretis, venille potius ín-
aeniíTetis.Na in Eeelefia Chri f 
ti fimul pacifiee degunt ludei, 
^gentiles fub vnitate fidei,Bap 
tirmij&c. Gentes efferatos In-

d | í pacifieos mores óíletant/eá 
iam feiungedi, qui reeedunt ab 
vnitate fidei. 

3 Greg. ad Matth. simile eft 
Regnum calorum decem vtrgimbni 
&ct Quinqué fatu£$& quinqué 
prudentes. In ccelo nil fatuum 
reprobabile , cur ego fimile 
prudentibus , Se fatuis perhí-
betur ? Sape toclmi pwfen t i i 
temporis Eecleftadiáturyin qua ma 
ti cum bonis 9 & reprobt \ctm ehc~ 
tío commixú funt ^ rede fimilis 
virginibus prudentibus, & fa
tuis effe pr^hibetur, 

Qnpd in iuditio vniuerfali iudici i fen 
tentiafeparandi funt reprohi in tge 
Atemumipradefiimti in yitam ater 
nam. $ 

i Ex dauf.tex.Vbi licet vox 
Bethlem fonet vrramque fobri, 
& dodi , ponunt diftiníbonem 
ínter vtramque,vt in vna fit fce 
licitas nati Chrifti, in alia non# 

% Theoph, Ad Matth. 1 3 , 
Simile eft Regnum ca lorum ftmi-
n m ú femen in agro fue. Venit im~ 
m i c a s , & fuperfem'mauit zj&a~ 
niamt& ahift. S e r u i , vis m u s > & 
colügimus ea} Nort.Smite vfquead 
mefemtm tempore mefis^dicam me* 
for ihus, colligae u r a n i a in fafe i -
culos ad comburendum , trtticum 
congrégate in borreum. l a área 
pnefentis vita:, fimul cohabi-
tant boni.& mali,zÍ2ania,á¿ tri 
tieum. Dicicur igitur de Ange-
lis,quqd in confummatione co-
gregabunt zizania in fafciculos, 
non enimquii yltra operar) po

te-



botfrwallum conceftüm ¿d moréf. 
'̂ erifn Fnimentum atitem á me-
íoribiis Angelis congregabitur 
ín cocieftía horrea. 

5 Ennífen, homil.i. in nac. 
eonfef.ad Match, Homo quida, 
&c. vocauit feruos, &c, E t vni 
jiedu quinqué calenca, & alij ve 
ro vimm, Veau,poíutt rationc 
eum cis,&;feruo quinqué fenfi-
bus vifumdanciíalijs auditum, 
aureSj&c.Dedic prjemiura,!^' 

yirwí ¿ow > drr . íz/fr^ i n g m i i u m 
Domini ta i . De hoc gandío bea-
ti,qni habícant in domo tua Do 
minet&c,Df ¿//o vUeamus^qui ab-
k m f o d i t in t é r r a , ¿r ¿hjcondttfe* 
€umam Domim f u i , Tollite ab co 
talentum, Qupniam fine ratio-
ne infipiens apparcbit. Inutilis 
feruus eijcieciir in tenebras ex-
teriores,iIlifc erit fletus. Máxi
ma diftantia gaudij á fleta , do-
IBO Dominijá tenebris extcrio-
nbus. In his feruandi, in vitara 
aeternam,in ignem aternam. 

Quod Deus hahet in memoria Reges 
etiam perditifsimo , donde aux i l i a 
ddfal i t tem, 4 

1 Ex clauf.tex.Vbi memora-
tur Heredes Rex intrufus im-
manis, eui Magi dant annuntia 
aduentus,& natiuitatisChnfti, 

3 Hift. lona 3 , Deas op-
táns falutem omnium , non fo-
2um ludseorum íibi in peeuhu, 
fed GentiUum adoptandum, 
mittít lonam minaci praenim-
tio,& tándem praedicat, ndhue 
quadraginta dies 9 & Ninibefub-
m r t e t u r , nifi ad poenitentiatn 

confugiant. Pcrucnít verbum 
adRegem Nmiue, & fu r rex i t 
¿ e f o l w f w t & c , Cumcflet aded 
flagítiofus , cui paterent adi-
tus adulatioms , Jcnocinia fef-
tiua, quod gratiorcs in aula, 
qui obleftamenta adferunt,de-
latum cft verbum Ion» mini-
tantis , cum Reges tardi efíe 
foleant admonita audienda, & 
tardioros ad exequenda,in Re 
ge talis fada commotio, vt fu-
bitó^ poenirentiam íblemnem 
egcrit, vt furrexerit de folio 
íuo, abiecerit veftimentum,in-
dutus eft facco, 8c federit in c i -
nerc f & edifio publico voec 
príEConis iufent agi posnitcn-
tiam. S.Ephr.ferm. de Ion9,& 
poenit. Niniuit. Rex fe i f f m 
populo exhibui t , & exemplo, cer~ 
mns eum emitas f m o tmif tum 
Mttflernata eft. Ph rau i t R e x f u -
f e r tetam cimtatem , afpictens 
eam in IUUH , facco amicta, O m -
fies pariter lugebant, i ta v t etiam 
laf ideí ad h'gendnm preuocarent, 
Optac falutem omnium , ne-
minem vult perire perditifsi-
mum. 

^ Ad hapc ergo modum 
milsit Deus legatos ad alies 
Reges , fed non ímnli euen-
tu , Samuel ad Saulem i . R e -
gum 15. Pro eo qued ahiecif-
t i Verbtim Domini , dbkcn te I)o« 
ininus ,ne ftt Hex. ArticuliÜ raa-
num feribentis mortis lenten-
tiam, & excidium Regni per 
PerfaSjMedojj&c. Bakhafari, 

Vu 2 Elíaia 

m 



Ge&nj io Index I L J tdon&o 
Euam ad Acab de leclulo, &c . 
Na t lum ad Dauid . Baptiiía ad 
Herodam , mn t i ca úbí\ & c , O 
Vtmim Regcm poenitentem N i 
niae imuarentur , ivt de fubditt 
ímitÁrenmr Niniuicas , Deus 
emm vuic omnes hommes fal
úas fíeri. 

Q a j d Deusvnlt fuperiores adhuc im 
probos fu i s thul is homi i ju isá ígn i ' 
t ' i t is fe r t rac t i r i . e 

1 E x c I a u f tex.VÍM per E n a -
gelíftam Herodes adhuc in rm-
fus, & feeleftus incitulatur titu
lo Reg is . 

z Theodorér. q. 7 9 . ad i , 
R e g , 1 ^ R e t i e n e n , & habí ra 
ciim R e g e , Dauid aüoquitur 
fie Gecheum,vt í iüum Abfblo-
nem Regem inducat rcuererú 
Infenfibiiitatem potius fa>it, 
quam animi generofitaten^Re-
gem íiüum odio infeqaentem 
parentem, nan mtmiCDm T y -
rannum, parricidam , fed R e 
gem , admiranda Dauidis leni-
tas cum perfequeretur, & inua-
deret filias execrandas. V t fce-
leñibus Regibm adhuc habend.tm 
rfuerenúanti doeerec exemplo» 
Sunt qui aucríVntur nomini 
Chrif t i : l l k qni baptizar tmns 
I&rdanem, 

| Ei i feb.ferm.Dom. In palm. 
ad Macth. iG., Jefas autem Üe-
tic ante Prefidem , vt deim-
quens, & faeinorofus in vif ita-
t¡one Iudicis. Ec interrogauit 
prxfes, TH es Rex ítidtorumtSs.-
lius áíler tiue, quam interroga»-

tiueruo Regio t i tu ló compeí 
laretm? Sane,Qmjrf pr^feunter- ' 
togatme d i x n , C h d § m aff i rmat i* 
v¡é fufcepttm E t pleáentes Co ro 
na m de ípinis poííueraerunt fu 
per caput,& arundinern índex-
teraeias , & dludebant dicen-
tes. Aue Rex íudaeorum.Üli d -
ludentes fecerunt nobis ma^ni 
f icramenri, in veritate hsec fui-
cepimuss& veneramur.O quot 
immorigeri,aut detrahunt á fu-
periori citulum dignitatis vu l -
gari nomine inuerecunda omif 
íione verfantes, aot fi prsmun-
tur inuiti intitulare inllgnia 
dignitatis infledunt ventatis 
reuerentiam in i l luf ionem^mu 
lati l u d i o s earnifices corona, 
& fceptroChrif t i im ornantes, 
ad iI!ufionem)& ladibrit im.Sa-
tius m ventatis reuerenr'am 
inuer t i , ve aftruit Apoftoíus,. 
Okdtteprapofms veftns t non fij 
h m bonis, & modeftis, fed etiam 
difeotis y & vniofh. Hite ejl emm 
gra t ia , luda: peiores, qui adhuc 
traditurus d ixu . Aue K a t h , & 
I ndceisj Aue Rex Iud<gQrum%cum 
darent i!li a lapas. 

4 Theoph, ad Matth. 17. 
Impofueiuntjttfer eum fauf -mip-

J i m f r i p t m , le jas Nazarenas 
R e x Vhúmu-r . E c annuit in.1 
dinatio capite.í//; emm Regnum 
ad f i r i f f i rm t íp ro mmfitéwne* Ve-
rum tejiimonmm jidele ah m n n i m 
adduftmn y Rex qu.dem e(i Domi-
f ius .quhem vt (lil-et l u d m ' X z v i 
dabile íuperiori cum tirulo 

íuo 



'DoBrivalluv. c o n c c p m : * ¿amores . 
CAO lllafíone norrananrr con'h 
ccrK mentí» occulos in cr iu i f i -
xiun/zc 8c aun tu t r í ta lo,& iniu 
ri js iinploret á Dco veniam, 
Pr datus mUig..ushonpr,mdus. 

^ód Deas m igtlu f ip r in fletto-
nf-n fro n fs onuiu t pgajertim de 
aduemu MejÍ£ a l coniincendum 
ferfiáidm luA^Qvum. ^ 

i Ex t! luf.tev.Vbi Deus per 
Euangehíum impletam pro-
mífsianem Medie oftendic ex 
fceptro transíate ad Herodcm 
Genti iem. V t inde couinci pof 
fit perfidia íudajorum ex pedan 
tium aduentum, 

a Amhr. ad. Entisficut Di j , 
eses Adam q-iafi vnus ex nobiyfac
tas es, Promiísi t faftuofí,& me 
daci ter, ve probuvit eaeátus 
prodens mendacem, & ignobi-
l e m , nehdem vlrerius prsefta-
rer. Eumpom- fú ho ov.samht-
tio decef t% ideo remedum datur^vt 

¡oh Domino femiui'.Quti fidem im 
p le t , ftat promifsis , ne fides 
promirsionum peiiculum ex-
periamr. Rex non implens, fus 
Regise opinionis exqdiuin pa-
t i tur. 

3 HiOoria l . R e g . 18 Pro -
mifferat Rex Saúl Damd ftliam 
íuam Míchíüi in fpuniam , ü 
viftor attulerit dícem pr* m-
tia Phihf t inorum, ac uiit ^ & 
impíet promiíía, Dedit raque 
Saúl Michole' filtam ¡n vxo-ein* 
O Rex incaute filia,vires,(& po 
tentiam adaages , vr toiUtde 
manu feeptrura, de eapiteco-

ronam,grauius hoe perierdum.» 
in quo non eí> implenda ñács 
Re¿!, E r i p n t , rollar, dam fi
des Regia non violet'.r , lofe-
píuis ad hgcfT. antiq. i Tur-
fe daccret tetfi erfar i , vd n:enú-
ri cpllocat eifiliam m m ' ñ e \ U t M , 
Pereat Rex , regnum , dum ve
ra cií opimo non pereat. R e g i , 
Prmcip i , nobili mendatium ma 
ius exeidium. A d ídem vide in 
hac ledura fub nam.3. 

Q u ó d i .' Dei oífiquio eft adh'ihenda 
dil ' igmÍAi& abijcknda defidia. 6 

1 Ex clauf. tex, V b i v i fa 
ftella illuiri3nante,& connotan
te ílatim acemai Tmt aditer, 
ve 13.die natuni adoranénne. 

2 Hufeb.Emif. In dedic. E c -
c lef Ad L u c . i 9 . ¿achee fef-
tm.tns defiende , quiahedie in do
mo tuáafertet me manere % & 
feftinaví defcmdtt. V bi imperiu 
vrget feftinantiam/eÜinus ob« 
fequitur obedienna libi prje-
ceptnm , 8c obedientia promp-
ta refpondeat. lamtgnefidei'm-
ter'nns ardcl-it, qm fie ohedlen-
tuim , '& ohfieqmum exterius exbl-
bebat, Muítim tam pde creuerat% 
&fi flatura fnjilh $ er~u 

| Caier. M.uth. zg . Svrre* 
x h ficnt díxit . Ci ro cuntes d i -
citedifcipulis eius, quía íurre-
x i t . Angeísco Tpintu fire mofe 
corporis GCyísim:' volit re fa-, 
íoeminas autem Angelus velo-
cem iubet mftare ciufum , non 
fac anunciare illis,f¿ci!e oqui, 
fed iter agerc citusime , tarde 

V u ic:t 



Index I U 
fcit focmína. Sic ^-párentes exie-
funt ato de monumentofafficiutitur 
f tmul t i m a r e & gandió, Vtfi An-
gel i ferfeuerat t imor, aderat au~ 
d i m refurrecimis gauditm, T i -
more, Je gaudio, vt calearibus, 
vt alis agitamur. Cúrrentesyin-
tcllige velocem ambulatíonem,qu£ 
m midiere (gran*. ) appe l lam 
£í i r fu\Optzt Dominas prsecep-
t is , 3c vocationi fuá: ftatim pa
ren , nee diíFerri executionem, 
eónuerfionem, Scomachum in-
«juieunt tardi tepidi, frigidi; 
placcnt Angelí mmiftri fpiri-
sualcs fine t^rditace molis , vt 
ignis,ac fulgur veloctfsimi rum 
pentes moras. 

íQa6d pa r cendm, nec l a l o ñ , nec rei 
fam: l ia r t ,& opihm^vt fubfijUt re-
cogmtioi& a h r a ú o veri Dei. 6 

i Exclauf.tex, Vbi Reg:s, 
nec labori, itineris» fumptibus 
pepercerunt, vt Chriftum Re-
gem natum reeognoícerent, & 
adorarent. 

< 2- Eufeb.Emíf. l a die Sanc-
ú Andre? ad Match, 4. venite 
poft me faciam vos fieri pifea-
tores hominum, illi reüdis re* 
tibus , 3c Patre fecuti funt Do-
minum. Non ¡ta poterant fequi 
Chriftum cum retibus expedi-
l í , 3c lili dúo fratres lacobus 
Zebed<Ei,(S¿ loanneSjCjui ftatim 
relidis reribus,ac Patrein naui, 
fecuti funt eum. Quid opus re-
linquere retia,nauim, Patrem, 
qu.c coponi cum fequelaChnf-
ú facile poírent,fccus,cjaam te-

lonij vfuras Matth. ve tempó-
ralia poftponuntChrifto,Tt nec 
illorum difpendiu parcantjpra 
tanto magiitro. Opere prctium 
eft confiderare, quanta fucrit 
beatorum fratrum obediencia» 
Qu i ad vnius iufionis vocem, 
non folum recia, led & Patrem 
relinquentes, Chriftum fecuti 
íint. Reliquimus omnia, Se fe
cuti fumus te , inquit Petrus, 
omnia rcliquit, qut retiquit om 
nia, qux haber, nec aliquid übi 
retinuit, 

5 Hift.5.Reg. 19. E l ias ipt-
rhymi fs i t palhmfuum ftiper E l i -

f e m u A Iapide,vf vocaret eum a i 
tefeq iend myfibt foáum fui in(ii~ 
tut i participem, vei iam Noui-
cijs in Refigione datnr patiuy 
fiuc vertís eiufdem Rehgionis, 
Hac tgttm ceremoma inftitutus 
eft Elifeus Prophetafocins 
fucceffbr Eliac, ex lateo faftus eft 
Reí giofus. Ex agrícola Prophe-
t^ex idiota Theodidados.Vn* 
de ftatim reliquit bobes,domuf 
patentes, & fecucus eft Eliam. 
Qmd o ñus, & farcina bobes,& 
aratrum ad illud Eliac inftim-
tum ? Quod conuiuium cele-
brat bouum,<^ infuper aratrum 
intrudit probgnis ad coquea
das illas. A lapide.S«/$ vale di~ 
xit,vt o(ienderet fe omnia r e l i n q u 
re$ac Utum fequi E lüm.Aha l .N i 
h'tl volutt fibi muñere, rel iqu/m in 
facuhyVt líber, & expeditas trati-
firet totas ad Do.iún •.rn , qiiain re 
exemphm dedtt Rel ig;of i \ 

Q¿Jod, 



íloffirmaHuñí cnnceptuum ad More}: 
Q«¿c! non efl d'i femdrí virtuspccm-

tent'u , & bom opera, n.m dilatio 
in feneétutm ejt valde perica-
lo/a. $ 

i Ex clauf.tcx.Vbi Reges Ma 
ginon differunt conucrtionem 
á gencilifsimo in fidcm Chrif-
eí,fedftatim vifa ftella intcrio-
ri fpiritu dodi illam , & opera 
fufcipiunCjinqiirendojdeferen-
áo propria per aliena regná di-
uagantes. 

x Eufeb.Emif, homil.de bo 
no latrono ad Luc4t 3. Domine 
memento mei , & c , Hodte mecum 
eris 'tnparadyfo. Hodie inuocat. 
Se hodie da tur cí paradyíus, 
hnius exemplo peccatores, & 
ficinorcfi dm dilatare poterant 
pcemtentiani in vltmiam ago-
niam virae, ira diíFeremi para-
dyfus negandus ? Neutiquam. 
l i l e nec faliuis tempus feienter 
diftülit,nec fpem indefperatio-
nis nomlsimum referuauit, nec 
ante Chriftum fcíuit. in extre
mo placuitDeo , quia ad fidem 
non fuit illa hora extrema , íed 
prima,in eodem pundo,qno vo 
catus praeftitit obedientiam, 
ídem inftans cognofeédi Chrif
tum,fuit vita: extremum/alutis 
aíTequendx primum. Tibí iam 
accidit hora prima ¡vocationis, 
cadem ages poenitentiam,ne ra
ro exemplo dectpiaris,vltjmam 
Titas fomnians,primam vocatio 
nisteum lam fit vndecima, imó 
vltimatusoccafus, 

3 Nazianz, ad Matth. 15 , 

Q u i vnnm acceferat , ah'iens fo -
áit in i e rn m » & ¿hfcondit fecu-
niam Dommifuu Cum poft elap-
fum tempus pofuit rationem 
cum feruis, & talentis acceptis 
adferétibus lucra, eucxit ad gau 
áium Dnm'mi. Adícito adratio-
ncm lucri impenfi reddendam, 
ilIo,qui accepit vnum taléium¿ 
Vifa eius inertia,imó duritia iu 
Dominil, ac fi vellet inde fruc-
tus colligere , vbi nonfeminaf-
fet. Cum facile ex campfore 
pecunia traditas ad cambium 
pofíer repártete lucrum» Acer-
be traftatur, ferne hmtd is , Sí 
ligatis manibus, & pedibus i ti
fus eft mitti in tenebras exte
riores, vbiflcdus,5c Ondordcn 
tium. Extrema feueritas vide-
tur.Siferuus ligatur manibus, 
pedibus,qua induOria, 8c diligé 
tía íibi poterit comparare^ lu-
crum? Poft fepultum talentum^ 
6c obuolutum in fudario fune-
rali ,iam de lapfo vitq tempere^ 
poftmortem non eft idoneum 
pr^ftitutum tempus adquiren-
di lucrum. Ante oporteret lu-
crum qusfiíTe. Inter g m i m , & 
nwrtem teniforis aliquid interce-
daty&c. Ad lucrum, qui admif-
(ít , fpem omnem lucrandí, 
poft mortem ftulte ítais írc-
rare poteft. C a n ; tibí ne dif
ieras talenra gratis , & fides 
tibi collata in halitíi vite vlti-
mum folicitare lucrum , tune 
pofsibilis contritio peccaro-
rum, cum inftant anguftix, Se 
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dolores graues inCirmiratis, fed 
va'de difftcüís, contmgens > Se 
r3ra,ue fidas l'alusemex raro co 
tingenci perperuam, 

Quod re>\> fapkmi'a tn eo conJiflitiVt 
ihducJt a i inqfíirendum Dcum, & 
faVuem iztervaw. l l • 

1 E x clauf. tcx. Vb i Rege? 
Magí non ex fapienm perinf-
fursaaftralogiK , fed ex mteno-
r i i lW'rat ione dufti ínat ad m-
quirendmn Chnf tum. 

2 Oíeaftev ad D<?ur. 4 , V b i 
Moyfes ad populum mdigitans 
legem. Audi ífrael ftatuta , & 
inditia s vt facíatis, & viuatis. 
Haccft veftra fapientia , & 
feíléftm xvt'aitdient& dic.tnt, en 
fopnlus Ñp'tens, & imelligent, 'n 
Cí-pt hgem Dmini' exfUcare tVt 
fedhrec promptwtes ad legan au-
iiendam , & faáendam , dr i l -
lud faciatU , & viuatis, Expen-
dit ad cap. 6. Nonfilnmwt (cía-
t i? , fed vt faciatis, quia fcruus 
féiens folmtatem Domini , & 
non faciens • vapulanit plagis 
mtiítis. E t apte nara quid pro • 
deft íapieritia fpeculatMia , niíl 
in praximtránfeatjnducentem 
adopas.Famofi cognino , qna 
Deus et a-m malis commnnicatj 
Angelo Lucífero , Salo.noni, 
&c- Vera í.ipientia obíenut io 
eft diuio-e bgis impeilens ad 
i l lam, Ad kc tnhn fr<¿cefut or-
Mtnmptr , vt pop"/;«J tmeat, 
d'.l'g4t Dem, Vnde populus 
publicar! | poteft glorióle fa-

piens , & ínrelligens, qui au-
dic legem,& operatur prascep-
ta,Óc vmic m eis. 

1 Bernardas ferm. 74. l a 
Cant ad Matth. 2 5 . Parábo
l a V i rg inum , Qmnqm futu.z9 
& quinqué frudtms-^'BíCcjh 
men . quod quinqué fatux ac-
eeptrunc lampades. line aleo, 
prudentes íampades cum oleo, 
Lucem cum operibus , lucen», 
fine operibus, Vnde i l lx repu-
díatae, iñx. vero prudentes ad-
miíTW. l i l i s datur repulfa nef-
c iovos. E t mérito, N m d m u * 
de fatuas futo y tiifi qma dicen' 
tes fe efe fapentes > f l .ltdí facta 

funt* B M a Dev and ir e habenr, 
mfcio vos. Stultius nll » quam 
iaétare fapientem fine operi
bus. I l la ergo fanienna lauda-
bilis , quseimpellit, & perdu-
eit babenrem in íalutem eter
na m, Q m d profuit L'ocifero 
fapientia fuá. Ezech. 28. dum 
prx-fum:n i(.ne, Se arrogonría 
fapientiofíe fuo fumos, & fla
tos al ie, vt appetat federa in 
monte teñamenti , fimilis ^ro 
altifsimo Í - Betnard, ib iJem, 
fie h'éere Perhre eji t qnc non 
inducir in humil tatem, fed e l -
lation^m , fetenr a enim ig -
norantu , qaam boni mores, 
& opera honefía non red-
dunt glorjofam Sancti idio-
rae a!t i f ime íapiunt , qui f a -
lutem ctunam bonis operi-
ribus comparare agnaijtwiit'f. 

Quód 



D o H r i n . x h u m t o n c z p u m n a i metes* 
Qnod in frxfent ia Rig i? Regum mn 

ái bet vl lus ampare, e Rex , fed om-
ne.fémi áefonfintts dUo'emata e 
g : -. 1 2 

1 E x clauf. text, vbicJicnn -
tur Magi non Reges, cum reue 
ra Faepnt Reges,prudenter de
ponentes; titaíura Regum, dum 
inqnimnt , vbi natos cíl Rex 
lud^orunijRegumReXfe 

2 E x addu¿tis in ia4ice lec-
tn íx de 70. anuís capt. funt if-
tius inftitatifub num.74, Abf-
tineo ab alijs adijciendis ob-
brebitatem, 1 

Q u ó d Dcm t iYghm.ejí hommhus m 
gemes diiíítiasy ¿r ihefjuro^ vt in 
cbfeqiíium ¡Dei omnid etnuertan-
tur, 

1 E x clauf. text. vbi ílegis 
i ñ i vt inquiranti yideant,íS¿ re-
uereantur C'hfifHim Regcmna 
tum, ít ineri prol xo,& magnii 
fumptibus expenfis non par-
cunt , l ino deferunt thefau-
ros,quos largiísime poft offe-
.rant. 

2 Euíeb. emiíf. I n natal, A -
poñ . homil. 4. Ad Matth. i 9 . 
luuenis dtuitis. Magifter qn:d fu 
áam , vt kabeam ritam atern.nh? 
Serna mmduta% &c. d-fcditii a 
muemute mea.Si Vis perfictus ejfe 
yadeyvevde omm-t qaa kal>esi& da 
f auperib iS i & h h- hs ihcjaurmn 
¡n cce'o.Ille ab^f w f t i í i ^ á . mu! , 
tas ha beba t poíTTsioaes. no 
hetie inttiUx tt Di'lges proxi »uwt 
funt te .ippm¡, aut ü intellexit, 
son btne reípondit, cu ni ni-

hil ind'genti áediffsufutdiat fe 
heve dttige.e , qma non ccctdetar* 
quia el non aufereh¿t bmn^ma. in 
iarias alias in eu , non facu bac. 
Ideoqiqudiuei intelligen dehtb. t% 
a h vende omniaré[ da.lWt implec 
íegem.qúi non peceat in di Ice -
tioneDei5 & in dileélione p ro -
xio i i jOrnnia mdigenr ibus l a i g i 
tnr. Abyt trijli ,uidg!sbi terrena 
foJfefsiefiefCjuam tn cadejlis th.e¡^u 
r i pmmfsme ¡fyem huhebut. Qui 
enimin dmitijs ípe v. ponunt, 
valde d i fne i le fatua» 1 po í -
funt.Vnde Dqminus^a i f / j ^ 
camellum per foramen tifus t ra \ ¡ l~ 
tCiquam dmutrn imroirein Rcg-
¡num Í Ü'Ío••.•?/.'.O mifer quid dice 
ris diuicias habens, non iunt d l -
iiicix,quge Deo non inferuiunc, 
in fuis pauperibus aít ndis. D i -
ues fo'us, qui virtutibus opu'e-
.tus Deo inkrui t j í ine Deo mil
l a dmici¿e.Oprime diuitjiK,quae 
in pauperum arca fen mata f u 
ges tbefaurizant coeSeftes, íoe!i« 
Xitatis theíaiuos, 

j ExpoGtis fupra fub nume 
,6, i n í i i c u t o üileruiunt p i«fen-
ti , ne ícnptum di iatetur plus 
opta l i s , , 

Q u p i (11,. Chr fi s Rex t i re wtr'n 
feco natüri&efl tateus p ra fe, ene TAS 
iure derhu49^ & afatitte. 16 

1 E x clauf, text. vbi Cbníf-
tus Rex ante quatx» natus,ca^e-
r i nat iu i ta tc ingerunt fe m Reg 
na á paren ti bu*, j denbata, & 
mar te eainefcüt,|Chíifíus Rex 
insecernura., 

% Arer . 



Index U* 
z Aret.Ad Apocalyp.19, Es 

hdbet minen in vejliment(iy\& inp¡~ 
nmefcriftum Rex Regum, & D a -
minas Dommmtium9Kex coeleftis 
e í i veré Rex íuMantiue, Reges 
terrcni exhib«nt Regium faftu. 
ad tempusjabintrinfecis nitur^ 
ifte , ab extrmfeca dcribatione 
sl l i .Tcireni in veftc, & purpu
ra Reg i!i,tanrum,coeÍeftis m i l 
la, & mtnnfecofemore folup-
tam habent digtiitatem. G l o -
riolluSjCÍTe iti rei veritatc, quá 
ín appanentia, His ne illc prse-
fercndus?Sine. Per fémur autem 
natmam camñ ¿efugnarc^quoá ye 
re humana fit,no pha .iftica.Wnde 
iadari quis pot^rit de co,quod 
vcre ert>non de eo quod admn-
g'tur,vt de veftimenco,quod in 
duenti extrinfecum. Quid glo-
fise hiílrioni vetó vulgari, 3c 
ignobili Regcm agere, induerc 
inligniaRegalia m theatro?ni!, 

3 SeIeiic.Orat.15. AdMat-
th,i G.Quem dicunt hominis ef-
fe filmm hominis? Alij Prophe 
tam Icremiam, ali) Baptiftam, 
alij Elíam, &e. l l lorum varis 
opiniones re abextnnfeco prin 
«ipiOíVulgi informatione iudi-
«antjFos autem familiares, Sedo 
mefticí c propinquoj^wfw me e f 
fe d ic i r is ! Petrus nomine caste-
m m m ^ u es Cbriftiis filias Dei vi 
«i.Attigifti ia rci veritate fubf-
íantiam articuli.Inde tibí, mi-
hique gloria, vt non á te, led k 
Pitre didiccris. Quod eundem na, 
tuum cum Ps t re fe rus i&c .Ab m-

carndt'me mmen f o r ú t ü í . In vni>-
cate naturse diuinse cum Patrc 
Regia filis tío fundara» Quod 
natnrae m x tuum eñ, alterius, 
quod aliennmeft, EífeRegem 
Regum t ibí infitu á natura ¿con 
fefsio mea,mea extrinleca glo
ria tibí. Regibus confulendum, 
quod puluis funt, 8c in puluerc 
defsinunt in Maufeolis, ne intu 
mefeantP.egali coronajfceptro 
& infignijs Regalibus ,quibus 
Regem agunt in mundi thea-
rro.lndie. %. Rex ille pontcr.tif 
íimus Dominus orbis Arpiña-
xad intitulatur Rex Medorum¿ 
Prius re,pofterius titulo adfci-
titio cótigít. lllu-J natura:,hoc 
offiejjsattributum. 

Qnód pío oh fe (¡uto veri Dei poftba-
benda funt Regia d ignnatcs í& om 
nía temporalia* I<£ 

1 Ex clauf.tex.vbí RegesMa 
gi,vt obfequifi pracftarentChrif 
to Regí nato,non dedignantuf 
Regias fubmittere dignitates, 
infumere expenías itineris, 8c 
detferre thefauros , vt per illos 
fe iaftarent potmsReges,quam 
eoronis, 

2 Bx addudis in huius Icfiu-
índice á numero ¡ a , & im-

mediace íequenti, non aditingi-
tar aliud pro brebitate, 

Quod j l e l U ditunt g ra t is , nm Jo~ 
lúm e x c i t a t i f d comit.itHr ad hom 
Qfera, z ¿ 

1 Ex dauf.tex, vbi ftelia du-
ftnx Magorum, non foíum in-
duc i t jV t iter inchoent ñxa oía-

aens 



Docírhidlmn concefttm ad mores* 
n e m infim apparitionis, fed 
motu fuo gerit ducem fimul, 
Se comicem ad tcrnñnum, fu-
pr3,vbi erat puer, 

z Hift. Exod. 15. D H x f ifti 
in m firicardia populo, quem redi-
m ¡ f i i t & p m a f i i enm in f o r ú t u d l -
m tu.t ad habitaculum fancium 
tunm* Vbi Moyfes in mufsicis 
Inílrumeatis , cum innúmera 
multitadine filionim lírael 
pr^cinerunt gloriofe Canticíí 
Domino, quod eduxerit eos de 
r/EgyptOjilb columna nubis>& 
igmi vexillifera, & fuer i t com-
mitata ad terram vfque promif 
fam fapientise 10, í n v'ta mira-
bili, & fuit lilis in velamen diei 
(adleuandos ignisacftus) & jn 
lueeñellarum per noftetnjad 
ilíuminandos viae anfraélus in 
térra iiía defferta ad promif-
fam,vberem , & fernlem, vbi 
non íolum funt imrodudi, fed 
plantati.OIeafter ad báee ex me 
laphoraeuellentis, & ducentis 
arborem ex vno fiorto in a-
lium. VuYum efi fi te Deas áucat 
*d bona, mfi te in eh f lantauer i t . 
Ali j inlinuata metháphora nu-
trieis deferentis in amplexu 
ínfantem infortitudine pedum 
íuorümt motu continuo ab vno 
ioco in alium, ab vna domo in 
aliam comitando. 

5 Auguft, In folíiloq. cap. 
18» alias ad Matth. 14. IH~ 
he me Domine ad te reñiré f u -
per aqrtus, ait Petrus ad Chrif-

tum ambulantcm fnper vn-
das , ac folida faxa. Vam. 
Cumque impauidus, & audax 
enaui defeenderet ad aejuas, 
& cepijfet mergt. Clamaun .Chri f -
tus p extendit m a m m , & apre-
hendit , modieA fiád, érc. Pe-
ritia pifeator enatandi non per 
ficit iter , nifi illi manus por-
rigatur ad Chnftum, ita quod 
in virtute vocis Dei inchoa-
tur , non perficitur fine ma-
nu Dei comité. Da qued iu-
bes, & iube quod vis. S i i u -
bes veni ad me,da manum, 
ve continuetur vía t te co
mité , íicut inchoata, te dti
c e . 

Quod Deusfe ingent m l i m t m i , & 
j iudw ctiiufque yVt fauiter aáfe 
trahat omnss, %jS 

1 Ex clauf. text. vbi vt 
Magos, aftrologos, Reges ad 
feinclinaret, fteüam ereat duc-
tricem,vt gerat ducatum aftro-
nomicum, 

2 Oleafter ad Genef, i , 
Taciamus hmlnem ad imagimwy 
& fimüitud'mem noftram. Deuf 
Spiritus eft, in fpiritu autem 
non cadit efíigies ahquacor-
poralis , quam Deus imitte-
tur , cur hominem anima, 
& corpore compaftum, d i -
citur creare ad imaginem, 
& íimilitudinem fuam ? In-
terpretantur qui dam com -
mumiter de imagine fpiritua-
U , vt anima tribus i d í i u i f i -

cara 



c i ta potentíisráüt radieataDei 
vnsos eíT-nna T n n i in perionis 
reprcfencec.P«ro De km*, cum ho-
mmm vroáuxi^bmiAnam forpi.im 
ajf mpfiffe.N. m ftañm babun col-
tpqumin cum homine, .vt quod áict-
t " r ¿á fi'mlitudntem,&.imaglnem, 
in vnSr ^ nofírA vefejaiur a i COY-
fmaffumptum .he ü ad forman-
das voces egaret afTumgrp cor-
pore,aurrme il lo nequiret fie-
rit eoüoquium rpiritualibas 
infursis rpeciebus. AíTiimat er-
go(vr mdicein agat,(5¿ poft pee 
catum repreheníione , fibi ho-
mínem, ad pcemtentiam coa-
ciliet. fdttus mn'u emtúbuí, Y t 
verbis v ta mar Apoftoli , r t 
C'rníi ' m hunfaciam; cum l u -
áxo ludeuSjCiim gentitili gen
ti l ;?,&c/ 

3. Eufeb Emi f . Dom. í. 
•Pof tEpiph Ad L n c , z. í-uene-
rttm il lum in tempio íedeotem 
in medio Dodorum aadientem 
il las, & interrogante ros.Mag
na,cu m omoium admiratione, 
& plaufu , quod infans duode-
cim innonim inrerrogaret dif-
ficilia, & foiperet quseftiones 
D o domm. An cer at 1 a p 11 u s n o 
congruer^at inUntum iocalia? 
Agíbat cum doítoribus, Se in-
duebat mígif t ru. Motew ag"ns 
peritirsimi Magi f t r i , qui nunc 
interrogando,nunc reíppnden-
do mftfuit difcipvilas, A d illos 
igitur imbuendos dofírina íiia 
moribasji i lorum morem gere-
bat. Sic vanas inducre folebat 

formas, Váfrís famlld^ ctmi p-pf : 
ran js . keg's cum vaílaiis. i i l r . 
taíuni cuinM-igdalena mquiren 
te 111 hono íuícitaturn lepul-
tura. 

Qnod lees excuat ad ftuáiumhom' 
rtm opermn y mn jníum interna d -
l u j ^ a t r n t i f e d e^ ternd frote el rm 
admmeidc fwficiayé* repeliendo 
mxid. , z6 

1 Es.clauf texr.vbi Magos 
ad fe vecat non foía exc.rna 
i le i iadüauce , ícá íatius inte
rior i illuOratione. Pellic mo
ras maigat ííudiumJ<l' folie Ítu 
4mem. 

1 TbeophiL ad 1. Corinth. 
t 1 ? * ? 4cl*s Deufyqtfinohpdtietur 
rentan fiipra ¡ d , quod füíeftis,fed 
f t m cum tematime pro-emumy 
v t y f r ^ f f i ! ere, Coí.fo'atur, 
noujíhit tenran vltra v'msjed v i -
nbtís tóllerabikm adoriri vesfa-
ciet.Non niti humana facil i, le-
m. Q ^ m Vires exuperatf fane, 
ntftdHxilytur, & frtbedt foeücem 
e.vm'/m. Liberationem eclerem 
fimul, arque nos ínuafTeru ten-
tatio, quod pertmet ad externa 
prore<5honem > remoueie inf-
tantem,ne inuafsione diuturna 
vires debsíiter,comparer v i ü o -
riam inliiganone , Se impro
b ó t e . 

3 Oíeaft.Ad Genef z x . F / j -
cr d..í :llam\ & filium ea^ . Sara 
ad Abraham, eo quod vid ir cu 
I f ^ e ífmael. m ludenri m.quid 
quid lit^vel arrogamem fibi ma 
ioratum, vel Ido lorü iocalibus 

aíTue 



"DoBrlnd'mm c o n c c p u i m admores*1 
aífue facíentem i fat líniaelem 
incitantem propul!?re.Cur ma 
trem Agar itinocentem inoxia? 
Vtrumque pellendum imme-
dii te incitantem límaelem, de 
Agar medíatejant íimul. ntera, 
ant ethm'mñxnemQn).Elaboran 
átmeñ paunúhus , vt non fwam 
fuerosfim enm malis vetfart.Ad* 
dofeens nixta viam fuam^etiam 
cum fenuerit non recedeí ab 
ea. l l ludad puenlem i nú man? 
afTuemdinem, hocad ilhws ex
terna m gnbernationenu Mifti-
cead internam fuggeftiünem, 
Se externara confiliattone, Dei 
vmbra íoleph,qui vt ad fe veni 
re parentem efficaciter tenta-
re t , & pecimbm in mar fu p ió, 
& planAra,vt ipfani, & íuppel-
ledi lem afportarem fratribus 
confuí i t. 

Qupd Deas nonfimei tmtuniyfeá fe~ 
nieí%& iternm vrget noftram iufii-
fiCAtmtem , v j^emo ajjlquatur 
mentíwi, • 24 

1 E x clauf. text. vbi ferael, 
& iiernm.apparetíÜellainehoa 
tione ante ingrefum H i rufa^ 
lem , Sá m profecutione poft 
egrríbmjv-íque quo oftendu ín
dice na t um infínesm, 

z Oleaíler ad £xod,8. Jngre 
i ere ad Fharaonem, Saepe,nec fe-
mel Deus pr^cipit Moy ü dan 
legationem fuam , vt diniittac 
populura id emolí en di, m cor 
Pharaonis, E t quant íerumnis, 
in commodis}miraculistfang13i 
nisjraíururajcinifum^ t^acbra-

rum , occifsione primogenito-
nun.Nec homohomini tot inf-
tantias príefentaíet,fuftinens ;r 
rumperer, vel m iras^ur im^re 
cationes. Mirabdis e[t vaíde Do-
mmtpa turnia fuá , quh enim ex 
fetematibus huius (acnli.tunta túl 
leraret regulo, quem ¡o j jhp tM de 
be llar tonejque admomret, e r o -
g a m , neqne iam fatmet} Arguit 
patiemia Dei impatientiam nof
t ram, optar fpontaneam iaii i-
tem. 

3 T hcophiUadLuc. i^ . f ío-
tno quídam fecit ccenam magnamt 
&mi t í í t fenimn hera cana.l mite 
qma iam parata funi omrna. E t ce 
perunt íimuí omnes excuiar i . 
Primus vi l lam,emi,Alter iuga 
bouum}&e.Altervxorem duxi , 
feruus nuntiauit domo. Dix ic 
íerno, ex i cito in plateas, &c , 
A i t feruus adhuc locus eft. A ' t 
I^ominus, exi in v i^s, íepes 
& compe l i ese .Qn js non m i ! 
ratur hominis huius conuiuan-
tis a n x i a m , inftannam trahen-
di hommes adhuc inuitos ad 
coenam. Deus h:c adumbratus, 
qui pKiries tcntat hominum fas 
luteüv}&i ccnuerfionem, jQupti* 
á<e cmia illa pamtur, & vocamm 
oíines ad regnnm i quedDeuspra-
par aun míe oñgkem fninái. N o 
abfimiíis pater familias , qm 
exiit p( r lingulas horas, voca re 
operarios ad vineam,vt merea-
tur den-irium giona^ J>jaho-
lus í imi l i teríaragit , femel, ue-
run j , di píuries inuadere u-nta-

c io . 
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h d e x Í L 
lionibus , perdat, fia firmus in 
bono, fine te , vineere non po-
teít, : 

Quó i f t p rma feteftas ma'tort qua-
tt'ur timore, Anx'teut€tammehili 
ngnumpitscipue tpén icum. 18 

1 E x clauf. tex. vbi Rex He-
rodes prius incutitur timore, 
dcinde plebani ciuitacis illius. 

z Hift. Dan, 5. Rex Baltha-
Jar fecit grande cmutmum opti-
tmtihus fuh m'ttle. Ft&ceftt, vt 
affcrrentur v-*ffU áurea , & ar
géntea , qu* afportauerat Pater 
eius de templo , qued fu'tt 
Hfcntftlem. Quid infanius, 
quam oftentare potentiam fae-
cularem tyranidem , Domi
nara rerum facrarum. jn eadem 
hora apparuerunt digiti, quaft ma 
ñus hominis fcribcnús in fuperfi-
doparietis aula Regia. Rex af-
piciehat, & f ic in Regís commu-
U ta eft , cogitatiúnes conturba-
hant , compages rerum folueban-
tur t & gema ad imiicem coíli' 
iebantur. Nec fuít vifsio ima
ginaría folias Regis , cuius 
fcriptum maníit exaratu in pa-
riece, vtlcgi poífet, & tamen 
Principes aulici , caetcri con-
umales non ita timore mag
no conciuiuntur. Manus rin-
dicis diinnae luftitiae gerebat 
caufam contra Regem , ap-
pendens in ftatera , & inuen-
rus minus habens, quam de-
berct , cum intromittendo 
potentiam in fasra , nec dig-

nu§ regnb non facro, Inter 
feftiua funeralia, ínter gandía 
triftía , in vita interitum, / » -
eadem no ¿te ínterfeítus eft Sa l * 
thajfar Rex Cbaldaus. Ad hajc 
S. Stephan, Pap. dcccrnic de 
confecrat. dift. 1 , eap, vefti-
ment. Sacratis alijs vfibusnotL-* 
debent f r u í , quam ojfiitjs digáis 
Deo, Ecdefiafticis. Ne vltio, qu£ 
Balthajfar Regem percufút, //.per 
tranfgredientes veniat * & fack t 
eos ad ima {ex faftigío eUthms 
dominatioms facr&mm ) wrruere. 
Vt proprium Regnum amit-
tat , qui alienum tyranníde 
occupauit. lila manus tene-
re üateram diuinaeiuftitisB, ti
bí exiñima, in qua illms Re-
gis trutinabantur merita, gla-
dium pendentem, puta íuper 
caput Regís eonuiuantis.Quid 
glorias, deíiciartim imminen-
te fufpenfo gbdío fiio tenujf 
Cicero faleTufculan. 5, Qupd 
Dionyíius tyranmis Damoeli 
ínuidenti, 3c fsepe murmuran-
ti fcelícem fortunar», viram Lea 
tam Regum, & tyrannorum pe 
riculo ílio oftendííTe in foclici-
tatem , conílitui iuíít in ledo 
deliciolTo,aurco,par3ri abaces 
aurcos,argenteos, adfern men 
fam exquifuifsimis epulis ple-
nam ,famulís pulcherrimisin-
ícruiri, impomtoionam in ca-
pite , &c# Impendí tamen gla-
dium filo ten ai mínitantem ca
put, £ t quid übi gloriac am-

[plius 



TtoSrhfdmm concepunm á i metes. 
plius óptáre,& beatitudinís ro-
gan^Reípondit, vt liceret ahí-
re cjco^quu iam beatus eííe no 
lebttGreg. Turonj jb . 5#Hif-
tor. Frane, fibi rogatum á S . 
Saíuio, quid viderec fuper rec-
tum Regise , 3c cum rdpondif-
fenc tegulam, quod nuper Res 
poni prxcepit. In fufpirio yo-
cém datas ait, ego vides euagi-
natunigladiumiUq Deí fuper do 
murrí pendentem . A c fignum 
cuentus,quod accidit obitus fi-
liorum Regis.Saíatare cuilibet 
imaginare , fibi idgam Omilem 
Ínter vit^ fauftijaeta gandía; 
epulas choreas, tripudia,ingen 
tes diuicias, imminens capiti 
gíadium^ vndex diuin» mñi-
ti^.Digitoafcribétes, M ine vi 
l ? periodum,T^/K/ iuditium, 
p/wy^,infernus fempiternus.Vt 
nollitfocíicitatem anxiam bre-
nem vitxjcum difpendio seter-
n% foelicitatisjfine anxietate,& 
arriaritudine. 

3 Expende Si vacat, fi opus, 
ingentem tnrrim Babyíonicam 
fulmine ir? D e i fuifle fundí-
tuseueríam. Saulem Regem i , 
Reg.zS.Samueleexeitato áph¡ 
tonifla timore exanimen,n c i -
bo eguerit confortan, non itá 
Phiton'fam eum animante, \ u 
cet vidiflet. Diuicem illuoi di-
centem, quod haberet in annos 
piurimos horrea redundantiag 
comedejbibe. AudijíTe ftulce 
nacnode repetent anima tua. 

4 ' time abaltitudine die^cpiod 
coclpítia fulgura ciuitates po» 
tentifsimas, turres dadfsimas 
inuadunt f?pius, 

Quod accenfus inuidia egre fert ex-
cel entiani) & digmtatum contem 
foraneorum. 2g 

i Ex clauí.text.vbi Herodcs 
Rex intruíTus ira , & semulatio-
nem audire nolebat alios R c -
ges,pr|fertim ditionis f u? , 

^ Oleaft, Ad Genef. 37. 
Hiñoria. ifrael düigehat Tofeph. 
Valdeeo quodin fenehute genuif-
fet eumy fecitque ei tunkam p l y -
fmam. Videntes fratres quod f l tn 
emftis filijs amarc-.ur , ederant 
eum, nec poterant quiáquam pací-
fice loqui. Noafatfait Deo ío-
feph faceré ampliori diletiione 
dignum , fed oftendít duplici 
fomnio praeponendum fratri-
bus in Regno.SoIem , lunam, 
Se fteíías vndecim adorare,Ma 
nipulum aftare in agro fuper 
cuteros fratrum. Quod dupli-
cauic odium ínter fratres,op-
tandum illi regnum,cnius glo-
riam,honorem,& opes correg
nantes eíFent lucraturi. Sed in-
uidía coníbitis praiftantsm a -
uerfatur,adhuefratris.N«;«<ju'¿ 
Rex noflererisy&c, ínutdia 0mn:4 
imerpretatnr in malu^gre ferunt 
etiam fratres regnumfratásfm, 

3 Chrifoft. homil. de D a -
u id , & Saúl ad r. Reg. 18. 
Fercufsit Saúl milie \ & Daidd 
decem ?/?////uFoemia? elegantes 

in* 



inchoreas maGicis Jiílribiitas 
Batudi vieron deferenti caput 
P i u l i í m pr^cinebac, & eum 
gloriíe carmen Sauii decanta-
fent , '•vÁtgmtm ef i , quodfibtglo 
ría fbaum addidijfent* ínaidus e-
n i n ío ipa t i í ns coforcisjfed im 
mentó, Nam li indignandara 
eratpotms coaueniebat Daui -
dem indignari5quod eum folus 
to tum gefsiíret, haberec alte-
rum laudis participem. Inuido 
fat par tem aiienae, íibi airoga-
íTe gloriae. Q m folus glonoíus 
optat eíTejinfáiiit valde.Si glo
r ia alteriusinuidum ernciat,!!-
lentio eompriraat, prsefertim 
Saúl, qui cu ni non fuent pen-
cuh focáis in pugna , eíl íbems 
in pr xmío^e diftorqueatur m -
tenus, cum videnc «mulum in 
proíperis Ifrael. 

Qupd miqtms populas Principl muf
lo e j i m ¿ d m m i m i & disfatmem 
faufer'h próximo, ofe defiitutv, 

16 
1 E x clauf.text.vbi non pan 

C i t a m a u h c i , quam vulgares 
Regís timorw&turbationi plan 
dunc, & íenocinantur fuo odio 
in C í in f t i aduentu, 8c natiui-
tatem. 

2 Teophi l . Ad loann . M , 
(Jujdfácimas quia hic homo mul
ta figna f.tcit} Poíl illam íoiem-
nirs lmim reíürreétionem Laza 
r i qu a triduana, & quate hoc cri
men , quia multa figna facn? Vi de 
malignitatm ludáorm^Commo 
uencium populum ^ vt non v i -

deantur infi J i a n Chr iñop rop 
ter inuidiam, vt haberetur pro 
puro homine, rat one afFciunt 
quafi muUitudo perieluatura 
e í le t , 8c fuo tempore confulti, 
quid faciam de iefu?Crucitig3-
tur , cum fallos teftes qujeíijf-
fenr, 

j Hif t . Dan.í.Prasfeanseíl 
Daniel fatrapis inuidentes i l l i 
p r i • fe d u r a m, i n í J d i a s parant,vc 
deponi lubeacurá Rege,c^ mit-
ti in lacum Leonum, Principes^ 
& fatrapa ftffrifuerunt Regiré' lo 
cutí fantf icDari Rex in aternum 
vine. Confilmm menmt omnes 
P, inapes regnim>M<.g'Jimtis,& 

fatrapsyfcn^toresiár ludkes, &cm 
Vtcmnii qui petímt peñmnema 
quocumqne Deo, niji a tejnittatur 
in lacum leonum , ¿rr. Dato de
creto calumniaturDaniei.quod 
c6tempfiíTet,&mitt itur in lac i i 
leonum, cum mu!ti tumultuad 
effent contra il ium Qno eirca. 
Pius. s.l ib. D e miiTena auüco-
rum , vbi quanta in aulis íít in -
uidia vanitas , pericuU corpo-
ris,& anim;e, Si falutem a n i m « 
qi iT i imus, fugicnJa funt atria 
Reguuv&e. Inquibusinuidia, 
& ambttio dommatur.Concluf 
í i t Deus ora leonum, Rex m o -
ravusjcum intellexiílet ( á lapi
de h ic j Janiel is boíles impof-
fucila , & dolülle edxftnm ex-
torfiíTe , vt ' ib í fidifsimum D a -
niel^m,^ medio tollexent, im-
polTuit Ulis poenam a-quifsima 
sa!ionis>& mifsi in la cum, di la

ce-



Ttofírlnaiiurn (enc^ tuam dd mores. 

düacentí fimt isntequatn ad 
mmentum peruenirent, t 

Q a o d aáulatlo cogh a i leno(ín'wm 
Princ'fpsam ¡atturat & difiendw 

% E x cláuf. tex. Vbi Ináxi 
ktúicí occupati honorit>iis ab 
Herode timentes, ne Chriftus 
deponeret, i l l i aíTentantur?, ne 
Chriftus admit tatur í lex, 

% Rupert . ad Mat th .a í . í j f l i 
¡núngh mecummanum in fa-roffi-

. de hic me tradet* Gpperum jingu-
l i dkerej nunqmd ego fum Domine} 
Qapd verbum eñ annuentis,& 
vcaeTantis, luda pérfidas nun-
quid ego fum Rabbi ? Quod 

• perfide íenocinamis adubtio-
ne , & blandítijs inore , & in-

!-ÜúijS in corde.... Dicere Magtjler 
fme Rabbi \ non Domine ^ coráis 
eji longinqui y id efi rmwti a f a -
miliaritate dtlectiom;. Infidiofa 
cjuidem verba adnlatoris. Ve 
lael in oceurfum Sifars: P r in -
cipis m i | i t i » Regís labini fu-
gient-is, deufftati e prselio ei 
verbis fr^udulentis hoípi t ium 

, oíferencis, Intra ad me Dmine 
nú t intr¿ netimedí. Dominum 
appelkns , vt anuntis affec-
tum oftenderet, fed qui dedit 
aures adulationi , dedit , & 
caput clauo , qno dotmiens a-
dulationis blandirías enm mor-
te commucauit. ludicum 4, 
V . 2 6 . 

3 Phi lo Carpath, ad Can t . 
5- ínuenerunt me vigiles, quicuf-
ttdtunt m i t a t m , percuferunt 

m t^é vulmraueruntmcMh bí .n 
d i n j s , & aduíationibus infe-
quitur fcemina elegans , & a 
nobihbns , prstoxibus ciui ta-
temeaftodientibus, id euerte-
r5>non, confulere eft patrise, 
c5ciuibus.Nilminus.^/;¿5 en'm 

'fatius eft ad tempus ocádi% qwm 
ab adulantihm ad gehenm exof-
cuUrí. 

4 Chryíbft. homií. 4 4 , ad 
Matth. i z , Magíjlci volumm a te 
fignum videre, &e. Reípondic 
acerbe , generado mala , 0 a*, 
áuítera jigmm qu<erit. Aduía
tionibus irafeitur , Se non per-
cufonbus. Otad > Cum afiere 
interrogant , lemtcr refpohder, 
dtim vero afíentatur, vtitur acri«-
roonia, onmi fe perturbatione 
fuperíorem , oftqndens ad tu i 
exemplum. Adulter bsandus 
inimicus. Corrípiat iuftus in 
mifencordia, & increpet, o-
íeum peccaioris , non impin-
guac caput, molí tur enim fem-
per difpendium in infidias, 

Quód fiiet reddi fufpecitm iudi-
('mn ex vnitate finguinh > pa
tria j amititU , & ita catun-
átm* 30 

1 E x elauCtex. V b l 4 pr in-
cipibus, 8c Scribis ludsis fu -
mitur iudiciú de aduentu C h n f 
ti 5 iedreddi pofset rufpeñiim 
ex vnitate nationis ludaicce, & 

. patrias. 
2 Oleafter ad Genef. jg4 

Iudas c 11 ,mageret-magiftratum 
iudicauit in caufa Thamar af-

X x ftnis 
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Ehisfeuere iüxta legai t iAt t tk 
intimata featemia. PrMHchttVt 
mnburatm* Mifsit ad íaccrum 
dicens y c a m s h&é üint , 
concepi. AgnofceV cuíus an-
null%& aríniiía,& bACCalüSiqüí 
agnicis mane ribas ú t jup&i' me 
£¡t. Si eaufara propnáitf j T é l 
narum affinem in t r ibuna l ad-
duciagnouiííl ' tt non ica led , a-
liter pronunciaff^E.Cum agnof-
cit faig & illms fen tent iam re-
wocas. 'Adusrte quallter qul allos 
feutunt pe £ atores 3am fe ndsh td 
Ugunt m'itius tudicent, DeDauid 
leg mus s qui tmn [enere volüit 
fuñiré Jiuirem occiirorem ouis 
p.iiiperissígnóf ans adner fum fe 
mljíTe fentent iam mórt is, 

ij H i ñ . SuTanse D a n , i 3 , 
yh i índice i i-npud'ici, .& falfarij, 
qfii reí eranty Cfimirsis a d u l -
tertj in'caiífa Sufaaíe re i j t e í l i s , 
6c indiers caufam agunr, & pn-
nitionem morcis y qnam in fe 

' pronünture deberet íententlai 
infligunc in innocentem ,: 8c 
calla ni S a fans m, Qvñdemiuue -
funt edm ad mártem 3' Se c u m 
diícetetLir ad í t i püc ium , & fif-. 

L 1 
tere listares Daniel imperaret, 
& inqui Indices Damelem ar-
bitrum coí iñ i 'merení.Fm, fede 
in mcd's 'mftrmi& iudica nouSs-
pararos Cgülatim coniikcit fái-
'fitatis ía califa' pró'pria' e'icbrt 
-ipíbrum y$c taliomeítíirópcnit 
Ouíms popa!*',;:. 'ConuitiCjerat 
enim eos'Oaft:cí'¿x ore fuo fal-
íilm dixiíTe teílitíaomum. Qa@ 

circa Augu{l . fcrm¡ 11 g.de tem 
pore. CajUtas Sufm£ in i idkm 
'fa'fefdccufátores obtimtt* Et vlc* 
' tnx f m f í c u teflimonift qtm reos 
fiat adulterij, I n caula propri» 
perfbnae amiei,att£ eoniunátisoa 

cfo!um-hifpiciottis notam-1 -fed 
" cr iminis nosaiii m fe p íonunt i i 

fe debebant» 
Quód ftmuUrio fimpwr intendhaliud, 

quamáemeñ^meMerius. 50 
1 • Exclanfo tex. V b i H e r o ^ 

des 5 fimulatat fe inquirere ad 
adorandum ^ c«m interius i n -
qulrcret ad occidendum. „ 

2 L y r a a d 1 , R c g . 1 i¿Vade 
in dmnm t u m 9 & latid ¡>edei 
m s , Et f é m m eft emn dt/iíS R i * 
gif* E t quod non áícendiííet 
niinciatuni eft D a u f d y & ai t 
ad Ys; 'nm, Nunqmd non de 'vid 
venijli 9 qu¿re non decendifli ad 
domnm tuam ? Qm$ ? tam íó l i -
tum reddidíc Regem indü!-
gentiarum , 8c delitiarum mi-
l i t i s , inio v t vocarét , & £ 0 -
mederet cotam íé', &-!5ibéreít 
Caafa fuit non déiiciandi ani-
mus , fed ceíandi adulieriúoij 
impütandi f | t u m , v t fui f^tus 
fuppofitionem adornet Faciens 
propinarj iarencer potum' in 
ebriatiunm , de fie cum vxo-
re dormirec tamen ñon fuit 
íkcep r ?Í Í . V t»d c i n d e a p p ell a t u r 
i-t ' i iud fcelcftiusgehus - fimu-
kt íonis . Fingitur recommen-
dacici 1 epiftola ad loab milit!^ 
Prineipem, in larebris incerius 
• / i ras ? mor t is fententia inno-

cc»cis 



D o m í t u l m m m u 

¿cntts miíitís fidifsimij & ftre-
nuifsimi, Simaíachriim vítale 
aureum /interiora plena vene
no raorciferoi V t inde tefte 
Glemén. Alexand.z, fírom. E t 
"hx ií¡ó Sánchez hie ex Uítéris 
V r i s : , fixiííe Geati les fabulam 
Bsnerophoncis j quod aaccepm 
Ikteris cdmmmdatitp a Rege Po
to ad Uréatam fit Ymúpti t tm 
inmortem. 

3 Hift . i .Regt ím a i . D a -
m d , ve deelinarct iras Saúl 
coa^ws fugere ad Regem A-
chis G e t h , cui oceiderat P h i -
líñseani Gigantem. V t ibi íatc-
ret meiíus ineognirus , acci-
d ic , vt agnofeeretur, ¿Ñunqnid 
non ijie eji Dauid ? &c, T imu i t , 
Si vt euaderet mor te m íimula-
t ione, mmmút vulmm¡mam A-
íhimekch. E t finxit fe infatúa» 
tum,deíiram , infamim, vt dif-
fluerent faliu» per barbara, 8c 
timpanizaret ad oíHa ciuicatis, 
Se timbando inflederet. tibias, 
decideret in terrajVt fit in phre 
nericis,ftapidis,ftu!tis, Sobrius 
interius)erat,ebruun oftentabat 
sxt íTius, infanarn mentem prse 
ferebat exterius,qm interius fa-

- na m hjabebat, v irtutem robiíf-
t. m gerebat inferías, qui tibra-
xum imbeoiHitatem Monftrabat 
«xterius, Mí l le fallentias in-
ordmatas praiferebar, qui ar
te al t ior i ntenus abundabat. 
V t accuracionemobieáamin-
firtnaret , vt v i t» • pcriculam 
ciudcrct,Augufti ad ei tul .PÜl. 

35. Quem Dauld eeeki t íu 
gratiarum uciionem DeG^cum 
enafit penculum, Bcnesíicam 
Domiaum in omni tcinpore^ 
;€iii ia fronte cnuíus. Da^idí8 
SUHÍ immutauit vultum fuum 
corara Achimele.h , ^ dimif-
í i r , & abi)r, Stultum agere, 
quid indiferetius, Se í lul t ius, 
fed qiud m occaüone ad tem* 
pus cauems ? SálitM igitur f u -
fer hdtham áecmmites f quid 
funt f virtutem ems tegentia in-
firma verba. Cato fiuititiam fi-
muíate loco fvudenúa Jumma efi\ 
V iá io peccaminofa ? N o n . A -
fculenf* inftwcíu Dei.. fecit íf i-
lent ium, & fimalatio verita-
t is oceultatio ,íquis agendo 
perfonam alteram, & ex caa-
fa iufta j mentiri opera , & 
í t & o non ef t , fed v inut isoe-
cultatio. Sic Saraucl obtexit 
intenrum vngendi Dauid in 
Regem, perfonam immolaiu-

: r i agens, Gedeon , oeculta^ 
uit paucitatcm mil í tum s-pee 
fratione fubita lagenarum re-
pr'aefentanciam piares, lofue-! 
v t exire prouoearet de api-. 

- ta tet ta i d i teSj&i r í plano ocei-
deretj arripsait effigiem: cimidi-
tatefugicntis, quibus ftratagé--
má bellicúnt licitum. iprob&ri 
íolet , imó in moribus 3 iciu-
niüift 5 & mortificaíioncm te« 
gere lotion* faeic>. y SÍ iular i-
taíe eOnfultiim, 

Q ü ó d in tftikbüca vnim CApt'mgu-
' hrnumgr'.tfmndum tn Mmmha 

X x 2, CMK-



I E x claui. , v /b i P r inc i 
pes Sacerdoram ?aut capita fa-
nií l iaruin ¡Sacgrdctalmm ha-
bebaut fupr.i fe vnum omnmrri 
capnt Summum Pontiíicem? & 
Saeercbcem, 

z Oleaíler ad Dsuter. 6, 
Amltlf ixel Dom'mus Deus nofier, 
T>eus vnm ejh Auentos ilíos 
reddit, vtreddat cautos peri-
cul i irrunineniis in ingreíTu 
terne, in qna colebantur mul-
t i D ' j . ideo volu'ít eos de Deifm 
vnhate admo ere, vt ipfa muiti-
tndo dáeruu t A cultura eorum. 
Diffictle eft multis Doihtmsferui-
rey quamióma<rts B p , Deus of-
tetidit- vnitatera , vt vnius De i 
©fiendat faciliorem > & aptio-

-ieBii.obedientiam, & cultum, 
quam mul tomm, & varia ob-
fequia.Id in f imiB; á natura y -
ítam gruem íequuntnr plurcs. 
Examen apum ynam Regiam 
4Íuftric«ím. In vna familia vnus 
Domitíus [me fu multoaim 4if-
€Of4ias& eonfufsioi vna yxor j 
me duplici tumul£iiarct.domuss 
qttae non patitur Sararn» & an-
cil lamv.Eijci , oportuiit ad? v i 
tandas lites | f niiis ñ l i j vnam 
legitiniam geni tncem. Non 
duas illas litigantes, deeidet Sa* 
ílomon.- . ui 

3 Theoph. ad loan. i i?. EÍ-
ec Rex veíler, & c. To l l e , rolle, 
cmeifige,diciteis= Pila ms Rege 
vcftrum crucifigam } iUd'poii-
derunt non haberaus R e g e m ^ i 

íl Ccíarcm , fed admlttere nol-
lunt ümul dúos Pv^ges, vt vnus 
fuperíit jalter crnciHgatur, ía* 

fu[er pide, qmmcda alum Regm 
fr&ter Ctfarem twn ¿gtwf m t , fe 
imfaria Rmámnmfubtjaentesyér 
Ddregnmt reppellmtes, V ider i 
poíTunt aiíata dub.i ¿aftus lee* 
tura:. 

Quód D o c t o r e M a g i f i ñ temitur 
mumbmjaptemuy fiddyC ¡cripm 
tura,& mrum ad dingendumpk-
bem in doñrina fateta^ 30 

1 E x elauf.rex .Vbi Herode? 
conquirit legisperitos, & Doc 
tores , vt ab eis vindicet doc-
írinam Scripturae deNatimtate 
Chnfti. 

2 Olcafter ad E x o d . j J Veni 
m'ntam te ad vbaraonem: Domi 
nas ad. Moyfem. l i l e autem fe 
mdieanj inepmm,& balbumad 
palatium aula; Reg ix , ait ad 
D e u m . ^ / í fum ego^vt vadm aá 
Fhamonem ? Promittitur diuina 
afsiftentia, ego ero r w r / . R e p l i -
c¿t,tgo vada, Sed f i d xer im quod 
efi mmen etm ? d ix i t , egofími qut 
fum. Repíícat j datur ei virga, 
cum poreñatefaciendi miracu-
ía cap,4,Et eum lam tet eíle v i 
cíeretur f iafus ad íegationem^ 
O bfe ero Domine, nm fum eloquens 
¿b heriy&midius tertiuSfimpeditio 
r i h & tdtdm¡s] üngu& igOífum% 
Domi^us adeum.Pf r^ . Jgoexo 
in ore tuo , & decebo te , • qmá lo-
qnariu Replicar, clfccro Domine 
mtte , qiiem v ñ f rm es, Qms 
íuftineret totac uncasreplicas, 



DoBrínnUarn tonceptutim ad mcm. 
qnt non refpueret, & alium eíi-
gcrec? tu tus m Uoyfem Dominus 
a i t , Aiiron frater tuus /fio, quod 
eioquem tpfii&c* vtern V ref be ta 
tuus, Quis non miracur tor, ae 
tories Moyfem recufaffe lega-
tion;Mii ex defechi feientiae, 8c 
elocationis, quam piares ftuhi, 
Se b^íbatientesaceeptarent.NS 
aequieuít Sanftus v i r D e o , 
qaoufqae ei íbeium in legatio-
ne daret, quia reputat minifle-
r io fe imparem, non folum non 
admí t t i t , fed poftuiac inftanter 
fociura feientifietim , & elo-
quencem^eius Deo fideiiufore, 

3 Theod.q.ao.ad i .Reg .5 , 
Hi f tor ia. Ana í,mpoí¡ta plauf-
tro honra, illis ucalcnr^mlbus, 
declinabat in ruinam.ílatim ac-
currit Oza ne decideret in ter-
r a r a , ^ extendit manum, & per-
cufit eum Dominas fnper temeáta-
tem.&mortuus efi iuxta a r c m . 
Stupcndum plañe! Pr^mi jndá 
potius,quám punienda videre-
sur i l la ares fuftentatio. Quag 
temeritas? quaj ita fubit á mor-
te punitur. Cu Deus iufijjetquod 
Sacerdotes ferrent arcamfuii hit-
»iensteam tttíit hplaufiro. Impo 
nenda erat prelado in humeris 
lationalibiis,im )onitu.- in i r ra-
tionáUbus bobas tementaí gra-
uiter pimienda. Imelli^ns gu-
bcrnacula po idebir. r r o b e r . i . 
gu l t feicnciam regi i l i f t i^epél-
Iam te,ne Sacerdocio mlhi ¿ n -
|ans ,O fe« ,4 . Qa is no miretur 
igaorantes ftultos ad ímiufnio-

di muñera temeré anhelare, no 
timentes übi inferitum fu bita-
neum>& improiuium , vt Q z x , 
^ ceecus ccecum dut at,&c. 

Q u p d cuuenda fint vencuU ruina, 
f fmtud ís , & temporal^ de i r * -
fentij & tnfuí urum. 3o 

í E x clanf.tex. Vb i Heredes 
Rex fub nmularione adoratidi 
occultahat animum non tan-
tura capiendi inhituem Regcm, 
íed oeckiendi, & perdendi. V t 
ÍJbi , fiioque regno confulerer, 
K o n foíum de príEfenci capien-
do jfed in füturum bccidcndoí 
ne cífet i ü i locas regnandi, 

2 E x p fupra , in índice 
ledura; de Samí. füb niim. 1 6 . 
De irmaíionibus'dsmonum re-
pellendisdeprcfentijVt ñon ite 
rura redeant in futurum. E x in* 
gulacione Ssmfunis.Holopher* 
nis^S* erra di candi aiborem N a 
bucodonofor. C b breuitatéin 
t;ncam indigito. 

Q n o á ventas dehet fpettarifeamlu 
Je prtafa uuthor. tat^mt ¿Ígnita-
te proferentis. 3^ 

I E x clauf, tex. V b i Ver i tas 
natiuitatis Chrir t i exquiritur, 
íed allegantur Prophetc fine 
exprefione no mi ni. m , vt i . fa 
fecundum fe expedabilis oíien-
d i tur , 

z H i í } , 4 . R e g . Í?, EHíens 
mifsit vnum á filijs Prophe 
tarum » & d i x i r , ateinot lum-
bos, de rolle lenticulam o!ei, 
8c muenies in Ramoth Gáfaat 
luhn in\er Princi[/es nniitia:» 

I X x 3 8c 
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Se vñges in Regem IfraslAccef 
fu , 3c vocauic lehii ad cubicu-

. ;líí. Verhm mihi ad te o. Princeps» 
lehu ad quem ex nolis ? JZ/^^ÍI te 
o Princeps y ingrefus eft leba cum 
€9 cuhkultm, & ait fundens o-
letm fnper caput, l U c dicit Do~ 
mmus, vnxi te Regem fuper lf~ 
rael, Appemt oftium , & fagit* 
Principes, quid venit ad te infanu 
ifte i Nofits bominem, Palfnm eft, 
fed nana, locutus eft mihi, HGEC 
dieit Dominas, vnxit te Regem 
fnper ifrael, Principes feftini-
runc, & tollem vnufquifque pa-
lium fu ¡un, pofuerunt íub pedí-
bus in fimilitudmem tribuna-
lis , &cecMfrunt tuba, & dtxe-
vmty Regn tbk iehu. Expendit 
LyraquodPronheta, vt infa-
nus venit % 8c exiuit fugiens, vt 
nuntius falíi haberetur, tamen 
verbum abinfano delatam,eam 
¥im habuít, vt verum, quod ei 
acquieuerint, 8c iurauennt, & 
admiferint in Regem , de cito 
paíijs ftratum regale erexerint, 
Se Regem accíamauertnt. Vt 
qturerent gratiam Regis, non'u 
Reptttabantur Prophet« in-
fani} quod contemnehmt bmahu-
vts mmdi , quod ab illis erat 
alienum.Nc/is honúnem ex hahi* 
tu .Ermemm difápuli Propheta-
m m , religwfi difiinguebantur ab 
dlijs in habittty per qHemcognvfce-
hmtur ejfe de dtfiipuUs Prephe-
tdrum$ habita vil i aCiero', & 
korrido, Illiaucem verbo Dei 

fine áuthoritáte defearís, ímo 
cum iníania , & vilipendio 
perfonsc íubitam prxíhterunt 
obedientiam, cum ex ilío ma-
iorem conciliare deberec fi-
dera, Noftis hminem quod fit 
de Prophetis , & per confiv.uem^ 
quod fit locutus verum , & ho-
HUTH, 

5 Theoph, ad loánn. í j . ; 
Vnus autem ex eis Cayphasj 
cum efíet Pontifexanniillius, 
dixit , vos nefcitis quidquam, 
expedir , vt vnus homo mo-
riatur pro populo , ne tota 
gens pareat. Quamuis i ta cor
rupta erat dignitas, # f 
mlit ia p & dtmtaxat per vnum 
Aimum, non per omne vit£ tem~ 
pus, Sacerdotio fungeretur, l a 
men aderat Spimm Smttus opez 
rans in bis , qui vniti eranf, 
Gratia fpiritus ore tllhts vft eft 
adprxdiccHdim futura, Tarwecíi 
pollutum con eius non attige-
r i t , prsciía illius virtute , 8c 
fanólitite veritas prolata eft, 
fecít enim , vt á mala mente 
procederent verba habentia mi 
rabilem prophetiam.Vndc i V 
perior Princeps Praslatus, etfi 
indi gnus , & iromongerus 
aíftimandus tamen, fufeipita-
dus. 

QüPd neritas debet referrifideliter 
in enarrtfonibus. $ ¿ 

i Ex clauf.tex. Vbi P onti-
fíces , & Seriba; non retu'e-
runt Herodi inte^ram prop'ie-

n a m 



DoBñndmm cmc7pmm admores* 
ttiir\ M-che«,ínquo dcclinauc 
runr i b integra ciauíuU illius» 

2 Hiftor. 2. Regum i , H o 
mo Amalecites apparuic D a 
lí id , vemens de ctftrts Sml vef-
te concifja , ¿r puíuere conj'per-
fus captít , & ceadtt fiiper fu -
qem fuam , & adira'át , ¿r di-
x h % quod Saúl mortuus eft in 
p r^ l io , Nam cafu ven't in Gel-
hoe , & Saúl incnmbehat fuper 
kaftam fuam , & d ix i t , fta 
fer me 9 & ínter fice me , qao-
niam tenent me anguftise, & 
fiaus fuper eum, ocádt diam, & 
tuli diadema, quod erat m cap't-
tee'ms, ¿re. E ta t tuh ad te Do-
nunumi meum huc. Dau idvo-
cans vnum de pueris íuis,irrue 
in eum, qui percufit, & mor-
Í««Í eft. A lapide expendit ex 
T h e o d , Ahulenf, Ly ran , Men* 
titur ergo hic iuuems dicens , fe 
Saulem cccidijfe 5 vt gratiam Da-
mdis aucufetur , Dauidi adula-
tur y Scripturas potius creden-
dum t qu.fi diferte aíTerít, quod 
Saúl fe ipfumocciderit i , R e 
gum 5 1 , de íta mérito Dau id , 
Sanguh tuus fuper cafut tuum. 
T ib í imputa , quia fafus es te 
occidil le Saulem Rcgem , H a x 
lex talionis a Deo fancita. Veré 
tomen detulit diadema SauliSiqui 
cafu venit in Gelboe fait Abu-
lenfis ) Se detraxit. H iaonara 
refertnr mentitus eft in oceiisio 
ne , líces verum dixerit in de^ 
traftione diadematis a l l a t i , 
^ ^nguine homlcidmm, 

quod mendaelter* confefTus 
«ft. 

t Daniel 15. Hi f tor iaSe-
n u m , qui capite damnauerunt 
Sulanam t quod non confen-
í i t turpitudini corum , 3c cum 
duccretur ad lupl ic ium. D a 
niel ab eiídem conftitutus l u -
dex, Veni, indica nos , &c9 Sif-
tunt lémures enm plebe, fe pa
ra t eos Daniel figilatim , Se 
feoffim rogat á priori , íiib 
quo arbore viderit Sufanam 
impudiee agentem cum iuue-
nc. Refpondit %ful) Sch'wo. D i -
xit Daniel , reóie , mentitns 
es m caput tuum. Ab altero 
idem refpondit in confpec-
tu nuiltitudis fub prino , & v i -
fa dilcordia in enarratione liif-
tona; , íxcUmautt multitudo% 
& interfecermt eos y fecundum 
legem Moyíis , & faluatus eft 
fanguinis innoxius. Ventas 
fui premium , & medatium fui 
fuplicinm expofeit. 

Q « ó d ¡dem eft fenfus in verbis 2 
Propb tis , & £fí<mgel'tjits pf<h 
latmtluet ftt di etfttAs rerbvrum, 
ftcut tdem uuthor omntum SfmtHS 
Sanftus, 

I E x clauf. tex. Vb i ínter 
verba leremise , & Ma t t lm 
eft fola diflonantia verborum, 
ídem tamen fenfus in fubf-
tantia. 

i Aportoíus ad Hebraros s i9 
C u i fanuliare , quod otmiia in 
figura cont'mgehant iU is . N o -
bis datum fignratum , i l l is 

X x 4 p ie-
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pic lur i ín confuífojnoblsín ex-
prefsion peaicilio. luxta fidem 
éefunüi fmt omnes , non accef-
t'S reprom'fsmiíhus , fed cas a 
longe :íf''Ciernes, & ¡ahitantes$ 
La'-oris m.jrcedem , ve! terram 
prom í fani , vei Meílam pro-
mtfliifn,myfteria eius, Legem, 
Sacramenta, &c , I n Bguris ta-
men pcasfigarancibus i l la ipíis 
r?s geftas, praeíignantes geren-
das j pr^mdentes, vr in imagu 
ne obieá;íua CaMarem.ln tran-
íítu mir is baptifmnm^ in pe-
tra Chrif tum , in Mana Eucha-
rift iam, Scc, i l la tij¡na,ifta fig-
nata. A. longe afpiciences, & fa-
lutantes. Sa'lacare mum sxpec-
tabo Domine, Theophilat. I n -
dicAt de'mejf éilihsbonismjlieridt 
adeoque arana , tupi vidiíft, ni-n 
falutalfe* Sampta metapbora a na-
Wgamibus, & procul cernentibin 
defideratas vrbe.h qu.ts ¡¡ra temen-
tes familUriter fdutMi9 íuxta 
diéla in leftione de arce, & me-
thodo difaur.p.dub, 19 Vbi in 
veteri reOameato, incluíutn 3c 
inuolutum noun n,in íeg.PíaU 
Se Propbetis multa de Chr i f to , 
V b i qiíodProphetas a longe af-
piciebint,& íalnrabant.vli P ro 
píi3ua(procul :viiuia)ac in fku-
mírsto viror io^erfpsci l to, aut 
phülula dioptica, ex parte eon 
cauo, &ex parte cbnuexo , vt 
ídem diílans ñar pradem. V t 
Prophetíe dicantur procuí v i 
dentes , idem quod aos prope. 
Ve idem fit tigniticatum, pro-

phetarum, & Euángeli íhrum* 
V t íi nunc adeffent Prophetae 
poíTent vfnrpari, quod be&ti,yt-
cut auáimmusfer pdem , vidimus. 
Per immtionemyljir-nis beata, 

% Caiec.ad 1 , Cbormt . IO» 
Nolo vos ignorare fratre§}qmd Pd 
tres mftri omnes f ié nube fuenmtt 
tnare tranfierunt, eandem efeam 
fp'mtuatem manducauerum^ eunáí 
fotmnfprmialm biherunt, Bibe-
hant autem de ffmtfiali fetra con-
feqjcnte eo<* Perra autem erut 
Chriftus. Quod olim veteres b i -
berenc de illa petrajQiie percu-
fa virga Moyfts lárices, 3c fluen 
ta dedit aquarum,& quod non 
in vno (itu tantum/ed quod mi 
raculole eorum clafes pedes ter 
fequeretur per deferta fáciles 
Qnod autem de Chr i f l i fluen-
tis diftantis fignati, 3c potati 
í;nc,difhcile, Covftfth ergs rano 
in hoc quod bibebant de Meftade 
f fmtuaí i petra, potmsfplrituaüsj 
in materi i l i pr^figuratá , iuxta 
quod id quod dichimExod. 12. 
de Agno Pafcha l i , Osmnom-
m nuetts ex eo, loann.i 9. Ad le-
fum autem%cum v'idcrtmt eum mor~ 
tuum , mtrfregermn emcrura% 
&c. V t mira notetur ínter vtr i l 
que concordia, 

Q n o á i n Scrlftura non fmt contra-
diítíone; in re,fed wapparlet ia.^ 

1 E x e lmútex.Vbi miracó-
cord i i coherent verba Pro^-he-
vs, y 3c Euangcliílíe , licet pr i 
mo afpeítu dilcordare videan-
tur. 



D o f i r t n a l i í i m con 

i E x dubij l i í teral is 14. con 
c-ufionibus, vbi expenditur d i f 
cordia,& redigitur ad concor 
diam. Mi charas Propheta, & 
Euang.l i f ta Macth. Adiunge 
e x l c d . De Arte , Se methodo 
diaadifp 4 . D u b , i 5 . vbiquae-
dam anti logía m concordiam 
redad^jprübant mirifice mten 
tum , nee fas breuitati aftum 

Q u ó d pudicatores tehkntut inte-
gmn verimem afperire Rtgúus> 
fine vita ajfentatione* 35 

1 Ex clauf.text.Vbi Pontíf i 
ces, &• ícnba; fci íci tat i , noretu 
lerunt f ierodi integra prophe-
tia Miche^, S i reruiiíTent, tgre 
fus eius a dtéus mmi ta t i ^ forte 
non anderet inquirere ad o c c i -
dendum, 

2 Hiftoria 2 . Paral-p. 16 . 
Cmn Rex Ozjas fe mtromitteret 
in mate.ijs ReligionisBccIeñaf 
ticisjVt incenfum thnribuio vel 
let, vt Sacerdotes adolere Aza 
r ías, Se alij libere increparnnt, 
& clare. Noneftttn cfficij o ^ u , 
vt adoíeas incenfum Domino sfed 
S.KerdotumMzieñas ü m ú adu-
latione non feuera,& libera m-
crepatione pr^monenda,ita,an 
te illms obfiftentiam , fed cum 
ingerit fe in rebus fdCns,^ ma-
tenjs B eligionis impeníe,Dro-
hibeadaacerbe, 8c libere. Mo-
ueat Uchrymas, non uuiat iam, 
q^ ra tp lanaum,non plaufum. 
Libere merepet, fuperior,aon 
biandiatur , ve inferior cams 

cef tum a d mores. 
D o m i n o . Pulchre Chr i foO. 
ñomi l .4 , de verbis Ifaiae, Vide 
Uhertatem i vtde mmtem feru ¡e 
ne/cram. El ias non ego turtutu 
I l r ae l / ed tu,&c. qui lecuti ef. 
tis Baalhn, Baptifca, Non hcet 
tibijiabere vxorcm fratris tus, 
I n caula Religionis deben L U-
bertaram, & zelü Eliae, & Bap-
tifta? induere Regtj contiomro 
res falt im. 

3 Expofsitis inindic» huius 
leñnr^ fub num. 4. quaj infledi 
facile ad hoc, ne amphetnr vo
lumen. 

Quód Doctetes áehem aferhe veri-
Utem audnoY.hns fiiUodare^t ab 
omnéur percípUntur. . | ^ 

1 Hx clauf.text.Vbi Herodi 
Regi non fatis integre, &aper-
te Sacerdotes,& feribae retule-
runt Prophet i^ verba,ci..m de-
berentmtegre,á> elare,vt fac i 
le petcipere^nccconclperetfa 
cinus occidendi Chriftum. 

2 Oleafter ad -Exod i 34, 
Cumque defeenderet Mojfes de mo 
te Sínáf'i tenehdt duas t-bulas tejli 
mohij , &:igmrubat quad coimna 
tjfet faáescms ex m j ú r t h f f mo
nis Dommi T imuerunt , 8c non 
audebant accederé, Videnta f a -
c'iem cornutam , vocatique ab eo 
venerunt; quibus fracepiv Cf'ficia, 
que audier tt aDomwoJmplttífíiue 
fermon'b s poffun velamen fafer 
faciem fuam. Non fanus in facie 
prominentia atíultt cor una, vt 
ápjftoribus perperam pinga-
tu , , f d m faae admodum cormtim 

egre-



zgredkbmtar ex kcmone cu De§ 
fiut h.u lux fmtáfat iQ lucís , m 
qua Dow ñus ¿ffirebat, Lncem 
habitat inaceefsibiié. Sed cur 
eum tabulas , &. piaecepta legis 
adducic ni mambus facies tot 
mitttt lucís i adiós, Se fplendo-
f es? \ h legis praicepta illumina 
rentitr expalfts tenebris, vt ab 
omaibus facile legerétur,&pcr 
ciperécur, quibus pera<ftis cohi 
hnit íplendoresvelo admitioré, 
& familiarem confuetudinem 
cura eis. Debm fancií v i n f radica 
t&resfe fe auáienúum cApacitati-
hiisa,cc.mmodaYe%&en ttadere di ' 
uim^rúux capere pf lmt* 

j Hilar.Ad Mattli. 5. Vos ef-
tis lux mundi,íic laceat lux vef-
tía^vc videant, &c, fuperfluum 
íuci prneciperevt luceat,vt abi-
gat eaíigmoíTas tenebras. íta fa 
ne íuminaribus Solí, lunje irra-
tiotialibus , verutn oportec ra-
tione prajiitis ofHcia lucís inft 
mxMt.natuYa hcis eft,vt quocum 
que árcumferatur emittdt lucem, 
mtertmat tenebras, luce dominan
te , ve prasdomimum lucís prae-
emiaeat fupra tenebras obfeura 
tes,ne com:)rqhendatut á tene-
b r i s X u x cocleítis duxit Magos 
antecedens, vfqne dum ¡taret fu-
fra^lñeratfuer^qmñ dígito fu
pra ciput illammam, 8c defig-
mns .E t iu Thxhor,refp¡edí(h fa 
g'tuuficut Soly ¿TÍ ' .VC claricite 
refpienderet dodrina ,in qua 
Elias,M.oyíc$, & difeipuli ver-
labanturT-

Qood f icreta magnl mmentUi? f m 
üms i fine fiatu j , Jiue tml tu , non 
funt commumc<índa maltis ad j « -
licem enemuw, 57 

1 Ex clauf.tex vbjt Kerodcs 
fecreto voeauitM^gos ad intor 
mandum fe de natiuitace itifan-
tis Regís, nec a eruit mencem 
deoecidendo illo lub praetexm 
ádorandi, 

z fixpoíitisiníndicele<fí:,de 
Sftmf.A num. 1 5 .in 19. jncluíi-
ue , ne admndis brebitas exce
da tur. 

Qüpd cito prarifienda boni occ^/to, 
ne difpdreat* j -j 

1 Ex clauf.tex. vbi Heredes 
diligenter dtdicit a Magts tempus 
fte'Leyn* fi moroíasfe exhibeier, 
illi proficilcerentur íUo infilú
tate,&in fuá ignorátia relido, 

2 Phi l , Carpath. Ad canr,^, 
Aperimihi9&c, quo fponfus pul-
fabat ad fores fponfe, illa aute 
ignaua refpódente, lam pedes, 
&c,exui túnica drc.quomodo? 
diícefsu, & cumillñ optauit in 
thalamo, nec inuenerat. Surre* 
xit foíieita, quafimt per vicos. Se 
emitaris fepu.Eí penufl'irnt cv f 
todesy&tulerunt paliü.Ser* enim 
diíigeneia infruftuofa, & erum 
noíIa,fed tadé poli labores mac 
nít,qiié mhnddiligebat, acti labo 
ris perpefsioolim recuíTati ite-
ru reftkiita e (Te t. Sari as ad fepus 
occidi.E pueri manibus cuolauit 
paffcrculws, nec lachtymisefFut 
gienté reduxit. Euanuic C h n l -
tus ex menfa difcipuloru in caC 



Bofímalium conceptum ad mores. 
tello Emaus, rchnquens illos m 
fai ansietuej&deíiderk^quem 
habebant prsefencé, optabát ab 
fencem.Nonneeornoftru, &c. 
Cgnum prognofticum rceupe > 
randiabfsntem anxiecas poít a-
miíTum. V t eognouit Magdale
na quod lefus acnbiiiiTet,auid¡-
tace Feílina, non amirsit oceaf-
fionem conneríionis, 6c abfolu-
íionis.Lucae.y. 

5 Eufeb.EmiíT.Ad Matth.2, 
Qm confurgem accept puerum, & 
nmrem c'nis mclty&fecefsit. A n 
gelo prGemoneturjeautioré eíTe 
fuga, vi gil á fomno , nec difert, 
ípfa node cadem citifsime fuga 
exequicufjrumpit moras,no(ftis 
difhcultatesjne fugiat fagiendi 
congrua oeeafsío.Fugít C h n f -
ítis, & in no&e fagít.Fuga per-
fe djff iei l js, no&is obíewritate 
dif f ici l ior, &c. Ne difparendi 
occafso ,&ef fqgíendi penen-
lum nnmlnens difpareat.Sic l u 
á'ic.j.Gedeon de mete confurgem, 
& omms populus cumeo fugit hof 
tes. Abuhan? accepto oráculo 
immoíandi fííium, nofte furre-
x n , non expe&amt diem ( ínqu i t 
Hugo) obedientia feí l ina, ña-
í impof t mandatura fa tagi t^d 
implere aufíigiens,ne fera impe 
dimentis,vcl dimoueretur, yeí 
retardatetur, 

Q u p d ^ p r ^ difficile aggngantur 
congregatmi inflorum ad Deioh-
fiqma, 3? 

1 E x c ^ n f . texc.Vbi Hero-
des cum pofsit comi tas* Magos 

benigne inqa i rentes Chr i f tnm, 
non fe admnxit i l l is , potius 
confpirauic ául icos ad fui con-
f i l ium. 

2 Lyraad^.Reg. iZ .Congre-
gdad me vmuerfum Ifrael, i n m n 
te Carmeli, & Prophetts B a d 
45o- Prophetdp¡t.íe locor.m , ^ c . 
Aeeedens E l ias ad omnem po -
pulum ífrael ait, Vfqhe quo clan 
dkatis in duas vanes, {Si D m i m s 
efi Dens, fequhmni éum, ft autem 
Baalffeqtiimmi illumy ¿r non reffo 
dit ei populas verhum. Eliac c o n -
tendebat reducere, 8c congré
gate ad De i verara fidem infide 
Ies, & connincere euidenn mi-
racn!o,ár cumEHse propoütto 
eíretoptinu,quippe qnae refpuí 
non deberet, fed admitti , eo 
difficile eos adduci.jQuod non 
refponderint verbum , nec bo-
n u m , nec malum. Quse eawfa? 
Omaaliqm colebant Dommum, & 
cum hoc Baúl fmiiüter, Super fig 
n u m , viísibile proberur vohís 
qnod Deus Ifrael ipfefn Deus, 
8c nonB ial^fequimini eu ip fum 
colendo^^ non re fpondí t ei p o 
pulas verbu, Qúam¿rfuabat bu 
tus frohatiomsrm 'dM.Qmm elifíl» 
cile íit adducere adbonam f m -
gem improbos,& aggregare ad 
gregem eollentiara fecnm , vt 
necacquiefcanc miracul is, 8c 
probatioaibus euidentibus* 

3 1 heophii, Ad loann, 
Jefas luto munéHs oceulis 
eseei nati vifum reftituit , ve 
de i l l o dubitauerint , 6c d u -

xe-. 



ÓC cJz / j to Index I L *Jño:caA 
xerint ad Ph i r í r^os ,& iftterro: 
gaatibus quomodo viíam recc-
piíT. c?D ix i c , impoíra i t lu tum 
fuper oceu1os,!aii! j& v ideo.Et 
alijs qui iem aíTentientibus , a -
Ii js diílenttentibus. laqairtjnc 
ab i pío exeo qu^ il l ius fenten-
tu? 8c óix'ñ , quia Propheta ejtm 
Fie alia iaftantia, vocantur pa
rantes, roganrur an ille eíTct fi-
l ius eorum? I ta.Vrgentur^r. ' í -
medo videat, & quis aperuit oc-
culos, A.'mm,)!efihm<> , ipfe ¿¿tate 
haheti'íHterogáre* E t pr^fentem 
iternm, 3c iterum iníiant inrer-
rogationíbus, v t ípfe cqcus d í -
xen t , D/XÍ vohis iam, enr iterum 
vultii audire? Num etta vos vu l -
tís diícipuli ems fieri,eius C o l -
legio aggregari > Conuiciat i 
fun t , & díxerunt. Tu dlfcifuUs 
etusefio , nos difeipuli Moyfis fu-
mus.Nos fe i mus quod Moyfi lo 
cutas eíl Deusjhic autem nefei 
mus vnde fit. O improbitas, & 
pertmatia^iue tam euidenti mi 
ráculo uoo adduceris, vt eius 
collcgio aggregentur. Dicunt 
msfcmusquód Moyfi locntns efi 
Deu$,cum non v'ulijfmjed aud'mif 
fent ettm, qmm videram mhacula 
facientenít&quem audiermt fuper 
na loquentem imnoforem vocant, . 
Vides ínfipientiam á malítia 
pro fe^amíro i o {•'•dérekctftis^ 
ego dit o ma<rl$ efl vuruhihs, Quja 
homo non efi ex mhHibn* dfnd vos^ 
qui tal'umteji, E t ira vndiqu? 
manifeñu, quod fit maioris po
tencia ̂ vt non indigeat humano 

aiixilío.Exaduerro áiitem boní 
fucile adducuutur ad congrega 
tionem pie coleatium, & obíe-
quentium Deum.Vt oues.quAaf 
cenderum de labacro i acer-
batim in gregem coneilien-
tur. 

Q ^ ó d mijfaa nmtalium eondítio, 
qua prrfert iniquam volúntate Re 
gis térra, & contemnit pracepta 
Regís caleíii*, 57 

i E x clauf.tex.vbi aulici ad-
huc Iud^i,quoruGptatis,magis 
arridere deberet R c x f u * nano 
n'Sjmorem gerunt Herodi .Re 
ges autem Magi aístflunt impe-
rio,& dnaui Regis Coe!eñis,ip 
fum delufum relinquenres. 

* L y r a a d l . R e g . n , D a -
uid fcripfit Epiftolam ad loab» 
Mifsítquepermanum V r i ^ ícr i 
bens in Epi f to la, Pome Vriam 
exaduerfi bel l i , vbi fon'ífsmum 
efi pr d ium, & derelinquite eunjy 
vtpercufus ¡ntereat. Igirur cum 
loab obfideret vrbem , poíTuic 
V r iam in loco,vbi feiebatviros 
effe forcrfsimos.Egresíique v i r i 
de ciuitate bellabant adueríum 
Joab$¿r iecidcrnnt de pópale Da* 
uid, & mortuusffi ettam vrias 
tbeus, O fceíus proditorum, 
quo mams VÍX fingí pon i i t , vt 
monuerit fecreto focios com-
militones, v t in pugna deffere-
rent , & cingi hofíibus, Se per-
mitterentoccidi, fed ó Pr inc i -
pis loab impla obedientia R e 
gís tetreni contra prohibentcm 
legem homicidij P.egis eoelef-

tis 



D o B r i n a l l u m c o n r e p t m a d mores, 
ds5& t r m eucntu belli rercrip- Qnod ea efl audacia vehementU tap 

fiMh^taufatm Deum cnpidt-
indignah , dicito etiam Vria ? 
feruus mus occubuit, acíi intcr 
netionem centum excufaret, 
additio vniusVri» vlterius. Vt 
Dauid cognoí'ceret qood loab 
non fecerat illud iniuitura es 
ignorantia aitis bellics, fcd vt 
ímpieret mandatu Regis.Mifio 
fpiculatore abkidit c.ipud ¡«a 
Jiis m carcere Herodes , ne in-
curreret periurium , admifsit 
homícidium, 

5 Oleaft* a d E x o d . i .vbiRex 
^£gyptt praecepit obftctrici-
bus Hebrseorum. QujwdQ obfte-
tricsbitis Hebraas f i maícmlus fue 
rttinteifiche eum}Jifmina refer
íate» X'tmuerum autem obftetri-
ces Deum , & mn fecermn iuxtú 
fMcepum Regís MgjpthNon i ta 
religioflc, Se pieaufi font loab 
Se caeteriaulici,& magiftratus, 
qui vt obtemperent Regí, vio-
lant praecepta Dei,quafi occidi 
innocentes per aíios infinidos 
ficr eto Ii¿k>res,feruaret manus 
Regís innoxias.Vttlum m¡>ij ma-

••h facete a l k u m tnambus , Jed 
qu'd pofsit oftendit Hamd fachim% 
^uigladicfi 'mumAmotjyCum Vria 
tccidijfet, vmocentem Je arbitraha-
ttirt fed muf iút . Q\ñ& his f^. 
mmisfortiuSjquse non timenres 
ammofsitatem Regís, mafeulos 
íeruauerunt contra eius impe-
ruim ? A quibus difeant aulici 
timendnm niag!S,Dcnmj quam 
Regem, 

ute bmi temporalií. j j 
1 Exdauf , text. vbi hero

des , vcobtineret regni poíTef-
íionem pacifican), audet Deum 
iugulari, 

t EufeUEmif .F .5 ,Poí l2 . 
Ad Matth. ^ i .de Patre fami
lias , qui lecauit vmeam agiícohs, 
Etaprehenfos íeruos exigentes 
annuos frudus lapidauerunt, 
ccc'iderunt.neredderent. Mif-
fit ad eos filiumragricolíe dixe-
rnnt intra fe,hic ejt hdres, remte 
ceádanm eum , & hahebmus ha* 
teditatem ñus.O inepti nuUavia 
mélius lucrandi, quam rcddcn-
difraans,dumjlIos,& hxredi-
tatem integram vobis a: rogan-
di fine , heredem occidiftis, & 
h^redem,& hereditatem a i.ií-
Gñh^Mamfef^fiñt hdc}ír¡ qwhus 
Dcmims profhetabat fa fwicm 
fmmriam m f U u v ' d m u s ^ t t ^ 
vineam quid? Extra Vertampaf 

Jmet} . Agricola» ideft Princi
pes Sacerdomsn tinnic unt lo-
cumvá¿ genteamit tere,^ ideo 
dederunt conühum, vt interfi* 
cerent, 

3 Lyva ad Dan. i J . Tigamiit 
•Sufit)J9& ait mgnfit^mht-vndi-• 
que fnnt1& q nd ehgam igmre. S i 
enim hoc egero mors miín eft̂  
fi non egero,non effugia m ma
nas veftrras, fld mdius efl nnhi 
itmdere tn manui vffiras^quuin vcc 
cave tn e-onfféftuX$wmr.'Anguf-
tiacdiTcuríum curbaile vidétur 

s i 



índex ÍL 
SÍ egeris ñon tibí mors,fed de- .„ 
! í r i Ü . & fe ii u m p 1 m Cu m, gr a ta -
ladonsm eoncil iabis, péncala 
eaades , vitaiM curtodies iri co-
lumem.Si antem non acqaieae-
ns deiiií|s,incides in vitse i ada 
ram. Avguftu ftmt. Angufthffum 
eft moñ , & angufiiojjum eft fien 
iignam mme prfeccatum.Melms 
ejl mlhi v k m corferis amítteret 
quam vitdm anima. Ouja fitr i pa
va d'tgnm i efiftmflktter maltón, 
qnta sft malum culpa¡prntri non efi 
malum fimplícíter%qu¡4 eft mtlnm 
fcen<A. O vir i l is foemincE refola-
tiOjqua: nec capidicjte delecta-
tionis tcpora'is alíeéi:a,nec me 
tu amictendas vite íupcrata,nec 
fpe , nec metu impuifa aafa eft 
peccare in Deü, Expendit egre 
gie in exemplum aüonim.Nam 
iuxta Match. í í . quidpmie¡l ho-
mmrft vmuerfum munium lucre-
tur , anima vero f tu ietrmemum 
fat'mur , aut quam dabit homo 
commutationem pro an imi 
fuá, dum timore témpora ti um 
amittant aeterna. Q¿ id emm 
omnia terrena, nifi ventas fa 
mas, <& bulla apparens, digna, 
non generofíb eftimatore, fed 

. de fp^o re , 

Qnod ambhio ful homris anida non 
faút i i r , nec rumortm alienum, 
in prxl 'tio ie. 

i E x clauf. text. vbi Hero-
des indraic Magos interro' 
gate de puero, acu , n?c nomen 
haberec , nec cituium Regís, 
fed ambims fuum j;nec vo-

cem alterius pk ieb l tu r , : 
4 Hi f teGeneí^y. Iacob mif-

f i i íofeph ad inuilTendos fra-
t res , paícendos greges. Poft 
t l ia dúo fomnia pr^fagmtn fa-
turi principatus in A-gypto. VÁ 
deham quaft per fommum Solem, 
i u n m , & p i l a s v dedm admite 
me y & i . Frates autem egre fe-
rentes , numquid Rex nofter eñsí 
é"^,Vidente? venientema lon-
díxernnte Ecce fomniam vev.itf 
venite ücádamusy&c. & tune ap. 
parebit quid il l i profsit fimma~j> 
/ íM.Qiñd écee íomniator?Non 
infignitus eft nomine lofepE? 
I ta .Cur non ita nominatur? I n 
uifumeft adhac nomen innifsi 
odio habiti. Oleafter bic. Ecce 
fomniator a ecce qui fe Dom'tnum 
fommat. Ecce qui in fonmls Dotn't-
ms e^qui mn rcyfídfnmmo Domi 
num futurum mfirnm arhitratur* 
qui fmniat quod vuh.Et ad mo-
rum imporsitionem, egre ferunt 
etiam fratres regnmn fratrisfuiy 
imo nomen fratris regnamri. 
Praiuidit i longe '!mperíum,fed 
non prope improboram fratra 
delocntionem, & decretum oc 
cidendi. 

5 Cbrifoft. Ad loan, 5. Q m i 
fteimu-'s qnfa bic homo mult.ijign£ 
facittca.ret nomine,nonno valga 
res appeliat íerum?Sane, m p» 
fno qutdm nomine: intnui¡ re dtg-

• n.wfir. Sie difcipuU Bapcift^. 
'Me. qni baptiz. it trun> fvrdamm, 
narrant muidia paraulofum i i -
lius gefta magiftro , ac fi íüo 

y mi-



DoUtlndium concemfiHum ad mcm 
mine proprio cífs* p í l i i á tus ja 
nidia non tínit íasps, aut odium 
nomina mail i pi«ce!lentis pu-
h h c í ú . Tune cnfili j matris m:<& 
f .guauerum contra nu % acll f ra-
tns impugiunris, Se iiicommb 
d i infereacis eí f ;enojen nnl lu. 
Satis generofe h^no r iñe are fuo 
nomIne,& t i tul is, 8c illos tace-
re,& lilentio comprimere/i im 
íninct d i f famst io jV t cum nom i 
ne occuItecur.Addi poflunt di-
d a , in huías leñarse índice,. 

r GUlll, 2 3. 
Quod quidipahumm d i rntena^ 

timh ttiut iwbjl ia, 1 9 
1 E x claur. texc. vbi Magi 

tngrefsi m Hierofolymam in -
terrogaturi de eo,quod indica» 
bacftjllacoeleftis , amiíTerunt 
duGaram coeleñe5 inqui rentes 
humanuóo. 

i Hi f t . Iuclicum7,vcrf.5.&; 
6 , Qiú l ingm lamber i t aquks %fu 
Vtfúlem canes, feparabis feorfim 
prscepit Dominus Gcdeoni , 
Ec ip fe nomine Dei míUtari-
bns,c,Tteris rehdis, acfi aptío-
res effent ad viétoriam aíTequc-
dam, qui fiantes cauis mani-
bus aquam fummere , 9i more 
canum cito lamberé probati v i 
derenturjqnafi i lh trecenti iüo 
modo ftatiariobibentes fortio-
res fe ofrenderent ,quippe fiti» 
^ quietipaulum indulgerevo-
lences % quam a l i j , qui humo, 
corpore poílrato,minori labo-
re» Kíaiori quiete a que fíuen-

ta haufirent. Quae tanti d i f -
criminis caufa ? Obcdicmia, 
Placuic Auguflino qujeft, 37 , 
fuerat prspeeptum, ve hoc face-
rent j iü j a l ias, cur curuatis ge-
aibus poflratos fuilie exautho-
ratos, alios qui integror& ere-
do corpore caua manu biben. 
tes probatiores? Ad prasfens. 
Abul.quseft. 10. Nenquafizá 
íatiandum ventrera ,fed irro-
uandum gutur , & qui paucio-
r iegerecibo , & potu V i f i j i p í i 
for t iores, alij moíes haberen-
tur ad pugnara, & victonanu 
Bienr.Hpilt.94» In trecenth¡ac
ta eftpopult liberado, Qnps i deo 
praíelegit Domínus. , qi>ia ne-
cefsítaciíatisfecerimc?uon djdi 
ciííe aquam bibere ínter exqui"* 
fita conuiuia. idee maiorai gru-
tiam ergdDeumcomfaraú, Qn ja 
deaquis fluentibus , & fugad-
bus deiedationibus, 8c bonij» 
v l t « folüm capiunt s quantam 
capit concauum aqux in ma
nu, Q i u f i larabendo gutcarxij 
non poflrato corpore capien 
tem. ^ w.. " 

3 E x Hi f t . 4 . Reg, 2. E -
liaspr.cíciuí fui afcenfus in coe« 
lóm , expoíTuic Elifeo , vi^>e. 
teret quid vellct , ipfe eniin 
crac paratus m difceflu re-
linquere pignus oftcníiuum 
amoris. Petiuit duplicem fpi-
r í tum , difticultatem expof-
(uixpfiuUús-) attamen, inquitg 
fividc?ism » V 1 ^ 0 tollur a te 
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crit t íb i j i «o« vUer'íS non erlt* V i 
dit ex exclamaiut Patermi,&c. 
Se dimirsit ei paUum.Ghníbft, 
Cuv ipfnm compulit couduio 
ne lirgiendt tanti muaeris^eie-
uareoccnlosaterra imcalum, 
ve dimitcerer fpirítum dupli-
cem?Et car non tulit fecum pa 
Üum ra 3echera>rurcepturus coe 
leftia, digre4i vifum.eleuari o-
portuic á terí enis. Mar.di t iman 
do ve ¡límeme dimffsh.Si eninv de 
raiíTjs «cu/os haberet in térra 
non fufeiperet in palio fpintu 
duplicem cocleftem. Nitentes, 
vt'fiiQdamenco terrenis facile 
fupernts deleuntnr.Aurum^r-
gencum,xs, & alia pr^tiofa me 
talla ilijus ftaaiareFngiantis reg 
num Nabncodonofor lapillo 
faciie corruerunt , nitebantur 
enim pede tetrao. Addi pollunt 
pofsitaanum.i 2#& á \ 6 . 

Q-iod vult Deus muigiUre de eru-
dieudo próximo in doctrina fidet)& 
moi um^t 'tnn a m difpendio mftr* 
cmmoditatis. 40 

1 Éx daaf.text.vbi Magi du 
Ai funt Hyerofolymam digre-
fione direÁi itineris , vt Hcro-
dem, & Hierefolymuanos ínf-
truerent de nacimtate Mefíae 
Saluatoris. 

z Hift.Ionx 3.F4CÍ«ÍH eft ver 
buin Domimad lonam fecun
do di ceas,(urge, 8c vade in Ni-
niuem, & predica in ea prxdi-
cationem, &c. A esto dfglnti-
eqs , angu^.iatus, euomitus ice-
rum fecudó mittitur, nec erura 

nis , 8c íafcor'bus perpeísis et-
cufatur. Alium aptius poilet 
Deus nnttere pro conuerfione 
Niniuiuri!m,necnmtanto prg 
dicatoris difpendiointendere-
tur.Optat Deus confequí falu-
tem omníum etiam gent/um ad 
hile cum difpendio íuorunv prx 
dicatorum, Hieron. in cap. 3. 
Icnq. Suffim ei naufragij, & e-
borationis fola correptio, vi 
qui imperantem , non fenftrat 
Dominum, incelligeret liberan 
tem.Ddinquentileruo poft pía 
gas, velle imputare quod fecit 
íliperflunm, 3cc. Ipfeautcm fe
cundo imperatüs ejumnisJ& la 
boribus folicitat conuerGonem 
Ninmitarum. 

3 Ifaiae io,líalas inceditmi 
dus ali^s vir nobilis -deftirpc 
Regia in Vrbem Hierufalem, 
vt ad poenitentiam perducerer. 
Poenitensleremias cap. 18 • V in 
culis,& catenis ferréis onufíus, 
vt indicaret eum fui liberi dif-
pendio captitiitatem. Si vincu-
lationem ludeorum, re potmsv 
quam verbo immínencem. E t 
nunc difcípulos mkútyfíCi f ¿g-
nosimer lupoí^Sc Luce 10 Prq-
cipit nollite portare (aculnm, 
ñeque peram,ñeque calceamen 
ta,nec daas tunicastCum tanto 
ptíedieatorum difpendio com-
modis repudiatis mittit , nec 
tot parci vulr, dum falus proxi 
mi intendarur, quam anxie op-
tatjillis profereuda. Amb»lnc. 
io»Lucx ad aíl.5. 

Ra* 



DoSírnafmm conceptmm ad mores. 
R&gjbar, vt etemofinm acctpe-

rety&c* Intemiehat w eos fferdns 
fe atiquid accefturum ah en, Ca r -
pit daiicltim Ambrollas, viden-
tem Perrum fine facculo, & pe
ra, & aurum, vei argentum ex-

• pofeentem. Vuk¡ Cbnfti dif ipu-
lumf&anrum qnárlQQnm penu 
ría auri , 6c Euangelice puiper-
tatis incomodis , fatius Tper^re 
íaíutem. lhweo,qt¡od non deit% 
fed qmd de di haheOyin nomine ¡efu, 
f 'v jey& ambula» Hanc tibí elee-
moümam a uro pociorem veni 
daré. V e non euageUzanñ,niíi 
fpe,<& lucro pecuniíe,& como-
ditatis temporalis, ve íiientio 
ftudeant,ni(i rubliílat. Opcrar i j 
tamcnalcndi. 

Qopd hubemi ad mannm praceftor^ 
& dottmam fa luús , & mnpofi-
ctentUnegAtur cceUjiis. 40 

1 E x clauf.tex V b i Herode 
habentem Scribas,á quibus dif-
cere poterat locum, & tempus 
Nat iu i ta t i sChr i f t i , &. non ad-
difeentem , deíerunt M a g i , & 
ftella cceleñis. 

2 Theoph.Ad Lucsc 1 5 .Vb i 
auarus dmes ex tormétis expof-
cebat ab Abraham, Rogo ergo te 
f í i ter , vtnvttas La&arumm do-
tñtm Rat rhmü, bAheo mm qum» 
quefratres , ne ¿r, tpft veniant in 
hmcloctini wmcntorunhKtfyon-
úkfhdent Moyfem, & Profhet.is, 
midiant iJIo-. A t ilie ámt%'on Va 
tet, fed f i quii ex mor tais m i ad 
m , pocintemium agerent.' A c fi 
¿ ix i f fe t , miraculofus concio-

naror ex fepulchro cónfurgens, 
fidím maijrem cerrore conc i -
Üarec, quam alij famiííaresj& 
ordmir j j . Qup non obílante, 
repelíítar inltantia. Si úlisnon 
acqmef,tintóte coneionacori de 
funclo. Qi r« ratio tanti d i fcr i -
minis? An in pcenam exifliman 
di fábulas, íci ipturas t Se vo« 
ees prieiieatorum ^negatur de-
fundas miraculofus prsedica-
tor ? Sane potuic, fed ta t io^ i l 
tam vtile , r t fcriptururum feru-
tafw, I l U fum lucerna, & lamen, 
quo lúceme fur deprehenditartCu 
randa Siriptura Mojfis, & Pro-
ph-Jtarum , qua f t m ad falntenif 
non caranda defunctnim fpect ra* 
Dia'jolut poteft apparemer face
ré. Ve feducar imprudentes, 
magis fidendum de dodnna 
Scriptura;, per concionatorcs» 
qn<e dccipere non petejl % minas 
fufeitationi mortuorum, quas 
introduei poteft apparenter á 
Diabolo , mferni doctrinas fe-
minante. V n i e qua cura incum 
bendum eft Dodonbus , & 
predieacor'bus doctrine lacr^, 
quse magis commendabilis eft, 
refurreáione apparenú defune 
tijVt quxrant auuitorij p L n S u , 
non píaufum. 

I Ca ie t . ád tuca: 17, Cum 
ingrcdercti r lefns quoidam caf-
telium, ocetmen-nt e¡ decemviti 
leprofi , qni a longe huauerunt 
vocem dicen tes lefu preceptor, 
mijferere r.ofiri , d ix i t , cftendtte. 
ros Sacerdoiibns. Qnprfum Sa> 

Y y cer4o-



índex 1 L 
c e r á o r i i , fixGhriftus erat mun-
daturus miraculosSjanjVt íidem 
habeaat, & Utos venerenturi 
Sane. Ne dilatetar falus remif-
íkms pnor i ad Sacerdotes. O -
porcet ita , íicet antequam ac-
cedantad illos-j ílat maiiidaach§ 

, VE conng i r , dum umt tmmám 
fmn. Quic caufa ? Erat Sacer-

- dotumuidicarc demundatio!i.e 
á lepra , & ob id , le fu i mn mun-
datos t f u i muniandoi mittit a i 
Sacerdotes, cenare> ver<& munda-
tioms, Vk fdem kpofomm mtav 
CGnfiienúam in rerbh lefu , qnoi 
immimdi efent mmdt coram Sa
cerdote, l i le enmi erat ñ i l m 
ordiniriifts ex Lei i i r .4, E t ob id 
reai i t tu ad IUOS , & hdcs lau-
datar euarium pro íalate, & 
anticípate darur implenti dif-
poíitionem Cbr iñ iv vt mérito 
c ius , qusab i i lo conferebarur. 
Standum cor imo Dodon tm, 
Se doStrmx , dum alriori ex
traordinaria modo , non eon-
íertur, 

C^nod fidés nofira ¡ta firma bah t cer 
tttudtmm9 quod mn vereturfufei f í 
viform-ttienem mimicorum 1 fmus 
muant cfeáíb¡bt¿tem<¡ 40 

1 E x d a u f . t e x , Vb iMago-
m m tnftniétto doftruia ccelef-
ú 5 & ftellx ducatus de Nat iu i -
tate , & aduenta Me i i ^expon i 
facile potuit examini pericón! 
Scribaram in Hierufalem fine 
t i l o fui excidio, & pénenlo» 

1 Hift, Genef. 7. Vüctumque 
ejt diluimm 40, diebusfufe r t a -

ram^é' mnltlplkats fmt dipíM^é* 
fleuauerunt arcaut m fabimi-.a 
tena. Porro arca fenémi r f - . y r 
aquas.Krca.tvbi kdcl i iNoe CÜTQ 
famil ia fidei Íem-Ab-Atn^-Sc ani-
-maltnm femin* ad etrieiemlum 
nouam orbem-s agí tari potuit 
Varijs fluótibus hinc mde, iüinc 
que,obrai tame? tanzum af lu i r , 
¥t quo irscrebeíe.ebant a q ü f ^po-
tiusmágis eleuarent jVt ambuU 
ret mcolumis foper dünuij vor 
tices. Qoo c i r c a G r e g . homil, 
38. Arca (allegorice ) d i iuui j j 
q u « pr^fentis fccclefis: typum 
geí i t ,&c. C.firmiter de Summ, 
T n n i t . & fid. Ca th . Arca ejl Ec~ 
(lefia Cathol'tcayTm ejlfiddiu vni-
íierflts Ecclcfuty extra qua nídlus 
mnninifaluütür, Peptii. Arcaeft 
Icele fia wliíJft? (allegorice) qua 
ol im aqu« tribuiationum T y -
rannorum, & h^retkorum ele-
uauerút,id e i i , elenaniec'erünt 
in fubUme á tQtz.Hzmfmitficul 
nea ventis agitatay producit gro-
fos fu os, i ta Eccleüa v i rosmo-
ribnsjáí lureris refertos,;qui re-
fifterét adueríanjs, Imicum fiqti 
r ^ l e g i t u r E x o d . i . Quod 
gypti | oderant fihos I f rae i , Se 
tanto magís mul t i f l tahamuY, 8c 
crefcebant. Ecee ergo quomo« 
do aqux: multipücata: elenaue-
reñí arcaraj expofita fides ñuSi 
bus integra. 

| Auguft.ad PfaUM./w pf-
t rasxdtaf l i me, Ixientar h fuU 
m>4lt£,&c. Ecckfíafhfuk eiK ám-
data in pecra^Pecro , tiüe-jHius, 
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J lxmk fuU tundiptefi pc l i huH 
frangí non potefi , fed m ^ s f r a n -
git vente tes. Sic EcclefmDet.Qmá 
t imeic inuifionem fludiiu, qu« 
fluyas quatit, & írangit. Q u i d 
Petr i nauicula vari js fluñibus 
agicata ? Qmt i f otififfrangí non 
fmift* Qu id timeat inuadi fluc-» 
tíbus,Chnfl: i diuiniras .? Vang 
opiniones, alij loatinem, al i/ E -
l iam, aüj íeremiam , inuadere, 
non derogare, nee reeuíat exa
men, honor Regis iudicium d'iltgit 
fumas indamnabiluatis. Addi 
poíTunt dida in índice huius 
lea.á j. iHclufme. 

Q i i ó d Deus dat ink'um adfalutem 
neftram , & projequitur coopcrans 
mfimm9 40 

1 E x clanf.tex,Vbi Deas in-
choauic vocatione Magorüad 
Chr i f tü f& laíequitur, dura per 
contad Hrtnantur, & tandé ite-
m m ftella apparente perducun-
tur a i í itum , vbi infans natus. 

2. Expoíuis in índice hn ius 
lédc, a num. a^perfequenres 4, 
difcuríüs , niue huic apti ísimi, 
a l m m exenfant, 

Q n p d éediemia coscaré pompa de 
bet effe amitay & executiuafine in 
genio a i d¡fcutiend(emi& exauma 
dump&ceptd. 40 

1 E x clanf.tex. Vb i Magi i l -
lurwmaci de Ch r i ñ i nat iuHate9 
non requilierant de l o c o , aut 
domO| fed quaii coeca obedien-
tia fecuti funt ñellam duchi -

2r Clifiíoft.ad Gen i%U Ifaac 

immolandus j inc ípk ínqiííreré 
cunóle á Patre.Eí"^ igms%& lig-
mtvbi eji victima ¡whcaufti ? C u i 
ra ter , Veus pomdd'it filij 
Cohibuic indagiwem vlceno-
rem ftlij, cum infinuauit Del 
prajceptum, & prónidentianij 
cum íupercHer difquiGtiq, an 
ipíe futurus eíFet, S'mul atqui 
audiu'n Deum , nihií poftea locutus 
efiiHec dmflms erat curtofus % Sed 
rem indicifTam re!iqiii£?neduiii 
diOcuterec euriofiüSjimnus obc-
diens vjderetur. 

3 Oleaft.ad G e n e f . j . ^ r ^ K S 
dd mulienm* CUY prdee pit Y&bis 
Veus, vt mneomedemis áeomni 
ügno paradjifi, I nueñigatur prÍ*-
cepti canias, vt diíluadeat obe« 
dientiam reíjpondenti»Df/n/¿f« 
omnium vefemur, deligm qmd efi 
m medio paradiji 9 praceph mbis 
Deu$tne comederemus>&ne tange-
femm,ne, forte morLwiur, Rep l i 
car jiequaqua morcemtnî fed eritis 
fuut Dü fiemes hmu } & malmn^ 
Veríipeíes oftederc nk i tn rDeü 
inuidu,qin Dollct in ic ient ia co 
forte, Doiemm mn efe mfirudif-
cernerépracepta fuper'mu%fed oh" 
temperare^modo mn fit maiü. Ole* 
d'tendu éftynm dífcernenuu,Diabo 
l icú ingeniü indagare, indicare 
cotra Apoftoli doctrina..O^/Í es 
Uhqui iudicus le ge , non es mdex 
legis,f«d faétor. 

Qupd Ule agnv'tam fdutis tut'mst 
' qui eme peigit in confidmtM^ 
Dei. 4 ° 

I E x clauGtex.Vbi Magi l i -
Y y z ne 



ne v !U dirquifitlone fidunt fiel-
ducacuijfecuri de itineris íee 

l ic i termmo, 
1 Phiio.Ub.Qms diuin, re-

rum h eres ad Geneí, i 5. Ext de 
te ra tna, é'c, faciam te crefcere, 
&c. creiidtt Abrubam Oeo. Om2 
n u ddent fiducu in D^um, Se 
exi j t . Nec mirum omni horna-
i u ope deftitiracn deferuiíTej 
fi hab^t fideiuíTorem duiinum, 
I l l a foía tndependencer a ca;ce-
r 1 s ü c í u r q 11 e a bu n d a n s. R es 
mzgni aaimi eft non inefeari re 
bus mortaübus.fed fiduciam iti 
Deo.íi ledeficere poíTuntjDeus 
omaipotens femper indefedi-
bi!issprefto eft , fecurus gradi-
tur, qui ducit t ideii iñorem, 

3 Theophi l , ad Lucse z z , 
Q^utnio mif i vos fine ft(iilo,&pe-
va>& cakeametísynmquid aüquid 
defuhvohi * Ad illt dixenmt ni-
hi l . Non facías pr.^uenire íacu-
lum, 8c in pera diííerre neceíTa-
fia,ne quid deficeret, &nec ne» 
cefraria,nec perá5inqua portare 
tur denegare?Fiduciam in Deo 
geftabaut?Sane,OaiuÍ9 neceífa 
t i l deFerebanc, abfque neccífa-
r j ? dim.fsi t . f» bis oportebat dif-
tereeim v'iit'V.em.Vaciehateh om-
n u neceffma affluere* I n íolo 
D -0 omnia abunde deferebanr, 
ectens deftitutísjúpfe folus far. 
D : q u o Aaguft. Deas mm5, Se 
omnia.Qai nceeíTiriorum obíí 
tos i44yjoo .homínam,í iú fe» 
quaces faciamc panibus, ^ c . 

Qa>d dolem de m'i'Ja graúa, 

virtmihus i t fpf i tm efi valde pro-
xime ad tila recu per anda , 41 

1 E x clauf. tex. V b i tune Ma 
gí amífsi fteüam ceclefté m H i e 
rufalem nng is propinqui ad re 
cuperationera,cum doIebant de 
fíella,& ducatu amifsis. 

z Eufeb.Emif, Fe r . 5, Poft 
Pafch.adloan. zo, Multer qmi 
floras? Chriftus ad Magdalena. 
llU^TuUruntDommÜ meuy&ncfcio 
vbi pofuernm eum, Hoc cum di-* 
xlfíetiConuerfa tetrorfuWi vidit Te. 
fnm flanrem, Non eft plorandíí, 
fed plaudendum jhaec, dies Izt l -
íi<e,nonm^rorxs. La ta vemmus 
nuntiare tíbt. Aperi oculos l a -
chrymis plenos, nam ocul't, qui 
plorant abfentiájmerentur prx-
fentíam , fotius addíum reface i 
quem tanto amore vid ere deíidcras.-
í terrogationem dupl icaúi t , vt 
audita voce eum cogmfeeret, 

3 T h : o p h i l . ad Luca: 
ProJtgus plurib9 erumnis edoc 
tus úx.Surgami & tbo ad Patrem 
mnu f t ydkam, Pater peccau't in 
cml im-)& cna te^amnonfunidíg-.. 
ñus vocari filins f«//.c,Qnid inferí 
id proponas dicendñ.Hs nercr-
tiiSjquodrecípíet filiu prodiga 
num5qui fe clongautt a praríen -
tía Patrística fane.Si qusent íuf 
p i r i j s ^ iachrymis,inueniet Pa 
tris pr.cfentiam.C'íW aábuchr.ge 
efetiVidit e/m,&aecurrens, rmt 
in collum eius, ¡Ñeque amn ex pee-
tamt j donccfilim rewret ad fi, 
p£uemt j & amplexatuY' OÜm 
quando fe clono.bar hi ius, 
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T>oSír¡ndium concqnmm a i m o r e s . 
tempus era t , vt ab ámplexu fe 
clongaret > nunc cum redáit, & 
apfrofmqiiítt fe per conuerfionem 
tempus eft amplexandi. 

Qcto4 bona ecelefti.i méritoJíbi arfo-
gant magm digmtute, cim terref-
tr'u magnifica, fmtpufilíkt&par~ 
t u j n camparatime illormn, 4 1 

1 E s cUuf, tes, V b i Magi 
mérito dtcuntnr gauifi gandío 
magno, & valde cum eílet de • 
i l lo luminari coeieüi ducence 
ad Chrifíum,cum gaudta terref 
tria non fmt digna tamgran i i 
nomine. 

z Chryfolog.ferm.i ü . L n -
cas 10. Pater Abraham $ mitteLd-
z,arum , vt inúngat extremum di-
giti fui in aquam, & rtfrigeret Un 
guam meam, qnia cruaorlm hac 
fldnimtm Condit io iniquorura 
inconíidarata. S i cum epuíaba-
ris qnotiJie fp\endide, nec mi
cas , n?c aqua; potum dedifti, 
quo iure nunc petis ab eo gut-
tam aqn.E in ardoris fubfidmm, 
fedfi v r i t u r , & arder lingua, 
imdtotum corpuss& antma in 
flamma, guca aqus in extremo 
digiti intmdi ( quo poteric ie-
uarecruciatus ? Si te iam poli-
d a totlus ignis in fern i , qiure 
íbiüm lingua; xítibus deíideras 
rabu/niníSenric forte, Se me-
ritof quod tantillum glor ia > li 
perueniret, ü i im omnem extin 
gneret, ardores omnes Ituarec 
totius corporis , & anim.e, E a 
snim boni coeleftis magnitudo, 
S110^ vcl leiuret magtiitudincm 

fuperet terreftrium , vt quod 
magiutíiJo eorum praeftare no 
potint epuloni, epularo quoti-
die fplendide , prceftaret ñ ú h 
glorr-e, 

z Theophil.ad Lac« 14. fío 
mo quídam fecit coenammag-
mm>& vocauit feruos, & c , V t 
inuitarent c6inuas,f& denique, 
itt ad exitus vídrutn , & qumim-
que, &rt vt impíeatur domas mea 
difcmihemium. C a n a quidem. 
magna , fed quid inter tantos? 
magna autem emu e¡i%qimiam ex 
confejfo magnmu eji falttth mjlró 
mjfftefimi(mfra.) & quotidk c a 
na illapraParatHri& vocantur om 
res ad regnum, quod Deus prxpa-
fdmt ante mundi criginem» Indif-
crett plañe ¿lli, qui magni adeó 
ducebant temporalia, v i l lam, 
iuga boum, vxorera , vt magni-
tudinem cccnue veram ínpt jan-
tem exigua il la fpernerent, 3c 
v ih facerent, 

Qnpd lxtítia1& gaudium rerum cce-
leftmn implet afpetitu, tenefiriu% 
Vixfinumreplerent, 41 

1 E x clauf.tex.Vbi Magi h i -
laritate máxima valde impletí 
funt viíione iterata ftella: coe
leftis. 

2 Eufeb,Emif jDomí.^.pof t 
Pafcha ad íoann. i<5, Vfque mo
do nonfeúfih quidquam m t omine 
meOffitite, & accipsetts, vt gau
dium vefiamfitplemnitOníá eíl 
hocrLegimns enim Chní l t dif-
cipulos peti)lTe muirá , íéJcs 
in regno temporal 1 , exiftima-
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hdex I K 
^i i í lumíiuíb coecos fanaíe pa-
J alicicos,&alia multa miracula 
íeciíTe legimus.Omnia ifta non 
íunt quiaquam?C^» mamfellum 
ftt eos m nomine lefnmu'.ta petijjje, 
dicit eos non petijfe ea^tupcrtinec 
*d¡dlmem.Petke qa id .Vdmau 
dtre quid? Vtg>mlmm vtftrnm fit 
fUnumUlludgauiinm flenufn ejt^ 
qmd nviquamfin-tur¡quod ¿temii 
gfi. Sí igitur temporalu qusera-
mm , fie vt tioamittamus atenta, 
qnx íaeiant omnem appcti-
t u m . 

i L u c s i o.Lazarus cupiebat 
facian de miéis, quae cadebant 
demenra díuic2s(& mérito)ae-
mo l i l i dabat,qui nuil a potefta-
te fieri poíTer humana, micas té 
poraíiu faciare, appetiones eíli-
r ient is, 

4 H i f t ^ . R e g . i y . a p t e . E I i a s 
petijt á Sereptana,^/r !W aqtu, 
I terum , buccelam pañish mam 
«^ . I l i a reípondit, non babeo nifi 
quantum pugtllus cápete poteft f a -
r m , & pdulnlum olei in lecyto, 
mihi,& filio meo3Fí comedamm 
&moriamu7, l a manti feeminge 
erant quidem pufilla , qu« vix 
infantem alere poíTent ad ho-
ram , in manu El i», iam ccelef-
l ia , ipmm ipfamindeficien-
ter,diuturno cempore, quouf-
que pjui t , & alimenta fuperef-
fiacbas. Adiungi poílimt difeur 
fu fuperiori immediate pofita, 

Qnpd DocUtes, & Mjgl f tñ indi-
c m Chr ipm, & falutem non tran 

1 E x clauf, tex. Vb í ftelU 
fui curfus finem, & terminum 
ftatuit, fu per domuuculam , 6c 
caput lefu , indigitans ílatione 
Chr i f t um, hic eft puer > quem 
oatumfprseindicaui, 

< 2, Eufeb. Dom. 1 , pófi : E -
piph.Po/? triduum inmmrmt eum 
m mcdioDoclorum audtentem Hlos9 
& interrogantem eos. T r i duum 
forte fedit, & pedetentimqui-
dcm,vt expofcebat ra t io audié-. 
d i , difpntandi, non quafi ílans 
ad poftem b reu i , fed fedens in 
Cathedra per horam,aut diem, 
Qmbus durare folet apud nos 
diíputatioMta.íp/e igitur inteno 
gabat, ipfe refpondebar,mrem a~ 
gempemi magtfir'hqui nuncinter* 
rogando, mine refpondcndo difcifu-
losinjirtm, V t repulerit dif ira-
kentes paren tes á doeendi mu
riere. Qtjáeft qiwd me quiérela* 
íWjnefcíebat ls , qnia in hjs,qus 
Pair is mei funt , oportet me 
eíie? 

3 Eufeb. E m i f inSabbath. 
S .adMat th .28 . Angelus enim 
Domin i decendit de ccelo , & 
accedens reuoíuit l a p i d e m & 
fedebat fuper eum. I n lapide fe 
dens j vt e Cathedra docsbat 
myfterium refurredionis. & Ci 
velíis in t ra fepukhrum, aptius 
i l la fíg ura Cathedra; imittatur, 
fine priüs , Se pofterius fuo or-
dine vtrumque. Ctíhedr* f e 
dem doettií Maguer i mu , r!4rre~ 
x i r , ficuc d ix i r , venite , videte 
¡ o c u m , vbi pof i íus erat D o -

mi-



DoBrlnámm ccmc^turn a i mores* 
mitins, Nam t & íídefm Doc
tores f¿j>e locum nob'ts oftendimt, 
m quo Pofttus faerat DomhmSy 
dmn exemfU Scripturarum ex-
pmenie'S f vbi natiuitas, pafsio. 
Se refurredio fit nrophetata 
nos docent, Sicfedebat f u f ra - * 
fantem colloquio diucutno,mf-
tmens, & docens Samarita-
n a m , & fedens in nam , v t C a -
thedra , docebat turbas, v i illius 
exempto s & tu íblicites ne
gó tium tus falutis, non cu r . 
finí , & per tranfenum , fed 
ex propoiitb , d^ ta opera co-
gitabimdus, de Doftore con-
FeíVario, de Prxidícatore ma-
gis fp intual i , Quem eelebrent 
plantas auJientium , non plan-
fus , ficut adhibetur cura , & 
íbl ic i tudo ^ecurat ior de me-
í i o r i quaerendo medico cor
poral!. Pudet emm breuitati 
incumbere recitantis facrum, 
coneionatoris garrul l i , D o d o -
ris latius opinantis»Caue,quod 
cft vía lata ducens ad perditio-
n e m , ^ tarthara. 

Qt tód in humilitate, & paupemte 
inuemtur Deus pt ius , quam i«_>-
auia Prmipiim)diu'!tisi&ytlupta-
tibus fecult* 4 5 

I E x clauf. tex. V b i C h r i f -
tus natus inuencus eft á Magis 
in humil i dmerforij porticu, 
non in aula Herod is , aiu opu
lenta 9 6c populofa Hierofo-
lyma. 

% Eufeb.Emíf.Fer ,5 , in cen. 
í id loan.13. C w a f r & h f m g h a 

t m a vonit veftimtmÁ'fiia, pr¿cm~ 
xi t fe lititeo , mifúi aqum in fe l -
mni)& expt lauarefedes* ?etfU$ 
tu mihi lanas páes \ Nonne ma». 
ieftas la t i s , fuperque abfeondi-
ta , limulata , formamferuí ac-
cipiens, quis lauantem vid i í let , 
opere fe ru i , quod; Dominum 
in leruo íimulatumjlaterc dmi-
nai et. Non Petrus», qui ágno-
uit, ra esChriftus films Dei vtut. 
Non dscet. Tu Bominus, ege fer-
Uhs, Tu Deus.ego homo. Tu crea-
tor̂ ego creatura. T u mihi lauas 
pedes } C h r i í l u s , quod ego fació 
tuaef ¡smodo,fijespjlea» Magni 
faeramenti eñ íignificatio. Me 
docente j & exponeute pojiea fiies» 
Quando ? vos vocatis me Ma-
g iñer ,& Domjniis,& benedici-
tis , íum ctenim, licet in forma 
fe ru i , in fenu humilitate mea. do~ 
minatto. Dich is , & tta ef l , quia 
Magjfter f tm , recipite meam doc~ 
tnnam, quu DminiiS, cuf edite 
mandattm. Regesgentium dvm't-
mntm eorutn. Vos aute non fie» 
qui maior minifter, qui prceef-
for miníf t rator. ln auIaRegnm, 
ipí i egent palatijs,purpuns fup 
pel ledi l i áurea,argétea.Ego i l -
lis non egeo ad authofitaté in-
ternam. Habent palatium, & re 
giara,yt honorentur, EgQ príe-
íepe,doniiinculam, crucem, íe 
pulchrum^quod honorcm H u -
militrs ferui praeftíiotia domi» 
nationir. honoratur. 

3 Theoph, ad Hjebr. j i « 
Tide Moyfis granáis f cita nega-

Y y 4 un 



Q ¿ á m h Index 11, J&oz¿uc, 
Hit fe efe filltm fúut Pbardoms, 
magh eügem afjltgt eum populo 
B e l , quam temporaria habere tu-
cunditatem , ajlmias mawres átui • 
fias thefaumELvypttorum tmpro-
ferium Chrifti, Miranda Moyí is 
refolutio. Fides Moyíes renuit 
dici films filis PlmaoniSjdefc-
rens prmcipatum , amcledens 
impropria crucis Chrift i^id ma 
gis xft imrns theiauris i E g y p -
tiorum,& hoc quando granáis 
fachih? Cum regia deferir, eum 
am )le6í:itar htimilia Cruc is , Se 
fuorum, Regum delitlirum cem-
mmvcatmem^ & participuionem, 
declarat tempormam iucanduate 
feccati. E x quo catiti reddi de-
benc variantes in aula regia^fu-
giendi pericu!a,vbi frequencius 
faftus,odiüm,muidia»ruperbia, 
ambicio,& alia annumera^qu^ 
toe c.aptos habet animo, & cor-
pore.vt Petrus ingreíTus P r i n -
cípis atrium, vna ancilLc redar 
gutione, Chnftum negauerir, 

Q u ó d Reges ierra ojiendunt di guita 
tem1& nuiefiatem infajf u, ¿r ap-
f a ra tu a rgenteo, & áureo ¿& Palt 
tif SiRepc vero cmle[tis éner in pan. 
mciíli)y& humib domicilio. 4.6 

1 E x daur.tex.Vbi Chriftus 
infans vli l is eft á Magis 111 diui-
fori j portica pro palat'o,in Oa-
bulo pro Regali throno.Per i l 
la camen oftendit Deas magna-
I ia,vt Maoi peftore teroeote,& 
po'lrato;, (e fuaqut regalía fub-
rnilletinc. 

2 Hia .Gener .37, Y b i Pr i»-

ci patas lofephí fucurus in 
gypto prsfiguratur 3 3Í adnnin 
braturji// Sok luMi&¡ ieí l is exhi 
bentibus adoradoné , ñsc mlru 
ín aüieisíargéteiSj& alijs rutilis 
oftentare folent Reges terrae.ap 
paratus Regi f dignuaris fu as, 
Oleañer h ie , Ofiendit fi¿¡tribus 
praponendum lofepbum duphci fom 
no, Soíis, 8c luna; dea rge mata:, 
& ftellarun? fp!endore,& copia 
diuitiarum,adumbrata pe r tn -
t ici manípulos. 

3 Theoph.ad L u c x i ^ . V b i 
i l le epulo diñes auarus copiara 
fuoj um oftendebat. fío?» o quí
dam erat diiies,qui indubitatur 
purpura,& bifTo, & epulabatur 
quoridie fplendide, 8c eratqui-
dá mendicus nomine Lazarus, 
qui iacebatad ianuaeius v k e r i 
bus plenas,fue pauperiei notifsi 
ma figna. D.fpar valde diüitrs, & 
panpcnsytc diftam ojlentJtio.'Diui 
i i - i r u ^ p^upcrtatis^copiq.Siino 
p i c .H í f benefequuntur adfitpem 
ra9quia prtm deem ratyVt nos recle 
circa dmitias gereremus*Et méri
to coi ungir fentetuia per exem-
plum diuiris.EpuIabarur quoi i-
die^éc no medio£ricer,féd fp!eD 
dide, hoc eft fumptuofe. L a z a -
rus pauper erar, & inftrmus gra 
uiter Yitcrofus. Nonne homo 
tam fplendidus propio nomine 
in enmate f imuíus, an innomi* 
naius ? Sed íi pauper pvoprio 
intiruiatur nomine , potion ra -
tione dmesjtaí|)lédidiis,& ma-
leftuoíusj minas quidem m do

mo 



DoBrlndmm conceftum ad mores* 
BoI)e i , in qua pauper diues,&: 
diues pauper seftimatur. Dtune 
igttm ifiebco abfque nomim¡rifa 
vabcla ajfumffit+vt fote, qui ñeque 
dignusfit tCitúa Peo mmmetar, 
VU pMíperis hahetur ratiO) vt egte 
gj] vhi mmirmi , & farmfít. Ab 
Angelis De i incarnati figna da 
tur Pañonhus: tnuenktts mfun-
temnnms 'muchmmi & fofeítum 
k frdfepw.Yt Auguft. exclama-
uetit ,q¡á$efi tfte Rex tampír-
nus% tam magnus, mn dum in ter-
ris loquen<y & in (oslo edíclapopO; 
f!en',Et i n g r e íTu r u s H i e r u i a I é, 
fnletfuper afs'mam, alter eum e-
quiratu , apparacu , & balda-
chino , &c. A d regni ppíref-
íionem. 

Quod vbi adejl Regí;, & regina ma 
ieflasi'mfermum adfttfilentiimu 

4 6 
1 E x clauf.rext.vbi Magi no 

appc.IlantorRegey,inqnirentes 
cum5quí natuseft R e x , fed Ma 
gi. E t vidéte,s fu.mmirsioníí fer 
ui fignajdederunTjrecognofcea 
tes adhuc mañeribns Regcm 
Regum, 

2 EA- pofskisin huiusleñ.ín 
dice á num. izAlk huías funt 
inftituti,nee repetí patitur nof-
tra breuitas. 

Qnpd q.'.oqníseft mjiruftus maiort 
ingenie^ & tiento y ma'm't prami-
tur ohligatme a i txh¡hend¿t vta-
maéfequta. ^ 

i E x ciauf.test.vbi Magi fa-
pienres poltran offcrunt pre-
uofa dona, & theíauros, cum 

Paftores more fuo longe infe
r iora paílor i t ia, 

z Ambrüf . I ib . i ^ o f f i c ^ a p , 
4 ° ad loíue i o . Sel corara Ga-
hdon, ne momms, & Ima centra 
valiem. Atalotu Vtr ique videtur 
prxceptum mnpofsitu, c u m 8c 
orbibus imponi deberet, vt f i-
gerent motus fuos, & fofa obe-
diétia Solis maions luminaris, 
non l u n x mmor i s ej;primitur. 
Steút ¡taque Soí in medio ccelt.Yt 
moraliter promptior obedien-
t ia , & quies exprimeretur.O/W 
aiuerfus Gabaomtds furgeretpra-
íiumy^f verereturytie r.ox impedí-
ret V í d o n a m , mentís 5 de fidei 
magnítudlne , cUmauitftet Sei> 
&j ie t i t ,S i ti mebat impedí tura 
lunam , fatius cohibere i l iam, 
áut imperare. Exhibuít plañe, 
quaíi rationalis obedienna.So-
lis autem CXPI imitur,cui aprop 
tiorijí-abediétiaj pí^cepto teñe 
batur 1 ominare.maius,Cuiíaíi$ 
dedit obedienria. V i xh i c i im-
ponitur nrxceptum, antequam 
babear eíTe^.-í lux, . u m íTatim 
paretjd/-'f/.; efi lux, 

3 Procop.adNum, lo. I ) f» i í 
ntiíad Mojf imjacuhí duas tubas 
argénteas, t&c,Si femeí dangueni 
(mh^vememad te Principes. S Í 
proímor clangor, mouéumur c f -
í r^.Mon ira reáe Principes, & 
nobiles, non fcmcljfed bis,auí 
ter pulía'pdi, vt ¡veniant ad ta-
bernacuium, & exhibeam obe-
dísntíam,|multuudo autem i n * 
fenor íeraelj qmppe?qi>î  maio-

ris 



Index ¡L 
* h fubffiifsiónem tenentnr da-
re ligna.Verum.Recle ita.F«/«s 
tubx finita t Principes citius obe-
diemeSyptebi ftefiíiS repettto clango 
n'ttd tubernactilu Domim^Ex quo 
certe reprehentíbiles inferiores 
qui cu viderenc prselatos, 3c Te
nes primo pul fu cimbali exhi-

bere obedientiam,& cutera ob-
íequia ftatus, il l is íit opus pfuri 
buSjvr non cam íponcanei ) qua 
compulfi exhibeant, Cumemm 
¿ugentur dona cationes ettam cref-
cunt donorum. Tanto crgo áumi 
lior, arque adíeruiendum Deo 
protnptior,quifq; deber ex mn-
nere,quanto fe obligatiorem e f 
fe cofpicit in reddenda ratione 
fand-iísiraei, 

^Qüód paufen exhihenú ClmftÜ,fm-
gtdiytwn fingula fj!umff¿d tema do 
na tka , qumtum f es efi,fnm U r> 
giendacumnUtifs'íme. 50 

I E x clauf.text. vbi Magi ad 
id prouocat fuo exep!o,quippe 
nonlinguit fingida, fed üngul i 
terna numera Xpo . obtuleiur, 

^ Eucher.ad ̂ . R e g . i S . H i f 
tor ia. Elias mittitur ad viduam 
Sarcptanam prxracntefame, vt 
paíceretur, Pracft enim mu-
l ier i vidu^jVt pafeat te. Aceef-
fit,»S:primo peti j t .Da mihi pau 
lu aqux tñ vafe^vt biba,& eum 
pergeret, vt afFerret, elamauit 
poft tergumeius dicens. Affcr 
mihif buccclam pañis) fubeine 
riciu panera parualum , 8c illa 
fignincaíTetjtantum habere pu-
gillumjVt ipfa,& filio eomedé-

tibus , faci í is inuafsío mort is ; 
Replicat E l i as . Mibi pr'mu fuct 
tih'h&filío pofteu.Diva. i nñan tu 
videtur Propheís,vt fibi íubfi-
diüjcum vita; vído^yS: íiítj díf-
pendio, Excíamat. O veneiahils 
p r fdeula factíi.fetit pociiluyKQX . 

e r t M quoá dilates non hdebat9 
vidud erogabau Vafiit pane , qua 
dk poftero erar m n filio montura 
( & wfeYfHs)defpexit vim natura-
lis affeñiísjnm defe,mn deparuu-
lofolicna.Ocadií in fe mm-a offi-
C4as & affeftus erga hofpitentjffw 
tus eít d údele fepulchmm.Seá du 
p lkem dati eleemofsina pañis, 
& aqu»diipl i€ata , imo ÍDUUI-
plieata5re4didit Deus. V t fine 
alio agrico!a,co!one,pluuia / e -
minejarea, íit domus facía,cel-
lar iumíugi íer manans. 

3 H 11I.3. Reg , 17. Abfcühdc-
r-e íntorrence Ghíaiit%,& ibi de 
torrente bibes, coruifque prae-
cepitjvt pafcant te ib i . Ec cura 
coruus fit auis vor&x', ímmit is, 
rapiñaría, vtitur i l !a,vt expen
dí to re ad alendü Eiía.Non fat, 
in ficeitate árente dediffe fluen 
ta aqus?Non fat dediíle panem 
quin carné(& quin mane,& veí 
pere? Non fatis mendico , imó 
mendicantiíí prothoparéti , qiu 
Deiamore,f ib i erogat neceífa-
r ia. A i i í h , nurab. facre feript. 
apud Auguftjib.-2.cap. i y . Pro 
fhetdt pfácipítur miniftrarj aco~ 
ruis.Vt auh , quafalUx erat an
te N M , fidelis mimjle/ efficitur 
F.lisj'ude vero carnes y & panes de 

tule-



D o f í m a l i m conceptmm ad mores. 
tuterhJpfevtderettqm offáu co-
imtéat, Deus,qni folu pocu/ed 
Gibo, & bis per diera reíiciebat 
per mintñros voraces fidifsi-
me, It tcuíus vmbra lofephus 
fratribus non tru icum, fed etiá 
pecunias-, & fchiphum. D a t e -
nim fuis menfaram r e f e r t a m ^ 
coagítatam* 

CQpágrdíifsiimm Deo mimusfei& 
terna fuá elidiré Deo¿in jiatu Reli 
g'-tfojer ohedmúamt impértate t 
& captatem, 50 

1 E x clauf.text.vbi Magi fe, 
fuaq;terna muñera dicateáDeo 
fm exéplo, cxciwnt aliós, fe,& 
fuá dicare in ñatuRel ig io í lb . l l 
l is douís iíla tria* adumbratur. 

s Tert . l ib.de IdoIatria,alluf 
fione ad hxc.okulernnt Domino 
auYUitb!iSi& mirrha.Thus illudy 
& mirrbms& mrum^ídeo infan-
tí obtulcruntiqua fi daufuU^facri-
Jicutioms f & gloria fuadaris, I n 
quo mírifíce adumbratut facrifi 
cium jquo quis fe offert Deo,& 
fuá in ftatu,& profefsione re l i -
gioíía votorum obeciiéc2K3pau-
pertatis. Se caftitatis, In thure, 
quo famigatur fupremus.Obe-
dientia,qua; eíl recognitio fu pe 
r ior is , per renunciacionem pro 
pr ix voluntat is, fub volúntate 
direéHua fuperioris , in auro 
alteri oblato abdieatio reruper 
votum paupertatis. I n mirrha, 
qua caftigHtur,& exicantur car 
nes5, mortificatio carnalis per 
votu caftitatis , quo quis cohi
be: impulíus ? & propcnfiones 

ad accefus libidinoíTos.His igi-
tut de fe , & fuis, religioilus m 
profefsione Deo üttat facrifi-
c ium, 

i 3 Adduci poíTunt adhoc inf- • 
titucujpropofsica mledura de 
vita,& geftis Samfomt in indi-
ce fecundo fub nunr^.Quod in 
lege veten fuit ftatus Religiof-
fus, neca luadd i patitur bre-
uitas. 

Q u ó d Deus hahetmaximam ¿fttma-
t'mem mnfo'um magni donat'mi di 
uitum,fed mmuú fmferum ex am 
mooblati, ^0 

1 Ex clauf. text. vbi thefauri 
oblati Magorum , magni habí-
t i fun tá Chrifto?Deipara,& lo 
fepho , fed non ita vt donanua 
pal lorum, de pauperum dedi
cara eífent, 

2 Theoph.ad M a r c . i a . r ^ y 
expectakn , auomodo turba mhte-
retasingat') fh j lathm, & multi 
dmtennittebd.it multa. Et vemt 

, quada v iduapaiprAf inque mi
nuta dun^qnode(l quad)art$s&di-
citdi/cipuhs. Ame dico folis^uod 
viduj bac pauperplas mifiity qtim 
wnes, i n t h e fa ur u m , v n d e S a -
cerdotes pauperes}& viduísale 
bantur.Si illa dedit rninutfij de 
Cíeteri multa,quomodo ifta de» 
dic plusjcjuam omne ? An quia 
i í l i de fuperflais dederunc, & 
i í k de neceiTarijs totam fubf-
tantiam? Iw^Chri f t i ratio , an 
quia eleemofsina fit ica Deo 
gratifsima, vt i l la Index cor-
r umpetur jV t pro ea fenten tiara 

pro 



JrJex í h 
proÍLTat^PIacuít'Chrirofl. ho-
mil. ¡^ . fed non egec noítns, 
ied nottta volúntate, cuius ho-
nor^m muuere exprefumaccep 
tiorem h.zbat\Vtd¡iaiaccef$it fuá 
v oUmutmi decíaram cpbu s dbim-
dmtiorem.Giüna tibí Chríp}qui, 
& parad grat'me fwpehabes, qua 
magna, 

3 iV ignf t .mPfa lm^Stad i l 
íud 2 tChor ,p J I í U u datóte d'i~ 
ligtt Dens. Non foly quia Deus 
ekemofsina honoratur/edquu 
noítns non eget^fed noílra bi-
Iaruate,qLia auge tur eleemofsi-
n», ve quo hi larior, üt auélíur, 
& pUceutior. St pan-m dedens 
triíl is$& panem, & meritum perdí 
difti. Vnde Chri fof t . Si aíacri-
ter detur , dúplex erh eleemofú-
tu i& cfmad.míiSi&quía hilarker 
damus, Vnde refpsxit D^us ad 
Abe l , Se ad muneía, quia ficet 
minara fratre , obtulerit obfe-
quentius,Hilarias, ad Caín au-
tern non tefpexit, licet triftis. 
Obtulerit ditiora. 

h ibá qijifqne morem gerat pofsiVi-
l itátt f u ¡hit us i ne exceden* ph.if-
tu i & ftmptíhíis) fit phantafma 
emtms 50 

1 E x cíaüs. Tex.Vbí Reges 
ifti apertis theíauns ofFerunt 
muñera,fed de raoreRegumijVt 
exemplo eorum, quifque iuxta 
pofsmilitaie ftatus , fe gerat in 
candis , 

z Huí, Emi í l . Sabínth. pofl 
cin.ad Marc. 6» & videntes m n 

^fupet tmre mbaUmem, turban 

fimt dkentes, qult th¿ntafmd eft, 
& cUmaueiiint. Q u i d cogit vo
tes extollere? Inubtato ictnere, 
& rarohomiriem incedete,cla-
mant , & dicunt phantafma, S i 
viderent nauigantem.iuc nata-
tem,quod ordinarium in er ho 
mines,nec cUmarent,nec dice-
rent phantafma maíistat folubi 
Iibus,& fluxibilibus aquis,vt fe 
íidis lapidibus ambulantem^x-
citatc1amorem,& exiñtmatio» 
nem phantafmatis.Ego fí.m%r:oli~ 
te timen, DixufegQ jum. Vt quis 
ejj'et agnofceremyagmtavocesquam 
cogv.h.m habeb.int,Et Petrus iu -
bente ipfo , fe credidic pelaoo, 
fciebat enim Saluatorem om-
nia pofle, Se ail minus in mar i , 
qmm in térra ,poteftatem habe 
ie,Qnocírca,ct im quis in emí
tate íupra facultates exiftima-
tas,videtur epulari, veftiri,fer-
nirí famulis jequitibus,folet om 
nium excitare rumorem, & ap-
pelíari ex infoliro phantafma 
ciüitatlsyac fi id non in reí veri 
tate conügiffer, fed in quimera 
fomno , & phantafia. Idem de 
min í í l ro , quiá nofte in mane 
(vt dici folet)fp!endidusJ 8c di 
ues íppáret.Idem de fosmina e-
leganti,vnie murmur excitatur 
contra eos. 

5 E x pofsitis in índice lef ia 
r¿e de Samfone ánum. f 1 t\n 1 3 
Qood quis nominetur,&'. trade 
tur iaxta id,q\iod m feeí>« lux-
ta menfuram nobi l i tat is, seta-
tis|0fiicij,dignitatis, diuit iarfí, 

non 



Doftrlndmm áhceftmm ad metes. 
non exccíTu exorbitanti,qiii ex-
cicct admirationem omnium, 
& raurmuratlonem, 

Quod Deusfolct frauetúre fias peti 
íionesf orumflafgknáo ame peti-
twnem vocalem , ^ 

1 E x clauf.text.vbi Magi an 
tepetitionem vocalem de inf-
truendo regreffu , fola rnentaü 
Cünrult i t ione,accipiunt dini-
nurefoonfumdealia viacapef-
feuda ad regreíTum, 

2 Píalm. ? l . Di.vi conSte-
bor aduerfum me in inftitiam 
meam Domino, & tu remiísirti 
impietarem peccati mei.Vbi fo 
let expendí, quod dum Dauid 
propomcaccufationem,& con-
feísionem de futuro, fui fadns 
accuííatOisreus, & Index , ?<y\z 
granas pro abíolmione, 8c ?e-
mifsione.non futura, fed prcte 
nta.Qtuf i remiísio anteucrte-
m petitionem , Se conf' fsioné, 
vtvideatur áDeo iudice , fibi 
arrogaífe, & ab i lío derraxiffe 
fententiam d!fíinitiuam,.& ipfo 
indíeante,& pronnnrianre fen-
tentiam,Deus pronuntiauerit. 
Idrefpexit Kufeb. EmiíT. ho-
mil.de poenir.Ninjnirarum,ad. 
Bon iudicaho bis in id iffum. Id cf ] 
quod tu in tefencrm agnofiif, ego 
frofmus igm f anh Etquia praue-
nijh fementiam meam , nrondam 
gUd'tum meum. M eum modum 
qao cum forms fclophi in aur i -
bus concrepat, iam cecidit le» 
pus, Se prsda, 

$ Eufeb, EmifT. homil . de 

bonolatronead iWwá.Vsmmtne 
memo mei^ dum ve veris in Yegmm 
tuum. Hcdiemecum eris infara-
difo.Vbi oYmo,8c pernio rcfpi 
ciebat iud icmmChr iü i l u d i a s 
vniaerfajís faturum, poíTefsio 
autemindicitur depr¿lenti ,ho 
dierna. Non dixh de p t f n t i f u -
íljcw enpe mt rfed de futuro i , di-
tío libera me. Vidmmus quid reí-
fondeat Dei bonitas , q-m praces 
fuplicum excedn, & Vcta. mUtt 
mquht&c, acfidiceret, O.hlme 
tmtopere exorandum putas.vt in-
d im luditij mttmierim tut> O tí¡j 
meadp^fimem mribmonem^a. 
ruttim difúmuUs> mdie mecum 
ensin paradlo M r editar i pa 
ternafedeAámngi poíTimr póf, 
üta in índice de Samfone 4 
N u m . 3 2 . perfequeates dif l 
cnrlus. 

Qnod Deas dd monendos f:os , v}x 
kjnmwit lenes exchatienes i a i 
impios verh ingentes > ¿r plures: 

. ] E> clauftext. vbimter iO" 
n lUuílr uione MagiprxmonS-
tur de regreírusvia,nec o p j , 
tuuvoce exreriori, v i far is in f . 
tru eren tur , & pnsíkrem obe-
dientiam. 

i Oieafter ad Genef, 27. 
Ntmcetgo f u mi aequiejet ÍOV/. 
laméis , & vademadgregem af . 
fer> .Pr^cognouit pericuJu 
mcurrendi nuledifiionem na-
rentÍ5,pro benedidione lucran 
da. Sed obedicntia filij morige 
r i acquieuit con filio maertg 

etiara 



índex 
etia eum fui perieuló, quod in-
uertit mater in fe ad fihj íecuri. 
tité.Admcnc.tiií hi.cfilüübedire fu 
pn-iúribm,nonfoluy cumduu f iwt, 
fiJ ctm prima fronte fccuta ejft 
vidmmr^um fupermis v i m timo 
ramnoímunu. 

3 Baül. Seleu.orat,i i , á-d lo 
n? ¡^¿¿.liauic Domtnus fifcem 
pandan,vt deglutirét lona,Pro* 
pueca non acqui^uit pracepco-, 
á'mino imperanti, íurge ,vade 
in Niniuem, 3c fugit also á fa-
CM líomtnijhoc efl abexecatio:; 
í i ; prajcepci, non.á práeíentia.: 
pr|ceptoris, qin vbujuc eííe fi-
decredebarar. E t v t obedien-
tiam pr^ftec Propheta fugi-, 
Í - uus Deus,omnem no íapidem 
m Jüet. Excitat eempeftatem^m 
ñ m m r maria^ vade exigunt fli-
gititium ad carcerem : praeiaciS 
«ur forces^Ft tadtceat delinqué-
terajcatira^ tempeftads.Ec da
ta forte rtúttitür in marc,& prae 
paxamr bsília, vt deg/utiat 
Ipnaai inobedientem. In vtuo 
fip tkhi'o, feyebatur. Garcerafasv 
alno.VeíIi molIit,ad Nmiüem 
IegAnonis..Sunt ením'adeó ob-
durati horames, vcPbaraoad 
cüiiis.obedienciam, tot Moyíis 
raoriíCíOñeSjíot miracala fuere 
aeceíTiria. i rao-a d couiuía^pa 
íca t i , i em sí ¿Se iterum repeti cis 
vlcsbus vocancar conuiuc, & 
qiudá, compulu ¿dfuerunt. Ad 
Adamim redacendíim ad pcem 
teatui, opa? fuere repencis vo-
£ibu$, Adamj 4damvviíi. es?eiim 

vix emiiTa voce,díxIt fíat Im^Sc 
tóaeftlax^c, 

Qvpd j i c lU ducens Magos ad Chrif-
tumf& dtfparenSfffíJirm padká-
tmsyé" confe¡fuños ducen docln-
n'a fdeles ad Chriftu, Et mnimn-
mmívlteñus+ms dpfaufe vltra, 
Vífitando iH domtbísfiiis* 

i Ex clauf.tex. vbi ñella illa 
duxit Magos, vt índice indígi. 
tau¿tChnftum??í!ioaüté íemelí 
oñenfüjdifparuitjjíecintra illo 
mtn aulas iteriimviíTa eílrad4í 
laítias iílorum cap-tandas. 
• i Pí. 77, E t duxit eos in nube 

i i c i ) & tota 'nocJe íniliummmiom 
ignisin terram promiffám,fiueíi 
tem Ia<9:e?& melle. Lyra m mbs 
diei,¡d eft columna -naks, & tgnis. 
Columna igm$eftcndebaí mp íS in 
tembris metts* Noíler Ineogní-^ 
tus addit, vtdux ejjet itinens in 
Vtmque temp&re? mmquam defnit 
rolumm mbh per dá, me columna 
ignis per mchm. Sed defuiteum 
ingreísi funt m térra promif-
fam,adquanrducatum gerebar, 
& ftarim djfparuit", nec lili 11 s 
fuit accolla.lta Angelus qui du 
xit5&f eduxitTobiam iuniorem 
per viaiiidifparuít. 

3 Hiftoria Tobías 1 3, Ange
las Raphael dticit Tobiam iu
niorem ad térras extrañe as, & 
reducir coniuguum ad domu 
Patns/Ec eum ageretut de red-
denda mercecie íidiísimo Soda 
l i , qui de ta.itis pericuiis eri-
puit, declarar fe eííe Angelum, 
qaietat turbationem, & timo-

rem 



DofírínaHüm conceptm ad mores'. 
retn eórum } & d ich. (Tempus 
efi trgoyvt rmenat MÍ enm^y.it me 
mtfút* Vos benedicice Dcurn, 
¿Tnanate mirabúia eiu;. Etatm 
hxc dixi j f i tyé afpectn eonm *bU~ 
tí(sefl1& vk ra emn y deremr. p9 
WsYum , Simiíirer P-hilippiis 
inlrudas eft ib Spinru Sane* 
to,v£ admngereE f ecu r ru i , in 
quo vehebatur ille Princeps, 

& a;ftinmionem cómpararet: 
& I .Reg , ly.Dauidñatímac 
cythara expalit D^monem a 
Saúl m palacio freucríus eft , ve 
pafceret gregem, nec ibi vice, 
riüs eft immoratus. L j r a rnn^s 
habebat affittum cjtharizandi es* 
r^m eo. Ideo , ad oFficium Paf-
tor is , rene rías eft , in do mam 
Patris. 

Regina; Candacs, ac vbi expof Quod vitanda eli famHmtm%& fo 

Chnfto occilFo propter flilu» 
4em omníum^ftatim-diíparuic, 
íaptus ab Angelo- ad Azoto, 
nec permifsit fe duci in do~ 
niiim, & regia illii)s,vc ibi de-
Iicatealeretur,indueretur,dica 
Tetur» Ex quo infiruendi funt 
coneioiiatorss Eúangehcí, & 
confeíTarij , qabd communi-
cent ^/erbo, & exépldcum Prin 
cipibus , Principiísis , nobili-
basjvfone dumindicent Chnf-
tam, vum faz Ulutis , fed non 
vlceriusappareant in viOitatio 
nesin eonm dom¡bus, fed in-
deferto ceüje fe cohibeant, 
nec vlcerius inde fibi como-
da, i-liciis rdiuirias , awt i l l i -
citi(ab!icj íolrckent. S i cE i i -
feus tn'lruxir Fratellnm iííum 
donafwni',auc clertcum , vt va-
geret Icbum R.'gjm cUneu-
lum, & peraélá. muñere ape
ran oftraai, & fugic, vt á Prin-
cipibu* repiuaretur infanus. 
Necvlcerius cum líouo- Rege 
íemaniu 9 vt inde fibi lucra» 

bus | ns mficuimiir pee can s fimili-
k s , ': 53 

i E x claaf.test. vbi Magi m 
uenti ChnííuniJ& firman in ñ~ 
de i l l i t is, non funt permifsj re
diré ad Herodemincendínt.m 
Chriaicíüiatn. Sed diuern, 

z Procopam.cap.d« i fa i f ad 
para l . z^H i f tona , Ozias egre-
di iubeturé Sanétuano orta le
p a in fronte . ne adhuc fanaug-
rium inficiar; & cimtatem , eft 
enina malorum íocier-as peílikri 
t í a , aur pcftiientue Catheura, 
qus ve! focktaee, haiicu mñc i i 
3¿ ¡xdit fa.n6t'úsimos, legis v r ^ 
eepto extra cjijira leprofis, (kede-* 
re rccufm^mcmv. bem prtfemid 
fia polutam reddidit. Adeó ca-
tienda eíl: inre moraíi leproísí 
moribtis Commercium, vt con-
tagioneinficiac ciceros adhuc 
mongeros, 

j Htfíoria cap. 39, Gensi , 
vbi impúdica fcetntna^qax 2 
bidine coneitauit íofepifu,a 
lefcentemcaftjfsimü, W a n 

i !i 
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<3e hidex 11. t 
tó palio pe? vím ílhim detine-
-.i3c , & cogeret., [lie relicto pAio 
egreJfus¿ftfov¿ r¿hn in pajio co-
cagiiim venens,aut peftis luxu-
r i? j ,quód deíeritur , ne inticuc 

• eaftum?íta» Oleaftcr j Eeliquit 
Vtpmentum , m rdinqneret pudi-
íiciam. Caueat ergo vnufquif-
que á íocietatc , Si eornmerclo 
malorum, nec f ibi iidac. Nam 
contagíari adhuc Angelus t i -
m a i t , qui immunda labia ICmq 
non m.uni ,{cá forctpe-, & calca-
le mterpofs i tOj mandare agref-
í u s e f t / ; 

Lectura de Fuga Chrif-
ti in^gyptü^&re-

greííu in Na-
zareth. 

Qnpd v'iris pijs^euoíisj & fpmtua-
Ub $ íoqnttiir Deus per Spiritus 
Angélicos» A 

i Ex clauf. text. vbi Deipa-
t S j & lofepho datar reaeUtío, 
& iaftrudio de Fuga in Aigyp 
tum. 

z Hiftoria lofeph.Genef 
Miffhs in carcerem ob crimen 
impofsmlab vxore lafciua P u -
tifar. Vifitatur á I>eo vir caf-
t i fsimus, fie i l l i diuini fpiritus 
infufsia fomniorum P incerna 
de piftoris, Ec il lo reférete Pha 
raon i , educitur de carcere , 3c 
diainat anno? fterilitatis)& fer 
tilitatis in fpícis pienis,& debi-
l ibus; bobas pinguibus, & n u -

cilentís.eum Magis , & áríolis 
fu negati l Oieaíler ad Genef. 
39 ' tuit Dominuscum hfeph , & 
non eiim alijs \n carceratis, qm 
vbiqne eft. I t a , fed amicabili 
pr^fenti i cum eo,& infuísione 
i l luftrationum, & reuelarioníí. 
Dominas íuftum commitatur. Non 
timbo mala, quotüam tumecum 
ei.Qjnjvcnóitmn iafi'. m, romine* 
Hqfíityfl'd CÍÍWCO def endit m fo-
ueam, dome ( í j jmet i lh fceptrum 
Regni. 

j S . Methoduis te. de cafti-
tate ad i i lud 3. ívcg.i í). Reucr-
fas ejl Angeltií Dman i fecd tdc^e 
regirteíW}rd(xit quitl¡ii farge, & 
comede, grardis etúm tt í i reftat 
via. T o t f a d o e funt apantiones 
Angelí E l i » fugienti fceminam 
lezabslf Vtique , viro duplic's 
lp>ritus , dicente E\ntot f ia tm 
me dúplex fpiritus tmis» Vndefe-
rum E ü m fugiemem afacie mu-
Herís lez.ahel^ vcmfe, & accep ffe 
cibuw^ quia fugkutihus ft-nwlitm 
carmsfa;m'mami&voluptutem per 
fugmm ügnum germin mit. A d 
h^c dÜeSo íoanni fpiritualif-
firno5& caílifsimo fiunc Ange-
lorum appantiones , & reuela-
tionesin Ínfula Pathmcs. Pe -
tro in carcere f Apoftoíorum 
Pr inc ip i , nequis ímmerfus re-
bus temporalibusfibi facile fuá 
deat fomnia obtingentia,cíle i! 
I i fadas diuinas renelationes, 
qus ad conciliandum fibi inna-
nem g!üíiani,faciie ómnibus,& 
fmgulis referat.. 

Quod 



"DoBr'maUumconccftmmdámores* 

Qu -4 i ¡u:na f facef ta ,& m f m a f v t 
mm?ue lemtet infmuatity funt épe-
re exequenda* 4 

1 Ex cíauC tex. Vix intima'» 
tur lofephofuga/age &c.Cu.m 
ftatim indi lace ea dé node exe
quial r. 

t Hiftoria 1 . Reg. 16".Vbi 
Samuel mtíTas eíl á Dso vnge-
re Dauid in Regem, & eum ef-
fct in agro,dixit ad ICd Patrem 
illius, vt mitceret ante menfam 
pro illo adducendo.M/ffe, &ad 
duceum , nec emm difcanibem¡is9 
frius qu tm tile ven'm. Quid in 
mora, nonne coníultius ^uiefce 
re, 8c federe ad menfam t dum 
Dauid adduceretur ex agro? 
Abul.ad id q, 18, Soíicitus erat 
área mmá itam Domím explendü, 
i tdvt mterdum non (uraní de ct-
bis , vt expleiet mandatum Dei. 
I l la diligentia, Se celeritate 
volt Deas prascepta, Se imperia 
fuá expleri,vt nalla íit interoo-
nenda mora, omnis abijeienda 
defidia. 

3 Ambrof.ad Genef,i4.Vbi 
Eliezar feruus Abrabx •miñas 
&d Patriara Abrah^,vt iuxta inf 
trudionem qi.ixreret fponfkra 
líaac filio Do mi ni {ui,cumque 
fatigatus ex itinete Denieniiret 
ad domara illius , & rogare-
tur , v i federet ad menfam , & 
portea fase legationis ranonem 
oftenderetjdixit,' on commedams 
áotiec Ivquar ¡ermone^ mees. Ser
um qaidem videtur minas fedu 
lus, & folicitas | non imminer. 

v l la .n penculü dilatÍ0ñis,quod 
m^auum cant.-e Vrgeñc i« ? Ad 
mílríiendnm eos y qu basaUq^id ¡n-
hng i ta r , quo-ü mn nrms manduca-
u n puer Abraham af^ojitum j M 
fámm^qudm m¿mUtu Domim exe 
qtkretm, Deus cnim man iauit 
mandaca fuá cuft^diri nimis, 
Hoe motinu,q'io inflraxit Elí-
feus Laicum fracrem $ cum de-
ferret baculum ad íuícitandu 
infmtem viiuae Si a l iqu is te f a -
lutiuerit,nc refálales,Et Chrif-
cus nemmem per viam fdutduerím, 
tis. Cum mitrit Aportólos a d 
perficienda eius ordinata 9 non 
negat opera vrbanitatis,fed fo. 
l i c i t a t expedita,& pro mptafui 
imperij executionem. Contra 
íegnitiem aüquorum, qu i a-ieó 
p'gre , 8c tepide Dei manduta 
executioni mandant. 

Quód Deograttfúmum vtrtm vorím-
gatum curam gsrere dé cufleáta f a 
p}ili<e>&(omugisprompia ohedien-
tu» 4 

t Ex elauf.tex.Vbi lofephus 
admonetuf ab Angelo de übi 
incumbete «ara píotegendi in-
fantemfHga,& Vifgims expedi 
«a?& prorapta obedienúa. 

3 Theophil, loan.x. Fo-
catus a^tem 1cfus ad nup'tias, 
enm defeciffet vinum,dixit M a-
ter lefn ad enm^vinunipnan' ba* 
bertt. Dicirei lefns q». H mili i, 
3i tibí mn l ie r ? Op'abjr .virgo 
aliquod íignum ortendere fnx 
diuiniratif , aliena vidomr , & 
ace^ua repiilfa h l i j pietati} & 

Z z reus-



" I n d e x W 

jéüererfias erga tremí Incre-
p t m* abfurde* Si non adifi v'mu 
o p m ilhsyquibus deefi accederé9 
& rogare» Cura enim de proui-
dmda faínilia, de neceflarijs^ad 
fos pertinét, cjul habent muñas 
Patr isfamil ie, a peseteros obfg™ 
qu i j i ih morern ¿erere, 

5 Gcnef. 2 9 , Hi f tor ia, F^a 
/«?;Í BetheU Urget& egrede-
te de térra h.u in terram natmta-
th tus , E t dumrecedic á domo 
Labaitn , qm cotíes mutauerat 

. vices in;gregibus,arcefallédi,d!c 
fib* _.arrogatidi an ip l iores foe-
tus 9 m t sextas.. Surrexit itaque 
l a c o b j & impoGsisiiberis & co 
iugibus faper camelos, abije, 
Tiilicc|ue omnera rubílaatiam 
faam^reges ,^ quidquid ia Me 
fopotania adquiíiuerat. C p t i -
ÍMS Paterfimilias i qui vxoru¿ 
& fU iommí& omiiitim íupel lec 
t i l ium cu ramger i t jVC i l l a re t ra 
heret á domo Labam SocsvuSc 
duceret i u locumnit iorem, O -
leafter lúc.Vix^iut raro mierge-

. mrmn, & fi. enim htmm amuitia 
deprehenámus, N i í vlr is ' fanais 
fine numine agendum. Lket ía-* 
cob ¡hume redlitim 'iefideraffet^ 
non au-fm eñ^ rediré fine impem 
Dá . Vbi difie quam finí curx iufti 
Deo^m curat eos ducere-, & reda-
íer:» E t v o l u u vxores confuíe-

:- r e , Sc\\.\ÍXi<acktQ cauiamapuj 
i l las, vt irent fpont e cum rnará-
ío in bius patriam, Perdí f e pru-
áentiam íacéi ,U^i l opas prude-
m PatnsFarailÍEin cura gere-

da faoru. Si'c Deípára lofepho 
admonéce difceíus extra patria 
in /Egyptura, fpontanea obc-
dientia acquiefcit. Quod ali js 
focroinis in excmplum ad nm« 
ticos, Ubentcr obfequendos. 

Quód diurna confilia , & fncef ta 
fiátm citifsime impenda 9 nmdtf-
firenda* g 

1 E x clauf.rex. Angelus Gue 
intime c eoníiUum iugiendi 9 i l -
ue príceeptum , fine difcrimine 
inter vtrumque, aut vl la dif-
cuíione , indilate parenr $ fu 
ga p rxcoc i , placidas lofepk 
D e o . 

2 H i í lo r ia loíae 4. Pr*ce~ 
f u Dom'mus lofite , r t er'tgeret 
duodeam eminentes lapides ad 

- oras lorddnis m moNumemm» 
de metnohaié perenne, miri & 
ftupendí prodigij trantitus ar-
c x , Se popali,aquís ad v trum-
que lacus fe erigencibus in cce-
lunijad icerperuium.Iofue auté 
imperauit populo, vt id ftatim 
executioai mandaret. Fcce-
runt fily i f r as l , ficut pracepe-
rat eh lo fue, Spontanea qiii^ 
bem obediencia , íed non fif-
tit eoc Alios duodeam lapides 
pL'fiilt in medio lordams , vbi 
fieterunt' Sacerdotes, c¡ui porta* 
htint arcan Domini, Hos qni-
dem erigí feeit fine difpoíi-
t ione, Se impecio diuiuo , & 
inquit rextus. ¡a i lU die mag-
mficanu Dominus l ( f ie coram mn > 
mmi ifmelt Er. me ruó , na ni 
ipontanea pbf^tiuía digna !au-

. de, 

I 



D o W t n a l m m canieptum k d m m u 

á e , Se exaltatione , & hono-
réé AbulenC hic , qu3:ft. u . 
NJ« ihbetur, quod erigerec 
eos m a luco lo rdans , í ifuc 
priores , led dieitur , quod 
lofae eos pofuit. Addiditprae-
ceptis alios confilij , & íiiper 
erogatioim , SÍ ideo ita pla-
c u i t , vt magnA venemione, 
Se xiHmationeapud Ifraelitas á 
P e o commendaretur, 

5 Hiftoria Geaef. 24. V b i 
El iezer fidu& feruus Abrahae^ 
miíTus ad eíigendum filio I faa-
eo vxorem in Nachor Melb-
potami« s vbi peruenit adíb-
lis occafum ad fontem putea-
lera , vnde puellae hauriebant 
tquam, Apud fe ita conce-
pit» Pael la, cui dixero, inclina 
hydriam , vt bibam, & reípon-
derit bthe, qum & camelüs tuis 
éd§ fotum , /pA f / ? , qtum f u -
férat i faac, Domino meo* A p -
te qa idem, & prudenter. Nam 
i l la , que non folum exhibet 
pet i ta , fed etiam fuperaddit 
obfequia po l í t ica, & vrbani-
^át i f , & fupcrerogationis j í p -
fa cft , qux digna eft, v t fie 
fporifa Domino meo I faac , 
vb i G loda Interl inealis, mif-
t i c e , i l la l í l ius , &c . Talts a-

# nima facara eft Iponfa C h r i -

4 Genebrar, ad P fa l . 52. 
Voluntarte factifeabt tibí v;cti-
*****» New tantum ofte-
r a m , qua: mihi iniunxifti, ve-
f ametMm addam malta íponie, 

& libere. Spontanea bbfeqaiá 
magni apud Oeum.Sf ontaneos 
diligit máxime Deus, 

Q ü c d MC familia functtfsmcrum 
efi libera s <& inmums ab mxie-
tare , dvlore, (¿r labonbus pra/en-
t isv i t£ , g 

1 E x ctaaf.tex. V b i fami
l ia omnium raortalium, fanc-
titace i í lu f t r io r , anguftijs , & 
anxietatibus transfigitur in fu 
ga , ímminente timore Hero-
d i s , Deipara , lofepho, & I n 
fámala Chnf to gregal is, dum 
intenditur oecidi Ch f f í us .An -
guftiatur Macer,vt aftedet gau-
diacoeleftia libera ab anxietate. 

2 h x Hiftoria Genef. 4 1 , 
Cumque aáorajfm fratres le-
fef hy & ¿gnmiftt eos s quaji « i 
alíenos durius kquebatur ínter-
ngam eos, vnde veniftis, exflo-
tatores eftis , v t videatis mfir-
mietra térra veniftis. Quibus f r a 
tres affl idi máxime íün t , E t 
iterum ídem repetir , & v t 
probent oppofitum áJubets in 
vincul is manere , vfque dum 
probent vera dtéta , adducen-
do tenernmum Benjamín, A -
aercifque fe parumper , & fíe-
uit , Se iufit , vt implerent 
corum faccos tritico v & pe
cunias üngulorum in ore fac-
corum. S i hsc beneficia erac 

•eis eoiaáruSv, quid turbam 
fratrum tot.infeftatur calum-
nijs , cum'fu i tanta teneri-
tudino fledus ? Non fwit a-
mor a m m m i'm eructan (111». 

Z z z quit 
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qiíít Oíeafter hlc ). Ccá ñeque 
fingere. Vb idoce t noafolum 
mnjcentibus mala non faceré, 
fed nee áduerfus eos Hde ali 
quid molir i , fed vis fien alieui 
poteft ad bonum eius , v t i l los 
ad fe omnes reduces enm P a 
ire fi-ceretthac fisione vt i tar 
aflige di ad tempus. F i l ias meus 
lofeph viuit f v a d i m , Se v i -
debo, antequam moriar , rcui -
xit Spintus Parentis ándito 
nünt io. 

3 Abulenf. ad Genef. zzí 
Toles filium tutm, &c. S i hoc, 
cur i l lud ? Ne extendas manum 

fuper ¡>:ierum,&c. C u m iam ena-
?»inato gladio mtendebat vitam 
tollere ab eo, cui vítale eíTe de-
derat generatione ? Non tollic 
vi tam vene,fed apparenter,non 
©xecutione, fed intentionaliter, 
& ad breue tempus, vt indul • 
geac largiore duratione. Multt-
fltcabofemen ttmm^&c, Mors e'im 
gffef duúor morte froüriat eleg'ffet 
magismori, quam filium ocádere* 
Minatus eft mortem, vt largire 
tur foclieiorem, & largiorem 
vi tam. 

4 Chryfof t .ad Matthi iufit 
eum Dominus venundari vxo-
re.Ti,filios, 8cc. V t foiueret ta
le nta remida. Men tó , qüia fac-
uitiam exerenit circa alterara 
Conferuum,fcd fbi p i e ' ^ , ^ be-
nignitas Domin i , wbi agit r ig i -
dum exadotem. Non ex clude-
litate id faci t , fed ex incredibi-

l i , ín eum cura. Volebat eum 
terreri min is , vt fupplicami da 
ret copiofam veniam, 

Qupd Cbr'tfim Domhus ab infin* 
tía fuá p vt indícet diUftiot:em% 
f íé ip kcommoditatess S 

i Exc lau f . tex . V b i v i x i n -
fans vttse curfum inchoauerat, 
cum transfugse mcommodita-
tibus expomtur. 

% Bernard. alíuf, ad i l lud 
Apoca! , Agntís occfjjhí ab origi
ne mundi , antequam habeat 
eíTe vítale exiftentiale ad mor
tem, iam habet ad anticipa-
tam occifstonem. Víde quan
tum feflimuh i dum a natiuha* 
te ottdmim vlx expeclat, vt t i -
h't impenderé fuum fmgukem in« 
cipiat in laboribus a iuuen-
tute, 

3 Chryfof l . ferm, 150. A i 
fuge in M-yptum, Videtur fa -
gere mortem , qai venerat v i 
tam daré pro ómnibus , re
doleré videtur animi imbecil-
íitatem fugere labores , f.ige-
re moriendi occaíionem , & 
eíFuniendi fangutnem pro mu!» 
tis f qui ad id ita prope .fus 
ab infantia, Ingk in iSLgfp* 
tum, vt cedat tempori , VOM-* 
Herodi» Scatebat in venís fan-
guinis parua copia , habet pro-
penfionem ingenrem ad dif-
fundenda maiora Atienta , 8c 
ideo pro «tate fufhnet in -
commoditates ex peda ns m siu-
res i a adnkion x u t e » V b i 

« . ; . . • • . . • 5- . / i n -



D OJl ln4hm S e p t u m ad ir eres. 
m horto fíant eñtr« fañerq ¡n ís, 
ruu démien tes m 
ce doaec vlt tnum 

m,m era 

tam aq.ia muo!iic5. Cum ením 
y c a m a t p p . vna g,ctL1 í , v ^ _ 

ruíaceretobin- inuivalór ispre 
u : im ad redíí i ipt joneir^nonñif 
ficiebantjiiü plunni i fluenta 
ád ofteaílonem in^ei t is oro-
penfionis in íxhaa -i ur. )ris. / c 
i'i ius excmplo patiemer labo
res fuftmeas,,. " 
gAyerbúm ante h u m m u t e m a f -

Juwpt.ru v \ f i u t m$robos frivellis, 
mfamfañuVdelkf jst , ' 

I E x clauf, tox.Chrií l i is in-
fans iH^yptios vificac fuá m é - -
fentia beaigauSjCu ante aíFunip 
tionem carnis filias D J I flagef-
ÍÍS plagarum , 3c fiíbaieríionis 
io t iuri Rubro mulétauerit. 

g Hd lor iaGcner . 24. Pr.c-
€ € p t * vt igndercmur cuneli f o -
*'* 1 & n:¡líus hitcrejfei- agniticni 
mutua, Igofmn, a n j / a t e r vejter, 
que vendídifils m M g j p t u . Noli te 
fauere, pro fuíute eám v.ejtYa m;f. 
fit me Domhms .mrevosm I£ . * yp . 
tum, & ofculatus e(i f ra t res f e s , 
Q m anrea dure tradanerat ob l 
ijciens eíle exploratores.Oíeaf 
terad ^ , Genef. & ofculatus 
eft frácres fuos. Erce y ia íney 
joluunt f m í ü m.d.i fib} ¿ . f r u t r l -
hm i l U t a . Ante ofcuíum du-
re t rañau i t , poft benigne, & 
paeifíce, Simbolum aptifsi-
mum ad infticutum prxfens. 
Ante ofculum naturarum m 
vni ta te psr foHK Deus feucns 

9?g#ls * poft fuaui vifita-
tione. 
. 5 C y r i l . in lomn. lib. t i . 
iu íoann, cap, ad in mo-
qumente f o nouo , quo non-
f ( ' n : ^ f q u t m pojitus f u e r a u 
Q m i m o w a m t n ú , ifta noui-
tas ? Locas ille ante ingref-
fiun Cí in f t i íepulchrum cada-
uen deainatú , poíl vicali fur-
genti i morcui?, ^ 
i« morte Chnft i ad fomm m á i -

.ttonem mutata e(t*: Nam íe-
pii lchrum domici'iuin defunc-
t i cadaaeris , domas, g lorio-
Ta Chr i f t i reíargentis, mors 
horribil is , fomnus dulcís , & 
fuauis. V t corpas irppjens fe-
palchrum fanore , impleat fio. 
n b u s , & aromatibus odonte-
ris gloria;. V t pof tqaamEI i -
íei corpus ingreíTus fepuK 
ch rum, cadaaeas ihí iacentis 
yiui l icum fuícipiens conrraóhi,-
lamaí lu rg i t in auram vicalem 
ü l i rparfam, 

Q ü b á f u n t cobibenda mdlt ia ternera-
f i a r e run i , quafugium fcienúam 
mjiram» ^ 

l E x clauf. tex. Vb i Ange
lus ad prxdicendum infanti-
Cidium Herodis , non nmtnr 
aüquo medio, & índice f d l ^ , 
c i , ex índifrerentia , fed cer-
to ex deternnn. nene. V* fio-
ne be^ta , auc rcuelarion¿ di-
uina,. t- ,,. 

z Hi í lor ia 3 Regum 1 g, 
V b i E l i i s fepties orauic pro 
pluuia petenda. /« feptinmm. 
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tsm vice , ífV^ n'iheeuía f-irué, 
q%¿J¡ veftigiiiJi bmiah afcende* 
bui de mañ. Ve autena audiuic 
hoc ab j i lo rel igiüfo laico Í U -
tmi in í l i tu i t nf\im.V*iáe)é' dw A 
cabytmge ciiHUm t^um^mu fenus 
miilut pí iuix e j i .Ex quo ergo fig 
ÍÍO íatnit certum pronoftieum 
pluuiae fu tur je? nabecaU i l ia 
connexionem inreparabilem ha 
bebat cum pluuia? E x i l la af-
t rafogix peritas forte cerco 
fibi praíaimciaret. Sed Deus 
valí filiam feptiss mittere ora-
sionsm pro illa , vt iudieet,Dei 
effe cuín nube coniungere p!a-
mkm copiofifti. A b u l e n f . q . ^ ; 
Tvrte boc erat% vtnoncxtoíleretur 
JElia^quafi certe,&cjL\it i píe pre 
dicaret fa turum, qaoJ füpra 
íüüerat , aut fase íoluni oratio-
n i tnbueret cito veloc ter. 

5 Hiftoria Genef. 37. I o -
feph fotnnio dupl id prxnou c 
fucuram Prmcipatum in i E -
gypeo. Videhír, quaft per fmmu 
SolewyLunum, & Stellat vndecim 
adorare me, Qupd cura Pat r i , 8c 
fratribus retuiiíTet. ReíponJe-
i imt i ra t res, Nunqwd Rex mf-
ter erU ? Non al iad diceret ex 
ftelli's aílrouomus , i i lud í ig-
aura faturi principacus, noti 
al iad Propheta , fed dum con
tra confi l iam, & decretnmdi-
uinum venditione reddaot raa-
c ip ium, auertunc doniinatio-
nera, aduocant pi incipatam, 
G r e g . í . moral, cap, 1 i , ideo 
ejt adnatus { lefefh ) qu'ut ven-

áitu*, Slc dtukum mftfmm 
demtMm , impletur. E x afli 
non potuit cerco pr^íc i r i f a t a -
ras prmeipatas, quia mi con-
nexionis fomaij l ihus cura f a -
tuntione , fed adiando diuino 
decreto , quod connedit opti
ra?, & certa, H m c vanara ora* 
nino,nUnum pr^bebit vati,pr^ 
íer t im maliereulis J E g y p t u -
n i s , aam licet inmanu homlnum 
figna t & lincvnema conptuent 
Dominas cefte lob , vt muer'mt > 
fingali opra fuá i fine Deofo ía 
prsnuntiar i poteñdndigicatio, 
non faturus cuentas , qui fugi l 
ftieatiara noí lram. 

Qupd amhmefm mi intentatm re~ 
, Unquit, vt regnet' % 

1 E s ciauf, tex. Vbt Hero.. 
des ob fui ftabilera conferua-
tionem in regno , intentac p ia 
ra . Magos renunciare mf inüs 
n í t i locura,& infantium occif-
fionem prseeocem. 

3 Hieronym. ad Ifaiae 14^ 
h ccelum concendara fuper a f . 
tra D e i exaltabo folíum meani, 
fe debo in monte teftaraemi, i a 
lateribas Aqui íonis, afcendara 
fuper altitudinem nubium, í i -
railis ero aítifsimo. Ambicio-. 
fus, & inñatus fuperbus tot gra 
das t tot afceníiones medita-
tur , ambitioil l ius inquiera, de 
feditiofajqux nullü non lapidé 
ten caí, mouet, l¡t>i áiceh4 % vel 
mtequZ de coeh mrueút vel fojit 
qua currhtfiincxlo pj l tu^q.mis 
do dixlt afcmditm m cssíumíCum 

effe 



T>dBr¡ndtum ccnceptuum d i mores. 
t jkt ¡ncdú) tdefl, m firmamen-
te i cupiebat afiendete m coelítm^ 
ybí foíium Del efi > fi pojiquam de 
calo 
qwd tice pACifitatus quiefcat, 
fed ftbi graná'u fromttat ynsn^j 
Vt inter afira , fsd fufar afim 
Deiftu 

3 Hiftoria Genef. V b ; 
ludas concubnic cun» Thamar 
nuru fuá. Inflante autem par-
ta t apparuerunt gemini in v-
tero , ac in palefira acriter d i -
raicantes , & iugiter pro obti-
nenda maioracu , vt vnus pro-
m k n t maniifn , & obfteanx 
l igauent coccionum, & dixe-
tm^ i fe tgfedtetuY p ' m i retra» 
líente v e r o , f ^ í efialtey. S i 
m il lorum mf^ntiütate ambi-
íi©nis eííet capacitas , moi í i r i 
foterzt ámms be l íum, quo 
tot media tentareníür ad ma-
l o ra íam, ürigare pro prxcoci 
egreíra,retrahi vnum ab al io, 
Violenter praroecuparé natiui-
tatem? Sibi conípirare obfte-
t r ic is plaufum: ira , fedmagis 
amb i t i o i , 8c diligentioris fo-
Itci iudo, quae tot teniau;t in ca-
fum Vatium eil mofita» Nam 
cgreffas eftalter, Qnse caufaf 
OIeafl-er h!c ad. (I c - di .• \ nt 

finée.e ex ath'ftt» nejjtte, (¡unfit 
f t 'msgsmus.' L icet ením quis 
Ku'lmn nolapídem nioueat, ad 
obttnendum opcatum, validius 
Voluntas Oei»inlidioía,& inqut 
ta ambÍEÍoae9 

Qnod mhkíofe mpfúh'tlta f á á h f 
JiUHa afparenti 9 

t E x clauí, tcx. Vb i Herodi 
facile vtísum>& Reges í ibi oh fe 
quturos in redditu credíd i t , 8c 
faci l i infanticidio fe in Regni 
v iolenta, Se incrafa poílelsionc 
conferuari. ^ 

2 Ca r thu f j n Matth. Dic vt fe* 
dejnt hi du jfilij meî vnus ad dexte 
rain, & aíius ad fmiftra in Regm» 
Ambit io in excelfa faüjgia, v i -
ribus,& dignitatibus impofsihi 
l ia femper audax, «nmq: Chr i f -
tus inordmata petitioné corrí
gete tentaret dicedo, Foff/í/í hi-
bere cálice, que ego bibiturus f<in9 
audenr impauidi,-& deglütiunt 
morté fine inquifitionej& difeu 
í ionfjquid cótinealur in cálice, 
cautior Chnñus,qu i obijeienti 
Angelo dixit. Si fien pti-fiytran-
feat a me caíix ifteiQém hqc pro 
mifjio,&annbitio pra;ceps? non 
ne fati'^i'uiuirere^quid in cálice 
c o t i n e m u r ^ q n i d effetviriú In 
propria v i r tute.Sed ambitio cig 
ca aufus habet temerarios in d i f 
ficiliajn impofsibj la^vtidé.ref 
ponderent fi poffent montes ab 
vtto in alíü locü tr insferre^ani-* 
hilare orbem. Mu tari in Auge-
los ,&Deum; Qu id fiin caiiceí, 
mors?Qua ratione degiurirenr, 
qui rel ido eosmorti5 vmbrá fv-
gerunt, Vetitw ¡ftafuit mfdtipUci 
ter mordivAtay qui a ex p'dfumptk 
m , & elat'me petüjfe v.dcit^t 
volemes fummi ejjt m gU.riat 
qui tmdum fwci is fundes er.mt 
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h a ex 11. 
ernm'm memo* h e fi ( d ú o íOa 
Vim virtutis mtnral is, & dig-
mtatem coníanguinitatis non 
excecbt, Q ind impofsibil iu< 
quam iilud optatam Regís íub 
Lucífero , Sufer af i ra Dei c x a l -
tdho folium , fimlis vero alt' if-
f v m , 

3 Imperfeft. i a M i t t h . ád 
Lr*cíe4. 11 *c omina tibi dabo, 
cui voló do i l la . Quid vendí» 
cas omma rúa ,qin mi hábes? 
Domini efl térra y & flenitudo 
eius y imporsihiíe- «inm eífe, 
quod íub iliius dominio eíl,tna 
non in re , íed in ambicione, 8c 
puancafia , qua & dominan fa-
pra dominium Omnium , v r ca -
dens adoret í u i ' i n imam , & 
turpem creaturam. DeciperísK 
mentiris. E t fi ali js menthhutur 
efe omma i apud fe tamm f ie ÍMty 
quia nm erant eitt; , íed D e i , & 
ita repulías. Dom'mim-Dewn tutí 
« d n a h t y & , j l U foli-Jer.uk^: Ad 
Idem Ambrof.entis íicut D'.j, 
diuinkatem imnoísibi lem, & 
fallacem f rmi i fs i t . Promifií kono, 
nS iEuam ambitio illecebrojjx dece-
f i t . Q n x (i Deum f>Ium ado
rare voiuiílec , in debita non 
qUc-efifTet. , 
m á delirium, quidquam aogredi 
J m t r a Deumadhac ex'-fiimatu. g 

I E x clauCtex. Vbi Herodes 
ande: in infanticidio binio-
rum Chriftnm *)ccid-'re,qucm 
faltim op!n;one exirtimabac R e 
gem,& Deum. 
' 4 H i f t . i . R e g . ^ , Vb iPh i l i f -

tei defdendenmt in caOra con
tra I frael* l i l i aurem tulerunt 
ad ex-ereitium arcam foeder»s. 
Ctmaíie vemjfet arca frdms Do-
mlni 'm caf i r* , voc i féra te eft em-
ms I f rae l , & audmuut Vhiliftim, 
& cegnouerunt, quod arca D m i -
w vemjfn in u p a , ó'mgemue-
runt dicemes y venchis* Qujs nos 
fa lnabh de immtDeorum fublimiUy 
qm fercnjferum Rgjp tam. C u m 
bíee mediraííent, meditati funt 
fug,im? Audacia in e z m . F p t e 
videñ P ln l í f tm iConfortamiw , & 
helUte.Cec'dcYíint de i frael v'tgin-
t i milita feditum 3 & ana Domini 
capta eft, Temericas audere i ti 
arcam iam cognitam , .5c cum 
capitur ineadef j runt i n ten til 
Idolo Dagon,ftragem omnium 
fege tum^ incominoda,c]üíe cci 
gac in reucrentiareflituere, ve 
p-ccidit, defamo. Ad hec P r o -
Copa Dmn Phíltftmi arca a f f áren
te €xt¡miú(fcnttacceferunt v i i h t a -
tems & auxíftum , cum contemfftf. 

f em arcam poft vtetoriam , i f fa ex* 
f e ú e n m áidicerum , quanta Dei 
vir tus ejfet. I n agreíione delira 
temer.-ns.In v i so r ia íumma in 
fcehras íoücúantur.Drtrrf manns 
somr.i ms, 

3 Janísn.in conc.c .yr .ad í l -
IudsVerclnmurferie fú ium rneum, 
mi llera t femos aliuoccidcrunt, 
alíi im lapidáuertint, exquiréres 
reddítus}&fiuaus yinee.Deere 
nit Pater familias , & nnfsit fi-
l ium íperans reuerert a fe v erfa 
tnros circa i l l ú , Ven'b:.mH, for

te* 



TyoBrlndium conceftuum ad mcres. 
t e j l l o amem agnito.Hir eñ hx-
fjíics.Audacius , & accrbius fe 
i l l i mortem minitanuir , vt ac-
cipiant hajreditatem.íngens i l -
lorum temeriraf, & audarsa in 
licsredcm iam cognitum.Sed íi 
Pater iam pr^uiderat euentu, 
vt quid expomt pénenlo fi-
l iumíQnpd fi exponit,ignoran 
tiam fugere non poceft. Non ¿g-
tmant'tAmfignificat Dei,fed í¡uid-
quid ficri ejfet iujtim, & quid ex-
feefari poffit dh e¡ ' , Quod quis 
Regem palio eelatum inucha-
tur gladio.quem exiftimat hof-
tem Jgnorant!a,non irreueren-
tia eft,íed cü facie detg<fta pro-
fe r t , ego fum, non fummittere 
arma , & fíexo poplite veniam 
poíhi lare, petulancia inuerc-
cundae, fed infequi, & vrgere 
gladio, inaudita i ufa ni ̂  delira 
mentum. Caueant Chr iR ian i , 
qui Deum cognouerunt, non 
ficur Deum r e n e r e r i ^ glorifi
care. 

Qnpd imminent'¡a fericula falutis 
avimz mmi celeritate funt fugim-
da. IT 

1 Exc lauCtex . Vbi ip fa noc 
te ad momtionis Fugitur immi-
nens mors corpons in f inns .Vt 
doeeat feruili celeritate fu
gere immmenterfi mortem a-
n i ra a;. 

2 E x addufiis in índice leíh 
de vita SamC k Num. 21 .quod 
»enemur defeterc pericula pec-
candi;& fub num. 3 5. quod ca-
uendus eft aípedas fceanuarú, 

Se íequenci, quod factüí, ade^í-
íus,fed dif ici l is regreílus.Et in 
dice de Chnño adorato fub. 
6 Quod eft adhibenda ddigen-
n a , Scc. 
nod ille^cmimmMt curafamílía, 
tenettíx arte, & indu'ftña procura
re poficíi'i, & auenere 7ÍOX¡u r ¿r 
poema, ¡ 1 

Í E x chuf.texr. vbi S. lofe-
phus optiraus pater familias fu 
bito aggreditur j noóie fugmi 
penculi infantis, & abíentiam 
fecuram. 

z E x indica in leftura de vita 
Samf.fub num,3 ^.Quod ludí -
cis eft exercere dúo muñera, de 
40,& fequenti. 

Qnod cum Uctura rerwn tempera-
ítum ¡ol ti te curandum efi de obfe-
qtiiQ Dei. 11 

1 E x c lauf tex.vbi lo fe phus 
ftarim ac admonitus e ñ d e f u -
ga5ipfamct nade inuigiíauit de 
ducendo infantulo in locum tu 
tnm, forte cum per fonal i in-
commoditate fuá , 8c defertio-
nc tuppelleétilium in domo. 

2 Eufcb, Ermíf, in De m. in. 
paím.ad Match, 2 6 . é f i o fo r -
tucTtt me mor i tecum , non te-
ncgabo.Tccum patatús fum in 
carccrnm,& inmorte iré Mao--
i n audec Petras auduior c r t e -
TIS.SC áCbra lo cohibe-tur, quo 
magis accendttur , & premila 
negatione confíans adhuc 1 ^ 
commoda mortis oíFert pro í > 
que!a Mag i í ln , Non enm tuna-
bat Fetrus ? vt dlcmusfojecutic-

nis 



Indice 11, 
nh ímm,p4e¡ é dilectmlsflam-
ma extinguí ptmffet.Omms (oif-
fr neta mn hmmisyfed .Dei eft.Ob 
re-uiia D e i infequemla docet, 
eri im cu n ia^ura commodi-
Utam, irnó 8c vit.s, Be non folu. 
dbl icí |S,& commoditatibu«# 

5 H i f l oña Genef . ig . lacob. 
S i Domlnm dedettt miln pmem ad 
vefiendím9& veflim. nium adope-
nenáumi& n iux t tme, &c. E rh 
mél Dominus'm Di '«.Quid hoc? 
E t fi non det toe tibí coramodi 
tacJS,non iequens il lum pro ve 
ro D-o?Satms ,& f inonde ie-
fie, eric mihi in Denm , ita po. 
t ius .Of téd iC pluribus onenhus 
ex tuncTequendu, lacob umha-
tur Den verii pro Deo h.é re , » i -
hííoímn;i&hoc vm'eh n nos doceAt, 
púífe pluribu ; vincula alligari. he 
í i i iceret adhise cum onere vo-
torum, & obligationam eft in-
fequed, $ D icipalifequebátar 
Chnf tura , non ad íol im gKjrt.t 
Thabor is , fed ignommutn era 
cis ftapenres. hnu , Se fponía, 
qar. mmis delicara fe exbibuit, 

- m m paliante fponfo refpondit. 
L AMÍ pedes qmmocÍ9é'c,Surzit de 
Ieclo,& per no Ais latebra? for
midables, percufsionenf^fpolu 
sioaem palij % feruida ia í^qa i • 
tur.do.iec mu^nic, 3c in rodn-
l ic indoín ic iUum. i n quo cul-
piadi,,qui tta fui a autores, Se ti 
qmd iñcomm^dl Qs fe obijeiat 
áeobligantur feílandt itiftitu-
mm D e i . 

Quod in f m i U a filas vir caput ií~ 

t'm 'mituUii p vocitari 'aehetl 
alio (eclufo, 1 3 

1 £x. elauf. tex, vhi lofcphi 
folins mentio fít, non Mar ías 
vxoris» nifi in viro eapite íubi i i 
te l leda. 

2 Oleañer ad Gersef. 2, N^i 
sftybünm bemmem ejfe fdumyfíctd 
muí et aimtonum*jtmlcfibtsquod 
fit c&ram eo ¡j icm numius iffim. 
V b i non dicit faciamus alteru 
homine in focium , ve effent m 
famil ia paradyfi dúo capita ce-
quaüs poteftatis, <& dignitatíss 
ftd Jimile ad'iiitorium , quod fup-
ponic Princtpem prototypum¿ 
Qriod fie corarn, licut nuncius, 
qtn fm-spomr fuperiorem fociug 
non Dommvtmm Atídh.m vw. es$ 
& dtfcanr^ ron efe virothm Domi* 
nasjed mimfiras. LíHéovírormn9 
ex min¡(iri$ domina f a t , I n quo 
vir i libi prudent^r cauere de-
bent.ne ex libidme patianíur ip 

re in Dominas capi
tales f imfl iarum 

3 Hif tona Gcn-f.38 Solem, 
Ltinaro, Se .fleUa,vndecim ado
rare me8 Mam crgo nuter tua9 
& fratres nn adorabim-us te fu-
per terramr* [ra^Q^r? autem ra-
t ípnevwif icar i poílet a-'orafFe 
Patrerb, & Mar. é R«CIK:1, quae 
morena erar^cum deícendit l a 
cob in iE..--y ptum difcufsit O -
Uiñet.Dtcerem am quod i- Patre 
adoranerh ftmtdmatér, t¡íí& veftí-
Utur m m c m viro ir. fuhietimic; 
Qua proptcr.cum caput IDUIIC-
ñ% Ik vir^adorante viro,adora-

re 



I } ^ f k é i ^ ( ü * { f i í m : % ¿d mores. 
re cenretar,& malicr ia capite, 
V t feptem iííe aprehenderme vi 
rtim vnum,&c,tantamniodo in 
uocetur nomsn imun faper nos 
&c Infandum enin),vel ia fami 
t u faemínaiu engi, & aíTu-gíre 
in capat ,vel admira alias vi-
ro3,qui legitima-n mintum ha 
bñant ia feraam, Se familia fii c 
monftruofa píuribus capitibus 
capitna. 

% 6 d Fi r vxcrdt f iSju per dilema-
mmféi coniunttam haheat vxore, 
qued i lh mminato, in carde fita» 
senfeatur nmúnau mulkr. 13 

1 Ex cíauf. tex. vbi Angelus 
lorepholoquitur, fedGmuI,& 
virgmi in cordis domicilio co-
tent^quodfurgat ,^ intuto 
conílitnant iníantcm. 

2- Oleafterad.MV vntmáe 
coítls'& aeJificaait ex ea malie 
rem.&addum ad Adam,vt 
v,deret: qnid vocaret eam , & 
voeauicvirago^uiadeviroaf^ 
lampeaeft Ncc decapitetulit, 
necdcpedibus,dehtere,Vhi 
!fÜdet ln corde vis amoris. 

^ • V c illoviro nominato,vira go aeriuatimiCcnccaturnomi 
natum. 

1 Gilleím. ad GeneC z. 
rtofter hAnc relnquet homo f a . 
trem} &nut rem , ¿r adbtrebh 
v x m m > & erunt duo in carne 
vn* i non folum duorura áeeif-
fis partibus in vna proie/ed v-
Koreper dileaionem vaita m 

vnítate cordís. skm ¿ux na tu. 
fíe diuma, & humana in vmta* 
te perfon». Qupd maguum fa-
cramentum verificauit Paulus 
mehrif to, & m Eccldia , mn 
per natum diurna , fed 
'ifimptionem in vmtatem ferfi-
««. E t ex pr«ccdenti diícurfa 
apta huic, 

Qii^d v i r i , ¿f rxom f c ^ r ^ 
&finmlunea debet femar i coba-
hitatio, nec defidio •dishmgenda^ 
pila ex cauft. t j 

I Ex clauf, text. vbl lofe-
phus poílta admonitione de 
fugain i&gyptum, non relin-
quit Mariam coniugcm, fed iu. 
bettir accipere puetum, Se ma-
tíem, ne disiungantur doaiici-
l ío ¿Se cohabitatione. 

i Expofsitis fupra in índi
ce de vita Samf/ubnum. i z . S c 
2- j .ne ampliemus fupra menfu-
ram. 

Qnbd Labores [uhi&i pro Deofmt 
fatknter tcllemidi, I t m d'm áw 

I Ex chuf. tex?» vbi l o . 
fephus iubetur exul commo-
ffari in Egypto vfque dum prae 
moneacur de obitu Hcrodis ad 
regre0Qm>& ibi exulatus inco 
moda pro iliotépore perpeti, 

% Hífioria Genef. 29t 
Semiuit lacob pro Rachcl fep* 
tem annls , & videbantnr i l -
U dies pauci , pr<t amvris m^g-
nitudine. E t cura appofsita cf-
íec Lya% Seruiuit alijs feptem 

annig 



•tnnis proRádiel j intolíerabil ls 
ÍTÍUS v i ro /ed repetttu?,^ dm~ 
tm nus íabor.Oleafter. Vm.runt 
¡n ocults e'ms f m á díeís qu'ta dtü-
g eb.¡ t eam . íacit pcl l ia gran i a ~ * 
umor.h&z. Vb\ .v ide i , quidfvn 
hmt málk , qmd propter eos tolU-
rdntiií. 

3 Cí in íb f t . Ad Genef. 50, 
vb i [ofeph, Venditus á B-atri-
bus 111 feruum > conieíhis eft i ti 
v i ncu la , 8c miíTe're bienio , 8c 
ampiius, pal las eíl in caree re, 
In feruum fenmdatus- eft tof'l>h9 
himdidüeníñt in comfeiétís pedes 
eimtferum peftfmfüt anima eíln$ 
doñee venu-et verhum eins, Qnp 
conftít«tas,& eleuatiis ad P r u i 
c lp imm. Confidera quod pro ilié 
hrcui teniporéiqm ferimuíem t c?* . 
car rere m fuftinuk^oclogmta añn'is 
regntm ad m'miftraueñuPeT labo 
res ita ad Prineipaturnjfed pro 
tolierantia maias príEmmm, ve 
tollerati Dat ienter jD íum.pr^-
B i i un i afl'equantur.Vt lobo tos 
patienti redáideric bona dufli-
c ia, • -.. ' ' - . 

A d Idem aptifsimaiü í n i i -
ce de vita Simf, íub num. <¡?f, 
Q^pd páttemía, & fufferemia ca-" 
lamitaturn m prsfenttvi t i j&c^ 
& m índice de faga Chr i í l i fab 
nam.8 qaod eciam Sanftoram 
f imiüa eft obnoxia angiift!)s,& 
cdami ta t i baS j&c . 8c Índice de 
Cbt i í l o adorata fab num, 
Q ^ ) d nec labort parceadu, vt 
fiibii^at adoracio Dei., 

Q ú b i mfatorim, & faperborumea 

conditw ef l , vt qmdqmd mnarr't* 
det infefet, qúod mnfunet fu ad~ 
mrfum. . 

1 Hx dauCtexc. vbi Magos 
recefiíTeinfalucato , & impre-
m a a i t o H-rode, ídemi ihac i í -
laíTum a Magis. 

z Eufcb . EmiíT. Dom. j in 
qu^d.adLuce n . Qtijnon eft 
m e c u m contr i me cñ,8c qui no 

•im difpergit.Con. coií igi t mecí 
tendebat Chnftus probare con 
tra Ser ibas,& Phari fcos, quod 
.nil commune haberec v i r t n t i s 
cum Demone, ve in Beelzebut 
Principe Darmoniorum ei)ce-
ret Dxmomh8c vt i tnral i js ar-
gumentis, v t cum foruor armatm 
ventr'm caftrum, pellit poíTeíTo 
rem,& diraitric i ne rn ie^v t ip-
íe e m u iJo eiecit Principem t í 
oebfaram foras, fed inftati l lo, 
eo quod ofñcia fine ditierfa, 
imoadusr fa . ; /^d i /Vt^ndi , ego 
edificándome d'tfpergend^ego con-
greg mdi difperfos. l i le innadit in 
eos5ego libero. Euideníí ffiogif-
WQ eos eoncltddir, qued mn eijeeret 
in virtutedl'y & Befabud commu 
ni. Maniquí non eíl mecum,co 
tra me eft , & qui non coií igi t 
mecum difpergit. Non eft ig i-
tuv i p k m - c u m , no Tañar oues, 
vt ego.non congregar ones,vt 
ege,non d a c i t a d v i re paícuá, 
v c e g o . Q u i d ig i tu r íacit? Vis 
audirequid? Spargít, díísipat, 
OCcidit,&quoad poteft,ad dam 
nationem ftcrnamtrahit. H o c 
efi enim quod d ic i t ^n i non eft 

me" 
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